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EL USO DE RECURSOS COMUNES EN LAS EXPLOTACIONES 
CAMPESINAS SIN LÍMITES DEFINIDOS. UN ESTUDIO DE CASO EN 
ATAMISQUI, SANTIAGO DEL ESTERO. (#0080) 

Ramiro Rodriguez Sperat 1; Marta Gutierrez 2 
1 - CONICET / UNSE. 2 - SSAF Sgo. del Estero / UNSE. 
Email contacto: ramirorodriguezsperat@hotmail.com 

El campo santiagueño presenta numerosos ejemplos de prácticas de manejo comunal de 
recursos, que se derivan tanto de su particular geografía como de su historia y forman parte 
del repertorio cultural de su campesinado, permeando constantemente sus prácticas 
productivas. Como indicio de esto basta con observar la cantidad de explotaciones sin límites 
definidos que aún persisten en la provincia, en donde se da la presencia de, al menos, un 
recurso común (la tierra) y una lógica comunal que su uso trae aparejada. Así, detrás de la 
mera presencia de recursos de uso común es posible identificar prácticas sociales 
particulares, y a su vez, nuevas comunalidades que se derivan de estas prácticas. A pesar 
de ser este un tema tan presente en la ruralidad santiagueña, resulta llamativa la relativa 
escasez de trabajos de campo en la provincia en esta línea. El presente trabajo invita a 
adentrarse en la temática, ya que busca estudiar las lógicas subyacentes detrás las prácticas 
de manejo de recursos comunes en las explotaciones sin límites definidos, y a la vez 
establecer una propuesta de análisis en las explotaciones campesinas que presenten algún 
rasgo de manejo comunal. Para cumplir con este objetivo en primer lugar se identifican los 
antecedentes conceptuales que permitan analizar los recursos comunes que manejan las 
explotaciones sin límites definidos, para luego, mediante un estudio de caso, analizar cómo 
funciona un sistema de recursos comunes en la práctica, y las potencialidades y tensiones 
que se generan a su alrededor, tanto hacia el interior de la propia unidad como en relación al 
entorno. Se concluye en que detrás de la mera presencia de ciertos recursos de uso común, 
existen lógicas comunales que eventualmente pueden llegar a ser profundizadas hacia 
sistemas comunales más consolidados, cuyas características resultan especialmente 
adecuadas para las explotaciones campesinas, sin desconocer la importancia del impulso 
estatal en este proceso.  
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LA AGRICULTURA FAMILIAR EN SAN JUAN (ARGENTINA). 
PRODUCTORES CAPRINEROS Y VITÍCOLAS (#0136) 
 
Jorge Orlando Arredondo 1; Carmen Sánchez Blanco 1 

1 - UNSJ.  
Email contacto: jorge.arredondo@uv.es 

 
La presente ponencia propone realizar una lectura descriptiva sobre el sector de la Agricultura 
Familiar en la provincia de San Juan, durante el período 2008 – 2015, describiendo la 
actividad de productores caprineros y quienes se dedican a la explotación vitícola, extrayendo 
de ella una conclusión que permita generar nuevas políticas de sustentabilidad. En la 
provincia de San Juan más de 1400 productores están inscriptos en el Registro Nacional de 
Agricultura Familiar (ReNaf). Más del 50% de estos productores familiares tienen como 
principal actividad la cría y comercialización de caprinos y sus subproductos, mientras que el 
43% son pequeños productores vitícolas (de menos de 5 hectáreas). San Juan produce el 
35% de la uva de mesa y para vinificar del país, según datos del Ministerio de Hacienda de 
la Nación[1], se trata de la actividad agrícola que más aporta al PBI provincial, convirtiendo 
al sector primario en el 13,1% del aporte al total provincial. Sin embargo, el sector caprino 
supone el 1% de la cabaña total del país, y significa una cifra irrelevante dentro de la 
producción primaria provincial. Se utilizará una metodología cuanti – cualitativa. Teniendo en 
cuenta que los objetivos se orientan hacia la descripción, el análisis y la comprensión de 
hechos socio – económicos, se hace imprescindible pensar en metodologías cualitativas que 
nos acerquen al conocimiento de los mismos, mientras la metodología cuantitativa nos 
permite indagar y analizarlos. [1]Ministerio de Hacienda. 2017. Información Económica 
Provincial y Municipal. Secretaría de 
Haciendahttp://www2.mecon.gov.ar/hacienda/dinrep/mapas/mapaActividades.php 
(Distribución provincial de las actividades productivas relevantes). Consultado el 28 de 
Noviembre de 2017. Siendo dos producciones totalmente diferentes, son sin embargo las dos 
actividades agro-productivas que más mano de obra ocupan, y que han sido foco del diseño 
de políticas públicas por diversas razones. Mientras la vitivinicultura se concentra en los 
valles bajo riego, la producción caprina se distribuye en el árido sanjuanino, lo que significa 
una primer mirada completamente diferente. De la misma forma, la producción vitícola es 
plausible de ser exportada, mientras que la caprina tiene enormes dificultades incluso para 
insertarse en el mercado local y nacional. Si comparten las dos actividades una enorme 
raigambre cultural en la provincia, y sobre todo son actividades netamente familiares.   
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A COOPERATIVA AGRÍCOLA E SUA ARTICULAÇÃO COM OS 
MERCADOS DE QUALIDADE COMO REINSERÇÃO ECONÔMICA DA 
PRODUÇÃO: A EXPERIÊNCIA DA CENTRAL DE COOPERATIVAS 
APÍCOLAS DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO – CASA APIS (#0185) 
 
Manuella Carolina Costa De Oliveira 1 

1 - Universidade Federal de Pernambuco.  
Email contacto: manuella.sociais@gmail.com 

 
Constitui como principal objetivo deste trabalho analisar a contribuição de uma central de 
cooperativa de mel para a organização dos produtores, a comercialização da produção, e o 
fortalecimento do tecido associativo no espaço rural. Também constitui como fonte de 
interesse situar o processo de criação e a estrutura organizacional desta central, avaliando 
as estratégias comerciais adotadas para sua inserção nos mercados, identificando os seus 
impactos socioeconômicos sobre os produtores familiares e sobre o território.  Questiona-se, 
nesse sentido: quais as estratégias organizacionais e comerciais adotadas pela central? 
Quais os seus impactos socioeconômicos para o território em que está inserida? Tais 
questões foram analisadas tendo como referência a Central de Cooperativas Apícolas do 
Semiárido Brasileiro – a Casa APIS – situada na cidade de Picos, no Estado do Piauí - 
Brasil.A Casa APIS, fundada em 2005, possui um corpo social formado por oito cooperativas 
singulares, atuando em 52 municípios dos estados do Piauí e do Ceará, além de abranger 
960 apicultores dentro da cadeia produtiva do mel. Tendo como foco organizar os produtores 
de mel na cidade de Picos, a central torna-se um instrumento importante de organização 
econômica da região de Picos, ao fomentar projetos de reorganização produtiva, como 
também estabelecer parcerias comerciais no âmbito nacional e internacional. A abordagem 
metodológica qualitativa foi amparada por técnicas combinadas de coleta de dados, por meio 
de entrevistas semiestruturadas, realizadas a partir de um roteiro, além da observação de 
campo, pesquisa bibliográfica e análise documental. A central de cooperativas estudada nos 
permitiu observar sua contribuição para a sedimentação do Arranjo Produtivo Local (APL), 
em torno da produção e comercialização do mel na região de Picos. Tal arranjo contempla a 
participação de cooperativas singulares produtoras de mel, de órgãos públicos e de entidades 
privadas, permitindo uma dinâmica particular no território. O estudo evidenciou ainda a 
importância da Casa APIS na organização dos apicultores, na estabilidade do preço do mel 
no mercado local, na ampliação do volume de produção e na ampliação dos mercados de 
comercialização do mel, trazendo impactos sobre a criação de empregos e a ampliação de 
renda, contribuindo para o dinamismo e a economia local. 
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PESQUISA-AÇÃO E FEIRAS AGROECOLÓGICAS: RESULTADOS 
PARA ALÉM DA DUALIDADE RURAL-URBANO (#0233) 
 
Henrique Carmona Duval 1; Ana Helena Lopes Dos Santos 2; Vera Lúcia Silveira Botta 
Ferrante 3; Cesar Giordano Gêmero 3 

1 - UFSCar. 2 - FGV. 3 - UNIARA.  
Email contacto: henriquecarmona@hotmail.com 

 
Este trabalho descreve a atuação de um NEA (Núcleos de Estudos em Agroecologia), a partir 
de uma política pública de criação deste tipo de núcleo em universidades e institutos de 
pesquisa, financiada por meio de editais lançados por um conjunto de ministérios do governo 
federal. Em âmbito local, o trabalho relata a atuação do Núcleo de Estudos e Extensão em 
Agroecologia (NEEA) e a criação da primeira feira de produtos agroecológicos em 
Araraquara, São Paulo, Brasil. Em 2014 o NEEA começou a formar um grupo de agricultores 
familiares em cursos de capacitação, com assentados que já possuíam certificação 
participativa, além de outros que embora não possuíssem a certificação, já produziam sem 
agrotóxicos e outros ainda que se sensibilizaram e se propuseram a fazer uma transição 
agroecológica. O caráter agroecológico destes produtores vem sendo comprovado por meio 
da criação e do fortalecimento de Organizações de Controle Social. A feira, realizada na 
Universidade de Araraquara (Uniara) deu continuidade ao trabalho e vem se mostrando um 
importante espaço de comercialização, que favorece além da transição agroecológica, a 
autoestima e a confiança entre produtores e consumidores. Por meio de uma pesquisa de 
preços, concluímos que a feira é um tipo de mercado camponês muito diferente dos 
supermercados e das quitandas especializadas em orgânicos, que comercializam uma 
produção que muitas vezes não é local, mas de produtores especializados e que visam um 
nicho de mercado orgânico das grandes redes. Ao contrário disso,os produtores da feira Da 
Roça Pra Mesa estão trabalhando para tirar os agrotóxicos do sistema produtivo, mas 
também utilizar os recursos locais para a prática de agricultura menos onerosa e menos 
dependente em termos de insumos externo. Esse tipo de comercialização amplia o 
reconhecimento social dos agricultores assentados, já que muitas vezes essa categoria é 
vista vulgarmente como os “sem terra”, “vagabundos” e “baderneiros”, como comumente é 
veiculado na grande mídia. As famílias participantes da feira estão sendo vistas não apenas 
como aquelas que produzem alimentos, mas, mais que isso, que praticam uma agricultura 
agroecológica. 
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A CONSTRUÇÃO DE MERCADOS ALTERNATIVOS EM TORNO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR: ANÁLISE DE EXPERIÊNCIAS 
INOVADORAS NO ESTADO DE SÃO PAULO/BRASIL (#0259) 
 
Vitória Souza Leão 1; Flávia Torunsky 1; Manuela Silva Silveira 1; Paulo Eduardo 
Moruzzi Marques 1 

1 - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz".  
Email contacto: manuela.s.silveira@gmail.com 

 
No Brasil, o reconhecimento de múltiplos papéis da agricultura familiar no desenvolvimento 
socioeconômico cresce desde meados dos anos 1990. Desde então, muitas iniciativas no 
âmbito do Estado e da sociedade civil se desenvolvem para apoiar os agricultores familiares, 
sob um referencial do desenvolvimento sustentável. Nosso interesse é tratar da implantação 
de formas alternativas de comercialização fundadas em circuitos curtos de proximidade 
(CCP) e no reconhecimento da produção orgânica, representando a construção de novos 
mercados para a agricultura familiar. Estas iniciativas desafiam a lógica de distribuição e 
comercialização própria das economias do capitalismo avançado. A concepção de 
experiências de circuitos curtos alimentares reflete uma intenção de reconstrução de uma 
proximidade perdida, com formas muito inovadoras ou mais tradicionais, revalorizando assim 
canais de comercialização em declínio, como as feiras. Nossa comunicação se refere à 
análise de três iniciativas desta natureza: 1. a implantação, em assentamentos e 
comunidades agrícolas periurbanas, de Organização de Controle Social (OCS), dispositivo 
que permite o reconhecimento de produção orgânica de alimentos para comercialização em 
CCP; 2.  a organização de uma Comunidade de Sustentação da Agricultura (CSA), uma 
forma de aproximação entre agricultores e consumidores fundada em solidariedade alimentar 
e; 3. o estabelecimento de feiras privilegiando a agricultura familiar. Nosso estudo caracteriza 
tais iniciativas, realizando uma análise dos discursos de justificação, de seus impactos e 
desafios. A teoria das justificações e o referencial de circuitos curtos de proximidade são 
tomados como referências analíticas e nossos estudos se fundaram notadamente em 
entrevistas com atores-chave de cada iniciativa. Os debates em torno destas iniciativas 
suscitam justificações fundadas em justiça ecológica, com diferentes ênfases. No caso das 
OCS e CSA, a produção orgânica oferece mais visibilidade para uma perspectiva 
agroecológica. Nas feiras, há insegurança em relação à conversão e certificação orgânica, 
os agricultores considerando as dificuldades de concorrência no mercado e acréscimos de 
custos.   De toda forma, as iniciativas contribuem para uma apropriação pelos consumidores, 
graças à estreita relação com os produtores, do processo de qualificação dos alimentos, 
integrando em suas referências de qualidade aspectos culturais, sociais e ambientais.  Assim, 
há uma valorização dos papéis dos agricultores nos territórios em questão. 
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MAÍZ NATIVO, AGRICULTURA CAMPESINA Y RESISTENCIAS 
FRENTE A CAMBIOS GLOBALES EN EL CENTRO DE MÉXICO 
(#0270) 
 
Elsa Guzmán Gómez 1; Nohora Beatriz Guzmán Ramírez 1 

1 - Universidad Autónoma del Estado de Morelos.  
Email contacto: elsaguzmang@yahoo.com.mx 

 
Los grupos campesinos han subsistido articulados a las transformaciones, auges y crisis del 
sistema capitalista, a partir de las capacidades construidas en constantes transformación 
para vincularse a todos los ámbitos de las sociedades complejas, hoy día globales. En este 
marco el objetivo es reconocer las tendencias actuales de la producción y comercialización 
de maíz campesino en el estado de Morelos, al centro de México, ante los procesos globales 
actuales Se analiza desde la perspectiva de las estrategias campesinas, considerando las 
maneras en que las lógicas campesinas subsisten, se recrean, se transforman y se 
articulación  con del sistema mundo y cadenas globales. Se toma como eje la producción de 
la maíz, en sus dos destinos básicos, por un lado el autoabasto de las familias y comunidades 
productoras, y por otro la comercialización en el rubro de especialidad, el maíz pozolero. Se 
describen ambos procesos los cuales se encuentran definidos por mecanismos de 
intermediarismo y acaparamiento. La importación del grano desde otros estados ha 
impulsado la contracción de producciones locales con destino a la industrialización de la 
tortilla, y en especial de maíz nativo. Se distingue la presencia de agroempresas 
comercializadoras y de producción de harina en este proceso. Se encontró, así mismo que 
esta situación se convierten en retos para los campesinos, que desde las unidades familiares, 
y organizaciones recurren a prácticas y nuevas búsquedas que trascienden hacia los 
espacios territoriales colectivos. Innovaciones técnicas, nuevos cultivos, pruebas de fechas 
de siembra, reajuste de los usos e intensificación de trabajo en los distintos espacios 
productivos, rutinas laborales no agrícolas, migraciones y retornos. Se vislumbran tensiones 
entre la producción de maíz híbrido y nativo, así como frente a las tendencias de 
acaparamiento presentes en la estructura de comercialización e industrialización de la tortilla. 
En conclusión hoy día los vínculos y subordinación con empresas trasnacionales se 
intensifican,  las incertidumbres ante mercados volátiles vulneran las capacidades de 
negociación con actores comerciales y dinámicas globales, y se despliegan estrategias de 
persistencia y de innovación para sostener la producción de maíz campesino. 
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VIVIR EN SISTEMAS COMUNALES: CONTENCIÓN SOCIAL, 
PROCESOS DE ACUMULACIÓN Y UNA ALTERNATIVA DE VIDA 
(#0289) 
 
Maria Victoria Suarez 1; Raul Gustavo Paz 1 

1 - CONICET-INDES-UNSE.  
Email contacto: victoriasuarez_4@hotmail.com 

 
Partiendo del caso de estudio de Colonia Jaime, este trabajo se propone problematizar uno 
de los postulados centrales del capitalismo que plantea el lucro y la ganancia como 
principales motores del crecimiento y desarrollo de las fuerzas productivas poniendo en 
discusión la posibilidad de ciertas instancias de acumulación no-capitalista en sistemas 
comunales.  El trabajo girará en torno a dos cuestiones centrales: 1) qué significa permanecer 
juntos para beneficiarse del trabajo común en Colonia Jaime y 2) cómo se manifiestan en el 
trabajo productivo cotidiano los procesos de apropiación colectiva de las herramientas y 
tecnologías que son por naturaleza individuales. Estas dos cuestiones entregarán elementos 
conceptuales que permiten comprender cómo el desarrollo de las fuerzas productivas no 
implica necesariamente la disolución del sistema comunal sino que por el contrario lo 
potencia y reafirma, aunque siempre reconociendo la presencia de contradicciones, 
tensiones y conflictos al interior de la propia comunidad. Para comprender la complejidad de 
esta configuración socio-histórica, el presente trabajo basó su estrategia metodológica 
alrededor de tres aspectos principales: 1) análisis de fuentes documentales; 2) entrevistas y 
3) observación participante. Ambos aspectos fueron posibles a partir de un estar viviendo y 
compartiendo en el campo, donde se ponen de manifiesto dos dominios diferentes e 
indisolubles: el mundo de las acciones y las prácticas y el mundo de las nociones y 
representaciones. Colonia Jaime muestra otra forma de producir alimento y de vivir que 
escapa al ordenamiento que le asigna la lógica capitalista. Ello abre líneas conceptuales, a 
partir de esta novedosa experiencia, que ayudan a pensar y soñar con mundos diferentes, 
con un diseño de producción y de vida – a la cual hay que seguir estudiando y 
comprendiendo- que implica no sólo indagar en una teoría del valor diferente a la planteada 
por el capitalismo, sino también explorar sobre la potencialidad de esa forma de vida para 
plantear otras alternativas al desarrollo capitalista. Los ejemplos extraídos de la Colonia, 
muestran que la teoría del valor es pensada desde la coproducción y colaboración entre 
hombre y naturaleza y entre los mismos hombres.     
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"EU NÃO DEVO NADA A NINGUÉM NESSA COMUNIDADE, NEM UMA 
CINZA QUEIMADA. EU SÓ DEVO OBRIGAÇÃO": RELAÇÕES 
REGIDAS POR UM AMBIENTE MORAL IMANENTE EM UMA 
COMUNIDADE QUILOMBOLA NO VALE DO JEQUITINHONHA, 
BRASIL. (#0323) 
 
Bernardo Vaz De Macedo 1 

1 - Universidade Federal de São Carlos (UFSCar).  
Email contacto: bernardovmac@hotmail.com 

 
A frase forte citada no título deste resumo foi expressa espontaneamente por um morador de 
uma comunidade rural quilombola (“palenquera”) no Vale do Jequitinhonha, região semiárida 
em Minas Gerais. “Dever obrigação” corresponde a uma dívida implícita e tácita, mas 
permanente, que um deve ao outro por alguma coisa que este tenha feito de bom para 
aquele, não sendo cobrada nem imediata nem explicitamente: “Deus tá olhando o que ele 
fez por nós”. Expressão também bastante empregada consiste em “É um pelo outro”, 
denotando trocas em que o que um pode fazer bem compensa o que outro não faria tão bem, 
como na distribuição de tarefas na produção de farinha de mandioca. A dívida e o pagamento 
no prazo, e a correspondente confiança na relação, são evidentes no dia de abate, 
destrinchamento e distribuição / venda de pedaços de carne de vaca ou porco. Chega a ser 
uma ofensa ou afronta pretender “fechar a relação” imediatamente no momento da troca. Um 
destrinchador retruca um comprador que lhe estende o dinheiro na hora de receber a carne: 
“Não, moço, tem o prazo...”. As “trocas” com Deus também são simbolizadas nas penitências, 
em que se ofertam rezas e o sacrifício de caminhar no sol quente e se espera a chuva como 
“contra-dádiva” divina, e nas peregrinações a pé a lugares sagrados, como no caso de 
Antônio: “É longe. Bom Jesus da Lapa... O milagre é grande, mas... Pai fez uma promessa e 
ele morreu e não cumpriu... ficou devendo... Aí que eu fui lá... cumprir... Cumpri tudo, tudo”. 
Buscamos apreender esses relatos orais e observações etnográficas tanto a partir de textos 
e conceitos clássicos como de Durkheim (solidariedade mecânica) e Mauss (dádiva), quanto 
de autores contemporâneos como Bourdieu (senso de honra), Woortmann (campesinato com 
ordem moral) e Galizoni (normas costumeiras de uso da água). As relações, sejam ou não 
de produção e de troca, seriam, assim, regidas mais por normas internas à comunidade do 
que por normatizações provindas de fora ou da cidade sede do município, o que resulta em 
uma certa autonomia ou na constituição da comunidade enquanto um “espaço de liberdade”. 
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PRODUÇÃO FAMILIAR CAMPONESA E REDES CURTAS DE 
COMERCIALIZAÇÃO (#0361) 
 
Marcos Saquet 1; Pamela Cichoski 2 

1 - UNIOESTE. 2 - Escola Nossa Senhora da Glória.  
Email contacto: saquetmarcos@hotmail.com 

 
O objetivo é compreender a produção familiar camponesa de alimentos (ecológicos e 
convencionais) em seis municípios do Sudoeste do Paraná (Brasil), bem como suas 
principais formas de organização política para comercializar. Nossa abordagem é histórico-
crítica, reticular e pluridimensional, evidenciando os principais aspectos culturais, políticos e 
econômicos da produção e comercialização. Os procedimentos utilizados foram: pesquisa 
bibliográfica e documental; coleta, tabulação e análise dos dados secundários; realização 
das entrevistas e aplicação dos questionários. Os principais resultados que conseguimos 
podem ser assim resumidos: i) Os agricultores camponeses convencionais (produção com 
insumos químicos) são a grande maioria em número de trabalhadores, famílias e 
estabelecimentos rurais (quantidade e área cultivada), produzindo principalmente soja, milho 
e leite; ii) Os agroecológicos certificados são muito poucos, a quantidade oscila bastante a 
cada ano, porém, produzem uma boa diversidade de frutas (cítricas, bananas, uvas, abacate, 
morangos), hortaliças (alface, pepino, abóbora, chuchu, couve, repolho etc.) e tubérculos 
(mandioca, batata-doce, batata-inglesa, beterraba, cenoura); iii) Em ambas as produções, o 
trabalho é basicamente familiar, mais de 90%; iv)  As forças produtivas são mais 
mecanizadas na produção familiar convencional, centrada em tratores, máquinas de plantio 
e colheita e, bem mais rudimentares na produção agroecológica (enxadas, roçadeiras, 
pulverizadores, tratores pequenos, carroças e arados tração animal etc.); v) As principais 
instituições mediadoras da produção agrícola familiar são associações de agricultores, 
organizações não governamentais e sindicatos rurais, juntamente com bancos que financiam 
o custeio e a produção; vi) O tamanho médio dos estabelecimentos agroecológicos, em 2015, 
foi de 11,9 ha; vii) O tamanho médio dos estabelecimentos convencionais, em 2006, era de 
14,7 ha; viii) As principais formas de comercialização são: a) dos agricultores convencionais: 
cooperativas de produção agropecuária e agroindústrias empresariais – redes longas, 
transnacionais; b) dos agroecológicos: venda direta e indireta – redes curtas: feiras livres, 
Mercado do Produtor, Associação dos Produtores Agroecológicos de Verê, venda em 
domicílios urbanos, no estabelecimento rural e em supermercados locais. 
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CAMPESINADO Y REPRODUCCIÓN SOCIAL: FORMAS DE GANARSE 
LA VIDA EN TIERRAS SECAS DE MENDOZA (#0365) 
 
Alejandro Tonolli 1; Laura Torres 1 

1 - IADIZA-CONICET.  
Email contacto: atonolli@mendoza-conicet.gob.ar 

 
En contextos de fuerte penetración de relaciones sociales capitalistas en territorios rurales, 
algunos antecedentes teóricos señalan como respuesta una tendencia a la 
descampesinización, otros a la re-campesinización, mientras otros indican la emergencia de 
ruralidades híbridas, en las que lo agrario y lo rural-no-agrario coexisten y se inter-influencian. 
En los últimos años, la provincia de Mendoza ha visto modificados sus territorios rurales y 
con ellos, se observan importantes transformaciones en las configuraciones productivas de 
las unidades domésticas. Sobre un considerable caudal de trabajos que han reparado en las 
trasformaciones que se registran en la agricultura, los “pequeños productores vitivinícolas” 
han recibido gran atención de parte del sector académico. En contraposición, los campesinos 
de tierras secas, especialmente volcados a la producción pecuaria, han sido más 
recientemente incorporados a los intereses del sector científico. En este sentido, un 
considerable volumen de trabajos enfatiza el carácter inviable e irracional que revisten las 
prácticas productivas del campesinado, sin detenerse en el análisis denso del contexto en 
que éstas operan. Con vistas a colaborar en la comprensión -histórica y territorialmente- 
situada de los productores pecuarios, el presente trabajo se interesa por el análisis de la 
diversidad de formas de ganarse la vida que instrumentan los grupos campesinos en 
contextos de avance expansivo del capital en tierras secas de Mendoza (Argentina). Para 
ello recurre al estudio de cuatro trayectorias de unidades domésticas de producción 
campesina, localizadas en distintos territorios regionales de Mendoza que, en los últimos 
años, han intensificado sus vínculos con el mercado y reflejan disímiles respuestas en su 
diálogo con el capital. A través del uso de metodologías cualitativas, fuertemente ancladas 
en las técnicas etnográficas, se revisan las trayectorias de actores/sujetos sociales situados 
en las zonas de interfase de distintos oasis productivos, considerando con particular 
detenimiento las singularidades que asumen las formas de ganarse la vida en su encuentro 
con el capital. En las conclusiones el trabajo pone el acento en la existencia de ruralidades 
que reflejan, de distinta manera, la tensión adaptación – resistencia al avance del capital. 
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MERCADOS IMERSOS DA AGRICULTURA FAMILIAR 
CONTEMPORÂNEA: ORIGEM RURAL, AMIZADE E CONFIANÇA NA 
FEIRA DO PEQUENO PRODUTOR DE PASSO FUNDO (#0488) 
 
Abel Cassol 1 

1 - Programa de Pós-Graduação em Sociologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul-PPGS/UFRGS.  
Email contacto: abelcassol@hotmail.com 

 
Este trabalho tem como objetivo analisar um mercado alimentar brasileiro através da 
perspectiva dos mercados imersos (nested markets). Tal perspectiva analisa os mercados 
alimentares contemporâneos a partir da sua interação com mercados convencionais, 
reivindicando a coexistência de diferentes tipos de mercados e transações econômicas. 
Assim, a partir do estudo de caso da Feira do Pequeno Produtor de Passo Fundo, localizada 
na região norte do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, discute-se como este mercado foi 
construído e vem se reproduzindo através do compartilhamento de normas e regras sociais 
que definem práticas de negócio e transação assentadas na valorização da agricultura 
familiar naquela região. Adotando uma perspectiva teórica institucionalista, analisa-se como 
o processo (dinâmico e histórico) de construção social deste mercado está imerso 
(embedded) em valores sociais e culturais específicos, os quais são os responsáveis pelo 
desenvolvimento de práticas e processos de produção e consumo alimentar 
estrategicamente mobilizadas pelos atores (agricultores e consumidores) para contrapor-se 
ao modelo de produção de commodities característico daquele território. Ademais, 
demonstra-se como tais valores definem um conjunto de infraestruturas sócio materiais 
(regras e normas), a distinção dos produtos e mercadorias (preço; qualidade; origem), e 
“recursos de uso comuns” (interconhecimento, tradição) – três dimensões características dos 
mercados imersos – que são centrais para a reprodução e diferenciação da Feira do Pequeno 
Produtor frente outros mercados alimentares. Finalmente, os resultados da pesquisa 
demonstram que as dinâmicas e processos de troca e interação mercantil, as justificações 
de consumo e a legitimidade de tal mercado e de seus alimentos estão assentadas sobre a 
valorização da origem rural e familiar dos produtos, das relações de amizade e confiança 
estabelecidas no espaço da Feira e no interconhecimento compartilhado entre produtores e 
consumidores. Verifica-se, assim, que este mercado é construído sobre a definição e 
compartilhamento de um conjunto específico de regras, normas e valores sociais que acabam 
aproximando e colocando em interação diversos atores, garantindo um espaço de comércio 
alimentar autônomo e distinto aos agricultores familiares e consumidores do município. 
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SUINOCULTURA E OVINOCULTURA COMO ESTRATÉGIA DE 
DIVERSIFICÃO DE RENDA: UM ESTUDO EM UMA PROPRIEDADE 
FAMILIAR EM MATO GROSSO-BRASIL (#0504) 
 
Bethânia Batista Carneiro Da Silva 1; Josiane Silva Costa Dos Santos 1; André 
Socoloski 1; Cleci Grzebieluckas 1 

1 - Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT.  
Email contacto: andresocoloski@gmail.com 

 
As famílias camponesas produzem não somente para viver, mas para alimentar o mundo. No 
Brasil a agricultura familiar é composta por 4,4 milhões de famílias, ocupam 84% dos 
estabelecimentos rurais brasileiros, responde por 1/3 do valor da produção agrícola brasileira 
e, no contexto mundial, é responsável por 80% da produção de alimentos. É dinâmica, e 
possui capacidade de se reinventar em meios às adversidades. A diversificação é uma 
estratégia de sobrevivência na qual o agricultor familiar não depende de um único cultivo, 
mas sim de vários, simultaneamente, que geram maior segurança alimentar e renda. Na 
busca de maior estabilidade econômica e subsistência, alguns agricultores familiares de Mato 
Grosso, têm investido na criação extensiva de suínos e ovinos, que, em razão da alta 
produção de grãos no estado, torna o custo da alimentação relativamente baixo, e também 
pela atividade não demandar alta mão-de-obra. O objetivo do estudo foi verificar a viabilidade 
econômica da suinocultura e ovinocultura em uma propriedade familiar de Tangará da Serra–
MT Brasil. É uma pesquisa descritiva, abordagem quantitativa e tem como estratégia de 
pesquisa estudo de caso. Os instrumentos de coleta de dados foram entrevistas 
semiestruturas, roteiro estruturado e observação in loco. As ferramentas de análise foram 
Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Tempo de Retorno do Capital 
(Payback). A Taxa Mínima de Atratividade (TMA) foi de 7,5% a.a., e o período de análise foi 
de 10 anos. Foram simulados três cenários: I custos e receitas normais, II custos normais e 
redução de 15% nas receitas, III aumento de 20% nos custos e redução de 10% nas receitas. 
Os resultados demonstraram que as atividades quando analisadas com os custos e as 
receitas normais, geraram VPL positivo, TIR acima da TMA e o payback de 3,54 anos para 
suinocultura e 8,97 anos para a ovinocultura. Contudo, em situações adversas apenas a 
suinocultura demonstrou ser viável economicamente, podendo ser considerada a melhor 
alternativa de renda para agricultura familiar da região. 
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OS DESAFIOS DA REPRODUÇÃO CAMPONESA NOS 
ASSENTAMENTOS AGRÁRIOS EM JARDIM, MATO GROSSO DO 
SUL- BRASIL (#0648) 
 
Anderson Bem 1 

1 - IFMS- Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do 
Sul.  
Email contacto: anderson.bem@ifms.edu.br 

 
O presente artigo se propõe a demonstrar os obstáculos e os desafios encontrados para a 
reprodução camponesa em Assentamentos da Reforma Agrária tendo como base analítica 
os assentamentos agrários implantados recentemente no município de Jardim, Estado de 
Mato Grosso do Sul. Tomando a realidade histórica brasileira, onde o camponês luta para 
entrar na terra, o mesmo ao adentrar no assentamento se defronta com problemas de 
geração de renda, fato este que tem peso fundamental na reprodução das famílias na terra. 
Na presente pesquisa abordamos esse problema tendo como base a pesquisa empírica em 
três assentamentos agrários localizados no município de Jardim. Destes assentamentos 
agrários, dois (2) são frutos do PNCL (Programa Nacional do Crédito Fundiário), modelo 
conhecido como Reforma Agrária de Mercado e um (1) do INCRA (Instituto de Colonização 
de Reforma Agrária), modelo de Reforma Agrária Redistributiva. Embora em ambos os 
modelos haja uma conotação de luta pela terra, eles se distinguem pela forma de entrada 
dos camponeses. No modelo do PNCL nem todos os camponeses podem ter acesso à terra, 
pois essa relação depende de sua capacidade em pagar o financiamento da terra. Como 
metodologia de pesquisa realizou-se trabalho de campo, utilizando como instrumento de 
coleta de dados e informações a aplicação de questionário-entrevista semiestruturado. 
Constatou-se em pesquisa a campo alguns aspectos que se apresentam como obstáculos e 
desafios para a reprodução camponesa, já presentes no momento da elaboração e 
formulação de políticas públicas, estas inadequadas e insuficientes para a promoção do 
desenvolvimento socioeconômico dos assentamentos da Reforma Agrária, passando desde 
o tamanho do lote, a assistência técnica fornecida, as condições das estradas, o acesso à 
água, entre outros. No entanto,  para os camponeses a possibilidade de ter acesso à terra 
sinaliza um grau de liberdade e de autonomia, num país que apresenta uma estrutura 
fundiária concentrada e desigual. Todavia, a geração de renda é um grande problema que 
atormenta os camponeses na luta para permanecer na terra de trabalho. 
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MEDIOS DE VIDA EN COMUNIDADES RURALES DEL CAÑÓN DEL 
RIO COMBEIMA (COLOMBIA) (#0695) 
 
Paola Andrea Rodriguez 1; Jairo Ricardo Mora Delgado 1 

1 - Universidad del Tolima.  
Email contacto: paorodriguezr@ut.edu.co 

 
Las características de la familia rural contemporánea la alejan de la tradicional familia 
campesina, cuya racionalidad se fundamentaba en su carácter de unidad de producción y 
consumo. Se realizó un estudio desde el enfoque de medios de vida de las comunidades 
asentadas en la cuenca alta y media del rio Combeima, estas veredas son es estratégicas a 
nivel ambiental por su ubicación geográfica debido a que se encuentran en la cañon del rio 
Combeima zona productora de servicios ecosistemicos para la ciudad de Ibagué (capital del 
departamento del Tolima en Colombia)Se construyó una base de datos de 100 familias; 
mediante un análisis de conglomerados, se distinguen cuatro tipos de fincas: C1  42 familias 
(42,4%); C2 21 familias (21,2%); C3  18 familias (18,2%) y conglomerado C4 18 familias 
(18,2%); estos conglomerados tienen predios con  2,6±1,7 ha; 6,2±10,9 ha; 9,4±13,7 ha 
y  21,8± 29,7 ha de extensión de finca promedio respectivamente. Las actividades que 
generan ingresos y que definen las estrategias de vida en los 4 conglomerados son: 
actividades agrícolas, pecuarias, turismo (prestadores del servicio) y actividades extra 
prediales (venta de jornales, actividades comerciales, pensiones y sueldos como empleados). 
C1 ingreso promedio por familia/año es 3.360,91 USD producción agrícola (62.9%) cafe y 
platano; ingreso pecuario (2,7%) venta de huevos/pollos de engorde; turismo (0,2%)  e 
ingresos extra prediales (34,3%) venta de jornales. C2 ingreso promedio por familia 3.082,71 
USD, actividades agrícolas (67,3 %)  cafe, mora ; pecuarias (8,48%) , turismo (1,26%) e 
ingresos extra prediales (22,92%) venta de jornales. C3 ingreso promedio por familia/año es 
9.148,32 USD (46,74%) producción agrícola frutales/platano; ingreso pecuario (8,26%); 
turismo (28,93%)  e ingresos extra prediales (16,08%)  comercio/ sueldos. C4 ingreso 
promedio por familia 3.797,97 USD,actividades agrícolas (48,1%) frutales ; pecuarias (23,2%) 
venta leche/ animales, turismo (0,0%) e ingresos extra prediales (28,7%) venta jornales. En 
conclusión, actualmente debido a factores macro económicos exógenos al sector rural, se 
impulsan cambios en la dinámica productiva familiar, lo que se expresa en la pérdida de la 
exclusividad de la actividad agropecuaria para asumir otros roles y estrategias que le 
permiten interactuar en una sociedad mercantilizada. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

14



 

FARINHA DE BRAGANÇA: IDENTIFICAÇÃO GEOGRÁFICA COMO 
ESTRATÉGIA CAMPONESA DE VALORIZAÇÃO DOS PRODUTOS DA 
AMAZÔNIA (#0707) 
 
Lidenilson Sousa Da Silva 1; William Santos De Assis 1 

1 - Universidade Federal do Pará - UFPA/PPGAA.  
Email contacto: lidenilson_silva@yahoo.com.br 

 
O artigo trata de compreender se o processo de criação da Identificação Geográfica (IG) da 
Farinha de Mandioca de Bragança tem colaborado para difundir princípios da agroecologia 
entre os camponeses da região bragantina no estado do Pará, tendo como fio condutor a 
análise das dinâmicas de valorização dos produtos potenciais e em processo de identificação 
de procedência na Amazônia. Durante muitas gerações os camponeses da região bragantina 
aperfeiçoaram técnicas de produção da farinha, diferenciando-a de outras regiões do estado 
e lhe atribuindo uma denominação própria, Farinha de Bragança. Esse produto combina 
textura, coloração, sabor e embalagem, que estão associados a um saber fazer próprio dos 
agricultores da região. São essas características que garantem boa aceitação em mercados 
locais, regionais, estaduais, nacionais e internacionais. A iniciativa do processo de 
certificação da farinha de Bragança como produto regional está sendo protagonizada pela 
Cooperativa Mista de Agricultores dos Caetés – COOMAC, que mobilizou uma rede de atores 
em torno da proposta da IG. A IG se insere na estratégia de desenvolvimento territorial como 
mecanismo de proteção de produtos da agricultura familiar camponesa como meio de 
valorização do saber fazer local, na qual associa ações práticas com cultura e memória numa 
teia de crenças e interações sociais entre as famílias camponesas, além de proteger do uso 
indevido da marca em mercados regionais. Os procedimentos metodológicos adotados 
foram: história oral; revisão bibliográfica, revisão documental e aplicação de questionários 
semiestruturados. De forma preliminar o estudo constata a importância do saber tradicional 
para o processo de valorização da Farinha de Bragança; que transmitir conhecimentos e 
tradições as novas gerações é um grande desafio para os camponeses bragantinos; que a 
inserção da farinha de Bragança em novos mercados é crucial para preservar o saber fazer 
próprio dessa região; que a COOMAC estimula a produção de base ecológica. 
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A INTERCOOPERAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE INSERÇÃO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR NOS MERCADOS INSTITUCIONIAS NO 
BRASIL: UM ESTUDO SOBRE A CECAFES EM ERECHIM (RS) (#0711) 
 
Zenicléia Angelita Deggerone 1; Cleunir Augusto Paris 2; Jhonatan Munaretto Imlau 3; 
Leonice Aparecida De Fátima Alves Pereira Mourad 4; Idiane Mânica Radaelli 5 

1 - Universidade Federal Do Rio Grande do Sul - UFRGS. 2 - Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul – UERGS – Unidade em Erechim - RS. 3 - 
Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis - SC. 4 - Universidade 
Federal de Santa Maria –Santa Maria - RS. 5 - Universidade do Oeste de Santa 
Catarina- Unoesc – Campus Xanxerê - SC.  
Email contacto: zenicleiadeggerone@gmail.com 

 
As cooperativas agropecuárias apresentam-se como uma estratégia de organização da 
produção e inserção de agricultores familiares nos mercados institucionais. No Brasil, este 
espaço de troca tem comercializado os produtos da agricultura familiar para o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), pois 
o atendimento das exigências desse mercado necessita de um arranjo interorganizacional 
dinâmico e a intercooperação é uma das formas de atender as demandas desse tipo de 
mercado. Dessa forma, este trabalho busca identificar como a intercooperação se constitui 
em uma estratégia de inserção da agricultura familiar nos mercados institucionais, por meio 
da Cooperativa Central de Comercialização da Agricultura Familiar de Economia Solidária 
(CECAFES), localizada na cidade de Erechim, no Estado do Rio Grande do Sul – Brasil. A 
metodologia utilizada neste estudo, consiste em um levantamento bibliográfico, aliado a um 
estudo empírico, realizado na CECAFES em Erechim (RS). Identificou-se que a 
intercooperação ocorre por meio de 11 cooperativas agropecuárias, sendo 10 cooperativas 
singulares e uma central de cooperativas, que atuam no mercado institucional de alimentos 
fomentando e/ou desenvolvendo atividades produtivas de horticultura, bovinocultura de leite, 
grãos e mel. Nesse contexto, a CECAFES tem realizado através dos mecanismos de 
intercooperação e permuta de produtos, disponibilizados pela central, quer pela troca de 
experiências entre as cooperativas filiadas, através da promoção de contatos mútuos e 
compartilhamento de informações, serviços e produtos. Além disso, ela tem disponibilizado 
uma infraestrutura de logística, que permite receber, armazenar e distribuir alimentos em 
mercados institucionais, locais e de outras regiões. Assim, verifica-se a importância que a 
intercooperação proporciona as cooperativas agropecuárias da agricultura familiar através 
da maior escala e poder de negociação no mercado, geração de soluções coletivas, redução 
de custos e riscos, acúmulo de capita social, conhecimento, aprendizagem e inovação, além 
de propiciar a reprodução social e econômica da agricultura familiar. 
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Neste trabalho, uma feira livre composta majoritariamente por agricultores familiares é 
analisada em seus aspectos socioeconômicos. São objetivos compreendê-la dentro da 
relação entre os circuitos de produção, distribuição e consumo de bens e serviços, apreender 
suas peculiaridades quanto aos usos do espaço urbano e relacionar os aspectos anteriores 
ao debate sobre o direito à cidade. Duas matrizes teórico-metodológicas inspiram essa 
pesquisa. Por um lado, utilizamos a perspectiva de Milton Santos de pensar os processos 
econômicos e de organização do espaço como formados por circuitos de produção, 
distribuição e consumo de bens e serviços – definidos pelo conjunto de atividades realizadas 
em certo contexto e pelo setor da população a que se ligam essencialmente pela atividade e 
pelo consumo, e diferenciados pelo grau de tecnologia e organização. Por outro lado, 
tomamos como pressupostos a formulação de Henri Lefebvre do direito à cidade como direito 
a ser conquistado de utilização do espaço urbano a partir da necessidade de seus habitantes, 
e a visão de David Harvey do direito à cidade como o de comandar o espaço urbano, segundo 
interesses que não o da acumulação de capital. Após estudo de caso, empregando 
observação etnográfica e entrevistas com feirantes e consumidores, percebeu-se que a feira 
contribui para a agricultura familiar e a vivência positiva do espaço urbano, ao se afirmar 
como espaço de sociabilidade e de compra e venda direta do feirante ao consumidor, com 
benefícios para ambos. Ao reunir agricultores familiares e atravessadores de mercadorias 
agroindustriais, colocam-se em disputa maneiras distintas de produzir e comercializar. Mas, 
sobretudo, a feira coloca consumidores em contato direto com agricultores que, 
majoritariamente, têm a perspectiva de reproduzir-se como agricultores familiares, não de 
acumular capital a partir de relações baseadas na exploração de trabalho assalariado. Ela se 
contrapõe, assim, à agricultura empresarial e ao comércio varejista de grandes grupos 
econômicos. Além disso, ao possibilitar uma utilização alternativa de um espaço urbano 
geralmente destinado apenas à passagem e marcado pelo evitamento de contato mais direto 
com estranhos, a feira pode servir a uma reapropriação do espaço urbano, com interações 
alternativas àquelas dos espaços de consumo padrões. 
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La feria libre representa una de las formas más antiguas de comercialización de productos 
agrícolas desarrollando un importante papel cultural económico y social.  Además, cuando 
se entiende como un negocio, este canal de comercialización se convierte en un fuerte 
instrumento de políticas públicas y un óptimo generador de empleo y renta para el 
municipio.  Aún se destaca que el lugar donde las ferias están insertadas pueden influir en 
las opciones de los consumidores a través de factores situacionales como el tiempo para la 
realización de compras, apariencia de los productos, lugar de venta, entre otros motivos.  En 
este contexto, el objetivo de este estudio fue analizar las principales estrategias emprendidas 
por los feriantes libres de Dom Pedrito, ubicado en Rio Grande do Sul – Brasil, para atraer 
clientes y así enfrentar la competencia.  En relación con la metodología, este estudio ocurrió 
en una feria libre en Don Pedrito, en el sur de Brasil.  Y en busca de responder a la pregunta 
planteada, se realizó un estudio de inspiración etnográfica.  La elección de este método es 
adecuada porque nos permite investigar las estrategias practicadas por los feriantes libres 
para atraer clientes y se dio por la posibilidad de observar comportamientos, símbolos, 
reacciones y sentimientos que surgen en los momentos de la realización de las actividades 
profesionales.  Las técnicas de recolección de datos incluyen observación participante, 
entrevistas, cuestionarios, así como un diario de campo.  Los análisis cualitativos se 
produjeron a través de una interpretación hermenéutica. Ya los datos cuantitativos fueron 
tratados en un programa estadístico. Luego se identificaron las formas como los 
comerciantes comercializan sus productos y cómo atraen y cautivan a sus clientes, usando 
sus experiencias empíricas para realizar el proceso de marketing más adecuado para sus 
productos.  En la mayoría de los feriantes que participaron en las entrevistas y también por 
el no conocimiento acerca de gestión y marketing, apuntaran la manera como se organizan, 
interactúan con el consumidor y comercializan sus productos, denotando una de las 
características de ese tipo de mercado tan antiguo en la sociedad, que es la fuerza para 
obtener renta y sobrevivir en la sociedad capitalista. 
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El propósito de esta ponencia es analizar la emergencia de un circuito de comercialización 
alternativo a los mercados concentradores de producción frutihortícola en el que participan 
organizaciones de “productores familiares” en transición hacia la agroecología en el área del 
periurbano bonaerense.El texto pretende presentar los primeros análisis de una investigación 
en curso, de carácter etnográfico, describiendo las prácticas organizativas y los sentidos 
atribuidos por parte de quienes participan en carácter de productores, consumidores 
“responsables”, responsables de gestión, integrantes de “nodos”, asesores e investigadores 
y la posición social de dichos participantes en términos de sus adscripciones sociales, 
políticas, económicas e institucionales.En primer lugar entendemos que el fenómeno 
analizado vincula diferentes procesos organizacionales, intereses e instituciones y que ello 
se expresa en una gran diversidad de sentidos y propósitos atribuidos a las acciones. En 
segundo lugar, representa un desafío organizacional de enorme complejidad a contramano 
de las tendencias de comercialización y producción predominantes no sólo en términos del 
propio proceso de comercialización y producción sino porque coexiste con la presión de un 
entorno que se caracteriza por el elevado empleo de insumos químicos de alta toxicidad y de 
un proceso de comercialización que presiona constantemente a los aumentos de escalas. 
Dicho entorno tensiona los procesos de producción y trabajo, las formas de comercialización, 
los vínculos familiares, de vecindad y asociativos, las relaciones entre asesores, gestores y 
consumidores, poniendo en debate los sentidos de estos procesos, sus límites y sus 
posibilidades, los “compromisos” de los participantes y sus intereses.Los resultados 
preliminares de las reflexiones producto de esta investigación pretenden echar luz sobre los 
debates que abre este proceso en curso en relación a las formas de organización de la 
producción y circulación de alimentos y los dilemas concretos a nivel organizacional y 
estructural vinculados a la regulación de los procesos de comercialización y a la 
determinación de los precios, de la calidad y de la sustentabilidad social, ambiental y 
económica, es decir en un sentido integral. 
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Con el propósito de comprender los mecanismos que hacen posible la persistencia de los 
productores familiares a pesar del avance del agronegocio en el agro uruguayo, la 
investigación que se presenta puso el foco en sus prácticas de resistencia tanto a nivel 
colectivo como a nivel individual-familiar.Esta ponencia focaliza en el segundo nivel y analiza 
estrategias de reproducción social de la familia productora. Se postuló que la racionalidad de 
los productores familiares responde a una lógica distinta a la del agronegocio. Esta se 
estructura a partir de un “sentido práctico” compartido (o manera de ver el mundo) que 
reproduce “prácticas y estrategias campesinas” y constituye la principal fuente de resistencia 
a las transformaciones que impone el modelo del agronegocio. La investigación, de tipo 
etnográfico, se realizó sobre una muestra teórica de dieciséis casos de estudio en cuatro 
contextos territoriales. Para el estudio de las prácticas, se integró el enfoque biográfico 
(relatos de vida) a la metodología francesa del “Enfoque Global de la Explotación Agrícola”. 
A partir del análisis de las ciento quince reglas identificadas, se agruparon las prácticas de 
resistencia en tres categorías o conjuntos de “estrategias campesinas”, materializadas en 
diversas “prácticas campesinas”, que se discuten en este trabajo. Si bien resultados de otras 
investigaciones señalan que las estrategias económicas son de vital importancia para el 
mantenimiento de la autonomía de la familia productora-campesina, este trabajo pone en 
relieve además la importancia del capital simbólico, que se traduce en estrategias y prácticas 
específicas. Surgen evidencias para afirmar que estos productores familiares uruguayos 
comparten un “habitus campesino”, que constituye la base fundamental de sus prácticas de 
resistencia. Se expresa también en una ética de “valores campesinos”, que se materializa en 
diversas identidades (o maneras de “ser productor familiar”), cuyos sentidos solo pueden 
comprenderse de manera situada. 
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El café es el segundo commodity más importante en el mundo, a partir de ello se han 
establecido mercados que determinan precios y calidades. En México, la producción de café 
ha sido una de las actividades económicas remuneradas más importantes para los 
campesinos al menos desde 1950. México ocupó el sexto lugar mundial (2010-2012) en la 
producción de café verde y el segundo lugar en el café orgánico. En su mayoría, los 
cafeticultores son pequeños productores que trabajan el cafetal a partir de una economía 
campesina doméstica, donde el trabajo familiar es central. Cerca del 62% de los productores 
cuentan con una hectárea para trabajar y los rendimientos oscilan entre 2 y 3 quintales. La 
cafeticultura genera poco más de 4.5 millones de empleos en el país. A pesar de esta 
relevancia, los cafeticultores enfrentan severos retos: ambientales, económicos y 
productivos. Por lo anterior, nuestra investigación analiza, mediante un estudio comparativo, 
los procesos que generan valor e involucran a la producción de café en la región Otomí-
Tepehua del estado de Hidalgo y en cooperativas de Oaxaca. Se prioriza el enfoque de las 
estrategias campesinas, las cuales se caracterizan por su diversidad y se estudian a partir 
del marco teórico de las economías diversas, desde las siguientes coordenadas: trabajo, 
transacciones, propiedad, financiamiento, empresa y encuentros. Asimismo, se identifica la 
cadena global de valor del aromático, con la finalidad de desarrollar alternativas productivas, 
de distribución y consumo de café en mercados tradicionales y en hiper-especializados. La 
metodología que se emplea es cuantitativa y cualitativa, en cuanto a la primera se estudia el 
comportamiento de largo plazo de las series para estimar la elasticidad precio de la demanda 
de café mediante un ejercicio de cointegración, así como un análisis estadístico de la 
producción de café sostenible: orgánico, ecológico y de comercio justo. En relación a la 
segunda, se emplea la observación participante, entrevistas y encuestas, particularmente, a 
pequeños productores en ambas regiones. 
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O município de Laje-Bahia-Brasil, detém três importantes características: possui uma 
população majoritariamente rural, tem uma estrutura fundiária concentrada e está entre os 
principais produtores de mandioca do estado da Bahia, lavoura que ocupa grande parte da 
força de trabalho que vive no campo e que tem notório saber na lida com a mandiocultura. 
Esses aspectos permitem constatar que a dinâmica socioespacial de produção de mandioca 
em Laje se baseia na relação terra-trabalho-família. Desse modo, o objetivo do trabalho é 
analisar a diversidade da agricultura familiar camponesa a partir do município de Laje. Diante 
disso, realizou-se uma discussão teórica sobre o modo de vida camponês, destacando as 
principais características do campesinato lajista que se reproduz através da forma familiar de 
plantar mandioca para fazer farinha, não obstante a correlação de forças com outras 
dinâmicas produtivas em torno da mandiocultura. Para tanto, recorreu-se a “metodologia pés 
no chão”. Esta metodologia consiste na forma de fazer pesquisa e de fazer extensão a partir 
da junção entre observações, oficinas, entrevistas e representações cartográficas. 
Constatou-se que para os camponeses do município de Laje, a mandioca é considerada uma 
“lavoura mãe” por três motivos. Primeiro, porque com ela não é possível enriquecer, mas é 
possível se alimentar em qualquer época do ano. Em segundo lugar, a mandioca funciona 
como uma reserva, uma espécie de poupança, que fica embaixo da terra para épocas de 
maior necessidade. E, por fim, por que, ao contrário de outras lavouras, ela não pode ser 
plantada e beneficiada pelo camponês sozinho. É preciso muita gente para a lida na produção 
e no beneficiamento da mandioca. Todo mundo ganha, pouco mais ganha. No final da “tarefa” 
– ou seja, realização do processamento da planta e sua transformação em farinha – todos 
tem acesso ao gênero alimentício para alimentação familiar, além de uma parca 
remuneração. Esses elementos permitem uma análise da diversidade da agricultura familiar 
camponesa na América Latina, de modo geral, e do Brasil-Bahia-Laje, em específico, 
demonstrando as diferentes dimensões dos sujeitos que se mantém no campo (re)constuindo 
suas estratégias de sobrevivência. 
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Aquí se expone y argumenta sobre la historia de los mercados en las sociedades humanas, 
dos perspectivas: una histórica y de construcción social en la cual el mercado forma parte de 
la vida humana y se conforma en cada realidad de distintas maneras; y otra perspectiva más 
centrada en la estructura económica donde se considera específicamente la relación entre 
individuos y cosas. Se buscó relativizar conceptos como demanda, consumo, producción, 
redistribución, oferta, precio, y preferencias, y ponerlos adecuadamente en su especificidad, 
donde la forma en que las familias campesinas se relacionan en su esfera macrosocial son 
muy propias de ellos y las relaciones asimétricas de poder que conllevan. Se consideró el 
mercado campesino elemento con características específicas y que requiere dialogar 
constantemente con otros dispositivos de distintas racionalidades. La reflexión es a respecto 
del mercado como lugar, espacio de reproducción humana, en tanto que también suple las 
‘necesidades´ sociales. Nos cuestionamos sobre los sentidos otorgados a las necesidades y 
cómo se dan las respuestas a estas necesidades. La historia de cada lugar, de cada 
sociedad, de cada pueblo, su cultura, las costumbres, la geografía, su producción, su 
mercancía, el trueque, el intercambio, el comercio, son propias de cada pueblo y por lo tanto, 
durante sus diferentes existencias, los grupos humanos han construido sentidos y valores 
que le dan a su producción, cualquiera que ésta sea, la agricultura, la música, las ropas, los 
objetos, sentidos y valores. En este sentido se muestra un estudio del mercado tradicional 
campesino de trueque em la cabecera municipal Zacualpa de Amilpas en el Estado de 
Morelos – México. La tradicción del mercado de Zacualpa es llevada a cabo todos los 
domingos, en general por las mujeres del pueblo de Zacualpa y de los pueblos vecinos, se 
realizan en el mismo espacio y en los mismos días , el mercado tradicional cuya base de 
cambio es la moneda, y el mercado de trueque. 
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O objetivo neste artigo consiste em analisar a visão dos produtores vinculados à Associação 
dos Feirantes de Palmeira das Missões, no Noroeste do Rio Grande do Sul, que 
comercializam hortigranjeiros, a partir de uma perspectiva de circuitos curtos de 
comercialização, por meio da feira do respectivo município. Deste modo, o quadro teórico 
está embasado, em primeiro momento, no papel da diversificação produtiva no contexto 
socioeconômico familiar. Por conseguinte, também considera as formas de comercialização, 
as quais possibilitam o escoamento da produção, bem como os meios/estratégias que são 
utilizadas para que o produto final alcance o consumidor, considerando os critérios de 
qualidade. Em termos metodológicos, foi considerado como objeto da pesquisa cinco 
produtores vinculados à Associação dos Feirantes de Palmeira das Missões. A coleta dos 
dados ocorreu entre os meses de dezembro de 2017 e janeiro de 2018, por meio de roteiro 
semiestruturado, que contém questões abertas e fechadas, e que permite a realização de 
uma análise que abrange desde aspectos técnico-produtivos das famílias até formas de 
comercialização. Os resultados encontrados corroboram com a perspectiva teórica e 
demonstram que os produtores possuem uma diversificação produtiva significativa no que 
concerne a horticultura, embutidos e panificados. Em geral, são produtores que possuem até 
20 hectares de área própria e trabalham em aproximadamente quatro pessoas na 
propriedade, contando com mão de obra predominantemente familiar. A produção é 
comercializada diretamente ao consumidor pelo próprio produtor e sua respectiva família, 
que cumpre também a função de comerciante. As estratégias de cada produtor diferem, bem 
como seus produtos, os quais são característicos de cada grupo familiar, mas que em larga 
medida, conciliam aspectos do mercado, e também um modo de vida. Alguns produtores 
estão neste circuito comercial a mais de 25 anos, atividade esta que gera mais de 60% de 
toda receita da propriedade. Deste modo, observa-se que as formas de comercialização e 
produção desses agricultores em particular são os diferenciais para a reprodução social 
familiar, assim como a diversificação produtiva representa um mecanismo para viabilizarem-
se economicamente. 
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As transformações do sistema agroalimentar a partir do final século XX causaram grandes 
impactos nas relações entre produção e consumo de alimentos, levando a um distanciamento 
entre estas esferas. Esta desconexão ficou evidente tanto nos discursos e práticas dos 
movimentos sociais quanto nas análises sociológicas. Contudo, a partir da década de 80, 
observa-se o que tem sido chamado de “consumption turn”, ou seja, um redirecionamento do 
interesse da teoria social para a esfera do consumo, inclusive nos estudos rurais, 
contestando a visão produtivista dominante nas Ciências Sociais. Entretanto, os esforços 
teóricos de analisar estes dois campos de forma integrada ainda são limitados, apesar das 
inúmeras experiências de construção de redes de produtores e consumidores, que buscam 
uma (re)conexão entre produção e consumo através da construção de mercados alternativos 
e cadeias curtas. Diversos movimentos de consumidores urbanos vêm aderindo à “causa” da 
reforma agrária e da agricultura familiar e campesina, como parte dos processos de 
politização do consumo e “eticização” da comida. Paralelamente, movimentos sociais rurais, 
em resistência ao agronegócio e visando a construção de mercados, passam a reconhecer 
os consumidores urbanos como seus aliados. No Brasil, por exemplo, foi criado um selo para 
identificar os produtos da agricultura familiar, e o MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra) vem organizando feiras para comercializar produtos identificados como sendo 
“da reforma agrária”. Pouco se sabe, no entanto, sobre as tensões e negociações inerentes 
a este processo de re(conexão) entre produção e consumo. Soma-se a isso o atual cenário 
político brasileiro de insegurança em relação às políticas públicas para a agricultura familiar, 
em que o papel dos consumidores urbanos junto aos agricultores pode se fortalecer por meio 
da consolidação de alianças, compromissos e solidariedades. O paper terá por objetivo 
analisar como movimentos de agricultura familiar e campesina percebem o 
“consumidor”, verificando estratégias e arranjos utilizados para mobilizá-lo enquanto ator 
político. Para tanto, serão apresentados resultados de uma pesquisa qualitativa baseada em 
observação participante e entrevistas com líderes de movimentos de agricultura familiar 
brasileiros. Espera-se, com este paper, trazer contribuições dos estudos do consumo para a 
sociologia rural, ampliando o diálogo interdisciplinar. 
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A falta de mercados consolidados ou seu acesso para a comercialização dos produtos 
agrícolas pode ser um dos fatores limitantes para a reprodução socioeconômica da 
agricultura familiar, devido à concorrência dos grandes produtores, no que tange o 
escoamento da produção. Sem opções ou mercados alternativos, é comum o agricultor 
familiar ficar dependendo da figura do atravessador para comercializar sua produção, o que 
reduz significativamente a sua possibilidade de lucros. A partir de problemas como esse, o 
presente trabalho investiga como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (Pnae) contribuem para as estratégias de desenvolvimento 
rural da agricultura familiar. Essas duas políticas públicas promovem a capacidade da 
agricultura familiar de fornecer alimentos diversificados e de qualidade, garantindo a 
comercialização da produção em quantidades e periodicidades previamente negociadas, 
estimulando o aumento da circulação de riquezas no âmbito local e na estruturação cada vez 
mais profissional da agricultura familiar. E ainda possibilita a incorporação de produtos 
orgânicos/agroecológicos na alimentação escolar, disseminando sistemas de produção de 
menor impacto ambiental (BRASIL/MDA, 2017). Para isso, tomou-se como referência a 
experiência de comercialização da produção de um grupo de mulheres do Assentamento 
Lagoa do Serrote II (Denir), localizado no município de Ocara, estado do Ceará, Brasil. Nesse 
estudo de caso delineado, realizou-se o levantamento de dados secundários sobre as 
principais temáticas da pesquisa, e no trabalho de campo, foram feitas entrevistas com as 
mulheres representantes das famílias agricultoras. Os dados analisados demonstram as 
potencialidades da experiência, os tipos de dificuldades e as vantagens identificadas pelo 
acesso aos programas. A pesquisa demonstra também as principais mudanças em suas 
unidades de produção e de que forma algumas instituições contribuem nesse processo. 
Assim, a importância deste trabalho está na possibilidade de compreender como vem sendo 
construídas as experiências de desenvolvimento rural em diferentes contextos, por meio de 
políticas públicas específicas voltadas para os agricultores familiares. 
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En este trabajo se discutirá un primer avance desde el enfoque teórico y práctico el uso 
productivo de las remesas, desde las iniciativas locales de los mixtecos del estado de 
Oaxaca, México. Que emigran hacia los Estados Unidos a buscar una mejor condición de 
vida, y que en México son considerados como agricultores de subsistencia o Agricultura 
Familiar de Subsistencia (FAO, 2007). Se analizará algunas propuestas para que los 
migrantes y sus familias se empoderen en torno a sus libertades humanas para ejecutar 
actividades agrícolas y no agrícolas con o sin el apoyo de instituciones gubernamentales. 
Esto les permitirá disfrutar de una manera saludable los recursos económicos ahorrados; 
además la construcción mental de migrar para mejorar el nivel de vida no se queda solo en 
satisfacer necesidades básicas e inmediatas de la familia, sino pueden incrementar su 
productividad de alimentos o diversificar sus fuentes de ingreso mediante actividades 
productivas. Lo cierto es que no hay fórmula mágica de cómo lograr hacerlo. Cada comunidad 
está inmersa en cuestiones culturales que rigen su modo de vida. Sin embargo, un estudio 
enfocado a buscar alternativas desde iniciativas locales en conjunto con los migrantes y sus 
familias permitirá definir mejor el problema y encontrar soluciones viables; partiendo de las 
preguntas de investigación: ¿Qué factores influye para que los migrantes productores de 
subsistencia y su familia se les dificulte emprender actividades productivas a base de sus 
pequeños ahorros? ¿Cuáles son los problemas y las dificultades que enfrentan los migrantes 
y su familia en desarrollar la economía local vía remesa, que garantice generar ingresos 
económicos en un futuro? ¿Cuáles son las políticas y programas estatales relacionados al 
desarrollo, que los migrantes y sus familias  pueden aprovechar para emprender actividades 
productivas? ¿Qué influye para que algunos migrantes y su familia tengan éxito en 
actividades productivas vía remesa y otros no?   
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Entre vários projetos demandados nos assentamentos, um tem destaque no Assentamento 
12 de Outubro, o Sistema Canteiros de Comercialização Sociossolidária Agroecológica 
(CANTASOL), implantado em 2012. É um subprojeto do Projeto Canteiros de Sabores e 
Saberes institucionalizado na Universidade do Estado de Mato Grosso - Campus de Sinop. 
Nesse subprojeto é proposta a inversão de paradigma da indissociabilidade, onde a 
universidade vai à comunidade. A preocupação com a forma que o sistema capitalista se 
comporta, faz com que esses formatos de projetos sejam uma esperança de permanência 
em suas propriedades. O projeto busca a inserção desses indivíduos na sociedade, mas com 
o pensamento de coletividade, através de práticas pedagógicas, ensinando a teoria e a 
prática de conceitos de organização coletiva, de economia solidária, trabalhos cooperativos 
para a geração de renda. Mostram uma nova visão de mercado, onde se ganha renda, mas 
todos precisam cooperar e trabalhar juntos para aumentar o bem-estar social coletivo, além 
do financeiro. Com essa abordagem, chega-se ao objetivo geral do trabalho que foi discorrer 
sobre as mudanças na geração de renda percebidas pelos assentados do Assentamento 12 
de Outubro do município de Cláudia-MT, após a implantação do CANTASOL através da 
forma de produzir e comercializar diferenciados. A metodologia usada foi a pesquisa ação de 
Thiollent (1996). Com a união das atividades extensionistas da Universidade com a da Escola 
Florestan Fernandes, do Assentamento 12 de Outubro, observa-se uma série de situações a 
serem problematizadas: uma delas é o papel dessas instituições na comunidade que as 
cercam. Entende-se que para lidar com essa realidade, uma característica da pesquisa 
científica, devemos não só observar, mas também transformar e a proposta dos autores foi 
ocasionada por estarem trabalhando no projeto CANTASOL durante a graduação. Na 
pesquisa-ação os pesquisadores atuam, acompanham ativamente os problemas 
encontrados no meio pesquisado. Os resultados auferidos são de que as famílias dessa 
localidade enfrentam problemas de escoamento da sua produção, dificuldade de transporte, 
distância da cidade e a concorrência dos grandes produtores, porém o CANTASOL auxiliou 
muito na organização do assentamento tendo sua primeira entrega de produtos 
agroecológicos, em 19 de março de 2013. 
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En contexto de reciente avance del desarrollo capitalista en territorios campesinos e 
indígenas de la provincia de Chaco (Argentina), las prácticas de producción, intercambio y 
reciprocidad se han vuelto claves para enfrentar las condiciones de exclusión, pobreza 
extrema y arrinconamiento territorial que atraviesan estas comunidades. No obstante, estas 
estrategias –acompañadas de la lucha y resistencia etnopolítica- dirimen diversas dificultades 
y condicionantes para el desarrollo y para generar una relativa autonomía de la economía 
campesina; sobre todo, por el acceso a los medios de producción, la distribución de los 
recursos –semillas, herramientas-, la dependencia hacia planes de asistencia estatal y la 
relación con las agencias estatales –como el INTA-. Pero también, por los procesos sociales 
de colonialismo interno que trascienden a las relaciones entre indígenas y no indígenas y se 
plantean de manera desigual en los circuitos de distribución y comercialización. En esta 
ponencia reflexionamos acerca de las distintas dimensiones de la economía familiar de los 
campesinos indígenas chaqueños y los desafíos y las condiciones sociales y económicas 
que enfrentan para poder producir y comercializar sus productos. En efecto, las estrategias 
de producción e intercambio se combinan con la reciprocidad generalizada entre los 
diferentes actores sociales para enfrentar las imposiciones del capital y la creciente 
mercantilización de la naturaleza. Pero también plantean otras formas de relacionarse con el 
espacio, de apropiarse y aprovechar los bienes naturales y de producir alimentos. Estas 
prácticas enfrentan la situación de extrema pobreza, desigualdad y desnutrición –sobre todo 
en niños y ancianos- de la población. A la par que se transforman en consigna política de los 
movimientos sociales para fomentar el asentamiento de las familias en el campo y el 
afianzamiento de procesos de recampesinización, los cuales se producen a partir de la toma 
de tierras y la utilización de los recursos legales disponibles para pueblos originarios.   
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A região de Unaí, Minas Gerais, possui uma cadeia de leite bem estruturada. Entretanto, 
vários produtores ainda não estão inseridos nesta  nem em outros tipos de mercados, ou o 
fazem de maneira parcial. Com isso, há um risco de comprometimento da continuidade das 
famílias nos estabelecimentos. Para enfrentar os problemas da forte especialização e 
dependência ao leite, da baixa ou nenhuma inserção em outros mercados, iniciou-se em 
fevereiro de 2015, pela Embrapa Cerrados o projeto de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
“Estratégias para Transição Agroecológica da Agricultura Familiar: produção, agregação de 
valor e construção social de mercados” (Projeto Transição). Este projeto propôs a 
diversificação da produção e renda dos estabelecimentos por meio da implantação de 
agroecosistemas de produção de hortaliças irrigadas com cordões de contorno. Esse sistema 
se caracteriza por áreas de produção de hortaliças irrigadas em transição agroecológicas, 
circundadas por frutas, para servirem de barreira física para pragas e doenças. Neste 
trabalho são apresentados os resultados da construção social de mercado resultante do 
Projeto. Nos três pontos de venda, foram comercializados produtos naturais, sem 
agrotóxicos, produzidos nos agroecossistemas de hortaliças e outros produtos dos 
estabelecimentos dos agricultores familiares participantes do Projeto. As quantidades e tipos 
de produtos entregues por cada família, para comercialização eram registrados. 
Posteriormente, esses produtos eram separados, higienizados e embalados. Ao final da 
comercialização era feito o balanço financeiro. Essa comercialização permitiu aumentos 
significativos nos ingressos totais e nos ingressos da agricultura dos estabelecimentos. Isso 
indica a confirmação das hipóteses do Projeto Transição de que a venda de hortaliças pode 
ser uma alternativa para diversificação e/ou aumento dos ingressos da agricultura familiar do 
município. As diversas formas de comercialização proporcionaram aos agricultores ingresso 
total anual de R$16.600,51. As bancas representaram R$ 8.963,95 onde R$ 7.686,64 refere-
se à comercialização da Ponto Natural em doze meses, e R$ 1.277,31 na feira do bairro 
Divinéia em três meses. As entregas em domicilio equiparou-se as vendas da Ponto Natural, 
com R$ 7.636,56 durante doze meses. Entretanto, o impacto dessa comercialização nos 
ingressos totais dos estabelecimentos foi aquém do esperado, de 1,52% a 10,96%.       
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A temática da agricultura urbana, metodologicamente entendida como aquela desenvolvida 
no espaço urbano ou periurbano dos municípios, com definição espacial dada pelo plano 
diretor, ganha centralidade em um contexto mundial de crescente urbanização das 
sociedades. Nos países europeus, essa atividade é parte importante do planejamento 
urbano, viabilizando o uso mais democrático dos espaços. As hortas comunitárias nos 
espaços urbanos ocupam áreas degredadas ou ociosas, que acabam sendo revitalizadas em 
razão da agricultura urbana. Da mesma forma as experiências mais conhecidas de 
agricultura urbana assinalam que essa atividade resulta primordialmente da ação da 
sociedade civil organizada, o que reforça laços de pertencimento das comunidades com os 
locais. Destacamos ainda que esta atividade provoca uma importante modificação na 
paisagem, incorporando elementos do ecossistema rural ao ecossistema urbano, 
caracterizado pela presença da paisagem profundamente modificada e construída, com 
reduzida presença de elementos naturais, o que implica na expressiva redução da 
biodiversidade. Cabe salientar que, em razão de serem recentes os estudos sobre o 
fenômeno da agricultura urbana no Brasil, o mesmo ainda é alvo de um conjunto expressivo 
de divergências conceituais, ainda que seja inegável que tal experiência implique na 
construção de uma cidade mais sustentável, no qual a clássica dicotomia campo/cidade 
forjada em meados do século XVIII seja reavaliado. No município de Xanxerê/SC, através de 
atividades extensionistas do curso de Agronomia da Universidade do Oeste de Santa 
Catarina/UNOESC, vem se desenvolvendo o projeto de hortas comunitárias, que até 
o momento totalizam quatro experiências, localizadas em entre os bairros Centro, Jardim 
Tarumã, La Salle e Veneza.  A sustentabilidade tem sido o foco da construção das hortas 
comunitárias e para isso são utilizados materiais de descarte como pneus, garrafas pet, 
madeira para construção de canteiros e para reciclagem do lixo orgânico por meio de 
decompositores são utilizados tambores de plástico. Esta iniciativa tem o objetivo de integrar 
a comunidade acadêmica a escolar para a promoção da educação ambiental onde as 
crianças terão a oportunidade de compreender as relações de seres humanos entre si e com 
a natureza. 
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Esta pesquisa perfaz uma investigação sobre a formação de redes sociais e seus elementos 
de capital social. A consolidação do capital social acontece a partir de um processo histórico 
e cultural ligado à existência de confiança e reciprocidade, que, por sua vez, pode ser oriunda 
de costumes e valores de uma sociedade. Neste trabalho, a utilização do conceito de redes 
tem como propósito compreender as relações entre indivíduos e/ou organizações, buscando-
se, neste caso, o entendimento da forma como os indivíduos se conectam e o funcionamento 
das relações que estabelecem, especificamente a percepção de como o relacionamento 
estimula as ações e se solidifica em organizações sociais. Esta pesquisa parte da hipótese 
de que elementos de capital social podem exercer influência sobre a formação, estrutura e a 
tipologia das redes sociais. Neste sentido, o escopo central dessa pesquisa consistiu em uma 
análise comparativa entre duas cooperativas agrícolas (redes) em dois municípios Itapuranga 
e Silvânia, respectivamente COOPERAFI e COOPERSIL. Os municípios analisados estão 
inseridos nos dois maiores territórios rurais do estado de Goiás. Os territórios são 
determinados pelo governo a partir da percepção de similaridades ambientais, econômicas e 
sociais entre os municípios que os integram. Inicialmente, tem-se uma análise da estrutura 
das redes sociais formadas historicamente entre os atores envolvidos em cada localidade, 
que consistiu no desenho e na caracterização da rede formada pelos indivíduos e pelos 
arranjos cooperativos ou associativos. O contorno metodológico valeu-se de uma pesquisa 
de campo na qual foram feitas entrevistas com os atores sociais (cooperados e gestores das 
cooperativas) a fim de verificar como os elementos de capital social influenciaram na 
formação da rede representada pela cooperativa. A partir dos resultados obtidos percebeu-
se que no município de Itapuranga, em razão da trajetória histórica, bem como das condições 
sociais, houve a criação da Cooperativa dos Agricultores Familiares de Itapuranga 
(COOPERAFI), que consiste em uma rede centralizada e de Compromisso Social. Por sua 
vez, em Silvânia, a rede social foi estruturada sob o tipo descentralizada e destinada, 
principalmente, à produção e comercialização agrícola, se tornando assim uma Rede de 
Mercado. 
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El propósito de este trabajo es investigar la capacidad resiliente del queso añejo del norte de 
Jalisco y sur de Zacatecas[i], como expresión cultural identitaria de la zona  identificando las 
regiones de producción actuales. Ante la avasalladora influencia provocada por el mundo 
globalizado, la mercadotecnia y la penetración cultural, resulta imperativo la investigación, 
preservación y difusión de manifestaciones culturales. Tal es el caso de ciertos productos 
alimenticios regionales que se han elaborado durante siglos. En este trabajo se aborda el 
tema del queso añejo del norte de Jalisco y sur de Zacatecas cuyo proceso de elaboración 
ha trascendido durante generaciones, siendo resiliente a numerosas adversidades. La zona 
de estudio, parte sur del estado de Zacatecas, y norte del estado de Jalisco son regiones de 
muy difícil acceso hasta hace algunos años, con métodos de elaboración de productos 
identitarios conformando la cultura de la sociedad. En los municipios de Mexquitic y Monte 
Escobedo desde el siglo XVIII, se comenzó a elaborar un queso que pudiese conservarse 
durante largos períodos, incluso años. Lo anterior debido a dos factores:  el clima y el 
aislamiento en que se encontraban las poblaciones hasta hace pocos años. Utilizando una 
metodología de carácter cualitativo, realizada a través de exploraciones en campo, 
entrevistas, participación etnográfica en las zonas de estudio y revisión de literatura se han 
establecido algunas conclusiones preliminares: 1) El queso tradicional añejo originado por la 
introducción del ganado vacuno por los españoles en años posteriores a 1548, tiene un 
método de elaboración sin cambio alguno desde el siglo XVIII hasta la actualidad. 3) Su 
origen obedece a condiciones climatológicas extremas y al aislamiento de los pobladores. 4) 
La zona de producción abarca la parte norte del estado de Jalisco y sur de Zacatecas en un 
radio de alrededor de 100 kms. 5) La producción se hace tradicionalmente, principalmente 
por mujeres y actualmente por pequeñas empresas 6) Esta variedad de queso añejo ha 
demostrado resiliencia y actualmente su consumo ha trascendido a otros países 
principalmente Estados Unidos y Canadá.   [i] Estados pertenecientes a México que se 
localizan en la parte centro – norte del país. 
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A diversidade produtiva contextualiza e caracteriza o segmento da agricultura familiar, 
entretanto, o segmento na comercialização da produção possui dificuldades pretéritas, em 
parte políticas públicas de segurança alimentar e nutricional no Brasil buscaram mudar esta 
realidade. A presente pesquisa foi desenvolvida no Noroeste do Estado de Mato Grosso 
(Brasil) nos municípios de Juína, São José dos Quatro Marcos e Tangará da Serra, com 39 
agricultores familiares assentados da reforma agrária que participaram ou participavam do 
Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA). Um total de 24 produtos 
ou subprodutos de origem vegetal e 6 produtos de origem animal foram determinados 
enquanto produção da agricultura familiar destes municípios. E com importância econômica, 
na produção vegetal, pode-se citar enquanto produtos produzidos pela agricultura familiar 
destes municípios: abacaxi, abóbora, acerola, banana, batata doce, berinjela, café, cana de 
açúcar, cupuaçu, feijão, hortaliças folhosas, inhame, jiló, mandioca, melancia, milho (grãos e 
verde), laranja, limão, pepino, pimentão, pupunha, quiabo e tomate. Na produção animal, 
determinou-se enquanto produção da agricultura familiar: abelhas (mel), aves (corte e 
postura), bovinos (leite e corte) e suínos. Já na comercialização com o PAA, determinou-se 
um total de 20 produtos de origem vegetal sendo comercializados e 3 produtos de origem 
animal. Na produção vegetal foram comercializados por estes agricultores, nestes 
municípios, como produtos ou subprodutos: abacaxi, abóbora, acerola (polpa), banana, 
batata doce, berinjela, cupuaçu (polpa), hortaliças folhosas, inhame, jiló, mandioca, melancia, 
milho verde, laranja (polpa), limão, pepino, pimentão, pupunha, quiabo e tomate. Entretanto 
na comercialização de produtos de origem animal, determinou-se: bovinos de corte (carne), 
aves (ovos) e mel. A diversidade produtiva da agricultura familiar fica evidente pela gama de 
produtos produzidos pelos agricultores familiares, e considera-se que o PAA conseguiu, 
durante sua execução nos municípios estudados, ser um canal de comercialização da 
diversidade produtiva da agricultura familiar, ou seja, atingindo seus objetivos, em especial, 
de promover a inclusão econômica e social da agricultura familiar inclusive com aquisição de 
produtos com processamento, assim como valorizar os alimentos produzidos pela agricultura 
familiar. 
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A agricultura familiar e, particularmente, as agroindústrias familiares movimentam milhões de 
reais por ano. Porém, muitos dos estabelecimentos não estão legalizados e encontram 
dificuldades relacionadas com a comercialização dos produtos, o que afeta o 
desenvolvimento dos Arranjos Produtivos Locais, baseados na agricultura familiar. Embora 
seja evidente a existência destes gargalos, ainda não existem ferramentas tecnológicas 
específicas que auxiliem na superação dos mesmos. Neste sentido, considera-se que a 
adoção de um sistema online adequado às regras de negócio da inspeção e comercialização 
dos processos e produtos pode contribuir significativamente para o desenvolvimento da 
agricultura familiar, notadamente no auxílio da gestão operacional e estratégica deste setor. 
É neste contexto que se insere o presente trabalho, o qual apresenta uma proposta de 
sistema integrado online, denominado SIA3F (Sistema Integrado de Apoio às Atividades da 
Agricultura Familiar), composto por dois módulos. O módulo SIMWeb está voltado para 
atender as necessidades do Serviço de Inspeção Municipal (SIM), dando suporte ao 
processo de legalização e inspeção dos produtos e estabelecimento. Este módulo 
disponibiliza, via web, diversas funcionalidades para uso dos empreendedores e gestores do 
SIM, informatizando a etapa que compreende todo o trâmite burocrático necessário para 
solicitação e liberação do registro do empreendimento no serviço de inspeção. Possibilita o 
cadastramento dos produtores e seus empreendimentos, fiscais, responsáveis técnicos, 
prefeituras e gestores locais do SIM. Também oferece suporte para a rotina de inspeção e 
fiscalização, garantia da qualidade e obtenção de indicadores gerenciais. Por sua vez o 
módulo SisCom foi desenvolvido para auxiliar no processo de comercialização dos produtos 
e contempla funcionalidades para o cadastramento de fornecedores, produtos, compradores, 
controle de estoque, ofertas de produtos, gerenciamento de editais de compras públicas e 
registro de compras e vendas. Com isso, o sistema gera uma  ampla e detalhada base de 
dados sobre o APL, principalmente quanto a oferta e demanda de produtos, possibilitando a 
extração de relatórios e estatísticas relevantes para análises de oportunidades para 
organização, manutenção e evolução dos APLs de agroindústria familiar e alimentos, bem 
como possibilita uma ampliação do acesso aos mercados, globalizando a oferta e demanda 
dos produtos por meio da rede mundial de computadores. 
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  El café en México se ha caracterizado por su forma de producción y racionalidad en la que 
se ha desarrollado y articulado al exterior. Por un lado, su producción lo han protagonizado 
campesinos-indígenas en territorios agroecológicos diversificados y por otro, se ha insertado 
a mercados alternativos a los convencionales, por sus ventajas agroecológicas. Sin embargo, 
con el advenimiento de la roya anaranjada como enfermedad en los cafetos acelerada por 
factores hidrometeorológicos y ambientales, en fechas recientes se ha suscitado una fuerte 
dificultad para la producción del aromático. Por ello, la presente ponencia tiene como objetivo 
central analizar y discutir este proceso socioecológico que ha reconfigurado la estructura de 
la economía campesina en comunidades indígenas, pues han sido abatidas por la roya 
anaranjada afectando sus excedentes económicos que se articulaban al capital agroindustrial 
para la reproducción campesina. El caso concreto es la Sierra Otomí-Tepehua en el estado 
de Hidalgo, México, con pequeños productores de café. Se centrará el análisis en diez 
unidades de producción en cinco localidades que conforman dicha región. Se plantea 
acceder a la realidad desde una postura estructural-constructivista, donde por un lado, se 
pueda tener un panorama histórico-estructural de la economía campesina a la política 
económica a partir de la instauración del actual modelo de desarrollo neoliberal. Por otro lado, 
se pretende analizar diez casos concretos para entender las estrategias campesinas para 
seguir reproduciendo su modo de vida. Tentativamente, podríamos concluir que la 
racionalidad de la economía campesina sigue sosteniendo el modo de vida, a través de la 
diversificación de sus canales de suministro a través del protagonismo de la migración, pero 
también a través de los subsidios que han pasado a ser un pilar fuerte de la reproducción 
campesina. Elementos que van cercenando la autonomía que en cierta forma ha 
caracterizado al campesino-indígena. 
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Diversas formas alternativas de produção agroalimentar originaram-se a partir do 
questionamento da modernização da agricultura. Porém, mesmo com o avanço de muitos 
movimentos por parte do consumo e de produtores, ainda há muitas dificuldades da produção 
sem agrotóxico em abastecer os vários mercados com diversidade e quantidade. Com a 
baixa oferta e a demanda crescente os bens são mais raros, comercializado em um mercado 
de nicho para consumidores de maior poder de compra e não se popularizando. No Brasil, o 
complexo agroindustrial de orgânicos ou sem agrotóxicos se estrutura de maneira deficiente 
com limitações no segmento de insumos e de transformação, nos quais as deficiências da 
produção potencializam-se com um sistema de regulamentação sanitária que não favorece 
as particularidades de escala reduzida, características dessa produção com algumas 
exceções. Com isso, formas intermediárias entre o convencional e o orgânico podem ocupar 
o espaço entre os dois extremos como a Produção Integrada (PI) e as certificações dos 
varejos. O objetivo deste trabalho é verificar a trajetória, as disputas e os caminhos que 
podem ser trilhados pelo sistema agroalimentar nos próximos anos. Para atingir os objetivos, 
se adota procedimentos de pesquisa bibliográfica em referências sobre a temática e 
pesquisas documentais em relatórios, textos de jornais, entre outros que demonstram as 
narrativas e mudanças nos métodos de produção, arranjos institucionais e organizacionais. 
Os resultados mostram que embora a produção orgânica venha crescendo, ainda há muitos 
gargalos em vários produtos como os de origem animal. As pesquisas também apontam que 
os preços ainda se mantêm em um nível muito superior aos convencionais. Dificuldades 
como o aumento da escala e insumos para as cadeias produtivas restringe o aumento da 
produção. Assim, outros sistemas de produção com menores restrições do que os orgânicos 
podem conquistar os mercados ou as normas da agricultura orgânica podem ser alteradas 
com menos restrições que permitiria diminuir os gargalos e expandir a produção. Ao mesmo 
tempo em que o aumento da produção diminui os preços para os consumidores faz com que 
os produtores tenham mais concorrência o que pode rebaixar os preços recebidos deixando 
de ser nichos de mercados e produtos raros. 
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As organizações associativas, resultantes dos movimentos sociais na luta pela sobrevivência 
e melhorias das condições de vida nas comunidades, possibilita aos membros ou associados 
formarem seu patrimônio social, constituído sem finalidade lucrativa, embora possam exercer 
atividades econômicas voltadas especificamente para atender aos objetivos pelas quais são 
criadas. No âmbito rural, o associativismo torna-se uma alternativa necessária para que 
agricultores se organizem e juntos possam buscar alternativas que viabilizem 
economicamente sua produção através da cooperação. Dessa maneira a participação em 
forma de associados e suas trajetórias, permitem envolver-se em outros ambientes e com 
isso interagir criando relações de engajamento, relações sociais, econômicas, políticas, 
consequentemente a constituição de capital social. Neste artigo se propõe a apresentar e 
analisar a atuação de agricultores familiares no Brasil, na Horta Comunitária Povo Unido, 
zona urbana do município de Juazeiro/BA e da Horta Comunitária Assentamento Mandacaru 
área rural do município de Petrolina/PE, a fim de verificar através de uma análise comparativa 
a prática do Associativismo como alternativa de desenvolvimento da economia solidária e 
suas contribuições para que o meio rural se torne autossustentável. Trata-se de um estudo 
de natureza qualitativa descritiva e a obtenção dos dados se deu a partir de visita in loco às 
Hortas Comunitárias, onde buscou-se analisar, através de entrevistas e setting informal de 
discussão com os agricultores familiares visando identificar as características gerais nas 
Hortas Comunitárias, o perfil do grupo de produtores rurais assentados, com os agricultores 
familiares não assentados, produtos associados, e pessoas que interagem nas Hortas 
Comunitárias. Tendo em vista o levantamento teórico pautado nas discussões dos conceitos 
de associativismo rural, agricultura familiar, capital social, desenvolvimento local e território, 
foi possível constatar que a atuação das associações comunitárias enquanto espaços 
assumem papel importante na qualidade de vida das pessoas. Nesse sentido, este tipo de 
organização incorpora além do espaço produtivo, uma dimensão mais ampla e mais 
significativa através dos laços de sociabilidade e solidariedade, identidades culturais de um 
povo, entre outros atributos. 
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Se presenta un análisis de las Unidades Agroindustriales Familiares (UAF) dedicadas a la 
producción primaria, transformación y comercialización de Amaranto en la comunidad de 
Santiago Tulyehualco, ubicadas al sur de la Ciudad de México. Desde 1970, esta actividad 
agroindustrial de pequeña escala ha crecido de manera constante, bajo el sustento de 
innovaciones tecnológicas, sociales y de productos que han aprovechado su condición 
periurbana, permitiéndole generar una opción de vida sustentable. Estas familias de origen 
campesino han fortalecido su identidad a partir de su capacidad de articular de manera 
adecuada las dimensiones Familia y Empresa, basadas en las redes de confianza y 
solidaridad que sus lazos familiares y vecinales les ofrecen. El objetivo fue caracterizar las 
estrategias de articulación Empresa-Familia y su papel en el crecimiento innovador de esta 
actividad. A través de observación, entrevista abierta y encuesta se estudiaron a 85 UAF 
dedicadas a la producción primaria, transformación y comercialización de amaranto. Se 
identificaron y caracterizaron los tres tipos de talleres presentes (casero/cocina, 
artesanal/patio y semi-industrial/nave); y con el modelo de ciclo de vida de la familia, se 
analizó la relación tipo de taller y ciclo de vida de la familia. Usando un modelo de 
agroindustria familiar, se identificaron las estrategias y elementos que articulan las 
dimensiones Familia y Actividad Productiva, que permiten la integración de nuevos miembros 
de la familia, que facilitan la participación diferenciada de sus miembros y que propulsan la 
inclusión de innovaciones. Así, los jóvenes se involucran cambiando la visión de la UAF, con 
ideas, modelos y productos innovadores o se separan de la UAF, articulando mercados y 
cambios con sus productos que ofrecen. Resalta la importancia de las estrategias de 
comercialización orientadas a la promoción y cercanía social (marcas, logos y otros 
distintivos, correo electrónico, páginas Web, ferias locales y tarjetas de presentación). 
Finalmente, la visión de agroindustria familiar de amaranto se modifica, llevándola a un 
modelo nuevo, ya que los jóvenes integrantes proponen ideas alternativas y riesgosas, hasta 
el punto en que la transformación y comercialización del amaranto marcan la pauta de la 
agroindustria con el desarrollo de nuevos productos/mercados. 
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A agricultura familiar combina um conjunto próprio de códigos sociais, herdados do 
campesinato, com sua inserção na sociedade englobante através da venda de mercadorias 
em mercados considerados imperfeitos, por estarem condicionados a vínculos 
personalizados, operando localmente num escopo restrito de alternativas de compra e venda. 
Através da criação de associações e cooperativas os produtores familiares, em teoria, 
alargam as possibilidades de acesso a programas de políticas públicas e aumentam suas 
chances de competir em mercados locais, regionais ou globalizados. Com o surgimento no 
Brasil, a partir da década de 1990, de programas de políticas públicas direcionados para a 
agricultura familiar, como o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) as organizações de produtores familiares assumiram o 
importante papel de proponentes e destinatários de projetos que envolvem quantias variáveis 
de recursos, mas demandam novas responsabilidades de gerenciamento e administração. 
Não raro, a entrada de recursos públicos opera como elemento dissipador de antigos laços 
de solidariedade entre os moradores de um assentamento da reforma agrária ou produtores 
afiliados a uma cooperativa ou associação. Esse trabalho apresenta os resultados de um 
projeto de pesquisa que teve como objetivo realizar o levantamento e caracterização das 
organizações de produtores familiares em municípios da região norte do estado de São 
Paulo. Com o uso de um questionário semiestruturado buscou-se identificar quem são essas 
organizações, em que áreas atuam, que mercados acessam, de que programas de política 
pública e instâncias representativas participam e que dificuldades enfrentam. Os resultados 
demonstram que existe uma grande dificuldade em conciliar o ideário do associativismo e do 
cooperativo, igualmente caro para ideologias mais a direita ou a esquerda do espectro 
político, com o cotidiano de disputas e conflitos da convivência em grupo. No entanto, as 
organizações mais bem estruturadas, social e economicamente, têm alcançado uma 
melhoria nas condições de vida dos associados pelo acesso aos chamados mercados 
institucionais. 
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La cuestión del mantenimiento de los lazos sociales y su transmisión entre generaciones ha 
surgido como una dimensión central de los procesos de reproducción social y, por extensión, 
de desarrollo socio-económico. Colocamos especial énfasis en los procesos de relevo 
intergeneracional y transmisión de los bienes materiales y simbólicos en el seno de la familia, 
dado que dichos procesos abarcan fases sucesivas de formación y reconfiguración del grupo 
doméstico (expansión, dispersión y relevo propiamente dicho). En las sociedades rurales de 
tipo “tradicional”, referentes para estos estudios, la tierra ocupa una posición central en la 
dinámica de las relaciones intergeneracionales, toda vez que constituye el soporte principal 
de la reproducción biológica y por lo tanto el medio privilegiado de articulación de los sistemas 
de organización y sucesión familiar. El  trabajo se realizó mediante una encuesta no 
probabilística a 160 hogares dispersos en 6 localidades diferentes del Municipio de Ixtepec 
(siete mil habitantes, alta marginación, 98% habla indígena). En una segunda etapa se 
realizaron diez entrevistas a familias para significar la información cuantitativa inicialmente 
recolectada. La mayoría de las encuestas se realizaron en Tutunakú. El maíz para auto 
consumo se concibe como un bien alimenticio de y para el grupo doméstico, la rentabilidad 
para producirlo es un objeto de consideración marginal fuera de las prioridades del cálculo 
económico. Conservan la semilla como un patrimonio familiar y en algunos casos refieren 
que para mantener la permanencia de los lazos familiares en ausencia de los hijos los padres 
siembran el maizal aunque hayan heredado la tierra anticipadamente. Existe un numeroso 
grupo de campesinos sin tierra, quienes la rentan para obtener su propia producción de 
autoconsumo, al tiempo que los dueños de las mismas cobran los subsidios para cultivo de 
maíz del gobierno. Cada vez más las comunidades sufren de una división social, motorizada 
por el divisionismo partidocrático, la fragmentación del espacio religioso, el acceso clientelar 
o la exclusión arbitraria a los apoyos gubernamentales, junto a la emigración de los 
pobladores más cualificados. 
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Esta pesquisa objetiva compreender como as transformações institucionais sobre o uso da 
terra na Amazônia influem na economia camponesa. A pesquisa está aportada em revisão 
bibliográfica, análise documental e pesquisa de campo realizada junto a comunidades rurais 
situadas na Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns, no Estado do Pará, Brasil. A partir das 
categorias teóricas de Chayanov e de Ploeg, autores que discutem a coexistência entre 
atores com diferenciadas racionalidades econômicas frente ao avanço do capitalismo no 
campo, o estudo aborda a (re)configuração de atividades produtivas em áreas protegidas. As 
áreas protegidas na Amazônia Brasileira têm representado importantes papeis sociais, 
ecológicos e econômicos, apesar das tentativas recentes do Governo Federal em alterar 
normas constitucionais na decretação de áreas protegidas e de flexibilizar a exploração 
dessas áreas. A situação se torna mais complexa diante da implantação de grandes projetos 
de infraestrutura, exploração mineral, exploração madeireira, além do avanço do cultivo de 
soja e da criação de gado. Por outro lado, a pressão para preservação da floresta e dos 
modos de vida das populações locais também compõe esse cenário. Estes fatos demonstram 
o embate de forças sociais representadas nas esferas institucionais e incidem diretamente 
sobre os camponeses residentes em áreas protegidas. Não obstante essas forças 
antagônicas, tais atores sociais precisam desvendar e compreender como se movimentar 
segundo uma racionalidade estatal moderna ou ser por ela devorado. Logo, as atividades 
produtivas de camponeses situados em áreas protegidas na Amazônia, historicamente 
pautadas no cultivo de arroz, feijão, mandioca, milho, extrativismo de produtos florestais 
madeireiros e não-madeireiros, pecuária extensiva e pesca, têm sido reconfiguradas à 
medida que forças externas influenciam as unidades de produção camponesa. As instituições 
que estruturam a economia camponesa, construídas por meio de valores coletivos informais 
e reproduzidas através da tradição, caracterizando uma peculiar forma de interação dessas 
famílias com o ambiente e com o meio circundante, estão sendo redesenhadas e 
ressignificadas não apenas pelo mercado, mas pelo Estado à medida que impõe 
instrumentos de coordenação e ordenamento territorial para gestão de áreas protegidas. 
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Partindo da noção de que a agricultura familiar, presente nas sociedades modernas, deve 
se adaptar ao contexto socioeconômico em que está situada, implicando, assim, na 
realização de alterações importantes no que se refere a sua forma de se reproduzir e em 
relação a sua vida social tradicional, o presente artigo buscou refletir sobre a 
problemática em torno dos novos mercados para a agricultura familiar. Fundamentado na 
discussão em torno de uma "nova agricultura", na qual diversos atores defendem um modelo 
fundado na qualidade dos produtos e propõem um pacto entre produtores e consumidores, 
o presente artigo se delineia. Dessa maneira, a pesquisa examinou o trabalho desenvolvido 
pelo Instituto Maniva, associação sem fins lucrativos que acredita na conjugação entre ética 
e prazer na alimentação, e pelos Ecochefs, cozinheiros que buscam "fazer a ponte" entre 
quem produz e quem consome, nas feiras do Circuito Carioca de Feiras Orgânicas - 
CCFO, na cidade do Rio de Janeiro. A reflexão se processou a partir do debate do fenômeno 
contemporâneo da gastronomização da agricultura familiar, entendida aqui como a adesão 
de chefs de cozinha à causa rural e da eticização da gastronomia, percebida a partir da 
incorporação, pelos chefs, de questões socioambientais e de contestações ao regime 
alimentar vigente, no que se refere aos aspectos humanos, ecológicos e sociais. Focou-se o 
olhar, principalmente, na figura do agricultor familiar integrante do CCFO e que tece relações 
com o Instituto Maniva.A estratégia metodológica utilizada consistiu na adoção de uma 
abordagem qualitativa de coleta e análise de dados, a partir da observação participante, 
conversas informais e entrevistas semiestruturadas com 
produtores, Ecochefs e consumidores. Como conclusão a pesquisa aponta que 
a comercialização de produtos no CCFO pode ser entendida como uma das formas atuais 
encontradas pelos produtores para a reprodução e manutenção de suas atividades. Soma-
se a isso, a importante conexão dos agricultores com cooperativas e associações 
de produtores, principalmente, no que se refere à venda direta aos consumidores.   
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Los contextos tradicionales sobre los camélidos andinos domésticos, así como los criterios 
de selección asociados a estas especies, son discutidos. El presente trabajo busca compartir 
la experiencia del proyecto “Illa, Biodiversidad y Desarrollo” en las comunidades de Tolconi, 
distrito de Chachas, Castilla-Arequipa (Perú) respecto a la crianza de alpacas y las 
alternativas propuestas para promover la biodiversidad y las alpacas de color desde la mejora 
de los ingresos económicos a los alpaqueros.  Entre los camélidos domésticos se distinguen 
dos especies: Alpaca (Vicugna pacos) y Llama (Lama glama). Dentro de cada especie se 
tienen variedades o razas sin que exista una definición muy clara respecto a esta condición, 
diversidad de colores y ecotipos. Los alpaqueros por sus características pueden ser 
considerados sociedades pastoriles y culturas animales. La valoración de la diversidad del 
hombre andino desde tiempos antiguos como estrategia de adaptación y diversificación 
productiva, orientaron procesos de selección que llevaron a la aparición de distintos colores 
y tonalidades de alpacas. Afectados por la volatilidad de los precios de sus productos, 
actualmente definen sus objetivos de crianza desde la oferta económica, proveniente de 
intermediarios pero determinada por la industria textil. La fibra de alpaca más valorada 
económicamente es la de color blanco, fácil de teñir mediante procesos industriales, mientras 
que los colores naturales son poco apreciados comercialmente y las alpacas de dos o más 
colores, mal llamados “manchados”, no tienen valor económico ni comercial. Sin embargo, 
limitar la diversidad genética conlleva una peligrosa pérdida de genes importantes, un 
impacto a estas culturas y una pérdida de identidad de los alpaqueros. Los planes e 
intervenciones estatales y privadas de mejoramiento genético se enfocan en la alpaca 
huacaya blanca, no realizándose actualmente categorización en colores. Estos estándares 
generan una gran pérdida de diversidad biológica de manera que cualquier propuesta fuera 
del estándar actual es considerada como errónea o “económicamente inviable”. El proyecto 
busca crear rutas alternativas para los colores, fortaleciendo la percepción de los criadores 
respecto a su importancia, generando una identidad más allá del aspecto económico, sino 
considerando al socioecosistema en conjunto desde aspectos ambientales, biológicos, 
sociales y culturales. 
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Desde os primórdios da existência humana os recursos naturais eram suficientes para a 
suprir as necessidades dos grupos sociais. Com o desenvolvimento em todos os níveis, criou-
se outras necessidades, onde a natureza teve que adaptar-se à vontade humana. Neste 
imbróglio, os problemas ambientais surgiram, e com o pastempo agravaram-se. Ações 
mitigadoras tornaram-se importantes tanto para empresas, para permanecer no mercado, 
quanto aos ecossistemas, e aos seres humano. Devido a responsabilidade socioambiental 
requerida, as empresas utilizam a gestão ambiental como ferramenta de adaptação à 
legislação, prevenção e diminuição dos danos causados pela produção e beneficiamento de 
mercadorias e produtos. Objetivou-se realizar uma análise de revisão bibliográfica sobre a 
legislação ambiental e sanitária das agroindústrias de laticínios familiares, os avanços e 
limites vivenciados nestes processos a partir da impessoalidade presente nas cadeias longas 
e as relações estabelecidas entre produtores e consumidores em cadeias curtas. Se por um 
lado as cadeias longas trazem um processo de confiança ao consumidor por fornecer 
produtos provenientes de cadeias produtivas que seguem normativas de sanidade, 
procedência e rastreabilidade, por outro lado, trazem a impessoalidade e a transformação do 
alimento em mercadoria como marcas, provocando uma desobrigação dos produtores com 
seus consumidores finais. Por outro lado, apesar da falta de selos de inspeção que indiquem 
normativas processuais, as cadeias curtas possibilitam a relação direta entre os produtores 
e consumidores e relações de responsabilidade e solidariedade entre ambos o que pode ser 
tão ou mais eficaz do que as normativas sanitárias, porém, a falta de legislação que busque 
adequar estas ações e processos, coloca produtores em situações de irregularidade e seus 
produtos, de ilegalidade. Apesar de todas as normativas e regras serem cumpridas pelas 
grandes agroindústrias, foi dentro destas que uma das maiores fraudes de produtos 
alimentares da última década foi descoberta há cerca de dois anos. Os problemas 
encontrados nas agroindústrias de laticínios no Rio Grande do Sul abriram espaço para a 
reflexão: até que ponto as normas sanitárias são válidas para garantir a qualidade dos 
alimentos, quando estes passam a ser tratados apenas como mercadoria, deixando de lado 
relações humanas que deveriam estar presentes nos processos alimentares? 
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La caficultura minifundista en América Latina ha enfrentado crisis y transformaciones 
estructurales, económicas, productivas, sociales y tecnológicas desde su incorporación a las 
economías de la región en la colonia. Estas transformaciones conllevaron efectos 
sustanciales, por ejemplo, en la estructura productiva y en las dinámicas sociales entre los 
campesinos minifundistas que producían el grano. Sin embargo, uno de los periodos de 
mayor inestabilidad en la cafeticultura se ubica en las últimas dos décadas del siglo XX, con 
la peor caída de los precios del grano a nivel internacional y con la implementación de las 
políticas económicas orientadas por el neoliberalismo. Es pertinente explorar el devenir 
histórico de las formas de producción del grano en sus distintas latitudes; así como 
problematizar la relación actual entre los ingresos por la venta y exportación del grano y la 
mercadotecnia alrededor de beber una taza de café de altura; y la situación de pobreza y 
marginalidad social de los productores tradicionales y más pequeños, a quienes la crisis de 
precios afectó profundamente y a los que los acaparadores individuales o empresariales 
continúan enganchando para terciar la compra-venta. Pero sobre todo, es necesario dar 
cuenta de que la cafeticultura minifundista, pese a los vaivenes en su transcurso, es una 
forma de producción social vigente. Las familias cafeticultoras han desarrollado las 
modificaciones necesarias en su estructura productiva con el fin de satisfacer la demanda de 
sus integrantes e implementado estrategias de sobrevivencia por las que la cafeticultura 
minifundista pervive como unidad de explotación agrícola familiar, o como una economía 
campesina. En ese sentido, el paralelo entre los casos de El Cauca y Los Altos, permite un 
acercamiento a dos trayectorias del campesino en diferentes latitudes: Colombia y México; 
una caracterización de su base social para la producción y el sostenimiento, es decir, la 
unidad de explotación agrícola familiar; así como un análisis de las estrategias de 
sobrevivencia y las nuevas relaciones y dinámicas sociales de las familias cafeticultoras. Pero 
esencialmente, buscamos explicar la pervivencia de las economías cafeticultoras 
colombianas y mexicanas en la actualidad como unidades de explotación agrícola familiar, 
es decir, como economías campesinas.   
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Como resultado de las demandas del Paro Nacional Agrario de 2013 campesinos de la 
vereda La Esmeralda, municipio de Villahermosa, Tolima, agrupados en la Asociación Tienda 
Comunitaria Vereda La Esmeralda (ATCVE), obtuvieron un apoyo económico del Ministerio 
de Agricultura para el montaje de un trapiche panelero comunitario. Desde principios de 2017 
un grupo de estudiantes y profesores de distintas unidades académicas de la Universidad ha 
acompañado a la ATCVE para fortalecer sus capacidades y competencias organizativas que 
redunden en herramientas para el mejor aprovechamiento de los recursos obtenidos. Este 
acompañamiento se encuentra en el proceso de co-formular proyectos productivos por cada 
familia, realizar actividades orientadas al fortalecimiento de los lazos comunitarios y perfilar 
un modelo administrativo del trapiche comunitario que beneficie su autonomía en condiciones 
de sostenibilidad social, económica y ambiental. Entre los principales propósitos de este 
acompañamiento es acompañar a la comunidad en la reconstrucción y reconocimiento de su 
trayectoria histórica y del estado actual de los sistemas socioecológicos y socioeconómicos 
que determinan su bienestar y la sostenibilidad de su territorio productivo. Este 
acompañamiento se ha organizado en cuatro niveles y escalas de trabajo: (1) familia, (2) 
organización comunitaria (3) administración del trapiche y (4) paisaje socioecológico de 
producción. El acompañamiento parte desde la base familiar de la organización campesina y 
su posterior sinergia con la organización de la asociación comunitaria para concretar el 
modelo de administración del trapiche; transversal a lo anterior, está el dimensionamiento de 
las condiciones socioambientales del territorio económico-productivo de la región de 
influencia de la ATCVE. Un elemento novedoso de este proyecto es lo que hemos definido 
como “la fortaleza de lo marginal”, entendido como el acompañamiento de un alejado proceso 
de autonomía campesina en un espacio olvidado del centro colombiano, desde una 
perspectiva articuladora entre la sociología rural, la socioecología de paisajes y las finanzas 
personales. 
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La cría de cabras y ovejas se presenta en el norte entrerriano, Argentina, como una 
posibilidad  productiva para pequeños productores. El objetivo de este trabajo buscó poder 
caracterizarlos a fin de no sólo  conocer sus estrategias productivas, sino también servir de 
fuente de documentación para futuras acciones. La denominación de “pequeño productor” 
puede asociarse como sinónimo de agricultura familiar; definiéndolo como aquel que trabaja 
directamente en la explotación, no emplea trabajadores no familiares remunerados 
permanentemente, no tiene como forma jurídica la sociedad anónima y posee una superficie 
cultivada de la explotación, que para el caso de Entre Ríos podría ascender hasta 500 has. 
Este proyecto interinstitucional se llevó adelante con una investigación complementaria cuali-
cuantitativa, enmarcada como estudio de casos, en un grupo de treinta pequeños productores 
del departamento La Paz de Entre Ríos previamente identificados por técnicos zonales del 
INTA. . Para la recolección de información durante 2016-2017 se recurrió a una entrevista 
semiestructurada con preguntas abiertas y cerradas. Tanto para los datos cuali como 
cuantitativos se definieron indicadores representativos que permitieron el análisis tanto de 
aspectos socio-ambientales como económicos-productivos. Éste tipo de producciones 
analizadas son de importancia local, ya que son base para el sustento de la economía familiar 
como aporte a la alimentación del grupo. Además contribuyen al mantenimiento de los 
productores en el campo en una actividad amigable con el medio ambiente acorde al 
paradigma de sustentabilidad en referencia a la utilización mayoritaria de recursos naturales 
(pastizales y monte) y por la baja incorporación de insumos externos (minerales, fertilizantes, 
concentrados proteicos, otros). Se evidencia la necesidad de políticas públicas que procuren 
garantizar la permanencia en territorio de los actuales productores o de sucesivas 
generaciones mediante el crecimiento económico sustentable de sus explotaciones, 
asegurando así la recuperación de recursos y estrategias de permanencia de estos 
agricultores familiares volcados a la cría de cabras y ovejas en el norte entrerriano.  

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

48



 

É POSSÍVEL OS AGRICULTORES FAMILIARES CONSTRUÍREM 
IDENTIDADES AMBIENTAIS A PARTIR DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
BRASILEIRA? UM ESTUDO RUMO A SUSTENTABILIDADE (#0033) 
 
Cristiane Maria Tonetto Godoy 1; José Geraldo Wizniewsky 2; Nilvania Aparecida De 
Mello 1 

1 - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 2 - Universidade Federal de Santa 
Maria.  
Email contacto: guriaccr@hotmail.com 

 
Desde a Revolução Industrial, o desenvolvimento econômico baseia-se na utilização dos 
recursos naturais e dos recursos não renováveis, causando impactos socioambientais e a 
perda da biodiversidade. Diante dessa problemática, têm-se aumentado os debates sobre a 
necessidade de um desenvolvimento que leve em conta a sustentabilidade social e ambiental 
das populações e ecossistemas. Para isso, é imprescindível que se trabalhe em todas as 
esferas, promovendo o diálogo e o acesso as informações, para que, assim, cada indivíduo 
crie uma consciência ecológica e promova o fim do processo da degradação ambiental.A 
proposta deste trabalho encontra-se centrada na problemática de identificação da 
emergência da construção e afirmação de identidades baseadas no movimento 
ecologista/ambiental e na legislação ambiental brasileira, tendo como base a preocupação 
ambiental da sociedade contemporânea, configurando a agricultura familiar protagonista na 
preservação. Para isso, foram pesquisados o total de 20 agricultores familiares dos 
municípios de Santa Rosa e Novo Machado, ambos no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 
tendo como escolha as propriedades que se encontravam com as áreas de preservação 
permanentes (APP’s) fiscalizadas e de acordo com a legislação ambiental brasileira. Como 
resultados obtidos, podemos aferir que é possível a construção de uma identidade ambiental 
a partir da existência de áreas de preservação permanentes normatizadas pela legislação 
ambiental. Entretanto, apenas a existência e a cobrança da lei não são suficientes para 
assegurar uma mudança de percepção e nem para formação da identidade ambiental, em 
outras palavras, para que essa identidade seja efetiva é necessário que a aplicação da 
legislação seja acompanhada por uma educação ambiental e o acesso às informações, o 
que possibilita aos indivíduos uma visão crítica de suas ações, permitindo a mudança de 
percepção e consequentemente o alcance da sustentabilidade. Assim, entendemos que é de 
suma importância que seja realizado estudos e discussões sobre a construção de identidades 
baseadas no patrimônio ambiental, bem como a importância da agricultura familiar neste 
contexto como atores ativos na preservação dos recursos naturais e na busca pela 
sustentabilidade, possibilitando constituir uma estratégia de desenvolvimento para a 
agricultura familiar e para o meio rural.  
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A produção orgânica e a agroecologia no Brasil ainda são tema incipientes na agenda de 
políticas públicas, embora já possua um espaço considerável nos debates da sociedade civil 
e na abertura de mercados consumidores. Nesse sentido, a Política de Agroecologia e 
Produção Orgânica, ainda carece de mais instrumentos e estratégias de incentivo, 
notadamente para os assentamentos de pequenos produtores que optam por essa 
modalidade de produção. O presente trabalho, analisa a trajetória de um assentamento 
localizado no Distrito Federal/Brasil, que vem trabalhando com produtos orgânicos e teve sua 
trajetória marcada pela luta em face da disputa pela terra. Trata-se de uma comunidade 
bastante carente e que ainda aguarda a titulação das terras para assegurar outras políticas 
públicas do governo federal. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica que discutiu 
políticas públicas voltadas para a pequena agricultura, complementada por obras que 
discutem a questão da produção orgânica e da agroecologia. Adicionalmente, foram 
realizados levantamento junto a instituições oficiais que dispõem de dados sobre a temática, 
bem como naquelas responsáveis pela formulação e implementação da política foco do 
debate e daquelas que são complementares. O estudo se completou com visitas in loco no 
assentamento Chapadinha-DF/Brasil para entrevistas e registros fotográficos que buscaram 
compreender quais os principais desafios enfrentados pela comunidade no sentido de 
assegurar uma vida mais digna aos moradores, bem como de garantir sua sobrevivência no 
mercado de alimentos orgânicos e agroecológicos. O desenvolvimento da pesquisa permitiu 
entender que a maior parte dos desafios está no arranjo de governança e na fragilidade das 
políticas voltadas para o tema, embora o Brasil seja um dos signatários da Agenda 2030 e 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que claramente destacam a necessidade de 
mudar o paradigma e investir no modelo agroecológico. Portanto, a agenda nacional ainda 
se encontra descolada dos compromissos assumidos internacionalmente pelo país, embora 
já existam normativos e instrumentos de planejamento voltados para o tema, carecendo 
ainda de recursos para financiamento desse tipo de produção e de arranjos de governança 
mais fortalecidos, horizontal e verticalmente.  
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O modelo de desenvolvimento agrícola pautado na utilização ampla de insumos externos e 
nos monocultivos já tem demostrado sua fragilidade, além do surgimento da crise ambiental 
e social oriundos deste modus operandi. Em resposta surgem propostas fundamentadas nos 
princípios da Agroecologia e nos pilares da sustentabilidade, voltadas ao aproveitamento 
racional dos agroecossistemas e na participação e valorização da agricultura familiar. E é 
nesse contexto que o presente artigo traz o relato da experiência da atuação do Núcleo de 
Estudo em Agroecologia e Produção Orgânica do Sudoeste do Paraná_NEA_, Brasil. A 
região do Sudoeste do Paraná tem uma forte ligação com a agricultura empresarial, com 
áreas extensas destinadas a produção de commodities. Assim, o NEA é concebido em 2016 
para contrapor essa realidade, atendendo as demandas dos agricultores familiares, tendo 
como apoio da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), do Instituto 
Agronômico do Paraná (IAPAR), do Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA) e 
da Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural (ASSESOAR).  As atividades do 
NEA envolveram: o ensino, com a temática sobre a Agroecologia para os curso de Graduação 
e Pós-Graduações; pesquisas focadas nos cultivos de hortícolas e nativas potenciais para a 
região, aprimoramento do sistema de produção orgânica de hortaliças e frutíferas, promoção 
de canais de comercialização, o estudo dos indicadores de sustentabilidade das 
propriedades rurais, entre outros; e de extensão com eventos variados para troca de 
conhecimentos, demonstrações de resultados de pesquisas e debates. Como principal 
resultado do trabalho do NEA emergiu uma rede social colaborativa regional com múltiplos 
atores sociais que trabalham, debatem e realizam ações em torno da agroecologia e da 
agricultura familiar. Nesse sentido, compreendemos que para o fortalecimento da agricultura 
familiar e agroecossistemas sustentáveis é necessário ações que envolvam o tripé da 
educação, extensão e ensino, o que permite que a população possa construir um 
conhecimento e consciência sobre a importância da agroecologia e suas bases.   
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Analizar la contribución de la agricultura familiar al desarrollo rural sostenible a través del 
estudio de la cooperativa de agricultura familiar COAPROCOR  del municipio Corumbataí do 
Sul, PR- Brasil. La agricultura familiar produce la mayor parte de los alimentos a nivel local, 
convirtiéndola en responsable del consumo sano y nutritivo. Muchos productores familiares, 
desarrollan actividades agrícolas, forestales, acuícolas y ganaderas diversificadas, es un 
modelo productivo clave a la hora de garantizar la sustentabilidad y la conservación de la 
biodiversidad, además la misma contribuye a enfrentar los problemas de pobreza e 
inseguridad alimentaria, pues es fuente de empleo generando estabilidad y arraigo en la zona 
rural (FAO, 2014). En Brasil se ha fomentado la agricultura familiar, la que está asociada a la 
dimensión espacial del desenvolvimiento por permitir una distribución poblacional más 
equilibrada en el territorio, en relación al modelo patronal normalmente asociado al 
monocultivo y al uso extensivo del suelo. La agricultura familiar está favoreciendo el 
desarrollo local sostenible en las zonas rurales, pues estos emprendimientos se articulan 
entre sí y con otros agentes económicos, sociales, políticos e institucionales (SAMPER, 
2015). Los resultados que se presentan son parte de la investigación posdoctoral que se 
realizó en el Programa de Postgrado Interdisciplinar Sociedad y Desarrollo de UNESPAR, 
Brasil.La investigación se realizó desde una perspectiva interdisciplinar en las ciencias 
sociales, sustentada en el paradigma de la complejidad, pues se efectuó un análisis 
dimensional para comprender la inserción de la misma al desarrollo rural sostenible del 
municipio, para ello se realizó un análisis bibliográfico y de campo a través de la observación 
científica y entrevistas semiestructuradas. La cooperativa de agricultura familiar 
COAPROCOR ha contribuido al desarrollo local sostenible del municipio Corumbataí do Sul, 
dinamizando los factores socioeconómicos, al valorizar el recurso humano a través del 
incremento del empleo, con la creación de la industria de pulpa, el apoyo a las producciones 
y la comercialización en el mercado nacional e internacional. Se evidencio que existen 
brechas en la dimensión ecológica pues no realizan rotación de cultivos, trabajan poco en la 
cobertura del suelo y mantienen la dependencia de los productos químicos aunque en bajas 
dosis. 
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EVALUACIÓN DE LA SUSTENTABILIDAD DE FINCAS 
PRODUCTORAS DE ARVEJA (PISUM SATIVUM L.) EN IPIALES, 
NARIÑO-COLOMBIA. (#0115) 
 
David Eduardo Álvarez Sánchez 1; Luz Angela Pantoja Jaramillo 2; Dayni Vanessa 
Castro Paredes 2; Julián Marcelo Acosta Martínez 2; Eyder Daniel Gomez Lopez 1 

1 - Universidad Nacional de Colombia, sede Palmira. 2 - Universidad Mariana.  
Email contacto: luzapantoja@umariana.edu.co 

 
La evaluación permitió identificar los Puntos Críticos de Sustentabilidad (PCS) del sistema, 
siendo los más relevantes los vinculados a la dimensión económica en donde el agricultor 
centra la economía familiar en el cultivo de arveja bajo el modelo de agricultura convencional 
con alto gasto de insumos agroquímicos de síntesis industrial, los indicadores agrupados en 
esta dimensión determinan que este tipo de producción afecta la seguridad alimentaria de la 
finca dado que el cultivo desplaza las huertas caseras tradicionales las cuales fueron 
identificadas como las reservas de agro biodiversidad registrando hasta 33 especies 
vegetales y 7 especies animales, por otro lado, en el componente financiero se identificó que 
en la región hay limitaciones en la comercialización del producto, ya que el canal de venta 
está regido por los intermediarios quienes obtienen entre el 25 y 50% del precio de venta al 
consumidor final. La evaluación de la dimensión ambiental determinó que en la zona el cultivo 
de arveja genera presión sobre los recursos forestales por el uso de tutoraje (estructura de 
madera) requiriéndose entre 1.110 a 2.275 postes por hectárea, no se identificó ninguna 
medida de protección del suelo aun cuando el cultivo se desarrolla en condiciones 
topográficas de alta pendiente. Finalmente, la dimensión social muestra como la familia 
convive en un ambiente que no suple las necesidades básicas, la investigación identificó la 
falta de acueducto y alcantarillado, vías de acceso a la finca en mal estado y nivel educativo 
bajo de los agricultores participantes. El análisis de los 24 indicadores a través del marco 
metodológico usado permitió identificar una respuesta diferencial en el Índice General de 
Sustentabilidad (IGS) de la muestra evaluada atribuida a las estrategias de adaptabilidad de 
los agricultores en la región y plantea alternativas diferenciales a partir del enfoque 
agroecológico para incrementar esta cualidad emergente en el sistema. 
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PRACTITORIO COMUNIDAD Y BUEN VIVIR. MODELO DE 
ALTERNATIVAS SUSTENTABLES EN EL SUR DE JALISCO, MÉXICO 
(#0187) 
 
Alejandro Macías Macías 1; Yolanda Lizeth Sevilla García 1; Oscar Iván Delgado 
Nungaray 1 

1 - Universidad de Guadalajara.  
Email contacto: alejandrom@cusur.udg.mx 

 
Implementar el Practitorio comunidad y buen vivir en el sur de Jalisco, tomando en cuenta 
que el practitorio es un modelo teórico-práctico que se ha trabajado desde la investigación-
acción-participante revaloralizadora en Jalisco, sin embargo, por sus características 
metodológicas es un modelo que puede trabajarse en otros contextos con caracteristicas 
socioculturales y económicas diferentes, adecuando algunos aspectos necesarios sobre todo 
tomando en cuenta saberes ancestrales de los pueblos.  Para este proyecto se ha trabajado 
en 5 etapas, cada una consecuente a la anterior. La primera etapa inició en el año 2013 con 
la apertura de Kuautlali. Parcela de Investigación para la Agricultura Sustentable, un espacio 
dentro de las instalaciones de la Universidad de Guadalajara en el que alumnos y campesinos 
coincidian para compartir saberes relacionados con agricultura, principalmente agroecología, 
se han establecido desde entonces diversas áreas de trabajo que llevaron a tener producción 
suficiente para el autoconsumo-sobre todo de estudiantes- y para su comercio. Lo anterior 
dio paso a la apertura en el año 2014 del Pochtecatl. Tianguis de Economía Comunitaria. Un 
espacio dentro de la Universidad de Guadalajara en el que se reunen productores, 
campesinos, artesanos, estudiantes para comerciar sus productos orgánicos, tanto 
hortalizas, alimentos como artesanías, en este espacio se comercia el excedente de las 
cosechas de Kuautlali, buscando establecer entre los 8mil estudiantes del Centro de estudios, 
una red de autoconsumo a través del comercio comunitario, donde también se hace trueque. 
Derivado del trabajo en estos dos espacios en 2015 se creó el espacio de Maiyá. Escuela de 
Saberes Campesinos. Un espacio dentro de las instalaciones de la Universidad en el que 
coinciden alumnos, campesinos, productores, amas de casa y comparten en modulos de 
trabajo mensuales las experiencias y saberes tradicionales sobre agricultura, alimentación, 
artesanía local, etcétera. En este espacio coinciden además las personas que colaboran en 
Kuautlali y en Pochtécatl. Maiyá en el año 2016 comenzó su etapa itinerante por diversos 
pueblos del Sur de Jalisco. En el año 2016 se creó Huitlacoche. Radio Comunitaria. Un 
espacio itinerante en el que se realizan entrevistas a campesinos y campesinas de Jalisco 
con la finalidad de comunicar y difundir sus prácticas tradicionales sobre agricultura y 
alimentación. Finalmente en el año 2017 se dio inicio con Teocinte. Gaceta rural. Un proyecto 
editorial mensual que reune de puño y letra las experiencias de campesinos y campesinas 
sobre sus practicas cotidianas sobre agricultura y alimentación.  En conjunto, desde el 2013 
se dio inicio con el proyecto y desde entonces se ha trabajado al mismo momento los 5 
proyectos. En cada estadío se ha trabajado investigación acción participante 
revaloralizadora, una perspectiva recogida de las experiencias metodológicas de 
AGRUCO.    Se ha logrado establecer tejidos sociales en el sur de Jalisco con diversas 
comunidades interesadas en trabajar perspectivas sustentables para el Buen Vivir, así mismo 
abrir espacios de diálogo e intercambio entre académicos e investigadores,  
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GRUPOS SOCIAIS AGROECOLÓGICOS, SUA ARTICULAÇÃO COM 
AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS DIFERENCIADAS E OS SABERES 
TRADICIONAIS BRASILEIROS (#0188) 
 
Ana Christina Duarte Pires Ana 1; Maria Tarcisa Silva Bega Tarcisa 1 

1 - Universidade Federal do Paraná.  
Email contacto: anachrisdp@gmail.com 

 
Este projeto analisa a estrutura dos novos grupos sociais criados no litoral do Estado do 
Paraná, Brasil, a partir de bases agroecológicas consolidadas pelo Curso de Tecnologia em 
Agroecologia da Universidade Federal do Paraná (UFPR), e envolve educandos, docentes e 
membros de comunidades próximas aos municípios litorâneos do Estado. Esses grupos são 
formados por egressos da Universidade que escolheram o local para estabelecerem-se como 
moradores e produtores rurais, tendo a Agroecologia como ferramenta de sustento e de modo 
de vida. Esses egressos carregam consigo vivências agroecológicas que foram articuladas 
com a Universidade e a comunidade, através de principios de autonomía e protagonismo na 
construção de uma educação emancipatória. A atividade é realizada articulando fundamentos 
teóricos e práticos juntamente com interações culturais e humanísticas com e entre os 
envolvidos. São abordados fundamentos e conceitos sobre cultura, experiências e valores, 
destacando seus objetivos, premissas, princípios e movimentos, ao mesmo tempo, 
integrando-os com os saberes tradicionais da cultura regional, a fim de estabelecer uma 
transição entre campo e cidade. O trabalho parte da construção de um diagnóstico sobre o 
espaço territorial onde é realizado, utilizando relatos de educandos do setor e demais 
pessoas que integram esses grupos fazendo levantamentos em bibliografia e registros da 
região. O diagnóstico constituirá base de dados para a elaboração e desenvolvimento do 
resgate de saberes tradicionais e da agroecologia como instrumento para uma sociedade 
mais humanisticamente consciente e sustentável e suas possíveis contribuições a políticas 
públicas de inclusão social e segurança alimentar. Além de fomentar a conscientização 
educacional, social e ambiental, este projeto também intensifica as relações entre a 
Universidade Federal do Paraná e a comunidade litorânea, podendo resultar em ações com 
princípios agroecológicos, promovendo transformações concretas na sociedade. 
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AGRICULTURA FAMILIAR E RECIPROCIDADE: A CONSTRUÇÃO 
DOS VÍNCULOS SOCIAIS ENTRE PRODUTORES E CONSUMIDORES 
NA FEIRA AGROECOLÓGICA DE CASA FORTE, RECIFE – 
PERNAMBUCO (#0191) 
 
Manuella Carolina Costa De Oliveira 1 

1 - Universidade Federal de Pernambuco.  
Email contacto: manuella.sociais@gmail.com 

 
Este trabalho faz parte da pesquisa de doutorado em sociologia, e tem como objetivo analisar 
a formação de sistemas de reciprocidade entre produtores e consumidores na feira 
Agroecológica de Casa Forte – Recife – PE, os quais se fundam em ações voltadas para 
motivar e viabilizar trocas espontâneas que promovem a confiança mútua. Também constitui 
como fonte de interesse estudar as lógicas de ação (da reciprocidade e de troca mercantil) 
no contexto da feira agroecológica, que delimitam as regras do funcionamento das trocas 
entre produtor – consumidor urbano.   Tal perspectiva se insere numa discussão sobre 
circuitos curtos e reciprocidade, e na importância das relações de proximidade, e de 
confiança estabelecidas entre produtores e consumidores urbanos na comercialização de 
produtos orgânicos. Questiona-se, nesse sentido: como se dá processo de construção da 
troca recíproca entre produtores e consumidores orgânicos no espaço da feira 
agroecológica? Qual a importância das associações dos agricultores, das ONGs, e 
instituições governamentais no fortalecimento dos laços sociais e proximidade? Tais 
questões estão sendo analisadas tendo como referência de estudo a Feira Agroecológica de 
Casa Forte localizada na cidade Recife, Pernambuco - Brasil. A Feira de Casa Forte, fundada 
em maio de 2004, é formada por 60 bancas de comercialização de produtos orgânicos e 5 
assentamentos, atuando em um dos bairros mais ricos da capital, do qual associa seu nome 
- o bairro de Casa Forte. A abordagem metodológica qualitativa está sendo amparada por 
técnicas combinadas de coleta de dados, por meio de entrevistas semiestruturadas, 
realizadas a partir de um roteiro, além da observação de campo e pesquisa bibliográfica. 
Deste modo, a Feira Agroecológica de Casa Forte vem permitindo observar sua contribuição 
no estimulo na comercialização de produtos orgânicos, que indicariam uma nova forma de 
produção rural dos alimentos, ao mesmo tempo em que marca e apontam para novas 
perspectivas do rural no espaço urbano. O estudo vem evidenciando ainda, que as feiras 
agroecológicas se revelam também como espaços de reciprocidade que permitem uma 
relação de maior proximidade entre os produtores e os consumidores a qual não se reduz a 
mera troca mercantil do tipo dar-pagar. 
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A PRODUÇÃO DE ARROZ ECOLÓGICO NO RIO GRANDE DO SUL, 
BRASIL (#0278) 
 
Michele Lindner 1; Rosa Maria Vieira Medeiros 1 

1 - UFRGS.  
Email contacto: michelindner@gmail.com 

 
Desde os anos 1980 o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) vem 
protagonizando ações que visam o assentamento de famílias de produtores rurais em busca 
pela reforma agrária no Brasil. No entanto além da luta pela terra, há posteriormentem a luta 
pela inclusão sócio econômica dos assentados, que muitas vezes após a conquista da terra 
encontram sérias dificuldades para se adaptar aos padrões de produção vigentes, devido à 
falta de recursos e altos custos de produção. Nesse contexto, destacam-se experiências 
como a produção de arroz ecológico dos agricultores assentados no Rio Grande do Sul (RS). 
A produção de arroz tem se configurado como uma experiência inovadora tanto em termos 
tecnológicos, quanto nas dimensões socioeconômica e ambiental em municípios de três 
regiões do RS (Metropolitana de Porto Alegre, Campanha Gaúcha e Sudeste). Em pouco 
mais de uma década, a área envolvida com a produção de arroz ecológico no estado do RS, 
passou de 07 hectares para mais de 3.400 hectares, e o numero de famílias envolvidas com 
a produção passou de uma dezena para 339 famílias. As motivações que levaram essas 
famílias a aderirem à produção ecológica, levam em conta tanto motivações econômicas 
quanto sociais, pois ao aderirem a essa prática produtiva, as famílias rompem não apenas 
com um padrão de produção agrícola dependente de insumos externos, mas constroem 
novas relações socioespaciais, engendrando significativas transformações territoriais e 
ambientais. Atualmente os produtores organizados em cooperativas e um Grupo Gestor 
dominam a totalidade da cadeia produtiva do arroz ecológico. Essa experiência exitosa de 
produção sustentável vem sendo acompanhada pelo Núcleo de Estudos Agrários da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (NEAG – UFRGS) desde o ano de 2010, que ao 
longo dos anos acompanha reuniões de planejamento de produção, coleta informações e 
realiza entrevistas com os produtores e técnicos. Dessa forma, a partir das análises 
realizadas ao longo dos anos, foi possível vislumbrar diversas mudanças ocorridas na vida 
das famílias assentadas envolvidas na produção, a qual representa não só uma referência 
em produção de arroz ecológico em assentamentos no Brasil, mas também a maior 
experiência da América Latina. 
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 CAMPESINADO Y ALGODÓN UNA RELACIÓN COMPLEJA. 
HISTORIA Y PRESENTE DE LA PRODUCCIÓN DEL ALGODÓN EN 
SANTIAGO DEL ESTERO. (#0284) 
 
Osvaldo Alejandro Peiretti 1; Sara Claudia Stancampiano 2 

1 - UCSE. UNSE. 2 - UNSE. ISPP.  
Email contacto: oapeiretti@yahoo.com.ar 

 
El análisis del cultivo del algodón, a lo largo del tiempo, explica la historia social y económica 
de parte de la provincia en el siglo XX y brinda elementos para intentar interpretar el presente 
en lo que a producción primaria se refiere. La investigación se realiza en el marco del área 
de riego, donde se encuentra el mayor espacio de siembra y el mayor número de personas 
involucradas en el principal cultivo de renta del campesinado. En algunas explotaciones éste 
es el principal ingreso de dinero anual por el trabajo del suelo, ya que los otros cultivos 
cumplen funciones de subsistencia o forraje. El número de hectáreas sembradas con algodón 
en la provincia ha aumentado considerablemente, ello implica una mayor cantidad de dinero 
circulante vinculado a esta producción y una considerable ampliación de costos, lo que 
genera expectativas sobre mayores beneficios.            La producción para la colocación en 
el mercado adquirió una importancia significativa a lo largo del tiempo, al punto de que en la 
actualidad Santiago del Estero es el principal productor a nivel país, por encima de Chaco, 
que ha sido la principal productora durante todo el siglo XX y comienzos del presente. El 
abordaje se realiza a partir de la utilización de teoría crítica posmarxista la cual permite el 
análisis documental para explicar la realidad presente y pasada a través de una relación lo 
más autónoma posible entre el investigador y el referente. La construcción mencionada, que 
se logra desde lo empírico, se pondrá en juego con otras herramientas que permitan abordar 
los significantes en las  relaciones que se pretenden analizar. El texto que posibilita el estudio 
se amplía considerablemente, ya que facilita diferentes diálogos e incluso la interpretación 
de lo gestual.             Luego del análisis historiográfico sobre el cultivo se pretende observar 
los cambios que se produjeron en los campesinos como principales actores de la realidad 
rural que se estudia.   
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UNA LUCHA TOMANDO EL CAFÉ. LA EXPERIENCIA 
AGROECOLÓGICA DE LA COOPERATIVA CAFETALERA MAYA 
VINIC EN CHIAPAS, MÉXICO. (#0339) 
 
Carla Beatriz Zamora Lomelí 1 

1 - El Colegio de la Frontera Sur.  
Email contacto: chanulpom@yahoo.com.mx 

 
Esta ponencia muestra la experiencia de dieciocho años de trabajo de la Cooperativa Maya 
Vinic en el estado de Chiapas, México, como un modelo de organización indígena integrada 
por pequeños productores agrícolas que han disputado el terreno de lo público desde la 
apropiación de la cadena de producción, transformación y comercialización del café en nichos 
de mercado orgánico con base en el trabajo agroecológico y sustentable. Fundada en 1999 
en un contexto de violencia paramilitar y sostenido de los principios de la vida tsotsil y tseltal, 
donde el Lekil kuxlejal o la Sa´el jun ontonal son referentes de la búsqueda de una vida digna 
y buena, la experiencia se basa en el cuidado de la Madre Tierra. Así, se presenta un actor 
colectivo que ha generado un modelo de uso sustentable de los recursos con una base 
comunitaria que sostiene la cohesión de la organización con base en relaciones de 
solidaridad, reciprocidad y apoyo mutuo, donde uno de sus pilares es el conocimiento 
empírico, es decir el conocimiento de viejos o antepasados, trabajando de manera 
agroecológica haciendo producir el cultivo sin deteriorar a la Madre Tierra, dando cuenta de 
una historia de resistencia y reparando al mismo tiempo en las dificultades que ha 
enfrentando la cooperativa a lo largo de su historia, lo cual ha sido identificado a partir de un 
proceso de investigación acción participativa con trabajo conjunto con los socios de Maya 
Vinic como informantes y actores del proceso de investigación y validación tecnológica. 
¿Cuáles son los retos que enfrenta una cooperativa indígena frente a la "modernización 
agrícola" y el mercado? y ¿cuáles son los elementos que fortalecen el trabajo agroecológico 
y la búsqueda de la soberanía alimentaria? son algunas preguntas que serán reflexionadas 
en esta ponencia a partir del estudio de caso.  
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A PRODUÇÃO DE NOVIDADES NO USO SUSTENTÁVEL DA 
PALMEIRA-JUÇARA: O CASO DO GRUPO AGUAPÉS NO LITORAL 
NORTE DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL (#0377) 
 
Leonardo Medeiros De Jesus 1; Fábio Kessler Dal Soglio 2 

1 - Mestre em Desenvolvimento Rural. 2 - PGDR/UFRGS.  
Email contacto: leomjesus@gmail.com 

 
A relação da palmeira-juçara (Euterpe edulis) com os atores sociais no Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul é representada pelo conflito socioambiental entre o extrativismo ilegal e o uso 
sustentável da espécie. Apesar das ações de corte e furto do palmito realizada por infratores 
ambientais ainda ser recorrente, muitos agricultores familiares manejam a palmeira-juçara 
em quintais agroflorestais, cultivos consorciados e áreas de ocorrência natural, integrando a 
produção agroflorestal agroecológica e a conservação da espécie nos agroecossistemas da 
região. No Litoral Norte do Rio Grande do Sul, assim como em outras regiões de ocorrência 
da palmeira-juçara, diversas iniciativas buscam reforçar o uso sustentável da espécie, 
especialmente desenvolvendo estratégias de manejo e novos mercados que valorizem seus 
frutos e sua função ecológica, mais do que o palmito. O estudo dessas iniciativas de uso 
sustentável, como nos casos dos sistemas agroflorestais de base agroecológica, que aliam 
a produção agroflorestal e os princípios de conservação ambiental, contribuem para um maior 
entendimento das práticas sociotécnicas realizadas pelos agricultores e demais atores 
envolvidos neste contexto. Neste artigo a partir de um estudo de caso buscou-se analisar 
uma dessas iniciativas, que está sendo desenvolvida por agricultores familiares do Grupo 
Aguapés e demais atores, no município de Osório, na região do Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul, Brasil. Os dados empíricos de caráter qualitativo foram coletados a partir das técnicas 
de observação participante, entrevistas semiestruturadas, diálogos informais e registro 
fotográfico. O referencial teórico-metodológico teve como base a abordagem construtivista 
da Perspectiva Orientada ao Ator e o conceito da produção de novidades. A partir das 
práticas sociotécnicas de manejo agroflorestal, implantação da agroindústria familiar, 
beneficiamento para produção de polpa do fruto e a comercialização de produtos derivados 
da polpa realizada pelos atores sociais foram identificadas a emergência de novidades 
técnico-produtivas, organizacionais e de acesso a mercados sociais, que por sua vez, se 
constituíram em uma rede de novidades. Pode se constatar que as práticas sociotécnicas 
dos atores estimulam o uso conservacionista da palmeira-juçara proporcionando a 
reprodução socioeconômica e autonomia das famílias de agricultores, e contribuem para o 
desenvolvimento rural local e regional. 
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EL PREDIO ESCOLAR COMO ESPACIO EDUCATIVO COMUNITARIO. 
ESTUDIO DE LA GESTIÓN PARTICIPATIVA DE LOS RECURSOS 
NATURALES EN LA REGIÓN DE CARAGUATÁ-TACUAREMBÓ. 
(#0383) 
 
Rodolfo Franco Aquino 1; Karolain Mello 1; Carolina Ribas 1; Ana Rodríguez 1; Ana 
Beatriz Sánchez Vila 1 

1 - Universidad de la República-Uruguay.  
Email contacto: rodolfo.franco@cut.edu.uy 

 
Las escuelas rurales de la Región de Caraguatá tienen una importancia histórica, que se 
evidencia entre otras circunstancias en que allí se instaló el primer “Centro de misiones 
sociopedagógicas del país” realizado en el año 1945. Este “espacio de prácticas” buscaba 
que estudiantes vivieran de cerca el medio rural, convivieran con el vecindario con 
inquietudes específicamente educativas y académicas, vinculando escuela rural-comunidad 
y desarrollo rural. Esta es una vasta región al Este del departamento de Tacuarembó con 
importantes cambios recientes a partir de la expansión agrícola en zonas no tradicionales, 
sustentadas por la presencia de suelos de alta fertilidad natural y la persistencia de 
productores familiares. Los predios pertenecientes a las escuelas rurales relevadas, tienen 
un potencial agrícola y una biodiversidad de importancia a pesar de presentar situaciones de 
degradación y superficies heterogéneas. El propósito de este trabajo es presentar el estudio 
de las potencialidades educativas y productivas del predio escolar y sus recursos naturales, 
así como también, analizar los vínculos actuales e históricos de las comunidades rurales con 
la escuela rural y su predio -como parte constitutiva e indisoluble de la misma- desde una 
perspectiva político-pedagógica y agroecológica. Se realizaron 56 cuestionarios a familiares 
y vecinos, 12 entrevistas a informantes calificados y 7 entrevistas a maestros directores, 
mensuras a predios escolares, muestreo y recolección de 35 especies vegetales de monte 
nativo y campo natural. También se realizaron tres jornadas de capacitación con niños, 
vecinos y maestros, finalizando durante el año 2018 con la gestión participativa de cuatro 
módulos de especies nativas de frutales. Los resultados obtenidos evidencian diferentes 
procesos de participación de la comunidad con la escuela, diferencias en la estabilidad 
docente, en las culturas productivas así como en las posibilidad de apropiación de los 
recursos naturales y productivos por la comunidad. Se destaca la viabilidad de actualizar 
conocimientos locales sobre los recursos locales, de valorizar las culturas productivas de las 
poblaciones tradicionales en un proceso donde confluyen una considerable heterogeneidad 
de situaciones agroecológicas y de tramas vinculares en el territorio. 
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    La agricultura industrial y el agronegocio en Argentina han determinado, además de 
numerosos impactos negativos sobre la salud humana y ambiental, un cambio en los 
materiales genéticos del cultivo de girasol. La Agroecología plantea un nuevo paradigma de 
producción, donde la diversidad genética y el dominio de las semillas son centrales para 
alcanzar la soberanía alimentaria y una agricultura sustentable. Sin embargo, en girasol, la 
evolución observada en las caraterísticas de las semillas parece ir en sentido contrario.  Los 
primeros girasoles desarrollados en nuestro país (años 60´) fueron variedades  de 
polinización libre desarrolladas por el INTA (ejemplo: GuayacánINTA e 
ImpiráINTA).  Posteriormente, la Ley de semillas (1973) habilitó a otorgar sobre los cultivares 
y sus semillas el “derecho de obtentor”, como un modo de propiedad, que favoreció que las 
empresas privadas se dediquen al desarrollo de semillas. Así aparecen en Argentina los 
primeros híbridos de girasol, con características de alto potencial de rendimiento en grano y 
porcentaje de aceite. Como resultado de este proceso, los híbridos se difundieron 
rápidamente y desde hace ya varios años, son las únicas semillas disponibles. Ello significa 
una restricción importante para los agricultores familiares que no siempre tienen recursos 
para aplicar la tecnología que esta genética demanda y pierden la posibilidad de guardar 
semillas de su propia cosecha para un nuevo ciclo. Contrariamente al enfoque simplista que 
atribuye la difusión de las nuevas tecnologías a la primacía del criterio económico de los 
productores, la  influencia triunfalista del paradigma  de la revolución verde, muchas veces 
mediado por el interés de las empresas, habría orientado los programas de mejoramiento en 
este sentido, restringiendo  las posibilidades de elección de materiales genéticos de girasol, 
lo que habría facilitado la adopción del modelo productivista y de alto uso de insumos 
(agrotóxicos y energía). Se pretende analizar algunos factores que influyeron o dirigieron 
este  proceso de modificación de los materiales genéticos de girasol disponibles para los 
productores. Se realizará un estudio exploratorio, a través de la consulta de diferentes fuentes 
de información relacionadas al desarrollo, venta y uso de semillas de girasol. Se presentará 
un análisis preliminar de los resultados. 
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A agricultura familiar é uma das maiores responsáveis pela agricultura 
orgânica/agroecológica, porque mantem vivas as práticas agrícolas que não dependem do 
alto grau de utilização de insumos externos, em contraposição aos sistemas da agricultura 
moderna. Reproduz-se, consequentemente, um conjunto de elementos alternativos, que 
rompem com a ordem estritamente econômica; assim, a agroecologia vem se consolidando 
como um sistema de produção alternativo, uma opção para uma agricultura sustentável, que 
concilie respeito ao meio ambiente e promoção do desenvolvimento social.  Acompanhando 
essa dinâmica, constata-se que é crescente a demanda por produtos orgânicos, determinada 
por um novo perfil de consumidor, com preocupações que envolvem desde o ‘rótulo’ de um 
produto ambientalmente correto e equilibrado, às preocupações individuais em favorecer sua 
saúde pessoal e da família. Nesse sentido, estudos de mapeamento de práticas 
agroecológicas são importantes para o crescente entendimento das relações entre 
agricultores tradicionais, consumo consciente e mercados alternativos. A pesquisa em 
questão faz parte de um estudo junto a produtores/feirantes agroecológicos, assistidos pela 
Associação Cristã de Base – ACB, ONG de atuação na cidade de Crato-Ce, Brasil, cujo 
objetivo consiste em identificar se um conjunto de boas práticas ambientais, que caracterizam 
uma produção agroecológica, está presente em suas práticas cotidianas. Utiliza-se, para 
isso, uma metodologia exploratório-descritiva, a partir de observação participativa e 
entrevistas com os produtores/feirante. A pesquisa constata que um número expressivo de 
agricultores utiliza práticas bastante predatórias no preparo do solo, como realização de 
queimadas e práticas de desmatamento. Relativo a técnicas de conservação da área de 
plantio, fazem limitadamente preservação de matas ciliares e reflorestamento. No que diz 
respeito às intervenções que viabilizam a produção, número expressivo de agricultores 
exercita rotação e combinação de culturas (consorciadas). O preparo da terra é na sua 
totalidade manual, com utilização de estrume; grande parte faz utilização de compostagem 
e/ou biofertilizante, mas baixo nível de adubação verde. Para o cultivo, não se utilizam 
fertilizantes químicos e, basicamente, não são utilizadas técnicas de controle de pragas. De 
forma geral, a produção ainda mantém antigas técnicas predatórias, que revelam um nível 
de consciência ambiental limitado. 
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La agroecología como enfoque promueve ciertas producciones de conocimiento articuladas 
a una particular forma de “pensar-decir-hacer” sobre el ambiente. A pesar de la consolidación 
del pensamiento complejo agroecológico, se la suele simplificar como técnica o se la 
confunde con otras alternativas productivas. Debido a que el amplio (mal)uso del concepto 
contribuye a desvirtuar sus particularidades y sus potencialidades, surge la necesidad de 
profundizar en la delimitación teórico-metodológica-política de la agroecología como enfoque 
que se propone la transformación de las inequidades socio-naturales asociadas a la 
producción. El estudio se inscribe teóricamente en fundamentos desde una epistemología 
del sur, el pensamiento crítico Latinoamericano y la ecología de saberes. Desde este 
posicionamiento, en la indagación se rescata la importancia de la pluralidad de conocimientos 
y de sus relaciones para comprender los problemas y los conflictos, en nuestro caso sobre lo 
productivo y lo rural. La originalidad del planteo se sustenta en identificar a la diversidad del 
conocimiento científico como una aproximación para comprender la influencia heterogénea 
de la ciencia en la transformación del ambiente y del mundo, así como para identificar 
enfoques contrahegemónicos. La reconstrucción teórica parte de la selección e integración 
de clasificaciones sobre las categorías de desarrollo, sustentabilidad y modelos de 
agricultura. En los resultados se presenta la construcción de un gradiente de pensamiento a 
la luz de la tensión entre las categorías enunciadas. El eje de distribución de los corpus de 
pensamiento expresa la diversidad de formas de pensar al ambiente, su problemática y la 
definición de alternativas, con foco en la discusión sobre los modelos productivos. En el 
gradiente, se delimitan los corpus epistemológicos al interior de cada categoría y se 
construyen las articulaciones entre categorías. Finalmente, se dilucida a la diversidad de 
formas de producción de alimentos articuladas a un “pensar-decir-hacer” sobre el ambiente, 
donde se incluyen diferentes formas de pensar a la agroecología. En este rango, se identifica 
a la “agroecología política” como un enfoque transformador y necesario para consolidar un 
nuevo paradigma científico-tecnológico que apueste a favorecer escenarios que aseguren la 
reproducción de la vida socio-natural. 
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Refletindo sobre a estratégia agroecológica de reorientação da agricultura surgiram várias 
alternativas que buscaram apoiar as iniciativas de transição a estilos de uma agricultura 
sustentável. Nesse contexto, o presente trabalho pretende analisar as contribuições do 
projeto Produção Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) que possui apoio das 
Fundações Banco do Brasil (FBB), do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) e do Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), 
institucionalizado em 2008 no Brasil e mais precisamente em Mato Grosso do Sul entre 2012 
e 2015. Como objetivos específicos da pesquisa destacam-se: i) constatar as principais 
barreiras e entraves no processo de comercialização dos produtos obtidos; ii) perceber o 
retorno econômico e social, gerando renda e trabalho para a comunidade; iii) observar se 
houve fortalecimento da cultura empreendedora e da cooperação. Neste estudo, privilegia-
se a abordagem qualitativa, com base em uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo. 
Foram utilizados questionários, entrevistas semiestruturadas e observação simples não 
participante para investigar 10 unidades parceiras que integraram o projeto relativo à 
implantação da Tecnologia Social PAIS no município de Dourados e Ponta Porã em Mato 
Grosso do Sul, procurando responder a pergunta: quais as potencialidades (vantagens e 
desvantagens) do Projeto PAIS, enquanto inovação sustentável para o desenvolvimento rural 
da agricultura familiar? Os resultados da pesquisa indicam efeitos coerentes com processos 
de transição agroecológica, resultado do estímulo da intervenção à produção de alimentos 
sem o emprego de defensivos químicos. O PAIS motivou a comercialização e alimentação 
mais saudável de agricultores (as), como principal barreira destaca-se a dificuldade em 
adquirir a certificação dos produtos, isso consequência das grandes propriedades vizinhas 
que praticam a agricultura convencional, foi considerado uma importante alternativa que 
proporcionou renda as famílias de agricultores, no entanto não projetou as técnicas 
agroecológicas para seu próprio agroecossitema e entorno, tornando ineficiente ou distante 
a cultura empreendedora e de cooperação entre os parceiros do projeto. 
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El objetivo de la ponencia consiste en presentar a la agricultura regenerativa como un modelo 
de producción agro alimentaria alternativa que aporta nuevos sentidos al concepto de 
sostenibilidad, y puede ayudar a la discusión de los Movimientos Agroalimentarios 
Alternativos desde una nueva óptica. Estos se encuentran bajo el estandarte de la 
ssostenibilidad, y sin embargo no hay acuerdos acerca del concepto, y mucho menos sobre 
el impacto que las actividades productivas tienen sobre los procesos ecosistémicos de la 
naturaleza. Tanto en el ámbito político, como en el económico y ecológico se utiliza el 
concepto de desarrollo sostenible y sustentable, indiscriminadamente, y sin una base común. 
En algunos casos implica una disminución de actividades que deterioran los recursos 
naturales, en otros abarca a todos los aspectos de la vida humana y su relación con el medio 
ambiente. Tan sobre utilizado ha sido este concepto que carece de significado real, 
convirtiéndose en una herramienta que genera empatía a los efectos de mantener el status 
quo, si es sostenible, o sustentable, debe ser bueno. Es así que se busca inyectar de nuevos 
sentidos a dicho concepto, a los efectos de ajustar los criterios de qué podemos considerar 
sostenible y qué no. Tal vez, desde el ámbito rural podamos hallar algunas pistas para realizar 
esta tarea, y es quizás el modelo de agricultura regenerativa un posible aporte para esto. La 
agricultura regenerativa, que abarca modelos como la permacultura, el manejo holístico, la 
bío dinámica, y el diseño de línea clave, ha funcionado como estrategia de producción y 
cosmovisión desde los años 50, y sin embargo, su potencial ha pasado desapercibido en 
gran medida por los académicos del ámbito social, dedicados a pensar loss movimientos 
alternativos rurales; enfocándose más en procesos organizativos alternativos concretos 
como las certificaciones, las cadenas productivas, o los grandes movimientos de oposición 
política, como el MST y Vía Campesina. Es así que se propone poner a discusión esta 
perspectiva de diseño de sistemas agroecológicos, analizando su pertinencia en un contexto 
de hegemonía agro-industrial extractivista.    
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O padrão de desenvolvimento capitalista em curso no mundo globalizado, ao mesmo tempo 
que alcançou expressivos níveis de crescimento econômico, avanços científicos e 
tecnológicos, manteve em contraponto níveis crescentes de pobreza, desigualdade social e 
degradação dos recursos naturais que ameaçam a sua continuidade.  Em contraponto à 
noção clássica de desenvolvimento como sinônimo de crescimento econômico e a 
racionalidade pretensamente neoliberal, marcados pela inviabilidade do estilo de vida 
capitalista, emergem novos paradigmas de abordagem alternativos ao desenvolvimento, 
para construção de um novo projeto de sociedade. A produção deste pensamento alternativo 
passa pelas Epistemologias do Sul, propostas vindas da periferia do mundo e que 
manifestam um profundo descontentamento com o discurso do desenvolvimentismo - via 
descolonização do imaginário economicista - que tem levado a uma revalorização das 
culturas e tradições dos povos nativos,  resistência dos movimentos sociais e mobilizações 
populares em busca de autonomia e autodependência , como suportes para uma transição 
paradigmática. Nesse sentido, emerge a noção de Bem Viver (Buen Vivir) a partir da visão 
de mundo dos marginalizados pelo processo de desenvolvimento capitalista e na tentativa 
empírica de reproduzir a vida fora do padrão capitalista. No contexto do Movimento de 
Trabalhadores Sem Terra (MST), o Bem Viver pode ser entendido a partir do direito à terra e 
de viver com dignidade, equidade, solidariedade e saúde. Somado a isso, constata-se que 
nos assentamentos de reforma agrária, a Agroecologia, enquanto ciência, prática e 
movimento social, se apresenta como grande aliada da agricultura familiar e camponesa, na 
transição para um novo ser social que busca a independência, a soberania alimentar, o 
trabalho coletivo e solidário, a união, o convívio em comunidade e uma relação respeitosa 
com a natureza. A Agroecologia vai além de um modo de produção ecológico, incorpora 
elementos de ordem política e sociocultural em defesa da transformação da ordem 
econômica dominante e apoia-se na ação social coletiva. Partimos das concepções que 
associam a Agroecologia a um modo de vida para analisar as contribuições da Agroecologia 
na construção da noção do “Bem Viver”, como processo alternativo ao desenvolvimento 
capitalista, a partir da vivência de agricultores familiares do assentamento Contestado 
localizado na região Sul do Paraná.  
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Cada vez mais, o mercado mundial de alimentos é marcado por um processo de 
oligopolização, no qual grandes corporações transnacionais produzem e ofertam alimentos 
padronizados. Devido a isso, a busca por sistemas alternativos tem se intensificado, 
destacando-se as cadeias curtas de abastecimento alimentar, onde se debate a 
(re)aproximação entre produtores e consumidores, e a redefinição das relações com o 
mercado, conforme debatido por Marsden et. al. (2000). No Brasil, a criação de Núcleos de 
Agroecologia e Produção Orgânica (NEAs), via políticas federais e interação com Instituições 
de Ensino Superior, representa experiências que habilitam a construção de sistemas 
agroalimentares alternativos, que reconhecem saberes dos agricultores familiares, 
fortalecem relações mais sustentáveis com o ambiente e contribuem com a segurança e 
soberania alimentar. São atualmente mais de 100 iniciativas. Considerando esse contexto, 
realizam-se análises com base em uma revisão teórica sobre a trajetória e as repercussões 
territoriais dos NEAs no Brasil, passando ao caso específico do Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul. Essa região, com histórica existência de produção agroecológica e orgânica, 
especialmente na cadeia produtiva dos hortifrutigranjeiros, destaca-se pela dificuldade de 
comercialização in loco. Municípios de expressão significativa em termos populacionais, não 
dispõem de centros de comercialização para produtos agroecológicos e/ou orgânicos. Em 
detrimento, grande parte da produção da região acaba abastecendo os mercados 
metropolitanos. Neste caso, investiga-se as repercussões territoriais da implementação do 
NEA Litoral Norte junto ao Campus da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 
especial, a organização de um grupo de consumidores, para a estruturação de compra direta 
dos produtores do Litoral Norte. Organizando produtores e consumidores, em maio de 2017 
ocorreu a primeira entrega de produtos agroecológicos no Campus, com uma oferta de 69 
produtos (frutas, legumes, verduras, chás, etc). Além disso, as ações no NEA Litoral Norte 
abrangem reuniões e diálogos com atores sociais e políticos que atuam nos temas políticas 
públicas, agricultura familiar e agroecologia. Os resultados apontam que as experiências que 
perpassam os NEAs tem a potencialidade de constituir canais agroalimentares curtos de 
abastecimento, mais sustentáveis do ponto de vista ambiental, econômico e cultural 
(RENTING; MARSDEN; BANKS, 2003; TRAVERSAC, 2010). 
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El cinturón hortícola del gran La Plata, Buenos Aires, Argentina, se ha transformado en los 
últimos 10 años en la zona de producción hortícola más importante del país ocupando una 
superficie bajo cubierta de 7150 ha, en la que desarrollan su actividad más de 5000 
productores. El incremento en importancia de este cinturón es multicausal y complejo, 
desarrollándose importantes transformaciones sociales y tecnológicas de la producción. 
Considerando el aspecto social, la producción actual está en manos de nuevos sujetos, 
principalmente productores familiares que en el transcurso de los últimos 10 años se han ido 
organizando. Al analizar las transformaciones productivas lo que se identifica como gran 
cambio tecnológico es la producción bajo cubierta: el invernáculo. Estos nuevos sistemas de 
producción, al poco tiempo de su incorporación empezaron a dar señales de su fragilidad, 
asociada a la intensidad de los mismos. Son sistemas tendientes a presentar muy baja 
diversidad, con híbridos o variedades de muy alto potencial de rendimiento que para que este 
se exprese requieren un aporte muy importante de insumos. Las principales plagas en estas 
condiciones encuentran un ámbito propicio para su dispersión, reproducción y la aplicación 
continua de plaguicidas genéricos hace que estás  generen mecanismos de resistencia. En 
el contexto descripto se desarrollan numerosas experiencias de transición agroecológica, 
encontrándose la gran mayoría de estos sistemas en la etapa de sustitución de insumos. En 
esta presentación se dará cuenta de este proceso, dónde los protagonistas son los 
productores familiares organizados acompañados por instituciones estatales. Para relevar, 
analizar y poner en discusión las diferentes experiencias de transición agroecológica se 
realizaron entrevistas en profundidad, relevamiento de situaciones productivas y se 
presenciaron talleres y reuniones de las organizaciones de productores. Las diferentes 
instancias de relevamiento expusieron puntos críticos para la generalización de la transición 
agroecológica como la provisión de  de bioinsumos  el desconocimiento de la forma de 
aplicación de los mismos, entre otros. Así mismo se vislumbró el rol protagónico de las 
organizaciones de productores como ámbito de discusión y difusión de la transición 
agroecológica  y  la necesidad de presencia del Estado acompañando  el proceso de 
transición agroecológica, validando diferentes tecnologías, construyendo conocimiento con 
los agricultores familiares. 
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Las tendencias globales y las políticas nacionales validaron en la región pampeana de 
Argentina la organización del espacio para una agricultura industrial de exportación. A pesar 
de la tendencia hacia la concentración, con mayor presencia de unidades empresariales, es 
posible identificar el surgimiento de “nuevos” productores familiares cuya estrategia 
socioeconómica y cultural constituye  una respuesta a  los efectos negativos de la expansión 
del modelo del monocultivo. Esto es, a la contaminación con agroquímicos y el incremento 
del riesgo asociado a la calidad e inocuidad de los alimentos consumidos por la población. 
Este trabajo se propone presentar y analizar las estrategias productivas y comerciales de 
productores familiares agroecológicos (o en transición agroecológica) entendidas  como la 
expresión material de un  sistema de creencias y de valores culturales particulares. Los 
marcos conceptuales del trabajo teórico y metodológico se basan en la teoría del actor  y las 
nociones de estrategias y hábitus, por un lado, y  en  la idea de territorio concebido como un 
campo particular donde los actores despliegan  actividades y generan  relaciones de 
cooperación y de conflicto expresándose así una geografía del poder. La producción 
agroecológica surge y convive con otras formas de producir  a partir de  nuevos 
reclamos  sociales, como el de una vida más saludable.   Sus protagonistas no 
necesariamente ocupan el mismo lugar en la estructura social agraria, pueden tener origen 
urbano o tradición campesina; ser propietarios o no de tierras, poseer distintos grados de 
conocimiento formal y de vínculos sociales, necesitar de la asistencia institucional  y/o 
promover la cooperación entre pares, tener un mayor o menor componente ideológico que 
guían una modalidad de producir con énfasis en la problemática ambiental, entre otras 
diferencias. A su vez, poseen como características comunes  la escasez de capital y la alta 
necesidad de trabajo que se expresa como trabajo familiar y/o colaborativo entre pares. La 
producción agroecológica resulta una oportunidad para garantizar un ingreso y, a su vez, 
permitir un particular estilo de vida como expresión crítica del modelo predominante. 
Teniendo gravitación diferente ambas cuestiones según el hábitus y la dotación de capitales 
materiales y no materiales de cada caso. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

70



 

CULTIVOS TRADICIONALES EN CONTEXTOS ACTUALES: 
VARIEDADES LOCALES EN EL CINTURÓN HORTÍCOLA DE LA 
PLATA, ARGENTINA (#0744) 
 
María Paula May 1; Jeremías Otero 2; Adriana Ahumada 2; María Margarita Bonicatto 2; 
Natalia Agustina Gargoloff 2 

1 - Facultad Ciencias Agrarias y Forestales- FCAyF UNLP. 2 - Facultad Ciencias 
Agrarias y Forestales-FCAyF UNLP.  
Email contacto: maymp@hotmail.com 

 
El cinturón hortícola de La Plata está conformado por distintos tipos de agroecosistemas y 
productores, donde priman los del tipo familiar (70%). En este territorio, prevalece un modelo 
productivo intensivo en el cual el invernáculo, los agroquímicos y las semillas híbridas, son 
sus principales componentes. A escala global, una de las consecuencias de esta matriz 
tecnológica, es la pérdida de biodiversidad y sus saberes asociados. En el contexto local, los 
antecedentes indican que, a pesar de la fuerte presión del modelo por homogeneizar la 
agrobiodiversidad y reducir la autonomía de los agricultores y agricultoras sobre sus 
producciones, existe un buen número de variedades locales (VL) conocimientos y prácticas 
asociadas que permanecen activos. Dicha diversidad biocultural, si bien es marginal en este 
territorio, aún representa beneficios para los horticultores que las mantienen, pese a que, en 
su mayoría no se correspondan con las características comerciales de los mercados 
convencionales. Por otro lado, desde la agroecología existen vastos argumentos –ecológicos 
y sociales- que avalan el uso de estas variedades para la sustentabilidad de los 
agroecosistemas. En este trabajo, nos preguntamos si en este periurbano productivo, en un 
contexto de creciente intensificación y de una fuerte dependencia a los mercados (de 
insumos, productos y tierra), es viable la incorporación de las VL en las estrategias de los 
horticultores familiares. Para abordar esta pregunta, analizamos diferentes experiencias que 
los productores han tenido con las VL. Empleamos una metodología cualitativa, a través de 
un estudio de caso colectivo, realizando observación participante y entrevistas 
semiestructuradas. El análisis de la información se estructura en torno a aspectos 
productivos, comerciales, y vinculados al uso –que involucra destinos no comerciales-. Los 
resultados indican que no se puede establecer un criterio generalizable y lineal ante la 
conjetura planteada. Dependiendo de la especie y las características del productor, se 
presenta heterogeneidad en cuanto a lógicas, estrategias productivas y comerciales. El 
trabajo identifica potencialidades y obstáculos en torno al uso de VL, que condicionan su 
incorporación en los planteos productivos. 
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En Chiapas, las condiciones de inequidad y la concentración del ingreso han provocado una 
fuerte disparidad regional aglutinando la pobreza en algunas zonas geográficas como ocurre 
en la región Altos, Selva y Norte, donde la población presenta condiciones productivas y 
alimentarias muy severas. En el 2015, Chiapas se registró como la entidad con mayor 
incidencia de pobreza alimentaria, con un 46.99 por ciento de su población (Coneval, 2015). 
Uno de cada dos hogares en el estado es pobre. Este hecho se combina con una mayor 
intensidad de la pobreza en estos hogares, lo que en la práctica les impide disponer de los 
recursos económicos necesarios para satisfacer una dieta mínima que garantice la 
reproducción biológica. Así mismo, dos terceras partes de la población de la entidad 
continúan dependiendo de las actividades primarias, principalmente, a pequeña escala, de 
temporal, con trabajo manual barato, de escaso financiamiento y asistencia técnica, con bajos 
rendimientos productivos, que genera productos de poco valor agregado y de autoconsumo. 
Además, la superficie sembrada de alimentos básicos (maíz y frijol) ha ido disminuyendo en 
la entidad, mientras que, un reducido grupo de productores con agricultura empresarial, ha 
ido incrementando la superficie sembrada de pastos, caña de azúcar, plátano, mango, palma 
de aceite (africana), papaya, jitomate, cacao y hule hevea (CEJEG, 2016). Y en lo que 
concierne a la comercialización ésta se realiza en condiciones de desventaja y dependiente 
de intermediarios, con desconocimiento de mercados e inexistencia de planes de 
comercialización. En este contexto los pequeños productores campesinos de Chiapas han 
tratado de adecuarse a sus condiciones adversas reivindicando sus prácticas y formas de 
subsistencia. Por ello, el objetivo de esta ponencia es explicar las condiciones productivas y 
de vida de los pequeños productores rurales en Chiapas y las formas en que diversifican sus 
estrategias de subsistencia para hacer frente a la crisis agroalimentaria, mismas que 
adquieren matices territoriales específicos determinados por la articulación, cooperación, 
negociación, resistencias y acomodos de los actores locales. 
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 A agricultura passou por transformações que conduziram a mudanças no modo de ver a 
produção no meio rural. Sua base está referenciada na terra, na família e no trabalho. Da 
terra extrai-se o sustento e as atividades são realizadas pelos membros familiares como 
trabalho de economia corporada. Produzem seu próprio alimento valorizando o saber-fazer 
que é repassado às próximas gerações. A produção para o autoconsumo é fundamental para 
a reprodução social da unidade, pois garante a autonomia familiar e proporciona segurança 
alimentar. Está intrínseco no modo de vida uma simbologia  que contribui para a construção 
da identidade social da mesma. Na agricultura familiar evidencia-se a constituição de famílias 
com mais de uma geração, que convivem neste espaço, mas com temporalidade de vivências 
diferentes. Deste modo, a pesquisa tem como OBJETIVO: analisar a percepção 
intergeracional dos agricultores familiares sobre a produção de alimentos e a 
sustentabilidade. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO: consiste em pesquisa qualitativa 
(que trabalha com o universo de significados, de crenças,  de valores e atitudes  que os 
agricultores familiares   atribuem sobre a temática), na qual serão selecionadas 10 famílias 
de agricultores familiares a partir da composição de três gerações na mesma propriedade, 
do  município de Chapecó-SC. Dentro da proposta de estudo procuraremos identificar os 
sistemas de produção e as práticas de sustentabilidade vividas pelas diferentes gerações, 
compreendendo como é a relação familiar nestas propriedades. A pesquisa será em 
ambiente natural, (com aplicação de questionário), com observações e entrevistas 
semiestruturadas com base em um roteiro pré-definido. A coleta de dados será realizada 
especificamente para cada geração.  Após será feita uma análise contextualizada com 
referências bibliográficas, as concepções de cada geração em relação à sustentabilidade e 
produção de alimentos (orgânica e/ou tradicional). OS RESULTADOS serão apresentados 
no decorrer do trabalho. As referências da pesquisa amparam-se em Woortmann (1990); 
Grisa (2007), Gazolla e Schneider (2007); e Seifert et al (2012).   
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En esta ponencia analizamos y discutimos la constitución del espacio público en las 
pesquerías en San Blas, Nayarit, México. Nos enfocamos en los nodos conflictivos y 
tensiones en la distribución y acaparamiento en un marco de agotamiento de algunas 
especies pesqueras. Ponemos especial atención en las interfaces entre la complejidad de los 
ciclos biológicos, las formas de extracción y las políticas pesqueras. Contrastes que nos 
llevan a la reflexión sobre lo público basados en el reconocimiento de la existencia de un bien 
público (especies pesqueras) cuya explotación está sujeta al interjuego entre el modelo 
depredador extractivista (o el Acaparamiento del Océano, como lo señalan algunos autores) 
y a potencialidad de alternativas pesqueras sustentables que emergen como resultado de las 
prácticas cotidianas. Teóricamente nos sustentamos en la Teoría del Ensamblaje, la 
Ontología Política y la Semiótica Material. Nociones que nos llevan a cuestionar la noción de 
lo público y de las políticas públicas donde subyace una división entre naturaleza y cultura, 
la inmanencia de los ciclos biológicos, y un proceso de toma de decisiones fundado en un 
predominio del conocimiento técnico que excluye la participación democrática y las 
estrategias sociales. Metodológicamente nos centramos en los discursos acuerpados en las 
prácticas materiales –y viceversa (cómo estas se verbalizan en los discursos), en los afectos 
comunicativos entre los actores humanos y no humanos, y en cómo estas conexiones o 
desconexiones con el ambiente devienen en diferencias ontológicas. En ese sentido 
entendemos que, a diferencia de los modelos intensivos, las alternativas pesqueras 
sustentables involucran procesos comunicativos entre el bio-comportamiento de los 
pescados y el conocimiento. sentires y experiencias de los pescadores. Condición que nos 
llevan a explorar las espacialidades y corporalidades de la actividad ´mariproductiva´, sus 
roces ontológicos y topológicos; y cómo los conflictos entre las distintas composciones 
pesqueras se relacionan con la constitución del espacio público y la política.   
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Desde la perspectiva de redes de actores se analizó el proceso de adopción de técnicas 
agroecológicas en el Estado de Jalisco, con énfasis en las relaciones que se han tejido con 
un grupo de agricultores al sur de Jalisco. El proceso de cambio tecnológico se abordó a 
partir de la propuesta de González (2012) de reconfiguración agroecológica, la cual se enfoca 
en estudiar las dimensiones; historia, territorio, gobernanza local, agroecología y cosmovisión 
para la comprensión de los procesos de cambio hacia la agroecología u otras expresiones 
de agricultura alternativa. En esta ponencia se presentan los resultados obtenidos en lo que 
respecta al análisis histórico del proceso de difusión de una agricultura alternativa en el 
Estado de Jalisco. Los datos indican que este proceso inició desde principios de 1990 y se 
encontró ligado a las técnicas y estrategias de aprendizaje campesino a campesino 
impulsados por los movimientos latinoamericanos encaminados a la difusión de tecnologías 
alternativas campesinas que dieron inicio en honduras desde la década de 1980. Sin 
embargo, el proceso de promoción de una agricultura alternativa, comenzó su etapa de 
mayor madurez con la presencia de organizaciones civiles que fortalecieron la integración, 
formación y participación del campesinado a mediados del 2000. Esta intervención se 
fortaleció de otros factores regionales que lentamente detonaron el interés por explorar 
nuevas alternativas agropecuarias. Una tercera etapa se identifica a partir de 2009 con la 
integración de los grupos y colectivos de agricultura urbana, estos comenzarían en poco 
tiempo a impulsar diversas alternativas de comercialización y a establecer puentes con otros 
agricultores pioneros de diversas regiones del Estado. En esta ponencia se expondrá con 
detalle tanto la trallectoria histórica, como los factores que motivaron el cambio, y la forma en 
que esta red de agricultores ha logrado socializar e innovar diversas técnicas agroecológicas 
con otros actores en el Estado de Jalisco. 
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Este trabalho busca analisar o banco de sementes crioulas como forma de resistência e 
também como estratégia de desenvolvimento rural sustentável no município de Maravilha, 
localizado no Estado de Alagoas, Brasil¸ situado no Médio Sertão Alagoano, mesorregião 
onde as chuvas são precárias e a terra não consegue absorver a quantidade de água 
necessária para produção de algumas sementes, especialmente as que não são 
desenvolvidas no local, por isso, as sementes crioulas são tidas como uma forma de 
resistência, especialmente na atualidade, onde a maioria das sementes comercializadas e 
plantadas no mundo, fazem parte de pacotes de transgênicos e não são desenvolvidos para 
uma agricultura de base sustentável ou familiar, mas sim a agricultura capitalista e da 
monocultura . Para tanto, a pesquisa se baseia em artigos, sites especializados e pesquisa 
de campo, discorrendo sobre os conceitos base desta pesquisa, como: desenvolvimento rural 
sustentável, banco de sementes, sua interfase com a agroecologia e a economia solidária, 
para além de uma breve contextualização da cidade de estudo.  Assim, a análise apresenta 
um panorama do banco de sementes crioulas da resistência 
? sem o uso de agrotóxicos no seu processo de desenvolvimento e plantio ? 
exibindo os benefícios de aderir a essa estratégia de colaboração coletiva que preserva a 
biodiversidade e a cultura da produção/consumo de alimentos naturais, proporcionando aos 
agricultores a possibilidade de escolha do que plantar ou comer, juntamente com o 
desenvolvimento das comunidades ao qual está inserido, evidenciando também os principais 
pontos dessa atividade que possibilita o desenvolvimento do meio rural. Desse modo, a 
pesquisa em curso, constata-se que o banco de sementes crioulas viabiliza o 
desenvolvimento rural por meio de três vertentes: cultural, socioeconômica e socioambiental, 
resgatando uma tradição milenar e atual de trabalho comunitário, além da expansão do meio 
rural proporcionada por esse condicionameto das sementes supracitadas. 
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Embora capazes de proporcionar a circulação global de commodities de maneira cada vez 
mais rápida e em enorme escala, os sistemas alimentares fundamentados no agronegócio 
vem acarretando uma profunda crise socioambiental. As consequências deste processo vêm 
causando profundos problemas para as populações urbanas e rurais. Para as populações 
urbanas, as questões da segurança do alimento e de saúde coletiva têm representado 
significativas preocupações. O uso abusivo de agrotóxicos, a utilização de produtos 
transgênicos e o ultra-processamento dos alimentos tem causado o crescimento preocupante 
da obesidade e doenças correlatas (cardíacas, hipertensão e diabetes). Para as populações 
rurais, além dessas questões, o processo de desterritorialização da agricultura – que 
desconecta e descontextualiza processos produtivos e culturas regionais –, tem impactado 
na capacidade de resiliência dos agroecossistemas e do tecido sociocultural das 
comunidades. Diante desse contexto de crise socioambiental e o crescimento da importância 
do discurso de sustentabilidade nas atividades econômicas, a agricultura orgânica vem 
apresentando um significativo crescimento nas suas áreas, volumes de produção, número 
de agricultores e valores financeiros movimentados globalmente ao mesmo tempo em que 
ganha legitimidade na percepção do consumidor consciente. Entretanto, o que poderia ser 
uma resposta à atual crise, vem sofrendo a convencionalização de seus produtos e 
processos e reproduzindo mais do mesmo do modelo capitalista neoliberal, o agronegócio. 
Nesse contexto, emerge a agroecologia como uma necessidade de novos rumos para os 
sistemas alimentares sustentáveis. Considerando que o campo hegemônico do agronegócio 
desqualifica toda crítica e postura do campo agroecológico e estabelece uma pretensa guerra 
simbólica de visões e de projetos de desenvolvimento, o presente artigo objetiva 
compreender as diferenças e convergências conceituais existentes entre a agricultura 
orgânica e a agroecologia. Os procedimentos metodológicos se estruturam por meio de uma 
revisão bibliográfica dos conceitos centrais de agricultura orgânica e agroecologia e uma 
revisão sobre os princípios do agronegócio. Os principais resultados do trabalho apontam 
para a mesma raiz dos movimentos pela agricultura orgânica e agroecologia, que trilharam 
caminhos diferentes na sua forma de atuação, mas que necessitam re-conectar seus 
fundamentos tendo em vista a construção de alternativas viáveis em prol de sistemas 
alimentares sustentáveis. 
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O grau de importância da atividade leiteira no município de Júlio de Castilhos/RS/ BR, se 
justifica porque essa cadeia produtiva está situada principalmente nos assentamentos de 
Reforma Agrária e na Agricultura Familiar (AF), sendo a principal alternativa produtiva à 
cultura da soja, predominante na região. O objetivo deste trabalho é demonstrar a viabilidade 
técnica, social e ecológica do sistema de produção de leite de base ecológica em uma 
propriedade em um assentamento da reforma agrária do município. A pesquisa foi 
desenvolvida através de observação, entrevista com a família e análise dos indicadores 
produtivos e econômicos. A observação se deu através de um projeto de extensão e 
acompanhamento da propriedade desenvolvido pelo Núcleo de Estudos de Agroecologia 
(NEA Arapuá) do Instituto Federal Farroupilha campus JC. Percebemos que o sistema gera 
novos indicadores tecnológicos para a produção de leite, além de mais rentabilidade ao 
agricultor, também ajuda a proteger a biodiversidade dos ecossistemas e dos campos, gera 
melhorias no solo, aumentando a produtividade sem gerar impacto negativo no meio 
ambiente, sendo que a base de fundo do sistema é o Pastoreio Racional de Voisin (PRV). A 
propriedade consta com 20 hectares de área, sendo essa com 6.8 hectares piqueteados para 
o PRV e 14 cabeças de gado leiteiro em produção. Com a pesquisa, chegamos a algumas 
conclusões: 1) as discussões de agricultura sustentável e de desenvolvimento rural vêm 
construir um novo paradigma de desenvolvimento; 2) os sistemas de produção de leite 
convencionais são degradadores das paisagens rurais, possuem altos custos de produção e 
são exigentes em trabalho árduo e intensivo; 3) a agricultura familiar, pela importância que 
possui no Brasil e no mundo na produção de alimentos necessita de estratégias de 
fortalecimento e de geração de renda; 4) a Agroecologia possui um potencial técnico 
científico capaz de reorientar ações de ensino, pesquisa e de assistência técnica e extensão 
rural, assegurando maior sustentabilidade socioambiental e econômica para os diferentes 
agroecossistemas. 
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Este trabalho se propõe a debater sobre a produção agroecológica como uma via de 
resistência ao processo de modernização da agricultura introduzido no Brasil na década de 
1970. Compreendemos a agroecologia não como uma agricultura alternativa recente, mas 
sim, como uma retomada dos tradicionais saberes camponeses que são acionados e se 
estabelecem como forma de resistência social a dominação do capital agrícola. O objetivo 
deste trabalho é destacar a importância da agroecologia enquanto uma prática de vida 
distinta, que envolve a construção de novas subjetividades nos indivíduos que a 
desenvolvem. Busca-se também explorar a importância de um outro rural, um rural combativo 
as práticas de exploração dos territórios naturais, um rural que acima de tudo se constitui 
como um espaço de vida e de manutenção de saberes e valores tradicionais. Como recurso 
metodológico recorremos a análise qualitativa de três entrevistas que foram realizadas com 
produtores agroecológicos no Estado do Paraná. O contato com estes agricultores ocorreu 
através da participação na XVI Jornada de Agroecologia, realizada no município da Lapa - 
Paraná, em setembro de 2017. Neste evento reuniram-se diversos participantes para discutir, 
analisar e debater formas alternativas de produção agrícola, e também, para analisar a 
conjuntura política do país. Este evento acontece anualmente desde o ano de 2000, e é fruto 
de um intenso trabalho em parceria com o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), e várias instituições locais e regionais. O objetivo das Jornadas de Agroecologia é 
proporcionar o debate entre os participantes, a troca de experiências e de sementes crioulas, 
além de fomentar a participação no movimento social, (MST) como forma de ação coletiva 
de resistência. As entrevistas realizadas indicaram que a agroecologia para estes agricultores 
não é concebida apenas como uma técnica cientifica de produção ecológica alternativa. Mas 
sim, consiste em uma escolha por um modo de vida, que envolve a apropriação de uma 
racionalidade distinta da racionalidade instrumental do mercado. A agroecologia para estas 
pessoas é um projeto político de vida, que comporta uma compreensão social especifica, 
direcionada para os princípios de valorização e preservação do espaço rural. 
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A paisagem da Microrregião Campanha Ocidental do Rio Grande do Sul durante muito tempo 
foi vista apenas a partir da imagem tradicional da Campanha Gaúcha, ou seja, coxilhas 
cobertas por campos onde historicamente se instalaram as grandes propriedades com sua 
atividade pecuarista. Porém, nas ultimas décadas com a implantação de assentamentos e a 
vinda de produtores assentados de diversas regiões do estado, novas formas produtivas, 
econômicas e sociais foram implantadas. A tradição camponesa desses produtores, voltada 
para a produção de alimentos, alterou a imagem tradicional desta região com a introdução 
de novas alternativas de produção. Nesse contexto, a pesquisa aqui apresentada teve como 
objetivo aprofundar as questões relacionadas às novas alternativas de produção 
implementadas nos assentamentos da Microrregião da Campanha Ocidental, parte 
integrante da Mesorregião Sudoeste Rio-Grandense (Campanha Gaúcha) e as 
consequentes transformações na paisagem. Para tanto foram analisados os assentamentos 
da referida microrregião, criados na última década do século xx. Foram tomadas como 
referências teórico-conceituais as categorias paisagem e território. As questões ambientais, 
econômicas, políticas e culturais foram analisadas ao se considerar as transformações que 
ocorreram no território, sobretudo na paisagem decorrentes do processo de reterritorialização 
das famílias assentadas. Procurou-se também compreeender as limitações materiais e 
imateriais encontradas para constituir seu território, além de destacar suas experiências 
positivas e suas potencialidades para o desenvolvimento de novas práticas agrícolas. Os 
processos de des-reterritorialização, re-territorialização, os lugares e a reconstrução de 
identidades possibilitaram identificar a sua busca por práticas agroecológicas, expressão de 
sua relação com o novo ambiente e a consequente estabilidade dos assentamentos. O 
território é para os assentados o lugar onde terra e trabalho são agentes de construção de 
sua identidade, de sua territorialidades, de sua reterritorialização. É esta relação que permite 
sua reconstrução, seu reconhecimento enquanto sujeito e agente desse novo território. E é 
na paisagem que se registram estas mudanças na Microrregião da Campanha Ocidental. 
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 A cidade de Florianópolis é a capital do estado de Santa Catarina, um dos três estados do 
sul do Brasil. Conhecida internacionalmente pela sua “vocação turística” em função de suas 
mais de quarenta praias e de estar sediada numa ilha de natureza descrita como bela e 
exuberante. Sua história esteve ancorada até o início do século XX em uma economia com 
fortes características rurais, voltada para a produção agrícola e pesqueira que atendia o 
mercado local e a demanda externa. O século XX promoveu grandes mudanças estruturais 
na cidade de Florianópolis. Embaladas pelos discursos de modernização, que alteraram não 
apenas aspectos físicos, mas sobretudo promoveram transformações na economia, na 
sociedade e no meio ambiente. As práticas agrícolas foram gradativamente abandonadas, 
os antigos espaços rurais foram sendo divididos, loteados e transformados em 
empreendimentos imobiliários. No século XXI, a propagandeada “vocação turística” foi 
acompanhada de novos discursos que elegiam Florianópolis a cidade do “futuro” com a 
indústria de alta tecnologia que angariava apoiadores e financiadores cada vez mais fortes. 
O rural foi sendo apagado. O plano diretor vigente extinguiu as macro áreas rurais e os 
produtores rurais tiveram que reinventar suas práticas para continuar a existir em meio às 
transformações urbanas. Esta pesquisa, ancorada nos debates teóricos acerca do rural, da 
agroecologia e da sustentabilidade e, através do uso da metodologia da história oral, tem 
como objetivo perceber e interpretar as experiências de produção de orgânicos e de sistemas 
agroflorestais em Florianópolis, que permitiram aos agricultores e às agricultoras reelaborar 
suas práticas e produzir comida nos espaços urbanos. Ancorados nos princípios da 
agroecologia, produtores locais, com empresas de base familiar, buscam espaço no mercado 
local, enfrentam dificuldades no acesso às políticas públicas, lutam pelo direito à produção 
rural em meio a uma complexa rede de poderes em que a terra tem, cada vez mais, valor 
mercadológico. 
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La agricultura campesina en su forma familiar ha tenido una diversidad de expresiones en el 
municipio de Yahualica, Jalisco dada su agitada dinámica urbano-rural dados los cambio en 
la agricultura mundial, el TLC, la expansión urbana y de comunicaciones en los sistemas de 
ciudades que plantan una paradoja y por tanto grandes retos para la sobrevivencia digna de 
las familias campesinas pues en medio de la dinámica urbana, municipal y regional se 
observa un estancamiento con fuertes dificultades de renovación productiva para la 
agricultura y la ganadería, así como un fuerte deterioró relativo del medio rural de 
yahualiquense en un marco de precios bajos de los granos y abandono de las tierras. El 
objetivo de la presente ponencia es exponer el mosaico de estrategias de vida de las familias 
campesinas yahualiquenses ante los desafíos expuestos del medio rural y regional, pues su 
alternativa de desarrollo se ve además obstaculizada por la falta de infraestructura de 
comunicación, por la renta de las tierras a entidades foráneas que las aprovechan para la 
producción de agave tequilero aunado a una dinámica discontinua de otras actividades 
rentables como la producción de chile, y su trasformación industrial además de la ganadería 
de bovinos especializada en la producción de carne que es gran demandante de recursos 
naturales y agrícolas. La gama de complicaciones se han venido dando en el marco de un 
tejido vivo de migraciones internas hacia el resto del estado y hacia la región occidental de 
México, así como al extranjero, que ha constituido una rica dinámica transterritorial que 
genera mercados para la región que se articula con las estrategias de sobrevivencia de las 
familias campesinas y que en conjunción con acciones colectivas de distinto índole 
garantizan una gama de respuestas a las dificultades y abren a la posibilidad a la 
reconstrucción de los tejidos sociales, económicos, políticos y culturales en el impulso de una 
relación más armónica  con  la naturaleza. 
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O principal objetivo deste trabalho é refletir sobre a Pimenta produzida em São José da 
Tapera, como um patrimônio cultural, e como sua produção se tornou uma alternativa 
agroecológica viável para geração de renda, possibilitando o desenvolvimento sustentável 
da comunidade de Baixas em São José da Tapera-AL. Para o alcance do objetivo proposto 
será utilizada uma pesquisa exploratória para uma melhor investigação do caso. Buscamos 
através deste estudo utilizar os conhecimentos da economia e a antropologia para estudar o 
fenômeno. Sendo um mercado segmentado e diverso, por possuir uma grande variedade de 
produtos, está ligado diretamente aos hábitos alimentares de cada região do Brasil, tendo em 
Alagoas uma grande demanda de consumo. A agroecologia pode ser definida como a 
utilização das práticas culturais e agrícolas de forma ecológica, podendo ser empregadas na 
cultivação de alimento por parte dos agricultores como forma de produção tanto como modo 
de consumo próprio como também para a comercialização, sendo vista como uma alternativa 
para reduzir os problemas ambientais gerados pelo modelo tradicional de produção. Trata-
se de um tipo de prática agrícola que prioriza a utilização dos recursos naturais com mais 
consciência, respeitando e mantendo o que a natureza oferece ao longo de todo o processo 
produtivo desde o cultivo até a circulação dos produtos. Enquanto a agricultura impõe uma 
função artificial na paisagem, a agroecologia estuda como podemos nos integrar com o 
ecossistema já existente, ou criar ecossistemas análogos. A aplicação desta pratica dispensa 
e condena o uso de agrotóxicos ou adubos químicos solúveis, isto porque a utilização destes 
métodos prejudica a natureza, os animais e os seres humanos. Portanto, a pimenta produzida 
no município de São José da Tapera – AL é uma alternativa cultural e ecológica implantada 
para os agricultores familiares da região como forma de alavancar a economia local e gerar 
desenvolvimento local, tendo em vista a alta demanda pela produção. 
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A crise ambiental surgiu a partir das consequências de um desenvolvimento ancorado em 
uma consciência de mundo com viés antropocêntrico. No mesmo sentido, a agricultura 
passou por várias mudanças a partir da modernização conservadora que alterou estilos de 
agricultura, diminuindo a relação do ser humano com o meio ambiente. Nesse sentido, alguns 
saberes e técnicas importantes para a conservação da fauna e flora silvestre foram 
esquecidos o que corroborou para a extinção de muitas espécies. Deste modo, as 
consequências da perda de relação ser humano / natureza desencadearam a atual crise em 
que a sociedade está vivendo, porém, ao contrário do que se diz comumente, vive-se não 
apenas uma crise financeira, e sim, uma crise que é ao mesmo tempo ambiental, social e 
financeira. Ao contextualizar estes pontos, este artigo buscou compreender como a 
consciência agroecológica pode transformar as bases produtivas, colaborando para 
amenizar os impactos da crise, a qual a sociedade moderna se encontra. Este trabalho, por 
meio da abordagem qualitativa de pesquisa, está dividido metodologicamente em três partes, 
sendo que a primeira e a segunda, analisam a crise com base na literatura aqui trabalhada, 
e, a terceira aborda duas famílias produtoras de alimentos de base ecológica que 
comercializam seus produtos em uma feira de produtos orgânicos na cidade de Santa Maria, 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil, relacionando as suas realidades com a teoria aqui 
discutida. Desta forma, ao incorporar discussões alusivas às observações de fauna silvestre 
encontrada nas propriedades, as considerações levantadas se encaminham para o sentido 
de que as famílias estudadas possuem sua consciência ambiental mais próxima a um ideal 
pautado pela ciência da Agroecologia. Desta maneira, uma agricultura familiar de base 
ecológica se mostra como um caminho de saída para a diminuição da atual crise, pois 
favorece o aumento da renda dos agricultores menos capitalizados, favorecendo processos 
como o de sucessão familiar e também diminuindo os impactos apontados pelas discussões 
envolvendo a crise ambiental. 
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La política agraria en México, específicamente con relación a la trasferencia tecnológica en 
materia hídrica, se ha definido del técnico, empresario, burocrata o especialista al productor. 
Esta estrategia, sin duda, ha obviado procesos relacionados con unidades de producción de 
larga data como los agroecosistemas. Estos han garantizado el alimento necesario y 
suficiente de hombres y animales en comunidades rurales y afianzan lazos comunitarios; los 
(as) campesinos (as) en mayor medida que los (as) productores (ras) rurales los consideran 
importantes porque contribuyen en generar diversos sistemas de  producción, les otorgan 
empleo, obtienen alimento y combustible, además diversos estudios corroboran 
su  importancia como generadores de servicios ambientales, conservación de biodiversidad 
en sus territorios y como alternativa ante el riesgo de insuficiencia alimentaria por la crisis 
energética.  La pregunta que guía la investigación es ¿Qué valor socioambiental adquieren 
los agroecosistemas de riegos en comunidades rurales de México? ¿Cuál es la relación entre 
los agroecosistemas de riegos comunitarios y las prácticas sociopolíticas ante el fenómeno 
de abandono ténico y financiero? Para contestar a estas preguntas el objetivo es explicar y 
analizar la relación entre los agroecosistema de riego comunitarios con prácticas 
sociopolíticas. Mediante la Geografía de sistemas agrarios se identifican y describen 
los  paisaje agrarios relacionados con sistemas de regadío comunitarios. Respecto al  tema 
de riegos comunitarios se trabajan dos metodologías: la primera referida al enfoque  de 
sistemas autogestión (dirección, manejo, administración, gobierno, y operación de obra 
hidráulica) y el de diagnósticos participativos (actitudes, acciones, perfiles comunitarios, 
afectaciones ambientales; protección de áreas, recursos o territorios, conflictos, toma de 
decisiones; segregación  por género, edad, condición física, política y religiosa). Se establece 
que la conservación de los agroecosistemas  en comunidades rurales permance por el 
afianzamiento de redes sociales, sin embargo, se muestran debilitados estos sistemas por la 
falta de transmición de saberes campesinos por la incertidumbre ante los rendimientos y los 
incrementos en los costos de producción agraria. 
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O processamento artesanal de alimentos é uma estratégia de estímulo à diversificação 
produtiva e para o desenvolvimento de sistemas de produção mais sustentáveis. Além disso, 
os mercados de circuito curtos são fundamentais para o resgate e manutenção da cultura 
alimentar. O objetivo desse trabalho é discutir como a fabricação artesanal de alimentos pode 
influenciar na manutenção da soberania e no resgate da cultura alimentar saudável. O 
trabalho foi desenvolvido através de pesquisa qualitativa, realizada por entrevistas a 
consumidores e a cinco iniciativas de processamento artesanal de alimentos: agroindústria 
de queijos; agroindústria de panificados; agroindústria da piscicultura; agroindústria de cana 
de açúcar; e agroindústria da mandioca no município de Júlio de Castilhos-RS. O trabalho 
abordará a agroindustrialização artesanal a partir de três categorias de análise: Dificuldades 
enfrentadas pela agroindustrialização artesanal; Construção do mercado local; 
Agroindustrialização com alternativa para uma realidade “sojificada”. Uma das principais 
questões que podemos observar é que o ingresso nos mercados de circuito curto, como 
feiras, venda direta ao consumidor nas casas e venda em pequenos mercados varejistas 
locais, estimularam a diversificação da produção das famílias. Todas elas têm atividades 
complementares à agroindustrialização, seja para o autoconsumo, seja para a 
comercialização. Isso tem estimulado à diversificação dos sistemas produtivos e levado as 
famílias a desenvolverem cultivos mais sustentáveis. Pode-se concluir que no município de 
Júlio de Castilhos, a agricultura familiar possui um espaço em construção. O processamento 
artesanal de alimentos está estruturado nas famílias estudadas, porém, percebe-se que 
ainda falta a assistência técnica, principalmente direcionada à produção, e uma visão maior 
de mercado por parte dos agricultores. O marco legal da agroindústria no Brasil, não 
adequado à pequena produção também é um problema enfrentado. Além disso, as famílias 
ressaltam o aprendizado envolvido no processamento artesanal de alimentos e nos canais 
de comercialização utilizados. Outra discussão de fundo é a diferença entre informalidade e 
ilegalidade, quando se trata do processamento artesanal de alimentos. 
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En el contexto del sistema agroalimentario mundial dominante de carácter neoliberal, de la 
creciente desigualdad social y del cambio climático, entre muchos otros problemas,  varios 
estudiosos han lanzado la alerta de que la humanidad está viviendo una época de crisis 
civilizatoria. Partiendo de este marco, nos preguntamos: ¿cuáles son las alternativas? 
Nuestra ponencia se avoca a reflexionar sobre la persistencia campesina en los sistemas 
agroalimentarios locales de América Latina, lo que denominamos SIAL campesino, un 
enfoque que  permite comprender las redes y sinergias que las organizaciones campesinas 
son capaces de construir en su basto y diverso mosaico de saberes, considerando que 
muchas de estas experiencias parten del horizonte de  civilizaciones indígenas. Todo esto en 
relación con la defensa de las soberanías alimentarias locales y el avance y articulación 
dialéctica de viejos y nuevos conocimientos como los que convoca la agroecología. La 
propuesta metodológica consiste en estudiar la relación entre los sistemas agroalimentarios 
campesinos y la práctica de conservar la soberanía alimentaria  familiar y comunitaria, 
asimismo, la vinculación para este fin, de saberes ancestrales, conocimientos experimentales 
recientes y los conocimientos científico-técnicos orientados a la sustentabilidad ambiental, la 
soberanía alimentaria y el bienestar de la población rural.  Presentamos algunas experiencia 
campesinas y propuestas de ecólogos y agroecólogos que nos abren un panorama alentador 
porque dan sustento a las propuestas de cambio del paradigma desarrollista modernizador 
que ha venido depredando las formas de vida naturales, algunos autores que retomaremos 
son: Jairo Restrepo, Sebastián Piñeros, Victor M. Toledo. Así, nos unirnos al diálogo de 
conocimientos ancestrales de hombres y mujeres del campo con científicos y tecnólogos y 
con los estudiosos sociales, para caminar juntos en una brecha inexistente, que apenas se 
va construyendo, demostrando que es posible un conocimiento y una práctica que respeto 
los principios de: autosuficiencia, integración, equidad, justicia económica, equilibrio espacial, 
equilibrio productivo, equilibrio comunitario y equilibrio familiar. 
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La agroecología como un movimiento de transformación está presente en varios países en 
el mundo. En varios casos, la implementación de la agroecología ha ido más allá de 
experiencias aisladas y locales para ampliarse a incluir a más personas, familias y 
comunidades en territorios más bastos, y a involucrar más personas en el procesamiento, la 
distribución y el consumo de alimentos agroecológicos. Estos casos se están multiplicando y 
es necesario visibilizar aprendizajes de lo que está permitiendo que la agroecología genere 
transformaciones territoriales y rediseños de los sistemas agroalimentarios. Para entender el 
proceso no lineal y multidimensional, que ha permitido e impulsado que la agroecología se 
lleve a escalas territoriales, revisamos y analizamos cinco casos emblemáticos: campesino a 
campesino en Centroamérica; el movimiento nacional campesino agroecológico de Cuba; el 
éxito del café orgánico en Chiapas, México; la expansión de la Agricultura Natural de 
Presupuesto Zero en Karnataka, India; y la red de comercialización agroecológica de 
agricultores-consumidores RedeEcovida, en Brasil. Con base en nuestro análisis de las 
similitudes en estos casos, identificamos ocho factores, o impulsores, medulares del proceso 
de masificación de la agroecología: (1) reconocimiento de una crisis que motiva la búsqueda 
de respuestas alternativas, (2) organización social con protagonismo de los y las campesinas, 
(3) procesos de aprendizaje constructivistas, (4) practicas agroecológicas efectivas, (5) 
discursos movilizadores, (6) aliados externos, (7) mercados favorables, y (8) políticas 
favorables. Este análisis inicial muestra que la organización y el tejido social son el medio de 
cultivo en el que la agroecología avanza, con el apoyo de los otros impulsores. Los aliados 
externos, los mercados y las políticas son dimensiones que aparecen con menor relevancia 
relativa, pero es en estos ámbitos en los que se pueden identificar limitantes y potencialidades 
para el escalamiento de la agroecología. Se requiere un entendimiento más detallado de 
cómo estas múltiples dimensiones interactúan, se fortalecen y retroalimentan entre ellas para 
hacer posible la expansión territorial de la agroecología. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

88



 

EXPERIENCIA PRODUCTIVA PARA EL ACCESO A LA TIERRA EN 
TUNUYÁN, MENDOZA, ARGENTINA. (#1133) 
 
Noelia Salatino 1; Pablo Bauza 2; Lorena Lucero 2; Roberto Scherbosky 2; Silvina 
Lanzavechia 2; Carla Chiandussi 2; Javier Chaar 3; Angel Yugra 4; José Ortega 4; 
Luciana Molina 4; Dante Castillo 4; Nicolas Agüero 4; Luis Marquestaut 4 

1 - CONICET-INTA. 2 - INTA-EEA La Consulta. 3 - INTA-EEA JUNIN. 4 - Mate 
Cosido-UST.  
Email contacto: noeliasalatino@gmail.com 

 
Las nuevas tecnologías agrícolas desarrolladas en las últimas décadas han contribuido a un 
crecimiento sin precedentes de la producción mundial de alimentos. Estos modelos de 
producción denominados “convencionales”, derivados de la Revolución Verde, actualmente 
ocupan gran cantidad del área cultivada como consecuencia de sus importantes resultados 
en términos de rendimiento, pero generando a la vez un alto impacto ambiental y 
sociocultural. La forma de producción moderna involucra en muchos casos efectos 
colaterales negativos, vinculados con aspectos medioambientales como: erosión, pérdida de 
materia orgánica, desbalance nutricional, desertificación, reducción de biodiversidad, 
también efectos sociales como el despoblamiento rural por falta de empleo e importantes 
consecuencias sobre la salud. En el Valle de Uco, a partir del año 1995 se producen un gran 
crecimiento y avance de la producción de monocultivos en explotaciones dedicadas a las 
ramas de la vitivinicultura y fruticultura, que llevaron a la profundización de las ya existentes 
desigualdades entre los grandes inversionistas, los pequeños productores y los trabajadores 
asalariados, resultando desfavorecidos los dos últimos sujetos. En este contexto y teniendo 
en la zona tierras productivas incultas, es que un grupo de personas se reúne con el fin de 
hacer uso de la tierra y del agua para poder producir alimentos libres de agroquímicos, 
cuidando el medio ambiente y promoviendo la soberanía alimentaria. Los sujetos eligen esta 
alternativa ante la situación de precariedad y vulnerabilidad de las condiciones de vida y en 
particular de las laborales en relación de dependencia.  Ante el requerimiento de ese grupo 
de personas, un equipo interdisciplinario de trabajadores del Instituto Nacional de Tecnología 
Agropecuaria (INTA), desde sus Estaciones Experimentales Agropecuarias (EEA) La 
Consulta y Junín, acompaña el proceso productivo con un enfoque de innovación, que incluye 
la utilización de tecnologías de diversos orígenes aplicadas a la agricultura familiar. En este 
trabajo daremos cuenta de esa experiencia. 
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O assentamento Pedra Bonita é fruto da luta pela terra realizada pelo Movimento dos 
trabalhadores rurais sem Terra- MST no estado da Bahia. Constitui  uma área  coberta por 
extensa  mata nativa. Por conta desta condição um termo de responsabilidade foi  assinado 
pelos assentados no inicio do processo, nesse termo o assentado se comprometia em  não 
desmatar,   caçar e matar animais  silvestres, além de cultivar sem utilização e agrotóxicos 
no perímetro do Projeto de Assentamento. Como o  termo de conduta é uma punição prévia 
e não se constitui em ação  educação educativa,  buscamos  investigar a concepção  dos 
assentados sobre a relação homem natureza e a importância de preservação dos recursos 
naturais no citado   assentamento. Além disto, buscou-se investigar a existência 
de  práticas  de educação ambiental desenvolvido no citado Assentamento.  O referencial 
teórico  desta pesquisa teve como fundamentos autores como Reigota (2002), Minayo (1994), 
Bogo (2009; 2013), Verdejo (2006), Gorgem, (2004), Ruscheinsky (2002). A pesquisa 
combinou as abordagens: quantitativas e qualitativas, utilizou-se como instrumentos para 
coleta de dados a entrevista, a observação bem com o Diagnóstico Rural Participativo. Os 
sujeitos da pesquisa foram os assentados e as assentadas do Projeto de Assentamento 
Pedra Bonita,  situado no Município Itamaraju no estado da Bahia-Brasil. Os resultados da 
pesquisa apontam que são desenvolvida ações esporádicas de educação ambiental  por 
empresas públicas e cursos realizados pelo MST. Os assentados a seu modo desenvolvem 
algumas ações de preservação ambiental, muito embora não consigam conceituar o termo. 
Os resultados indicam ainda  que os assentados reconhecem a importância da educação 
ambiental, bem como o desenvolvimento de trabalhos que impulsionam a preservação dos 
recursos naturais. A concepção de educação ambiental dos assentados está ligada ao seu 
cotidiano, sendo assim, as suas práticas diárias refletem a sua visão sobre o tema “educação 
ambiental”. A preservação da natureza é algo defendido pelos assentados, sobretudo das 
Matas e nascentes de água, além de acreditarem ser importante manter os animais 
silvestres. Os estudos ainda demonstram que há uma formação cultural de consciência 
ambiental, haja vista que o respeito da natureza já passou a fazer parte das práticas da 
comunidade assentada, tornado se habitus. 
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RESUMO Este estudo avalia a sustentabilidade de oito estabelecimentos de agricultura 
familiar em Unaí, MG, pelo método MESMIS (Marco para Evaluación de Sistemas de Manejo 
de Recursos Naturales Incorporando Indicadores de Sustentabilidad). É necessário como 
“marco zero” para análise da evolução da sustentabilidade após a implantação de hortaliças 
irrigadas com cordões de contorno. Foram utilizados um roteiro anual semiestruturado 
denominado Diagnóstico Rápido Dialogado (DRD), e visitas mensais para coleta de dados. 
Estes instrumentos consideraram os cinco atributos da sustentabilidade: produtividade, 
confiabilidade, equidade, adaptabilidade e resiliência. Essa coleta de informações sobre as 
atividades produtivas e cotidianas possibilitaram a identificação pontos limitantes dos 
sistemas de produção. Após a definição dos fatores limitantes foram caracterizados todos os 
sistemas de produção, descrevendo-os de acordo as três dimensões básicas da 
sustentabilidade, econômica, social e ambiental. Em seguida foram definidos os indicadores 
da sustentabilidade e analisados. Após as analises pode-se concluir que os estabelecimentos 
apresentaram Rendas Agrícolas variando de R$ -762,48 a R$ 36.576,81, as Rendas Totais 
variaram de R$7451,71 a R$ 84.097,62, e o Valor Agregado Bruto de R$ 55,12 a R$ 2.316,18 
por hectare. As Rendas Não Agrícolas demonstraram ser importante para XXXX 
estabelecimentos, superando as demais rendas em um caso especifico. Quase todos 
vendem mão de obra ou prestam algum tipo de serviço fora do sistema de produção. O 
objetivo é a complementação da renda, tendo em vista que a produção agrícola não é 
suficiente para remunerar os trabalhadores envolvidos, tomando como base um salário 
mínimo de R$ 772,00/mês. Acessam de 2 a 7 mercados diferentes e ofertam de 2 a 7 tipos 
de produtos para comercialização. Consomem relativamente grande quantidade de insumos 
externos, como fertilizantes e defensivos, que tem grande potencial de contaminação dos 
seres humanos e recursos naturais. Os solos apresentam-se em faixas com teores médios 
de matéria orgânica de 1,66 dag/Kg a 3,45 dag/Kg. Os sistemas apresentaram níveis de 
antropização variando de 26,31% a 100 % da área total das propriedades.       
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No campo brasileiro o campesinato tem protagonizado um conjunto de ricas experiências que 
têm contribuído de modo significativo para a construção do conhecimento agroecológico. 
Num país de dimensões continentais, como o Brasil, sobre o qual criou-se uma ideologia 
hegemônica de uma harmônica miscigenação, que caracterizaria a sociedade nacional, é de 
suma importância a investigação sobre o lugar do campesinato negro, formado, sobretudo, 
a partir da chamada “abolição” da escravatura, no final do século XIX. Seja nos quilombos, 
originados do agrupamento, quase sempre de negros em fuga, ou em outras comunidades 
predominante negras esta população juntou-se a milhares de campesinos pobres livres e 
nesses territórios, mantiveram e desenvolveram diferentes formas de organização sócio-
política, cultural, econômica, produtiva e expressões de religiosidades. No nordeste 
brasileiro, sobretudo a partir, do processo de abertura democrática no Brasil (pós 1985) as 
identidades negras e campesinas se fortalecem e se intercruzam, fundando processos 
extremamente ricos, para o diálogo necessário à produção do conhecimento agroecológico. 
Nestes territórios o campesinato negro desenvolve estratégias alicerçadas num outro modo 
de reprodução da vida. Neles observa-se outras sociabilidades, redefinidoras das relações 
sociedade-natureza. Aí, encontramos outras formas de fazer agri-cultura, mas também a 
vivificação de expressões culturais, por vezes, tidas como “mortas” pela sociedade nacional. 
Neste cenário, destaca-se a dimensão da espiritualidade, vivenciada de forma plural pelos 
diferentes grupos negros que povoam a região. A partir dessa dimensão é possível discutir 
questões tais como segurança e soberania alimentar; saúde-doença-corpo (terapias 
holísticas, medicina ancestral, fitoterápicos, plantas de poder, etc); bem como a presença 
deste campesinato como portador de cosmovisões próprias, capazes de contribuir com 
(re)ligações necessárias as sociedades atuais, diante das crises civilizatória/valorativa e 
ambiental. Assim o presente artigo, utilizando observação direta, e entrevistas 
semiestruturadas, objetiva compreender a contribuição do campesinato negro do nordeste 
brasileiro para a construção do conhecimento agroecológico, a partir do estudo de caso junto 
às Comunidades Quilombolas Engenho Trapiche (Cabo de Santo Agostinho/PE-Brasil) e 
Engenho Siqueira (Rio Formoso/PE-Brasil). De certo, tais grupos apresentam diferentes 
graus de campesinidade e por suas lutas e resistências tem contribuições importantes para 
o diálogo de saberes, central para agroecologia. 
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Este artigo tem o propósito de evidenciar o impacto político e cultural das Jornadas de 
Agroecologia propostas e desenvolvidas pelo MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra), no estado do Paraná/Brasil, especialmente no que tange este encontro enquanto 
uma ferramenta política e cultural que viabiliza a prática da agricultura agroecológica. As 
Jornadas de Agroecologia se configuram enquanto um contra-movimento que constrói um 
discurso político de embate à lógica industrial/capitalista de produção. Utilizou-se como base 
teórica Altieri (2004), pois para este autor, a prática agroecológica é uma nova forma de 
praticar agricultura, pensada em contra ponto aos princípios impostos pela revolução verde, 
assim, essa nova forma de se fazer agricultura leva em conta o equilíbrio dos objetivos 
sociais, econômicos e ambientais, onde para além dos conhecimentos técnicos científicos os 
saberes populares e o modo de vida proposto pela agricultura familiar camponesa sejam 
evidenciados. Como metodologia utilizou-se da História Oral fazendo uso de 10 entrevistas, 
sendo 5 com os jovens que estão num contexto de produção industrial e 5 com os 
participantes da Jornada. Nas entrevistas, por várias vezes, aparecem relatos do quão 
demorado e penoso é o processo de transição da agricultura convencional para a prática 
agroecológica, principalmente pela disponibilidade técnica, muito mais acessível, para uma 
agricultura que segue os padrões da revolução verde e de uma lógica produtivista. Porém é 
visível o desejo dos agricultores na produção agroecológica, principalmente enquanto um 
modo de vida, no que tange a saúde e sobrevivência de sua família, isso é percebido mesmo 
no discurso dos jovens trabalhadores da fumicultura que dizem não saber ao certo o que é 
agroecologia. Com este artigo pode-se concluir que a Jornada de Agroecologia representa 
um importante movimento para que os agricultores tenham as ferramentas necessárias para 
enfrentar os desafios sobre a prática agroecológica, e isso se dá nos diversos momento da 
Jornada, seja através da troca de sementes crioulas, pelo conhecimento de como fazer 
insumos naturais, pela troca de experiência, pelo incentivo em ver práticas agroecológicas já 
sendo realizadas, entre outras muitas vantagens apontadas por aqueles que dela já 
participam. 
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O Brasil é um pais com distintos biomas. Em cada um destes há uma variedade de 
ambientes. Estes ambientes condicionam diferentes vidas e conhecimentos. Estas vidas têm 
suas culturas, costumes, alimentos, danças e crenças. Formam um mosaico de diferentes 
formas de vida e, portanto, de campesinos. Há também historicamente matrizes culturais que 
marcaram profundamente estas diversas vidas, seja na perspectiva do cotidiano material ou 
mesmo no campo espiritual e imaterial, envolvendo diversas cosmologias. Neste cenário 
deve ser destacado as explicações calcadas no mecanicismo. Onde se separa a matéria do 
espirito. Tudo se explica pelo racional. Assim, estes elementos contribuem para ressaltar as 
diferenças e peculiaridades do campesinato brasileiro.O ser humano é formado por matéria 
e espirito. Há o racional, formado pela ciência e pela construção de conhecimento, 
fundamentado em conceitos, constantemente renovados. Hoje com avanço da ciência se 
constata que tudo é movimento. Tudo é energia. Os povos indígenas desde sempre têm na 
espiritualidade e nos contatos com os “encantados” explicações sobre os fenômenos da 
natureza. O branco, em sua religiosidade e os negros nas suas, também. Cada um têm sua 
forma cientifica e espiritual de explicar o mundo.Este artigo procura analisar as principais 
características deste campesinato no estado de Pernambuco. Este cenário, nos desafia para 
estudar os agroecossistemas, a partir da necessidade de entendimento e compressão das 
cosmologias destes indígenas, para que uma ação educativa possa ampliar a autonomia ou 
a dependência do grupo especifico. Analisado com outras dimensões e referenciais que não 
é do grupo, pode-se promover uma “invasão cultural” que desrespeita e descaracteriza este 
tipo especifico de campesinato. A “educação libertadora” parte do princípio do respeito as 
características do grupo e deve contribuir para reafirmar sua “liberdade e autonomia” como 
recomenda Paulo Freire. Analisando a partir dos novos descobrimentos da ciência, 
principalmente a física quântica, a dimensão espiritual ganha importância e sinaliza para 
necessidade de outras abordagens.Palavras chaves: agroecologia; cosmologias; indígenas 
brasileiros. 
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Las significaciones que se le otorgan al ámbito rural y a la soberanía alimentaria delata un 
conflicto histórico que se manifiesta de manera particular contemporáneamente en Uruguay. 
Existen significaciones en disputa sobre cómo y qué se entiende por el “desarrollo del 
campo”. En la esfera de las organizaciones sociales, encontramos por un lado la emergencia 
de un nuevo movimiento de “autoconvocados rurales” que despliega distintas acciones 
reivindicando políticas públicas que prioricen “el desarrollo del campo uruguayo” desde una 
visión conservadora. Por otro lado, se ha constituido y consolidado en los últimos años la 
“Red de Agroecología” (RA), una  articulación entre los agricultores ecológicos, 
consumidores, procesadores y distribuidores de alimentos y diversas organizaciones 
sociales, instituciones y personas que promueven y desarrollan la agroecología por visualizar 
en ella un impacto social y ambiental positivo.  El objetivo de la ponencia es presentar  la 
sistematización de información empírica sobre la realidad histórica y la práctica actual de la 
RA, aportando una lectura sociológica antagónica del conflicto. Para ello, se construye un 
perfil de cada una de las siete regionales que componen la red, analizando su conformación 
demográfica, su organización interna, sus mecanismos en la toma de decisiones, sus 
prácticas concretas en cuanto a la agroecología, y sus relaciones con otros actores 
económicos, sociales y políticos. El enfoque metodológico es de índole cualitativo, se 
analizan entrevistas semi-estructuradas realizadas a los directivos actuales, personas 
históricamente claves de la organización y personas con un rol activo actualmente en cada 
una de las regionales. La importancia en analizar la existencia de proyectos de desarrollo 
alternativos como el agroecológico, se vuelve central ante las consecuencias del sistema 
hegemónico actual basado en la acumulación por desposesión. A pesar de los gobiernos 
progresistas y un nuevo Plan Nacional de Agroecología en marcha, en las últimas décadas 
se han profundizado los procesos de concentración y extranjerización de la tierra en Uruguay, 
además de los impactos del uso de agrotóxicos y transgénicos, entre otros. Nuestra pregunta 
ante este panorama es: ¿emergen desde distintas poblaciones nuevas prácticas e 
imaginarios sociales en torno a los alimentos desde la concepción de la soberanía 
alimentaria? 
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Se presenta una discusión sobre la complejidad teórica y metodológica para poder 
dimensionar la participación de las mujeres en la producción agrícola en general y en la 
agroecología en particular en el estado de Chiapas, México, dado: a) el papel naturalizado 
de las mujeres en la producción familiar, b) su exclusión explicita de recursos productivos 
como la tierra o programas agrícolas; y c) así como de la acepción muy diversa sobre lo que 
es o no agroecológico. Se recurre a la revisión de elementos teóricos torno a la construcción 
de la soberanía alimentaria, las nociones de cuidado y sostenibilidad de la vida de la 
economía feminista, y de la ecología política. Se confronta esa discusión con experiencias 
particulares en el estado de Chiapas donde las mujeres participan activamente vinculando lo 
que ellas mismas y/o organizaciones acompañantes definen como agroecología con 
objetivos más amplios tales como la lucha por la tierra y el territorio, el fortalecimiento de la 
economía doméstica en mercados alternativos, el cuidado de la madre tierra, o la 
agroecología urbana. A través de entrevistas con mujeres que participan en cada uno de 
estos procesos se van develando las nociones que ellas rescatan de la agroecología y la 
forma en que ésta apoya el cumplimiento de los diversos objetivos que sus familias o 
colectivos persiguen. En general las mujeres y sus prácticas se ven enmarcadas en 
movimientos más amplios que son difíciles de delimitar, dado que existe un gran traslape 
entre ellos; por ejemplo, la demanda del derecho de las mujeres a la propiedad de la tierra 
se vincula fuertemente con los movimientos del cuidado de la madre tierra o la búsqueda de 
mercados alternativos. Esto hace que las mujeres consideren dentro de la agroecología todo 
un cuerpo de conocimientos muy dinámico que incluye saberes tradicionales con nuevas 
corrientes ambientales y sociales. 
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O presente artigo tem por objetivo evidenciar a importância da mística, dentro da Jornada de 
Agroecologia do Paraná realizada pelo MST, enquanto síntese de um projeto ecológico do 
movimento e enquanto um dos dinamizadores de um projeto de vida agroecológico para 
agricultores e agricultoras assentados e acampados. Para tanto utilizou-se da análise de 10 
entrevistas realizadas durante a Jornada de agroecologia do Paraná de 2017, onde os 
agricultores e agricultoras foram questionados sobre projeto de vida agroecológico, 
participação ou não na mística, principais ganhos obtidos com a realização e a observação 
da mística durante a jornada, entre outros elementos relacionados ao planejamento e 
execução das mesmas. Além das entrevistas, foi utilizado como base da análise a etnografia 
realizada durante a jornada, o com o caderno de campo produzido durante a mesma, e 
autores de dentro e fora do movimento (MST) que tratam da mística e da agroecologia. 
Percebe-se que a mística se mostra um importante instrumento de síntese da jornada, na 
jornada de 2017 houveram 4 místicas que agregaram manifestações culturais, de dança, 
música, arte, entre outros, gera um momento de comoção ao tratar de assuntos importantes 
ao movimento, como a morte de companheiros, a luta contra o agronegócio, a importância 
da agroecologia e dos saberes populares. Além de promover o protagonismo de 
assentamentos e acampamentos que planejam e executam a mística de forma 
autônoma.  Os relatos coletados demonstram que essa forma de passar uma mensagem, 
trazida pela mística, facilita a compreensão de muitos aspectos relacionados a agroecologia 
e dá “animo”, como dizem os agricultores e agricultoras, para continuar na transição 
agroecológica. Além de se mostrar um elemento pedagógico e de empoderamento dentro da 
jornada e do próprio movimento. É por meio da mística, como relatam os entrevistados, que 
os assentados e acampados se sentem pertencentes e participantes do movimento em si e 
da própria jornada, como protagonistas de luta.   
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Este trabalho é parte integrante do projeto de pesquisa de doutorado da autora, onde estão 
apresentados alguns resultados a partir do trabalho de campo em andamento. Sob o ponto 
de vista ecológico, a Serra dos Tapes constitui uma região de ocorrência do Bioma Mata 
Atlântica e ao mesmo tempo território limítrofe de diversas espécies tropicais no Rio Grande 
do Sul. Neste sentido, pensar em conservação ambiental e manutenção da biodiversidade 
pode nos levar a diversos caminhos. O pressuposto ontológico que referencia este trabalho 
é de que a natureza não é vista como uma entidade exterior à sociedade; e, portanto, 
ambiente e sociedade se entrecruzam: um está vinculado e é afetado pelo outro e vice-versa. 
Transversal a esta perspectiva, a etnoconservação preconiza uma conservação aliada à 
preservação humana e das especificidades culturais das comunidades que lá vivem; com 
foco nas comunidades tradicionais e locais e em propostas participativas de gestão e manejo 
destas áreas. Nesse sentido, a conservação ambiental seria desempenhada por aquelas 
formas de produção agrícola que levem em consideração os limites físicos da natureza e da 
paisagem, mas ao mesmo tempo legitimando a necessidade de incorporação dos 
conhecimentos tradicionais nas estratégias de conservação. A tese proposta aqui é que tal 
“potencial conservacionista” pode ser discutido e ampliado para outros atores, como é o caso 
da agricultura familiar de base ecológica, que – dependendo do enfoque de análise - não são 
enxergados como comunidades tradicionais stricto sensu. A partir da observação participante 
e aplicação de entrevistas semi-estruturadas com agricultores e agricultoras, além de análise 
documental, buscou-se evidências empíricas e documentadas das práticas produtivas e 
construção do conhecimento que possam ser compreendidos como constituintes de uma 
possível conservação ambiental. A observação participante e aplicação das entrevistas 
ocorreram em reuniões, eventos, feiras, dias de campo e outras atividades nas quais as 
famílias possam estar envolvidas. Os resultados encontrados até agora evidenciam que a 
agricultura familiar de base ecológica possui aptidão à conservação ambiental, seja através 
do resgate e conservação da agrobiodiversidade, pela transformação da base produtiva, com 
ênfase em espécies florestais nativas ou pela manutenção de fragmentos florestais nas 
propriedades rurais. 
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El avance del modelo del agronegocio en Argentina, principalmente a partir de la expansión 
del monocultivo de soja transgénica, desencadenó un proceso de reordenamiento territorial 
que evidencia un patrón de ocupación y utilización del espacio, incompatible con la 
reproducción de los modos de vida de las comunidades campesinas e indígenas. Así, el 
modelo de desarrollo agropecuario basado en los agronegocios implicó un proceso de 
“territorialización excluyente” en relación con la agricultura campesina e indígena. Sin 
embargo, también se presencia el (re)surgimiento y el fortalecimiento del activismo 
campesino en Argentina y paralelamente a este proceso se evidencian diferentes indicadores 
de un mismo proceso de recampesinización en Argentina. Así, lo campesino resurge en tanto 
conjunto de modos de vida y aspiraciones definidos en diálogo epistémico con ecosistemas 
singulares, que se reproduce en forma contradictoria en las condiciones que impone el 
capital, buscando garantizar su ligazón directa con los medios de producción y el control de 
sus condiciones de reproducción material y simbólica bajo formas familiares y comunitarias 
de organización y toma de decisiones. En este trabajo nos interesa abordar la agroecología 
no sólo como parte del discurso público de las organizaciones en tanto modelo alternativo al 
de los agronegocios. Sino también en tanto práctica que frente a la lógica excluyente del 
modelo del agronegocio y el consecuente desanclaje de los complejos agroindustriales, el 
campesinado la ha desarrollado como estrategia de re-producción. Sin embargo, lejos de 
afirmar de forma unívoca la validez de este concepto y su aplicación en todos los contextos, 
este trabajo busca problematizar los procesos de transformación socioambiental en la 
agricultura a partir de la idea de transición agroecológica, en tanto construcción social que 
emerge a través de la interacción entre actores, recursos, actividades en los procesos de 
desarrollo rural y que comprende no solo elementos técnicos, productivos y ecológicos, sino 
también aspectos socioculturales y económicos del campesino, su familia y su comunidad. 
En definitiva, el objetivo de este trabajo supone analizar y comprender la transición 
agroecológica del campesinado en el escenario de reconfiguración del sistema agrario 
producto de la lógica del agronegocio en la provincia de Chaco (Argentina). 
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La realidad andina y particularmente la agraria, desde la migración ilegal del k´arusuyu 
(europeo principalmente), se ha manifestado distante de las acciones, políticas o visiones de 
desarrollo pensadas desde fuera de su espacio, aspecto, que puso de manifiesto el propio 
desarrollo: Sumak Kawsay, contextualizado dentro del Etnodesarrollo. El estudio argumentó 
respuestas a ese real diferente, profundizado desde otra perspectiva, el pensar proprio desde 
Guamán Poma de Ayala (1615) y Santa Cruz Pachacuti (1613), ambos, a partir de sus 
imágenes comunican la relación entre seres de distintos espacios una relación Ser-Ser, el no 
ser no existe. Elemento que pervive desde una complejidad en el real actual.  En ese 
contexto, para entender la realidad agraria andina, se consideró dos espacios de realidades 
no aisladas de las dinámicas totales: distritos de Orurillo y Sicuani, en el Qollasuyo; utilizando 
como método o Teqsimuyuq Kawsaynin – Hinantin Suyupi (TK-HS): convivencia con todo en 
todo lugar. Los resultados muestran que, las realidades andinas perviven con otra propia 
visión de lo equivalente al “desarrollo” convencional, reflejado en tecnológicas, saberes, 
ciencias, conocimientos, pensares, infraestructuras, etc. que vienen desde antes y hasta el 
Tahuantinsuyo, transitando luego a lo Andino, caminando dentro del buen gobierno como en 
tiempos del Inca, al no gobierno del k´arusuyu continuado por el musoqk´ara hasta hoy. En 
ese entender, la realidad agraria andina, refleja continuación del Tahuantinsuyo, desde sus 
propios pensares, el proprio término andino es referente. El propio desarrollo desde un 
pensar andino es la relación de convivencia con el agro, parte de la con-existencia, relación 
total no encuadrada solo en lo ritual o ceremonial. El agro no es una actividad, recurso, etapa 
a superar, ni inferior, es un igual con quien se convive, así se llega a la convivencia 
equilibrada: Sumak Kawsay, el deseo de desarrollo sostenible, emergencia del “desarrollo” 
occidental. En ese entender el agro andino representa el deseo u objetivo de la agricultura 
sostenible, siendo que, esta última requiere reconstruir sus bases epistemológicas si quiere 
convertirse en realidad. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

100



 

REDE AGROECOLÓGICA COMO LÓCUS DE ARTICULAÇÃO DOS 
ATORES: O CASO DA REDE SERGIPANA DE AGROECOLOGIA 
(#1365) 
 
Tanise Pedron Da Silva 1; Flavia Charão Marques 1 

1 - UFRGS.  
Email contacto: tani_agronomia@yahoo.com.br 

 
A emergência de redes agroecológicas no Brasil está associada à capacidade de mobilização 
e organização dos atores na direção da criação de múltiplas e criativas possibilidades de 
desenvolvimento. É assim que surge, em 2006, a Rede Sergipana de Agroecologia (RESEA) 
com objetivo de sistematizar as experiências agroecológicas no estado a partir da interação 
dos grupos organizados com fins da dar visibilidade a agroecologia. Este processo acaba por 
criar encontros entre distintos atores que se podem entender como situações de interface 
social, já que ocorre o encontro de distintos mundos. Esse artigo, desde uma perspectiva 
centrada nos atores, propõe identificar elementos que alinham os diferentes grupos para 
compor a RESEA e, assim, busca compreender como as relações sociais se estabelecem 
mesmo com cada grupo apresentando distintas concepções, ações, agenda e discurso em 
torno das pautas da agroecologia. O estudo foi realizado utilizando análise documental, 
entrevistas semi-estruturadas com informantes chave e observação participanteem reuniões 
e eventos da RESEA. Os resultados apontam para a existência de práticas sociais em comum 
expressadas nas caravanas agroecológicas, que são espaços de socialização das 
experiências dos agricultores e têm representado uma importante ferramenta de mobilização 
e fortalecimento da rede. Também, são identificáveis construções discursivas em comum, 
que parecem conduzir a certa unificação dos grupos. Neste sentido, as plenárias mensais, 
não só servem para organizar a rede, mas também para definição de estratégias políticas, aí 
se percebe a emergência de elementos de um discurso em comum. Assim, consideramos 
que a Rede representa um lócus de aglutinação e articulação dos atores, colaborando 
sensivelmente para a materialização da agroecologia em Sergipe. Ao mesmo tempo, as 
experiências na medida em que são compartilhadas geram espaços políticos que favorecem 
negociações e co-desenvolvimento de relações mais amplas, em especial no que tange à 
produção de conhecimento e à busca de alternativas de mercado. 
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A contribuição da agricultura familiar camponesa para produção de alimentos e a superação 
da insegurança alimentar é fato reconhecido nos anos recentes no Brasil. A incorporação das 
questões ambientais e, com isso, a adoção da agroecologia como estratégia político-
produtiva pelos movimentos camponeses da América Latina a partir dos anos 1990  também 
é uma realidade. Sendo que, para a maioria dos movimentos e grupos que a adotam a 
agroecologia é a combinação de uma ciência com aplicações práticas, a partir de 
perspectivas e ações políticas. Nesta perspectiva, no Brasil surgiram nos últimos anos 
diversas experiências agroecológicas nas mais variadas localidades. A agroecologia, 
enquanto prática e ideologia além de fornecer a base científica para melhorar a produtividade 
de forma sustentável, enfatiza a capacidade das comunidades locais para inovar, avaliar e 
adaptar-se ao território. A produção de alimentos saudáveis, utilizando a agroecologia como 
instrumento técnico, político, econômico, social e cultural tem sido descrita como um 
potencial para a construção da soberania alimentar, com a perspectiva de se contrapor ao 
sistema global agroalimentar hegemônico e é um conceito em consonância com movimentos 
socioterritoriais. Neste contexto, diversos movimentos sociais, dentre eles o Movimento dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Sem Terra (MST) e o Fórum de Comunidades Tradicionais-
Angra-Paraty-Ubatuba (FCT) vem desenvolvendo experiências de Sistemas Agroflorestais 
(SAFs) e de sistemas agroecológicos em suas comunidades. Articulado com novas formas 
de acesso aos mercados como as cadeias curtas de comercialização (feiras, compras 
institucionais, comunidade de apoio a agricultura-CSA, dentre outras) essas experiências 
trazem como bandeira a produção de alimentos saudáveis que chegam para o consumo com 
frescor e qualidade, produzidos de forma justa e sustentável. Assim, ao analisar estas duas 
experiências à luz do conceito de soberania alimentar articulado com o debate sobre 
agroecologia, procuramos estabelecer o vínculo entre estes dois conceitos tanto em sua 
forma conceitual como em sua prática cotidiana. 
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A partir de pesquisa etnográfica realizada num assentamento rural localizado em Macaíba, 
no estado do Rio Grande do Norte/Brasil, pretendemos fazer uma discussão à respeito das 
experiências com agroecologia de alguns agricultores do assentamento, os significados 
dados às práticas agroecológicas e a forma como estas práticas se inseriram nas estratégias 
de reprodução social e manutenção do território dos agricultores. A maior parte das 
experiências com técnicas agroecológicas se deu a partir de um projeto de hortas 
agroecológicas chamado PAIS – Produção Agroecológica Integrada e Sustentável executada 
pelo SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e pequenas Empresas). A forma como a 
entidade introduziu o conhecimento agroecológico, o acompanhamento técnico e a proposta 
de agroecologia sebraeniana são analisadas a partir dos relatos dos agricultores para se 
buscar entender até que ponto o projeto com as hortas conseguiu integrar o conhecimento e 
as práticas dos agricultores para além de uma alternativa puramente mercadológica, 
combinando as técnicas com o conhecimento mais amplo sobre o ambiente natural e seus 
vínculos com a agricultura . Busca-se tratar essas experiências contrastando com a 
experiência de uma família que não participou do projeto com as hortas, mas que utiliza 
técnicas que podem ser consideradas agroecológicas nos plantios feitos em seus roçados e 
no quintal. Através de entrevistas formais e informais e de observação participante, trazemos 
a trajetória particular dessa família evidenciando suas estratégias para garantir sua 
segurança alimentar a fim de procurar entender como a agroecologia se relaciona com a 
campesinidade e com os conhecimentos tradicionais das famílias agricultoras. Observou-se 
no processo de pesquisa uma clara intimidade entre conhecimento agroecológico e uma 
memória de trabalho na terra anterior à modernização (entendida como um período de 
mudanças e transformações), onde se dava um maior cuidado com a natureza e observação 
dos ciclos naturais, relacionados a um trabalho mais marcado pela artesanalidade e por 
percepções que conectam a natureza e o trabalho na terra a uma relação com o sagrado, 
vinculado ao que se pode chamar de cosmologia camponesa. 
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O modelo atual de desenvolvimento econômico vem articulando tecnologia e produtividade 
na ótica do capital financeiro e da ordem neoliberal, aprofundando a degradação ambiental 
e dissimulando o que é sustentabilidade na relação entre ecologia e sociedade. Como parte 
de uma nova fase de reestruturação produtiva do capital, novos mercados e campos de 
valorização estão sendo explorados a partir da perspectiva dita sustentável, como é o caso 
da mercantilização da natureza, no campo da produção de alimentos. Todavia, o modelo do 
capital não é hegemônico, o campesinato, em toda sua diversidade, busca formas de se 
reproduzir tendo a agroecologia como horizonte. Portanto, temos no campo brasileiro uma 
disputa entre capital e campesinato pela produção de alimentos livres de veneno. Todavia, 
faltam informações relacionados ao que está sendo produzido, principalmente em relação ao 
campesinato.  Diante disso, este projeto tem como intuito principal criar um banco de dados 
referente a produção camponesa com ênfase na agroecologia. Este banco de dados se faz 
necessário devido a inconsistência e irregularidade de dados oficiais. Este projeto é parte de 
outras iniciativas que estão sendo desenvolvidas junto ao IFSP – Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, campus Campinas, que buscam através das 
tecnologias sociais fomentar o território, material e imaterial, do campesinato, a partir da 
criação de aplicativos e de uma plataforma de divulgação e defesa da agroecologia. O 
DATALUTA PRODUÇÃO será parte do DATALUTA – Banco de Dados da Luta Pela Terra, 
do NERA. O DATALUTA existe há mais de 20 anos e vem acompanhando a evolução da luta 
pela terra e do processo de Reforma Agrária no Brasil.  O DATALUTA PRODUÇÃO consistirá 
numa plataforma onde os próprios camponeses, inicialmente os assentados pela Reforma 
Agrária brasileira, poderão inserir as informações referentes a suas respectivas produções, 
fornecendo dados tanto qualitativos (se a produção é agroecológica, orgânica ou 
convencional) ou quantitativos (diversidade de cultivos, quantidade produzida e etc.).  
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Alcanzar el desarrollo rural sustentable implica la participación social integral, basada en el 
conocimiento del medio rural, el ecosistema natural y los servicios que emana. Miquihuana, 
forma parte del Altiplano Tamaulipeco de México, y se han establecido programas de 
desarrollo rural. El objetivo fue analizar los aspectos sociales del desarrollo rural de la 
localidad dedicada al aprovechamiento forestal y conocer la calidad del hábitat. Se aplicaron 
encuestas a los habitantes involucrados con los programas, cuyo contenido fue estructurado 
con base en los aspectos sociales, los beneficios y las implicaciones ambientales que genera 
la actividad forestal. El análisis se realizó en el programa estadístico IBM SPSS. La calidad 
del hábitat se evaluó mediante la identificación de las posibles amenazas naturales y 
antrópicas, utilizando el modelador nivel 1 de INVEST 1.005 para ArcGis 9.2. Los resultados 
indicaron que las principales fuentes de ingresos económicos son a través de la agricultura, 
programas de empleo temporal, aprovechamiento forestal maderable y no maderable. El 92.8 
% de la población encuestada indicó que los ingresos por el aprovechamiento son 
satisfactorios, el pago para los jornaleros es bajo y la distribución de los bienes generados 
entre los ejidatarios y colonos, es inadecuada. La falta de empleo aunado a las condiciones 
de pobreza genera la migración. La calidad del hábitat es de 88 %, valores por debajo del 30 
% se presentaron en áreas con factores amenazantes como incendios, extracción de flora y 
fauna y actividades de campismo; las áreas donde se lleva a cabo el aprovechamiento 
forestal la calidad del hábitat están por encima del 60 %. El aprovechamiento forestal en la 
región puede ser mejorado para alcanzar el desarrollo rural sustentable, y generar mayores 
ingresos económicos. Las áreas de aprovechamiento presentan valores de calidad de habitat 
altos, sin embargo, la población enfrenta condiciones de pobreza generadas por la falta de 
empleo, por lo que la capacitación, sobre el uso y manejo de los recursos naturales, ha 
elevado el nivel de vida de los habitantes de la comunidad. 
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A produção de orgânicos tem se destacado como outra fonte de renda para os agricultores 
familiares, pois a demanda mundial por alimentos saudáveis vem crescendo gradativamente. 
Além disso, a retomada de antigas práticas agrícolas associadas às mais modernas 
tecnologias de produção agropecuária possibilitam o aumento da produtividade e viabilizam 
a propriedade através da agressão mínima ao meio ambiente. O presente trabalho tem como 
objetivo principal descrever a história e a composição do grupo Folha Verde, bem como as 
principais mudanças produtivas realizadas nas propriedades rurais decorrentes do processo 
de migração da agricultura convencional para a agricultura orgânica. Quanto à metodologia, 
este trabalho caracteriza-se como um estudo de caso, do tipo descritivo-qualitativo. Os dados 
foram coletados com o uso de roteiro e formulário semiestruturado, aplicados por meio de 
entrevistas com agricultores familiares.  Para a análise dos dados, foi utilizada a técnica 
“análise de conteúdo”, cuja categorização foi guiada pelas frases e depoimentos das 
famílias.              O grupo Folha Verde é uma associação composta por seis famílias 
(agricultores familiares) que produzem mel, hortaliças, frutas e grãos de origem orgânica. Do 
total, cinco famílias iniciaram na agricultura de forma convencional, fazendo a transição para 
a produção orgânica a partir do ano de 2001.  A associação foi fundada em 2013, com o 
objetivo de trocar conhecimentos, oportunizar o acesso aos mercados e às políticas 
públicas.  Quanto às motivações para produzir de forma orgânica, as famílias destacaram a 
preocupação com o meio ambiente, saúde e a demanda em ascensão. Ademais, 
relacionaram a produção orgânica com “uma filosofia de vida”. Quanto às mudanças 
produtivas, os agricultores adaptaram as suas propriedades rurais, adotando técnicas de 
adubação e de preservação do solo e das plantas. Dentre as dificuldades do grupo, 
destacam-se a limitação do conhecimento técnico específico para a agricultura orgânica e a 
conscientização das famílias para não usar insumos químicos. Para o grupo, a agricultura 
orgânica ultrapassa a intenção de produzir alimentos livres de agrotóxicos, pois age 
satisfatoriamente no meio ambiente, na cadeia produtiva, na saúde do produtor, da sua 
família e do consumidor, além de objetivar a produção sustentável. 
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La provincia del Chaco, ubicada en el noreste argentino, se caracteriza por ser una de las 
zonas de “avance de la frontera agrícola” del modelo del agronegocio (MA), sostenido en una 
profundización de la mecanización de labores, el uso de paquetes tecnológicos basados en 
agroquímicos y variedades de semillas genéticamente modificadas y el aporte del capital 
financiero. La introducción de este modelo productivo supuso la transformación sustantiva de 
ecosistemas, mundos agrarios y condiciones de vida de las poblaciones locales. En 
particular, en el Departamento Bermejo, desde la década de 1990 se ha modificado el mapa 
productivo de modo que hoy se destacan la producción de arroz y piscicultura. Además, 
encontramos, por un lado, producción ganadera y porcina, a cargo de productores familiares 
capitalizados, y por el otro, pequeña producción agrícola, sostenida por campesinos e 
indígenas qom, nucleados en distintas organizaciones para garantizarse tanto el acceso a 
herramientas más modernas, como a semillas y otros insumos. Tanto en la producción 
campesina como en la de las comunidades qom existen iniciativas en “transición 
agroecológica” que constituyen el foco de interés del presente trabajo. Las diferencias entre 
la producción agroecológica (o en transición hacia) y el modelo de producción de 
agronegocios ponen en juego aspectos relativos a los modos de vincularse con la naturaleza 
y sus recursos, a las relaciones sociales de producción, a los circuitos de comercialización y 
de consumo, así como horizontes de significación alternativos. En este marco, nos 
proponemos analizar desde un enfoque etnográfico los procesos de emergencia y desarrollo 
de iniciativas de transición agroecológica en el Departamento Bermejo, Chaco, Argentina. 
Encontramos que estas iniciativas se han construido a partir de la articulación de una gran 
diversidad de actores: organizaciones no gubernamentales, instituciones públicas, 
organizaciones de pequeños productores y universidad pública. Además, en mayor o menor 
medida, todas las iniciativas registradas están atravesadas por alguna política pública. Por 
último, estos procesos mantienen un diálogo creativo con los múltiples debates, tanto 
regionales, nacionales como internacionales, sobre desarrollo sustentable. 
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La aplicación del paradigma de la modernización y de los modelos de desarrollo rural en todo 
el mundo -que hegemonizan al modelo agroindustrial de producción, distribución y consumo 
de alimentos- tiene respuestas. Esas respuestas se traducen en procesos de resistencias 
que van reconfigurando y reposicionando a distintos colectivos en la lucha por preservar sus 
modos históricos de producción y trabajo o encontrar otros –alternativos- para resignificar la 
producción de alimentos. Resignificación que opera también en la búsqueda de otras 
relaciones económicas, políticas y ambientales. En el caso de Entre Ríos comienzan a 
visualizarse diversos colectivos que buscan producir desde una perspectiva armónica con la 
tierra frente a la incapacidad que ha tenido ese modelo agroalimentario industrial de dar 
respuestas que garanticen el derecho a la alimentación y a la reproducción económica, social, 
cultural y ambiental. El objetivo de la ponencia será compartir reflexiones en torno a esos 
procesos, intentando caracterizar las prácticas productivas, económicas y políticas de 
productores familiares que construyen alternativas de producción en los departamentos 
Paraná y Concordia, Entre Ríos. En ese marco se indagarán las experiencias de quienes 
inician la producción o transición agroecológica, las prácticas productivas que desenvuelven 
dentro de ese enfoque, las de comercialización e intercambio y el modo en que se organizan 
con otros para reproducir su vida. En ese sentido, se hace especial hincapié en las 
motivaciones que subyacen en los imaginarios de los productores familiares para decidir el 
camino de la transición agroecológica y cómo reconstruyen su identidad a partir de la misma. 
Se presenta un análisis cualitativo de tipo etnográfico, con entrevistas en profundidad, 
observación participante y registro de las prácticas en unidades prediales de productores 
familiares seleccionados intencionalmente en función de los interrogantes planteados y en 
aquellos espacios donde confluyen distintos actores para la generación de conocimiento y 
redes de relaciones sobre las temáticas planteadas. 
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Quintal é o terreno situado ao redor da casa onde se cultivam e criam animais que fornecem 
parte alimentação da família. Quintais Produtivos são considerados, ao mesmo tempo, 
sistemas agropecuários e “tecnologias sociais”. São unidades de produção familiar que 
permitem a realização de práticas agropecuárias apropriadas ao clima. Nesse estudo, nos 
referimos à região semiárida brasileira, em especial o Cariri Cearense, onde são reunidas 
práticas e saberes apropriados ao qual chamamos de Convivência com o Semiárido. Elas 
permitem uma produção adequada à região, com o uso racional da água e dos demais 
recursos naturais. Fortalecem a agricultura familiar, a segurança alimentar e nutricional e 
também são instrumentos de Educação Contextualizada. Nesse propósito, buscamos 
conhecer e caracterizar Quintais Produtivos, no contexto ambiental e climático do semiárido 
no Cariri. Para o pleito, buscamos apoio junto a Associação Cristã de Base (ACB) que é uma 
Organização Não Governamental, a qual trabalha a proposta da agroecologia sustentável a 
mais de 30 anos na região do Cariri.  Através da técnica metodológica da entrevista com 
gravação de áudios, após o consentimento autorizado, três produtores foram entrevistados. 
As sonoras foram transcritas para a sistematização e analise dos dados. Desde o ano de 
2012, período de cinco (05) anos, foram implantados em 10 municípios 995 quintais 
produtivos (projeto “uma terra e duas águas”) em parceria com o Governo do estado, no 
projeto Produção Agroecologia Integrada Sustentável (PAIS) foram implantados 76 quintais 
para jovens e seis (06) para mulheres. Foi identificado que a produção agropecuária baseia-
se no cultivo de hortaliças, frutíferas, criação de galinhas, ovinos, caprinos e abelhas. Essa 
produção é destinada ao consumo da família, garantindo a segurança alimentar. O excedente 
é comercializado em feiras locais e ainda existem quatro feiras, por semana, para a produção 
agroecológica. Desta forma, os Quintais Produtivos se caracterizam como espaços de 
diversidade cultural e resgate do ser, nos quais a mulher e o jovem têm representatividade 
na economia familiar, e ainda, contribuem para a desmistificação de um passado (século XX) 
de dependência das ações sociais para um Caririense (século XXI) que contribui com a 
econômica do país nos modelos da Agricultura Familiar. 
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En el marco de los procesos globales de crisis alimentaria y degradación ambiental, desde 
distintos campos de conocimiento se está indagando sobre las formas de relación de las 
sociedades con la naturaleza, en muchos casos, buscando conocer y promover esquemas 
de producción con menor impacto negativo para las sociedades y la naturaleza. Entre ellas, 
desde la agroecología se presentan un conjunto de prácticas que pueden contribuir a la 
sustentabilidad de formas de producción, mientras que desde los estudios sociales 
ambientales se enfatiza en la idea de que son los sujetos sociales quienes a través de sus 
prácticas e interpretaciones, definen las formas de apropiación y uso de la naturaleza. 
Considerando que todo proceso de transformación de la naturaleza implica no solo 
producción sino también degradación, este trabajo busca concentrarse en la dimensión de 
los desechos generados por las producciones de la agricultura familiar. Es un primer avance 
de una investigación más amplia que se propone explorar las características y las 
potencialidades de la producción de residuos pecuarios del corredor Plottier-Senillosa 
(Neuquén Patagonia Argentina), el cual se caracteriza por la coexistencia de actividades 
agropecuarias con la expansión urbana y otros usos del territorio. En este trabajo se 
presentan los primeros avances respecto a los objetivos de identificar las prácticas, las 
estrategias y comprender los sentidos que le dan los productores ganaderos familiares a los 
residuos agropecuarios. Para ello, se realizaron entrevistas a profesionales vinculados a la 
ganadería y a la producción local, encuestas a productores familiares y visitas a las “chacras” 
(explotaciones agropecuarias) con conversaciones informales con los productores, tomando 
registros de las mismas como notas de campo. Del estudio se desprende que son múltiples 
las estrategias y formas de tratamiento de los residuos pecuarios por parte de la producción 
familiar, siendo en muchos casos aprovechados y un reemplazo a la compra de insumos 
externos como fertilizantes y abonos o un disparador de vínculos de cooperación entre 
productores. También existen intereses por desarrollar distintos tratamientos que puedan 
reducir los impactos negativos de dichos residuos y contribuir a la promoción de esquemas 
más sustentables de producción. 
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O consumo de alimentos orgânicos vem se expandindo por motivações de saúde, bem-estar, 
preservação ambiental, entre outros. No entanto, ainda há dificuldades na oferta e falta de 
informações dos consumidores. Neste sentido, o marketing pode contribuir para a expansão 
da produção e do consumo para esclarecer a população, tornar os canais de comercialização 
mais acessíveis, melhorar a percepção de valor pelos consumidores e tornar os preços mais 
competitivos. Este trabalho tem o objetivo de traçar o perfil do consumidor de produtos 
orgânicos em Brasília, Distrito Federal, Brasil e avaliar seus hábitos e convicções sobre 
Produtos, Preços, Praça e Promoção (mix de marketing) ou 4 Ps. A metodologia utilizada 
consiste em um levantamento de informações documentais e bibliográficas e em uma 
pesquisa de opinião disponível Online. O estudo baseou-se nas seguintes questões 
principais: conceituação e conhecimento dos alimentos orgânicos pela população, frequência 
de consumo, preferências e critérios de consumo, preço e aparência dos produtos, locais e 
canais de comercialização, confiabilidade e contato com produtores de alimentos orgânicos. 
A pesquisa foi realizada com 158 (cento e cinquenta e oito) participantes, consumidores ou 
não de alimentos orgânicos. Os resultados mostram que a percepção de valor dos alimentos 
orgânicos se dá, em especial, pela ausência de agrotóxicos e pela preocupação com a saúde. 
Os altos preços são apontados como o maior entrave para a compra. Ainda que as opções 
de canais de comercialização sejam vastas, os consumidores ainda preferem os 
supermercados. O baixo nível de conhecimento dos conceitos básicos da agricultura e dos 
produtos orgânicos e a associação destes apenas com a ausência de agrotóxicos revelam a 
carência da promoção e da divulgação de informações sobre o tema. Isso indica que ações 
de conscientização sobre estes mercados e o impacto positivo que podem produzir em toda 
a comunidade podem ser úteis. Os consumidores pesquisados em sua maioria são mulheres 
de 20 a 39 anos, de média a alta renda familiar, com nível de escolaridade alto ou altíssimo, 
características de algumas localidades da Capital Federal. Novas pesquisas acerca do tema 
em outras localidades são de grande importância dada à heterogeneidade das regiões 
brasileiras. 
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A Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (Pnapo) foi criada em 2012, com 
o objetivo de integrar, articular e adequar as políticas públicas que contribuem para a 
produção sustentável de alimentos saudáveis e livres de contaminantes químicos, aliando o 
desenvolvimento rural com a conservação dos recursos naturais e a valorização do 
conhecimento dos povos e comunidades tradicionais. Este texto apresenta uma análise do 
processo de construção desta política com base nas percepções dos representantes das 
diversas instituições do governo e da sociedade civil que participam da sua gestão. Para isso, 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com esses representantes visando levantar o 
histórico de construção da política e feita uma análise exploratória qualitativa da concepção 
da Pnapo, utilizando-se o método de análise de conteúdo, com base nas transcrições das 
entrevistas. Os resultados obtidos mostraram que as agendas da agroecologia e da produção 
orgânica foram lentamente construídas dentro do governo por força das pressões da 
sociedade civil organizada. Outro fator importante para a construção dessas agendas foi o 
fortalecimento dos espaços de discussão, participação e articulação proporcionados pelos 
conselhos e comissões de participação social. Com relação à concepção da Pnapo, 
observou-se que os espaços de diálogo proporcionados pela Comissão Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgânica (Cnapo), formada por representantes do governo e de 
entidades da sociedade civil, e a Câmara Interministerial de Agroecologia e Produção 
Orgânica (Ciapo), composta por representantes dos ministérios que atuam na política, 
propiciaram a construção participativa entre governo e sociedade e estimularam uma 
abordagem interministerial dentro do âmbito governamental. Os principais desafios são o 
aprimoramento da gestão intersetorial e a ampliação da prioridade da Pnapo dentro do 
próprio governo. Conclui-se que a continuidade da política dependerá muito do 
reconhecimento da sociedade por sua importância, demandando do governo a sua 
manutenção e ampliação dos espaços conquistados. 
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O presente estudo discute estratégias de comunidades rurais localizadas no semiárido 
alagoano que se utiliza de forma adequada do manejo agroecológico para o autoconsumo e 
subsistência das suas famílias. A abordagem traz dois exemplos significativos, a saber, o 
manejo dos agroecossistemas através do uso de barragens subterrâneas no Sítio Bananeira 
e a produção de pimenta no Povoado Baixas, comunidades rurais do município de São José 
da Tapera – Alagoas.  A convivência do homem rural com o semiárido nordestino tem sido 
debatida com certa ressonância por diversos pesquisadores, pois o homem do campo ao 
longo do tempo se utilizou para sua sobrevivência de forma predatória, assim gerando 
degradação dos ecossistemas e habitats naturais. Por outro lado, o município de São José 
da Tapera em especial vem se destacando por práticas agroecológicas sustentáveis, mas 
ainda de forma localizada. O referido trabalho tem como objetivo identificar práticas 
sustentáveis que visam à preservação e conservação dos ecossistemas locais aliados ao 
desenvolvimento das comunidades rurais. Pretende-se com esta análise abordar a relação 
da produção de alimentos com práticas agroecológicas e o desenvolvimento rural do 
município de São José da Tapera. A pesquisa tem viés exploratório visando à obtenção de 
informações a respeito de alternativas sustentáveis voltada para produção de alimentos e o 
autoconsumo por parte da Agricultura familiar, como parte da metodologia foi utilizado uma 
revisão da literatura sobre o tema, entrevistas semiestruturadas e pesquisa de campo. O 
Sertão alagoano é responsável pela produção de uma grande variedade de produtos 
advindos da agricultura familiar como: feijão, mandioca, milho, algodão, pimenta, entre 
outros, pode-se observar que a maioria destes alimentos é encontrada nas feiras livres dos 
municípios circunvizinhos. Portando identifica-se que a agricultura local tem se mostrado 
eficiente mesmo em situações adversas enfrentadas pelos produtores: como a escassez de 
água devido à sazonalidade das chuvas. A Caatinga é o bioma do semiárido alagoano e 
mesmo sendo um lugar de paisagens inóspitas, a vegetação nativa pode ser uma aliada para 
práticas agroecológicas e para o desenvolvimento sustentável das comunidades rurais. 
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La conservación de los ecosistemas de alta montaña (páramos) y sus recursos, el 
mejoramiento de los sistemas productivos locales, la concertación de uso del territorio y el 
bienestar de comunidades locales generaron la necesidad de buscar instrumentos para 
ejercer una gestión adecuada del territorio. En tal sentido el ordenamiento ambiental de fincas 
se convierte en el instrumento integrador de variables de la dimensión ambiental frente al 
desarrollo de actividades agropecuarias, que junto a indicadores de sostenibilidad permiten 
visualizar los cambios en la recuperación del paisaje, los suelos y la reconversión de los 
sistemas productivos.  Por esto surge un proceso participativo y concertado para lograr 
obtener usos de conservación y productividad en la Localidad de Sumapaz, Bogotá D.C., que 
permita construir escenarios deseados a corto, mediano y largo plazo, incluyendo el 
conocimiento empírico de las comunidades campesinas y conocimiento técnico obteniendo 
un modelamiento del territorio apoyado de una caracterización del predio y su dinámica social 
dentro del mismo. En la planificación regional es necesario contar con una visión compartida 
entre los actores que conforman el territorio para entender la relación integral y el rol que 
cada uno ejerce sobre el mismo, esto permite conservar la biodiversidad y potencializar la 
productividad de la unidad predial, minimizando los impactos negativos en los recursos agua, 
suelo y biodiversidad. Implementando acciones como corredores biológicos, bancos de 
proteína, manejo de praderas, suministro y uso adecuado del agua para los sistemas 
productivos, manejo de la ganadería y diversificación de la producción. El trabajo ha permitido 
la recuperación de una zona impactada por el desarrollo de actividades agropecuarias, la 
reconversión de algunos sistemas productivos y la visión de la comunidad frente a procesos 
ambientales. En el presente proyecto se aborda el enfoque metodológico basado en las 
Herramientas de Manejo del Paisaje (Instituto Alexander von Humboldt), teniendo presente 
el alcance del estudio se plantean estrategias de usos sostenibles de conservación y 
productividad.  
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El estudio de los procesos de cambio de sistemas productivos convencionales a sistemas 
agroecológicos es un tema ampliamente abordado desde la década de los 80s. Sin embargo, 
los enfoques utilizados en la bibliografía suelen encallarse en estudios centrados en procesos 
de reconversión a nivel de parcela o en procesos de cambio en las organizaciones sociales 
y familias. Algunos se centran en procesos de mayor escala. Sin embargo, pocas veces 
encontramos estudios que den cuenta de la complejidad del proceso de cambio a una escala 
más allá de lo local y desde diversas dimensiones de análisis.  A partir de esta problemática 
y con el objetivo de implementar una investigación que abone al estudio de la complejidad de 
estos procesos de cambio, se ha retomado la propuesta de “reconfiguración agroecológica” 
(González, 2012) la cual busca hacer un retrato detallado de estos procesos de cambio a 
través del al análisis de las dimensiones territorio, gobernanza, historia, agroecología y ética. 
En esta propuesta, el análisis de las redes de actores resulta fundamental para comprender 
la forma en que los actores involucrados en un proceso de cambio mantienen vínculos y 
trayectorias a través de las cuales fluye el conocimiento y se fortalecen los procesos de 
incorporación de prácticas agroecológicas. Por otra parte, un estudio de la complejidad, 
amerita el establecimiento de puentes entre las dimensiones de análisis, que propone el 
estudio de un proceso de reconfiguración agroecológica. Esto se logra a partir de mantener 
una perspectiva multidimensional del fenómeno. Generar los datos necesarios, implica una 
estrategia metodológica que articule un conjunto de herramientas y técnicas de investigación 
acodes a cada una de las dimensiones a analizar. Esta estrategia metodológica se 
ejemplificará a partir de la presentación  de un estudio de caso de reconfiguración 
agroecológica que contempla un análisis del procesos de reconfiguración agroecológica a 
nivel familiar, en una escala regional y estatal. 
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O objetivo deste artigo é apresentar resultados parciais de projeto de pesquisa e extensão 
desenvolvido em parceria entre Universidade e Assentamentos da Reforma Agrária no Brasil, 
mais especificamente no Estado de São Paulo. Trata-se do projeto “Tecnologias Sociais em 
Segurança Alimentar e Nutricional: vídeo e fotografia como possibilidade de valorização de 
saberes em Agroecologia e Educação do Campo Atendo à Política Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (PSAN)”, que pretende desenvolver práticas socioeducativas e 
sociotécnicas em caráter extensionista, de ensino e pesquisa, dirigidas a agricultores 
familiares e assentamentos da reforma agrária em diferentes territórios, além de identificar e 
registrar as práticas inovadoras de produção, distribuição e conservação de alimentos. A 
metodologia de trabalho de pesquisa envolve a realização de entrevistas com moradores dos 
territórios estudados, utilizando a técnica de grupo focal e questionários com os professores 
das escolas do campo nos assentamentos Reunidas, no município de Promissão-SP e Luis 
Beltrame, município de Gália-SP para identificação das práticas agroecológicas e outras 
tecnologias sociais que promovam a Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional.. A 
metodologia envolve, também o registro em vídeos e fotografias das tecnologias sociais e 
socialização dos produtos da pesquisa nas comunidades, entre os pesquisadores da REDE- 
SANS, em meios eletrônicos e eventos científicos. Os marcos teóricos do projeto 
compreendem a reflexão sobre os conceitos de Soberania Alimentar, redes sociotécnicas, 
produção agroecológica e ciclos curtos de produção e distribuição de alimentos. No 
Assentamento Reunidas, as experiências agroecológicas voltam-se à produção de hortaliças 
e tubérculos, enquanto no Assentamento Luis Beltrame há a produção de leguminosas. O 
registro em diferentes linguagens (vídeo e fotografia) possibilitarão o debate sobre o que é a 
produção agroecológica, de que modo os saberes tradicionais e novos saberes se articulam 
e corroboram para a construção das distintas experiências. Acredita-se que, com o registro 
em linguagens multimeios contribuirão para a difusão e valorização dos saberes 
camponeses. 
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Esta investigación tuvo como objetivo analizar la complejidad de la producción de alimentos 
a partir de atributos de sustentabilidad que permitan evaluar diferentes sistemas productivos, 
desde la percepción de los productores. Se trabajó en la región periurbana de la ciudad de 
Córdoba con experiencias que se corresponden a los paradigmas agroecológico y 
agroindustrial. Los ejes teóricos guías abordaron el objeto de estudio desde el pensamiento 
complejo permitiendo la emergencia de las articulaciones y lo multidimensional en la 
evaluación de la sustentabilidad. Sustentabilidad es un término dinámico y controversial. Para 
su operacionalización resultan indispensables la evaluación, el monitoreo y la caracterización 
de indicadores. Se estudiaron los agroecosistemas a través del Marco de Evaluación de 
Sistemas de Manejo de Recursos Naturales (MESMIS). Este método implica la participación 
de diferentes actores, entre los cuales se destaca a los productores, en la construcción de 
indicadores. La metodología de investigación-acción participativa posibilitó la expresión de la 
mirada de los productores, desarrollar esta metodología significó construir y reconstruir los 
instrumentos, técnicas y estrategias durante la investigación e implicó un proceso de trabajo 
de gabinete teórico-práctico para la formación del equipo. Las primeras entrevistas mostraron 
la relevancia de incorporar a las cuestiones sociales las creencias, concepciones, proyectos 
de vida y espiritualidad. En los talleres se observó que las condiciones de comercialización 
son determinantes para la construcción de las nociones de calidad del producto, rentabilidad 
y sustentabilidad de los sistemas y se corresponden al enfoque desde el cual el productor 
produce y se relaciona, evidenciando los diferentes sentidos que tiene un mismo término. Las 
estrategias de qué hacer y cómo, se deciden tanto desde aspectos económicos como 
sociales. Estos estudios permitieron el ejercicio de mirar en forma compleja la realidad para 
contribuir a una toma de decisiones productivas y tecnológicas íntimamente ligadas a qué 
alimento se consume y qué alimento se quiere consumir. 
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O presente trabalho propõe uma reflexão sobre a necessidade da produção de conhecimento 
sobre indicadores de sustentabilidade social, ambiental e econômica para avaliar os sistemas 
de produção em assentamentos de reforma agrária. Estes sistemas são constituídos na 
chegada das famílias assentadas sob a referência do paradigma mecânico-químico-biológico 
difundido pela revolução verde nas décadas de 1960-1970, ao qual se baseia na pretensão 
de alcançar os máximos índices de produtividade do trabalho e da terra. A ausência de 
conhecimento sobre os agroecossistemas locais tendem a fazer com que as famílias 
assentadas reproduzam em contextos diferenciados práticas agrícolas utilizadas em suas 
regiões de origem. Busca-se demonstrar que os atuais sistemas de produção mesmo que 
demonstrem viabilidade econômica, podem ser questionados em sua sustentabilidade futura, 
pois não contemplam adequadamente as dimensões social e ambiental. Os profissionais que 
agem junto ao Programa de Assessoria Técnica Social e Ambiental - ATES, carecem de 
instrumentos para avaliar a compatibilidade das três dimensões social, ambiental e 
econômica, as quais são pilares essenciais do conceito de sustentabilidade. Parte-se das 
informações coletadas e sistematizadas pelo Programa de ATES e pelo Termo de 
Cooperação entre o Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e a Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), visando assessorar as equipes de campo, utilizando-se do 
instrumental teórico dos Sistemas Agrários, e operacionalizadas via SIGRA – Sistema 
Integrado de Gestão Rural de ATES e das RUOPS - Rede de Unidades de Observação 
Pedagógica, as quais são acompanhadas sistematicamente desde 2014. Tomou-se como 
base dados referentes ao Núcleo Operacional de ATES de Tupanciretã, onde se analisou as 
variações do sistema de produção Leite-grãos. Demonstra-se que os dados obtidos permitem 
uma análise do desempenho econômico da UOPS (Unidades de Observação Pedagógica - 
que fazem parte das RUOPS), mas apresentam fragilidades quando se questionam as 
dimensões social e ambiental. De forma exploratória, efetiva-se uma reflexão sobre os 
indicadores de sustentabilidade e sobre os próprios limites da abordagem teórico-
metodológica utilizada. 
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A atual conjuntura de homogeneização de produtos e sistemas agroalimentares, de 
dominação industrial no âmbito das sementes, dos agroquímicos e dos equipamentos 
agrícolas, influencia de maneira contundente a interação entre campo e cidade. A 
preocupação com os impactos ambientais destas atividades, bem como as consequências 
sobre a saúde, têm levado à valorização dos produtos orgânicos. Neste âmbito surgem as 
feiras agroecológicas, como canais de comercialização e troca de experiências. Assim, a 
presente pesquisa teve como objetivo conhecer as principais características sociais e 
econômicas dos agricultores produtores de orgânicos da Feira de Agricultores Ecologistas 
do Bom Fim, localizada no Parque Farroupilha, em Porto Alegre/RS - Brasil, a partir de um 
diagnóstico socioeconômico do referido grupo. Também, investigou-se as motivações 
envolvidas na decisão destes ao optarem pela produção orgânica. Para tanto, o desenrolar 
da pesquisa se deu a partir de revisões bibliográficas nas áreas de meio ambiente, sociologia, 
biologia, antropologia e geografia, além de observação participante, conversas informais, 
aplicação de questionário e entrevista guiada. Nesse contexto, foram entrevistados, no local 
da feira, no período de agosto à setembro de 2017, 87 (oitenta e sete) agricultores familiares, 
dentre os quais 62 (sessenta e dois) eram homens e 25 (vinte e cinco) mulheres. Entre estes, 
54% afirmaram nunca ter utilizado agrotóxicos em sua produção, mesmo antes do início da 
comercialização na feira. Foi possível perceber, a partir da análise de dados, uma valorização 
da produção orgânica a partir da década de 90, na qual 47% dos produtores deixaram de 
produzir de forma convencional e optaram pelo sistema de produção orgânico. Destacam-se, 
dentre as motivações pela opção de produzir orgânicos, por ordem de importância: a saúde 
da família e do consumidor, o cuidado e o respeito ao meio ambiente, além da crescente 
valorização de produtos orgânicos pela sociedade. O diagnóstico sócio-econômico trouxe 
ainda outras informações para colaborar com futuras ações de apoio à feira, assim como a 
análise das motivações auxilia a entender quais discursos estão envolvidos no âmbito do 
agricultor produtor de orgânicos, também ensejando que se pensem em formas de 
valorização e estímulo ao seu trabalho. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

119



 

PERFIL DA PRODUÇÃO DE QUEIJO ARTESANAL NA REGIÃO DE 
MONTANHA EM ALAGOA, SUL DE MINAS GERAIS/ BRASIL (#1947) 
 
Gabriele Medeiros Dos Santos 1; Sonia Maria Pereira Pessoa Bergamasco 1; Fábio 
Homero Diniz 2; Júlio César Fleming Seabra 3; João Paulo Coutinho De Matos 4; Nívea 
Maria Vicentini 2; Maria De Fátima Ávila Pires 2 

1 - Unicamp - Faculdade de Engenharia Agrícola – FEAGRI. 2 - Embrapa Gado de 
Leite. 3 - Empresa Mineira de Assistência Técnica – EMATER/MG. 4 - UFJF/ 
Embrapa Gado de Leite.  
Email contacto: gabrielemeds@gmail.com 

 
Este resumo apresenta o perfil de produtores tradicionais de queijo artesanal e suas unidades 
produtivas (UP) em Alagoa, Sul de Minas Gerais, Brasil. Entre as áreas produtoras de queijo 
artesanal no país, as terras altas do Estado de Minas Gerais, se destacam pela produção de 
base familiar adaptada ao relevo montanhoso. Os dados foram obtidos por questionário 
elaborado pelo MDA (atual Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento 
Agrário) e aplicado em produtores de leite, pelo técnico da Emater-MG. O questionário está 
subdivido nas temáticas: Dados sociais (Sexo, escolaridade), Dados básicos das Unidade 
Produtivas (Forma de abastecimento, Despejo de esgoto, Destino de lixo orgânico, Destino 
de Lixo inorgânico, Destino dos dejetos de animais), Aspectos Produtivos (Formas de preparo 
do solo, Erosão na área de produção, pratica de conservação de solo, pratica de conservação 
de agua, Possui área de APP, agrotóxicos, Fertilizantes orgânicos, Fertilizantes quimicos), 
Uso do Solo (Pastagem nativa, Cultura temporária, Mata, Capoeira, Cultura Perene, Outras 
benfeitoras, Outros), Benfeitorias (Tem tanque de peixe, Tem chiqueiro, Tem galinheiro), 
Manejo da bovinocultura de leite (Divisão da pastagem para manejar animais, Destino do 
leite, Produção média por UP, Tipo de ordenha) e Comercialização (Formas de 
comercialização do queijo, Entraves). Os resultados indicam que, apesar do queijo artesanal 
ser a principal fonte de renda, os entraves apresentados pelo relevo e políticas públicas não 
praticadas dificultam a implementação de adequações e melhorias dos sistemas de 
produção, implicando na produtividade, na conservação ambiental e na qualidade do produto. 
Mostram ainda que a maioria dos produtores são homens, de baixa escolaridade e com 
acesso a recursos do PRONAF. Utilizam água de nascentes e descartam o esgoto no curso 
d’água. O lixo orgânico e inorgânico é enterrado ou queimado e os dejetos animais 
permanecem no local da criação. Não praticam conservação do solo e da água. O uso de 
agrotóxicos é pouco praticado e os fertilizantes orgânicos e químicos (esterco animal e NPK, 
respectivamente) são amplamente utilizados. A ordenha é mecânica, realizada duas vezes 
por dia, com produção entre 100 a 300 litros de leite/dia, sendo tradicionalmente beneficiado 
na propriedade para a fabricação do queijo artesanal. 
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Como resultado del proyecto de investigación “PRÁCTICAS Y CONCEPCIONES 
CAMPESINAS DE LA AGROECOLOGÍA: UNA MIRADA CRÍTICA AL PROBLEMA DESDE 
EL ORIENTE ANTIOQUEÑO” adscrito al grupo Redes y Actores Sociales de la Universidad 
de Antioquia, surge el artículo “CONTRASTE ENTRE LA AGRICULTURA CONVENCIONAL 
Y LAS PRÁCTICAS AGROECOLÓGICAS DE FAMILIAS CAMPESINAS EN EL MUNICIPIO 
EL CARMEN DE VIBORAL”. El interés inicial es realizar un ejercicio comparado entre la 
producción convencional y la producción limpia o agroecológica; para dicho fin se cuantifica 
detalladamente cada costo de producción en el capital variable y el capital constante de un 
producto base: la lechuga. Así, el objetivo es entender si tiene sentido que el precio en el 
mercado del producto agroecológico sea mayor o si existe una elitización de la producción 
agroecológica. Para su realización se comenzó por el inicio del circuito económico: la 
producción. Como conclusiones anotamos que en la producción agroecológica el tiempo 
invertido por unidad de lechuga es de 6.44 minutos y su costo es 127.3 pesos colombianos 
(0,45 USD). En contraste con la producción convencional, el tiempo invertido por unidad de 
lechuga es 2.8 segundos y su costo es 132.78 pesos colombianos (0,05 USD), con un 
volumen de producción de 500 y 1800 unidades respectivamente. Así, la producción 
agroecológica y convencional tienen un costo de producción similar; sin embargo, su tiempo 
invertido es diferente ya que la producción convencional tiene una apuesta monoproductora 
y masificada, en la que el tiempo de producción se reduce, marcando el rango de tiempo de 
trabajo socialmente necesario. Al confrontar dos variables como volumen de producción y 
tiempo de trabajo invertido, las diferencias son más marcadas. Por esta razón, el discurso 
agroecológico toma el aumento en los tiempos de producción para incidir en el precio final de 
venta, aunque su costo de producción sea similar. 
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Las revoluciones contemporáneas,  desde la mecanización agroindustrial hasta el uso masivo 
de biocidas sintéticos industriales; sumando la que padecemos actualmente desde el cultivo 
de tejidos, pasando por los OGM y la amenazante biología sintética de transnacionales 
concurrentes con sus armas de ciencia-tecnología y financieras; nos han despojado de gran 
parte de la raíz de nuestro modelo civilizatorio y más que ello de nuestra naturaleza. Mediante 
talleres de discusión y diversas fuentes se sustentó la propuesta. Originalmente, cabe 
considerar para asegurar su subsistencia se ha tenido y deberá tener la capacidad de ordenar 
los ecosistemas, sea los flujos biogeoquímicos que estructuran la biodiversidad, prevenir los 
riesgos e  incertidumbres, reconociendo que la naturaleza no es 100% domesticable. Así 
mismo, se fueron ajustando las prácticas sociotécnicas a temporalidades propias de los 
procesos biológicos y sus rasgos espaciales. En esto se impone una evidencia: el 
ordenamiento de los (agro)ecosistemas ha sido y en su caso debe ser una empresa colectiva. 
Esta empresa colectiva para ello debe construir, estructurar y validar e implementar los 
saberes técnicos y sus prácticas en circunstancias diversas para transformar la naturaleza, 
para  construir sociotemporalmente lo que serán sus recursos naturales y, para 
transformarlos. En franca co-evolución se han construido íntimamente asociados, los 
valores,  las normas y los usos, que irán “moldeando” las relaciones sociales con la 
naturaleza, mismas que posicionan el rol funcional de los diferentes actores sociales.  En tal 
entramado complejo –la sociedad y la agroecología- se enfrentan al conocimiento de las 
determinantes espacio-temporales en la escala de las relaciones sociales y económicas de 
lo agrario, como comunidad local o región; escalas en las cuales la circulación y generación 
de saberes  deberán ser y en muchos caso lo son, el insumo privilegiado de las decisiones 
colectivas corresponsables. Es por ello, que los saberes y las capacidades asociadas a las 
prácticas vinculantes de la sociedad con la naturaleza deberían tener atributos armónicos 
con aquellos de la naturaleza, tales como diversidad, adaptabilidad, conectividad y en su 
caso líneas de evolución hacia su equilibrio autogestionario, participativo y revolucionario 
agroecologicamente, como posibilidad para un desarrollo utópico necesario. 
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En las últimas tres décadas México ha presenciado un debilitamiento de las bases 
económicas y sociales de producción de alimentos y mayores grados de vulnerabilidad 
alimentaria, que se reflejan en volúmenes crecientes de importación de alimentos, deterioro 
de las condiciones de acceso a alimentos, y una degradación de la biodiversidad asociada 
con la instalación de monocultivos de carácter industrial. Con un enfoque agroecológico, y a 
partir de un diagnóstico realizado en los municipios de Santiago Ixcuintla y Ruiz, en el estado 
de Nayarit, México como parte del proyecto de investigación sobre estrategias para la 
seguridad y soberanía alimentaria, en este trabajo nos aproximamos a la comprensión de la 
agricultura campesina en Nayarit, sus saberes y estrategias locales para la producción de 
alimentos, que nos permitieron examinar las condiciones de (in)seguridad y vulnerabilidad 
alimentaria, así como documentar prácticas innovadoras de perfil agroecológico que rescaten 
los saberes locales y que contribuyan a revertir los procesos de vulnerabilidad alimentaria en 
las comunidades estudiadas. Desde 2002, en México se puso en operación el Programa 
Estratégico de Seguridad Alimentaria (PESA) como una estrategia aparentemente 
diferenciada que permitiera contribuir a la transformación de las condiciones de vida en 
comunidades de alta y muy alta marginación. Independientemente del “nivel de marginación”, 
en 2014 se incorpora a dicho programa -entre otros- al municipio de Santiago Ixcuintla –uno 
de nuestros casos de estudio donde, además, en 2010 se instaló un centro experimental de 
Monsanto- y para 2016, desde la delegación federal de la Secretaría de Desarrollo Social 
(SEDESOL) en Nayarit se presumía la incorporación de los 20 municipios que conforman el 
estado. Mucho se presume y se dice que se invierte, poco o nada se aprecian los resultados; 
aunado a ello, independientemente de los programas de Estado, entre ellos el PESA, e 
incluso a pesar del PESA y de las políticas de Estado que favorecen la instalación de 
empresas como Monsanto en la región, las familias campesinas en el estado de Nayarit 
construyen una compleja red de estrategias de producción local de alimentos que les 
permiten la continuidad y reproducción de sus ser, saberes y haceres... 
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El modelo agrícola actual, tanto en Uruguay como en muchos otros países, muestras sus 
limitaciones: empobrecimiento de un número importante de agricultores (por disminución del 
número de explotaciones agrícolas y aumento del tamaño de las mismas, concentración de 
los ingresos, marginalización de pequeñas unidades de producción), degradación de suelos, 
de la biodiversidad,  contaminación del aire y del agua y degradación del clima, sin dejar de 
mencionar la calidad de los alimentos y la salud de los agricultores relacionado al uso de 
pesticidas y otros productos fitosanitarios. En Uruguay, el gobierno, presionado por varias 
organizaciones ecologistas que impulsaron en 2015 una campaña de firmas para la creación 
de un Plan Nacional de Agroecología, y por la situación, también está pensando en elaborar 
un proyecto agroecológico. La proposición, de un proyecto de ley, está hoy en día en 
discusión y se debería resolver y reglamentar durante este año en el parlamento. Si la 
agroecología se presenta como una alternativa al modo de producción actual, el pasaje de 
una agricultura intensiva a una agricultura agroecología, no es obvio y de “rutinas defensivas”, 
que éstas sean técnicas u organizacionales, se desarrollan por diferentes actores, para 
mantener sus ventajas adquiridas. Los productores no solamente deben transformar sus 
sistemas de producción (apoyándose en las potencialidades de los ecosistemas, favorecer 
los mercados de proximidad), sus prácticas, sino también proponiendo tecnologías y 
productos más respetuosos del medio ambiente. En nuestro caso se realizará un análisis 
comparativo de dos situaciones que por diferentes caminos se encuentran en una transición. 
Las tensiones entre las diferentes dimensiones, por un lado, y entre escalas y niveles de 
organización, por otro lado, representan la expresión de las negociaciones, de los juegos 
estratégicos entre actores que remiten a modos de coordinación singular. Con el fin de 
verificar o rechazar las hipótesis planteadas y poner a prueba la grilla de análisis en dos 
terrenos de estudio, se propone estructurar el proyecto en torno a la apropiación y de-
construcción individual de la agroecología: dispositivos, proyectos, sistemas de producción, 
prácticas socio-técnicas. 
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El presente artículo se refiere al análisis del proceso de construcción del conocimiento sobre 
Sistemas Agroforestales (SAF), implantados en Área de Preservación Permanente (APP) en 
propiedades del Asentamiento Rural de Sumaré y en área de la Cooperativa de la Agricultura 
Familiar y Agroecológica de Americana Cooperacra), ubicados en los municipios de Sumaré 
y Americana, respectivamente, en el Estado de São Paulo, Brasil y su contribución al proceso 
de transición agroecológica. La metodología se basó en el Estudio de caso múltiple cuyo 
objeto es analizar las unidades en profundidad para profundizar la descripción de 
determinado fenómeno y como instrumento de investigación se utilizó el Grupo Focal que 
pueden ser empleados en procesos de investigación social o en procesos de evaluación , 
especialmente en las evaluaciones de impacto y el Diario de Campo como registro de datos, 
realizado a partir de la mirada del investigador sobre las situaciones ocurridas en campo, 
convirtiéndose en un instrumento de reflexión del investigador. Como resultados, se 
observaron cambios sociales en la organización de los agricultores y en las tomas de 
decisiones, así como en el paisaje, en las áreas de SAF y en el entorno, donde también se 
aplicaron principios agroecológicos en la producción. En Sumaré los cuatro agricultores 
participantes del proyecto se organizaron y recibieron la certificación orgánica participativa y 
Cooperacra avanzó en el proceso de transición agroecológica, partiendo de un sistema de 
producción de horticultura orgánica intensiva para un sistema agroforestal biodiverso. Los 
resultados demuestran que la comprensión de los principios agroecológicos, basados 
??principalmente en la biodiversidad y la riqueza del suelo, permite al agricultor la liberación 
de los paquetes tecnológicos y la percepción de la importancia de implantar sistemas 
biológicos que caminen hacia un equilibrio dinámico. El potencial de los SAFs en el rediseño 
de los agroecosistemas permite saltos proceso de transición agroecológica a una agricultura 
más sostenible y se percibe la importancia de políticas públicas que fomenten la transición 
agroecológica a través de asistencia técnica, proyectos y financiamiento a los agricultores. 
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Uma das questões que afetam os contextos ambientais, socioeconômicos e político-culturais 
da America Latina, se relaciona aos seus processos de desenvolvimento rural, que têm 
levado à  degradação dos seus recursos naturais e sociais. Alguns autores, dentre eles (Altieri 
2000, 2004) apontam que, globalmente, a revolução verde, ainda que tenha melhorado a 
produção de certos cultivos, mostrou-se insustentável ao causar danos ao ambiente, perdas 
de biodiversidade e conhecimento tradicional associado. Neste artigo, faz-se uma discussão 
sobre sistemas agroflorestais (SAFs), como sistemas produtivos alternativos aos vigentes em 
muitos dos ecossistemas brasileiros, que têm levado à degradação dos recursos hídricos e 
florestais. Os SAFs têm sido desenvolvidos em várias partes do mundo, e a literatura sobre 
eles no Brasil (Lopes e Almeida, 2003) também destaca a sua importância. Alguns estudos 
(Dosskey 2004; Sweeney 2004) discutem o papel dos SAFs em matas ciliares e um dos 
resultados que mais se destacou na pesquisa e na literatura estudada para este artigo 
(DAGAR and SADIO, 2004; XAUDI, 2003) refere-se a capacidade destes sistemas produtivos 
em restaurar recursos naturais, tais como solo, água, fauna e flora, necessários para a 
manutenção de florestas e  agricultura. O artigo visa analisar a contribuição dos SAFs como 
novas formas de produzir e usar os recursos naturais próximos a bacias hidrográficas. Utiliza-
se dados de uma pesquisa mais ampla sobre experiências agroecológicas e SAFs na Zona 
da Mata de Minas Gerais, destacando algumas das questões que surgiram durante os 
intercâmbios, que são reuniões para troca de experiências e saberes entre os participantes 
das experiências estudadas, e recomenda-se os SAFs para recuperação de matas ciliares 
em bacias hidrográficas. Alguns dos entrevistados responderam que a água e a fauna 
aumentaram em suas propriedades após o início das atividades agroecológicas ou SAFs. 
Em alguns casos, a manutenção e/ou restauração das matas ciliares foi suficiente para o 
retorno de nascentes que haviam secado quando algumas áreas tinham sido desmatadas. 
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  La propuesta pretende examinar las vicisitudes de un concepto, como es el de agricultura 
familiar, que hizo su emergencia en América Latina a finales del siglo XX gracias al consenso 
generado en el seno de las elites políticas y académicas. Es un concepto descriptivo, pero 
con una importante carga analítica y heurística, que cumple con todos los requisitos para 
definir a una multitud de sujetos sociales, en situaciones muy diferentes, pero unidos por el 
común denominador de desarrollar su modo de vida en el marco de la familia. Así, existe una 
agricultura familiar que ha merecido la paulatina atención de los gobiernos y de las 
organizaciones supranacionales debido a poderosas razones, entre las que están la de ser 
generadora de una producción sostenible, la de su capacidad para garantizar la seguridad 
alimentaria y la de proporcionar un ingente empleo. En América Latina, y dependiendo de los 
países, se han realizado tipologías de la agricultura que reflejan las importantes diferencias 
existentes entre explotaciones que sustantivamente se denominan agrarias. Los tipos de 
explotaciones agrarias se han construido utilizando criterios básicos como la cantidad de los 
activos, los ingresos por explotación, el capital de trabajo, la mano de obra, la producción y 
el tipo de tenencia de la tierra. De este modo se ha deslindado la agricultura empresarial de 
otra que tradicionalmente se ha llamado campesina, en su sentido más amplio, y que en la 
actual se denomina agricultura familiar. La frontera entre ellas es siempre discutible, pero se 
halla normativamente trazada en los respectivos países. A su vez, los tipos de agricultura 
familiar en cada país han sido perfilados con arreglo a criterios diferenciadores muy variados, 
sin correspondencia exacta entre ellos. El hecho de que se haya producido la emergencia de 
nuevas ruralidades no quiere decir que la agricultura no siga ocupando un lugar destacado 
en el agro, sino, que, muy al contrario, convive con otras formas de sentir la vida rural 
garantizando algo tan esencial como es la soberanía alimentaria, lo cual aconseja la 
presentación de esta propuesta. 
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El deterioro de los recursos naturales y la alteración de los componentes biofísicos de la 
Región Pampeana argentina son cada vez más significativos debido a la intensificación de la 
actividad agrícola basada en el monocultivo de soja, con expansión exponencial a partir de 
los ´90. El modelo productivista, centrado en la rentabilidad de la empresa agraria ha 
comprometido seriamente los pilares ecológicos de los agroecosistemas de la región. Ante 
esta problemática un grupo interdisciplinario de docentes universitarios junto a estudiantes 
de la carrera de Ingeniería Agronómica se convocaron con el objetivo de hacer un diagnóstico 
de sustentabilidad y a partir de allí, promover el intercambio de saberes sobre el manejo 
sustentable de agroecosistemas de la región centro-sur de la provincia de Santa Fe, 
República Argentina. La metodología es cualitativa a través del Estudio de Casos. Partimos 
de un enfoque participativo-constructivista, con intercambio de conocimientos y saberes entre 
todos los actores participantes. Hemos trabajado hasta ahora en tres establecimientos 
localizados en los distritos de Cañada de Gómez, Armstrong y Salto Grande, de la Provincia 
de Santa Fe. Los primeros resultados arrojaron que el índice global de sustentabilidad para 
el caso Cañada de Gómez y Salto Grande –son sistemas familiares- es algo superior al 50%, 
mientras que el sistema Armostro?ng -empresarial-familiar- arrojó un valor menor al 50%, 
dado el alto nivel de utilización de insumos externos y deterioro de los recursos naturales. A 
partir de allí, se originó la idea conjunta de repensar el diseño y manejo de tales 
agroecosistemas originando propuestas de mejoras viables desde el punto de vista 
económico-productivo, ambiental y social, fortaleciendo los indicadores más débiles como la 
diversificación productiva, el menor uso de agroquímicos y por ende menos dependencia de 
los insumos externos, la biodiversidad y la diversificación de prácticas de manejo adaptadas, 
entre otros. Esto permitirá la incorporación de nuevas formas de relacionarse con la 
naturaleza, indispensable, para un cambio de paradigma. 
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Mucho se ha discutido sobre los modelos de extensión rural que se implementan en 
diferentes países, instituciones y contextos. Sin embargo, mucha menos atención han 
despertado las concepciones de extensión e innovación que guían las prácticas y dan forma 
a la agencia de los extensionistas rurales. En este contexto, es interesante señalar que la 
evidencia disponible muestra que a nivel latinoamericano las concepciones de extensión e 
innovación tienden a permanecer asociadas a paradigmas difusionistas, aún cuando las 
instituciones de las que forman parte los técnicos propongan nuevos modelos, observándose 
muchas veces importantes diferencias entre los objetivos que se proponen las instituciones 
de extensión y los que se plantean los propios extensionistas. Visto lo anterior, se diseñó un 
proyecto de investigación con el objetivo de evaluar concepciones de extensión rural en 
diferentes países. En esta ponencia se presentan los resultados de la muestra argentina. 
Para esto, se diseñó una escala tipo Likert basada en un modelo conceptual estructurado a 
partir de 9 ejes de variabilidad de las concepciones de extensión e innovación. Como 
ejemplos de ejes pueden mencionarse: valoración del conocimiento del productor, origen de 
la innovación, noción de aprendizaje y capacidad autorreflexiva, entre otros. El modelo 
conceptual utilizado fue perfeccionado a partir de los comentarios de 12 expertos 
internacionales de los cinco continentes, muchos de ellos vinculados con GFRAS (Foro 
Global para Servicios de Asesoría Rural). A partir de este modelo se elaboró un cuestionario 
que incluyó 67 ítems tipo Likert. En total, el cuestionario fue completado por 602 
extensionistas del Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria y de la Subsecretaría de 
Agricultura Familiar. Se concluye que las concepciones de extensión e innovación de los 
extensionistas no tienden a identificarse con modelos teóricos puros, y que varían de acuerdo 
a variables como edad, formación e institución de pertenencia de los extensionistas. Estos 
resultados invitan a pensar que no sólo es necesario actual sobre las instituciones de 
extensión rural para generar procesos de cambio, sino que también hay que pensar en los 
procesos de transformación de las concepciones de extensión tanto a nivel individual como 
de redes de comunicación entre extensionistas.  
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El trabajo, síntesis de una tesis doctoral, describe la experiencia formativa de posgrado de 
extensionistas agropecuarios en Argentina. En diferentes cursos regionales de capacitacion 
nos preguntamos porque se los nota tan estresados y ante esta percepcion generamos 
diferentes espacios de interacción donde los profesionales pudieron compartir sus 
experiencias, cuyos emergentes nos llevaron a  incluir en un curso de Maestria los riesgos 
profesionales del trabajo, haciendo foco en los factores psicosociales. Nuestro marco 
conceptual reunió a la Ergonomia con la Clinica de la Actividad. Desde la Ergonomía el riesgo 
psicosocial funcionó como una advertencia saludable ya que remite a la cuestión de la 
actividad y nos permite enfocar las cuestiones organizacionales del contexto de trabajo y su 
íntima relación con las personas estudiadas. Mientras que la Clínica de la actividad nos ayudó 
a comprender el conflicto intersubjetivo del profesional con los vínculos establecidos. 
Metodologicamente realizamos una encuesta en base al instrumento CoPsoQ-ISTAS 21 que 
fue respondido por 152 extensionistas agropecuarios de distintas organizaciones laborales y 
lugares del país, 92 de ellos hombres y 60 mujeres. Para una comprensión más fina, 
efectuamos un análisis de correspondencias múltiples sobre el total de encuestas y 
debatimos los resultados obtenidos con los extensionistas de distintas cohortes que cursaban 
la Maestría PLIDER; finalmente, profundizamos los testimonios en entrevistas a 15 
voluntarios de la Maestría. Los resultados de nuestra investigación prueban que los 
extensionistas están fuertemente expuestos a los factores de riesgo laboral de origen 
psicosocial, y que la alta valoración que tienen de su trabajo es el gran convocante que 
justifica su exposición a ellos. Si bien el origen del riesgo es multicausal, los factores 
psicosociales que generan stress y que prevalecen en los resultados obtenidos derivan 
básicamente de la forma de organización del trabajo y la autonomía en su realización. 
Especificamente, insiden factores como las exigencias inherentes a la posición de enlace 
organizacional, el elevado componente emocional del rol laboral, la carga mental y el conflicto 
por la ambigüedad del rol.   
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La erosión del tejido social es uno de los datos encontrados en el territorio rural de la cuenca 
lechera central argentina. Una de las consecuencias del proceso de agriculturización que 
atraviesa el sector agropecuario nacional desde hace 25 años. En gran parte, esto se debe 
al mandato del modelo productivo hegemónico del agronegocio, donde el aumento de la 
superficie agrícola es una de sus manifestaciones. El Departamento las Colonias, zona 
representativa de la lechería santafesina, ha perdido en este lapso el 43% de las EAPS (1.334 
establecimientos, según los censos agropecuarios 1988 y 2002), de los cuales la mayoría 
eran establecimientos tamberos; mientras que similares proporciones se dieron en la 
provincia de Entre Ríos. En este contexto se verifica la complejidad de las problemáticas que 
desde lo social registran fenómenos como, desplazamientos de familias enteras hacia los 
centros urbanos (que en el caso de ser conglomerados pequeños conforman el fenómeno de 
la rurbanidad);  puesta en juego de diferentes racionalidades para conducir el proceso 
productivo, que en ocasiones son contrapuestas y por lo tanto, alguna de ellas se pone en 
tensión; y éxodo de los jóvenes en busca de nuevas oportunidades y desafíos, para una 
mejor calidad educativa y de vida, que la disponible actualmente en el campo. Con esta 
perspectiva, para abordar un auténtico desarrollo rural no alcanza con el crecimiento 
económico, hace falta además ocuparnos de cuidar el ambiente y de fortalecer el tejido social. 
Se utilizó metodología cualitativa, enmarcada en el estudio de caso (múltiples casos) y 
técnica de entrevistas en profundidad. Los conflictos identificados requieren de nuevas 
formas de extensión como herramienta de desarrollo. Los resultados preliminares del trabajo 
permiten avizorar elementos para la elaboración de dichas estrategias de extensión. Los 
pequeños productores lecheros de la zona centro santafesina, se encuentran en estado de 
vulnerabilidad desde el punto de vista de la previsión y satisfacción de sus necesidades 
básicas y de la continuidad generacional en la actividad lechera. 
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El tema central del X Congreso de ALASRU nos invita a repensar los desafíos de la extensión 
rural en América Latina. Diversos modelos de lo que se ha entendido por "Extensión Rural" 
han sido experimentados por organismos públicos y organizaciones no gubernamentales 
durante un largo período de tiempo que va de los años sesenta del siglo XX hasta nuestros 
días. FUNDAEC representa, entre muchas otras,  una rica experiencia iniciada en los años 
setenta en la zona rual del municipio de Puerto Tejada, Departamento de Norte del Cauca, 
Colombia. Fundaec aparece como una respuesta a los desafíos que la agricultura familiar 
enfrenta en la sociedad contemporánea controlada por el capitalismo global. Capitalismo que 
organiza y desorganiza territorios de acuerdo a sus práticas predatorias e intereses 
desmedidos. La experiencia de FUNDAEC tiene en cuenta la participación como elemento 
central del desarrollo humano. Para que una genuína participación sea posible se hace 
necesario la organización y capacitación de los recursos humanos. Así fué desarrollado el 
Sistema de Aprendizaje Tutorial, SAT. La metodologia del SAT no sigue los padrones de las 
escuelas tradcionales y los contenidos temáticos son tratados de forma interdisciplinaria, 
teniendo en cuenta los problemas que los jóvenes del campo enfrentan en la vida real. A 
través del SAT los jóvenes alcanzan el nível de educación superior, sin abandonar el área 
rural. De otra parte, con el conocimiento adquirido, ellos ayudan a elevar la productividad y 
los ingresos de la granja familiar, mejorando de forma significativa el nível de vida y bienestar 
social. Otro aspecto importante de FUNDAEC es la organización de la comunidad en diversos 
grupos de interés para consolidar, a través de la consulta, el empoderamiento de los 
individuos, las formas de asociación y finalmente, la economía local. Hoy FUNDAC ha 
alcanzado reconocimiento nacional e internacional y puede ser considerado como um 
projecto de desarrollo rural exitoso. 
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O incremento de diversas políticas públicas contribuiu para uma ligeira melhora na realidade 
de pobreza e vulnerabilidadesdo meio rural no Brasil neste início de século. Este trabalho 
quer refletir sobre os potenciais e limites da política pública de assistência técnica e extensão 
rural e social (ATERS) junto aos públicos tradicionais indígenas e quilombolas, grupos estes 
historicamente menos favorecidos por esta ação. Mais precisamente, serão analisados dois 
casos de execução e desdobramentos do “programa fomento” do “Plano Brasil Sem Miséria” 
do governo federal junto a três comunidades indígenas (etnia guarani) e três quilombos, 
ambos situados no interior do município de Viamão (RS).  A abordagem focará os aspectos 
culturais envolvidos como limitadores/potencializadores; as dificuldades técnicas 
institucionais de operacionalização/desenvolvimento; os êxitos e as dificuldades para os 
indivíduos e grupos em questão. Serão usados dados empíricos obtidos ao longo de quatro 
anos de execução dos programas comparando os resultados dos grupos beneficiados 
(indígenas e quilombolas). A análise empírica será mediada por diferentes contribuições 
teóricas (Castel, Bourdieu,Martinez-Alier, Schneider,Costabeber, entre outros) que buscarão 
dar fundamento às interpretações aqui pretendidas, como desenvolvimento rural sustentável 
em suas diferentes dimensões (econômico, social, ambiental e cultural) e a importância das 
políticas sociais para promoção/emancipação dos grupos marginalizados. Trata-se de 
evidenciar como os aspectos de organização social coletiva e individual influenciam (mais ou 
menos) nos resultados de melhoria efetiva das condições de vida dos envolvidos (geração e 
ampliação de renda, acesso aos outros direitos sociais); que a implementação de uma 
política pública  é complexa, envolvendo o conjunto dos agentes implicados 
(beneficiados,técnicos, sociedade civil, poder público municipal, estadual e federal), sendo 
perpassada por diversos conflitos e contradições. Ainda, explicitar que os coletivos que 
possuíam uma  organização social mais ativa alcançaram melhores resultados (maior acesso 
à políticas publicas e ampliação de renda) a longo prazo. Ou seja, a implementação de uma 
política pública exitosa depende de um processo complexo de fatores, recursos financeiros, 
recursos humanos, estrutura política e geográfica local, mas também envolve a  o capital 
social e cultural dos grupos e  indivíduos ao quais se destina. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

133



 

 

HUERTOS FAMILIARES Y CAPITAL SOCIAL EN COMUNIDADES 
CAMPESINAS (#0225) 
 
Luis Morett Alatorre 1 

1 - UNIVERSIDAD AUTONOMA CHAPINGO.  
Email contacto: l_morett@yahoo.com.mx 

 
En el contexto de las actividades de vinculación que desde el año 2015 promueve la 
Universidad Autónoma Chapingo a través del Proyecto de Escuelas Campesinas en 
Chinameca Morelos, se ha venido apoyando el establecimiento, asistencia técnica y 
acompañamiento de unidades de producción familiar, con énfasis particular en el seguimiento 
sistemático de éstas a través de poco más de dos años.  Para ello se diseñó una estrategia 
de evaluación de impacto, que incluyó una batería de diagnóstico, estimación de avances, 
impacto económico y dieta, soportado en principio en una estrategia de producción en 
huertos familiares orientados al autoconsumo y el intercambio comunitario de 
excedentes.  Colateralmente y como estrategia complementaria, se apoyó entre 2017 y 2018 
el establecimiento de un huerto escuela en el Colegio de Bachilleres de la comunidad, con el 
propósito de fortalecer el desarrollo de capacidades entre la población adolecente 
vecinal.  Más allá del compromiso de contribuir en la mejora de las condiciones de vida de 
comunidades rurales precarias como ésta, el objetivo subyacente ha sido generar un modelo 
de servicio orientado al desarrollo del capital social, teniendo en cuenta que la producción de 
autoconsumo representa un volumen económicamente poco significativo, en tanto que la 
actividad estimula la renovación de vínculos y el fortalecimiento de conductas de cooperación 
y solidaridad al interior del núcleo familiar, por extensión y con diseños específicos capaz de 
permear a diversos sectores de la comunidad.  El ámbito familiar se asume como el espacio 
social óptimo para ensayar modelos, antes de probarlos en una escala de mayor 
envergadura, tanto al interior de la comunidad como en esferas externas análogas de orden 
regional, estatal o nacional. En esta ponencia se exponen y analizan críticamente los avances 
del proyecto, en la perspectiva de ponderar sus verdaderos alcances como modelo de 
servicio, el que postulamos como alternativa frente a las estrategias de extensionismo que 
promueven algunas esferas gubernamentales, cuyos propósitos clientelares y efecto real son 
muy cuestionables. 
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En relación al extensionismo y particularmente al sistema de innovación mexicano nos hemos 
planteado una serie de cuestionamientos tales como: ¿Cuál es el papel que debe jugar el 
sistema nacional de innovación rural en la resolución de la problemática por un lado de la 
pobreza rural y por otro de la baja productividad y competitividad del campo mexicano? ¿Qué 
acciones deben generarse para fortalecer los servicios de extensión? ¿Cuáles deben ser las 
bases para diseñar una reforma general al sistema de innovación agrícola que incluya la 
política, el financiamiento y la implementación a lo largo de los sistemas de investigación y 
extensión? ¿Cómo fortalecer el nivel de interacción, colaboración y retroalimentación 
institucional que son característicos de los sistemas de innovación eficaces? Desde 2001 la 
política agrícola y su aplicación tienen fundamento en la Ley de Desarrollo Rural Sustentable. 
En el campo de investigación y extensión, la Ley delega su implementación a la SAGARPA 
a través del Sistema Nacional de Innovación y Transferencia de Tecnología (SNITT), que 
coordina los distintos organismos cuya función es la investigación agrícola, la generación de 
tecnología, la verificación y la extensión. Sin embargo, debemos cuestionarnos sobre la 
eficiencia del sistema de innovación rural en México y los resultados que en términos macro 
se ven reflejados en la poca integración de cadenas de valor, baja rentabilidad de las 
actividades agropecuarias y deterioro ambiental, impactando directamente en la calidad de 
vida de los actores rurales. Por otro lado, la falta de articulación por parte de los actores 
institucionales relacionados con la generación de conocimiento ha llevado a la proliferación 
de soluciones aisladas, encapsuladas y focalizadas que si bien tienen potencial comúnmente 
este se ve limitado y aislado. El presente análisis incluyo la revisión teórica del tema así como 
entrevistas con actores clave hacia la articulación de una propuesta para el Sistema de 
Innovación Rural Mexicano que aporte elementos a los actores e instancias relacionados con 
el tema para tomar decisiones estratégicas que resulten en mejora de las políticas públicas 
correspondientes. 
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O mito fundador da sociologia rural foi erguido a partir da oposição campo/cidade, 
classificando tais noções como realidades espaciais e sociais descontínuas. Não obstante, 
desde a década de oitenta do século passado há uma profusão de estudos e escolas de 
pensamento que não somente demonstram as transformações que atravessam o mundo 
rural latino-americano, mas também a necessidade de reconhecer as novas vocações 
atribuídas aos espaços não-densamente urbanizados. A ideia de uma nova ruralidade aponta 
em direção à necessidade de compreender os novos papéis atribuídos aos espaços rurais 
(ócio, entretenimento, reserva da biodiversidade, etc.), sem prejuízo da tradicional função de 
prover alimentos, fibras e matérias primas. Como esta realidade é apreendida pelos jovens 
que anualmente ingressam nos cursos da área das ciências agrárias (Agronomia, Zootecnia 
e Veterinária)? O objetivo deste estudo é buscar respostas a tal questão, fazendo uso da 
teoria das representações sociais e de uma investigação desenvolvida com alunos da 
disciplina de Extensão Rural de uma tradicional instituição federal de ensino de ciências 
agrárias do sul do país. A pesquisa foi realizada com base em diversos instrumentos que 
incluem, especialmente, entrevistas com o uso de questionário estruturado (questões 
fechadas e abertas) e análise de conteúdo de narrativas e de palavras indicadas livremente 
pelos alunos como conceito de rural. A pesquisa revelou um perfil marcadamente jovem e 
urbano dos estudantes desta área. Embora 75% deles houvessem indicado algum tipo de 
vinculação com o rural, na verdade, segundo os critérios que adotamos nesse estudo, em 
apenas 29,5% dos casos, estamos diante de uma ligação efetiva ou forte. Esse aspecto 
exerce influência na percepção dos jovens entrevistados. A conclusão geral indica a 
existência de três grandes conjuntos de representações do rural. A primeira está identificada 
ao mundo da produção e do trabalho (o rural agropecuário), a segunda com um mundo 
idealizado (rural idílico) e, a terceira associada a biodiversidade e com os objetivos de 
preservação da vida natural (rural ecológico-ambiental). 
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La continua vinculación entre individuos permite la dinámica socio-estructural, por lo tanto, la 
reproducción social, de las sociedades. Dicha dinámica ha comenzado a ser determinada por 
el escenario “glocal” de descomposición sistémica: cambio climático. Esto está obligando, a 
todas las comunidades humanas, a revisar sus propias capacidades de recomposición 
después de haber enfrentado escenarios adversos, a saber, capacidades de resiliencia. El 
sistema institucional de toda sociedad se encuentra directamente vinculado a estas 
capacidades ya que es función del Estado y sus instituciones garantizar el empoderamiento 
y protección de sus comunidades e individuos. En el caso de México, los modelos de 
desarrollo económico implantados han llevado al sector agropecuario a un proceso de 
pérdida de resiliencia gradual a tal grado que, actualmente, el país importa más del 43% de 
sus necesidades alimentarias, contrario a lo indicado por FAO: no importar más del 25%. El 
sistema institucional ha estado en el centro de este proceso de descomposición, por lo que 
subsistemas institucionales como de investigación, han resultado afectados. El objetivo de 
este trabajo fue analizar la estructura social del sistema de investigación agropecuario, sobre 
la base de las colaboraciones científicas de grupos de investigadores de diversas ramas 
agropecuarias, a fin de determinar su composición estructural y patrones organizativos que 
produce, por lo tanto, sus capacidades de resiliencia. Se tomaron en cuenta insumos sociales 
tales como: confianza, colaboración, reciprocidad, entre otros. Para lo anterior, se utilizó el 
marco metodológico del análisis de redes sociales, una enfoque de raíz estructuralista 
enfocado más en analizar las particularidades de las relaciones, que las de los individuos. 
Las estructuras sociales analizadas mostraron una dinámica reticular centralizada y 
coyuntural, así como la construcción de una riqueza conceptual. Se concluye que las 
colaboraciones presentan una baja denominación reticular (en recurrencia y reciprocidad) lo 
que indica que dichos procesos están establecidos de forma irregular y vertical. Los campos 
de conocimientos más convencionales presentan valores relacionales más significativos, 
aunque se observa una fertilización de conocimientos en áreas emergentes (aunque de forma 
variada, acotada y temporal). 
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En México las políticas de combate a la pobreza alimentaria están separadas en dos ramos 
administrativos: el 08, correspondiente a Agricultura, Ganadería, Desarrollo Rural, Pesca y 
Alimentación, de donde se obtienen fondos para la Secretaría de Agricultura (SAGARPA), y 
el ramo 20, correspondiente a Desarrollo Social, de donde provienen fondos para la 
Secretaría de Desarrollo Social (SEDESOL). Para evaluar el ejercicio del gasto de estos dos 
ramos se seleccionaron dos programas que parten de problemáticas semejantes y atienden 
a campesinos en situación de pobreza alimentaria: el Programa Especial de Seguridad 
Alimentaria (PESA), de SAGARPA, y la estrategia Cruzada contra el Hambre, de SEDESOL, 
en dos municipios del territorio tseltal de Chiapas: Tenejapa y San Juan Cancuc, ambos 
considerados en extrema pobreza y vulnerabilidad social. Se identificaron algunas 
dificultades en la operación de los programas desde la experiencia de los actores sociales, 
así como las sinergias entre procesos sociales e institucionales para potenciar los resultados 
de los programas. En cuatro comunidades de los dos municipios del estudio de caso se 
identificaron dos experiencias de maíz de autoconsumo muy diferentes, ambas en San Juan 
Cancuc, una en proceso de consolidación y otra en franco proceso de dependencia de los 
subsidios gubernamentales; así mismo, en Tenejapa se identificaron otras dos  experiencias 
de agricultura familiar con sentido comercial, una con base en la cafeticultura y otra con base 
en la apicultura. Las conclusiones apuntan a comparar las estrategias de desarrollo territorial 
con base en la agricultura familiar indígena-campesina, en contraste con los programas de 
combate a la pobreza alimentaria. Paralelamente a la investigación, se promovió la 
participación de los campesinos en procesos de intercambio de experiencias con la 
metodología "de campesino a campesino", además de procesos de experimentación 
agroecológica. La singularidad de cada grupo de trabajo arrojó resultados muy distintos en el 
tipo de capacitación que se desencadenó, con lo que confirmamos que no hay recetas, sino 
procesos. 
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La práctica extensionista enfrenta la interacción de múltiples dimensiones: tecnológicas, 
económicas, productivas, ambientales, comerciales, sociales y políticas, en múltiples 
entramados de interacciones y vinculaciones, lo que lleva a la necesidad de que los 
profesionales que se desempeñan en la Extensión Rural, deban agregar nuevas funciones y 
competencias que no sustituyan a las tradicionales, sino que sumen a las mismas. Nuevas 
competencias como mediadores, animadores, facilitadores, dinamizadores  del cambio a 
diferentes niveles sociales y productivos, que se sumen a las antiguas. La realidad muestra 
que los profesionales de las Ciencias Agrarias en sus prácticas laborales, se identifican como 
sujetos que participan en los aspectos productivos y tecnológicos de la Producción, 
con  dificultades para abordar la Producción como un subsistema dentro de los modelos de 
Producción-Distribución-Consumo de alimentos,  en un complejo sistema agroalimentario. 
Según Morin “los problemas esenciales nunca son fragmentarios y los  problemas globales 
son cada vez más esenciales. Además, todos los problemas particulares no pueden 
plantearse y pensarse correctamente si no es en su contexto, y el contexto de estos 
problemas debe plantearse cada vez más en el contexto planetario”. “El desafío de la 
globalidad es, por lo tanto al mismo tiempo el desafío de la complejidad”. El objetivo del 
trabajo es analizar si la incorporación del enfoque de la complejidad en las prácticas 
extensionistas para abordar los territorios, genera nuevas competencias en los profesionales 
para promover cambios en los diferentes modelos Producción- Distribución-Consumo. La 
metodología es de tipo cualitativa, con estudios de caso en Producciones familiares, 
realizados en Modelos de Producción-Distribución-Consumo, destinados a mercados locales, 
regionales, nacionales y/o internacionales. Los resultados muestran que la mirada de la 
complejidad en las prácticas profesionales de los extensionistas en los territorios, permite 
comprender la existencia de diversos modelos de producción-distribución-consumo, 
conformados por  numerosos subsistemas que pueden tener alta interacción interna y externa 
entre los elementos, donde el desorden y orden los transforman y reorganizan en forma 
permanente, y donde nuevas propiedades son resultantes de las interacciones. 
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Recentemente observa-se proliferação de iniciativas orientadas à criação de condições para 
emergência e compartilhamento de conhecimentos com potencialidade de melhoria de 
desempenho de organizações privadas e governos nas mais diversas áreas de atuação. Este 
tipo de iniciativas vem sendo adotada e promovida inclusive por organizações de cooperação 
internacional com atuação no âmbito do desenvolvimento e extensão rural. Como parte deste 
processo, a utilização de termos como “good practices”/ “buenas praticas”/ “boas práticas” 
vem recebendo destaque nos documentos públicos e mídia. O tema, entretanto, é pouco 
problematizado na academia latino-americana e, por isso, merecedor de maior atenção.  No 
Brasil, merece destaque a iniciativa do governo federal de promover concurso (com um 
primeiro edital em 2013 e segundo em 2016), seminário, publicação de “Caderno de Boas 
Práticas de ATER” e proposição de plataforma web em torno a “boas práticas” de ATER para 
o desenvolvimento sustentável. O presente trabalho tem como objetivo contextualizar 
historicamente e (re)enquadrar as “boas práticas” no(s) discurso(s) sobre mudança social 
(desenvolvimento) subjacentes e examinar seus condicionantes. Para tanto foi realizada 
revisão de literatura na temática de gestão do conhecimento, especialmente sobre suas 
aplicações no âmbito das organizações de cooperação internacional atuantes na temática do 
desenvolvimento rural. O estudo de caso brasileiro partiu da análise de documentos oficiais 
sobre as iniciativas, recorrendo-se a fontes complementares quando necessário. O 
reconhecimento da importância de iniciativas de gestão do conhecimento é recente e, na 
cooperação internacional, o interesse pelas “boas práticas” se intensificou num momento 
histórico de necessidade de fortalecimento da legitimidade política dos investimentos na área, 
diversificação e fragmentação de experiências (em termos temáticos e de orientação), crise 
de referenciais teórico-metodológicos, valorização do pluralismo e reconhecimento do 
alcance limitado à abrangência de projetos-piloto. Em termos de referência(s) discursiva(s) 
gerais sobre desenvolvimento, destaca-se que “boas práticas” estão geralmente associadas 
à expectativa de mudança por “escalonamento”. Tal referência implica suposta liberdade de 
escolha dos agentes (com risco de desconhecimento de condicionantes estruturais ou 
institucionais) e tendência à mitificação dos impactos positivos das práticas 
propostas.  Quando institucionalizada como política pública, pode favorecer processos de 
intervenção do tipo “top down”. 
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El presente trabajo se trata de un estudio en etapa de desarrollo de carácter descriptivo- 
correlacional, que describe las condiciones de la Asistencia Técnica y Extensión Rural 
(ATER) de la Ex Secretaría de Agricultura Familiar de la Nación, actualmente Subsecretaría, 
dependiente del Ministerio de Agroindustria de la Nación, de la Argentina. El organismo, en 
los últimos años atravesó fuertes transformaciones institucionales, que en general no fue 
acompañada con un proceso de adecuación tanto en la formación como en la definición de 
los roles de la estructura de técnicos que la institución contiene. Actualmente posee una 
dotación de mas de 1200 técnicos, población sobre la cual se realizó el estudio. Se diseño 
para estudio un cuestionario que diera cuenta de las dimensiones de la practicas que realizan 
los técnicos. Para el relevamiento se trabajó con un cuestionario estructurado y pre codificado 
que se aplicó a una muestra representativa de la población en estudio, estratificada en 
función de su distribución en las distintas regiones del país mediante un soporte electrónico. 
El análisis se hizo mediante el programa SPSS.   El trabajo describe las condiciones en que 
se desarrolla la Asistencia Técnica y Extensión Rural (ATER) abordando diversas 
dimensiones: tareas; visiones de la extensión rural predominantes; trayectorias laborales, 
formación formal y no formal; innovación tecnológica; formas de abordaje territorial y 
articulación con otros actores sociales; sujetos de la intervención; trabajo en equipo; 
metodologías y técnicas de trabajo implementadas; intervenciones especificas con grupos de 
derechos vulnerables (jóvenes, mujeres, pueblos originarios).       El trabajo permitió en primer 
lugar describir y detallar las prácticas de extensión rural desde las visiones de los propios 
extensionistas. Además, se caracterizó el estilo de relaciones que establecen con los 
agricultores familiares, las articulaciones disciplinares e institucionales y las diferentes 
modalidades de trabajo entre regiones del país. Se logró por últimos, diferenciar las prácticas 
extensionistas de los técnicos con formación social con los de formación agropecuaria.       
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América Latina y buena parte del mundo se encuentran arrinconados y al borde del colapso 
ante la amenaza que representa la reducción de puestos de trabajo por la revolución 
tecnológica, con aumento paralelo de la pobreza y la delincuencia organizada. Ni la política 
social instrumentada ni la militarización de las sociedades, ocurrida en los últimos años, han 
sido suficientes para contener dicha amenaza. Antes al contrario, el Estado da muestras cada 
vez más evidentes de fracaso e impotencia ante la magnitud de los problemas a resolver, en 
tanto que la sociedad civil, se encuentra dividida y paralizada, sin atinar a definir un rumbo 
seguro. Así, frente a los enormes desafíos del mundo contemporáneo nos aproximamos a un 
dilema teórico-práctico fundamental, que tiene que ver con el vehículo principal de la 
transformación deseada: ¿Insistir en canalizar recursos públicos a los excluidos dejando 
intactos los mecanismos del control corporativo y clientelar existentes o promover la 
organización autónoma de la gente para que sea ésta la que, al convertirse en sujeto 
colectivo, se movilice en pos de la construcción de soluciones innovadoras desde abajo? La 
pertinencia de la pregunta esbozada cobra validez dado que, en la coyuntura actual, el Estado 
fallido y la sociedad civil sumisa y diletante a nadie le conviene, por lo que los pueblos de 
América Latina tienen dos tareas históricas que cumplir: 1) Recuperar al Estado del secuestro 
que ha padecido por parte de las élites políticas y empresariales, impulsando una reforma 
profunda e integral y 2) reactivar y apoderar a la sociedad civil, utilizando instrumentos de la 
política social para revertir el déficit que en materia de capital social padecemos. Con base 
en ello, esta comunicación, aborda ambas tareas, poniendo énfasis en destacar la 
contribución que al empoderamiento organizacional de la sociedad, especialmente en el 
medio rural, puede realizar la Metodología de Capacitación Masiva, creada y desarrollada 
por el sociólogo Brasileño Clodomir Santos de Moraes, y que ha sido aplicada exitosamente 
en diversos países de cuatro continentes, en las últimas cinco décadas, siendo documentada 
en el libro: Un futuro para los excluidos, publicado por la editorial Zed-Books (2000). 
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El extensionismo rural se refiere al fomento del desarrollo de capacidades de los productores 
del medio rural, sus organizaciones y sus familias, tiene por objetivo fundamental el mejorar 
la producción agropecuaria y elevar la calidad de vida y el bienestar de las poblaciones 
rurales. En México no existe un modelo de extensionismo rural diseñado a las condiciones y 
factores propios del país; han existido diversas adaptaciones utilizando modelos de países 
desarrollados. Dichos sistemas no han alcanzado los resultados esperados, debido a que 
tienen una visión empresarial, sin tomar en cuenta los factores sociales y/o culturales de los 
sistemas de producción existentes en México. Por tal motivo, el presente documento tiene el 
objetivo de analizar los diversos procesos de extensión en México y postular las 
características de un extensionismo trasversal de doble vía, que contribuya al desarrollo rural 
de las comunidades objetivo. El extensionismo transversal de doble vía es un proceso que 
brinda acompañamiento productivo, social y cultural, a través de capacitación, asistencia 
técnica y consultoría, otorgados por equipos multidisciplinarios, bajo el enfoque sistémico 
´que privilegia el arraigo al territorio, desarrollo de capacidades, enfoque territorial y acciones 
encaminadas a resolver las problemáticas identificadas en sectores poblacionales de la 
localidad objetivo, teniendo en cuenta los conocimientos, experiencias y capacidades de los 
productores y por ende la población. La revaloración social de los actores rurales más 
desfavorecidos, mediante políticas públicas que contribuyan a su reinserción como 
productores de alimentos y no sólo como población objetivo de los programas sociales, 
resulta fundamental como punto de partida para emprender procesos de desarrollo rural. Se 
necesita de un nuevo extensionismo de doble vía participativo, que tenga como protagonistas 
a los pobladores miembros de la comunidad objetivo, que sean los actores principales para 
rediseñar el extensionismo, logrando la movilización de los recursos locales y regionales para 
el desarrollo rural. 
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En las últimas décadas, Latinoamérica ha sido escenario de profundas transformaciones que 
han impactado las formas de vida rural y particularmente las formas en las que se ha 
organizado y gestionado el territorio. Estas transformaciones se han implementado a partir 
de modelos verticales que promueven un “desarrollo” donde no se toma en cuenta los 
saberes de los distintos actores que interactúan en un mismo territorio. En la década de los 
noventa en Argentina surgen numerosas estrategias para impulsar el desarrollo en territorios 
rurales como parte de una política social para reducir la pobreza; implementándose 
programas de intervención pública y privada con ese objetivo. Sin embargo, la estrategia no 
logra solucionar dicha problemática, instalándose modelos clientelares y de manipulación en 
el plano asistencial. Junto a estos modelos, surgieron otras formas de organización 
promovidas desde un punto de vista transdiciplinario y multiactoral, promoviendo el diálogo 
de saberes, la construcción colectiva de espacios de participación activa de las comunidades 
rurales, campesinas e indígenas, tanto en el diagnóstico de las problemáticas, como en la 
implementación de propuestas de solución. Este trabajo centra su mirada en la Provincia de 
Salta, Argentina, donde se ha promovido desde distintos ámbitos como el académico, 
dependencias estatales y organizaciones no gubernamentales, proyectos de investigación e 
intervención en comunidades rurales-campesinas con la finalidad de mejorar las condiciones 
de vida, la calidad ambiental y el desarrollo socio-productivo. A través de métodos de 
investigación cualitativa analizamos el proceso de gestión territorial de la comunidad Kolla 
Kondorwaira, donde han intervenido diferentes actores (academia, instituciones de gobierno 
y organismo no gubernamentales) en la promoción de proyectos de extensión rural 
(agropecuarios, uso de energías renovables, acceso al agua para uso domestico y 
productivo, etc.). Analizamos cuáles han sido los métodos utilizados, el rol tanto de los 
técnicos extensionistas, los académicos y la comunidad, los resultados, retos e impactos 
socioambientales obtenidos. Nos interrogamos si dichos proyectos han promovido la 
participación activa de la población y el fortalecimiento de la organización comunitaria, 
valorando el diálogo de distintos saberes y conocimientos o han impuesto formas de hacer, 
trabajar y entender el territorio. 
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A política de assistência técnica e extensão rural passou por uma significativa reorientação 
entre os anos de 2003 e 2015 no Brasil, buscando romper com o caráter difusionista e 
produtivista que marcaram estes serviços desde a Revolução Verde. Foram incorporadas 
perspectivas metodológicas participativas, o apoio a agroecologia como modelo de produção 
e o conteúdo feminista como estratégia de promoção da autonomia das mulheres, entre 
outras dimensões. Tais avanços na reorientação destes serviços, foram possíveis pela matriz 
política institucional adotada pelo Governo Federal no período e pela agenda apresentada 
pelos movimentos sociais e organizações feministas e agroecológicas. As abordagens 
agroecológica e feminista na política de Ater buscaram romper com o paradigma dominante 
na ciência e, consequentemente, na agricultura, baseado na produtividade em grau máximo 
e no patriarcado como estruturante das relações sociais de sexo, com vistas a reduzir as 
desigualdades persistentes no rural brasileiro. Diversos projetos foram implementados nesta 
perspectiva, evidenciando metodologias e processos exitosos no que diz respeito à propostas 
de qualificação de práticas e conteúdos, destacando-se aqueles que aliaram a agroecologia 
e o conteúdo feminista. Nesse sentido, pesquisas acadêmicas e relatos de experiências das 
organizações do campo feminista e agroecológico foram elaborados, constituindo o universo 
de análise considerado pelo presente estudo. A partir deste resgate analisamos os desafios 
postos para a política de Ater no Brasil para qualificar e avançar na implementação dos 
serviços, orientados para as perspectivas agroecológica e feminista. A análise se vale da 
economia feminista como perspectiva teórica, associando noções do campo do 
ecofeminismo e da agroecologia como matrizes de desenvolvimento contra hegemônico. 
Dentre os apontamentos que se logrou, destacam-se a necessidade de continuidade e 
fortalecimento da política pública de Ater; a garantia de institucionalidades específicas; o 
diálogo com a sociedade civil; a adequação dos serviços e instrumentos, compatíveis com a 
abordagem agroecológica e com a realidade das mulheres. 
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A extensão rural no Brasil seguiu a lógica da produção do conhecimento estadunidense 
visando à entrada do capital no campo. Houve uma tentativa de mudança na lógica da 
extensão no Brasil que migraria de um foco de transferência tecnológica para a interação de 
conhecimentos, no período de 2003 a 2015, com a Política Nacional de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (PNATER). Mas essa lógica não avançou o necessário no Estado da Bahia. 
Todo o serviço de extensão e assistência técnica foi desmontado pelo governo estadual com 
a extinção da Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA) e um outro modelo de 
gestão está em construção. A metodologia adotada pela EBDA, salvo raras exceções, 
baseada no modelo de produção produtivista e com orientação para o monocultivo. Em 
resumo, seguia a mesma lógica de ATER difusionista divulgada em âmbito nacional. A Bahia 
é o Estado com a maior população rural do Brasil, aproximadamente 4 milhões de pessoas 
moram no campo. É a Bahia, também, o Estado que tem o maior número de agricultores 
familiares, são aproximadamente 700 mil estabelecimentos de agricultores espalhados pelos 
417 municípios. Esses números justificam a ação de criar condições e instituições que 
possam responder às demandas dos agricultores. A questão que se coloca é: como o Estado 
baiano responderá às demandas da agricultura familiar em um modelo descentralizado dos 
serviços de extensão? Nesse trabalho resume-se o estado das artes dos serviços de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) na Bahia e o desenho desse novo modelo de 
ATER proposto. Para compreender o papel do Estado na condução dos serviços de ATER 
realizam-se entrevistas com gestores e gestoras do serviço público no Estado da Bahia. 
Entende-se que o governo do Estado da Bahia não é mais o executor direto dos serviços de 
extensão e vem conduzindo as ações de ATER através de convênios e chamadas públicas 
com outras instituições, assumindo apenas o papel de regulador dos serviços de extensão. 
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  Considera-se a extensão rural como grande aliada no desenvolvimento de políticas públicas, 
sobretudo as ações de extensionistas rurais que executam e coordenam programas oficiais 
de apoio ao desenvolvimento rural, desenvolvimento humano, social econômico e ambiental 
nas diversas instituições no Brasil. Busca-se neste artigo apresentar uma discussão sobre o 
processo histórico da extensão rural e surgimento do Instituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Paraná (Emater-PR). Ainda, apresenta-se neste trabalho características 
peculiares das principais  políticas públicas que incidem no território rural brasileiro e, em 
especial  a ação da extensão rural no estado do Paraná. Importante sinalizar a Extensão 
Rural como mecanismo de efetivação de direitos. Conforme o que estabelece no Art. 2º da 
Lei brasileira número 17447/2012 entende-se por assistência técnica de extensão rural “o 
serviço continuado, que promove processos rurais de gestão, organização, produção, 
beneficiamento, agroindustrialização e comercialização de produtos e serviços 
agropecuários e não agropecuários, inclusive das atividades agroflorestais, agroextrativistas, 
florestais, pesqueiras, artesanais, sociais e ambientais, para o desenvolvimento rural 
sustentável. Portanto, constitui-se como problemática central deste artigo a discussão teórica 
sobre a importância da extensão rural para o desenvolvimento das políticas públicas voltadas 
ao território rural no estado do Paraná, problematizando a extensão rural enquanto  política 
pública que visa o fortalecimento e garantia de direitos para o agricultor familiar. Para atender 
os objetivos propostos foi realizada uma revisão bibliográfica referente a temática, análise da 
legislação pertinente e, utilização de documentos do arquivo histórico EMATER-PR. Os 
aspectos históricos sobre a extensão rural e a construção de políticas públicas para o 
território rural são temáticas que, a princípio parecem estar desconectadas. Entretanto, este 
artigo busca estabelecer uma interface entre as construções históricas sobre a extensão rural 
e as discussões atuais referente as políticas públicas voltadas ao território rural. Há uma 
necessidade de trocar as lentes e utilizar os aspectos históricos como forma de compreender 
as necessidades e atuais dos desafios das políticas públicas para o território rural. A extensão 
rural paranaense vem desempenhando historicamente um importante papel no 
desenvolvimento social e econômico às populações rurais. 
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A presente comunicação tem por objetivo apresentar apontamentos construtivos oriundos de 
um estudo a respeito da implantação da política de ATER no Brasil. Tal crítica é construída 
a partir dos fatores “tempo” e disponibilidade de recursos financeiros, os quais foram 
utilizados como elementos condutores da análise. A partir destes, ampliamos a questão para 
aspectos relacionados às sistemáticas de planejamento, organização e execução de ATER, 
com a finalidade de apontar melhorias ao atual modelo. Metodologicamente, o estudo 
contrapõe determinadas premissas da política, a forma como o Estado organiza o serviço e 
os recursos financeiros disponibilizados. Inicialmente, problematizam-se as premissas da 
“universalização” e “atividade ad infinitum”, que têm servido de meta para as proposições 
sobre o tema no país. Em seguida, analisam-se os recursos financeiros disponibilizados pelo 
governo federal ao longo dos últimos anos por meio de chamadas públicas para, finalmente, 
indagar sobre a capacidade do atual modelo de promoção deste serviço em atender às 
expectativas citadas nas premissas iniciais. Os resultados deste estudo colocam em xeque 
a capacidade do estado brasileiro de, nos moldes atuais, conseguir realizar essas metas. 
Considerando o histórico de gastos, a quantidade de famílias agricultoras atendidas e não 
atendidas, os custos por família/ano, e somando-se as restrições orçamentárias que têm sido 
impostas recentemente, fica evidente a necessidade de modificar o modo como o serviço é 
organizado. No entanto, há um pensamento preponderante no planejamento e 
operacionalização de ATER que subsidia os cálculos para se chegar aos custos do serviço. 
Este paradigma, entre outros fundamentos, está baseado na lógica técnico-agricultor, 
seguindo uma proporção de 01 técnico para cada contingente de 80 a 120 agricultores, 
requisitando toda uma logística para constantemente levar o técnico ao encontro dos 
agricultores. Embora a compreensão da extensão rural como transmissão unilateral de 
conhecimento - do técnico detentor de conhecimento para o agricultor - em tese, tenha sido 
superada no Brasil, observando mecanismos de financiamento e práticas organizacionais, e 
especialmente, o planejamento de atividades, custos e pessoal, conclui-se que ainda 
estamos distantes da construção de estruturas sociais capazes de colocar em prática outro 
paradigma de aprendizado e intercâmbio de conhecimentos tradicionais e científicos. 
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APORTES PARA UNA NUEVA IMPLEMENTACIÓN DE LA EXTENSIÓN 
RURAL EN COLOMBIA Y LATINOAMÉRICA, A PARTIR DE LOS 
APRENDIZAJES DEL PROYECTO "ASISTENCIA TÉCNICA PARA EL 
FORTALECIMIENTO DE LA PRODUCCIÓN DE LECHE EN CALDAS, 
COLOMBIA". (#1003) 
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La extensión rural en Colombia está debilitada en relación a la responsabilidad que de su 
provisión tiene el Estado. En las últimas décadas la extensión en el país surge desde 
entidades privadas, ejecución de recursos parafiscales sectoriales, alianzas 
interinstitucionales, entre otros. Actualmente en Colombia la extensión es prioridad frente a 
los resultados de los últimos diagnósticos de la realidad rural de cara a la implementación de 
los acuerdos de paz con las FARC. Nuevos lineamientos de política se están gestando al 
respecto aunque sin  definiciones en los procesos de implementación. Partiendo de 
reconocer las funciones misionales de las Universidades centradas en la docencia, la 
investigación y la extensión, y la responsabilidad que estas instituciones tienen frente a las 
necesidades particulares de conocimiento en los contextos rurales, en la Universidad de 
Caldas desde la Facultad de Ciencias Agropecuarias se gestó entre 2015 y 2016 un modelo 
de extensión rural, que bajo el cuestionado enfoque de “Asistencia técnica” logró dar 
respuesta a las necesidades de conocimiento de productores ganaderos asociados en el 
departamento de Caldas. Con la financiación del gobierno nacional a través del Ministerio de 
Agricultura y el apoyo del gobierno regional, la iniciativa se ejecutó desde la Universidad a 
partir del trabajo coordinado e interdisciplinario entre una -Unidad de Trabajo Local UTL- que 
establecía relacionamiento entre instituciones locales, profesionales, estudiantes y 
productores asociados de los municipios, en interacción permanente con una -Unidad de 
Trabajo General UTG- que reunía diferentes especialistas de la Universidad. La iniciativa 
contó con la participación de 48 profesionales de diferentes disciplinas, 356 productores de 
leche y 88 estudiantes de carreras como Trabajo Social, Desarrollo Familiar, Veterinaria y 
Zootecnia, Ingeniería Agronómica, entre otras. Partiendo de un diagnostico territorial, se 
plantearon las acciones a implementar en cada uno de los 16 municipios participantes. 
Múltiples herramientas de comunicación fueron utilizadas en el proceso favoreciendo las 
relaciones productor a productor, la gestión del conocimiento y el fortalecimiento de 
capacidades locales. En la ponencia se presentan los aprendizajes de esta experiencia en 
perspectiva de aportar a los retos en la nueva implementación de la extensión rural en 
Colombia y Latinoamérica. 
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A Educação Patrimonial refere-se a uma forma ativa e criativa de interação entre a escola e 
comunidade, proporcionando conhecimentos sobre aspectos que compõem o patrimônio 
cultural e promovendo a construção do saber, interação e valorização dos bens sociais e 
culturais da sociedade. O município de Areia-PB-Brasil, tombado em 2006 pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), é conhecido por seu conjunto histórico, 
artístico e cultural e possui vários Museus, com acervos de artistas conhecidos nacional e 
internacionalmente. O presente trabalho apresenta os principais resultados obtidos por ações 
culturais e educativas do Projeto de extensão “Recuperando Memórias: Salvaguarda e 
Conservação do Patrimônio Cultural de Areia Através da Educação e Informação”, da 
Universidade Federal da Paraíba, objetivando realizar a inclusão social de filhos de 
agricultores e jovens carentes da zona rural e urbana em um ambiente cultural onde são 
considerados excluídos. Este trabalho utilizou metodologias que possibilitaram a interação e 
participação ativa do público-alvo na construção de suas metas. Buscou-se a valorização, 
divulgação e inclusão social através da associação da história, cultura e arte, expressa pelos 
acervos dos museus, a partir de atividades voltadas à comunidade carente, notadamente, 
alunos da área rural do brejo paraibano. As ações executadas promoveram a construção de 
novos conhecimentos, junto aos jovens, que passaram a ser facilitadores da cultura e 
saberes de seus antepassados. Para tal, foi planejado o “Dia Internacional dos Museu em 
Areia”, com participação de cerca de 670 estudantes, em atividades de arte e cultura. Vale 
ressaltar que 83% dos participantes deste evento adentraram em um museu pela primeira 
vez na vida. O foco desta ação foi jovens provenientes da zona rural do brejo paraibano, que 
vivem de agricultura familiar e possuem uma imensa dificuldade em obter no seu cotidiano 
acesso a espaços e eventos de arte e cultura. Como produtos do projeto, destacamos: 
produção de cartilhas, distribuídas nas escolas públicas rurais, para estimular o ensino de 
Ciências, História e Artes; a participação ativa das crianças e jovens em atividades de 
vivência e aprendizagem sobre seus costumes e arte; a formação dos jovens como agentes 
culturais, disseminando estes conhecimentos em suas comunidades. 
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Las políticas de uso de terreno y la pérdida de tierras agrícolas son temas controversiales de 
alta prioridad que se vinculan estrechamente, en islas pequeñas, a la seguridad alimentaria 
y a la calidad de vida de la población.  En Puerto Rico, ante la perdida acelerada de la tierra 
en fincas ocurrida desde fines de los años 70, surgió, durante la década del 90, un amplio 
movimiento social a favor de la recuperación y preservación de las tierras agrícolas 
restantes.  En años recientes, la Universidad de Puerto Rico (UPR) y su red de estaciones 
experimentales se ha visto también envuelta en controversias desatadas por sectores 
interesados en obtener acceso a las tierras bajo su control.  En el 2011 personal de 
la  Estación Experimental Agrícola (EEA) de la UPR y sus colaboradores tuvieron que 
enfrentar un intento del alcalde del municipio de Gurabo para expropiar, mediante una 
permuta forzosa, parte de la tierra e instalaciones de la Subestación Experimental de 
Gurabo.  Uno de los resultados de esta polémica fue la inclusión, en el 2013, de todas las 
tierras de la EEA en una nueva Reserva Agrícola.  Este trabajo esta enmarcado en la 
literatura sobre participación ciudadana y activismo en controversias agrícolas locales y sobre 
cambios en las políticas públicas de investigación y extensión.  En el mismo se explora --por 
medio del análisis de documentos, noticias, y entrevistas con líderes del movimiento de 
oposición a la permuta y administradores universitarios-- algunas de las opciones avanzadas 
para mejorar la sustentabilidad de las estaciones experimentales y algunos de los desafíos a 
superar para seguir contribuyendo a la conservación de la tierra agrícola y la seguridad 
alimentaria local. Los resultados del estudio del caso de Gurabo apuntan hacia la necesidad 
urgente de reflexionar y tomar decisiones consensuadas sobre el futuro del programa de 
investigación de la EEA y el uso de sus tierras, para garantizar que no solo la universidad y 
el publico al que dirige sus investigaciones, sino las comunidades en las que se insertan sus 
fincas experimentales, se benefician de la presencia continuada de estas instalaciones en la 
región. 
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A reivindicação da sociedade civil, em nível mundial, é bastante forte para a legitimação de 
políticas públicas voltadas à agricultura familiar efetivas em assegurar os direitos de inclusão 
dos modos de vida desses agricultores. Neste cenário, as redes sociais representam uma 
abordagem de grande atualidade política para compreender a complexidade da vida no 
campo. Este trabalho teve como objetivo analisar a constituição e atuação da Rede ATER 
Nordeste criada no Governo Lula. Parte-se dos pressupostos que a rede de extensão rural 
estudada se formou tanto no âmbito de ações inovadoras de Ater das ONGs e dos 
movimentos sociais no campo, como também faz parte das estratégias de implementação da 
Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural – PNATER. Foram realizadas 
entrevistas direcionadas com roteiros para gestores e extensionistas dessa Rede, 
complementando as informações com fontes de revistas e arquivos da instituição. Por meio 
das 16 entidades que a compõe, a Rede ATER Nordeste estava inserida nas dinâmicas de 
organizações sociais compostas por associações, cooperativas, sindicatos, grupos informais 
(de agricultores agroecológicos, de mulheres agricultoras, etc.). Há ainda a conexão com 
diversas redes locais, regionais e nacionais, com destaque para a Articulação do Semi-Árido 
(ASA), a antiga Rede PTA NE, a Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e outras 
articulações. Em geral, as redes regionais se apresentaram flexíveis sendo constituídas por 
instituições formais e informais, como organizações de agricultores, de comunidades, 
agricultores, ONGs, igrejas e pastorais, universidades, extensionistas, dentre outros. Mais de 
13 mil agricultores familiares, em 120 municípios e 29 territórios de nove estados nordestinos 
tiveram acesso ao apoio da Rede estudada para impulsionar processos de transição 
agroecológica.  Ao reconhecer o trabalho e acúmulos históricos das entidades que formam 
essa Rede, o Estado fortaleceu a capacidade de diálogo estabelecido entre o governo 
brasileiro anterior e as ONGs que priorizaram as dimensões da agricultura familiar e da 
agroecologia. Nesse sentido, as redes sociais se revelaram como um recurso de inovação 
institucional decisiva para permitir o avanço de programas que exigem um envolvimento e 
participação mais ativa das populações rurais, num Governo que possibilitou a abertura de 
promover uma democratização da vida desses agricultores. 
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El objetivo del estudio es diagnosticar la situación de la extensión en FAgro (Facultad de 
Agronomía) y  generar insumos para la elaboración de un Plan Estratégico de Extensión de 
Facultad de Agronomía. Fueron sistematizadas las actividades de extensión declaradas por 
los docentes en su informe anual de actividades. Las mismas son realizadas on line mediante 
el programa informático SIA (Sistema de Información Académica). El período de estudio 
abarcó los años 2014, 2015 y 2016. Las actividades declaradas fueron 517, 680 y 538 
respectivamente. La metodología empleada fue la de revisión de documentación, 
sistematización de la información  y análisis crítico. Abarca a la totalidad de docentes de 
Fagro por lo que se considera un censo. El marco conceptual que orienta al diagnóstico 
efectuado tiene como referencia las definiciones conceptuales sobre Extension desarrolladas 
desde la UDELAR y en la propia Facultad de Agronomia. Las mismas reconocen como un 
antecedente importante la Reforma Universitaria de Córdoba (1918).  Un hito importante en 
FAgro es la creación de la UnEAM (Unidad de Extensión y Actividades en el medio) cuyo 
objetivo es el de promover la extensión en FAgro generando nuevas acciones y fortaleciendo 
las existentes.    En el marco de esta Unidad se efectúa el trabajo que se presenta. Los 
resultados de la sistematización indican que las acciones en extensión que se desarrollan 
son mayoritariamente puntuales, no estando vinculadas a proyectos o lineamientos 
institucionales.  Se ubican básicamente  en los alrededores del área metropolitana (sur del 
Uruguay) y en la zona de influencia de la EEMAC (Estación Experimental Mario A. Cassinoni) 
en Paysandú. Es decir, se ubican en torno a los enclaves universitarios de la Facultad.  Para 
los docentes las actividades de Extension representan acciones marginales en relación a la 
docencia e investigacion.  Existe un escaso conocimiento del concepto de extensión y su 
significado; abundan diferentes interpretaciones según las formaciones de los docentes y sus 
marcos de referencia.    
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El espacio virtual, generado por el advenimiento de Internet, constituye una oportunidad de 
definir sobre él nuevos territorios mediante una intencionalidad particular y usos específicos 
(Santos, 2004). La concepción cultural del territorio (Gaspar, 2004) que asume una 
apropiación simbólica del espacio, aporta a la oportunidad de promover nuevos territorios 
para el desarrollo de acciones de Extensión. Los usuarios que acceden a las redes digitales 
aumenta cada día, y dada la magnitud de esta afluencia se lo ha llamado el “sexto continente” 
(Castro, 2004). Uruguay (Radar, 2017) y los actores del sector agropecuario no son ajenos a 
esta tendencia. No obstante, el uso efectivo y el aprovechamiento del potencial de este 
espacio tiene dependencia con el tipo de “mentalidad”, más conservadora o tecnologizada 
(Lankshear y Knobel, 2008) con que, las instituciones de Extensión, tanto a través de sus 
decisores como de sus ejecutores, lo abordan. Los objetivos del trabajo son: I) Indagar sobre 
la pertinencia del concepto de “territorio virtual” vinculado a la Extensión en el sector ganadero 
uruguayo. II) Identificar las “mentalidades” de los agentes de Extensión pública sobre las TIC 
y su uso como espacio de trabajo. La metodología aplicada se basó en 6 entrevistas semi-
estructuradas a decisores de instituciones de Extensión y 50 encuestas a técnicos 
territoriales, complementadas con análisis de información secundaria. Los resultados 
obtenidos son: I) El Uruguay presenta buenas condiciones de acceso y uso del espacio 
virtual, lo que habilita la generación de propuestas de Extensión en este ámbito y la 
conformación de territorios virtuales para su desarrollo. II) Si bien la mayoría de las 
instituciones han incorporado el uso de las TIC en sus propuestas, estas se limitan 
mayoritariamente a acciones de difusión. III) Los extensionistas, muestran disposición a 
aceptar la potencialidad de las TIC, si bien se identifica una actitud conservadora, asociada 
a la mejora de prácticas tradicionales. 
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VINCULACIÓN UNIVERSIDAD, GOBIERNO Y EMPRESA CAMPESINA 
EN UN MODELO DE EXTENSIÓN CONTEMPORÁNEO. EL CASO DEL 
CENTRO DE EXTENSIÓN CULTIVA UCHILE. (#1230) 
 
Maruja Cortés 1; Alberto Arce 2; Macarena Espinoza 1; Karina Orellana 1 

1 - Universidad de Chile. 2 - UNIVERSIDAD DE WAGENINGEN.  
Email contacto: marcortes@uchile.cl 

 
Uno de los desafíos de la sociedad actual es el co-desarrollo del conocimiento y su 
apropiación por parte de los actores sociales, siendo estos procesos aún más difíciles en el 
mundo rural; tanto por la velocidad de su generación, acceso y aplicabilidad práctica en la 
organización de la ‘empresa campesina’. Así, la apropiación del conocimiento por parte de 
los productores requiere de nuevas interacciones y roles entre gobierno, universidad y mundo 
privado (empresas campesinas). Estas interrelaciones generan un nuevo arreglo institucional 
territorial que en sí mismo constituye una innovación social, la cual permite co-desarrollar 
innovaciones al sector productivo campesino intermediadas por la extensión y a su vez un 
nuevo aprendizaje para la Universidad y Gobierno. El propósito de la presentación es generar 
una reflexión sobre la necesidad de cambiar los tradicionales paradigmas para enfrentar los 
desafíos actuales de la extensión y la organización de empresas en el mundo rural 
contemporáneo (‘la empresa campesina’). Se argumenta que es necesario experimentar con 
nuevas prácticas de operación: sociales, tecnológicas, políticas y económicas que vinculen 
los actuales centros de gestión de conocimiento, las matrices productivas institucionales y el 
reconocimiento al modo de vida de los distintos actores sociales. Bajo el marco de la triple 
hélice de innovación se plantea los nuevos desafíos de la Universidad, Gobierno y Empresa, 
destacándose que en procesos de co-desarrollo y apropiación del conocimiento, las prácticas 
de transformación provenientes de estas instituciones son básicas -pero no únicas- en la 
generación de las ‘interfaces’ para el cambio socio-político y ambiental. El caso del Centro 
de Extensión Cultiva U Chile, de la Facultad de Ciencias Agronómicas de la Universidad de 
Chile es la experiencia que se describe y analiza como modelo de acción para una nueva 
propuesta de extensión territorial. Este caso se ilustra con los principales resultados de la 
acción del Centro en el sector hortícola del Valle Central de Chile 
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HERRAMIENTAS PARA EL DIAGNÓSTICO DE LA DINÁMICA DE LA 
INNOVACIÓN EN LA AGRICULTURA FAMILIAR DEL CONO SUR DE 
AMÉRICA LATINA. (#1393) 
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El propósito del estudio fue identificar los elementos, interacciones y condicionantes que 
explican la dinámica de innovación de la agricultura familiar y desarrollar una herramienta 
metodológica para su caracterización y análisis. A nivel global y regional existen diversas 
herramientas metodológicas que han sido desarrolladas para diagnosticar y caracterizar a 
los sistemas de innovación agrícolas. Algunas permiten el diagnóstico de los sistemas de 
innovación globales, otras analizan problemas específicos y la capacidad de innovación de 
los sistemas para abordarlos en un rubro o cadena de valor específicos, mientras otros tienen 
una visión menos holística y se reducen a una dimensión, alcance o grupo de stakeholders 
específicos. Si bien estas metodologías realizan aportes importantes para el estudio de la 
innovación en el sector agrícola, ninguna capta las especificidades de la agricultura familiar, 
particularmente, la gran heterogeneidad intrínseca, los procesos de aprendizaje implícitos 
con fuerte conocimiento tácito asociado a tradiciones y costumbres y el carácter sistémico de 
su producción. Por lo tanto, resulta pertinente elaborar un instrumento metodológico que dé 
cuenta de las características específicas de los procesos de innovación en la agricultura 
familiar. Para el desarrollo del marco conceptual se combinaron el concepto de sistema de 
innovación agrícola y el enfoque socio-técnico. La metodología de trabajo consistió en la 
conformación de equipos de trabajo, grupos focales y talleres nacionales y regionales, con 
una participación de 230 personas entre técnicos e investigadores, productores familiares, 
responsables de política y organismos internacionales. Los países participantes del estudio 
fueron Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Paraguay y Uruguay. Entre resultados del proyecto se 
destaca, en primer lugar, el desarrollo de una herramienta metodológica útil para analizar la 
dinámica y las características de los procesos de innovación en agricultura familiar según la 
percepción de los actores; en segundo lugar, la necesidad de identificar claramente los 
actores que deben ser convocados para discutir las políticas; en tercer lugar, la 
heterogeneidad de la agricultura familiar es tan grande, incluso al interior de los países, que 
se requieren diagnósticos a nivel local. El proyecto fue coordinado por el PROCISUR y 
financiado por el FonCT del IICA. 
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DO CAMPO À ESCOLA: DIÁLOGOS ENTRE A AGRICULTURA 
FAMILIAR E A EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO ÂMBITO 
DO PNAE (#1527) 
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O apoio ao desenvolvimento sustentável, por meio da aquisição de gêneros alimentícios da 
agricultura familiar bem como a implementação de ações de Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN) são diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) que 
dialogam com a promoção da soberania e segurança alimentar e nutricional no campo e na 
cidade. Entretanto, são considerados desafios na execução do Programa nos municípios, 
estados e na rede federal. Neste cenário, os Centros Colaboradores em Alimentação e 
Nutrição Escolar (CECANEs) atuam como parceiros no levantamento das limitações e no 
estímulo a ações para superá-las, através de apoio técnico e operacional. Tomando como 
ponto de partida as ações desenvolvidas pelo CECANE do Instituto Federal do Sul de Minas 
(IFSULDEMINAS) no ano de 2017, o objetivo deste estudo é discutir sobre os temas EAN e 
Agricultura Familiar no âmbito da alimentação escolar e da agroecologia, compreender e 
apontar como estes temas podem ser integrados para promover o pensamento crítico em 
relação ao sistema agroalimentar e efetivar o PNAE. A abordagem metodológica envolveu 
revisão bibliográfica e análise de questionários aplicados durante as assessorias, elementos 
que fundamentaram o desenvolvimento de ações de EAN pelo CECANE IFSULDEMINAS 
que transpassaram os muros das escolas de maneira a considerar que o processo de 
construção do conhecimento deve ocorrer também em espaços não formais de educação. 
Tais atividades consistiram em visitas com estudantes e atores sociais do programa à 
propriedades agroecológicas da agricultura familiar e assentamento de reforma agrária. As 
ações buscaram discutir e despertar para a importância de se saber a origem dos alimentos 
servidos na escola, como são plantados e cuidados, se são justos, limpos e saudáveis. A 
articulação de atividades de EAN com a agricultura familiar  faz com que a produção 
sustentável seja estimulada e resgata-se conhecimentos e hábitos alimentares tradicionais. 
A sensibilização da gestão pública quanto à importância de tais ações bem como 
apontamentos de caminhos possíveis é essencial para alcançar o potencial disseminador do 
PNAE na promoção dos princípios da alimentação adequada e saudável e no fortalecimento 
da agricultura familiar e da agroecologia.   
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PROYECTO "MEJORA EN LA SOSTENIBILIDAD DE LA GANADERÍA 
FAMILIAR DE URUGUAY": UNA APUESTA NACIONAL CON FOCO EN 
LA INTEGRACIÓN ENTRE INSTITUCIONES, TÉCNICOS 
FOMENTANDO EL APRENDIZAJE DE PRODUCTOR A PRODUCTOR 
(#1591) 
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El proyecto “Mejora en la Sostenibilidad de la Ganadería Familiar de Uruguay”  s una 
experiencia de integración interinstitucional enmarcada en un Programa de Diplomacia 
Agrícola del Ministerio de Relaciones Exteriores de Nueva Zelanda (MFAT). El acuerdo 
firmado por el período Noviembre 2013 a Junio 2017, involucró instituciones de Nueva 
Zelanda (MFAT, AgResearch) y de Uruguay (INIA, Plan Agropecuario y MGAP). La propuesta 
se planteó como meta la mejora en la rentabilidad y viabilidad de los predios ganaderos 
familiares conservando los recursos naturales y permitió una nueva mirada al sector 
ganadero familiar con un enfoque integral del sistema (recursos naturales, familia, sistema 
de producción y vínculo con la comunidad). Se establecieron 20 Predios Foco distribuidos 
entre la zona de Basalto, Sierras del Este y Centro-Sur del país, que cumplían una serie de 
criterios intentando representar la realidad de los ganaderos familiares de cada zona. Cada 
Predio Foco fue monitoreado por 3 años, apoyado por un Facilitador visitaba regularmente y 
organizaba reuniones de productores en momentos clave de toma de decisiones para definir 
acciones en el manejo productivo para el logro de las metas planteadas. A a su vez, el técnico 
y el grupo apoyan en la organización de un Día de campo anual, abierto a la comunidad. Para 
cada Predio Foco se realizó un diagnóstico de la situación inicial, la metodología de trabajo 
se baóa en la elaboración de un Plan Predial, donde el productor/familia, con el Facilitador, 
definieron metas y acciones para lograrlas, lo cual se intercambiaba con el grupo 
acompañante, intentando alinear conocimiento técnico con la experiencia de los productores. 
Se pretendió fomentar el aprendizaje de productor a productor, como uno de los aspectos 
clave para continuar los beneficios del proyecto. Se desarrollaron herramientas para el 
diagnóstico, monitoreo, planificación, evaluación de impacto ambiental y un análisis de redes, 
para identificar cómo se informan y a quienes consultan los productores y actores de la 
comunidad al momento de tomar decisiones.   
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A ORIENTAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE EXTENSÃO RURAL 
BRASILEIRAS DIANTE DA CRIAÇÃO DA AGÊNCIA NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL (ANATER) (#1594) 
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A Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ANATER) foi instituída 
oficialmente pelo Decreto 8.252 de 2014, caracterizando-se como uma pessoa jurídica de 
direito privado sem fins lucrativos e de interesse social. O presente trabalho analisa as 
possíveis mudanças das políticas públicas de extensão rural brasileiras para públicos da 
agricultura familiar, resultantes da criação da ANATER. Para tal objetivo, realizou-se uma 
revisão de literatura sobre as fases da extensão rural no Brasil incorporando as avaliações 
sobre a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER), bem como, 
das recentes publicações sobre a criação da ANATER e foi complementada por vivência dos 
autores. Neste sentido, a revisão teve como pano de fundo a consolidação do agronegócio 
enquanto estratégia de desenvolvimento e de inserção da economia brasileira em âmbito 
internacional. A interpretação analítica dessas mudanças, se orientaram pela utilização de 
conceitos da abordagem pós-colonial e decolonial. Tais abordagens compartilham 
entendimentos sobre como o colonialismo se perpetua nas sociedades modernas e pós-
modernas. Em geral, têm em comum um olhar crítico sobre o desenvolvimentismo e as 
soluções de caminho único, geralmente associadas a vieses tecnológicos excludentes e 
subordinadores. Ainda, questionam a capacidade epistemológica das teorias tradicionais em 
compreender a totalidade das diferentes culturas e formações sociais existentes. Como 
resultado dessas análises conclui-se que os preceitos da criação da ANATER tendem a 
reforçar a execução da política de Assistência Técnica e Extensão Rural focada em 
resultados centrados na dimensão técnico-produtiva, secundarizando, especialmente na 
alocação de recursos humanos, tecnológicos e financeiros, as dimensões social e ambiental, 
previstas na política. Verificou-se também a possibilidade de mudanças metodológicas no 
processo de intervenção, aproximando a atuação estatal da concepção e modelos das 
práticas de extensão rural predominantes até a década de 1980, focada no difusionismo 
produtivista, em prejuízo dos preceitos participativos e dialógicos presentes na PNATER que 
embasar as políticas públicas nos últimos anos. 
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O trabalho pretende ilustrar alguns apontamentos para a análise da ação pública em 
contextos localizados do meio rural. A reflexão é motivada pela agenda política mobilizada 
em torno das práticas orientadas ao desenvolvimento rural em conjunto com interações 
sociais decorrentes que moldaram à transformação do meio rural nas últimas décadas. 
Buscou-se um aporte interdisciplinar na perspectiva relacional a partir da abordagem 
cognitiva, das redes de políticas públicas e da antropologia econômica. A articulação teórica 
objetiva os processos que regem a elaboração e operacionalização de políticas públicas, 
percebida como uma construção social. A abordagem cognitiva elucida como as “ideias” 
estabelecem os quadros ou referenciais globais e setoriais de uma determinada estrutura 
política, cuja articulação é mediada pelas redes sóciotécnicas e visam à institucionalização 
de espaços que reproduzam e legitimem um dado referencial. Porém, o conjunto de “ideias” 
é transmutado em diferentes modos de interação praticada pelos atores sociais na ação 
pública concreta, sendo refletida de forma heterogênea. Isso decorre das construções sociais 
pretéritas nos quais os atores estão imersos, constrangidos por fatores históricos, bem como 
agindo segundo interesses e crenças compartilhadas. Se, por um lado, há a importância em 
analisar a sociogênese dos referenciais locais de ação pública, por outro lado há a 
importância complementar relativa aos laços de solidariedade e práticas consuetudinárias. 
Evidencia-se, desta forma, a importância de integrar a abordagem cognitiva e a teoria da 
reciprocidade, cuja justificativa se dá no sentido e em função dos valores intersubjetivos ou 
relacionado às coletividades, fatores estes opostos à lógica do intercâmbio mercantil ou do 
utilitarismo. Decorre desta articulação a relevância relativa aos três pilares da integração 
social (reciprocidade, distribuição e troca), conjugados à noção de sistemas mistos de 
interação entre à troca mercantil e às práticas fundamentadas na reciprocidade. Em síntese, 
a abordagem proposta visa fazer emergir as redes de políticas públicas e as redes de 
reciprocidade em contextos localizados, privilegiando o papel dos atores nos processos de 
desenvolvimento rural. 
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ESTUDIO CUALITATIVO EN CALDAS, COLOMBIA (#1629) 
 
Marlon Javier Méndez Sastoque 1 

1 - Universidad de Caldas.  
Email contacto: marlon.mendez@ucaldas.edu.co 

 
Como aporte al posicionamiento de la extensión rural como objeto multidimensional de 
estudio, se analizan las valoraciones realizadas por un grupo de extensionistas rurales 
respecto a múltiples situaciones asociadas a su experiencia cotidiana de trabajo, buscando 
dar respuesta a la siguiente inquietud: en un contexto social que asigna a los extensionistas 
rurales el importante papel de impulsores directos o de base del desarrollo rural local y 
regional, en su rol de trabajadores rurales (trabajadores, en este caso, al servicio del Estado, 
que ejercen su oficio en el entorno rural y para el desarrollo rural), ¿se sientes ellos 
satisfechos con su situación laboral? Responderla implicó asumir como objeto específico de 
estudio, más que a la extensión rural en sí, a los extensionistas en su condición humana y 
laboral en medio de un entorno institucional y académico que los invisibiliza e instrumentaliza, 
donde es más los dicho acerca de los perfiles profesionales requeridos, las políticas y los 
modelos de extensión, que sobre ellos y sus vivencias cotidianas. Sobre esta premisa, darles 
visibilidad y voz, permitiéndoles manifestarse sobre la forma en que viven, sienten y estiman 
sus condiciones de trabajo, es uno de los propósitos seguidos. En consonancia con la esencia 
cualitativa del estudio, la información se generó a partir de entrevistas semiestructuradas a 
23 extensionistas rurales adscritos las Unidades Municipales de Asistencia Técnica (UMATA) 
de cinco municipios del departamento de Caldas, Colombia. El análisis de discurso permitió 
identificar ocho factores de satisfacción/insatisfacción: a) gusto por la profesión ejercida, b) 
posibilidades de proyección social, c) alcance y visualización de logros, d) reconocimiento 
público, e) posibilidades de ascenso, f) posibilidades de aprendizaje continuo, g) autonomía, 
y h) estabilidad laboral. Se concluye que desconocer el estado emocional de los 
extensionistas hacia el trabajo produce el riesgo de crear o conservar escenarios que limiten 
el compromiso con la labor social realizada y el mantenimiento de la vocación extensionista. 
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O estado de São Paulo é o segundo maior em número de municípios no Brasil. Mesmo sendo 
o mais urbano dos estados, o meio rural paulista apresenta grande relevância econômica e 
diversidade produtiva agropecuária. A análise deste espaço rural, a partir do conceito 
multidimensional de desenvolvimento, tende a destacar não só o perfil econômico, mas 
também o perfil ambiental, social e institucional deste espaço, que, integrados, têm a 
capacidade de melhorar a qualidade de vida. A análise de similaridades e diferenças entre 
municípios e regiões pode contribuir para a adoção de estratégias (políticas públicas e 
privadas) que contemplem as especificidades desses agrupamentos. Nesse sentido, o 
objetivo deste estudo consiste em avaliar o nível de desenvolvimento rural dos municípios do 
estado de São Paulo, por meio de um índice multidimensional. Para cumprir com tal proposta 
foi realizado o processo de determinação dos fatores de desenvolvimento rural, 
contextualização das dimensões, bem como a definição das variáveis que foram atribuídas 
a cada uma delas. A partir da análise das variáveis, foi elaborado um índice sintético, para 
cada município paulista, representando todo o conjunto de variáveis, por meio de um valor 
intercalar. Nesse contexto, os grupos de municípios são categorizados por meio de diferentes 
níveis de desenvolvimento rural. A partir da análise dos resultados foi possível observar que 
municípios vizinhos tendem a ter resultados semelhantes, o que pode justificar não apenas 
o estudo local, e sim um estudo microrregional ou mesorregional, contrastando com a 
realidade muitas vezes federativa de políticas de desenvolvimento. Desta maneira, conclui-
se que o conceito de desenvolvimento rural é complexo e que não apresenta definições 
conclusivas, demandando o aprimoramento dos estudos. Ainda assim, compreender a 
qualidade de vida rural paulista por meio de um índice se mostrou capaz de gerar 
conhecimento para a formulação de políticas de desenvolvimento em escala regional e local. 
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Ante el fracaso de programas asistencialistas en el medio rural,tipo extensión agrícola,desde 
el año 2000 la UACh ha impulsado el estudio e investigación, asi cómo la aplicacion , de un 
proyecto de educación y organización campesina participativo y autogestionario que hemos 
titulado: Escuelas Campesinas. Las escuelas campesinas, para nosotros, son espacios 
donde la educación y la formación del campesino o pequeño productor familiar ocurre 
mediante su relación directa con la naturaleza, con el surco, con la parcela, con “la milpa” y 
con las relaciones de intercambio de saberes y conocimientos con otros campesinos y con 
agentes o técnicos de instituciones gubernamentales. El proyecto se basa en tres procesos 
metodológicos: 1.Realizar Investigacion Acción Participativa.2.Compartir conocimientos y 
saberes de campesino a campesino.3.Promover aprendizajes colectivos mediante 
Encuentros campesinos nacionales y/o regionales.En las Escuelas Campesinas se aplican 
los principios siguientes:educación popular,dialogo de saberes, defensa de la 
sustentabilidad, identidad cultural,cultura democrática, integración teoría y práctica,fomento 
de la agroecología, recuperacion de las agri-culturas campesinas,rescate del patrimonio 
histórico y cultural , promoción de tianguis y trueque de productos campesinos. Existe una 
diversidad de trabajo en el medio rural y urbano; las escuelas campesinas han implementado 
procesos de capacitación a las y los campesinos en la producción orgánica y 
agroecológica. Entre los grupos de mujeres, con quienes se trabaja, se han implementado 
huertos de hortalizas orgánicas con el fin de tener una buena salud en la alimentación familiar; 
se trabaja en proyectos en forma de cadena productivas. Los jóvenes son el futuro y las redes 
sociales son un medio importante para comunicarse e intercambiar conocimientos. A la fecha 
llevamos 17 años de trabajo con este proyecto y nos ubicamos en 5 regiones del pais: Región 
del Totonacapan (Puebla y Veracruz); Tlapacoyan, Veracruz.; Atenco-Texcoco,Edo. de 
México; Chinameca, Morelos.; y Huasca, Hidalgo. Entre los resultados se tienen:Formacion 
de conciencia en la defensa y conservación de la Madre Tierra; desarrollo de proyectos 
comunitarios agroecologicos; construcción de organizaciones campesinas autogestionarias. 
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Partindo do entendimento que a execução dos serviços de Extensão Rural (ER) foi 
terceirizada pelo Estado num ambiente de pluralidade institucional e que esse processo foi 
acompanhado por uma racionalização instrumental das políticas públicas, caracterizada pela 
crescente normatização e regramento burocrático, esta pesquisa objetivou analisar o Sistema 
Normativo (SN) na configuração do Programa de Assessoria Técnica, Social e Ambiental 
(ATES) aos assentamentos de Reforma Agrária no RS. Foram utilizados métodos mistos de 
abordagem quanti-qualitativa quanto à forma de abordagem e analítica quanto ao objetivo. 
Realizou-se análise documental, observação e entrevistas individuais para produção de 
narrativas referentes à configuração dos serviços de ATES. A revisão documental buscou 
caracterizar as bases conceituais e as diretrizes da ATES, bem como desvendar as 
referências que caracterizaram a constituição do SN que regimentou a operacionalização do 
Programa de modo a possibilitar a compreensão dos fatores que influenciam o planejamento 
e a execução dos serviços de ER. A ATES está inserida no contexto da reforma do papel do 
Estado, que é mediado pelos pressupostos neoliberais e caracterizado pela terceirização de 
serviços, pelo pluralismo institucional e pela ampliação do regramento burocrático sobre as 
ações do Estado. Foi identificado que o SN configurado na ATES teve como princípio a 
determinação clara de procedimentos legais em detrimento de processos de 
desenvolvimento, promovendo a garantia da segurança jurídica e burocrática dos contratos 
e a legitimidade social das ações desenvolvidas. Observou-se que o SN da ATES evoluiu 
como inferência para a correção das práticas e distorções que foram sendo diagnosticadas 
no decorrer do desenvolvimento do Programa. As inovações metodológicas e estruturais 
foram procedidas de novas medidas de regulação, que buscaram solucionar as disfunções 
operativas anteriores e prevenir novos desvios funcionais. A análise do funcionamento do 
Programa de ATES também evidenciou o comprometimento da participação social. O SN 
dificultou o desenvolvimento do exercício democrático da participação social. Compreende-
se que a combinação entre a descentralização executiva e participativa poderia ser a 
condição para o rompimento com a normatização burocrática das políticas públicas e da 
ATES. 
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Este trabalho tem como principal propósito apresentar os resultados gerados na vida de 
mulheres camponesas assessoradas pelo Centro de Desenvolvimento Agroecológico Sabiá 
na execução de uma chamada pública de ATER agroecologia  em municípios do Agreste de 
Pernambuco entre os anos de 2014 e 2017. No Brasil, a Política Nacional de ATER - 
PNATER, criada em 2010, afirma que as mulheres são público prioritário desta política, no 
entanto, em 2011 o movimento de mulheres a partir da Marcha das Margaridas, pautou que 
não apenas ser prioritário era suficiente, era necessário que metade dos beneficiários da 
ATER, fossem mulheres. Neste bojo de abertura política e efervescência de pautas sociais, 
foi forjada a Política Nacional de Agroecologia - PNAPO, que propôs logo em seguida 
chamadas publicas de ATER em Agroecologia, garantindo que metade do público atendido 
seriam as mulheres, mas que também as equipes técnicas fossem multidisciplinares e 
também formada por mulheres. O Marco conceitual leva em consideração as contribuições 
de (Siliprandi,2015) e (Caporal,2014), respectivamente aportando temas como “mulheres 
rurais e agroecologia” e “extensão agroecológica”. O lote estudado fica no Agreste de 
Pernambuco, que assessorou 900 famílias, destas, 60% eram mulheres. O processo de 
construção deste trabalho de investigação foi motivado pela necessidade de entender quão 
eficaz foi estas chamadas de ATER Agroecologia na vida das mulheres atendidas, para isso 
se  dialogou com  a organização executora, e escolheu-se um grupo de 12 mulheres que 
participaram da chamada de ATER e estiveram envolvidas em uma atividade denominada " 
Escola Feminista" que foi executada de forma modular durante os últimos 2 anos de 
execução e envolvia as mulheres para além das temáticas produtivas, mas também discutia 
o empoderamento política e feminismo. Além de uma análise documental, foram feitas 
entrevista semi-estrurada com estas mulheres, para entender os principais impactos deste 
assessoramento durante este período. Os resultados destas pesquisa em andamento 
apontam para melhorias em aspectos relacionados a  Soberania Alimentar, autonomia 
econômica e participação política. Os resultados mais detalhados estão sendo tratados neste 
momento e logo serão finalizados e poderão servir de apoio para construção de novas 
propostas de políticas públicas especificas para mulheres rurais. 
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A importância da agricultura familiar em Santa Catarina levou a uma forte intervenção das 
políticas públicas para o meio rural na perspectiva de viabilização econômica e social desses 
agricultores. O universo de pesquisa constituiu-se pela experiência das intervenções 
financiadas pelo Banco Mundial em Santa Catarina com o Programa SC Rural, cuja 
problemática acima foi identificada nos sucessivos processos de implementação. O estudo 
propõe observar se nesse caso especificamente, existe um conflito de valores e objetivos 
nos processos de desenvolvimento rural. Realizou-se leitura sistemática da bibliografia base 
e participação no “Seminário Regional para Prospecção de Demandas” realizado pela 
Secretaria de Agricultura do Estado no município de Lages/SC, onde reuniram-se 
profissionais da região que tinham alguma ligação com o Programa SC Rural e agricultores 
que haviam participado de algum dos projetos anteriores. Como abordagem teórico-
metodológica utilizou-se da escola holandesa, com Norman Long e outros, para analisar a 
dinâmica da intervenção no desenvolvimento rural e as transformações geradas na 
agricultura familiar de Santa Catarina. Uma das barreiras identificadas é a dissociação de 
valores e objetivos que existe entre as proposições inscritas nos projetos formuladas pelas 
agências de desenvolvimento e os valores presentes e enraizados no público alvo a ser 
beneficiado. Como resultado, estes planos de desenvolvimento rural definidos pelas 
agências, nem sempre coincidem com os processos de desenvolvimento em si, os 
agricultores/as tem diferentes trajetórias de vida e desta forma divergem nos objetivos e nas 
estratégias para alcança-los, embora costumem aderir aos programas e ao discurso das 
agências de desenvolvimento para terem acesso aos financiamentos, direito à assistência 
técnica, ou mesmo para não ficarem excluídos do processo. Além disso, o planejamento das 
ações de extensão rural foi construído fora da principal instituição estadualde extensão rural 
e por técnicos que não eram os extensionistas. Essa elaboração realizada por uma instituição 
externa trouxe algumas evoluções por conta da introdução de novos conceitos e 
metodologias, no entanto, nem sempre consensuais entre os agentes de desenvolvimento e 
menos ainda por parte dos agricultores. 
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Ao redor do mundo, políticas de assistência técnica e extensão rural vêm recuperando a 
atenção dos gestores públicos pelo seu papel central no apoio à produção de alimentos, 
mitigação da pobreza, fomento do desenvolvimento de áreas rurais e preservação dos 
recursos naturais; porém, ainda são escassos estudos que possam servir de orientação para 
o processo de desenhar, implementar e gerenciar políticas nessa direção. Neste contexto, o 
Brasil pode ser considerado um interessante caso a ser estudado, pois elaborou e 
implementou uma política nacional de extensão rural considerada inovadora, que, entre 
outras características, promove a participação social, é financiada com recursos públicos, 
determina a agroecologia como diretriz tecnológica, executada por uma gama plural de 
prestadores de serviços privados e públicos, e que tem o universo da agricultura familiar 
brasileira como público beneficiário exclusivo. Com base em dados quantitativos fornecidos 
pelo governo brasileiro e documentos políticos/legais, este trabalho avalia a Política Nacional 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER) através de seus diferentes ciclos – 
construção da agenda, formulação da política, implementação, avaliação - e debate os 
resultados encontrados a partir de cinco categorias analíticas – relevância, eficiência, 
efetividade, impacto e sustentabilidade. Atenção especial é dedicada à compreensão das 
dificuldades e desafios de implementar inovações em sistemas de extensão rural.  A pesquisa 
evidencia que apesar de importantes avanços como, o retorno da extensão rural para a 
agenda política nacional e a constituição de um sistema pluralista; muitos dos princípios e 
objetivos definidos na concepção da política, por diferentes motivações, foram alterados ou 
desconsiderados no decorrer de sua implementação. A partir dos resultados encontrados, 
realiza-se uma avaliação estrutural da política, considerando seus avanços, retrocessos e 
desafios que ainda devem ser superados. Por fim, baseado no caso estudado, conclui-se 
com recomendações que podem ser de interesse de pesquisadores, gestores públicos e 
demais interessados no tema. 
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A política pública de ATER passou por distintos momentos no Brasil e constatam-se 
consideráveis diferenças quanto a arranjos institucionais, públicos prioritários, conteúdos, 
abordagens e métodos utilizados. A recente criação da Agência Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural em 2013, com o objetivo de viabilizar e qualificar o serviço de ATER 
por meio da reestruturação das entidades governamentais de ATER e da formação 
continuada dos gestores e dos extensionistas, se insere nesse cenário. O presente estudo 
se debruça sobre as mudanças metodológicas (abordagens e métodos) propostas e sobre 
as primeiras ações de capacitação de gestores e técnicos realizadas pela Agência. Para 
tanto, analisa conteúdos e aportes metodológicos propostos problematizando-os à luz das 
concepções difusionistas e participativas de Extensão Rural. Pesquisas bibliográficas e 
documentais, análise de publicações, boletins, informativos e manuais confeccionados 
compõe a base da análise juntamente com a participação em algumas capacitações 
realizadas pela Agência. Salienta-se que a extensão rural brasileira se desenvolveu tendo 
como plano orientativo o difusionismo, buscando, por meio da transferência de tecnologias, 
a modernização da agricultura e o aumento da produtividade agrícola. Esse processo foi alvo 
de críticas, das quais germinaram uma concepção crítica de Extensão Rural. Este ambiente 
crítico acabou por forjar condições para a elaboração da Política Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, publicada em 2004. Tal política reorientou o serviço de ATER 
tendo como premissa a adoção de métodos participativos, a sustentabilidade e a 
agroecologia. A análise realizada sugere que os conteúdos integrantes das capacitações de 
técnicos e gestores de ATER empreendidas pela ANATER em parte retomam os preceitos 
estabelecidos na PNATER, como ATER comunitária, desenvolvimento sustentável, ATER 
como instrumento de efetivação de políticas públicas, visão sistêmica da unidade familiar de 
produção, entre outros. Entretanto, uma análise mais minuciosa também sugere a retomada 
de algumas diretrizes e posturas como difusão de inovações tecnológicas, centros de 
pesquisas como polos irradiadores de soluções para a agricultura familiar e a retomada de 
metodologias como o Treino & Visita. A reafirmação destas diretrizes e posturas parece estar 
conotando uma disputa entre a afirmação dos métodos participativos e um referendo ao 
difusionismo. 
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Las necesidades del mundo rural se enfrentan a un continuo cambio el cual debe ser 
abordado con profesionales y técnicos extensionistas que posean nuevas habilidades 
distintas a las técnicas. En este sentido, la principal institución de fomento productivo en 
Chile, Instituto de Desarrollo Agropecuario (INDAP), ha determinado 3 categorías de 
competencias para los extensionistas que se desempeñan en la agricultura familiar 
campesina, siendo una de ellas las “competencias básicas transversales”: Gestionar 
procesos de enseñanza/aprendizaje (C1), Facilitar procesos de innovación (C2) y 
Diagnosticar sistemas productivos de manera participativa (C3). Durante 2017 y de manera 
voluntaria, 422 extensionistas que trabajan en programas de INDAP, completaron 
antecedentes para acreditar estas competencias. De ellos, 198 son profesionales, 181 
técnicos, 34 se desempeñan en coordinación y en 9 casos no se obtuvo una respuesta 
clasificable. La mayoría de ellos se desempeñan en el Programa de Desarrollo Territorial, en 
menor medida en el Programa de Desarrollo Local, luego en el Servicio de Asesoría Técnica. 
El promedio de edad de los consultados fue de 38,94 años, encontrándose un 17% entre 21 
y 30 años, 46% entre 31 y 40 años, 27% entre 41 y 50 años y 10% más de 51 años. La 
profesión mayoritaria es ingeniero agrónomo, seguido de técnicos agrícolas, médicos 
veterinarios, ingenieros forestales y técnicos forestales y sólo 4 pertenecen a otras áreas 
profesionales o técnicas. De los extensionistas evaluados un 64,69% acreditaron las tres 
competencias básicas transversales, de ellas la C1 fue en la que demostraron un mayor 
dominio, luego la C2 y la de menor desempeño, la C3. Otros resultados de la evaluación 
efectuada indican diferencias en el desempeño de cada competencia por parte de los 
extensionistas  de acuerdo a: la actividad que desarrollan dentro de los distintos programas 
de INDAP, tipo de programa, edad, tipo de profesión, institución desde la cual egreso y si es 
profesional, técnico nivel superior o técnico nivel medio y años de experiencia. Respecto a 
esta última se observa que el desempeño demostrado en estas nuevas competencias es 
creciente hasta los 20 años de experiencia para luego descender hasta niveles similares a 
un recién egresado.  
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Resumo: Este artigo objetiva relatar a experiência de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER) realizada na comunidade de Porteiras, do município de Pedro Velho/RN, nordeste 
do Brasil. A referida comunidade e seu entorno possui cerca de 400 famílias, cuja ocupação 
predominante é a agricultura familiar. Em Porteiras, o associativismo foi estimulado a partir 
do processo de extensão rural para a criação da Associação de Moradores da Comunidade 
de Porteiras e Adjacências (AMCOPA), com o intuito de ampliar o acesso às políticas públicas 
destinadas ao setor. Esse processo de organização da comunidade em associação é o foco 
deste relato, com base nas ações em extensão rural desenvolvidas em um recorte temporal 
no período de 2011 a 2017, refletindo sobre os velhos e novos desafios da ATER pública no 
Brasil no atual contexto sociopolítico. Considerando a conjuntura atual do Brasil com um 
cenário de desmonte das políticas públicas para a agricultura familiar aliado à crise 
econômica e política, que implica diretamente no desenvolvimento de ações, programas e 
projetos no campo.  A metodologia aplicada no processo foi participativa com fundamento no 
diálogo com os agricultores. Atualmente, na condição de mestranda tem sido realizado um 
processo reflexivo sobre a relação entre comunidade, extensionismo rural e universidade. Os 
resultados nesta comunidade apontam para a necessidade do posicionamento aberto e 
dialógico na construção coletiva, e o relato se fará em torno do processo de construção desta 
relação, que resultou na consolidação dos interesses desse grupo, o qual é considerado 
fundamental para as famílias locais, pois tem gerado retorno econômico, cultural e, 
finalmente, empoderamento social para os envolvidos. Na dimensão do contexto, percebe-
se que a experiência relatada parte da premissa de que a realidade é socialmente construída, 
podendo ser socialmente transformada, já que reflete a realidade atual e influencia 
aspirações futuras dos atores sociais no desenvolvimento local.  
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Los nuevos modelos de extensión agraria, que avanzan sobre el clásico modelo del 
difusionismo de la Revolución verde, se proponen olvidar los modelos lineales de intervención 
a nivel de rubro y anivel de explotación. La nueva extensión agraria trabaja a partir de 
sistemas productivos y en algunos casos sobre sistemas sociales. Esta visión sistémica trata 
de incorporar nuevas metodologías de trabajo, nuevas didácticas, y parte del aprendizaje y 
el intercambio de saberes. En ese contexto el presente trabajo indaga sobre el modo y el 
mecanismo en que los nuevos modelos de extensión agraria dialogan efectivamente con los 
saberes populares. Para ello se ha realizado un relevamiento parcial de algunos 
conocimeintos populares en la ganadería manejados por productores/as rurales. Estos 
conocimientos adscriben a la observación del comportamiento de la naturaleza como insumo 
para la toma de decisiones en el sistema productivo. A su vez, el relavmiento ha sido 
realizado con una perspectiva de género, identificado diferencias entre varones y mujeres. 
Seguidamente se ha analizado, en base a información secundaria y entrevistas, de qué forma 
estos conocimientos se incorporan por parte de los/as profesionales dedicados a la extensión 
agraria. Los resultados permiten identificar una heterogeneidad muy grande en cuanto a 
contenidos al tiempo que se ha encontrado cierta linealidad en cuanto a los métodos, esto 
es, no se han identificado sistemas o metodologías de extensión que logren efectivamente 
incoporar y poner en diálogo los distintos saberes, y que en última instancia, el efectivo 
diálogo llega a depender de carcaterísticas personales. Es de esta forma que la investigación 
da a lugar a nuevas propuestas que permitan profundizar sobre cuáles son los factores, 
contextuales y personales, que habilitan modelos y metodologías de extensión agraria que 
favorezcan un genuino y útil intercambio y diálogo de saberes entre la academia y la 
comunidad del campo.  
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Em contrapartida à industrialização e ao modelo difusionista, surge a proposta de uma 
agricultura mais sustentável, pautada nos princípios da Agroecologia, as quais requerem 
habilidades especificas para o profissional extensionista. O presente estudo tem como 
objetivo analisar o perfil dos profissionais da extensão rural que prestam assistência em 
agroecossistemas em transição agroecológica. Para lograr êxito no objetivo proposto, 
buscou-se, inicialmente, conceituar o papel do extensionista rural, analisando o perfil 
profissional desejado dos agroecólogos, dos difusionistas conforme as exigências das 
agências de fomento internacionais. Por meio de pesquisa qualitativa, sobretudo através do 
uso de entrevistas semi-estruturadas, famílias agricultoras e extensionistas rurais que 
participam do Núcleo de Estudos em Agroecologia Professor José Antonio Costabeber da 
Universidade Federal de Santa Maria- UFSM, cujo foco é a avaliação e monitoramento dos 
níveis de sustentabilidade de agroecossistemas em transição agroecológica. Os agricultores 
residem em agroecossistemas em transição agroecológica, localizados em seis municípios 
do Território Central do Rio Grande do Sul – Brasil, os quais são: Santa Maria, Agudo, Dona 
Francisca, Santiago, Júlio de Castilhos e São João do Polêsine. Esses são atendidos por 
extensionistas rurais que representam instituições públicas e privadas. No total, foram 
entrevistadas 08 famílias agricultoras e 06 extensionistas rurais. Através do estudo realizado, 
constatou-se que os extensionistas rurais têm um papel fundamental no processo de 
transição agroecológica, podendo inclusive, influenciar na opção das famílias em permanecer 
ou desistir do processo. Esses profissionais possuem diferentes competências que 
possibilitam a execução de suas tarefas. Porém, verificou-se através do relato das famílias 
agricultoras, certa divergência de atuação desses extensionistas com outros profissionais 
que já atuaram nos agroecossistemas, cujo foco principal está voltado principalmente para a 
produtividade, sobretudo de grãos e pecuária. Conclui-se, então, que na prática não há um 
padrão a ser seguido em razão da magnitude de locais e especificidades de cada contexto 
de ação, mas que a atuação dos técnicos varia conforme a sua formação e princípios e é 
crucial para alavancar e apoiar agroecossistemas que estão em transição agroecológica. 
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A COMUNICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO COMO UMA 
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O processo de globalização está influenciando a produção e a formação de novos hábitos de 
consumo de produtos alimentares, que por sua vez, vem reduzindo a importância da 
agricultura familiar e a perda da identidade com os alimentos. Este estudo objetivou analisar 
estratégias de Comunicação para Desenvolvimento implantadas em comunidades de 
agricultores de Sobral, na região Nordeste do Brasil. O município de Sobral caracteriza-se 
como um deserto alimentar, pois apresenta elevada urbanização (89%), com grandes centros 
de comercialização de alimentos industrializados, população rural com elevado estágio de 
pobreza, aproximadamente 31,5% extremamente pobre. Assim, questiona-se a necessidade 
de uma nova estratégia de desenvolvimento rural, na qual a Comunicação executada por 
agricultores e outros atores locais pode ser importante para contribuir com o resgate da 
autonomia e para construção social de mercados. Por Comunicação para Desenvolvimento, 
compreende-se um processo baseado no diálogo, no intercâmbio de conhecimentos e 
capacidades e no debate para mudanças sociais. Ela se difere de outras modalidades de 
Comunicação, como a institucional, uma vez que não busca visibilidade em veículos de 
Comunicação, divulgação institucional ou propaganda. Em sua essência, ela pode ser 
aplicada em projetos de desenvolvimento, buscando diálogo, empoderamento de atores 
participantes e o compartilhamento de informações e conhecimento, aspectos relevantes na 
Comunicação para um desenvolvimento sustentável. A Comunicação para Desenvolvimento 
pode ser voltada para estratégias que visam mudanças sociais ou de comportamento; 
influências sobre políticas públicas; fortalecimento das capacidades de Comunicação em 
comunidades. Estes são novos elementos para se repensar estratégias de desenvolvimento 
rural que contemplem uma Comunicação dialógica e participativa. Os resultados parciais 
apontam impacto da Comunicação na valorização da autonomia e fortalecimento do 
engajamento e da identidade comunitária. Esta dinâmica pode impactar também a realidade 
da atividade agrícola em espaços rurais próximos a áreas urbanas, favorecendo o resgate 
da identidade de integrantes dessas comunidades como agricultores e o pertencimento ao 
território, uma vez que comunidades rurais passam a produzir alimentos para seu entorno, 
ingressando em circuitos de comercialização e mercados. 
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A FORMAÇÃO DE TÉCNICOS E EXTENSIONISTAS RURAIS NO 
CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL E DA 
PNATER: UM ESTUDO DE CASO NO INSTITUTO FEDERAL DE 
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O objetivo da pesquisa foi analisar e verificar se os Cursos Técnicos profissionalizantes de 
Ciências Agrárias ofertados no Instituto Federal de Minas Gerias campus Bambuí estão 
contemplando temáticas relativas à Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (PNATER), ao Desenvolvimento Rural Sustentável (DRS) e às questões relacionadas 
ao Meio Ambiente. Partiu- se do pressuposto de que para se alcançar o DRS é preciso 
mudanças nos vários setores das atividades agrícolas, inclusive, no modelo de formação dos 
profissionais de Assistência Técnica e extensão Rural (Ater). As perguntas de pesquisa 
procuraram investigar se o DRS, a PNATER  e o Meio Ambiente, estão sendo abordadas nas 
propostas pedagógicas destes cursos, bem como na prática  dos docentes dos referidos 
cursos. Outros questionamentos investigados relacionam-se à disciplina Extensão Rural, 
Agricultura Familiar e educação ambiental. Como objeto do estudo, foram selecionados 
alguns cursos ofertados pela Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica no 
campus de Bambuí-MG. A metodologia utilizada consistiu em levantamento de dados 
primários e secundários da instituição pesquisada e a realização de um Estudo de Caso no 
campus de Bambuí-MG, bem como, na revisão literária. Para análise dos dados, foi utilizado 
o método Análise de Conteúdo, que contou com o suporte técnico do Software Sphinx. Como 
resultado, o estudo mostrou que temáticas relacionadas ao Desenvolvimento Rural 
Sustentável e a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural aparecem de 
modo pouco expressivo na formação dos profissionais de ciências agrárias, bem como as 
práticas interdisciplinares que são importantes no processo de formação dos agentes de 
Assistência técnica e Extensão Rural- ATER. Uma sugestão para que o agente de ATER 
tenha uma formação mais ampla é criar espaços para trabalhos multidisciplinares e 
interdisciplinares e que temáticas relativas ao Meio Ambiente e à Extensão Rural perpassem 
toda a formação destes profissionais de modo transversal e interdisciplinar. Palavras chave: 
Formação Extensionista; Desenvolvimento Rural Sustentável; Política Nacional de Ater; 
Campus Bambuí-MG.   
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Em 2010 foi promulgada no Brasil a Lei 12.188 a qual instituiu de Assistência Técnica e 
Extensão Rural para a Agricultura Familiar e Reforma Agrária – PNATER. Essa que foi 
construída por meio de parceria entre o governo e a sociedade civil. A referida lei, define a 
ATER como um serviço de educação não formal, de caráter continuado, no meio rural, que 
promove processos de gestão, produção, beneficiamento e comercialização das atividades 
e dos serviços agropecuários e não agropecuários, inclusive das atividades agroextrativistas, 
florestais e artesanais. A PNATER  alterou significativamente a forma de atuação do governo 
federal  a partir da instituição de chamadas públicas e contratos de prestação de serviços 
padronizando os serviços oferecidos. Embora a lei garanta o atendimento a produção 
agroextrativista, sua implementação apresenta uma série de desafios, principalmente no que 
se refere a padronização dos serviços ofertados. Nesse sentido, foram lançadas chamadas 
de ATER específicas para o atendimento dos diversos segmentos, a exemplo da Primeira 
Chamada de ATER Extrativista, lançada em 2013. Essa Chamada teve como objetivo 
atender 26.597 famílias extrativistas residentes em unidades de conservação (UC) e Projetos 
de Assentamento Agroextrativistas em situação de vulnerabilidade social, situadas em 
municípios da região Amazônica. Ademais a essa Chamada, outras contratações foram 
realizadas para a oferta de serviços com foco específico no uso e na conservação dos 
recursos florestais, não somente na Amazônia como no Cerrado. Essas iniciativas 
demonstraram alguns avanços no que se refere às inovações e adequações nas 
contratações afim de resolver questões relacionadas a dificuldade de acesso a essas regiões 
e, consequentemente, aos maiores custos  ocasionados e o maior tempo para a realização 
das atividades. Essas adequações muito contribuíram para viabilizar as contratações, 
contudo a pequena quantidade de técnicos capacitados para a oferta dos serviços 
relacionados a produção agroextrativista revelou resultados bem abaixo das expectativas 
estabelecidas pelos órgãos executores. 
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LAS POLÍTICAS Y LA PRÁCTICA DEL DESARROLLO EN DISTRITOS 
RURALES Y COMUNIDADES CAMPESINAS DE LA PROVINCIA DE 
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Las políticas y la práctica del desarrollo en distritos rurales y comunidades campesinas de la 
provincia de Huancané-Puno, Perú. Dr. Manuel Estofanero Sucapuca*1Email: 
manuelestofanero@hotmail.comUniversidad Nacional del AltiplanoPuno-Perú Uno de los 
desafíos más importantes en la práctica del desarrollo es el de ofrecer alternativas de solución 
a la compleja realidad campesina. El trabajo analiza una experiencia de la práctica de 
desarrollo rural. No ofrece comprobaciones empíricas cuantitativas. Constituye sí, una 
reflexión teórica y práctica surgida de la utilización permanente de la metodología “Acción-
Investigación-Participativa”  en distritos rurales y comunidades campesinas de la provincia 
de Huancané-Puno. ¿Las estrategias de desarrollo que se proponen actualmente son 
superadores del escenario actual? ¿Son compatibles con criterios democráticos y de 
participación real en la toma de decisiones? Finalmente, ¿están basadas en elementos 
teóricos en donde las personas, como sujetos capaces, participan en su propio desarrollo? 
Este trabajo pone en cuestionamiento algunas propuestas desarrolladas por diferentes 
programas y proyectos de desarrollo rural en el altiplano Peruano. Uno de los desafíos más 
importantes en la práctica del desarrollo es el de ofrecer alternativas de solución a la compleja 
realidad campesina. El trabajo analiza una experiencia de la práctica de desarrollo rural. No 
ofrece comprobaciones empíricas cuantitativas. Constituye sí, una reflexión teórica y práctica 
surgida de la utilización permanente de la metodología “Acción-Investigación-
Participativa”  en distritos rurales y comunidades campesinas de la provincia de Huancané-
Puno. ¿Las estrategias de desarrollo que se proponen actualmente son superadores del 
escenario actual? ¿Son compatibles con criterios democráticos y de participación real en la 
toma de decisiones? Finalmente, ¿están basadas en elementos teóricos en donde las 
personas, como sujetos capaces, participan en su propio desarrollo? Este trabajo pone en 
cuestionamiento algunas propuestas desarrolladas por diferentes programas y proyectos de 
desarrollo rural en el altiplano Peruano. *Docente Principal de la Facultad de Ciencias 
Sociales de la Universidad Nacional del Altiplano de Puno –Perú 
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O objetivo geral desse estudo é discutir o Programa Rede de Saberes na Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul. Os objetivos específicos são: diagnosticar a distribuição 
dos estudantes indígenas nos diferentes cursos ofertados; analisar a institucionalidade do 
Programa Rede de Saberes (infraestrutura, recursos humanos, tipo de atendimento) e 
apreender a contribuição da qualificação superior indígena para as comunidades locais. A 
pesquisa caracterizou-se quanto aos procedimentos metodológicos, como bibliográfica de 
abordagem qualitativa e coleta de dados secundários. Dentre as políticas de ações 
afirmativas, as cotas para acesso as Universidades são umas das principais, pois é uma 
forma de oportunizar o acesso ao Ensino Superior a grupos afetados pela exclusão 
socioeconômica. No ano de 2003 a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) 
implantou o sistema de cotas para indígenas, destinando 10% do total de vagas ofertadas na 
Instituição para indígenas. Com relação às Políticas Institucionais de Permanência na UEMS 
que beneficiam estudantes indígenas, as mesmas estão estruturadas principalmente pela 
distribuição de bolsas. O Programa Rede de Saberes foi criado no ano de 2005, em parceria 
com a Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), a partir do Programa Nacional Trilhas do 
Conhecimento, dentro da perspectiva de ação afirmativa de apoio a permanência e 
implantado na UEMS a partir do ano de 2006, buscando o empoderamento dos estudantes 
por meio de formações específicas além de outras ações pertinentes que visam à 
permanência e consequentemente a conclusão da graduação pelos estudantes indígenas. 
Os indígenas que concluíram a graduação na UEMS, em sua maioria atuam diretamente no 
atendimento às populações indígenas, contribuindo para o desenvolvimento local de suas 
comunidades, através da atuação nas áreas de direito, educação, saúde, agricultura, entre 
outras. Os profissionais indígenas que retornam às suas comunidades locais depois de 
concluído o Ensino Superior, por serem oriundos de lá, compartilham a cultura, história e 
língua. Conhecem as concepções, os fatos históricos, os mitos de origem e as regras de 
convivência de suas comunidades. No caso dos professores indígenas, a dimensão oral da 
língua é fundamental na identidade e cultura indígena, por ser a principal maneira de 
transmitir saberes e práticas entre as gerações. Desta forma, podem atuar na valorização da 
cultura e da própria língua, vislumbrando a autonomia do seu povo. 
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Dimensionar la gravedad de un problema de Salud Pública que enfrenta la Comunidad 
Indígena de Mezcala de la Asunción, Jalisco -La Insuficiencia Renal Terminal-, además de 
explorar las consecuencias que en términos de bienestar ha tenido para la Comunidad. 
Adicionalmente pretendemos recuperar las principales acciones de gobierno que se han 
tomado para atenuar esta problemática, con miras a identificar una batería de propuestas de 
acción pública y comunal para enfrentar esta crisis de Salud. El principal eje conceptual es el 
análisis de políticas públicas, más la versión crítica de Bauman y Bordoni, en torno a las 
dificultades que enfrentan los gobiernos locales para encontrar soluciones locales a 
problemas generados en el ámbito global. Y a través de la observación directa y entrevistas 
guiadas por el modelo bola de nieve, analizaremos el contexto socio cultural de la 
Comunidad, que nos permita explicar el alejamiento de la Asamblea de Comuneros respecto 
a esta coyuntura de Salud Pública. La Comunidad Indígena de Mezcala de la Asunción, del 
Estado de Jalisco, México, cuenta con un formidable hábitat para su bienestar, ya que su 
territorio se encuentra enclavado en una importante zona boscosa y lacustre. Además de 
gozar de un clima cálido y húmedo que resulta de su proximidad con el Lago de Chapala, del 
cual se extrae su principal fuente de alimentación (la pesca), más el agua para los cultivos. 
Aunque paradójicamente frente a estas fortalezas que les escrituró la naturaleza, la elevada 
contaminación del Lago, producto de los desechos municipales e industriales que se vierten 
en sus aguas (metales pesados), son también una de sus mayores amenazas y debilidades, 
ya que el agua contaminada es utilizada para el consumo humano y el riego de sus parceles, 
lo que se ha traducido en la  la elevada incidencia de enfermos con Insuficiencia Renal 
Terminal IRT en esta Comunidad, y de paso ha colocado al estado de Jalisco, como Sublíder 
mundial en males renales. Se trata de una problemática de orden global, en la que están 
involucrados múltiples actores: industria, los tres órdenes de gobierno, más el propio gobierno 
Comunal representado por la Asamblea General de Comuneros. 
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A comunicação propõe introduzir a noção de economia de reciprocidade no debate sobre a 
situação econômica e o futuro dos povos tradicionais no Brasil. A comunicação funda-se na 
teoria da reciprocidade na antropologia economica. O reconhecimento da economia de 
reciprocidade permite analisar a natureza das relações econômicas e sociais herdadas 
dessas comunidades, na sua especificidade com relação à economia de troca (mercantil ou 
não mercantil) e verificar a permanência de sistemas econômicos mistos associando práticas 
de reciprocidade e práticas de troca. Em segundo lugar, esse enfoque possibilita identificar 
dispositivos de articulação entre economias de reciprocidade e economia de troca, de 
maneira a proteger ou reabilitar as últimas práticas de reciprocidade ameaçadas de 
extinção.  Os resultados mostram que o reconhecimento da logica e da economia de 
reciprocidade, inclusive em sistemas mistos associando a logica de troca permite crear e 
consolidar articulações ou interfaces, que podem ser estabelecidas mediante instrumentos 
legais ou políticas públicas. Permitem também modernizar as práticas de reciprocidade, 
atualiza-las ou inventar outras, como alternativas às sucessivas crises e destruições 
provocadas pela economia de troca. A comunicação baseia-se sobre resultados de 
pesquisas em vários países do mundo, e em particular no Nordeste e no Centro-oeste do 
Brasil. Em conclusão, a herança e a valorização das relações de reciprocidade representam 
também desafiod para as políticas públicas. O primeiro desafio é obviamente evitar uma 
leitura da economia e das relações sociais só pela lente da troca e da concorrência. O 
segundo é evitar destruir as poucas e ultimas práticas econômicas de reciprocidade que 
ainda existem Finalmente, na hora de estabelecer politicas regulatórias, precisa ter a mente 
a possibilidade de atualizar ou “modernizar” as regras e práticas  de reciprocidade em novos 
tipos de dispositivos. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

179



 

BEM VIVER E GESTÃO SOCIAL (#0161) 
 
Alex Luiz Barros Vargas 1; Cezar Augusto Miranda Guedes 1; Carlos Alberto Sarmento 
1; Riyuzo Ikeda Junior 1 

1 - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.  
Email contacto: alexlbvargas@gmail.com 

 
Este artigo tem o objetivo de apresentar a relação entre os conceitos de Gestão Social e Bem 
Viver. Para tanto, inicialmente, Bem Viver será definido como um conjunto de concepções 
que dialogam com os povos originários e rompem com as lógicas dominantes na economia 
– capitalista e socialista – e na cultura – baseadas no eurocentrismo e no colonialismo. 
Segundo Acosta (2016, p.40) “Bem Viver é uma filosofia de vida que abre as portas para a 
construção de um projeto emancipador”. Também para efeito desse artigo definiu-se Gestão 
Social como processos gerenciais que privilegiam a Sociedade - na relação com o Estado - 
e o Trabalho - na relação com o Capital – e consideram a construção de esferas públicas, 
onde a cidadania deliberativa é confirmada pela participação e o controle social. Segundo 
Cançado, Pereira e Tenório (2013, p.132) “Gestão Social é a tomada de decisão coletiva, 
sem coerção, baseada na inteligibilidade da linguagem, na dialogicidade e entendimento 
esclarecido como processo, na transparência como pressuposto e na emancipação como 
fim. ” Para alcançar o objetivo proposto trabalhou-se com avaliação bibliográfica. Constituída 
a ideia de emancipação, enquanto convergência dos conceitos apresentados, chegou-se às 
seguintes conclusões: ambos se associam na perspectiva de promover o ser humano como 
sujeito de direitos (emancipação pessoal); a relação Bem Viver/Gestão Social com a 
emancipação local é confirmada pela participação cidadã nas políticas públicas territoriais, a 
partir de procedimentos não predatórios - a natureza como sujeito de direitos - e respeitosos 
das identidades e diversidades; as concepções de Bem Viver e Gestão Social colocam 
parâmetros republicanos para o debate sobre a emancipação nacional, reafirmando as 
necessárias mudanças nos atuais padrões consumistas, rentistas, extrativistas e elitistas; os 
valores que se desprendem desses paradigmas apontam para um ajuste 
comportamental  que negue o colonialismo, o imperialismo e a globalização (emancipação 
continental). Portanto, observamos a relação de complementaridade entre Bem Viver e 
Gestão Social, enquanto fundamentos para processos emancipatórios que aglutinem 
personalidades, movimentos sociais, instituições e partidos políticos capazes de promover 
alternâncias de objetivos, de formas de viver e de administrar as nações. 
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O objetivo principal desta pesquisa está direcionado a compreender como os Kanela 
empreenderam um processo migratório no início do século passado para fixarem-se nos 
Varjões do Araguaia. Ademais, pretende-se investigar as diferentes estratégias na luta 
política pelo reconhecimento étnico e territorial, na atualidade em disputa com segmentos 
sociais ligados ao agribusiness. O aporte metodológico desta pesquisa centra-se na 
etnografia e perspectivas teóricas alicerçadas na etnicidade e no debate sobre fronteiras 
étnicas, conforme Barth (2000), que permitem analisar a superação da invisibilidade ao qual 
os Kanela foram submetidos ao longo de mais de meio século, e a luta atual pelo 
reconhecimento de um território enquanto locus de organização e reprodução sociocultural. 
O território que reinvindicam se localiza no norte do estado de Mato Grosso/Brasil e constitui 
uma nova fronteira para expansão da agricultura moderna, que em seu caminho defronta-se 
e digladia-se com diferentes populações tradicionais dentre elas os povos indígenas Karajá, 
Xavante, Tapirapé, Kayapó, Kanela e os Retireiros do Araguaia. Tal realidade impõe uma 
série de desafios à sobrevivência destes grupos, e os impulsiona a construção de estratégias, 
alianças e dinâmicas numa arena política e jurídica visando a garantia e reconhecimentos de 
direitos pelo estado brasileiro. Alguns destes povos tiveram partes de seus territórios 
reconhecidos pelo Estado, enquanto que outros ainda estão num processo de luta por 
reconhecimento. É o caso dos Kanela, população indígena etnicamente diferenciada, 
oriundos de territórios localizado no estado Maranhão e que foram acossados por fazendeiros 
que ocuparam suas terras a partir de 1940, quando parte dos membros desta etnia se 
deslocou para ocupar a região do Araguaia, onde (re)constituíram novas formas de interação 
social e processos de manutenção de uma identidade étnica diferenciada. Constata-se nesse 
processo de luta pela terra, ou pelo território, diferentes ações de reafirmação identitária e 
étnica, assim como estratégias em defesa de modos de vida e de produção. Num paralelo a 
outros grupos étnicos, os quais foram submetidos a processos de territorialização, mas numa 
situação oposta, os Kanela empreendem uma luta pela territorialização como forma de 
garantir sua existência, assegurando para isso a posse dos bens naturais. 
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El propósito de esta presentación es exponer cómo los procesos de blanqueamiento y 
mestizaje afectan las maneras en que el indigenismo es percibido y representado en las cifras 
oficiales, el imaginario colectivo y los medios de comunicación ecuatorianos. Una tarea no 
fácil porque para ahondar en este tema hay un doble desafío preliminar. Primero, no hay un 
acuerdo en cómo identificar a quienes son indígenas: ¿Por su apellido o poseer ciertos 
fenotipos o por hablar una lengua nativa o llevar la vestimenta típica de uno de los 18 pueblos 
originarios? Y, segundo, es difícil indicar la cifra exacta de indígenas. Mientras el Censo del 
2010 indica que 7% de la población total ecuatoriana es indígena, agrupaciones como la 
Confederación de Nacionalidades Indígenas del Ecuador (CONAIE) hace una estimación 
cercana al 40%. Esta investigación está basada en una revisión exhaustiva de estudios 
académicos anteriores y de datos empíricos de un trabajo de campo en la sierra del Ecuador 
entre el 2012 y el 2015. Mi trabajo de campo incluye entrevistas semiestructuradas con 19 
lideresas provenientes de ocho pueblos Kichwa, observaciones y análisis de documentos. 
Los datos empíricos fueron codificados con el programa computacional cualitativo ATLAS.ti 
(Version 7) y revisados siguiendo los pasos del análisis temático de Boyatzis (1998). Un 
hallazgo interesante de este estudio emerge desde la perspectiva de género: cuando las 
mujeres andinas de zonas rurales son representadas en los medios de comunicación y en el 
colectivo social imaginario del Ecuador, sus imágenes son folklorizadas a tal punto que 
aparecen estáticas y como si vivieran en el pasado. Sin embargo, esta falta de historicidad 
desconoce la capacidad agencial de las lideresas indígenas rurales. En efecto, a través de 
su rol público activo en las organizaciones de base y sus comunidades ellas han sido clave 
en el reconocimiento de los derechos ancentrales de sus pueblos originarios. Como 
consecuencia de las distintas percepciones de diferentes grupos de la sociedad ecuatoriana 
impactan el liderazgo indígena rural, estas lideresas se encuentran ante un desafío: 
conservar una imagen detenida en el tiempo o anclada al pasado, o proyectar una imagen 
que se adapte a las reglas de la cultura blanco-mestiza dominante del siglo XXI. 
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A lo largo de una década he publicado diferentes textos sobre la cultura e identidad de los 
atlapulquenses. Si bien estos documentos siempre buscaron retomar la voz de los actores 
locales primero a partir de entrevistas, luego a partir de talleres y construcciones conjuntas, 
una experiencia reciente de la elaboración de un mural comunitario participativo, facilitado 
por académicos de la Universidad Autónoma Metropolitana-Xochimilco,  nos permite revisar 
desde otro lenguaje, desde otro formato, estos referentes que para los pobladores de San 
Gregorio Atlapulco son dignos de plasmar en su plaza cívica, para que todos los vean y sobre 
todo para que nadie los olvide. Dicho mural trató de condensar las voces que se expresaron 
a lo largo de la consulta que lo precedió, que también permitió diferenciar los temas que son 
comunes a todas las generaciones y las perspectivas intergeneracionales. La devastación 
que sufrió este pueblo originario de la Ciudad de México con el sismo del 19 de septiembre 
del 2017 nos lleva a voltear la mirada hacia  ese mural y recuperar los iconos o elementos 
significativos que en su momento plasmaron y el lugar que posiblemente sigan ocupando en 
sus prácticas y relaciones cotidianas o no. Algunos insumos centrales serán la revisión 
puntual de las respuestas en la consulta, la integración temática que se fue construyendo en 
el grupo, así como las reflexiones que se expresaron  al concluir el  proyecto y en las 
presentaciones públicas de las participantes. ¿Qué expresan las “Voces y colores de nuestro 
pueblo” (San Gregorio Atlapulco), título que lleva el mural?  Esta revisión propone además 
destacar  rutas metodológicas para el estudio sobre los ejes de cultura e identidad desde la 
memoria, el sentir y lo simbólico a través de  los tiempos, espacios, lugares emblemáticos, 
relaciones significativas, prácticas y los significados que las atraviesan. Finalmente, nos 
preguntamos:  cuál es el papel que puede cumplir una representación gráfica de este tipo, en 
el reconocimiento y valoración de lo propio,  de lo cotidiano, y cómo la academia puede 
también contribuir a un ejercicio comunitario que trasciende las publicaciones para los 
intelectuales. 
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Este trabalho tem por objetivo analisar o processo de construção, reconstrução 
e  reconhecimento da identidade ribeirinha de “Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais” 
durante o deslocamento compulsório provocado pela construção de Belo Monte (médio rio 
Xingu, Amazônia Brasileira). Nesta análise, enfatiza-se a mediação estabelecida pelo 
Ministério Público Federal e a história de constituição do território. O deslocamento 
compulsório provocado pela construção da barragem de Belo Monte foi marcado pela 
invisibilidade de Povos Indígenas (aldeados ou não) e Comunidades Tradicionais, cujos 
territórios se estendiam por margens e ilhas no Médio rio Xingu, na Amazônia Brasileira. No 
decorrer do processo, esta tentativa de invisibilização, por meio de práticas e discursos 
diversos, foi protagonizada tanto por atores institucionais de proteção e defesa destes Povos, 
de seus territórios e do ambiente (como Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade / ICMBIO, Fundação Nacional do Índio / FUNAI, e Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis / IBAMA) como pela empresa responsável 
pela implantação da barragem (Norte Energia S/A), como pela Secretaria Geral da 
Presidência da República. A interveniência do Ministério Público Federal e a inclusão de 
outros atores por ele promovida (sobretudo o Conselho Nacional de Direitos Humanos) 
publiciza o conflito e os termos da controvérsia. No bojo da inter-relação entre dispositivos 
legais e violação de direitos, observa-se um processo que pode ser interpretado como uma 
etnogênese, que reconfigura as práticas discursivas, secundariza identidades prévias e torna 
predominante a identidade ribeirinha. Diferentemente da maioria dos casos de etnogênese 
tratados na literatura, verifica-se aqui uma pontual secundarização da identidade indígena e 
a emergência de uma identidade ribeirinha que se estrutura no território e nas relações de 
parentesco entre índios e não índios. A pesquisa revela como modos diversos de relação 
com o ambiente estão subjacentes a processos históricos de dominação e expropriação e 
como estes ao mesmo tempo que silenciam esta diversidade criam condições para a 
emergência de identidades. 
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LA ESCRITURA CREATIVA COMO PROPUESTA METODOLOGICA 
PARA LA ENSEÑANZA DE RECURSOS LITERARIOS A TRAVÉS DE 
TEMÁTICAS DE REPRESENTACIÓN DE ESCENARIOS DE PAZ DE LA 
COMUNIDAD PAEZ DEL DEPARTAMENTO DEL CAUCA-COLOMBIA 
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El propósito de este estudio es desarrollar una estrategia metodológica que propicie la 
construcción de escritos creativos en la comunidad indígena Paez. Para lograr lo anterior, 
primero se caracterizan los recursos narrativos que componen un texto creativo; en segundo 
lugar, se analizan, en textos literarios escogidos, los recursos narrativos implícitos. 
Finalmente, se describe la experiencia de construcción de textos narrativos de la comunidad. 
Conceptualmente se plantea el abordaje de la escritura creativa desde los modelos de 
estructura de creación de textos literarios en oposición a los planteamientos teóricos 
centrados en fórmulas de creación. Durante la investigación el participante desarrolla 
competencias lectoras que ayudan a identificar formas de escritura aplicadas en la 
elaboración de cuentos que tengan como eje temático el territorio donde se habita. Visibilizar 
lo rural y el espacio que muchas veces no se ve es una forma de empezar a leer lo que somos 
y a imaginar la transformación del espacio. La investigación en los miembros de la comunidad 
Paez pretende también enfocarse en la representatividad a través de los simbólico. Los 
recursos narrativos se caracterizan a partir de rejillas de análisis en sus componentes: 
digresión, circunloquio, metáfora, descripción, uso de tiempos verbales, creación de 
personajes, tipos de narradores, conciencia de tiempo cronológico en el escrito, tiempo 
atmosférico, entre otros. Frente a los denominados lenguajes objetivos que, en aras de la 
claridad, reducen la plena funcionalidad del lenguaje. Cualquier obra literaria pretende, antes 
que nada, suscitar el interés del lector y desencadenar algún tipo de reacción emocional o 
intelectual en él; ese efecto reactivo se consigue, sobre todo, a través del trabajo con el 
lenguaje. Poner en contacto a nuestros aprendices con esa potencialidad sin restricciones, 
en el marco de un espacio abierto a la experiencia individual y compartida como es un taller 
de escritura creativa, constituye nuestro objetivo esencial.  Acquaroni Muñoz (2015) 
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O objetivo deste trabalho é abordar questões relativas ao processo de diálogo intercultural 
no âmbito dos serviços de assistência técnica e extensão rural (ATER) para povos originári
os no Rio Grande de Sul. O estudo teve como fonte de informações uma pesquisa de camp
o constituída por observações e nove entrevistas semiestruturadas, sendo seis entrevistas i
ndividuais com lideranças Kaingang da terra indígena Inhacorá (município de São Valério d
o Sul - RS), duas entrevistas individuais com extensionistas não indígenas que prestam ser
viço para comunidades indígenas nos municípios de Tenente Portela - RS e Maquiné - RS 
e uma entrevista coletiva com indígenas Guarani Mbyá da reserva indígena Tekoá Koenju (
município de São Miguel das Missões - RS). A perspectiva de análise é baseada nas contri
buições teóricas do conjunto de estudos modernidade/colonialidade-
decolonialidade, mais precisamente da abordagem derivada da interculturalidade crítica. Ini
cialmente são tecidas considerações sobre os modelos da política e as formas de prestaçã
o do serviço. As condições de diálogo, práticas e entraves para a interculturalidade também
 passam por análise, assim como outras questões pertinentes aos serviços de extensão rur
al. São abordados os problemas associados à descontinuidade do serviço, que dificultam ta
nto o trabalho extensionista quanto o aproveitamento dos benefícios pela população atendi
da e, assim, o próprio diálogo intercultural. O recurso a consultas pontuais para levantamen
to das demandas comunitárias e a mediação destas exclusivamente por lideranças indígen
as foram considerados problemáticos. Como as políticas de fomento produtivo e extensão r
ural são desenhadas tendo por base a noção de agricultor familiar, sua adaptação para os 
povos originários demonstrou gerar problemas relativos aos instrumentos de diagnóstico, a
o formato do serviço e do fomento produtivo. Questões ambientais, relacionadas à distribuiç
ão da terra e diferenças de cosmovisão também se mostraram fontes potenciais de conflito.
 Mas também foram encontrados pontos de convergência entre as percepções de indígena
s e extensionistas não indígenas a respeito dos procedimentos considerados ideais para o 
diálogo intercultural no processo de assistência de extensão rural, que podem contribuir par
a a qualificação dos serviços e da política de extensão rural. 
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Este trabalho bibliográfico expõe sobre a formação do povo brasileiro, que data do período 
da colonização do Brasil, porém, longe da pretensão de esgotar o assunto. A exposição foi 
feita a partir de alguns estudiosos, entre eles: Lilia Schwarcz, Darcy Ribeiro e Gilberto Freyre. 
Discutiu-se aspectos de como se formou a identidade da sociedade brasileira, ou seja, como 
essa nação foi construindo a realidade da qual é hoje. Freyre procurou desvendar a 
identidade cultural brasileira, a partir da construção das três raças: indígena (povos nativos), 
branca (europeu/português) e a negra (africano). Freyre também expôs sobre o mito da 
inferioridade racial do povo brasileiro, em especial, ao preconceito de que a miscigenação 
produzia em virtude da diversidade da formação social; o solo comum de valores que nos 
permitiria pensar em uma sociedade nacional, integrada e harmônica. Schwarcz aponta o 
Brasil como um caso ímpar de extremada miscigenação racial, um grande laboratório racial, 
assim era a imagem do país no final do século passado (1870-1930). Apresenta ainda a visão 
de diversos estudiosos e viajantes europeus que distinguiram o Brasil por meio de 
expressões como: um festival de raças; sociedade de raças cruzadas; nação multiétnica; país 
mestiço; país de raças híbridas. Há pesquisadores que digam da ocorrência no Brasil da 
deterioração decorrente do cruzamento das raças, demonstrando uma interpretação 
pessimista da mestiçagem, ao sugerir que ela foi apagando as melhores qualidades do índio, 
do branco e do negro, deixando um tipo de indivíduo híbrido indefinido, isto é, deficientes em 
energia física e mental, formando talvez uma pista, para elucidar o atraso ou uma provável 
inviabilidade da nação. Ribeiro assegura que o povo brasileiro surgiu do encontro e do 
cruzamento do invasor português com índios e com negros africanos, e que a partir dessas 
junções, matrizes raciais desiguais, tradições culturais distintas se enfrentaram e se fundiram 
para dar lugar a um novo povo, uma nova representação da mesma nação. Observou-se 
neste estudo que o Brasil é um país de grandes contrastes, desde o início da sua constituição, 
contudo, a noção de mestiçagem aponta para a formação de uma possível unidade nacional. 
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En este texto se proponen algunas reflexiones en torno al uso de la categoría pueblo 
originario, la cual es retomada por distintas comunidades del espacio rural en la periferia de 
la Ciudad de México. Se parte de la observación de que los pueblos originarios, conformados 
por diversos grupos rurales que viven en ese territorio, emplean esta categoría como una 
forma histórica de auto-nombramiento y auto-identificación, la cual ha acentuado su 
capacidad de resistencia, tanto material como simbólica, en contextos de conflictividad social 
recientes. Se analiza el surgimiento de la categoría pueblo originario y se consideran algunas 
dimensiones que permiten su delimitación teórica y metodológica. Se plantea reflexionar 
acerca de la relación de estas comunidades con la tierra y el territorio, así como las diversas 
formas de organización y resistencia comunitaria. Además, se explora la tensión que existe 
entre el uso de esta categoría en un contexto sociohistórico, relacionado con diversas luchas 
y sujetos colectivos que la emplean para construir su identidad, en contraste con la 
apropiación que se hace desde el ámbito institucional representado por la administración del 
gobierno estatal, dado que este último la utiliza para la denominación de ciertos programas 
sociales. El análisis parte de un enfoque histórico-estructural, considerando como elemento 
fundamental los procesos de organización y resistencia que han desplegado tanto grupos 
como comunidades campesinas e indígenas que habitan en la periferia rural de la Ciudad de 
México, desde la década de los setenta del siglo XX. El trabajo se divide en dos partes: en la 
primera se delinea un acercamiento a los procesos históricos que han dado paso a la 
construcción de la noción de pueblo originario entre los grupos indígenas y campesinos. En 
la segunda, se caracteriza el contexto sociopolítico reciente en la Ciudad de México, en donde 
diversos grupos rurales emplean la categoría pueblo originario, así como las tensiones que 
resultan de las formas de empleo por distintos agentes. Se concluye con algunas reflexiones. 
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    Esta ponencia presenta el  análisis del proceso de construcción social del espacio en el 
Bajo Urubamba (Cusco-Perú), territorio ancestral del pueblo matsigenka (familia 
Etnolingüística Arawac), de sus desplazamientos y  la  constitución de su agencia social en 
relación e interacción con otros actores (religiosos, económicos y políticos) con presencia en 
esta zona del país. Se estudia los intereses y  lógicas  complementarias así como las 
contrapuestas, y sus resultados en las  transformaciones del espacio y del territorio a lo largo 
del último medio siglo. Nos acercamos al caso de estudio, con algunos conceptos clave, para 
comprender la construcción del espacio social desde un enfoque territorial y también las 
lógicas de acción que están guiadas por intereses y que configuran el proceso de 
construcción del espacio y el territorio.  Entendemos el espacio social el campo de juego 
donde interactúan los actores) y el espacio físico biológico donde se materializan estos 
intereses. Con el marco de referencia teórico planteado, la pregunta que guía este trabajo es 
la siguiente: ¿cuales han sido los actores, sus intereses y las interacciones entre ellos que 
han venido configurando el espacio social, territorial y ambiental en el Bajo Urubamba, 
territorio ancestral del pueblo masigenka?. Caracteriza a esta área de la Amazonía peruana 
la presencia mayoritaria de población originaria, con bosques tropicales de alta biodiversidad 
(uno de los hotspot de biodiversidad más importantes de la cuenca amazónica), así como la 
riqueza de su subsuelo con importantes cuencas sedimentarias de recursos de gas y 
petróleo. Ello ha dado lugar a la presencia del gran capital internacional en la explotación de 
los recursos hidrocarburíferos, en lotes concedidos por el Estado peruano en superposición 
a los territorios de las comunidades nativas matsigenka, así como proyectos de inversión 
para la construcción de grandes hidroeléctricas y de estrategias de las organizaciones y 
comunidades nativas de resguardo a su territorio consiguiendo hoy en día ser una unidad 
político administrativa que les permitirá gestionar su territorio. La referencia empírica está 
basada en mis investigaciones en el área desde 1996. 
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TERRITORIO Y MODOS DE SER CON EL SUELO QUE HABITAN 
PUEBLOS INDÍGENAS. CONCEPTOS Y COSMO-VIVENCIAS ANTE EL 
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Proponemos un diálogo y análisis en torno a las conceptualizaciones y significación sobre 
territorio, abordando una visión crítica – desde su propia génesis – de esta categoría, 
poniendo en contraste aquellas definiciones sostenidas desde espacios académicos y/o 
institucionales  que se lo sustantivizan y se muestran como a-históricas; frente a aquellas que 
fueron y son recorridas (y recogidas) por maestros/compañeros como Carlos Walter Porto-
Gonçalves, Bartolomeu Meliá (desde y con seringueiros y pueblos 
guaraníes,  respectivamente), y otros; conceptualizaciones que rescatan en carácter 
histórico-cultural de los modos de ser de los pueblos situados espacialmente cohabitando 
con la multiplicidad de seres y dimensiones espirituales y “materiales” que de forma dinámica 
los constituyen, por caso el caso del tebohá de los pueblos guaraní y guaraní-kaiowá y el 
Buen vivir de los pueblos mayas mesoamericanos. El territorio es una categoría compleja que 
“presupone un espacio geográfico que es apropiado y este proceso de apropiación –
territorialización- enseña identidades –territorialidades- que están inscritas en los procesos 
siendo, por tanto, dinámicas y mutables, materializando en cada momento una determinada 
orden, una determinada configuración territorial, una topología social (Bourdieu, 1989, en 
Porto-Gonçalves 44, 2015:44). Desde experiencias situadas en Mesoamérica y el Sur  de 
nuestro continente, la idea es compartir una presentación y análisis de concepciones teórico 
institucionalistas, a-históricas, expresadas en políticas públicas e instituciones (dando lugar 
al “Desarrollo territorial rural”), y las que son fruto o expresión de interpretaciones (por no 
decir “traducciones” apropiadas al léxico de la geografía y ciencias sociales críticas) en 
referencia a las cosmovivencias, concepciones y sentipensares propias de los pueblos 
indígenas del Abya Yala y que reelaboran sobre el suelo que habitan. Tarea de investigación 
y reconocimiento que valoramos como fundamental para la comprensión de las luchas 
sociales contra el despojo,  en el marco de la actual crisis del patrón civilizatorio dominante 
de tipo  racional/economicista/desarrollista/de la sociedad del crecimiento. 
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El objetivo del presente escrito, es aproximarnos a definir “lo político y la política” del “mandar 
obedeciendo” de los pueblos indígenas de México, en tanto manifestación de la democracia 
radical. Hacemos una aproximación a la experiencia de expresiones societales que ejercen 
el autogobierno a partir de siete principios ético-políticos: Servir y no servirse, proponer y no 
imponer, construir y no destruir, convencer y no vencer, representar y no suplantar, bajar y 
no subir, mandar obedeciendo. Lo que nos lleva a reflexionar en la “potencia social”, para 
acercarnos a la comprensión de lo que referimos como la territorialización de una vida digna. 
Hemos encontrado en investigaciones recientes que la potencia colectiva de algunos pueblos 
indígenas, en específico aquellos que se articulan desde el Congreso Nacional Indígena 
(CNI) expresa modos de hacer y sentir desde comportamientos de respeto a las diferencias 
y de autoregulacion comunitaria, tanto por el libre despliegue de la energía creativa de cada 
sujeto social como en su relación con y desde la Madre Tierra, generando una especie de 
fuerza colectiva representada en relaciones sociales y en el sentido común de un pueblo. 
Teniendo como hipótesis que en el libre despliegue de la potencia (o potencialidad) de todos 
los miembros no esta relacionado con el poder (potestas), en el sentido de que la primera es 
habilidad y plenitud interior comunitaria, y la segunda, intervención del monopolio de la 
representatividad sobre los otros. La construcción “nosotrica” de los pueblos posibilita la no 
separación de un Yo (como sujeto-individuo) ni la distancia para dar lugar a una posición de 
dominación hacia eso “externo”. Dicho ethos anula por tanto una subjetividad del que posee 
y desea bienes. Por tanto, se requiere considerar la conjunción entre ethos y ética, 
ensamblaje que permite la afirmación de la dignidad como convivencialidad de subjetividades 
colectivas que proyectan una ética experimental que va redefiniendo territorialidades 
autónomas que supera y anula el ejercicio a la violencia armada y en cambio fortalecen 
prácticas sociales por la libertad, la democracia radical y justicia social. 
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Este trabajo es parte de una investigación que se lleva a cabo en las Escuelas que 
pertenecen al modelo de educación indígena en México, particularmente el establecimiento 
“El Porvenir” cuya educación intercultural bilingüe se orienta a la formación de mentes libres 
y niños y niñas orgullosos de su identidad y de su cultura, como objetivo de un proyecto 
educativo descolonizador. El objetivo es detectar las características de su enseñanza en 
relación con el resurgimiento de su cultura y el fortalecimiento de su identidad. Nuestro marco 
de referencia recupera las propuestas de lo que significa interculturalidad en una sociedad 
multicultural desde una perspectiva descolonizadora, para analizar la  influencia que puede 
ejercer la escuela en un dialogo desigual de saberes vs conocimientos occidentales, en un 
proceso de in-surgir de las culturas indígenas, el re-existir de manera visible, superando la 
invisibilidad en la que la colonia los mantuvo y en el re-vivir de estos  Pueblos  como parte 
integrante de la cultura nacional e internacional con sus prácticas orientadas al buen vivir a 
partir del fortalecimiento de la comunalidad y la lucha por sus derechos civiles, políticos, 
culturales y lingüísticos. La metodología de acercamientos sucesivos a la realidad se 
fundamenta en la observación etnográfica en las escuelas del Municipio de Xochistlahuaca 
a fin de detectar prácticas y estrategias pedagógicas mediante el análisis cualitativo de los 
datos recuperados a través de relatos biográficos  de los protagonistas y la historia oral. Los 
resultados obtenidos hasta ahora con relación a las estrategias pedagógicas fortalecen 
nuestras hipótesis sobre el aprendizaje significativo de los niños y niñas cuando se les enseña 
en su propia lengua y desde una perspectiva  multinaturalista, en un proceso de construcción 
y recuperación de los saberes comunitarios, que fortalece su cultura e identidad,  inculcando 
el respeto y la aceptación de la diferencia. La experiencia de la escuela El Porvenir, constituye 
un ejemplo positivo de lo que se puede lograr a partir de los procesos integrativos en la 
escolaridad mixta en una escuela perteneciente al subsistema de educación indígena, 
cuando se utilizan pedagogías fundamentadas en la interculturalidad, en la enseñanza 
bilingüe y el aprendizaje situado 
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Este trabajo forma parte de una investigación más amplia en la que tratamos de recuperar 
las capacidades que expresan los pueblos indígenas para construir sus propios proyectos de 
desarrollo, en este caso, los proyectos educativos propios, incorporando en ellos sus saberes 
construidos desde lógicas distintas, mostrando realidades que divergen del mundo occidental 
y modernizante. Desde esta perspectiva la Interculturalidad cobra todo su sentido, como una 
posibilidad de construir un diálogo simétrico entre saberes culturales,  mostrando las 
tensiones y luchas entre visiones del mundo y  contenidos diferenciados y hasta opuestos.  En 
esta ponencia, damos cuenta de algunos de los fundamentos pedagógicas y de las lógicas 
de construcción de dos proyectos educativos Interculturales bilingües: uno, del pueblo Mixe, 
de Santa María Tlahuitoltepec, Mixe Oaxaca, llamado Bachillerato Indígena Comunitario 
Ajuujk Polivalente (BICAP) y el otro del pueblo Tseltal, en los municipios de Ocosingo, Citalá 
y Chilón en Chiapas, llamado Educación Comunitaria Indígena para el Desarrollo y la 
Autonomía (ECIDEA).  El carácter innovador de estos proyectos se sustenta en la 
revalorización de la lengua y cultura indígena, de sus valores, conocimientos y prácticas en 
los procesos de producción y reproducción social y biológica. Por ello, su método educativo 
intenta facilitar la reapropiación teórico práctica de esos valores, conocimientos y prácticas 
para articularlos con otros conocimientos de la cultura occidental que favorezcan en la 
comunidad un manejo diversificado y socialmente integrado de sus territorios 
diferenciados.  Cabe mencionar que tanto el Programa ECIDEA como el Proyecto educativo 
Mixe, se fundamentan en la concepción de que la participación activa de las comunidades y 
de sus educadores en el diseño y operación de los programas educativos, puede contribuir 
a la resolución de problemas y aportar conocimientos, valores y habilidades requeridos para 
el desarrollo de las comunidades. El eje que entrelaza los dos proyectos se construye en 
torno a las preguntas ¿Qué sentido cobran las formas de la tradición insertas y trabajadas 
desde visiones del mundo diferentes?¿Qué resignificaciones reorganizan el concepto de 
interculturalidad en estos proyectos educativos alternativos de los pueblos 
originarios?¿Cómo se resuelven las tensiones generadas entre las políticas educativas 
estatales y los proyectos alternativos indígenas? 
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Este resumo trata da relação do povo indígena Panh? Apinajé, com a instituição escolar a 
partir da situação de contato entre os Panh? e a população não indígena no norte do estado 
do Tocantins. Analisando o agenciamento dos professores Apinajé em suas estratégias de 
ressignificação da escola, ou seja, as formas como eles atribuem um novo sentido à escola, 
mobilizando ações contra os princípios colonizadores, na qual a instituição escolar foi 
historicamente construída. Objetiva-se uma interpretação na qual a escola é vista como 
espaço de fronteira, e os professores indígenas, como intelectuais que estão nessa situação 
de (fronteiriços),pensando fronteira não no sentido dicionarizado, mas na dimensão simbólica 
da fronteira, ou seja, como espaço privilegiado de diálogo entre os mundos indígena e não 
indígena, correspondendo, assim, a uma lógica do agenciamento dos professores indígenas 
que veem na interculturalidade o caminho possível para essa relação com a alteridade. Esta 
pesquisa foi realizada entre o povo Apinajé a partir das reflexões do estágio docente na 
escola da aldeia em 2015 e 2016. Utilizarei Tassinari (2001), Tubino (2005), Pesavento 
(2002) Gersem Baniwa (2011), Roberto DA MATA (1976), para a reflexões da pesquisa. Com 
a pesquisa pude observar que o povo Panh?, pude observar que os professores Panh?, com 
o apoio da comunidade, têm se mobilizado na luta pela ressignificação da Escola Estadual 
Indígena Tekator, desenvolvendo estratégias para a inserção dos conhecimentos Panh? na 
escola, visando a produção de um espaço escolar menos hierarquizado. Considerando a 
complexa relação gerada no contexto de contato entre indígenas e não-indígenas, a escola, 
quando inserida nas aldeias, caracteriza–se, obrigatoriamente, como um espaço de fronteira, 
de cruzamento e como tal, envolve conflitos; embates e grandes tensões.  Por um lado, o 
Estado, que pautado no que Tubino (2005), chama de “interculturalidade funcional”, reproduz 
a cultura hegemônica, impondo um modelo de escola aos moldes da sociedade colonizadora; 
por outro, os Panh?, por meio de seus professores e lideranças, resistem na luta pela 
subversão dos conhecimentos e valores impostos a eles através da escola.   
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A presente comunicação terá por objetivo refletir sobre a emergência identitária das 
populações de remanescentes de quilombos e, a partir da experiência de trabalho de campo, 
relacioná-la aos sentimentos de injustiça no bojo das reinvindicações das minorias sociais tal 
como apontado por Honneth (2003). O campo acadêmico relativo aos estudos raciais, a partir 
da década de 70, conheceu significativos deslocamentos que concernem às problemáticas 
entre a identidade negra e populações camponesas, a saber, os estudos sobre comunidades 
rurais que apresentavam a especificidade de serem constituídas por negros, vide Brandão 
(1977), e os que sustentavam o preceito de comunidades negras que tinham a particularidade 
de serem camponesas, vide Queiroz (1983). A partir da década de 1990 a ênfase conceitual 
passou a ser conferida ao fator étnico, especialmente ancorada nas formulações de Barth 
que evidenciam o caráter situacional das identidades étnicas e, alinhada ao contexto político 
da Constituição Federal de 1988 que no Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
reconheceu o acesso diferenciado ao território pleiteado pelas comunidades negras rurais. 
Dados obtidos em trabalho de campo realizado em Conceição do Imbé[1], localidade que 
solicitou adesão à identidade quilombola, nos levam a associar este processo de emergência 
identitária, tal como pontuado por Arruti (2008), às formulações de Honneth a respeito das 
experiências coletivas de violação de direitos, a partir das quais os atores canalizam suas 
demandas, e os sentimentos e experiências de injustiça se tornam as bases dos conflitos 
sociais. Indagados sobre os motivos da criação de uma associação quilombola, e, por 
conseguinte, seu consequente pleito ao acesso territorial diferenciado, os moradores 
rememoravam a extrema coerção de liberdade e castigos os quais seus antepassados eram 
submetidos tanto no tempo dos fazendeiros quanto no tempo da usina. Dessa maneira, os 
dados obtidos confluem com as contribuições de Honeth na medida em que evidenciam o 
aspecto moral na demanda pelo reconhecimento indenitário, este referenciado com relação 
ao passado de agressões intencionais e, por conseguinte, de ofensas morais que os 
indivíduos e seus antepassados tenham sido submetidos por outros.   [1] Distrito localizado 
no município de Campos dos Goytacazes, norte do estado do Rio de Janeiro 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

195



 

LA CONSTRUCCIÓN DE LA TERRITORIALIDAD INDÍGENA Y LA 
DISPUTA POR EL TERRITORIO EN EL CHACO ARGENTINO (#1170) 
 
Julia Colla 1 

1 - Departamento de Sociología, UNL-CONICET.  
Email contacto: julialcolla@gmail.com 

 
El conflicto por el territorio en América Latina ha cobrado un creciente auge en las últimas 
décadas debido a un acelerado avance del desarrollo capitalista y la explotación de recursos 
naturales en lugares antes considerados como periféricos. Esto trastoca de manera directa 
o indirecta en la vida de las poblaciones campesinas e indígenas que allí habitan y resisten. 
En esta ponencia se analiza la disputa por el territorio que mantienen los campesinos e 
indígenas frente al capital en la provincia de Chaco (Argentina). Para ello, se reflexiona sobre 
la construcción de la territorialidad de estos sujetos y el papel que han ocupado en la 
expansión del desarrollo capitalista. Al respecto, consideramos que en el siglo XX en el Gran 
Chaco la formación social de fronteras junto al proceso de expansión de capital, el 
colonialismo interno y la resistencia indígena, fueron generando diferentes “procesos 
constitutivos” concurrentes y divergentes en la relación entre indígenas, capital y territorio. 
En el espacio rural chaqueño, esto dio lugar a la conformación de identidades entre los 
pueblos originarios, en particular los Wichí y Qom, con distintos procesos de 
campesinización, territorialización y desarrollo de una economía doméstica de subsistencia. 
A la vez, se produjeron dos territorios distintos: aquel organizado bajo la lógica de la 
acumulación de capital y otro donde el campesinado indígena lucha para su existencia. En 
esta línea, como construcción social, el territorio es un espacio con historia y cultura 
compartida, donde se producen las condiciones para las identidades, “territorialidades”, que 
están inscritas en los procesos históricos mencionados. Todo esto deja planteado el 
interrogante que será el núcleo de esta ponencia respecto de la manera en que estos sujetos 
defienden con el avance del capital en los últimos veinte años, y con inferioridad de fuerzas, 
un tipo de territorialidad que se ha visto sensiblemente desarticulada en sus bases materiales 
por la apropiación de tierras y recursos por parte de grandes capitales y, además, la manera 
en que se contruye y defiende una nueva territorialidad, al calor de las luchas que encaran 
contra el avance de la lógica del capital en la zona. 
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ANÁLISE CRÍTICA DA CHAMADA PÚBLICA DE ATER PARA 
ACOMPANHAMENTO DE FAMÍLIAS INDÍGENAS EM SITUAÇÃO DE 
EXTREMA POBREZA NO RIO GRANDE DO SUL (#1192) 
 
Cleuza Brutti 1 

1 - Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).  
Email contacto: cbrutti@emater.tche.br 

 
Este trabalho procura analisar a implementação, no Sul do Brasil, da pioneira política 
indigenista Chamada Pública/ATER nº 001/2013, Lote 2 – Rio Grande do Sul, no período de 
2013-2015.  Busca-se compreender quais são os pontos normativos de apoio que assentam 
essa Chamada Pública, abrindo caminho para um conflito de interpretações. O pano de fundo 
é o capitalismo e sua fonte de valor construída historicamente, a orientar a ação do indivíduo 
e da sociedade moderna para o “racionalismo da dominação do mundo”, na definição de 
Weber. Por meio de análise documental e entrevistas com indígenas Kaingang e Guarani, 
extensionistas da EMATER/RS-ASCAR e dirigentes de políticas públicas no país, busca-se 
resgatar a trajetória da gestação, implementação e disposição para promover o 
“etnodesenvolvimento”, da Chamada Pública voltada à Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER) para 855 famílias indígenas em situação de “extrema pobreza”, na Terra Indígena do 
Guarita, localizada no noroeste do estado do Rio Grande do Sul. Serão abordados os eixos 
estratégicos, diretrizes, contexto, metodologia, atividades, monitoramento-avaliação, 
resultados e cronograma de execução. Adotaremos, neste particular, a perspectiva da crítica 
“corretiva” de Boltanski e Chiapello, embora pese contra esta uma inclinação “reformista”. A 
fonte da nossa crítica são a miséria e a desigualdade social, razão pela qual este estudo se 
vincula à crítica “social”. Em Bourdieu, nos apropriaremos da ressignificação do conceito de 
“capital” para compreender o racismo que estigmatiza e humilha cotidianamente o grupo 
social indígena. A lógica que subjaz à “economia” de Bourdieu aponta para o “capital cultural”, 
herdado da família, e para o “capital escolar”, produto dos efeitos acumulados da transmissão 
cultural assegurada pela escola e pela família.  Os detentores de capital escolar positivado 
com títulos (enobrecimento) se diferenciam daqueles que detêm capital cultural desprovido 
da certificação escolar (estigmatização). Almejamos analisar neste trabalho o modelo de 
desenvolvimento hegemônico, sempre tensionado pelo mercado, e a noção de 
“etnodesenvolvimento”, bem como as contradições, opacas, das políticas públicas pensadas 
para grupos, historicamente, tratados como subalternos. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

197



 

LA RECONSTRUCCIÓN IDENTITARIA DE LOS MIXTECOS A PARTIR 
DE LA MIGRACIÓN FAMILIAR A LOS ESTADOS UNIDOS (#1275) 
 
Audelia Hernández López 1 

1 - UNIVERSIDAD AUTONOMA CHAPINGO.  
Email contacto: hernandez87446@hotmail.com 

 
El trabajo es el resultado que forma parte de una investigación más amplia realizado durante 
el año 2015-2017, como tesis para obtener el grado de maestría. Lo que se rescata para la 
ponencia tiene como propósito dar a conocer el proceso de cambio y la reconstrucción 
identitaria de los migrantes y su familia en el lugar de origen; sobre todo de algunos miembros 
de las familias “ñuu savi” (mixteco) de la comunidad indígena de Oaxaca, México. Que migra 
hacia las diferentes regiones de los Estados Unidos con el fin de mejorar las condiciones de 
vida en la familia. El proceso migratorio en el devenir histórico y las transformaciones en el 
ámbito socio-cultural, económico y político y su reconstrucción identitaria, están vinculadas a 
las remesas que reciben las familias, como fuente importante para complementar la 
economía local. La migración ha llegado a formar parte de la reproducción familiar, ya que 
las remesas son una alternativa y una necesidad para mejorar la condición de vida en 
cuestión de alimentación, vivienda, salud y educación. Por esto, se consideró necesario usar 
el método de investigación-acción participativa, de corte etnográfico; se contemplaron 
entrevistas semi-estructuradas que permitió la comunicación personal con 15 migrantes en 
el lugar de destino (diferentes regiones de Estados Unidos). Por otro lado, la observación 
directa en la zona de estudio, presencia en los eventos y entrevistas informales durante las 
visitas domiciliarias fueron medios para analizar el cambio que ha traído la migración en el 
núcleo familiar y dentro del contexto comunal en el lugar de origen. Y se concluye que los 
migrantes que traen recursos monetarios, ideas, habilidades y experiencias en el país destino 
para su familia, repercute en el nivel socio-cultural, que forma parte de la identidad ñuu savi 
(mixtecos); la transformación se considera benéfica, ya que se amplía el acervo simbólico-
cultural, asociado a normas y valores interiorizados. 
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El turismo es considerado como una actividad multidimensional altamente dinamizadora de 
los factores productivos en los territorios en los cuales se inserta, donde su efecto es factible 
que se extienda a lo social, cultural, ambiental y económico constituyéndose en una fuente 
de ingresos para una multiplicidad de sectores productivos. En este contexto, se circunscribe 
el interés académico y político mostrado por el desarrollo del turismo en los espacios rurales, 
particularmente el desplegado por actores propios del medio rural. A más de una década del 
Programa Federal de Reconversión Productiva para la Pequeña y Mediana Empresa 
Agropecuaria más conocido como Cambio Rural (CR) trabajando con grupos de Turismo 
Rural (TR) resulta relevante analizar los logros y las cuestiones pendientes en función de los 
objetivos planteados por dicha política y de los esperados por los actores productivos. El 
trabajo buscó responder los siguientes interrogantes: ¿Con qué definición de TR trabaja el 
Programa? ¿Qué características presentan los destinatarios del programa en el recorte 
territorial seleccionado? ¿Cómo se conforman los grupos de trabajo? ¿Cuáles son los logros 
de los grupos de CR de TR? ¿Cuánto le aporta el programa CR al TR? ¿Cuál es la 
sostenibilidad de estos grupos en el mediano/largo plazo? ¿Este tipo de política pública 
contribuye efectivamente al desarrollo de TR en los territorios rurales? ¿En qué medida se 
satisface la expectativa del productor? ¿Cuál es el grado de concordancia de los objetivos 
planteados con los beneficios alcanzados? El trabajo permitió visualizar las falencias del 
programa en el recorte territorial estudiado, los logros obtenidos (aunque no fueran parte de 
los objetivos prioritarios del mismo), y, mostrar las escuetas posibilidades a futuro de los 
actores rurales prestadores de servicios turísticos de la región  para recibir ayuda técnica del 
principal organismo público nacional de tecnología agropecuaria. Evidenciado así el 
poco/nulo peso del tipo de actores regionales y del territorio para este tipo de políticas. Con 
el propósito de responder estas cuestiones se realizaron entrevistas semiestructuradas a 
productores de la región que han participado de CR así como a referentes del Instituto 
Nacional de Tecnología Agropecuaria (INTA) al que pertenece el programa. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

199



 

SUSTENTABILIDAD Y AGROECOSISTEMAS EN UN ÁREA NATURAL 
PROTEGIDA DE ZONAS SEMIÁRIDAS: EL CASO DEL EJIDO 
CHAPULTEPEC Y LA SIERRA DE ZAPALINAMÉ, COAHUILA, MÉXICO 
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Dada la relevancia de las Áreas Naturales Protegidas en el entorno de la conservación, pero 
también de la subsistencia de los habitantes cercanos o integrados a ellas, entender la 
complejidad de la relación entre estas y las comunidades implica acercamientos 
transdisciplinares e integradores. En el estado de Coahuila, México, un caso particular es la 
Zona Sujeta a Conservación Sierra de Zapalinamé, en donde, a pesar de la presencia de 
instituciones, la integración de la información respecto a la situación de sustentabilidad de la 
interacción es escasa. Por lo tanto, el objetivo de este trabajo es analizar, a partir de sus 
principales formas de apropiación del medio (los agroecosistemas), ¿cómo se está dando el 
proceso de interacción? y ¿cuáles son los puntos críticos que condicionan la relación?, para 
aportar propuestas que contribuyan a mejorar ésta situación. La metodología usada es una 
adaptación del Marco para la Evaluación de Sistemas de Manejo de recursos naturales 
(MESMIS), en la que después de caracterizar los agroecosistemas se identificaron puntos 
críticos, y de manera participativa, se sugirieron la generación de indicadores y su monitoreo. 
Se observan tres agroecosistemas dominantes. El agrícola está representado por el cultivo 
de maíz, donde las principales limitantes son de tipo socioambiental: baja rentabilidad, 
problemas de fertilidad y posible contaminación por los insumos para la producción. El 
pecuario, basado en la caprinocultura extensiva y de libre pastoreo, presenta problemas de 
tipo ecológico, que están afectando a la cubierta vegetal y al deterioro del suelo. El último se 
caracteriza por actividades forestales enfocadas a la prevención y combate de incendios, 
restauración y protección del área natural protegida y mantenimiento de reforestaciones, 
como parte de su integración remunerada a Profauna AC. Aunque el ejido ejerce una fuerte 
presión de la actividad agrícola y ganadera a los recursos naturales, también se observa una 
tendencia cada vez más fuerte hacia la integración de prácticas y conocimientos más 
compatibles con la conservación.   
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O cultivo da mandioca, macaxeira ou aipim, como também é conhecida, possui significativa 
importância para a agricultura familiar brasileira. É fato que a cultivar está presente em 
considerável parte das propriedades rurais familiares de nosso país, constituindo importante 
e conhecida fonte de obtenção de carboidratos, em especial para as famílias de baixa renda. 
Assim, o objetivo deste trabalho é estudar a cadeia produtiva da mandioca na Região do Vale 
do Araguaia (Estado de Goiás, Brasil) sob a perspectiva da Economia dos Custos de 
Transação. Tem-se como hipótese que a destacada presença da informalidade na cadeia 
produtiva pesquisada conduz à predominância da governança de mercado nas transações 
realizadas, o que contribui para a elevação dos custos de transação. Trata-se de uma 
pesquisa de campo exploratória com finalidades descritivas. Como marco teórico utilizou-se 
a Nova Economia Institucional e a Teoria dos Custos de Transação. O método constituiu-se 
na realização da coleta de dados primários através de pesquisa de campo, feita mediante a 
aplicação de dois questionários semiestruturados distintos, com perguntas abertas e 
fechadas, o primeiro deles destinado aos agricultores familiares mandiocultores, o outro 
destinado aos demais agentes que compõe a cadeia produtiva da mandioca. Realizaram-se, 
no total, 101 entrevistas, com amostra estabelecida por procedimento não probabilístico, de 
acordo com a conveniência de pesquisador e entrevistados. Após a tabulação dos dados e 
aplicação de análises qualitativa e de frequência, constatou-se que os resultados apontam 
para a confirmação da hipótese elencada, ou seja, confirmou-se a existência de alto índice 
de informalidade, o que pode levar a uma gestão ineficiente dos custos de transação. Embora 
o presente estudo tenha cumprido de forma satisfatória a função a qual se propôs 
inicialmente, ainda existem muitas questões a serem respondidas, evidenciando-se a 
necessidade da realização de trabalhos complementares. Neste contexto, espera-se que 
este sirva como ponto de partida e/ou inspiração para futuras pesquisas. 
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En América Latina los permanentes avances de las fronteras coloniales del capitalismo, en 
múltiples escalas, están en conflicto con espacios y temporalidades de sociedades con otras 
formaciones sociogeográficas, otros idiomas y lenguajes, distintas memorias y formas de 
organización, trabajo y espiritualidad. Se destacan algunas experiencias: de la Nación 
Wampís y el Gobierno Territorial Autónomo de la Nación Wampís (GTANW) en la Cuenca 
del Río Kanus (Santiago) en el estado Región Amazonas, Peru; del pueblo Purépecha en el 
Municipio Autónomo de Cherán, en el Estado Michoacán, México; y los Munduruku, en la 
región del Río Tapajós, en el estado de Pará, Brasil; de los Ka’apor en la Tierra Indígena Alto 
Turiaçu, oeste del estado Maranhão, frontera con el estado Pará, Brasil; además de las de la 
Coordinadora Regional de Autoridades Comunitarias (CRAC), en el estado Guerrero, México; 
y el Consejo Regional Indígena del Cauca (CRIC), en Colombia. Las experiencias 
inspiradoras de estas sociedades, en resistir y existir, señalan horizontes de desarrollo 
comunes entre ellas frente aquellos proyectados por los Estados y el Capital. Los demás 
actores involucrados operan con enorme capacidad de determinación y uso de la fuerza, 
sean las industrias papeleras y madereras, narcotráfico, la minería legal, informal e ilegal, de 
las matrices energéticas por hidroeléctricas, de la explotación de petroleo y gas, y los 
oleoductos en la Amazonía, así como los agentes de seguridad privada y de las instituciones 
del Estado. Hay, por lo tanto, conflictos en distintos territorios, así como embates políticos, 
epistemológico y civilizatórios significativos que apuntan para la coexistencia, pero también 
la violencia histórica y estructural. Es fundamental entender las cosmovivencias de los 
pueblos, sobretodo desde las dinámicas y relaciones en la naturaleza y en ella el agua como 
marco geopolítico contemporáneo. Para ellos son revisados documentos y declaraciones, así 
como un análisis de las prácticas y acciones de los pueblos en diferentes contextos de su ser 
en la modernidad. Así, el sentido de Justicia se transforma en la medida en que se cambian 
los agentes de su realización, se rompen dominaciones y las voces silenciadas por largos 
tiempos apuntan para horizontes futuros emancipatórios. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

202



 

INDICACIONES GEOGRÁFICAS Y ENCADENAMIENTOS 
PRODUCTIVOS: UN DEBATE ENTRE CADENAS LARGAS Y CORTAS 
DE COMERCIALIZACIÓN (#1572) 
 
Pablo Pérez Akaki 1 

1 - UNAM FES Acatlán.  
Email contacto: Ppakaki@gmail.com 

 
En los últimos años las Indicaciones han cobrado gran importancia como herramienta para 
el impulso a las regiones rurales, en virtud de que pueden generar un proceso de 
organización de los actores rurales con un objetivo común. Sin embargo estos instrumentos 
son generalmente pensados para el comercio internacional, lo cual puede representar una 
contradicción al desarrollo de las sociedades. Por lo tanto en este trabajo se ofrece una 
reflexión sobre el tema de las IG y los encadenamientos productivos al cual regularmente 
apuntan. Es común entonces hablar de éxito de las IG cuando ellas han alcanzado los 
mercados globales, permitiendo su consumo por grandes mercados, los cuales no 
necesariamente ofrecen una posibilidad de mejoramiento de los primeros actores en las 
cadenas.  Por otro lado, la literatura sobre cadenas cortas ofrece una alternativa viable al 
fortalecimiento de la gobernanza local en las sociedades rurales, así como la creación de 
vínculos cercanos entre consumidores y productores, a la vez que apunta a procesos más 
apropiados a una evaluación de sustentabilidad. De esta manera, el documento ofrece una 
discusión sobre las construcción de cadenas cortas y largas para las IG, así como su 
evaluación en una perspectiva de desarrollo rural. Para ello se ejemplificará con casos 
específicos en México, como son el Tequila y el Mezcal, que son las dos IG que operan en 
el país. El trabajo utilizará el análisis de las cadenas de comercialización, particularmente 
sobre los efectos que las cadenas globales y las cortas pueden tener sobre la gobernanza 
de la cadena, es decir, sobre la manera en la que se ejerce el poder respecto al conjunto de 
actores. Si bien los mercados globales pueden tener mayores rentabilidades, también son de 
mayor interés para los actores globales que comercializan los bienes, poniendo en riesgo el 
objetivo original de una IG. Por el otro lado, las cadenas cortas no logran atraer tan fácilmente 
a grandes actores comercializadores, por lo que su escala es generalmente pequeña y sus 
efectos en la economía nacional probablemente menores.   El trabajo utilizará el análisis de 
las cadenas de comercialización, así como del enfoque sobre instituciones  
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En el marco del actual patrón de desarrollo en la región latinoamericana caracterizado como 
extractivismo  o neoextractivismo, y considerando la actividad hidrocarburífera como uno de 
sus principales exponentes, tomamos como caso de estudio la resistencia de las 
comunidades indígenas mapuche al avance de dichas explotaciones en el territorio 
comprendido por el departamento de Añelo, provincia de Neuquén, Argentina. Dicho territorio 
es escenario del principal proyecto de extracción de hidrocarburos no-convencionales, 
también conocido como “fracking”, de la Argentina, que tiene lugar en la formación Vaca 
Muerta; y las comunidades allí presentes -Painemyl, Kaxipayiñ y Campo Maripe- llevan 
adelante diversas estrategias de adaptación y/o resistencia a una actividad económica que 
ha ido subyugando sus territorios y avasallando sus mundos de vida. El objetivo de este 
trabajo es presentar los avances de una investigación en ciernes acerca de las 
transformaciones territoriales y los impactos socioambientales de la actividad petrolera en la 
región, en general, y en el territorio mapuche, en particular. Dicho estudio apunta, entre otros 
aspectos, a dilucidar las características de los procesos de organización y resistencia a la 
explotación hidrocarburífera de las comunidades; a caracterizar las actividades productivas 
alternativas que llevan adelante los mapuche –en un campo de fuerte disputa por los recursos 
con las actividades petroleras-; y a establecer y comparar las formas en que cada uno de los 
actores en conflicto –fundamentalmente las empresas petroleras, el Estado nacional, 
provincial y municipal, y las comunidades mapuche– configuran el territorio disputado, 
prestando especial atención a las maneras en que lo conciben y definen, conjeturando que 
ello determinará el tratamiento que le confieren. Para dar cuenta de esto nos basamos en 
indagaciones en el territorio –entrevistas y observaciones– que venimos llevando a cabo 
desde 2017, y en la recopilación de distintos materiales –informes de las empresas y de los 
distintos niveles de gobierno, artículos de prensa, declaraciones, entre otros–, que nos han 
permitido avanzar en la caracterización de los distintos procesos de territorialización y de las 
principales estrategias de resistencia que se vienen llevando a cabo. En esta ocación 
presentaremos las primeras conclusiones de este estudio. 
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PUEBLOS ORIGINARIOS DE CHIAPAS Y EL OCCIDENTE DE 
GUATEMALA: NUEVOS ESCENARIOS Y CONVERGENCIAS EN LA 
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La ponencia da cuenta del escenario actual que se presenta para los defensa de los territorios 
de los pueblos originarios de Chiapas y el Occidente de Guatemala.  El escenario previsto es 
de una ofensiva para el despojo de territorios y de desarticulación acelerada de las formas 
de vida existentes en comunidades y pueblos como producto de los megaproyectos, del 
capitalismo extractivo y el despojo de bienes comunes.  A través de la investígación 
antropológica de acompañamiento a los movimientos sociales de la región, se documentan 
procesos partoiculares de ambos lados de la frontera, destacando diferencias y 
convergencias de las estrategias de defensa de los territorios. El elemento principal de 
convergencia de los diferentes movimientos radica en que se parte de la identidad, la cultura 
y las formas organizativas para las estrategias de defensa de la tierra.  Aunque se ha 
legislado y se han llevado a cabo leyes y disposiciones que protegen los derechos 
considerados de tercera generación o colectivos, la prospectiva es de una conflictividad y de 
movimientos sociales por la defensa de los territorios en los frentes de la legalidad y de la 
movilización política y social. Otra convergencia a destacar es que la defensa del tierra y el 
territorio han sido el centro de los movimientos sociales y la luchas por estos la fuente de 
constantes violaciones a los Derechos Humanos. En la ponencia se se presenta un panorama 
de los territorios amenazados, los respaldos legales y las estrategias de resistencia y lucha 
de los pueblos indígenas Chiapas y Guatemala. También se analiza lo que le significa a los 
habitantes de los lugares el territorio, el horizonte legal de instrumentos internacionales y 
disposiciones locales para la portección de los derechos humanos de los pueblos indígenas 
y las acciones de la defensa del territorio y los bienes comunes. 
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Con el período abierto tras la crisis económica, política y social del 2001/2002, se ha 
observado una dinámica de revitalización de la acción sindical en la Argentina. En el caso de 
los trabajadores agrícolas, las negociaciones y conflictos se han desarrollado en la citricultura 
de Tucumán tanto al inicio como al final de la cosecha. Este proceso se erige como novedoso 
ante las distintas dificultades -señaladas en la literatura temática- de los asalariados agrícolas 
para organizar y sostener acciones sistemáticas de protesta. En pos de avanzar en la 
comprensión y explicación del fenómeno, presentamos aquí un análisis de la dinámica de 
conflictividad de los asalariados citrícolas tucumanos en base a distintos enfoques del 
conflicto laboral. Principalmente, de aquellos estudios que privilegian la política, la cultura y 
los anclajes territoriales como categorías analíticas de los distintos grados de organización y 
formas de acción colectiva de distintos colectivos de trabajadores. Particular atención 
prestamos a la articulación entre las acciones desarrolladas a nivel territorial y aquellas 
acontecidas en los lugares de trabajo. Las particulares características del mercado de trabajo 
limonero, tales como: el caracter transitorio de la actividad de cosecha -intensiva en mano de 
obra-, los traslados cotidianos de las residencias a las fincas, un regimen normativo 
diferencial al del resto de los trabajadores rurales. Junto con ello, se toman en consideración 
la influencia de los requisitos de calidad establecidos por los mercados de destino de la fruta 
en fresco tienen en las negociaciones entre las partes.  La información utilizada es producto 
de entrevistas en profundidad a los sujetos intervinientes en las negociaciones y las 
protestas, junto con los resultados de una Encuesta a Hogares de Asalariados Agrícolas 
aplicada en el 2011 en la provincia. A su vez, recuperamos los datos provenientes del 
relevamiento de notas publicadas sobre el desarrollo de las negociaciones y conflictos en 
periódicos nacionales y provinciales.    
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Os estudos sobre a agricultura familiar usualmente tratam a família como uma unidade, ou 
seja, como um coletivo que interage e atua em prol de um objetivo comum. Pensar na família 
seria, nesta perspectiva, pensar no bem-estar de todos que a compõem. Dificilmente 
encontramos na Sociologia Rural pesquisas que tratem a organização familiar através 
perspectiva de gênero, ou seja, que a abordem também como um espaço de tensões, de 
relações hierárquicas e de dominações, dos homens sobre as mulheres e dos pais sobre as 
filhas e filhos. Nas relações sociais de agricultores familiares, os papéis sociais são 
negociados entre os membros da família, assim como os interesses, os desejos e as 
necessidades de cada membro são disputadas e, deste modo, se observam as 
diferenciações dos papéis sociais, condicionados através de vivências, símbolos e 
representações que se reproduzem no cotidiano familiar, resultando em uma situação de 
opressão e subordinação de alguns membros da família. Nesta dinâmica, os trabalhos 
domésticos e de cuidados recai quase que exclusivamente sob a responsabilidade das 
mulheres, resultando em uma sobrecarga de trabalho, que constitui muitas vezes em um 
impedimento para prosseguir a formação escolar, para usufruir de tempo para si, para utilizar 
o tempo para lazer, para melhorar a qualificação profissional, ou seja, para construir um 
projeto de vida independente das necessidades dos membros de suas famílias. Este trabalho 
propõe a análise do trabalho de cuidados das mulheres rurais, levando em consideração as 
relações assimétricas que se configuram nas famílias rurais. Apresentarei o resultado do 
trabalho empírico realizado na região oeste de Santa Catarina, no qual exploro a 
compreensão do sentido do trabalho doméstico e de cuidado que oito mulheres rurais 
conferem no ritmo de suas vidas cotidianas. Voltar o olhar para os trabalhos domésticos e de 
cuidados implica em ao menos três questões: a) revisar a noção de divisão sexual do 
trabalho, que supõe uma valorização desigual dependendo de quem desenvolva o trabalho; 
b) avançar na discussão da importância do papel da mulher rural para a reprodução social; 
e c) recuperar o valor social que os trabalhos domésticos e de cuidados tem para a vida. 
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La investigación tiene como objetivo analizar las problemáticas por reivindicaciones de tierras 
mapuches en la zona de Antiquina, Región del Biobío Chile. Para ello, se realizara un estudio 
de casos múltiples a los habitantes de la localidad e indagar en sus diferentes posturas frente 
al conflicto. Actualmente, diferentes localidades del centro sur de Chile, han  comenzado un 
proceso de recuperación territorial frente al Estado y las empresas privadas (forestales y 
agrícolas) reclamando deudas históricas por usurpación de tierras y ganado que se llevaron 
a cabo desde finales del Siglo XIX hasta mediados del Siglo XX, dicho proceso descrito en la 
historia de Chile como “pacificación de la Araucanía”. El panorama actual es complicado y 
lleno variantes, por lo cual es necesario conceptualizar los elementos que viven en la 
localidad como la violencia, la territorialidad, nueva ruralidad y desarrollo territorial. Los 
resultados han sido muy provechosos, atendiendo primero que nada a los elementos 
culturales que aún viven en la cultura mapuche y sus lógicas sociales y políticas para 
enfrentar la situación. No se puede dejar de mencionar la influencia que ha tenido el 
desarrollo en la perdida de costumbres locales, el daño medioambiental y las bajas 
estrategias para superar la pobreza. Por otra parte, las migraciones han jugado un papel muy 
importante en la desestabilización de las comunidades, los daños medioambientales y los 
focos vulnerables la hacen posible. El Estado no ha sido un ente empático, la zona vive una 
militarización constante, que se traduce en hostigamiento a las comunidades indígenas y su 
entorno, abusando del poder e inventando pruebas para inculpar a comuneros en juicios 
marcados por arbitrariedades. Finalmente, pese a todas las vulnerabilidades que vive el 
territorio, sus habitantes poseen un sentido de la identidad y arraigo que no los aleja y que 
los mantiene luchando por la recuperación de sus tierras. 
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La política seguida en México a lo largo de las últimas decadas,  lejos de servir para avanzar 
en la reducción de la pobreza y en la garantia de un conjunto de derechos para amplios 
sectores de la población, ha sido uno de los elementos que han profundizado la exclusión y 
las desigualdades para amplios sectores de la población. Frente a los efectos de un modelo 
social y económico excluyente, en diferentes regiones de México, una diversidad de 
organizaciones sociales, civiles y en alianza con otros actores, construyen formas de 
colaboración para generar diversas formas de resistencia, respuestas y alternativas. Estas 
respuestas se llevan a cabo en diferentes ámbitos y con diversos objetivos, entre los cuales 
están; la defensa y el aprovechamiento de bienes naturales; la producción sostenible, la 
búsqueda de formas de comercio justo y solidario, o la resistencia frente a megaproyectos. 
Las formas a través de las cuales se establece la colaboración son diversas, así como sus 
logros. La colaboración entre actores se expresa en la combinación de diferentes acciones, 
desde la movilización hasta la defensa por la vía legal. Desde quienes revindican su derecho 
a la información y el ejercicio de su derecho a la consulta frente a los proyectos privados y 
gubernamentales que afectan sus vidas, hasta quienes se organizan y movilizan en defensa 
de territorios y recursos. De manera creciente la movilización social y la defensa de derechos 
por la vía legal se dan en conjunto. En este trabajo se hace referencia a diferentes 
experiencias de acción y colaboración entre actores diversos, que se han desarrollado en 
regiones rurales de México, para hacer frente a un modelo excluyente y sus efectos. Se 
analizan diferentes formas de colaboración, con énfasis en aquellas que se orientan al 
desarrollo de capacidades locales y se consideran algunos de sus logros desde la 
perspectiva de algunos de los actores involucrados, sin dejar de considerar los problemas a 
que se enfrentan estos procesos. El trabajo se apoya en investigación de campo y 
documental en diferentes regiones de México. 
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PROGRAMAS DE EXTENSIÓN RURAL PARA PRODUCTORES 
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En México se han llevado a cabo programas fitosanitarios que además de implementar 
acciones de prevención y control de plagas y enfermedades consideran un componente 
educativo o de formación de capacidades, comúnmente conocido como programa de 
extensión. A pesar de que muchos de estos programas de extensión no tienen el éxito 
esperado, las razones de su poca efectividad no ha sido documentada. El objetivo del 
presente estudio fue analizar el Proceso de Programación (PP) del componente de extensión 
del Programa Áreas Regionales de Control del Psílido Asiático de los Cítricos (ARCOs) en el 
municipio de Axtla de Terrazas, San Luis Potosí?, México, con base en el modelo conceptual 
propuesto por Boone et al. (2002) para la elaboración de programas de extensión. Por medio 
de investigación documental, entrevistas a administradores, extensionistas y entrevistas 
bilingües a la población indígena objetivo del programa de extensión se caracterizaron los 
subprocesos y actividades llevadas a cabo en el Programa de Extensión del programa de 
control fitosanitario ARCOs. El análisis del PP indica que, a pesar de que en el subproceso 
de planeación se identificaron cuatro tipos de productores (Grande, 4.5%; Mediano, 4.5%; 
Pequeño, 36%; y Subsistencia, 55%), las características de esta tipología no fueron tomadas 
en cuenta en la definición de la población objetivo del programa. Esto provocó que el 
subproceso de Planeación no considera las características socioeconómicas para cada 
segmento de la tipología ni identificara las necesidades educativas específicas, por lo que no 
se lograron los objetivos educativos buscados. Los subprocesos de Diseño e Implementación 
también se vieron afectados, pues las estrategias educativas propuestas no tomaron en 
cuanta el hecho de que los segmentos Pequeños Productores y Productores de Subsistencia 
(91% de la población total de citricultores atendidos) no eran tan competentes en la lengua 
castellana, como en su lengua indígena, náhuatl, como para recibir cursos de capacitación 
en castellano. Afortunadamente, tanto el uso de dibujos, ilustraciones y fotografías en el 
material utilizado como la formación antropológica de los extensionistas facilitaron el 
aprendizaje de los productores indígenas. Finalmente, se señalan áreas de mejora del 
programa de extensión del programa ARCOs. 
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IDENTIDADE CULTURAL: A NECESSIDADE DE AÇÕES PARA A 
PROMOÇÃO DA AUTOAFIRMAÇÃO/RECONHECIMENTO E 
EMPODERAMENTO IDENTITÁRIO DAS POPULAÇÕES DO CAMPO. 
(#1838) 
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A identidade cultural é o meio pelo o qual as populações em diversas regiões do globo podem 
ser identificadas e assim representadas, por seus aspectos culturais; regionais, religiosos, 
econômicos, geográficos e tradicionais próprios e característicos ao seu povo, dessa forma 
a autoafirmação, o pertencimento cultural e sobre tudo o reconhecimento valorativo da cultura 
de um povo garante a este a sua manutenção perpetuação ao longo do tempo. O presente 
artigo surge a partir das discussões realizadas durante a disciplina de Sociologia Rural do 
Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural – PPGExR, da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco – UNIVASF, o trabalho trata-se de discutir a importância da 
necessidade em promover ações que vise a autoafirmação, reconhecimento, valorização e o 
empoderamento das populações do campo em relação a manutenção da sua identidade 
cultural, mediante as grandes transformações que as sociedades vem passando ao decorrer 
dos anos, as quais por vezes vão de confronto com os meios culturais e tradicionais dos 
povos do campo, ocasionando a desvalorização da sua identidade e ofertando uma cultura 
midiática que não reflete o meio em que o ser (o camponês) vive com sua família e sua 
comunidade; o que torna-se para as populações do campo um perigo iminente, pois correm 
o grande risco de no decorrer dos anos vindouros perderem a sua identidade cultural. O 
campo de estudo para a elaboração e desenvolvimento de tal trabalho foi a comunidade rural 
tradicional da Fazenda Fagundes, localizada no município de Curaçá na região Norte do 
Estado da Bahia no Brasil. Diante das discussões presentes no referido trabalho percebe-se 
que as tradicionalidades possui um grande valor seja ele ético, religioso, cultural e etc., de 
contribuição na formação da identidade cultural para as gerações vindouras, e, assim tais 
aspectos identitários necessitando de valorização e ações que venham garantir a sua 
manutenção e preservação, para que haja de fato a intersocialização dos saberes novos e 
antigos, pois sabe-se que até os dias de hoje o alicerce fundamental dos conhecimentos 
científicos advém das culturas tradicionais (ancestralidades), assim garantindo a 
perpetuação e interações na formação da identidade de um povo. 
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O "ESPECÍFICO E DIFERENCIADO" COMO ELEMENTO DE 
DISCRIMINAÇÃO ETNICO-RACIAL ESPECIFICA. PROFESSORES 
INDÍGENAS E A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INDIGENISTA NO 
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A Política Pública de Educação do Estado Brasileiro para os povos indígenas alcançou 
avanços significativos desde a Promulgação da Constituição de 1988. Pelo menos assim 
concluímos quando analisamos dados preliminares apresentados pela Nota Técnica do 
Governo do Estado do Maranhão, divulgada pela Secretaria Adjunta de Ensino, acerca do 
acesso de indígenas à todos os níveis da educação básica. Constam na referida nota 19.498 
alunos matriculados em 283 escolas indígenas constituintes da Rede Estadual de Ensino no 
Maranhão no ano de 2016. Para os professores indígenas estes dados poderiam significar a 
consolidação de um campo de trabalho, inaugurado pela abertura proporcionada pelas 
políticas nacionais de educação capitaneadas pelo MEC e seguidas pelos Estados após o 
Decreto 26/91. Tais políticas tem como pilares orientadores a diferenciação, a especificidade, 
o bilinguismo e a interculturalidade, todos bastante festejados por entidades de apoio aos 
povos indígenas, pedagogos e mesmo por um grande número de antropólogos interessados 
na temática e que tem militado em favor da implantação e melhoria do sistema. No Estado 
do Maranhão, no entanto, a euforia inicial das novas políticas logo deu lugar a uma série de 
imbróglios administrativos acompanhados de má vontade política por parte do executivo e, 
por vezes, por ações desastrosas provocadas pelas falta de preparação do corpo técnico. 
Assim, o <específico e diferenciado> voltou-se contra os índios como um mecanismo de 
diferenciação especifica, cuja entendo que sejam práticas de discriminação étnico-racial 
incorporadas gradativamente ao staff político-técnico da Secretaria de Estado da Educação 
– SEDUC-MA, constituindo assim uma espécie de habitus institucional que transcende na 
maioria das vezes as vontades individuais dos agentes das políticas de educação, sobretudo 
aqueles que estão na execução direta das mesmas, no caso do Maranhão os servidores da 
Supervisão de Educação Indígena - SUPEIND. Sendo assim, o presente trabalho analisa 
como políticas públicas, voltadas para os povos indígenas no Maranhão, passaram de 
agenda positiva para instrumento de discriminação étnico-racial, analiso ainda quais as 
medidas realizadas pelos povos indígenas e os desdobramentos com relação a esse 
fenômeno uma vez que a educação indígena no estado do Maranhão continua sobre a 
gerência do Estado. 
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A INSERÇÃO DA MULHER NO MERCADO DE TRABALHO 
AGRÍCOLA: ESTUDO DE CASO DE JÚLIO DE CASTILHOS E 
TUPANCIRETÃ, RIO GRANDE DO SUL, BR. (#1900) 
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O papel da mulher no mercado de trabalho vem mudando nos últimos tempos, antes visto 
como do lar, passou adquirir espaços que eram ditos masculinos fazendo o mesmo ou mais 
trabalho do que estes. As competições entre gêneros por cargos dentro das empresas traz 
preocupações devido as desigualdades que ainda existentes em relação à contratação de 
mulheres, principalmente no ramo agrícola. Com a expressiva participação feminina em 
cursos de qualificação profissional na área agrícola, como a exemplo dos cursos do Instituto 
Federal Farroupilha Campus Júlio de Castilhos, justificando tal pesquisa visto que, é 
necessário compreender o espaço que existe para  atuação profissional feminina nesta área 
hoje. A pesquisa teve por objetivo avaliar como a mulher está inserida no mercado de trabalho 
e como vem alcançando seu espaço nas empresas do ramo agrícola nos municípios de Júlio 
de Castilhos e Tupanciretã, ambos situados no centro do Rio Grande do Sul, BR. Esses 
municípios são exclusivamente agrícolas e com vasta atuação a campo de extensionistas. A 
pesquisa possui caráter qualitativo, sendo os instrumentos de coleta de dados, entrevistas 
realizadas em 20 empresas nestes municípios. Considerado cinco tópicos de maiores 
destaques nos municípios estudados: 1) cargos que exigem maior raciocínio lógico estão 
ficando a cargo de mulheres, principalmente pela organização e questões de atenção 
segundo as empresas; 2) cargos que necessitam algum tipo de esforço físico são destinados 
aos homens; 3) a mulher é mais organizada e atenciosa para funções administrativas. 4) em 
algumas exceções existem mulheres em cargos de alto escalão como gerência de empresas; 
5) não existem mulheres prestando assistência técnica a campo. Conclui-se que a mulher 
não tem um espaço considerável no ramo agrícola, mesmo se qualificando e com diploma 
não trabalham na área. Nos quadros de funcionários das empresas agrícolas a mulher ocupa 
de 5% a 8% dos cargos, muitas vezes não exercendo a profissão que possuem graduação. 
Verifica-se que existe uma descriminação de gênero quanto à capacidade da mulher no ramo 
agrícola e nas demais atividades. É necessário uma conscientização e construção cultural 
de equidade de gênero para que as mulheres insiram-se nos mais abrangentes campos da 
sociedade. 
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RAÍZES DA CURA: OS SABERES E EXPERIÊNCIA DO USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS PELAS MEIZINHEIRAS DO CARIRI. – CEARÁ, 
BRASIL. (#1933) 
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 A presente pesquisa enveredou-se sobre as experiências de usos de plantas medicinais 
realizadas pelas agricultoras no território do Cariri cearense, nordeste do Brasil. A região do 
Cariri é composta por uma chapada e vale que acolhe a Floresta Nacional do Araripe, de 
uma significativa biodiversidade de flora e fauna e que possui particularidades em relação à 
construção de saberes populares gestados na confluência de matrizes indígenas, europeias 
e africanas. Este estudo analisou as estratégias das práticas de saúde desenvolvidas pelo 
grupo de mulheres Meizinheiras do Pé da Serra, localizado na comunidade Chico Gomes, 
Crato, município pertencente à região do Cariri cearense. As meizinheiras materializam os 
saberes sobre plantas medicinais e realizam uma alquimia de remédios caseiros, os quais 
são utilizados no cuidado de seus corpos, de suas famílias e da comunidade. Desse modo, 
nas atividades cotidianas, elas reconstroem um saber que vem sendo repassado por 
gerações ao longo do tempo. O caminho metodológico da pesquisa foi constituído a partir 
das seguintes etapas: levantamento bibliográfico, pesquisa documental e trabalho de campo. 
A partir da imersão nesses processos, foi possível compreender a experiência do cultivo e 
uso de plantas que curam e de que maneiras isso reverbera na vida das participantes. Desse 
modo, as categorias analíticas que perpassam a pesquisa foram: Território, Saúde e 
Memória. No intuito de perceber como elas compreendem e ressignificam seus territórios. 
Compreendendo-os que estes são construídos através de relações de poder, de constante 
afirmação e construção de territorialidades. No contexto em que vivem, são permeados por 
disputas e conflitos velados, a maneira que elas encontraram para fixar raízes no local, foi 
através da afirmação e fortalecimentos dos saberes ancestrais que formam a comunidade, 
como por exemplo: os usos de plantas medicinais. Os saberes de que são portadoras 
apresentam-se, ainda, como emblema da memória individual e coletiva e, sobretudo, dos 
conhecimentos populares locais que consolidam suas identidades enquanto categoria 
sociopolítica de camponesas. 
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Esta pesquisa, resultado parcial da tese de doutoramento da autora, tem o objetivo de 
compreender o lugar do rural no atual mundo globalizado, a partir do olhar sobre sobre o(s) 
mundo(s) rural(is) do município de Nova Friburgo – RJ. Buscou-se desvendar as 
transformações nos e dos cotidianos de lugares rurais, a partir das localidades rurais do 
município, que compõe um dos mais importantes eixos de “urbanidades no rural” no estado 
do Rio de Janeiro (conforme RUA, 2017). Compreendemos que os espaços rurais (e, 
portanto, a vida cotidiana imbricada a estes) estão inseridos em uma espacialidade 
capitalista, produtora e produto de desigualdades, mas, também de diferenças. Busca-se 
demonstrar como tais lugares (e, em específico, as localidades rurais de Nova Friburgo) estão 
inseridos no processo de metropolização do espaço. Isto exige que, para além de uma 
análise que se apoie sob as noções de campo e cidade, busque-se uma compreensão que 
considere o complexo processo que se dá no contexto metropolitano, onde entrecruzam-se 
urbanidades e ruralidades. Através de pesquisa de campo e do levantamento das “visões de 
mundo” de alguns atores sociais (notadamente agentes do Estado e lideranças locais) das 
localidades objetos da pesquisa, buscou-se levantar uma discussão em torno das 
transformações nas relações urbano-rurais, engendradas, sobretudo, pela presença de 
novos “usadores” (fixos ou temporários) deste espaço rural, aqui, embrionariamente, 
chamados “neorurais”. Assim, buscou-se compreender a dinâmica entre ruralidades e 
urbanidades no espaço metropolizado; bem como confrontar e relacionar as múltiplas 
representações do espaço rural (e, em específico, do espaço rural friburguense) trazidas e 
produzidas pela conjunção de atores sociais que lá se encontram. Em nossa abordagem 
teórico-metodológica, nos apoiamos, sobretudo, nas relações entre o espaço vivido, 
concebido e percebido, a partir das reflexões do filósofo Henri Lefebvre, para desvendar as 
múltiplas relações com o espaço e sua produção. Destacou-se, por fim, a existência de 
especificidades no rural friburguense, em meio às generalidades das urbanidades que lá se 
revelam. 
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En el debate teórico-político contemporáneo de los estudios rurales, identificamos la 
agudización de la disputa territorial de proyectos políticos entre las problemáticas agrarias de 
relieve en escalas nacional, regional y global. Cada vez más es perceptible que no se trata 
tan sólo de una disputa del modelo del desarrollo agrario, dado que incorpora una disputa en 
la concepción teórico-epistémica y política de la naturaleza del desarrollo. En ese marco, el 
territorio cobra particular importancia, sobre todo porque incorpora la tierra, los recursos 
minerales, hídricos, el bioma, entre otros elementos considerados de gran rentabilidad en los 
parámetros de la producción agraria. En esa dirección, el capital financiero, las corporaciones 
transnacionales y los sectores privados nacionales están reterritorializando espacios con 
abundantes recursos en favor de megaproyectos, concesiones a las minerías, siderurgia y 
plantaciones de monocultivo. No obstante, los movimientos campesinos e indígenas se 
posicionan en la defensa y reconstrucción de sus territorios frente a la desigualdad inherente 
a ese modelo de desarrollo. Una de las estrategias políticas construidas por los movimientos 
campesinos de América Latina consiste en la proposición de la Educación del Campo en 
tanto principio y proyecto político para los pueblos del campo. La Educación del Campo nace 
del debate político de los movimientos campesinos de Brasil, particularmente del Movimiento 
Sin Tierra y de La Vía Campesina Brasil, con el objetivo de denunciar las consecuencias del 
latifundio y del capital transnacional en el reordenamiento territorial, en el despojo territorial y 
en la proletarización campesina. A dos décadas de la emergencia de la Educación del Campo 
en Brasil, los movimientos campesinos latinoamericanos incorporan ese proyecto político en 
la formación política de sus cuadros y en su propia praxis política, con el objetivo de 
fundamentar el debate teórico y político con respecto al paradigma del desarrollo agrario en 
sus territorios. En el presente escrito, se objetiva plantear cómo se ha configurado las 
experiencias de resistencia campesina latinoamericanas a partir de la Educación del Campo 
y de qué manera incide en los territorios en disputa entre el campesinado y el capital 
transnacional en el campo. 
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O presente trabalho pretende analisar as relações imbricadas no processo de gestão 
ambiental relacionado ao monitoramento e controle de queimadas da Terra Indígena 
Arariboia, habitada pelos povos indígenas Tentehar e Guajá no Estado do Maranhão - Brasil. 
Os Tentehar ou Guajajaras, como são reconhecidos regionalmente, possuem 400 anos de 
interação com a sociedade não indígena e tem intensa participação no manejo de políticas 
públicas por meio de lideranças notáveis e atuantes nacionalmente De uma forma bastante 
eficiente, do ponto de vista da ocupação, os Tentehar estão presentes atualmente em doze 
das dezessete terras indígenas regularizadas e em processo de regularização no Maranhão. 
É frequente o estabelecimento de aldeias fora dos limites administrativos de terras indígenas 
demarcadas para seu usufruto, seja em povoados não-indígenas, ou dentro de limites de 
Terras regularizadas para usufruto de outros povos indígenas. A dispersão em várias terras 
indígenas, bem como a mobilidade física do povo é alvo de recorrentes críticas de agentes 
de Estado que trabalham junto aos Tentehar. Nos últimos cinco anos os Tentehar tem 
protagonizado, por meio do grupo Guardiões do Território, um esforço de monitorar e 
controlar intensas queimadas que tem atingido a região em cada período de seca. A pesquisa 
preliminar indica que as queimadas anuais, a feitura de roças, o ciclo de festas, relações 
institucionais e a visibilidade pela qual tem passado a Terra Indígena Araribóia, incluindo a 
relação com diversos atores sociais, apontam para mudanças de comportamento com 
relação ao que chamamos de ciclo econômico/produtivo. A atuação do grupo, formado 
exclusivamente por indígenas, é articulada com as Instituições Públicas responsáveis como 
a Fundação Nacional do Índio-FUNAI e o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente-IBAMA. Nosso 
objetivo com este trabalho é investigar a relação entre a territorialidade tentehar, ao que 
parece caracterizada por uma mobilidade constante, e a prática de gestão territorial dos 
chamados Guardiões do Território. 
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O pós Segunda Guerra Mundial trouxe consigo a expansão capitalista sob a hegemonia norte 
americana e a Guerra Fria. A isso se somou a Revolução Socialista Cubana, e a consequente 
derrota da supremacia estadunidense na América Latina. Para impedir a ascensão do 
socialismo em outros países latino-americanos, os EUA patrocinaram vários golpes de 
estado na região. As intervenções militares foram em boa parte concebidas por setores do 
empresariado, da classe média, da Igreja Católica e das oligarquias rurais. No Brasil, com o 
golpe militar de 1964, estabeleceu-se um processo de repressão vigoroso. No campo, o mais 
importante movimento de massa, as Ligas Camponesas, foi destruído e suas lideranças 
perseguidas. Assassinatos, perseguições e terror marcaram os 21 anos de ditadura militar 
no Brasil (1964-1985). Esse período coincide com o da dominação e da expansão do capital 
sobre a agricultura nacional assegurados pela consolidação do parque industrial, pela criação 
do Sistema Nacional de Crédito Rural, pelo crescimento da urbanização e pela 
internacionalização do pacote tecnológico da Revolução Verde, que implicaram em intenso 
processo de expulsão dos trabalhadores do campo. Ainda em 1964, Dom Hélder Câmara foi 
nomeado arcebispo de Olinda e Recife e logo em seguida Dom José Maria Pires assumiu a 
arquidiocese da Paraíba. Esses fatos coincidiram com a realização do Concílio Vaticano II 
que representou uma atualização da Igreja, particularmente na reflexão sobre sua inserção 
social, com rebatimentos na sua atuação na América Latina através das Conferências de 
Medelin e de Puebla. Na Paraíba, a partir de então, assiste-se a uma ação dos agentes 
pastorais com o apoio de Dom José, junto aos camponeses sem terra que nas lutas de 
resistência e, posteriormente, de ocupação que, na sua maioria originaram Assentamentos 
que denominamos de Territórios de Esperança. O trabalho recupera as histórias dessas lutas 
a partir da história de vida dos agentes da CPT, realiza uma cartografia dos conflitos e dos 
territórios conquistados a partir da ação dos protagonistas da Pastoral Rural e da CPT e está 
construindo um Centro de Memória das Ligas e das Lutas Camponesas na Paraiba 
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Resumen: La represión brutal ha sido la respuesta de las autoridades de los tres niveles de 
gobierno en contra de la organización indígena en el Municipio de Ayutla de los Libres en el 
Estado de Guerrero. La Organización del Pueblo Indígena Me´phaa ha resistido diferentes 
acciones de represión del Estado Mexicano logrando reenvidar su lucha por mejores 
condiciones de vida y la defensa de sus derechos humanos. Los casos más reveladores de 
la represión del Estado a los indígenas de Ayutla son: La masacre de El Charco el día 7 de 
junio de 1998. El saldo de esta acción del ejército Mexicano fue de 11 muertos, diez indígenas 
y un estudiante de la UNAM; cinco heridos y 22 detenidos. La esterilización forzada a 
indígenas. El caso de la violación y tortura de las mujeres indígenas Me´phaa: Inés Fernández 
Ortega y Valentina Rosendo Cantú, por elementos del Ejército Mexicano en el año del 2002. 
Los casos tanto del asesinato de Lorenzo Fernández Ortega dirigente indígena Me’phaa el 9 
de abril de 2008, como de la detención y ejecución extrajudicial el 13 de febrero del año 2009, 
de Raúl Lucas Lucia y Manuel Ponce Rosas. El Sustento teórico que nos ayuda a comprender 
la capacidad de resistencia y organización indígena es retomada tanto desde la historia de 
lucha del los pueblos Me´Phaa como los estudios sobre la identidad y la capacidad de 
resistencia de los pueblos originarios. Este trabajo se basó en el método de la investigación 
participativa realizando Talleres Comunitarios Participativos en las comunidades 
recuperando los testimonios de los integrantes de la OPIM. La importancia del tema radica 
en rescatar la experiencia de organización y resistencia del pueblo indígena Me´phaa para 
continuar con su lucha por la defensa de sus derechos humanos, acabar con la impunidad y 
desarrollar su vida comunitaria con dignidad. 
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Esta ponencia muestra cómo las políticas ambientales recientes implementadas en la cuenca 
alta del río Blanco en jurisdicción del municipio de La Calera, al oriente de Bogotá asignan 
un papel y ciertas responsabilidades a los campesinos en los discursos que emplean. 
Partiendo del vínculo entre la agenda de política ambiental global y las políticas ambientales 
implementadas en el área de estudio, rastreo las formas particulares del discurso en su 
abordaje de los campesinos y campesinas, lo que se hace visible y lo que se invisibiliza a la 
luz de la geopolítica del cambio ambiental global. Una de las formas del discurso desarrolla 
lo fragmentario en las políticas y sus efectos en la manera de conocer, en los territorios y en 
los actores mismos. Considero que tanto la geopolítica del conocimiento que se impone y los 
efectos fragmentarios de las políticas cumplen una función importante en la reproducción de 
la relación de los campesinos y campesinas con el Estado. Adicionalmente, del análisis de 
los documentos de política emergen categorías de análisis que sugieren un estilo reciente 
del discurso de la conservación, de la adaptación y del desarrollo sostenible que sistematizo 
en tres elementos: invisibilización y simplificación, persuasión y sofisticación forzada. El 
análisis propuesto hace énfasis en mostrar cómo los elementos del discurso se manifiestan 
en los documentos de política y los efectos que tienen en el planteamiento de las acciones 
en los territorios y sus rasgos similares entre políticas, en lugar de hacer un análisis 
exhaustivo de cada política. Los mecanismos de invisibilización y simplificación del papel de 
los campesinos en los procesos de construcción de los territorios y de su papel dentro de las 
políticas revisadas, reproduce una relación históricamente excluyente del campesino con el 
Estado colombiano. La sofisticación de las herramientas a través de las cuales son 
operativizadas las políticas revisadas y la fragmentación en el conocimiento generado 
aportan al debilitamiento de la gestión y reivindicación de los campesinos y las campesinas 
como actor definitivo en los procesos de ordenamiento ambiental. Frente a las críticas que 
este tipo de políticas generan, he identificado un mecanismo denominado persuasión. 
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Esta ponencia expone resultados de una investigación social aplicada de índole mixta, que 
muestra los cambios en las percepciones sociales de la población usuaria sobre la calidad 
del servicio comunitario de agua en el municipio de Las Vueltas, Chalatenango, El Salvador, 
para proveer insumos que fortalezcan la política municipal de abastecimiento de agua. Se 
trata de identificar la evolución de las percepciones sociales que tiene la población usuaria 
mediante un análisis comparativo e interpretativo de los datos cuantitativos y cualitativos 
levantados en dos periodos (2008 y 2017) considerando las variables municipales y 
cantonales. El conflicto armado que vivió El Salvador (1981 – 1992), desestructuró la vida 
comunitaria en el país, el municipio de Las Vueltas, Chalatenango no fue la excepción. La 
represión estatal obligó a la población a abandonar sus hogares y buscar refugio en la capital 
y en Mesa Grande, Honduras. Su repoblamiento en 1987, cuando la zona era aún escenario 
de guerra, requirió que las familias construyeran un sistema básico de abastecimiento de 
agua mediante una sólida organización comunitaria para su sobrevivencia. Con el tiempo, el 
sistema de abastecimiento cambió y moldeó la percepción de la población usuaria. Para 2008 
se consideraba que el servicio tenía mejoras en términos de su disponibilidad, infraestructura, 
calidad del agua y el mantenimiento. Nueve años después, tras la ola privatizadora de los 
recursos hídricos en América Latina y en un contexto nacional en que la sociedad civil pugna 
por aprobar una ley de aguas cuyo ente rector sea el Estado, las percepciones positivas de 
la población sobre la mejoría en la calidad del servicio comunitario de abastecimiento del 
agua disminuyeron; en cambio, las percepciones positivas sobre el mantenimiento 
presentaron una leve mejoría. En este mismo período el acceso diferencial al agua en Las 
Vueltas ha estado marcado por los montos e infraestructura invertida en cada localidad, como 
parte de una política regional de manejo sustentable del recurso hídrico, cuyo pilar 
fundamental es el reconocimiento del derecho al agua, no obstante este derecho humano 
fundamental se encuentra vedado a las familias en las que alguno de sus miembros 
integraron grupos paramilitares durante la guerra civil (y a los cuales se les atribuye severas 
violaciones de derechos humanos aún en la impunidad). 
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O trabalho em questão tem como pano de fundo o contexto de “desenvolvimento” 
heterônomo capitalista que até, recentemente, era bastante célere no Brasil e, sobretudo, no 
Estado do Rio de Janeiro. Na esteira desse “desenvolvimento” o governo do estado 
apresentou a construção da  de uma barragem no Vale do Guapiaçu, localidade rural do 
município de Cachoeiras de Macacu/RJ, para assegurar o aumento da demanda hídrica 
industrial e domiciliar que viria a reboque do Complexo Petroquímico do Estado do Rio de 
Janeiro (Comperj). Entretanto, se construída, a barragem culminará na desterritorialização 
de centenas de famílias camponesas. Assim, em oposição aos novos usos do espaço 
projetados para o Guapiaçu, os camponeses têm se articulado politicamente, a fim de 
assegurar seus modos de vida e trabalho. Dessa forma, o conflito que tem se manifestado 
no Guapiaçu, reflete, sobretudo, lógicas espaciais distintas e antagônicas, marcada pela 
assimetria de poder e a desterritorialização. O propósito deste trabalho é analisar o 
desenvolvimento do conflito territorial estabelecido no Vale do Guapiaçu, que envolve por um 
lado, Por um lado, estão os camponeses que apresentam uma relação com o Guapiaçu que 
prevê uma lógica específica pelo uso da terra e da água. Por outro lado, está à barragem do 
Guapiaçu, que reflete a visão unifuncional de uso do território por parte dos agentes 
“desenvolvimentistas” que entra em choque com outras lógicas espaciais. É afirmar que o 
Vale do Guapiaçu não tem o mesmo significado para os agentes envolvidos no conflito. No 
cerne do conflito ambiental do Guapiaçu, observa-se uma luta de significações, que se 
desenvolve no plano simbólico e envolve representações distintas acerca do ambiente e, 
subsequentemente, manifesta-se na disputa entre os modos de uso e apropriação deste 
espaço e na sua consequente politização, portanto, territorialização pelos camponeses. No 
bojo desse processo encontram-se lógicas espaciais de uso e apropriação simbólico-material 
do Guapiaçu que são excludentes.No que toca o caminho metodológico realizado neste 
trabalho, recorremos à pesquisa qualitativa, assentada em entrevistas semi-estruturadas e 
na observação participante junto aos camponeses. Por fim, ressalto que este trabalho é parte 
da atual pesquisa de mestrado do autor.  
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Neste estudo utiliza-se da abordagem de instrumentos de ação pública num exercício de 
tentar identificar a materialidade e as formas de agir do governo no que tange a gestão de 
exploração minerária contida na proposta de alteração do “Novo Código” de mineração no 
Brasil. Esta abordagem contribui para uma melhor compreensão dos meios e das técnicas 
pelos quais o governo operacionaliza a regulamentação da exploração mineral. Assim é 
possível identificar as escolhas e atividades estruturadas pela autoridade política e os 
interesses em torno dela que não são neutros de modo a discutir seus maiores veiculadores. 
A pesquisa teve como base a revisão de literatura sobre a economia minerária, o código de 
mineração, a proposta de alteração do “Novo Código”, identificação dos partidos políticos 
financiados nas campanhas eleitorais de 2010. De tal modo, esta proposta buscou responder 
as seguintes questões: quais atores o “Novo Código” representa? Quais as relações de 
interesse que ele redefine? A partir da cartografia dos segmentos político, econômico e social 
de grupos que se relacionam diretamente a este debate e na construção dos instrumentos 
aqui tratados, percebeu-se traços materiais dos ensejos do setor empresariado no “Novo 
Código”. Ademais é extremamente suspeita a ação empresarial na ação do governo pela 
possibilidade de influência feita em campanhas eleitorais. O aumento dos royalties não 
implica em uma barreira a exploração, pois o Brasil possui taxas diferenciadas de impostos 
cobrados no setor. E a tímida influência no debate por parte do segmento social a nível 
nacional expõe um modelo de gestão mineral pouco democrático e sustentável. A proposta 
do “Novo Código” de Mineração é compreendida neste trabalho como um instrumento de 
ação do governo. Ainda que haja diversidade de significados aplicados aos instrumentos, 
eles são comumente identificados como técnicas, meios de operar, dispositivos que tornam 
a governabilidade material e operacionalizável. Portanto, os instrumentos conformam uma 
pluralidade de aparelhos que mobilizam e coordenam a prática de governo, como por 
exemplo, instrumentos de caráter a legislativo e regulador, econômico e fiscal, incentivos, 
informações e comunicados, etc. Lascomes e Le Galès (2012), um dos principais expoentes 
sobre a ação pública abordada pelos instrumentos, salienta que os instrumentos revelam 
muito mais do que métodos em si. Eles são também portadores de singularidades históricas 
nas relações entre governo e governados e significam representações e problematizações 
que caracterizam os instrumentos revelando a imparcialidade dos mesmos. Este trabalho 
intenta justamente identificar a materialidade e as formas de agir do governo no que tange a 
gestão de exploração mineraria contida na proposta de alteração do “Novo Código” de 
mineração de modo a identificar os atores envolvidos e suas representações. Esta proposta 
contribuiu para identificar as escolhas e atividades estruturadas pela autoridade política e os 
interesses em torno dela e discutir seus maiores veiculadores. A partir desse aparato 
conceitual é possível realizar um exercício inicial de entender os subsídios políticos que estão 
envoltos da ação pública incidindo sobre ela ao mesmo tempo em que “organiza as relações 
sociais específicas entre o poder público e seus destinatários em função das representações 
e das significações das quais é portador”. (LACOMES; GALÈS, 2012, p. 21). O novo Marco 
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Regulatório da mineração expresso pelo “Novo Código” versa sobre uma série de mudanças, 
neste setor tão importante para a economia nacional, que há muito tempo vem se debatida 
em necessidade de novas leis e regimentos administrativos para a atividade. O Código de 
Mineração foi editado em 1967, e embora tenha sido submetido reforma pela Lei n.º 
9.314/96[1] tem sido considerado insuficiente como instrumento de regulação adequado e 
capaz de enfrentar os desafios que a gestão dos recursos minerais impõe atualmente. Em 
de junho de 2013, a Presidente Dilma Roussef enviou ao Congresso Nacional projeto para o 
novo marco regulatório da mineração. Trata-se do Projeto de Lei n° 5.807/2013 de iniciativa 
do Poder Executivo – o qual será denominado de PL neste texto. Se aprovado, o PL 
substituirá o atual Código de Mineração, o Decreto-Lei n° 227, de 28 de fevereiro de 1967. 
Nas palavras da Presidente da República Dilma Roussef na cerimônia de lançamento do 
marco em 2013 com a nova legislação objetiva-se: criar um marco legal favorável aos 
negócios, aos investimentos produtivos fortalecendo um novo ciclo de desenvolvimento de 
nosso país, mas tudo isso com ganhos para a sociedade, para os trabalhadores e para o 
meio ambiente. Esta constatação dada pela necessidade de alteração do código ocorre 
principalmente por razões e demandas do segmento empresarial brasileiro e pelo governo 
que tem interesse em aumentar a arrecadação sobre a atividade vai de encontro com uma 
nova “corrida mundial” por bens naturais. Este cenário tem sido apontado como o novo 
paradigma latino-americano e é justificado pela “vocação” dos países que ainda possuem 
reservas naturais de água, solo, energia e minerais para abastecer os países do norte. De 
acordo com José Fernando Coura, Presidente do Instituto Brasileiro de Mineração (IBRAM), 
“o que se espera é que o Brasil conheça sua indústria mineral e passe a apoiá-la e a sentir 
orgulho de ser um país minerador por vocação”. Essa narrativa dada pelo potencial 
“vocacional” tem sido alimentada por políticas neoliberais que se inseriram de forma intensa 
no último século estimulando na América Latina políticas de desenvolvimento por meio de 
intensa apropriação de bens naturais, com elevados impactos ambientais e sociais. Governos 
progressistas tem reforçado o papel indutor do desenvolvimento como gerador de emprego, 
combatedor de pobreza e gerador de receitais municipais, repetidas vezes construído de 
forma, pouco ou nada democrática. (GUDYNAS; ACOSTA 2012). Parte-se do pressuposto 
que a proposta do “Novo Código” enquanto um sistema de regulação administrativa, fiscal e 
jurídica do setor mineral configura uma instrumentação da ação pública governamental. 
Segundo Lascomes e Galès (2012) a instrumentação da ação pública é entendida como o 
“conjunto dos problemas colocados pela escolha e o uso dos instrumentos (técnicas, meios 
de operar, dispositivos) que permitem materializar e operacionalizar a ação pública” (2012, 
p.20). Em decorrência da mineração ser uma atividade de grande relevância para a economia 
nacional, do solo brasileiro apresentar configurações bem atípicas e ricas, e da diversidade 
de possibilidade de análises da questão mineral, é imperativo realizar exercícios que tentem 
identificar a materialidade e as formas de agir do governo no que tange a gestão de 
exploração mineraria contida na proposta de alteração do “Novo Código”. [1] LEI Nº 9.314, 
DE 14 DE NOVEMBRO DE 1996. Altera dispositivos do Decreto-lei nº 227, de 28 de fevereiro 
de 1967, e dá outras providências. Fonte: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9314.htm  Com a criação de medidas provisórias 
recentes é ainda mais nítido por parte do Governo brasileiro a rapidez e o caráter de urgência 
e ainda de interesse público com os qual o Estado tem jogado ao não propiciar o debate 
aberto sobre tão importante pauta que afeta não só cofres públicos através da cobrança de 
impostos, mas também toda uma cadeia direta de produção a partir da indústria mineral, de 
outras cadeias de mercado dependentes de minerais e ainda, toda uma relação que vem de 
modo proposital e “surdina” sendo apartada do debate do modelo de mineração. Trata-se do 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

224



 

uso de terras, do uso de água, dos impactos gerados, da falta de capacidade estatal em 
legislar ambientalmente sobre as licenças ambientais, de fiscalizar pesquisa, abertura de 
lavra, o ato mineral, as barragens de rejeitos, os “impactos” nos municípios mineradores, bem 
como nos municípios de entorno que também tem sua dinâmica social-econômica-ambiental 
alterada e ainda sobre produção de alimentos. Toda esta diversidade de assuntos 
relacionados à atividade minerária não vem sendo publicamente e democraticamente 
pensada e discutida, o que se torna extremamente urgente discutir os instrumentos e seus 
efeitos, assim como outro modelo de gestão (democrático) para os bens naturais no Brasil. 
Em especial o modelo de desenvolvimento dos estados mineradores, como Minas Gerais, 
por exemplo. A mineração é expressiva em Minas onde dos 856 municípios 482 possuem 
atividade mineradora (DNPM, 2016) o que representa 56,30% dos municípios. E com a 
proposta do “Novo Código de Mineração[1]” o incentivo ao setor tende a aumentar, 
principalmente pela possibilidade de minerar em áreas de proteção ambiental, de uso 
sustentável e do caráter de interesse estatal justificado pela “vocação mineral que Minas 
possui” e também pelo fator locacional[2] da atividade. Portanto, vale lembrar que as 
escolhas dos instrumentos da proposta do “Novo código” representam escolhas políticas 
públicas do governo, as quais estão inseridas num contexto neoliberal que anuncia uma 
tendência crescente do Estado conceder privilégios ao setor privado em longo prazo. A partir 
da cartografia dos segmentos político, econômico e social de grupos que se relacionam 
diretamente a este debate e na construção dos instrumentos aqui tratados, percebeu-se uma 
relação o setor empresariado tem no “Novo Código” traços materiais de seus ensejos. O 
aumento dos royalties não implica em uma barreira a exploração mineral, pois o Brasil possui 
uma das menores taxas globais de impostos cobrados. Ademais é extremamente suspeita a 
ação empresarial na ação do governo pela possibilidade de influência feita em campanhas 
eleitorais. E a tímida influência no debate por parte do segmento social a nível nacional expõe 
um modelo de gestão mineral pouco democrático e sustentável. Este cenário, segundo 
Lascoumes e Galès (2010) complexifica e enriquece a análise a partir dos instrumentos que 
estão imersos em sistemas de crenças dos segmentos em disputas das forças sociais. [1] 
Em de junho de 2013, a Presidente Dilma Roussef enviou ao Congresso Nacional projeto 
para o novo marco regulatório da mineração. Trata-se do Projeto de Lei n° 5.807/2013 de 
iniciativa do Poder Executivo – o qual será denominado de PL neste texto. Se aprovado, o 
PL substituirá o atual Código de Mineração, o Decreto-Lei n° 227, de 28 de fevereiro de 1967. 
[2] Pelas estatísticas do Departamento Nacional de Produção Mineral 67% das reservas de 
minérios do Brasil está localizado no estado de Minas Gerais. (DNPM, 2014). 
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Análisis de la agricultura urbana y periurbana, en su potencialidad como elemento activo en 
el ordenamiento territorial sustentable. La gestión territorial sustentable en las ciudades se 
ha encauzado, entre otras vías, a través de las prácticas agrícolas urbanas en sus distintas 
expresiones (circuitos cortos o largos, jardines colectivos, huertas comunitarias, agricultura 
de ocio, cría de especies animales menores). En los países pobres adquiere modalidades y 
expresiones específicas (en África y América Latina), pues se constituye en una cuestión de 
seguridad alimentaria y de manera incipiente, para el fortalecimiento del tejido social y el 
desarrollo comunitario, así como una forma de atenuar la exclusión socio-territorial. Ahí, el 
capital inmobiliario ejerce el rol central en la gestión de los espacios urbano-rurales, pues los 
refuncionaliza y revaloriza, al amparo de normativas territoriales muy laxas e ineficaces para 
afrontar la dinámica acelerada de una urbanización depredadora. Esta acción avanza 
inexorablemente sobre las periferias y las zonas rurales, con la paulatina transformación de 
los usos del suelo y la degradación de las tierras y los cuerpos de agua, acotando los 
espacios para las prácticas agrícolas. Si bien a través de la producción agrícola urbana se 
aportan alimentos e ingresos económicos a las unidades familiares, además de impactar en 
la gestión colectiva y el fortalecimiento de los vínculos de vecindad, por otra parte, fortalece 
la gentrificación, donde la producción agrícola urbana se presenta como una opción ecológica 
"amigable", dentro de la estrategia de los desarrolladores inmobiliarios. La presente 
comunicación se deriva de un análisis sobre la literatura disponible en revistas electrónicas 
durante el periodo 2000-2016, en torno al rol de la agricultura urbana y periurbana en los 
procesos de ordenamiento y gestión territorial. Una conclusión preliminar de dicho análisis, 
vislumbra que las prácticas agrícolas en las ciudades  constituyen una oportunidad para 
incidir en la gestión territorial urbana, aminorar la pobreza e incidir en el fortalecimiento del 
tejido social, pero constituyen a la vez, elementos importantes en la estrategia territorial del 
capital inmobiliario, tanto en las ciudades como en sus periferias. 
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O trabalho tem por objetivo analisar a cooperação na atividade organizacional do APL da 
cachaça de Paraty e avaliar o impacto das políticas públicas no desenvolvimento local 
provocado pela implantação da indicação geográfica. A pesquisa foi realizada tomando como 
base a abordagem Local Production Cluster que apresenta a vantagem competitiva de 
regiões, como fruto da harmonia entre concorrência e cooperação que permitem explorar as 
competências locais. A cachaça reconhecida produto tipicamente brasileiro trouxe novos 
atores para esse segmento, através de aquisições de destilarias nacionais por empresas 
estrangeiras, que fizeram novos investimentos na melhoria da qualidade e de aumento na 
escala de produção, que permitiu expandir as exportações da cachaça. Dos mais de 100 
alambiques, sete se juntaram para formar a Associação de Produtores e Amigos da Cachaça 
de Paraty – APACAP são eles: Cachaça Coqueiro, Cachaça Corisco, Cachaça Maria Izabel, 
Cachaça Paratiana e Mulatinha, Cachaça Pedra Branca, Cachaça Maré Cheia e Cachaça 
Engenho D’Ouro. Verificou-se que é de fundamental importância a existência de formas de 
governanças locais de modo a promover um ambiente adequado para o desenvolvimento, a 
manutenção e o aprimoramento das relações cooperativas entre os atores. Observa-se o 
desenvolvimento de ações coordenadas visando o sucesso dos arranjos, por meio das 
políticas públicas, ou por meio de iniciativas de instituições privadas através de firmas 
integradoras ou associações de classe. Assim como Paraty, Salinas também é uma cidade 
reconhecida pela produção de cachaça artesanal de qualidade, que também possui o selo 
de Indicação Geográfica. Salinas é a capital nacional da cachaça artesanal, onde é realizado 
o festival mundial da cachaça organizado pela Associação de Produtores Artesanais de 
Cachaça de Salinas. Em Paraty também é realizado anualmente o “Festival da Cachaça, 
Cultura e Sabores de Paraty”. O recebimento do selo de Indicação Geográfica (IG) para a 
cachaça de Paraty aumentou a visibilidade dos produtos em eventos relacionados à IG, e 
proporcionou um aumento na procura da bebida por parte dos consumidores e turistas. A IG 
constitui uma maneira de organização do território, onde diversos atores se mobilizam para 
obter vantagens e visando as potencialidades do local e articulações de redes de atores. 
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O empreendimento Minas-Rio, da empresa Anglo American, é um grande complexo 
minerário que envolve uma lavra a céu aberto, uma usina de beneficiamento de minério de 
ferro, um complexo industrial-portuário, além de compreender uma linha independente de 
transmissão de energia, uma adutora de água e o maior mineroduto do mundo. As estruturas 
minerárias estão localizadas na cidade de Conceição do Mato Dentro (MG), região 
caracterizada historicamente pelo uso tradicional da terra,  cotidiano doméstico marcado  por 
acessos a recursos naturais regulados costumeiramente, relações marcadas por 
reciprocidade e laços de solidariedade, constituindo um modo de vida específico. Cenário 
esse, profunda e permanentemente modificado com a chegada da mineração. Um dos 
efeitos  mais graves refere-se a piora significativa da qualidade das águas dos córregos à 
jusante do empreendimento, diminuição da vazão de alguns cursos d’água e seca das 
nascentes, inviabilizando os usos tradicionais locais. Nesse sentido, o presente trabalho é 
um esforço de análise dos efeitos do Projeto Minas-Rio sobre as comunidades rurais 
localizadas no entorno das estruturas do empreendimento, sobretudo sobre as disputas 
quanto ao uso da água, deflagradas entre os atingidos e o empreendedor A partir  de 
metodologias qualitativas, que envolveram levantamentos bibliográficos e documentais, 
atividades de campo, entrevistas e acompanhamento de reuniões, audiências e encontro dos 
atingidos, buscaremos dialogar, com ênfase nos efeitos ocasionados pela adoção de um 
modelo de desenvolvimento neoextrativista e suas implicações multidimensionais 
(GUDYNAS 2009;2016), os efeitos do empreendimento com as noções de desenvolvimento, 
política, democracia e natureza. A chegada da mineração, bem como a intensificação de 
seus efeitos a partir do início das operações do empreendimento, alterou drasticamente o 
modo de vida das famílias que vivem próximas às estruturas. A escassez hídrica é 
consequência de uma disputa pelo acesso a água, que  evidencia o conflito entre as 
comunidades e o empreendedor, de um lado a luta pela sobrevivência e de outro, a luta para 
o acúmulo do capital.  A partir da compreensão da disputa por recursos naturais, acreditamos 
que seja possível refletir sobre as ações e consequências da presença da mineração  na 
região. 
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O objetivo deste trabalho é analisar as práticas agropecuárias e de manejo dos recursos 
naturais adotados pelos agricultores familiares do Sertão Paraibano, contemplados pela 
Bacia Hidrográfica Piranhas-Açu, para compreender quais as dificuldades enfrentadas para 
racionalizar as estratégias produtivas frente a legislação ambiental de preservação e de 
conservação da natureza; como têm vivenciado os imperativos da legislação ambiental e 
identificar as mudanças econômicas, sociais e ambientais; e quais são as consequências, 
em termos de recomposição espacial e reorganização social e produtiva, decorrentes dos 
mecanismos de regulação ambiental impostos pelo Estado. Para tanto, adotou-se a ecologia 
política como referencial teórico, por ser uma abordagem que: parte da ideia de que a 
apropriação dos recursos naturais é organizada por relações sociais que pressionam o meio 
ambiente; permite o reconhecimento da pluralidade de posições, interesses e racionalidades 
sobre o ambiente, de modo que seja possível compreender como o lucro de uma pessoa 
pode representar a pobreza de outra; parte de uma conexão global através da qual os 
processos políticos e econômicos externos estruturam e são estruturados pelas questões 
locais; defende que a degradação da terra é um resultado e uma causa da exclusão social. 
Os procedimentos metodológicos consistiram na formulação de um perfil agrário e agrícola 
regional a partir de consulta ao Sistema IBGE de Recuperação Automática, para mensurar a 
participação da agricultura familiar no quadro produtivo local; e na realização de entrevistas 
semiestruturadas com agricultores familiares das comunidades ribeirinhas, para entender as 
práticas produtivas e as estratégias utilizadas para superar às limitações impostas pela 
legislação ambiental vigente, principalmente o que se refere às Áreas de Preservação 
Permanente e de Reserva Legal. A análise dos resultados demonstrou: que os agricultores 
familiares não conhecem plenamente a legislação ambiental brasileira; que a proibição do 
cultivo e da criação nas Áreas de Preservação Permanente reduz o tamanho das áreas mais 
aptas às atividades agropecuárias e fragiliza ainda mais a agricultura familiar; que a atuação 
dos órgãos públicos responsáveis pela fiscalização ambiental é quase sempre punitiva, 
especialmente no período de seca, sem espaço para o dialogo e ações educativas. 
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A legislação de recursos hídricos no Brasil assenta-se na premissa de que a água é um bem 
público. Entretanto, processos sociais, políticos e econômicos regulam o acesso à água, 
excluindo/incluindo determinados segmentos e grupos sociais desse uso. Este o caso do sul 
do Ceará, na região chamada Cariri, no Nordeste brasileiro, onde se estabeleceu, 
historicamente, um tipo específico de mercado de água, hoje confrontado não apenas pelas 
prescrições legais, mas por um arranjo institucional que tem nas associações comunitárias 
rurais, na Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – Cogerh, nos órgãos ambientais e 
nas ONGs atuantes na região, os sujeitos sociais integrantes de uma arena onde disputam 
diferentes percepções, interesses e discursos acerca dos usos da água. No caso em questão, 
a água, da qual dependem inúmeras comunidades rurais, brota de nascentes localizadas em 
propriedades privadas da APA Chapada do Araripe, resultando em conflitos entre os antigos 
“donos” das águas, as comunidades que lutam para garantir seu direito de uso, as práticas 
agrícolas dos irrigantes das pequenas comunidades, os balneários instalados para a 
comercialização do lazer, a prática das lavagens de roupas nas nascentes, as questões de 
conservação e preservação ambiental, gerando divergências e disputas sobre os usos 
legítimos e formas de apropriação. O objetivo do presente estudo consiste em analisar os 
conflitos e tensões relacionados a esses usos, num diálogo com Simmel – e a categoria do 
conflito, Moscovici e Becker – e as representações sociais, Elinor Ostrom – recurso de uso 
comum. O trabalho baseia-se na observação de reuniões realizadas por técnicos da Cogerh 
com comunidades usuárias de água para “mediação de conflitos”, bem como nos relatórios, 
documentos e discursos produzidos pelos diversos atores envolvidos nas arenas de conflito. 
A investigação contribui, em seus resultados parciais, para um desvelamento de um universo 
de sentidos e significações associados aos usos da água, os quais nem sempre são 
incorporados pelas políticas públicas de meio ambiente e recursos hídricos, nem pelos 
agentes do Estado. Desvela ainda as dificuldades de comunidades rurais, cuja 
vulnerabilidade se amplia à medida que se reduzem seu capital social e sua capacidade de 
lidar com a linguagem técnica do Estado 
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El Área Metropolitana de Buenos Aires (AMBA) de Argentina cuenta con una superficie 
aproximada de 200 km2. Es un territorio que concentra más de un tercio de la población total 
del país, pero que, a su vez, en una compleja y dinámica matriz territorial, se desarrollan 
diversas actividades agropecuarias de carácter urbano y periurbano.  Entre ellas se destaca 
la horticultura, siendo la región con mayor   superficie destinada a esta actividad.  Sin 
embargo, la posesión de la Tierra es objeto de diferentes tensiones, producto de un 
compleejo entramado socioeconómico.    Este trabajo busco indagar sobre las tensiones y 
mecanismos de dipsuta por el acceso y control de la Tierra agropecuaria en el Area 
Metropolitanda de Buenos Aires Se utilizó un enfoque cualitativo, realizando entrevistas en 
profundidad a informantes calificados.  Posteriormente se realizó un análisis en base a temas 
emergentes, los cuales fueron agrupados y analizados por similitud.     Entre los   resultados, 
se destacan dos fenómenos paralelos. Por un lado, una competencia constante en el uso de 
la tierra, combinado con una expansión centrifuga sostenida del territorio. En el caso 
específico de la tierra con fines agropecuarios, la tendencia general es que a medida que 
avanzó el proceso de urbanización, la valorización del suelo lleva a que se reemplace el uso 
agropecuario por residencial. Pero, por otro lado, nuevos espacios, son ocupados con 
actividades y lógicas productivas propias del AMBA.  Sin embargo, ese proceso no es 
homogéneo en toda la región. En el caso de la horticultura, la forma dominante de tenencia 
es el arrendamiento o   acuerdos “de palabra”.  Esto genera una situación de fragilidad relativa 
al acceso de la tierra por parte de los productores. Sin embargo, estas    disputas por el uso 
de la tierra se manifiestan de modos diferencial y contradictorio.  Por un lado, 
megaemprendimientos inmobiliarios intentando desalojar a horticultores de origen boliviano; 
por el otro, ocupaciones a las “quintas”, generadas desde sectores populares, para conformar 
asentamientos marginales.  En otras zonas, se trata de empresas inmobiliarias que realizan 
ventas “sin papeles”.  De esta manera, las   actividades agropecuarias características del 
periurbano del AMBA tienden a trasladarse a zonas más periféricas.  En todo caso, se 
observó un complejo entramado de disputas sobre la Tierra, en algunos casos latentes y en 
otros, como conflictividad abierta y explicita. 
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Em 2014, a Secretaria do Patrimônio da União do Brasil declarou de interesse público 
1.627.495 hectares identificados como Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Mato 
Verdinho e que engloba os “varjões” dos rios Araguaia, Xavantinho e Tapirapé. São áreas 
alagáveis nos períodos das cheias e que durante as “secas” são cobertas por capins nativos 
utilizados por uma população tradicional que se auto identifica e é reconhecida como 
“retireiros”, pois a lida com o gado nos varjões exige uma dinâmica própria de trabalho nas 
enchentes e secas que resultou numa reinvindicação de identidade própria a ela 
ligada. Alicerçadas em referências teóricas como Martins (2007), Porto-Gonçalves (2006), 
Oliveira (2009) é possível compreender que os varjões e os retireiros foram atingidos, a partir 
da década de 1950, à expansão da fronteira que levou à comercialização, por parte do estado 
de Mato Grosso, de parte significativa das terras pertencentes à União que estavam sob sua 
gestão. Diante disso, ocorreram expropriações e invasões de algumas áreas de varjões por 
parte de proprietários e até por “grileiros”. A partir de 1990, algumas famílias de retireiros 
buscaram a legitimidade de sua posse através de diferentes estratégias e mecanismos 
jurídicos, que culminaram com a referida declaração de criação da reserva, o que gerou uma 
série de conflitos. Através de pesquisa de caráter qualitativo, por meio de fontes documentais 
e a realização de entrevistas junto aos retireiros e moradores do município de Luciara, Mato 
Grosso, se buscou compreender quais foram os motivos e as redes de poder envolvidas 
nesse processo de expropriação. O foco analítico foi o conflito ocorrido em 2013 naquele 
município e que se efetivou por meio de manifestações, bloqueio da rodovia que dá acesso 
à cidade, incêndio e disparos de arma de fogo contra algumas casas, impedimento de 
equipes de pesquisadores de adentrarem a cidade, além de ameaças contra as lideranças e 
famílias de retireiros. Os motivos desse conflito e significativa rejeição à proposta nesse 
município, têm relação direta com a lógica de que os retireiros e seu modos de vida e 
produção representam o “atraso” e um entrave para o “progresso” que o agronegócio 
promete. 
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El presente trabajo tiene como propósito analizar sobre las transformaciones territoriales que 
están ocurriendo en el Norte de la Patagonia a partir de la expansión diferencial del capital 
no solo productivo sino también especulativo / financiero orientado a actividades turísticas e 
inmobiliarias. El área de estudio corresponde al departamento Pilcaniyeu, ubicado en el 
sector más occidental de la provincia de Río Negro, abarcando zonas de precordillera y 
sierras, y de mesetas.  En la actualidad, la región concita el interés de diversos capitales 
regionales y extra regionales por sus condiciones territoriales: combinación de complejos 
naturales diversos (disponibilidad de tierras, agua, biodiversidad, recursos paisajísticos) con 
la precariedad dominial de sectores sociales que practican actividades ganaderas en 
explotaciones de diversos tamaños aunque con fuerte predominio de las pequeñas en 
cantidad de tierra y de ganado. Para analizar las transformaciones que hacen a una dinámica 
territorial, se tratara de indagar acerca de las lógicas e intereses de los diferentes actores 
sociales vinculados al reciente proceso de ocupación y apropiación de la tierra (tanto urbano 
como rural) y en relación a ello, identificar cambios no solo en la dinámica urbana de la 
localidad de Dina Huapi próxima a la ciudad turística de Bariloche sino también en la 
organización rural tradicional haciendo hincapié en el significado que adquieren las 
estrategias colectivas de persistencia / resistencia de sujetos subalternos. La estrategia 
metodológica combina el análisis de datos de fuentes estadísticas y documentales con datos 
primarios provenientes de entrevistas dirigidas y en profundidad.    Los hallazgos realizados 
aportan elementos para el análisis de la disputa del territorio a partir de una racionalidad cada 
vez menos vinculada al aprovechamiento productivo tradicional, y más orientada a la 
valorización de los recursos paisajísticos. Sin embargo, frente al avance del capital, se 
fortalecen estrategias organizativas que dan cuenta de la resistencia a la exclusión de parte 
de la pequeña producción familiar mediante prácticas cooperativas. 
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La expansión mundial de la soja, sobre todo en Latinoamérica, es un hecho incontestable. 
En buena medida se trata de la expresión material y simbólica del proceso de globalización 
de la agricultura y del padrón fordista que, desde las cuatro últimas décadas, se ha impuesto 
en la producción de proteína al nivel mundial. Brasil, Argentina y Estados Unidos de América 
disputan el liderazgo de dicha commodity que sirve especialmente como eje de sustentación 
de la producción cárnica y lechera en Europa y en otras regiones del planeta. El término 
‘sojización’ ha sido cuñado justamente para explicar el avance imparable de esta oleaginosa 
en áreas anteriormente destinadas a otros cultivos, incluso en regiones protegidas e insólitas, 
en donde no se recomienda su plantío. En Brasil la soja avanzó sobre el altiplano central, 
Amazonia y en los estados septentrionales. El presente estudio analiza la expansión de dicho 
cultivo sobre la pampa brasileña, ecosistema formado de campos nativos (pastizales) que 
cubren casi 2/3 de la superficie territorial de Rio Grande do Sul. Se trata del bioma brasileño 
que posee el menor número de unidades de conservación y que desde tiempos inmemoriales 
ha sido destinado a la ganadería extensiva (equinos, ovinos, bovinos). La investigación ha 
sido realizada en una localidad (Jaguarão) insertada en el interior del bioma pampa y que 
experimentó una expansión sin precedentes en la última década. Sin embargo, este proceso 
es capitaneado por plantadores que vienen del norte de Rio Grande do Sul (Alto Uruguay) 
atraídos por los bajos precios de arrendamiento y por la expectativa de cosechar buenas 
ganancias. No obstante, para muchos de los nativos el incremento de la superficie cultivada 
de soja trajo consigo muchas externalidades negativas (uso intensivo de agrotóxicos, 
degradación de los recursos naturales, etc.) y casi nada en términos de beneficios 
económicos y sociales para el municipio y para la población en general. Además, dicho 
fenómeno acaba por fomentar una dinámica de abandono de actividades tradicionales, lo 
que pone en entredicho el futuro de la localidad y de los saberes que hasta entonces 
vertebraban su vida económica, social y cultural. 
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Los territorios indígenas de América Latina se han convertido en el centro de disputa entre 
quienes la habitan y quienes aspiran explotar sus “recursos” naturales” como parte de un 
proceso de re-primarización de los bienes en la escala global, lo cual trae como consecuencia 
la desposesión de los bienes comunes y la generación de nuevos espacios geográficos. Para 
algunos este proceso de larga duración puede entenderse como extractivismo, 
neoextractivismo o como una nueva fase de acumulación originaria llamada acumulación por 
desposesión (Harvey, 2010) que sirve para la reproducción capitalista global. En respuesta, 
emergen conflictos socio-ambientales de carácter étnico que cuestionan el conjunto de 
políticas extractivistas y movilizan a la sociedad cuando el territorio y su biodiversidad se 
encuentran amenazados. Es el caso de las tierras zoques ubicadas en el norte de Chiapas, 
un territorio indígena en el sur de México. En ese sentido, desde la perspectiva de la ecología 
política y con técnicas etnográficas esta ponencia presenta el conflicto socioambiental 
iniciado en agosto de 2016 contra el proyecto de extracción de hidrocarburos de la ronda 2.2 
de la Secretaría de Energía de México para concesionar 84,500 hectáreas del territorio 
indígena, a partir del cual, los Zoques comenzaron a desplegar una serie de narrativas y 
acciones colectivas para defender el territorio con una fuerte carga discursiva que apela a la 
identidad, a la memoria colectiva y a los actores no humanos como la naturaleza, el agua, la 
vida y los espacios simbólicos, que desde la perspectiva zoqueana, representan a 
Nasakobajk (madre tierra, en zoque). Es frecuente escuchar en las asambleas comunitarias 
las narraciones sobre la Piogba Chuwe, guardiana y dueña de la tierra, en especial del volcán 
Chichonal. Para los zoques de Chapultenango, esta narrativa tiene un profundo significado 
sobre las tierras que ocupan y la relación con la naturaleza. En ese sentido, esta ponencia 
tiene como propósito mostrar las diversas ontologías que operan en la defensa del territorio 
y el espacio simbólico, principalmente en el mundo indígena de México. 
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O presente trabalho visa apresentar a perspectiva de comunidades tradicionais que se 
autoreconhecem como Geraizeiras, sobre o conflito socioambiental instalado na região desde 
a década de 1970, quando o complexo industrial de monocultivo de eucaliptos e pinus se 
instala na região. As comunidades abordadas se localizam no município de Rio Pardo de 
Minas, região norte do estado de Minas Gerais, Brasil. O foco deste trabalho se pautará 
principalmente nas estratégias de resistencia das comunidades para o enfrentamento das 
expropriações de seus territórios pelas empresas monocultoras. Como trazido acima, desde 
a década de 1970 as empresas se territorializam na região, o que provoca uma sobreposição 
de áreas, pois os empreendimentos passam a ocupar extensas áreas de chapadas, que 
tradicionalmente fazem parte dos territórios geraizeiros, em que estes utilizam destas 
parcelas de chapadas de forma coletiva. Por serem áreas coletivas, os geraizeiros não 
possuíam documentos das áreas, contudo, estas, são áreas categorizadas enquanto terras 
devolutas, pertencentes ao estado e que supostamente deveriam cumprir sua função social. 
Na região ocorreu o contrário, através de concessões de uso garantidas pelo estado de Minas 
Gerais, as empresas passam a ter acesso as terras e em processo de transferência das 
concessões acabam por grilar as terras, se apossando dessas de forma ilegal e expulsando 
as comunidades tradicionais que ali vivem há mais um século, com o apoio do Estado e seu 
aparelho repressor.   Neste cenário as comunidades geraizeiras tem se articulado entre si, 
com o auxílio de ONG’s e movimentos sociais como a CPT (comissão pastoral da terra), e 
lançam mão de estratégias de retomada territorial. Este trabalho se abordará de maneira 
mais profunda a estratégia de auto-demarcação territorial, pois esta foi uma das estratégias 
mais eficientes utilizadas pelos grupos, e tem sido notoriamente utilizada por grupos 
indígenas do nordeste e norte do Brasil, onde as comunidades locais reivindicam sua 
autonomia e soberania territorial, em um cenário onde o próprio Estado foi cooptado pelo 
interesse do capital privado. 
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En la temporada 2014-2015, 38.000 turistas visitaron el Santuario de la Naturaleza Cavernas 
de Mármol, ubicado en las cercanías de la pequeña localidad rural llamada Puerto Río 
Tranquilo, Patagonia Norte, región de Aysén, Chile. Declaradas Santuario de la Naturaleza 
en 1994 por el Consejo de Monumentos Nacionales, las Cavernas de Mármol se han 
convertido en un destino turístico icónico de la Patagonia Norte, atrayendo a miles de turistas, 
nacionales y extranjeros, cada año. Las Cavernas sólo pueden ser observadas desde el Lago 
General Carrera, haciendo uso de un bote o kayak. La Catedral y la Capilla de Mármol, dos 
pequeños islotes rocosos, son el principal punto de observación a lo largo del tour de 1 hora 
y media, el cual es ofrecido por alrededor de 20 operadores turísticos locales conocidos como 
boteros. En los últimos 4 años, el tour se ha convertido en el principal motor de la localidad, 
dinamizando la economía local y la vida social de Puerto Río Tranquilo. En esta investigación, 
se analiza el turismo de naturaleza de pequeña escala, tomando como caso de estudio el 
tour a las Cavernas de Mármol y su conceptualización como “práctica social”. A través de 
entrevistas, encuestas y observación participante y no participante se analizan los materiales, 
competencias y significados que se requieren y que emergen de la práctica social. El uso del 
enfoque de práctica social permite ahondar en un mayor entendimiento de la dinámica social 
del tour, permite entender cómo se llevan a cabo las cosas y cómo podrían cambiar cuando 
nuevas regulaciones son implementadas. La conceptualización como práctica social ayuda a 
entender y a identificar dónde podría haber oportunidades de cambio hacia prácticas más 
sustentables por ejemplo. También permite entender por qué algunas intervenciones no 
funcionan en la práctica o por qué a veces los actores no cumplen con las regulaciones 
impuestas. 
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La construcción del Nuevo Aeropuerto Internacional de la Ciudad de México (NAICM), en la 
región Atenco-Texcoco ha generado procesos de reconfiguración territorial que tienen como 
resultado   procesos de debilitamiento del tejido social, pone en riesgo la agricultura local con 
todo su bagaje cultural, la afectación ambiental de municipios aledaños para la adquisición 
de tezontle y un incremento importante del tráfico vehicular por las actividades de 
construcción del NAICM.  Sin embargo, hay núcleos de población de la región que están de 
acuerdo con este megaproyecto y una población importante se ha mostrado indiferente. A 
través del método SLOT y el empleo del enfoque territorial se hace un análisis de 
reconstrucción  de la territorialidad que ha generado nuevas expresiones de apropiación del 
territorial que se manifiestan en movimientos sociales por la defensa del territorio ligados a la 
afectación de tierras para cultivo, los cerros que han sido afectados por la actividad minera, 
la resistencia de productores que están buscando nuevas opciones en la agricultura como el 
cultivo de espárrago, el cultivo de maíz para forraje y el cultivo de hortalizas. Existen 
productores en la zona que están buscando producir orgánicamente. Este megaproyecto que 
se encuentra en su fase de construcción ha tenido como impacto se incremente el costo de 
la tierra y con el establecimiento del programa federal de dominio pleno se está favoreciendo 
la venta de tierras ejidales y la presión sobre las tierras productivas por empresarios de la 
construcción de vivienda. Los que están de acuerdo con el NAICM, ven en este proyecto 
alternativas para empleo, el desarrollo económico de la zona que viene a sustituir la actividad 
de la agricultura, ya que no es actualmente alternativa económica. Lo que es importante 
tomar en cuenta que los daños ambientales, productivos y culturales son irreversibles y en 
un futuro muy cercano se incrementará la demanda de agua potable por el mismo NAICM y 
el crecimiento poblacional, de ahí que los movimientos sociales en contra de este proyecto 
son la esperanza para que el impacto sea mucho menor. 
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  El objetivo de este articulo es dar cuenta de las estrategias y recursos que han desplegado 
seis comunidades rurales de la Sierra Madre de Chiapas, para construir procesos de 
gobernanza ambiental. El termino gobernanza, originado en las ciencias políticas, se utilizó 
a finales de los años 1980 y principios de 1990 para referirse a las incapacidades de los 
gobiernos de descentralizar las funciones y procesos del Estado como parte del inicio de la 
globalización (fin del estado proteccionista). Como concepto, gobernanza, de origen 
polisémico en diferentes disciplinas, se utiliza para referirse a la interacción de una 
multiplicidad de actores con el Estado, donde se negocian o conflictúan diferentes intereses. 
Aquí es utilizado para referirse a las interacciones, sociedad-Estado, que ocurren en los 
espacios de participación intercomunitarios que tienen un efecto en el acceso, control y uso 
de la naturaleza en una microcuenca. Se analiza a partir de un estudio de caso con la 
organización intercomunitaria “GIAT, salvando el pulmón del Triunfo A.C” que integra a seis 
de las once comunidades que se encuentran dentro de la microcuenca la Suiza, Monte Cristo 
de Guerreo, Chiapas. La microcuenca se encuentra en la parte alta de la Sierra Madre de 
Chiapas, tiene una extensión de 6, 276 hectáreas y una población de 1,300 habitantes. El 
80% de su superficie esta incluida dentro del decreto de la Reserva de la Biosfera El Triunfo. 
La actividad económica principal de la región es el café, seguida por el cultivo del maíz. Como 
avances de la investigación se encontraron prácticas, formales e informales, en torno a la 
propiedad de la tierra -que ha sido la base de la organización, el movimiento social y la 
participación política de los actores en la región-, que se despliegan en estos espacios 
intercomunitarios como recursos de mediación en la construcción de las decisiones 
colectivas. Algunas de estas corresponden a actitudes culturales de grupo, desavenencias 
entre los sujetos como causa de disputas colectivas, variaciones en la orientación política del 
reparto de “beneficios” y presiones sociopolíticas que reorientan el reparto. 
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En la década de los ochenta y principios de los noventa, Costa Rica experimenta una serie 
de transformaciones y cambios en su medio rural con la adopción de políticas económicas 
impulsadas por el gobierno que estimulan la producción agrícola y agroindustrial hacia los 
mercados internacionales, fortaleciéndose el sector exportador de productos no tradicionales 
y reduciendo los mecanismos de protección y los subsidios a los pequeños productores. Esto 
ocasiona una diversificación en la estructura productiva, que marcó consecuentemente las 
desigualdades entre grupos de productores agrícolas; aumentando las brechas en cuanto a 
acceso y posibilidades de generación de ingresos; y producto de la globalización, los 
patrones tecnológicos y la ampliación de los mercados, crecen las actividades rurales no 
agrícolas, dándose así una nueva multifuncionalidad a los espacios rurales. Ante esta 
corriente de pensamiento, se plantean una serie de cambios políticos e institucionales que 
transforman el desarrollo rural del país. Uno hito que marca este nuevo enfoque, es la 
aprobación de la Ley 9036, en el año 2012, la cual crea al Instituto de Desarrollo Rural 
(INDER) dirigido a promover el desarrollo en los espacios rurales bajo un enfoque territorial, 
multidimensional y ampliamente participativo y representativo.  Entre los criterios utilizados 
para realizar la delimitación y la conformación de los territorios se encuentra: dimensión del 
territorio, homogeneidad productiva-económica, identidad territorial, vertebración del 
territorio, integración de municipios, participación de actores locales.   A partir del enfoque, 
en Costa Rica se conformaron veintiocho territorios y posterior se conforman de cada 
territorio, se organizan los Consejos Territoriales de Desarrollo Rural (CTDR) a través de la 
Asamblea General y la gestión mensual del proceso lo realiza el  Comité Directivo 
(conformado en una proporción de 40% instituciones públicas y gobiernos locales y 60% 
personas, organizaciones civiles y empresa privada,) nombrado por la Asamblea. En suma, 
es un espacio que promueven la participación de los actores que conforman los territorios y 
abren paso a la interacción y coordinación de estrategias de desarrollo entre instituciones 
públicas, privadas, sociedad civil y gobiernos locales. 
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Esta investigación tiene por objetivo explorar las implicancias socio-espaciales de la creciente 
configuración de la Patagonia Chilena como un territorio orientado al desarrollo de la 
conservación de la naturaleza y el ecoturismo. Particularmente, la investigación analiza las 
formas de gobernanza de las áreas de conservación de la naturaleza, así como también los 
mecanismos bajo los cuales es dirigido y canalizado el movimiento de grupos sociales 
vinculados a éstas. Fundamental para esta investigación, es entender cómo las demandas 
socio-espaciales vinculadas a la conservación de la naturaleza, afectan el movimiento de 
distintos agentes sociales en la Patagonia Chilena. Este objetivo es abordado utilizando 
conceptos e ideas recogidas, principalmente, desde las literaturas de la ecología política y el 
paradigma de las movilidades. El paradigma de las movilidades constituye una perspectiva 
emergente, que desafía la conceptualización estática de las unidades de análisis desarrollado 
por buena parte de la investigación social, la cual ignora o trivializa la importancia del 
movimiento de personas, objetos e información. Por el contrario, la perspectiva de las 
movilidades reconoce la importancia del movimiento en la generación de procesos y 
relaciones sociales, así como en la producción y reproducción de límites espaciales. La 
investigación se plantea como un estudio de caso, el cual se construye mediante datos 
recogidos durante un período de tres meses de trabajo de campo en la Patagonia Chilena, 
así como a través una detallada revisión bibliográfica, que incluyó reportes, tesis y artículos 
científicos y de prensa. Durante el período de trabajo de campo se desarrolló observación 
participante y se llevaron a cabo 22 entrevistas abiertas a informantes claves. 
Consistentemente con la adopción de una perspectiva móvil de los procesos sociales, los 
métodos de investigación fueron desarrollados participando en distintas formas y patrones 
de movimiento que incluyeron caminatas y navegación con grupos de turistas y guarda 
parques. Los resultados de la investigación muestran que la expansión de la conservación 
de la naturaleza entra en tensión y conflicto con los intereses de diversos grupos locales en 
la Patagonia Chilena, quienes históricamente han controlado y planificado el uso de sus 
recursos naturales a través de su propio movimiento. 
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La ponencia tiene como propósito analizar limitaciones y posibilidades de la gobernanza de 
recursos naturales de uso común (RUC) en territorios rurales en un contexto neoliberal. En 
el campo de conocimiento sobre gobernanza ambiental y de recursos naturales se dispone 
de suficiente conocimiento sobre la gobernanza frente a la conflictividad ambiental que 
genera desigualdades socioecológicas. Este conocimiento se refiere a factores que 
favorecen la movilización política para afrontar impactos ambientales en territorios rurales, 
sobre todo habitados por población indígena, derivados de externalidades de actividades 
productivas extractivistas. No obstante, existe una dimensión de la gobernanza de recursos 
naturales en un contexto neoliberal poco explorada, referida a la apropiación y uso de RUC. 
Si bien, actualmente están bien establecido que una de las condiciones fundamentales que 
favorece la gobernanza de RUC es que las comunidades dispongan de derechos de 
apropiación sobre recursos naturales, es justamente esa condición la que se ve amenazada 
como consecuencia de procesos de privatización neoliberal en territorios rurales en 
Latinoamérica. En este contexto, surge la interrogante sobre las limitaciones y posibilidades 
de la gobernanza de RUC. En primer lugar, proponemos que es posible analizar teóricamente 
lo anterior a partir de las categorías de acoplamiento y conectividad. Acoplamiento es la 
articulación y sinergia entre reglas situadas en diferentes niveles, por ejemplo, entre reglas 
de nivel nacional y de nivel comunitario. Conectividad refiere a la existencia de redes sociales 
entre actores con presencia territorial. En segundo lugar, planteamos que una consecuencia 
de la privatización de recursos naturales es el desacople o desplazamiento de las reglas 
comunitarias de apropiación de RUC, lo que limita seriamente su gobernanza. No obstante, 
la conectividad, expresada en alianzas entre usuarios comunitarios de RUC con otros 
actores, constituye una posibilidad para la gobernanza de RUC, porque ha permitido el 
restablecimiento del acoplamiento, materializado en la restitución a las comunidades de 
derechos de apropiación sobre recursos naturales. Ilustramos lo anterior con dos casos: el 
de la comunidad Mapuche Pewenche de Quinquén, usuaria de bosques y praderas y el de la 
Asociación de Comunidades Lafkenche Purra lof inchin taiñen lafken, usuaria de recursos 
marinos de borde costero. 
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La salud es un elemento esencial para el desarrollo de las comunidades que integran un 
territorio, pero a la vez, nos lleva a preguntarnos lo siguiente: ¿Qué es la salud? ¿Qué es 
comunidad? ¿Qué es territorio?. En este articulo se presenta una visión diferente del 
concepto de la salud, la cual se aleja de la visión individualista de un estado anímico del ser 
y se hunde en una visión construida por un colectivo. El argumento toma al territorio como un 
solo cuerpo que no tiene forma en el tiempo ni en el espacio, pero si se ‘enferma’ y algunas 
veces también se ‘cura’. La etnografía desarrollada permite descubrir la noción de la salud 
de la etnia indígena amazónica Andoque, la cual se caracteriza por conformar un modelo 
‘corpóreo-territorial’, compuesto por entes humanos y no humanos, el cual se cimienta en la 
reciprocidad, la igualdad y la ‘’interspecies diplomacy’. Esto resulta en la abundancia propia 
de los pueblos amazónicos, en términos de comida, alegría, fertilidad, y demás elementos 
propios de la esencia de su cultura. Esto lo definimos como la ‘Salud Territorial’ (TH). Sin 
embargo, algunos momentos históricos cuentan la perdida de esa TH para los Andoque y 
sus entes; resaltando el caso actual que se basa en la extracción de oro. La discusión se 
asienta en la forma de apropiar elementos de la TH en otros conceptos de la salud, donde 
algunos están más alejados de la noción propuesta, pero muchos convergen en una visión 
colectiva e integradora. Este artículo describe una visión diferente de los modelos de salud 
occidental, el cual parte del colectivo que se integra como un solo ser, como un todo, y como 
un cuerpo; constituyéndose como la unidad esencial y deseada del estado grupal. Es así que 
en algunas ocasiones, es posible percibir los modos de alcanzar un ‘bienestar social 
deseado’, en donde se establecen relaciones entre diferentes tipos de entes (humanos y no 
humanos) que viven estrechamente correspondidos con la naturaleza en una sinérgia 
articulada por la cultura y el ambiente. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

243



 

RURALIDAD NEOLIBERAL Y DESAGRARIZACIÓN INCOMPLETA: 
TRANSFORMACIONES DE LAS ECONOMÍAS CAMPESINAS EN 
MÉXICO (#0515) 
 
Cesar Adrián Ramírez Miranda 1; Enna Paloma Ayala Sierra 1 

1 - UNIVERSIDAD AUTONOMA CHAPINGO.  
Email contacto: cesarmr2001@yahoo.com.mx 

 
En esta contribución se argumenta que el proceso de reconfiguración del régimen 
agroalimentario neoliberal está profundizando las especializaciones territoriales de la 
agricultura mexicana impactando en la determinación agraria del campesinado en términos 
demográficos, productivos y sobre las formas efectivas de control y tenencia de la tierra. Para 
su análisis se utiliza un marco estadístico en términos productivos, demográficos y sobre la 
tenencia de la tierra, información analizada a través de técnicas de análisis regional (TAR) y 
cruzada con información de campo. Se observa que el principal mecanismo de re-
especialización y por ende de concentración de la tierra por parte de capitales 
agroindustriales-corporativos es el control de los procesos productivos, por ello se plantea 
que la reconfiguración del régimen agroalimentario se acompaña de una desagrarización 
incompleta donde se ceden los derechos legítimos del usufructo de la tierra vulnerando las 
estrategias intergeneracionales de reproducción. Lo anterior se refleja en que los sistemas 
agroindustriales controlan productivamente una superficie de 3.9 millones de hectárea en 
México, casí un 25% de las tierras fértiles y más del 80% de la producción, además que entre 
2007 y 2017 crecieron en 94% por ciento las tierras rentadas y en 62% las tierras propias, 
significativamente durante el periodo creció en 301% las tierras prestadas. Asimismo se 
destaca un preocupante proceso de envejecimiento: actualmente el promedio de edad de los 
titulares de la tierra ronda los 65 años y en los últimos 10 años la tasa de migración rural se 
estima a razón de 3 migrantes por cada residente local. Con lo anterior se respalda el 
concepto de ruralidad neoliberal para discutir que la reconfiguración del régimen 
agroalimentario plantea un neocampesinismo que implica refuncionalizar tanto territorios 
como unidades de producción para favorecer la exacción de renta, la circulación de 
ganancias en el sector agroindustrial y financiero y la creación de un mercado de tierras con 
formas novedosas, lo que a su vez puede impedir que los sectores campesinos hagan uso 
de su legitimidad para impugnar las diversas formas de exclusión a las que se ven sujetos. 
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El objetivo de esta ponencia es demostrar la importancia del territorio para la supervivencia 
económica y cultural. La teoría del mismo se basa en Bonfil Batalla respecto a la expropiación 
territorial y el desplazamiento forzado lo que tiene como consecuencia una pérdida de control 
cultural. Además, según este autor, la perduración de un pueblo se muestra en la 
comprensión del mundo y el modo de consumo que se desarrolla en la vida cotidiana por 
medio del ciclo de producción-distribución-consumo que, según Elisabeth Mager, no es 
posible sin la base físico de territorio. Difícilmente se puede llevar a cabo una vida ceremonial 
sin el territorio, en el cual se logra una cohesión de grupo, importante para la identidad y 
conciencia étnica. Si se pierde el territorio, se pone en peligro la identidad de un pueblo, que 
es el caso de muchas etnias, por ejemplo de los wixarika que luchan por el territorio de 
Wirikuta y los sioux por los Black Mountains. Se debe saber que para los pueblos indígenas, 
-sobre todo, los de origen cazadores y recolectores- no existe ninguna división entre la vida 
económica y espiritual, ni fronteras de Estado-nación. Justamente esta diferencia de 
mentalidad entre el mundo occidental y de cultura indígena, fue una de las razones, por las 
cuales las tribus perdieron gran parte de su territorio. Según Prucha, las tribus 
norteamericanas sólo eran consideradas como ocupantes de estas tierras que deben ser 
protegidas en tiempos de paz, lo cuál trajo como consecuencia la imposibilidad de transferir 
el título de propiedad de las tierras a otros. Este factor generó una dependencia económica 
del Estado y una asimilación cultural a la sociedad dominante. En el mundo global, se borran 
las fronteras étnicas por la migración nacional e internacional, sobre todo, si existe una 
asimetría entre dos pueblos (cfr. Bustamente). El resultado sería una identidad hibrida, según 
Mónica Verea, incluso una absorción cultural (cfr. Eisenstadt). Es de suma importancia que 
las etnias procuran independizarse económicamente para evitar una asimilación a la cultura 
ajena. El método de investigación que aplico, es el método comparativo y analítico-sintético. 
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Esse trabalho tem o objetivo de refletir sobre a formação e atuação profissional de jornalistas 
no Brasil, diante da crescente demanda dos setores produtivos agropecuários pela formação 
especializada na cobertura das notícias relacionadas ao setor agrário, sob ponto de vista 
ideológico, a partir do discurso das políticas relacionadas à terra no país. Esses dois temas, 
Jornalismo e Política Agrária-ambiental, apresentam-se em momentos singulares. O primeiro 
enfrenta, paradoxalmente, um período de desvalorização da formação específica e 
regulamentação profissional, provocado por grandes empresas de Comunicação, enquanto 
outros segmentos empresariais reivindicam não só a formação, como a especialização. O 
segundo consolida no Brasil um processo inverso ao que se observa nos países capitalistas 
mais desenvolvidos, com incentivo à concentração de terra, produção de monocultura e, 
consequentemente, crescimento das relações conflituosas com trabalhadores e povos 
originários. A intenção da pesquisa é analisar, numa perspectiva crítica, se e como o 
Jornalismo legitima - ou não - o discurso que fortalece essa lógica, quais seriam os interesses 
e as possíveis relações de poder que permeiam a necessidade crescente de especialização 
para a cobertura jornalística dos assuntos relacionados ao Agronegócio e ao Meio Ambiente, 
e os reflexos dessa relação, a partir de levantamento bibliográfico, seleção de documentos e 
construção de um estudo de caso em Mato Grosso, em especial nas regiões consideradas 
zonas de conflitos. A partir do tema e da metodologia de trabalho utilizadas, acreditamos que 
os resultados nos permitirão contribuir com o debate acerca de importantes questões que 
envolvem a Sociologia do Meio Ambiente, e também a própria dinâmica social brasileira, 
considerando, inclusive, o contexto político de retirada de direitos trabalhistas e sociais, onde 
a influência da chamada "bancada ruralista" no Congresso Nacional tem sido evidenciada, 
por meio de barganhas que colocam em risco o que havia de avanços com relação às normas 
de fiscalização do trabalho análogo à escravidão, demarcação de terras indígenas e áreas 
de preservação ambiental, entre outros.       
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América Latina se caracterizó por su alta biodiversidad, sin embargo, hoy en día, ha perdido 
gran parte de su hábitat natural, sus grupos originarios y los sistemas de saber local. Este 
problema tiene diferente rostro en cada país y poco se conocen los aciertos en el manejo de 
la vida silvestre. El propósito de este trabajo es analizar el sistema de unidades de manejo 
para la conservación de la vida silvestre (UMA) que fue propuesto en México en 1997, como 
un instrumento combinado para el manejo de especies y ecosistemas, y a su vez, para 
fomentar oportunidades de desarrollo local. Este modelo de gestión regula las formas 
tradicionales de extracción de especies de importancia comercial, lo que permite el 
aprovechamiento de especies protegidas y ayuda a consolidar los negocios a partir de 
especies de alto valor económico. El trabajo presenta el diagnóstico de las UMA en tres 
provincias del sureste de la república (Veracruz, Tabasco, Chiapas). Analiza las variables 
que favorecen las prácticas sustentables y documenta las amenazas. Se muestran casos 
emblemáticos, los procesos rurales en el ámbito socio-ambiental y las relaciones locales en 
-avances y retrocesos- de actores sociales en disputa por los recursos y el poder. Las UMA 
se integran a la producción en regiones con conflicto de tenencia de la tierra, en zonas con 
diferentes grados de conservación, bajo diferentes esquemas de producción agraria, en 
áreas con desigual crecimiento urbano-rural. En particular se ilustran las estrategias de 
grupos indígenas que tienen resultados alentadores en sus territorios y que valoran los 
sistemas intangibles de respeto a la naturaleza. Se documenta la importancia de la 
biodiversidad en las estrategias alimentarias de campesinos en las provincias de interés. Esta 
propuesta plantea una evaluación multi-criterio, considerando aspectos ecológicos, sociales, 
económicos e institucionales, en un marco de sustentabilidad. 
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La supervivencia de la ruralidad tradicional está fuertemente cuestionada en la Patagonia 
chilena, debido a la perdida de soberanía por la intromisión de diversos y contradictorios 
imaginarios territoriales y las políticas generales del Estado neoliberal y los gobiernos locales. 
Ello configura un nuevo mapa territorial de acceso y usufructo de los recursos para las 
poblaciones históricas de tradición ganadera, que implica: 1) nuevas vecindades; 2) la 
migración y el despoblamiento de extensas zonas; 3) la violación de un derecho humano 
básico: el derecho a permanecer, decidir y mantener la propia identidad laboral 
territorializada; 4) la pérdida de soberanía alimentaria de la región y la capacidad de producir 
el propio alimento; y, 5) la constitución de un desierto demográfico, producto de un nuevo 
mercado de tierras. Se propone un análisis de estas variables a partir de un extenso trabajo 
etnográfico, desde la perspectiva de los actores, sus imaginarios y los dispositivos 
sociotécnicos presentes, con énfasis en los poderes territorializados que están definiendo las 
condiciones de existencia localizada de las poblaciones colonas. Se sostiene que los 
imaginarios ambientalistas -en sus diversas versiones- operan como limitación para la 
sobrevivencia de las poblaciones tradicionales y como mecanismos de expulsión, ya que 
necesitan para su reproducción de amplios ecosistemas, los que son limitados por un ingente 
mercado de tierras con fines conservacionistas y negocios verdes, en las que participan las 
principales fortunas de Chile y el mundo. El caso etnográfico, es importante porque en la 
Patagonia, lugar reconocido a nivel mundial por sus ecosistemas y el paisaje, se encuentran 
extensas porciones de tierra que pueden ser transadas en el mercado en lugares dónde 
jamas hombre alguno a puesto un pié, más del 50% de ellas están sometidas a protección 
por parte del Estado y se dispone de las terceras reservas de agua dulce a nivel mundial. De 
este modo, a partir de las variables enunciadas y la nueva valoración del paisaje, se discuten 
las legitimidades discursivas puestas en el territorio y sus efectos en la ruralidad y la cultura 
del trabajo. 
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Da perspectiva territorial do desenvolvimento, objetiva-se iluminar conceitos de território e 
espaço como categorias analíticas úteis à apreensão de aspectos do crescente monolitismo 
das políticas imperialistas recentes que, por seu turno, têm aprofundado a condição de 
dependência nos países latino-americanos. Nessa linha, engendra-se uma ligeira discussão 
acerca dos conceitos de desenvolvimento e progresso. Parte-se da ideia de que os conceitos 
de espaço e território não são termos intercambiáveis, para construir uma lógica de raciocínio 
capaz de apreender os -cada vez mais constantes- conflitos socioambientais como sinais da 
crise de um modelo de territorialização, nascido na Europa Ocidental e alastrado 
contundentemente por distintos espaços rurais, mediante expropriações que intercorrem, 
sobejamente, através de políticas imperialistas, cuja complexificação conduz a um 
aprofundamento das relações de dependência dos Estados nacionais periféricos frente às 
estruturas capitalistas centrais. Manifestamente, esta subordinação se constrói fundada em 
atividades vinculadas à exploração de recursos naturais, passando vigorosamente pelo 
extrativismo, o qual, facilitado pelas recentes políticas “neodesenvolvimentistas” adotadas no 
Brasil, cria condições concretas à implementação de forças contrarrestantes à queda da taxa 
de lucro dos capitais centrais. Com efeito, este tipo de força contrarrestante, ao se concretizar 
nos espaços das sociedades periféricas, a rigor, aprofundam não apenas a condição de 
dependência de suas economias, mas também a deterioração de suas condições gerais de 
produção (“recursos naturais”, força de trabalho e espaço construído). Dessa forma, 
comprometem o “desenvolvimento” futuro dessas formações sociais, ao tempo em que 
sufocam rotas alternativas à construção de uma sociedade efetivamente pós-capitalista – 
mais “sustentável”. Pela perspectiva territorial do desenvolvimento, a discussão é calcada na 
interdisciplinariedade, pautada por elementos do pensamento crítico de geográfos, como 
Milton Santos e David Harvey, por argumentos de pensadores que se articulam em torno da 
Teoria Marxista da Dependência (TMD) e pelas ideias que sustentam a corrente ecomarxista, 
sobretudo as de James O'Connor, John Bellamy Foster e Michel Lowy. Nesse sentido, 
esboça-se uma interpretação crítica da forma de apropriação da Natureza pelas forças do 
capital nos países dependentes e, paralelamente, do papel jogado pelos Estados nacionais 
nesse processo, pelo que se aborda – ligeiramente – uma discussão em torno do pensamento 
de Nicos Poulantzas. 
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O presente trabalho objetiva analisar e refletir sobre as possibilidades e práticas de 
hibridação recorrentes que tem permitido a grupos de artesãos expressar seus valores, 
formas e saberes em interação com universos e códigos simbólicos diversos e mais amplos. 
Atualmente, diferentes áreas de estudo estão dedicando cada vez maior atenção aos 
processos de encontros, interações e trocas culturais, cuja preocupação é apropriada ao 
contexto globalizado contemporâneo, marcado por contatos culturais cada vez mais 
frequentes. Apesar da existência de diversas denominações para se referir a essa nova 
situação intercultural, o antropólogo Néstor Canclini opta pelo termo hibridação, que consiste 
em processos socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma 
separada, combinam-se para gerar novas estruturas, objetos e práticas. Porém, Canclini 
ressalta que uma teoria não ingênua da hibridação é inseparável de uma consciência crítica 
de seus limites, do que não se deixa, ou não quer ou não pode ser hibridado. Assim, é 
possível associar a hibridação com processos de dominação, resistência e tradução que 
promovem resultados heterogêneos para grupos sociais diversos. Os processos 
globalizantes na atualidade favorecem a intensificação de dinâmicas de hibridação nos 
territórios, potencializando reconversões inclusive na produção artesanal, cujos significados 
são cada vez mais representantes de uma tradução cultural, frequentemente produzidos 
dentro do terceiro espaço, conceito proposto por Homi Bhabha para representar o espaço 
onde as diferenças culturais se pronunciam. Como referências empíricas, toma-se para 
análise uma série de estudos de casos pertinentes apresentados em literatura recente, 
partindo-se do pressuposto que o artesanato como expressão de identidade territorial é 
inevitavelmente traduzido. Observa-se que a tradução cultural é presenciada no artesanato 
contemporâneo sobretudo quando são atribuídos sinais de identificação com o território aos 
artefatos para que estes possam vir a integrar estratégias de projeção identitária. As 
considerações finais apontam para a compreensão dos processos de hibridação, que 
buscam a transformação do artesanato em expressão de identidade territorial na atualidade, 
como parte de estratégias de manutenção da prática artesanal enquanto alternativa 
econômica não dissociada do simbólico. 
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El Delta del río Paraná se caracteriza por tener inundaciones recurrentes originadas por el 
escurrimiento del río Paraná, las mareas del estuario y las crecientes del Río de la Plata. 
Estas inundaciones pueden ser de dos tipos: ordinarias, cuya recurrencia es relativamente 
predecible y no son tan disruptivas; o, extraordinarias, cuya frecuencia es impredecible y 
modifican significativamente el ritmo de la vida cotidiana. En esta ponencia, analizaremos las 
maneras en que los habitantes locales utilizaron tecnologías virtuales para comunicar las 
incertidumbres, temores, dificultades, reclamos, sugerencias y posibles soluciones que 
experimentaron durante la última inundación extraordinaria (diciembre 2015-mayo 2016). 
Cabe destacar la importancia de estas nuevas tecnologías para quienes habitan un paisaje 
insular, históricamente caracterizado por el difícil acceso y las escasas vías de comunicación. 
En el marco de la etnografía virtual, no sólo nos interesan los temas que abordaron los isleños 
en sus publicaciones en Facebook sino también las emociones y valores que encarnaron 
estos mensajes. Esto se debe a que consideramos que esta red particular de lazos 
interpersonales no solo les proporcionó información, sino que fue un espacio de sociabilidad 
y apoyo, en el que se generó un sentimiento de pertenencia y una identidad social atravesada 
por el “saber con-vivir con el agua” de quienes se definen y son definidos como “isleños”. 
Primero, analizaremos las formas en que utilizaron esta red social como un medio de 
expresión emotiva del daño producido por la inundación, y como un vehículo para plantear 
sus reclamos a diversos agentes e instituciones estatales. Luego, indagaremos sobre la 
manera en que Facebook, whatsapp,  y otras aplicaciones tecnológicas fueron y son 
empleadas por los isleños y los técnicos de algunas dependencias estatales para coordinar 
medidas de prevención, mitigación y remediación  en situaciones de inundación 
extraordinaria. Finalmente reflexionaremos sobre las formas en que la etnografía virtual 
complementó el trabajo de campo que realizamos en la zona de estudio. Creemos que las 
redes sociales virtuales no solo son nuevas vías de comunicación que hacen más fluidas las 
relaciones de los isleños sino que constituyen, a la vez, una extensión del campo en nuestro 
trabajo como investigadores. 
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Se expone un acercamiento etnográfico a la localidad Pulpica Bajo, Comuna de Monte Patria, 
Provincia del Limarí, Región de Coquimbo, Chile. Ejercicio investigativo que formó parte de 
un estudio que procuró describir los procesos de transformación suscitados en la economía 
campesina de la mencionada localidad bajo el influjo del capitalismo, particularmente, en su 
fase neoliberal. Concepto, este último, discutible a la luz de lo que nos señala Samir Amin, y 
que utilizamos aquí para marcar cierta distinción temporal. Siguiendo a Amin, comprendemos 
que el capitalismo histórico se ha caracterizado por la ocurrencia de sendas fases de 
expansión/contracción. En dichas fases el capitalismo, si bien ha mantenido sus aspectos 
estructurales, ha mutado y tendido a expresarse de un modo diferenciado en razón del lugar 
donde se dinamice, esto es, ya en su centro, ya en su periferia. Estimamos que los efectos 
del capitalismo en el sistema económico campesino local son posibles de observar a partir 
de las transformaciones que se evidencien en las cadenas de mercancías mediante las 
cuales se genera y expande el capital, es decir, mediante la articulación, o inserción, de las 
unidades campesinas al sistema-mundo capitalista a partir de sus vínculos con los mercados. 
Así la expansión del sistema capitalista implicará la definición y despliegue de una serie de 
relaciones sociales de producción en las que el control de los recursos estratégicos -agua y 
tierra-, será primordial. Los habitantes de Pulpica Bajo intentarán abordar y dar respuesta a 
estos fenómenos desarrollando una serie de ajustes y conciliaciones que le permitan la 
continuidad de sus estrategias de vida. Sin embargo el sistema de gestión hídrica y de 
capitalización de tierras imperante en Chile favorecerá procesos de descampesinización. 
Dichos procesos tendrán por consecuencia la descomposición de la economía tradicional 
campesina, la intensificación de la división del trabajo, y la destrucción del carácter binario 
de la familia campesina, esto es, como unidad de producción y consumo. La ponencia 
concluye exponiendo algunas de las respuestas que las organizaciones campesinas han 
entretejido para hacer frente “al hambre monstruoso y voraz” del modelo extractivista, guía 
del capitalismo agrícola y su permanente afán rentista. 
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Las transformaciones socioproductivas y los cambios en el uso de la tierra en las islas del 
Delta Inferior del río Paraná han generado procesos masivos de emigración del campo a la 
ciudad de población que no encuentra posibilidades de inserción socioeconómica y 
permanencia. En la denominada Zona Núcleo Forestal correspondiente a la 2da y 4ta sección 
de islas de la provincia de Buenos Aires, a mediados del siglo XX se dio una crisis de la 
producción familiar frutícola y mimbrera tradicional y la reconversión a un modelo de 
producción forestal en gran escala regida por lógicas de tipo empresarial que coadyuvó al 
abandono de muchas familias que no lograron hacer frente a los cambios. Desde entonces, 
las familias que lograron permanecer en “la isla” han desarrollado diversas estrategias de 
resistencia para defender su derecho al territorio. En esta ponencia analizaré las prácticas 
políticas de resistencia territorial de mujeres que habitan en la Zona Núcleo Forestal. En una 
primera parte me centraré en las praxis políticas históricas de las mujeres en las islas a través 
de su participación en cooperadoras escolares y fiestas de la comunidad. Luego me enfocaré 
en sus prácticas de política partidaria asociadas a programas de fortalecimiento socio-
productivo de mujeres en la década del ’90. Y finalmente analizaré su participación en 
organizaciones de vecinos que sostienen reivindicaciones territoriales en la actualidad. 
Considerando que las identidades de género influyen en la configuración de las prácticas 
territoriales y en las posiciones que tienen en la arena de disputa por el control del territorio, 
argumentaré que estas mujeres reproducen los papeles de género que les son asignados 
como secundarios a los de los hombres en sus prácticas de resistencia territorial. Sin 
embargo, aun asumiendo roles aparentemente subordinados, logran abrir ciertos espacios 
para transformar su realidad y la de las familias de la isla. 
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En un contexto general de desigualdad (América Latina es la región más desigual del mundo), 
el crecimiento económico de parte importante de la región, se ha basado esencialmente en 
un modelo de economía extractiva, que somete a los territorios a altos impactos sociales y 
ambientales, y configura como consecuencia una alta conflictividad. Desde la perspectiva del 
desarrollo territorial, dicho espacio social puede ser escenario de un desarrollo inclusivo y 
sostenible, portador de promesas de bienestar, pero la mayoría de las veces ese objetivo 
choca con barreras difíciles de superar. Recursos naturales, comunidades en conflicto y 
arreglos institucionales de diverso tenor entran en juego para configurar una realidad 
problemática, cuyo análisis permite una mejor comprensión y, a partir de ello, delinear 
posibles estrategias orientadas al bienestar y la equidad territorial. El argumento desarrollado 
a continuación apunta a que el desarrollo de dichos conflictos, con sus características y 
despliegue, representa un cuestionamiento al rol que han desempeñado tanto los agentes 
privados como públicos en sus intervenciones en los territorios, y empuja hacia la puesta en 
marcha de procesos de cambio institucional. El análisis que sigue pone en el centro al 
territorio como espacio social que es apropiado y re-apropiado, en el que interactúan 
diferentes actores que le atribuyen significado y en el cual se cruzan intereses contrapuestos 
que entran en tensión. Mediante revisión bibliográfica y de información secundaria, en primer 
lugar se relacionan los conceptos de territorio, desarrollo y descentralización, entendiendo 
que juntos representan un campo en el cual tienen lugar procesos importantes para las 
posibilidades de bienestar de los países. En segundo lugar se describe el crecimiento y 
predominancia de la industria extractiva, con sus promesas y limitaciones, para pasar luego 
a abordar los conflictos socio-territoriales, fenómenos que han ganado presencia en la región 
en los últimos años. En cuarto lugar se avanza en una revisión de los mecanismos de 
regulación y resolución de conflictos desplegados por Ecuador, Perú, Colombia y Chile en el 
contexto descrito. Por último, el documento cierra con una reflexión y planteamiento sobre la 
gobernanza del territorio en contextos de conflictividad. 
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En Panamá, la sociedad agraria y la economía rural están determinadas por el "transitismo", 
concepto que define las particularidades de la formación económico social panameña en su 
relación hacia el mercado mundial, al igual que en su relación interior-zona de tránsito. Esa 
formación socioeconómica de carácter "transitista" produce una relación desequilibrada, 
crítica, y a veces conflictiva, entre el "interior" y la zona de tránsito, la cual se ha sostenido a 
lo largo de nuestra historia, y a lo largo de cada fase particular de la misma. El instrumental 
teórico para interpretar la historia del sector rural panameño tiene como punta de lanza el 
concepto de "transitismo", acuñado por el Dr. Hernán Porras, y precisado por Alfredo 
Castillero Calvo. De la teoría marxista sobre el problema agrario, tomamos 
fundamentalmente sus conceptos de "modo de producción" y "formación económico social". 
Se ha procedido combinando la revisión del material historiográfico existente sobre el tema, 
con el estudio estadístico para las últimas tres décadas. Lo que evidencia que el modelo 
neoliberal, que se ha impuesto en los últimos 30 años, exacerba las características negativas 
del transitismo. El neoliberalismo, al llevar a una situación crítica al sector agropecuario 
fomenta el carácter monopólico de la zona de tránsito y el carácter dependiente del país. Los 
problemas que enfrentamos no son de tipo técnico, como pretenden algunos “desarrollistas”, 
sino estructurales, es decir, sociales. Por ende, las soluciones no son de carácter 
tecnocrático, sino políticas. Se requiere una alianza de clases entre trabajadores asalariados, 
campesinos pobres y medios, comunidades agrarias, pueblos originarios. La crisis de la 
economía agraria panameña va acompañada de todos los problemas sociales quederivan de 
ella, pero especialmente dos que tienen fuerte repercusión en el conjunto del país: la 
migración del campo a la ciudad y la apertura constante de nuevos frentes de colonización 
que han ido arrasando la mayoría de nuestros bosques. 
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En este trabajo se presenta la historia de las diferentes trayectorias de la transformación del 
paisaje en dos comunidades rurales vecinas en el sur de México. El propósito es explorar 
dos conceptos ecológicos clave - ensamblajes y perturbación - a través de la teoría de los 
ensamblajes de Deleuze & Guattari. Esto con el fin de investigar la dimensión socio-ecológica 
de la transformación del paisaje en estas comunidades y contribuir a la escaza literatura sobre 
dinámicas complejas e interconectadas entre los humanos y la naturaleza que juegan un 
importante papel en los cambios del paisaje. Ensamblaje como concepto es utilizado tanto 
en las ciencias naturales como en las sociales. La intersección entre ambas definiciones es 
clara y se podría resumir en que ambas conciernen cómo las entidades, tanto vivientes 
(humanos, especies) e inertes (materia, agua, etcétera), co-existen en un momento dado, e 
interactúan y se afectan entre sí. Por otro lado, el concepto de perturbación en la ecología se 
define como un evento que cambia las condiciones ambientales causando un cambio 
temporal o permanente en un ecosistema (e.g. incendios, inundaciones, agricultura, 
etcétera). Desde el punto de vista social, el concepto de perturbación, sobre todo la antrópica, 
nos ayuda a explorar como los paisajes son sujetos a re-ensamblajes, tanto sociales como 
ecológicos, de carácter dinámico causados por las perturbaciones que continuamente los 
afectan. La metodología se basó en trabajo etnográfico durante 8 meses. Los resultados 
muestran que las historias de ambas comunidades comparten eventos convergentes con 
respecto a la colonización que se llevó a cabo entre las décadas de 1970 y 1980. Sin 
embargo, a pesar de ser comunidades vecinas, sus historias también divergen en ciertos 
momentos - dando como resultado ensamblajes socio-ecológicos diferentes que están 
relacionados con diferentes perturbaciones del bosque en cada comunidad. Mientras una 
comunidad se caracteriza por una cierta perturbación del bosque, en la que el paisaje es 
dominado por pastizales; la otra comunidad se caracteriza por extensas zonas de bosque 
conservado, pastizales y cultivos de palma de aceite. A su vez cada una de estas 
configuraciones del paisaje están caracterizadas por ensamblajes culturales y 
socioeconómicos propios y diferentes. 
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La ponencia aborda la situación de la biodiversidad en la península de Baja California, 
México. Esta región comprende el Mar de Cortés, uno de los mares más ricos en variedad 
de seres vivos en el mundo; en el territorio de la península también existe una biodiversidad 
considerable y propuestas diversas de conservación con base en la gestión comunitaria. Se 
trata de un territorio en el que el agua es un recurso escaso y estratégico, que se encuentra 
en disputa y se relaciona estrechamente con la existencia de la biodiversidad local. El 
territorio, de gran atractivo turístico, ha sido entregado por las políticas gubernamentales a 
las grandes corporaciones del ramo, promoviendo la masificación y consecuente deterioro 
ecológico. Dado que la región tiene frontera con Estados Unidos, se ha expandido una 
agricultura de exportación con alto uso de agroquímicos que impacta negativamente los 
recursos naturales. La rica biodiversidad terrestre y marina se encuentra en riesgo desde 
hace varias décadas, ante amenazas como la pesca ilegal, la minería y la agroexportación; 
asimismo, la región sufre de la violencia del crimen organizado, que interfiere con la viabilidad 
de las propuestas de sustentabilidad. Se abordan con más detalle las amenazas, y se 
consideran algunos casos específicos, tanto de políticas gubernamentales erráticas como de 
propuestas desde la sociedad civil para el uso sustentable de la biodiversidad. 
Específicamente, se expone el caso de la organización no gubernamental Niparajá, el 
programa de rescate de la vaquita marina, algunas iniciativas comunitarias de pesca 
sustentable, experiencias de resistencia a la minería y turismo sustentable. Se aborda la 
relación entre el conocimiento científico y la participación de los investigadores con las 
iniciativas comunitarias de pesca sustentable y conservación. La investigación aporta líneas 
de reflexión sobre la acumulación por despojo, sustentabilidad propuesta y gestionada desde 
abajo, la relación con el Estado y sus políticas ambientales, y con un modelo de turismo 
masivo y depredador. 
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La minería de México se ha destacado por mantener un alto nivel de producción, comercio y 
presencia en el mundo, de tal forma que durante buena parte del siglo XXI ha liderado la 
recepción de inversión extranjera para esta industria. Este interés internacional en la 
explotación de los recursos naturales se traduce en la creación de múltiples proyectos de 
gran envergadura en varios estados del país, lo que podría significar un beneficio económico 
para estos lugares. Sin embargo, las condiciones de desigualdad y acumulación de 
beneficios monetarios han generado adversas situaciones que atraviesan grandes grupos 
sociales relacionados con esta actividad. En particular, Zacatecas es una de las zonas 
mineras nacionales más prosperas, aunque esto no se refleje en el bienestar económico y 
social de las comunidades donde se lleva a cabo esta actividad. Esta región es una de las 
que presenta mayores niveles de extracción de oro a nivel nacional, a pesar de ello sus 
habitantes han permanecido históricamente por debajo de la línea de pobreza media en el 
país. Por otro lado, han existido varios conflictos entre los actores de diversas comunidades 
en esta zona (trabajadores, población, empresa y Estado). Por ello, este trabajo tiene el 
propósito de realizar un análisis del escenario contemporáneo del conflicto y la crisis minera 
en Zacatecas durante el presente siglo, utilizando como marco conceptual la noción de 
apropiación y cercamiento de los bienes comunes para la explotación privada a través del 
corporativismo contemporáneo, considerando los conceptos de Harvey. Asimismo, el marco 
metodológico se basa en la revisión y aplicación del pensamiento de Harvey sobre las 
condiciones sociales y económicas que se presentan entre los pobladores de esta zona. 
Como conclusión destaca el incremento de las dimensiones del conflicto por la utilización de 
los minerales y el aprovechamiento de otros recursos naturales como el agua y la madera, 
entre otros; además se revisa la vulneración a la seguridad de la población que se ha 
presentado. 
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O presente trabalho discute resultados parciais da pesquisa Conflitos Sociais e 
Desenvolviemnto Sustentável no Brasil Central, cujo objetivo consiste no mapeamento social 
dos efeitos da política governamental e das agro-estratégias, criados por conglomerados 
econômicos voltados para a produção de commodities agrícolas, sobre os povos e 
comunidades tradicionais. O alcance dessas políticas inclui áreas de cerrado (savana) em 
diferentes regiões do território nacional, com destaque para a região do Matopiba e Araguaia 
no estado de Mato Grosso, compondo uma grande região definida para os fins desta 
investigação como "Brasil Central". Todas estas regiões, por serem terras aráveis e 
apresentarem potencial para grandes plantios, encontram-se, no momento atual, 
pressionadas por medidas concernentes às agroestrategias, que objetivam, numa escala 
global, a ampliação das terras destinadas aos agronegócios, disponibilizando novas 
extensões para as transações mercantis. A invasão de terras tradicionalmente ocupadas foi 
mapeada a partir da execução de oficinas de mapas nas próprias comunidades. O 
mapeamento social analisa a situação de conflito a partir da perspectiva dos povos e 
comunidades tradicionais através de ferramentas produzidas no âmbito da nova cartografia 
social. Além de programas de crédito rural, para custeio e investimento, a região está sendo 
provida de obras de infraestrutura para escoamento da produção, visando o mercado 
internacional; as empresas e demais detentores de grandes imóveis rurais são beneficiados 
por mecanismos legais e práticas ilegais de acesso à terra; são protegidos por dispositivos 
jurídicos e normativos, quando crimes ambientais são cometidos. Esses mesmos planos e 
programas negam os direitos e fragilizam as formas de uso e de preservação dos territórios 
tradicionalmente ocupados por povos e comunidades tradicionais. As ações e medidas 
derivadas de tais planos podem ser identificadas pela expropriação ou não reconhecimento 
dos direitos territoriais, pela contaminação e cerceamento de acesso aos recursos naturais, 
pela fragilização dos sistemas produtivos e pela radical desestruturação das comunidades 
tradicionais. Cosntata-se, portanto, que o avanço do agronegócio em áreas de fronteira é 
acompanho de um processo de “desterritorialização” das áreas tradicionalmente ocupadas 
por diferentes grupos sociais que têm no uso comum da terra formas específicas de uso e 
apropriação dos recursos naturais. 
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En las últimas décadas, las islas del Delta del Paraná (Argentina) se conformaron como un 
territorio en disputa entre múltiples agentes sociales. Retomando elementos de sentido del 
discurso biológico-ecológico, ciertos expertos las clasifican como un macrosistema de 
humedales y resaltan su importancia en términos de provisión de bienes y servicios 
ecosistémicos. Específicamente, se destacan cuatro como los principales servicios que 
proveerían estos humedales: secuestro de carbono, regulación del ciclo hidrológico, 
mitigación de inundaciones y provisión de hábitat para biodiversidad. A través de un análisis 
documental y bibliográfico, articulado con información primaria obtenida mediante entrevistas 
semiestructuradas y observación participante, el objetivo de esta ponencia es analizar los 
sentidos que los expertos asignan al servicio “provisión de hábitat para la biodiversidad” en 
sus argumentos sobre cuáles son las formas más adecuadas de uso y apropiación del 
territorio denominado Zona Núcleo Forestal. Esta región, ubicada en la porción bonaerense 
del Delta del Paraná, se especializa en la actividad forestal desde mediados del siglo XX y 
está orientada al monocultivo de salicáceas para la producción de madera. Para alcanzar el 
objetivo, inicialmente daremos cuenta del carácter controversial de la categoría ‘servicios 
ecosistémicos’ y de las lógicas subyacentes a la idea de “provisión”, teniendo en cuenta sus 
vínculos con la manera en que se concibe la relación sociedad-naturaleza en la Modernidad. 
A continuación, nos preguntaremos por los valores que ponen en juego los expertos en sus 
discursos sobre los problemas ambientales que existirían en este territorio y, considerando 
que el plano de la institucionalización de lo discursivo se plasma en formas de intervención 
que agregan fuerza performativa a estos enunciados, analizaremos diferentes propuestas de 
intervención producidas en la última década. Argumentaremos que la noción de 
“biodiversidad” es reducida a través de ciertas operaciones que permiten destacar por su 
singularidad a ciertas especies animales, y que la “provisión” de hábitat es, en realidad, 
producción de hábitat. Finalmente, plantearemos que las relaciones de poder en torno a la 
producción de la naturaleza subyacen a todas las intervenciones de ingeniería ecológica que 
prescriben cuáles son las formas apropiadas de uso y apropiación del territorio. 
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El capitalismo contemporáneo altamente rentista, ha fijado como uno de sus objetivos la 
extracción de minerales (cada vez más escasos) en algunos territorios estratégicos de 
América Latina, Asia y África. Esto ha desatado disputas territoriales entre diferentes actores 
involucrados en los desarrollos mineros: la postura hegemónica (Estado-
gobiernos/empresas) y la subalterna (actores-poblaciones locales). El propósito de este 
trabajo es dar cuenta del caso concreto de Salaverna, una comunidad del municipio de 
Mazapil al norte de Zacatecas, México, el cual, es un estado con alta tradición minera desde 
la colonia hasta la actualidad; donde ha estallado un conflicto entre algunos grupos de 
población local-organizada y la minera Frisco, propiedad de Carlos Slim. Zacatecas cuenta 
con 11 yacimientos minerales de clase mundial y 22% del territorio concesionado, destaca 
su participación en el Producto Interno Bruto (PIB) nacional del sector con 17%, pero, en los 
municipios donde se asientan los proyectos estas cifras no representan desarrollo ni mucho 
menos bienestar, ya que más del 50% de la población se encuentra en pobreza. Por ello, la 
conflictividad ha aumentado, debido a que los habitantes del lugar ven sus territorios 
destruidos, así como su situación más adversa sin tener retribuciones por el proyecto minero. 
La idea es reflexionar la profundización del extractivismo minero, a través de elementos 
conceptuales surgidos de la ecología política latinoamericana, en particular de Horacio 
Machado respecto a las alternativas que se pueden construir desde las comunidades frente 
a este modelo de desarrollo; con algunas herramientas metodológicas como la investigación 
acción y el diálogo de saberes. El resultado muestra que, a pesar de las tensiones generadas, 
emergió un giro en la postura de la población local respecto a la minería como actividad 
dominante, ya que de mantener una territorialidad extractiva que se denomina “arraigo 
minero”, se ha dado paso a un planteamiento de re-existencia; es decir, de rechazo a la 
minería y de construcción de una territorialidad que hace evidente un relacionamiento distinto 
con la naturaleza. 
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El humedal del Delta del Río Paraná se presenta como una de las regiones más propicias 
para la producción maderera de álamos y sauces. Particularmente, la Zona Núcleo Forestal 
se ha especializado históricamente en este tipo de producción, incorporando a la actividad 
forestal tecnologías de manejo de agua. Esta intervención en el paisaje también permite a 
los lugareños desarrollar su vida cotidiana a pesar de las dificultades que implica vivir en el 
humedal. Por tal motivo estas tecnologías no solo son de carácter productivo, sino que están 
directamente relacionadas con la posibilidad de reproducción social de los habitantes de esta 
zona, al ser parte constituyente de su “saber con-vivir con el agua” y de su identidad “isleña” 
fuertemente arraigada en el paisaje en el que viven. Sin embargo, estas prácticas están 
siendo cuestionadas por diversos discursos ambientalistas que sostienen que estas 
intervenciones afectan negativamente los servicios ecosistémicos que provee este humedal. 
En esta ponencia analizare, la forma en que estas prácticas han mediado históricamente la 
relación de los habitantes locales con su paisaje. A partir de entrevistas etnográficas y relatos 
de la historia local, analizare en primer lugar, el rol de las actividades productivas como 
mediadoras de la relación de los “isleños” con la materialidad de su paisaje, en tanto parte 
constituyente de su identidad. Luego, me focalizare en las formas en que esta relación, 
atravesada por emociones y valores, entre los isleños y su paisaje emerge en el debate actual 
en torno al Delta entre producción y ambientalismo. Para lo que abordare los argumentos de 
los habitantes locales en los debates por el proyecto de ley de humedales que tuvo lugar en 
los últimos años. Finalmente argumentaré que este debate entre producción y ambientalismo 
en el Delta puede ser entendido no solo como un debate técnico en torno a modos 
productivos, o una disputa en torno a distintos modos de desarrollo para el futuro del Delta. 
Sino también, como un debate entre distintos modos de concebir y relacionarse con este 
paisaje. 
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La comunidad mapuche Pocitos de Quichaura se conforma como resultado del proceso de 
corrimiento y reasentamiento de población indígena, producto de la campaña militar conocida 
como “Conquista del Desierto”. A través de dicha campaña el Estado Nacional de 1880, 
buscó controlar el territorio patagónico e incorporar la región pampeana y patagónica al 
esquema productivo de país respondiendo a las demandas del mercado externo. Así, las 
comunidades que habitaban en zonas productivas fueron diezmadas o desplazadas a zonas 
agroecológicamente menos productivas, produciéndose un nuevo modo de ocupación del 
territorio. La comunidad de estudio se arraiga en la meseta chubutense como resultado del 
ejercicio de poder estatal, acorde al proyecto de Estado Nacional vigente. El objetivo de este 
trabajo consiste, por un lado, en reconstruir el proceso histórico de apropiación material y 
simbólica del espacio geográfico concebido como la comunidad Pocitos de Quichaura. En 
este sentido, interesa analizar el proceso de territorialización en tanto proceso de apropiación 
y ejercicio de control de un espacio geográfico a través de relaciones de poder, donde se 
ponen en juego diferentes discursos, proyectos, lógicas, recursos, etc. Por otro lado, con el 
objetivo de comprender ciertos aspectos de la territorialidad construida y desplegada, el 
espacio de reproducción social en tanto espacio vivido, se indagarán elementos de dos 
dimensiones complementarias: una vinculada a ciertos elementos fijos y otra con una 
perspectiva dinámica y relacional. La primera hace referencia a  la disposición del espacio de 
vida, los patrones de asentamiento y, la segunda, remite a algunas prácticas espaciales que 
hacen a la dinámica y producción territorial de la comunidad. Entre ellas podemos mencionar 
el pastoreo y la movilidad pendular de los pobladores. Acorde con los objetivos, se propone 
una metodología de tipo cualitativa, en la que el principal instrumento utilizado en la 
recolección de datos es la entrevista semiestructurada. Este instrumento permite recuperar y 
reconstruir una o varias historias con elementos transversales  a partir de los propios relatos 
de los sujetos sociales. La interpretación de los resultados se completó con datos 
secundarios (censales y documentales), observación del ambiente y registros en el cuaderno 
de campo.   
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A relação natureza-desenvolvimento, implementada pelo processo de globalização, associa-
se à exploração desenfreada dos recursos naturais, pois natureza é concebida como fonte 
de recursos ao serviço da humanidade, o qual é alcançado pelo processo de 
desenvolvimento. Desenvolvimento relaciona-se com progresso, aumento de riqueza, 
crescimento econômico, a transformação de uma condição "dita" precária a uma condição 
de abundância material. Essa condição, alcançada principalmente pelos países 
industrializados, têm gerado desequilíbrios ecológicos, conflitos socioambientais, disputas 
por terra e expressões de violência que vulnerabilizam os direitos coletivos, pressionando os 
modos de vida tradicionais. Dentre as sociedades tradicionais, a relação sociedade natureza 
concebe os grupos humanos como um elemento a mais da natureza, não sob uma 
perspectiva de domínio ou exploração, mas de coexistência que extrapola à posse da terra. 
Assim, toda a vida deve ser protegida, inclusive rios e montanhas. No sistema sociojurídico 
ocidental esta concepção ganhou espaço, por meio da declaração de jurisprudência onde 
natureza passa a ser portadora de direitos e deveres. O objetivo deste trabalho é analisar 
formas de relação natureza-desenvolvimento sob o enfoque da ecologia política, a partir de 
casos de reconhecimento de personalidade jurídica da natureza e seus tensionamentos na 
Nova Zelândia, Índia e Colômbia. Os três casos analisaram-se a partir de pesquisa 
documental em relatórios, sentenças e artigos de opinião. O primeiro caso, na Nova Zelândia, 
constitui-se do reconhecimento de personalidade jurídica aos símbolos do território da família 
indígena Mãori o rio Whanganui, o Parque Nacional Te Urewera e a montanha Taranaki, 
como entidades vivas e ancestrais. O segundo caso, na Índia, relaciona-se ao 
reconhecimento aos rios Ganges e Yamuna, altamente poluídos e degradados, mas 
considerados sagrados e fundamentais para a vida dos indianos. Por fim, o rio Atrato, na 
Colômbia, como território étnico em alta vulnerabilidade de extinção. Pretende-se chamar a 
atenção para formas diferentes de enxergar a relação natureza-desenvolvimento sob as 
propostas da ecologia política. Evidenciou-se o reconhecimento de personalidade jurídica a 
elementos da natureza como conquistas decorrentes de fortes disputas. Nestas arenas, 
ontologias da natureza ocasionam tensionamentos à relação natureza-desenvolvimento, 
incorporando mecanismos ao sistema jurídico ocidental que reposicionam relações de poder 
fortalecendo direitos coletivos. 
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No existe riesgo cero, lo que existen son procesos selección de riesgo que efectúan las 
sociedades, donde participan actores con diversos intereses y en desigualdad de condiciones 
en términos de la legitimidad del conocimiento que movilizan para definir esos riesgos. El 
trabajo forma parte de los estudios de doctorado de la autora donde propone aproximarse a 
la comprensión de la construcción social del riesgo de la producción de soja, combinando los 
enfoques de la percepción (en su variante cultural) y de la vulnerabilidad /desigualdad, para 
dar cuenta de los procesos de selección y aceptabilidad del riesgo, entendiéndolas en el 
marco de políticas de gestión y productivas específicas. La contextualización de los macros 
discursos en torno a la soja, aparece como un insumo importante a la hora de comprender 
las prácticas de las personas que trabajan en dicho sector de la agricultura y las disputas en 
torno a la legitimidad en la definición de los riesgos por parte de los diferentes actores sociales 
(estado, técnicos asesores, académicos, trabajadores, empresarios, entre otros). El material 
analizado es producto de entrevistas y paneles de expertos realizados entre el 2016 y el 
2018, donde participaron referentes de diversas áreas relacionadas más o menos 
directamente a la producción sojera uruguaya. En el análisis del caso estudiado se destaca 
la naturalización de riesgos asociados al tipo de modelo productivo y al paquete tecnológico 
requerido por la soja transgénica, como así también a las formas de organización del trabajo 
en la agricultura, pero muy especialmente está naturalizado el disenso entre perspectivas de 
la sociedad. Estas perspectivas, se presentan como contrapuestas e irreconciliables, 
afectando la toma de decisiones, gestión y accionar sobre los riesgos percibidos, enfatizando 
la naturalización sobre su imposibilidad de cambio: Uruguay Natural vs Uruguay Productivo. 
Un paso a dar parece ser dejar de naturalizar la preeminencia de algunos actores por sobre 
otros en la definición de los riesgos a atender, y problematizar los espacios existentes de 
diálogo y articulación. 
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Las prácticas ambientales de las ecoaldeas, se presentan como una respuesta a la 
problemática ambiental y buscan difundir estilos de vida alternativos que contribuyan con el 
cuidado del ambiente y el equilibrio entre hombre – naturaleza, dentro de lo que Aldo Leopold 
denominó la ética de la Tierra. Por lo tanto, este trabajo tuvo como objetivo analizar las 
prácticas ambientales de dos comunidades intencionales (Varsana y Ecocirco) ubicadas en 
el departamento de Cundinamarca; sus efectos en el recurso hídrico, y entender sus 
dinámicas territoriales. Específicamente:  1) se midió el impacto de las prácticas ambientales 
en el recurso hídrico; 2) se identificaron las prácticas territoriales y el trabajo en red que han 
desarrollado las dos comunidades y 3) se determinó la influencia o territorialidad de las 
prácticas ambientales desarrolladas por las dos ecoaldeas en las áreas circundantes. Para 
el primer objetivo específico se hizo un muestreo de aguas residuales y se comparó con la 
normatividad nacional vigente. Para los dos últimos se analizaron las dinámicas territoriales 
de las comunidades alternativas a través de recorridos exploratorios y entrevistas individuales 
estructuradas. Se encontró que Varsana y Ecocirco no cumplen con la norma de vertimientos 
debido a la alta carga orgánica que se presenta en las fuentes hídricas que abastecen las 
dos comunidades. Por otro lado, el trabajo en red para las dos ecoaldeas presenta 
diferencias; Varsana es conocida a nivel internacional por sus eventos espirituales y su 
participación en el encuentro anual de ecoaldeas “el llamado de la montaña” 2014 que fue 
movilizado por diferentes medios de comunicación, mientras que Ecocirco tiene falencias con 
la interacción con otras ecoaldeas debido a su enfoque con el arte circense. En cuanto a la 
territorialidad Varsana presenta una concepción desde la interacción simbólica, espiritual y 
social como en lo natural. Por el contrario, en Ecocirco predomina una territorialidad 
simbólica, por sus prácticas culturales y artísticas.  En conclusión, el fenómeno de las 
ecoaldeas implica un nuevo patrón de ocupación del espacio basado en el vínculo con la 
naturaleza, la Tierra y la gente para satisfacer de manera sostenible necesidades básicas 
como alimentación, vivienda, y medio ambiente. 
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La perspectiva de los servicios ecosistémicos (SE) manifiesta en su retórica una 
preocupación notoria en los procesos sociales (en tanto sistemas socio-ecológicos), pero en 
ocasiones los estudios que la aplican priorizan las miradas de las ciencias duras y de la 
economía. La orientación que conduce este trabajo es que ningún bioma puede estudiarse 
con autonomía de las prácticas y los comportamientos humanos, el uso que realicen de los 
SE, las instituciones que regulan el uso del suelo, y el sistema político, productivo y 
económico que se conjugan en un espacio geográfico. El caso de estudio es el Área 
Protegida con Recursos Manejados “Montes del Queguay” (MQ), en la zona de Guichón 
(Paysandú, Uruguay).  La particularidad de MQ es que si bien la zona atraviesa – como en 
general sucede en América Latina - un proceso de reconfiguración territorial debido al avance 
del agronegocio, a partir de su ingreso al Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SNAP), se 
rige bajo las pautas de manejo y condiciones previstas en una normativa que prevé minimizar 
las presiones sobre el área protegida, asegurando la protección del ambiente y el 
aprovechamiento de sus recursos naturales. El estudio se enmarca en el proyecto IAI – CRN 
3095 “Bridging Ecosystem Services and Territorial Planning” (BEST P).  El diseño de la 
investigación combina diferentes técnicas: a- mapeo de actores: para ubicar en una red de 
relaciones los actores locales; b. entrevistas a informantes calificados para describir los 
procesos de cambio en el territorio y los impactos que se identifican c. entrevistas semi-
estructuradas a los actores locales (stakeholders) para captar las representaciones, 
disposiciones y valoraciones de los servicios ecosistémicos del territorio estudiado. Se indaga 
sobre la narración de los cambios detectados en la provisión de los SE a partir del ingreso al 
SNAP; su jerarquización y las estrategias que despliegan los actores para asegurar su 
provisión. Los resultados del trabajo aportan elementos para comprender los conflictos, 
tensiones y estrategias presentes en y entre los actores en función de sus intereses y la 
provisión de SE que disputan, aspectos de fundamental relevancia para procesos de 
planificación territorial. 
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En los últimos años, como consecuencia de la agudización de la crisis capitalista, en América 
Latina el despojo en territorios rurales se ha incrementado de forma preocupante. En México, 
el despojo territorial reviste diferentes formas. Para dar un ejemplo: según datos de la Cámara 
de Diputados, en el país hay más de 25 mil concesiones mineras, mismas que cubren un 15 
por ciento del territorio nacional. Asimismo, la CONAMP registra alrededor de 200 Áreas 
Naturales Protegidas, cerca de la mitad de la superficie total del país, en las cuales se 
restringe a los pobladores locales el uso y control de los recursos naturales de sus propios 
territorios. En este sentido, la minería y la “conservación ambiental” constituyen las 
principales formas de despojo territorial, detrás del cual es posible rastrear intereses de 
grandes capitales por imponer megaproyectos económicos, en clara asociación con el Estado 
mexicano en quien recae la responsabilidad de dar legalidad al despojo mediante la 
imposición de reformas constitucionales; controlar la agitación social mediante el uso de la 
fuerza a través de sus cuerpos de represión; y generar condiciones sociales favorables para 
la implementación de los megaproyectos por medio del bombardeo ideológico hacia la 
población, mismo que sirve para contrarrestar la oposición que genera. Por otro lado, este 
despojo, abierto o simulado, ha provocado la emergencia de diversos movimientos en 
defensa del territorio que, en cierto momento y a pesar de la legitimidad de sus demandas, 
son erosionados en mayor o menor grado, víctimas de diversas formas en que el Estado las 
combate. Según la CIDH, en México existen más de 400 megaproyectos y la revista 
Contralínea registra un centenar de conflictos mineros a los que podemos sumar resistencias 
contra presas, eólicas, autopistas, etc. Ante este panorama, el análisis sobre el fenómeno del 
despojo territorial es urgente, sin embargo, para una mejor comprensión del mismo se precisa 
ensayar nuevos ángulos en su estudio, para lo cual resulta de gran ayuda centrar la atención 
en las distintas e invisibilizadas formas en que los movimientos de resistencia son 
erosionados y desarticulados como parte de las principales funciones del Estado capitalista 
moderno. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

268



 

REFORMISMO CONSERVADOR E OS NOVOS ESTATUTOS 
BRASILEIROS (#0997) 
 
Jonas Anderson Simões Das Neves 1 

1 - Unipampa - Campus Dom Pedrito.  
Email contacto: jonasanderson@bol.com.br 

 
Desde o início desta década os efeitos da crise mundial têm afetado o Brasil, dando margem 
a (re)emergência de pautas conservadoras, apontadas como solução “milagrosa”, mas que 
implicam em avanços sobre os recursos naturais e os direitos territoriais e sociais de 
populações tradicionais e dos setores mais vulneráveis do espaço rural brasileiro. Neste 
sentido, o principal objetivo deste trabalho é analisar o teor e as implicações das reformas e 
mudanças constitucionais que, açodadamente, estão sendo realizadas no país ao longo 
desta década. Para cumpri-lo são analisados o conteúdo de legislações já alteradas vis a vis 
com suas precedentes, tais como os denominados novo código ambiental, nova lei da 
regularização fundiária e reforma trabalhista; a edição de medidas provisórias, portarias e 
decretos presidenciais, tais como os Decretos 9.147/2017 e 9.159/2017; Portarias 68/2017, 
1.129/2017 e 1293/2017; Medida Provisória 759/2016; as propostas de emenda à 
constituição, PEC 215/2000, PEC 65/2012, PEC 287/2016 e o Projeto de Lei 4952/2012, 
entre outras alterações legislativas e iniciativas com implicações aos espaços rurais e suas 
configurações. Igualmente, são discutidas legislações ainda em vigor, mas que por 
atenderem interesses dos mesmos setores que demandam as alterações já referidas, não 
são discutidas, tais como o Estatuto da Terra, de 1964 e os índices de produtividade agrícola. 
Dentre os resultados, destaca-se a inconsistência e o afinamento das propostas com os 
interesses do grande capital internacional e do setor mais conservador e atrasado do 
agronegócio brasileiro, que mantém sua força ancorada na propriedade da terra, na violência 
e na atuação legislativa; bem como o possível comprometimento da manutenção e 
sobrevivência de importantes espaços e populações rurais a partir de sua implementação. 
Por fim, concluiu-se que o teor do reformismo conservador presente nos documentos 
analisados reitera tradicionais demandas das elites brasileiras, mas destaca-se nos mesmos 
uma reação ao projeto neodesenvolvimentista da década passada, de forma que a pressa 
de levá-los adiante configura tanto o objetivo de sua concretização antes da próxima eleição 
direta, quanto a possibilidade de que seus efeitos se façam presentes antes que as próprias 
populações rurais e suas organizações representativas tenham tempo para se (re)organizar 
e reagir. 
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El propósito de este trabajo es, por un lado, examinar la forma en que se producen los 
espacio-tiempo concebidos para la conservación bajo el enfoque neoliberal. Y, por otro, 
analizar cómo se producen espacios llenos de verdor, a la vez que se generan vacíos de 
relaciones histórico-sociales. El referente empírico, a través del cual se filtrará esta historia, 
es la subcuenca del Pixquiac, río que nace de los escurrimientos de la pendiente oriental del 
Cofre de Perote, ubicado en el Eje Neovolcánico Transversal, en el centro de Veracruz, 
México. Metafóricamente, el análisis mana a través del marco teórico de la Ecología Política, 
de la Geografía Crítica y de los conceptos Lefebvrianos de espacios vividos (espacios donde 
los campesinos habitan, recolectan leña, hongos, musgo, liquen, cazan animales, pastorean 
sus vacas, siembran maíz, papa, habas, entre otros); junto con el territorio traslapado de los 
espacios concebidos (cuenca delimitada para la conservación, reforestación y reconversión 
productiva). Asimismo, se examinaron las nociones de naturaleza, las políticas, los discursos 
y narrativas, las formas de representación (como videos y fotografías), así como la 
intervención de actores externos y las espacializaciones, junto con la construcción de los 
actores locales y sus respuestas; y, finalmente, las formas materiales que toman estos 
espacios-tiempo para los habitantes de la montaña. En este contexto, la resistencia que 
genera esta intervención se desactiva mediante esquemas conservacionistas como el pago 
por servicios ambientales, promoción de agricultura ecológica, y otros subsidios 
gubernamentales y privados, que invisibilizan el movimiento y flujo de los pobladores de la 
montaña que, inmersos en los cercamientos y despojos verdes, producen nuevos espacios 
vividos. El espacio relacional que se desprende de las características periurbanas de la zona 
de estudio, así como de las demandas urbanas por activos de la naturaleza tangibles y no 
tangibles, contribuye a la peculiaridad de las formas de resistencia, de la reproducción social 
y del espectáculo mediático ambientalista que forma parte de la intervención 
conservacionista. 
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Este trabajo aborda el proceso de diferenciación social entre campesinos que fueron 
beneficiarios en los años 60 de la reforma agraria en la sierra norte del Ecuador (Cayambe, 
Provincia de Pichincha) . Si bien, este proceso permitió a los campesinos ocupar casi todo el 
espacio productivo que se encontraba anteriormente en poder de las haciendas, no logró 
frenar el embrionario proceso de diferenciación social ya detectado en los estudios realizados 
hacia mitad del siglo pasado. Actualmente, los campesinos se encuentran insertos en una 
dinámica mercantil a través de la producción de leche articulada a la agroindustria que 
ha profundizado los procesos de diferenciación social entre las comunidades y al interior de 
ellas, generando cambios importantes tanto en la estructura productiva del territorio, como 
en el paisaje y en el tejido social y organizativo de los productores. Más allá de la aparente 
homogeneidad de los agricultores familiares, interesa por lo mismo destacar que los factores 
más importantes que inciden en este proceso de diferenciación no son controlados por los 
campesinos sino por el mercado y la agroindustria. La diferenciación social conduce a una 
crisis de las prácticas tradicionales de reciprocidad y la incorporación de prácticas productivas 
y nuevos “habitus” de consumo que se alejan notablemente de los esperados en territorios 
tradicionales campesinos. Igualmente, existe un impacto negativo en los niveles de capital 
social y de organización que facilitan el predominio del capital económico en beneficio de las 
agroindustrias. Desde el punto de vista metodológico, se utiliza el Análisis de 
Correspondencias Múltiples (ACM) que permite mostrar los niveles de diferenciación entre 
comunidades y al interior de las mismas. La diferenciación social será analizada a través de 
la disponibilidad de capital económico y social de las familias campesinas, para abalizar 
desde la perspectiva del “campo social” las transformaciones territoriales acaecidas durante 
la última década. 
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O presente trabalho propõe uma reflexão sobre os conflitos ambientais que emergem em 
virtude da criação de unidades de conservação, em territórios construídos historicamente por 
comunidades tradicionais. No contexto do Norte de Minas Gerais, situa-se o caso dos 
vazanteiros, e da articulação construída em resposta a sobreposição dos parques. A 
modernização da agricultura na região foi um fator importante, tendo em vista que esteve 
pautada em quatro pilares: agricultura/fruticultura irrigada, monoculturas de eucalipto, 
pecuária extensiva, e monoculturas de algodão. Num processo que desconsiderou / 
desconsidera as especificidades locais, provocando a restrição, encurralamento fundiário e 
descaracterização das práticas socioprodutivas de vários grupos sociais e comunidades 
tradicionais. Em consonância com a proposta de modernização da agricultura no Norte de 
Minas Gerais, que se implementa o Projeto Jaíba na região, por meio da estrutura elaborada 
para a irrigação, prevendo quatro etapas de implantação. Em virtude deste projeto ocorre a 
criação de unidades de conservação como medidas compensatórias, ao longo da baixada 
média do Rio São Francisco, nos municípios norte mineiros de Matias Cardoso, Manga e 
Itacarambi, configurando conflitos sociais e ambientais, envolvendo várias comunidades 
tradicionais, tais como: Pau Preto, Pau de Légua, Quilombo da Lapinha e Quilombo da Praia, 
que junto a outras comunidades construíram a articulação dos Vazanteiros em Movimento, 
se posicionando contra a sobreposição e as consequências dos parques na região. Deste 
modo, este trabalho pretende situar o processo de modernização da agricultura no Norte de 
Minas Gerais; a perspectiva da idéia de conservação em contraponto aos modos de vida de 
comunidades tradicionais; e a articulação das comunidades vazanteiras frente às unidades 
de conservação. Para tanto, torna-se fundamental o uso de referências bibliográficas 
regionais que abordam a temática, e os dados que vêm sendo construídos e atualizados 
pelos pesquisadores do Núcleo Interdisciplinar de Investigação Socioambiental (NIISA) da 
Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 
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Os conflitos agrários e a disputa por bens naturais, principalmente a água e os minérios, tem 
marcado o cenário do campo brasileiro, o que se ratifica no aumento no número de conflitos 
no campo gerados por esses dois setores na última década. Esse contexto se afirma perante 
a estrutura fundiária concentrada, somada à financeirização da terra e de seus bens, que se 
reflete, estruturalmente, entre outras formas, através da instalação de grandes projetos de 
exploração dos recursos minerais e energéticos e a consequente implantação de projetos 
estruturantes, como as ferrovias, que visam escoar as produções tanto do agronegócio de 
grãos, como das extrações minerais instaladas nos mais diversos territórios. Desse modo, 
essa pesquisa tem como objetivo discutir a territorialização de dois grandes projetos 
instalados no Estado da Bahia, Brasil e os seus rebatimentos na geração de conflitos e 
disputa pela terra e pela água com as comunidades tradicionais e quilombolas, localizadas 
no semiárido baiano.   O Projeto de Mineração Pedra de Ferro, tem se instalado nos territórios 
camponeses dos municípios de Caetité e Pindaí e gerado diversos conflitos com as 
comunidades tradicionais rurais de Fundo e Fecho de Pasto. E o projeto de construção da 
Ferrovia de Integração Oeste Leste- FIOL, tem ocasionado conflitos com comunidades 
quilombolas, com destaque para aquelas localizadas nos municípios de Serra do Ramalho e 
Bom Jesus da Lapa. A pesquisa é construída através do referencial teórico dos autores que 
discutem o território e a questão agrária no Brasil e América Latina, bem como através de 
análise empírica, com a sistematização de entrevistas colhidas, processos judiciais 
analisados e registros de atos de resistência das comunidades rurais na defesa de suas 
terras. O texto analisa a produção do território como campo de disputa que simboliza, de um 
lado, os interesses de ampliação do mercado e da financeirização (via grandes 
empreendimentos legitimados pelo Estado) e, de outro, a resistência dos sujeitos que lutam 
pela terra, pela água e pela sobrevivência de seus modos de vida, de sua cultura e memória. 
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Este ensaio versa sobre os impactos socioambientais sofridos pela comunidade pesqueira 
que vive e trabalha em torno da praia de Itaipu (Niterói – RJ) - representada pela colônia Z-
7- devido a dois eventos conflitantes com o cotidiano da pesca local: A criação do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (COMPERJ) em Itaboraí (RJ) e a delimitação da Reserva 
Extrativista Marinha (RSEXEM – MAR ) de Itaipu. A primeira, fruto da demanda 
desenvolvimentista incorporada pelo Brasil para sua inserção no mercado internacional de 
commodities, e a outra, forma de proteção ambiental carregada de pressupostos jurídicos 
que estabelecem a relação ideal – para o Estado – entre ser humano e natureza, são 
expressões das relações desiguais de poder sobre o território e apropriação dos recursos 
naturais. Tratamos então dos rumos da pesca face às mudanças no processo de acumulação 
capitalista e do avanço predatório do Capital, assim como das práticas de zoneamento 
ambiental promovidas pelo Estado moderno – complementar e inseparável do sistema do 
capital- e alheias aos interesses da comunidade, gerando coerções legais que 
desconsideram saberes e regras produzidas localmente, prejudicando a autonomia sobre a 
gestão dos recursos naturais e a identidade pesqueira. Ao tratarmos da pesca artesanal, 
trabalho que não está vinculado aos mecanismos da economia industrial, destacamos que 
as teorias da modernização e desenvolvimento que reafirmam a oposição entre 
atraso/progresso, desenvolvido/subdesenvolvido, numa compreensão linear e cumulativa de 
história, tornam as atividades correspondentes a populações tradicionais sinônimo do atraso 
que deve ser superado pelo progresso, com base na Europa como modelo universal a ser 
seguido – o que será discutido com o aporte do pensamento decolonial. A interpretação 
desses conflitos passa por uma contextualização da formação social brasileira, considerando 
as especificidades da relação entre Capital, Estado e trabalho em uma economia colonizada 
e dependente. Com isso, evidenciamos a lógica que associa a dinâmica da acumulação 
capitalista à distribuição discriminatória dos riscos ambientais, expondo que as injustiças 
ambientais são decorrentes da natureza inseparável das opressões de raça, gênero e classe. 
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LA GESTIÓN TERRITORIAL DEL DESARROLLO RURAL Y LA 
SOBERANÍA ALIMENTARIA EN EL ÁMBITO PESQUERO EN EL 
MUNICIPIO DE AQUILA, MICHOACÁN, COMO BASE PARA DETONAR 
PROCESOS PRODUCTIVOS Y DE CONSERVACIÓN EN LA ZONA 
COSTERA. (#1148) 
 
Emiliano Palacios De Los Reyes 1; Argelia Torres Rivera 1 

1 - Red Gestión del Territorial del Desarrollo Rural.  
Email contacto: emilpr82@gmail.com 

 
El territorio como arena de disputas representa un reto para el análisis social relacionado al 
desarrollo en el sentido de que es ahí donde es posible reflexionar sobre las diferencias de 
abordaje desde las pretensiones económicas del capital y en este sentido el concepto de 
soberanía alimentaria es un elemento que permite dilucidar opciones de mejora en la vida de 
las personas, el presente trabajo centra los esfuerzos de análisis en la comunidad de 
pescadores artesanales del municipio de Aquila en la zona costera del estado de Michoacán. 
Un elemento que caracteriza a los pescadores organizados en cooperativas es su origen 
Náhuatl, lo cual es un elemento de suma importancia para poder comprender las lógicas 
organizativas en torno a su actividad productiva, lo cual los diferencia de otras comunidades 
pesqueras del mismo Estado, la dinámica de los pescadores de Aquila es la base para el 
desarrollo de mejores condiciones de vida de sus familias tomando en cuenta su identidad 
frente al territorio. La lógica colectiva priva en las decisiones de cada una de las cooperativas 
y en este sentido su relación con una búsqueda directa de satisfacer necesidades básicas, 
lo anterior se asemeja claramente al concepto de soberanía alimentaria, si se toma en cuenta 
que su actividad productiva es ayuda a resolver la garantía de acceso a alimentos sanos. La 
perspectiva del trabajo se ha centrado en las formas de organización en torno a los recursos 
disponibles en la costa michoacana, el manejo y su adaptación a las condiciones que privan 
en una zona indígena de zona costera. El contexto para el desarrollo de la actividad pesquera 
es limitado si se toma en cuenta los factores externos que afectan a esta comunidad de 
pescadores: efectos del cambio global (cambio climático), condiciones de aislamiento 
geográfico, presencia de actividades ilegales (trasiego de drogas) y una problemática social. 
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A história do Brasil e de outros países do que hoje se concebe como América Latina é 
marcada por processos econômicos e atividades produtivas ligadas ao setor primário-
exportador. Pode-se citar como exemplo o caso do extrativismo mineral que, realizado de 
forma predatória e em larga escala, configura-se como uma verdadeira pilhagem dos 
recursos naturais locais, praticadas desde os primórdios da colonização deste território por 
grupos europeus até os dias atuais. Já na conjuntura econômica contemporânea do moderno 
sistema-mundo-capitalista-colonial, a exemplo dos papeis desempenhados por EUA e, mais 
recentemente, pelo acelerado crescimento econômico da China, que a torna o maior 
consumidor mundial de commodities, diversos danos de ordem socioambiental e territorial se 
intensificam nos países da América Latina. Essa situação, imposta pelo colonialismo da 
divisão internacional do trabalho, atravessou os séculos e os distintos regimes políticos, ora 
dando ênfase a um produto ora a outro, mas mantendo sempre a essência primário-
exportadora das economias latino-americanas, com suas devidas consequências de ordem 
econômica, política, ambiental e social, fomentando também formas de resistência em defesa 
dos territórios. Na tentativa de compreender esse processo, buscou-se nesse trabalho 
entender sobre a dinâmica extrativista na América Latina, em especial o caso da mineração, 
bem como discutir e caracterizar a exploração mineral no Brasil; além de dialogar sobre como 
o Estado do Piauí vem se configurando como uma nova fronteira da mineração nesse país. 
Para isso, a metodologia se baseou em revisão bibliográfica, pesquisa de dados secundários, 
consultas em matérias de jornais e pesquisa documental. A bibliografia pautou-se em textos 
que tratam sobre extrativismo, neoextrativismo e América Latina, aspectos da mineração no 
Brasil, em especial no Estado do Piauí. A pesquisa de dados secundários foi realizada a partir 
do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Agencia Nacional de 
Produção Mineral (ANM) e Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM).  As 
consultas de matérias jornalísticas foram feitas em jornais-magazines, periódicos e sites. O 
resultado do trabalho visa contribuir com as discussões criticas a respeito da reprimarização 
das economias Latino Américas, dos grandes projetos de mineração e das formas de 
resistência em defesa dos territórios. 
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A modernização da agricultura avançou expressivamente no noroeste de Minas Gerais 
(Brasil) ao longo das últimas quatro décadas, em detrimento de um regime fundiário e de 
organização social marcado pela coexistência – ainda que conflituosa e construída a partir 
de relações assimétricas de poder – entre fazendeiros e agregados de fazendas. Tal 
processo alterou de modo marcante a estrutura agrária regional. Dada a valorização e 
concorrência pelo uso da terra, grupos sociais, cujas formas de acesso a esta estavam já 
naturalizadas e eram socialmente aceitas, se viram na condição de sem terra. Marcada por 
violentos confrontos envolvendo camponeses e fazendeiros, a disputa está hoje definida em 
termos dos usos, significados e formas de controle da água, uma vez que a região se tornou 
um dos principais pólos de irrigação voltados à produção de commodities agrícolas. A partir 
do método etnográfico e de uma sócio-antropologia do desenvolvimento, pretende-se, com 
base no estudo de um caso específico na Bacia do Rio Preto e seus arredores, analisar como 
tem se dado a legitimação da agricultura irrigada na região. Qual a retórica e o léxico 
utilizados para tanto? Que signos e imagens são mobilizados para dar sustentação discursiva 
e prática a este tipo de atividade altamente impactante em termos sociais e ecológicos? Quais 
formas de resistência, subversão ou mesmo adequação ao discurso dominante tem sido 
elaboradas por quem se vê atingido e constrangido pelo processo de "cercamento " e 
"latifundização" da água? Tentaremos demonstrar que categorias como "desenvolvimento", 
"emprego", “renda”, “balança comercial”, “produção”, “produtividade” e “tecnologia” são 
constantemente acionadas para legitimar e produzir a aceitação social da agricultura irrigada 
em larga escala. Conformando um campo de poder específico, no qual atuam camponeses, 
assentados, trabalhadores rurais, organizações da sociedade civil e atores das esferas 
privada (fazendeiros, empresas transnacionais) e pública, a atualização da assimetria e das 
condições de desigualdade social tem acirrado tanto a disputa em torno do destino, controle 
e apropriação dos recursos hídricos, como tem ativado a (re)construção de mecanismos, 
meios e formas de resistência ainda pouco visibilizados em um plano mais amplo. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

277



 

CAMBIOS SOCIO-TERRITORIALES Y RESIGNIFICACIÓN DE LOS 
TERRITORIOS LOCALES COMO LUGARES DE PRODUCCIÓN Y DE 
VIDA EN LOS VALLES CALCHAQUÍES (ARGENTINA) (#1360) 
 
Jorge Luis Morandi 1; Rodolfo Dante Cruz 2; Karina Virginia Pastrana 1; Marta Alicia 
Renfijes 1 

1 - Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria. 2 - Universidad Nacional de 
Catamarca.  
Email contacto: morandi.jorge@inta.gob.ar 

 
El propósito de este trabajo es interpretar algunos procesos socioculturales y 
socioeconómicos de significación y resignificación de la ruralidad y el territorio, sucedidos en 
espacios campesinos de los Valles Calchaquíes entre 1990 y el presente. Dichas dinámicas, 
en tanto fenómenos sociales, fueron interpeladas, construidas y disputadas tanto en relación 
a transformaciones macroeconómicas e institucionales, como a modificaciones socio-
territoriales locales de los Valles. Abordamos los cambios en los “espacios construidos” 
(estructura agraria, tenencia, distribución y uso de la tierra y del suelo, funcionamiento de los 
sistemas productivos, etc), al mismo tiempo que centramos la atención sobre las tensiones 
existentes entre estos procesos y las prácticas sociales (materiales y simbólicas) puestas en 
juego por campesinos, pueblos originarios y otras formas de la agricultura familiar para 
territorializar el espacio. Nos interesa especialmente describir las estrategias de producción 
y apropiación de los “espacios vividos” en respuesta a los procesos recientes (y vigentes) de 
desarrollo del capital, que además de impactar sobre la estructura agraria, los lugares y los 
recursos locales, construyeron nuevas valorizaciones territoriales significativas (el 
agronegocio vitivinícola; el desarrollo turístico; las inversiones mineras y los emprendimientos 
inmobiliarios). A su vez, esos procesos de disputa del espacio dan lugar a la conformación 
de una nueva geografía del poder, donde los roles de las organizaciones sociales y del 
Estado, constituyen un eje transversal y estratégico. El ámbito de estudio comprende a 
comunidades de campesinos, productores familiares y pueblos originarios ubicadas en 
distintos lugares de los Valles Calchaquíes: Comunidad Indígena de Amaicha del Valle 
(provincia de Tucumán); Asociación de Productores y Emprendedores del Shiquimil - Entre 
Ríos (Catamarca) y Comunidad de Cabrería, perteneciente a la organización Comunidades 
Unidas de Molinos –CUM- (Salta).  El diseño metodológico de la investigación combina 
enfoques macrosociales que enfatizan las condiciones del contexto (trayectorias socio-
territoriales, procesos de modernización y reestructuración agraria), con enfoques micro-
sociales (estudios de caso) que abordan las estrategias y las acciones de los sujetos sociales 
comprendidos. La información proviene de fuentes estadísticas y documentos editados e 
inéditos, y de información primaria (sistematización de experiencias, entrevistas 
semiestructuradas y encuestas) relevadas por los(as) autores(as) durante el trabajo de 
campo. 
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Serão tratados aspectos da ruralidade periférica observados em grandes cidades brasileiras, 
ameaçadas e invadidas pela urbanização dispersa em suas implicações socioculturais, a 
partir da disputa pelo maior bem natural que é a própria terra. Os conceitos de 
transculturalidades e multiculturalidades são apresentados para compreensão de seus 
territórios culturais em disputa e conflitos, em uma metodologia resultante de longas 
pesquisas de acompanhamento de tais dinâmicas, a partir de contatos, entrevistas, fotos e 
leituras, realizadas em seus  territórios de rurais periféricos caracterizados por pequenas 
propriedades, acervos vivos de ruralidades tradicionais, em especial do Rio de Janeiro, 
cidade espelho para o Brasil. Nestas, seus moradores humildes, mas geralmente donos ou 
posseiros da terra, através do longo convívio de diversidades socioculturais engendraram 
transculturalidades, pertencimentos e solidariedades que eram características culturais 
predominantes. Hoje, tais territórios são cada vez mais precarizados e ameaçados por modos 
de urbanização dispersas, pouco preocupadas com quaisquer tipos de planejamento que 
incorpore a preservação das lógicas culturais dos lugares que invade. Assim, na configuração 
espacial da disputa pela terra, o campo rural vai sendo substituído por “favelas”, conjuntos 
habitacionais e comunidades periféricas, algumas ainda eivadas de ruralidades. Nas áreas 
de paisagens naturais mais atraentes, condomínios de caráter especulativo e segregadores 
lucram com a ideia da venda de supostos paraísos verdes rurais sobre o mesmo espaço que 
destroem e fragmentam. Os territórios de culturas e estéticas rurais são descaracterizados 
pela imposição de novos padrões culturais promovendo desde o conflito até o abandono da 
terra, frente a perda de referências e de antigas relações sociais.  A escalada da violência, 
onde o tráfico de drogas, bandidos e milícias determinam quem manda, reedita as ordens de 
convivialidade, agora calcadas pelo medo. O declínio da religiosidade católica secular frente 
ao crescimento das igrejas neopetencostais, adeptas da teologia da prosperidade, também 
reorganiza as relações sociais e substitui a fé pela ideia do lucro. No fundo, um conjunto de 
ações somadas por grupos de interesses comuns, em tempos de corrupção e desvalorização 
do conhecimento, destruindo territórios culturais seculares para fins de grandes lucros à custa 
da manipulação e a opressão. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

279



 

A CONSTRUÇÃO DE UM TERRITÓRIO DE VIDA NUM 
ASSENTAMENTO DE REFORMA AGRÁRIA: TRAJETÓRIAS 
FAMILIARES, CONHECIMENTOS, MOVIMENTOS E PROCESSOS 
HISTÓRICOS (#1383) 
 
Luna Dalla Rosa Carvalho 1 

1 - UFGRS.  
Email contacto: lunac22@gmail.com 

 
A constituição de um território de agricultura familiar através da luta pela reforma agrária não 
se esgota na consquista da terra. O encontro com as condições deixadas pelos usos 
anteriores dados ao terreno, com a normatividade dos institutos de reforma agrária e orgãos 
de controle ambiental, com as dificuldades financeiras e a precariedade estrutural num 
assentamento, estabelecem diversas situações de encontro dos agricultores com o ambiente 
e que servem de base, portanto, para a construção do assentamento enquanto um território 
de vida. A partir de pesquisa etnográfica realizada no assentamento Quilombo dos Palmares 
II, localizado em Macaíba, estado do Rio Grande do Norte, nordeste do Brasil, nos propomos 
refletir sobre a territorialidade gerada nos anos de ocupação do assentamento, as 
problemáticas oriundas nesse processo e também as inventividades e estratégias dos 
agricultores em seus encontros com o ambiente e no trabalho com a terra. Toma-se a ideia 
de territorialidade a partir da perspectiva antropológica sobre territórios tradicionais, como um 
processo de construção social, historicamente situado, em que se encontram saberes, 
conhecimentos, memórias e técnicas de trabalho num processo de troca constante com o 
ambiente natural, onde são dados significados, usos e definidos limites. Através de 
entrevistas e de observação participante, são resgatadas as trajetórias de algumas famílias 
assentadas, a memória da luta pela terra, as experiências com agroecologia, a participação 
em políticas públicas a fim de procurar entender o processo histórico que se insere a 
construção do território do assentamento, assim como o processo de conhecimento e de 
aprendizado coletivo gerado no encontro com a terra e com a experiência de estar assentado. 
Percebeu-se que existem diversas barreiras e desafios que foram e que são enfrentadas 
pelos moradores do assentamento nessa construção, mas que a partir das estratégias 
familiares e coletivas que vem sendo dadas, está sendo possível viver a partir da agricultura, 
ainda que diversas questões relacionadas mais propriamente à gestão do território e à 
manutenção dos recursos naturais ainda careçam de maior envolvimento e sensibilidade. 
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Desde fines del siglo pasado, la revalorización de los ecosistemas de humedales ha 
estimulado su configuración como un objeto prioritario de conservación a nivel mundial.  En 
este marco, los humedales de Argentina se han conformado como un territorio ambientalista 
a partir de su concepción como "área en peligro", cobrando relevancia en la agenda pública 
nacional a partir de las disputas entre distintos agentes sobre cuál sería la mejor forma de 
utilizar sustentablemente los recursos naturales. Diversas organizaciones ambientalistas 
argumentan que estos ecosistemas son fundamentales para la sociedad y han contribuido 
en Argentina a la formulación de proyectos de Ley Nacional de Presupuestos Mínimos para 
su Conservación. En esta ponencia nos focalizaremos en analizar diacrónicamente el campo 
social (re)configurado en torno a estos proyectos de ley mediante un abordaje de tipo 
documental a partir de fuentes secundarias, entre las que se destacan los proyectos de ley y 
los debates parlamentarios asociados, como así también un abordaje de tipo etnográfico que 
nos permita analizar las alianzas y negociaciones que llevan a cabo los agentes, así como el 
interjuego de los discursos que se generan. En nuestra investigación hemos detectado dos 
momentos. Un primer momento abarca desde la media sanción en la Cámara de Senadores 
de un proyecto de ley de conservación de humedales (2013) hasta su pérdida de estado 
parlamentario (2015), en el que se manifestaron en la arena pública fricciones con los 
productores agropecuarios y forestales en diferentes zonas calificadas como humedales ante 
la aparente amenaza de prohibición total de las actividades productivas. Y un segundo 
momento que surge a partir de la presentación de un nuevo anteproyecto de ley (2016), 
donde pudimos observar una mayor visibilidad de este conflicto en la arena pública y un re-
escalamiento del mismo a partir del surgimiento de actores nacionales e internaciones con 
mayores capitales, tanto a favor de la normativa, como en contra. El análisis realizado nos 
permitió detectar los cambios en las posiciones de cada uno dentro del campo social, así 
como también observar las modificaciones en las estrategias discursivas desarrolladas por 
cada uno de ellos para la consecución de sus fines. 
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A agricultura irrigada é o  setor responsável pelo grande volume de consumo de água, não 
só na nossa região mas em todo país. Esse artigo foi elaborado a partir de um estudo de 
caso e apresentado a disciplina de Sociologia Rural do Mestrado:  Programa de Pós 
Graduação em Extensão Rural – PPGExR da Universidade Federal do Vale do São Francisco 
– UNIVASF. O objetivo principal é discutir  e  avaliar os impactos das atividades agrícolas 
dos produtores do Rio Salitre com relação a distribuição dos recursos naturais, no caso a 
água da sua bacia, o uso desordenado  na irrigação por grandes produtores está gerando 
escassez e falta da água para os pequenos agricultores do Salitre, o que vem causando a 
geração de sérios  conflitos na região pelo uso da água, bem como sérias modificações na 
paisagem e   provocando  mudanças ecológicas no regime fluvial, com isso se faz necessário 
a adoção de medidas de preservação e de conservação dos recursos hídricos e dos 
solos  desta bacia hidrográfica,  para permitir a sustentabilidade ambiental, o consumo e a 
irrigação. A crise hídrica na bacia do Salitre ao longo dos anos não é só um problema 
ambiental, de escassez de chuva, de  falta de água pelo uso desordenado, ou por  falta de 
ações de preservação do seu leito. A crise hídrica do Rio Salitre,  tem também sua história 
pautada em uma crise de conflitos sociais marcados pela violência e por mortes,  devido 
a briga pelo uso de recursos naturais ou seja,  o uso da água. Este trabalho tem como objetivo 
contribuir através do debate acadêmico com as discussões sobre as transformações 
territoriais, disputa e controle de bens  naturais como a terra e a água, desigualdades sociais 
e o desenvolvimento rural. Neste estudo de caso levanto uma breve historia do rio, dos 
conflitos em torno da terra e do uso da água e algumas ações que foram desenvolvidas até 
então no sentido de gerenciar a água,  os conflitos e impasses dos agricultores ribeirinhos do 
Rio Salitre em Juazeiro-Ba. 
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CUESTIÓN AGROAMBIENTAL EN CÓRDOBA, ARGENTINA: 
COMPLEJO DE PODER DESARROLLISTA, RESISTENCIAS Y 
ALTERNATIVAS SOCIALES AL DESARROLLO. (#1455) 
 
Joaquin Ulises Deon 1; Ignacio Gonzalez Asis 2 
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En las últimas décadas, asistimos a una renovada territorialización del desarrollo capitalista, 
tanto a escala mundial, como también en sus diversidades de formas y lógicas de acuerdo a 
los factores que se ponen en juego en las escalas locales. Particularmente en la Provincia de 
Córdoba, Argentina, se observa una reconfiguración territorial y socioproductiva dada, en el 
espacio rural, por una intensificación productiva por parte del complejo hegemónico 
desarrollista, mediante la sojización de la zona pampeana núcleo y a la bovinización de la 
zona noroeste y serrana, dando como resultado una constante crisis socioambiental en uno 
de los territorios de mayor exportación de commodities a nivel mundial. Como parte de una 
problemática ambiental más amplia, las derivas del desarrollo agrario implican una serie de 
tensiones y conflictivades territoriales debido a las multiples rupturas metabólicas y a la 
degradación ambiental que conlleva el paradigma del agronegocio y el paquete tecnológico 
que le es inherente. De esta forma, en la última década en particular, notamos la cristalización 
de una convergencia de problemáticas (agraria y ambiental) que en el trabajo nominaremos 
cuestión agroambiental. Por un lado, la expansión, territorialización y profundización de las 
relaciones capitalistas en los territorios rurales; por otro, la presión desarrollista sobre los 
territorios y una serie de rupturas metabólicas y expropiaciones eco-bio-políticas, 
contribuyendo a la cuestión agroambiental que implica una hibridación de campos sociales 
configurando así un campo de poder-saber agroambiental. Presentaremos resultados 
preliminares de investigaciones que indagan, mediante métodos cualitativos (etnografía y de 
revisión documental y periodística) en la relación dialéctica entre el complejo de poder 
agrario-político-tecnocientífico-mediático-policial-militar y las diversas expresiones 
organizativas, movimientos sociales con sus alternativas al desarrollo agrario y ambiental. 
Abordamos específicamente tres dimensiones de tal proceso: la dimensión territorial, 
incluyendo tanto las transformaciones y tensiones territoriales, las posiciones y disposiciones 
de los cuerpos en un espacio geográfico y social, las relaciones que se entablan y la 
dimensión institucional, en tanto tendido de dispositivos en una conjunción de agentes 
públicos y privados; y ligado a lo anterior, la dimensión discursiva, que involucra la 
construcción de hegemonía y la lucha contrahegemónica por la apropiación material y 
simbólica de la naturaleza. 
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CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS, TERRITORIALIDADES E AS LUTAS 
PELO RECONHECIMENTO IDENTITÁRIO NA TRÍPLICE FRONTEIRA 
AMAZÔNICA BRASIL, COLÔMBIA E PERU. (#1490) 
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Os diversos elementos que demarcam a apropriação comum dos recursos naturais no modo 
de vida das sociedades rurais pan-amazônicas são resultantes dos  complexos processos de 
territorialização de seus espaços físicos e sociais. A diversidade das formas de apropriação 
e uso, por interesses de Estado e mercados de exploração de recursos naturais, permite-nos 
evidenciar inúmeros conflitos sociais por acesso as terras, águas e minérios na região, 
resultando às sociedades rurais um cenário de incertezas face ao futuro e a permanência de 
seus modos de vida. Este estudo apresenta uma caracterização dos conflitos 
socioambientais reflexos dos processos de territorialização dos bens de uso comum e as 
lutas pelo reconhecimento identitário dos povos e comunidades rurais no Estado do 
Amazonas, localizados na tríplice fronteira Brasil,Colômbia e Peru. A tríplice fronteira 
apresenta, enquanto região de diversidade sociocultural e dotada de um aparato institucional 
e militar, ocorrências de conflitos sem perspectiva imediata de solução, envolvendo o 
reconhecimento identitário e o direito ao uso das terras, águas e demais recursos florestais 
e minerais. O resultado destes conflitos tem reorientado a discussão sobre os cenários de 
planejamento institucional do Estado brasileiro quanto ao uso e gestão dos recursos naturais. 
Com o desenvolvimento dos modos de produção e dos modelos político-econômicos 
adotados na contemporaneidade, os conflitos assumem cada vez mais seu espaço de 
importância, sendo que, nas sociedades atuais, suas particularidades são encontradas numa 
modalidade específica, aquela que se dá em torno da relação entre homem e natureza quanto 
aos dilemas de apropriação dos recursos naturais. Quando indivíduos se utilizam dos 
mesmos ambientes, estabelecendo que o uso dos recursos naturais disponíveis seja dado à 
apropriação comum, significa que há regras no processo de uso que estão ou não 
internalizadas entre os agentes. Contudo, a questão também implica que, no contexto sobre 
a utilização de áreas bem definidas, está em jogo representações sobre o ambiente, sobre o 
espaço físico e a maneira como este é constituído. 
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DISPUTAS TERRITORIALES EN TORNO A LOS HIDROCARBUROS 
EN VACA MUERTA (NEUQUÉN, ARGENTINA): RESISTENCIAS Y 
ALTERNATIVAS DEL PUEBLO MAPUCHE FRENTE AL AVANCE DEL 
FRACKING EN SUS TERRITORIOS ANCESTRALES (#1499) 
 
Juan Wahren 1 
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En los últimos años con el descubrimiento de yacimientos de hidrocarburos no 
convencionales (fracking) en la provincia de Neuquén (en el sur de Argentina) se han 
generado una serie de disputas territoriales en torno a la denominada formación de Vaca 
Muerta protagonizadas por las distintas empresas petroleras (nacionales y transnacionales) 
que actúan en la región, y diversas comunidades indígenas del Pueblo Mapuche. Algunas de 
estas comunidades, a la vez que resisten el avance de las petroleras por sobre sus territorios 
y denuncian los impactos sociales y ambientales del fracking, reconstruyen sus propias 
identidades y territorios en la (re)creación de alternativas sociales, culturales, económicas y 
político-organizativas en torno a la autogestión y la autonomía. Conforman, en definitiva, lo 
que hemos denominado un entramado de “territorios insurgentes” en resistencia y creación 
de “campos de experimentación social” alternativos a la lógica hegemónica del capitalismo 
extractivo. Este avance de la frontera hidrocarburi?fera implica nuevos desafi?os y debates 
en torno a los impactos productivos, econo?micos, ambientales y sociales a abordar desde 
las Ciencias Sociales. En este sentido, proponemos un ana?lisis integral de la problema?tica 
que conlleva el desarrollo y la expansio?n de la exploracio?n y explotacio?n de hidrocarburos 
en territorios donde esta actividad coexiste con diversas actividades productivas y 
poblaciones que habitan y practican esos mismos territorios asi? como utilizan los mismos 
recursos naturales que se requieren para –o son afectados por- la actividad hidrocarburi?fera 
(agua, tierra, biodiversidad, etcétera). Asimismo, estos procesos de disputa, negociacio?n y 
dia?logo entre los diferentes actores se encuentran mediados en muchas ocasiones por 
formas discursivas diferenciadas y donde la nocio?n de “desarrollo” aparece como un 
concepto polise?mico que otorga sentidos tan diversos - e incluso contrapuestos- que resulta 
interesante estudiar para observar los diferentes posicionamientos discursivos de los actores 
en el marco de los procesos de dia?logo, negociacio?n y disputa territorial. Para analizar 
estas disputas territoriales proponemos una combinación de estrategias metodológicas 
cualitativas y cuantitativas en base a diferentes fuentes primarias y secundarias: entrevistas, 
fuentes periodísticas, datos estadísticos y documentos producidos por los distintos actores 
en pugna. 
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ENTRE A TRADIÇÃO E A READEQUAÇÃO PRODUTIVA: CONFLITO 
SOCIOAMBIENTAL NA BACIA DO RIO ITABAPOANA E OS 
IMPACTOS NA PESCA ARTESANAL. (#1554) 
 
Nivea Patrocinio De Almeida 1; Fernando José De Castro Aglio 1 
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Impactada pela instalação de cinco pequenas centrais hidrelétricas (PCH’s) na Bacia do Rio 
Itabapoana desde 2007 a Pesca Artesanal, enquanto atividade produtiva, passa por um 
processo de transformação a partir do conflito socioambiental que atinge a região e as 
comunidades do entorno. O impacto ambiental configurou-se em impacto econômico e social. 
A queda na qualidade da água, a redução na vazão do rio e no volume de peixes colocaram 
em risco as condições de sustento da pesca artesanal, diante da crescente exploração do 
potencial hidráulico do Rio Itabapoana, interferindo nos modos de vida e na relação das 
comunidades com o meio ambiente. A interposição de interesses sobre os recursos naturais, 
não obstante a luta histórica por terra, assim como nas comunidades que margeiam o Rio 
Itabapoana, ganha visibilidade e relevância na pauta das lutas em várias regiões do país. 
São recorrentes no Brasil casos como este, dado que 80% da energia consumida no país 
provém do sistema de hidrelétricas e grande parte destes empreendimentos são fomentados 
por programas governamentais como o recente Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC). Respaldados por um projeto de desenvolvimento pautado no crescimento econômico, 
subordinam as questões locais e sobrepõem a questão energética às condições de vida 
destas populações, como apontou a antropóloga Lygia Sigaud (1998) ao investigar os efeitos 
da intervenção do estado na construção das barragens de Sobradinho (Ba) e Machadinho 
(RS). Aborda-se neste estudo os conflitos ambientais sob a perspectiva das ciências sociais 
críticas, como faz Acselrad (2004), identificando as implicações do conflito socioambiental 
nas práticas “tradicionais”, seus desdobramentos sociais, e na relação com o território. 
Somando-se ao contexto de redução das possibilidades de ingerência sobre a gestão dos 
impactos ambientais, o desdobramento específico sobre a sua atividade econômica: a pesca 
artesanal. Na medida em que o recurso principal, o Rio Itabapoana, é tratado dentro de um 
viés mercadológico, da mesma forma tem sido tratada a atividade pesqueira. 
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USINA HIDRELÉTRICA DE IRAPÉ: DESCOLAMENTO ENTRE O 
DISCURSO PROPAGADO E O VIVIDO EM ARARAS, OS 
CONFRONTOS E CORRELAÇÕES DE FORÇAS DESIGUAIS QUE 
OPERAM NO CONTEXTO DO EMPREENDIMENTO. (#1562) 
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Este artigo objetiva discutir o descolamento do discurso disseminado pelos promotores do 
empreemdimento e o vivenciado pelos atingidos, os conflitos desencadeados no contexto da 
construção da usina de Irapé, no Rio Jequitinhonha, Norte de Minas Gerais, especialmente 
sob o enfoque das pessoas que foram obrigadas a abandonar o lugar físico e social e se 
reestabelecerem no reassentamento  de Araras, no município de Francisco Sá. Para isso foi 
realizada uma revisão de literatura,  bem com uma pesquisa qualitativa, que consiste, em um 
estudo de caso, com trabalho de campo e aplicação de entrevistas semi-estruturadas, junto 
às pessoas transferidas involuntariamente para o reassentamento. Foi possível observar, no 
âmbito da construção de Irapé, que o empreendimento foi precedido de forte discurso 
desenvolvimentista, para convencer de que a obra traria o progresso para a região, 
estigmatizada como “vale da miséria”, propiciando aumento na geração de emprego e renda. 
É Importante considerar que, para legitimar os megaprojetos, o Capital procura implementar 
estratégias minimizadoras de descontentamentos das populações atingidas, de modo a criar 
uma ideia de que aqueles que se posicionarem contrariamente na verdade estariam contra 
o desenvolvimento e o bem comum. Nessa perspectiva, os discursos proferidos são 
homogeinizadores, com a intenção  de esvaziar os enfrentamentos por parte da população 
atingida, enfraquecendo os movimentos de cunho social e levando as pessoas a aceitarem 
o “inevitável” que é a implantação do empreendimento pretendido. Observa-se também, que 
há um desequilíbrio de forças entre os empreendedores privados, muitas vezes respaldados 
pelo próprio Estado,  e a população atingida. Assim, questões como o valor simbólico da 
terra, herança de família, as tradições, a forma de uso da terra no lugar e o modo de vida 
local, são aspectos pouco relevantes para os donos do capital,  que expropriam as terras, 
com indenizações em valores por vezes aquém do que seria justo, como se tudo pudesse 
ser tratado dentro de uma lógica meramente econômica. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

287



 

DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS EM RESERVAS EXTRATIVISTAS NA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA: ELEMENTOS PARA A PROSPECÇÃO[1] DO 
AGROEXTRATIVISMO EM RONDÔNIA. [1] DAR VISIBILIDADE, OU 
MAIS IMPORTÂNCIA; SOBRESSAIR-SE, SALIENTAR-SE. (#1575) 
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O agroextrativismo realizado por comunidades tradicionais na Amazônia têm sido associado, 
frequentemente, à preservação do meio ambiente. No entanto, a atividade vem enfrentando 
dificuldades para sua realização com a expansão da fronteira agropecuária e mineral, 
culminando, muitas vezes, em conflitos socioambientais graves, como em casos de 
repercussão nacional e internacional motivada por politicas atuais do governo brasileiro. 
Nesse contexto, o presente trabalho, resultado de uma pesquisa em andamento que procura 
realizar uma reflexão crítica sobre o agroextrativismo realizado por comunidades tradicionais 
em reservas extrativistas no estado de Rondônia. Busca-se identificar oportunidades e 
desafios enfrentados por estas comunidades na perspectiva do desenvolvimento territorial. 
O argumento principal desta reflexão está relacionado com as potencialidades 
socioambientais e socioeconômicas das práticas tradicionais em comunidades locais 
associadas com o extrativismo florestal e a atividade agrícola familiar. A partir dos conceitos 
propostos pelo desenvolvimento territorial sustentável, pretende-se com este estudo, 
contribuir na reflexão de elementos para repensar concepções de desenvolvimento para a 
Amazônia, considerando o antagonismo existente entre o agroextrativismo e o crescimento 
da agropecuária, muitas vezes incentivado por políticas governamentais garantidoras da 
exploração da natureza e da apropriação de territórios para produção e comercialização, 
tendo por consequência a desigual concentração de renda.  O estudo tem como unidade de 
análise as reservas extrativistas no estado de Rondônia. Analisam-se dados empíricos 
coletados entre os anos de 2013 e 2017, por meio da Secretaria do Meio Ambiente (SEDAM) 
e o Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS). Também foi realizada pesquisa de campo 
com o objetivo de: 1) evidenciar a dinâmica econômica, social e ambiental da atividade 
produtiva rural das comunidades locais; e 2) identificar os desafios, limites e percalços do 
agroextrativismo na perspectiva do desenvolvimento territorial sustentável. Com base nos 
resultados parciais, é possível afirmar que o agroextrativismo tem um papel muito importante 
na manutenção dos modos de vida das comunidades tradicionais do estado de Rondônia. 
Todavia, essas comunidades se veem ameaçadas pela expansão do agronegócio e pela 
omissão do Estado no fortalecimento do agroextrativismo e na formulação de políticas 
públicas para o desenvolvimento regional. 
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TERRITORIO DE LA COSTA DE JALISCO, MÉXICO, VALORIZACIÓN 
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Se aborda, desde la perspectiva de la Historia Ambiental, el papel que históricamente ha 
tenido el Estado, en la transformación del territorio de la Costa de Jalisco, en el Occidente de 
México. Para ello se analizan tres procesos que permiten valorar este hecho, en el período 
que va de 1917 al 2015: I) Colonización privada: promovida por el Gobierno estatal, a través 
de iniciativas de valorización de recursos de la costa que contribuyeron al avance de frentes 
extractivos, en su deforestación e indirectamente en su colonización agraria; II) 
Colonización agraria: promovida por el gobierno federal, a través del reparto de tierras, que 
implicó la ampliación de la frontera agraria, el traslado de campesinos de otras regiones, 
introducción de nuevas especies de cultivo, desmonte y ganaderización, cuyo mayor impacto 
se apreció con el Programa Nacional de Deforestación, impulsado en el contexto de la 
“Revolución Verde”; III) Impulso al turismo: promovido por los gobiernos estatal y federal, 
como parte de un proceso de revalorización de su territorio, lo que ha implicado un nuevo 
uso y apropiación de los bienes naturales, la creación de megaproyectos 
turísticos,  despojo de tierras a ejidatarios y comuneros, desplazamientos forzados 
internos, impronta de una nueva ruralidad, pérdida del tejido social, afectación de áreas 
vulnerables como: manglares, montañas y zonas de anidación de tortugas. El territorio de la 
Costa de Jalisco ha sido, históricamente, un espacio vulnerado por procesos exógenos, 
promovidos por el Estado, considerado por éste como un espacio de reserva, y el 
poblamiento escaso y disperso, promovido por la colanización agraria, hoy está siendo 
afectado por el desplazamiento de poblados enteros, sobre todo en aquellos espacios de 
disputa por sus bienes naturales, como son las playas, la montaña, zonas de manglares, “hoy 
no compran tierras, compran territorio”, todo ello con el aval y acompañamiento institucional 
del Estado, ante el avance de un capital corporativo nacional y extranjero y el gradual 
debilitamiento de  la defensa de los bienes por parte de los grupos sociales. 
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A CONTRIBUIÇÃO DA MEDIAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO DA 
SENSAÇÃO DE JUSTIÇA EM SOLUÇÕES DE CONFLITOS (#1608) 
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  Diante das novas configurações das sociedades e da necessidade de se buscar formas 
mais eficientes e justas de resolução de conflitos o presente estudo tem como objetivo 
demonstrar a contribuição da mediação para construção da sensação de justiça para as 
partes envolvidas. Amparada em uma pesquisa bibliográfica e documental e tendo a 
mediação como um possível método adequado para a solução de conflitos, foi realizada uma 
analise nos casos apresentados por Gomes e Silva (2017) visando o atendimento dos 
interesses reais das partes. Na pesquisa em questão a implantação das pequenas centrais 
hidroelétricas é tratada em forma de posições fechadas pelas partes envolvidas acarretando 
a falta de clareza nas propostas apresentadas para a comunidade em questões em busca de 
resultados desejados (esperados) pelo processo. Estas condições geraram desgaste social, 
econômico e perda de desenvolvimento local. A pesquisa citada demonstrou que nem 
sempre o atendimento a regras legais e a possibilidade de exploração econômica vista pelo 
viés macro (política publica) faz com que haja a adesão ao projeto por parte da comunidade 
local. Ficou evidenciado que tanto na visão macro (politicas publicas) como na visão micro 
(comunidade local) há o interesse de desenvolvimento e geração de renda porem, através 
de instrumentos diversos (instalação de pequena hidrelétrica e exploração de potencial 
turístico local). A mediação tem a potencialidade de entender as várias possibilidades de 
atendimento dos interesses das partes gerando soluções conjuntas e criativas que atendam 
a necessidade básicas de ambas, ou seja, geração de renda e desenvolvimento local de 
forma cooperativa e gerando a responsabilização e a adesão de ambas para o 
desenvolvimento saudável e robusto do processo. A mediação  ressalta a necessidade de 
desenvolver olhares de outras perspectivas gerando compreensão dos signos e símbolos 
envolvidos, evidenciando que, pode ser um método adequado de solução de conflitos com 
vistas a disseminar outras possibilidades de resolução de conflitos (que não as leis e o Poder 
Judiciário)  que tragam uma efetiva sensação de justiça e que melhor atenda aos interesses 
efetivos das partes envolvidas. 
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A partir de la última década, la creación y gestión de Areas Protegidas (AP) en el litoral 
argentino está experimentando transformaciones tales como mayores incentivos a la 
creación de AP privadas, expansión del turismo en AP y situaciones de tensión entre 
expulsión de poblaciones locales y generación de espacios de participación.  En este trabajo 
analizamos determinadas tendencias de las políticas de conservación de la naturaleza a 
partir de los casos de dos áreas particulares. Abordamos, por un lado el área del pre-delta 
del río Paraná, donde en 2011 se creó el Parque Nacional Islas de Santa Fe, sumándose al 
PN Pre-Delta, y en 2015 se creó el Sitio Ramsar bi-provincial Delta e Islas del Paraná. Por 
otro lado abordamos el área de palmares sobre el río Uruguay (provincia de Entre Ríos), 
donde se encuentra el Parque Nacional El Palmar y el Sitio Ramsar Palmar Yatay. Nos 
interesan estas dos áreas porque presentan Sitios Ramsar, una categoría internacional de 
conservación que permite la presencia humana y el desarrollo de actividades productivas de 
manera sustentable. En ambos casos, la aplicación en terreno de la categoría de Sitio 
Ramsar se presenta tensiones y múltiples conflictos que involucran a: poblaciones locales de 
pequeños productores ganaderos, pescadores, Estados provinciales y nacional, empresas 
forestales, ganaderas y turísticas, así como ONGs y movimientos sociales. En particular se 
estudian las lógicas con que son definidos los territorios a conservar, y las nociones de 
naturaleza que entran en tensión y las formas en que son conceptualizadas las poblaciones 
humanas en la gestión y manejo de las Areas Protegidas. El foco queda puesto sobre dos 
procesos componentes de las políticas de conservación en la región, por un lado los 
programas que incentivan la participación de las poblaciones locales en la gestión de las AP, 
y por otro lado el incentivo al desarrollo turístico. 
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LA DISPUTA TERRITORIAL COMO LUCHA POR EL EJERCICIO DE 
LA ESPACIALIDAD (#1684) 
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     A contracorriente de aquellas perspectivas teóricas que consideran al territorio, así como 
al conjunto de los bienes naturales que lo integran, como una dimensión externa o 
independiente al sujeto social y que, por lo tanto, confirman un dualismo realmente existente 
entre las condiciones materiales de existencia y el ser social, en este trabajo sostenemos que 
el territorio forma parte de la unidad histórica de lo social en tanto que se considera como 
una instancia constitutiva de la existencia social. Visto desde esta perspectiva, el territorio 
aparece como condición y resultado del despliegue de las prácticas sociales particulares en 
un proceso que Henri Lefebvre denomina la producción del espacio, proceso que posibilita a 
cada sociedad o grupo social a reproducirse tal cual es en la medida en que el espacio 
reafirma material y simbólicamente su proyecto político de organización de la vida en común. 
En este contexto, es importante señalar que las disputas por los bienes naturales y por los 
territorios, que ha tenido sus particulares efectos destructivos en América Latina, no es sólo 
un conflicto que se resuelva en la defensa del territorio o del recurso natural en sí mismo 
como lo sugieren las perspectivas dualistas, las cuales tienen como consecuencia práctica la 
limitación  del horizonte político de acción en la lucha de clases. Por el contrario, 
consideramos que la disputa por el territorio es en sí misma una lucha por el ejercicio de la 
espacialidad, es decir, una lucha entre dos proyectos políticos de organización social que a 
diversas escalas intentan darse forma material y simbólicamente, entre unos que intentan 
imponerse (proyectos agroindustriales, mineros, de la construcción urbana y de 
infraestructura, etcétera) y otros que intentan resistir (proyectos comunitarios, campesinos, 
indígenas, pequeños propietarios, etcétera). En este sentido, se apuesta por que todo 
proyecto político de defensa de los territorios tenga como meta no sólo detener el despojo de 
los bienes naturales, sino de avanzar en la construcción de formas alternativas de 
organización social en contra de aquellas que impulsa el capital. 
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Esta investigación analiza las disputas en torno al uso del agua para generación de energía 
en el municipio de Granada, Oriente Antioqueño, Colombia. Tema que desde los años 60 se 
está presentando en la región, con la construcción del Complejo Hidroeléctrico del Oriente 
Antioqueño, conformado por cinco centrales hidroeléctricas. Este llamado desarrollo 
energético ha sido motivo de disputa, de un lado el Estado y las empresas generadoras que 
intervinieron con fines económicos en el territorio, y por el otro, las comunidades que han 
sido obligadas a salir, modificando su ambiente y sobre todo, las críticas y protestas 
emprendidas por estas comunidades que señalan las injusticias, han sido calladas con 
acciones violentas que se han manifestado a lo largo de la historia. A partir de una 
investigación en la que se empleó las entrevistas semiestructuradas, diario de campo y 
análisis documental; y bajo la mirada de la sociología pragmática de Luc Boltanski, como 
insumo teórico metodológico para argumentar, se analizaron las disputas por el uso del agua 
para generación de energía en el municipio de Granada, Antioquia, para esto se indagó  en 
la historia de la central Calderas y la lucha actual por la defensa del río Tafetanes como 
antiguo y nuevo proyecto de generación de energía, que ha sido motivo de disputa en el 
municipio de Granada. Y se analizó la crisis humanitaria que se presentó entre los años 1997 
y 2005 como mecanismo del Estado para continuar su proyecto de desarrollo en esta región. 
En los diferentes momentos identificados en este trabajo, se observa que tanto los actores 
como sus acciones son dinámicas, se transita, según los regímenes de acción de Boltanski, 
entre la justeza con la llegada de las hidroeléctricas, la justicia con las protestas generadas 
a partir de la construcción y puesta en marcha de las hidroeléctricas, el de la violencia, 
aunque se relaciona inicialmente con la crisis humanitaria, la intensidad de la violencia reboza 
este régimen, y nuevamente el régimen de la justicia, actualmente  con los nuevos proyectos 
de Pequeñas Centrales Hidroeléctricas. 
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O presente trabalho científico é composto de resultados preliminares de uma pesquisa de 
doutorado que vem sendo desenvolvida junto ao Programa de Pós-graduação em Geografia 
da UFPE. Objetiva analisar as transformações territoriais em voga no Estado do Ceará a 
partir da ascensão ao poder, há três décadas, de um grupo político composto sobretudo por 
jovens empresários integrados aos ditames do capitalismo financeiro em vigor que tentava 
impor uma lógica de gestão territorial neoliberal na América Latina. Mais especificamente a 
pesquisa objetiva compreender os desdobramentos e as conexões de um projeto de 
desenvolvimento ainda em voga no Estado que tem provocado intensas transformações 
territoriais e drásticas alterações na natureza. Realizamos até o presente momento estudos 
bibliográficos e documentais. Temos trilhado nossos estudos pelos diálogos entre a teoria da 
regulação e os estudos descoloniais acerca da natureza e dos conflitos territoriais. A primeira 
perspectiva de vertente marxista, busca entender o desenvolvimento do capitalismo nos 
países a partir dos momentos de crise e estabilidade, a segunda, realiza análises que 
consideram como centralidade nos estudos sobre a América Latina a colonalidade do ser, 
saber e poder. Partimos do pressuposto que desde 1986 tem se estruturado no Ceará um 
projeto hidricamente integrado de desenvolvimento que envolve espaços no Estado como 
fornecedores de água e outros como locais de uso extrativo desse bem natural. 
Transposições hídricas, açudes e adutoras garantem a conexão entre bacias hidrográficas e 
a circulação controlada, vigiada e permanente para garantir a expansão do capital nos 
espaços do Médio e Baixo Jaguaribe, Região Metropolitana de Fortaleza, Litoral Leste do 
Estado e Complexo Industrial Portuário do Pecém. Após três décadas de ação intensa do 
Estado para promover dinamismo do desenvolvimento do capitalismo, intensas 
transformações territoriais podem ser verificadas nesses espaços, tais como, expropriação 
de comunidades camponesas e tradicionais, violação de direitos territoriais de povos 
indígenas e intenso processo de transformação/destruição da natureza. 
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EXPROPRIAÇÃO NO CAPITALISMO CONTEMPORÂNEO: UMA 
REFLEXÃO A PARTIR DOS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS 
ENGENDRADOS PELO COMPLEXO INDUSTRIAL E PORTUÁRIO DE 
SUAPE E PELO PROGRAMA DE COOPERAÇÃO TRIPARTIDA PARA 
O DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DA SAVANA TROPICAL EM 
MOÇAMBIQUE. (#1851) 
 
Rebeca Gomes De Oliveira Silva 1; Maria Das Graças E Silva 1; Emile Nycole Carvalho 
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Este trabalho tem por objetivo analisar os mecanismos de expropriação no capitalismo 
contemporâneo sobre as comunidades locais e a natureza através de dois projetos de 
desenvolvimento, no Brasil e em Moçambique: o Complexo Industrial e Portuário de Suape 
e o Programa de Cooperação Tripartida para o Desenvolvimento da Savana Tropical em 
Moçambique (ProSavana). Para isso foi realizado um estudo sobre à atualidade da análise 
de Karl Marx sobre a acumulação primitiva, como dinâmica da acumulação capitalista 
contemporânea marcada pela crise estrutural do capital. Como também, retoma-se a 
discussão sobre à formação sócio-histórica do Brasil e de Moçambique, buscando evidenciar 
a condição de países dependentes e periféricos, condição essa que se aprofunda no contexto 
da referida crise. Com vista a encontrar saídas para essa crise, a instalação dos grandes 
empreendimentos vem sendo indicada como uma das principais estratégias, produzindo 
impactos sociais e ambientais relevantes, tencionando os modos de ser e de se reproduzirem 
das comunidades localizadas no entorno destes. Os procedimentos metodológicos adotados 
se pautaram no levantamento bibliográfico (livros, monografias, dissertações e teses) e 
análise documental, esta última direcionada aos documentos oficiais concernentes ao 
Complexo de Suape e o ProSavana, aos relatórios de pesquisa elaborados pelo Núcleo de 
Estudos e Pesquisa sobre Questão Ambiental e Serviço Social (NEPASS) e aos diários de 
campo, como registros de observações e vivências nas áreas estudadas. O processo 
investigativo nos evidenciou que as comunidades locais e a natureza vem sendo alvo de 
expropriações através da atuação dos dois megaprojetos supracitados que, trajados sob o 
discurso de desenvolvimento, de melhorias para a população, vem intensificando a 
exploração dos recursos naturais e impactando as comunidades locais que vêm seus modos 
de vida ameaçados. Os modos de vida dessas comunidades são tidos como inadequados, 
seus conhecimentos, atrelados aos seus modos de vida ancestrais, são subjugados, impõe-
se o conhecimento burguês-ocidental como único garantidor da existência. Elas são forçadas 
a deixar seus territórios e de garantir sua subsistência, exclusivamente pela via do mercado, 
um violento processo de expropriação cuja forma contemporânea é agressiva, colocando em 
xeque a existência de comunidades tradicionais e até mesmo de toda a humanidade. 
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LA LUCHA DE LAS COMUNIDADES ORIGINARIAS DEL ISTMO DE 
TEHUANTEPEC FRENTE A LOS PROYECTOS EÓLICOS Y MINEROS 
DE CORPORACIONES TRANSNACIONALES Y SUS IMPLICACIONES 
AMBIENTALES Y TERRITORIALES (#2008) 
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Justificándose en los acuerdos de Kioto relativos al calentamiento global. El gobierno 
mexicano desde mediados de los años noventa abrió el Istmo de Tehuantepec a la inversión 
de corporaciones transnacionales dedicadas a la generación eólica de electricidad. En poco 
más de 25 años se han instalado cerca de 25 parques y 2,500 aerogeneradores en cerca de 
50,000 hectáreas. La estrategia seguida por el gobierno y estas corporaciones ha sido 
contraria al Convenio 169 de la OIT. En resumen, se ha presionado de distintas formas a las 
autoridades locales para que autoricen el cambio de uso del suelo, se recurrido a información 
y contratos de arrendamiento sesgados a favor de estas corporaciones, y se ha perseguido 
y criminalizado a los líderes y las organizaciones que están poniendo resistencia a esta 
implantación. La pérdida de territorialidad de los pueblos originarios binnizaa e ikoot y el 
deterioro productivo y ambiental debido a ello, entre otras cuestiones, es por demás evidente. 
Este escenario se ha venido a complejizar con varias concesiones para la minería a cielo 
abierto y el reciente anuncio presidencial de convertir al Istmo de Tehuantepec en una Zona 
Económica Especial que abre todo el territorio a la inversión privada, estableciendo formas 
de ocupación temporal de la tierra, sin que necesariamente medie el consentimiento de los 
pobladores nativos.  Las comunidades y sus organizaciones han tenido que recurrir a 
distintas formas de resistencia, en los inicios por medio de bloqueos de carreteras y de 
parques eólicos, después con marchas y manifestaciones frente a las instituciones 
gubernamentales municipales, estatales y nacionales y demandas presenciales ante las 
instituciones internacionales, y más recientemente por medio de amparos ante el poder 
judicial nacional y demandas jurídicas ante los tribunales internacionales. Sus formas 
organizativas también han transitado de locales e informativas a regionales y proactivas, 
habiéndose unido en el 2016 en la Articulación de los Pueblos Originarios del Istmo 
Oaxaqueño en Defensa del Territorio (APOYO). La ponencia aborda esta resistencia, así 
como alternativas posibles a partir de las propias propuestas de las comunidades y sus 
organizaciones.    
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INCORPORACIÓN DEL TURISMO RURAL COMUNITARIO EN LA ISLA 
DE OMETEPE, RIVAS-NICARAGUA (#2027) 
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Este trabajo reflexiona sobre los procesos de transformación socio-territorial y económica que 
experimentan los actores rurales que participan en las iniciativas de turismo rural comunitario 
localizadas en la Isla de Ometepe, Nicaragua. En un primer momento, se presenta cómo el 
turismo se inserta en los espacios rurales desde una perspectiva histórica, evidenciando la 
transición de la actividad agropecuaria hacia actividades pluriactivas como el turismo. El 
segundo aspecto aborda las disputas que enfrentan los sujetos rurales desde las luchas que 
se dan en el campo de acción del turismo que se encuentra la conflictividad entre dos 
modelos “el modelo de arriba y el de abajo” comunidades divididas entre el capital turístico 
transnacional y las iniciativas desde la base endógena y autogestiva. En este contexto, las 
formas de apropiación del territorio y los cambios económicos, sociales y ambientales se dan 
en distinto orden según el modelo que se está implementando. Esto deriva en procesos de 
privatización de tierras de propiedad comunal, procesos de exclusión y de destrucción de los 
recursos naturales. De esta manera se presenta la experiencia de la iniciativa de turismo 
Rural Comunitario Finca Magdalena liderada y autogestionada por la cooperativa Carlos Díaz 
Cajina, cuyos orígenes se remontan a los procesos de reivindicación de los derechos del 
campesinado nicaragüense con la reforma agraria de 1983, actualmente es considerada 
como un referente de iniciativa de turismo desde la base endógena que lucha ante las 
presiones de los actores dominantes que privilegian los megaproyectos turísticos. Este 
estudio considera como referentes teóricos conceptuales las categorías de espacio, territorio, 
territorialidades y la geopolítica del desarrollo local. La metodología utilizada es de enfoque 
constructivista que prioriza una visión situada desde los sujetos rurales involucrados en el 
estudio, con formas de trabajo de la investigación acción participativa, se empleó los métodos 
de entrevistas semi-estructuradas, observación participante, y talleres participativos. 
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" ES QUE YO NACÍ AQUÍ, SEÑORITA, YO NACÍ AQUÍ." 
COMUNIDADES BASADAS EN EL LUGAR, REVOLUCIÓN Y 
NEOLIBERALISMO: UN ESTUDIO SOBRE LOS PESCADORES 
ARTESANALES DE LA BAHÍA DE CHORRILLOS, PERÚ (#2033) 
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Este trabajo analiza cómo los pescadores artesanales de la caleta de Chorrillos, ubicada en 
Lima, Perú, han utilizado el significado histórico y el poder simbólico sus áreas de pesca y en 
tierra, para defender su acceso a los recursos pesqueros y para mantener su estilo de vida. 
Los pescadores practican una pesca de menor escala y bajo impacto; en contraste con la 
pesca destructiva ejercida la flota pesquera industrial y semi-industrial. Adicionalmente, su 
lugar de trabajo en tierra, ubicado en una exclusiva zona turística de Lima, es objeto del 
asedio de élites urbanas que buscan desarrollar proyectos productivos en Chorrillos y a lo 
largo del frente marino de la ciudad. Los pescadores artesanales sobreviven, resisten y 
transforman su situación de pobreza estructural y exclusión, convirtiéndose en 
administradores y guardianes de un ecosistema urbano y marino imprescindible para el 
balance socioeconómico y ambiental de la región. Los territorios pesqueros, entonces, se 
convierten en espacios donde se transmite, (re)produce y transforma su cultura pesquera, al 
tiempo que se redefinen sus roles dentro de la sociedad en general. Este carácter activo, 
creador y revolucionario de los pescadores, no es ideológico ni partidista sino comunitario y 
humanitario. La pesca artesanal, por su conexión íntima con el medio ambiente y los recursos 
naturales, dialoga con lo rural y enfrenta desafíos muy parecidos dentro del contexto 
neoliberal actual. Así como el desarrollo rural alternativo, que es esencialmente una manera 
de vivir en el campo ajena al proceso neoliberal, la pesca artesanal también está planteando 
diariamente formas de vida diferentes, en armonía con la naturaleza y desde un 
convencimiento profundo de su valor histórico y simbólico de su lugar en el mundo. Este tipo 
de procesos revolucionarios de baja intensidad, pero con poder transformador, se manifiestan 
en cotidianidades diversas y en relaciones significativas con actores dominantes, donde 
recursos y oportunidades se están negociando permanentemente. El presente estudio 
etnográfico plantea cómo un grupo social de carácter rural en un espacio urbano, nos propone 
diariamente maneras genuinas de resistir y vivir en libertad y autonomía dentro de un marco 
socioeconómico pobreza y desigualdad.   
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ANÁLISIS COMPARATIVO DE LA LUCHA POR EL TERRITORIO DE 
LOS INDÍGENAS NAHUAS DE MORELOS Y WIXÁRIKAS DE SAN LUIS 
POTOSÍ CONTRA MINERAS CANADIENSES. (#2059) 
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Objetivo: Se expone los resultados de dos investigaciones en proceso respecto a la lucha por 
el territorio indígena y campesino en contra de dos empresas mineras canadienses: First 
Majestic Silver Corp, que opera en San Luis Potosí y la empresa Esperanza Silver, en la zona 
de Xochicalco, Morelos. Metodología: La perspectiva de análisis parte del estudio de los 
movimientos sociales y los trabajos destacan respecto los procesos organizativos de los 
actores sociales; las alianzas con otras organizaciones en la conformación de un movimiento 
Red, así como la utilización de diferentes repertorios de acción (Melucci, 1999), En los dos, 
las empresas obtuvieron concesiones para la exploración y explotación de oro y plata. Así 
mismo, en ambos casos las empresas anunciaron que habían consultado a las poblaciones. 
En este trabajo se pondrá a prueba la perspectiva de la productividad territorial, jurídica e 
institucional del conflicto (Merlinsky, 2013). En dos casos se vieron involucrados diferentes 
tipos de actores sociales, políticos e institucionales que, sin embargo, participaron desde 
diferentes posiciones en las arenas en conflicto. Interesa destacar las acciones relativas al 
papel de los medios de comunicación al ayudar a colocar el conflicto en la agenda pública. 
Cabe destacar en los dos casos la importancia del Patrimonio Biocultural dada la importancia 
que tiene para, en el caso del pueblo Wixarika el territorio sagrado que sirve de marco para 
las peregrinaciones que son visitadas anualmente como parte del sincretismo sociocultural 
de dicho pueblo (Boege, 2008); en el caso de Xochicalco cabe destacar que muy próximos a 
la zona concesionada se encuentra la zona arqueológica de Xochicalco considerado como 
patrimonio de la humanidad. Conclusión: Por último, en análisis comparativo permitirá 
redimensionar los diferentes elementos económicos, jurídicos, políticos, sociales y culturales 
que juegan en favor o en contra de los pueblos originarios. 
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Frente aos impactos socioambientais negativos trazidos por um padrão de apropriação 
privada de territórios, regulado sob a tutela dos Estados e dos quadros institucionais de 
regionalização transnacional, que se assenta em um processo contraditório de exploração 
dos recursos naturais para fins de exportação, um crescente número de movimentos 
politizados de resistência e de pressão se estruturou em diferentes países na América do 
Sul. Destarte, o presente artigo objetiva analisar o surgimento de uma onda relevante de 
conflitos socioambientais na América do Sul por meio da construção de um mapeamento dos 
principais conflitos nacionais e intermésticos relacionados a recursos naturais e da 
reconstrução dos principais fatos que se desdobraram em distintos países da região. É feita 
uma reflexão sobre a geopolítica dos recursos naturais que se consubstancia por atores 
endógenos e exógenos às América do Sul por meio de redes conectivas que promovem 
integração e fragmentação sócio-territorial. Tomando como referência esta discussão, por 
meio de uma análise sistemática que combinou uma triangulação metodológica, 
fundamentada em critérios subjetivos de revisão bibliográfica, em critérios de objetividade da 
revisão documental, e, em critérios bibliométricos da revisão integrativa, o presente artigo 
caracteriza-se como um estudo exploratório, descritivo e explicativo quanto aos fins e quali-
quantitativo quanto aos meios devido ao uso de instrumentos de coleta e análise de dados 
que combinaram análise hermenêutica com a construção de mapas. Com base nos 
procedimentos metodológicos adotados e nas análises apresentadas, este estudo 
proporciona como resultados da pesquisa a assertiva de que a formação territorial sul-
americana é um processo relacional de construção, destruição e reconstrução material e 
simbólica que revela uma dinâmica histórica permeada pela polarização de campos de poder, 
os quais manifestam na atual conjuntura a expansão de conflitos socioambientais devido ao 
padrão de acumulação por espoliação vis-à-vis aos movimentos ambientalistas, 
antiglobalização, antiimperialistas ou ainda movimentos bolivarianos, indigenistas e de sem-
terras espalhados em vários pontos da região. 
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Título: Gobierno colectivo de la tierra: propiedad y el control territorial Alejandro 
Diez, Pontificia Universidad Católica del Perú Los análisis sobre gobierno colectivo de los 
recursos suelen distinguir entre grados de disposición y control de la tierra (acceso, grados 
de usufructo, posibilidad de excluir a otros y disposición a la transferencia) como principal 
elemento diferenciador de derechos. La diversidad de formas de acceso y control de tierras 
colectivas suele analizarse en matrices de grados de control, que si bien facilita el análisis 
dificulta de un lado la comparación y sobre todo la propuesta de alternativas. La ponencia 
plantea, sobre la base de la casuística de territorios andinos y amazónicos, una clasificación 
de las atribuciones del gobierno colectivo en términos de dos tipos de control sobre la tierra: 
propietario y jurisdiccional, cada uno de ellos implicando diferentes “paquetes de derechos” 
y de exclusividad en la determinación del acceso y uso de los territorios colectivos. Los 
análisis sobre gobierno colectivo de los recursos suelen distinguir entre grados de disposición 
y control de la tierra (acceso, grados de usufructo, posibilidad de excluir a otros y disposición 
a la transferencia) como principal elemento diferenciador de derechos. La diversidad de 
formas de acceso y control de tierras colectivas suele analizarse en matrices de grados de 
control, que si bien facilita el análisis dificulta de un lado la comparación y sobre todo la 
propuesta de alternativas. La ponencia plantea, sobre la base de la casuística de territorios 
andinos y amazónicos, una clasificación de las atribuciones del gobierno colectivo en 
términos de dos tipos de control sobre la tierra: propietario y jurisdiccional, cada uno de ellos 
implicando diferentes “paquetes de derechos” y de exclusividad en la determinación del 
acceso y uso de los territorios colectivos. Palabras clave: Gobierno colectivo de la tierra: 
propiedad y el control territorial   
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El proceso de democratización permitió visualizar los conflictos territoriales en sus reales 
dimensiones. Esto fue posibilitado por una mayor capacidad de expresión por parte de los 
grupos sociales marginalizados hasta entonces, al retorno de refugiados y desplazados por 
el conflicto armado y por las expectativas frustradas de que se solucionase el histórico 
problema de la tierra. Los Acuerdos de Paz se iniciaron con el Acuerdo de Querétaro 
(México), firmado el 25 de julio de 1991, donde ambas partes – el Gobierno de Guatemala y 
la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca – URNG, se comprometían a das inicio al 
proceso de construcción de la paz duradera para el país. En este contexto, sobre la lógica 
del Consenso de Washington las organizaciones internacionales iniciaron un proceso de 
intervención en el país a partir de estudios, proyectos y recomendaciones que pretendían 
contribuir para resolver los graves problemas nacionales. Entre estos, la cuestión agraria 
sobre la base del discurso de las “nuevas ruralidades”. Esta receta se aplicó a toda América 
Latina, entre otras cosas para demostrar la inviabilidad de la reforma agraria redistributiva 
realizada a partir de expropiaciones de tierras improductivas, o sea, del latifundio. A partir del 
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo – PNUD se desarrollaron diversos 
estudios en los cuales se estimulaba un debate con foco en la promoción del trabajo no 
agrícola para el medio rural guatemalteco. Este debate se arraigaba en la convicción de que 
el trabajo no agrícola era la única alternativa viable para el desarrollo. Se analizaron los 
estudios realizados por las organizaciones internacionales, principalmente, el PNUD sobre 
este tema. Los resultados mostraron una clara tendencia a los dictámenes del Banco Mundial 
en el proyecto que promovió la Reforma Agraria orientada por el mercado. De esta forma, 
diversas organizaciones vinculadas al sistema de Naciones Unidas promovieron y financiaron 
el desarrollo de programas y proyectos para el desarrollo en nombre de la modernización del 
medio rural y el desarrollo sostenible que resultaron en el aumento significativo del trabajo 
informal y la precarización del trabajo rural. 
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O presente trabalho avalia a importância das cooperativas agropecuárias para a geração de 
emprego em Minas Gerais a partir da análise do número de colaboradores das organizações 
cooperativas relacionado com o número de cooperados e ativos totais. O movimento 
cooperativista que se fortificou após a crise de desemprego em 1990 derivada da 
hiperinflação e o agravamento dos problemas sociais se mostrou de grande importância nas 
comunidades de baixa renda. As cooperativas agropecuárias estão entre os ramos que 
apresentam maior número de cooperativas, associados e empregados no Brasil. Além disso, 
possuem um importante papel no agronegócio do estado, representando 9,3% do PIB do 
agronegócio mineiro. O trabalho conta com uma base de dados disponibilizados pela 
OCEMG, no período de 2006 a 2015 referentes às cooperativas do ramo agropecuário do 
estado de Minas Gerais e de todo o país. Foram feitas análises estatísticas como teste de 
médias e análise de regressão, com a qual foram geradas linhas de tendência e o poder de 
explicação destas (R2). A partir deste estudo, foi possível observar que as cooperativas 
agropecuárias mineiras produzem em média, resultados diferentes das cooperativas 
brasileiras. Em virtude da análise da evolução do número de emprego, há indícios de que as 
cooperativas agropecuárias tem se tornado empreendimentos intensivos em mão de obra. 
Além disso, elas têm aumentado, entre 2006 e 2015, seu quadro de associados, 
proporcionalmente mais do que o número de empregados, porém, o número de empregados 
obteve um maior crescimento em média. As cooperativas vêm aumentando seu tamanho, o 
que pode ser um atrativo para os atuais e novos cooperados, visto que quando o 
empreendimento amplia seu tamanho, possivelmente suas atividades e ofertas de serviços 
também aumentam. Neste sentido, as cooperativas do estado de Minas Gerais parecem 
estar alocando melhor seus recursos. 
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Este trabajo de investigación forma parte del Proyecto PIO-CONICET-UNSE 2014 
denominado “Transformaciones sociales, trabajo y migración en hogares de campesinos y 
asalariados agrarios en la provincia de Santiago del Estero”. En la investigación se pretende 
identificar la asignación de los roles productivos y reproductivos al interior de los hogares de 
los asalariados agrarios migrantes, los ciclos anuales de trabajo, las formas de traslado, los 
niveles salariales y las condiciones de trabajo, la reasignación de roles durante los períodos 
de ausencia; así también como los principales avances y retrocesos de las políticas públicas 
orientadas hacia el sector. Santiago del Estero sigue siendo la provincia más ruralizada de la 
Argentina, con un 31,3% de población rural (CNV 2010), por lo que se constituye en un 
escenario privilegiado para el abordaje de esta problemática. Además es la provincia que 
provee la mayor cantidad de migrantes transitorios que se trasladan en forma estacional 
hacia otras provincias (Buenos Aires, Córdoba, Catamarca, La Rioja, Tucumán, Rio Negro, 
etc.) para trabajar como asalariados, ya sea que residan en el ámbito rural, como en 
pequeñas localidades urbanas como Loreto (aprox. 20 mil habitantes). Para recolectar la 
información se hizo un trabajo de campo en el 2015 y 2016 que incluye la realización de 10 
entrevistas a informantes claves, así como 250 encuestas a familias de trabajadores 
migrantes de los barrios periféricos de la ciudad de Loreto. En cuanto a los resultados 
obtenidos, en forma sintética se observan cambios respecto de la composición de las familias 
cuyo tamaño promedio tiende a disminuir, así como en la composición demográfica y el 
destino del flujo migratorio que se diversifica. Las condiciones de trabajo y la registración han 
mejorado, producto de la existencia de mayores controles por parte del Estado y la existencia 
de políticas públicas específicas para el sector. En cambio, la acción de defensa gremial 
sigue siendo un gran ausente. El cambio tecnológico contribuye a explicar la diversificación 
de los lugares de destino, aunque no influye en la disminución del flujo migratorio, que se 
mantiene.   
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Este trabalho apresenta resultados parciais de uma pesquisa de doutorado que está em 
andamento. O objetivo desta pesquisa é analisar os tipos de trabalho executados por 
trabalhadores indígenas, e seus usos no contexto da cadeia produtiva da maçã, privilegiando 
a experiência de Vacaria, município do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O pano de fundo 
teórico desta investigação se inspira em estudos empreendidos por autoras como Josefa B. 
Cavalcanti, em que demonstra a inserção dos produtores de frutas para o mercado do norte 
global; os de Maria Aparecida de Moraes Silva ao analisar trabalhadores “bóias frias” da 
produção de cana, laranja e café. Além desses estudos, destaca-se também como central 
para essa investigação, a pesquisa empreendida por Marilda Aparecida de Menezes, que 
explora as realidades enfrentadas por famílias camponesas. Essa bibliografia versa 
qualitativamente sobre trabalhadores rurais e o mercado da fruticultura que se destacou no 
Brasil desde a década de 1970. E é neste contexto que se apresenta essa investigação, uma 
vez que este trabalho aborda qualitativamente, a estrutura de produção da fruta – que envolve 
a i) produção no âmbito rural; ii) a classificação em parques industriais; e iii) sua 
comercialização -, bem como as formas de se recrutar a força de trabalho e as formas de 
resistências desses trabalhadores. Nesta pesquisa, preliminarmente, se percebe que a mão 
de obra indígena tornou-se preferida pelos grandes produtores de maçãs, principalmente na 
condição de trabalhadores temporários nas fases de colheita da fruta, que chega a recrutar 
cerca de 15 mil trabalhadores temporários indígenas e não indígenas. Para tanto, os 
“empreiteiros”, sujeitos de confiança da empresa frutícola, buscam trabalhadores em diversas 
regiões do país, retirando-os do aldeamento e conduzindo-os ao campo diversos grupos 
étnicos, como Kaingangues, Guaranis e Terenas durante o período de colheita, de poda ou 
raleio.   
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O objetivo deste artigo é analisar a sociabialidade dos cortadores de cana adoecidos, dando 
visibilidade ao processo posterior ao trabalho no corte de cana. Trabalhadores migrantes 
superexplorados, pagos por produção, têm o limite de sua existência estabelecido pelo limite 
de seus corpos. Pela própria organização do trabalho, após poucos anos, muitos adoecem 
(fisica e mentalmente), perdendo a capacidade laboral. Qual o destino dos adoecidos da 
cana? Para essa investigação, realizou-se pesquisa qualitativa com observação direta em 
campo empírico. Foi eleita a regiao do Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais, lugar de 
origem desses trabalhadores e para onde muitos regressam após o adoecimento. Foram 
realizadas entrevistas de roteiro semiestruturado com cortadores de cana adoecidos, seus 
familiares e representantes de equipamentos públicos (assistentes sociais, psicólogas, 
médicos e advogados) que atendem tal grupo. Depois de perderem a capacidade laboral, os 
cortadores de cana adoecidos têm suas formas de sociabilidade fragmentadas e devem 
reorganizar suas relações. Estabelecem relação direta com instituições do Estado 
(Previdência Social, Assistência, Saúde e Segurança Pública), que em sua ação biopolítica 
deixa-os para a morte social. Com as famílias, os adoecidos da cana reorganizam os papéis 
de gênero previamente constituídos, a masculinidade é descontruída e há a reafirmação do 
papel feminino do cuidado. Para as mulheres cortadores de cana, não há espaço para ao 
adoecimento e, mesmo acometidas de dores, seguem cuidando - no âmbito produtivo e 
reprodutivo. Subjetivamente, há um aprofundamento do estranhamento, pois mesmo fora das 
relações de venda da força de trabalho, os adoecidos da cana permanecem imersos em 
relações coisificadas. O próprio trabalho representa uma carga para a mente, e o desmanche 
da identidade de trabalhador pelo adoecimento intensifica essa fragmentação do ser. Não 
são raros os casos de adoecimento mental e alcoolimo, que se desenvolvem durante o 
trabalho e se intensificam no pós-trabalho por adoecimento. Os cortadores de cana 
adoecidos são descartados pelas usinas, degradados enquanto força de trabalho, 
abandonados pelo Estado, fragmentados em suas relaçoes e subjetividade. Apesar de fora 
do espaço/tempo trabalho, vivem em suas relações e na própria subjetividade as 
consequências de um trabalho superexplorado. 
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Desarrollada esencialmente por explotaciones de carácter familiar, la producción de durazno 
es una actividad tradicional en la región de Pelotas, zona fisiográfica situada en el extremo 
sur de Brasil. La industria de conservas (durazno en almíbar) es el principal destino de las 
cosechas, sector en el que Pelotas responde por el 65% de la producción nacional. Sin 
embargo, desde la óptica de las familias rurales los tres últimos decenios coinciden con 
grandes dificultades económicas, en buena medida debido a las tensas relaciones con las 
industrias en lo que atañe a la comercialización del producto. Pero en este trabajo el énfasis 
recae sobre una perspectiva inusual en los estudios sobre la dinámica de la agricultura 
familiar. En efecto, nuestra mirada se orienta en el sentido de abordar las relaciones que 
dichas explotaciones establecen con los trabajadores ‘no familiares’ empleados durante el 
ciclo de la cultura y que son esenciales para su éxito. La recolección de los frutos es la 
operación en donde decididamente la familia no se basta a si mismo, momento en el que la 
contratación de trabajadores rurales es imprescindible para la casi totalidad de dichas 
explotaciones. Sin embargo, dicha mano de obra es absolutamente invisible desde el punto 
de vista de la legislación laboral, de las estadísticas oficiales y de la seguridad social. El 
objetivo de la investigación fue examinar la naturaleza de la relación existente entre 
productores familiares y temporeros, además del origen y condiciones de existencia social 
de los trabajadores. Además de conocer los factores que conspiran para el aludido estado 
de invisibilidad, el estudio busca demostrar la importancia de la agricultura familiar como 
generadora de trabajo y renta, yendo más allá de los límites de dichas fincas. La investigación 
se basa en entrevistas semiestructuradas realizadas con productores, trabajadores y 
diversos actores sociales del sector. Desde el punto de vista sociológico, el esfuerzo ha sido 
en aras a evidenciar el carácter polifacético y la complejidad de la agricultura familiar en 
cuanto categoría de análisis y objeto de políticas públicas. 
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Desde fines de los años 90 y principios del siglo XXI, la ganadería pampeana argentina ha 
mostrado, en un contexto de agriculturización, un proceso de cambios productivos 
consistentes en  la movilización espacial de las existencias vacunas y la intensificación 
productiva. Esta última, ha modificado tanto los procesos de trabajo, como el peso relativo 
de la mano de obra en el capital total requerido. En este sentido, si bien ha sido bastante 
estudiado el avance del capital en la agricultura extensiva, no ha sido así en el caso de la 
ganadería vacuna. Además, aunque ambas producciones comparten la extensividad del uso 
de la tierra como característica histórica, en la ganadería bovina se puede intensificar el 
proceso productivo y aumentar la producción en el mismo espacio. Este aspecto abre el 
interrogante acerca de cuáles serían las diferencias en términos teóricos y prácticos de la 
lógica del capital y del trabajo en esta “nueva ganadería”.      De esta manera, se propone 
realizar una primera aproximación al efecto de la intensificación en la ganadería pampeana 
desde el punto de vista de las relaciones capital-trabajo, conjugando un plano general teórico 
y otro particular practico. Se espera realizar un acercamiento al proceso comentado de modo 
observar si se reduciría la necesidad de trabajo, en términos relativos y absolutos, como si 
aumentaría la explotación del trabajador. 
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En este trabajo se buscan analizar los cambios en las condiciones de vida y trabajo de los 
jornaleros agrícolas en México, particularmente los del Valle de San Quintín, Baja California, 
en función de los cambios reproductivos del capital en América Latina. En los países 
latinoamericanos dependientes han existido “versiones” de capitalismo cuyas características 
son distintas a las del resto de los países centrales, y éstas han ido cambiando a lo largo de 
la vida independiente de esta región. En este sentido, a principios de los años ochenta del 
siglo pasado comenzó en México el tránsito del patrón de reproducción de industrialización 
del capital al de especialización productiva; este último se ha visto caracterizado por el 
incremento de las exportaciones primarias. El capital encuentra en los cambios de patrón de 
reproducción y su acompañamiento por políticas neoliberales implementadas por el Estado, 
una forma de reproducción particular, sostenida en el proceso de superexplotación de los 
trabajadores, que conduce hacia el detrimento de las condiciones de vida y laborales de la 
población trabajadora. Uno de los sectores más perjudicados por estos cambios es el de los 
jornaleros agrícolas, muchos de los cuales recurren al empleo agrícola asalariado como la 
única opción de subsistencia de ellos y sus familias; este tipo de empleos, sin embargo, pone 
en entredicho su vida, al tener que emigrar a campos agrícolas desconocidos, someterse a 
largas e intensas jornadas de trabajo expuestos a químicos dañinos y vivir en condiciones 
deplorables, a cambio de un salario que no satisface sus necesidades mínimas de 
reproducción social. Parece paradójico que aun cuando el Estado mexicano ha tendido a 
abandonar y descuidar el campo, la producción de granos ha mantenido un incremento 
generalizado constante; lo que está en función del favorecimiento de grandes empresas 
exportadoras, perjudicando al mismo tiempo las condiciones de vida de los jornaleros 
agrícolas. Lo anterior nos conduce a pensar el papel conjunto que realizan el Estado y las 
tendencias del capitalismo latinoamericano dependiente. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

309
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Varios estudios dan cuenta de la importancia de la reciprocidad para el bienestar y la 
supervivencia de grupos indígenas en países en desarrollo. Sin embargo, escasos estudios 
han abordado el impacto de la economía de mercado en las relaciones de reciprocidad en 
pueblos indígenas. Con datos de una encuesta de hogar, este estudio analiza los efectos de 
la economía de mercado en las relaciones laborales y de reciprocidad en comunidades 
Kichwa y Shuar de la Amazonía ecuatoriana. Los resultados de una regresión logit muestran 
que los hogares Kichwa que residen cerca de centros poblados y que tienen empleo no 
agrícola son más proclives a contratar mano de obra asalariada para actividades agrícolas, 
en tanto que los resultados de una regresión lineal indican que los hogares Shuar, con mayor 
número de mujeres y niños, ubicados lejos de centros poblados y que no tienen ingresos no 
agrícolas; participan más veces en trabajo recíproco/comunitario. Estos hallazgos guardan 
estrecha relación con el hecho de que los individuos más educados prefieren incursionar en 
-el mejor remunerado- empleo no agrícola, principlamente como profesor de escuela primaria 
y empleado público, lo que resta tiempo de trabajo para actividades agrícolas. Por otro lado, 
los individuos menos educados y con menos tierra agrícola se ven abocados a incursionar 
en el empleo agrícola asalariado, normalmente para llenar el vacío de mano de obra dejado 
por aquellos que a su vez optaron por el empleo asalariado no agrícola. Estos hallazgos 
sugieren que si bien la integración al mercado laboral ha resultado beneficiosa para aquellos 
individuos con mejores niveles de educación y poder, ésta podría tener efectos negativos 
para el bienestar de hogares menos educados y con menos riqueza, los cuales, por un lado 
deben vender su mano de obra como asalariados no agrícolas, y por otro, no cuentan con el 
apoyo de relaciones de reciprocidad para sus propias actividades agrícolas. 
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A inicios de la segunda década del siglo XXI, el panorama del sindicalismo rural uruguayo 
era alentador. En el marco de un ambiente propicio para la protección de libertades sindicales 
se asistió a un proceso que implicó la conformación de nuevos sindicatos rurales, el 
fortalecimiento en algunos casos de los ya existentes y el incremento en la tasa de 
sindicalización. No obstante, y a pesar del aumento de la mano de obra femenina en el sector 
agrario, se evidencia una desigual participación en los sindicatos entre los asalariados y 
asalariadas. La literatura, escasa, sobre el tema, afirma que las mujeres no participan en 
general de los sindicatos, o si lo hacen, su participación es escasa y marginal. Esta evidencia 
sumada a una demanda concreta desde un sindicato, motivó la propuesta del proyecto de 
investigación "Desigualdades en la participación sindical de asalariados y asalariadas rurales 
en Uruguay. Hacia una innovación organizacional". Su objetivo es contribuir al fortalecimiento 
de las organizaciones sindicales favoreciendo la participación equitativa de asalariados y 
asalariadas rurales mediante el diagnóstico y la co-elaboración de propuestas de innovación 
organizacional para los sindicatos rurales. El abordaje metodológico que proponemos implica 
un abordaje cuali-cuantitativo, explorando metodologías feministas de investigación. 
Seleccionamos para el trabajo cualitativo dos casos de estudio: el Sindicato de Cosechadores 
de Citrus de Belén, Salto y Constitución (SUCOBESALCO) y el Sindicato Único de 
Trabajadores de Tambos y Afines (SUTTA). Entre los primeros resultados del proyecto 
observamos un cambio en el panorama del sindicalismo rural uruguayo. La lectura de la 
pujanza del sector agropecuario y del aumento de la oferta de empleo ha quedado obsoleta. 
En algunos rubros, particularmente importantes para la mano de obra femenina, se evidencia 
una desaceleración del sector, con empresas agroindustriales que proponen reestructuras y 
reducción de personal. Por otro lado, encontramos otra evidencia en relación a las diferencias 
de género en la participación de mujeres y varones en los sindicatos rurales. Los sindicatos 
mayormente acusados de amarillismo, son liderados por hombres, mientras que los 
sindicatos más combativos están siendo liderados por mujeres (incluso en rubros o empresas 
con mayor cantidad de asalariados varones). 
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Propósito Se busca observar y distinguir en un marco de dificultades para el acceso a la 
información, las mayores o menores aproximaciones que se presentan entre las normativas 
vigentes sobre el trabajo rural y las circunstancias que condicionan su cumplimiento, con las 
implicancias que ello puede tener sobre los trabajadores rurales en la horticultura platense. 
Marco conceptual y metodológico Las relaciones laborales rurales están presentes de 
manera permanente y en virtud de tratarse de relaciones asimétricas, la intervención o 
regulación de los vínculos que se establecen entre empleado y empleador es imprescindible. 
De esta manera, el rol que juega el Estado y las políticas que se implementen determina la 
manera en que estas relaciones se den. Para ello es parte constitutiva el marco normativo 
que acompaña las medidas de gobierno. Es indisoluble la relación entre los actores 
(empleador/empleado) que comprende la actividad agropecuaria, las políticas públicas y la 
normativa que regula esos vínculos. Es necesario relevar cómo se fueron gestando en el 
devenir histórico estas cuestiones para comprender los procesos actuales en materia laboral 
en la horticultura platense. La construcción socionormativa desde el estado ha variado, 
pudiéndose adelantar que su regulación y control es compleja por las distintas producciones 
que se realizan en el territorio dificultando su contralor por parte del estado. El marco teórico 
que propone Zurbriggen (2006) para el estudio de las políticas públicas, se tomará como guía 
para la búsqueda de explicaciones, junto con los aportes de Martínez Nogueira (1995). La 
investigación utilizó la corriente cualitativa (secuencia de procesos), comprendiendo un 
trabajo de campo en el que se entrevistaron agentes que se desempeñan en el territorio 
hortícola platense. Resultados El trabajo hortícola local, se caracteriza por una profunda 
informalidad, destacándose que ésta se sostiene a lo largo de toda la cadena hortícola.  Las 
relaciones-acuerdos entre trabajadores y empleadores son diversas e imprecisas respecto a 
derechos y obligaciones que se explicitan en el actual Estatuto del Peón Rural.  Por ello es 
necesario dar mayor y mejor difusión a su contenido; promoviendo desarrollar mecanismos 
que permitan su aplicación considerando la heterogeneidad de situaciones que conforman la 
realidad productiva. 
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Esta propuesta analiza la evolución de los mercados de trabajo agrícolas como espacio de 
reproducción social, en lo que va del siglo XXI y con ellos el rol de las mujeres. De 
acompañante a jornalera, con diferentes categorías y roles, tanto en el ámbito productivo 
como en la vida familiar, madres, hijas, estudiantes, subordinadas, coordinadoras, las 
mujeres en el medio rural juegan un papel activo en la construcción de nuevos espacios 
sociales y laborales. El análisis se desarrolla con base en estudios de caso sobre la 
producción de hortalizas en Nayarit, México. En el contexto de los agronegocios y de las 
nuevas formas de gestión de las empresas agrícolas, se presentan paralelamente estrategias 
de externalización de procesos o servicios con opciones de apropiación de los rasgos 
socioculturales locales. Esto se presenta tanto en grandes como en pequeñas empresas, 
aunque con diferentes grados y especificidades. Siendo para las empresas objetivo central 
permanecer en el mercado con niveles aceptables de rentabilidad, tratan de asegurar una 
oferta de trabajo disponible, reducir costos de contratación y de supervisión, controlar los 
procesos de trabajo procurando reducir costos de gestión de la mano de obra, incrementar 
los niveles de productividad y calidad en la producción. Lo que en décadas pasadas se 
atribuyó al paternalismo como forma de control indirecta de los mercados de trabajo rurales, 
en la actualidad se ha visto modificada. Aquí se identifica un nuevo fenómeno social, 
el maternalismo, dando cuenta de una nueva realidad rural donde  se conjugan relaciones de 
género, generacionales, de la vida comunitaria, transformando en alguna medida los 
ambientes laborales en el campo. La tendencia a la organización de los mercados de trabajo 
agrícolas sobre las pautas que la globalización de los agronegocios impone a las empresas, 
merece atender también los rasgos del ambiente local que se imprimen a este proceso, pero 
sobre todo los costos sociales que ello representa. La caracterización-conceptualizción del 
fenómeno del maternalismo se plantea en ese sentido, como parte de la nueva realidad rural. 
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El presente texto se dedica al estudio de las condiciones de trabajo y de salud en el momento 
actual de la agroindustria cañera de Alagoas (Brasil), caracterizado por la reestructuración 
productiva y por la intensificación del trabajo en el corte manual de la caña de azúcar. El 
aumento del esfuerzo exigido en esta actividad laboral produce, más allá del sufrimiento 
físico, sufrimiento moral y psíquico. El objetivo principal de este artículo es contribuir con las 
reflexiones acerca del nexo causal entre la enfermedad y el trabajo en el corte de la caña. El 
abordaje está basado, sobre todo, en el referencial teórico de la Psicodinámica del Trabajo, 
propuesto por Dejours, cuyo análisis  coloca la cuestión del sufrimiento en una posición 
central; en la concepción de salud-enfermedad como proceso social (en conformidad con la 
elaboración de Laurell y Noriega); en la teoría marxista del Extrañamiento del Trabajo y en la 
categoría superexplotación (extraída de Marini). Además del mundo interior de los sujetos 
que trabajan, analizamos el impacto del trabajo en el cuerpo de los cortadores. Mediante 
pruebas ergométricas; monitorización de la frecuencia cardíaca, durante la actividad física; 
aplicación del Cuestionario Nórdico, y evaluación física –procedimientos realizados con la 
colaboración de médicos y profesores de Educación Física –, verificamos los siguientes 
aspectos: 1) si existía sobrecarga cardiovascular durante el trabajo en los cañaverales; 2) el 
gasto calórico medio en una jornada de trabajo; 3) las regiones del cuerpo más afectadas por 
el trabajo (en términos de dolor), y 4) los cambios en el cuerpo después de una cosecha (en 
relación al peso, porcentaje de grasa corporal, masa magra y masa grasa). La muestra fue 
de 22 trabajadores cosecheros elegidos aleatoriamente. Por medio de una metodología, que 
articuló la investigación sociológica con los instrumentos de investigación característicos del 
área de la salud, este estudio reveló que el trabajo en el corte de la caña, además de producir 
enfermedad, puede llevar a la muerte. La lucha por el reconocimiento del nexo causal es algo 
urgente, y no será una lucha victoriosa sin cambios profundos en la forma de trabajo que 
genera la enfermedad.   
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A presente pesquisa está inserida no contexto do Observatório das Migrações em São Paulo 
(NEPO/IFCH/UNICAMP) e possui como objetivo discutir a construção social do mercado de 
trabalho (LEBARON, 2001; RIELLA, 2015 e MASCHERONI, 2015) rural-urbano associado 
ao agronegócio citrícola e sucroalcooleiro no interior do Estado de São Paulo (Brasil), 
particularmente no que se refere às ocupações vinculadas ao processo de colheita manual e 
mecanizado da cana de açúcar e da laranja. O mercado de trabalho latino-americano, de 
acordo com Quijano (2005), ao que podemos estender as considerações para o caso rural-
agrícola (RIELLA e MASCHERONI, 2015), constituiu-se frente a colonialidade do poder do 
capital mundial, de forma em que as especificidades raciais, físicas e psicossociais dos 
trabalhadores tornam-se condicionantes centrais na seleção e circulação de mão de obra. 
Nesse sentido, a apreensão das características socioeconômicas, raciais e físicas dos 
trabalhadores rurais alocados na cadeia de produção de citros e do setor sucroenergético, 
aliada ao acompanhamento de suas trajetórias migratórias (SÁNCHEZ, 2012) e laborais 
(RIELLA, TUBÍO e LOMBARDO, 2013) são primordiais. Em outras palavras, cabe-nos o 
questionamento acerca de quais são as seletividades migratórias e laborais presentes nas 
relações estabelecidas entre o grande capital comercial agrícola, traduzido aqui pelas 
holdings citrícolas e sucroalcooleiras, e os espaços rurais e urbanos de pequenos e médios 
municípios paulistas. Para tanto, foram realizadas na presente década pesquisas de campo 
nas cidades do agronegócio (ELIAS, 2011) de Matão/SP e Sertãozinho/SP, além disso 
analisamos as características dos vínculos formais do trabalho rural manual e mecanizado 
na citricultura e na cana de açúcar através da base de dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS,MTE) entre 2010 e 2015. Destacamos, por fim, que as 
modificações gestadas nas últimas décadas do século 21 ocasionaram novas configurações 
ao mercado de trabalho rural-urbano, particularmente, em decorrência do aumento da 
tendência de formalização e garantias de direitos sociais. Ao mesmo tempo em que 
observamos a consolidação desta mão de obra como altamente rotativa e flexível. 
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El objetivo es analizar, para el caso de México, las principales tendencias de la movilidad de 
trabajadores temporarios vinculados a la producción de frutas y hortalizas de exportación, y 
compararlas con aquellas que se observan en la migración hacia  las regiones productoras 
de caña de azúcar que abastecen principalmente a la industria nacional. Con base en 
información recabada en campo y datos estadísticos disponibles de la Secretaría de Trabajo 
y Previsión Social (STPS), se mostrarán semejanzas y diferencias de estos dos grandes 
sectores en que se concentra la demanda de jornaleros agrícolas migrantes a nivel nacional. 
Se dará a conocer la magnitud de los flujos,  y composición en términos de sexo, lugar de 
nacimiento, de reclutamiento y de destino; temporalidad en el empleo y mecanismos de 
reclutamiento, entre otros. Las reflexiones se sustentan en un enfoque mixto que combina 
los hallazgos de investigaciones fundamentadas principalmente en metodologías cualitativas 
– realizadas por las autoras en diferentes regiones agrícolas–, con el análisis cuantitativo de 
los datos estadísticos registrados por la STPS, en el marco de un programa de apoyo a la 
movilidad laboral interna de trabajadores rurales. Los resultados del análisis dan cuenta que, 
en las últimas décadas, los mercados laborales vinculados a modernos enclaves de 
producción de frutas y hortalizas han multiplicado sus fuentes de abasto de mano de obra en 
casi todo el país, al mismo tiempo que han extendido sus periodos de ocupación, pero bajo 
esquemas de empleo eventual e intermitente, derivadas de las actuales estrategias 
empresariales de racionalización del trabajo en sus procesos de reestructuración. El perfil de 
los trabajadores es fundamentalmente de mano de obra masculina, joven y con cierto nivel 
educativo básico. Por su lado, en el sector agroindustrial de la caña de azúcar 
tradicionalmente se ha empleado jornaleros estacionales para la zafra (seis meses al año) y 
continúa representando una estrategia ocupacional para grupos familiares en ciertas 
regiones que se han especializado desde hace varias generaciones. Se discute si viejos y 
nuevos escenarios productivos y laborales generan sistemas de movilidad cualitativamente 
distintos y en qué condiciones lo hacen, en cada caso, reproduciendo situaciones donde 
prevalece la precarización del trabajo. 
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La siguiente ponencia aborda los cambios en el perfil sociodemográfico de las trabajadoras 
agrícolas de México y la situación laboral en la que están insertas. Las fuentes de información 
utilizada son los microdatos de los tres Censos de Población y Vivienda de 1990, 2000, 2010, 
y la Encuesta Intercensal 2015. El análisis se realizó a nivel nacional, pero se trabajó con 
localidades de menos de 15,000 habitantes. Las principales variables sociodemograficas 
analizadas son la edad, el sexo, el nivel académico, la condición étnica  y el estado conyugal 
mientras que para el contexto laboral la variable utilizada fueron las prestaciones laborales a 
las que tienen acceso, tales como aguinaldo, vacaciones con goce de sueldo, reparto de 
utilidades, servicio médico y ahorro para el retiro. que se presentan son las. Estudiar a las 
trabajadoras agrícolas asalariadas resulta interesante dado forman parte de la fuerza laboral 
que sostienen los mercados agrícolas, nacionales e internacionales, trabajan para la 
exportación de alimentos, flores y plantas de ornato, así como para el sustento de sus 
familias, sin embargo la especificidad de su características  las hace vulnerables al trabajo 
flexible y precario. De acuerdo a los resultados obtenidos, la participación de la mujer ha 
aumentado; en 1990 más de 40% eran menores de 18 años mientras que en 2015 la 
distribución de la participación de ellas se distribuyó en distintos grupos de edad. El nivel 
académico que predomina y permanece a través del tiempo es la primaria y un alto porcentaje 
no presentan algún grado académico obtenido. Cabe señalar que la mayoría de ellas son 
indígenas (mayormente nahuas)  pero se observa la incorporación de nuevos grupos étnicos 
al trabajo agrícola. Respecto a su estado conyugal en 1990 la mayoría eran casadas y 
solteras, para 2015 las que están separadas incrementan su participación. Respecto a su 
situación laboral, la mayoría de ellas carecen de prestaciones laborales que garanticen su 
seguridad en el trabajo.   
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O atual trabalho analisa uma tentativa pelo governo brasileiro de mudar a definição de 
trabalho forçado, trabalho análogo à escravidão e jornada exaustiva ao vincular estes 
conceitos a um requisito estreito de coerção física.  Para tanto comparo a recente portaria do 
ministério de trabalho com os documentos internacionais vigentes e a situação de trabalho 
forçado no Brasil. Assim, argumento que o requisito de coerção física tem o efeito de excluir 
da definição de trabalho análogo à escravidão, e os outros tipos penais mencionados em 
cima, grande parte dos casos de coerção de facto, limitando assim o combate ao trabalho 
escravo por parte do estado. Isto porque o modus operandi de trabalho forçado 
contemporâneo, em vez de recorrer à coerção física direta, usa uma mistura de métodos que 
têm em comum o fato de explorar condições de vulnerabilidade das suas vítimas e exercer 
assim uma coerção indireta. Tais vulnerabilidades podem estar ligadas a condições 
socioeconômicas, situação jurídico-legal, barreiras linguísticas, isolação da família e laços 
sociais, analfabetismo e baixa escolaridade, e têm em comum a falta de escolha informada 
e real que leva as vítimas a tomarem “escolhas” que podem levar a que sejam inseridos num 
ciclo de trabalho forçado. Estas condições estão ligadas a espoliação e à migração que pode 
deixar as pessoas mais vulneráveis ao privar as pessoas aos seus meios de subsistência e 
isola-los de seus ambientes sociais. Tal condição, junto com outros fatores assim como 
analfabetismo, deixam trabalhadores vulneráveis a táticas de enganação, que não envolvem 
necessariamente a coerção física direta, como falsas promessas sobre as condições de 
trabalho e ameaças de consequências legais ao deixar o trabalho. Ou seja, enquanto estas 
práticas podem envolver um componente de coerção física, muitas vezes tal coerção se 
manifesta de forma indireta ao explorar a vulnerabilidade e falta de escolha das vítimas. Por 
isso é importante chamar a atenção para propostas de lei e decretos que visam mudar a 
definição de tipos de trabalho forçado e insistir na inclusão do fator de vulnerabilidade nesta 
definição.   
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O presente trabalho tem como objetivo principal analisar a superexploração do trabalho 
presente na agroindústria canavieira brasileira, tomando como referência o caso dos 
assalariados rurais cortadores de cana. Para tanto, se mostrará de que forma se estabelece 
a relação entre pagamento por produção – forma predominante de remuneração dos 
cortadores de cana – intensificação do trabalho e superexploração. A análise é construída a 
partir do diálogo com a teoria do valor de Marx e com a teoria marxista da dependência, 
fundamentais para se entender o que tem ocorrido no mundo do trabalho na 
contemporaneidade, sobretudo na América Latina. Ao ter sua remuneração atrelada à 
quantidade de cana cortada por dia, nada mais compreensível que os trabalhadores invistam 
o máximo possível de suas energias no sentido de produzirem cada vez mais. Neste 
contexto, o aumento da intensidade do trabalho acaba surgindo quase espontaneamente por 
parte dos próprios trabalhadores, interessados em receber um salário melhor. Além disso, 
quando recebem por produção os cortadores de cana também demonstram maior 
disponibilidade para o prolongamento de sua jornada laboral, objetivando o aumento de sua 
produção diária. Mas, ao prolongar sua jornada e ao intensificar seu ritmo de trabalho, os 
cortadores de cana estão aumentando muito seu gasto de energia física, o que acaba 
contribuindo para a aceleração do desgaste de sua força de trabalho e para a redução de 
sua vida útil. Também não podemos nos esquecer que tanto o aumento da intensidade do 
trabalho, quanto a recorrência de casos de prolongamento desmedido da jornada, na medida 
em que contribuem para a elevação do gasto de energias vitais e para o maior desgaste dos 
cortadores de cana, trazem como consequência a elevação no valor da força de trabalho 
desses assalariados. Mas, como veremos, ao mesmo tempo em que os cortadores de cana 
têm um aumento no valor de sua força de trabalho, esse aumento não é acompanhado por 
uma elevação proporcional de seus salários. Isso faz com que esses trabalhadores recebam 
um salário que não equivalha, isto é, que esteja abaixo do valor de sua força de trabalho, 
configurando, assim, uma situação de superexploração. 
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La siguiente investigación es parte de mi tesis doctoral y presenta los resultados con respecto 
al rol del Estado en los procesos de precarización en el sector agroexportador de uva. A partir 
del estudio de dos casos se busca comparar las similitudes y diferencias en los procesos de 
precarización en Chile (Valle de Elqui/Limarí) y Brasil (Valle San Francisco) así como los 
mecanismos impulsados por el Estado que han favorecido la precarización del sector. Para 
llevar a cabo lo anterior, se utilizó el método de comparación sociohistórico (Skocpol y 
Somers, 1980), lo que permitió analizar -a nivel macro- cuál ha sido el rol del Estado en los 
procesos de precarización así como identificar las prácticas de resistencia en ambos 
territorios. Uno de los conceptos centrales utilizados en mi investigación, ha sido el término 
de Landnahme (colonización capitalista) (Dörre 2009), el que relaciona la expansión del 
capitalismo con el proceso de precarización, considerando no sólo los factores económicos 
en juego sino que también la dimensión política. Considerando lo anterior, se propone como 
tesis central que en ambos territorios, a partir de la década de los setenta, el proceso de 
Landnahme impulsado por el Estado implicó tanto la colonización de tierras y agua como la 
colonización de hombres y mujeres que se encontraban fuera del proceso de producción 
capitalista. Asimismo, se plantea que esto trajo consigo la precarización de las condiciones 
de vida y de trabajo de los asalariados rurales, lo cual no sólo fue producto de la 
recomodificación del trabajo, sino que de procesos más amplios de colonización que 
implicaron un acceso diferenciado a la tierra y el agua así como a los derechos laborales y 
sociales. Junto con esto, se propone que, a pesar de la similitud de los procesos 
macrosociales en ambos países, las respuestas a los procesos de precarización han diferido 
considerablemente. A partir de este interjuego entre comodificación/descomodificación 
(Polanyi 1944), se sugiere una periodización de los procesos de precarización (1970 hasta 
hoy) en la que se identifican tres periodos, cada uno marcado por diferentes tipos de 
precarización así como por diversas prácticas de resistencia. 
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El objetivo de nuestra presentación es caracterizar el mercado de trabajo agrario en el 
departamento Cruz del Eje, Córdoba (Argentina): relevar su estructura, funcionamiento y 
relaciones sociales; como un aporte específico para el estudio de la inserción precaria de las 
actividades productivas enmarcadas en el sub-empleo. Específicamente, nos proponemos 
mostrar el valor que tiene la tipicidad de productos agrícolas y agroalimentarios como el olivo, 
el algodón, en su anclaje territorial cruzdelejeño, y en su importancia como “activadores” del 
mercado de empleo local. Tomamos dos cuestiones centrales para aproximarnos a la 
problemática planteada: a- las implicancias de la desestructuración de las economías 
regionales durante la década del ‘90, claves para entender la forma que adquirió la 
distribución productiva en el departamento; b- la interacción, en la actualidad, de dos 
racionalidades diferentes expresadas en la expansión de empresas agropecuarias 
capitalistas, y en los productores familiares o de menor dotación de recursos que enfrentan 
las estrategias dominantes, aun estando subsumidas a la lógica del capital. En efecto, la 
influencia conjunta de los factores estructurales, de recursos políticos, económicos e 
institucionales más amplios, y la relación con los sistemas alimentarios, conforman el entorno 
en el cual las empresas construyen sus estrategias laborales, y la búsqueda de la 
flexibilización de los procesos de trabajo se convierte en uno de sus principales. Sin embargo 
los establecimientos medianos o pequeños poseen otras características, y funciones como 
las de supervisión, pueden ser cumplidas por “trabajadores familiares” sin que ello deba ser 
considerado necesariamente un costo para la unidad como lo sería para el caso de las más 
grandes. Por su parte, a nivel metodológico, adscribimos a la corriente de la antropología 
histórica, un esfuerzo complementario de los historiadores que buscan documentar las 
continuidades culturales en diversas regiones. Así, fundamentamos integrar la dimensión 
histórica del trabajo etnográfico reflexionando sobre los procesos de transformación en las 
prácticas productivas, laborales y culturales de quienes habitan los espacios menos 
desarrollados del departamento Cruz del Eje pues consideramos sumamente necesario 
conocer las tendencias anteriores al período que estudiamos para entrever las prácticas que 
perduran. 
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Esta ponencia se centra en el contexto 1943-1946 donde existieron dos instancias cruciales 
sobre la legislación de los salarios rurales: primero, en ocasión de la discusión de la ley de 
Consejos de Salarios (1943) y, más tarde, al debatir sobre el Estatuto del Trabajador Rural 
(1944-1946). La metodología se centra en el relevamiento de los debates parlamentarios y la 
prensa escrita de la época. En el primer caso, se realizó un relevamiento en el Registro 
Nacional de Leyes y Decretos (RNLD), Diarios de Sesiones de las Cámaras de Senadores 
(DSCS) y Diarios de Sesiones de la Cámara de Representantes de las siguientes leyes: Ley 
10.449 de Consejos de Salarios (junio y julio de 1943); Ley 10.471 de estatuto de trabajadores 
de montes, bosques y turberas (entre setiembre y diciembre de 1943); y Ley 10.809 sobre 
Estatuto del Trabajador Rural (entre diciembre de 1944 y octubre de 1946). A partir de los 
debates de las leyes enumeradas se analizan las posiciones políticas en relación a la 
legislación social agraria de los diferentes partidos políticos con representación 
parlamentaria: Partido Colorado (batllistas, riveristas y baldomiristas), Partido Nacional, 
Partido Nacional Independiente, Unión Cívica, Partido Socialista y Partido Comunista. Por 
otra parte, se realizó un relevamiento de la prensa nacional que permitió sistematizar y 
analizar otras posiciones políticas en relación a la legislación social agraria que las fuentes 
parlamentarias no permiten abordar. Los resultados arrojan que en poco más de 1000 días 
(entre junio de 1943 y setiembre de 1946) se terminó consagrando una legislación con efectos 
de larga duración que se sustentó en la exclusión explícita de la gran mayoría de los 
trabajadores rurales de la regulación laboral concebida para los trabajadores de industria y 
comercio (en especial, esto puede apreciarse en el caso de los peones de estancia del sector 
ganadero) y en un proceso de fragmentación al interior del conjunto de los asalariados rurales 
según el tipo de actividades que se desempeñaran. 
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El crecimiento de los cultivos de frutas y hortalizas de exportación en las últimas dos décadas 
en México, ha favorecido la expansión del mercado de trabajo con impactos importantes en 
los sectores laborales. Las mujeres son incorporadas a la agroindustria y conforman un sector 
importante de mano de obra en condiciones de flexibilización productiva, salarios precarios y 
nulas protecciones sociales. Las condiciones de vida para ellas son de pobreza: falta de 
acceso a vivienda, sin acceso a educación y salud, sin servicios básicos y viven situaciones 
de violencia.  La presencia de jornaleras en la producción de limón es creciente en el contexto 
de una demanda exterior, de regiones productoras, de atracción de mano de obra migrante 
y mercados especializados. Sin embargo, los esfuerzos por contar con datos sobre su 
participación dan poca referencia. La producción de frutas tiene una aportación económica 
en divisas y generación de empleo. Por el limón, al año, el país produce 600 mil toneladas, 
de las cuales, el 90% se exporta generando un valor comercial de 300 millones de dólares. 
El mercado europeo consume el cítrico, aunque Estados Unidos es el mercado más relevante 
para los tipos persa y mexicano.  La agroexportación con un alto grado de ganancias y su 
diversidad de variables económicas, poco dan cuenta de las trabajadoras rurales y sus 
formas de vida. El presente estudio se desarrolló en Michoacán, estado que ocupa el primer 
lugar en producción de limón y mantiene una elevada demanda exterior. En el que se analiza 
la situación de las jornaleras, su aporte a la producción, las condiciones en que laboran y la 
complejidad en el que el sector se inscribe. Las actividades que desarrollan son aprendidas 
de generación en generación, las redes de mujeres para transmitir habilidades, poco 
reconocidas y no bien remuneradas, en una región altamente productiva.           
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O Vale do São Francisco é uma das regiões de maior dinamismo econômico do Nordeste 
brasileiro. A partir dos anos 1970, a região foi alvo de sucessivos investimentos públicos e 
privados, introduzindo-a no hall das maiores produtoras agrícolas do país. Entre o final dos 
anos 1980 e início dos anos 1990, tais investimentos possibilitaram a expansão da fruticultura 
irrigada, desencadeando uma multiplicidade de transformações, dentre as quais destacamos 
a constituição de um novo padrão de relações de trabalho, resultante da ampliação do 
assalariamento formal, envolvendo uma expansão significativa da contratação de mulheres. 
Diante disso, temos como objetivo analisar o expressivo quantitativo das mulheres 
assalariadas no mercado de trabalho rural da viticultura de exportação, atentando 
especialmente, às dinâmicas do trabalho feminino na nova divisão internacional e sexual do 
trabalho. No entanto, desenvolveremos tais questões em uma perspectiva relacional, tendo 
em vista que as relações nas quais as trabalhadoras rurais se encontram inseridas são de 
classe, gênero, raça e geracional. Amparada em uma metodologia de análise qualitativa, a 
pesquisa foi desenvolvida por meio da observação direta nos espaços de produção e 
concentração de trabalhadores e trabalhadoras, assim como também a partir da realização 
de entrevistas com roteiros semiestruturados, e pesquisa documental no âmbito do Sindicato 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Petrolina/PE. Concluímos que as dinâmicas 
do trabalho assalariado rural, constituídas pelos produtos de exportação não-tradicionais, 
como é caso da viticultura no Nordeste brasileiro, mostra uma tendência crescente de 
incorporação das mulheres ao mercado de trabalho, o que algumas pesquisadoras 
denominaram “feminização” do mercado de trabalho. No entanto, esse é um tipo de trabalho 
que associa as mulheres às atividades rotineiras, manuais ou com instrumentos simples, e 
“não qualificadas” (institucionalmente), prevalecendo uma perspectiva fundamentalmente 
biológica. Assim, o trabalho das mulheres é importante para as novas dinâmicas da divisão 
internacional do trabalho porque constitui uma maneira eficaz de barateamento dos custos 
da produção, tendo em vista, sobretudo, que se trata de um trabalho mal remunerado e com 
vínculos frágeis. 
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El desarrollo del sector arrocero cuenta una trayectoria particular, destacándose como uno 
de los de mayor dinamismo en los últimos 30 años, por la constante inversión tecnológica y 
una fuerte articulación entre los principales actores económicos: productores, industriales, el 
Estado, y en bastante menor medida los trabajadores, fundamentalmente los de la fase 
agrícola. La Cuenca de la Laguna Merín y el este del Departamento de Treinta y Tres 
representa la principal y tradicional región productiva arrocera. En la década de 1930, 
debieron crearse pequeños pueblos en las propias arroceras ante la necesidad de establecer 
a los trabajadores (y sus familias) debido a la distancia entre las mismas y las principales 
localidades de la zona y las limitaciones del transporte de la época. Después de 80 años y 
más allá de modernización constante del sector, muchos de estos pueblos aún existen. El 
objetivo de este trabajo es presentar algunas de las características socio espaciales que 
presentan los pueblos de trabajadores arroceros del Departamento de Treinta y Tres. Cada 
tipo de producción genera un particular arreglo espacial, en función del arreglo demográfico, 
social y económico, etc., que supone el tipo de producción en cuestión. El análisis de las 
características espaciales que presenta un tipo de producción en particular, y que pueden 
además, conformar una región-territorio, puede realizarse a partir de la consideración de 
ciertos elementos como: forma, función, estructura y proceso. La metodología empleada se 
basa en el análisis estadístico descriptivo de datos censales de 2011 y en entrevistas a 
trabajadores, productores y maestros. El aislamiento de la zona donde se asientan los 
pueblos arroceros en Treinta y Tres sigue siendo la razón fundamental de su existencia. La 
vivienda y servicios gratis, sumado a la proximidad de la frontera son los principales atractivos 
para los trabajadores. Cierto paternalismo de los patrones, sumado a un bajo nivel educativo 
y una relativa especificidad de las tareas, limitan las alternativas laborales de los trabajadores 
hoy y de sus hijos mañana. 
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La cuestión del reconocimiento y la redistribución, en cuanto dimensiones de la justicia social, 
ha cruzado las ciencias sociales de las últimas décadas. En un primer momento, el debate 
apareció como una dicotomía contrapuesta en la que las perspectivas materialistas ponían 
el acento sobre las desigualdades producidas en el ámbito económico y por tanto en la 
redistribución como el elemento esencial de la justicia social y, por el contrario, las tendencias 
postmodernas y multiculturales afirmaban que los cambios culturales en marcha requerían 
de un énfasis en el reconocimiento. En un segundo momento, el debate transcurrió por 
intentos de superación de la vieja dicotomía, como lo demuestran las aportaciones de Axel 
Honneth y Nancy Fraser, aunque la cuestión de cómo se producía la articulación entre 
reconocimiento y redistribución continuó siendo un objeto controvertido. En esta ponencia 
hago una aproximación al debate sobre reconocimiento y redistribución a la luz de las 
investigaciones que hemos venido desarrollando desde la sociología sobre la condición 
inmigrante del trabajo en el complejo agroexportador de la Región de Murcia (en el Sur de 
España). Los materiales empíricos que presento sobre el trabajo en la agricultura intensiva 
muestran la fertilidad de la relación entre teoría del reconocimiento y sociología del trabajo. 
La infravaloración social que recibe “el trabajo en el campo”, su invisibilidad pública, la 
estigmatización del trabajador marroquí, por mencionar algunos de los aspectos sobre el 
trabajo, tal y como se da hoy en los campos de la agricultura intensiva murciana, son 
experiencias de humillación y desprecio que constatan de forma concluyente que, 
efectivamente, la organización y la valoración del trabajo social desempeñan un papel central 
en la estructura del reconocimiento de una sociedad: porque queda establecido con la 
definición cultural de la jerarquía de tareas de acción qué grado de apreciación social puede 
recibir el individuo por su actividad y las características vinculadas a ella. 
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Este trabajo analiza la constitución identitaria de los trabajadores ocupados en la agricultura 
mecanizada de la zona pampeana argentina y el Corn Belt estadounidense. La ponencia 
utiliza y problematiza los conceptos de clase, praxis y subcultura, para dar cuenta de los 
elementos constitutivos de sus especificidades subjetivas a partir del cruce de dimensiones 
estructurales (su “lugar” en un sistema de relaciones sociales); sus experiencias históricas; y 
sus modos de vida en sus respectivas formaciones nacionales. Se analizan los roles de una 
praxis similar bajo la condición asalariada en un tipo especial de agricultura, y de los de 
elementos que tienen que ver con su integración a un cuerpo ideológico, histórico y cultural 
mucho mayor en sus respectivos países. Se trata de un estudio comparativo a escala 
internacional, de corte cualitativo, entre dos muestras críticas no aleatorias, de trabajadores 
asalariados ocupados en la producción de los mismos granos, cumpliendo las mismas tareas 
en procesos de trabajo equivalentes: una en la zona pampeana de Argentina y otra en el 
cinturón maicero de EE.UU. La muestra argentina se compuso de 50 entrevistas semi-
estructuradas y en profundidad en 13 distritos agrícolas de las provincias de Buenos Aires, 
Santa Fe y Córdoba; mientras que en EE.UU., se aplicó el mismo cuestionario básico a una 
muestra de 20 operarios, en dos condados agrícolas del estado de Iowa. En ambos grupos 
de trabajadores se observó una tensión entre la autonomía subjetiva que traccionan las 
contradicciones de su condición asalariada, y su asimilación a enunciados ideológicos 
propios de la subcultura empresaria de los agronegocios vehiculizada por la personalización 
de sus relaciones laborales, aunque la mayor rigidez de la distancia social entre empleadores 
y empleados en Argentina, sumada a una cultura de clase más robusta en el conjunto de los 
sectores populares allí, alienta una independencia subjetiva mayor entre los argentinos que 
entre los norteamericanos, y una mayor disposición a practicar diversas formas de 
contestación.   
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El presente trabajo plantea como finalidad problematizar los alcances y limitaciones de las 
principales políticas públicas orientadas a los trabajadores rurales asalariados del sector 
agropecuario que comenzaron a implementarse en Uruguay, a partir del cambio de gobierno 
en el año 2005. Los trabajadores rurales en Uruguay fueron históricamente invisbilizados en 
el imaginario social y postergados en relación a las políticas laborales. Esto implicó que a la 
hora de su diseño e implementación, los trabajadores rurales al igual que las domésticas eran 
expresamente excluidos en las diversas normativas. Algunos ejemplos nos remiten a la 
promulgación de la Ley de 8 horas en el año 1915, los Consejos de Salarios en 1943, Seguro 
de Desempleo en 1981, entre otros. En Uruguay en el año 2005 se modifica la orientación de 
las políticas públicas hacia políticas más inclusivas y de mayor integralidad, alcanzando a 
sectores rezagados históricamente de sus derechos. Considerando que los avances 
legislativos son condiciones indispensables para el equiparamiento de derechos, interesa 
problematizar las oportunidades y obstáculos que presentan estas iniciativas para consolidar 
a los trabajadores rurales como actores sociales y políticos. Se realizará un análisis histórico 
de las políticas públicas orientadas a los trabajadores rurales asalariados del sector 
agropecuario, con énfasis en las implementadas a partir del año 2005, y el impacto que han 
tenido en su fortalecimiento como actores colectivos, mediante la utilización de fuentes de 
datos secundarias y primarias.  Las políticas públicas implementadas a partir del año 2005 
han permitido el equiparamiento de los derechos de los trabajadores rurales asalariados del 
sector agropecuario con respecto al resto de los trabajadores, y el reconocimiento social al 
trabajador rural. Se reconocen avances en los espacios institucionales y en la creación de 
organizaciones sindicales que núclean a estos trabajadores, sin embargo existen limitaciones 
en su consolidación como actores sociales y políticos. 
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La última década, la estructura productiva agropecuaria del Uruguay ha tenido un aumento 
en la inversión productiva internacional en cadenas de producción de valor, generando 
territorios rurales integrantes del mercado global de alimentos. Para ello tales 
transformaciones se enmarcan en la reestructuración del proceso capitalista, (iniciando 
procesos de mayor flexibilización, descentralización productiva e innovación tecnológica) y 
su integración a la producción agropecuaria. Este trabajo pretende analizar en el mercado de 
trabajo (como parte de dicho proceso productivo) las condiciones sociales de los asalariados, 
para lo cual, se considera las dimensiones de análisis de calidad de empleo, niveles de 
pobreza y características productivas de tales territorios exportadores de alimentos. ¿Cuál 
ha sido la evolución de la pobreza de los asalariados rurales? ¿A quiénes impacta más la 
pobreza rural entre los mismos? Se plantea necesario debatir acerca de estos procesos 
productivos integrados al mercado global, y la configuración de la apropiación del bienestar 
generado por procesos de crecimiento económico pero que no implican sine qua non 
desarrollo social en los territorios rurales, desde un enfoque generacional. Metodología 
aplicada cuantitativa, técnicas de análisis descriptivos y multivariados, la fuente de datos 
serán las Encuestas Continuas de Hogares entre 2006 y 2016 dado que incorporan los 
territorios rurales y es el período de mayor crecimiento de la producción agroalimentaria, 
además se sumarán los datos del último Censo Agropecuario de 2011, el cual posibilita 
analizar los cambios productivos a nivel territorial. En definitiva, las transformaciones 
productivas generadas por el actual modelo agroalimentario, ¿han generado bienestar entre 
los asalariados rurales? ¿o la pobreza persiste? Los principales resultados señalan, mejoras 
globales en diferentes indicadores sociales pero heterogéneas, en primer lugar porque los 
territorios y los asalariados parten de situaciones de desigualdad social diferentes, en 
segundo lugar, las transformaciones mencionadas no generaron las mismas dinámicas en 
los indicadores analizados y tercero, el papel activo del Estado por medio de diferentes 
políticas sociales y públicas también influyeron en tales mejoras. 
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Nos proponemos analizar, en el Cordón Hortícola Platense ubicado en el sur del Área 
Metropolitana Buenos Aires, la complejidad en la aplicación de la normativa laboral agraria y 
las problemáticas que esto genera en el mercado laboral del sector. Parte de esa complejidad 
está dada porque el actor productivo predominante proviene de la agricultura familiar, cuyas 
características sobresalientes son: explotar pequeñas superficies con alta inversión en bienes 
de capital y no ser propietarios de la tierra. Por ser una producción intensiva y con mucho 
volumen, estos actores en determinadas épocas del año necesitan mano obra por fuera del 
núcleo familiar. La legislación laboral agraria al referirse al empleador contempla a un sujeto 
empresarial capitalizado, que no ocurre en este caso con estos sujetos. Tendremos en 
consideración las distintas formas de organización del trabajo, que vinculan trabajadores y 
empleadores, en su mayoría, migrantes de origen boliviano. En la producción hortícola 
podemos observar diversos acuerdos. Algunos de ellos vinculados a figuras contractuales 
típicas, donde sobresale la mediería y otros acuerdos asociativos, y por otro lado relaciones 
de dependencia laboral. La estructura socio-productiva sobresaliente dificulta distinguir en 
ocasiones las relaciones asociativas de la de dependencia laboral, predominando la 
informalidad y el trabajo ilegal y temporario. En este complejo entramado también debemos 
considerar el rol del estado con sus organismos reguladores en la materiay de los sindicatos 
que intervienen en la zona. Como herramienta metodológica utilizaremos el estudio de casos 
que lleva a cabo el Centro de Atención Jurídica Gratuita para Productores Agropecuarios 
Familiares dependiente de la Universidad Nacional de La Plata y el Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria, y entrevistas semiestructuradas a actores claves del territorio. 
Entendemos que la normativa no contempla acabadamente la relación que se genera entre 
los actores en la producción hortícola de la región donde la situación vulnerable de los 
productores familiares lleva a que una de sus variables de ajuste pase por la contratación 
irregular de los empleados agrarios. 
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O sindicalismo dos trabalhadores rurais é o ramo mais numeroso do Brasil, são cerca de 
quatro mil sindicatos e vem experimentando mudanças expressivas nas últimas décadas. 
Este trabalho objetiva analisar as mudanças ocorridas no campo sindical com a emergência 
de novas identidades políticas, projetos e organizações sindicais específicas de assalariados 
rurais nas últimas décadas. Baseia-se em análise documental, entrevistas com lideranças e 
observações em eventos sindicais. O sindicalismo rural brasileiro for regulamentado na 
década de 1960, seguindo certo modelo corporativista e representação paralela entre patrões 
e trabalhadores. O sindicalismo dos trabalhadores foi organizado de forma unificada na 
categoria trabalhador rural, sejam eles assalariados, pequenos produtores, posseiros, entre 
outros. Desde os anos de 1980 vem ocorreu certa “implosão” dessa categoria e a emergência 
de novas identidades políticas e opções organizativas, tais como: sem-terras, empregados 
rurais e agricultores familiares. A partir dos anos de 1990, a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (CONTAG), que historicamente congregou esse sindicalismo 
eclético, assumiu a agricultura familiar como prioritária, secundarizando outras bandeiras 
tradicionais, como a reforma agrária e os direitos trabalhistas. No entanto, com as mudanças 
da Constituição de 1988 que permitem a existência de outras organizações sindicais, passou 
a contar com concorrência de outros atores pela representação de grupos específicos, como 
a Federação dos Empregados Rurais de São Paulo (FERAESP), criada em 1989 e que 
buscou expandir sua influência para outros estados. Após muitas controvérsias políticas e 
disputas judiciais, o Ministério do Trabalho decidiu, em 2014, reconhecer os sindicatos 
específicos de assalariados rurais e também os agricultores familiares, o que tem exigido um 
reposicionamento da CONTAG. Tem optado por representar a agricultura familiar e por 
dissociar a categoria dos assalariados rurais de sua estrutura, tendo vindo a apoiar a 
formação da Confederação Nacional dos Trabalhadores Assalariados Rurais (CONTAR), em 
2015. Os dirigentes dessa nova organização defendem o fortalecimento dos sindicatos 
específicos, aproximação das bases, presença do sindicato nos locais de trabalho, entre 
outros temas. O paper visa explorar estas mudanças na representação dos assalariados 
rurais, os conflitos de posição gerados, os seus projetos políticos e sindicais e as suas 
relações com o Estado. 
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La segmentación de los mercados de trabajo es un fenómeno que se da en distintos ámbitos 
de la economía. En Argentina, en los mercados vinculados a las producciones agropecuarias, 
se relaciona con la particularidad de la temporalidad en los requerimientos de mano de obra 
y las calificaciones demandadas. Debido a estas características productivas se han adoptado 
distintas estrategias, como ser la contratación de trabajadores migrantes, mujeres, niños/as, 
adolescentes y jóvenes. Sin embargo, investigaciones precedentes en el marco de las teorías 
de la segmentación, muestran que se producen diferencias en tanto a tareas, modos de 
empleo y salarios en cuando se ocupan estos grupos de población. Desde hace varias 
décadas, el territorio de la Comarca Andina Paralelo 42- ubicado en la Patagonia Argentina- 
se destaca por la producción de frutas finas, cuya demanda de mano de obra se intensifica 
en los meses de verano. La principal estrategia es la contratación de mano de obra local, 
aunque en la actualidad se presentan otras complementarias. Dada la competencia con otros 
mercados (principalmente el turismo y la construcción), es de interés comprender cómo se 
ponen en juego en este mercado laboral los procesos de segmentación anteriormente 
señalados, cuáles son las características de contratación de cada grupo poblacional y cómo 
se producen múltiples imbricaciones entre dichas segmentaciones. Este trabajo se basa en 
el análisis de fuentes secundarias (estadísticas y documentos de organismos públicos) y 
fuentes primarias, principalmente entrevistas semiestructuradas realizadas a productores, 
trabajadores y técnicos de la región entre 2014 y 2016. Busca identificar cómo se expresan 
estos procesos de segmentación en el mercado de trabajo de la producción de fruta fina, 
considerando sus posibles imbricaciones y yuxtaposiciones. En el análisis, se evidencia la 
existencia de múltiples estrategias y combinaciones entre ellas para cubrir la demanda de 
mano de obra de los productores de frutas finas. Entre ellas estarían cobrando importancia 
la llegada de mano de obra migrante, la ocupación de mujeres y de jóvenes, donde la 
segmentación del mercado de trabajo interviene de forma diferencial y compleja en el acceso 
a ciertos puestos pero también en las condiciones de trabajo. 
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Los hogares rurales de México están integrados por una mayoría que se dedica a actividades 
agropecuarias de pequeña escala, en la cual es poco frecuente la mecanización, se utiliza 
en su mayoría el régimen hídrico de temporal, se consume una parte importante o el total de 
su producción y se emplea mano de obra familiar, por lo que los precios o salarios de mercado 
no son una referencia adecuada para valorar su producción y su trabajo. El propósito de esta 
investigación es caracterizar la producción agropecuaria en los hogares rurales mexicanos a 
través del enfoque de Modelos de Hogar Agropecuario (MHA), considerando la teoría de 
salarios de eficiencia, para estimar los salarios sombra de los trabajadores familiares de los 
hogares rurales y contrastarlos con los que se pagan en el mercado. Utilizando la segunda 
ronda de la Encuesta Nacional de Hogares Rurales de México (ENHRUM 2008) se estimaron 
modelos estadísticos de las funciones de producción para las actividades agropecuarias 
(agricultura y ganadería), con la finalidad de conocer cuáles son los determinantes de la 
producción agropecuaria y estimar los salarios sombra del trabajo familiar. Los resultados 
muestran que la producción agropecuaria se relaciona positivamente con el gasto en insumos 
para la siembra, el uso de maquinaria, de riego y el de mano de obra contratada y familiar. 
No existe evidencia que la educación y edad del jefe de hogar tengan incidencia en la 
producción. Se encontró que los salarios sombra del trabajo familiar son menores a los 
pagados en el mercado, lo que expresa que existen costos adicionales por utilizar mano de 
obra contratada por parte de hogares, debido a la supervisión de los trabajadores 
contratados. Adicionalmente se encontró que factores como, la mayor educación o 
experiencia laboral en actividades no agrícolas para algunos de los miembros, reducen la 
posibilidad que se dediquen a la agricultura, por lo que en estos hogares el salario sombra 
puede ser similar o superior al del mercado agropecuario. 
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O presente estudo tem como objetivo analisar as práticas de gestão de pessoas (GP) 
utilizadas pelas organizações produtoras de amendoim da região da Alta Paulista. A Alta 
Paulista está entre as principais regiões produtoras de amendoim do Brasil, e está localizada 
no estado de São Paulo. Atualmente, o estado é responsável por aproximadamente 90% da 
produção nacional cerca de 430 mil t.  A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica 
sobre as principais práticas de GP utilizadas no setor do agronegócio: recrutamento, seleção, 
treinamento e desenvolvimento, avaliação de desempenho e remuneração. Este estudo está 
dividido em uma pesquisa exploratória-descritiva, de abordagem qualitativa com 
procedimentos de pesquisa de campo e um estudo de casos múltiplos. Os dados foram 
obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas com 14 produtores de amendoim da região 
da Alta Paulista. Para as implicações utilizou-se uma análise descritiva sobre a comparação 
entre os pressupostos teóricos das práticas de GP e a realidade dos produtores. Os 
resultados obtidos apontaram uma caracterização de diferentes perfis de produtores de 
acordo com o porte, atributos e métodos produtivos, foi possível identificar que as práticas 
utilizadas pelos produtores de amendoim são incipientes e pouco desenvolvidas, mesmo 
para aqueles inseridos no mercado internacional e com grande representação no mercado 
local. Acredita-se que os fatores que restringem a introdução de tais práticas nesse segmento 
do agronegócio estejam relacionados ao fato de que os importadores de amendoim, ainda 
não exigem os modelos específicos de relações e práticas de GP. As negociações 
internacionais demonstram ser um fator decisivo na modernização das práticas de gestão de 
pessoas. Esse aspecto pode ser observado nas pressões internacionais que fomentaram a 
evolução da GP em segmentos como, por exemplo, o metalúrgico.  Constatou-se também 
que investimentos e ações voltadas aos modelos produtivos, tais como: fertilizantes, 
maquinários de colheita e veículos de transporte possuem maior importância para os 
produtores do que as práticas de GP. A falta de adoção dessas práticas pode ser causada 
por características conservadoras, assim a ausência pode originar impasses de acesso ao 
mercado externo quando exigidas por meio de certificações. 
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O objetivo neste trabalho é analisar trajetórias sociais e laborais dos trabalhadores e das 
trabalhadoras das estâncias no município de São Gabriel, no estado do Rio Grande do Sul 
(Brasil). Considera-se que a análise dessas trajetórias constitui uma possibilidade para 
estabelecer um mapeamento de posições sociais do mundo do trabalho no espaço 
estancieiro e um olhar sobre os impactos da crise no mercado de carnes sobre elas. A partir 
de estudos como o de Max Weber sobre as condições dos trabalhadores rurais do leste 
alemão no final do século XIX e de Moacir Palmeira sobre os trabalhadores da plantation 
tradicional em meados de 1950, procura-se objetivar as demandas de trabalho nas estâncias 
de gado meridionais em termos fixos e sazonais, bem como as formas em que se 
estabelecem as relações de trabalho, com especial atenção para o peso das dimensões 
pessoal e legal nos acordos laborais. Para tanto, utiliza-se como perspectiva uma dimensão 
temporal que se pauta pela objetivação de mudanças nas condições gerais de trabalho a 
partir da década de 1980 nesse cenário riograndense. Nesse sentido, especial atenção é 
dada para a crise da produção pastoril nas estâncias do Rio Grande do Sul (RS) na década 
de 1990, sobretudo pela sua incapacidade de se inserir em um contexto de liberalização do 
mercado nacional de carnes e pelo encerramento das atividades do Instituto de Carnes do 
Rio Grande do Sul em 1991. Procura-se perceber em que medida este período impõe 
reconversões nas trajetórias sociais e laborais dos grupos subalternos do campo, em 
especial daqueles que se ocupavam em algum grau nas atividades das estâncias. Além 
disso, visualiza-se em que medida tais mudanças estruturais de mercado possibilitaram 
processos de redimensionamento de poder nas negociações “contratuais” de trabalho, ou 
seja, se a dimensão legal ganha maior evidência no estabelecimento dos acordos laborais. 
Em termos metodológicos, junto de uma abordagem comparativa com estudos sobre outras 
regiões marcadas pelo trabalho em grandes propriedades, fez-se um trabalho de campo 
etnográfico no município de São Gabriel, RS, onde entrevistaram-se diversos (as) 
trabalhadores (as) e ex-trabalhadores (as) de estâncias, bem como alguns proprietários 
estancieiros. 
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El objetivo de este artículo es el análisis de las transformaciones laborales en la agricultura 
del estado de São Paulo, considerada una de las más desarrolladas del país. La caña de 
azúcar es el producto que domina un área de seis millones de hectáreas. São Paulo produce 
más de 70% del azúcar y etanol de Brasil. En los últimos años, hubo un incremento del 
proceso de mecanización, por medio de las cosechadoras que substituyen una gran cantidad 
de mano de obra. Las mujeres fueran remplazadas en tareas desvalorizadas y muy pesadas, 
como las colectoras de restos de caña y de piedras. Además del trbajo en la caña, las mujeres 
son empleadas en la cosecha de la cebolla, naranjas, tonatos, mango, goyaba. Trabajan 
también en las granjas de huevos. Son empleadas por los contratistas. En general el empleo 
en la caã y naranja es formal, pero es temporário. Así que termina la cosecha de estes 
productos, circulan de una plantación à otra. Son cuadrillas ambulantes. Además, nuevas 
formas de control de la gestión del trabajo han asignado a las mujeres el nomadismo laboral 
por diferentes plantaciones, además de la caña. Hay un intenso proceso de movilización 
permanentemente temporaria de la fuerza de trabajo de mujeres negras y mestizas,  un 
verdadero nomadismo. Los referenciales teóricos son basados en el concepto de mobilidad 
del trabajo y del capital de Gaudemar. Para el análysis de la superexplotación de la fuerza 
de trabajo, el concepto de colonialida del trbajo de Quijano es importante para la 
comprehensión de los elementos históricos y simbólicos. Partimos de la idea de que los 
elementos simbólicos y de género y raza son fundamentales para analysar la fuerza de 
trabajo no solamente como energía física, pero también como uma mercancía dotada de 
valores y representaciones sociales. La história oral fué la principal metodologia empleada 
por medio de entrevistas orales, historias de vida, además de la producción de fotos. La 
pesquisa empírica fué realizada en los municípios del estado de São Paulo: Altinópolis, Sâo 
Carlos, Bariri, Ibaté, Santa Albertina, Jales, Arthur Nogueira.    
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A modernização dos mundos rurais latino-americanos vem sendo caracterizada pela 
literatura nas Ciências Sociais como resultado de transformações na base técnica da 
produção e da sua subordinação aos capitais industrial e financeiro desde meados do século 
XX. Tais políticas primam, ainda, pela orientação de curto prazo e pela busca da eficiência e 
eficácia capitalista, no sentido contrário à lógica camponesa e familiar. Como consequência, 
as chamadas políticas de desenvolvimento (rural e agrícola) vem gerando a degradação das 
condições da vida rural. Contrariamente, as discussões sobre os efeitos desse modelo 
apontam que a democratização das políticas de promoção do “desenvolvimento 
rural/agrícola” é capaz de gerar as condições para a transformação da situação de 
camponeses e produtores familiares. Contudo, os debates sobre os efeitos do 
“desenvolvimento rural/agrícola” pouco ou nada dizem quando o sujeito a ser pensado é a/o 
assalariada/o rural. As/Os trabalhadoras/trabalhadores assalariadas/os rurais parecem ser, 
então, mesmo sendo subordinados ao processo de mercantilização capitalista, uma categoria 
na penumbra, já que submetidas/os às condições capitalistas típicas do trabalho 
(agro)industrial; parecem ser, enfim, um sujeito marginal no contexto da “agricultura familiar”. 
Assim, elas/eles não participam dos debates relativos ao “desenvolvimento” uma vez que não 
seriam sujeitos das dinâmicas da transformação do mundo rural, opostas à lógica da 
agricultura capitalista. Nesse artigo, partindo de uma revisão da literatura que explora tais 
lacunas, é pensado qual é o lugar desses sujeitos no mundo rural e nos processo de 
desenvolvimento. O pressuposto é que a existência desses sujeitos é determinada por uma 
multiplicidade de processos materiais e simbólicos decorrentes da mercantilização das 
relações sociais rurais próprias do desenvolvimento (modernização) rural e que sem o seu 
envolvimento não é possível constituir projetos alternativos consistentes ao “desenvolvimento 
rural/agrícola” dominante. Para tanto serão apresentadas as principais versões sobre o 
desenvolvimento rural e as representações que elas fazem sobre as/os 
trabalhadoras/trabalhadores rurais e, em seguida, serão discutidas algumas possibilidades 
da sua participação na constituição de projetos de desenvolvimento democráticos, incluindo 
as possibilidades e limites de sua organização sindical. 
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RESUMO O objetivo do presente artigo é analisar a trajetória social do Sindicalismo rural 
pela conquista de direitos para os trabalhadores e trabalhadoras assalariados na região de 
maior produção de fruticultura tropical do Brasil – o Vale do São Francisco, localizado na 
região Norte da Bahia, no polo Juazeiro.  É uma pesquisa de cunho qualitativo, com base na 
revisão bibliográfica de obras que tratam do sindicalismo no Brasil e no mundo, análise de 
fotos, recortes de jornais, documentos da instituição sindical e entrevistas semiestruturadas. 
Este artigo também buscou abordar o papel social do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Juazeiro-BA, Brasil, na defesa dos agricultores familiares, fazendo uma análise da influência 
do Partido Comunista Brasileiro nos ideais de luta e na formação ideológica de suas práticas 
sindicais. Do ponto de vista teórico e metodológico a pesquisa utilizou os conceitos do 
sociólogo francês Pierre Bourdieu, através da utilização analítica das concepções de 
trajetória social, Habitus, campo e capital presentes na conhecida sociologia relacional do 
autor.  A pesquisa realizada revelou que a criação dos perímetros irrigados na década de 
1970, no Vale do São Francisco, região nordeste do Brasil, potencializou a demanda por 
empregos na região, atraindo um grande volume de pessoas de todo o país, que buscavam 
melhorias nas condições de vida, e que a formação de grupos sociais em torno do 
agronegócio local favoreceu a exploração da mão de obra e a precarização do trabalho na 
fruticultura irrigada. Nesse cenário foi fundado o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Juazeiro, na tentativa de combater as condições insalubres de trabalho dos assalariados e 
assalariadas rurais, buscando também potencializar a luta por direitos da classe 
trabalhadora. Os resultados apontam que a ideologia preconizada pelo Partido Comunista 
Brasileiro (PCB) interferiu de forma significativa nas ações da entidade, na construção de 
uma consciência de classe, influenciando o sindicalismo rural. 
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O sindicalismo e o trabalho rural vem passando por significativas transformações no Brasil 
nas últimas décadas, como a dissociação das categorias de agricultores familiares e 
assalariados rurais e a opção pela representação dessas categorias específicas a partir de 
2014 e a criação de estruturas sindicais específicas a partir de 2015, bem como a 
consolidação do agronegócio e de suas formas de organização do trabalho. Um dos setores 
em que o agronegócio se consolidou foi a fruticultura, sendo responsável pela contratação 
de uma grande quantidade de trabalhadores para os processos de poda e raleio dos pomares 
e de colheita dos frutos. Nesta lógica, no Rio Grande do Sul, a cidade de Vacaria se destaca 
como a maior produtora e exportadora de maçãs, sendo que algumas grandes empresas são 
responsáveis por grande parte dessa produção, bem como pela contratação de milhares de 
trabalhadores temporários que realizam a colheita de maçãs entre os meses de janeiro e 
abril. Com esta configuração social, diante do processo de dissociação sindical, o sindicato 
rural de Vacaria optou pela representação da categoria dos assalariados rurais. A partir 
destas transformações, temos como objetivo analisar as formas de organização, as práticas 
e as ações sindicais em relação aos assalariados rurais temporários na cidade de Vacaria- 
RS, levando em conta possíveis mudanças a partir da dissociação sindical. Para isso, 
utilizamos os conceitos de repertório de Charles Tilly e habitus de Pierre Bourdieu para 
orientar as reflexões sobre as ações, as mobilizações e as práticas realizadas pelos 
sindicalistas na cidade de Vacaria-RS. Os dados analisados e discutidos são de entrevistas 
semiestruturadas com sindicalistas e trabalhadores locais e indicam continuidades e 
mudanças nas práticas sindicais locais, relacionadas, inclusive com as mudanças 
decorrentes das recentes reformas trabalhista e sindical.  Os resultados e a discussão deste 
trabalho são preliminares e fazem parte dos estudos de dissertação da autora. 
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A economia solidária (ES) nasce da luta dos trabalhadores em contextos de crise, onde é 
observado o aumento da vulnerabilidade socioeconômica diante do alto índice de 
desemprego e da forte precarização das relações de trabalho. No Brasil, a ES ganha 
visibilidade na busca por uma nova forma de desenvolvimento econômico, que esteja 
baseada em valores mais humanos, na produção autogestionária dos grupos que a realizam 
e em práticas sociais e ambientais sustentáveis, estabelecendo os fundamentos para outra 
globalização, mais equilibrada e solidária com os seres humanos e com a natureza. Quando 
se trata do meio rural, observa-se a preexistência de forte precarização dos agricultores, os 
quais lidam cotidianamente com problemas de saúde, ocasionados pelo uso de agrotóxicos 
– fortemente incentivado pelas políticas creditícias à agricultura – além das baixas 
remunerações, explicadas tanto pelos problemas de acesso ao mercado quanto pela relação 
com atravessadores. Essa situação é constatada mesmo em momentos de crescimento 
econômico, dessa forma, a crise acaba por tornar ainda pior o acesso à renda e a uma vida 
digna. Nesse sentido, a ES no meio rural assume um papel de modificação das relações de 
trabalho, fortalecendo a cooperação entre os pequenos produtores, agregando valor de 
mercado aos seus produtos, além de trazer participação política mais ativa aos agricultores 
familiares e fomentar novas formas de lidar com a natureza, impulsionando um 
desenvolvimento ambientalmente sustentável e socialmente justo. Assim, através do método 
Alkire-Foster, o trabalho visa analisar a trajetória da ES no meio rural, mostrando como este 
modo alternativo de gestão conseguiu beneficiar os agricultores familiares vinculados ao 
Projeto Esperança/Cooesperança, fundado há 30 anos, em Santa Maria – RS, cujo foco 
inicial era a construção de um desenvolvimento local solidário e sustentável, a partir do 
combate ao desemprego, ao êxodo rural, à miséria e à exclusão social. Como principais 
conclusões, obteve-se que a economia solidária atua como propulsora de qualidade de vida 
e bem-estar para os agricultores cooperados ao Projeto Esperança/Cooesperança, na 
medida em que proporciona um aumento da renda, além de transformar a relação com o 
meio ambiente, viabilizando alternativas ao uso de agrotóxicos e adubos químicos. 
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A simples melhoria nos processos produtivos não garante vantagem competitiva sustentável 
às organizações. A vantagem está cada vez mais vinculada à diferença advinda do aumento 
de desempenho apresentado pela empresa, o que está relacionado à gestão dos recursos 
intangíveis que as organizações possuem. O objetivo consistiu em investigar a presença de 
atributos relacionados à gestão de pessoas como estratégia competitiva. A investigação 
ocorreu em duas organizações do agronegócio mato-grossense, identificadas por empresa 
X e empresa Y, situadas no Município de Rondonópolis. A investigação pode ser 
caracterizada como descritiva e bibliográfica. Os procedimentos metodológicos foram 
marcados pela realização de entrevistas semiestruturadas com dois gestores, responsáveis 
pelo setor de recursos humanos (RH), e 30 funcionários. A escolha dos entrevistados ocorreu 
por meio do critério de acessibilidade. O estudo das informações obtidas decorreu mediante 
análise de conteúdo, proposta por Bardin (2011). Foi possível observar a ocorrência de 
atividades voltadas a criar um ambiente favorável à motivação e à qualificação dos 
colaboradores, como, por exemplo, a realização de reuniões, direcionadas a demonstrar o 
crescimento profissional, e a promoção de treinamentos internos, respectivamente. Além 
disso, eventos comemorativos, como o Dia das Mães e dos Pais, de conscientização, como 
o Outubro Rosa e o Novembro Azul, e a própria festa de confraternização anual, têm sido 
utilizados pelos gestores como mecanismo motivacional. Alguns colaboradores destacaram 
que, além do benefício do plano de saúde, tanto o relacionamento interno quanto o 
reconhecimento profissional, por parte de seus superiores, são situações, observáveis nas 
empresas, que proporcionam motivação. Eles também destacaram que as empresas ajudam 
financeiramente para a continuidade dos estudos, o que contribui para o desenvolvimento 
profissional e, consequentemente, cria possibilidades de obtenção de cargos que exigem 
maior de nível de qualificação, como nas áreas tática e estratégica, o que favorece para a 
elevação da remuneração. Além disso, são realizadas parceiras voltadas às capacitações 
dos colaboradores operacionais. Em termos de conclusão, é possível afirmar que a empresa 
X tem atividades de capacitação voltadas unicamente ao treinamento de normas 
regulamentadoras e à segurança no trabalho. Por outro lado, a empresa Y direciona suas 
ações para o desenvolvimento profissional de seus líderes. 
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No que diz respeito às relações de trabalho no setor sucroenergético brasileiro, estas foram 
se modificando ao longo do período. Iniciaram com base no trabalho escravo, evoluíram para 
o sistema de morada e, do sistema de morada, para o trabalho assalariado precarizado, tendo 
sua maior expressão nos boias-frias. Contudo, a partir dos primeiros anos do século XXI, 
novas transformações ocorreram provocadas pelas mudanças tecnológicas no setor. Tais 
transformações são partes constitutivas do desenvolvimento das forças produtivas no modo 
de produção capitalista no campo, que, por sua vez, transforma as relações de trabalho. 
Nesse sentido, a primeira etapa de mudanças no transporte da cana da lavoura para a 
agroindústria apresentou-se por meio da substituição da força animal por caminhões; do 
braço do homem por guindastes; do emprego do arado de tração animal no preparo do solo 
por tratores. Já no que se refere ao corte da cana, as mudanças ocorreram muito 
recentemente, embora a introdução da queimada nos canaviais, para a despalha, diminuiu 
um pouco o esforço humano. No entanto, esse esforço foi anulado com o aumento da 
produtividade do trabalho. Diante disso, este artigo investiga as transformações, a exploração 
e exclusão nas relações de trabalho no setor sucroenergético brasileiro, assim como os 
impactos da tecnologia na exploração e exclusão da força de trabalho humana nesta 
atividade econômica. Para tanto, utilizamos pesquisa teórica, documental e de campo, 
realizando 43 entrevistas. Com a pesquisa, identificamos que, com o uso de processos 
tecnológicos, os grupos econômicos monopolistas são capazes de fazer com que haja a 
fusão da exploração territorial da força de trabalho. Por meio de um aparato tecnológico, a 
partir de uma combinação entre a mecânica, a eletrônica e sistema de informação, as 
empresas do setor sucroenergético realizam a fusão territorial e, assim, padronizam a taxa 
de exploração da força de trabalho humana, mesmo que geograficamente as usinas 
pertencentes a um determinado grupo econômico estejam dispersas. Esse modelo vem 
excluindo milhares de trabalhadores da atividade e impondo sobre os demais uma espécie 
de chicote eletrônico, elevando, assim, sua exploração. 
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Este trabalho traz reflexões acerca da temática sindicalismo rural, baseado em um breve 
apanhado histórico de como se deu a concretização dessa organização tão importante para 
o cenário camponês brasileiro, focalizando nas experiências e ações concretas do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Senhor do Bonfim- Bahia (STR), trazendo também uma 
contextualização sobre a agricultura familiar e as interligações com o STR na busca do que 
denominamos por desenvolvimento rural sustentável. O presente estudo parte de uma 
abordagem qualitativa e no processo de coleta e análise de dados, foi utilizada de forma 
central a pesquisa documental voltada para o histórico e ações do STR de Senhor do Bonfim, 
além desta, foi realizada a pesquisa bibliográfica, na qual os alinhamentos teóricos trazidos 
por Filippi (2011); Medeiros (2002); Schneider (2016), Wanderley (2013), entre outros, 
trouxeram importantes contribuições referente à temática estudada. Este trabalho se constitui 
um tema relevante, pois desenha um breve cenário das organizações sindicais camponesas, 
evidenciando a busca por melhorias da vida no campo e do trabalho. Ao longo do processo 
de coleta e análise de dados, foi possível evidenciar que a trajetória dos sindicatos é marcada 
pela articulação de lideranças da classe de trabalhadores rurais, que mesmo sendo alvo de 
preconceito e também julgados erroneamente como incapazes de estabelecer tal 
organização, fizeram efetivamente essa fundação acontecer e com tal vitalidade que se 
sustentou ao longo dos anos e atualmente são fortes organizações na luta e empoderamento 
das populações rurais. Os resultados da pesquisa trouxeram importantes esclarecimentos e 
foi possível evidenciar o papel que verdadeiramente o STR vem desempenhando no contexto 
da agricultura familiar, e sua forte articulação na busca por projetos para qualidade de vida 
das pessoas da zona rural e os seus modos de produção. Buscando por novas parcerias, no 
anseio por políticas públicas afirmativas e não somente compensatórias, pensadas nos 
potenciais existentes no meio rural, ou seja, é a perspectiva de desenvolvimento rural 
sustentável, idealizado a partir da visão de crescimento do campo e da utilização dos 
recursos naturais e escoamento de produção advinda do meio rural, o desenvolvimento pleno 
para viver com qualidade no campo. 
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 En la ponencia se indaga en los procesos sociales que supone la instalación del concepto 
“Cultura del Trabajo para el Desarrollo” como eje de las políticas del trabajo en Uruguay. El 
Ministerio de Trabajo ha elaborado en torno a este concepto la Directriz Estratégica del 
organismo para el periodo 2015-2020, lo cual implica profundizar en el desarrollo de 
instancias de diálogo social impulsadas por el gobierno de izquierda a partir de 2005. 
Estos  procesos sociológicamente son enmarcados en una lógica de desarrollo de una ética 
comunicativa. La conveniencia de partir de esta definición de situación es que nos abre un 
campo de investigación muy amplio en torno a los actores del diálogo y en los procedimientos 
y posturas éticas desde las que se plantean participar en tales instancias con legitimidad y 
contribuir al desarrollo de sus objetivos. Para el sindicalismo se transforma en una 
oportunidad para reflexionar en torno a diversas problemáticas internas ligadas a cómo logra 
su representación en el marco de una diversificación creciente de demandas que conviven 
en su seno. En efecto, en el marco de una transformación profunda del sistema de relaciones 
laborales uruguayo, el sindicalismo experimenta profundas tendencias de cambio, incluso 
contradictorias, que tienen que ver tanto con procesos de individualización como de 
fortalecimiento del colectivismo en nuestras sociedades, de fortalecimiento de la regulación 
junto a fuertes tendencias construcciones institucionales con sus parteners sociales o bajo la 
influencia de algunas tendencias internas a una regulación más flexible, entre otras. Uno de 
los principales desafíos que se le plantea hoy, es reconocer la existencia de diferentes 
culturas que buscan encontrar como son reconocidos y contemplados. Y poco a poco 
empieza a aparecer un problema que para la teoría social se liga al de la multiculturalidad y 
es el del reconocimiento de las diferencias. A partir de este planteo abrimos la interrogante 
central detrás de esta ponencia: ¿cuál es el sentido que da el actor sindical a la propuesta de 
desarrollo de una Cultura del Trabajo?. Y concretamente cómo es que se incorpora en este 
reconocimiento las demanda de los sectores rurales y su heterogeneidad?  
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Título: Migración y asentamiento de trabajadores agrícolas indígenas en Sinaloa. 
Resumen:El estudio parte de la caracterización de la población indígena migrante asentada 
en el estado de Sinaloa. La demanda de mano de obra de origen indígena proviene del 
dinamismo de la actividad agrícola, principalmente de la siembra de hortalizas orientada 
hacia la exportación. La siembra de legumbres orientadas a la exportación transformó el 
circuito migratorio sinaloense. La siembra de hortalizas demanda un nuevo tipo de jornalero 
agrícola: un jornalero de permanencia más prolongada, no sólo para levantar la cosecha sino 
también para plantar y cuidar los cultivos de legumbres. El objetivo fue identificar su inserción 
en los mercados de trabajo agrícola, la procedencia e identidad étnica de la población 
indígena migrante asentada. El enfoque de la investigación es de tipo cualitativo. Los 
métodos cualitativos en ciencias sociales incluyen, entre otros, el análisis de entrevistas a 
profundidad, para investigar el asentamiento de trabajadores agrícolas indígenas se recurre 
a la entrevista a profundidad. Se concluye que los motivos determinantes para decidir el 
asentamiento en Sinaloa es la falta de empleo remunerado en sus comunidades de origen y 
la falta de tierra propia (aunque los datos indican que la mayoría no han logrado ser 
propietarios de tierras en este estado), consideran que en Sinaloa se vive mejor, los hijos 
pueden estudiar y también su alimentación es más variada. El encontrar un trabajo es difícil 
pero hay más probabilidades en el campo como jornaleros aunque el trabajo es por la 
temporada que corresponda a la siembra y cosecha de los productos agrícolas. Las 
condiciones de este trabajo son precarias ya que no se cuenta con prestaciones de ley (en 
la mayoría de los casos) ni apoyo de salud básica. Palabras clave: migración, trabajo agrícola 
y asentamiento de indígenas. FALTAN PALABRAS PARA LLEGAR A LAS 300. NO DEJABA 
SUBIR. 
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Este artigo apresenta resultado de pesquisa sobre a luta das mulheres camponesas que 
estão organizadas no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), Tocantins, 
sendo um recorte da tese de doutorado em Sociologia. Busca refletir sobre o processo 
organizativo e o protagonismo das mulheres na luta pela terra e pela reforma agrária, que 
implica em possibilidades de uma nova cultura política. Os meandros desse debate 
apresentam as tensões vividas pelas camponesas na luta pela reforma agrária. No processo 
de constituição do MST a participação das mulheres nas diferentes instâncias na luta pela 
terra, assume uma identidade própria, como mulheres Sem Terra, tem possibilitado a 
transgressão de sua invisibilidade social e política. Nesse sentido, empoderar-se é ter 
confiança e autoestima, é a capacidade para expressar as próprias ideias; ter liberdade de ir 
e vir para além da casa e da roça, dos cuidados para com os filhos, com a horta e os animais, 
que são espaços tidos como da mulher. A ação coletiva e o fazer político; a luta por direitos; 
e o acesso a programas e recursos, são, espaços e ações das mulheres na nova cultura 
política, que valoriza a diversidade humana. Para as reflexões aqui propostas, busca-se 
interlocuções com os autores Antonio Gramsci (1992), Eagleton (2011), Fernandes (2009) e 
Pinasssi (2008), no qual aborda a temática sobre a organização das mulheres camponesas, 
práxis política e cultura política. A metodologia utilizada para esta pesquisa foi entrevista 
semiestruturada com camponesas e análises das ações políticas desenvolvidas pelas 
mulheres camponesas do MST. As entrevistas foram realizadas durante os momentos de 
organicidade dessas mulheres, como também no acompanhamento durante encontros, 
manifestações e mobilizações no dia em que o MST comemora o 8 de março, dia 
internacional da mulher. Com este objetivo as mulheres têm se mobilizado para denunciar a 
discriminação e maus-tratos a que são submetidas, assim como a participação na política, 
denunciando a política do agronegócio, anunciando a construção de novos espaços na luta 
social. O resultado da pesquisa apontou que as ações desenvolvidas por estas mulheres têm 
indicado seu protagonismo na política do Tocantins e, sobretudo tem gerado vivências 
coletivas, repertório de educação, que permite ampliar os debates nos espaços públicos e 
contribuir para realizar mudanças na estrutura agrária do Estado e também nas discussões 
de gênero que é tão complexo no meio rural. 
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A través de la historia de México, la participación de la mujer  en el ámbito agrario ha sido 
constante y efectivo, ya que las mujeres han luchado en igualdad de condiciones  en diversos 
conflictos armados de tipo social, en las que se han recuperado grandes extensiones 
territoriales, siendo estas repartidas de forma igualitaria entre los jefes de familia, y la ley 
agraria descontextualizada de una realidad igualitaria y determinada para las condiciones de 
la década de los 50´s, apertura el criterio de las comunidades y ejidos a regirse por ley de 
usos y costumbres, potenciando la exclusión y discriminación de forma más radical. 
Basándose en una Ley agraria sexista donde el termino Propietario, poseedor, hijos se 
considera desde un punto preferencial al varón en donde se nulifican los derechos de las 
mujeres, se toma en cuenta que la mujer únicamente puede acceder a la propiedad si es jefa 
de familia, pero ante los ojos de la ley Agraria y los usos y costumbres, solamente cuando 
esta enviuda, se considera posesionaria hasta que uno de sus hijos varones llega a la 
mayoría de edad y si esta no tuviera un hijo varón las condiciones de sus derechos se verían 
mermados ya que sería excluida del núcleo ejidal y/o comunal. Derivado de esta realidad las 
Mujeres son excluidas de la tenencia de la tierra debido a la vulnerabilidad, al interior de los 
núcleos de posesión, la Ley Agraria, excluye y deja vulnerable a las mujeres debido a que el 
derecho a la propiedad no se ejerce. Con lo anterior y acorde a los acuerdos internacionales 
de los que el estado mexicano es parte, se propone, el empoderamiento de las mujeres 
violentadas de sus derechos humanos y a la tenencia de la tierra, ya que el derecho agrario 
en su autonomía derivado del artículo 27 de la Constitución Politica de los Estados Unidos 
Mexicanos, emite que se deben crear leyes agrarias especiales que deroguen las normas 
comunes (Usos y costumbres) de las que podría depender el derecho agrario.  
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El trabajo incluye resultados de la pesquisa realizada en la amazonia Oriental durante año y 
medio (2015-2016), junto a mujeres extractivistas. Un contexto marcado por conflictos que 
resultan del avance del capital, en su fase de acumulación por ”desposesión” con impactos 
en el orden social y ambiental, en la desterritorialización y configuración de nuevos territorios, 
en desplazamientos demográficos, además, de una lista creciente de muertes de 
trabajadores/as rurales. Ello se produce no sin resistencia, cuya historia y memoria está 
relacionada a este espacio, entre ellas las quebradoras de coco babaçu. El objetivo propuesto 
fue comprender a través de la narrativa de las mujeres la experiencia y agencia en el interior 
de un sistema desequilibrado de relaciones de poder, cómo reactiva los conflictos, jalona 
tiempos y espacios y cómo piensa, en fin, sus particularidades y sus relaciones con la 
sociedad global.  La perspectiva que guía el trabajos en lo fundamental es la Epistemologías 
del Sur que me permitió valorizar los saberes anclados en la experiencia de las mujeres. 
Además de los Feminismos del sur, se dialoga con el ecofeminismo  de Shiva y Mies (2013) 
y con autores autores latinoamericanos como Harvey (2005) además de representantes del 
post desarrollo Esteva (2009), Escobar (2009) Gudynas (2009) entre otros. La metodología 
de coleta de la información emergió de la postura etnográfica asumida durante el trabajo de 
campo que valorizó el contacto directo con la cotidianidad vivida por el grupo pesquisado, el 
diálogo a través del cual  construyen una narrativa sobre sus trayectorias de vida hasta el 
hoy y el aquí. Ello incluyó la observación de sus espacios de vida y de trabajo, y las notas en 
el diario de campo, a partir de las cuales era posible reflexionar sobre las interacciones y 
conflictos con una realidad más amplia en la cual se insertan. Consideré mi relacionamiento 
con las mujeres como locus principal en la producción de conocimiento, a partir del cual pude 
concluir que sus narrativas revelan y resignifican su experiencia, muestran una agencia 
construida en la lucha, en la que se constituye una identidad colectiva como sujetos políticos 
La lucha por las palmeras muestra que las mujeres están andando, una resistencia  por 
mantener una experiencia de vida como pueblo tradicional, ligada a un territorio simbólico, 
en el que se consideran guardianas de la vida y la naturaleza, es una lucha por la 
sobrevivencia de su identidad como extractivistas, es una lucha por el derecho a ser y existir 
como mujeres, derecho que también le es trasladado a  sus palmeras. Comprender su 
experiencia significó seguir la ruta de sus trayectorias en cada narrativa que se movía de 
manera artesanal entre lo individual y lo colectivo, entrecruzadas con el contexto situacional. 
A través del contenido de lo narrado y lo vivido como pesquisadora durante el trabajo de 
campo junto a esas mujeres pude apreciar las variadas formas en que las quebradoras de 
coco expresan su agencia, cuya máxima expresión es el movimiento social que las concreta 
como sujetas políticas. Todo ello, en condiciones de extrema vulnerabilidad impuesta por el 
desequilibrio en las relaciones de poder y de las lógicas en que ellas y el capital se relacionan 
con el territorio y la naturaleza. Si para ellas es modo y fuente de vida, para el capital se torna 
espacio objeto.   Por tanto, la agencia emerge de un contexto de dinámicas socioeconómicas 
y ambientales conflictuosas y de procesos históricos de resistencia en que se mueven las 
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relaciones de poder en el sudeste del Pará. Su comprensión sólo fue posible a través del 
lente que brindan los contextos específicos, y del que  emergen sus propias 
narrativas.   Narrativas, que en la misma medida que resignifican  sus vidas, informan   sobre 
su capacidad de reacción.  

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

349



 

IMPACTOS DE LA ACUICULTURA EN EL USO DEL TIEMPO Y 
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Este trabajo busca develar cómo impacta el cultivo de trucha arcoíris en el uso del tiempo y 
trabajo de cuidados de las familias campesinas e indígenas dedicadas a la actividad, a partir 
del caso del modelo de desarrollo acuícola emplazado en el espejo de agua de la Laguna La 
Cocha, humedal Ramsar situado en el corregimiento El Encano, departamento de Nariño, 
Colombia. El estudio se fundamenta en la necesidad de reconocer que hombres y mujeres 
ocupan distintas posiciones en los procesos de producción y reproducción, los que les 
afectan de manera diferente en su cotidianidad. En este contexto, es fundamental visibilizar 
el trabajo que realizan las mujeres y su contribución a la economía familiar, y a su vez develar 
las desigualdades en el uso del tiempo producto de la dedicación a los trabajos de cuidados, 
fundamentales para el sostenimiento familiar y la reproducción de la fuerza de trabajo.   Los 
datos se obtuvieron a partir de un trabajo etnográfico situado con 5 familias de la localidad 
de estudio en cada una de las 5 veredas del corregimiento con mayor densidad de cultivo y 
área del espejo de agua utilizada con cultivos de trucha arcoíris. Se aplicaron entrevistas en 
profundidad a cada unidad doméstica, aplicando una encuesta de uso del tiempo dedicado a 
la acuicultura y a tareas doméstico-productivas aplicadas diferenciadamente entre hombre y 
mujer del grupo familiar, información complementada con una pauta de registro de 
actividades en el contexto familiar cotidiano. De esta manera se puede analizar cómo se han 
incorporado mujeres y hombres a la actividad acuícola y cómo se distribuyen los roles. Los 
resultados arrojan que de las 21 actividades del cultivo familiar de trucha arcoíris, 8 de ellas 
son realizadas por mujeres, y las 13 restantes las realizan hombres. En cuanto a las labores 
doméstico-productivas dentro de familias acuicultoras, la totalidad de actividades de 
autosustento familiar y de cuidados son realizadas por mujeres. Se evidencia en el modelo 
de desarrollo acuícola local los hombres son quienes se hacen cargo de la mayor cantidad 
de las tareas cotidianas relativas a la piscicultura, lo que tiene implicancias en la distribución 
de tareas dentro del espacio doméstico y de autoconsumo familiar, viéndose las mujeres con 
una sobrecarga de trabajo productivo y reproductivo.  
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La ponencia analiza la relación entre los procesos de empobrecimiento y la violencia de 
género como un proceso cíclica y vicioso; las condiciones de empobrecimiento exponen a 
las mujeres a una mayor vulnerabilidad de sufrir la violencia fundamentalmente por la 
dependencia económica, el escaso control sobre los recursos y las limitados espacios de 
participación y toma de decisiones, expresiones también del dominio masculino; a su vez, 
sufrir violencia al interior de sus hogares impacta en el bienestar y la salud de las mujeres, 
las aísla, trunca su desarrollo personal y fractura su autoestima, aspectos también que las 
empobrece, mirando el fenómeno desde dimensiones plurales. 
Diversos  estudios  que  analizan  la  pobreza  femenina  plantean  que  las relaciones de 
género exacerban o neutralizan las desigualdades asociadas con la 
clase  económica,  por  lo  que  estas  diferencias  provocan  que  se  acumulen 
desventajas  para  las  mujeres  que  al  relacionarse  con  otras  situaciones  sociales 
las  exponen  a  mayores  estados  de  privación.  Se establece la relación con la violencia 
de género contra las mujeres, fenómeno configurado a partir de construcciones culturales en 
cuya génesis está la cultura patriarcal, mucho más marcada en los espacios rurales La 
investigación se desarrolló en el marco de Talleres de sensibilización y capacitación mediante 
la metodología de la Educación Popular. La consideración de la transversalidad de un 
enfoque de género, es desde el punto de vista teórico/metodológico, el aspecto más 
importante a tener en cuenta.   Tendencia a patologizar la violencia e inculpaciones.   Se 
constata que la razón de mayor peso asociada al mantenimiento de relaciones violentas es 
la precariedad de la vida y la presencia de hijos/as. Reconocimiento exclusivo de la violencia 
física. Ante la presentación de las dimensiones económicas, psicológicas y sexuales de la 
violencia se reconocían  víctimas del aislamiento, desprecio, subvaloración, silencios, abuso 
económico. La violencia económica se manifiesta ante el control masculino con relación a las 
decisiones sobre la economía del hogar. Complacencia por parte de las mujeres ante los 
reclamos sexuales de los maridos y relaciones sexuales  concebidas como parte de las 
obligaciones matrimoniales. Resistencia a denunciar los actos violentos. 
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El propósito del presente trabajo es mostrar algunos de los resultados de la tesis doctoral 
“Las mujeres en los sistemas de producción bajo principios agroecológicos en Bolivia” cuyo 
punto de arranque fueron las preocupaciones por la pérdida de la soberanía alimentaria de 
familias campesinas e indígenas latinoamericanas y la desigualdad e injusticia que 
caracteriza la vida de las mujeres rurales. Desde la visión de que la práctica de la 
agroecología podría ser una respuesta a estas dos situaciones problemáticas, la propuesta 
estudia las mujeres bolivianas que están involucradas en experiencias agroecológicas para 
conocer “en qué medida la producción y comercialización campesinas bajo principios 
agroecológicos es (o puede ser) una alternativa para las mujeres campesinas e indígenas de 
América Latina y más concretamente de Bolivia”. El marco conceptual se ancla en los 
ecofeminismos, la economía feminista, los conceptos de desarrollo y vivir bien, la soberanía 
alimentaria y la agroecología. Asimismo, el trabajo empírico está compuesto por 6 diferentes 
estudios de caso, en 4 zonas geográficas del país, incluyendo mujeres indígenas de 
diferentes etnias (quechuas, aymaras, chiquitanas y guaraníes), según criterios explicitados 
en la metodología. El trabajo de campo se organizó alrededor de tres ejes: entender la 
dinámica de trabajo de las mujeres en la producción agroecológica y también en la finca en 
general, especialmente teniendo en cuenta sus roles reproductivos; conocer la producción 
agroecológica realizada por estas mujeres y las correspondientes prácticas utilizadas por 
ellas y estudiar la comercialización de los productos y el involucramiento de las mujeres en 
estas actividades. Todo esto, con el objetivo de verificar si el cambio a prácticas 
agroecológicas estaba ayudando, o no, a transformar las relaciones de géneros, 
conformando un ambiente con más autonomía y libertad para las mujeres. Las conclusiones 
se dividen en conclusiones metodológicas y temáticas, siendo estas últimas ordenadas según 
los diferentes ámbitos en los cuales se organizó la investigación (personal, comunitario, 
productivo-comercial y territorial).La inserción del feminismo en las unidades productivas 
pero, sobre todo en los sistemas productivos y territorios, se revela fundamental para la 
transformación radical del modelo de desarrollo y para la construcción de un medio rural 
desde las mujeres. 
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A invisibilidade do trabalho feminino, na área rural, tem sido tema bastante discutido por 
distintos autores e é caracterizado pelo elevado número de mulheres com atividades 
produtivas ligadas à agropecuária, mas sem remuneração. Porém, essa invisibilidade pode 
ser superada pela organização de mulheres em diferentes formas de ação coletiva – grupos 
informais, associações e cooperativas - proporcionando o desenvolvimento de novas 
experiências produtivas possibilitadoras do empoderamento, promovendo o seu 
reconhecimento. O Projeto Pingo D’água, que deu origem ao Arranjo Produtivo Local, cujo 
sucesso se deu pela ação dos agentes locais, inclusive de organizações de produtores, 
dentre elas as das mulheres, que sempre lutaram por melhores condições de trabalho na 
agricultura como a busca por água, energia elétrica e outros incentivos à produção. Neste 
contexto, o artigo tem por objetivo fazer um estudo da participação das mulheres, em 
particular um grupo de mulheres, como agentes do APL Pingo D’Água, localizado no 
município de Quixeramobim – CE, procurando avaliar o perfil das relações socioeconômicas 
do trabalho desempenhadas por estas, enquanto ação coletiva, além do papel assumido na 
reprodução da unidade produtiva. Para tanto, a investigação foi realizada com base em 
pesquisa de campo, delineando-se como um estudo de caso por meio de aplicação de 
questionários com mulheres produtoras e observação direta. Observou-se que grande parte 
de mulheres desempenha papel semelhante aos já apresentados em vários estudos sobre 
gênero, quanto à questão da invisibilidade do seu trabalho. No entanto, há um grupo de 
mulheres que se destaca neste cenário pela participação ativa no arranjo como produtoras 
de hortaliças, tornando-se reconhecidas por desenvolverem uma atividade rentável, a partir 
do momento em que é gerado um valor econômico e social para elas. Outro fator que chama 
a atenção para este grupo de produtoras de hortaliças é forma de ação coletiva desenvolvida 
por elas, que indica grande coesão e solidariedade. No entanto, observa-se que estas 
mudanças não foram ainda suficientes para transformar as relações entre gênero, que ainda 
se perpetuam, na divisão sexual do trabalho quando se percebe que os homens permanecem 
como detentores da terra, do capital, e não participam das atividades e responsabilidades 
domésticas. 
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Actualmente, en México, como en varios países de América Latina, las luchas en defensa de 
territorios asediados por megaproyectos de capitales trasnacionales, son el eje articulador 
más relevante de la movilización rural e incluso de población urbana afectada por tales 
proyectos. En esa gran resistencia, que cobra forma en organizaciones locales y regionales 
o frentes y redes nacionales, las mujeres están siendo el actor social más firme. Son ellas, 
junto con hombres indígenas y mestizos, quienes resisten al despojo de bienes comunes de 
territorios ricos en hidrocarburos, minerales, buenas tierras de cultivo, agua, bosques, mares, 
aire, paisajes, biodiversidad, saberes… La fuerza y organización social son casi los únicos 
muros de contención, pues las políticas gubernamentales (“zonas económicas especiales”) 
y las modificaciones al marco jurídico nacional (las llamadas “reformas estructurales”), se 
orientan decididamente a favorecer esta nueva ola de inversiones extractivas, al grado de 
crear la figura de “servidumbre voluntaria” para que quienes se oponen a que sus territorios 
se ocupen o afecten por proyectos de generación de energía sean obligados por la fuerza 
pública a abandonar sus posesiones. El saldo social, económico, cultural y ambiental del 
neoextractivismo es devastador y puede serlo aún más, pues lo que ahora está en 
explotación es apenas una parte de lo concesionado. Y es paradójico que las mujeres sean 
las defensoras más firmes y decididas de los territorios de vida a pesar de que el 80% de la 
propiedad territorial es masculina, y de que en el ámbito familiar y comunitario hay 
restricciones y mecanismos de exclusión para que las mujeres participen en la toma de 
decisiones. En esta ponencia, con base en algunos casos, reflexionamos sobre el vínculo 
entre género y defensa territorial, y sobre los retos para que las mujeres no sólo defiendan 
sus territorios sino para que modifiquen el orden social y de género que las limita o excluye 
de las decisiones territoriales. 
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No Brasil, as agricultoras agroecológicas estão envolvidas no conjunto de atividades da 
agricultura familiar. No entanto, sua vida é marcada por uma rígida divisão sexual do trabalho 
e pela posição subordinada que ocupam em relação aos homens. As estatísticas oficiais 
mostram que, em todas as regiões do país, as mulheres protagonizam processos 
econômicos, se ocupando, por vezes, mais que os homens em atividades produtivas. Apesar 
disso, uma pesquisa realizada em 2009 demonstrou que cerca de 2/3 das mulheres rurais 
trabalham em atividade sem remuneração ou para o autoconsumo, como uma extensão das 
suas tarefas domésticas. Percebe-se, assim, que parte das contribuições das mulheres 
simplesmente não é reconhecida como trabalho e, portanto, não é contabilizada pela lógica 
mercantil que rege a concepção hegemônica sobre economia. Esta é uma questão histórica, 
cultural, mas também epistemológica. As diferentes correntes da economia neoclássica se 
consolidam num paradigma que atribui centralidade à produção mercantil, obscurecendo o 
significado dos processos sociais necessários à sustentabilidade humana em sua totalidade. 
Assim, reforçam a invisibilidade do trabalho doméstico e de cuidados e das atividades para 
o autoconsumo na dinâmica da economia. Contrapondo este paradigma dominante realizou-
se uma pesquisa, de natureza qualitativa, na região sudeste do Brasil para analisar a 
produção monetária e não monetária das agricultoras agroecológicas a partir das atividades 
para o autoconsumo, doação, troca e comercialização de produtos. As informações foram 
coletadas por meio da Caderneta Agroecológica, um instrumento de monitoramento 
econômico, cujo preenchimento é realizado pelas agricultoras. A análise dos dados foi 
realizada a partir da conexão entre duas correntes teóricas: a economia feminista e a 
sociologia econômica. Ambos questionam as bases da economia neoclássica ao afirmarem 
que a economia não é redutível aos mercados, pelo contrário, compreende todas as 
atividades para a manutenção da vida, seja através das esferas monetarizadas ou não. Como 
resultado foi possível dar visibilidade à contribuição econômica das mulheres na 
agroecologia, demonstrando a importância das atividades não monetarizadas para um outro 
olhar sobre a economia. 
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O artigo teve como objetivo fazer uma retrospectiva histórica da agroecologia no Brasil a 
partir do olhar das mulheres, buscando identificar onde, quando e como estas contribuíram 
para a construção da práxis agroecológica desde os anos 1970 até o momento atual. Partindo 
da compreensão da agroecologia como ciência, prática e movimento, esperamos dar 
visibilidade à atuação das mulheres na academia, nos movimentos sociais e nos governos e 
trazer à tona a memória ressignificada do campo agroecológico no Brasil, desde uma 
perspectiva feminista. A necessidade deste debate surgiu da percepção da invisibilidade das 
mulheres que atuaram no processo de construção do movimento agroecológico, 
desaparecendo dos relatos e das memórias, expressão de uma visão androcêntrica que 
permeia o mundo acadêmico e toda a sociedade. Trabalhamos com a pesquisa qualitativa e 
com histórias de vida, partindo de relatos coletivos. Reunimos dados a partir de diferentes 
fontes: documentos; depoimentos de mulheres coletados em diferentes eventos; e material 
produzido em atividades específicas (preparatórias ao IV ENA – Encontro Nacional de 
Agroecologia, 2018), utilizando a metodologia “Rio da Vida”. Estas atividades foram 
realizadas com grupos de mulheres em nível estadual, regional e nacional e são coordenadas 
pelo Grupo de Trabalho Mulheres da ANA – Articulação Nacional de Agroecologia. 
Reafirmando que a Agroecologia deve considerar todo conhecimento como legítimo e 
contribuir para a construção de novas formas de fazer científico que considere e valorize a 
diversidade de saberes e rompa com a base patriarcal dos paradigmas, pretendíamos como 
resultado recuperar nomes, histórias e lutas e fazer o registro documental dos aportes 
femininos e feministas fundamentais para que a agroecologia galgasse o reconhecimento 
social e político que alcançou. Buscamos ainda conseguir identificar como tal participação foi 
se dando, e quais mudanças conceituais e políticas no processo de auto-organização das 
mulheres possibilitaram a idealização e o fortalecimento do lema “Sem feminismo não há 
agroecologia".   
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Este estudo propõe uma análise das atividades desempenhadas pelas mulheres nas 
propriedades de agricultura familiar no Vale do Rio Pardo, especialmente as que compõem 
a Rota Germânica do Rio Pardinho e o Roteiro Caminhos da Imigração. A pesquisa respalda-
se nos estudos de gênero, partindo da compreensão que gênero é uma categoria analítica e 
carece de uma abordagem qualitativa. Por meio do trabalho empírico que realizamos nas 
pequenas propriedades, objetivamos entender o contexto das ações desempenhadas pelas 
agricultoras, compreendendo de maneira profunda suas contribuições, não somente para o 
contexto doméstico, mas também para a manutenção da propriedade, que associada à 
agroecologia, contribui para o desenvolvimento da região em análise. As entrevistas 
realizadas com quatro agricultoras do município de Santa Cruz do Sul, tem como ponto 
central analisar as falas destas mulheres, seus cotidianos, suas relações e seus 
entendimentos sobre o rural. Ademais, levando em consideração que as propriedades 
encontram-se inseridas e roteiros turísticos, tentou-se evidenciar as práticas diárias insertas 
no dia-a-dia das agricultoras e como este é afetado, modificado e atravessado por 
contradições a partir das transformações realizadas no rural. As propriedades em estudo 
possuem a presença, além do turismo rural, de diversas atividades agrícolas, como a 
produção leiteira, a produção agropecuária, entre outros. Destacamos que, diante da 
presença do turismo rural, o alimento foi ressignificado pelas mulheres e detém um papel 
importante na renda familiar, em que pese a forte presença do patriarcalismo e o reforço de 
estereótipos, como a não valorização do trabalho doméstico, basicamente realizado pelas 
mulheres. A negação e até mesmo a ignorância da importância deste trabalho faz com que 
o papel da mulher na manutenção da segurança alimentar, da sustentabilidade e do 
desenvolvimento regional seja invisibilizado. A divisão sexual do trabalho também influi para 
a perpetuação de estereótipos e de modelos culturais que colocam a mulher em 
subalternidade, em relação ao homem, consequentemente o saber-fazer das mulheres 
camponesas é minimizado e até mesmo ignorado. Logo, a pesquisa demonstra as inúmeras 
contribuições das mulheres agricultoras familiares para o desenvolvimento da região do Vale 
do Rio Pardo, embasando um entendimento para as práticas diárias e seus saberes. 
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Este artigo é resultado da minha participação em uma pesquisa realizada na comunidade 
Umirituba, localizada no rio Andirá município de Barreirinha, no Amazonas, onde tive o 
privilégio de acompanhar amigos pesquisadores do Grupo de Estudo, Pesquisa e 
Observatório Social: Gênero, Política e Poder - GEPOS. A pesquisa tinha o objetivo de 
fomentar reflexões sobre Gênero, Etnicidade, Práticas Sociais e Corporais das Mulheres 
Sateré-Mawé. Nessa empreitada, assumi o desafio de perceber a forma pela qual ocorrem 
os processos socioculturais da lida com o trabalho na roça, atividade central na vida das 
mulheres Sateré-Mawé. Com esta perspectiva, incursionarei sobre o trabalho das Mulheres 
Sateré-Mawé em Umirituba, onde o processo de trabalho na roça é desenvolvido por 
mulheres e homens e as atividades cumprem dinâmicas bem específicas, realizado sob a 
divisão sexual do trabalho. As mulheres produzem a farinha com a expectativa de suprir as 
necessidades básicas de suas famílias. Nesse processo produtivo, o corpo das mulheres 
parece carregar sobre as costas suas próprias roças. Ele funciona como agente cultural cujas 
formas e significados mutantes refletem o conflito e as mudanças históricas no qual a política 
de gênero é inscrita com especial clareza. O conceito de gênero que pretendo enfatizar está 
ligado diretamente à vida das mulheres indígenas contemporânea. Para melhor compreender 
o momento e o significado de sua incorporação, torna-se recomendável a emergência dos 
estudos de gênero, no sentido de promover a visibilidade da mulher indígena no seu contexto 
específico. Buscamos esclarecer a real situação em que vivem as mulheres indígenas 
Sateré-Mawé, dando especial enlevo ao trabalho que elas assumem no processo produtivo 
da mandioca. Enfim, a tentativa de esclarecer o conteúdo de uma cosmovisão do trabalho 
das mulheres no contexto indígena e sua importância na vida dessas mulheres, à medida 
que procuramos ser mais fiéis ao seu universo, constituiu o maior desafio desse estudo. As 
ideias que caracterizam esta cosmovisão são expressões percebidas a partir de uma releitura 
de suas subjetividades. 
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GÉNERO Y ENERGÍAS RENOVABLES EN MÉXICO. ¿BENEFICIOS 
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Verónica Vázquez García 1; Dulce María Sosa Capistrán 1 

1 - Colegio de Postgraduados.  
Email contacto: verovazgar10@gmail.com 

 
En sociedades contemporáneas, la energía es utilizada en prácticamente todas las 
actividades cotidianas: iluminación de espacios, elaboración de alimentos, aseo personal, 
entretenimiento, comunicación social, producción de bienes y servicios, transporte de 
personas y mercancías. El acceso a la energía es un indicador que permite medir la 
desigualdad entre países y regiones. Asimismo, su escasez tiene impactos diferenciados en 
mujeres y hombres debido a la construcción de género de dispositivos tecnológicos 
asociados al uso de la energía. En este sentido, la transición global hacia energías renovables 
debe garantizar el acceso de las mujeres a la energía asequible, fiable y sostenible en todos 
los espacios de la vida cotidiana. La ponencia explora los vínculos entre energías renovables 
y equidad de género en Oaxaca y Zacatecas, en concreto el Istmo de Tehuantepec y la 
periferia de la Ciudad de Zacatecas, sitios donde recientemente se han instalado proyectos 
para la generación de energía eólica. El documento responde las siguientes preguntas: 1) 
¿se han beneficiado las mujeres con la llegada de parques eólicos a sus localidades? 2) si la 
respuesta es afirmativa, ¿cómo?  Los beneficios esperados podrían ser los siguientes: a) 
reducción de los costos de la energía utilizada en actividades domésticas y productivas 
(asequibilidad de la energía); b) reducción en la extensión de las jornadas laborales de las 
mujeres (fiabilidad de la energía); c) ingresos relacionados con la renta de la tierra y/o 
generación de empleos; d) participación en procesos de toma de decisiones, tanto a nivel 
familiar como comunitario. Se analizan estos cuatro elementos a partir de datos recolectados 
mediante 30 entrevistas con informantes clave, 120 cuestionarios levantados en 
comunidades aledañas a los parques y tres talleres con mujeres realizados entre noviembre 
de 2016 y junio de 2017. Los resultados muestran diferencias importantes entre ambos 
estados debido a que en Oaxaca los proyectos existen desde hace más de 20 años mientras 
que en Zacatecas son de reciente instalación.  
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Esta investigação tem como objetivo analisar as relações de trabalho na agricultura a partir 
de duas categorias: gênero e divisão sexual do trabalho. Busca-se conhecer a realidade 
objetiva a partir das categorias citadas que envolvem subjetividades socialmente construídas 
nos papéis de gênero atribuídos às  mulheres agricultoras brasileiras e portuguesas. A 
socialização de homens e mulheres organizam hierarquicamente os espaços de poder, a 
partir dos discursos e práticas que elaboram as  concepções de feminilidade e masculinidade. 
A abordagem utilizada é qualitativa a partir dos instrumentos de coleta de dados: pesquisa 
documental e a entrevista semiestruturada. Foram entrevistadas catorze agricultoras 
brasileiras da Associação Municipal de Desenvolvimento Produtivo das Mulheres 
Trabalhadoras Rurais e Artesãs Rurais de Santa Cruz da Baixa Verde-PE (Associação 
Municipal Mulher Flor do Campo) no sertão pernambucano, em agosto de 2017; oito 
agricultoras portuguesas que residem e trabalham no Distrito de Santarém, nos meses de 
outubro e novembro de 2017. As narrativas coletadas em entrevistas semiestruturadas 
realizadas com os sujeitos da pesquisa consistem em dados analisados a partir do aporte 
teórico e metodológico da análise do discurso (AD), elaborada por Michael Foucault.  Os 
estudos sobre gênero têm como referencial teórico Leitão (2005; 2008; 2013); quanto ao 
crédito acessado por mulheres, na perspectiva da divisão sexual do trabalho, destacam-se 
as pesquisas de Hernandez (2009) e Zorzi (2008); as questões sobre divisão sexual do 
trabalho a partir de Nogueira (2011) e Kergoat (2009). A análise dos dados realizada até o 
momento aponta para uma hierarquização de poder evidenciada na divisão sexual do 
trabalho. Ao concluir a pesquisa pretende-se contribuir na compreensão da análise referente 
às relações de gênero no campo tanto da América Latina como na Europa, assim como 
também trazer subsídios para discussões e possíveis ações extensionistas executadas pelos 
órgãos de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) direcionadas às mulheres no Brasil. 
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Neste artigo abordaremos a produção de queijo de coalho e das iguarias derivadas da 
mandioca, trabalho realizado pelas mulheres na elaboração desses alimentos que no 
passado portavam exclusivamente valor de uso. Na produção do queijo de coalho o trabalho 
estava restrito ao espaço das residências diariamente, enquanto isso, as iguarias derivadas 
da mandioca eram constituídas nos farinhadas consideradas como momento de regozijo, de 
encontros entre membros familiares, vizinhas, amigas e comadres. O queijo era consumido 
diariamente pelos membros familiares, já as iguarias eram partilhadas entre aquelas que 
participavam da produção e outras que por algum impedimento não tinham participado da 
farinhada.  Ao realizar pesquisa com mulheres nos municípios produtores de queijo no Sertão 
Sergipano e aqueles elaboradores das iguarias localizados na região agreste e litoral 
sergipano percebemos que as atividades desempenhadas pelas mulheres na produção da 
mandioca continuam, porém, com a redução da demanda da farinha, os homens passam a 
elaborar juntamente com as mulheres os derivados de leite e mandioca devido a crescente 
demanda desses produtos no mercado. Portanto, esse artigo tem por objetivo discutir a 
(in)visibilidade do trabalho da mulher na produção do queijo de coalho e das iguarias 
derivadas da mandioca diante da inserção dos homens na produção desses alimentos. Como 
procedimentos metodológicos foram realizadas a revisão conceitual e a pesquisa a partir do 
uso de entrevistas in loco, nos municípios sertanejos produtores de queijo de coalho e 
aqueles agrestinos e litorâneos produtores das iguarias derivadas da mandioca. 
Constatamos que, embora elas continuem produzindo esses alimentos, com a expressiva 
demanda no espaço urbano na última década ocorreu a valorização desses produtos no 
mercado e atraiu os homens nos processo desde a produção à comercialização dos citados 
produtos. Após a inserção do sexo masculino as mulheres anteriormente responsáveis pela 
produção e comercialização, as mulheres passam a ser coadjuventes no processo e o 
trabalho delas é considerado como uma ajuda.    
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Resumo: o trabalho científico tem como objetivo compreender de que forma a atuação de 
mulheres na economia da cultura contribui para o desenvolvimento local numa comunidade 
rural. O cenário da pesquisa é a Mata Norte de Pernambuco, região historicamente marcada 
pelo patriarcalismo e de muitas famílias dependentes da economia canavieira. Algumas 
abordagens ainda apresentam uma visão mistificada sobre o rural, como subalterno e 
atrasado, mas as novas ruralidades dão conta de novas possibilidades de atuação 
econômica no meio rural a partir de práticas inovadoras. Nas últimas décadas, na Zona da 
Mata Norte de Pernambuco, Nordeste do Brasil, emergem novas atividades econômicas 
tendo a cultura como carro-chefe. Especificamente, tratamos de uma atuação feminina numa 
área em que as mulheres historicamente estavam alijadas dos postos de protagonistas: a 
produção cultural. A pesquisa mostra como a atuação feminina no meio cultural em contextos 
rurais se relaciona ao desenvolvimento local sustentável com geração de autoestima, 
empoderamento feminino, combate ao machismo e geração de capital social. Trabalhamos 
com marcos teóricos sobre Novas Ruralidades, Economia Criativa, Gênero e 
Desenvolvimento Local. A pesquisa possui caráter exploratório-descritivo, sob a forma de 
estudo de caso, com técnicas de coletas de dados que envolveram revisão bibliográfica, 
observação participante e utilização de roteiro de entrevista semiestruturada. A amostra da 
pesquisa baseou-se sobre o método de seleção “Snowball sample” ou “Bola de Neve”, no 
qual um participante indica outro ou outros e vão se desevolvendo os contatos para 
entrevistas. Como resultado, percebe-se que, através da atuação em projetos culturais, 
mulheres nascidas num contexto histórico de submissão se mostram mais empoderadas e 
ativas, empreendendo ações que propiciam melhorias individuais e coletivas numa localidade 
em que o machismo sempre se fez presente nas relações sociais. Essa atuação feminina na 
área de cultura contribui, assim, para o desenvolvimento local sustentável, a partir de projetos 
representativos de novas ruralidades. 
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O mundo rural, em grande medida, é significativamente heterogêneo, apresentando 
peculiaridades (por exemplo, a apologia à cultura pomerana – imigrantes europeus advindos 
da Província da Prússia) e elementos “comuns”, como preparar a terra e semear. Par a isto, 
estão as vivências e experiências femininas. Apesar das inúmeras raças, credos e culturas 
que particularizam as mulheres, há peculiaridades em seus modus operandi que as 
aproximam. Nesta perspectiva, o trabalho em tela objetiva-se a compreender as vivências e 
experiências das mulheres rurais pomeranas da Serra dos Tapes/Brasil (municípios de 
Canguçu, Pelotas e São Lourenço do Sul/RS), tendo-se como pano de esclarecimento as 
vivências e experiência das mulheres rurais da Andaluzia/Espanha. Para tanto, utilizou-se 
metodologia de cunho qualitativo, com o emprego de entrevistas em profundidade, no 
decorrer do ano de 2013 e 2104, as quais foram gravadas e, posteriormente transcritas para 
análise. Relativamente à família e comunidade, as mulheres pomeranas (re)afirmam suas 
tradições pelos laços morais (religiosidade) e de sangue. Para elas, a terra possui conotação 
tanto material (posse), quanto simbólica (pertencimento). O trabalho e as relações 
interpessoais estão “naturalizados”, sendo algo que fazem de “toda a vida” (subsistência). No 
entanto, há que se ressaltar que para além de agricultoras, elas participam das tomadas de 
decisão atinentes à Cooperativa Sul Ecológica (situada no município de Pelotas/RS). 
Semelhante a estas, as mulheres andaluzas, quiçá pelas sucessivas batalhas ocorridas na 
região, vislumbram o “povo” andaluz enquanto família e comunidade. Na religiosidade, devido 
a “ordem das coisas”, ainda é atribuída a Igreja Católica. Á terra, a iminência da perda é 
constante (além de espaços reduzidos para a produção, há àquelas que cultivam em áreas 
cedidas pelo governo). No que tange ao trabalho e participação, parcela expressiva das 
mulheres rurais andaluzas estão na agricultura (“mercado”), nas cooperativas e em órgãos 
do governo que tratam das questões de gênero. Diante do quadro, destarte as generalidades 
que existem entre os grupos investigados (família, terra, trabalho), há significativas 
disparidades que concernem, principalmente, aos processos históricos (velho e novo mundo) 
e de desenvolvimento engendrados nos distintos territórios. 
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MUJERES COLLA: IDENTIDADES, COTIDIANIDADES Y RELACIONES 
DE GÉNERO EN LA REGIÓN DE ATACAMA, CHILE (#0756) 
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Estudio cualitativo que indaga en las prácticas y saberes de mujeres dirigentas sociales 
indígenas de la región de Atacama, Chile. Las participantes de la investigación, a través de 
historias de vida, narran experiencias y creencias asociadas a su identidad como mujeres 
Colla. El ejercicio narrativo permite ahondar en otros temas como procesos migratorios, 
expresiones culturales, relaciones sociales y dinámicas de poder al interior de sus 
comunidades. La investigación se realiza desde una perspectiva situada y centrada en las 
sujetas de investigación,  queriendo relevar sus experiencias y saberes a través del método 
de teoría fundamentada, se recolecta la información con entrevistas en  profundidad, 
encuentros abiertos de socialización de resultados y visitas en terreno a comunidades 
indígenas de la región de Atacama, Chile, (Caldera, Tierra Amarilla, Copiapó y Diego de 
Almagro). Posterior a ello se utiliza el análisis de datos  sostenido con el software  Atlas.ti 
versión 6.24, que nos permite realizar el levantamiento categorial y dar respuesta a los 
objetivos de investigación. Algunas discusiones teóricas que plantea este estudio es la 
“Nueva temporalidad social y cultural” que devela el pueblo Colla, en el que se han ido 
descubriendo episodios desconocidos mediante el rescate de la palabra, testimonios y 
acontecimientos diacrónicos y sincrónicos que se materializan en marcas memorables en los 
relatos Collas de Atacama (Molina, 2014). Que invita a entender "lo indígena" como un 
proceso de construcción colectiva que permite (re)mirar y (re)negociar su presencia y 
posición tanto en lo rural como en lo urbano. Este fenómeno de integración de lo indígena al 
medio actual y su reorganización social matriarcal, proceso migratorio, renovación familiar, 
discriminación étnica, etc. Los resultados de este estudio se organizan en tres ejes 
fundamentalmente: Identidad sociocultural (Carácter fuerte, franco y directo,Memoria 
genética transmisible, Conexión espiritual y Trashumante). Mujeres y Cultura del Pueblo 
Colla (Medicina Ancestral, Arte Textil, Gastronomía y Guardadoras de Semillas). Mujeres 
Colla y sus procesos migratorios (Matriarcado, Discriminación étnica y Relaciones sociales y 
de género) Estos saberes contribuyen al acervo cultural del pueblo Colla y al desarrollo de 
políticas públicas y sociales con enfoque intercultural para las mujeres indígenas del norte de 
Chile. 
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Se expondrán en el congreso ALASRU los resultados de la investigación que la autora 
defendiera, para la obtención del grado de Licenciada en Sociología, en diciembre de 2016 
(FCS-UdelaR). Dicho trabajo presenta las tasas de participación y los tiempos medios de 
dedicación semanal al trabajo doméstico y no remunerado total de mujeres y varones 
residentes en el Uruguay urbano, rural nucleado y rural disperso. A su vez, se analizan en él, 
las brechas en los indicadores mencionados inter e intragénero tomando el nivel educativo, 
la presencia de cónyuges e hijos y la percepción de ingreso laboral como variables 
intervinientes. La metodología de trabajo es cuantitativa, basándose en el módulo no continuo 
sobre Usos del tiempo anexado a la Encuesta Continua de Hogares del Instituto Nacional de 
Estadística del año 2007.  Se podrá objetar que estos datos están, dado el tiempo 
transcurrido, algo caducos. No obstante, es la única encuesta de su tipo que recoge datos en 
localidades rurales. Por lo anterior, la investigación realizada es novedosa y también 
pertinente, ya que se logra trascender con ella la tradicional distinción entre la capital 
nacional, Montevideo, y el interior del país. Los resultados de la invetigación muestran la 
fortísima persistencia de las desigualdades de género en todo Uruguay ya que la mayor carga 
de trabajo doméstico y no remunerado total continúa en manos femeninas, hecho que se 
hace, sin lugar a dudas, más acuciante en el país rural.  Por otra parte, la investigación 
demuestra diferencias sustantivas en el comportamiento de la población: un aumento en las 
credenciales educativas y la presencia de ingreso laboral tienden a reducir desigualdes de 
género, con más ahínco en el área urbana que en las áreas rurales. Asimismo, la presencia 
de hijos y cónyuges aumenta la desigualdad de género en la distribución del trabajo no 
remunerado y lo hacen con énfasis mayor en el medio rural. De esto se desprende que las 
variables intervinientes no contrarrestan la influencia que el área de residencia tiene sobre 
las desigualdades en el trabajo no remunerado, demostrando que el área de residencia, es 
por sí mismo, un factor de desigualdad. 
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La mujer históricamente ocupa una posición impuesta por la sociedad acostumbrada 
conocida como femenina, sea en espacios sociales o familiares, fruto de construcciones 
sociales que delimitan las fronteras entre lo que es ser femenino y masculino.  Con ello, se 
hace inevitable la tradicional comparación que se da entre lo que son actividades de las 
mujeres y lo que son responsabilidades de los hombres, tratándose aquí específicamente de 
una discusión que busca identificar la figura femenina en el ambiente rural.  En este prisma 
se remite el abordaje traído por Weber, enfatizando elementos propuestos por él que enfocan 
el poder y la dominación, así como se trae brevemente, consideraciones acerca de las ideas 
centrales que fundan su teoría, o sea, elementos que caracterizan la acción social, la relación 
social, sus principios metodológicos y su concepción de la ciencia.  Así, la pregunta a ser 
trabajada a lo largo del trabajo es: ¿el empoderamiento femenino está contribuyendo a la 
superación de la dominación tradicional de carácter patriarcal en el ambiente rural?  Con eso, 
el objetivo del trabajo se consolida en el intento de responder a la pregunta a través de un 
sesgo orientado al enfoque de Weber en lo que se refiere al poder y la dominación, es decir: 
relacionar indicadores con la posibilidad de superación de la dominación tradicional por medio 
del empoderamiento económico femenino. Para tal, se adoptó como metodología la 
investigación bibliográfica con abordaje cualitativo-descriptivo.  En esta perspectiva se 
consideró que el ejercicio desarrollado en el intento de acercar a la mujer rural y su condición 
dentro del espacio rural con el abordaje de Weber acerca del poder y dominación permitió 
detectar la fuerza que una determinada forma de poder y dominación, en este caso la 
dominación y el poder tradicional, tiene sobre circunstancias que caracterizan la posición de 
la mujer en establecimientos rurales.  Además, a partir del reconocimiento de las mujeres del 
campo como trabajadoras rurales, la realidad poco a poco va siendo contornada con la 
participación de esas trabajadoras como agentes públicos y así se crean políticas y 
programas que busquen auxiliar en la promoción de su papel socioeconómico. 
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A participação de mulheres em espaços de poder e decisão apresenta muitos desafios, pois 
o limite entre o público e o privado incorporou à cultura patriarcal que reforçou as 
desigualdades de gênero. A partir de 2003, no Brasil, ocorreram significativos avanços na 
reorientação das políticas públicas com reconhecimento das desigualdades sociais e de 
gênero e o fortalecimento da atuação do Estado. Resultam desse esforço a criação de vários 
programas, a destinação de recursos específicos e também a constituição de uma 
institucionalidade das políticas para as mulheres, como a criação da Secretaria de Políticas 
para Mulheres como órgão vinculado diretamente à Presidência da República.  No âmbito do 
então Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) consolida-se uma agenda de promoção 
da igualdade entre mulheres e homens no meio rural, com orçamento oriundo do próprio 
governo federal, cujos aportes de recursos alcançam cerca de 170 milhões para se 
efetivaram com base num diálogo permanente com os movimentos de mulheres do campo, 
da floresta e das águas, a partir de uma agenda que articulou programas voltados à 
efetivação da cidadania, participação social, inclusão produtiva e promoção da autonomia. O 
objetivo deste trabalho é apresentar as estratégias, como a intervenção operacional e 
articulação para garantir a incorporação da perspectiva de gênero na implantação da política 
de desenvolvimento rural.  Para isso foi utilizado uma análise documental e um referencial 
bibliográfico com estudos que trazem a perspectiva de política pública, voltada para a 
compreensão da interação entre o Estado e a sociedade, e a influência dessas atrizes sobre 
os processos de produção de políticas públicas e ações governamentais. Como conclusão 
demonstramos que para maior incidência da agenda das mulheres foi necessário a 
instrumentalização por ambientes de mobilização e uma pactuação de agendas e garantir 
com os diversos movimentos propostas unificadas em torno de temas e pautas prioritárias 
para as mulheres rurais. 
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Esta ponencia responde a la necesidad de conocer el rol que ocupan las mujeres campesinas 
en las economías regionales de la coca, partiendo de una triple opresión que se presenta 
entre la violencia de la ley - la ilegalidad de un mercado-, las dificultades de vida rural de la 
mujer y no menos importante, la desigualdad que enfrenta por el simple hecho de ser ella. A 
pesar de que el enfoque de género fue y es una discusión cada vez más presente en el 
contexto tanto de las negociaciones de paz entre el gobierno de Juan Manuel Santos [2010-
2018] y las FARC como ahora en la implementación de lo acordado, no hay suficiente 
información sobre quiénes son las mujeres rurales y en mayor medida, quiénes son las 
mujeres cocaleras.  Aunque el objetivo de esta ponencia no es caracterizar la mujer cocalera, 
sí busca ofrecer herramientas analíticas para seguir reflexionando sobre las consecuencias 
de “la lucha contra las drogas”, la cuestión agraria desde la perspectiva de la mujer 
campesina y comprender los múltiples mecanismos de opresión que enfrentan en este 
contexto. Visto así, desde el caso particular del departamento del Caquetá – un territorio 
cocalero emblemático en la historia del país- se estudian las disputas entre ilegalidad-
producción y reproducción en el campo caqueteño que enfrentan las mujeres, resaltando sus 
experiencias de riesgo y violencia, su rol como una sujeta central en la dinámica de este 
mercado y cómo el mismo mercado de la coca ha sido determinante y ha impactado de 
manera diferenciada sus trayectorias de vida. Es así que desde la experiencia de 
investigación en el campo caqueteño, la Amazonia colombiana, hago un análisis de las 
formas en las que la mujer caqueteña se relaciona con la economía regional de la coca, 
desde una perspectiva etnográfica. Esta metodología permite romper los múltiples velos que 
impone la ilegalidad sobre esta actividad, accediendo a las voces, escenarios y 
circunstancias de los territorios cocaleros de la Amazonia, y entender el impacto de la política 
prohibicionista de drogas a hombres y mujeres concretos.   
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O presente trabalho objetiva confrontar o conceito de “Agricultura Familiar”, adotado pelas 
políticas públicas brasileiras, ao conceito utilizado pelas mulheres pertencentes ao grupo 
MOBI (Mulheres Organizadas Buscando Independência), grupo de mulheres produtoras de 
café e rosas orgânicos e artesanatos com subprodutos do café, formado para o 
reconhecimento do trabalho da mulher na agricultura familiar. Objetivamos identificar as 
diferenças e contradições entre os dois discursos, o legitimado pelo Estado; e o saber local, 
provido das práticas das mulheres em questão.  Propomos um estudo bibliográfico e 
exploratório sobre o conceito de Agricultura Familiar adotado pelo Estado em suas políticas 
públicas; somado à Análise de Discurso Francesa das entrevistas com as mulheres do grupo 
MOBI sobre o conceito de Agricultura Familiar por elas vivenciado. Vislumbramos explorar 
as diferenças entre os saberes global e local, questionando a colonialidade do saber e a 
colonialidade de gênero, inerentes ao saber estabelecido como legítimo. A partir do conceito 
de colonialidade do saber, desejamos averiguar como a Agricultura Familiar legitimada pelo 
Estado prioriza os saberes acadêmicos globais, homogêneos e generalistas, além de 
fortalecer a noção de propriedade e trabalho coerentes com o projeto de desenvolvimento 
econômico capitalista. Desejamos explicitar como este saber está colocado como verdade, 
em detrimento de saberes locais e tradicionais, que consideram as especificidades de seu 
espaço-tempo e comunidade. No que tange o conceito de colonialidade de gênero, buscamos 
compreender o papel da mulher na Agricultura Familiar, presumindo que para além da 
propriedade e do trabalho, elas integram o ser rural e o ser mulher conforme uma 
epistemologia que prioriza o equilíbrio da relação humano e natureza, além da segurança 
alimentar e nutricional. Para isto, nos resultados, buscamos evidenciar como a valorização 
do saber local atrelada às mulheres da MOBI, são importantes para a promoção da 
agricultura orgânica e da agroecologia, fazendo valer o sentido de familiar da agricultura, e, 
consequentemente, a importância da mulher para o ciclo produtivo e para o desenvolvimento 
rural sustentável. 
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Uma análise atual do cenário rural brasileiro apresenta novas temáticas, como questões 
ambientais, gênero, feminismo, desenvolvimento rural, agroecologia, pluriatividade e 
empreendedorismo, contraponto o tradicional, ritmos, relações e subjetividade presentes no 
campo. O desafio de empreender atividades econômicas exige o aparato de modernidade, 
associado as outras formas de produção. Contudo o empreendedorismo necessita de uma 
grande quantidade de informações, que precisam ser comparadas e analisadas, numa 
estrutura que permita as tomadas de decisões. Nesta perspectiva os elementos presentes 
no empreendedorismo urbano não se diferem para o agricultor, que possui uma limitação 
organizacional e estrutural inerentes ao ambiente, envolvendo relações produtivas com 
dificuldades na tarefa de gerar informações gerenciais que permitam a tomada de decisão, 
com base em dados consistentes e reais. Este estudo teve por finalidade diagnosticar a 
capacidade empreendedora das mulheres assentadas na região de Araraquara-SP. Buscou-
se observar o perfil das mulheres empreendedoras, mapeamento os obstáculos para a 
gestão das atividades agrícolas e o êxito alcançado. Através de uma pesquisa participativa, 
desenvolvida simultaneamente no curso de extensão do Instituto Federal de São Paulo, 
intitulado Mulheres Rurais e Agroecologia nos Assentamentos Monte Alegre e Bela Vista do 
Chibarro: Formação para Autonomia Econômica, foi investigado a percepção das mulheres 
agricultoras, quanto a: políticas públicas, agricultura familiar, mercados institucionais para 
comercialização, empreendedorismo, agroecologia, associativismo e cooperativismo. As 
informações obtidas pelas entrevistas/observações, demonstram que em algumas 
dimensões, essas assentadas compreendem o processo de empreender, mas apresentam 
dificuldades em assimilar conceitos e por em práticas ferramentas de gestão. Acredita-se que 
aumentar o desempenho produtivo e econômico da atividade constitui o objetivo mais 
importante das decisões a serem tomadas, porém com o estudo do perfil das agricultoras 
será possível identificar se estas estarão prontas para iniciar um empreendimento e se terão 
possibilidade de sucesso em seu negócio rural.  Sua atividade produtiva, e vida pessoal, se 
entrelaçam, em ritmos, ciclos, hábitos e valores, muito diferentes do urbano, apesar da plena 
integração e assimilação deste no rural.     
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O presente trabalho é parte de uma pesquisa realizada entre o povo indígena Apinajé, entre 
Novembro de 2014 à Janeiro 2015. Os Apinajé, bem como na maioria dos povos indígenas 
pertencentes ao tronco linguístico Macro - Jê, vinculam a prerrogativa da chefia as pessoas 
do sexo masculino. No entanto, historicamente entre os Apinajé já havia existência de 
lideranças femininas, o que contraia a tendência da chefia ser exclusivamente masculina. 
Neste sentido, o objetivo desta pesquisa é estudar essas lideranças, analisando como ocorre 
o processo de formação das lideranças femininas no contexto Apinajé. Ademais, com a 
pesquisa podemos observar que entre os Apinajé existem cinco aldeias chefiadas por 
mulheres: Aldeia Areia Branca, Aldeia Bonito, Aldeia Girassol, Aldeia Irepxi e Aldeia 
Macaúba. Neste sentido, dialogamos com etnografias realizadas entre os Apinajé, das quais 
podemos citar: o trabalho de Raquel Rocha (2002), como o primeiro trabalho a apontar as 
questões relativas ao gênero entre os Apinajé, cuja etnografia trás como principal 
personagem, as mulheres Apinajé. Com isso, procuramos através dos trabalhos de Curt 
Nimuendajú (1983), Roberto DaMatta(1976), José Reginaldo Gonçalves (1980), Odair 
Giraldin (2000), perceber como as mulheres Apinajé estão representadas nas suas 
descrições sobre a estrutura social, política e cultural do povo Apinajé. Dados da pesquisa 
revelam que as mulheres Apinajé possuem grande representatividade quanto à posição 
política, o que está diretamente ligado à forma como as mulheres desempenham seus papeis 
dentro e fora do território. O protagonismo das mulheres Apinajé contribui de forma 
significativamente para ocupação da chefia, tendo em vista suas representatividades em 
atividades culturais, espaços políticos, reivindicações e diversos movimentos em prol dos 
direitos dos povos indígenas. Ademais, interessa-nos compreender e destacar a partir deste 
trabalho como é a formação dessas lideranças e quais os caminhos e agenciamentos que as 
mulheres Apinajé realizam para conseguir desenvolver seus papeis políticos e sociais dentro 
e fora das aldeias. 
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La perspectiva de desarrollo de los grupos y organizaciones locales en diferentes países, se 
encuentra fuertemente relacionada con el uso, manejo y conservación de los recursos 
naturales. Los dilemas ambientales y sociales presentan nuevos retos dada la multiplicidad 
de actores y por ende de intereses que interactúan en el manejo de los recursos naturales. 
Las comunidades locales usuarias directas de los recursos (de quiénes dependen 
económicamente y para su supervivencia, en la mayoría de los casos) deben enfrentar no 
sólo los intereses del Estado (regulador del recurso) sino que deben tratar con intereses, 
perspectivas y grados de poder diferentes al interior de sus propias comunidades. Esta 
heterogeneidad de los grupos ha sido analizada desde distintas disciplinas y desde diferentes 
categorías y perspectivas de análisis. Sin embargo, el análisis desde la perspectiva de género 
en la conservación de recursos naturales ha sido más reciente (Maya y Ramos, 2006). Este 
articulo, se basa en los resultados obtenidos en el marco del proyecto COMET-LA 
(Community-based Management of Environmental challenges in Latin America- Septimo 
Programa Marca de UE) en México en y Colombia. Particularmente analizando las relaciones 
de género para el manejo del recurso hídrico y la biodiversidad, en el municipio de 
Buenaventura Colombia en dos consejos comunitarios Alto y Medio Dagua AMDA y Bajo 
Calima y el caso del manejo Forestal de las comunidades indígenas de Santiago de 
Comaltepec-Oaxaca-México.  El artículo pretende identificar los roles, sus cambios, las 
relaciones de poder y las percepciones que hombres y mujeres tienen sobre su territorio y 
sobre la gobernanza de recursos naturales. Metodológicamnete se utilizaron tecnicas de 
investigación cualitativa y participativa y desde el marco conceptual de Ostrom 1991 y desde 
las acategorias de análisis de género se analizaron los cambios que ferente a la gobernanza 
de los RUC tienen hombres y mujeres en Colombia y México. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

372



 

MUJERES RURALES DEL NORESTE DE MÉXICO QUE PARTICIPAN 
EN PROYECTOS PRODUCTIVOS. UN ANÁLISIS DE SUS PROCESOS 
DE EMPODERAMIENTO INDIVIDUALES, COLECTIVOS Y EN SUS 
RELACIONES CERCANAS (#1062) 
 
Itzia María Cazares Palacios 1 

1 - Universidad Autónoma de Coahuila.  
Email contacto: icazares@uadec.edu.mx 

 
Basado en el Modelo Tridimensional de Empoderamiento de Jo Rowlands (1997) y a través 
de entrevistas semiestructuradas y grupos focales, el propósito de esta investigación fue 
conocer de qué forma la participación de mujeres coahuilenses en proyectos productivos 
agropecuarios, contribuye, o no, a sus procesos de empoderamiento en las dimensiones, 
individual, colectiva y de las relaciones cercanas. Algunas participantes se contactaron a 
través de instancias gubernamentales que les otorgaron financiamiento para sus proyectos, 
y a otras directamente en centros y/o mercados comunitarios, las cuales a su vez nos 
refirieron con otras participantes. Se entrevistaron a las mujeres, y en algunos casos, quienes 
lo autorizaron, a sus parejas e hijos. Los resultados muestran que, en la dimensión individual, 
las participantes mejoran su autoestima y la percepción sobre sus capacidades para realizar 
cambios, fortalecen su confianza y autonomía. En la dimensión colectiva, las mujeres que no 
recibieron financiamiento construyeron espacios y redes con otras mujeres tratando las 
dificultades que enfrentan para conciliar el trabajo doméstico y las labores de cuidado, con el 
trabajo remunerado económicamente que realizan. En la dimensión de las relaciones 
cercanas, según las entrevistas realizadas a sus parejas e hijos, no se observan 
transformaciones de género reveladoras al interior de la unidad doméstica. Concluyendo, la 
participación de las mujeres en proyectos productivos impacta de forma positiva en el nivel 
individual. En la dimensión colectiva, a diferencia de quienes no recibieron financiamiento por 
parte de instituciones gubernamentales, la posibilidad y emergencia de un sujeto colectivo 
fue nula. Respecto a la dimensión de las relaciones cercanas no se observaron procesos 
significativos en ninguno de los casos. Se observa que los programas sociales en México 
dirigidos a promover la autonomía económica de las mujeres no transforman su condición y 
posición de género. Por otra parte, se advierte que, poder transitar constante y paralelamente 
en las dimensiones colectiva y de las relaciones cercanas está condicionado por la 
negociación y conciliación del trabajo doméstico y las labores de cuidado que realizan con 
sus familiares, frente a lo cual, la existencia de condiciones ideológicas, materiales e 
instrumentales cobra peso. 
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Esta pesquisa reúne a história da mobilização das mulheres e o advento do cooperativismo 
fundindo-se em uma questão: Descobrir qual é o imaginário da mulher da zona rural do 
estado do Rio Grande do Sul em relação ao cooperativismo e encontrar alternativas de vida 
através da vivência em cooperação cooperativa. Emmy Freundlich (1878-1948), a primeira 
presidente da Guilda Internacional Cooperativa Feminina, afirma a importância que a mulher 
tem em relação ao sistema cooperativo dizendo que em nenhum outro sistema as mulheres 
são chamadas a desempenhar um papel tão importante como no movimento cooperativo. 
Portanto, o objetivo central desta pesquisa, foi verificar como as mulheres percebem as 
modificações que estão ocorrendo no mundo do trabalho cooperativo rural e urbano, tanto 
nos planos político e administrativo, como industrial e financeiro-contábil que as circundam, 
e que soluções elas sugerem para resolver problemas locais sobre o tema abordado. Este 
trabalho analisou um grupo de mulheres, todas moradoras no distrito de Pinhal Alto, 
município de Nova Petrópolis-RS, que vivencia um processo de transformação agrícola e se 
constitui num segmento social que ascendeu socialmente da condição de trabalhadoras, 
depois “trabalhadoras cooperativadas” agrícolas modernizadas, passando de uma sociedade 
tradicional rural para uma sociedade rural urbanizada, participando de dois momentos 
distintos: antes e depois de sua filiação à cooperativa. Também analisou outro grupo de 
mulheres que vivencia este processo de transformação agrícola e participa da transformação 
da sociedade, mas não passou pelo processo de cooperativização, apesar de conhecer um 
pouco de seu trabalho. Na análise qualitativa, tentando captar como o imaginário feminino 
percebe na realidade empírica rural, observou-se que, na maioria dos casos, é vista como 
um componente importante da força de trabalho familiar. Assim como o homem, a mulher 
desenvolve um sobretrabalho para assegurar, juntamente com os outros  membros da família 
em idade ativa, o mínimo necessário para a sobrevivência. Além disso, a mulher alia a este 
trabalho produtivo, atividades domésticas que igualmente são importantes à sobrevivência 
do grupo familiar. 
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Sempre presente nas agendas de pesquisas, a produção de alimentos envolve complexas 
interações humanas e naturais que estão imbricadas em relações de poder e injustiças 
ambientais e sociais, afetando tanto a saúde humana quanto a dos ecossistemas. A 
Agroecologia e o trabalho de mulheres destacam-se como outra ontologia de mundo, cujo 
equilíbrio e cuidado com o meio ambiente, com os corpos e as relações são princípios 
fundamentais. Símbolos de resistência, sabedoria e defesa da vida contra o modelo de 
produção de alimentos dominante, a presente análise abarca o Movimento de Mulheres 
Camponesas de Santa Catarina (MMC/SC) e a Cooperativa de Produtores de frutas 
orgânicas de Alvorada, no Paraná. A partir da análise da atuação das mulheres no Oeste de 
Santa Catarina e em Alvorada, no Paraná, propomos uma incursão teórica de forma a 
evidenciar a luta dessas mulheres por seus corpos, trabalho, mas também pela soberania 
alimentar. Essa abordagem requer o feminismo e a decolonização da natureza, tomando 
nessa trajetória o devido cuidado com os binarismos e a separação entre os conceitos 
natureza e cultura. Ambos os campos de investigação exibem uma trajetória similar ao 
conjunto dos territórios brasileiros, marcados pela expansão do agronegócio, conjugando 
elevados índices de produção e produtividade agrícolas, mas com marcada iniquidade 
socioeconômica e impactos ambientais. Nem sempre evidenciadas nestes territórios e em 
suas histórias, as mulheres são centrais, visto que na contínua manutenção das cozinhas, 
casas, terreiros, sítios, organizações e nas trocas de sementes crioulas e de plantas 
medicinais, as agricultoras têm um papel ativo na criação, circulação e transformação desses 
territórios. Essas mulheres atuam no sentido de promover outra configuração do rural, 
tornando-o um espaço de disputa pela “história”, pelas diferenças, pela multiplicidade radical 
dos conhecimentos locais, pelos corpos, pela vida; trata-se, no limite, da disputa por um 
projeto de sociedade contrária à lógica do colonialismo capitalista.   
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Ao considerar o perfil social da população assentada, a fase inicial de constituição dos 
projetos de assentamento da reforma agrária é tomada de dificuldades para as famílias. São 
famílias que buscam na luta pela terra outros modos de vida, com condições melhores do 
que as obtidas anteriormente. O longo tempo empreendido neste processo de luta resulta em 
privações e situações de profundo desgaste que, somadas à ausência de estrutura social e 
produtiva para receber o novo contingente de pessoas, aumentam os desafios para que as 
políticas de estruturação produtiva sejam velozes e equitativas. Nesse contexto, a Política de 
Crédito de Instalação, coordenada e executada pelo Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária – INCRA, no Brasil, foi criada no intuito de assegurar meios necessários 
para fixação inicial das famílias e início de atividades rurais nos projetos de assentamento, 
contemplando diversas modalidades. Cabe ressaltar, no entanto, que este universo rural é 
marcado pelas desigualdades de gênero, nas quais a divisão sexual estrutura e organiza os 
trabalhos realizados por homens e mulheres camponeses. Enquanto os assentados estão 
comumente associados às atividades econômicas agrícolas que geram renda, as assentadas 
concentram-se em atividades voltadas para o autoconsumo familiar, com baixa geração de 
renda e assalariamento. A Modalidade Apoio Mulher, do Crédito de Instalação, foi então 
criada com o objetivo de visibilizar e fortalecer as atividades econômicas das mulheres 
assentadas, podendo ser utilizado de forma coletiva ou individual, para implantar projeto 
produtivo (agrícola ou não-agrícola) sob responsabilidade da mulher titular do lote. O 
presente trabalho avalia como as recentes alterações nos normativos têm contribuído para a 
alteração desta política e das diretrizes iniciais atribuídas a modalidade Apoio Mulher, 
vinculadas à promoção da autonomia econômica das assentadas. Para tanto, serão 
analisadas a execução física da referida modalidade e sua relação com outras políticas 
públicas (em especial a Assistência Técnica e Extensão Rural), apontando-se, ao final, 
desafios futuros. Os resultados indicam que, em que pese a baixa quantidade de famílias 
assentadas nesse período, o Estado brasileiro não foi capaz de atender a demanda real, 
mantendo as mulheres assentadas em situação de invisibilidade e limitação da capacidade 
produtiva. 
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Este trabajo pretende socializar los principales hallazgos obtenidos a partir de la investigación 
monográfica realizada en el marco de la Licenciatura en Trabajo Social, sobre los procesos 
sucesorios en la producción familiar de la Colonia Alonso Montaño del Departamento de San 
José, Uruguay, desde una perspectiva de género. La sucesión y el recambio generacional 
que conlleva terminan siendo cuestiones centrales a la hora de pensar en la permanencia de 
la producción familiar. Se desarrolla a partir de las necesidades productivas y reproductivas 
de las familias involucradas, determinando fuertemente sus vidas, y en particular de las 
mujeres de estas familias, en tanto se trata de un proceso naturalizado que refuerza las 
relaciones desiguales de género. El género constituye un elemento central para comprender 
la sucesión de los emprendimientos productivos familiares. Se hizo un análisis de entrevistas 
a informantes calificados y de fichas y entrevistas familiares realizadas a las familias de la 
Colonia por estudiantes de la asignatura Proyecto Integral Trabajo y Cuestión Agraria entre 
los años 2011 y 2013. Se visualiza, con distintos matices, la existencia de una naturalización 
de todo el proceso sucesorio. Las desigualdades de género permean profundamente las 
relaciones familiares. Existen resistencias hacia las mujeres como posibles sucesoras, ya 
que no se las considera como sujetos capaces de heredar y llevar adelante solas, el 
emprendimiento productivo familiar. El control de las tierras, la producción, el dinero, el 
manejo de la tecnología y la comercialización, continúan siendo responsabilidades que 
socialmente se considera que deben ser sostenidas por los varones.  Entonces, el proceso 
sucesorio se inscribe dentro de determinaciones económicas, sociales y culturales que 
colocan la necesidad de una perspectiva de análisis que considere un conjunto amplio de 
aspectos. Esta perspectiva invita a problematizar tanto las relaciones familiares y de género, 
como las relaciones de estas familias y mujeres con el mundo del trabajo y la cuestión agraria. 
Refleja la necesidad de políticas que fortalezcan la igualdad de género en varios aspectos y 
no sólo en el acceso de tierras. La invitación es a repensar estos procesos que nos interpelan 
y desafían diariamente, para trasformar-nos. 
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O objetivo deste trabalho é ressaltar a importância dos encontros de mulheres dos Sistemas 
Participativos de Garantia (SPGs) para a promoção do protagonismo destas nas 
organizações de agricultura familiar agroecológica. Os encontros “Mulheres e SPGs: 
Construindo processos para promover a participação e o protagonismo da Mulher na 
Agroecologia” aconteceram no Brasil em dezembro de 2016 e junho de 2017. O primeiro 
encontro ocorreu em Torres-RS reunindo cerca de 30 mulheres de 09 SPGs de diferentes 
regiões do Brasil e também do Uruguai. Como consequência deste encontro, as mulheres da 
região do sudeste brasileiro, realizaram em 2017 o segundo encontro em  Inconfidentes-MG, 
reunindo 60 mulheres dos SPGs desta região. Em se tratando de certificação orgânica, o 
Brasil é reconhecido mundialmente pelo seu pioneirismo na criação de instrumentos legais 
que reconhecem os SPGs como mecanismos para avaliação da conformidade orgânica. A 
primazia da promoção da participação feminina tem sido elencada em inúmeras esferas de 
políticas públicas como temática transversal, buscando promover o reconhecimento do 
protagonismo feminino na Agroecologia. Entretanto, o olhar sobre a participação das 
mulheres nesses espaços é recente e somente após a realização destes encontros tem sido 
evidenciado. Nesse sentido, durante os encontros, por meio da observação participante como 
instrumento técnico metodológico, foi possível elaborar este relato que evidenciou a 
importância destes eventos para a promoção de espaços onde as mulheres puderam refletir, 
planejar, trocar experiências e construir individual e coletivamente visões sobre suas 
organizações, seu papel no fortalecimento dos SPGs dos quais fazem parte, e na política de 
Agroecologia. Os encontros revelaram que a participação das mulheres nas organizações da 
agricultura familiar e nos SPGs ainda se constitui um desafio a ser superado necessitando 
de políticas públicas e estudos que contribuam para o reconhecimento e valorização da 
mulher na Agroecologia. Como principal desfecho do segundo encontro ressalta o 
planejamento de outros seis encontros que acontecerão ao longo do ano de 2018, sendo 
previsto um encontro em cada um dos seis SPGs existentes na região do sudeste 
brasileiro.       
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La ponencia presenta una elaboración reflexiva de mi experiencia de trabajo en el 
Corregimiento de Gaitania, perteneciente al municipio de Planadas, ubicado al sur del 
Departamento del Tolima, en Colombia. El territorio de Planadas es complejo y diverso, tanto 
por sus características geográficas y ecosistémicas, como históricas y socioculturales. 
Ubicado sobre la Cordillera Central, cuenta con variedad de pisos térmicos, tierras fértiles, 
gran biodiversidad y abundantes fuentes hídricas. Gaitania, es un territorio multicultural, en 
el cual conviven campesinos y campesinas provenientes de diferentes regiones, junto con la 
comunidad indígena Nasa, la cual llegó a estas montañas hace más de cien años. Estas 
comunidades se dedican principalmente al cultivo de café, seguido de cultivos transitorios 
como frijol, maíz, caña panelera, plátano y frutales. Pese a toda esta riqueza, Planadas, y 
particularmente Gaitania, se han dado a conocer principalmente por ser uno de los epicentros 
del conflicto armado. No obstante, hay mucho por contar sobre este lugar, historias que van 
mucho más allá de ese pasado y que hoy implican enormes cambios y desafíos para sus 
habitantes en el contexto de implementación de los acuerdos de paz. Abordaré en estas 
páginas, los aprendizajes, retos y proyecciones derivadas del trabajo adelantado en el marco 
del proyecto “Promoción de la Equidad de Género y la Soberanía Alimentaria”, liderado por 
la Fundación Yapawayra. Partiendo de la Investigación Acción Participativa (IAP), se han 
evidenciando cambios progresivos en las relaciones de género, el fortalecimiento de las 
capacidades y talentos de las mujeres a nivel personal y asociativo, así como su compromiso 
cada vez más decidido en la defensa y ejercicio de sus derechos. En el proceso se ha 
buscado mejorar la participación política de las mujeres, así como su liderazgo en un proceso 
de Soberanía Alimentaria a partir del establecimiento de huertas familiares y comunitarias y 
la preservación de semillas criollas. El Corregimiento de Gaitania, evidencia las grandes 
transformaciones que atraviesa hoy el mundo rural latinoamericano, las cuales se ven 
reflejadas en las relaciones de género, las luchas de mujeres campesinas e indígenas, los 
retos de las agriculturas familiares y la construcción de paz desde los territorios.  
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O ambiente rural do nordeste brasileiro é a área de estudo desta pesquisa, mais 
precisamente o povoado de Lagoa da Volta, localizado no município de Porto da Folha, no 
território do Alto Sertão Sergipano. Este trabalho tem como objetivo descrever as trajetórias 
das agricultoras rurais na construção da Associação de Mulheres ‘Resgatando Sua História’. 
Para a realização deste estudo optou-se pela abordagem qualitativa, onde a coleta de dados 
se deu por meio de observações diretas, anotações no diário de campo, fotodocumentação, 
gravação de 12 entrevistas semiestruturadas com as associadas e com três coordenadoras 
da Associação. Cabe salientar que a pobreza no nordeste do Brasil é a mais grave do país. 
O município sede da Associação possui 63,33% da sua população no rural, apresenta IDH 
de 0,568 e sua taxa de incidência de pobreza é de 56,71% da população (IBGE, 2010). Neste 
contexto, este trabalho procura ressaltar a participação e a atuação das mulheres associadas 
na busca por uma articulação social, na qual estas passam a se organizar de modo coletivo 
vislumbrando uma transformação pessoal para que possam decidir sobre suas vidas, visto 
que as atitudes em grupo são mais aceitas socialmente. Deste modo, observa-se que as 
organizações coletivas vêm ganhando espaço em ambientes vinculados a agroecologia, 
principalmente nos assuntos relacionados às necessidades de transformações sociais. 
Estudos apontam que grupos de agricultoras se apresentam como protagonistas na 
construção da sua própria categoria política e social. Assim, esta pesquisa observa que a 
discussão sobre as questões de gênero levaram estas mulheres rurais a se organizarem de 
forma associativa para enfrentar conjuntamente a invisibilidade do seu papel na sociedade 
rural do sertão nordestino. Pode-se concluir que estas mulheres construíram uma Associação 
que busca autonomia e empoderamento e que estão satisfeitas por terem assumido o papel 
de protagonistas na busca pela segurança alimentar e nutricional das famílias, da 
conservação ecológica da caatinga e na inserção socioprodutiva e política, o que colaborou 
para a valorização, o respeito e o reconhecimento destas mulheres na sociedade. 
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O município de Cunha, localizado no estado de São Paulo, foi cenário de importantes estudos 
etnográficos realizados no século passado (WILLEMS, 1947; SHIRLEY, 1971). Tais estudos 
privilegiaram as transformações econômicas e sociais que poderiam solapar as antigas 
tradições da identidade caipira, como por exemplo, a forte religiosidade, o predomínio de 
valores não econômicos e a coerência interna de grupo. Se por um lado esses estudos 
retrataram o modo de vida da época, pouca atenção foi direcionada para as relações sociais 
de gênero que acabaram reduzidas às práticas femininas atreladas e/ou subordinadas ao 
trabalho agrícola, de reponsabilidade masculina. O olhar analítico direcionado para a unidade 
familiar de produção acabou por invisibilizar as mulheres rurais enquanto indivíduos dotados 
de direitos, desejos e poder de decisão, apartando dois espaços de inserção e atuação: o 
doméstico de responsabilidade feminina e o público, ocupado prioritariamente por homens. 
A emergência de movimentos sociais na década de 1980 trouxe uma nova perspectiva para 
os estudos sobre as mulheres rurais (SILIPRANDI, 2013). Além disso, as reconfigurações do 
mundo rural, intensificadas em fins do século passado, dadas pela entrada de novos agentes 
em busca de lazer ou moradia e por novas atividades de caráter não agrícola (GRAZIANO 
DA SILVA, 1996; VEIGA, 2006; WANDERLEY, 2006), reposicionam as interdependências 
internas dos grupos sociais e abrem novas possibilidades para as mulheres. Tais 
características são encontradas no município em que esse estudo foi realizado, marcando 
uma complexidade que revela as influências dessas novas dinâmicas rurais nas relações 
sociais de gênero. Por meio da análise da trajetória de vida foi possível apreender que as 
possibilidades abertas na ruralidade contemporânea ressignificam as identidades feminina e 
masculina que se apresentam para além da dicotomia público-privado, percebidas e 
performadas tanto nas próprias relações de gênero, como na relação com “os de fora”, 
passando pelas oportunidades advindas no desenvolvimento da prática do turismo. 
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Alternativas de Geração de Renda Para Mulheres Rurais do Semiárido Norte Mineiro: 
Um Olhar Sob a Perspectiva de Gênero. O presente trabalho tem como objetivo analisar 
os resultados das ações de corte e costura desenvolvidos como alternativa de geração de 
renda para mulheres rurais, residentes no semiárido norte mineiro. Trata-se de uma 
população que convive com um cenário geográfico de seca. A atividade de corte e costura 
não é afetada com a crise hídrica, sendo assim, uma alternativa víável para geração de renda 
para mulheres rurais, em um contexto onde as atividades agrícolas são prejudicadas por 
fatores climáticos da região, que contribuem, de certa forma, para a migração rural- urbana. 
Para o desenvolvimento da atividade de corte e costura na região, as beneficiárias contam 
com recursos disponibilizados pelo governo federal, principalmente de emendas 
parlamentares, que vem contribuindo para a geração de renda. Segundo a Associação 
Brasileira de Industria Têxtil e Confecção (ABIT), o faturamento do setor de confecção 
aumentará no ano 2018, com balança comercial favorável, sem aumento dos custo de 
produção, fatores que incentivam investimentos para o desenvolvimento da atividade na 
região norte do estado de Minas Gerais. Desde o ano 2010, vem sendo disponibilizados 
recursos para qualificação profissional de mulheres rurais na área de confecção e 
estruturação das unidades produtivas, onde grupos de mulheres rurais, organizadas em 
associações vem mudando a realidade, através da atividade de corte e costura. Não seria 
possível analisar o resultado de uma atividade de geração de renda para mulheres rurais 
sem ter um olhar sob a perspectiva de gênero, tendo em vista que trata-se de uma atividade 
econômica cuja mão de obra na região é predominantemente feminina. A perspectiva de 
gênero vem possibilitando que as diferenças entre homens e mulheres deixem de ser vistas 
como resultado de um “destino biológico” e passem a ser vistas como diferenças socialmente 
construídas. A construção dos papeis sociais contribui para segregá-los, principalmente no 
que se refere a divisão sexual do trabalho, motivo pelo qual as atividades de geração de 
renda no semiárido norte Mineiro, praticada por mulheres, não tem o mesmo avanço das 
atividades praticadas por homens.         
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El Istmo de Tehuantepec se localiza en la parte sur del estado de Oaxaca, en la planicie 
costera, se caracteriza por ser la zona continental más estrecha del país, en donde los 
océanos pacífico y atlántico se encuentran. Es una de las regiones en con mayor presencia 
indígena, siendo la zapoteca o binizá la etnia con población mayoritaria. Esta región es 
conocida a nivel mundial por sus mujeres empoderadas, quienes tienen un papel importante 
en la vida social, económica y cultural. Las mujeres binizá sostienen la economía regional, 
son reconocidas como buenas comerciantes y han convertido sus mercados locales en 
espacios casi exclusivamente femeninos. El comercio se vuelve una forma de vida, donde no 
solo se dan relaciones de intercambio monetario sino se entretejen redes de apoyo mutuo y 
solidaridad. Las mujeres istmeñas, mantienen el corazón lleno de vida que es el mercado 
como Veronika Bennholdt-Thomsen menciona en su libro “Juchitán, la ciudad de las 
mujeres”, gracias a la transformación y comercialización de los productos de la siembra, 
pesca y caza de la región. Este tipo de redes sociales, culturales y económicas del que las 
mujeres istmeñas forman parte, para los binizá se resume en una expresión zapoteca: 
“guendanazaaca”, que se asemeja al vivir bien o estar bien que Alberto Acosta (2010) 
identifica como sumak kawsay como una filosofía de vida ancestral de las comunidades 
indígenas. Para los pueblos binizá, el guendanazaaca no solo se expresa en lo individual, 
sino también a nivel familiar y comunitario, cuyos elementos están siendo amenazados por 
proyectos de desarrollo impulsados por capitales extranjeros y empresas trasnacionales en 
proyectos de desarrollo verde, que ponen en riesgo la fortaleza comunitaria y los lazos 
colectivos tejidos por las mujeres desde el mercado. Por lo que se planteara la siguiente 
pregunta ¿Cómo el papel de la mujer en el guendanazaaca puede ser afectado por los 
proyectos multinacionales? 
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A pesar de presiones políticas y del mercado para adoptar la semilla híbrida, los Maya de 
Yucatán, México han preservado variedades indígenas de maíz. La sobreviviencia de las 
semillas indígenas contribuye a la diversidad genética del maíz, lo cual aumenta la capacidad 
de las comunidades rurales adaptarse frente a la consolidación y apropriación rápida de la 
agricultura y frente al cambio climático. Sobre todo, la soberanía Maya sobre los recursos 
fitogenéticos tiene gran importancia cultural y social. El logro de esta comunidad de preservar 
sus variedades locales mientras se montan las presiones económicas y políticas de 
incorporar el uso de la semilla híbrida en la práctica agricultural es más sorprendente cuando 
se considera las altas vulnerabilidades sociales y económicas de esta comunidad, la 
emigracion de los granjeros locales y la agenda municipal de aprovechar de la agricultura 
comerical en los próximos años. Pocos estudios han examinado el papel de las mujeres Maya 
en el mantenimiento de maíz indígena, particularmente como un rechazo a la 
comercialización de la agricultura. Sin embargo, debido a la división del labor agricultural 
entre las mujeres y los hombres en esta región, un análisis de género del mantenimiento de 
la semilla Maya tiene la capacidad de ampliar el entendimiento tradicional de la dinámica 
entre las semillas indígenas y las semillas híbridas comerciales. Por medio de un estudio de 
caso cualitativo en el pueblo de Xoy, esta tesis de maestría examina a los papeles, 
motivaciones y éxitos respectivos de mujeres y hombres Maya en la agricultura del maíz y el 
ahorro de semillas, tanto como la manera de que la estratificación de género impacta a estos 
procesos. Este estudio utiliza feminismos Chicanas e indígenas sobre el poder resistente del 
habitus corporal para crear un marco teórico culturalmente apropiado. Esta teoría construye 
un puente entre el conocimiento ideal y el conocimiento material, llegando a una clase de 
conocimiento corporal, basado en el mismo sitio en que reside y actúa el cuerpo. La 
recognición de tal conocimiento tiene potencial emancipativa social, cultural, ecológica y de 
clase. 
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Este artigo aporta uma análise sobre as formas de sociabilidade e organização de mulheres 
camponesas, considerando especificamente um tipo de organização bastante particular que 
é encontrada em inúmeras comunidades rurais e urbanas no Brasil: o clube de mães. Essa 
forma de organização teve origem nas Comunidades Eclesiais de Base, ligada à Igreja 
Católica, entre os anos de 1970 e 1980. Com o tempo, os clubes de mães se tornaram 
autônomos com relação à Igreja e hoje, geralmente, consistem em espaços em que as 
mulheres se organizam de modo independente. Considerando esses aspectos gerais, foi 
realizada pesquisa com mulheres camponesas na comunidade de São Caetano, no 
município de São Lourenço do Oeste, em Santa Catarina. Foram entrevistadas 23 
agricultoras, participantes do Clube de Mães “Entre amigas”, fundado em 1999. O objetivo 
da pesquisa foi compreender qual o papel que o clube de mães ocupa nas práticas de 
sociabilidade e nas formas de organização dessas agricultoras, as motivações e as 
condições de seu engajamento, buscando identificar as estratégias construídas por elas em 
termos de ampliação da autonomia e empoderamento. Observamos que organizar-se 
enquanto coletivo de mulheres não é tarefa simples em um cenário, como o das comunidades 
rurais, fortemente marcado pelas divisão sexual dos espaços sociais, em que as mulheres 
estão simbolicamente mais relacionadas ao espaço doméstico e do lar e os homens ao 
espaço público. Os espaços de lazer rural normalmente estão mais voltados para ambientes 
frequentados pelos homens: o campo de futebol, a cancha de bocha, o bar, o jogo de baralho, 
sendo o lazer das mulheres mais restrito ao âmbito das suas residências. Assim, a 
organização do clube de mães rompe com essas dicotomias nos espaços sociais, pois abre 
a possibilidade de ação das mulheres no espaço público, já que, para além da comunidade, 
elas passam a frequentar espaços de outras comunidades e outros municípios para os quais 
viajam coletivamente. Ao observar o significado do clube de mães na comunidade 
pesquisada, compreende-se um aumento do reconhecimento e da visibilidade das mulheres, 
além da constituição de relações de estima e afeto entre vizinhas, amigas e parentes. 
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PARTICIPACIÓN DE LAS MUJERES EN ESPACIOS POLÍTICOS Y 
SOCIALES – EL CASO DE LAS MUJERES AGRICULTORAS 
FAMILIARES DEL PERIURBANO DEL GRAN LA PLATA (#1303) 
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En este trabajo nos proponemos analizar las relaciones de género que se dan dentro y a 
partir de las organizaciones de la agricultura familiar en el periurbano del gran La Plata, 
Buenos Aires. El periurbano platense es una de las regiones especializadas en horticultura 
intensiva más importantes del país. Una gran parte de la producción es realizada en 
pequeñas explotaciones por agricultores y agricultoras familiares. La mayoría son migrantes 
de origen boliviano quienes se instalan en la región desde los años ’90 en adelante y acceden 
a la tierra a través del arrendamiento o la mediería. Las condiciones de vida y de trabajo en 
el sector son sumamente precarias. La horticultura es una actividad altamente demandante 
de mano de obra  y al encontrarse poco o mal remunerada genera una fuerte explotación de 
la fuerza de trabajo propia y de la que eventualmente es contratada. En este contexto de 
pobreza y precariedad la presión de la estructura de familia patriarcal y de la división sexual 
del trabajo agrava la situación de las mujeres. Son ellas quienes además de trabajar a la par 
de los hombres en las quintas llevan adelante todas las tareas de reproducción y de cuidado 
en el hogar. Es frecuente la dependencia económica de las mujeres en relación a los maridos 
y los casos de violencia doméstica. Han surgido diversas organizaciones con el objetivo de 
mejorar tanto las condiciones de realización de la actividad agraria como también las 
condiciones de vida y de trabajo en la horticultura mediante la exigencia del cumplimiento de 
sus derechos. En este marco la mayoría de ellas ha generado espacios donde discutir y 
elaborar política para abordar las relaciones de género y el lugar de las mujeres. 
Analizaremos las relaciones de género en el marco de dos organizaciones representativas 
de la región (el Movimiento de Pequeños Productores y la Unión de Trabajadores de la Tierra) 
por su cantidad de afiliados/as y su despliegue territorial; a través de entrevistas y 
observación participante las estrategias desplegadas para abordar las desigualdades de 
género como también las formas en que efectivamente circulan el poder y la palabra en la 
organización. 
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  La preocupación sobre la realidad de las mujeres en el medio rural en nuestro país comenzó 
a generarse en forma muy lenta a mediados de la década de los 80’, cuando con mucho 
empeño algunos grupos conformados por las propias mujeres rurales y con el apoyo de 
algunas ONG’s, comenzaron a organizarse, a formular demandas y a trabajar en conjunto 
para hacer conocer la situación en la que vivían y a buscar mecanismos para superar 
enormes dificultades y pobreza extrema. La realidad ha cambiado mucho desde entonces: el 
país logró vencer la situación de crisis en el sector agropecuario; las formas de producción, 
comercialización y  consumo de alimentos sufrieron grandes transformaciones en este 
período. Además la profundización de las relaciones capitalistas en el medio rural y el 
importante poder que adquirió la agroindustria,  ubicó a las mujeres rurales en una situación 
de subordinación diferente a la vivida hace un cuarto de siglo atrás. En el año 2005 el país 
cambió su orientación política: el gobierno  fue asumido por primera vez por el Frente Amplio, 
representando a la izquierda uruguaya. Fue el comienzo de un “período progresista”, 
donde  se instaló una conducción más próxima a los sectores populares y reclamos de los 
trabajadores. Este cambio repercutió en términos generales en mejoras de vida para la 
población en general y en la situación del país. Sin embargo, en el medio rural aún con estos 
avances en las condiciones de vida de la población las inequidades de género parecen 
mantenerse. En este trabajo se presentan evidencias sobre algunos cambios en la situación 
socioeconómica de las mujeres rurales en el período 2005-2014 desde una perspectiva de 
género. Asimismo se propone una reflexión sobre la dificultad en la aplicación de políticas de 
género en el medio rural. Los datos utilizados provienen de las Encuestas de Hogares, el 
Censo de población del año 2011, y la encuesta de hogares realizada por la Oficina de 
Programación y Política Agropecuaria (OPYPA) en el año 2000. También fue utilizada 
información de registros procesados por el Ministerio de Desarrollo Social 
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MAPEAMENTO DE GRUPOS PRODUTIVOS DE MULHERES RURAIS 
NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL: HISTÓRIAS DE CONSTRUÇÃO 
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Esse texto pretende apresentar os resultados da pesquisa realizada no âmbito do projeto “As 
Mulheres Rurais e a Agroecologia na Região Sudeste: tecnologias para a autonomia 
econômica, segurança alimentar e conservação da biodiversidade” executado através de 
parceria entre o Núcleo de Estudos em Agroecologia e Economia Feminista (CNPQ) do 
Instituto Federal de São Paulo - IFSP e Ministério do Desenvolvimento Agrário (DPMR/MDA). 
Esse projeto foi desenvolvido no período de 2014 a 2016 sendo parte de uma rede de ações 
públicas desenvolvidas a partir das reivindicações e da participação dos movimentos sociais 
do campo e organizações feministas em torno da questão das mulheres rurais e da 
agroecologia. O objetivo da pesquisa foi realizar a espacialização e registro da caracterização 
e das histórias de grupos produtivos de mulheres rurais na Região Sudeste do Brasil. Os 
dados foram obtidos através de entrevistas, realizadas com grupos organizados em torno do 
trabalho produtivo formados exclusivamente por mulheres rurais. Os resultados apresentam-
se como a espacialização e registro das histórias de 15 grupos produtivos de mulheres 
localizados em Assentamentos de Reforma Agrária: Agrocamponesa (Santa Teresa – ES), 
Alves (Campos Altos - MG), Olhos d’Água (Guapé - MG), Raízes da Terra (Campo do Meio 
- MG), Coletivo do Oziel (Governador Valadares - MG), Mãe Esperança (Teofilo Otoni - MG), 
Coletivo de Saúde do MST (Rio de Janeiro – RJ), Margarida do Carukango (Macaé – RJ), 
Mariana Criola (Rio de Janeiro – RJ), COMATER (Ribeirão Preto – SP), Coplanta (Itaberá – 
SP), Domitila Chungara (Serrana - SP), Flora Sinetiguey (Ribeirão Preto - SP), Panificação 
Pé de Galinha (Mirante do Paranapanema – SP) e Terra Viva (Americana – SP). Esse 
trabalho demonstrou que mapear grupos produtivos de mulheres, mais do que uma pesquisa 
ligada à cartografia ou construção de mapas, representa uma possibilidade de representar 
formas de viver, de estar no mundo, às quais as mulheres rurais, através das suas atividades 
produtivas coletivas, vêm reinventando com resistência diante das desigualdades de gênero 
vividas por elas. Representa, por fim, a construção de novas narrativas que expressam as 
práticas feministas e de resistência das mulheres rurais no Brasil que ajudam a transformar 
a economia. 
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As mulheres são maioria nos empreendimentos de economia solidária no Brasil e no mundo, 
apesar disso poucos são os trabalhos que trazem reflexões sobre sua importância e papel 
nestes espaços. Objetivou-se neste trabalho analisar o perfil das mulheres feirantes 
presentes no Projeto Esperança/Cooesperança e suas relações. Foram realizadas 
entrevistas com as mulheres, através da aplicação de formulários, durante o mês de 
novembro. Um dos dados relevantes obtidos é a escolaridade, onde cerca de 35% das 
entrevistadas possui ensino fundamental incompleto, seguido de 28% com ensino superior, 
sendo que as mulheres mais jovens possuem um nível de escolaridade mais elevado. Porém, 
os maiores níveis de escolaridade não estão diretamente relacionados às maiores faixas de 
renda obtidas a partir do projeto e em muitos casos, as maiores rendas são justamente das 
mulheres com menor escolaridade e rurais, o que se justifica pelo fato de haver uma maior 
comercialização de alimentos neste espaço, das mulheres rurais representarem boa parte 
das feirantes e destas mulheres terem encontrado dificuldades históricas de acesso à escola. 
Tem-se uma predominância entre as entrevistadas de agroindústrias, seguida por 
hortifrutigranjeiros e artesanato. Pode-se observar também que a média de horas dedicadas 
ao trabalho doméstico e ao trabalho de produção, elaboração e comercialização dos produtos 
para a feira está acima da jornada semanal de trabalho formal no Brasil. Demonstrando que 
estas mulheres, apesar de terem autonomia no trabalho, trabalham mais do que as que 
possuem empregos formais e apesar disso, apresentam grande entusiasmo, orgulho e 
satisfação. Embora o ambiente do projeto não seja livre de influências do patriarcado e, 
consequentemente, de machismo, a maioria das entrevistadas demonstra uma intensa busca 
por reconhecimento social e por relações de gênero mais equitativas, ressaltando sempre a 
importância da independência econômica na autonomia feminina. Neste sentido, foi possível 
desenvolver a reflexão sobre o papel da economia solidária na construção da solidariedade 
e da sororidade entre as participantes. Porém, observou-se ainda a necessidade de 
realização de mais espaços de troca de experiências e saberes entre elas, podendo 
potencializar o empoderamento feminino já proporcionado, através de espaços de formação 
transdisciplinares de educação popular. 
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EDUCAÇÃO DO CAMPO, GÊNERO E DESENVOLVIMENTO RURAL 
NO MOVIMENTO DE TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA (MST): 
UM ESTUDO SOB O PROTAGONISMO DAS MULHERES DO MST 
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A presente proposta está vinculada a uma pesquisa de mestrado em andamento no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Pará. O interesse 
pelo tema em questão surgiu a partir das vivências proporcionadas pelo grupo de estudos e 
pesquisas no qual atuamos, que nos possibilitaram o contato com discussões e 
problematizações sobre a educação popular, educação do campo e gênero.  Assim, dentre 
as inquietações que o tema da educação do campo propiciou foi possível perceber a 
necessidade de pesquisar o Movimento de Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) na 
realidade amazônica, uma vez que se trata de um movimento social de resistência que, por 
meio de lutas e ocupações de terras, reivindicam a garantia dos direitos de homens e 
mulheres do campo. Dessa forma, refletindo sobre concepções epistemológicas da educação 
do campo e entendendo a necessidade de se estudar, pesquisar e discutir as relações de 
gênero nas perspectivas teóricas e práticas da educação do campo, e de conhecimentos 
bibliográficos sobre o MST; propomos pesquisar o seguinte problema: em que sentido o 
protagonismo das mulheres no MST vem reconfigurando o debate de Educação do Campo 
e do Desenvolvimento na Amazônia Paraense? Bem como, o presente estudo tem como 
objetivo analisar o protagonismo do papel da mulher no MST na realidade amazônica 
paraense, assim como investigar a contribuição dessas mulheres para o desenvolvimento e 
educação do campo neste contexto. Essa pesquisa está orientada por uma perspectiva das 
epistemologias do sul e do pensamento abissal de Boaventura de Sousa Santos, assentada 
numa abordagem qualitativa, com enfoque dialético, que vem envolvendo pesquisa 
bibliográfica, documental e de campo sobre os saberes e práticas de mulheres no MST, em 
assentamentos de municípios do estado do Pará-Brasil. Os sujeitos da pesquisa se 
constituirão pelas mulheres jovens e adultas que desempenham atividades de educação no 
MST. Serão desenvolvidas entrevistas semiestruturadas de forma individual e coletiva. As 
entrevistas coletivas se darão por grupo focal. Neste sentido, a investigação também 
problematizará sobre as determinadas situações a serem debatidas, provocando assim uma 
reflexão crítica, a partir dos diálogos realizados pelo e com o grupo. 
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O objetivo do artigo é avaliar a importância sociocultural e econômico-ambiental do trabalho 
realizado por mulheres, no Distrito de São Jorge, Alto Paraíso de Goiás-GO, no ofício de 
partejar. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre os princípios do 
Ecofeminismo e da Economia do Cuidado a fim de se repensar a relação mulher-natureza no 
cuidado com o corpo, com o processo reprodutivo, além do respeito ao tempo de espera 
necessário para o nascimento do bebê pelo método do parto natural. A Análise de Conteúdo 
foi utilizada como referencial analítico dos dados obtidos por meio de entrevista 
semiestruturada com as parteiras denominadas "Donas". Esta análise permitiu entender o 
ofício de partejar e a sua relação com a comunidade e a natureza. As parteiras da Chapada 
dos Veadeiros são mulheres detentoras de um conhecimento simbólico, com a trajetória de 
vida no garimpo, na lavoura e no papel desempenhado na comunidade como autoridade 
espiritual, tendo em vista que o partejar é uma missão divina, que envolve elementos místicos 
e religiosos, bem como o conhecimento da vegetação do Cerrado que é manipulada em 
beberagens, emplastos, pomadas e banhos aplicados às parturientes e aos recém-nascidos. 
Constatou-se uma mistura de respeito, solidariedade e generosidade nas relações 
estabelecidas entre as parteiras e as pessoas de dentro e de fora da comunidade. As 
parteiras são referência na comunidade para a realização dos partos em domicilio que, 
muitas vezes, não têm hora certa, podendo acontecer no meio da madrugada. Para essas 
mulheres, o parto representa o momento em que Deus envia luz ao mundo. É uma 
demonstração de fé em Deus, é considerada uma missão espiritual e, por isso, não há 
cobrança pecuniária. A prática de fazer o parto natural sobrevive nas comunidades 
tradicionais por representar a expressão da própria natureza, um dom de Deus, e deve ser 
preservada e transmitida de geração para geração. Conclui-se que está em andamento um 
processo de resgate dos saberes tradicionais relacionados com a prática do partejar, 
protagonizado pelas mulheres da Chapada dos Veadeiros – um parque nacional com 
importante papel na conservação da biodiversidade da fauna e flora do bioma Cerrado. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

391
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Este artigo tem como objetivo destacar a busca por uma agricultura sustentável 
(agroecológica) na perspectiva feminista do grupo de mulheres Flores de Ximenes, localizado 
no assentamento Ximenes em Pernambuco/Brasil. Procura também entender como o 
desenvolvimento rural sustentável vem acontecendo e sendo utilizado como ferramenta para 
mitigar as opressões de gênero que cercam as doze participantes desse coletivo. A partir do 
trabalho realizado pelo edital PIBEX, iniciado no ano de 2015, para o desenvolvimento de 
projetos de extensão que pautam ações contínuas de interação entre o IFPE e a sociedade, 
no qual a resistência destas camponesas frente aos conflitos relacionados a especulação 
imobiliária e o latifúndio possibilita uma leitura acerca da materialização dos feminismos, 
entendendo, que, apesar dessas mulheres possuírem vivências diversas e construções 
sociais diferentes, estão juntas contra o machismo e a expansão devastadora e cruel tanto 
no lado social como no lado ambiental da monocultura da cana-de-açúcar que prevalece 
dentro do assentamento e em toda Zona da Mata Sul do estado. O Ecofeminismo, nesta 
realidade, vem se firmando a partir das atividades de bioconstrução e formação dos 
agroecossistemas em coletivo, questionando o patriarcado e as inserindo nos movimentos 
sociais do campo e agroecológicos. Salientando que, essas transições, a agroecológica e a 
feminista, nem sempre são amenas, gerando situações complicadas e conflituosas 
principalmente na esfera privada de suas vidas ou mesmo dentro do grupo. Descrever, 
também, o processo de reconhecimento como sujeitas políticas capazes de gerar mudanças, 
afirmando sua auto-organização e questionando a opressão patriarcal no modelo capitalista 
de produção vivido diariamente. É necessário destacar a necessidade do reconhecimento e 
a valorização do trabalho da mulher camponesa dentro do regime patriarcal capitalista, no 
qual ela é oprimida, além da relevância desta profissão na segurança alimentar da sociedade. 
Por fim, analisa-se o papel da agroecologia e do ecofeminismo em suas vidas e, se esse 
processo tem resultado em empoderamento e autonomia individual e coletiva. 
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O presente trabalho procura investigar a construção e execução, além dos limites e 
potencialidades de dois programas governamentais brasileiros: Um Milhão de Cisternas 
Rurais e Uma Terra Duas Águas, tendo como foco as transformações nas relações de gênero 
vividas por comunidades rurais na região agreste do estado de Pernambuco. Gestadas em 
1999 e 2007, respectivamente, essas duas políticas públicas objetivam assegurar o acesso 
à água para consumo e produção a populações rurais que enfrentam regularmente períodos 
de estiagem, muito comuns à região semiárida do Brasil, por meio da construção de 
reservatórios (de 16 a 52 mil litros) próximos às casas das famílias. Sob o paradigma da 
convivência com o semiárido, esses dois programas procuram transformar o modelo 
tradicional de intervenção estatal na questão da água a partir de uma metodologia que 
envolva a participação, formação e mobilização política dos atores locais. Ainda que ambas 
as políticas não tenham um recorte de gênero explícito em sua formulação, o trabalho 
associado à água é algo comumente atribuído às mulheres no contexto em questão, fazendo 
com que os desdobramentos desses programas sejam mais sensíveis às mesmas. Apesar 
dos importantes avanços sociais trazidos por essas políticas, faz-se necessário refletir mais 
detidamente sobre as reconfigurações nas relações de gênero engendradas por elas, tanto 
local como em termos de sua elaboração mais geral. Para tanto, buscaremos refletir sobre: 
1) as construções e discursos acerca do lugar das mulheres, da família e do doméstico 
presentes na formulação e execução desses programas; 2) as categorias a partir das quais 
se descrevem as mudanças sociais advindas desses programas na vida das mulheres; 3) o 
lugar que essas políticas ocupam nas transformações das relações de poder locais e no 
espaço ocupado pelas mulheres nas mesmas. A partir da análise de normativas oficiais 
dessas políticas, do discurso das organizações executoras, bem como do trabalho de campo 
junto a comunidades rurais, observamos a complexidade dessas reconfigurações nas 
relações de gênero, que se por um lado apontam para uma maior participação das mulheres 
em espaços organizativos, por outro podem reforçar papéis tradicionais de gênero, 
simbologias acerca do doméstico e representações sobre família. 
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Os processos de masculinização e envelhecimento da população rural se intensificaram a 
partir da modernização agrícola, a substituição da mão de obra reduz o número de pessoas 
necessárias para a condução da unidade de produção, e, consequentemente, parte desta é 
direcionada para atividades não agrícolas ou deslocada para centros urbanos de forma 
seletiva. O reconhecimento da figura feminina no meio rural passa a ocorrer a partir da 
identificação da importância das ações ligadas à produção para o autoconsumo, a 
valorização da dupla jornada de trabalho, a manutenção da cultura, da natureza, da paisagem 
e ao desenvolvimento de atividades não agrícolas, especialmente quando se trata da 
agricultura familiar. O objetivo geral da pesquisa foi avaliar as causas da permanência e 
evasão das mulheres do meio rural de quatro localidades no município de São Paulo das 
Missões/RS, Brasil. Como ferramentas metodológicas utilizaram-se o referencial teórico e 
aplicação de 39 entrevistas semiestruturadas, aplicadas à mulheres entre 15 e 29 anos, 
residentes nas comunidades selecionadas de acordo com a localização geográfica, sistemas 
de produção adotados e território característico. Constatou-se que o número de mulheres 
jovens presentes nas comunidades rurais é baixo e, os resultados apontam a continuidade 
do processo de migração das mulheres jovens para a cidade, sendo 79% das jovens entre 
15 e 20 anos. Há uma tendência à busca por trabalho pluriativo não agrícola, onde 33% 
desejam continuar residindo no meio rural, porém, trabalhando na cidade, sem interesse em 
seguir a profissão de agricultoras. As entrevistadas apontaram como fator de desinteresse e 
saída da agricultura o acesso à educação e a oferta de empregos no meio urbano que faz 
com que as mulheres se sintam mais valorizadas socialmente. A participação em atividade 
religiosas e organizativas das comunidades interfere positivamente sobre as perspectivas de 
continuidade no meio rural. A expectativa de permanência difere de acordo com a localização 
e acesso das comunidades rurais, e destacam-se as tipologias dos sistemas de produção 
agrícola e o nível de capitalização como determinantes para permanência de jovens mulheres 
no meio rural.  
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Partiendo de la idea de que son muchas las variables que se ponen en juegoal definir al jefe 
de hogar, en esta ponencia me interesa repensar dichoconcepto para analizarlo en relación 
con las transformacionessocioeconómicas del medio rural. Se destaca en particularel 
aumento del porcentaje de jefas de hogar en áreas rurales dispersasdonde, en algunas 
regiones, este valor se duplicó.Para el INDEC el/la jefe/a es “la persona reconocida como tal 
por losdemás miembros del hogar”. Frente a esto, cabría preguntarse, ¿quélimitaciones 
presenta la construcción del dato teniendo en cuenta lasvariables que el concepto abarca? 
La primera de éstas sedesprende de la noción de “hogar”. Según esta definición el jefe se 
asocia con los ingresos percibidos, de modo tal que quien cumple este rol es el“sostén 
económico del hogar”. La segunda variable se define a partir de laorganización doméstica, 
entendiendo que un jefe es también quien dirige elhogar, y en muchos casos este rol es 
asumido por mujeres. La teoría feminista ha desarrollado el concepto de “carga mental”, para 
definir el trabajo doméstico no solo en relación a la práctica concreta de efectuar latarea, sino 
también de organizar y coordinar el hogar. En algunos casossucede que además de cumplir 
este rol, las mujeres efectúan trabajosremunerados pero, al recibir un ingreso menor que su 
conyugue, termina pordeclararse como jefe de hogar al varón. A esto se le puede agregar 
laslimitaciones de las herramientas del Censo de Población para captar tareasrurales no 
remuneradas. De esta manera, no solo se oculta el trabajorealizado por las mujeres (en 
especial en zonas rurales), sino que a su vezcontribuye a que estas no se auto-perciban 
como jefas de hogar.Con el fin de explicitar y corroborar qué se mide a partir de la categoría 
jefe de hogar, y cuáles son las limitaciones que se presentan, se efectuaraun análisis de 
información de fuente secundaria proveniente del censo 2010. 
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De cunho investigativo teórico e bibliográfico, este trabalho apresenta como desafio refletir 
sobre os fundamentos do ecofeminismo para apreensão dos sentidos atribuídos às 
categorias mulher e natureza. Para tanto, problematizam-se as dimensões pública e privada 
das vidas das mulheres no meio rural, desde uma perspectiva de gênero alinhada aos 
preceitos da agroecologia. O ecofeminismo, tal como o feminismo, abrange várias vertentes. 
Assim, a perspectiva que norteia a interconexão conceitual entre mulher e natureza, alinhada 
à crítica construtivista, foi eleita para esta reflexão. O ecofeminismo construtivista expõe a 
existência de interconexões entre a exploração e dominação da natureza e a dominação e 
subordinação das mulheres, ambas configuradas segundo a lógica da dominação patriarcal 
e a subordinação da vida à prioridade de obtenção de benefícios. Diante disso, ecofeministas 
utilizam gênero como categoria de análise, a partir da qual se questionam os sistemas de 
dominação. Nesse contexto, existem estruturas conceituais opressoras, entendidas como um 
conjunto de crenças básicas, valores, atitudes e pressupostos que dão forma e refletem como 
alguém vê a si mesmo e ao mundo, que contêm a lógica da dominação, como estrutura de 
argumentação que visa justificar diferentes formas de opressão. Essa vertente enfatiza que 
as interconexões mencionadas são originárias de uma construção social, na qual as 
responsabilidades de gênero são marcadas na economia familiar, a partir da divisão sexual 
do trabalho, da desigual distribuição de poder e dos meios de produção. É neste cenário, que 
a agroecologia vivenciada cotidianamente por mulheres no meio rural ganha destaque. O 
ecofeminismo propõe, entre outras questões, a necessidade de rever as relações entre seres 
humanos e natureza, de forma a priorizar os modos de vida mais integrados ao ambiente, 
com a promoção de justiça social ambiental e de gênero. Assim como, uma mudança 
estrutural e organizacional da sociedade, aliada a um sistema de consumo compatível com 
a natureza, justo e equitativo. Neste sentido, é necessário romper com o paradigma de que 
o desenvolvimento capitalista – que destrói, mata, explora e expropria mulheres, sendo este 
fortalecido e reproduzido pelo sistema patriarcal - é o único viável. Ao contrário, este precisa 
ser questionado e, sobretudo, transformado. 
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O território é entendido como o resultado do seu uso social sob influência da ação do Estado 
e do mercado. O aproveitamento do território pelos atores intervém diretamente nas redes 
sociais e nas instituições, as quais estão diretamente associadas ao processo de 
desenvolvimento local. Nessa perspectiva, as mulheres ocupam papel central dado o 
processo produtivo vinculado à unidade familiar, em especial na prática da pesca artesanal. A 
atividade pesqueira caracteriza a pluriatividade do meio rural, tal junção de duas ou mais 
atividades econômicas em uma mesma unidade de produção representa uma nova forma de 
potencializar as oportunidades econômicas da região, a partir do uso social do território, com 
a produção e gestão dos recursos naturais a fim de beneficiar a população local. Dessa 
forma, este trabalho tem como objetivo compreender o papel da mulher na pesca artesanal 
na praia de Muriú, no município de Ceará Mirim/RN, a partir da verificação do modo de vida 
e espaço de participação das pescadoras artesanais, bem como da percepção das mulheres 
acerca das políticas públicas. Para tanto, a metodologia segue as orientações de uma 
pesquisa de natureza qualitativa com abordagem multidisciplinar, fazendo uso de entrevistas 
semiestruturadas e de uma oficina participativa como instrumentos de coleta de dados. Toda 
a pesquisa foi realizada no decorrer do ano de 2016. A partir da análise dos dados obtidos, 
apreende-se que há uma maior ocupação feminina do espaço público e adoção de um novo 
papel social com o exercício da pesca, contudo, a cultura de (des)valorização masculina 
permanece nos espaços de participação e na comunidade de Muriú. Conclui-se, com este 
trabalho, a necessidade de políticas públicas para o setor da pesca e, sobretudo, para as 
mulheres pesqueiras, fundamentada em uma perspectiva de desenvolvimento local e 
estímulo a instrumentos que possibilitem o empoderamento feminino e incentivo à 
participação. 
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La discusión de la nueva ruralidad no constituye una dicotomía entre lo rural y lo urbano. La 
idea de rural no es equivalente únicamente a lo agrícola, sino que desde una visión territorial, 
abarca poblaciones que desarrollan actividades que confluyen entre sí, con interdependencia 
entre lo rural y lo urbano. El cambio conceptual de la nueva ruralidad obliga a redefinir el 
agroturismo, vinculado con las nuevas prácticas rurales. De esta forma, el medio rural 
constituye un soporte adecuado de las actividades recreacionales, donde tienen lugar otras 
complementarias a la tradicional agropecuaria. Estas modalidades de producción y uso de 
los recursos naturales, son determinantes para disponer de un entorno atractivo para el 
visitante. Los temas de género y nueva ruralidad figuran cada vez más en la agenda 
académica y en Uruguay han logrado ganar mayor espacio. Estos han sido y continúan 
siendo estudiados tanto desde distintas agencias y organismos internacionales como 
nacionales. Hasta el momento los trabajos de investigación en género y turismo son recientes 
y escasos en nuestro país. De esta manera, se logra evidenciar otra invisibilidad, la turística, 
que se suma a la de ser mujer y rural. Para el trabajo se realizó un análisis documental de 
las políticas con visión de género que se han implementado en Uruguay en los últimos cinco 
años, así como el análisis de entrevistas semi estructuradas y grupales realizadas a las 
prestadoras de servicios agroturísticos, para evidenciar los resultados que ello ha tenido en 
las mujeres rurales emprendedoras. A partir de las declaraciones vertidas por las 
informantes, se puede identificar la invisibilidad turística, la que se presenta en grados 
diversos, que varían de acuerdo con la significación económica, el desarrollo de los roles, la 
toma de las decisiones por parte de las mujeres o la motivación de ellas por llevarlo adelante. 
Se ha detectado que por medio del agroturismo las mujeres rurales dan un nuevo uso al 
capital que ya está invertido en sus establecimientos, revalorizando la cultura rural, 
desempeñando la actividad porque les gusta e incrementa su capital social y afectivo. 
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Na agricultura familiar, as mulheres sempre estiveram presentes em todas as atividades, 
sejam elas produtivas ou não produtivas, agrícolas e não agrícolas. Além de seu trabalho 
não ser valorizado economicamente, sua realidade é circunscrita por relações patriarcais. O 
presente trabalho tem por objetivo investigar e analisar a relevância do trabalho feminino na 
agricultura familiar em um assentamento de reforma agrária, buscando identificar como se 
expressa o poder decisório das mulheres, suas práticas e conhecimentos nos diferentes 
sistemas produtivos dos lotes familiares e se os mesmos podem ser caracterizados dentro 
de princípios de produção agroecológicos. A pesquisa procura dar visibilidade às atividades 
tradicionalmente desenvolvidas pelas mulheres nos sistemas de produção familiares, tendo 
por hipótese o protagonismo feminino como elemento central na construção de um novo 
caminho para o desenvolvimento rural. Para tanto, vem sendo utilizadas metodologias da 
pesquisa qualitativa e quantitativa, integrando mulheres com diferentes situações conjugais 
e faixa etária, agentes de assistência técnica e extensão rural, presidentes de organizações 
formais e outros atores que proporcionem a formação de uma visão geral sobre o processo 
de desenvolvimento das famílias e do papel das mulheres no assentamento. A pesquisa é 
desenvolvida em três fases: a primeira, bibliográfica, busca compreender a dinâmica das 
relações de gênero e trabalho na agricultura familiar; a segunda objetiva a melhor 
compreensão do universo empírico por intermédio da aplicação de um roteiro de entrevista 
semiestruturado junto às mulheres, abordando-se os processos produtivos, fontes de renda, 
divisão sexual do trabalho e tomadas de decisão relacionadas à produção. Ulteriormente, 
tenciona-se analisar a participação feminina em outras esferas, tais como na participação em 
organizações sociais e na agroindustrialização da produção. Espera-se que as análises dos 
dados resultem em diagnósticos sobre o papel das mulheres na produção agropecuária em 
lotes de assentamentos rurais, como ocorrem as múltiplas jornadas de trabalho das mulheres 
entre atividades de produção e de reprodução social, se seus conhecimentos são 
identificados a práticas agroecológicas e se seu trabalho resulta em uma renda com peso na 
renda total da família. 
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La fuerza de trabajo agroindustrial vinculada a cultivos intensivos en mano de obra, se 
caracteriza por la temporalidad de sus ocupaciones y la rotación por diferentes cultivos que 
exigen, en algunos casos, la migración de trabajadorxs. Estos rasgos se asocian con 
condiciones de empleo no registradas, bajos salarios y déficits en las condiciones de salud y 
seguridad que van variando en cada territorio vinculándose con los procesos históricos y 
productivos que le son propios. Si bien esta caracterización da cuenta de las condiciones que 
afectan tanto a trabajadores como a trabajadoras, su estudio desde la  perspectiva de género 
ilumina el impacto diferencial que implican según se trate de fuerza de trabajo femenina o 
masculina. Lxs empleadorxs e intermediarixs son un actor clave para comprender la forma 
en que estos rasgos, en combinación con la división sexual del trabajo, construyen las bases 
de un comportamiento laboral esperado según se trate de varones o mujeres. Respecto de 
las trabajadoras, los discursos de lxs demandantes de mano de obra hacen hincapié en una 
disposición más comprometida con el proceso de trabajo que la que presentan los varones. 
A la vez, se las asocia con una actitud más conflictiva al momento de discutir el cumplimiento 
de las condiciones de trabajo que estaría ausente entre los varones. Estas categorías de 
comportamiento se elaboran a partir de asumir que la presencia femenina en estos mercados 
laborales está en permanente tensión con las responsabilidades reproductivas asignadas. 
Esto último, se asocia con atributos tanto negativos como positivos que se atribuyen a la 
fuerza de trabajo femenina. A partir del análisis de las categorías “compromiso” y 
“conflictividad” se propone comprender la construcción discursiva que la demanda de mano 
de obra propone para las mujeres trabajadoras y la relación que esto tiene con las 
posibilidades y limitaciones que presenta este colectivo en la construcción de trayectorias 
laborales que reduzcan los períodos de desocupación. 
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Esta investigación parte de las teorías marxistas de la articulación en la cuestión agraria y 
analiza la cuestión de género como un elemento fundamental en el avance del capitalismo 
(patriarcal) en el agro. Concretamente se adhiere a la posición desarrollada por Luxemburg 
([1912] 2011) que sostiene que la relación con las economías domésticas o naturales 
(campesinado, producción familiar) es intrínseca y necesaria al desarrollo imperialista del 
capitalismo, y al aporte de Meillasoux (1975) que profundiza esta mirada concibiendo esta 
relación como articulada y contradictoria, donde el capitalismo al mismo tiempo que las 
destruye, reproduce y se sirve de las economías domésticas. A partir de estas perspectivas 
la investigación analiza el rol de la cuestión de género en el marco de los procesos de 
articulación/dominación del capitalismo en el agro (Federici, 2004), señalando que la 
explotación de las mujeres es una parte necesaria del proceso de dominación/explotación de 
las economías de asalariados/as rurales y de la producción familiar en Uruguay. Desde esta 
perspectiva se trabajó con una metodología que combina técnicas buscando cuantificar el 
fenómeno de transferencia de costos de reproducción del capitalismo a las economías 
domésticas, a la vez que se utilizaron entrevistas en profundidad para comprender cómo se 
concreta en las prácticas cotidianas de los hogares este proceso. La investigación constata 
que frente a la existencia de economías domésticas (no plenamente capitalistas) el 
capitalismo agrario en Uruguay no explota únicamente trabajadores libres, sino grupos de 
producción organizada. De esta forma, a través de trabajos zafrales, pluriempleo, destajo y 
la venta de productos de producción familiar en mercados, la remuneración que reciben las 
familias por su producción o por la fuerza de trabajo vendida permite la restitución de los/as 
trabajadores/as, pero el mantenimiento y el reemplazo (reproducción) son trasladados a las 
economías domésticas mediante la explotación de las mujeres. Asimismo y mediante el 
abordaje cualitativo, la ponencia devela una parte de los mecanismos que vuelven posible la 
explotación de las economías domésticas a partir de los procesos internos de explotación de 
las mujeres por parte de las organizaciones familiares y las modalidades patriarcales de 
dominación de las familias rurales.   
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Introdução: A concretização dos direitos previdenciários para as agricultoras familiares 
ocorreu na Constituição Federal de 1988, pela universalização da previdência social para 
estas trabalhadoras. Já sua regulamentação, ocorreu em 1991, pelas Leis nº 8.212/1991 e 
8.213/1991, se tratando de um direito recente, quando comparado aos trabalhadores 
urbanos. Metodologia: Se caracteriza como qualitativa, com abordagem exploratória, 
descritiva e explicativa. Na etapa exploratória, procedemos a levantamento bibliográfico e 
documental de informações relativas à problemática em questão. Visando a amostragem, 
realizou-se levantamento na Previdência Social, prefeitura do município e lideranças 
comunitárias e sindicais, que auxiliaram na identificação e localização das agricultoras 
aposentadas que totalizam 284, distribuídas em dez comunidades rurais e perímetro urbano 
de Cordilheira Alta-SC. A etapa da pesquisa de campo teve como sujeitos 44 mulheres 
aposentadas por idade rural no INSS, a partir dos 55 anos de idade, sendo 04 residentes em 
cada uma das dez comunidades rurais e perímetro urbano, que responderam questionário 
semiestruturado e entrevista aberta. Resultados e discussão: O direito a aposentadoria por 
idade rural para as mulheres agricultoras familiares, derivou da Constituição Federal, art. 6º 
(previdência social como direito social), o art. 7º inciso IV (previdência social ao trabalhador 
rural) e o art. 195, parágrafo 8° (contribuição e beneficio para agricultor em regime de 
economia familiar), em seguida regulamentado pela legislação. Esta conquista é fruto de 
reinvindicações das mulheres agricultoras através da participação em entidades sindicais, 
movimentos sociais entre outros espaços, como forma de transformação em sua história e 
busca pela igualdade de gênero. O recebimento deste benefício, tem implicado em reflexos 
nas propriedades rurais e em outras demandas familiares, bem como, tem sido expressivos 
estes valores na economia local e regional.  Conclusão: Esta conquista recente decorre de 
reinvindicações pelas agricultoras familiares, através de participação em entidades e 
movimentos organizados, verificando-se um empoderamento da mulher agricultora familiar 
em diversos campos, como o familiar, financeiro, educacional, político, entre outros.  
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O solteirão, termo pelo qual o homem adulto solteiro e que nunca viveu com uma 
companheira é popularmente conhecido no espaço rural, é um agente social importante no 
Pampa brasileiro. Entretanto, pouco se sabe sobre quem são e como vivem esses homens. 
O objetivo desta pesquisa é compreender as relações de gênero que envolvem pecuaristas 
familiares solteirões do município de Alegrete, RS, Brasil. A pecuária familiar está passando 
pelos processos de masculinização e de envelhecimento. Nessa categoria social, a sucessão 
nos estabelecimentos agropecuários é dada de pais e mães para filhos e filhas. Além dos 
meios de produção, o ofício de pecuarista familiar também é repassado no interior da família, 
de geração para geração. Considerando-se os altos índices de solteirões na pecuária 
familiar, a solteirice configura-se como uma temática importante no contexto da reprodução 
social dessa categoria, impactando sobre o destino dessa população tradicional do Pampa. 
A modalidade de pesquisa utilizada é o estudo de caso. Realizaram-se entrevistas 
semiestruturadas com seis solteirões e cominformantes-chave do município. Deu-se ênfase 
às trajetórias de vida de pecuaristas familiares solteirões. O hábito de tomar chimarrão e a 
preferência pelas músicas gaúchas são questões compartilhadas entre os solteirões. O gosto 
pela vida rural e as experiências com manejo do gado vacum são elementos que trazem 
aportes do gauchismo para o cotidiano deles. Esse gosto é socialmente construído, assim 
como o gênero. O processo de sociabilização, em campos como família e escola, exerce 
papel central nesse sentido. A construção do que é masculino e do que é feminino aconteceu 
desde a infância na vida desses homens. Eles vivenciam uma masculinidade não 
hegemônica, que comporta a realização cotidiana de trabalhos domésticos e o cuidado de 
familiares idosos e doentes, tarefas percebidas como femininas nessa realidade, junto às 
tarefas agropecuárias, percebidas como produtivas e masculinas. Esses pecuaristas 
familiares vivem em um contexto de transformações nas relações de gênero, sendo que eles 
também contribuem para essas transformações. 
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A agricultura familiar é um dos atores-chaves do desenvolvimento rural no Brasil. Na 
agricultura familiar, a mulher destaca-se pela responsabilidade em várias tarefas: nos 
afazeres da casa, nas atividades agropecuárias e, no desenvolvimento de atividades 
geradoras de renda. Tal importância nem sempre é valorizada, pois as tarefas desenvolvidas 
pelas mulheres são relacionadas e reduzidas à ajuda ao trabalho masculino, considerado 
“principal”.  Nesse sentido, as mesmas não são percebidas como protagonistas de mudanças 
e de transformações em seu meio familiar e social. Uma das importantes atividades que as 
mulheres rurais desempenham é o processamento de alimentos, que surge com o objetivo 
de aproveitar o excedente da produção agropecuária, de reproduzir os hábitos culturais da 
família e também, pela oportunidade de agregar valor aos produtos e gerar renda. Diante 
deste contexto, esta pesquisa teve como objetivo identificar e descrever o papel das mulheres 
nas atividades de processamento de alimentos nos estabelecimentos da agricultura familiar 
no município de Cachoeira do Sul – RS. A pesquisa foi caracterizada como qualitativa-
quantitativa, com o caráter exploratório-descritivo. Foram entrevistadas nove mulheres que 
desenvolvem atividades de processamento de alimentos, utilizando um formulário semi-
estruturado. Para a análise dos dados foram utilizadas as técnicas quali-quanti: análise de 
conteúdo, valores numéricos e porcentagens. As famílias possuem propriedades pequenas 
e diversificadas, são compostas, em média, por três membros e a maioria das entrevistadas 
realizam alguma atividade de lazer. A principal renda das famílias é a agrícola. Os produtos 
produzidos pelas mulheres são: pães, cucas, chimias, bolachas, entre outros. Para agregar 
e fidelizar clientes elas focam na qualidade dos seus produtos, cuidando na manipulação e 
na apresentação, e realizam a divulgação dos mesmos por meio de redes sociais. As 
mulheres participam ativamente na decisão, na administração e na gestão dos recursos 
financeiros obtidos na agroindústria, aplicando os mesmos para investir na atividade. Foi 
possível perceber que as mulheres possuem um papel pertinente no desenvolvimento dessas 
atividades no meio rural, já que elas possuem habilidades, dedicação, foco e prazer em 
produzir esses alimentos. E, tais assertivas são justificadas porque elas conseguiram 
perceber a oportunidade de aliar: história, lazer e oportunidade de renda. 
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RESUMO. O presente artigo é resultado de análise teórico-empírica desenvolvida no 
componente curricular Estágio Supervisionado em Geografia III, com uma turma do 7º 
semestre, do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade do Estado da Bahia- 
UNEB, no semestre de 2017.1, ocorrido em espaços formativos Não Escolares - sede do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Agricultores Familiares de Serrinha, Bahia, Brasil. As 
reflexões aqui suscitadas vislumbra a importância dos movimentos sociais para a 
emancipação político-social e paridade de gênero das mulheres do campo, através da 
formação política e processos educativos Não-Escolares, gestados no âmbito das demandas 
destes movimentos. O processo metodológico consiste em uma perspectiva de estágio 
ancorada na pesquisa, através da observação direta, investigação e/ou problematização das 
práticas socioespaciais, pautadas na Pedagogia Histórico-Crítica de Saviani (2005), e 
pesquisa bibliográfica. O artigo em questão está estruturado da seguinte forma: Inicialmente 
faremos uma abordagem da emergência e importância dos movimentos sociais para a 
formação sócio-política, empoderamento feminino e paridade de gênero no campo, 
acentuando o papel da mulher no núcleo familiar e na superação da educação sexista; em 
seguida trataremos do conceito de gênero, empoderamento feminino e autonomia financeira. 
Ao final, traremos as narrativas das interlocutoras (agricultoras familiares), abordando a 
importância da formação política dessas mulheres, avaliando suas expressões nas relações 
sociofamiliares e independência econômica, fato que nos levou a concluir que, o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais e Agricultores Familiares de Serrinha, através da conjunção do 
acesso ao crédito em cooperativas, da formação política construída no seu coletivo  e nos 
diversos ambientes educativos Não- Escolares, têm assumido um papel preponderante em 
relação à autonomia e empoderamento feminino frente às relações de gênero. O resultado 
da pesquisa mostrou que a principal tática dos movimentos sociais no Território do Sisal, 
além da formação política, tem sido a formação de organizações sociais (associações, 
cooperativas e sindicatos) representados por uma rede de cooperação técnica e econômica, 
que possibilita a melhoria da renda familiar no campo, com centralidade na paridade de 
gênero, soberania alimentar, luta pela terra, dentre outros, com vistas à construção de um 
projeto de campo e de educação contra-hegemônico.   
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Indagar las transformaciones en la vida de las mujeres rurales e indígenas del Istmo de 
Tehuantepec nos introduce a mirar críticamente las viejas y nuevas problemáticas que 
enfrentan éstas y que afectan tanto su desarrollo personal y comunitario en las diferentes 
arenas en las que se desenvuelven. En este sentido es importante reconocer que hoy en día 
en el medio rural e indígena continúan vigentes órdenes políticos que funcionan como 
epicentros de poder, que propician la existencia de sistemas jerárquicos que discriminan, que 
desvalorizan y que colocan en situación de vulnerabilidad a ciertas corporalidades y a otras 
no, sobre todo cuando se trata de corporalidades asociadas a la mujer y a lo femenino. En 
ello, el sistema sexo-género, la naturalización de la división público-privado, la 
heteronormatividad, entre otros, juegan un papel preponderante en el afianzamiento y 
continuidad a dichos órdenes. Reconocer el aspecto político que envuelve a la corporalidad 
de las mujeres en el medio rural e indígena istmeño busca exponer lo problemático que 
resulta para ellas lograr desestabilizar formas de existencia cuyos estándares se basan en la 
violencia, el racismo, el patriarcado y la inequidad. Cabe resaltar que en muchas 
comunidades y pueblos indígenas del estado de Oaxaca, incluso las del Istmo, no escapan 
a este tipo de órdenes. El trabajo rescata esta preocupación desde las perspectivas 
antropológicas del actor y de los estudios del cuerpo; enfocándose en las prácticas 
corporales, que toma en cuenta las normatividades, los discursos, las representaciones y los 
disciplinamientos materiales y simbólicos que se plasman en dichas prácticas. Es decir, las 
prácticas corporales no pueden entenderse de manera aislada o ahistórica; sino como parte 
de las lógicas, los simbolismos, las tradiciones, la cultura, los modos y mundos de vida que 
dan sentido y significación a la experiencia corporal. El estudio sigue una metodología 
cualitativa, cuya principal característica es la utilización de trabajo etnográfico, en 
comunidades rurales e indígenas del Istmo, a partir del cual se presentan estudios de caso 
que adoptan una perspectiva integradora. 
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Esta ponencia se propone analizar las transformaciones en el papel y la posición de las 
mujeres rurales en dos comunidades del estado de Sonora, respecto a la creciente 
feminización del trabajo rural y su efecto en la reconfiguración de las relaciones entre los 
géneros, así como el reposicionamiento de las mujeres. Dicho proceso se abordará a partir 
del debate en torno a los enfoques sobre el empoderamiento femenino en el contexto rural, 
y si éste constituye un efecto positivo de la creciente participación económica de las mujeres 
en distintos contextos locales, además si se pueden identificar algunas tendencias y patrones 
de relaciones de género favorables a las mujeres. La presente investigación se realizó con 
una metodología cualitativa, mediante el uso de técnicas como observación participante, 
entrevistas semiestructuradas e historias de vida, así como mediante la revisión documental, 
en los años 2008-2012 y 2015-2017. En una primera fase de la investigación se estudió el 
ejido San Pedro el Saucito, comunidad rural periurbana a la ciudad de Hermosillo, Sonora; 
en las últimas décadas muestra profundos cambios entre los que destaca la creciente 
feminización de las estructuras ocupacionales y de los ingresos de los hogares, en un 
contexto local de diversificación económica, como la oferta de servicios turísticos 
gastronómicos con base en la fuerza de trabajo femenino. En segundo momento se investigó 
el ejido Rancho Viejo, comunidad rural localizada en el municipio de Ures, cuya actividad 
económica principal es la cría de ganado para ordeña y venta de becerros en pie, en la que 
las mujeres tienen una amplia colaboración; una porción de su territorio se encuentra en 
proceso de ser declarada dentro de un área natural protegida, además de que ha sido 
destinataria de un conjunto de programas sociales y productivos, en los cuales diversos 
grupos de mujeres tienen una gran participación. En ambos casos se observó un aumento 
de la participación de las mujeres en la esfera pública, en la comunidad y en los hogares. 
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A atividade mineradora no Brasil vem se apropriando de extensas áreas e impondo sua lógica 
aos territórios, modificando não somente as paisagens, mas sobremaneira interferindo nas 
relações sociais, com uma relevante participação do poder público por intermédio de suas 
políticas públicas. Apesar de o setor ser marcado por alguns acidentes, foi em novembro de 
2015 que o Brasil assistiu aquele que seria o maior desastre ambiental de sua história, com 
a ruptura da Barragem do Fundão, no estado de Minas Gerais, pertencente a Samarco 
Mineração S/A. Além das mortes causadas diretamente pelo desmoronamento da parede da 
barragem e da população do povoado de Bento Rodrigues, que localizava-se a sua jusante, 
o evento espalhou rejeitos de minério por toda calha do rio Doce, ao longo de mais de 800 
quilômetros. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica com autores que discutem a 
temática; posteriormente será feita uma caracterização do evento, com levantamento de 
dados em documentos e sítios eletrônicos de órgãos públicos que estão atuando na 
reparação dos efeitos do desastre; e finalmente será apresentada uma relação dos conceitos 
com alguns registros fotográficos e entrevistas in loco que evidenciam como o evento visto 
enquanto processo de despojo territorial. Um desastre dessa natureza possui efeitos 
imediatos e outros que se manifestam com o tempo, evidenciando a importância que um 
corpo de água desses possui para o território. Portanto, é um evento que seus efeitos não se 
encerram em uma análise superficial, mas que ao longo do tempo vão se revelando, sob 
diversas dimensões. Nesse sentido, a pesquisa discute, a partir do conceito de território, 
alguns dos seus desdobramentos sob a perspectiva do evento, refletindo as escalas do 
problema e suas distintas e complexas formas de manifestação. Reconhecendo que a atual 
fase do capitalismo global, de acumulação via despossessão, resulta em processos de 
desterritorialização e reterritorialização. No caso específico do desastre ambiental essa 
trajetória já vinha se desenhando e adquire sua feição mais perversa quando se dá a ruptura 
da barragem, notadamente para as comunidades tradicionais (agricultores, pescadores e 
pequenos mineradores) que sobrevivem da relação com o rio. 
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Esta exposição parte da seguinte pergunta: como entender os deslocamentos forçados na 
Amazônia? O objetivo deste trabalho é apresentar uma discussão teórico-metodológica sobre 
o deslocamento forçado decorrente da implantação de grandes projetos de infra-estrutura na 
Amazônia brasileira.Proponho expor resultado de pesquisa que desenvolvo nos últimos anos 
sobre a construção de hidrelétricas na Amazônia, buscando entender o deslocamento 
forçado como um processo que demanda, por um lado, a compreensão da relação entre 
ambiente e sociedade; e, por outro, a introdução do sofrimento social como constitutivo do 
sentido vivido pelos atores.  Nas últimas quatro décadas o desenvolvimento do capitalismo 
no Brasil tem sido direcionado para a exploração dos recursos da Amazônia, para o qual o 
Estado brasileiro tem pilotado uma gama de grandes projetos de infraestrutura que incluem 
grandes hidrelétricas, portos, rodovias. Por outro lado tem também fomentado ou 
coparticipado de projetos para a exploração de commodities para exportação, notadamente 
minerais e grãos. Isto não é apenas particular do Brasil, mas ocorre também em outros países 
que integram a Bacia Amazônica. Considerando apenas o período recente do estado 
democrático (pós-1988), marcado por políticas neoliberais, verifica-se a emergência de 
processos de deslocamento forçado na Amazônia que culminam em situações de 
desterritorialização, sobretudo de povos indígenas e tradicionais. Os deslocamentos forçados 
no interior do país ainda são tratados, seja do ponto de vista jurídico, seja do ponto de vista 
analítico, com parcimônia. Do ponto de vista jurídico, não há proteção específica para os 
deslocamentos no interior do próprio país e desde os “Princípios Diretores Relativos ao 
Deslocamento de Pessoas  no interior do próprio país” (ONU/CDH, 1998), pouco se avançou 
nesta direção. Do ponto de vista analítico, a literatura sobre deslocamento forçado e desastre 
privilegia os chamados desastres naturais. Os deslocamentos forçados decorrentes de 
projetos de infra-estrutura em geral não são tratados como desastres ambientais e muitas 
vezes sucumbem às categorias administrativas  como relocado, relocação; ou às categorias 
das metodologias de avaliação de impacto. Ou seja, são tratados por meio de categorias que 
contornam o sentido vivido pelos atores.  Sugiro ser fundamental introduzir na análise o 
reconhecimento da diversidade de epistemologias sobre o ambiente transformado e o 
sofrimento social decorrente da irreversibilidade do mundo destruído. E mais, que o sentido 
socialmente conferido ao deslocamento forçado guarda estreita correlação com a causa que 
lhe é atribuída. 
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La división entre rural y urbana en Brasil está basada en el Decreto-Ley 311 de 1938, 
determinando que las sedes de municipios y distritos debían ser consideradas urbanas. 
Según lo discutido por diversos autores, esta clasificación perjudica el desarrollo de políticas 
públicas adecuadas.Sin embargo, el objetivo de este trabajo no es presentar una forma de 
organizar el censo demográfico, sino considerar la distribución poblacional interna de un 
municipio, de forma que las políticas públicas de desarrollo municipal, incorporadas al plan 
Maestro, puedan ser efectivas. De la misma forma, la preocupación no es la proporción de la 
población urbana y rural, pero si esa rata tipificada realmente representa el determinado 
recorte. A partir de ese contexto, la metodología de la investigación emprendió la aplicación 
de la tipología de la OCDE y el US Census Bureau, analizando los resultados cartográficos 
de esas aplicaciones, evaluando si estas clasificaciones serían satisfactorias para la 
diferenciación entre la población rural y urbana, no para separar a aquellos que viven en el 
campo de aquellos que habitan aglomerados urbanos, sino determinando la dificultad de 
acceso a la ciudad, derecho garantizado por la Constitución Federal brasileña. Después de 
la evaluación de las proposiciones de tipologías y aplicación en el área del municipio, se 
verificó que la tipificación del US Census Bureau es el que más se aproxima al resultado 
deseado, pero no llega a presentar un nivel en el que sea posible determinar si los resultados 
los habitantes están teniendo su derecho de acceso a la ciudad garantizado. Esta tipificación 
debe ser cuidadosamente considerada para que las políticas públicas puedan estar en 
consonancia con la Nueva Agenda Urbana de la ONU combatiendo el desarrollo municipal 
fragmentado. Siendo así, el énfasis en este trabajo buscando una clasificación de lo urbano 
y rural en el área del municipio, que represente efectivamente las características de la 
población, hecha con el objetivo de apoyar el desarrollo territorial, es esencial. Con el análisis 
del resultado de la aplicación de los métodos presentados, éste propone un abordaje 
alternativo para la tipificación de un municipio basado en una composición de factores 
cualitativos y cuantitativos. 
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La comunicación realiza un recorrido por los intercambios migratorios entre áreas rurales y 
urbanas operados durante los últimos 20 años en España. El análisis tiene como objeto 
observar los cambios en las tendencias migratorias así como los perfiles sociodemográficos 
de los inmigrantes y de los emigrantes rurales –y urbanos- para interpretar los recientes 
cambios de transformación socioeconómica que se desarrollan en las áreas rurales. Los 
procesos de cambio en las áreas rurales de Europa han sido por lo general observados y 
explicados desde la tesis de la reestructuración rural (Rural Reestructuring –Marsden & 
Murdoch-) que postulaba  un cambio y diversificación productiva, e incluía la llegada de 
población urbana. Sin embargo la importancia que han adquirido los flujos de intercambio 
global y de división territorial del trabajo no han sido suficientemente teorizados por dicha 
perspectiva. El trabajo que aquí se expone se centra sobre todo en el peso, importancia y 
efectos que tiene la llegada de población extranjera a las áreas rurales de España, que han 
sido quienes han protagonizado el flujo mayoritario de entradas. Para ello se utilizan fuentes 
oficiales de registros padronales y de variaciones residenciales que permiten hacer un 
seguimiento demográfico preciso de los procesos de llegada y eventualmente de arraigo de 
la población extranjera. La interpretación de la intensidad que han tenido los flujos 
demográficos se relaciona con las cadenas globales de valor pero también con las cadenas 
globales de cuidados como mecanismos que potencian la movilidad transnacional de las 
poblaciones. Las conclusiones apuntan al importante efecto que la población inmigrante ha 
tenido en el mantenimiento de territorios en declive, especialmente en la ruralidad más 
remota. Los resultados también ofrecen dudas sobre la consolidación de la permanencia y 
arraigo en poblaciones rurales de los recién llegados. Los movimientos migratorios configuran 
una ruralidad muy diversa y globalizada tanto por su incorporación a procesos productivos 
como en cuanto a su dependencia de los procesos de cuidado y mantenimiento demográfico. 
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O presente trabalho remete-se à explanação histórica/epistemológica sobre os fatos sociais 
que ocorreram na deslocação dos Xavante, povos originários da Amazônia brasileira, que 
foram retirados do seu território, no ano de 1966 para que fosse implementada uma empresa 
agropecuária no local - que recebeu incentivos públicos do governo federal - voltada à 
(re)produção do capital. A presença do Xavante na Terra Indígena de Marãiwatsédé é 
documentada por órgãos do governo federal. Como no fim da década de 1960 o Brasil era 
politicamente submetido à uma ditadura militar, havia uma estreita ligação entre os poderes 
públicos federais e estaduais, e portanto, governo do Estado de Mato Grosso, onde está 
localizada a etnia, tinha conhecimento da existência Xavante nas terras, enquanto  que o 
governo federal, para atender os grandes capitalistas  do centro do Brasil, financiava as 
grandes empresas, atraindo-os à Amazônia.  Dessa forma, o Estado patrocinou a 
transformação de frente de expansão em frente pioneira, conceitos elaborados pelo sociólogo 
José de Souza Martins, para tratar da expansão do capitalismo em direção à Amazônia 
enquanto fronteira. Os Xavante acabaram por serem levados por aviões da FAB (Força Aérea 
do Brasil), para outra Terra Indígena, a de São Marcos, localizada a mais de 400Km de 
distância, onde havia, uma epidemia de Sarampo que assolava a região e acabou por atingir 
os indígenas. Segundo a fonte oral os números de mortos pela epidemia de sarampo eram 
entre 150 a 160 pessoas mortas. Outras fontes escritas apontam para 83 a 86 o número de 
indígenas vitimados pela doença.  A Expansão da Fronteira Agropecuária no Brasil, em 
direção à Amazônia, foi promovida pelo Estado, atraindo grandes grupos capitalistas 
brasileiros por meio de políticas públicas financeiras. A oportunidade de lucro, comandou o 
avanço do capital sob as terras Xavante de Marãiwatsédé, não importando a etnia que 
estivesse habitando tal território. Atualmente, depois de um processo que levou 20 anos (de 
1992 a 2012) a Terra Indígena de Marãiwatsédé foi devolvida aos Xavantes, que ainda 
sofrem com ameaças de não-indígenas e permanecem sob tensão. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

412



 

LOS PUEBLOS RURALES Y LA AGRICULTURIZACIÓN EN URUGUAY 
Y ARGENTINA (#0285) 
 
Jessica Ramírez 1; Alberto Riella 1 

1 - FCS - UdelaR.  
Email contacto: jessiramirez03@gmail.com 

 
La globalización -en términos de integración de los mercados de bienes, servicios, 
información y finanzas a nivel mundial- ha impactado significativamente en la dinámica 
socioeconómica de la sociedad rural, pautando básicamente una nueva ola de expansión de 
la intensividad del capital en el agro. La emergencia de nuevas formas de producción 
intensivas en capital y tecnología se vinculan con la fuerte integración vertical del sector 
productor de materias primas con los complejos agroindustriales mundiales, que liderados 
por grandes corporaciones transnacionales, encadenan el comercio mundial de productos 
agropecuarios, provisión insumos, paquetes tecnológicos con el procesamiento industrial y 
distribución final de los alimentos. En términos generales, este proceso denota la expansión 
(y uso continuo) de la superficie productiva destinada a la agricultura en gran escala y con 
una fuerte intensificación de insumos industriales, frente a una retracción de las tierras 
destinadas a la producción pecuaria o cultivos de subsistencia. En Uruguay y Argentina, este 
proceso sostenido de expansión de la agricultura industrial se ha denominado 
agriculturización y está pautado por una fuerte preponderancia de los cultivos de soja 
asociada a los requerimientos de los mercados alimentarios y energéticos mundiales. Esta 
ponencia busca analizar las transformaciones que se dan en los territorios afectados por los 
procesos de agriculturización poniendo su eje de análisis en lo que empíricamente se ha 
dado en llamar pueblos rurales. Se tratará, desde una perspectiva comparada de las regiones 
‘sojeras’ de Argentina y Uruguay, de estudiar las principales características, conflictos y 
contradicciones que han emergido en estos ámbitos. De esta forma se busca poner de 
manifiesto los elementos globales de este proceso, así como aquellos  aspectos que hacen 
a las particularidades locales. Para el estudio se realizara una revisión de investigaciones ya 
existentes sobre la realidad de  los pueblos rurales de ambos países en la última década, 
usando dimisiones de comparación construidas espacialmente para este trabajo. Para el 
estudio se realizara una revisión de investigaciones ya existentes sobre la realidad de  los 
pueblos rurales de ambos países en la última década, usando dimisiones de comparación 
construidas espacialmente para este trabajo.   En proceso 
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La actual transición demográfica rural-urbana que sufren los países de América Latina y el 
Caribe, en particular desde el enfoque de la agricultura familiar y la juventud rural es muy 
discutida por académicos y responsables políticos. Este trabajo de investigación contribuye 
a esta discusión con información empírica obtenida mediante encuestas a hogares y jóvenes 
en el sector rural de tres diferentes regiones geográficas del Ecuador. Los resultados 
demuestran que la baja productividad de la agricultura familiar limita el ingreso agrícola, 
aunado a los problemas ambientales (i.e. degradación del suelo y sequias) y la ausencia de 
apoyos económicos y/o técnicos,  se convierten en los principales determinantes de la 
transición demográfica y económica detonada por la migración rural-urbana. Esto ha 
conllevado particularmente,  a la búsqueda de empleo fuera de la finca, disminución de la 
mano de obra agrícola local, y el inicio de emprendimientos familiares textiles-artesanales. 
Por otra parte, la juventud rural, conscientes de las limitantes agrícolas y los cambios 
demográficos,  no se siente atraída a continuar laboralmente con la actividad agrícola, ni 
tampoco considera estudiar esta ciencia en su formación profesional. La combinación de 
estas perspectivas de la  migración en el sector rural  nos lleva a concluir que el cambio de 
actividad económica agrícola, el abandono de la actividad agrícola por del hogar, y la 
discontinuidad de esta actividad por los jóvenes demuestran la existencia de la 
desagrarización en la agricultura familiar  y un cambio demográfico. En base a los resultados 
se sugiere atacar los problemas que afectan la productividad en la agricultura familiar 
mediante una distribución más equitativa de la tierra e implementación de técnicas 
agroecológicas, apoyo económicos y técnicos para transformar una agricultura de 
subsistencia y extinción por  una agricultura familiar sostenible, que aporte con alimentos 
para mantener la seguridad alimentaria y contribuya al alcance de la soberanía alimentaria. 
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Los movimientos sociales y, en específico, en el medio rural, presentan una serie de 
dinámicas que benefician no sólo la cohesión social del territorio, sino también la acentuación 
de las desigualdades a nivel local. Estas problemáticas son producidas por variados factores 
enre los que se destaca el cambio en la utilización (producción) del suelo en el medio rural, 
la polarización de los espacios rurales entre sectores (barrios) con mayor y menor ingreso, las 
diferencias sustanciales en lo que respecta a la belleza paisajística y, por sobre todo, en la 
representatividad que constituye la hegemonía de la new workclass (Zeise, 2001) Es, en este 
contexto, donde el concepto de modernización (Larraín, 2015) es determinante para 
comprender los fenómenos que actualmente se desarrollan en el medio rural. El incremento 
de la migración ciudad-campo en espacios rurales con alta belleza paisajística (segunda 
residencia); los conflictos sociales latentes entre los nuevos migrantes y la población 
originaria y; las organizaciones sociales en el medio rural, las cuales se convierten en 
instancias de poder e incidencia con la estructura público/privada en estos municipios con 
características rurales. En este sentido, la propuesta de investigación radica en una reflexión 
teórica de las dinámicas sociales y territoriales del medio rural de la zona central de Chile, 
donde el proceso de modernización del campo y de la estructura institucional chilena 
(políticas públicas rurales y ambientales y financiamientos) ha incidido directamente en la 
reconfiguración del campo durante los últimos 30 años en este país. Por último, es importante 
además destacar que esta reconfiguración del medio rural, viene dada por presiones desde 
lo urbano, cuya extensión y crecimiento supedita el desarrollo rural integral, el que desde la 
mirada de la teoría "centro dependencia" genera “lo planificado” (urbano) versus lo “no 
planificado”, ejemplificado como esto último al campo y sus dinámicas productivas 
tradicionales frente a las actuales. 
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O trabalho aborda os processos migratórios no espaço rural e urbano. Partimos do 
pressuposto que o grande contingente de migrantes no mundo atual ocupa lugar periférico, 
em termos espaciais, ocupacionais, educacionais e de acesso aos serviços públicos. Além 
do tradicional fluxo de trabalhadores migrantes do meio rural para o urbano, observamos um 
processo de intensa movimentação dos trabalhadores de uma região ou localidade para 
outra, concentrando-se principalmente nas áreas periféricas, no entorno das cidades ou no 
espaço periurbano. Crescentemente, comunidades empobrecidas são expelidas para a 
periferia, provindas do centro da cidade ou do campo. O que nos leva a concluir que a 
oposição fundamental hoje é entre centro e periferia, mais do que entre campo e cidade. 
Conforme argumento de Henry Lefebvre, já em 1960, a clara distinção que ainda existia entre 
urbano e rural foi gradualmente desaparecendo num conjunto de espaços porosos de 
“desenvolvimento geográfico desigual” (nos termos de David Harvey) sob o comando da 
hegemonia do capital e do Estado. Nesta direção, a categoria território torna-se central na 
análise, considerada como espaço de tensão, conflito e luta, sujeita ao processo histórico e 
à ação humana. Tomamos como referência para o trabalho dados da pesquisa de campo 
desenvolvida em periferia urbana, particularmente o território do Maciço do Morro da Cruz na 
cidade de Florianópolis, estado de Santa Catarina, Brasil. Este é constituído 
predominantemente por migrantes, grande parte proveniente do meio rural, a partir da 
metade do século XX por famílias de trabalhadores do interior do estado de Santa Catarina 
e nas últimas décadas por trabalhadores de outros estados do país, com grande número de 
nordestinos. Com base nos dados e análises, a categoria totalidade torna-se central para a 
compreensão do movimento em que os lugares se criam e se renovam a cada movimento da 
sociedade, considerando que o espaço na sociedade em que vivemos é o espaço do capital, 
da sua constituição, afirmação e negação. 
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La migración ha sido un tema estudiado desde dimensiones sociales, económicas, culturales 
y políticas, sin embargo, en esta investigación consideramos importante rescatar la 
experiencia de las migrantes frente a la necesidad de establecer hogares transnacionales y 
analizar cómo viven la maternidad a distancia, de qué recursos se valen para cubrir ese rol, 
qué formas de organización emplean para el sostenimiento de la vida cotidiana en sus 
hogares de origen. El objetivo de esta investigación es analizar las experiencias de las 
migrantes centroamericanas en el sostenimiento de los hogares transnacionales. Se trata de 
un estudio cualitativo de corte feminista y con perspectiva de género y que tuvo como 
propósito conocer su experiencia, cómo se reconstruyen a sí  mismas con relatos desde sus 
hogares de origen y los recursos que emplean para dar continuidad a su maternidad. El uso 
de las redes sociales, por ejemplo,  es un elemento sustantivo que ha permitido  a 
estas  mujeres utilizar el tiempo de llamadas o mensajes para resolver desde problemas 
domésticos, emocionales y de distribución de recursos, entre muchos otros temas. Para 
sostener los hogares transnacionales las mujeres migrantes emplean estrategias de cuidado 
a distancia en la que madres, abuelas, hermanas, cuñadas y suegras son la cadena de 
género que contribuye a mantener a las familias. Sin embargo, predomina en esta condición 
la desigualdad de género que se refleja en la vida cotidiana,  en las relaciones que establecen 
con la familia aun a distancia. Específicamente, abordamos esta problemática desde la teoría 
de la interseccionalidad como un recurso de análisis interpretativo y de cruce de variantes, 
género, etnia, educación, nacionalidad, generación, entre otros aspectos. Partimos de la 
experiencia de las madres centroamericanas para analizar su vivencia como mujeres, jefas 
de familia, migrantes y madres, así como los obstáculos a los que las nuevas políticas 
migratorias tanto mexicanas como norteamericanas las han enfrentado en el ejercicio de su 
maternidad.      
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A dinâmica de ocupação territorial no Norte de Mato Grosso do Sul, ocorreu por meio da 
construção de territorialidades que determinou as relações de trabalho na região. A exclusão 
de trabalhadores foi decorrente do projeto de modernidade e no formato em que se processou 
no Brasil, criou contingentes de humanos “redundantes”. O sustentáculo teórico-discursivo 
para as ações empreendidas pelo Governo Federal na região foi o desenvolvimento e o 
progresso, que provocaram a migração de um contingente humano, que desterritorializados 
do local de origem empreenderam a busca por novas territorialidades e o estado de Mato 
Grosso do Sul foi uma das possibilidades. Os anos pós 1970 foram marcados por grande 
investimento do Governo Federal em ocupação do Centro Oeste, o que permitiu tal afirmativa 
foi o trabalho com a documentação, as análises de periódicos, fontes orais e coleta de dados 
do IBGE e do arquivo da Superintendência para o Desenvolvimento do Centro Oeste - 
SUDECO, o corpus documental explicitou as grandes transformações vividas no Centro 
Oeste, especialmente no estado de Mato Grosso do Sul, onde foram consubstanciadas 
transformações sócio-espaciais. A venda de terras, resultante dos projetos de colonização 
do Governo Federal, criou o ideal da Nova Fronteira, na qual foi organizado um plano de 
desenvolvimento, que se constitui em elemento básico das definições e orientações da 
economia regional. Investir no desenvolvimento da região era uma forma, no campo 
discursivo, de melhorar as condições de vida da população e racionalizar o uso do espaço e 
dos recursos naturais. Entretanto, o que se processou foi a eliminação de nações indígenas, 
a exclusão do trabalhador pelos processos de tecnificação e mecanização agrícola, isso 
aliado a transformação do espaço em enormes campos para produção agrícola com perfil 
monocultural. O espaço da Nova Fronteira agrícola foi redefinido por meio de um discurso 
falacioso, pois a fixação ao território foi um privilégio dado a produtores rurais que migraram 
da região Sul do país, principalmente do estado do Paraná que já chegaram ao Mato Grosso 
do Sul capitalizados e ainda contaram com recursos do Governo Federal, aos trabalhadores 
a migração esteve associada aos processos de desterritorialização e exclusão humana. 
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Resumen Actualmente la crisis migratoria internacional hace que los desplazamientos 
poblacionales se den en medio de conflictos y problemas complejos que muestran una de las 
tragedias humanitarias más graves de la época contemporánea. Obligados a huir, 
especialmente del medio rural, por condiciones de pobreza, violencia, inseguridad y conflictos 
armados, 1.2 millones de personas durante 2015 salieron de sus países hacia otras naciones 
(Organización Internacional de las Migraciones-ONU). Es la cifra más alta de la historia 
después de la II Guerra Mundial. A Europa llegaron 800 mil migrantes, un año antes lo 
hicieron 219 mil. En tanto, 300 mil personas que transitan anualmente por México hacia 
Estados Unidos son víctimas de múltiples delitos y violencia extrema. Hoy en aquel país 12 
millones que viven de manera indocumentada sufren las políticas históricas más agresivas 
contra los migrantes. Con Trump en la presidencia la vulnerabilidad de esta población se ha 
multiplicado, su empecinamiento por construir un muro de más de 3 mil kilómetros en la 
frontera con México hace más agresiva la vecindad e incide catastróficamente en la 
geopolítica y seguridad mundial provocado movilizaciones y conflictos internacionales. Esta 
investigación analiza, en el marco de los derechos humanos, la violencia y las condiciones 
estructurales de la economía transnacional, la situación de los migrantes en el peligroso 
corredor Centroamérica-México-Estados Unidos; se destacan las condiciones 
socioeconómicas, de violencia social y familiar que originan la migración masiva incluso de 
mujeres y niños, su riesgoso tránsito por la región (con asaltos, secuestros, y violaciones 
sexuales -60% de las mujeres migrantes centroamericanas son violadas a su paso por 
México Organización Mundial de la Salud- cometidas por grupos delictivos vinculados con 
agentes estatales). Llegar a Estados Unidos y también permanecer allí cada día es más difícil. 
“El sueño americano” hace tiempo se derrumbó. Los migrantes son criminalizados, sufren 
deportaciones masivas, desintegración familiar, acciones xenófobas e inhumanas.  La 
investigación rescata elementos teóricos-estructurales sobre la integración económica de 
países de “desarrollo” y mercados de trabajo desiguales, (expulsión-atracción). Se combina 
el trabajo documental-bibliográfico con entrevistas cualitativas a migrantes retornados que 
intentan reahacer su vida en espacios rurales y a trabajadores en tránsito.     
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La finalidad de esta ponencia es analizar la manera en cómo se reintegran a las actividades 
agrícolas los migrantes retornados, es decir, se estudia el retorno y la reinserción de estos 
migrantes a su lugar de origen y los motivos que tienen para dedicarse, igual que antes de 
que migraran, al cultivo de sus parcelas, ayudándose para ello de la pensión o de los dólares 
que les envían sus familiares. El análisis se centra sobre todo en abordar aspectos relativos 
a la identidad territorial y agrícola de los migrantes y productores de localidades rurales del 
occidente de Michoacán, la identidad que los habitantes del campo han creado, socializado 
y heredado en un espacio rural con una historia migratoria importante (migración tradicional). 
Se analizan aspectos relacionados a la percepción y afectividad que los retornados tienen 
hacia sus parcelas y las actividades ligadas al campo, sobre todo el aprecio que muestran a 
las actividades agrícolas y las preferencias por vivir en su pueblo. Se muestran algunos 
resultados que dan cuenta de la manera en cómo perciben los productores el espacio y 
tiempo en Estados Unidos y en sus comunidades de origen. Para ello se utilizan técnicas de 
investigación cualitativas y cuantitativas, y lo que algunos estudiosos llaman “etnografía 
multilocal”. Señalo las transformaciones en el espacio agrario y remarco aspectos culturales 
que se vinculan a las prácticas agrícolas y que influyen en la regulación en el acceso a los 
recursos. En el desarrollo de la ponencia se toma en cuenta la información relativa a los 
vínculos migratorios y productivos, se muestran datos que ayudan a reflexionar sobre estas 
relaciones que existen entre la situación socioeconómica y productiva actual de los habitantes 
que se encuentran en el lugar de origen, con su experiencia o historia migratoria familiar. Los 
principales resultados apuntan a que existen relaciones entre procesos migratorios y el 
patrimonio productivo, además de otras variables socioeconómicas y culturales, entre otros 
elementos que ayudan a entender mejor los motivos del retorno. 
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A região do agreste alagoano caracterizada, principalmente, pela produção alimentícia, 
encontrou no fumo a possibilidade da produção em consórcio com as demais culturas como 
o feijão, o milho, e a mandioca. Identificando-se, desta forma, pela mão de obra familiar e 
pelas pequenas propriedades, o fumo alagoano, logo, ganhou a aceitação do mercado 
internacional e, o agreste alagoano, tendo Arapiraca como principal município, passou a ser 
sede de inúmeras multinacionais do ramo. Sendo de primordial importância a análise das 
transformações territoriais decorrentes de processos históricos distintos para o estudo 
econômico e social de uma região, o presente trabalho tem como objetivo entender como a 
cultura fumageira alterou a dinâmica demográfica e os rumos do desenvolvimento territorial 
do agreste alagoano, mais precisamente do município de Arapiraca, centro de confluência 
da dinâmica regional e urbana desta região. Para lograr tal fim, a metodologia adotada 
constituiu-se de uma análise tabular descritiva de dados que foram obtidos a partir do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, além da revisão de literatura específica ao tema 
em questão. Dito isso, constatou-se que houve uma concentração regional de serviços no 
município de Arapiraca e, consequentemente, uma maior aglomeração populacional, fruto 
dos movimentos migratórios para as áreas urbanas do referido município, incentivado pela 
demanda do setor tabagista na região. Mesmo após sua crise ao final da década de 1990, já 
proporcionava ao município maiores taxas de urbanização que as demais cidades do agreste 
alagoano, evidenciando a desproporcional distribuição da população entre os municípios que 
participam da parcela produtora de fumo do agreste do Estado. Como um dos maiores 
produtores de fumo do país, Arapiraca presenciou a divisão territorial e social do trabalho 
como consequência da prosperidade na indústria do tabaco, o que culminou em um efetivo 
processo de urbanização como nenhum outro município fumageiro experimentou, 
impulsionando atividades de prestação de serviços e comércio, demanda típica da vida 
urbana. 
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O presente estudo tem como objetivo analisar as relações entre os espaços rurais, urbanos 
e intra-urbanos de pequenas e médias cidades brasileiras localizadas em regiões não-
metropolitanas e que possuem seu crescimento econômico, demográfico e populacional 
associado as atividades agroindustriais presentes em seu quadro municipal. Neste contexto, 
trataremos de um estudo de caso dos municípios de Lucas do Rio Verde/MT, Matão/SP e 
Sertãozinho/SP, respectivamente, expoentes do agronegócio sojeiro, citrícola e 
sucroalcooleiro. Pretendemos explorar os desdobramentos da atuação das agroindústrias na 
dinâmica populacional e migratória, bem como, na reorganização do espaço intra-urbano 
destas municipalidades. Deste modo, a metodologia consiste na exposição de informações 
obtidas em pesquisas de campo, realizadas via observação direta, entre os anos de 2012 e 
2015, nos Estados de São Paulo, Mato Grosso e Piauí, bem como, na análise do mercado 
de trabalho formal através dos dados disponibilizados pela Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS, MTE) e da dinâmica populacional e migratória destas localidades a partir de 
informações do Censo Demográfico de 2010. Os resultados desta pesquisa apontam para a 
convivência de distintos processos migratórios, alicerçados nos ciclos de expansão da 
economia agroexportadora entre os séculos 19, 20 e 21, na composição populacional das 
cidades do agronegócio, assim como, na articulação entre interesses públicos e privados na 
configuração dos espaços intra-urbanos. Sob essa conjuntura, surgem as periferias 
migrantes constituídas no momento de espraiamento urbano das cidades paulistas e da 
cidade mato-grossense, bem como, se apresentam, não raramente, como único acesso da 
população migrante, alocada nas etapas manuais da produção sucroalcooleira, citrícola e na 
cadeia grãos-carne, aos espaços urbanos privilegiados do agronegócio 
brasileiro. Pretendemos, por fim, explorar as particularidades e as aproximações dos 
municípios consolidados como lócus urbano privilegiados da atuação de grandes holdings 
agrícolas internacionais tais como a BR Foods, a Citrosuco Paulista e a Biosev S/A.  
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Resumen: En este trabajo se analizan algunas causas de la migración internacional 
retomando experiencias de trabajo de campo de los estados de Chiapas y Oaxaca en el 2010 
así como de Tlaxcala y Puebla del año 2012 al 2014. No es propósito de este trabajo, 
presentar las historias de vida de las personas que tuvimos la oportunidad de entrevistar en 
los estados de Chiapas y Oaxaca en el 2010. Al respeto, se realizó un informe detallado a 
Conservación Internacional (CI) México, institución que se encargó del financiamiento del 
proyecto “Percepción social y cultural de las comunidades ante los procesos de conservación 
voluntaria en territorios indígenas, casos de estudios en Oaxaca y Chiapas, México” y 
ejecutado por el centro multidisciplinario de investigación y educación a nivel posgrado, El 
Colegio de la Frontera Sur (ECOSUR), unidad San Cristóbal de Las Casas, Chiapas. En 
relación a las experiencias que se retoman de los estados de Puebla y Tlaxcala 2012-2014, 
surgen de un proyecto financiado por la CIBIOGEM, organismo al que se le proporciono el 
reporte de investigación amplio y detallado del proyecto “Impactos sociales, económicos y 
culturales  de la posible introducción de maíz genéticamente medicado en México”. Las 
instituciones responsables de ejecutar el proyecto fueron la UAM y UNAM.Se aborda en un 
primer momento los problemas del desarrollo y sus quebrantos en el medio rural. Lo que da 
paso para el abordaje teórico de las representaciones sociales de la migración, en virtud de 
que nos permite adentrarnos  mediante el análisis sociológico en las percepciones, 
valoraciones y actitudes del por qué la migración es una opción en nuestros sujetos de 
estudio: los campesinos, siendo éstos los principales protagonistas pero no exclusivos del 
fenómeno de la migración. Se concluye en la necesidad de afianzar las estrategias de 
desarrollo rural en la que los productores, de acuerdo a sus intereses productivos y sentido 
de arraigo en sus territorios sean los gestores de su propio destino.   
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En el contexto de la entrada de Estados Unidos a la Segunda Guerra Mundial en 1941, y 
como consecuencia de la escasez de trabajadores en el sector agrícola, en 1942 se firmó 
junto con México el Programa Bracero, que tenía como objetivo la migración legal y temporal 
de mexicanos principalmente de la zona rural para cubrir dichos puestos de trabajo. Existen 
múltiples aristas en este convenio bilateral que estuvo activo por veintidós años (de 1942 a 
1964), pero en esta ocasión la ponencia tendrá como objetivo general analizar el proceso de 
migración temporal experimentado por los “braceros”, y las consecuencias que el convenio 
internacional tiene hasta el día de hoy. Primeramente, por trabajador temporal migratorio 
hacemos referencia a aquella persona física en su carácter de jornalero u obrero, que se 
traslada de un país a otro para desempeñar actividades remuneradas; en este sentido, la 
migración de los braceros era -además de temporal- regulada, pues estaba patrocinada por 
los gobiernos de México y Estados Unidos. Utilizando la memoria como fuente histórica 
principal, y recuperando testimonios mediante metodologías de la historia oral, se dará 
cuenta de un proceso migratorio caracterizado por la violación sistemática de derechos 
humanos y arbitrariedades. En sus memorias se advierte como desde el proceso de 
contratación aún en México, se veían obligados a desnudarse y ser fumigados con pesticidas, 
y una vez en Estados Unidos realizaban trabajos extenuantes y sufrían el mal estado de las 
viviendas y la alimentación. Sumado a esto, se les despojó de un Fondo de Ahorro que les 
era retenido por el empleador y sería devuelto en México. Esta es la principal consecuencia, 
pues desde 1998 y hasta la actualidad esos (ex)braceros ahora adultos mayores, se 
manifiestan para lograr la restitución de esos ahorros. Así, se analizará lo perjudicial que 
pueden resultar los convenios de migración temporal y, mediante el concepto de memoria 
histórica, el cual cumple una función social, política y moral, analizaremos la historia de unos 
protagonistas que aún siguen esperando el reconocimiento de su verdad, la justicia que se 
les negó, y la reparación moral que se merecen. 
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A migração campo-cidade conheceu seu apogeu, no Brasil, entre as décadas de 1960 e 1970 
impulsionada, de um lado, por transformações radicais nas relações de produção e trabalho 
no campo – fenômeno conhecido por modernização conservadora – e, do outro, pela 
instalação de grandes projetos industriais. A partir dos anos de 1990, já no contexto de 
políticas neoliberais e de “crise” da agricultura de base familiar, a retomada dos estudos sobre 
o rural e também sobre juventude coloca em evidência uma nova problemática: a saída de 
jovens do campo. A partir da constatação de que os jovens deixavam o campo, num 
fenômeno que poderia comprometer a continuidade das atividades de base familiar, ganha 
força tanto na academia quanto em importantes movimentos sociais rurais o debate sobre a 
sucessão rural. Durante praticamente uma década, discutir juventude automaticamente 
levava a discutir a sua especificidade ante ao fenômeno da migração, sendo raros os estudos 
sobre permanência de jovens no campo. É nessa discussão que nossa proposta de trabalho 
a esse G.T se insere.  Em pesquisa recente, realizada por nós no âmbito da coordenação de 
desenvolvimento rural do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, mostramos o 
aumento gradativo das taxas de permanência de jovens no campo em quase todas as regiões 
do pais, com destaque para a ampliação da permanência das jovens mulheres. Realizamos 
a análise por coortes nos censos populacionais de 1980 a 2010, com recortes por faixa etária 
(jovens adolescentes, 15-19 anos; jovens jovens, 20-24 e jovens adultos, 25-29), gênero 
(masculino e feminino) e regiões. Nosso trabalho, além de discutir esses dados e levantar 
algumas considerações acerca dos prováveis determinantes da ampliação das taxas de 
permanência de jovens no campo, busca também discutir os prováveis efeitos do desmonte 
das políticas públicas de desenvolvimento rural a partir do golpe parlamentar que depôs a 
presidente Dilma Rousseff. 
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El propósito de esta comunicación es reflexionar sobre el impacto que generan las nuevas 
movilidades urbanas en pequeñas localidades rurales argentinas. A partir de los relatos y la 
reconstrucción de las trayectorias y experiencias de los habitantes de estos escenarios, se 
indagan las interpretaciones y percepciones, que se nutren de imaginarios diversos, en torno 
a las transformaciones acaecidas. En esta línea, se exploran algunas nociones como 
desarrollo, progreso, pertenencia, bienestar, trabajo, espacio, tiempo y, sobre todo, la 
percepción de quién es el "otro". El principal supuesto de investigación es que la diversidad 
de procedencias, pertenencias, tradiciones y valores, en un mismo territorio, ponen en juego 
la configuración de la identidad local. Para llevar a cabo este propósito se trabaja con un caso 
etnográfico en donde el impacto de las nuevas movilidades ha desencadenado profundas 
transformaciones en las dinámicas territoriales y relacionales, así como en los modos de 
habitar estos espacios. En términos breves, podemos decir que para los habitantes nativos 
de Las Calles —una localidad del Valle de Traslasierra, en la provincia de Córdoba, 
Argentina— desde hace diez años "su" pueblo comenzó a cambiar debido al arribo de 
inmigración urbana. La sociedad receptora entiende las trasformaciones fisonómicas, 
económicas, demográficas, culturales y relacionales de su pueblo, y su comunidad, a partir 
de la referencia temporal "antes/ahora" y percibe la llegada de citadinos a la aldea serrana 
como "invasiva". El campo de estudio sobre las movilidades urbanas y la "neorruralidad" es 
aún incipiente; si bien ha sido trabajado en distintas áreas del mundo, en especial en Europa 
y América del Norte, es muy poco indagado para el caso argentino, lo que provoca una 
notable ausencia teórica. Por ese motivo se reflexiona acerca de una temática escasamente 
problematizada en el ámbito de las ciencias sociales, en general, y de los estudios sobre 
comunicación/cultura, migraciones y movilidades, en particular. 
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O novo desenvolvimentismo, à medida que gera na região da Zona da Mata Pernambucana 
maior dinamismo econômico, traz consigo consequências ainda não vistas pelo próprio 
capital e que estão diretamente ligadas à qualidade de vida da população local, afetando 
suas representações culturais, simbólicas e sociais. Pretendemos, a partir deste estudo, 
observar em que medida a memória de trabalhadores rurais influenciam nas atuais gerações 
de empregados da região, considerando que antes da chegada das fábricas, o Campo, assim 
como as lutas travadas por trabalho digno neste ambiente, tiveram profunda relevância na 
história. O sistema-mundo, conceitualizado por Grosfoguel (2006) privilegia uma série de 
questões que impedem o avanço do desenvolvimento no país ou na própria região que está 
sendo pesquisada, chamando atenção para particularidades regionais, visto que as 
peculiaridades locais não são respeitadas em prol de um modelo único a se seguir. Seguindo 
esta linha, a perspectiva de Harvey(2005) sobre as modificações no ambiente geradas pela 
ação do homem na natureza, nos ajudará a elucidar tais questões e por fim, Haesbaert(2010) 
nos mostra como apesar das mudanças, a territorialidade refletida nos sujeitos são refeitas 
e modificadas, não excluídas.      Neste sentido, as memórias de antigos trabalhadores rurais 
nos ajudarão a entender como as lutas e conquistas podem influenciar diretamente na ação 
e pensamento crítico dos atuais trabalhadores, mesmo que estes não se encontrem mais, 
em sua maioria, na área rural e fazendo parte dos movimentos de luta como no passado. 
Nossa metodologia se baseia em entrevistas com antigas lideranças sindicais, bem como 
pesquisa histórica de materiais, como também em entrevistas com novos trabalhadores, 
porém, não sindicalizados, devido às dificuldades encontradas em suas trajetórias enquanto 
classe. Por fim, observamos o processo de mudança e/ou resistência para os trabalhadores, 
quais os impactos na identidade destas pessoas, sobretudo no aspecto geracional, e de que 
maneira as mesmas constroem sua imagem de trabalhadores diante do atual cenário de sua 
região. 
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La ponencia discute la noción de ruralidad, y de nueva ruralidad, a la luz de dos procesos 
distintos y en algún modo opuestos: el caso del país Vasco, Navarra y el valle central chileno, 
la Sexta Región de O´Higgins. Mostramos allí un enfoque de análisis territorial que articula 
básicamente una consideración del productor y del poblador (ambos por definición sociales). 
Especialmente atendemos a los flujos que van desde el hábitat al trabajo como huella madre 
que da forma socialmente a la espacialidad física. En particular, discutimos la noción de 
conmutabilidad y su aplicación a los recorridos no solo metropolitanos o para 
desplazamientos en largas distancias sino también como forma emergente en territorios 
agrarios. El análisis nos lleva a proponer un debate entre el modelo clásico de la nueva 
ruralidad, por ejemplo, en el país Vasco, con el de la nueva agricultura sudamericana; 
mientras en el primero puede darse que no termine por perfilarse un nuevo productor social 
que organice al conjunto, en el segundo si ocurre que el nuevo productor agro-global ocupa 
el lugar predominante.   En función de ello: la territorialidad rural de Navarra queda entregada 
a fuerzas y dimensiones muy diversas, según recolonizadas por productores y pobladores de 
orígenes y lógicas distintas. Los territorios agrarios del valle central resultan reorganizados 
en pauta propia de producción y poblar que llamamos agrópolis globales. Seguidamente, 
reflexionamos sobre la presencia de la pauta opuesta en cada caso. Así como para España, 
proponemos el uso de la noción de agrópolis por ejemplo para Huelva; igualmente podemos 
entender los procesos de repoblamiento en el sector del secano costero como un caso parcial 
de nueva ruralidad en el sentido del País Vasco. De este modo, proponemos una revisión de 
la discusión ruralista, a partir de una sociología de los recorridos, esto es, de los 
territorios           
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O bairro rural Rio Preto é um espaço geográfico e social onde vivem cerca de 150 famílias. 
Situado no território do Vale do Ribeira é cercado por grandes fazendas de monocultura de 
banana para exportação e por extensas áreas de Floresta Atlântica protegidas por unidades 
de conservação. A maioria dos/as moradores/as tem a agricultura como atividade principal 
e, apesar das transformações sofridas ao longo das gerações nas formas de produção e na 
vida social, as famílias do Rio Preto guardam muitos traços camponeses. Entretanto, como 
em outros bairros rurais a permanência das pessoas não está garantida e as migrações de 
sitiantes modificam a composição interna dos bairros rurais ao longo dos anos e das 
gerações. O presente trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado e teve como objetivo 
analisar os movimentos de migração das famílias, assim como suas motivações.  A coleta de 
dados foi realizada por meio de um questionário semiestruturado com as famílias moradoras 
acerca do contexto social e produtivo, como também da observação participante. Os 
deslocamentos são acontecimentos frequentes nas sociedades, as pessoas circulam entre 
localidades rurais e urbanas e a comunidade do Rio Preto confirma esta condição. O trabalho 
e a terra foram importantes fatores promotores da mobilidade destas pessoas, assim como 
seus laços de parentesco. Os movimentos migratórios podem ser vistos não como rupturas, 
mas como parte de um processo de continuidade que viabiliza formas de manutenção da 
sociedade rural. Representam a busca por melhores condições de vida e, à medida que não 
a encontram, retornam para a condição anterior, porém transformadas pela experiência que 
viveram. A quase totalidade das pessoas entrevistadas declarou a intenção de continuar 
morando no Bairro e aquelas que pretendiam sair indicaram como principais motivos as 
dificuldades relativas às condições de trabalho e saúde. Desta forma, o desenvolvimento de 
sistemas produtivos com base nos princípios da Agroecologia, com a produção de alimentos 
destinados ao autoconsumo e à geração de trabalho e renda pode contribuir para a 
permanência das famílias do bairro do Rio Preto e região e para a melhoria de sua qualidade 
de vida. 
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El barrio Villahermosa hace parte de la comuna 8 de la ciudad de Medellín (Colombia), un 
territorio que data sus inicios históricos a partir de los años cuarenta, época bastante agitada 
políticamente para el país dado que por aquella época marcada por el conflicto político, social 
y armado. Derivan de allí el ascenso del narcotráfico, el fenómeno de las milicias, el 
paramilitarismo y el abuso por parte del Estado a través de la fuerza pública. Producto de lo 
anterior, se presenta un éxodo poblacional desde el campo hacia las zonas periféricas de las 
ciudades en una larga búsqueda por resolver sus necesidades y buscando nuevas 
alternativas de vida. Esta ponencia evidencia que las prácticas y expresiones rurales se 
conservan hoy por hoy en la ciudad de Medellín; resaltando que a pesar de las vicisitudes 
padecidas en la ciudad y provocadas  por el conflicto, se han mantenido en el tiempo. La 
Comuna 8 entonces representa un ejemplo claro de ello, pues la concentración poblacional 
que migró del campo a la ciudad ubicó allí uno de sus principales polos receptores, dada su 
cercanía con las dinámicas económicas que se desarrollan en Medellín. Develar lo anterior 
requiere el abordaje de elementos teóricos de la sociología rural y de la ciencia política que 
exponen postulados indispensables respecto del entendimiento de la relación rural-urbana. 
Con ello, los métodos cualitativos y las entrevistas realizadas a pobladores del territorio se 
logra demostrar  la existencia  del arraigo  no sólo de las tradiciones y costumbres 
campesinas, sino al ejercicio mismo del continuum rural que identifican y configuran una 
cultura campesina en la ciudad de Medellín. En conclusión, la transición de una vida rural a 
una dinámica urbana de los sujetos campesinos no hace necesariamente  que cambien las 
costumbres o prácticas de las mismas; por el contrario prevalece una fuerte conservación 
identitaria que se refleja tanto en las prácticas que se trasmiten por medio de la tradición oral, 
como de las expresiones productivas y sociales que configuran una cultura campesina en la 
ciudad. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

430



 

LA VULNERABILIDAD DE LOS TRABAJADORES AGRÍCOLAS ANTE 
LAS MORDEDURAS DE SERPIENTES (#0056) 
 
Jazmín Arias Rodríguez 1 

1 - Universidad de Costa Rica.  
Email contacto: jazz.cr@hotmail.com 

 
Determinar las implicaciones sociales, económicas y laborales que posicionan a los 
trabajadores agrícolas de Costa Rica como el sector poblacional más afectado por las 
mordeduras de serpiente, un problema de salud pública que la OMS ha catalogado como una 
enfermedad desatendida. A través de la articulación de la sociología rural, la sociología 
laboral y la sociología de la salud se buscó entender cómo las condiciones socioeconómicas 
y laborales del medio rural posicionan a un sector de su población en mayores condiciones 
de vulnerabilidad ante problemas de salud como las mordeduras de serpiente, y cómo este 
padecimiento conduce a los trabajadores agrícolas a nuevos procesos de vulnerabilización. 
Conceptos: Medio rural/Trabajadores agrícolas: asalariados (permanentes y jornaleros) y 
campesinos (por cuenta propia)/Accidente ofídico. La investigación es cualitativa de tipo 
exploratoria/explicativa utilizando la etnografía como método, y la revisión documental y 
entrevistas semiestructuradas como técnicas. El resultado de este proceso investigativo 
permitió realizar una propuesta con recomendaciones que tienen como propósito contribuir a 
la disminución de la propensión de los trabajadores agrícolas a sufrir mordeduras de 
serpiente y de medidas que ayuden a reducir las consecuencias socioeconómicas y las 
secuelas físicas provocadas por los envenenamientos ofídicos. Se espera que esta propuesta 
pueda derivar en políticas públicas para aumentar la red de centros de atención médica para 
que un número cada vez mayor de personas mordidas puedan ser debidamente tratadas con 
los antivenenos, para crear sistemas eficientes de registro de mordeduras que permita contar 
con datos epidemiológicos más exactos y verídicos de las dimensiones de esta enfermedad. 
Se espera también que derive en la necesaria declaración de las mordeduras de serpiente 
como una enfermedad laboral que permita crear programas educativos de prevención sobre 
los accidentes ofídicos tanto en los centros de trabajo agrícolas como en las comunidades 
rurales donde exista un número elevado de personas desempeñándose como pequeños y 
medianos agricultores (trabajadores agrícolas por cuenta propia), y que garantice la atención 
hospitalaria oportuna y gratuita para tratar el envenenamiento y para el tratamiento de las 
secuelas físicas y sicológicas que pueda sufrir el trabajador agrícola posterior a una 
mordedura.  
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A fines del siglo XX y principios del XXI,  los países de Latinoamérica introducen políticas 
públicas de transferencias monetarias, orientadas a los sectores sociales vulnerables, que 
están por fuera del sistema de seguridad social contributivo. Nuestro propósito es analizar 
cómo se articula el dinero proveniente del Estado con las prácticas para la reproducción social 
en hogares rurales del nordeste de la provincia de Misiones, Argentina. Las dimensiones 
elegidas para abordar la reproducción social son: prácticas de obtención de ingresos, 
prácticas de consumo y prácticas de escolarización. Al mismo tiempo, analizamos la 
producción de significados en torno a estas políticas públicas y sus beneficiarios.    Un 
abordaje desde la reproducción social nos permite superar ciertas  dicotomias como son: 
material/simbólico y  microsocial/macrosocial, debido a que implica analizar cómo los sujetos 
reproducen sus condiciones de vida materiales y simbólicas, en el marco de la reproducción 
del sistema socio económico más amplio en el cuál se insertan. La metodología utilizada es 
cualitativa a partir de un abordaje etnográfico que privilegia el punto de vista de los sujetos 
que viven en su cotidianidad la problemática analizada.Se realizaron entrevistas a miembros 
de hogares rurales que perciben algún tipo de transferencia monetaria estatal, a un dirigente 
campesino de la zona, a maestros y maestras de escuelas rurales, y empleados municipales 
del departamento de acción social. También se utilizan registros sobre charlas informales y 
observaciones en distintos  contextos: los hogares, la municipalidad de la zona estudiada, la 
feria franca de la zona  y dos escuelas rurales.  El texto presentado es construido a partir del 
relato de familias de peones cosecheros que no cuentan con producciones agrícolas para la 
venta y de familias de pequeños agricultores  orientados principalmente a la agricultura del 
tabaco por contrato y en menor medida yerba y cidronela. Estos  dos tipos de  familias,  debido 
a sus características, representan situaciones con diferentes matices en cuanto al modo en 
que las políticas públicas inciden en la cotidianidad de algunas prácticas vinculadas con su 
reproducción social.   En líneas generales podemos decir que los efectos vinculados a 
generar condiciones para la “inclusión social” son desiguales. Incluso  el acceso 
administrativo para obtener los beneficios monetarios se distribuyen de modo desigual, 
debido al simple hecho de que no todos los sujetos cuentan con las mismas posibilidades de 
movilidad espacial en zonas rurales.En primer lugar “los efectos” en las prácticas de 
consumo, las estrategias de obtención de ingreso y la escolarización varían según se trate 
de familias cosecheras o familias colonas.Mientras que para los colonos, la percepción de 
dinero estatal, se tradujo en algunas mejoras en las condiciones de vida, como mejoras en 
las viviendas y acceso al servicio de luz eléctrica; en las familias  de peones cosecheros el 
dinero proveniente del Estado debe destinarse a la supervivencia del grupo familiar.Al mismo 
tiempo, las políticas públicas son conceptualizadas como "ayudas" y no como derechos, esta 
visión asistencialista es sostenida tanto por los beneficiarios como por otros agentes.  
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Resumen             Los pueblos aborígenes reclaman hoy por su derecho a la tierra y una vida 
más digna, es decir, por sus "derechos humanos". En 2012 pidiendo ser escuchados por el 
gobierno popular en ejercicio, Saturnino Miranda de la Federación Pilagá -en nombre de las 
etnias del NEA- sostenía: “Somos un pueblo de paciencia, no cortamos rutas, tenemos 
mucha paciencia, desde 1492 que tenemos paciencia, pero el Estado debe escuchar, no 
pedimos regalos, tienen que cumplirla ley. Acá vivieron nuestros antepasados, no es de 
empresarios ganaderos ni de Gendarmería, es del Pueblo Pilagá”. Su reclamo no tendría 
éxito, pero es interesante acercarse a las raíces históricas del mismo. La propuesta de este 
estudio histórico es preguntarse por estos sectores postergados de la sociedad argentina –
habitantes de una zona de frontera que aun hoy es la más pobre del país- cuando la "Justicia 
Social" -en una Argentina rica de posguerra-  formaba parte de los pilares del gobierno 
nacionalista, dirigista, benefactor y popular liderado por Juan D. Perón (1946-1955). Este 
estudio de caso refiere al accionar que tuviera en la Cámara de Diputados de la Nación la 
Comisión Especial de Protección al Aborigen (1946-1953) cuyo archivo parlamentario ha sido 
puesto a consulta recientemente, analizando críticamente los informes sanitarios y libro de 
actas de dicho repositorio para conocer sus funciones, sus integrantes y los alcances de su 
funcionamiento hasta 1953, cuando cambian la estrategia y el estilo políticos de Perón,  en 
el marco de la crisis económica de 1952 y ante la muerte -en julio de ese año- de quien fuera 
la "Abanderada de los humildes", María Eva Duarte de Perón. Más allá de la "justicia social" 
las comunidades indígenas no resultan tema prioritario en tiempos de la Argentina peronista 
(1946-1955). No obstante los informes sanitarios que se adjuntan a pedido de uno de los 
Directores del Banco Central de la República Argentina, la creación de la Comisión Especial 
de Protección (Desprotección) al Aborigen dependiente de la Cámara de Diputados de la 
Nación y su labor, indican la presencia del asunto en el discurso oficial, más allá del discutido 
resultado de sus acciones. 
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Esta investigación tiene como objetivo conocer las condiciones de pobreza, de desarrollo de 
la actividad agrícola y las posibilidades de empleo para los habitantes del municipio indígena 
de Huehuetla, ubicada en la Sierra Nororiental del estado de Puebla, México. Como 
consecuencia del modelo económico seguido por México desde la década de los ochentas, 
el medio rural enfrenta una crisis de grandes proporciones. Los niveles de marginación y 
pobreza en el medio rural son alarmantes y se agudizan más en la población indígena. Para 
la medición de la pobreza se partió de la pobreza subjetiva y la medición oficial. Este 
municipio es uno de los más marginados y pobres del estado de Puebla, donde se seleccionó 
una muestra de 57 jefes de familia. El promedio de edad de los entrevistados fue de 55.91 
años (s= 12.72) y con un bajo nivel de escolaridad de 2.47 años (s= 1.78), donde lo más 
terrible es que 29.1% no saben leer ni escribir. El 94.8% de los entrevistados hablan lengua 
indígena (Totonaco). En México, hablar de indígenas es hablar de pobreza y en el municipio 
el 75% manifestó que su familia realizaba únicamente dos comidas al día. De acuerdo a su 
propia autodefinición de pobreza, el 83.9% de los entrevistados manifestaron que se 
consideraban pobres. Ante esta situación, solamente el 6.5% de los entrevistados 
manifestaron que les gustaría que sus hijos continuarán laborando en el campo. El 57.9% 
manifestó participar en el programa estatal de combate a la pobreza. Los productores se 
dedican a las actividades primarias cultivan principalmente café en pequeñas parcelas con 
una superficie promedio de 1.32 ha, con un rendimiento de 1422 kg por hectárea de café 
cereza. Con esta superficie, los rendimientos obtenidos y los precios del café, los ingresos 
de los productores son minúsculos, y ante los escasos apoyos gubernamentales, persisten 
las condiciones de pobreza en las familias rurales y las oportunidades de empleo para los 
hijos de los productores son reducidas. 
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La pobreza rural y su multidimensionalidad en América del sur, un análisis de 
correspondencia canónica.   La pobreza se puede entender de mejor manera cuando se hace 
un análisis multidimensional de las condiciones que proveen el bienestar y la calidad de vida 
para las personas.  En este sentido, el Índice Multidimensional de Pobreza – IPM -, que mide 
educación, salud y estándares de vida, es una de las mejores versiones de medición de que 
se dispone y ha sido acogido y adaptado por los países de América del sur para dar cuenta 
de cómo y en qué condición viven sus ciudadanos. Esta investigación pretende describir el 
comportamiento de este índice en las áreas rurales de los países de la región, a su vez, 
examinar la relación que existe entre el IPM y el GINI y, asimismo, analizar la incidencia que 
tiene la zona geográfica como determinante del comportamiento de la pobreza. se toma como 
base la información del IPM suministrada por el Oxford Poverty and Human Development 
Initiative (OPHI) para realizar la técnica de análisis canónico de correspondencia 
Dependiendo de la ubicación geográfica del país se da un desempeño particular de la 
pobreza y, en nuestro caso de la pobreza rural, así como también se evidencia el peso 
particular que tienen cada una de las dimensiones en la persistencia de la pobreza y las 
carencias específicas que deben atender las políticas públicas. La pobreza se puede 
entender de mejor manera cuando se hace un análisis multidimensional de las condiciones 
que proveen el bienestar y la calidad de vida para las personas.  En este sentido, el Índice 
Multidimensional de Pobreza – IPM -, que mide educación, salud y estándares de vida, es 
una de las mejores versiones de medición de que se dispone y ha sido acogido y adaptado 
por los países de América del sur para dar cuenta de cómo y en qué condición viven sus 
ciudadanos....   
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Este artigo analisa a relação entre as ações de enfrentamento a pobreza e as políticas de 
reforma agrária no Brasil. Objetiva-se identificar as  repercussões das ações de 
enfrentamento a pobreza nas políticas de reforma agrária. Partimos do pressuposto de que 
a política destinada à realização da reforma agrária tem sido substituída por um discurso de 
desenvolvimento rural e de superação da pobreza rural, sendo, portanto, esvaziada de 
sentido. O marco conteitual que orienta este estudo é baseado nas análises de SILVA (2013) 
acerca da pobreza na América Latina e Martins (2004) ao analisar as proposições do Banco 
Mundial para o campo. Para elaboração deste artigo realizou-se pesquisa documental e 
bibliográfia na pesrpectiva de identificar alguns determinantes do discurso do enfrentamento 
a pobreza e suas expressões na política de reforma agrária. Os resultados indicam que as 
necessidades sociais e econômicas da população rural (trabalhadores rurais sem terra e 
assentandos) tem sido  incorporadas parcialmente pelo governo brasileiro a partir das ações 
de enfrentamento a pobreza especialmente através dos programas de transferência de 
renda. As conclusões as quais chegamos é que a idéia de enfrentamento a pobreza tem suas 
origens nas orientações  do Banco Mundial e das Organizações das Nações Unidas, as quais 
tem  proposto para os países em desenvolvimento uma agenda econômica e política onde é 
necessário eliminar a pobreza para obter crescimento econômico. Uma destas propostas é a 
reforma agraria de  mercado sugerida pelo Banco Mundial como alternativa pacífica e eficaz 
de resolução de conflitos agrários no meio rural brasileiro. Conclui-se que nem as propostas 
de enfrentamento a pobreza nem a  proposta de reforma agrária via mercado são alternativas 
que respondam a demanda por reforma agrária no país, tendo em vista que esta requer 
um  processo  que incorpore medidas econômicas e políticas sociais abrangentes e 
articuladas. Estas medidas poderiam enfrentar não apenas a pobreza rural, mas fazer frente 
a uma conjunção de processos nos quais exploração, expropriação e pobreza se associam 
como subprodutos da ordem capitalista em curso e que, em  momentos de crise como esta 
que vivemos,  se ampliam e se agudizam exponencialmente. 
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En los últimos treinta el perfil productivo del Oasis del Valle de Uco, en la provincia de 
Mendoza-Argentina, repercutiendo de manera diferenciada sobre los diferentes sujetos que 
componen la estructura social y económica agraria de la región.  El “boom” de la vitivinicultura 
de alta gama,  la modernización de los sectores tradicionales y la tecnificación que  trae 
aparejada se ven exaltados la zona, sin embargo,  a diferencia del resto de la provincia, en 
este oasis las cosechas de frutales y hortalizas  son significativas. De esta forma, según datos 
del Instituto de Desarrollo Rural –IDR- el Valle de Uco constituía en el 2016 el 46% de las 
hectáreas cultivadas con hortalizas de Mendoza. En la provincia la producción hortícola 
representa la tercera actividad agrícola por superficie cultivada (después de la vid y los 
frutales) aunque es la primera en ocupación de mano de obra.  Esto nos da una idea de la 
importancia que tiene la horticultura en el Valle de Uco, no solo por la cantidad de hectáreas 
que se encuentran cultivadas sino que también por los diversos sujetos que se encuentran 
asociadas a la misma (desde grandes empresas a pequeños productores) y la importancia 
que tienen en la ocupación de mano de obra. En este contexto las condiciones de vida y de 
trabajo a las que acceden los obreros agrícolas del Valle de Uco siguen siendo por regla 
general –e histórica- precarias desde diferentes puntos de vista: ya sea por las formas de 
contratación, por las largas jornadas de trabajo, la escasa cobertura social a la que acceden, 
entre otras.  En esta ponencia analizamos las viviendas colectivas donde habitan de forma 
transitoria pero también permanente los trabajadores y trabajadoras hortícolas junto con sus 
familias.   A través de este estudio de caso pretendemos dar una aproximación sobre las 
condiciones de pobreza y de desigualdad en las que viven estos trabajadores, que van más 
allá de la ilegalidad (“trabajo en negro”) o legalidad de sus vínculos laborales, sino que dan 
cuenta de condiciones de extrema vulnerabilidad.   
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O objetivo desta investigação é apresentar a natureza das desigualdades sociais na região 
do semiárido alagoano, assim como a realidade em que essa população rural se encontra. A 
necessidade de expansão do capitalismo comercial europeu instaurou uma política agrícola 
no Brasil que permanece até os dias atuais, de modo que, o espaço social brasileiro é 
configurado para atender os anseios do capital internacional.  Contudo, é necessário 
compreender que quando o ciclo da cana de açúcar entra em colapso, o centro econômico 
que estava localizado na região nordeste se desloca para o sudeste do país, onde, passa a 
ter início o processo de urbanização do que seria o centro econômico do Brasil. Diante disso, 
ocorre uma estratificação socioeconômica, uma vez que o poder político e econômico está 
centrado no eixo Sul/Sudeste, que passa a ter um processo de industrialização significativo 
enquanto o nordeste está exaurido econômica e socialmente. A região nordeste, neste caso, 
o semiárido alagoano, apresentam os mais elevados níveis de pobreza e exclusão social. 
Em 1959 a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) tentou mitigar 
essa realidade com um processo de industrialização tardio, toda via o semiárido alagoano 
junto com a população rural não conseguiram se inserir no plano econômico e social da 
SUDENE, logo, está região possui um dos mais elevados níveis de males sociais. A 
metodologia deste trabalho se constitui em uma revisão de literatura e também em dados 
obtidos através do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Desta forma, é 
possível inferir que as causas das desigualdades sociais das populações rurais no semiárido 
alagoano, têm um contexto histórico e estrutural do modo como o espaço brasileiro foi 
configurado, onde, as características de um modo de produção superado ainda continuam 
vigentes, o que acentua ainda mais os problemas de cunho social nessa região que foi 
cruelmente marginalizada pelo processo histórico.   
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A pobreza é um fenômeno construído historicamente por meio de modelos sociais, 
econômicos e políticos adotados pelos países. Para conceituar a pobreza, nos baseamos na 
perspectiva multidimensional, pois esta permite o entendimento das diferentes dinâmicas 
sociais que afetam as condições de vida das pessoas. No Brasil, o governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (2003-2010) inovou no tratamento da pobreza, ao lançar em 2008, o Programa 
Território da Cidadania (PTC), no qual os territórios passaram a ser a unidade de articulação 
para implementação de políticas públicas. Com a atenção voltada a essa temática, este artigo 
analisa a percepção de atores institucionais e de famílias pobres no Território Meio Oeste 
Contestado, localizado na região oeste de Santa Catarina, sobre a pobreza e as políticas 
públicas destinadas ao seu tratamento. Para responder ao propósito deste artigo, entre 
outubro de 2014 e maio de 2016, foram realizadas entrevistas com 40 famílias beneficiadas 
pelo Programa Bolsa Família e 38 atores institucionais. No que concerne a percepção das 
pessoas sobre a sua própria condição social, um grupo de famílias se considerou pobre em 
função da trajetória marcada pela expropriação da terra e a exclusão do acesso pleno aos 
direitos sociais. Outro grupo de famílias não se considerou pobre devido à melhoria das 
condições de vida na última década, bem como por ter saúde, a família unida e trabalho, 
ainda que informal. Independentemente de se considerarem pobres ou não, essas famílias 
buscam constantemente acesso às políticas públicas, fortalecimento dos vínculos sociais e 
inserção no mercado de trabalho para terem a qualidade de vida que desejam. A maioria dos 
atores institucionais veem os pobres de maneira bastante estigmatizada, seja por 
pertencerem às etnias indígena ou cabocla ou por conceber que eles não querem trabalhar 
para prover o seu próprio sustento e por terem um elevado número de filhos. Assim sendo, 
os atores institucionais culpam os pobres pela condição em que vivem e não reconhecem a 
necessidade de implementar políticas públicas que atendam a heterogeneidade das 
situações por eles vividas, tampouco de planejar a aplicação territorializada de ações 
públicas visando o enfrentamento da pobreza. 
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En este trabajo presentamos los cambios de una comunidad cercana a la Ciudad de México 
denominada Las Rajas Huitzizilapan en el Municipio de Lerma Edo, de México. Fundada hace 
aproximadamente 40 años en las tierras comunales del ejido de San Lorenzo Huitzizilapan, 
cuando algunos pobladores al sentirse con abrumados por la cantidad de personas que vivían 
en la comunidad original, decidieron fundar otra comunidad “más tranquila” (comentarios 
personales a los investigadores) en las tierras comunales del ejido. Actualmente la 
comunidad cuenta con 280 viviendas, y 1400 habitantes. Las mujeres hace 20 años se 
dedicaban a la agricultura, apoyando a su familia en actividades de la siembra, la limpieza de 
la milpa, la resiembra, la recolección del producto, la producción de cultivos básicos fueron 
autoconsumo, siendo la producción agrícola hasta 90 % para el autoconsumo y la pecuaria 
menos importante. La metodología utilizada para este trabajo consistió en entrevistas 
semiestructuradas a 30 mujeres mayores de 50 años y 30 hombres mayores de 50 años de 
la comunidad, donde quedaron incluidas algunos de los fundadores que colaboraron con los 
investigadores, para obtener información de primera mano. Presentamos una reflexión 
acerca de los diversos cambios que se han dado, provocados por la metropolización, 
abordando el papel que la población desempeña en el hogar y la comunidad: la educación, 
la alimentación y trabajo (agropecuario y en la ciudad). La metropolización generó cambios 
en el estilo de vida, en las actividades que fueron en algún momento cotidianas hacia una 
vida “más cómoda”. Estos cambios han tenido consecuencias en la comunidad reflejándose 
en una disminución en la producción, en la participación social, en la falta de actividad física 
de la mujer y del hombre y el incremento de la dependencia de insumos externos, de la 
comunidad, así en como en la salud.                                        Las actividades de las mujeres 
van más allá del cuidado del hogar y la familia, contribuyen a la agricultura, mantienen los 
sistemas de producción agropecuarios, mientras que la mayoría de los hombres viajan diario 
a las Ciudades cercanas, para trabajar en el ramo de la construcción. 
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El objetivo de este artículo es determinar la forma en que funciona el modelo de acumulación 
del sector agropecuario en Ecuador. En ese sentido, se trata de cuantificar el nivel de 
desigualdad de riqueza e ingresos en este sector. A su vez, se identifican los grupos de poder 
y su incidencia en el proceso de acumulación. De esta manera, a través de una metodología 
cuantitativa se analiza la evolución del nivel de concentración de tierra e ingresos. En el 
primer caso, se utiliza información del Censo Nacional Agrícola (CNA) año 2000 y la Encuesta 
de Superficie y Producción Agropecuaria Continua (ESPAC) del año 2012. En el caso de los 
ingresos se analiza la concentración de las sub-ramas que componen el sector agropecuario 
y la relación que poseen con los grupos económicos entre 2006 y 2013, mediante la base de 
datos de la Superintendencia de Compañías, Valores y Seguros referente a la información 
económica de las empresas en el país (en especial los ingresos) así como la base de 
Conformación de los grupos económicos y su comportamiento tributario del Servicio de 
Rentas Internas. Los resultados indican que la concentración de tierra se mantiene estable 
en un 0.80 entre 2000 y 2012 –según el índice de Gini-. Por otro lado, se observa que entre 
2006 y 2013 el índice de Gini de ingresos es constante en un nivel superior a 0.75 entre 2006 
y 2013. De igual manera, las 100 empresas con ingresos superiores en 2013 pasan de 
concentrar el 54% del total del ingreso en 2006 al 65% en 2013. Las sub-ramas indican estar 
concentradas en sus ingresos tanto en 2006 como en 2013. Finalmente, de 22 sub-ramas los 
Grupos Económicos tienen un ingreso equivalente a más del 45% del ingreso en 15 de ellas. 
Es decir, en el 68% de las sub-ramas del sector agropecuario los Grupos Económicos poseen 
una presencia dominante. De esta manera, se observa que el modelo de acumulación del 
sector agropecuario en Ecuador se encuentra relacionado con la desigualdad de riqueza e 
ingresos, provocada por los grupos de poder económico. 
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Buscando dar una explicación sobre las formas en que se conforma el marco epistémico de 
la modernidad, abordaremos los principios y estructuras sobre los que se cimenta el modelo 
global-mercantil como marco de referencia para la definición del momento histórico actual, 
que deriva en un modelo político-económico-social de corte neoliberal que presenta fuertes 
contradicciones para las poblaciones indígenas, en específico la etnia tzeltal de Los Altos de 
Chiapas. Esta propuesta se enfoca en la comprensión de la pobreza desde un ámbito basado 
en las formas colaborativas y las estructuras de cohesión social como elementos centrales 
para el abordaje de este problema. Se pretende explicar los mecanismos a través de los 
cuales la población logra contar con las condiciones necesarias y suficientes para su 
reproducción social; para ello, será fundamental  analizar la interrelación comunitaria dada y 
creada por los sistemas comunitarios representacionales que en ella se re-producen. En este 
sentido, la comunalidad, la reciprocidad y la complementariedad[1] son entendidas aquí como 
elementos nucleares para esta interpretación y se reconocen como elementos inherentes 
para la cohesión social, llevando el  concepto de pobreza a un plano ontológico más amplio, 
que va más allá de su concepción modernista. Con esto, se busca dar cuenta de las formas 
en que la población rural indígena queda al margen del modelo de desarrollo neoliberal o 
global mercantil corporativista, adquiriendo la categoría y condición de excluidos. A través de 
indicadores cualitativos sobre la percepción de la pobreza, la desigualdad, la exclusión, el 
desarrollo y la marginación que tienen estas poblaciones indígenas, así como sobre la 
concepción de las mismas desde la perspectiva neoinstitucional, se busca tener un análisis 
comparativo entre las nociones de Bienestar y Bien Vivir; considerando a la primera como 
una construcción propia del modelo global-mercantil-financista y a la segunda como una 
alternativa al desarrollo construida desde el marco epistémico del lekil kuxlejal o el Buen Vivir. 
Por último, se presentan algunas conclusiones sobre este proceso de negación y exclusión 
epistémica y se trazan algunas líneas de acción para la superación del mismo.   [1] Todos los 
conceptos clave serán descritos en su dimensión teórica. 
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A presente pesquisa insere-se nas discussões sobre desenvolvimento e vulnerabilidade 
social no meio rural. O objetivo do estudo é analisar o Índice de Vulnerabilidade Social (IVS), 
divulgado em 2017 no Brasil e produzido pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA) com base nas informações do Censo Demográfico de 2010. Os procedimentos 
metodológicos pautam-se em pesquisa bibliográfica, bem como o emprego de instrumentos 
de estatística descritiva, tendo como recorte de análise os municípios do Rio Grande do Sul 
(RS) com população majoritariamente residente no rural. Em síntese, avaliam-se as 
dimensões que compõem o IVS, a saber, capital humano, renda e infraestrutura, sob a 
perspectiva das capacitações de Amartya Sen e de Meios de Vida (livelihoods), as quais 
permitem entender como estas vulnerabilidades apontam para uma população rural vivendo 
em condições de privação social e, consequentemente, em situação de “não-
desenvolvimento”. Os resultados iniciais permitem afirmar que a média do IVS para a amostra 
composta de 221 municípios é de 0,252, correspondente a uma baixa vulnerabilidade. Ainda, 
81,5% tem IVS muito baixo ou baixo. Os municípios rurais que apresentam IVS alto ou muito 
alto estão localizados nas regiões Norte e Noroeste do estado, onde predominam as culturas 
produtivas de commodities. Observou-se que os municípios com maior IVS apresentam os 
menores Produto Interno Bruto per capita do estado (FEE, 2018), com presença de 
assentamentos de reforma agrária e demarcação de terras indígenas. Dentre as dimensões 
que compõem o IVS, as que apresentaram maior vulnerabilidade foram “ Capital Humano” 
(saúde e educação) e “Renda e Trabalho” (ocupações e rendimento), resultado que vai de 
encontro a tese de que a especialização produtiva gera desenvolvimento. A importância 
desta pesquisa decorre das abordagens multidimensionais de desenvolvimento e as 
demandas por novas formas de estudos rurais que permitam entender este espaço para além 
das questões relacionadas à terra, capital e trabalho. 
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Esta pesquisa incide nas vivências, de moradia e trabalho, experenciadas no Quilombo 
Algodão (município de Pelotas/RS/Brasil). Para tanto, empregamos metodologia in loco, 
através da técnica de observações sistemáticas, para compreender as interfaces das 
políticas de inclusão social, como o Programa Governamental “Minha casa, Minha vida”. 
Destaca-se que tal programa, no âmbito rural, advém das deliberações do Programa 
Nacional de Habitação Rural, que tem para o público dos quilombos o projeto “Morando Bem 
no Quilombo”. A par destas informações, ressalva-se que, quando da imersão no campo de 
investigação no início do ano de 2013, observou-se a precariedade nas moradias. Não raro, 
o acesso a água encanada e à energia elétrica se restringia a pouquíssimas residências. Em 
sua maioria, as casas dos quilombolas apresentavam esgoto a céu aberto, construções com 
reaproveitamento de madeiras, piso de “chão batido”, problemas nos telhados (muitas 
“goteiras”), dentre outros quesitos que evidenciavam precariedades na residência (e nos 
moradores). Quando da aprovação do citado projeto, o cenário de desolação por eles 
vivenciado foi paulatinamente substituído. No local das antigas casas, novas, de alvenaria, 
foram construídas por seus braços. Com isto, os quilombolas, que já conheciam as lides da 
terra, se especializaram nas tarefas da construção (regime de mutirão). Porém, o trabalhar 
nas “casas” pouco logrou espaço em relação ao tempo despendido na agricultura 
(subsistência). Tal fato atrasou o cronograma de execução das obras, logo, da liberação dos 
recursos para a continuidade das construções. Apesar da demora, expressões de emoção 
por parte dos quilombolas eram perceptíveis quando do término das casas. Segundo nos 
informaram, muitos deles conheciam residências de alvenaria apenas por imagens em 
revistas e jornais. Assim, destarte as necessárias adaptações ao cronograma de execução 
das obras em conformidade com as atividades agrícolas, compreende-se que a possibilidade 
cingida pelo programa “Minha casa, Minha vida” não apenas qualificou as experiências 
compartilhadas pelos quilombolas na construção de suas moradias, mas, sobretudo, 
fortaleceu suas lutas, os ressignificando enquanto sujeitos do cenário brasileiro. 
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Um problema tem preocupado pesquisadores e agricultores: os impactos do agronegócio na 
produção dos assentamentos rurais. O objetivo desta pesquisa é verificar produções dos 
assentamentos que ora visa confrontar o capitalismo agrário das grandes agroindústrias, ora 
se aliar a elas. Esta pesquisa se concentra na região de Abelardo Luz no estado de Santa 
Cataria, Brasil, onde estão localizadas cerca de 1500 famílias assentadas, em 22 
assentamentos. Considerando os municípios vizinhos, num raio de 100 km, somam-se 2400 
famílias assentadas na região. Estes projetos surgiram a partir de um processo de ocupação 
dos movimentos sociais há 30 anos. Atualmente estes assentamentos possuem alta 
produtividade de leite que movimentam a economia do estado, e são organizados por meio 
de cooperativas, cujo movimento social do campo é uma peça fundamental para sua 
organização. Segundo dados de 2015 do Sistema Integrado de Gestão Rural da ATER/ATES 
(SINGRA), são produzidos cerca de 48 mil litros de leite todos os dias e 17 milhões de litros 
ao ano, além de outras culturas como as de hortaliças, milho, feijão, pequenos animais, para 
comercialização e para subsistência. Porém, a produção de alimentos dos agricultores 
familiares passa por dificuldades como: uso de agrotóxico de outras lavouras que 
contaminam a produção, proximidade com grandes latifúndios, endividamento, etc., fatos que 
levam alguns deles a trabalharem para produção destinada agronegócio, visto que nas 
proximidades há também empresas de grande projeção nacional, apresentando uma 
realidade que se confronta. Por meio de visitas à campo, entrevistas e diário de campo, 
procurou-se perceber esta relação conflituosa de disputa territorial entre os assentamentos e 
o agronegócio. Neste sentido, a perspectiva teórica desta pesquisa perpassa pela análise 
das tramas e tensões vivenciadas nos assentamentos, pensada por FERRANTE e BARONE 
(2005) acerca das relações ora conflituosas, ora subservientes ao agronegócio. Por fim, este 
trabalho visa mostrar que a diversificação da produção rural atual não tem sido suficiente 
para barrar a entrada do agronegócio no espaço dos assentamentos devido à proximidade 
com este setor econômico que tendem a convencer os agricultores a produzir para eles 
gerando uma situação de pseudo assalariamento. 
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El estudio sobre el cuerpo humano se ha abordado en distintos contextos históricos y 
culturales, generando una diversidad de aportes teóricos desde diferentes disciplinas 
científicas que lo problematizan. En nuestros días a pesar de estos avances, y de intentar 
articular su comprensión a través de un enfoque multidimensional y de estudios no 
fragmentados, hace falta reflexionar sobre los cuerpos envejecidos y maltratados 
prematuramente en el medio rural, particularmente hablando de los migrantes jornaleros 
indígenas durante el desempeño laboral agrícola. La presente ponencia, explora la relación 
cuerpo-desgaste-maltrato, con relación en distintas espacialidades que ocurren en los 
mercados de trabajo agrícola neoliberales que someten permanentemente la voluntad de los 
trabajadores migrantes jornaleros agrícolas en México. Para ello, se estudia el caso de 
Yurécuaro Michoacán, México y se exponen tres espacios encontrados en la investigación 
como principales factores de acomodo y desgaste corporal: El espacio habitación precario 
en el que habitan al migrar; el transporte que emplean para arribar a los campos de cultivo y; 
en el campo, las extenuantes jornadas de trabajo a cielo abierto. La investigación empleó 
una metodología cualitativa en la cual se realizó trabajo de campo, se empleó el Análisis 
Semántico Basado en la Imagen (ASBI), el registro etnográfico y fotográfico, entrevistas a 
profundidad, e historias de vida. No obstante a que los actores saben que su cuerpo 
continuamente se está exponiendo a daños probablemente irreparables que significan menor 
calidad y esperanza de vida, los mercados de trabajo rural confeccionan trabajadores 
docilitados quienes por falta de oportunidades laborales en sus comunidades de origen, se 
ven obligados a migrar. Postulamos que dentro de esta dinámica, los trabajadores rurales 
obedecen y moldean el cuerpo permanentemente en los nichos receptores agrícolas y 
presentan como característica particular “una fachada corporal de atrofio” la cual personaliza 
una categoría de análisis significativa en el avance de los estudios de la sociología rural como 
resultado de un proceso de vida en la sima de la desigualdad y pobreza  rural. 
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Nesta apresentação, buscaremos discutir as recentes propostas de reforma trabalhista à luz 
das relações de trabalho historicamente constituídas na zona rural do nordeste brasileiro, 
mais especificamente dos estados da Paraíba e de Pernambuco. No bojo das propostas de 
reforma trabalhista no Brasil, discutidas no atual governo do presidente Michel Temer, levado 
ao poder após o impedimento da presidente Dilma Rousseff, destaca-se o Projeto de Lei 
6.442/2016, de autoria do deputado federal Nilson Leitão, do PSDB/MT e presidente da 
Frente parlamentar agropecuária, o qual propõe significativas mudanças nas relações de 
trabalho na zona rural. Assim, para além das alterações previstas na reforma trabalhista, 
votada e aprovada pelo poder legislativo em julho de 2017, que inclui, entre outros, a 
flexibilização da jornada de trabalho e o fim da contribuição sindical obrigatória, discute-se a 
criação de uma nova legislação específica para os trabalhadores rurais. Entre os artigos que 
chamam a atenção em tal projeto de lei, consta aquele que estabelece o pagamento do 
trabalhador “mediante salário ou remuneração de qualquer espécie” (art.3). Deste modo, ao 
estabelecer que os trabalhadores rurais possam ser remunerados com moradia e 
alimentação, entre outros, propostas como esta sugerem um arranjo legal da zona rural 
brasileira que parece fomentar a desigualdade social e aumentar a profunda vulnerabilidade 
social de diversos grupos do meio rural. Além de dificultar a fiscalização e a repressão do 
trabalho compulsório contemporâneo, tais propostas ameaçam colocar muitas destas 
pessoas em condições de trabalho análogas à escravidão -  situações que passaram a ser 
combatidas, com maior ou menor êxito, principalmente após a redemocratização do país e a 
Constituição Federal de 1988, e que eram comuns em muitas regiões do Brasil no século XX, 
como também em outras da América Latina, conforme exporemos a partir de trabalho 
empírico realizado em comunidade rural na região do Brejo paraibano.  
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A comunicação aborda a pobreza rural, tema presente no debate acadêmico e político na 
América Latina a mais de 50 anos. Ao abrigo da justificativa de enfrentamento à pobreza, 
vários programas têm sido implementados por meio da cooperação internacional ou por 
iniciativa de governos nacionais. O Brasil, por exemplo, se tornou uma referência mundial 
pela implementação de programas como o Bolsa Família e o Plano Brasil Sem Miséria. De 
uma maneira geral, tais programas partem de um padrão normativo de pobreza, fazendo uso 
de sistemas classificatórios com base em critérios universalistas e centrados na renda 
monetária familiar per capita, os quais acabam estabelecendo uma linha de corte que incide 
indistintamente sobre a população, diferenciando os “pobres” dos “não-pobres”. Levando em 
consideração tais aspectos, a comunicação tem por objetivo problematizar a forma como a 
pobreza tem sido abordada, a partir das contribuições teóricas de autores como Arturo 
Escobar, entre outros, na esteira da perspectiva do pós-desenvolvimento. Busca tecer um 
olhar crítico aos sistemas classificatórios de pobreza com base em critérios universalistas e 
unidimensionais, centrados na renda monetária, bem como aos instrumentos de políticas 
públicas implementados. Para tanto, são utilizados dados empíricos obtidos ao longo da 
atuação junto ao Programa de Fomento a Atividades Produtivas Rurais, que vinculou ações 
de transferência de renda, de inclusão social e produtiva e de acesso à assistência técnica e 
acompanhamento das famílias, no âmbito do Plano Brasil Sem Miséria. O programa foi 
implementado no Rio Grande do Sul entre os anos de 2012 e 2014, por meio de um Acordo 
de Cooperação Técnica entre o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, o 
Ministério do Desenvolvimento Agrário e a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Rural, 
Pesca e Cooperativismo, cuja execução coube à instituição oficial de extensão rural do 
estado. Os dados levantados evidenciam o caráter de multidimensionalidade da pobreza, 
colocando em xeque o padrão normativo corrente. 
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As últimas décadas do século XX foram marcadas, em praticamente todos os países da 
América Latina, por um processo de reformas nas estruturas econômicas emanadas a partir 
do “Consenso de Washington”, destacando-se a abertura comercial, a desregulamentação 
dos mercados e as privatizações das empresas estatais. Estas medidas causaram grandes 
desajustes em diversos setores produtivos, com implicações diretas sobre os processos de 
trabalho e sobre os salários dos trabalhadores, bem como sobre as condições sociais das 
parcelas mais vulneráveis da população latino-americana. Uma das principais consequências 
desse processo foi a redução do nível de emprego, com a contrapartida do aumento da 
informalidade, bem como o arrocho salarial. Este duplo movimento provocou uma diminuição 
do número de pessoas coberto pelos programas de seguridade social, num cenário político 
dominado pela ideologia liberal de corte dos gastos governamentais na esfera social. Estas 
características estabeleceram as condições favoráveis para a manutenção e ampliação do 
processo de exclusão social, o qual pode ser observado pela expansão do número absoluto 
de pobres em praticamente todos os países. Em grande parte, esse cenário se deve a rigidez 
da desigualdade de distribuição da renda, cujo processo histórico reflete a natureza desigual 
de acesso aos ativos econômicos e sociais (terra, capital, tecnologia, educação e saúde). 
Particularmente na América Latina, além de não se melhorar o acesso a esses ativos, o baixo 
crescimento econômico, especialmente nos períodos de crises como foram as duas últimas 
décadas do século XX, ajudou a agravar ainda mais a situação dos grupos sociais que já se 
encontravam em um processo de exclusão social. Mesmo com pequena reduções 
observadas nos indicadores de desigualdade e pobreza entre 2002-2008, nota-se que a partir 
da crise econômica de 2008-2009 essa trajetória de reduções foi sendo interrompida e, mais 
recentemente a partir de 2014 todos os indicadores voltaram a piorar na região, 
especialmente nas áreas rurais de muitos países. Assim, o objetivo geral do estudo é 
apresentar o contexto atual da desigualdade e da pobreza na América Latina a partir de uma 
perspectiva histórica, destacando-se as principais tendências momentâneas para todos 
esses temas. 
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Esta investigación aborda la manera en cómo las familias inmigrantes de origen indígena y 
campesino de México despliegan estrategias de vida para enfrentar contextos de pobreza 
rural, resultado de los procesos de transformación desencadenados por las políticas de 
liberalización aplicadas al campo mexicano. Para ello se propone la definición y 
caracterización de contextos de pobreza rural específicos, a partir de los cambios acaecidos 
en la sociedad mayor y se describen las estrategias familiares que se despliegan utilizando 
el trabajo como su principal recurso. La etnografía de esta investigación se enfocó en la 
recolección de datos de tres generaciones de una familia nahua originaria de la Montaña de 
Guerrero y asentada en los márgenes de un municipio de la región de los Altos de Morelos. 
Es un estudio de caso que permite el análisis de la trayectoria familiar a través de las formas 
y contenidos del trabajo a lo largo del tiempo, los cuales guardan relación con los contextos 
de pobreza rural, el ciclo familiar y la historia de vida de sus miembros. Los resultados dan 
cuenta de la participación en el trabajo de los miembros de la familia, distinguiendo por género 
y generación: la migración interna, el trabajo familiar como jornaleros agrícolas, la transición 
laboral de los hombres hacia la albañilería, la mayor participación de las mujeres en el trabajo 
asalariado, la socialización de los niños en el trabajo y la dualidad laboral de los jóvenes, que 
se manifiesta en el oficio transmitido intergeneracionalmente y la profesión, como resultado 
de la educación superior. Es así como se propone vincular los niveles macro, meso y micro 
de lo social para contribuir a responder cómo las familias de origen campesino han enfrentado 
las situaciones de pobreza a lo largo del tiempo, y a su vez, cómo los cambios acaecidos en 
la sociedad mayor transforman familias.   
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A pobreza é um fenômeno amplamente discutido em órgãos como a Organização das 
Nações Unidas, o Banco Mundial, os governos e as Organizações Não Governamentais. 
Porém, apesar de sua multidimensionalidade ser reconhecida por pesquisadores, a ideia 
monetária do fenômeno continua sendo a mais usada para a elaboração de políticas para o 
seu combate. No meio rural, onde os rendimentos monetários têm influência variada sobre 
as condições de vida da população, devido aos diferentes graus de representação do 
autoconsumo na alimentação das famílias, analisar a pobreza de forma multidimensional se 
mostra mais importante ainda. A mais rápida análise dos trabalhos acadêmicos sobre o 
fenômeno deixa claro que a maioria deles se dedica a analisá-lo com base em dados 
quantitativos provenientes de instituições de pesquisa oficiais, não havendo muitos trabalhos 
que tentem compreender a pobreza a partir das pessoas que vivem essa realidade, 
especialmente no que se refere à pobreza existente no meio rural. Uma ferramenta que pode 
auxiliar os pesquisadores em tal compreensão é a Perspectiva Orientada ao Ator – POA –, 
que enxerga as dinâmicas sociais como uma construção dos atores, fugindo da ideia 
estruturalista de intervenção. Assim, com base na ideia de pobreza multidimensional da 
Abordagem das Capacitações, de Amartya Sen, este trabalho busca demonstrar como a POA 
pode ser utilizada como ferramenta para ampliar o conhecimento existente acerca desse 
fenômeno. A metodologia utilizada foi revisão bibliográfica de trabalhos acadêmicos sobre a 
pobreza rural. A partir desta, foi possível constatar que a POA pode realmente ser útil para 
analisar a pobreza, principalmente devido às convergências teóricas entre essa perspectiva 
e a de Sen. Como conclusões, foram encontradas vantagens e limitações do uso da POA 
para o estudo da pobreza. As vantagens incluem o fato de essa ferramenta proporcionar uma 
construção mais participativa do entendimento acerca do fenômeno, que foge da visão 
estruturalista do mesmo. Já como limitação, admite-se a sua falta de abrangência estatística, 
sendo essa ferramenta mais indicada para estudos de caso, como forma de compreender o 
fenômeno além dos dados quantitativos fornecidos por instituições de pesquisa oficiais. 
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La pobreza puede ser definida como una situación caracterizada por el acceso insuficiente e 
inadecuado a recursos considerados básicos e imprescindibles para el bienestar humano. En 
general se identifica el concepto de pobreza a las ideas de “privación” y “carencia” de 
bienestar, existiendo consenso acerca del carácter multidimensional de este concepto. No 
obstante, existen numerosas áreas de desacuerdo en relación al contenido y la identificación 
de las causas y mecanismos que determinan y reproducen situaciones de pobreza. Así, la 
pobreza se define en términos absolutos y relativos, se distinguen situaciones de pobreza 
crónica y pauperización, situaciones de pobreza y desigualdad. Su tratamiento operativo se 
restringe a los aspectos cuantificables -generalmente materiales- del bienestar, por lo que la 
identificación de la población puede variar según la metodología empleada. En un trabajo 
anterior se sistematizaron las principales categorías, métodos e indicadores utilizados en 
Argentina para la identificación de la población rural y agraria en situación de pobreza. El 
objetivo de la presente comunicación es retomar las reflexiones sobre alcances y limitaciones 
de las estimaciones sobre hogares rurales y agrarios en situaciones de vulnerabilidad y 
pobreza, a partir del caso de la provincia de Mendoza. En base a las fuentes disponibles (el 
censo agropecuario, el censo de población y la encuesta provincial de condiciones de vida), 
se presentan los datos resultantes de las distintas formas de aproximación a fin de reflexionar 
sobre sus implicancias en vista de la estrecha vinculacion existente entre la metodología de 
construcción de indicadores, la definición de pobreza y las estrategias de intervención. Estos 
tres aspectos se condicionan mutuamente; la selección de una definición de pobreza está 
relacionada con el tipo de política a implementar; pero a su vez la forma de definir el concepto 
de pobreza implica un determinado modo de medición y orienta la selección e 
implementación de estrategias de intervención. 
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Com a crescente demanda evidenciada nos últimos anos, o acesso ao nível superior de 
ensino foi sendo estimulado via distintas estratégias, tais como, ampliação e diversificação 
de vagas ofertadas, esforços para garantir a permanência dos estudantes e investimentos na 
qualidade do ensino. No entanto, com o considerável aumento nas vagas das universidades 
públicas e no acesso ao ensino superior por parte da população historicamente excluída de 
toda uma dinâmica educacional, surge o reconhecimento de que tão somente o ingresso na 
universidade pública não é capaz de garantir a permanência dos estudantes menos 
favorecidos nas instituições de ensino superior (IES) do Brasil (SGUISSARDI, 2000). Como 
consequência da expansão do acesso e na tentativa de reduzir a desigualdade presente nas 
IES públicas, foi instituído o Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes), pela 
Portaria Normativa/Ministério da Educação (MEC) n°39/2007, e regulamentado pelo Decreto 
n°7.234/2010. Esse programa estabelece as diretrizes para as ações de assistência 
estudantil direcionadas aos alunos em vulnerabilidade socioeconômica. Muitas universidades 
brasileiras têm buscado implementar o Pnaes, que vem se caracterizando como um 
mecanismo que visa garantir condições justas de permanência ao estudante no ensino 
superior. Dessa forma, o presente trabalho analisa a política de assistência estudantil da 
UFRPE, a partir da percepção dos estudantes beneficiados oriundos do meio rural, buscando 
compreender, ainda, as condições de permanência desses estudantes na universidade e o 
atendimento das suas necessidades acadêmicas. Nesse estudo de caso delineado, realizou-
se o levantamento de dados secundários sobre as principais temáticas da pesquisa, e no 
trabalho de campo, foram feitas entrevistas com estudantes beneficiados pela política 
oriundos do meio rural. Os dados analisados demonstram que a política de assistência 
estudantil da UFRPE tem contribuído significativamente no que diz respeito à permanência 
do estudante na universidade, entretanto, as ações de permanência desenvolvidas pela 
UFRPE, não tem sido suficiente para atender aos estudantes nas suas necessidades 
acadêmicas. Assim, este estudo torna-se relevante pela possibilidade de contribuir para a 
reflexão das políticas públicas educacionais de educação superior no Brasil e com a melhoria 
das condições de permanência dos estudantes do meio rural no ensino superior. 
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Si bien la discusión sobre vivienda para pobres rurales es un tema central en la investigación 
geográfica en América Latina, las políticas ensayadas en Uruguay han sido insuficientemente 
documentadas fuera de esta pequeña nación. En 1967, el terrateniente uruguayo Alberto 
Gallinal fundó el “Movimiento para la Erradicación de Vivienda Insalubre Rural” (MEVIR) con 
el propósito, decía él, de proveer “vivienda digna” a trabajadores rurales que residían en 
rancherios, o asentamientos informales de barro y paja “plagados de enfermedades”. Desde 
su creación, MEVIR, un organismo paraestatal, ha otorgado vivienda a 29,000 familias en 
todos los departamentos del Uruguay, ofreciendo a trabajadores pobres un camino directo a 
ser dueños de una casa propia. Lo que distingue MEVIR de muchos otros programas de 
vivienda social a escala nacional es que fue fundado por un filántropo particular. No se trató 
así de una iniciativa estatal de arriba hacia abajo, ni de un movimiento social campesino de 
abajo hacia arriba. A partir de revisar los escritos de Gallinal, examino como este modelo 
filantrópico de vivienda ha cambiado el uso de la tierra, el trabajo, y la estructura social del 
Uruguay rural. A través del análisis de las visiones de Gallinal en torno al paisaje rural en sus 
comunicaciones con varios actores en el ámbito rural, muestro como una figura retratada 
como oligarca, conservadora y reaccionaria por el grueso de la historiografía uruguaya hizo 
una de las contribuciones sociales más progresistas durante la reforma agraria 
latinoamericana del siglo XX. Finalmente, sostengo que esta nueva estructura espacial de 
vivienda organizada ha mejorado radicalmente la calidad de vida para pobres rurales en 
Uruguay; si bien mantengo reservas respecto de si este modelo filantrópico ha hecho 
incursiones adecuadas para abordar las causas raíces de pobreza rural. A través de una 
lectura minuciosa de las cartas de Gallinal, se hace claro que, si bien Gallinal insistía en 
mantener a MEVIR como una institución no-partidaria, un factor que motivó la creación de 
MEVIR fue negarle a la izquierda uruguaya el espacio político para ganarse a los pobres 
rurales a través de sus propias iniciativas de vivienda y reforma agraria. 
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En el mundo se estima que la población de personas con discapacidad (en adelante, PCD) 
se eleva al 15%[1]. Del total de la población con discapacidad, se calcula que el 50% está en 
edad de trabajar (Oficina Iberoamericana de Seguridad Social – OISS -. 2014). Para el caso 
de Argentina, de acuerdo al último Censo del INDEC, la cifra de PCD se eleva al 12.9% del 
total de la población[2]. Según la primera encuesta nacional sobre discapacidad (ENDI), 3 de 
cada 10 PCD en edad laboral trabaja o busca trabajo, versus 6 de cada 10 personas de la 
población total[3]. El colectivo de las PCD es muy heterogéneo por su diversidad funcional, 
capacidades e intereses de sus integrantes, incluso con distintos niveles socio-educativos y 
de autonomía, tienen mayoritariamente el común denominador de estar social y laboralmente 
excluídas. Es por esta característica compartida que su calidad de vida se ve menoscabada 
y en consecuencia, también su dignidad como personas. El presente trabajo aborda los 
resultados logrados en la ruta transitada por el proyecto de extensión “Vecinos en flor: 
promoviendo la inclusión laboral de personas con discapacidad” para fomentar la 
empleabilidad de las PCD y además, brindar capacitación en tareas de jardinería y huerta, 
en pos de mejorar sus aptitudes y habilidades laborales. Distintos talleres, seminarios y un 
curso inclusivo de introducción a la jardinería tienen como objetivo facilitar un mayor grado 
de autonomía y el acceso al trabajo para afrontar demandas inmediatas o futuras del mercado 
laboral. Si bien ningún comienzo es sencillo, se observan avances notorios, y nuevas 
búsquedas permanecen para quienes se atrevan a recorrer estos caminos.     [1] 
Organización Mundial de la Salud. Resumen: Informe mundial sobre la discapacidad. 2014. 
[2] Instituto Nacional de Estadística y Censos. Censo Nacional de Población, Hogares y 
Viviendas 2010. Censo del Bicentenario. Serie C. Población con dificultad o limitación 
permanente. - 1a ed. - Ciudad Autónoma de Buenos Aires. 2014. [3] Instituto Nacional de 
Estadísticas y Censos (INDEC). Primera Encuesta Nacional de Personas con Discapacidad 
2002-2003. Complementaria Censo Nacional de Población, Hogares y Viviendas 2001. 
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Este estudo apresenta a análise das interações entre agricultores familiares tradicionais e as 
políticas públicas específicas, objetivando compreender como os agricultores interpretam e 
ressignificam as políticas públicas direcionadas a eles. A referência empírica foi o Plano 
Brasil Sem Miséria (PBSM) – projeto fomento, política pública criada em 2011 com o objetivo 
de combater a extrema pobreza por meio da ampliação das oportunidades de trabalho e 
renda. Como referencial teórico utilizou-se os conceitos de racionalidade e modos de vida. 
Racionalidade, conceito weberiano, refere-se ao conjunto de regras de condutas e de 
pensamento, estabelecidas ao longo da vida dos indivíduos e localizadas no interior de 
sistemas econômicos, políticos e culturais. Buscou-se apreender as racionalidades dos 
sujeitos sociais analisados, no processo de apropriação das políticas públicas e das 
estratégias elaboradas por eles. Analisou-se o processo de constituição e implementação do 
PBSM tendo como foco central explicar como os agricultores familiares tradicionais 
interpretaram e/ou ressignificaram a política e que impactos promoveu na vida dos mesmos. 
Através da literatura e de entrevistas semiestruturadas, realizadas em 2016 com agricultores 
de três municípios do Rio Grande do Sul (Brasil) representando realidades díspares, 
observou-se que a produção para o autoconsumo ocupa lugar privilegiado na racionalidade 
dos agricultores tradicionais. A política pública foi adaptada pelos agricultores readequando-
a a suas expectativas e demandas imediatas, não necessariamente geradoras de 
transformação de seu modo de vida e da sociedade em que vivem. Os agricultores elaboram 
estratégias de apropriação da política orientados pela racionalidade do risco mínimo, tendo 
como objetivo o fortalecimento do seu modo de vida. As racionalidades, as experiências e os 
conhecimentos dos agricultores tradicionais revelavam nuances que os afastavam da lógica 
de funcionamento da sociedade moderna ocidental, indicando que as condutas e os 
comportamentos dos agricultores podem estar associados a opção por um modo vida com 
características mais próximas às tradicionais.   
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La ponencia expone los principales hallazgos de una investigación etnográfica realizada en 
dos localidades campesinas, ubicadas en la parte alta de la ciudad  de Cali: Los Andes y 
Pichindé. El estudio capta las principales transformaciones sociodemográficas, culturales 
y  económicas que ha experimentado la población de esta zona, por el ingreso de nuevos 
agentes que se dedican a la actividad minera. También muestra cómo la extracción de oro 
de estas montañas ha impactado en las condiciones ambientales de una zona de extrema 
fragilidad ecosistémica. Es importante destacar que estas localidades campesinas se 
encuentran ubicadas dentro del Parque Nacional Natural Farallones de Cali, declarado así 
en el año 1968 y que presenta una serie de conflictos por ocupación  de tierras pues no se 
consideró a las personas asentadas en el territorio al momento de la declaratoria. La 
exposición hace énfasis en las características sociodemográficas de la población que vive en 
estas localidades; en la descripción del proceso de llegada de los mineros de otras zonas a 
las Minas del Socorro o Alto del Buey y en la conversión de los campesinos a mineros. 
Interpretamos esa realidad basándonos en el concepto de nueva ruralidad, superando la 
visión productivista y el dualismo entre lo rural y lo urbano, en buena medida porque estas 
localidades campesinas se encuentran cerca  de Cali, la tercera ciudad más importante del 
país, donde los pobladores de los Andes y Pichindé comercializan  sus productos agrícolas 
y demandan servicios estatales. Finalmente, concluimos que a pesar de los importantes 
cambios que se evidencian, éstos no han impactado del mismo modo en las dos localidades. 
Mientras en una de ellas se mantienen prácticas campesinas muy arraigadas, a pesar de la 
supuesta mayor productividad que ofrece la minería; en la otra se observa que han surgido 
dinámicas económicas que si bien no están directamente relacionadas con la minería si se 
benefician de ella.   
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Resumo: Este artigo objetiva refletir sobre as dinâmicas de perpetuação das desigualdades 
sociais e econômicas no Brasil. Apesar dos esforços dos governos nas últimas décadas, o 
Brasil, um país de dimensões territoriais continentais, mantêm grandes níveis de 
desigualdades sociais e econômicas. Aspectos destas desigualdades nas últimas décadas e 
as políticas públicas que foram destinadas a atingí-las farão parte do panorama da reflexão 
proposta. Enfocaremos em especial as desigualdades regionais, microregionais e rurais. 
Faremos uma reflexão crítica ao desenvolvimento, a falácia dos dados econômicos e a 
imposição de modelos vindos dos estados nacionais do hemisfério norte, fundamentando-
nos em uma leitura de desconstrução de ideologias colonizadoras subalternizantes. Nossa 
questão central é sobre quais as formas em que a estrutura social no Brasil se retroalimenta 
das desigualdades sociais, o enfoque aqui proposto será em dinâmicas que fazem a 
produção de uma desigualdade social estruturada e estruturante, conforme Bourdieu irá 
salientar.Existem alguns fatores que são considerados como elementos de enfrentamento de 
desigualdades estruturais. As políticas públicas envolvem elementos que podem agir  ora 
proporcionando a melhoria da qualidade de vida e a diminuição da desigualdade social, ora 
privilegiando a concentração de capital. No primeiro caso, quando o estado age enfrentando 
a composição da agenda política com os diversos atores, favorecendo a distribuição de 
serviços, agindo assim,  privilegiando o “direito à terra” para todos, em detrimento das 
pressões assimétricas feitas pelo grande capital. No segundo caso quando o mesmo 
favorece ações que privilegiam a concentração de capital.  Utilizaremo-nos também de dados 
quantitativos levantados através dos censos dos últimos 30 anos comparando a mobilidade 
da população, caracterizando-a demograficamente, economicamente, avaliando aspectos 
como a concentração de renda e concentração fundiária, e ainda, correlacionando resultados 
com os investimentos em políticas públicas. Os nossos estudos têm indicado a necessidade 
de repensar o desenvolvimento industrial, urbano e citadino como a solução para os 
desenvolvimentos regionais e rurais na sociedade atual.     
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A América Latina passou por um período de redução das taxas de pobreza e extrema pobreza 
- principalmente entre os anos 2002 e 2014, segundo a FAO e a Cepal (Cepal & FAO, 2015), 
devido a elevação dos salários reais, políticas de seguridade social e políticas sociais. 
Todavia, essas taxas têm aumentado nos últimos dois anos (Cepal, 2018).  A partir do 
entendimento da pobreza como um fenômeno causado por um processo histórico, o objetivo 
deste artigo é analisar as principais transformações sociais, econômica e políticas ocorridas 
nas últimas seis décadas no contexto rural latino-americano, e os temas a partir dos quais a 
pobreza foi analisada dentro do debate sobre desenvolvimento rural, realizados por 
especialistas, governos e organismos internacionais. Através de levantamento bibliográfico e 
análise documental aponta-se que as transformações podem ser caracterizadas em três 
períodos: Desenvolvimentismo Nacional e Substituição de Importações; Liberalização e 
Abertura Econômica; e Novo Desenvolvimentismo. E os enfoques identificados revelam 
diferentes formas de lidar com o fenômeno pobreza rural, o qual divide-se nesse artigo em 
três abordagens conforme a amplitude analítica e a distância dos indivíduos considerados 
extremamente pobres. Ainda que a definição de extremamente pobre possa ser arbitrária e 
baseada apenas em fatores econômicos. A primeira abordagem trata de estudos que 
possuem como foco de análise o desenvolvimento econômico nacional, devido a isso são de 
caráter mais amplo que pouco se aproxima dos extremamente pobres. A segunda 
abordagem aproxima-se analiticamente da pobreza, todavia com um olhar produtivo, que não 
sugere intervenções para a extrema pobreza devido às dificuldades desses públicos de 
darem respostas produtivas mais rápidas. A terceira abordagem por sua vez, seria aquela 
que foca em grupos específicos, famílias e indivíduos, na qual temas como gênero, juventude 
e etnicidade são mais presentes no debate, tendendo a considerar o "núcleo duro da 
pobreza" e suas especificidades. Essa análise faz parte de um estudo que está sendo em 
desenvolvimento sobre extrema pobreza rural e estratégias de intervenção.  
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O problema da pobreza rural é um fenômeno que persiste em diversos países da América 
Latina. Nestes países, o enfoque sobre o desenvolvimento territorial está centralizado na 
análise da pobreza rural, e nas desigualdades sócio-espaciais. No caso do Brasil, o país se 
destaca pelos enormes índices de concentração fundiária. A presente investigação realizou-
se no Brasil, na comunidade do Carpina, situada na cidade de Governador Mangabeira, no 
Recôncavo da Bahia, entre os meses de março de 2015 e dezembro de 2016, buscou-se 
investigar a evolução dos sistemas agrários desenvolvidos e   os modelos de produção 
agrícola implementados pelos agricultores do território e sua influência no aumento 
da  minifundiarização e da pobreza rural, sobretudo a partir da experiência das comunidades 
negras rurais que ocupam este território. A pesquisa de natureza é de natureza quanti-
qualitativa. Foram utilizados questionários semiestruturados e outras questões abertas com 
cerca de 18 interlocutores  (agricultores e lideranças da comunidade)  a fim de fazer análise 
do sistema de produção implementado pelos minifundiários, levantar questões inerentes 
a  evolução do sistema agrário, dados sobre a questão fundiária (tamanho, renda das 
unidades familiares) e outros  aspectos sócio-econômicos. A investigação da evolução dos 
sistemas agrários evidenciou que o modelo de produção agrícola implementado ao longo dos 
anos, para atender a agricultura de exportação, tem provocado a dependência dos 
agricultores familiares. Estes estão subordinados às empresas fumageiras  e agroalimentares 
(integração vertical do setor de avicultura - Perdigão), pois ambas atuam como 
atravessadores e fornecedoras de agroquímicos e tem atuado na desterritorialização dos 
camponeses, estimulando a minifundiarização. Desse modo, o estudo apontou que o sistema 
de produção convencional adotado pelos agricultores está em crise, tanto do ponto de vista 
ambiental (degradação do agroecossistema), quanto do ponto de vista social, diante da 
persistência da forte concentração fundiária, minifundiarização e formas de territorialização 
hegemônica  que tem potencializado a pobreza rural, num cenário marcado pela ineficácia 
da ação pública estatal nas políticas de assistência técnica e extensão rural (ausência de 
uma política fundiária para o segmento da Agricultura Familiar), tendo em vista que a 
superação dessa crise perpassa pela  redistribuição fundiária e investimento em políticas 
públicas adequadas à realidade do território. 
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APONTAMENTOS REFLEXIVOS SOBRE A VULNERABILIDADE 
SOCIAL RURAL NO BRASIL (#2107) 
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Não resta dúvida sobre que a complexidade das desigualdades engendradas na sociedade 
brasileira e suas distintas nuances requerem novas leituras da realidade, sobretudo, em 
virtude de avanços nas últimas décadas decorrentes de políticas públicas articuladas com 
foco na erradicação da pobreza. Parcela significativa dessas políticas foi direcionada à 
população rural na tentativa de reconhecer, mesmo que tardiamente, o rural como espaço de 
vida e de relações sociais informadas pela interdependência com o urbano. Estudos recentes 
apontam para o enfraquecimento, quiça desaparecimento, desta agenda governamental, 
todavia a questão que se coloca aqui é buscar compreender se o processo de 
desenvolvimento recente do país foi capaz de reduzir a vulnerabilidade social nas áreas 
rurais. Esta análise tem como ponto de partida os indicadores produzidos no âmbito do Atlas 
de Vulnerabilidade Social desagregados por situação de domicílio e tem por objetivo 
apresentar apontamentos analíticos sobre o comportamento do Índice de Vulnerabilidade 
Social (IVS) para o rural brasileiro nos anos de 2000 e 2010 a partir dos Censos 
Demográficos, bem como, as tendências observadas nos anos de 2011 a 2015 tomando 
como fonte os dados produzidos pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad). 
A noção de vulnerabilidade utilizada pelo Atlas parte das concepções teóricas de 
“necessidades básicas insatisfeitas”, “pobreza multidimensional” e “desenvolvimento 
humano” e, neste sentido, expressa processos de desenvolvimento alicerçado numa miríade 
de dimensões para além da monetária. Os três subíndices que compõem o IVS colocam em 
evidência desigualdades decorrentes do acesso, ausência ou insuficiência de alguns ativos 
cuja posse ou privação denotam as condições e a qualidade de vida das populações, a 
saber:: (i) Infraestrutura Urbana; (ii) Capital Humano e (iii) Renda e Trabalho. Embora 
reconheçamos, a priori, as conhecidas limitações impostas na utilização de indicadores 
sintéticos, o retrato da vulnerabilidade social do rural brasileiro expresso pelo IVS se dará 
pela leitura reflexiva dos indicadores de duas de suas dimensões: Capital Humano e Renda 
e Trabalho.    
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UMA REFLEXÃO TEÓRICO-CONCEITUAL ACERCA DAS POSSÍVEIS 
INTERFACES ENTRE A CATEGORIA DE "CAMPONÊS" E 
"AGRICULTOR FAMILIAR": DE CONVERGÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS 
À PERTINÊNCIA DO CAMPONÊS (#0041) 
 
Thiago Wentzel De Melo Vieira 1 
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Este trabalho propõe uma reflexão teórico-conceitual acerca das categorias “camponês”, 
esse “incômodo” ator social, e o “agricultor familiar” a luz, sobretudo, de intelectuais 
brasileiros que têm como objeto de estudo a questão agrária no país. Meu objetivo é apontar 
aquilo que dá substância tanto à construção social do camponês, quanto do agricultor 
familiar, considerando que a heterogeneidade da agricultura de base familiar é indubitável, o 
que reflete na sua díficil definição. A interrogação que guia este trabalho pode ser sintetizada 
em : Há interface entre o camponês e o agricultor familiar ? Para tanto faz-se necesário, em 
primeiríssimo lugar, destacar eventuais aproximações e disntanciamentos entre tais 
categorias. Por fim, pretende-se destacar a pertinência  e atualidade política do campesinato, 
possivelmente mais enfáticos do que nunca. Há, portanto, uma revalorização da categoria 
“camponês” e “campesinato” na atualidade. Verifica-se em muitos estudos uma visão cindida, 
ou seja, de um lado o isolacionismo social característico do camponês, e do outro a 
integração ao mercado do agricultor familiar. No entanto, não corroboramos da tese de que 
tais traços característicos de uma ou outra categoria possam sintetizar diferenças eloquentes 
no que toca à realidade. Acreditamos, pois, que a confrontação da mescla dessas categorias 
seja mais condizente com a realidade. Afinal, o camponês, nas atuais condições, não pode 
subtrair-se da mecanização e da alta de sua produtividade, em função das pressões a que 
está submetido. O que constata-se, é que é que o agricultor familiar está imbricado no 
conceito de camponês, mas com ressalvas, pois há continuidades e rupturas que, amiúde, 
estão associadas à nova configuração do capitalismo e que, evidentemente, provocaram e 
provocam mudança nas relações sociais, formas de produção e nos modos de vida do 
camponês. Em essência, não existe nenhuma mutação radical entre camponeses e/ou 
agricultor familiar por ora no Brasil. Pode-se dizer que estamos lidando com categorias 
equivalentes, facilmente intercambiáveis, onde o adjetivo familiar revela a característica que, 
junto da expressão política, apresentam-se como traços típicos da categoria camponesa.    
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PARA ALÉM DE PECUARISTAS FAMILIARES? FORMAS SOCIAIS 
MARGINAIS DE AGRICULTURA FAMILIAR NO CONTEXTO DA 
ECONOMIA ESTANCIEIRA DO RIO GRANDE DO SUL (#0073) 
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O objetivo deste trabalho é analisar dinâmicas de relações e estratégias de reprodução social 
sob a ótica de formas sociais em posição marginal no contexto da economia estancieira do 
Rio Grande do Sul (Brasil). O espaço em questão – o qual designamos como estancieiro – 
se refere ao conjunto de referências materiais e simbólicas às estâncias do Rio Grande do 
Sul (RS). As origens de seus senhores de terras, os estancieiros, remontam a meados do 
século XVIII no estado, sendo que a importância das estâncias para a reprodução de seu 
poder se mantém até pelo menos a década de 1990. É nesse bojo de perpetuação do poder 
estancieiro que ganha relevância um olhar apurado sobre as dinâmicas econômicas de 
interdependência no espaço social. O ato de trazer para estudo as formas econômicas 
marginais à estância se insere em um âmbito maior de debate emergente acerca da 
agricultura familiar, no qual ganha visibilidade política um diverso conjunto de setores sociais 
do campo brasileiro. No RS, as formas sociais de agricultura familiar das regiões coloniais 
têm recebido maior atenção e referenciam grande parte dos estudos sobre a categoria. Tal 
abordagem não dá atenção a um conjunto de agricultores, especialmente os ligados à 
economia estancieira. Em decorrência disso, têm se apresentado estudos sobre a categoria 
que se convencionou chamar como pecuária familiar, a qual se evidencia pelo modo de vida 
que emprega em estabelecimentos rurais com até 300 ha nas regiões de campos do estado. 
Nota-se que tal abordagem passa um tanto ao largo de compreender as interdependências 
dessas formas sociais dentro de um contexto econômico estancieiro. Portanto, faz-se um 
esforço no sentido de identificar um sistema de posições sociais das populações 
trabalhadoras da economia estancieira, desde o qual se possa desvendar sua lógica, os 
cálculos econômicos envolvidos e suas estratégias de reprodução social. Nesse sentido, 
procura-se dialogar com denominações que, no trabalho de campo em São Gabriel, RS, têm 
designado essas formas sociais ao longo dos últimos 50 anos, tais como chacareiros, 
carreteiros, agregados e moradores de corredor. 
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QUANDO A TRADIÇÃO CONSTITUI A RAZÃO. UM ESTUDO SOBRE 
ESTRATÉGIAS ECONÔMICAS DE AGRICULTORES FAMILIARES NO 
ASSENTAMENTO REUNIDAS, EM PROMISSÃO-SP (#0160) 
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Pressupõe-se que a tradição nomeada como agricultura camponesa ainda influencia o 
cotidiano de famílias em assentamentos de Reforma Agrária. Trata-se de uma visão de 
mundo desdobrado em projetos de vida, que resultam em maneiras específicas de inserção 
econômica dos assentados no mercado. Por agricultura camponesa entende-se a produção 
de subsistência, autonomia e gestão familiar da terra e dos instrumentos de trabalho. Em 
muitas pesquisas sobre o assunto, esta tem sido apontada como uma das causas de 
insucessos nos assentamentos, por ser uma lógica que não visa lucratividade na atividade 
agrícola. A pesquisa ora apresentada teve como objetivo analisar a possibilidade e as formas 
pelas quais esta referência tradicional pode ser evocada como lógica para construir e 
organizar planos econômicos racionais de produção e inserção competitiva no mercado. 
Tomou-se como referência metodológica básica a perspectiva compreensiva de J. 
Habermas, acrescida da concepção de tradição reinventada, de A. Giddens. Assim foi feita 
a análise de dois casos de agricultores do Assentamento Reunidas, em Promissão-SP, que 
conseguiram transformar os lotes em empreendimentos econômicos lucrativos o suficiente 
para poderem concretizar o ideal de vida boa previsto pela tradição. Os agricultores foram 
observados, acompanhados e entrevistados para coleta de dados, que depois foram 
analisados mediante o prodecimento da reconstrução racional, proposta por Habermas. Além 
disto, recorreu-se à pesquisa bibliografica sobretudo para coleta de dados sobre as propostas 
de gestão da terra e do trabalho criadas pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST). Os assentados pesquisados adotam estratégicas de produção agrícola 
baseadas na tradição camponesa, que, reinventada se torna princípios para racionalização 
econômica, e assim eles conseguem competir com seus produtos no mercado. A 
emancipação do camponês-assentado contém a satisfação de reviver projetos e utopias 
inscritos na memória. Na reinvenção da tradição camponesa, os assentados pesquisados 
fazem cálculos econômicos e enfatizam o lucro mediante a venda de mercadorias. No 
entanto, permanece na base de cálculo deles as concepções tradicionais de autonomia e 
gestão familiar/individual da terra, que são os elementos empregados na orientação de 
escolhas, definição de estratégias, tomadas de decisão e de tudo o mais que cerca a 
administração racional de uma empresa qualquer. 
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EL ACCIONAR DEL ESTADO EN LA CONSTRUCCIÓN DE 
MERCADOS HORTÍCOLAS NO FORMALES DE LA AGRICULTURA 
FAMILIAR COMO ESTRATEGIA DE COMERCIALIZACIÓN Y 
DESARROLLO LOCAL. (#0183) 
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En el periurbano de la ciudad de Bahía Blanca (Prov. Bs. As.), siguiendo el curso de agua de 
la cuenca baja del Rio Sauce Chico, se encuentra emplazado un cinturón hortícola integrado 
por productores con diversas características tecnológicas y sociales (lugar de origen, oferta 
de productos, superficie de producción, nivel tecnológico, experiencia en el rubro) que 
permiten caracterizar diferentes   tipos sociales agrarios Dentro de ese universo, esta 
investigación comprende a los pequeños horticultores de la agricultura familiar que operan a 
través de diferentes canales de comercialización, según sus posibilidades (en cuanto al 
acceso al lugar, volumen, diversidad de productos, capacidad de negociación de los mismos). 
El objetivo del trabajo (que representa un avance de la tesis doctoral) consiste en describir y 
comprender sus lógicas de funcionamiento de los diferentes canales de comercialización 
utilizados por los mencionados actores en el territorio citado, enfatizando en los mercados no 
formales y analizar el rol del  Estado en los mismos,  a través de instituciones públicas o por 
medio de  políticas  destinadas a este sector productivo   El marco conceptual que se 
aborda  corresponde a los diferentes teorias de Estado, politicas publicas, teoria de redes de 
institucionalismo, entre otros.La metodología empleada consiste en estudios cualitativos, 
mediante entrevistas semi estructuradas a técnicos de terreno, funcionarios de instituciones 
públicas, agentes del estado municipal, mapeo de red de actores involucrados en dicho 
espacio). Se realiza además un análisis y revisión  de la documentación bibliográfica 
elaborada hasta el momento, permitiendo complementar el trabajo, que permita 
complementar la información primaria obtenida durante el trabajo en el territorio. Esta 
investigación busca describir y comprender la acción del Estado para  mejorar y fomentar la 
producción y las alternativas comerciales  para la agricultura familiar. 
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ESTRATEGIAS DE REPRODUCCIÓN DE LA AGRICULTURA 
FAMILIAR EN LA VITIVINICULTURA DE MENDOZA (#0196) 
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Palazzo 4; Miguel Gonzalez 5; Mariana Pereyra 2; Juan Ignacio Román 6 

1 - Facultad de Ciencias Políticas .Universidad Nac. de Cuyo. 2 - Facultad de 
Ciencias Politicas y Sociales. 3 - Facultad de Ciencias Politicas. 4 - COVIAR. 5 - 
Facultad de Ciencias Políticas y Sociels. 6 - CONICET.  
Email contacto: rosamariabustos@hotmail.com 

 
Los cambios en el proceso de reconversión vitivinícola en Mendoza, ocurridos en los años 
90 y profundizados en la posconvertibilidad, incidieron tanto en la disminución  de pequeños 
y medianos productores, como en la heterogeneización productiva creciente de los que 
pudieron asegurar su permanencia. Esto debido a que el desarrollo de distintas estrategias 
condujeron, no solo la reproducción de la unidad productiva y de la posición social de 
los  pequeños y medianos productores- como parte de las clases medias rurales-  sino 
también su fragmentación. En este trabajo se analiza las  estrategias para mantenerse en 
actividad y los factores  que inciden en la configuración de   tipos de trayectorias 
ocupacionales atendiendo a  las transiciones de tres generaciones, con el objeto de indagar 
los desplazamientos en la estructura social rural.  A partir de un muestreo teórico, se realiza 
un estudio de casos, mediante entrevistas en profundidad a productores vitícolas 
(propietarios de entre 0 a 30 Has. de viñedos) de las zonas de Lujan y Maipú. El objeto 
es  reconstruir las condiciones ocupacionales y educativas  de tres generaciones y las 
estrategias socio-productivas desarrolladas en la actividad vinícola. Interesan 
particularmente las referidas a: pluriactividad,  organización del trabajo, calificación de la 
fuerza de trabajo, los procesos de capitalización, y también el bienestar y el estilo de vida. 
Los resultados preliminares muestran que existe  una diferencia,  entre productores que 
prevén la continuidad familiar de sus actividades productivas  y los que no,  respecto a las 
actividades que realizan para reproducir su posición social como agentes de las clases 
medias rurales. De esta manera, describiendo las condiciones sociales que hacen a la 
reproducción social, se observa las profundas heterogeneidades al interior de la posición en 
la estructura social. 
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RESISTENCIA CAMPESINA EN ESPACIOS REVALORIZADOS POR EL 
CAPITAL: UN ANÁLISIS DE LAS NUEVAS RURALIDADES 
EMERGENTES EN LA COSTA ECUATORIANA. (#0218) 
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Esta ponencia analiza las estrategias de persistencia y resistencias campesinas en una zona 
de modernización y expansión del capital como es la provincia de los Ríos, en la Costa 
ecuatoriana, caracterizada por el predominio de la expansión de palma africana, el banano y 
el monocultivo de maíz duro. Hay una tendencia general a la des-campesinización con la 
penetración del capital en el agro a nivel mundial. En el Ecuador, como el resto de América 
Latina, el proceso de des-campesinización se acentuó a partir de la década 1980 con el 
neoliberalismo, y de forma más general, con el inicio del régimen alimentario corporativo. En 
términos generales, se sostiene que el nuevo régimen agro-alimentario corporativo sitúa a 
las unidades campesinas en una posición desventajosa respecto a otros actores debido 
principalmente: a) a que éstas no pueden competir con los bajos precios de los alimentos 
básicos importados; b) y que tampoco se suelen beneficiar de las nuevas oportunidades 
creadas en relación a los productos de exportación de alto valor debido a la falta de capital, 
tecnología, conocimiento en la comercialización, inexistencia de economías de escala, etc., 
necesarios para cubrir los altos requerimientos, tanto en términos de calidad como de 
cantidad, que estas cadenas de valor demandan. Más allá de estas generalidades hay pocos 
estudios sobre este tema. A través de la aplicación del marco analítico MuSIASEM (Analisisi 
multi-escala e integrado del metabolismo de los sistemas rurales, por sus siglas en inglés), 
se analiza una serie de tipologías campesinas a escala de hogar, con el objetivo de discutir 
ventajas y desventajas de cada una de ellas a nivel ambiental, económico y social.  Las 
principales tipologías campesinas identificadas en el area de estudio son: a) minifundistas 
semi-proletarios, b) productores de maíz duro; c) productores de cacao asociado con frutales 
y maiz en monocultivo. La tipología b presenta un mejor desempeño en el ámbito económico 
pero también mayor dependencia de los agroquímicos y vulnerabilidad a las plagas. A su 
vez, la c, presenta unos resultados más balanceados en relación a los ambitos socio-
económicos y ambientales. La a es aquella con peores desempeños y en proceso de 
proletaización completa.  
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"MÁS ALLÁ DE LAS DINÁMICAS ECONÓMICAS DEL CULTIVO DE LA 
COCA: LA RESIGNIFICACIÓN DE LA REPRODUCCIÓN SOCIAL 
CAMPESINA Y LA RECONFIGURACIÓN DEL TERRITORIO EN EL 
MUNICIPIO DE ALMAGUER CAUCA, COLOMBIA (1980-2017)" (#0239) 
 
Rubén Dario Molina Omen 1 
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Abordar la problemática del cultivo de la hoja de coca, desde un enfoque de estudio situado 
en el municipio de Almaguer Cauca, Colombia. Con el objetivo de analizar los diversos 
factores que explican la persistencia del cultivo más allá de la rentabilidad, a partir de la 
resignificación y apropiación del cultivo en la reproducción social campesina, que involucra 
agencia desde lo local, como también factores estructurales a escala regional y nacional 
como: concentración de la tierra, condiciones de marginalización económica, ecológica, 
social y de política estatal en estos territorios, violencia asociadas al cultivo por parte de 
grupos armados y el estado, entre otros. Con énfasis en la reconfiguración social del territorio 
post acuerdos de paz En cuanto a las bases teóricas, el estudio se ubica bajo el paraguas de 
la Ecología Política, para articular, el postestructuralismo, ecomarxismo y teoría de sistemas 
revisitada. El enfoque metodológico de esta investigación es mixto y diacrónico, con enfoque 
diferenciado por género, edad, actores y escala. Los cultivos ilícitos en Colombia, 
representan un gran reto para la construcción de paz en los territorios, atravesados por la 
guerra, la estructura de tenencia desigual de la tierra, las inequidades regionales, la precaria 
infraestructura vial, altos índices de pobreza en términos de necesidades básicas de los 
habitantes rurales, como también las conexiones del cultivo de coca en el “commodity chain” 
de la cocaína, con sus respectiva red de flujos hacia arriba y hacia abajo, las diversas 
estructuras condicionantes multiescala, la visión de los planificadores respecto a estos 
territorios, la agencia de las comunidades y la diversidad de estrategias de reproducción 
social, en espacios sociales y geográficos complejos como el Macizo Colombiano y 
particularmente el municipio de Almaguer Cauca Colombia, cuya economía ha estado 
sustentada en diversos booms extractivos y que en la contemporaneidad está dinamizada a 
partir del cultivo de coca, a partir de la cual se configuran los diversos flujos que sustentan la 
reproducción del capital y que condicionan la producción y reproducción social. 
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AS TRANSFORMAÇÕES DA AGRICULTURA CAMPONESA NA 
AMÉRICA LATINA A PARTIR DO PERÍODO NEOLIBERAL: UM 
COMPARATIVO DAS TRAJETÓRIAS BRASILEIRA E CHILENA (#0295) 
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O presente artigo analisa as transformações das agriculturas camponesas no sul do Brasil e 
na região central do Chile a partir do período do inicio dos anos 1990 até os dias atuais. O 
foco concentra-se na ação de movimentos sociais agrários para a construção de novos 
mercados alimentares. Em face da hegemonia dos regimes alimentares corporativos, 
diferentes organizações e movimentos sociais têm se organizado para construir circuitos 
alternativos de produção e consumo sob as bandeiras da agroecologia, da soberania 
alimentar e do bem viver. Nesse sentido, a América Latina vem se destacando ao apresentar 
inúmeras experiências vinculadas às diversas ruralidades presentes em seu território, 
inclusive como uma postura de resistência frente à crise socioambiental representada pela 
dinâmica de funcionamento dos grandes conglomerados empresariais. No entanto, o nível 
de organização dos agricultores camponeses, os tipos de experiências desenvolvidas, o grau 
de inserção nos mercados, dentre outros aspectos, diferem significativamente em função das 
especificidades de cada país e/ou territórios. Os procedimento metolodológicos se estruturam 
por meio de uma revisão bibliográfica das trajetórias da agriculura camponesa no Chile e no 
Brasil, associado com entrevistas de atores-chave desse campo durantes os anos de 2016 
e 2017. Os principais resultados apontam para a semelhanças de características 
macroestruturais do desenvolvimento latino-americano, ao mesmo tempo em que se 
desenvolveram trajetórias institucionais nacionais específicas que impactam nos movimentos 
sociais agrários de cada país, bem como na própria característica das agriculturas 
camponesas praticadas nesses dois países.   
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A diminuição populacional do meio rural é uma realidade crescente que tem efeitos tanto na 
demografia rural como urbana. Durante muito tempo a sucessão familiar obedeceu a critérios 
próprios da cultura camponesa que determinavam a permanência ou não da família no meio 
rural. Sendo assim este trabalho tem como objetivos realizar uma discussão teórica sobre 
sucessão familiar nas propriedades rurais de base familiar, identificar como as famílias estão 
trabalhando o processo sucessório e apontar alternativas positivas em relação ao tema. 
Como procedimento metodológico foi realizado uma revisão bibliográfica do assunto tanto 
em nível nacional como regional as quais foram complementadas com observações 
empíricas destacando potencialidades e limitações. A partir deste trabalho mais abrangente 
se busca fundamentar futuras pesquisas sobre sucessão familiar seja em nível regional ou 
municipal com ênfase na região norte do Rio Grande do Sul, Brasil. As pesquisas acadêmicas 
tem demonstrado uma enorme variabilidade de circunstâncias onde ocorrem ou dificultam a 
sucessão familiar. Além disso, pelas experiências empíricas se percebe que há uma grande 
dificuldade de debater este tema entre os membros das famílias rurais. Alguns aspectos 
como a falta de infraestrutura e até mesmo espaços de laser estão afetando a permanência 
dos jovens no meio rural. Como potencialidade tem-se identificado que os jovens que são 
estimulados a estudar obtêm mais autonomia e podem contribuir com inovações na 
propriedade melhorando a qualidade de vida da família. No entanto, os jovens com menor 
qualificação não têm interesse em continuar trabalhando na propriedade, pois a falta de 
qualificação profissional torna a propriedade menos tecnificada impactando em menor 
competitividade e menor renda, consequentemente desestimulando o processo sucessório. 
A escassez ou carência de estratégias produtivas afetam a reprodução social da agricultura 
familiar e poderiam estar contribuindo significativamente para o afastamento dos jovens do 
meio rural. Para que a agricultura familiar supere este desafio da sucessão familiar é preciso 
que haja uma diversificação dos meios de vida das pessoas de modo a incentivar a 
permanência de quem irá suceder as propriedades. 
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As feiras livres oportunizam a venda direta e o fortalecimento das relações de confiança 
estabelecidas nesses ambientes. No município de Santa Maria, Rio Grande do Sul (RS), o 
Feirão Colonial é um exemplo desses espaços de comercialização diferenciados. Sendo 
assim, o objetivo deste estudo foi conhecer o perfil socioeconômico dos consumidores do 
Feirão Colonial de Santa Maria, caracterizar alguns aspectos de compra desses 
consumidores e visualizar a avaliação de alguns pontos relacionados ao Feirão. O Feirão 
Colonial é uma iniciativa da Cooperativa de Economia Solidária COOESPERANÇA, 
vinculada ao Projeto Esperança, um dos setores do “Banco da Esperança” da Diocese de 
Santa Maria integrado com a Cáritas Regional/RS. O presente trabalho de pesquisa 
apresenta uma abordagem quantitativa. A coleta de dados ocorreu no mês de outubro de 
2017 por meio da técnica de formulário. A tabulação e análise dos dados foi realizada através 
do software SPSS Statistics Versão 22.0. Os resultados mostram que a maioria dos 
consumidores são do sexo masculino com idade média de 50,41 anos. Quando questionados 
sobre o interesse em adquirirem produtos certificados, 43,10% dos consumidores 
entrevistados afirmaram ter interesse, sendo que a maioria estaria disposta a pagar um valor 
adicional entre 10% a 20% por esses produtos. Quanto aos meios de divulgação do Feirão 
Colonial, grande parte dos consumidores entrevistados souberam da existência do mesmo 
por amigos e familiares. A maioria dos consumidores tem nível superior e valorizam mais a 
qualidade em detrimento do valor dos produtos. Além disso, valorizam a filosofia da feira, 
baseada na economia solidária. O maior fluxo de comercialização é de hortifrutigranjeiros, 
em especial os produtos ecológicos. Concluiu-se que os consumidores do Feirão Colonial de 
Santa Maria são adultos em idade produtiva com alto nível de escolaridade que frequentam 
a feira pela qualidade dos produtos, pela filosofia e pelas relações de confiança estabelecidas 
com os feirantes. Quando convidados a avaliar por nota alguns aspectos do Feirão Colonial, 
o estacionamento foi o que recebeu menor nota, sendo esse o principal ponto a ser 
melhorado no espaço da feira. 
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En la década de 1960 se creó el Instituto de Desarrollo del Valle Inferior (IDEVI), para 
promover el desarrollo rural en un territorio marginal-residual, captador de las producciones 
y los productores excluidos del espacio donde los agentes concentradores económicos 
impusieron la “modernización” del campo. En este contexto, bajo el marco teórico de la 
Escuela de la Regulación Económica se analiza el proceso socio-económico asociado a la 
producción de heno en íntima relación con la producción familiar y la constitución asociativa, 
donde los agentes líderes del circuito productivo delinearon el marco de decisiones y de 
prácticas aún vigentes. El análisis prioriza la construcción de conocimiento situado, 
emergente de un proceso de investigación participativo, sostenido desde 2013 con agentes 
rurales del IDEVI. El estudio incorpora datos recabados entre 2015 y 2017, bajo un enfoque 
cualitativo; las técnicas de investigación implementadas se basaron en: la revisión de 
documentos programativos y de estadísticas del IDEVI en Archivos locales, el trabajo en 
talleres participativos con productores relacionados a la henificación, y la realización de 
entrevistas a actores locales. Se estableció en la triangulación de los datos, el reconocimiento 
de categorías espaciales asociadas a la reconstrucción del espacio de producción y de 
excedente. En los resultados se identifica que desde los inicios del IDEVI la producción de 
heno se configuró como un eslabón de producción necesario para consolidar el sector 
ganadero en expansión. Los productores familiares afincados en el sistema del IDEVI 
adoptaron a la producción de heno, aprovechando el sistema de irrigación que caracteriza a 
las chacras del área. Desde mediados del 2000, esta producción estuvo altamente influida 
por agentes extrarregionales configurándose como una actividad económica representativa 
en la región. Como conclusión, es posible identificar que la producción familiar a pesar de ser 
presentada como un agente “residual”, sigue siendo un factor de anclaje espacial para la 
apropiación del espacio de producción y de excedente por parte de agentes dominantes, 
configurando un escenario desfavorable para el desarrollo local.       
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Em nosso trabalho relataremos a situação da agricultura familiar na região de Ouro Preto e 
Mariana, municípios do estado de Minas Gerais, Brasil. Historicamente, esta é uma área 
ocupada pela mineração. A região tem passado por uma severa crise em função do desastre 
provocado pela empresa Samarco no município de Mariana e devido aos impactos de longa 
data da mineração. Neste contexto, diversos agentes têm refletido sobre alternativas de 
desenvolvimento territorial, muitas das quais tomam a agricultura familiar como centro das 
estratégias. Apresentaremos o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo Núcleo de 
Pesquisa e Extensão em Desenvolvimento Econômico e Social (NUPEDES) da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP). O NUPEDES tem contribuído para a discussão e 
implementação de alternativas face à mineração por meio de projetos de desenvolvimento 
territorial em parceria com diversos agentes. Apresentaremos para análise e discussão três 
projetos que vem sendo desenvolvidos pelo NUPEDES junto a comunidades rurais e 
agricultores familiares de Mariana e Ouro Preto: o primeiro deles envolve a criação e 
manutenção de feiras para produtos da agricultura familiar dentro do campus universitário; o 
segundo deles se refere ao processo de compra institucional por parte da UFOP de produtos 
da agricultura familiar para atender aos restaurantes universitários e o terceiro se refere ao 
acompanhamento do processo de diversificação produtiva e transição agroecológica em 
comunidades de agricultores familiares. Nosso trabalho se fundamenta na discussão recente 
desenvolvida sobretudo no âmbito das ciências sociais sobre desenvolvimento 
territorial/rural, destacando-se a importância de políticas públicas e da relação entre agentes 
do poder público e locais na construção de circuitos curtos de comercialização e acesso a 
mercados institucionais. A partir do relato e da reflexão sobre estas experiências, propomos 
discutir caminhos viáveis para o desenvolvimento territorial a partir da agricultura familiar, 
considerando os papeis de diversos agentes, entre o poder público, a universidade, os 
movimentos sociais e organizações de agricultores familiares. 
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Centrado en una cadena -la láctea- caracterizada por la tendencia a la concentración 
productiva en la etapa primaria e históricas tensiones entre productores e industriales, el 
propósito general de esta ponencia es analizar la influencia del tipo de relaciones 
establecidas entre productores y usinas en la permanencia de la agricultura familiar como 
sujeto productivo, y la existencia de relaciones diferenciadas según las características de los 
productores y las empresas involucradas. Se toma como base la información proveniente de 
entrevistas semi-estructuradas a productores tamberos y firmas lácteas efectuadas en una 
cuenca de la región pampeana argentina, el centro-oeste de la provincia de Entre Ríos. 
Diferentes enfoques sobre la agricultura de contrato son considerados, rescatándose las 
posibilidades heurísticas ofrecidas por aquellos que combinan el análisis de la posición 
estructural de los agentes con la ponderación de su capacidad de agencia y el 
“incrustamiento” de los vínculos en relaciones sociales.  A partir de la elaboración de una 
tipología de las industrias lácteas presentes en la cuenca estudiada, el análisis permite 
mostrar cómo los vínculos son diferencialmente modelados por los rasgos de los agentes, el 
rol de los mediadores de nivel micro (fleteros y supervisores técnicos) en las empresas que 
evidencian un menor grado de anclaje al territorio, así como dar cuenta de los factores más 
generales – ligados a la cadena y al espacio analizado - que condicionan tales vínculos. Por 
su parte, la consideración de ciertas dimensiones clave (razones de elección del tipo de 
empresa; estabilidad de la relación; modificaciones del sistema productivo incluyendo el 
vuelco a otras producciones, entre otras) sugiere la existencia de márgenes de maniobra 
diferenciales al interior del sector productor. El trabajo permite plantear la compleja 
combinación de factores que inciden tanto en la continuidad de la agricultura familiar tambera, 
como de las pequeñas y medianas empresas procesadoras de productos lácteos.   
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El presente trabajo forma parte de un proyecto de investigación más amplio, que analiza los 
sistemas socio-productivos presentes en algunos partidos del sudoeste de la provincia de 
Buenos Aires (Argentina), sus articulaciones con el territorio y las diversas formas asociativas 
vinculadas a la producción y comercialización agropecuaria presentes en la zona bajo 
estudio. A lo largo de las incursiones en campo se ha identificado la existencia de formas de 
organización de la producción y experiencias cooperativas con singularidades que requieren 
ser indagadas con mayor profundidad. Un ejemplo de ello son las denominadas “siembras 
compartidas”, una forma de asociación entre productores y cooperativas para producir de 
manera conjunta, lo cual supone la superación de la clásica articulación asociativa orientada 
solo a la comercialización y adquisición de insumos y servicios, hacia estrategias más 
complejas y novedosas. La aparición de estas nuevas articulaciones entre productores podría 
encuadrarse en el “pluralismo asociativo” que Lattuada (2013) señala como un rasgo del 
escenario pampeano actual, vinculado a la flexibilidad de las estrategias de adaptación a 
contextos cambiantes puestas en juego por productores de diversas escalas y de perfiles 
tanto familiares como empresariales. El sudoeste bonaerense es una zona relativamente 
marginal de la región pampeana donde históricamente han predominado las unidades 
familiares y una larga tradición cooperativista, pero ha sido afectada por las mismas 
tendencias de concentración económica y agriculturización (esto último solo recientemente) 
que han caracterizado las últimas décadas del agro pampeano. En ese marco de 
transformaciones, se analizan, desde un enfoque metodológico exploratorio y cualitativo, 
experiencias asociativas concretas en base a datos surgidos de entrevistas con informantes 
clave y productores que participan de esas formas asociativas. Se presentan los modos en 
que se organizan, los volúmenes producidos y comercializados y la superficie que operan, 
las características de los actores involucrados, los vínculos que establecen entre ellos y con 
otros actores, el tipo de actividades que desarrollan y las motivaciones que movilizan los 
procesos asociativos. Se pretende problematizar los diversos usos y sentidos de las 
estrategias asociativas, con el objeto de identificar sus potencialidades y limitaciones para la 
construcción de matrices socioproductivas más diversas e inclusivas. 
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La investigación tiene como propósito realizar una reflexión crítica sobre si  las formas 
organizacionales colectivas, en este caso las cooperativas, conducen a una mayor o 
menor autonomía de los pequeños y medianos productores. Para ello este trabajo 
pone en discusión la acción colectiva institucionaliza como forma concreta de acceso 
a reducir costos, a la colocación de sus productos o la obtención de insumos y 
servicios de distinta índole, como algunas de sus formas. Esa acción colectiva tiene 
como proceso evolutivo la acción común, la acción colectiva, la acción organizada y 
la acción institucionalizada (Bustos Cara, 2002). Contempla realizar un análisis de los 
pequeños y medianos productores ligados a esas organizaciones colectivas y los 
procesos actuales de cooperación en proximidad, que pueden favorecer o disminuir 
su autonomía. La autonomía del pequeño y mediano productor, se consolida cuando 
tienen: libertad de decisión, libertad financiera, libertad del proceso productivo y 
libertad en la organización del trabajo (Gasselin, 2016). Metodológicamente el trabajo 
se basa en el estudio de tres casos. Un análisis sobre las trayectorias organizacionales 
y de diversidad territorial, de cooperativas Brasileñas en los estado de Belo Horizonte 
y Pará. Otro caso son las cooperativas de la maquinaria agrícola (CUMA) en Francia, 
en especial las localizadas en el sur de dicho país.  Finalmente las cooperativas 
agrícola-ganaderas de la región pampeana de Argentina. En los resultados se pondrá 
en discusión lo que se identifica como tensiones entre la autonomía y la acción 
colectiva; cuando ésta adquiere formas más empresarizadas y el productor ha perdido 
participación y proximidad, mientras que la organización tiene un proceso 
de  desterritorialización. Desde un enfoque de sistemas de actores, el trabajo cierra 
sus aportes apoyándose en un concepto de Croazier y Friedberg (1990) referido a 
los  grados de libertad del actor en el sistema, el actor es libre pero desde el momento 
que forma parte de la organización tiene restricciones o condicionantes a su acción. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

476



 

O COOPERATIVISMO AGRÍCOLA NA REGIÃO NORTE DO ESTADO 
DO PARANÁ: UMA ANÁLISE DO PERFIL DOS ASSOCIADOS E SUAS 
PERCEPÇÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA (#0543) 
 
Luiz Felipe Alves Amado 1; Alexandre Florindo Alves 1 

1 - Universidade Estadual de Maringá.  
Email contacto: luizfelipealvesamado@gmail.com 

 
O desenvolvimento das cooperativas agropecuárias na região Norte do estado do Paraná foi 
de notável importância para o desenvolvimento da região. As cooperativas agrícolas 
desenvolvidas para suporte dos agricultores na produção do café a partir dos anos de 1930 
cresceram e também auxiliaram no processo de desenvolvimento de novas culturas após o 
declínio da produção cafeeira na região. Essas se mostraram como importante instrumento 
para auxilio dos agricultores no desenvolvimento das novas culturas, reduzindo as falhas de 
mercado no processo de compra de insumos e escoamento da produção agrícola, dessa 
forma o estudo de caso sobre a importância do cooperativismo agropecuário para os 
agricultores, buscou por meio de um estudo de caso mensurar a importância da cooperativa 
na atualidade nas atividades de produção, comercialização, suporte técnico e 
desenvolvimento regional, a partir da visão dos associados. A área de atuação da pesquisa 
foi a região em torno da microrregião de Maringá no estado do Paraná - BR, devido a sua 
importância na dinâmica econômica da região e pelo impacto que o sistema tem nessa área. 
O estudo teve o alcance de 34 cidades e 77 entrevistados que responderam o questionário 
on-line com questões que visam caracterizar o perfil do cooperado e sua visão sobre a 
importância do sistema para a sua produção. A análise dos dados desenvolveu-se a partir 
das médias ponderadas oriundas de uma escala de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo 
totalmente), onde o entrevistado atribuía um valor as afirmações presentes no questionário. 
O resultado foi copilado em grupos de cooperados por faixa etária, tempo de associado à 
Cooperativa, tamanho da propriedade e agricultura potencialmente familiar. A pesquisa 
apontou que as cooperativas têm importância no desenvolvimento das atividades 
agropecuárias na região, verificou-se que os pequenos produtores atribuem maior 
importância ao sistema cooperativista e que os produtores mais jovens atribuem menos 
importância à cooperativa no resultado de sua produção, quando comparado com 
cooperados acima de 36 anos de idade. O resultado demostrou que as cooperativas dessa 
região têm o desafio de atender as novas gerações de produtores rurais. 
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La ponencia reflexiona sobre el proceso de politización del consumo de alimentos por parte 
de grupos de consumidores que se vinculan a organizaciones de productores agroecológicos, 
integrantes de la Red de Agroecología del Uruguay. Es parte de la investigación del autor 
para sus estudios en el Doctorado en Ciencias Agrarias de la Facultad de Agronomía de 
Uruguay. El marco conceptual se apoya en autores de perspectiva crítica y especialmente 
marxistas, que reivindican al consumo, subordinado históricamente a la esfera de la 
producción en buena parte de la elaboración teórica, como espacio posible para la 
construcción de conciencia emancipatoria. En este sentido se destaca la idea de revalorizar 
el valor de uso en contraposición con la tendencia mercantilizadora de los alimentos y del 
resto de la reproducción de la vida. El abordaje metodológico es de tipo cualitativo, 
combinando entrevistas a integrantes de dos colectivos de consumidores y dos 
organizaciones de productores agroecológicos, revisión documental y observaciones. Como 
primeros resultados se evidencia una relación entre productores y consumidores que tiene 
su origen en el surgimiento del movimiento agroecológico en Uruguay, y que según los 
actores consultados, propone una valoración de los alimentos que los trasciende como tales, 
incorporando otras dimensiones: las relaciones sociales incorporadas en el proceso 
productivo; los efectos de dichos procesos y de los alimentos generados en la salud y el 
ambiente; la cercanía relativa entre los predios y los lugares de comercialización; y la 
intencionalidad de construir un precio justo para ambas partes de la relación. Sin embargo, 
resulta interesante traer a la discusión los diferente énfasis puestos en la consideración de 
estas dimensiones, desde aquellos que se plantean un cambio individual o familiar, 
priorizando la salud y el ambiente; hasta los que entienden que estas prácticas son parte de 
un proceso transformador más radical de las relaciones hegemónicas capitalistas.   
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Ao longo de mais de uma década o Brasil vivenciou avanços no fortalecimento da agricultura 
familiar, sendo protagonista na criação de canais alternativos de inserção dos agricultores 
em mercados, a exemplo do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Ainda assim, a construção das estratégias para o 
êxito de seu desenvolvimento, se apresentou como um desafio, especialmente pela 
complexidade em seus mais distintos níveis de acesso a esses mercados. Após esse 
momento de ascensão, o Estado diminui os níveis de investimento e suporte para a execução 
dessas políticas, causando de imediato o que se apresenta como um efeito negativo para a 
agricultura familiar brasileira. Dessa forma, este trabalho busca examinar os avanços nas 
políticas direcionadas para a agricultura familiar brasileira, a partir da inserção em mercados 
nos últimos 20 anos, analisando este aspecto desde o surgimento até a crise atual. É a partir 
do quadro conceitual que discute os canais de comercialização, os avanços estruturais, 
dependência do Estado, que este artigo está estruturado. O desenho metodológico está 
baseado principalmente no levantamento bibliográfico do que foi discutido desde o 
surgimento das políticas até o momento atual do arrefecimento dos investimentos do Estado, 
exemplos de experiência já documentados de novos canais de comercialização, como 
também dados dos investimentos disponíveis no Portal da Transparência do Governo 
Federal. Encontra-se então, que após essa descontinuidade orçamentária, com significativa 
redução em relação aos recursos destinados nos anos passados, os agricultores familiares 
e suas instituições associativas/cooperativas, tendem a fortalecer as redes de contatos entre 
os diferentes mercados consumidores, e através de uma infraestrutura logística, estes 
passaram a atender um circuito mercadológico formado por relações de confiança, e de 
intercooperação, para continuar comercializando os alimentos produzidos pelos agricultores 
familiares. Comprovando assim, a grande importância que essas políticas tiveram na 
estruturação e avanço da agricultura familiar brasileira. 
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En los Altos de Jalisco, México, las unidades ganaderas familiares producen el quince por 
ciento del volumen de leche nacional. A partir del proceso de apertura comercial de la década 
de 1990, la lechería de la región experimenta los desequilibrios del mercado global de la 
leche. Las familias ganaderas emprenden estrategias para seguir vigentes en el mercado y 
articulan lineamientos y conceptos externos con los conocimientos y prácticas de la tradición 
productiva regional. En ese contexto, el trabajo familiar, por su disponibilidad y flexibilidad, 
ha sido fundamental para la permanencia de la actividad lechera. El objetivo de la ponencia 
es examinar los criterios organizativos del trabajo en la lechería familiar de los Altos de Jalisco 
y sus ajustes frente a la actual política comercial. Los resultados provienen del trabajo 
etnográfico realizado en granjas familiares de seis municipios de Jalisco. El análisis de la 
información tuvo como principio romper con la visión dicotómica del trabajo 
productivo/reproductivo que oculta la contribución económica del trabajo doméstico y de los 
cuidados. Con esa perspectiva, el estudio presenta ejemplos sobre las responsabilidades y 
tareas que los miembros de las familias desempeñan en el campo, el establo, la casa y la 
comunidad; y explora los factores que intervienen en decidir quién, de acuerdo con su edad 
y sexo, posee las habilidades para desempeñar cada actividad. Los resultados advierten que 
los criterios que subyacen la división del trabajo valoran la sostenibilidad y bienestar familiar 
sobre el interés individual y la competitividad en el mercado. También destaca la persistencia 
de una división sexual del trabajo que pondera las actividades “masculinas”, vinculadas con 
la producción de bienes, sobre las “femeninas”, entendidas como reproductivas y carentes 
de valor económico. Aunque la desigualdad continúa, en la casa y el establo las personas 
crean resistencias y ajustes que transforman el uso del tiempo, la distribución de tareas y los 
beneficios del trabajo.  Es notable el plano de larga duración de los cambios socioculturales 
de la división del trabajo en contraste con la introducción de prácticas y conceptos globales 
que suelen generarse en tiempos más cortos. 
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URUGUAY – UFFIP. (#0645) 
 
Rebeca Baptista Cuence 1; María Marta Albicette Bastreri 1 

1 - INIA.  
Email contacto: rbaptista@inia.org.uy 

 
El presente trabajo tiene como propósito mostrar los resultados del Análisis de Redes 
Sociales - ARS realizado en el marco del Proyecto Mejora de la Sostenibilidad de la 
Ganadería Familiar de Uruguay – UFFIP que se ejecutó en Uruguay entre 2013 y 2017.   El 
estudio de las redes permite conocer sobre las dinámicas de comunicación y comportamiento 
a través de las interacciones entre los actores que la componen. El objetivo fue identificar las 
redes de los productores ganaderos familiares participantes del proyecto, al momento de 
tomar decisiones en temas relacionados a sus sistemas productivos y proponer acciones 
específicas para fortalecerlas.   Para relevar la información, se desarrolló una encuesta que 
fue aplicada a 150 productores, y para el análisis de los datos se utilizó el software libre 
Gephi. Los indicadores seleccionados para analizar las redes fueron: centralidad, diversidad, 
modularidad y existencia de puentes. Los datos de las redes sociales se organizaron en 
tablas y grafos. Se logró identificar los actores sociales (nodos) y la relación entre ellos 
(vínculos) de 15 redes relacionadas a los predios foco del proyecto.  De los resultados 
obtenidos se arribó a algunas conclusiones generales: las redes son específicas para cada 
individuo y grupo, son dinámicas, pueden servir para realizar diagnósticos y evaluaciones, 
así como para definir líneas de trabajo en el territorio.   La importancia del ARS radica en que 
los resultados obtenidos pueden ser utilizados por los productores, los equipos técnicos que 
trabajan en el territorio y las instituciones de investigación y extensión, en la medida que 
brindan información detallada sobre quiénes se comunican con quiénes, cómo es el flujo de 
la   información, qué tipo de información manejan ciertos vínculos, etc. En definitiva es una 
herramienta útil para el conocimiento y fortalecimiento de las redes así como para la 
promoción del capital social y el fomento del desarrollo en los territorios. 
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No universo da agricultura familiar encontram-se pessoas que buscam novas formas de fazer 
agricultura, entre elas as que se dedicam à produção de base agroecológica. A finalidade 
deste artigo foi identificar as formas de comercialização efetuadas pelos integrantes do grupo 
de produção orgânica Natureza Limpa de Santa Rosa/RS que possuem a Certificação de 
Conformidade Orgânica Participativa e a percepção dos consumidores que os adquirem. A 
certificação orgânica, para o grupo estudado, é concedida através do Sistema Participativo 
de Garantia (SPG), sistema solidário de geração de credibilidade, onde a verificação de 
normas de produção ecológica são realizadas com a participação efetiva de agricultores e 
consumidores. Um dos elementos centrais dos sistemas orgânicos de produção é a 
preocupação com a qualidade de vida, de quem produz e de quem consome os alimentos e 
a aproximação entre agricultores e consumidores. Esse processo fortalece as cadeias curtas 
de comercialização. A metodologia de pesquisa foi de abordagem qualitativa com uso de 
técnicas de entrevistas semiestruturadas, observação participante e pesquisa em feiras com 
agricultores e consumidores. Os resultados mostram diferentes formas de comercialização 
como o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), que proporcionou o 
incremento nas vendas de alimentos orgânicos e deram visibilidade ao cultivo de alimentos 
livres de produtos químicos na Fronteira Noroeste do Rio Grande do Sul. Sobre a percepção 
dos agricultores, pode-se afirmar que as famílias da agricultura familiar que se dedicam à 
produção de alimentos em sistema agroecológico se sentem muito satisfeitas em produzir 
desta forma, se sentem importantes na produção de alimentos de qualidade que se 
transforma em mais saúde tanto para sua família como para os consumidores. Os 
consumidores, por sua vez, encontraram nessa aproximação uma forma de dialogar com os 
agricultores e influenciar a produção de alimentos orgânicos que desejam consumir. Conclui-
se então, que o uso de diferentes formas de comercialização dos produtos orgânicos 
favoreceu a inserção dos produtos demandados e a integração entre agricultores e 
consumidores, proporcionando qualidade de vida para ambos e atendendo aos anseios dos 
consumidores. 
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En este trabajo se describe la labor realizada en dos comunidades indígenas por medio de 
un grupo multidisciplinario, en donde la participación comunitaria es importante en el 
desarrollo de actividades que mejoren su alimentación y por ende, su calidad de vida. El 
objetivo es, combatir el hambre y la malnutrición a través de un proyecto de producción de 
alimentos para autoconsumo, con un sistema innovador de ahorro de agua; en donde la 
educación y la capacitación jueguen un rol muy importante. Los materiales incluyeron 
contenedores llamados "earth box" recomendados por la Organización de las Naciones 
Unidas para la Agricultura y la Alimentación (FAO); así como sustrato, semillas de doce 
hortalizas (col, coliflor, brócoli, betabel, zanahoria, cebolla, jitomate, pepino, pimiento, 
rábanos, acelgas y espinacas) además de plantas aromáticas, abonos orgánicos y materiales 
para construcción de invernaderos rústicos. La metodología estuvo basada en el modelo 
Sondeo Rural Participativo (SRP), incluyó: datos generales, organización social, relaciones 
institucionales, mapa e historia de las comunidades, análisis de tendencias, ficha de datos 
familiares, listado de problemas, soluciones o propuestas, análisis de viabilidad y matríz de 
programación; el estado nutricional de los niños, fue determinado con los indicadores 
peso/edad (P/E), talla/edad (T/E) y peso/talla (P/T), por medio del puntaje Z. La técnica de 
producción utiliza contenedores inyectados en polipropileno, este mide actualmente 76 cm. 
de largo por 37 cm. de ancho y 26 cm. de altura, el cual fue creado en USA, con el fin de 
combatir el hambre en el mundo; esta caja ha sido modificada en México a través de los años 
hasta llegar al modelo actual, eficiente en su tamaño, peso, costo y los elementos adicionales 
que la componen para su uso y riego. Como conclusión, consideramos que este tipo de 
proyectos conduce a los participantes a involucrarse de manera comprometida ya que de ello 
depende proveer a los miembros de sus familias de alimentos sanos y variados que 
complementan su dieta de manera eficaz; el mayor logro que tuvimos, es haber combatido la 
desnutrición severa en los niños, monitoreados a través de diagnósticos anuales, durante 13 
años. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

483



 

OS MODOS DE SER AGRICULTOR E AS FORMAS DE FAZER 
AGRICULTURA: A HETEROGENEIDADE SOB O VIÉS RELACIONAL 
(#0795) 
 
Celia Jaqueline Sanz Rodriguez 1; Marcelo Antonio Conterato 2 

1 - INCAPER. 2 - UFRGS/PGDR.  
Email contacto: jaqueline.sanz1976@gmail.com 

 
O objetivo deste artigo é apresentar os resultados de uma pesquisa realizada em três 
municípios da região central do Espírito Santo e, a partir deles, aprofundar debates no/para 
o entendimento da heterogeneidade com a contribuição de estudos que se distanciam do 
escopo da mercantilização e revelam componentes relacionais que influenciam na 
compreensão das trajetórias e estratégias da agricultura familiar. Para a realização da 
pesquisa, de cunho qualitativo, adotou-se a abordagem histórica e a perspectiva etnográfica, 
tendo como objeto de análise as práticas de agricultura e a produção discursiva, incorporando 
o universo significativo dos atores. Dessa forma, foi possível evidenciar dimensões pouco 
contempladas nas abordagens mais usuais que enfatizam os processos de diferenciação da 
agricultura a partir da modernização. Por meio do diálogo com perspectivas pós-
estruturalistas, pôde-se visualizar diferentes modos de ser agricultor e formas de fazer 
agricultura que relacionam importantes esquemas de produção e apreciação de práticas num 
contexto em que circulam processos de classificação social que são incorporados tanto para 
explicar a heterogeneidade e promover a distinção e a hierarquização social como para 
construir diferentes estratégias e agriculturas. Evidenciou-se a heterogeneidade, entendida 
como um processo histórico e social localmente significativo, a partir de dois planos 
constitutivos. O primeiro explicita as práticas de agricultura e a agência dos agricultores com 
base em diversificadas estratégias orientadas por esquemas sociais que dão sentido às 
ações, ou seja, esse plano responde pela dimensão relacional e dialética da construção das 
estratégias dos agricultores, relacionando formas de fazer agricultura a modos de ser 
agricultor. O segundo plano de análise revelou os processos de hierarquização e distinção a 
partir da naturalização das diferenças, o que repercute em diferenciadas possibilidades e 
oportunidades de/para fazer coisas. Os dois planos revelam que os sistemas de classificação 
distinguem e hierarquizam os agricultores e suas agriculturas, atribuindo diferenças que 
justificam as próprias práticas e a repercussão em diversificadas estratégias e trajetórias. 
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A inclusão produtiva dos agricultores familiares tem ocupado lugar de destaque na agenda 
política nacional, sobretudo com a criação da Política de Desenvolvimento Territorial e 
também do Programa Brasil Sem Miséria como estratégias para erradicar a pobreza no meio 
rural. Quanto ao conceito de inclusão produtiva não há consenso na comunidade acadêmica 
e tampouco no meio governamental, o qual é abarcado implicitamente por inúmeras políticas 
públicas, sem que os policy makers se preocupem com o que realmente representa, pois há 
diferentes noções e interpretações generalizadas que podem limitar a formulação, 
implementação e execução de determinada política pública nos processos de mudança social 
no rural. Diante da emergência e da novidade do tema inclusão produtiva nos estudos rurais, 
este artigo propôs uma revisão bibliométrica para analisar a produção científica sobre a 
inclusão produtiva dos agricultores familiares como forma de compreender o quê os 
pesquisadores entendem acerca do referido assunto e quais são as asserções que se fazem 
sobre os objetos empíricos que estão associados e abordados nesses estudos. Evidenciou 
que não há uma definição conceitual clara e didática sobre o que se entende por inclusão 
produtiva dos agricultores familiares, indo para uma perspectiva do senso comum. Apesar 
dos avanços no campo da inclusão produtiva averiguou-se a falta de uma política específica. 
Os desafios para a agricultura familiar frente ao novo cenário político e econômico é ainda 
maior com a extinção do Ministério do Desenvolvimento Agrário que tende a diminuir as 
oportunidades para esse público, pois fica a incógnita quanto a continuação das políticas e, 
principalmente, diante dos direitos conquistados. Conclui-se que, a partir da ideia de viabilizar 
estratégias para reduzir a pobreza, a inclusão produtiva tornou-se termo recorrente em 
estudos socioeconômicos e na agenda política, demonstrando a significância desta temática 
e o quão importante é para o empoderamento dos diversos grupos excluídos da sociedade. 
Assim, foi possível entender que uma das justificativas para o não uso do termo inclusão 
produtiva nos trabalhos científicos é que muitas das vezes está se referindo sem utilizar 
explicitamente o termo, mas retratando-se de opções inclusivas para os agricultores 
familiares em situação de pobreza. 
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Na busca pela compreensão da realidade na qual está inserido e o seu potencial em relação 
à agricultura familiar, a realização de feiras como Circuitos Curtos de Comercialização 
incentivam o relacionamento entre agricultores e consumidores. Deste modo, esta pesquisa 
visa fornecer dados relativos a esta forma de comercialização disponibilizando informações 
para estabelecer estratégias que fortaleçam tanto produtores como consumidores. O trabalho 
teve como objetivo traçar o perfil dos consumidores da feira que é realizada em Frederico 
Westphalen, município localizado no noroeste do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A feira 
do produtor conta com aproximadamente vinte agricultores familiares que comercializam 
seus produtos por meio deste espaço localizado no centro da cidade e acontece aos sábados 
pela manhã das 07h00min as 11h00min. Para a obtenção dos dados foram realizadas 
entrevistas mediante um questionário dirigidas aos clientes e frequentadores de forma 
aleatória. Foram consideradas questões referentes ao sexo, nível de instrução, moradia, 
estrutura familiar, capacidade de compra destes consumidores, entre outros aspectos. A 
análise dos resultados parciais possibilitou o estabelecimento de alguns pontos relevantes à 
estruturação do perfil destes consumidores. Registrou-se que ambos os sexos são assíduos 
compradores da feira, faixa etária em sua maioria acima de 60 anos e quase a metade dos 
entrevistados com nível de ensino superior. Os dados também revelaram que são famílias 
de poucos membros e com uma renda mensal média de 1 a 5 salários mínimos. Cabe 
mencionar também que, além de dados anteriores, foi observada a importância social da feira 
como ponto de encontro entre compradores, os próprios feirantes e suas respectivas famílias. 
Desta forma revela-se um lugar de alta sociabilidade, de experimentação de sabores e troca 
de saberes entre os participantes da feira. Destaca-se que a pesquisa ainda está em fase de 
coleta de dados; contudo, os resultados do estudo almeja servir de orientação do poder 
público e para que os feirantes tenham um maior conhecimento referente a seus clientes e 
preferências. 
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El término agricultura familiar ha dado lugar a intensos debates tanto en torno a sus posibles 
definiciones - y a los criterios que las sustentan-, como también respecto de su posible 
evolución. Estas definiciones han variado de acuerdo a su origen e intencionalidad -ya sea la 
académica con fines de investigación, o la de las instituciones dedicadas al desarruollo 
agropecuario y rural en función de orientar sus intervenciones-, y al contexto histórico y social 
en que fueron pensadas. De acuerdo a la conceptualización de la producción familiar, 
diversos son los actores que serán considerados bajo esta denominación. Al mismo tiempo, 
de acuerdo a la región considerada primarán diferentes criterios de capitalización y en 
consecuecia distinto tipos de actores serán incluidos ¿Qué implica la categoría familiar en la 
producción pampeaana? ¿Qué sucede con los rasgos que distinguieron a los productores 
familiares como tales en el contexto actual? ¿En qué medida los criterios aplicados en la 
construcción de esta categoría siguen vigentes? Este trabajo busca abordar la producción 
familiar en la región ganadera pampeana, reflexionando sobre las conceptualizaciones del 
términoo a partir de un caso de estudio. Se adoptó un enfoque metodológico cualitativo, 
utilizando la entrevista en profundidad como herramienta de recolección de información. El 
estudio se centró en un grupo de pequeños productores ganaderos de Tapalqué (Provincia 
de Buenos Aires). Las dimensiones y variables incluidas en las entrevistas buscaron por un 
lado identificar las características distintivas de agunas tipologías de producción familiar, por 
otro, reconstruir la trayectoria de estas unidades productivas y sus integrantes. La primera 
aproximación a los resultados muestra el caracter unipersonal del trabajo en las unidades 
productivas, donde el resto de la familia ya no forma parte de las actividades de la 
explotación. Al mismo tiempo la pluriactividad aparece como una estrategia frecuente. Sin 
embargo esta estrategia no constituye una forma de sostener la actividad, sino una forma de 
re-ingresar a la misma, algo que debe analizarse en el marco de la evolución y trayectoria de 
los productores y de sus unidades productivas, donde se encontraron interrupciones 
temporales entre las diversas generaciones. 
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Desde a modernização da agricultura no Brasil, a partir da década de 1950, o capitalismo 
tem avançado no campo, desestruturando ou reinventando as relações de trabalho/produção, 
promovendo a expropriação do campesinato e a proletarização dos trabalhadores rurais, 
assim como, desterritorializando agricultores familiares. No entanto, a agricultura familiar tem 
buscado alternativas de permanência na terra e novas formas de reprodução social. No 
Território do Sisal, localizado no Nordeste do estado da Bahia (Brasil), a estratégia mais 
recorrente adotada pela agricultura familiar é a organização em associações comunitárias 
rurais (congregam pessoas de uma comunidade, preocupadas em resolver os problemas dos 
lugares onde vivem) e/ou associações de produção (reúnem pessoas preocupadas em 
alavancar setores específicos da produção de bens e serviços). Se considerarmos o quadro 
de adversidades naturais (problemática das secas), dados socioeconômicos desfavoráveis 
(analfabetismo, baixa renda per capita) e práticas politicas conservadores (clientelismo e 
patrimonialismo) que marcam este recorte espacial, concluiremos que se trata de processo 
de grande relevância social e política. Consideramos as associações como ações coletivas 
que criam alternativas ou formas comunitárias de produção familiar. Elas representam formas 
de diversificação das estratégias de reprodução social da agricultura familiar. Neste sentido, 
o propósito deste trabalho é apresentar um panorama do associativismo rural no Brasil, 
adotando-se como recurso metodológico uma abordagem escalar, ou seja, iniciamos 
contextualizando as origens e a distribuição espacial do associativismo no Brasil. Em 
seguida, apresentamos um breve quadro do associativismo no estado da Bahia, 
considerando sua distribuição por tipologias. Finalmente, concentramos nossa análise sobre 
a realidade do fenômeno do associativismo no Território do Sisal, avaliando a intensidade e 
o papel que estas formas de ações coletivas desempenham no contexto regional. O resultado 
desta pesquisa mostrou a expressividade do fenômeno do associativismo rural no Território 
do Sisal, cuja natureza é predominantemente comunitária e produtiva. Identificou-se que 
através do associativismo os agricultores familiares têm buscado alternativas de geração de 
renda por meio da organização produtiva comunitária. Por outro lado, as associações passam 
a representar os povoados e assentamentos rurais junto ao poder público, buscando resolver 
problemas socioespaciais imediatos, a exemplo da falta de agua, energia e saneamento 
básico. 
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O presente trabalho tem por objetivo analisar o papel da Rota Turística Via Orgânica na 
construção de novos mercados para produtos agroecológicos no município de Garibaldi, Rio 
Grande Sul, Brasil. Com um enfoque sociológico, discute-se sobre mercados, pluriatividade  e 
o processo de inserção dos agricultores familiares em cadeias mercantis, refletindo-se sobre 
a possibilidade de construção de mercados alternativos baseados em relações eco-sociais 
entre produtores e consumidores. Apresentam-se as noções de agroecologia e orgânico, 
discutindo-se sobre os processos de certificação e os atributos valorativos desses produtos, 
relacionando-os com as tendências de consumo alimentar que valorizam a origem, 
saudabilidade e a medicalização dos alimentos. Neste contexto, aborda-se o turismo rural, 
suas possibilidades e impactos, na implementação de uma estratégia de diferenciação e 
ampliação de mercados agroalimentares. O procedimento metodológico adotado foi o estudo 
de caso, com a realização de entrevistas com participantes que integram a rota e entidades 
responsáveis por sua formatação, análise de documentos e pesquisa bibliográfica. 
Constatou-se que dez empreendimentos iniciaram a elaboração da rota mas encontraram 
dificuldades legais e pessoais para dar continuidade à atividade turística. A análise indica 
que a Via Orgânica é vista como uma grande oportunidade mas requer empenho de todos e 
apoio de entidades para seu fortalecimento. Propicia a construção de mercados baseados 
em interações sociais e culturais, na medida em que os turistas consomem os produtos 
vendidos durante o passeio e os compram para levar consigo. Em paralelo, a rede que se 
estabelece entre os participantes da rota também permite a conexão dos mercados, com o 
intercâmbio de produtos e experiências fortalecendo a agricultura familiar. Além disso, a 
promoção da rota turística ajuda a ampliar o conhecimento e divulgação dos produtos em 
nível regional e nacional, tendo inclusive recebido um prêmio. Assim, verificou-se que apesar 
dos resultados ainda serem incipientes, já que a rota foi elaborada em 2016, o turismo pode 
vir a desempenhar um importante papel na construção de mercados alternativos para os 
alimentos produzidos nas propriedades que integram a rota e, indiretamente, aos agricultores 
familiares que comercializam para os participantes. 
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La idea de diferenciación está en el centro del "debate" entre Chayanov (1974) y Lenin (1972), 
y busca captar la diversidad de situaciones que pueden agruparse dentro del tipo social 
“productor familiar”. Shanin (1983) propone considerar una y otra postura en las tradiciones 
que  denomina "determinismo biológico" y "determinismo económico". Planteado el debate 
en estos términos, la consecuencia esperada desde el enfoque de Lenin es que la 
polarización socioeconómica de la producción familiar será creciente e inevitable, motivo para 
nominar de determinismo económico a su perspectiva. Para Chayanov, no es claro que la 
forma capitalista sea la más eficiente y los distintos grados de capitalización a la interna de 
este tipo social obedecerían a distintos momentos del ciclo de vida de los hogares, de allí la 
idea de “determinismo biológico”. El presente trabajo utiliza una muestra de 4.900 
explotaciones de los Censos Generales Agropecuarios de 2000 y 2011 para estudiar la 
asociación entre diferentes tipos de productores familiares y diferentes tipos de trayectoria, 
hacia la expansión o reducción, en los primeros 12 años del siglo XXI. Partiendo de un 
análisis de los principales cambios en la estructura agraria en el período 2000 – 2011, se 
discute la adecuación empírica de las hipótesis del “determinismo económico” y del 
“determinismo biológico”, a la luz de las trayectorias experimentadas por un conjunto de 
productores familiares que fueron observados en dos momentos del tiempo. Los resultados 
permiten evaluar el peso de los factores asociados al ciclo de vida de la familia, controlando 
el efecto de los cambios económicos acaecidos en el período. Finalmente, los tipos de 
productor construidos así como las distintas trayectorias identificadas muestran que la 
hipótesis del ciclo de vida del hogar mantiene vigencia incluso en el marco de un fuerte 
proceso de ajuste estructural: disminución del número total de explotaciones y aumento de 
su superficie promedio. Estos hallazgos resultan útiles para la generación y diseño de 
políticas públicas alternativas que atiendan particularmente a los procesos de sucesión y 
recambio generacional en la producción familiar. 
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En las últimas décadas se ha observado en América Latina y en México una tendencia a la 
diversificación de ingresos en los hogares rurales, la cual se manifiesta, principalmente, en 
el incremento del peso que guarda el sector servicios con respecto a otras actividades. Entre 
los motivos que impulsan la diversificación se encuentran no sólo la oportunidad de acceder 
a nuevas fuentes de ingreso, sino la respuesta a las presiones de índole socioeconómica y 
ambiental que enfrentan los hogares. En las zonas rurales se ha demostrado que el uso de 
los recursos naturales, sea para fines turísticos, de comercialización o de 
autoconsumo, contribuye a la sobrevivencia de los hogares. Si bien el uso diversificado y 
sustentable de este tipo de recursos forma parte integral de las estrategias de de vida que 
emprenden los hogares rurales, a nivel de localidad se ha podido constatar su uso 
diferenciado. De ahí la necesidad de profundizar en el análisis de los factores y contextos 
que influyen en la elección de una modalidad específica de diversificación, así como en el 
desarrollo de actividades sustentables, o de bajo impacto a la naturaleza, como el ecoturismo, 
frente a otras actividades productivas. El presente trabajo analiza la relación entre la 
diversificación productiva y el uso y la importancia de los recursos naturales desde la 
perspectiva de medios de vida sustentable. Para ello se utilizan los resultados de una 
encuesta aplicada a 209 hogares, en cuatro localidades rurales de Oaxaca, México.   Las 
etapas del estudio contemplan la descripción de las características socio-económicas y 
ambientales de cuatro localidades y el análisis en relación a las distintas modalidades de 
diversificación de actividades productivas. El estudio confirma que bajo las condiciones socio-
económicas similares, la diversificación y el aprovechamiento sustentable de recursos 
naturales, constituyen prácticas cruciales en sus estrategias de vida de los hogares. 
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A inserção e vivências junto a agricultores familiares vêm trazendo elementos importantes a 
um debate mais amplo, como parte de processos de (re) organização produtiva, e no 
redimensionamento e emprego de novas práticas no território. Também revela posturas que 
dão conta de mudanças que impactam significativamente no estilo de vida das familias, 
impulsionando-as a outros arranjos. Assim, o presente estudo tem como objetivo primordial, 
analisar a dinâmica de agricultores familiares na organização produtiva e permanência 
cultural, destacando os desafios e suas perspectivas de vida. Trata-se de uma pesquisa-ação 
que está em andamento e faz parte de um Programa de Extensão desenvolvido entre a 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM/RS), em parceria com o Município de São 
Valério do Sul/RS-Brasil. A população é de 2.467 habitantes, e apresenta o Indice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,642. As aproximações interculturais tiveram inicio em 
outibro do ano de 2017. O número de propriedades rurais é de 345, distribuídas em nove 
comunidades/localidades. As aproximações interculturais neste periodo, e nas interlocuções 
com os atores sociais revelam que a dinâmica que tem norteado às familias na continuidade 
e permanência nos territórios, segue a evolução das políticas públicas preconizadas pelo 
Estado. Destacam que os incentivos e possibilidades de acesso às políticas não saõ 
equânimes o que tem gerado insatisfações pelas famílias. Quando contemplados com 
recursos, relatam a falta de suporte técnico na sua aplicabilidade. Como desafios os 
agricultores familiares destacam o enfrentamento às dificuldades econômicas, a geração de 
renda, o endividamento das familias, o empobrecimento além dos agravos a saúde. Por outro 
lado, perspectivam um horizonte em seus espaços, que permitem a continuidade de viver no 
coletivo social e de suas famílias. Consideram que onde vivem existem relações e elos de 
solidariedade e reciprocidade. Outros elementos se referem à presença da Universidade no 
contexto de vida dos agricultores, vista como uma forma de valorizá-los como pessoas 
inseridas no Território Rural, bem como, de sua capacidade produtiva.    
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O estudo teve como objetivo analisar as novas configurações na agricultura familiar do 
município de Aracatu – BA a partir do uso da irrigação, sob o ponto de vista do recente 
processo no uso dessa técnica que vem alterando o espaço rural. O município de Aracatu 
está localizado no semiárido baiano do território brasileiro e possui baixa e irregular 
precipitação, o que por muito tempo foi considerado fator predominante para a não 
manutenção ou realização da prática da agricultura familiar no município. No entanto, as 
iniciativas das próprias famílias do campo, por meio de trocas de experiência e a inserção de 
políticas públicas, que ocorreram a partir da década de 2000, foram essenciais para que o 
espaço rural se reorganizasse e propusessem novas alternativas para a permanência da 
atividade da agricultura familiar, em especial através da pequena produção irrigada de 
alimentos. Com relação aos procedimentos metodológicos, foi realizado um levantamento 
teórico para embasar a pesquisa sobre agricultura familiar, o espaço e desenvolvimento rural, 
também contou com a elaboração e aplicação de questionários, assim como, entrevistas 
semiestruturadas destinadas aos agricultores familiares, e subsequente, elaboração e 
análise dos dados. A partir dessa investigação, é possível destacar alguns indicadores que 
podem inferir em tais alterações no espaço rural, principalmente, com relação ao acesso à 
água, pois, verifica-se, que o acesso aos recursos hídricos aliado as novas técnicas de 
irrigação que utilizam menor quantidade de água, somado também ao investimento dos 
agricultores e de políticas públicas na construção e ou manutenção de reservatórios hídricos 
permitem consideravelmente um maior armazenamento de água, ou seja, a questão do 
fenômeno da seca e a irregularidade pluviométrica passam a atingir em menor intensidade a 
agricultura familiar. Vale destacar também as políticas de crédito como um importante 
elemento veiculador dessas transformações no espaço rural aos subsidiarem os pequenos 
agricultores a realizarem melhorias nas infraestruturas de suas propriedades. Dessa maneira, 
averígua-se que as novas alterações presentes na agricultura familiar do município de 
Aracatu - BA não atingem a todos os agricultores, mas pode representar novas perspectivas 
de convivência com a região semiárida do nordeste brasileiro. 
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Este estudo visa analisar os efeitos de variações do preço do leite sobre a capacidade de 
reprodução social dos agricultores no município de Pinheirinho do Vale, Médio Ato Uruguai, 
RS. O estudo foi precedido da análise e modelagem de dois tipos básicos de sistemas de 
produção baseados na produção leiteira praticados pelos agricultores do município: sistema 
de produção com leite “confinado” e alimentação concentrada, e o sistema semi-intensivo, 
com alimentação baseada em pastagem cultivada. O nível de reprodução social dos 
agricultores foi estimado em de R$ 17.837,00, equivalente à média de salários praticados no 
município em diferentes setores do comércio no ano de 2017. A produção leiteira no 
município é desenvolvida por 233 agricultores que produzem anualmente mais de 11 milhões 
de litros de leite. Treze por cento (13%) dos agricultores são responsáveis por cinquenta por 
cento (50%) da produção, produzindo acima de 100 mil litros de leite por ano; oitenta e sete 
por cento (87%) dos agricultores tem produção média anual abaixo de 100 mil litros. Verificou-
se que, uma diminuição de R$ 0,50 por litro de leite em relação ao preço médio praticado em 
2017, no sistema de produção confinado a produção necessária para cobrir os custos 
operacionais somados ao valor da remuneração da mão obra familiar (nível de reprodução 
social) teria que ser superior a 350 mil litros por ano, que somente pode ser obtida por 1% 
dos agricultores do município. No sistema semi-intensivo, uma diminuição de R$ 0,50 faz 
com que a produção necessária passe para mais de 140 mil litros anuais, produção somente 
obtida por 4% dos agricultores. Tais resultados, coincidem com levantamentos da EMATER-
RS, segundo os quais, em 2016, cerca de 20% dos agricultores abandonaram a atividade 
leiteira. Com esta taxa de diminuição dos preços, a atividade leiteira torna-se menos rentável, 
aumenta a concentração da produção em poucas unidades de produção, mais capitalizadas, 
inviabilizando a reprodução social de uma parcela significativa dos agricultores familiares. 
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Estudos sobre a reprodução social dos agricultores familiares tem se deslocado de uma 
abordagem centrada na produção, produtividade e geração de renda, para a dificuldade de 
formação de sucessores e para o fato da transmissão efetiva da propriedade ocorrer cada 
vez mais tarde. No entanto, pouco se têm investigado quem são os sucessores recentes, os 
agricultores que assumiram, nos últimos anos, a gestão das unidades familiares por meio de 
herança, compra particular e/ou política pública no Brasil. Objetivou-se caracterizar o que se 
denominou de novos agricultores familiares, ou seja, aqueles que tomaram a direção 
autônoma das propriedades a partir de meados de década de 2000, nas Microrregiões 
Geográficas de Andradina, Auriflama e Nhandeara, no noroeste do estado de São Paulo 
(Brasil). A investigação baseou-se na aplicação um questionário, na forma de entrevista, junto 
a 99 produtores, das referidas microrregiões, que possuíam um período de tempo de até 12 
anos de gestão autônoma do estabelecimento rural, na época de realização da investigação 
(2014/2015). Observou-se que a grande maioria dos novos agricultores familiares possuía 
mais de 50 anos, ensino fundamental incompleto e trabalhava na agricultura há mais de três 
décadas, embora dois terços já tivessem exercido atividades não-agrícolas e 77,8% contava 
com alguma renda deste tipo para compor o orçamento familiar. Em quase 30% das famílias 
ao menos um filho cursara o ensino superior, mas apenas 13,8% destes trabalhavam no 
estabelecimento familiar. Quanto às entradas monetárias, a grande maioria (75,8%) dos 
novos agricultores familiares pesquisados auferia uma renda bruta familiar de até 5 salários 
mínimos. Os resultados obtidos indicam que esta nova geração de agricultores familiares 
guarda muitas semelhanças, em termos de perfil, com a geração que a precedeu, assim 
como permanecem as dificuldades de acesso à terra e de obtenção de uma condição de vida 
que estimule a continuidade da unidade familiar por parte dos herdeiros, por motivos que não 
limitem ao amor à terra. 
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Na literatura dos estudos rurais e agrários é frequente encontrar pesquisas que mostram a 
relação entre os processos de modernização tecnológica e queda populacional dos 
habitantes do meio rural através de processos migratórios. Outro dado que as pesquisas e 
estudos também demonstram com frequência é a redução da cobertura vegetal (florestas e 
matas em geral) em contexto de mudança no uso da terra. A modernização agrícola, 
caracterizada pela introdução do aparato tecnológico conhecido como revolução verde é 
usualmente indicado como a principal causa das alterações na paisagem do campo assim 
como da urbanização. Neste estudo pretendemos apresentar um caso em que o principal 
fator de mudança no uso da terra ao longo dos últimos 50 anos (1960-2006) não foi a 
modernização agrícola mas a industrialização, que provocou alterações demográficas 
relacionadas a redução da população ocupada em atividades agrícolas e aumento da 
pluriatividade rural, assim como transformações ambientais, relacionados ao aumento da 
cobertura vegetal, em principalmente por espécies exóticas de interesse silvicultural. A 
particularidade deste processo está no fato de que ele ocorre em uma região de pequenas 
propriedades, situado nos municípios de Dois Irmãos, Morro Reuter e Santa Maria do Herval, 
na Encosta Inferior da Serra do RS. O estudo consiste em um análise das mudanças que 
ocorreram nos últimos 50 anos mediante a utilização de dados do Censo Agropecuário sobre 
as variáveis lavouras temporárias, lavouras permanentes, áreas de pastagens naturais, 
pastagens artificiais, área de florestas, área destinada a pecuária, silvicultura entre outras. 
Nesse sentido, nos inspiramos nos estudos de E. Boserup que demonstram que mudanças 
agrárias podem levar alterações demográficas em razão da alteração na forma de uso do 
solo. O objetivo do trabalho consiste em mostrar como se deu este processo de mudanças 
no uso do solo ao longo do tempo assim como seus efeitos sobre a demografia rural e as 
características ambientais, dadas pelo aumento da área de florestas. 
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Sabe-se que o meio rural e a agricultura brasileira vêm atravessando um processo intenso 
de transformações nas últimas décadas. Desse modo, as estratégias, as dinâmicas, as 
tendências e a diversidade da agricultura e do meio rural não podem mais ser estudadas de 
forma desconexa em relação ao que está fora do rural e, sobretudo, precisam ser estudadas, 
articulando-se múltiplas escalas. No Semiárido, especialmente, ocorrem mudanças 
importantes no perfil agropecuário, derivadas, em boa medida, da implantação da agricultura 
irrigada e do agronegócio, mudanças nas políticas públicas, no processo migratório para os 
centros urbanos, na forma com que a população e o Estado veem as características 
climáticas da região, dentre outras. Assim, a pesquisa buscou responder: em que medida as 
transformações em curso no Semiárido brasileiro impactam a reprodução social da 
agricultura camponesa da região. Metodologicamente, utilizou-se o método dialético como 
método científico e a unidade familiar como categoria de análise. Além da revisão 
bibliográfica foram realizadas entrevistas com representantes de órgãos públicos locais e 
com 30 famílias. Dentro do cenário Semiárido, a referência empírica do estudo foram três 
comunidades rurais do município de Brejinho, microregião do Sertão do Pajeú/PE. Os 
resultados evidenciam a estrutura fundiária, o processo de transformação da economia 
regional, as mudanças na agropecuária, nas políticas públicas e o processo crescente de 
urbanização desse território. Conclui-se que o meio rural semiárido não é mais 
exclusivamente agrícola. Existe um conjunto de atividades não agrícolas ligadas ou não à 
produção agropecuária que resultam das transformações em curso. Igualmente, verifica-se 
que o modelo de desenvolvimento agrícola com base na industrialização, tem provocado 
redução na demanda por força de trabalho agrícola e queda dos preços pagos pelos produtos 
da agricultura camponesa. Com isso, muitos camponeses, sem recursos, são levados a 
complementar a renda com atividades fora da agricultura para garantir sua reprodução social, 
econômica e social, assim como sua permanência no campo. 
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La ponencia tratará sobre la investigación realizada acerca de la sucesión generacional en 
diez explotaciones familiares frutícolas de la región sur del Uruguay. Esto supuso analizar 
cómo configuran y despliegan las estrategias de reproducción social los productores 
familiares, para transmitir no sólo su patrimonio económico, sino también el capital social, 
cultural y simbólico. Específicamente se analizaron los factores culturales involucrados en las 
prácticas de traspaso, en el marco de un contexto agrario, signado por la agudización de las 
relaciones sociales capitalistas de producción. Las inquietudes que guiaron la presente 
investigación, se vincularon a: ¿cuáles son las condiciones en las que persisten estas 
unidades productivas?; ¿quiénes están en condiciones de permanecer y quiénes no?; ¿cómo 
opera ese proceso de selección?; ¿qué tipo de sujeto social resulta de estas 
transformaciones y/o cambios que se han operado en el contexto socio - productivo? Se 
decidió adoptar un abordaje cualitativo, proponiéndose obtener una descripción y 
comprensión del fenómeno de estudio, a partir de la contraposición de las opiniones 
expresadas por padres e hijos, y desde la integración de un enfoque de género y 
generaciones. La estrategia metodológica aplicada fue el estudio de caso múltiple, y el 
contexto de estudio fueron los departamentos de Canelones y Montevideo. Los hallazgos 
obtenidos permitieron confirmar que las prácticas culturales de traspaso se caracterizan por 
comportar significativas inequidades de género y generación. Y que no hay una trayectoria 
única con respecto a las estrategias sucesorias, sino que las mismas se sustentan tanto en 
el compromiso y deseo de continuidad de la empresa a nivel familiar, como en el nivel de 
capitalización de las unidades productivas. Asimismo, se pudo confirmar que el modelo de 
desarrollo capitalista resulta ser profundamente desigual y excluyente con respecto a la 
pequeña producción familiar, pues en la mayoría de las unidades se puso en cuestión la 
relación fundamental que existía entre “sujeto - tierra”, desarticulando la centralidad que la 
misma tenía como sustrato y referente identitario, así como mecanismo y eje ordenador de 
la reproducción intergeneracional. 
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En la Patagonia Argentina, en el área centro - oeste de la provincia de Chubut se localiza el 
departamento Tehuelches  caracterizado en buena parte de su extensión por un clima 
semiárido a árido, frío y con fuertes vientos del oeste. La actividad agropecuaria dominante 
es la ganadería ovina extensiva sobre pastizal natural, dicha producción se basa en el 
pastoreo continuo con una carga animal que supera en general la receptividad recomendada 
de los campos. La continuidad en el tiempo de la práctica ha degradado las  estepas y 
los  mallines, generando signos de deterioro en el ambiente con el consecuente aumento de 
la fragilidad de los sistemas. A este proceso se han sumado en los últimos 15 años una serie 
de cambios de índole político, ambiental, tecnológico, económico, productivo y social, que 
impactaron en el desarrollo de la región. Ante este contexto los pequeños productores 
ganaderos han llevado a cabo una serie de estrategias para permanecer en la actividad y en 
el territorio. El presente estudio se propone analizar una de ellas, la estrategia de acción 
colectiva mediante el estudio de caso de la cooperativa “Chacay Mamil”, profundizando en el 
análisis de su conformación y trayectoria. La misma se conformó como cooperativa con 
personería Jurídica en el año 2010, siendo que comenzó como grupo en el 2003, y agrupa 
en la actualidad a 35 pequeños productores. En cuanto a la metodología utilizada es posible 
indicar que la misma es de carácter cualitativo, el instrumento utilizado para la recolección de 
datos ha sido la entrevista en profundidad a diferentes socios, entre ellos el presidente de la 
misma y se analizaron fuentes documentales, como el libro de actas, memorias e informes 
de proyectos. Todo ello contribuyó a la realización de una línea de tiempo que permitió 
caracterizar el proceso y relacionar diversos hechos con estrategias específicas. 
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A gestão dos recursos naturais apresenta-se como uma estratégia importante para fortalecer 
e/ou abrir novas possibilidades de desenvolvimento socioeconômico para as famílias rurais 
brasileiras. Autores como José Eli da Veiga, Arilson Favareto, Enrique Leff, Alfio 
Brandenburg, Eduardo Sevilla Guzmán destacam a importância que a gestão dos recursos 
naturais associado ao estilo de vida adotado pelos agricultores pode proporcionar melhorias 
nas condições de vida das famílias rurais, ao tempo que tende a fortalecer a economia do 
rural e proporcionar segurança alimentar. Neste contexto, esta pesquisa busca discutir o 
papel que a gestão dos recursos naturais detém para a construção da lógica reprodutiva 
socioeconômica dos agricultores familiares extrativistas membros da Associação Aroeira, 
bem como, seus reflexos sobre a melhoria nas condições de vida destes agricultores. Está 
pesquisa tem como objeto de estudo 93 agricultores familiares extrativistas participantes da 
Associação Aroeira, a qual detém sua sede localizada no município de Piaçabuçu, Alagoas, 
Brasil. Para sua execução foi realizada uma ampla revisão de literatura e pesquisa de campo 
com realização de entrevistas por meio de questionário semiestruturado, sendo em seguida 
realizada uma análise quanti-qualitativa dos dados. Verificou-se que os agricultores familiares 
extrativistas participantes da Associação Aroeira obtiveram diversos benefícios 
socioeconômicos quando optaram pela utilização de ecotecnologias e por deterem uma 
postura produtiva sustentável em seus sistemas de produção, bem como, no processo de 
gestão da Associação. Esta postura proporcionou, desde um incremento na obtenção de 
renda (crescimento de mais de 8.000%) a inserção em múltiplos mercados (de alto valor 
agregado, institucional e circuitos curtos de comercialização), seja comercializando pimenta 
rosa, ou outros produtos agrícolas in natura (principalmente, feijão, milho e mandioca que 
são culturas tradicionais na região) e agroindustrializados (bolos, tapiocas, doces, pizza de 
macaxeira, pão de macaxeira, dentre outros), além do que esses produtos, também são 
utilizados para o consumo familiar. Finalmente, observou-se que houve um processo de 
valorização dos agricultores familiares extrativistas, bem como, de seus produtos e da 
biodiversidade local, tendo a lógica reprodutiva socioeconômica destes agricultores 
organizadas de acordo com seus valores culturais, no diálogo de saberes e respeitando os 
limites impostos pela natureza. 
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La ganadería uruguaya ha brindado la imagen de productores independientes, aislados en 
explotaciones dispersas, y por tanto percibida como una actividad donde impera el 
individualismo y existe una carencia de organizaciones o colectivos de productores. En 
ganadería familiar tal característica parece estar remarcada por el bajo nivel educativo de los 
productores y a factores culturales que no favorecen la organización espontánea de este 
sector. Sin embargo, la realidad nos demuestra que es frecuente que los ganaderos 
familiares estén integrados a una o varias formas de colectivos de diversa naturaleza. Las 
transformaciones ocurridas en los últimos años, han provocando la aparición de nuevas 
formas de producción, la modernización del aparato productivo en algunos sectores, el 
incremento de inversiones en nuevas tecnologías, la expansión de nuevos métodos de 
comercialización, etc.; los que afectaron la competitividad de las explotaciones familiares. 
Desde 2005, los gobiernos de izquierda han enfrentado el desafío de encontrar instrumentos 
idóneos para efectivizar la aplicación de políticas diferenciales para la producción familiar, las 
que en muchos casos se han traducido en el fomento de acciones colectivas para el 
desarrollo rural. Este estudio intentó identificar y clasificar las formas de colectivos existentes 
en el Litoral Noroeste del país, analizando los procesos a través de los cuales los individuos 
se implican en la acción colectiva. A través de la exploración de fuentes secundarias y la 
realización de entrevistas (a informantes calificados y representantes de los colectivos), se 
identificaron 4 tipos de formas de acción colectiva: colectivos básicos, colectivos integrales, 
colectivos económicos y colectivos productores. En base a ellos se observó que para los 
ganaderos familiares, pasar de la acción individual a la colectiva, fortalece los procesos de 
construcción de capital social, generando un ambiente favorable para que los involucrados 
mejoren sus condiciones económicas (desarrollarse y viabilizar su sector) y sociales (tejido 
rural de forma dinámica), e incluso modifiquen su situación de “debilidad” organizativa. 
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Este articulo estudia como desafíos globales, como el suministro de agua y la seguridad 
alimentaria se asumen a nivel local en Caatinga, un área semi-arida de Pernambuco, Brazil. 
En los últimos cuatro años Caatinga ha sufrido un largo periodo de sequia, que ha perjudicado 
la producción de agricultura en el área. Las condiciones climáticas adversas han tenido un 
impacto sustancial sobre la subsistencia de las poblaciones rurales que no han contado con 
los insumos agrícolas necesarios. Esto ha fomentado la búsqueda de ingresos alternativos 
en la población, y en ultima instancia a mudarse a otros lugares. Usando la teoría de 
ensamblaje (De Landa 2016), el presente estudio explora como han surgido ‘ensamblajes’ 
alternativos como respuesta a la difícil situación, y así mitigar los problemas de pobreza rural 
y despoblación. Esta investigación se basó principalmente en las municipalidades de 
Ibimirim, Serra Talhada y Santo Cruiz do Baixo Verde, donde en febrero de 2018, se 
realizaron 28 entrevistas semi-estructuradas con jóvenes, agricultores familiares de las 
comunidades rurales, representantes de la Unión Rural y colaboradores de dos ONG locales. 
Aquí, explicamos cómo iniciativas y políticas locales y federales han promovido la 
agroecología como solución a los problemas de suministro de agua y seguridad alimentaria 
en la región. Primero se mostrarán como innovaciones en insumos, infraestructura técnica y 
métodos agrícolas han sido integrados en la agricultura tradicional de los ensamblajes locales 
para recoger agua lluvia y mejorar la producción. Luego se revela como componentes 
expresivos alternativos se han enfatizado entre los jóvenes locales para combatir el éxodo 
rural. Específicamente se muestra como las narrativas alternativas hacen hincapié en los 
recursos únicos y el potencial agrícola de Caatinga en vez de enfocarse en sus limitaciones. 
Finalmente, este articulo considera que, si bien estas medidas han tenido un impacto positivo, 
solo abordan parcialmente los problemas del suministro de agua y la seguridad alimentaria. 
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A questão da autonomia dos camponeses é tema recorrente nos trabalhos de sociologia rural 
dos mais diversos lugares do planeta. Um conhecimento vasto foi e tem sido produzido sobre 
os camponeses e seu modo de vida e os estudos sobre os bairros rurais no Brasil, que 
tiveram início por volta da metade do século XX, seguem como importantes referências para 
a compreensão da organização social de agricultores e agricultoras. No Estado de São Paulo, 
tais estudos desvendaram quem são os sujeitos que originaram e permanecem nos bairros 
rurais, buscando garantir a sua margem de autonomia, ainda que, para isso, precisem 
adaptar-se às mudanças impostas por uma sociedade em constante transformação. Partimos 
de uma revisão bibliográfica sobre a autonomia nos estudos do campesinato e sobre os 
bairros rurais no contexto brasileiro e seguimos com a aplicação de um questionário 
semiestruturado a 95 agricultores e agricultoras familiares do bairro rural do Guapiruvu, no 
Vale do Ribeira paulista, e entrevistas em profundidade com 16 dos respondentes. Através 
da tabulação dos dados quantitativos dos questionários foi possível proceder a uma análise 
detalhada; os dados qualitativos foram submetidos a uma organização criteriosa através de 
software específico e posterior análise. Espera-se, assim, ter contribuído para o 
entendimento da noção de autonomia como um conceito dinâmico e complexo, que é 
construído cotidianamente pelos sujeitos do campo e que constitui uma referência para a 
definição de suas estratégias econômicas e sociais. Pôde-se também entender que as 
políticas públicas interferem na definição das estratégias, e assim no percurso em busca da 
autonomia, o que requer que o desenho das políticas públicas e sua implementação respeite 
a diversidade das experiências dos grupos sociais, ainda que isso represente um grande 
desafio para o Estado. Por fim, as trajetórias de vida mostraram que os agricultores familiares 
são sujeitos capazes de contribuir para a definição dos projetos de desenvolvimento a que 
estão submetidos, havendo, portanto, a necessidade de criar e aprimorar meios e critérios 
para a recuperação de suas propostas. 
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Formosa, una provincia ubicada en el nordeste de la Argentina, fue incorporada tardíamente 
a la formación social nacional, a fines del siglo XIX, y se estructuró como apéndice de esta 
última sobre el fondo de despojo de las comunidades originarias, cazadoras-recolectoras. 
Siguiendo sucesivos ciclos de expansión y contracción de actividades económicas de 
carácter extractivista, los espacios comunales que el Estado había usurpado, fueron, a lo 
largo del siglo XX, ocupados por contingentes migrantes de distinta procedencia. En la 
porción oriental de la provincia, la de mayor concentración demográfica, las franjas sociales 
subalternas, provenientes mayormente del colindante Estado paraguayo, configuraron una 
matriz de pequeños productores agrícolas, con el algodón como cultivo comercial casi 
exclusivo,  en los intersticios que dejaban los grandes fundos dedicados a una ganadería 
“tradicional”. Esta matriz social se dislocó al compás del proceso de neoliberalización, con 
sus pliegues particulares en la provincia, de las últimas décadas. Así, el paisaje social 
provincial viene modificándose a paso firme: desagrarización, descampesinización y caída 
acelerada de la población rural, con una consolidación de la concentración de la propiedad 
de la tierra y del capital, combinado con una producción de bienes primarios que se mantiene 
poco dinámica, incluso en las últimas décadas de “boom” agrario que recorre la Argentina, 
son los principales indicadores de esta mutación. Los rasgos de “periferia extrema” que 
adquirió esta circunscripción política argentina ya en sus comienzos no se han modificado 
hasta el presente, e incluso adquieren una nueva torsión. Planteado esto, realizamos un 
acercamiento “micro”, entendido genéricamente como etnográfico, a la vida social de los 
sujetos sociales agrarios subalternos de los alrededores de dos aglomerados urbanos 
provinciales, preocupándonos por observar su reproducción social como “agricultores 
familiares” en la actualidad. Analizamos las determinaciones que operan en dicha 
reproducción y la manera en que estos actores hacen frente a un entorno socioeconómico 
desfavorable. En este último aspecto, ponemos de manifiesto sus modos de lidiar con la 
contradictoria acción estatal -con sus efectos de “incorporación adversa” particularmente 
manifiestos en esta provincia. Asimismo, reflexionamos acerca de las posibles implicancias 
de este estudio para pensar la ruralidad actual. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

504



 

SISTEMAS COM PRODUÇÃO DE UVA E DESENVOLVIMENTO DE 
PEQUENOS AGRICULTORES FAMILIARES NO MÉDIO ALTO 
URUGUAI DO RS, BR. (#1384) 
 
Arlindo Jesus Prestes De Lima 1; José Eduardo Gubert 2; Regis Trentin Piovesan 3; 
Cibele Zeni 4 

1 - Docente da Universidade Federal de Santa Maria campus Frederico 
Westphalen. 2 - Docente do Instituto Federal Farroupilha campus Frederico 
Westphalen. 3 - Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural – 
UFSM. 4 - Eng. Ambiental - Agencia de Desenvolvimento do Médio Alto Uruguai.  
Email contacto: jose.gubert@iffarroupilha.edu.br 

 
Este estudo visa contribuir com o debate acerca do desenvolvimento da agricultura familiar, 
a partir da análise do potencial e das condições de viabilidade de sistemas com produção de 
uva, enquanto estratégia de ampliação da capacidade de reprodução socioeconômica de 
agricultores familiares minifundiários no município de Alpestre, RS. O estudo foi realizado a 
partir da análise e modelagem dos sistemas de produção e das possibilidades de reprodução 
dos agricultores familiares, no contexto da dinâmica agrária do município. Foi projetada e 
analisada a implantação de um hectare (ha) de videira, em substituição a um hectare (ha) de 
laranja e o assalariamento da mão de obra familiar para uma unidade de produção 
minifundiária típica. A análise da dinâmica agrária evidenciou que uma parcela significativa 
dos agricultores gera rendas insuficientes para garantir, no longo prazo, a reprodução 
socioeconômica das unidades de produção e suas famílias, notadamente os agricultores 
identificados como minifundiários. Também foi identificado o alto potencial de geração de 
renda por unidade de superfície da produção de uva. No cenário em que o preço do 
quilograma de uva é R$ 2,00, a substituição da produção de laranja e venda de mão obra 
familiar por um hectare de videira, amplia a renda da unidade produção e a capacidade de 
reprodução social dos agricultores. Nessas condições o projeto apresenta capacidade de 
pagamento do financiamento, na modalidade PRONAF Fruticultura, sem problemas de caixa, 
recupera o capital investido em cinco anos, com uma Taxa Interna de Retorno (TIR) de 33%. 
Com preço de R$ 1,00 por quilograma, o aumento da renda é insuficiente para compensar o 
assalariamento da mão de obra familiar. Sob tais condições a capacidade de pagamento 
mostra-se frágil, com dificuldades de caixa, o tempo de recuperação do investimento 
aumenta para oito anos e a TIR diminui para 13%. As análises ratificam o potencial de 
geração de renda da produção de uva e as condições específicas para o desenvolvimento 
de agricultores minifundiários, assim como, a pertinência da análise sistêmica dos processos 
de intervenção no desenvolvimento rural. 
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El estudio tuvo como propósito analizar 10 experiencias en esquemas de producción y 
comercialización de productores familiares de ocho países de América del Sur, que incluyen 
6 casos de circuitos cortos y 4 casos de encadenamientos productivos. Para realizar el trabajo 
se diseñó un marco conceptual y metodológico basado en los métodos de evaluación de 
impacto mediante el uso de estudios de caso. Específicamente, se trata de una investigación 
de carácter exploratorio-descriptivo. Los casos incluidos en el trabajo corresponden a 
experiencias de agricultura familiar en Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Colombia, Ecuador, 
Perú y Uruguay. Luego del diseño de la metodología de investigación, el trabajo se dividió en 
tres etapas, la primera de trabajo de campo que consistió en la recolección de información 
de fuentes primarias y secundarias, sobre tres dimensiones de impacto: a) económico; b) 
social; y, c) ambiental; una segunda etapa, de análisis de escritorio y de talleres de 
presentación de resultados preliminares; y, una tercera etapa de giras de intercambio para la 
socialización y vinculación de los diferentes actores que participan del proceso. Se realizaron 
un total de 491 entrevistas en profundidad y encuestas a productores familiares, 
compradores, consumidores y representantes de las organizaciones que conducen las 
experiencias, todas fueron realizadas de forma presencial. Entre los principales resultados 
del trabajo se plantea que los circuitos cortos y encadenamiento productivo son 
oportunidades para los productores familiares, pero también tienen costos asociados que 
requieren del apoyo de otros actores para su sostenimiento. A su vez, la participación de los 
productores familiares en estos esquemas les permite alcanzar beneficios económicos, 
sociales y ambientales; pero las mejoras logradas no son suficientes para que los productores 
superen el estado de vulnerabilidad en que se encuentran. Por último, las políticas para la 
agricultura familiar no pueden ser de carácter horizontal, sino que deben ser diseñadas en 
función de las características y necesidades de los productores según las etapas de 
desarrollo que atraviesan. Este trabajo se desarrolló bajo la coordinación del PROCISUR 
(Uruguay), con financiamiento del FONTAGRO. 
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O trabalho tem como propósito investigar a construção discursiva do campo agroecológico 
como projeto contra hegemônico para o desenvolvimento rural no Brasil, a partir da análise 
de discurso dos seus principais atores e marcos da trajetória de sua coalizão. Para tal, 
localizaremos o discurso agroecológico dentro da trajetória da agricultura familiar, 
identificando alguns de seus principais marcos tais como a realização dos Encontros 
Nacionais de Agroecologia. Torna-se imprescindível também identificar alguns dos marcos 
da construção do discurso do agronegócio, entendido como projeto hegemônico, e alguns de 
seus principais atores, tal como a bancada ruralista, identificada como principal braço político 
desta coalizão. Partimos do que consideramos uma tentativa agonística, de conciliação entre 
esses dois projetos durante os governos Lula e Dilma (2003-2016), momento em que há uma 
expansão do Brasil no mercado agropecuário internacional, impulsionada principalmente 
através da produção de commodities orientada para a exportação. Corresponde também ao 
período de ampliação e consolidação do setor da agricultura familiar, com o apoio e a 
orientação de diversas políticas públicas, considerando sua importância para, além da 
promoção e garantia da soberania alimentar, a ampliação de direitos com o reconhecimento 
de sua diversidade (agricultores familiares, povos e comunidades tradicionais, produtores 
agroextrativistas, assentados da reforma agrária) e a própria superação da pobreza e miséria 
rural. No entanto, a partir de 2016, com a ruptura democrática, o antagonismo latente entre 
os projetos do agronegócio e da agricultura familiar é exacerbado e se  demonstra numa série 
de ofensivas da coalizão do agronegócio, reafirmando o poder das elites econômicas e 
políticas rurais. Neste processo, utilizaremos a teoria do discurso de Ernesto Laclau e Chantal 
Mouffe, passando pelos conceitos de agonismo e antagonismo, formação de cadeias de 
equivalência, hegemonia, significantes vazios e flutuantes. Como resultados desta análise, 
espera-se identificar caminhos e possibilidades de resiliência e de construção contra 
hegemônica para a continuidade e fortalecimento da coalizão da agroecologia e de seu 
projeto participativo frente aos desafios que se colocam no atual contexto de desconstrução 
institucional e simbólica em curso no Brasil. 
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Las transformaciones políticas, económicas y sociales en el contexto mundial impactan 
rápidamente en los sistemas agroalimentarios locales acelerando procesos de cambios 
tecnológicos y organizativos, en las pautas y hábitos de consumo y en la aparición de nuevos 
actores con nuevas dinámicas de expansión. Este contexto determina que cada vez existe 
mayor preocupación por lograr una competitividad sustentable de los sistemas 
agroalimentarios, lo cual obliga a reorientar las actividades productivas y los procesos de 
innovación tecnológica, en una articulación más estrecha y coordinada de los distintos 
actores de las cadenas; a conocer la dinámica y la lógica de funcionamiento de la 
heterogeneidad de componentes y actores de las mismas.El sector lácteo argentino, se 
caracterizó por presentar una estructura primaria conformada por un número importante de 
tambos, una industria procesadora estratificada con la presencia de pocas grandes empresas 
y centenares de pequeñas y medianas firmas, que operan mayoritariamente en circuitos 
informales del complejo. La trayectoria de la estructura actual del sector lácteo primario 
presenta un importante proceso de concentración, especialización e intensificación, en el cual 
el modelo productivo ha cambiado: menos tambos que producen más litros, más vacas por 
tambo, mayor producción individual y por hectárea, menos alfalfa en pastoreo, mayor 
participación de silajes y concentrados en la dieta e instalaciones más grandes, son una 
constante que se repite en las cuencas lecheras del país. En la provincia de La Pampa, se 
observan comportamientos diferentes a la trayectoria nacional. El presente trabajo identifica 
y analiza los aspectos y las condiciones que inciden en ese comportamiento en las cuencas 
lecheras provinciales mediante la triangulación de información primaria y secundaria. Se 
destaca la mayor importancia que adquiere la producción familiar en la actividad lechera en 
el ámbito provincial. Esta actividad productiva, refuerza la estrategia de los productores y sus 
familias que viven en el ámbito rural, por lo que contribuye a revertir el despoblamiento rural, 
la concentración de la tierra, y genera mayor empleo en el territorio. Estos cambios exigirán 
el diseño y la implementación de políticas públicas que contemplen las características de 
estos productores y los condicionantes que profundizan su nivel de vulnerabilidad. 
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Nos anos 1980 e 1990 parte da literatura dos estudos rurais deu ênfase à importância da 
agricultura familiar para produção e geração de ocupações e renda. Esta pesquisa se soma 
aos esforços de entender sua diversidade e determinantes de seu desempenho. Para isso, 
considera a inserção territorial como fator relevante para a forma como se constituem os 
distintos graus de autonomia das famílias e suas estratégias de vida. A análise territorial 
apoia-se nos estudos da formação social no longo prazo (North, 2009) e nas 
interdependências entre as estruturas sociais e o modo de vida dos agricultores 
familiares  (Ellis, 2000; Scoones, 2005; Bebbinghton, 1998). Utiliza análise de indicadores 
socioeconômicos, apoiada em metodologias aplicadas às dinâmicas territoriais rurais na 
América Latina (Berdegué et. al., 2014) e reconstitui a trajetória social dos grupos familiares 
a partir da identificação dos ativos mobilizados e utilizados na condução de suas estratégias 
de reprodução social. A partir disso se demonstra como no Território Cuestas de Botucatu, a 
estrutura fundiária e diversidade produtiva foram historicamente decisivos para a constituição 
de formas mais inclusivas de organização da agricultura familiar; cidades médias 
e  conectividade com mercados dinâmicos desempenharam papel vital na dinamização de 
fluxos comerciais e realização de rendas. A aquisição de capitais como escolaridade, acesso 
à terra, crédito, possibilitaram maior autonomia. No território Extremo Sul Bahia houve 
transformações relacionadas à estruturação produtiva da silvicultura a partir da década de 
1970, que fragmentou o espaço entre municípios que se dinamizaram com a silvicultura e 
outros que permaneceram estagnados com a pecuária. Na região da pecuária, agricultores 
familiares permanecem em condição precária, baseada em modelos extensivos e de baixa 
produtividade, com pouca inserção externa que repercute em frágeis perspectivas de 
desenvolvimento e de formação de estratégias mais autônomas. Na região da silvicultura, 
agricultores espoliados da terra, embora readquirindo-as através de movimentos de luta pela 
terra, estão presos a uma condição de subsistência, dependentes de políticas sociais . 
Agricultores que mantiveram a terra e se articularam aos novos serviços criados pela 
silvicultura desenvolvendo estratégias mais diversificadas, combinando rendas agrícolas e 
não agrícolas repercutindo em maior autonomia dos seus modos de vida.  
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Agricultura familiar, termo que tem tido sua utilização ampliada nos países do Mercosul e da 
América Latina, tem no Brasil importante impulsionador dessa difusão, com usos no âmbito 
das políticas públicas, bem como entre pesquisadores e movimentos sociais rurais. Na 
Argentina, a institucionalização dessa categoria no âmbito do estado é atribuída ao 
protagonismo brasileiro na criação da Reunião Especializada sobre Agricultura Familiar – 
REAF –, instância oficial do Mercosul. Mas, desde a primeira metade dos anos 1990, uma 
forte relação entre organizações representativas de agricultores dos países já estava em 
andamento e a fundação da Coordenadora das Organizações de Produtores Familiares do 
Mercosul – Coprofam – é expressão das iniciativas em andamento. O diálogo entre as 
organizações e movimentos sociais rurais dos quatro países subsidiava a atuação interna, 
no âmbito dos estados nacionais, dessas organizações e movimentos. A constituição, na 
Argentina, da Mesa Nacional de Organizações de Produtores Familiares, em 1995, ocorre no 
âmbito deste diálogo. Com dinâmicas regionais diferenciadas, em que podem ser 
identificados processos específicos como o da região pampeana ou o do norte argentino, o 
termo agricultura familiar tem aglutinado iniciativas associativas e reivindicativas de 
agricultores-campesinos-povos originários, orientando a formulação de demandas dirigidas 
ao Estado, ao mesmo tempo em que esse incorpora a noção na orientação da formulação 
de políticas públicas. O trabalho conduz o olhar para o momento inicial do reconhecimento 
estatal dessa categoria social – período do “conflito do campo”, de 2008 – e sua incorporação 
ao vocabulário estatal. Para tanto, é problematizado o papel desempenhado pela REAF na 
“internalização” da referida categoria como diretriz de políticas nacionais, bem como pelas 
organizações e movimentos sociais rurais de ambos países. A atenção é também conduzida 
ao papel desempenhado pelo FoNAF, o Foro Nacional de Agricultura Familiar, constituído 
em 2004. A partir de entrevistas com interlocutores participantes deste processo, da análise 
de documentos produzidos por organizações, movimentos e instâncias de diálogo, bem como 
de revisão de literatura recente, busca-se reconstruir uma visão sobre o processo de 
constituição da categoria agricultura familiar no âmbito do Mercosul, a partir dos casos do 
Brasil e da Argentina. 
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Este trabalho tem como objetivo problematizar a existência de dois grupos de camponeses 
que formam o campesinato brasileiro, sendo um grupo composto por segmentos de 
camponeses que reproduzem sua existência e outros que resistem no espaço rural por meio 
de atividades não agrícolas. Esta hipótese surgiu em meio a uma pesquisa de campo 
realizada no I Congresso Nacional do Movimento dos Pequenos Agricultores – MPA, em São 
Bernardo do Campo/SP, no ano de 2014, em que uma liderança de Santa Catarina desse 
movimento afirmou, em entrevista, que no Oeste Catarinense coexistem dois grupos de 
camponeses, um composto por colonos e agricultores familiares que garantem sua 
reprodução social por meio de políticas e programas do Estado, que lhes permitem 
as  condições de produção para agroindústrias e grandes cooperativas, buscando nas 
atividades não-agrícolas apenas complementação de renda ou ocupação da mão de obra 
excedente na família. E um segundo grupo que inclui, essencialmente, caboclos e indígenas 
que, estando à margem dessas políticas e programas do Estado, resistem no meio rural 
desenvolvendo atividades não-agrícolas como última alternativa de geração de renda para a 
família, vendendo sua mão de obra por baixos salários aos mais diferentes tipos de trabalho. 
Para esta reflexão optamos pelas categorias de unidade de produção camponesa 
desenvolvida por Alexander Chayanov, que nos permite pensar a relação de organização 
interna e os processos de exploração da mão de obra disponível na família de acordo com 
suas necessidades, e a categoria de pluriatividade e de atividades não-agrícolas para pensar 
como as atividades econômicas desenvolvidas fora da propriedade refletem a condição 
material desses grupos para permanecerem no espaço rural. Foi realizado pesquisa temática 
sobre a formação do campesinato desta região e do desenvolvimento das atividades 
agrícolas e análise dos processos históricos que levaram à constituição desses dois grupos, 
considerando a relação com a propriedade da terra e o acesso às políticas de 
desenvolvimento rural de acordo com o raciocínio de cada grupo em relação a produção. 
Esta distinção revela um quadro de pobreza no grupo que resiste no campo, demandando 
políticas diferenciadas que atendam suas necessidades para conseguirem passar para 
condição de reprodução. 
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Este estudo aborda e analisa as transformações que vêm ocorrendo no mercado rural, bem 
como a prática da pluriatividade em unidades familiares agrícolas como alternativa de 
desenvolvimento e sustentabilidade. Inicialmente os estudos voltados para contextualizar a 
combinação de atividades agrícolas e não-agrícolas no Brasil começaram relacionando-as 
como formas complementares de trabalho e renda e sob contextos sociais específicos, onde 
os membros das famílias rurais buscavam, fora das suas propriedades, algum tipo de 
atividade que pudessem complementar suas rendas, configurando-se a dupla ocupação. 
Neste cenário, algumas famílias rurais passam a introduzir dentro da própria propriedade 
outras atividades não agrícolas como alternativas para melhorar suas rendas além de 
preservar as relações familiares e sociais entre os membros, descrevendo a pluriatividade 
como fenômeno social. Em função da diversidade e complexidade em torno das atividades 
rurais esse estudo objetivou contribuir ao demonstrar como as mudanças no mercado de 
trabalho influenciam as relações sociais no meio rural, sobretudo através do surgimento e da 
atuação das famílias pluriativas, assim conhecidas como aquelas que combinam em suas 
unidades produtivas atividades agrícolas e não-agrícolas. A pesquisa, de caráter exploratório 
e cunho qualitativo, teve como recorte o Assentamento Bela Conquista, no município de 
Itiúba - BA, no Brasil, fundado há 27 anos e habitado por 36 famílias assentadas. Para tanto, 
foram identificadas situações de pluriatividade e analisadas sua eficácia como estratégia de 
desenvolvimento econômico e social em assentados da agricultura familiar. O resultado 
permitiu identificar que o assentamento possui a prática de atividades agrícolas, e atividades 
não agrícolas, entre elas a pecuária, podendo ser classificadas, portanto como famílias 
pluriativas. Constatou-se ainda que a pluriatividade é reconhecida como estratégia de 
desenvolvimento econômico social e que a motivação para sua prática partiu da necessidade 
de manter os membros familiares atuando dentro da propriedade na subsistência das famílias 
assentadas e, posteriormente, na sustentabilidade da Associação. 
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O município de Sobradinho está localizado na região do Corede do Vale do Rio Pardo, no 
estado do Rio Grande do Sul. Dentre as principais atividades econômicas, destaca-se o 
cultivo do tabaco em folha para comercialização, que é desenvolvido predominantemente 
pela agricultura familiar. Nos últimos anos, é crescente o número de pesquisas com o 
interesse de investigar sobre as alternativas de diversificação, especialmente estimuladas 
pelas discussões na área do desenvolvimento rural. Com base nesse contexto, este trabalho 
tem como objetivo compreender as características sociais e produtivas de agricultores 
fumicultores do município de Sobradinho/RS, buscando identificar em que medida tais 
aspectos podem influenciar nas possibilidades e alternativas de diversificação. Quanto à 
metodologia, o estudo foi caracterizado como quali-quantitativo. O público-alvo correspondeu 
a 74 agricultores familiares que produzem tabaco. A coleta de dados foi realizada por meio 
de um formulário semiestruturado e entrevistas. Para a análise dos dados, foi utilizada a 
técnica “análise de conteúdo”, a qual buscou identificar categorias nas respostas 
(depoimentos das famílias). As categorias foram quantificadas e representadas em formas 
de gráficos e tabelas. Quanto aos dados sociais, as famílias são compostas, em sua maioria, 
por no máximo três pessoas, possuindo acesso limitado às políticas públicas. A área média 
das propriedades é em torno de 12 hectares, onde são desenvolvidos horta e pomares para 
o consumo familiar. 80% dos agricultores estão insatisfeitos com a atividade do tabaco. 
Dentre tais fatores, justificaram que o trabalho é oneroso, há problemas de saúde e 
contaminação com agrotóxicos e pouca lucratividade. No entanto, o percentual restante 
mencionou que não deixaria de produzir tabaco devido às garantias atribuídas ao Sistema 
Integrado de Produção do Tabaco, além das dívidas contraídas com bancos e empresas 
integradoras. Sobre as alternativas produtivas, há um maior interesse na produção de 
frutíferas, criação de frango de corte e postura, cultivo de hortaliças, gado leiteiro e 
piscicultura. No entanto, destacaram como dificuldades as limitações de recursos financeiros, 
assistência técnica e extensão rural e garantia de comercialização. Concluiu-se que há 
necessidade de avanços no planejamento de alternativas de diversificação, buscando aliar 
mercado, renda e autonomia da agricultura familiar. 
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Os estabelecimentos agrícolas de pequeno porte no Brasil de até 100 hectares representam 
91 % dos estabelecimentos, segundo o último Censo Agropecuário (2006) e possuem uma 
grande importância na produção de alimentos apesar de não ocupar a maior parte da área 
agrícola produtiva do país. Na região Sudoeste do Paraná, segundo o mesmo censo 
agropecuário, a pequena propriedade agrícola de base familiar representa 98% do seu 
número e muitas se apresentam de forma integrada às cooperativas e agroindústrias da 
região. O agricultor familiar tem um papel ativo nesse processo, ele reage ao processo de 
desenvolvimento capitalista modificando a forma de produzir e de se relacionar com o 
mercado. Nas sociedades modernas surgem outras formas da agricultura familiar que não 
são camponesas. Sob o impacto das transformações de mercado, sociais, econômicas - bem 
como a dualidade campo e cidade - tentam adaptar-se a este novo contexto de reprodução, 
transformando-se interna e externamente. O objetivo desse trabalho é entender, qual a 
percepção dos agricultores familiares em relação à obtenção de crédito rural e quais 
estratégias utilizam para viabilizarem os processos produtivos dentro de suas propriedades. 
A sondagem de campo foi realizada com agricultores familiares residentes na Comunidade 
Colônia Nova, no município de Mariópolis – Paraná, no segundo semestre de 2017. Para 
identificar a percepção dos agricultores entrevistados acerca dos aspectos produtivos, bem 
como as opções e estratégias tomadas em relação a utilização de financiamentos para a sua 
propriedade, realizaram-se entrevistas buscando estimular os agricultores a expressarem 
seus conhecimentos de forma livre através de um diálogo aberto.  Os resultados demonstram 
que os agricultores entrevistados acessam uma ou mais modalidades de Crédito Rural, com 
diferentes estratégias e consequências, pois evidenciou-se que há relação entre a 
diversidade de atividades desenvolvidas dentro da propriedade e os montantes de crédito 
acessados, já que os agricultores mais diversificados acessam valores menores de 
financiamento, enquanto que os mais especializados se comprometeram com 
financiamentos com montante mais elevado. 
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A agricultura familiar é importante atividade econômica. A principal fonte de recursos no 
município de São Pedro da Serra, Rio Grande do Sul, Brasil. Também possui relevância por 
proporcionar segurança alimentar, preservação da cultura e características locais como 
gastronomia, festividades e organização da comunidade. O advento das formas industriais e 
racionalizadas de produção pode estar colaborando para mudanças nessa estrutura, através 
da inserção do sistema integrado de criação de aves de corte e suínos, especialmente entre 
os anos 2000 e 2010. Os programas de desenvolvimento organizados pela municipalidade 
são pautados no paradigma de desenvolvimento como crescimento econômico, numa 
perspectiva onde o rural é considerado atrasado, necessitando de modernização. A partir 
desta realidade foi investigada a dependência dos agricultores familiares em relação à 
agroindústria integradora, bem como alienação em relação aos processos e produtos. 
Procurou-se pautar o olhar em autores que defendem o desenvolvimento rural que dá voz à 
multiplicidade de atores e interesses sobre o espaço, a valorização da agricultura familiar 
como reprodutora de saberes, e sua importância na igualdade social. Os discursos foram 
obtidos em entrevistas semi-estruturadas realizadas no local de trabalho. Agricultores 
familiares que estavam há mais tempo na atividade se mostraram angustiados por serem 
impelidos constantemente a novos investimentos nas estruturas, reduzindo seus 
rendimentos, além de não saberem os motivos pela oscilação dos preços pagos. No que diz 
respeito a relação do agricultor com o produto do seu trabalho, ainda que produzam alimentos 
(aves e suínos), eles são impedidos de os consumirem, já que os animais são propriedade 
da agroindústria. Devido a normas sanitárias, também é proibido que esses agricultores criem 
a mesma espécie de animal na mesma propriedade, para consumo próprio, mesmo que seja 
em outra estrutura. Esta situação modifica hábitos culturais provenientes de seus 
antepassados, já que eles devem ir ao mercado comprar o frango ou suíno embalado pela 
empresa. Se, por um lado, esta atividade proporciona oportunidades de trabalho a diversas 
famílias, por outro, aumenta sua dependência a regras fora de controle de negociação, ao 
mesmo tempo que aliena sua relação com o produto de seu trabalho, com a terra e com o 
alimento. 
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DE ALAGOA- MINAS GERAIS/ BRASIL (#1925) 
 
Gabriele Medeiros Dos Santos 1; Sonia Maria Pereira Pessoa Bergamasco 2; Fábio 
Homero Diniz 3; Nívea Maria Vicentini 3; Maria De Fátima Ávila Pires 3 

1 - Faculdade de Engenharia Agrícola – Feagri/Unicamp. 2 - Unicamp - Faculdade 
de Engenharia Agrícola – FEAGRI. 3 - Embrapa Gado de Leite.  
Email contacto: gabrielemeds@gmail.com 

 
O artigo tem o objetivo de discutir os reflexos dos aspectos regulatórios na produção do queijo 
artesanal produzido com leite cru em propriedades familiares. A questão sanitária e de 
segurança do alimento são centrais para este produto. Não há dúvidas sobre a importância 
da produção higiênica e na segurança do queijo artesanal que é entregue ao consumidor. No 
entanto, o quadro regulatório atual não considera a realidade da produção artesanal, 
reproduzindo os processos implementados na produção industrial do queijo, o que reflete no 
saber-fazer tradicional local. Processos e conhecimentos da produção artesanal estão 
vinculados a contextos históricos e culturais que, apesar de não estarem isolados das 
histórias mais amplas, contêm certa especificidade relacionada ao lugar, podendo delimitar 
um território. Este estudo mostra os resultados da utilização da pesquisa quali-quantitativa 
com a estratégia metodológica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Trata-se de produção 
e análise de discursos em primeira pessoa. Foi realizada no município de Alagoa, localizado 
no estado de Minas Gerais na divisa com Rio de Janeiro, no entorno do Parque Estadual da 
Serra do Papagaio, Brasil. Os entrevistados são produtores rurais de base familiar que 
possuem no queijo artesanal a principal fonte de renda. O universo amostral de dez 
produtores é representativo e atende às diretrizes da metodologia. Os resultados, 
apresentados no formato de discursos, revelam que os produtores compreendem a 
importância da qualidade sanitária dos queijos artesanais, mas necessitam de adequações 
para a produção do alimento seguro. No entanto acreditam que a regulamentação, apesar 
de necessária, não está contextualizada na realidade da produção artesanal e não leva em 
conta as especificidades tradicionais da produção sendo isto o que caracteriza o produto. 
Diante dos resultados obtidos, constata-se que compreender as expectativas, necessidades, 
satisfação e conduta dos produtores em relação ao processo produtivo do queijo artesanal é 
essencial inclusive para a questão sanitária. 
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ABORDAGEM DOS MEIOS DE VIDA APLICADA AO ESTUDO DOS 
SISTEMAS FAMILIARES DE PRODUÇÃO DA REGIÃO DE ENCOSTA 
ATLÂNTICA DO LITORAL NORTE DO RIO GRANDE DO SUL (#1971) 
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Este trabalho tem como questão central compreender a heterogeneidade da agricultura 
presente na região de encosta Atlântica do litoral norte do Rio Grande do Sul a partir dos 
sistemas familiares de produção. A ocupação recente das áreas de encostas recobertas pela 
Mata Atlântica desta região ocorre ao longo do século XIX através do assentamento de 
imigrantes europeus. Esta forma de assentamento definiu um padrão de ocupação da terra 
baseado na pequena propriedade, do qual emergiu um sistema social e econômico dinâmico 
sustentado pela organização familiar e vida comunitária. Na segunda metade do século XX 
a região é palco de projetos de desenvolvimento induzidos pelo estado. Neste período os 
elementos difundidos pela modernização da agricultura brasileira, por um lado geraram novas 
formas de organização o trabalho e novas lógicas produtivas locais, por outro afetaram as 
dinâmicas sociais e econômicas como decorrência da reestruturação do setor agrícola. Entre 
as décadas 1980 e 1990 a criação de mecanismos institucionais (leis, projetos, processos 
administrativos, planos) orientados à preservação da Mata Atlântica acrescentam constrições 
às formas tradicionais de agricultura da região. Mais recentemente, nos últimos vinte anos, o 
reconhecimento da categoria social de Agricultor Familiar no campo normativo do estado 
brasileiro foi acompanhado de políticas sociais de apoio a agricultura familiar que permearam 
o universo das unidades de produção familiar da região de estudo. Constata-se que a 
realidade empírica reafirma que os processos de desenvolvimento carregam em si 
contradições e são produtores de heterogeneidade. Para analisar os efeitos deste processo 
partiu-se da abordagem dos Meios de Vida Frank Ellis e, com base nos capitais Natural, 
Físico, Humano, Financeiro e Social, buscou-se elaborar um conjunto de indicadores 
específicos a eles. A elaboração desta matriz de análise considerou tanto as condições 
constitutivas, como os processos de desenvolvimento que influenciaram os sistemas 
familiares de produção da região.  O conjunto de indicadores propostos para cada capital 
demonstra capacidade analítica e interpretativa, contribuem para compreender a 
diferenciação social em nível de sistemas familiares de produção e para explicar 
a heterogeneidade estruturalmente presente no contexto agrário da região. Além disso, eles 
reforçam a necessidade de indicadores específicos ao contexto em estudo. 
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El propósito de la ponencia es el análisis de la pequeña agricultura familiar en dos 
comunidades respecto a las formas de adaptación, acceso y control de recursos en un 
contexto de recientes transformaciones socioterritoriales y el aumento de riesgos 
socioambientales, tales como un menor acceso y contaminación del agua para riego, 
reducción de la superficie agrícola y recalificación del territorio. Este trabajo se inscribe en la 
discusión respecto al papel de la pequeña agricultura campesina en las comunidades en un 
mundo globalizado, en particular en el estado de Sonora, México, cuna de la Revolución 
Verde, en el que predomina la agricultura moderna de riego para la exportación y una política 
que minimiza la importancia y aportación de la agricultura irrigada, en pequeña y mediana 
escala, de un amplio conjunto de comunidades campesinas de régimen ejidal. Se realizó un 
estudio de caso en dos ejidos sonorenses con una metodología cualitativa que incluyó 
recorridos exploratorios, entrevistas semidirigidas y recopilación de información documental 
en archivos y fuentes electrónicas. En una primera etapa se realizó una investigación en San 
Pedro el Saucito, comunidad rural periurbana localizada en el municipio de Hermosillo, la cual 
atraviesa por un proceso de cambio debido al avance de la periurbanización, la competencia 
por el agua entre el uso agrícola y el urbano, la recalificación del territorio y su creciente 
privatización; la agricultura familiar de hortalizas se ha contraído, y se empiezan a consolidar 
otras actividades como la oferta de servicios turísticos gastronómicos y la especulación 
inmobiliaria, además de un crecimiento demográfico acelerado. La agricultura familiar 
persiste en un marco local de creciente desigualdad y exclusión social debido a la 
feminización del trabajo rural y la precariedad laboral generalizada. En una segunda etapa la 
investigación se amplió al ejido Rancho Viejo, localizado en el municipio de Ures, comunidad 
rural cuya principal actividad económica es la cría y ordeña de ganado bovino en pequeña 
escala. La agricultura familiar se destina al cultivo de forrajes. Una porción territorial del ejido 
está considerada para crear un área natural protegida de flora y fauna. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

518
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MICHOACÁN, MÉXICO. (#2002) 
 
José Manuel González-Pérez 1; Rosalía López-Paniagua 2; Yaayé Arellanes-Cancino 3 

1 - Facultad de Economía, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo. 2 - 
Universidad Nacional Autónoma de México. 3 - CONACYT-UNIVERSIDAD 
MICHOACANA DE SAN NICOLÁS DE HIDALGO.  
Email contacto: jmanuelgp9090@yahoo.com.mx 

 
El crédito rural oficial para el cultivo de maíz en Michoacán constituye una de las principales 
fuentes de financiamiento que deberían de servir para complementar la necesidad del capital 
de trabajo necesario para que los productores agrícolas con superficies menores a 5 
hectáreas (ha), e incluso para que los agricultores con superficies mayores atiendan los 
requerimientos técnicos operativos del cultivo, con el propósito de que el productor desarrolle 
un cultivo productivo y rentable. Sin embargo, el financiamiento oficial hacia el cultivo de 
maíz, ha disminuido en los últimos 30 o 40 años. Ante tal situación el objetivo de la presente 
investigación fue analizar las principales causas que han contribuido a que exista un limitado 
crédito rural oficial entre los productores que cultivan en menos de 5 ha. de cultivo en la 
región de Pátzcuaro y Cuitzeo, Michoacán, México. El trabajo se orientó a realizar entrevistas 
semiestructuradas para tomar en cuenta la opinión de expertos locales en crédito rural y esta 
informacion se cruzó con información con productores de la zona que proviene de un 
levantamiento de alrededor de 400 encuestas en la región. Las principales causas por las 
que el crédito oficial se ha limitado en la zona se relacionan a los cambios en la política 
económica y por ende en las políticas institucionales, por lo que las instituciones oficiales 
disminuyeron sus operaciones al dejar de operar financiamiento para los cultivos de baja 
productividad y baja rentabilidad económica, así como a los productores establecidos en 
zonas de baja productividad y siniestralidad. Otros factores asociados al escaso apoyo de 
financiadoras son: la falta de algun tipo de garantía complementaria o adicional a la probable 
producción, la falta de organización económica, los altos costos de transacción, las carteras 
vencidas y la inseguridad social. Lo anterior ha provocado que algunos productores de maíz 
al no disponer de financiamiento para ese cultivo vendan las tierras, las renten, cambien de 
cultivo, e incluso las abandonen. Esta situación de vulnerabilidad ha contribuido a que se 
tenga una mayor dependencia alimentaria de este grano básico con el exterior. 
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Título: Diversificación productiva de productores familiares en el Alto Valle de Río Negro y 
NeuquénResumen: En el norte de la Patagonia argentina, las familias de productores 
familiares se orientan y asignan recursos a distintas actividades agrarias y no agrarias y con 
diferentes intensidades. Estos ordenamientos están condicionados por la historia, la 
disponibilidad de recursos, la combinación de ocupaciones y por las prácticas y estrategias 
sociales. La dimensión temporal, por otra parte, es un eje esencial de la interpretación de la 
diversificación y lleva a considerarlo como un proceso dinámico. La diversificación en las 
unidades de producción va desde la combinación de ocupaciones y actividades prediales y 
no prediales a las actividades complementarias o alternativas. También en situaciones de 
ruralidad tradicional pero renovada, aparecen nuevas actividades productivas y formas de 
asalarización no tradicionales. Esa diversificación puede incluir en el norte de la Patagonia 
cambios tecnológicos y cambios en el uso del suelo: actividades agroforestales, la producción 
hortícola, el turismo en el espacio rural, las actividades recreativas y el procesamiento de 
productos agrícolas. Las causas y consecuencias de la diversificación productiva están 
relacionadas con la movilidad de los miembros de la familia, con la movilización de recursos, 
la estacionalidad de las producciones y las características de los mercados de productos y 
de trabajo. Los hallazgos muestran tres grandes tipos de diversificación: i) La diversificación 
agropecuaria, ii) La diversificación estructural y iii) La diversificación de ingresos.El análisis 
de los factores y las formas de diversificación productiva se focaliza en la agricultura de oasis 
bajo riego del Alto Valle de Río Negro y Neuquén. Esta actividad se encuentra en franca 
disminución en la competitividad de los mercados internacionales, en donde convergen 
grandes empresas agroindustriales, sectores agrarios medios y pequeñas explotaciones 
chacareras.Palabras clave: Diversificación productiva, productores familiares, Alto Valle. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

520



 

O CONDICIONAMENTO DA RELAÇÃO CAMPO-CIDADE PELA 
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A relação cidade-campo no Brasil guarda especificidades que distinguem o caso brasileiro 
dos modelos mais gerais observados no panorama global. A particularidade do país encontra 
alguns paralelos nas demais nações latino-americanas, mas, ainda assim, diferencia-se 
destas em razão de alguns fatores originais encontrados durante o processo de ocupação 
portuguesa no Brasil. E, principalmente, devido às reiteradas opções político-econômicas, 
que levaram à consolidação de certo padrão de dinamização econômica, marcado por uma 
nítida orientação exógena, mesmo quando internamente dirigido. Isso proporcionou o 
delineamento de um modelo característico de articulação entre cidade e campo, no qual os 
laços entre esses espaços apresentam-se como expressão da referida lógica de 
encaminhamento da administração econômica. Ao mesmo tempo, uma vez estabelecidos, 
tais vínculos passam a atuar como condicionadores gerais de um determinado padrão de 
gestão estatal. Com base nessa compreensão, o presente artigo objetiva abordar o caráter 
histórico da relação campo-cidade no Brasil como uma decorrência do papel que o modelo 
agroexportador, talhado por um direcionamento nitidamente exógeno das perspectivas 
nacionais de crescimento econômico, desempenhou no acionamento da inserção periférica 
do país no mercado internacional e da atual assimetria nacional interna. Assim, nesse ensaio, 
com base em uma revisão de literatura, argumenta-se que o Brasil viveu um processo de 
formação político-econômica profundamente artificializado em termos de estruturação, pois 
foi, essencialmente, o consumo ou a motivação por acompanhar tendências externas – 
embora nacionalmente moldadas – que impulsionou a dinamização econômica do país. 
Nessa sentido, as dinâmicas que caracterizam a relação entre cidade e campo no Brasil 
acabaram marcadas por um padrão próprio de reprodução interna de uma lógica 
essencialmente exploratória. Lógica que reflete, em última instância, a ampla capacidade de 
um seleto segmento econômico nacional de acompanhar os impulsos modernizantes 
externos, mantendo inalterada a sua base social fundamentalmente desigual, predatória e 
espoliativa. Conclui-se, por isso, que a ausência de uma articulação nacional cidade-campo, 
efetivamente conectada com as particularidades e necessidades internas, levou a um 
processo artificial de importação de padrões exógenos, o qual foi particularmente danoso à 
autônoma organização político-econômica e à legitimação democrática de um modelo de 
crescimento paradoxalmente apontado, de maneira reiterada, como de “interesse nacional”. 
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A partir desse ensaio o objetivo é compreender as pautas socioambientais junto a 
organizações e movimentos sociais com grupos de juventude rural organizados e a relação 
com os contextos onde ocorrem os conflitos socioambientais no Brasil. Esse ensaio faz parte 
dos resultados iniciais obtidos a partir do Projeto de Pesquisa "Mapeamento das ações da 
juventude rural sobre as mobilizações e conflitos socioambientais no Brasil" aprovado pelo 
edital universal do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Brasil 
no ano de 2016. O procedimento acionado inicialmente para esse ensaio foi a análise 
documental com aporte de distintas fontes de pesquisa, constituído pelo mapa dos conflitos 
ambientais no Brasil, mapa dos conflitos do campo no Brasil, dados censitários e publicações 
acadêmicas que abordam pautas e conflitos socioambientais relacionados a organizações e 
movimentos sociais que atuam junto a grupos que se denominam como juventude rural e 
camponesa (BECKER, 1999; GIL, 1999) . Neste ciclo inicial da pesquisa realizamos uma 
análise discursiva dos pronunciamentos públicos das organizações e movimentos sociais em 
juventude rural e camponesa contidos nessas fontes e em sites, redes sociais e plataformas 
de streaming como o youtube. A partir de informações e dados, pesquisas e fontes, serão 
analisadas as transformações nas pautas das organizações e movimentos sociais e nos 
conflitos socioambientais a partir da teorização das configurações por Norbert Elias, a 
representação política em Bourdieu, além do aporte teórico sobre a temática dos conflitos 
socioambientais e da justiça ambiental (ACSELRAD, 2004, ZHOURI et al., 2005; ZHOURI 
e LASCHEFSKI, 2010 e outros). Após a realização dessa pesquisa percebemos como os 
conflitos socioambientais, além dos aspectos sempre destacados em estudos sobre 
juventude rural como educação, saúde, serviços e trabalho, também influenciam diretamente 
na questão da sucessão rural e como um aspecto relevante na decisão dos (as) jovem (ns) 
viverem e elaborarem projetos de vida no rural brasileiro. Ao mesmo tempo observamos 
como estão se configurando nos movimentos sociais e em suas organizações de juventude 
rural e camponesa, em um tempo histórico recente (desde os anos 90), os discursos de 
preservação ambiental, reforma agrária, defesa da biodiversidade e culturas locais, bem 
como o combate ao uso de agrotóxicos. 
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Las transformaciones económicas, productivas y sociales, que se produjeron durante la 
década de los '90, afectaron la estructura agraria pampeana. En este contexto, surgieron 
nuevas formas de articulación y penetración del capital en el agro a partir de la constitución 
de los pooles de siembra. Estas formas y su correlato de concentración, emergieron como 
consecuencia la implementación y consolidación del Plan de Convertibilidad.El objetivo 
general de esta ponencia es caracterizar las distintas modalidades organizativas que adopta 
el capital financiero en el agro pampeano y las estrategias productivas, de gestión y 
comerciales desarrolladas por las mismas. Los pooles de siembra, que se generan por el 
interés de diversos actores en invertir en la actividad agropecuaria, hacen referencia a una 
modalidad de organizar la producción que consiste en una inversión de capital circulante 
limitada en el tiempo, que opera sobre una superficie de tierra y que externaliza las labores. 
Estos emprendimientos mediante la diversificación geográfica y productiva, tratan de reducir 
el riesgo. La denominación de pool no hace referencia a una forma jurídica ni a un tipo de 
relación contractual específica sino que engloba diversos tipos de acuerdos, entre los que se 
pueden mencionar aquellas formas organizativas basadas en diferentes instrumentos 
financieros, como son: los fideicomisos financieros y los fondos comunes de inversión. A 
través de estas herramientas se logra captar capital proveniente de diferentes inversores y 
optimizar el uso de los recursos. Para la consecución del objetivo propuesto, se propone un 
abordaje metodológico, de tipo cualitativo, basado en estudios de casos. En esta 
investigación se definirá una muestra intencional, en función de los intereses temáticos y 
conceptuales, y los casos se seleccionaran teniendo en cuenta: la modalidad organizativa, 
escala operada y tipo de acuerdo. Se utilizarán distintas técnicas de producción de datos: 
entrevistas semi-estructuradas a los actores sociales involucrados en los emprendimientos, 
análisis de documentos y notas periodísticas, recopilación de datos existentes. A partir de un 
análisis comparativo de los estudios de casos, se pretende construir categorías de 
modalidades organizativas y estrategias desarrolladas por las mismas. 
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Esta ponencia busca (re)colocar el problema de la renta del suelo y de los terratenientes en 
el centro de los debates sobre la cuestión agraria contemporánea, a partir de los principales 
resultados de una investigación doctoral sobre renta agraria en Uruguay. En su formulación 
de marxiana, la renta del suelo (o de la tierra) es una forma del plusvalor particular, que 
remunera y da forma a una clase social, los terratenientes, por el simple hecho de ser 
propietaria de un medio de producción como la tierra, cuya especificidad es que no se puede 
reproducir por el trabajo humano. En tanto “remuneración a la propiedad”, la renta no 
reproduce a un sujeto que participa de la producción, como sucede con capitalistas y obreros 
que apropian ganancia y salario respectivamente, y por lo tanto se vuelve una masa de 
plusvalor disputable entre las clases sociales. Esto es particularmente relevante en aquellas 
sociedades caracterizadas por vender mercancías que portan renta, como son las 
producciones agrarias y mineras, características de buena parte de las economías 
latinoamericanas. No obstante esta centralidad, por diversos motivos que no viene al caso 
detallar, el estudio de los terratenientes ha tendido a quedar relegado del análisis de las 
clases sociales típico en la sociología rural, a diferencia de lo que ocurre con empresarios, 
campesinos/productores familiares, y asalariados. En este artículo se realiza un breve 
recorrido del lugar que han ocupado los terratenientes y la renta agraria en la historia las 
ciencias sociales locales; se propone una aproximación cualitativa y cuantitativa a los 
terratenientes en Uruguay; finalmente se expone la magnitud y la distribución de la renta 
agraria en Uruguay desde la década de 1950 hasta la actualidad, discriminando entre la renta 
efectivamente apropiada por los terratenientes y aquella que “escapa” del sector agrario por 
efecto de diversas políticas públicas, en base a lo cual se formulan hipótesis explicativas 
sobre las formas políticas que asumió la acción política de los terratenientes en las últimas 
décadas de historia nacional. 
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CAMBIOS Y CONTINUIDADES EN LAS ESTRUCTURAS AGRARIAS Y RURALES DE 
AMERICA CENTRAL 1-La presentación se centrará en la evolución de las estructuras 
productivas de las zonas rurales y de las estructuras sociales rurales en dos grandes 
momentos; por un lado, el período “clásico” agroexportador centroamericano que llega hasta 
los años ochenta del siglo pasado; y, por otro lado, el período más “reciente” que arranca en 
1990 y llega hasta el presente. Con una lectura comparativa de los cinco países, mostrando 
la persistencia y los cambios más recientes. Haciendo énfasis en: a) dinámicas de los 
principales rubros, tanto para los mercados internos como para la exportación; b) los distintos 
tipos de unidades de producción existentes y sus interrelaciones; y c) las características de 
la fuerza de trabajo empleada y sus estrategias materiales de vida. Marco Conceptual: 
desde una perspectiva histórico estructural, se parte de una tipología de tipos de unidades 
de producción y de actores sociales, tanto de productores agropecuarios como de distintos 
tipos de trabajadores con muy bajo control directo sobre la tierra. Metodología: A partir de 
información secundaria (Censos, Encuestas, Indicadores y literatura especializada) y de 
trabajos anteriores del autor de esta propuesta se tratará de mantener una óptica de análisis 
comparado de las estructuras agrarias de los cinco países, en dos grandes momentos, entre 
la segunda guerra mundial y los años ochenta del siglo pasado; y el período que arranca en 
los noventa hasta el presente. Conclusiones provisionales: Básicamente se trata de 
mostrar que el modelo clásico agroexportador centroamericano permitía la coexistencia entre 
el eje principal centrado en las exportaciones de origen agrario y la producción de alimentos 
para el consumo básico de la población, originadas en el autoconsumo campesino o 
mediante la producción destinada a   los mercados locales.  En la etapa más reciente a partir 
de 1990, se ha ampliado la superficie destinada a los productos de exportación y se ha 
reducido la capacidad nacional de abastecer los alimentos básicos, aumentando las 
importaciones de alimentos, y cambiando las formas de reproducción de segmentos 
importantes de las poblaciones rurales. 
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Este estudo tem o propósito de analisar a dinâmica do processo de estrangeirização das 
terras nos países do Cone Sul no século XXI. Conforme aponta a bibliografia mais 
contemporânea deste campo de análise, as transações de terra em larga escala têm crescido 
no período, devido à intensificação do processo de acumulação por espoliação e ao 
surgimento de novas formas de extração da renda da terra, especialmente a partir da crise 
de 2007/8. Dentre as singularidades históricas do momento atual encontram-se i) escala do 
fenômeno; ii) ao chamado boom das commodities, em especial dos biocombustíveis; iii) à 
confluência de crises (financeira, climática, hídrica, energética e alimentar); iv) ao advento da 
comercialização de serviços ambientais; e v) ao papel dos agentes financeiros, com 
instrumentos cada vez mais diversificados, e à suas formas de imbricação nas interações 
econômicas contemporâneas. Todos esses fatores têm transformado as relações de 
produção e trabalho, com graves desdobramentos sobre o tecido social e político dos países 
em questão. A metodologia do estudo se apoia no banco de dados da plataforma Land Matrix 
e nos relatórios de 2008 e 2016 da Grain. Os dados evidenciam: como os países do Cone 
Sul integram a dinâmica mais geral de apropriações de terras do Sul Global; e a existência 
de uma dinâmica regional, que responde por parcela significativa dos negócios com terra 
nesses países. O caso do Brasil se destaca por ser ele o país com o maior registro de 
transações comerciais realizadas. Além da dimensão espacial do fenômeno, são também 
analisadas a que se destinam as transações (produção agrícola, biocombustíveis, flex-crops, 
exploração mineral, etc). Dentre as características do acaparamiento de tierras há que se 
enfatizar a multiplicidade de atores envolvidos no processo, os quais incluem capitais do 
próprio setor do agronegócio e de setores sinérgicos, como petróleo, mineração e outros; 
capitais de outros setores, tais como petroquímico, automobilístico e construção civil; capital 
imobiliário; e recursos de fundos de investimento. Enfatiza-se ainda a relação desses 
investidores com a diversidade de instrumentos e de arranjos financeiros que têm 
possibilitado tais investimentos. 
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El objetivo del trabajo es mostrar el proceso de posesión de la tierra en el departamento 
Presidencia de la Plaza, situación que es similar al de otros departamentos del centro este 
de la provincia del Chaco (Argentina). Se analiza la estratificación por superficie y la 
participación relativa de los diferentes estratos en el total de las explotaciones 
departamentales, en base a los últimos censos realizados. A diferencia de lo ocurrido en otros 
departamentos de la provincia (Región Sudoeste o Impenetrable), donde se vivió un proceso 
de concentración de la tierra por parte de capitales extraprovinciales, en Presidencia de la 
Plaza esto no sucedió así, sino que fue un proceso con mayoritarias características locales. 
La explicación obedece a que productores que estaban endeudados por malas campañas 
algodoneras anteriores y que para resolver esa situación necesitaban vender -en muchos 
casos a precios más baratos de lo que valía su tierra-, a los agentes extra-regionales se les 
complicaba la adquisición porque alrededor del predio que se ofrecía a la venta tenían 
productores que no querían vender. Es de imaginar que un agronegocio que quería 
incorporarse a la zona debía adquirir una importante cantidad de propiedades para lograr 
acceder a la unidad económica necesaria; en definitiva, estas situaciones particulares 
permitieron que en el departamento la reconfiguración de los productores se diera en estas 
condiciones prácticas, las cuales funcionaron de barrera para las grandes empresas 
agropecuarias, frenando el ingreso masivo de estas empresas en el departamento. La 
distribución parcelaria impidió el ingreso de los actores-extra regionales, pero el modo de 
producción y la estructura del sector se modificó sustancialmente en comparación con la 
correspondiente a la del algodón; los que no le pudieron vender a los agronegocios les 
vendieron a sus vecinos, produciendo en cierta medida un proceso de concentración de la 
tierra. Los que no venden y tienen poca tierra deciden alquilar también a ese vecino innovador 
y exitoso, que se animó a invertir en el campo con rindes y ganancias superiores, 
dedicándose a la ganadería, en comparación a los que decidieron seguir haciendo algodón. 
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FACULTAD DE HUMANIDADES, UNIVERSIDAD NACIONAL DEL 
COMAHUE. (#0283) 
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La problemática de apropiación concentrada de los recursos naturales en la región 
patagónica se remonta a fines del siglo XIX, con la expansión de la frontera agropecuaria 
para la incorporación del territorio al mercado nacional e internacional. Este proceso dio lugar 
a la conformación de estancias ganaderas y al mismo tiempo, quedaron amplias extensiones 
de tierras fiscales bajo el control del Estado nacional. A partir de ese momento se fueron 
consolidando dos formas de organización socioproductiva: las grandes sociedades 
especulativas y los pequeños productores familiares. A partir de los alcances de la Estructura 
Agraria, el objetivo de la ponencia es entonces, analizar las formas que adquiere la tenencia 
de la tierra en el departamento Pilcaniyeu de la provincia de Rio Negro (Patagonia, Argentina) 
y su vinculación con posibles conflictos por los recursos naturales derivados de la expansión 
del capital y la permanencia de pequeños productores familiares y comunidades indígenas. 
Se parte del estudio del catastro oficial de la Provincia de Río Negro año 2014 y se 
complementa, por un lado, con información cualitativa en base a entrevistas 
semiestructuradas y en profundidad a informantes clave, realizadas en trabajo de campo y, 
por el otro, con el análisis de diversas fuentes digitales: documentales y páginas webs. A 
partir de los resultados preliminares surge que el problema de acceso a la tierra no se ha 
resuelto, y en las últimas décadas tiende a hacerse más complejo por la valorización que 
adquieren los recursos naturales en un contexto de presión del gran capital. Surgen nuevas 
disputas por la tierra, profundizándose los procesos de concentración de tierra, de 
desplazamiento de pequeños productores familiares y de recuperación de tierra. Al decir de 
Sili y Massari (2005), desde el punto de vista formal, la conquista por la tierra aún no ha 
terminado.   
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La producción de leche es una actividad tradicional, importante en términos de producción e 
industrialización y acompañante del desarrollo económico/social de numerosas regiones de 
la Argentina. A mediados del siglo XX la producción lechera comenzó a tener relevancia en 
el sector agropecuario del departamento San Jerónimo, como parte de la Cuenca lechera 
central santafesina, la mayor de Latinoamérica. Sin embargo, esta cuenca se vio afectada 
por un proceso de cambios de actividad productiva. En el  año 1970, existían en el 
departamento aproximadamente 700 tambos, número que cayó abruptamente a 145 en el 
año 2012. Y como dato más impactante, sólo 4 tambos quedaron en el Distrito Gálvez -uno 
de los mayores productores de leche del Departamento- en el año 2017. El proceso de 
intensificación de la agricultura desplazó a la lechería y los tambos que permanecieron en el 
sistema resultaron heterogéneos en relación a la intensidad de uso del capital, de la tierra y 
de la mano de obra. Por lo tanto, el objetivo de este trabajo se basa en analizar los aspectos 
socio-productivos de la actividad lechera del distrito Gálvez como parte del departamento 
San Jerónimo, con la finalidad de construir tipologías de productores y caracterizar las 
estrategias de adaptación que llevaron adelante para subsistir en la actividad lechera. De 
esta manera, la metodología de investigación se corresponde con un estudio de caso con 
construcción de tipologías. De acuerdo a un enfoque cualitativo, se identificaron y 
describieron las estrategias de adaptación generadas por los productores lecheros durante 
casi cuatro décadas, las correspondientes al período 1990-2017. Mediante entrevistas a 
informantes calificados, se identificaron las categorías de análisis relacionadas al efecto de 
la intensificación agrícola, la forma de manejo productivo y las características particulares del 
productor lechero. Como resultados del trabajo, se obtuvieron en primer lugar los tipos 
teóricos y en segundo lugar, los tipos construidos de productores lecheros. Además, se 
identificaron y describieron las estrategias de diversificación, eficiencia, proyección, 
perpetuación e intensificación, de los diferentes tipos de productores obtenidos. 
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     En los últimos años, un fenómeno novedoso en el escenario económico mundial ha sido 
el desarrollo de corporaciones de los países capitalistas dependientes que, a la vez que 
invierten en su país de origen, han conseguido realizar inversiones en el extranjero y extraer 
plusvalía de terceros países.  Se trata pues de una expansión vinculada a la permanente 
transformación de las relaciones de dominación, contradicción, subordinación y asociación 
en el plano internacional. En los últimos años, las burguesías de países dependientes han 
logrado extraer plusvalía dentro y fuera de sus fronteras. En América Latina, capitales 
brasileños y mexicanos, y en menor grado chilenos y argentinos, han realizado inversiones 
en terceros países –en especial en el contexto regional latinoamericano- y la tendencia se ha 
incrementado desde la década de 1990. Este proceso de ampliación de las relaciones y 
condiciones sociales capitalistas se expresa históricamente en un doble movimiento. Por un 
lado, se presenta la expropiación de grandes masas campesinas, agrarias y de pueblos 
originarios que por diversas razones son enajenadas de la propiedad y uso de los medios de 
producción y pasan a constituir y ampliar el mercado de fuerza de trabajo. Por otro lado, 
existe una expropiación generada por la propia concurrencia capitalista, es decir, el régimen 
capitalista de producción contiene una lógica concentradora de la producción y centralizadora 
del capital que presupone nuevas expropiaciones en su búsqueda de una mayor extracción 
de plusvalía. La empresa forestal chilena Arauco arribó a la provincia de Misiones (Argentina) 
en 1996. Desde entonces, su desarrollo se conjugo con conflictos con pueblos originarios y 
población campesina. Al mismo tiempo, la explotación productiva que realiza la compañía va 
acompañada de un alto impacto sobre la naturaleza y sobre la salud de los pobladores de la 
región. El objetivo de esta investigación es caracterizar un caso de transnacionalización de 
capitales de  un país dependiente, a la vez que describir y analizar el proceso de acumulación 
por desposesión que esta expansión genera. El trabajo recurrió a fuentes gráficas, digitales, 
videos y testimonios orales. 
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O objetivo dessa proposta é analisar as políticas de incentivo do governo federal, no Brasil 
relativas à "ocupação" da Amazônia, favorecendo as empresas agropecuárias, e 
posteriormente o agronegócio, sobretudo o cultivo da soja. Estas políticas estimularam o 
processo de concentração fundiária e conflitos sociais na Amazônia, especificamente no 
Araguaia, no estado de Mato Grosso, sobretudo a partir da década de 1970. Esta ponencia 
está embasada metodologicamente em pesquisas empíricas de caráter quantitativo e 
qualitativo realizadas nos últimos anos, bem como na análise de dados oficiais do IBGE, e 
pesquisa documental e bibliográfica. Os principais referenciais teóricos dizem respeito ao 
avanço da fronteira a partir da década de 1970 através de empresas agropecuária conforme 
estudos de Martins (2007), Cardoso & Muller (1977), Ianni (1978). O governo brasileiro criou 
políticas de incentivo fiscal e creditício para as empresas agropecuárias na Amazônia, 
atraindo grandes empresas do Sul e Sudeste. Mato Grosso recebeu um número significativo 
destes empreendimentos, sendo que estes empresários compraram a preços muito baixos 
grandes áreas de terra para criar gado bovino. Os principais incentivos oferecidos foram 
terras baratas, crédito a baixo custo, carência para pagamento do financiamento e subsídios 
fiscais.  No final da década de 1990 até a década de 2000, muitas agropecuárias venderam 
as terras já valorizadas, promovendo um processo de desconcentração fundiária relativo. 
Nos últimos anos, está ocorrendo um novo processo de concentração fundiária, em 
consequência da expansão da soja no Araguaia. Essa expansão será agravada pelo 
confronto com Territórios Indígenas, terras de agricultores tradicionais, agricultores familiares 
e de Assentamentos Rurais do INCRA. Por analogia com o que ocorreu em outras regiões já 
é observável as disputas por terra, conflitos socioambientais, expulsão do campo, e 
concentração nas cidades da região. Esses fenômenos ocorrem paralelamente a um novo 
processo de concentração fundiária promovido pelo agronegócio que está se expandindo em 
áreas ocupadas por produtores familiares, que expropriados de suas terras, terão que migrar, 
porque o agronegócio se caracteriza pelo uso de alta tecnologia e pelo baixa demanda de 
força de trabalho.   
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La concentración de la tierra en Colombia se constituye en una da las principales causas, si 
no la más importante, del conflicto armado, pero a su vez es una de las consecuencias que 
ha traído la guerra. A lo largo de los últimos 50 años, la distribución de la tierra no ha variado 
significativamente, esto a pesar de los intentos de abordar el problema a través de leyes de 
reforma agraria. Durante la década de los años sesentas del siglo pasado dos intentos claros 
de reforma agraria vieron frustrados sus objetivos debido a los intereses de los gobernantes 
de turno. Las políticas neoliberales excluyeron la posibilidad de los campesinos de acceder 
a tierra y recursos para ponerlas a producir. Durante este siglo, la profundización de las 
políticas neoliberales ha alejado este anhelo del movimiento campesino. Con la firma del 
Acuerdo de la Habana entre las FARC-EP y el Gobierno de Juan Manuel Santos, 
específicamente en el primer punto de Reforma Rural Integral, se abre una nueva posibilidad 
de solucionar este asunto y así reformar la estructura agraria colombiana. Sin embargo, el 
Gobierno de Santos muestra una abierta contradicción al promulgar la Ley de Zonas de 
Interés de Desarrollo Económico y Social (ZIDRES), en la cual se busca que, por medio de 
trabajo conjunto entre campesinos y empresarios, se puedan poner en producción las tierras 
de difíciles condiciones. Esta Ley permite a empresas internacionales obtener en comodato 
tierras baldías para establecer allí sus proyectos productivos. Esta ponencia pretende 
describir el panorama de la evolución de la tenencia de la tierra en Colombia desde la década 
de los años sesenta, y enmarcar estos datos en el contexto de la puesta en marcha de la 
Reforma Rural Integral, mostrando los resultados del primer año de implementación de los 
Acuerdos, y las contradicciones entre el Acuerdo de la Habana y la Ley de Zonas de Interés 
de Desarrollo Económico y Social (ZIDRES). 
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El objetivo de esta presentación es la caracterización del acceso a la tierra de trabajadores 
rurales en el Uruguay actual a la luz de algunas experiencias históricas y de la 
conceptualización de las políticas de colonización y reforma agraria en América Latina. 
Históricamente las reivindicaciones por el acceso a la tierra en el Uruguay estuvieron 
vinculadas a la aplicación de la Ley 11.029 de creación del Instituto Nacional de Colonización 
(en adelante INC) que habilita la expropiación de tierras por parte del Estado, exigida entre 
1964 y 1970 por las Marchas de los asalariados rurales del norte del país, como accionar 
colectivo más contundente en la historia del INC . Pese al acaparamiento de tierra en el 
campo uruguayo de hoy, el INC sigue siendo la principal vía de acceso a la tierra para 
trabajadores asalariados rurales y productores familiares campesinos en el Uruguay, con más 
de 5 mil los colonos en unas 600.000 hectáreas de campos del INC (un 4 % de la superficie 
productiva nacional). Esta caracterización implica relevar las principales concepciones sobre 
colonización y políticas de reformas agrarias latinoamericanas, sus similitudes y diferencias, 
profundizando en la potencialidad y los límites de la política de tierra. Se realiza un breve 
análisis histórico de los proyectos de Modificación de las Estructuras Agrarias de Wilson 
Ferreira Adlunate (de 1965) y del Documento de la Comisión de Reforma Agraria del PIT-
CNT del año 2003. Como emergentes de la situación actual del acceso a la tierra, se 
recuperan una serie de procesos colectivos actuales vinculados a modalidades de protestas 
no institucionales por acceder a la tierra y de modalidades colectivas de gestión de la misma, 
a partir de materiales de campo elaborados por el Observatorio de Política de Tierra (CSIC 
ID 880102). Los principales resultados indican que así como la recuperación de los procesos 
históricos colaboran en la actualización del análisis de la estructura agraria y de sus posibles 
rutas de superación, también lo hacen el estudio sistemático de los procesos colectivos, 
principalmente del sector más demandante de tierras: los ganaderos familiares. 
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En el marco de una eventual nueva etapa en la expansión forestal en el centro norte del país, 
se estudia, desde el Observatorio de Política de Tierra (CSIC ID 881002), las formas de 
relacionamiento entre la ganadería familiar y el desarrollo de la forestación comercial, con el 
objetivo de caracterizarlas teniendo como eje el uso y la tenencia de la tierra en cuatro zonas 
de los departamentos de Cerro Largo (CL) y Tacuarembó (TBÓ). El uso del suelo en ambos 
departamentos corresponde mayoritariamente al campo natural y campo natural mejorado 
(74 y 80% para CL y TBÓ, respectivamente), uso que indefectiblemente corresponde a la 
ganadería vacuna y lanar. En lo que es el desarrollo forestal CL cuenta con una superficie de 
bosques artificiales (Año 2011) de 122.755 has (11,5% de su territorio), similar a las superficie 
forestada en el departamento de TBÓ con 119.938 has (11,2% de su superficie). Desde una 
perspectiva agronómica y geográfica de los territorios, las regiones seleccionadas tienen en 
común la presencia importante de suelos caracterizados como de prioridad forestal. A partir 
de observaciones, trabajo de campo y entrevistas a técnicos de las empresas forestales, 
productores agropecuarios y actores locales radicados, ha sido posible identificar formas de 
“resistencia” como es el caso particularmente de Centurión donde se impidieron a las 
empresas forestales continuar con las plantaciones. También se identificaron en las otras 
regiones procesos denominados como “adaptación activa” con presencia fuerte en los 
territorios de la silvicultura. Los factores que influyen en la evolución de los territorios son 
diversos e inherentes a su definición. Estos inciden en la diversidad de formas de 
relacionamiento entre ganaderos y la silvicultura. Los resultados confirman la hipótesis de la 
intencionalidad de los productores familiares de la actualidad de mantener su modo de vida 
pese a los impactos de la expansión forestal sobre sus sistemas productivos.   
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El despojo territorial y la resistencia campesina e indígena en México Miguel Angel Sámano 
Rentería Universidad Autónoma Chapingo, México misamano@hotmail.com Resumen: 
Actualmente en México se está dando un proceso de despojo territorial como producto de las 
reformas estructurales implementadas por el gobierno mexicano, sobre todo a partir de la 
Reforma Energética, que llevo a la modificación de varios artículos de la constitución 
mexicana, abriendo la posibilidad legal de la inversión extranjera en materia de extracción de 
hidrocarburos y generación de electricidad. Esto implica la construcción de empresas 
hidroeléctricas, o la instalación de generadores eólicos, así como la extracción de minerales 
del subsuelo mediante concesiones mineras, pero a partir de las reformas todas estas 
actividades de  consideran de “interés público” y por lo tanto prioritario para el gobierno 
mexicano. Sin embargo estas reformas son una amenaza directa de despojo de las tierras, 
territorios y recursos naturales de los campesinos y los pueblos indígenas, que son los que 
detentan la propiedad social de la tierra en forma de ejidos, comunidades e incluso pequeñas 
propiedades que son la base de su sustento. La respuesta de los grupos organizados de 
campesinos y de los pueblos indígenas ha sido un movimiento de resistencia con conciencia 
que ha enfrentado el despojo de manera legal y con la movilización social, se trata de luchas 
ecoterritoriales. En esta ponencia pretendemos abordar cuales son los impactos económicos, 
políticos, sociales y culturales que  tienen como consecuencia el despojo de las tierras, 
territorios y recursos naturales y las perspectivas del movimiento de resistencia campesino e 
indígena ante esta política depredadora,  que solo beneficia al capital transnacional y 
nacional, socavando la soberanía de un pueblo y país como México. Palabras clave: despojo, 
territorio, movimientos de resistencia, campesinos, indígenasa a a a a a a a a a a a a a  
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A presente temática problematiza a fronteira, enquanto espaço de expansão do capitalismo 
no campo. Neste modelo de desenvolvimento econômico, adotam-se práticas nas quais 
prevalece a lógica da apropriação privada dos bens de uso comum, acarretando danos ao 
meio ambiente e à saúde da população. Discute-se o papel do Estado Brasileiro na condução 
do processo de ocupação, desenvolvimento e mudança social da Amazônia mato-grossense. 
A ação oficial, os interesses empresariais, os conflitos socioambientais travados em torno 
das disputas pelo uso e apropriação dos recursos naturais. Essa análise permite perceber as 
razões pelas quais a fronteira aparece vinculada à ideia de progresso e desenvolvimento 
econômico. Por outro lado, procura-se compreender também o impacto ambiental a partir da 
implantação dos projetos de colonização particular, empreendimentos do agronegócio, 
grandes projetos agropecuários, madeireiros e hidrelétricos, responsáveis pela devastação 
da floresta.  A discussão irá destacar o estudo das políticas governamentais, relações de 
trabalho, organizações políticas de classes, formas de resistências e o cotidiano dos 
trabalhadores e das empresas no campo e na cidade. O estudo será desenvolvido a partir de 
uma perspectiva totalizante da História que dá relevo às dimensões científica e social do 
conhecimento histórico. Pretende-se, portanto, buscar as raízes dos projetos e discussões 
sobre a fronteira norte mato-grossense. Tal abordagem será viabilizada a partir de uma 
investigação multidisciplinar, com destaque para as categorias centrais de nossa pesquisa, 
ou seja, Estado, Fronteira, natureza e Diversidade no contexto das Políticas de Colonização 
no Brasil Contemporâneo. O objetivo central desta abordagem é analisar as relações entre 
Fronteira: História, Natureza, Economia e Sociedade na Amazônia Mato-Grossense a partir 
da década de setenta do século XX. Problematiza-se como expressão de processos 
econômicos e sociais conflitivos pactuados histórica e politicamente naquela região, 
procurando entendê-la não como resultado apenas da expansão territorial, mas também 
como processo, espaço de luta e conflito entre os diversos setores que disputam o controle 
do Estado, aparelho privado de hegemonia. Portanto, iremos debater as relações entre 
sociedade, economia e natureza nos diversos períodos históricos da região Norte de Mato 
Grosso a partir de uma perspectiva interdisciplinar com base nas diversas áreas do 
conhecimento social e ambiental. 
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En las últimas décadas se han observado cambios en la tenencia de la tierra en producciones 
extensivas en la Región Pampeana, creando afectaciones en aspectos estructurales de los 
territorios, como el desplazamiento de personas de los ámbitos rurales y nuevas 
configuraciones en el desarrollo socioproductivo de esos territorios. Es importante destacar 
que en Argentina no contamos intervención estatal respecto a las diferentes formas de 
tenencia de la tierra ni al límite de la cantidad de tierra que una persona puede poseer. La 
implementación del nuevo paquete tecnológico y las nuevas formas de producción han 
generado el desplazamiento de poblaciones agropecuarias y la deslocalización de las 
inversiones de las ganancias obtenidas en estas actividades productivas. El trabajo se realiza 
en la localidad de Cabildo, ubicada en cercanías de la ciudad de Bahía Blanca, en el sur de 
la provincia de Buenos Aires, Argentina. La zona geográfica de influencia abarca los 
municipios de Bahía Blanca, Tornquist y Coronel Pringles. Los objetivos centrales de la 
investigación son analizar la reconfiguración del territorio a partir de los cambios tecnológicos 
producidos en las últimas décadas y las formas y actores intervinientes en la tenencia de 
tierra. En cuanto a metodología se trabaja con la Investigación Acción Participativa (IAP) y la 
técnica del barrido territorial localizado y entrevistas semiestructuradas a informantes 
calificados de la región. Como principal resultado podemos señalar que se producen cambios 
estructurales en el territorio circundante a la localidad de Cabildo, entre ellas la modificación 
en la propiedad de la tierra y formas de acceso por contratos. En cuanto a la primera, se 
visualiza la aparición de nuevos propietarios que no son  de la zona, desplazando a 
productores del lugar. Vinculado a ello encontramos diversas figuras contractuales donde se 
relacionan contratistas de maquinarias agropecuarias, empresas proveedoras de insumos, 
productores empresariales que acceden a la tierra para producir por medio de contratos 
accidentales en la mayoría de los casos. Ello genera un sistema de red o de encadenamiento 
de distintos actores unidos por la producción agropecuaria, que no necesariamente están en 
el mismo territorio. 
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O objetivo deste artigo é analisar o papel de determinadas organizações internacionais sobre 
land grabbing, termo que se refere ao fenômeno de rápido crescimento nas apropriações de 
terra em larga escala globalmente, que tem ocorrido desde a segunda metade da década de 
2000. Land grabbing está diretamente relacionado à mudanças na economia política global 
e nos mercados financeiros e pode ser compreendido pelo conceito de acumulação por 
espoliação de David Harvey e pela reprodução ampliada do capital que o acompanha. Este 
fenômeno ecoa em todo o mundo em desenvolvimento, principais destinos destes 
investimentos, e a relevância do seu estudo está ligada aos seus potenciais impactos sociais, 
ambientais, políticos e econômicos, que o elevaram também à agenda de governança global. 
Nesse sentido, com vistas a atingir o objetivo do artigo, propõe-se analisar algumas iniciativas 
importantes de regulação do fenômeno em escala global, em especial os princípios para 
investimentos agrícolas responsáveis, o PRAI, elaborado pelo Banco Mundial em conjunto 
com agências da ONU em 2010 e as diretrizes voluntárias para investimentos responsáveis 
em terra, as VGGT, elaborado pela FAO em 2012, utilizando como marco teórico a teoria 
crítica neogramsciana das Relações Internacionais. A metodologia utilizada é a de pesquisa 
bibliográfica, com a utilização de fontes secundárias e técnicas de análise de conteúdo, que 
incluem fichamentos de leitura e contraste entre teorias e opiniões de outros autores. As 
visões de mundo destas organizações, que entendemos estarem relacionadas diretamente 
à diferentes concepções do que é desenvolvimento e sobre que modelo de desenvolvimento 
se defende, guiam diferentes proposições sobre como tratar land grabbing. Pelos resultados 
ainda parciais encontrados, argumenta-se que estas iniciativas legitimam, sobretudo 
ideologicamente, os investimentos em terra. Os relatórios e iniciativas de regulação 
produzidos por estas organizações defendem que tais investimentos são importantes para o 
desenvolvimento das regiões em que ocorrem e ao argumentarem que estes devem ocorrer 
de forma responsável, absorvem ideias contra hegemônicas, favorecendo a lógica dominante 
de acumulação de capital. 
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A análise do processo histórico de formação do campesinato é importante para a 
compreensão de sua ampla diversidade, bem como das estratégias de resistência e 
permanência nos territórios. A importância do campesinato reside na evidencia empírica de 
que representa a imensa maioria da população rural mundial, cerca de 1,5 bilhão de pessoas, 
e que são responsáveis pela produção de mais da metade do alimento consumido no mundo. 
Esse artigo é parte de uma pesquisa desenvolvida em Paraty/Estado do Rio de Janeiro, que 
buscou contribuir na sistematização desse conhecimento através do emprego de uma 
metodologia de investigação qualitativa. Inicialmente identifica as características da luta pela 
terra ao longo das últimas 6 décadas, através de uma linha do tempo construída com base 
na história oral e na pesquisa documental. Nesse percurso são relatados alguns conflitos 
fundiários no território, com a identificação dos principais atores envolvidos, dentro de um 
contexto marcado pela violência do avanço do capital financeiro e imobiliário, e que 
atualmente têm se expressado através dos diversos conflitos acerca da permanência das 
populações tradicionais e de agricultores posseiros, dentro e no entorno das unidades de 
conservação ambiental, e também através do recrudescimento das ações de grilagem. Em 
seguida são apresentadas as características de um campesinato de caráter multicultural 
presente no território, o qual se expressa através de diferentes grupos sociais e no 
desenvolvimento de suas relações com o ambiente, num processo coevolutivo intenso 
ocorrido ao longo dos anos. Essas análises também identificam ao menos quatro expressões 
da presença e atuação dos movimentos sociais, onde se destaca a estreita relação destes 
com movimentos de defesa territorial e de acesso aos recursos naturais. Neste sentido, 
verifica-se que as estratégias de resistência camponesa são pontuadas não só pelas ações 
cotidianas de micro resistência, como aquelas que envolvem as formas de manejo ecológico 
dos recursos naturais e as práticas agroecológicas, mas também se tem viabilizado através 
de uma ação coletiva integrada e diversificada relacionada à participação nas redes de 
defesa territorial das populações tradicionais, nos movimentos de articulação política da 
Agroecologia, assim como pelas iniciativas de acesso ao mercado de forma direta e 
autônoma. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

539



 

A INSUSTENTABILIDADE DO MODELO EXTRATIVISTA BRASILEIRO: 
FORMAS DE RESISTÊNCIA DO MOVIMENTO DE PEQUENOS 
AGRICULTORES (MPA) NO BRASIL (#0629) 
 
Daniel Lemos Jeziorny 1; Marisa Silva Amaral 2 

1 - UFBA. 2 - UFU.  
Email contacto: alemaodaniel@gmail.com 

 
O trabalho se sustenta em dois eixos. Primeiro, discutir brevemente o conceito de 
“Desenvolvimento Sustentável” à luz de algumas correntes do pensamento crítico. Segundo, 
resgatar o papel de alguns movimentos sociais, como o Movimento de Pequenos Agricultores 
do Brasil (MPA), nos conflitos em torno da apropriação dos recursos naturais, que emergem 
da fricção resultante do avanço do capital sobre territórios de povos tradicionais. Parte-se do 
pressuposto de que os crescentes conflitos são sinais da crise de um modelo de civilização 
que nasceu na Europa Ocidental e tem se espalhado contundentemente pelos mais 
recônditos territórios (ou formações sociais) ao redor do planeta, sobejamente através de 
políticas imperialistas, cuja complexificação conduz a um aprofundamento das relações de 
dependência dos Estados nacionais periféricos frente às estruturas capitalistas centrais. 
Manifestamente, no que aqui nos toca, esta subordinação se constrói fundada em atividades 
vinculadas à exploração de recursos naturais, passando vigorosamente pelo extrativismo, o 
qual, facilitado pelas recentes políticas “neodesenvolvimentistas” adotadas no Brasil, cria 
condições concretas à implementação de forças contrarrestantes à queda da taxa de lucro 
dos capitais centrais. No entanto, este tipo de força contrarrestante, ao se concretizar nos 
espaços das sociedades periféricas, a rigor, aprofundam a deterioração das condições gerais 
de produção (“recursos naturais”, força de trabalho e espaço construído) e comprometem o 
“desenvolvimento” futuro dessas formações sociais, ao tempo em que sufocam rotas 
alternativas à construção de uma sociedade efetivamente pós-capitalista – mais 
“sustentável”. A discussão empírica das situações de conflitos em territórios tradicionais 
brasileiros é sustentada por elementos do pensamento crítico de ecologistas sociais, 
ecologistas políticos e ecomarxistas, mas, também, por elementos da Teoria Marxista da 
Dependência (TMD). Nesse sentido, além de jogar luz sobre a ação dos movimentos sociais, 
sobretudo o MPA, paralelamente tangencia-se uma interpretação crítica da forma de 
apropriação da Natureza pelas forças do capital nos países dependentes e do papel jogado 
pelos Estados nacionais nesse processo, pelo que se aborda – ligeiramente – uma discussão 
em torno do pensamento de Poulantzas.   
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La región central de la provincia de Santa Fe sufrió un proceso de intensificación agrícola 
registrado por numerosas investigaciones. La expansión de la agricultura y el reemplazo de 
otras actividades como la ganadería, la concentración del capital, la caída en el número de 
explotaciones, el incremento del tamaño de las explotaciones y la intensificación tecnológica, 
definirían las características centrales del proceso de intensificación. Sus impactos 
socioeconómicos se hicieron notar inmediatamente y estimularon diferentes interpretaciones. 
El desarrollo de nuevos actores socioeconómicos,  cambios en el mercado de trabajo, nuevos 
patrones de urbanización, cambios en la producción y apropiación de la renta. Este trabajo 
buscará contribuir al estudio de esta problemática analizando el proceso de intensificación y 
sus consecuencias cruzando la información provista por el CENSO Agropecuario (1988, 
2002, 2008) y el CENSO de Población y Vivienda (1992, 2002, 2010) sobre los 
departamentos del centro de la provincia de Santa Fe. A partir del análisis de estas dos 
fuentes se intentó argumentar que el proceso de intensificación agrícola debe ser matizado 
ya que no constituye un proceso lineal de reemplazo de un actor social por otro, o de 
despoblamiento rural, o de supresión de viejas actividades por otras nuevas. Al menos no sin 
matizaciones. Por el contrario, es posible observar que, el procesos de intensificación 
agrícola, se desarrolló mostrando avances y retrocesos y que supuso, fundamentalmente, 
una restructuración socio-económica y territorial compleja definida sobre la emergencia de 
nuevos actores económicos regionales, nuevas formas de regulación económica y nuevos 
patrones de territorialización. El trabajo describe estos nuevos patrones a partir del cruce de 
información censal y agropecuaria de los departamentos centrales de la Provincia de Santa 
Fe. En este sentido, se mostrará cómo estas transformaciones han producido patrones 
convergentes con los procesos de acumulación de riquezas de carácter urbano aunque, sin 
embargo, ello no haya supuesto la simple descomposición de la trama socioeconómica de la 
región. Se trata, más bien, de la reestructuración de un territorio de base agrícola que se ha 
integrado en las tramas de la acumulación de capital a nivel global transformando su patrones 
de reproducción socio económica. 
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En Argentina, desde 2014,  existe un marco normativo para la agricultura familiar, la Ley 
Nacional Nº 27118 de reparación histórica de la agricultura familiar para la construcción de 
una nueva ruralidad, aun no reglamentada. Esta ley se sancionó con la intención de promover 
el desarrollo humano integral de pequeños productores, de las comunidades campesinas e 
indígenas y de los trabajadores de la agricultura familiar. Frente a la  necesidad de 
reglamentar la ley y diseñar políticas públicas para estos agricultores se ponen de manifiesto 
miradas contrapuestas sobre la definición de agricultura familiar y sobre el concepto de 
desarrollo socioeconómico. Es importante señalar que los agricultores campesinos, por un 
lado defienden el territorio como zona productiva y de enclave de su cultura y, por el otro, 
asumen un rol activo  en términos ecológicos, sociales y políticos. El campesinado argentino 
tiene una fuerte participación en la estructura agraria de las zonas extrapampeanas. Santiago 
del Estero es la provincia con mayor cantidad de producciones familiares campesinas e 
indígenas del país, por lo tanto, la configuración de sus espacios rurales presenta una gran 
heterogeneidad de lógicas socioproductivas  y culturales, que se manifiestan en conflictos 
por las formas de acceso y control de recursos.  Este trabajo intenta analizar y mostrar las 
controversias existentes entre algunos actores sociales involucrados en esta problemática en 
Santiago del Estero. Para ello se utilizó una metodología exploratoria descriptiva cualitativa, 
utilizando como fuente primaria entrevistas en profundidad referentes de organizaciones 
campesino-indígenas y de la Secretaría de Agricultura Familiar (SAF) de la provincia, además 
de un análisis de temas emergentes de discursos recogidos de mesas de diálogo con 
productores campesinos, los cuales fueron agrupados y analizados por similitud. Los 
resultados ponen de relevancia los contrastes entre los discursos de los responsables del 
diseño e implementación de políticas públicas y los productores campesinos indígenas. 
Debido a que las controversias analizadas dificultan la creación de herramientas de política 
que favorezcan a los pequeños productores familiares, para generar consensos para el 
desarrollo socioeconómico y el ordenamiento del territorio es necesario pensar en 
la combinación de los distintos abordajes planteados por estos actores. 
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A partir de 2006 inicia-se o processo de instalação (regularização institucional e compra de 
terras) de uma grande mina de ferro no município de Conceição do Mato Dentro (MG). Em 
25 de outubro de 2014 concluiu-se o primeiro embarque de ferro daquela mina no Porto do 
Açu, Rio de Janeiro, após percorrer 550 Km através de um mineroduto. O gigantismo do 
empreendimento (26 milhões de toneladas/ano) contrasta com a pequena cidade de cerca 
de 18.000 habitantes, que teve sua fundação ligada à mineração do período colonial e após 
o declínio desse primeiro ciclo minerário, consolidou um perfil socioeconômico 
majoritariamente associado á agricultura. Como ocorre em outras partes, conforme o 
empreendimento minerário se consolida, cria-se uma tendência a uma especialização 
econômica voltada pa a mineração, que se fundamenta na criação de uma série de empresas 
voltadas para suprir atividades e demandas relacionadas à mineradora e sua dinâmica, como 
serviços de transportes, construção, etc. Esse aspecto tem um efeito direto sobre a dinâmica 
das relações de trabalho no município. Ao mesmo tempo, o processo amplo de aquisição de 
terras pela mineradora, somado a chegada de novos moradores á região atraídos pela 
miragem do progresso, tem um efeito grave sobre o mercado imobiliário em geral e 
especialmente sobre o mercado de terras. Os efeitos da chegada da mineração sobre a 
atividade agrícola são evidentes. Os dados apontam uma queda significativa tanto na área 
plantada como no volume da produção agrícola local quase que de forma generalizada. Se 
em 2004, foram produzidas 4352 toneladas de milho, feijão, mandicoa e arroz no município, 
em 2015 foram apenas 1556 toneladas desses produtos. A área plantada com essas culturas 
decresceu de 1462 para 795.  Processo similar ocorreu com as lavouras permanentes. Em 
2004 foram produzidas 3150 toneladas de banana, café e laranja, quantidade que se reduziu 
a 730 toneladas em 2015. A queda da área destinada ao plantio dessas culturas sofreu um 
decréscimo ainda maior, ultrapassando 65%. A intensão da apresentação é expor uma 
análise entre a especialização econômica, a concentração de terras e a espoliação ecológica, 
como elementos fundamentais para o desestímulo agícola no município.   
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O objetivo desta proposta de comunicação oral é compreender os efeitos da Lei de Terras, 
promulgada em 18 de setembro de 1850 no Império do Brasil, na cidade de Valença, na 
província do Rio de Janeiro, focalizando as estratégias adotadas por diferentes atores sociais 
naquele momento de regularização da propriedade da terra. Esta pesquisa procura identificar 
como a criação de um sistema normativo de regularização fundiária permitia a abertura de 
espaços intersticiais por onde os indivíduos agiam para legitimar suas porções de terras, 
principalmente para o caso daqueles lavradores que não eram nem senhores nem escravos. 
Neste sentido, buscamos contribuir para o melhor entendimento das formas de trabalho e de 
dependência que marcavam as relações entre proprietários e trabalhadores rurais. A 
historiografia mais atual sobre os chamados “homens livres e pobres” avançou na tentativa 
de compreender como aquela categoria “espremida” entre os dois polos da sociedade 
escravista conseguia impor limitações ao poder dos senhores e lutar pelo direito à terra no 
Brasil do século XIX. Entretanto, acreditamos que podemos contribuir com os debates 
propostos pela bibliografia mais recente partindo de uma redução da escala de observação. 
Compreender as relações interpessoais construídas entre os próprios lavradores valencianos 
e a singularidade de suas estratégias neste contexto difuso de disciplinamento da 
apropriação da terra pode nos oferecer um norte para a pesquisa. Propõe-se um método de 
“ligação nominativa” em fontes de tipologias diversas. Na busca por nomes de lavradores que 
tenham declarado suas terras depois da lei, procuraremos cotejar registros paroquiais e de 
terras e processos cíveis e criminais. Parte-se da hipótese de que “conflitos fundiários” 
poderiam ter sido balizados por estratégias costumeiras de acesso à terra, assentadas em 
relações pessoais e/ou familiares, que acabaram sendo mobilizadas pelos lavradores 
interessados em legitimar seus terrenos num contexto de regularização da apropriação 
fundiária e da propriedade da terra. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

544



 

FACTORES HUMANO, SOCIAL Y ECONÓMICO EN EL RELEVO 
GENERACIONAL EN SISTEMAS CAMPESINOS EN EL ORIENTE DE 
MICHOACÁN, MÉXICO (#0692) 
 
Juan Pablo Flores Padilla 1; Roberto Ramírez Martínez 1; Encarnación Ernesto 
Bobadilla Soto 2; Fernando Ochoa Ambriz 1; Mauricio Perea Peña 1 

1 - Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo. 2 - CONACYT.  
Email contacto: pabloflop@hotmail.com 

 
El objetivo del trabajo consistió en identificar los factores humano, social y económico en el 
relevo generacional en sistemas campesinos del oriente de Michoacán, México. Para ello se 
aplicó una encuesta estructurada mediante un muestreo probabilístico de poblaciones finitas 
con una confiabilidad del 95 %; la encuesta fue aplicada a jóvenes de Epitacio Huerta de 15 
a 29 años y a productores de ovinos. La recolección de datos y análisis de la información se 
realizó mediante estadística descriptiva y analisis de frecuencias. Los resultados indican que 
en el factor humano: la edad de los productores fue de 57.89±7.87 años y en jovenes de 
17.59±3.28 años, escolaridad de los productores de 3.97±2.32 años y los jovenes de 
10.26±2.13 años, experiencia en la producción ovina, los productores 18.07±11.4 años y los 
jovenes 7.42±5.57 años, metas a corto mediano y largo plazo 95% de los jovenes seguir 
estudiando, edad a la que el productor considera rerirarse 69.77% de los 60-75 años, edad 
a la que el productor considera necesaria la sucesión 70.93% entre los 60-75 años, los 
productores planean la sucesión el 73% mensiona que si, considera como un problema la 
sucesión el 96% de los productores mensionó que no; el factor social: en cuanto a la 
migración el productor no migra, mientras que los jovenes el 58.54% migra, el número de 
hijos el 70% de los productores tiene 4 hijos, los jovenes encuestados no tienen hijos; en el 
factor económico: la cantidad de tierra que poseen los productores el 72% mensionó que 5 
hectareas, los jovovenes no poseen tierras, el tipo de propiedad de los productores el 83.72% 
es ejidal, cómo adquirio la propiedad el 93% de los productores mensiono que no fue por 
herencia, la edad en la que inicio en la actividad el 87% de los productores mensionaron que 
a los 30 años. Se concluye que no se toman en cuenta los tres factores en al planeación de 
la sucesión en este tipo de sistemas. 
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Uma compreensão teórica e empírica sobre o fenômeno de land grabbing e sobre o papel 
das lavouras de destinação flexível, ou flex crops, na atual dinâmica da economia e da 
geografia internacional é o objetivo de fundo que se espera obter com a pesquisa mais ampla 
que embasa esta apresentação. Dada a urgência de se lidar com as referidas temáticas, 
tendo em vista as pressões recentes para a modificação de legislações fundiária, fiscal, 
tributária e trabalhista, com incidência sobre o campo no Brasil, tais esforços e seus possíveis 
resultados se colocam na ordem do dia. Assim, o estudo do caso da indústria sucroenergética 
é aqui tomado como parte do estudo das flex crops. Mais ainda, a maneira como esta 
expansão recente age sobre áreas de produção de outras lavouras de alimentos deve ser 
tomada em consideração, revelando um condicionamento amplo dos mercados financeiro, 
fundiário e energético sobre o Sistema Internacional Agroalimentar. O caso particularmente 
analisado origina-se da compra das Usinas Guarani, na região de Olímpia/SP, pelo grupo 
francês Tereos, em 2001, criando, ao longo do período, a terceira maior produtora do setor, 
sendo este grupo parceiro da Petrobrás, desde 2010, e expandindo as suas plantações de 
cana para Moçambique, onde instalou uma usina em 2007. Este grupo tem aumentado sua 
produção própria de cana por meio, sobretudo, de arrendamentos nas áreas ao redor de suas 
oito (8) unidades de processamento. Dessa maneira, indicamos a existência de distintas 
inserções de capitais estrangeiros na agricultura, procurando uma análise das estratégias 
adotadas em cada contexto e tomando aqui um caso exemplar como parte das possibilidades 
de arranjos diversos entre capitais nacionais e estrangeiros, dando especial atenção para a 
questão fundiária que os perpassa. Serão apresentados os resultados parciais da pesquisa, 
que visa posteriormente comparar os mesmos com outros três grupos empresariais do setor. 
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La última década del siglo XX fue, en las pampas argentinas, una de intensas 
transformaciones. Se han realizado numerosos análisis sobre los cambios en las tecnologías 
empleadas (tanto a nivel maquinaria e insumos como en el plano organizacional –la empresa 
sin activos fijos, el auge del contratismo de servicios, etc), quedando algo a su sombra otros 
desarrollos igual de notables: es el caso de la concentración productiva, que avanzó a un 
paso inédito en la historia agraria de la región. Esto hizo convivir el auge productivo de la 
agricultura con una prolongada y pronunciada crisis social. En este trabajo se realiza una 
aproximación a la medición de este proceso de deterioro de la estructura social que supere 
los indicadores más visitados del fenómeno (como ser el conteo en el número de 
explotaciones, incremento del tamaño medio del predio, superficie acaparada según estratos 
de tamaño de explotaciones, etc) considerando el empleo de medidas de desigualdad (el 
Índice de Theil, el Índice de Gini). De esta forma se puede ganar en precisión en la medición, 
además de explorar ciertas facetas puntuales del proceso, como ser la influencia de la 
concentración en cada tipo de actividad productiva en el proceso global. El análisis se realiza 
tanto para la variable “superficie” como para la distribución del valor de esa superficie 
(imputando precios de la hectárea de acuerdo a la zona de la región pampeana en que se 
encuentre la explotación). El análisis desarrollado, si bien centrado en la década del ‘90, se 
presenta en la idea de aportar al conocimiento de lo ocurrido en toda la historia reciente, 
habida cuenta de que de numerosos indicadores se desprende que el proceso de 
concentración continuó en el siglo XXI. La metodología de trabajo se propone como útil para 
evaluar los datos del próximo Censo Agropecuario, de tal manera de permitir eventualmente 
comparaciones que echen luz sobre el período más reciente. 
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Ao longo da história brasileira, vem se observando que o complexo sucroalcooleiro apresenta 
forte integração vertical entre produção industrial e agrícola. Os grupos proprietários de 
usinas de açúcar e etanol mantém sob sua administração direta, em terras próprias ou 
arrendadas, mais de 60% das lavouras de cana-de-açúcar necessárias para o 
processamento industrial. A integração vertical sucroalcooleira não é constatada, com tal 
intensidade, em outros complexos agroindustriais, levando a se supor que a expansão da 
lavoura canavieira sobre áreas de outras atividades contribua para aumentar a concentração 
fundiária. Os dados dos Censos Agropecuários do Brasil, do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) permitem testar esta suposição, diretamente em relação à posse e 
indiretamente em relação à propriedade da terra. No estado de São Paulo concentram-se 
mais de 50% da produção de açúcar, etanol e cana-de-açúcar no Brasil. Comparando-se as 
últimas edições dos Censos, de 1996 e 2006, no Estado todo se verificou crescimento do 
arrendamento de terras e concentração da lavoura canavieira em estabelecimentos 
agropecuários acima de 1.000 hectares. Dando-se um passo adiante, neste trabalho adotou-
se maior nível de desagregação, através da comparação de regiões e municípios com 
diferentes participações da cana-de-açúcar no uso local da área agrícola, para o ano de 2006. 
As evidências apontam que o tamanho médio dos estabelecimentos agropecuários e a 
importância daqueles com área superior a 1.000 hectares cresceram com a maior 
participação da cana-de-açúcar na área local. Comprovam-se os efeitos da expansão 
canavieira sobre o aumento da concentração da posse da terra, sabendo-se que a unidade 
pesquisada nos Censos, o estabelecimento agropecuário, é um conceito de exploração e 
não de propriedade da terra. Contudo, de maneira indireta, julga-se que é possível 
estabelecer que a concentração fundiária provocada pela expansão canavieira é mais 
pronunciada na posse do que na propriedade da terra. Muitos pequenos e médios 
proprietários rurais, em vez de vender suas terras, as arrendam para grandes fornecedores 
ou usineiros de cana-de-açúcar, deixando de ser agricultores. Nas regiões canavieiras, os 
dados do Censo apontam que as terras arrendadas ou tomadas em parceria tinham uma 
importância mais significativa que a constatada em regiões não canavieiras. 
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En la cuenca lechera más grande de Latinoamérica, ocurrieron profundas transformaciones 
durante los últimos 25 años- desde mediados de la década 2010- donde la lechería fue 
desplazada por el avance de la agricultura. Aconteció un proceso que afectó a todos los 
actores sociales del sector rural, individuales y colectivos, desde el empleado tambero (y su 
familia) hastalas instituciones relacionadas con este producto alimenticio de primera 
necesidad. A la vez, la producción láctea ha sido y es una actividad de gran importancia para 
el desarrollo regional del centro de la provincia de Santa Fe. El propósito del trabajo completo 
ha sido desentrañar, desde una mirada territorial, el complejo proceso por el cual sus actores 
sociales, la institucionalidad de la lechería y el particular modelo de desarrollo, fueron 
construyendo territorio. Presentando en primer lugar lo referido a las transformaciones 
estructurales y productivas. El marco conceptual estuvo basado en Giddens y Bourdieu, por 
su interpretación de los cambios ocurridos en las sociedades, a partir de la lógica de 
integración o conciliación de la Estructura con el Actor social. Los resultados fueron además 
explicados desde la teoría del desarrollo territorial en su concepción crítica. Se utilizó un 
abordaje metodológico cualitativo, basado en el estudio de caso. La herramienta de 
recolección de datos fue la entrevista en profundidad a la unidad de observación el productor, 
ampliándose a otros miembros de la familia lechera, especialmente la esposa del productor. 
Los resultados obtenidos mostraron que la lechería se reestructuró; y lejos de desaparecer, 
continúa siendo importante para la región, pero a costa de la desaparición de pequeños 
tamberos. Sin embargo, en este caso, dichos actores sociales pasaron a obtener mejor 
calidad de vida al trasladarse al sector urbano y vivir de la renta de su tierra, que fuera 
alquilada a los nuevos agricultores. Entre las conclusiones principales queda planteada una 
ruptura del tejido social rural, tanto por alejamiento del actual sujeto agrario elemental, (familia 
lechera) como por falta de sucesión (discontinuidad de sus hijos en el campo). De esta 
manera, el proceso no se ha encauzado -hasta el momento- por el camino del desarrollo 
sustentable. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

549



 

O SIGNIFICADO DA TERRA PARA AS FAMÍLIAS ASSENTADAS NO 
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Este artigo é parte da pesquisa de doutoramento, realizada na Pós Graduação em Serviço 
Social da Universidade Federal de Pernambuco - Brasil, defendida em 2014. O objetivo desse 
artigo é analisar o significado da terra para as famílias assentadas nos Assentamentos Santa 
Clara e Engenho Catarina localizados na área canavieira de Pernambuco que adquiriram a 
terra pelo Programa Nacional de Crédito Fundiário - PNCF e ao mesmo tempo, mantém-se 
no trabalho assalariado na agroindústria canavieira. Essa dupla relação de trabalho 
(assentado e assalariado) constitui a barbárie da produção capitalista no campo. As precárias 
condições de vida e de trabalho das famílias assentadas nos assentamentos Engenho 
Catarina e Santa Clara são notórias. Os trabalhadores rurais, até então sem terra, tinham a 
expectativa de possuir um lugar onde plantar, morar, criar os/as filhos/as e possuir renda. 
Esse sentimento de pertencimento à terra foi um elemento decisivo para ingressarem no 
PNCF, mesmo não conseguindo deixar o trabalho no canavial. Essas famílias afirmam que a 
terra é uma fonte de vida e alimento. Dessa forma, estão se referindo à natureza própria da 
terra que não tem dono, terra de todos, terra sem cerca, terra socializada, terra patrimônio 
comum. Assim, os trabalhadores encontram na terra o sentido da própria existência comum 
e o lugar essencial de seu trabalho. O que legitima a posse da terra é o trabalho, nele reside 
o direito de propriedade. Os trabalhadores rurais assentados em Santa Clara e Engenho 
Catarina concebem a terra permeada de relações familiares para sua exploração a fim de 
manter o seu autoconsumo e comercialização dos produtos num regime cooperativo e 
associativo. Nesse sentido, a luta pela terra se constitui na luta contra a expropriação e 
expansão do capital no campo. E ainda esta inscrita na história das lutas pelos direitos na 
sociedade brasileira. Os direitos de cidadania, o direito à terra, ao trabalho, à moradia são 
um parâmetro fundamental para a construção da vida em sociedade e refletem conquistas 
dos movimentos sociais rurais. 
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Desde o século XXI, em um cenário caracterizado pela globalização (Sassen, 2013 e 2016), 
financeirização da economia (Chesnais, 1996) e a agricultura (Delgado, 2012; Willians, 2014; 
Fairbairn, 2014; Frederico, 2016) e da convergência de múltiplas crises (Borras Jr. e Franco, 
2010), intensifica-se a corrida mundial por terras, emergindo em escala global o processo 
intitulado de land grabbing, que se refere a atual expansão da apropriação de terras 
(trans)nacionais (Borras Jr. e Franco, 2012). Como é um processo em expansão, muitos 
pesquisadores tem se dedicado a entende-lo a partir de distintas abordagens, recortes 
territoriais e opções metodológicas. Compreendemos o land grabbing como "controle do 
território” – como um processo de apropriação e controle de terras – na sua 
multidimensionalidade – para a acumulação do capital. A América Latina se configura como 
um dos principais alvos deste processo (Sauer e Leite, 2012), porém apresenta 
singularidades (Borras Jr. et al, 2013). O Paraguai apresenta particularidades, como o papel 
essencial do Estado, formas violentas de controle do território e estratégias utilizadas pelos 
agentes do agronegócio. Este trabalho tem como objetivo: discutir os processos de controle 
do território e estrangeirização da terra no Paraguai, identificando as singularidades destes 
na América Latina; analisar os diferentes agentes e estratégias utilizadas pelo agronegócio 
para controlar o território, bem como o papel do Estado no apoio ao agronegócio. Como 
procedimentos metodológicos realizaremos uma revisão bibliográfica sobre o tema e 
utilizaremos dados quantitativos e qualitativos obtidos durante pesquisa de campo no 
Paraguai, buscando realizar um diálogo entre teoria e empiria. O Paraguai apresenta a maior 
concentração de terras no globo, com o índice de Gini de 0,93. Como consequência há a 
expansão do agronegócio frente a retração da agricultura camponesa - 300.000 hectares 
destinados a produção de alimentos frente cerca de 4.000.000 destinados a commodities 
para exportação. Entre 2005 e 2009 foram criadas apenas 60 colônias de reforma agrária, 
com 20.058 lotes - resultando no aumento da população na linha da pobreza, que é de 
28,86%. Simultaneamente, o discurso utilizado pelo agronegócio e pelo Estado para justificar 
a estrangeirização é o crescimento econômico, a redução da pobreza e a produção de 
alimento, configurando nas contradições da estrangeirização no país. 
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O mundo rural brasileiro vem sofrendo profundas transformações nos últimos 40 anos, 
resultado de dinâmicas endógenas e exógenas às atividades agrícolas. Essa dinâmica rural 
é fortemente guiada pelos interesses dos agentes do agronegócio que seguem 
impulsionando o avanço da fronteira agrícola para a produção de commodities em direção a 
áreas da Amazônia. Esse avanço é particularmente significativo no estado de Mato Grosso, 
responsável por aproximadamente 1/3 da área plantada de soja no país (IBGE, 2016) e que 
pode ser atualmente identificado através de quatro indicadores: o avanço do desmatamento, 
a forte presença da pecuária, o aumento da área plantada de soja e a persistência de conflitos 
rurais. Uma importante rota de escoamento dessa produção é a BR-158 que atravessa 15 
municípios que compõe o Território da Cidadania Araguaia- Xingu, criado em 2008 a partir 
de uma política pública cujo um dos objetivos era a destinação de terras para a criação de 
assentamentos da reforma agrária. Além de um primeiro esforço em problematizar o controle 
de terras para o avanço da fronteira agrícola e a destinação de terras para ações sociais de 
combate à pobreza rural, esse trabalho tem como objetivo analisar os dados do Censo 
Agropecuário de 2006 referentes às formas de acesso à terra nos municípios pertencentes 
ao Território da Cidadania Araguaia-Xingu. Para a análise dos dados adotam-se como 
referencial teórico os conceitos de fronteira, território e desenvolvimento rural. Como 
resultados, observa-se que a titulação via projetos de reforma agrária e programas de 
reassentamento são responsáveis por mais de 30% dos títulos de terras obtidos pela 
agricultura familiar nesse território, enquanto que para a agricultura não familiar esse 
mecanismo de obtenção representa apenas 9% do total. A compra direta também representa 
uma importante forma de acessar a terra, tanto para estabelecimentos de agricultura familiar, 
como não familiar. Por fim, conclui-se que as políticas públicas de acesso à terra ainda 
carecem de reforço para que possam garantir a superação da pobreza no campo e outro tipo 
de desenvolvimento rural em paralelo àquele incentivado pelo agronegócio.   
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A reforma agrária é um dos instrumentos da política agrária ao qual o Estado pode recorrer 
para intervir no desenvolvimento rural de um país. Desde a redemocratização do Brasil, três 
episódios relacionaram-se diretamente com essa política: o lançamento do I e do II Plano 
Nacional de Reforma Agrária (PNRA) e o acirramento das tensões sociais no campo 
motivadas por disputas de terras, na segunda metade da década de 1990. Considerando que 
episódios como esses influenciam a execução da reforma agrária no país, o objetivo deste 
artigo é analisar descritivamente os dados sobre a evolução da política de reforma agrária no 
Brasil a partir da década de 1990. Sendo a criação de assentamentos um dos mais claros 
produtos dessa política, analisaram-se os números de Projetos de Assentamentos criados e 
a área destinada à reforma agrária a cada ano, a partir de 1994 até 2016, visando identificar 
períodos de aceleração e de contração da política. No percurso metodológico, trabalhou-se 
com dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Colonização de Reforma Agrária 
(Incra), autarquia federal responsável pela execução da reforma agrária no país. A partir 
desses dados foram criados gráficos para demonstrar a evolução da área destinada à 
reforma agrária e do número de assentamentos no Brasil. Observou-se que o crescimento 
na área teve uma aceleração a partir de 2004, o que pode estar associado ao lançamento do 
II PNRA, em 2003. Destaca-se, no entanto, que esse crescimento decorreu em grande 
medida do acúmulo de área na região Norte do país, sugerindo que esse aumento esteve 
mais relacionado com o processo de regularização fundiária do que com a desapropriação 
de imóveis. Já em relação ao aumento no número de assentamentos, observa-se dois 
momentos de aceleração, 1997 e 2004. Esses movimentos podem ser associados, 
respectivamente, às tensões sociais no campo da década de 1990, e, mais uma vez, ao 
lançamento do II PNRA. Por fim, observa-se estagnação do crescimento no número de 
assentamentos e na área destinada à reforma agrária no Brasil a partir de 2010, sugerindo 
que as medidas adotadas no II PNRA já deixaram de impulsionar a execução dessa política. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

553



 

METAMORFOSES DO RURAL NO BRASIL CONTEMPORÂNEO: OS 
NOVOS DILEMAS AGRÁRIO-AMBIENTAIS (#1066) 
 
Rodrigo Martins 1 

1 - Universidade Federal de São Carlos.  
Email contacto: constantemartins@gmail.com 

 
No Brasil, as transformações contemporâneas nos territórios rurais têm sido marcadas pela 
emergência de novos atores e instituições que pautam nestes espaços a agenda da 
sustentabilidade socioambiental. No que concerne às instituições, a criação de instâncias 
descentralizadas de debates e proposição de políticas públicas de desenvolvimento no 
âmbito local tem sido recorrente no país desde a última década do século XX. Este trabalho 
discute a construção de discursos sobre sustentabilidade em uma destas importantes 
instâncias descentralizadas, a saber, os Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural. 
Tem como objetivo a compreensão interpretativa das formas hegemônicas de nominação do 
desenvolvimento rural sustentável nestas arenas de governança sócio-territorial. O estudo 
parte da hipótese de que a legitimidade das tentativas de redimensionamento econômico-
ambiental da questão agrária no Brasil sustenta-se em disposições socialmente estruturadas 
que garantem a crença de certos grupos sociais na equivalência entre eficiência econômica 
estrita e ordenamento social. Para testas esta hipótese, será apresentado o estudo de caso 
de um Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, situado na região central do estado de 
São Paulo. No estudo foram empregadas técnicas qualitativas de pesquisa social, que 
envolveram o levantamento bibliográfico, levantamento documental, realização de 
entrevistas semi-estruturadas, coleta de relatos orais e uso de caderno de campo. Os 
resultados do trabalho sugerem que a inscrição da temática ambiental no Conselho passa 
por sua nominação estritamente econômica, repercutindo decisivamente sobre a 
concentração do uso e do acesso aos recursos naturais. Em particular, observa-se nos 
discursos dos diferentes agentes a naturalização das desigualdades sociais produzidas na 
história agrária regional – naturalização expressa, dentre outros, na crença de que a 
propriedade privada da terra na região resultou de operações estritamente econômicas, 
emancipadas tanto dos conflitos políticos quanto das esferas de regulação dos usos sociais 
da propriedade. Além disso, a questão ambiental é tematizada com base nas relações de 
forças produzidas e consolidadas na estrutura agrária do território, situação que indica o 
estatuto da questão agrária no debate contemporâneo sobre estratégias para o 
desenvolvimento rural sustentável.  Apoio: CNPq e FAPESP 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

554



 

EJIDOS E COMUNIDADES AGRÁRIAS EM TLACOLULA DE 
MATAMOROS, OAXACA: UM ESTUDO HERMENÊUTICO NA SUA 
HISTÓRIA E LEGALIDADE DESDE A REALIDADE ATUAL. (#1067) 
 
Alida Corey Arango Cruz 1; Vicente Celestino Pires Silveira 1 

1 - Universidade Federal de Santa Maria.  
Email contacto: alidacorey@gmail.com 

 
No desenvolvimento dos estudos agrários mexicanos, que em outrora efervesciam e até 
estabeleciam tendências teóricas-conceptuais, têm decrescido nas últimas décadas 
concomitante a questão agrária mexicana. Isto face a certas preocupações pouco exploradas 
que questionam sobre a continuidade de falar de Propiedade Social da terra, de ejidos e 
comunidades agrárias nos debates em desenvolvimento rural, enquanto que no mundo se 
discute desenvolvimento local, territorial e agricultura familiar. Contudo questões 
institucionais frequentemente continuam destacando essa essência implícita tanto em 
organizações camponesas de ejidatários e comuneros, quanto das instituições públicas 
agrárias, visto que os núcleos agrários (NAs) ocupam 51% do território mexicano. 
Concomitante a isto, encontram-se ambiguidades pouco esclarecidas com respeito ao 
processo de formação dos ejidos e comunidades agrárias, aliás, a própria distinção entre elas 
e a aplicação cabal dos elementos importantes da lei em matéria agrária. Por tanto, o 
trabalho, versa sobre o estudo hermenêutico desde a realidade atual dos NAs de Tlacolula, 
contrastando os aspectos mais importantes em matéria agrária segundo a literatura (prévio 
estudo bibliográfico) quanto aos processos de formação dos núcleos agrários e os 
fundamentos da lei estabelecidos atualmente. A pesquisa realizou-se no município de 
Tlacolula de Matamoros, estado de Oaxaca, México, em quatro NAs, dois ejidos¸ Ejido de 
Tlacolula e ejido Tanivet; e duas comunidades, Tlacolula e San Marcos Tlapazola; a coleta 
de dados foi mediante entrevista semiestruturada com participação nas assembleias gerais 
de cada núcleo. Se determinou que a história normalmente assumida, não corresponde 
totalmente com a formação dos ejidos e comunidades agrárias, além de que os NAs 
enquadram-se aos ajustes de lei, reproduzem discursos estabelecidos e cumprem com a 
norma muitas vezes com desconhecimento dos termos legais, mas para consolidar e 
legitimar sua propriedade sobre a terra; aliás, conduzidos e aconselhados por meio de 
instituições agrárias que ao invés de assessorar ou capacitar, dirigem o procedimento 
agrário. No entanto, na prática contingente à anterior, apresentam-se marcados indícios de 
autonomia, autodeterminação e de reconhecimento da sua história dada sua tradição, 
permitindo a formação das suas próprias estruturas e mecanismos internos que contrastam 
com os estabelecidos pela lei e os processos de formação geralmente assumidos. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

555



 

DESPOJO , PROCESOS DE FINANCIARIZACION Y CAPITALISMO 
CRIMINAL EN EL CORREDOR PALMIFERO MESOAMERICANO 
(#1069) 
 
Leon Enrique Avila 1 

1 - UNICH.  
Email contacto: leonenriqueavila@gmail.com 

 
EL cultivo de palma africana o palma de aceite, abarca grandes superficies de tierra que van 
desde el sureste de la república mexicana hasta las selvas de Perú y el norte de Brasil. En la 
implementación del cultivo se han deforestado grandes cantidades de selva alta, y ha sido 
criticada por los impactos ambientales en los que sobresale  la disminución de la 
biodiversidad, la extinción de especies biológicas, simplificación del agroecosistema, el uso 
consuntivo del agua, y entre los principales impactos sociales,  la violencia contra 
comunidades indígenas y campesinas,  el despojo de tierras para la siembra del cultivo, y el 
cambio de una agricultura centralmente campesina a otra de corte agroindustrial con 
integración vertical en la que existe una completa subordinación del agricultor a la empresa. 
Un componente importante en el desarrollo de este cultivo, tiene que ver con los procesos de 
financiarizacion, en los cuales se puede inferir la presencia de un capital trasnacional, 
ubicado en un espacio global el cual se encuentra ligado a grandes compañías, brokers que 
utilizan el aceite de palma en diversas industrias y ramificaciones, pero que en su actuar lo 
principal es el aspecto financiero y su bursatilización especulativa. En este sentido surge lo 
que se denomina el capitalismo criminal, en el que se expresan nuevas formas de 
acumulación, en el que el capital  busca ubicar nuevas tasas de rentabilidad, y en el que los 
criminales actúan como empresarios, y tienen un total desconocimiento sobre la 
complejidad  social, y surgen mecanismos inherente al sistema como la violencia, el 
desprecio, el racismo, y la discriminación como procesos de dominación que garantizan la 
permanencia del cultivo bajo un esquema “monocultural”. Por lo que en la presente ponencia 
analizaremos en el denominado “corredor palmifero mesoamericano” los procesos de 
despojo de tierras hacia comunidades indígenas y campesinas,  las principales empresas de 
corte trasnacional que actúan en el territorio  y el surgimiento de un nuevo capitalismo 
criminal.     
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The agrarian question in Brazil has animated the national development model debate from 
the beginning of the colonization process, through the several economic cycles (mining, 
rubber, sugar, and coffee) to the present. However, the question became more urgent in the 
postwar period with the implementation of agricultural ‘modernization’, based on two pillars, 
the concentration of land and the social exclusion of peasants. This process has caused deep 
transformations in the agricultural sector, and brought with it adverse environmental and social 
consequences, primarily due to the enormous population dislplacement that it set into motion. 
Therefore, one can become aware that until the decade of 1980, there were intense academic 
debates on the Brazilian development model, with the agrarian reform assuming a prominent 
role in those discussions. In general, it can be said that these debates made a connection 
between the agrarian structure and several other issues such as rural poverty, population 
mobility, unemployment, rural exodus, the modernization of agriculture, and changes in the 
work relationships in the rural areas. In the 1990s, other issues were incorporated into the 
discussions such as the fight against hunger, the campaign to make the rural inhabitants 
aware of their rights as citizens and, fundamentally, the need to break off the economic and 
political power of the large estates owners. More recently, the economic policies and crises 
of the 1980s and 1990s have only deepened the social gap, with direct repercussions on the 
most uncapitalized segments of Brazilian agriculture and the reinforcement of rural 
displacement to the burgeoning urban centers. In this scenario, one question is crucial in 
agrarian debate today: Is the agrarian reform still a pertinent issue for Brazilian society 
in the beginning of the twenty-first century? This question is very controversial in the 
Brazilian Academic Sector. So, the main objective of this paper is synthesize the academic 
debate in this area, and at the same time to build new academic arguments against the main 
thesis that argue that agrarian issue has lost its central position in the Brazilian Development 
Model today. 
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El bioma pampa de la región del cono sur de Latinoamérica, es una de las principales áreas 
de producción agropecuaria del mundo, la cual ha registrado durante las últimas décadas 
profundos cambios en su espacio agrario. El Uruguay se encuentra inmerso en dicha región, 
el cual ha experimentado cambios en su estructura agraria. El crecimiento en superficie, 
producción, exportaciones, y productividad, principalmente en la agricultura de secano, 
silvicultura y ganadería vacuna, durante el comienzo del siglo XXI han sido algunos de los 
acontecimientos registrados. En este marco, la ponencia a presentar tiene como objetivo 
analizar desde una mirada de la geografía crítica la territorialización del agronegocio en el 
Uruguay, a partir de los movimientos de capital constatados en los primeros años del siglo 
XXI. En base a fuentes secundarias, se identificaron los diversos territorios del capital agrario 
territorializado junto con su despliegue espacial. Para ello se localizó la fase de producción y 
los enclaves de la fase de distribución, comercialización o industrialización presentes. Se 
rescata la elaboración metodológica de una caracterización espacial de los modelos agrarios 
en el Uruguay, desde la mirada de la geografía crítica. La intensificación en la composición 
orgánica del capital es un elemento central que caracteriza al modelo del agronegocio, 
reflejado en una proceso de intensidad sobre el recurso suelo. El análisis territorial contribuye 
a identificar las regiones del capital agrario territorializado en Uruguay. Los resultados fueron 
complementados con bibliografía disponible e interpretados mediante teorías generales 
como son la teoría de la renta y de la dependencia marxista junto con la territorialización del 
capital monopolista y la monopolización del territorio por el capital. Es una primera 
aproximación espacial que caracteriza el agronegocio, y sus particularidades en el espacio 
agrario uruguayo en un proceso de intensificación agraria, permitiendo tener un insumo para 
evaluar su implicancia relativa en el mismo, así como se desarrolla un nuevo territorio en 
manos de los actores económicos que lo impulsan. La ponencia busca incorporar como un 
factor determinante la renta de la tierra, que permite la existencia de un sector rentista en 
interacción con todas las formas de producción. 
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El bosque Nacional Alexander von Humboldt, ubicado a 89 kilómetros de la ciudad de 
Pucalpa en la Amazonia del Perú, se encuentra fuertemente impactado por la tala ilegal, 
presentando una elevada deforestación. La deforestación tiene diversas causas, por un lado 
la venta de madera ilegal, por otro las invasiones de terrenos por traficantes de suelo. Ello ha 
traído consigo un cambio de uso del suelo que no se encuentra actualizado en los mapas 
nacionales de uso de suelo. Actualmente la zona de influencia del bosque está poblada de 
pequeños agricultores que cultivan diversos cultivos de subsistencia y comodities como 
cacao para la venta. Se trata de agricultores migrantes de la sierra peruana, principalmente 
de Huánco, que debido al fomento de la colonización y la construcción de la carretera 
marginal de la selva, la guerrilla subversiva del Perú de los años 90 y al cultivo ilegal de coca, 
fueron ocupando el espacio. La investigación tiene como objetivo caracterizar la agricultura 
en la zona de influencia del Bosque Alexander von Humboldt y analizar la presión que existe 
entre la agricultura familiar y la tala ilegal del bosque para proponer una forma sostenible de 
uso de suelo. El objetivo general de la investigación en el Bosque Nacional Alexander von 
Humboldt es estudiar el área de influencia del Bosque y la forma de agricultura que se realiza 
en este espacio. Para ello se utilizará una metodología mixta. Se realizará una 
caracterización de los actores. Se realizará análisis de suelos para correlacionar la fertilidad 
y de Materia Orgánica del suelo con el uso actual y la forma de manejo agrícola. Para la 
caracterizar a los agricultores se realizará encuestas que se correlacionarán también con las 
formas el uso agrícola y la agricultura orgánica. Así mismo, se estudiará el cambio de uso de 
suelo y trazará una línea de tiempo que se analizará teniendo en cuenta los principales 
cambios socio-políticos. Se complementará el estudio con un análisis multitemporal de los 
últimos 30 años que permitirá analizar los cambios. 
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En la ponencia se discute las profundas transformaciones que reconfiguran la estrutura 
agraria y el sistema agroalimentario en las últimas dos décadas en el Parguay; el proceso es 
impulsado por tecnologias de grandes corporaciones que requieren economias de escala, 
nuevas formas de acumulación  y concentración de recursos. Conforme a un informe de la 
Monsanto el Paraguay es el país más trasgenizado considerando la proporción de su 
superfície cultivada con OGM; esto va associado con un notable desarrollo de las fuerzas 
productivas y concomitantemente con cambios en las relaciones de producción. Las 
resistências ante fallas en la globalización neoliberal están provocando respuestas 
autoritárias y xenofóquicas; en el insólito caso de Paraguay la alianza ultraconservadora que 
tienen como actores dominantes a agentes del agronegocio y de las grandes corporaciones 
exacerba la fobia al campesino paraguayo, expulsado por el acaparamiento de tierras. Son 
los extranjeros los que alientan la campesino fobia; los expulsados por el agronegocio, 
basicamente la soja se desarraigan pero no tienen possibilidades ocupacionales em el 
agronegocio, y ya atomizados se debilitan como actor. La expansión del agronegocio además 
de desarraigar a los pequeños produtores sin proletarizarlos contaminan el ambiente y 
afectan a traves de la cadena alimentaria severamente la salud pública de la población en su 
conjunto, que también se ve afectada por la substancial disminución de la oferta de alimentos 
de la producción campesina. El marco conceptual es el pertinente para el análisis de nuevas 
formas de acumulación en el ámbito agrário particularmente del desarrollo de las fuerzas 
productivas y su incidência en las relaciones de clases y en el âmbito sócio ambiental; en el 
análisis se explotan datos secundarios de las últimas dos décadas con un enfoque histórico 
estructural.  El resultado incluye una caracterización de la nueva configuración agraria y un 
análisis prospectivo.     
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El trabajo presenta los avances de una investigación en curso, en torno a un proceso de 
regularización de tierras rurales, el cual involucra a miles de familias de agricultores y 
trabajadores agrarios del Nordeste de la provincia de Misiones (Argentina), que se produce 
como resultado de la intervención -vía expropiación- por parte del Estado provincial a 
latifundios madereros. Se describe y analiza desde una perspectiva etnográfica la esfera de 
interrelaciones que se producen en el marco dicho proceso, poniendo énfasis en el análisis 
de prácticas, estrategias y representaciones de los agentes vinculados en la configuración 
de mediaciones previa y posterior a la sanción de la Ley de Arraigo y Colonización (2004). 
Esta norma, establece el deber del Estado provincial de expropiar y adquirir determinadas 
áreas de inmuebles privados -40 mil hectáreas correspondientes a cinco propiedades- las 
que, declaradas de utilidad pública, y sujetas a las prescripciones de las normas provinciales 
que rigen para tierras fiscales, deben ser entregadas a sus poseedores a través de un plan 
de colonización estatal. Dicho análisis se fundamenta en el hecho de evidenciar la 
constitución progresiva de un campo de fuerzas, en el cual se distinguen posiciones 
diferenciales y transformaciones del accionar político y social tanto por parte de mediadores 
sociales -en tanto objetivadores de la intervención estatal-, como por parte del sector de 
poseedores organizados, en su lucha por el acceso a recursos, servicios, bienes simbólicos 
y culturales. El material empírico en que se basa la presente ponencia, corresponde al trabajo 
de campo etnográfico que se ha venido realizando entre 2002-2013, en el cual se ha llevado 
a cabo tanto, la observación participante en eventos, como la consulta de fuentes 
secundarias, y entrevistas no directivas en profundidad a referentes de organizaciones de 
poseedores, como a técnicos/as y funcionarios/as del Estado provincial y nacional, y 
miembros de organismos no gubernamentales.   
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O processo de reestruturação produtiva do setor sucroalcooleiro, iniciado nos anos de 1990 
em Alagoas, produziu o fechamento de diversas usinas, sobretudo na Mata Norte do Estado. 
Este processo de desmantelamento, de modo geral, produziu um forte êxodo rural. Mesmo 
onde não há mais usinas, a propriedade fundiária da terra ainda vem sendo, na maior parte 
dos casos, coberta por um tipo de planta de cana tecnologicamente improdutiva, no entanto 
cumpre a função de manutenção do latifúndio de forma a evitar a desapropriação para a 
reforma agrária. A Mata alagoana, nas últimas três décadas, tem sido palco de fortes conflitos 
agrários. Em meio a este cenário de luta pela terra, os movimentos sociais do campo vêm 
assumindo um importante papel na luta pela reforma agrária. A luta dos movimentos sociais 
rurais tem se constituído num instrumento fundamental de recomposição dos territórios da 
Mata alagoana, isto porque a reestruturação fundiária altera o sistema econômico de 
platatiom, bem como produz uma mudança nas relações sociais de sujeição dos 
trabalhadores do campo historicamente presente no âmbito da grande propriedade rural do 
latifúndio. É diante deste cenário que procuramos, dentro de uma perspectiva histórica e 
crítica, compreender o território dos conflitos agrários a partir das ações dos movimentos 
sociais rurais de luta por terra nas ocupações da Mata de Alagoas. Em particular, o presente 
estudo analisa os conflitos agrários no acampamento Laginha em União dos Palmares. Trata-
se de um acampamento que envolve 2 (duas) mil famílias numa área de mais de 40 
(quarenta) mil hectares de terra. Com o fechamento da Usina Laginha, do Grupo João Lyra, 
as questões trabalhistas vêm sendo conduzidas pelos movimentos sociais rurais, onde as 
indenizações poderão ser convertidas em desapropriações de terras. As áreas de 
acampamentos estão organizadas pelos 8 (oito) movimentos sociais rurais existes em 
Alagoas. Dois aspectos relevantes nesse processo de luta pela desapropriação das terras 
dos acampamentos Laginha: A imobilidade da estrutura sindical dos trabalhadores rurais e a 
presença do governo do Estado como articulador da subordinação do trabalhador a uma 
forma de aquisição da terra a partir do crédito fundiário. 
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El trabajo aborda el impacto que han tenido las reformas al artículo 27 constitucional en los 
20 ejidos y 4 comunidades agrarias que se asientan en el municipio de Valle Nacional, 
Oaxaca. Se presenta brevemente el contexto de las reformas al artículo 27 constitucional en 
el marco del nuevo modelo de acumulación capitalista que se implanta a nivel mundial en la 
década de los ochentas del siglo pasado. Luego se resume los antecedentes históricos de 
Valle Nacional a fin de establecer la transformación de la estructura agraria del municipio; y 
en la tercera parte se presentan los resultados de la investigación realizada sobre la 
regularización de la tenencia de la tierra en Valle Nacional, que inicia con un panorama 
general de la problemática productiva, económica y social que se desarrolla en el área de 
estudio a raíz de las reformas estructurales promovidas desde el gobierno de Miguel de la 
Madrid en 1982. Posteriormente, se detallan seis aspectos del proceso de regularización 
agraria en Valle Nacional: 1. La dinámica de regularización de las tierras ejidales y 
comunales; 2. Las diversas formas de certificación; 3. La creación de áreas de conservación 
voluntaria, la venta de servicios ambientales y el desarrollo de proyectos ecoturísticos; 4. La 
certificación agraria como condición al acceso a los apoyos gubernamentales; 5. La 
transformación de las asambleas de los titulares agrarios a partir de la regularización de la 
tenencia de la tierra y 6. Los tratos agrarios y las formas de circulación de la tierra en las 
áreas parceladas y zonas urbanas de los ejidos. Se concluye que la estructura agraria de 
Valle Nacional se encuentra en un proceso de transición y que si bien las reformas 
constitucionales de 1992 no han desembocado en la privatización y mercantilización 
generalizada de la tierra, si han repercutido en la organización interna de los ejidos y 
comunidades agrarias al fragmentar e individualizar las decisiones de los titulares de los 
derechos. 
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La ponencia expone el surgimiento de las Zonas de Reserva Campesina (ZRC) en Colombia, 
como resultado de la lucha y movilización campesina por el acceso a la tierra y como 
posibilidad de construcción de procesos de desarrollo alternativos a los impuestos por el 
modelo de desarrollo dominante. Se propone una lectura territorial de la cuestión agraria 
mediante la discusión del concepto de territorio, definido éste principalmente a partir de las 
relaciones de poder y desde una perspectiva conflictual, que permite comprender que todo 
conflicto por la tierra (propiedad, apropiación, uso, etc.) es un conflicto territorial. En una 
aproximación a la historia reciente, es posible identificar tres momentos relevantes de la 
trayectoria de las ZRC en los que se materializa la lucha por el territorio campesino: i) Su 
origen como figura jurídica, es decir, el proceso que revela cómo la ZRC se propuso como 
mecanismo para regular la ocupación y la colonización de baldíos, dándole vía legal en la 
última ley de reforma agraria (Ley 160 de 1994); ii) El proceso de apropiación de la figura de 
ZRC por comunidades campesinas que no se localizan en zonas de colonización, pero hacen 
uso de la figura como una estrategia de territorialización que les permite o aspiran a que les 
permita la defensa de su territorio; y iii) Los debates políticos y académicos suscitados sobre 
la propuesta de conformar un Sistema Nacional de ZRC y/o un Programa Nacional de ZRC 
dentro de la denominada “Política de Desarrollo Agrario Integral” y “Reforma Rural Integral”, 
primer punto del Acuerdo de Paz entre el gobierno de Colombia y las FARC-EP. Finalmente, 
se plantean algunas de las disputas a las que se enfrenta la figura de ZRC, especialmente 
aquellas relacionadas con la apropiación de baldíos de manera legal, ilegal y violenta, así 
como los discursos de oposición a la conformación de ZRC.   
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Este trabalho tem como objetivo analisar a estrutura agrária paranaense, seus possíveis 
impactos na formação das pequenas e grandes propriedades e na base produtiva do estado 
do Paraná, Brasil. A escolha do objeto de análise justifica-se por existirem, atualmente, 
60.000 propriedades rurais, no Paraná, que não possuem titulação de propriedade rural e 
que são público alvo de projeto de regularização fundiária que está em fase de 
implementação. Entende-se que a falta de regularização impede o acesso dos agricultores 
familiares às políticas públicas e acarreta, ainda, problemas para regularização ambiental 
das propriedades, tornando-se um entrave para o desenvolvimento rural.  Nesse sentido, 
espera-se a partir da análise dos processos históricos e informações sobre terra, 
regularização fundiária e produção agrícola, compreender as formas assumidas pela 
propriedade da terra no estado e as consequências para o meio rural paranaense. 
Problematizam-se questões relacionadas à formação econômica do Brasil, sua estrutura 
agrária e concentração fundiária. Pretende-se também compreender em que medida o 
acesso à terra continua sendo um elemento importante para o desenvolvimento rural, 
trazendo à tona questões sobre o debate acadêmico da reforma agrária na atualidade.  Os 
procedimentos metodológicos utilizados foram revisão bibliográfica e análise de informações 
documentais e estatísticas, tendo como base os dados do Instituto Brasileiro de Estatística 
(IBGE), do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES) e do 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA).  A análise das informações 
indica que a demanda por terra ainda é latente no estado do Paraná e que há um grande 
número de pessoas sem titulação efetiva, trabalhando como arrendatários e ocupantes, 
situação que justificaria a constância de políticas públicas de reforma agrária e regularização 
fundiária afim de criar um ambiente favorável de desenvolvimento rural e de manutenção dos 
meios de vida das comunidades. No entanto, apesar da concentração da terra continuar 
sendo um problema real, exacerbado pelos novos tempos de agronegócio e “mercados 
globais”, constata-se um desânimo e incredulidade da comunidade acadêmica em relação 
ao espaço para realização de uma reforma agrária e, consequentemente, para sua 
discussão. 
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O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. A origem dos seus problemas sociais é, 
sem dúvida, herança da forma como se deu a distribuição de terras no país. Este artigo foi 
elaborado a partir de uma revisão bibliográfica durante a disciplina de Sociologia Rural do 
Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural - PPGExR da Universidade Federal do Vale 
do São Francisco – UNIVASF e tem como principal objetivo discutir a histórica exclusão dos 
negros no acesso à terra assim como demonstrar que o movimento da construção da 
identidade quilombola está intimamente relacionado com a busca pela conquista da terra 
como um bem que, desde o inicio da colonização do território brasileiro até os dias atuais, é 
sistematicamente negado à população negra, aqui representada pelas Comunidades 
Remanescente de Quilombo. Dessa forma, evidencia-se que a mobilização e organização 
das Comunidades Remanescentes de Quilombo no resgate, re-significação e reconstrução 
das suas origens, do seu passado e, portanto, da sua identidade, se dá principalmente a 
partir da década de 90 após a descoberta de alguns direitos, sobretudo, após a aprovação 
do Art. 68 no Ato das Disposições Constitucionais Transitórias – ADCT da atual Constituição 
Federal que estabelece o reconhecimento e a propriedade definitiva das terras ocupadas por 
remanescentes de quilombo. O esforço deste trabalho está em buscar contribuir para o 
debate acadêmico na discussão sobre a questão quilombola no Brasil, apontando para a 
necessidade de se desvendar as profundas lacunas na historiografia e nas pesquisas 
científicas no que se refere à escandalosa desigualdade de acesso a terra entre brancos e 
negros e evidenciar que apesar da luta dos remanescentes de quilombo em muito ter 
avançado e muitas conquistas terem sido alcançadas, sobretudo no que diz respeito à 
tomada de consciência, ao fortalecimento das identidades, dos traços culturais e da 
organização política desses sujeitos, é a demarcação e titulação efetiva de suas terras que 
caminha lentamente e que se constitui como o maior desafio.   
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Luego de intentos fallidos, Velasco Alvarado formula y ejecuta una nueva ley de reforma 
agraria en el Perú (1969), (re) colocando un nuevo escenario en el país. Años después sin 
embargo, surgen grupos radicales y continúan gobiernos deprimentes como el de García 
Pérez (1985 - 1990) donde se (re) inicia con el fomento a la concentración de suelo; en este 
contexto, se genera migración a las ciudades principalmente la capital del país. A partir del 
90, una aparente estabilidad social y económica enmarca un nuevo escenario para el agro, 
la reforma agraria, un paso necesario para reestructurar la función económica y social del 
campo, se abre a la necesidad del cuidado ambiental. En este entender el desconocimiento 
de la evolución de la distribución del suelo en el Perú limita el conocimiento de las dinámicas 
de la realidad rural, necesarias para proponer políticas agrarias que reflejen las realidades 
agrarias del país. En este contexto el objetivo de esta investigación fue determinar el nivel de 
concentración del suelo rural en el Perú, entre 1994 y 2012 (censos agropecuarios), utilizando 
la curva de Lorenz y el índice de Gini. Los resultados muestran un incremento de la 
concentración de suelo, con índice de Gini de 0.8966 en 1994 a 0.9264 en 2012. Esta realidad 
deriva principalmente del enfoque agroexportador basado en la agricultura intensiva que se 
va generalizando de forma alarmante como el caso de Ica y San Martín; y la minería. Este 
aumento de concentración de suelo, influye en el deseo de desarrollo sostenible pues 
fomenta la desruralización y pérdida de biodiversidad, afectando dos pilares del desarrollo 
sostenible: social y ambiental. Por lo tanto se hace necesario (re) abrir un espacio para 
analizar la concentración de suelo rural como factor crucial que fomente políticas agrarias de 
acuerdo a las diversas realidades del Perú, con el objetivo de alcanzar mayor equi-
distribución, articulándola hacia modelos agrarios que impulsen un desarrollo sostenible real. 
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Fosse para especular com crises ou encontrar refúgio, o que se percebeu desde 2007/08, foi 
um avanço da financeirização em direção à propriedade da terra, com o desenvolvimento de 
técnicas sofisticadas para apropriação e/ou controle de terras à escala mundial. A terra, 
enquanto fator de produção ou reserva de valor, tornou-se uma classe de ativos desejável, 
ainda que marginal, no portfólio de grandes investidores institucionais, o que contribui para 
configurar o fenômeno de global land grabbing (FAIRBAIRN, 2014), tornando a luta pela terra 
uma disputa global. Nesse movimento, o Brasil foi representado como a maior fronteira do 
mundo para novos investimentos em terras (HIGHQUEST, 2010), atraindo o interesse de 
diferentes capitais e levando à reconfiguração do mercado nacional de terras e expansão das 
fronteiras agrícolas (FLEXOR E LEITE, 2017). Destarte, este artigo dedica-se à análise da 
agência de um investidor institucional estrangeiro no mercado de terras brasileiro, a Harvard 
Management Company, um fundo de US$ 37,1 bilhões (ano fiscal de 2017) controlado pela 
Universidade de Harvard para administração de seus ativos, que, desde 2008, investe em 
empresas agropecuárias brasileiras e, em 2016, já controlava 47 empresas com domicílio 
legal no país. Objetiva-se demonstrar a complexidade dos instrumentos mobilizados para 
realização de investimentos no mercado agropecuário e de terras nacional e as articulações 
necessárias com capitais de origem brasileira, bem como o volume de terras sob seu 
controle. Trata-se de interrogar o sentido da financeirização através da análise das relações 
de propriedade que lhe são peculiares – por subsidiarem fluxos globais de capital 
relativamente desvencilhados dos territórios, tecem uma rede que turva o nexo entre 
propriedade da terra, expropriação e exploração do trabalho e a distribuição de seus 
rendimentos. Em se tratando da HMC, a produção de conhecimento, que pode dedicar-se à 
criação de instrumentos financeiros ou formulação de ideias neoliberais, apoia-se também 
na expropriação camponesa que estes mesmos induzem. A seguinte hipótese sustentou a 
pesquisa: a complexidade de instrumentos de engenharia financeira combina-se à 
brutalidade dos processos sociais em curso no campo, articulando reprodução global do 
capital portador de juros à expropriação de comunidades campesíndias (SASSEN, 2016; 
MARX, 2017). 
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En los últimos veinte años se han implementado en América Latina emprendimientos 
extractivos de recursos naturales cuya expresión en el mundo rural es el agronegocio. La 
apropiación de riquezas ambientales es amparada y consolidada por acciones empresariales, 
con el sostenimiento de políticas estatales. Las empresas extractivas actúan sobre el 
territorio, entendiendo a éste como el espacio de poder y de dominio, de tensiones y 
conflictos, donde intervienen los distintos actores sociales que en él llevan a cabo actividades 
de producción y reproducción de la vida. Estos territorios son entonces escenarios 
reconstruidos socialmente en torno a las diferentes lógicas de apropiación y percepción de 
los actores, que poseen capacidades y potencialidades de crear y apropiarse del territorio 
desiguales. Frente a la multiplicación de conflictos, los emprendimientos extractivos 
potencian estrategias de legitimación utilizadas para justificar las actividades extractivas y 
generar consenso en la población y así poder continuar operando territorialmente. Entre estas 
estrategias encontramos la Responsabilidad Social Empresaria (RSE). El presente trabajo 
indaga sobre el caso específico del grupo Los Grobo empresa paradigmática del modelo de 
agronegocio en Argentina- en la ciudad de Carlos Casares, Buenos Aires, Argentina en los 
últimos 20 años. Para identificar las estrategias de territorialización y legitimación en general, 
y las emprendidas bajo el paradigma de la Responsabilidad Social Empresaria de la empresa 
en particular, se adoptó una estrategia metodológica de diseño doble. Por un lado, el análisis 
cualitativo se centró en conocer los procesos de diálogo y conflicto. Por otro lado, esto es 
complementado con el análisis cuantitativo de diversas fuentes documentales y datos 
secundarios estadísticos. También trabajamos a partir del análisis de las publicaciones de 
RSE producidas por la empresa. Se realizaron también observaciones de campo 
participantes desde la perspectiva etnográfica. El análisis de las entrevistas y observaciones 
buscó interpretar los datos cualitativos de manera académica. 
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Este artigo tem por objeto de análise o acórdão 775 de abril de 2016, editado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) do Brasil, que suspendeu a concessão de benefícios do Programa 
Nacional de Reforma Agrária (PNRA). A decisão do TCU foi proferida após uma auditoria que 
cruzou dados de pessoas cadastradas neste programa. O objetivo deste texto é destacar 
pontos do acórdão do TCU que considero passíveis de debate diante de desigualdades e 
perspectivas classistas sobre a reforma agrária. A atuação deste órgão de controle impediu 
que 578 mil beneficiários acessassem políticas públicas fundamentais ao exercício de direitos 
fundamentais à dignidade humana, sem a possibilidade de defesa. Políticas públicas, a 
exemplo de matrícula escolar e universitária, inscrição em vestibulares ligados ao Programa 
Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), moradia e licença maternidade não 
foram possíveis de serem acessados por assentados. Além disso, a decisão também impediu 
a seleção de novas famílias para o PNRA. O papel dos órgãos de controle do Estado e como 
suas decisões impactam no sistema político ainda são pouco estudados. A literatura corrente 
sobre o tema costuma trazer a importância dos órgãos de controle no âmbito do combate à 
corrupção e accountability governamental, dentro de um enfoque que considera o pluralismo 
do Estado brasileiro pós 1988. No entanto, esses órgãos de Estado são liderados por elites 
burocráticas, ou de carreiras públicas especiais que não atendem à representação de grupos 
sociais existentes na sociedade.  No caso do objeto deste artigo, há uma compreensão sobre 
a forma de vida do/a assentado/a, onde a referência parece ser a pobreza, não a 
possibilidade de crescimento econômico, melhoria de vida, o acesso a direitos sociais e 
políticos. Enquanto isso, o próprio TCU, ao apontar o ‘quem’ passível de ser beneficiário da 
reforma agrária, influenciou a edição da lei 13465/2017, aprovada após a deposição da 
presidenta Dilma Rousseff, que esvazia o conceito constitucional de “função social da 
propriedade rural”, orientador dos processos de reforma agrária no País e o papel dos 
movimentos sociais na busca de direitos. 
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La producción hortícola en las áreas periurbanas de las grandes ciudades de Argentina se 
ha transformado en los últimos años en un tema de interés por la academia y por los agentes 
político-institucionales. A pesar de existir un importante aservo de trabajo de investigación y 
proyectos de inverción publicados y/o en actividad, es sobresaliente descubrir que no existen 
antecedentes que expongan la temática desde los aportes de la escuela de los estudios 
agrarios. Importantes debates y líneas de investigación han sido trasadas desde mediados 
del siglo XX en torno a la economía política de las unidades productivas, los procesos de 
concetración y centralizaciíon del capital, las diversas vías de transición al capitalismo agrario 
y las nuevas formas del trabajo rural en la era de la globalización. Este artículo se propone 
realizar una lectura desde la economía política de los estudios agrarios de las 
transformaciones de las unidades productivas del cunturón verde de Córdoba desde los años 
80 hasta la actualidad, focalizando en las formas del trabajo. En este caso puede observase 
un proceso dual, de constitución de dos trayectorias espacialmente diversificadas, entre la 
especialización en horticultura mediana basada en la tecnificación y en la concentración del 
uso (no siempre de la propiedad) de la tierra y la producción en quintas de pequeña escala 
con uso intensivo de mano de obra. En ambos casos el trabajo familiar cumple un rol 
primordial, siendo el primero sostenido por unidades familiares que sobrevivieron a una 
importante crisis transicional (de ganancia y generacional) en el sector en los años 80 y 90, 
y el segundo sostenido por unidades familiares migrantes de países limítrofes y otras 
regiones del país con formas de contratación basadas en el parentezco. En ambos casos el 
trabajo estacional y la dependencia de insumos cumplen un rol regulador de la actividad. 
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No setor agropecuário brasileiro, segundo dados de 2014, Santa Catarina é líder na produção 
de cebola e de carne suína (25,4% do total nacional), ocupa a segunda posição na produção 
de arroz, fumo, maçã e frango, sendo responsável, respectivamente por 8%, 28%, 43% e 
16% do total produzido no Brasil. O valor bruto da produção da agropecuária de Santa 
Catarina que atingiu R$ 15.551 milhões em 2010, quatro anos depois, em 2014 tinha 
aumentado para R$ 21.426 milhões. A produção das carnes bovina, suína e de frangos, no 
período de 2000 a 2014 aumentou, respectivamente, em 92%; 56%; e 96%. A produção de 
vários produtos da lavoura também tiveram aumento na sua produção na atual década, como 
foi o caso do arroz, cebola, fumo e soja. Este trabalho tem como objetivo geral, mostrar como 
evoluiu a agropecuária de Santa Catarina em período, e seus objetivos específicos são os 
seguintes: a) verificar como evoluiu a estrutura fundiária do Estado; b) identificar o avanço no 
uso de tecnologias mais modernas; c) verificar como evoluiu o uso da terra e a forma de 
ocupação da mão-de-obra; d) verificar em que medida a agropecuária tem contribuído para 
o desenvolvimento de Santa Catarina. Para atingir tais objetivos, foram utilizados dados 
disponíveis nos Censos Agropecuários do Brasil dos anos de 1970, 1975, 1980, 1985, 1995 
e 2006. Os resultados mostram que ocorreu uma redução no número de estabelecimentos, 
bem como na área ocupada pelos mesmos, e que a sua área média, de pequena dimensão, 
pouco se modificou. No que se refere à utilização de novas tecnologias, constatou-se uma 
intensificação da mecanização e automatização das atividades realizadas no meio rural 
catarinense. Quanto ao uso das terras, houve aumento nas áreas ocupadas com lavouras e 
matas (naturais e plantadas) e redução nas pastagens. A agropecuária contribuiu para o 
desenvolvimento de Santa Catarina, com o aumento da produção de alimentos e matérias-
primas utilizadas em outros setores, bem como com a geração de renda decorrente das 
exportações, porém às custas da redução do número de pessoas empregadas no campo. 
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El 3 de marzo de 2017, el gobierno provincial anuncia ante un público empresarial vitivinícola 
nacional e internacional la venta de tierras que están bajo la custodia del Ejército Nacional 
en el Valle de Uco, área epicentro de la nueva vitivinicultura de vinos de alta gama. Este 
proyecto de venta tuvo un fuerte respaldo a partir del Decreto 225/2017 dictado por el Poder 
Ejecutivo Nacional autorizando la venta de un inmueble que podría abarcar más de 3900 ha, 
el que podía bajo la órbita de la Administración de bienes del Estado el procedimiento para 
vender estas tierras y 38 propiedades más distribuidas en toda la República Argentina, 
teniendo la particularidad que éste territorio aún se encuentra bajo la órbita del Ejército 
Argentino y es una zona de frontera que limita con la República de Chile.             La respuesta 
de los vecinos fue la formación de una Asamblea denominada “Vecinos auto convocados LA 
REMONTA NO SE VENDE”. Dicha Asamblea logró la participación de un conjunto variado 
de actores sociales: desde residentes en el predio a vender y vecinos de los distritos que 
conforman el Valle de Uco hasta variados dirigentes políticos y profesionales e intelectuales 
de instituciones educativas y de investigación.             Por medio de observaciones 
participantes y no participantes; de entrevistas a los distintos actores implicados y de análisis 
de fuentes primarias como decretos, expedientes y artículos y programas periodísticos es 
que analizamos la dinámica de participación y articulación de tan variados actores, las 
actividades realizas en el marco de la Asamblea, su impacto en las esferas públicas y 
políticas y los logros que han obtenido hasta el momento. Ello con el objetivo de destacar y 
analizar la participación y poder de resistencia que actores locales logran tener, llegando 
incluso a frenar medidas impuestas por los gobiernos de turno así como a oponerse a 
economías extractivistas y de extranjerización de la tierra que desde la década de 1990 se 
están imponiendo en el área. 
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Na década de 1990 a luta dos movimentos sociais pela Reforma Agrária se intensifica. Tal 
situação impôs ao Estado Brasileiro, sobretudo ao governo federal, a necessidade de se 
traçar estratégias para reduzir esta demanda. O presente estudo toma como objeto o 
“Assentamento Hermínio Gonçalves dos Santos”, situado no município de Caçador-SC 
(região do Contestado), o qual apresentou dificuldade de preenchimento inicial de seus lotes 
devido ao histórico de violência da região. A memória da Guerra do Contestado (1912-1916) 
fez com que dos 118 lotes disponibilizados, apenas 48 terminassem inicialmente preenchidos 
– e isso, vale ressaltar, cerca de 80 anos após o conflito. É notável como na região se 
manteve certas representações mistificadoras da Guerra, imaginário que mesmo a luta pela 
terra não conseguiu inicialmente superar. Exemplo disso pôde ser verificado até na produção 
artística, especialmente nas artes plásticas, mas abarcando também outras manifestações. 
Hoje o assentamento se encontra com todos os lotes preenchidos; os camponeses 
apresentam perspectivas de transformação de suas vidas, dado que – objetiva e 
subjetivamente – os mitos da “violência perene” ou da “maldição da terra” foram, de fato, 
derrotados – atualmente, há inclusive demanda e lista de espera por novos lotes. Vitória dos 
lutadores que aceitaram o desafio inicial. Contudo, toda essa dinâmica não isenta os 
assentados do campo de força e disputa que circunscreve os assentamentos rurais e suas 
comunidades de famílias agricultoras dotadas de sonhos e perspectivas de vida e trabalho. 
Neste sentido, propomos também uma discussão acerca do papel do Estado e do tamanho 
de sua incidência sobre os movimentos sociais e seus indivíduos, visto que a subjetividade 
participa como um importante componente a ser considerado quando se trata de políticas 
públicas orientadas para a agricultura familiar, pois esta tem vínculos fortes com outras 
dimensões que se interligam, tais como a cultura, a experiência, o trabalho, a família, o modo 
de vida – para além da própria materialidade. 
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Luego de treinta y ocho años de iniciarse el mayor proceso de repartición de tierras en El 
Salvador (más 300,000 hectáreas para unos 583,000 posibles beneficiarios directos e 
indirectos), a saber, la Reforma Agraria de 1980, así como la entrega de tierras del Programa 
de Transferencia de Tierras – PTT (101,886 hectáreas para 36,000 personas a las que se les 
daría las propiedades) emanado de los Acuerdos de Paz de 1992, la pobreza rural y las 
implicaciones que esto tiene, siguen siendo persistente en el país. El mundo rural se ha 
convertido en un expulsor neto de población ya sea por el conflicto de la década de los 
ochentas, la precariedad laboral o la escalada de violencia durante lo que va del S. XXI. La 
población rural se estimaba en 2.7 millones de personas (55.27%) y la urbana en 2.2 millones; 
para el año 2020 se proyecta un población rural de 1.9 millones de personas (26%) mientras 
que las ciudades habrán llegado a agrupar alrededor de 4.6 millones personas (70%) Sólo el 
0.84% de las propiedades agrícolas del país, eran mayores a las 14 hectáreas en 2016 y en 
el año 2015 producían cerca del 12% del PIB del país. Pero es en las zonas rurales donde 
se mantiene los indicadores de pobreza: cerca del 37% de los hogares viven en pobreza, 
frente al 30% de los hogares urbanos bajo la misma condición así como contar con los 
salarios más bajos a nivel nacional con un promedio de U.S.$208 frente a los U.S.$298 de 
las zonas rurales. Frente a esta realidad, el observar cómo ha evolucionado el mundo rural 
durante las últimas décadas frente a la cuestión agraria, implica abordar la temática desde 
un enfoque metodológico de amplio espectro centrado en las nuevas formas en cómo el 
capital está penetrando en los sectores agrícolas en un país con las dimensiones de El 
Salvador (21,000 kms2), considerando si esto implicó un nuevo acaparamiento de tierras y 
nuevas formas de rentabilidad del capital. 
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O objetivo deste trabalho foi analisar a melhora na qualidade de vida das pessoas nos 
municípios que foram contemplados com a reforma agrária na região Administrativa de 
Presidente Prudente, estado de São Paulo. O referencial conceitual adotado nesse trabalho 
buscou identificar e distinguir políticas sociais das políticas de desenvolvimento rural. As 
primeiras, normalmente têm impactos de curto prazo positivos e despesas correntes altas no 
longo prazo, enquanto, as políticas de desenvolvimento demoram a surtir efeito social 
positivo e, ao mesmo tempo, apresentam baixas despesas no longo prazo. As características 
da reforma agrária realizada no Brasil são os gastos correntes altos, a diminuição no número 
de novos assentamentos e a baixa mobilidade social positiva entre os envolvidos após a 
posse da terra. A metodologia utilizada para esse levantamento foi quantitativa, com um 
recorte geográfico na Região Administrativa de Presidente Prudente, estado de São Paulo. 
A análise dos dados adotou um espaço temporal de 10 anos. Foi feita uma análise 
comparativa entre os municípios contemplados e não contemplados com a reforma agrária 
na região de estudo. Para determinar a característica da política pública observaram-se duas 
vertentes: a tendência da qualidade de vida no município e a ociosidade no uso de terras 
produtivas, durante o período de uma década. Os resultados encontrados põem em xeque a 
política agrária adotada, tendo em vista que não houve melhora nos índices de qualidade de 
vida da população dos municípios e, aumentou a ociosidade de terras produtivas nas áreas 
rurais das cidades contempladas com a reforma agrária. Conclui-se que a reforma agrária 
atual tem um foco de política social, e não de política de desenvolvimento rural. Para melhoria 
desse processo e transformação do cenário propõem-se transformar a posse da terra em 
direito de propriedade e criar políticas e/ou instrumentos integrando as atividades rurais dos 
assentamentos às cadeias produtivas agroindustriais.  
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En nuestra presentación abordaremos las características distintivas de la tenencia de la tierra 
en la zona insular de los departamentos de San Gerónimo (Santa Fe) y Diamante (Entre 
Ríos) Argentina, los cuales constituyen el Delta Superior del Río Paraná (DS). Observamos 
que en el DS la frontera fluvial que separa ambas provincias – en términos de jurisdicción y 
en lo que refiere a sus distintos regímenes de propiedad y uso- es atravesada por prácticas 
productivas de actores provenientes de ambos lados de ella. Desde un enfoque etnográfico, 
daremos cuenta de estas prácticas productivas (ganadería en isla, pesca, caza y turismo) y 
de cómo nos dan pistas sobre las formas de apropiación de la naturaleza y del territorio en la 
zona de estudio. Así también, tomaremos como objeto de análisis las sucesivas legislaciones 
y normativas que han regido los usos y posesión de las islas en ambas provincias, y, las 
leeremos desde los siguientes interrogantes: ¿cómo los diferentes actores ponen esta 
cuestión en juego en los usos del territorio a través de distintas capacidades/posibilidades de 
negociación? Nos referimos, por ejemplo, a las diferencias en las posibilidades de gestión de 
pequeños productores ganaderos en contraposición a aquellos mejor posicionados ¿Cómo 
es la relación de las agencias estatales con estos espacios? ¿Cómo los perciben, 
transforman, enuncian, delimitan? ¿Cuáles son los sujetos que contienen e interpelan? ¿y 
los intereses en juego? ¿Cómo son los ordenamientos institucionales que posibilitan? 
Consideramos que los textos jurídicos nacionales, provinciales y municipales que intervienen 
en la propiedad y uso del territorio insular (en particular) funcionan como catalizador de 
proyectos territoriales disímiles y que tanto las  legislaciones como su ausencia, resultan 
impulsoras de procesos territoriales.  Por ello consideramos necesario historizar los 
regímenes de propiedad de la tierra, los usos del territorio y las intervenciones estatales. Así 
-analizando las distintas miradas y prácticas sobre un espacio común- partiremos desde los 
modos de interrogación de la ecología política, con los que indagamos sobre los flujos entre 
territorios: islas/riberas, Entre Ríos/Santa Fe, paradigmas ambientales/paradigmas 
productivos, entre otros. 
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O atual movimento de demanda global por terras que tem como seu “ponto de partida” a crise 
de 2008, e cria um mercado mundial de terras que compõe dinâmicas sócio-territoriais de 
expropriação e apropriação de terra, territórios e recursos, assumindo formas jurídicas e 
normativas diversas, legais e ilegais, formando verdadeiros territórios corporativos. Para nós, 
essa demanda vem estimulando matrizes de desenvolvimento neoextrativistas 
significativamente ampliadas, dando ênfase a um modelo de acumulação com grandes 
implicações no acesso e posse da terra. Neste sentido, observamos um conjunto de 
processos, em várias regiões do mundo, como é o caso brasileiro com a região do 
MATOPIBA, no qual vamos nos debruçar nesse trabalho. Destacamos, que o ponto central 
desta discussão que nos interessa é observar que tal processo é intensificado em meio a um 
forte contexto de tensões territoriais onde apontamos para uma mudança sistemática no 
controle das terras, dos acessos a água e a territórios com recursos naturais e humanos 
estratégicos. Chamado de land rush, corrida global por terras, land grabbing, entre outros, 
esse processo vem provocando a intensificação de uma dinâmica que no Brasil é também 
chamada de estrangeirização da propriedade fundiária. Desta maneira, a partir deste 
processo de aquisição, pretendemos delinear, neste trabalho, o arranjo de verdadeiras 
dinâmicas de disponibilização espacial engendradas no Brasil desde a crise de 2008. Para 
tanto, buscaremos investigar e refletir como, a partir da crise 2008, ocorre o aumento de 
investimentos que redinamiza o processo especulativo da terra como ativo financeiro no 
Brasil e, sobretudo, como esse aumento significativo no volume de investimentos e 
transações com terras aponta para mudanças nas condições da propriedade da terra, 
analisando, para tanto, quais são os mecanismos mais recentes dessa apropriação fundiária. 
Colocando para nós a seguinte inquietação: estamos apontando para alterações nos regimes 
de propriedade da terra no Brasil marcadas pela forte atuação do Estado através de 
mecanismos de simplificação jurídico-normativa podendo, de certa forma, gerar uma 
mudança ou transformação parcial na função da propriedade da terra em suas variadas 
escalas territoriais?   
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Este trabalho expressa reflexões provisórias que postulam a importância da desconstrução 
da naturalização da propriedade privada, típica do capitalismo, bem como da necessidade 
de que cada vez mais os movimentos sociais possam se apropriar e contribuir com este 
debate. O filósofo inglês John Locke afirmava que o direito à propriedade está na raiz da 
felicidade e prosperidade humana. Para ele, o direito à propriedade vem da interação do 
homem com a natureza, uma interação interessada, concretizada como trabalho humano. A 
apropriação dos recursos naturais pelo homem, mediada pelo seu dispêndio de força física 
e intelecto, está na origem do direito de propriedade. Mas esta apropriação não é qualquer 
intervenção humana na natureza: é uma intervenção produtiva (improvement). Logo, se 
alguém cerca um campo e justifica que torna-o assim mais produtivo, seu direito se legitima 
sobre os demais possíveis usos existentes desta terra que assim não o fazem – aliás, nem 
os reconhece como direitos. Assim, a propriedade, pretensamente universal e sem adjetivos, 
é apenas uma forma de concebê-la (e praticá-la), bastante recente na história humana, e que 
é invocada recorrentemente para deslegitimar outro possíveis direitos coexistentes sobre o 
acesso aos recursos da natureza. A propriedade plena e exclusiva é uma construção social, 
um produto das relações sociais humanas, historicamente constituídas, e por isso, 
localizáveis no tempo e no espaço. As diferentes manifestações concretas dos direitos de 
propriedade no passado atestam a conflitividade e cotidianidade de sua efetivação É 
fundamental que s movimentos sociais, do campo e da cidade, possam se apropriar desta 
ferramenta intelectual de desconstrução da propriedade, principalmente de seus sentidos 
hegemônicos, articulados e estampados diariamente pelas classes dominantes e seus 
ideólogos. Parafraseado Ellen Wood, pensar alternativas futuras para a propriedade privada 
exclusiva e excludente requer conhecer e refletir sobre suas alternativas no passado. Nosso 
objetivo é, assim, explorar estes elementos de discussão, desde o lugar de produção do 
conhecimento que parte do campo da História, apresentando casos de pesquisa (Brasil 
meridional, século XIX) em diálogo com produção historiográfica recente a respeito da 
construção histórica dos direitos de propriedade. 
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A apropriação de terras, territórios e recursos naturais é um elemento que marca o 
‘desenvolvimento’ da agricultura brasileira desde o período colonial. O fenômeno da corrida 
por terras e por recursos naturais é impulsionado pelo processo de modernização, que com 
o contínuo desenvolvimento de tecnologias e políticas de desoneração de riscos, garantiu 
cada vez mais segurança e rentabilidade às empresas agrícolas. Mais recentemente, com a 
crise de 2008, percebe-se a intensificação do processo de apropriação de terras, águas e 
recursos naturais, com a perspectiva de produção de commodites para o mercado global. As 
análises apoiados nos conceitos de “land grabbing” e “water grabbing” afirmam que após a 
crise de 2008, que tem caráter financeiro, alimentar (aumento do preço dos alimentos) e 
energético, há um aumento significativo da demanda por terras, águas e recursos naturais 
em países exportadores de gêneros primários, a exemplo do Brasil, que acaba por aquecer 
o mercado de terras, inclusive em escala global, e provocar um aumento no preço dos ativos 
ligados à terra, a exemplo da água. Neste processo destaca-se o rápido crescimento do 
agronegócio e dos investimentos internacionais em recursos naturais estratégicos, a exemplo 
da terra e da água, além das novas formas de apropriação da renda que esses recursos 
permitem, as quais estão permeadas pela dominância da financeirização. Neste sentido, o 
presente trabalho, com o aporte teórico e metodológico da literatura fundamentada nos 
conceitos de land e water grabbing, que privilegia as pesquisas com casos concretos, 
pretendeu destacar a dinâmica de apropriação de terras e recursos naturais, compreendendo 
que o atual momento de intensificação na busca por terras impulsiona o fenômeno chamado 
de land grabbing, se expressando no Oeste da Bahia no contexto de implementação do Plano 
de Desenvolvimento Agropecuário do Matopiba. Considerando que o Oeste da Bahia é 
constituído majoritariamente pelo bioma cerrado, principal reserva hídrica do país, objetivou-
se também compreender a relação entre a apropriação de terras pelo agronegócio e a 
apropriação das águas na região, e identificou-se o papel central exercido pelas águas, 
principalmente no contexto de queda do preço das commodities e gestação de um mercado 
global de águas. 
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Las políticas económicas y los diferentes modelos de desarrollo han propiciado  una serie de 
transformaciones naturales y sociales que dan lugar a diferentes patrones de organización 
espacial y uso territorial. Estas transformaciones no han sido homogéneas, ciertos espacios 
han estado más expuestos a cambios impulsados históricamente por la introducción 
de  nuevas técnicas y procesos productivos, esto ha dado como resultado el impulso de 
ciertas zonas productivas, pero también la exclusión de otras. La agricultura Mexicana se 
enmarca en lógicas económicas neoliberales desde final de 1980 y principios de los 90, de 
esta forma los espacios geográficos rurales enmarcados en nuevas lógicas de producción 
comienzan a cambiar, se apropian con un enfoque de crecimiento  económico donde se les 
asigna una connotación de espacios productivos (a gran escala), así se da impulso a un 
modelo agroexportador que promueve la explotación agrícola a gran escala. Lo anterior se 
observa en el sector de la agroindustria cañera en México, que influenciado por estas políticas 
económicas y  lógicas de producción ha logrado el posicionamiento e intensificación del 
monocultivo de caña de azúcar en algunos estados del país. Esta trayectoria es evidente en 
el municipio de Ameca, Jalisco, donde se produce caña para la producción de azúcar desde 
el siglo XVII y se evidencia un marcado proceso de expansión a finales del siglo XIX y 
principios del XX. En este contexto, con el fin de entender cómo las políticas económicas han 
transformado los espacios rurales específicos, en el presente trabajo se exponen las 
principales transformaciones socio espaciales en el municipio de Ameca relacionadas con la 
intensificación del monocultivo de caña y  especialización productiva. Partiendo del supuesto 
de que el medio natural del municipio se ha modificado a partir de la ampliación de la frontera 
agrícola y ha venido ejerciendo presión sobre los recursos naturales presentes en el 
municipio se realizará un análisis multi temporal en uso de imágenes satelitales para analizar 
la variación de los ciclos productivos y el aumento de la frontera agrícola en el municipio. 
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Na lógica da globalização formularam-se questões que concernem o mercado de trabalho, 
às inovações tecnológicas, questões ambientais, bem como novos modelos de acumulação 
e regulamentação que impõem à América Latina características e especificidades à 
integração na dinâmica capitalista. Nesse sentido, imprime-se um paradoxo no tocante ao 
processo histórico de modernização destes países, especialmente na modernização do 
campo, além dos limites e contradições que esta modernização impõe na 
contemporaneidade, produzindo impactos diretos na vida da população, na biodiversidade, 
na economia e na base material da vida. No tocante à modernização do campo no Brasil há 
uma consolidação efetiva das ligações da agricultura com os setores bancários, industriais e 
instituições financeiras não-bancárias e privadas. Com o aprofundamento da globalização 
com predomínio das finanças, introduziu-se novas relações e possibilidades de 
financiamento da produção agrícola , por exemplo, investidores institucionais não 
bancários. Assim, este trabalho busca compreender novas disputas que estão sendo 
impostas para o campo brasileiro, no qual é possível considerar um aumento substancial da 
investida do capital financeiro estrangeiro aliado ao grande capital agroindustrial na expansão 
do agronegócio, principalmente, a partir dos anos 2000. Trata-se de investigar o papel dos 
fundos de investimentos estrangeiros, tendo como expressão simbólica, o grupo Brookfield 
Asset Management – fundo de investimento canadense especializado em ativos alternativos 
– que tem o Brasil como um dos maiores alvos de investimentos e de geração de 
dividendos. A empresa está presente em 18 estados no país, com cerca de R$ 60 bilhões 
em ativos sob gestão, atuando principalmente, no setor imobiliário, agropecuário, florestal e 
de energia renovável. No ano de 2015 a Brookfield já possuía um portfólio de 
aproximadamente 290 mil hectares de florestas de eucalipto e pinus, mais 243 mil hectares 
destinados à criação de gado, de produção de grãos e cana-de-açúcar. Em razão disso, é 
indispensável refletir o caráter de valorização financeira atribuída à terra, em que se imprime, 
particularmente, novas fontes de lucro e de renda no médio e no longo prazo. Assim, 
observamos que a ação dos investidores financeiros institucionais estão articulados 
diretamente ao fenômeno do land grabbing, sendo os fundos de investimentos atores chaves 
nessa dinâmica. 
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Los primeros años del siglo XXI se caracterizan por una expansión del cultivo de soja en 
Uruguay, asociado al uso de semillas transgénicas, el sistema de siembra directa y el 
incremento del precio de commodities. En este escenario, emergen trabajos académicos que 
discuten las características y consecuencias de la instalación del modelo, pero pocos se 
detienen a analizar en profundidad a la cúpula empresarial agraria. El objetivo general es el 
estudio de la cúpula empresarial agraria, operativa en la fase agraria de la agricultura de 
secano (oleaginosa y cerealera) en Uruguay a principios del presente siglo.  El presente 
trabajo toma como puntapié inicial para la reflexión y análisis teórico la hipótesis que se está 
asistiendo a transformaciones en las cúpulas empresariales. Este estrato superior contrasta 
con los perfiles empresariales tradicionales presentes en el campo uruguayo basados en el 
capital familiar y en el prestigio heredado en la administración de gremiales y organizaciones 
empresariales exclusivas. El abordaje metodologico de este estudio utiliza como técnica 
principal de recolección de información la entrevista en profundidad. Adicionalmente se 
pretende trabajar con una serie de datos secundarios provenientes de las encuestas 
agrícolas anuales realizadas por la Dirección de Estadísticas Agropecuarias para enmarcar 
los procesos analizados. La selección de técnicas responde a intentar comprender en 
profundidad el punto de vista de los entrevistados, recomponer su trayectoria y su perspectiva 
en múltiples dimensiones. Es de interés particular comprender el punto de vista de los 
entrevistados como forma de poder representar sus lógicas, interpretar sus acciones y formas 
de accionar. Los  resultados indican que luego de transcurrido un primer ciclo expansivo con 
preeminencia de pooles de siembra y megaempresas empieza a darse una reconquista de 
los espacios productivos por productores o grupos empresariales nacionales que inicialmente 
habían sido desplazados reconfigurando su tradicional forma de encarar el negocio. De modo 
adicional, este estudio permite comenzar a delinear los rasgos finos que asumen los 
empresarios agicolas posicionados en la cima del entramado empresarial en el campo 
uruguayo.          
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Nas últimas décadas, a difusão das tecnologias componentes do complexo agroindustrial 
brasileiro inviabilizaram a continuidade das produção rural em pequena escala expulsando, 
continuamente, trabalhadores rurais e pequenos produtores. Nesse contexto, o presente 
trabalho aborda a migração de famílias de produtores rurais originários do Estado de São 
Paulo que se deslocaram para ocupar parte da Gleba de Lucas do Rio Verde no Estado de 
Mato Grosso, nos anos de 1980, no contexto de estímulo governamental aos projetos de 
colonização do Centro-Oeste sob a égide da concentração fundiária. Para a realização deste 
trabalho recorreu-se a consulta a documentos do INCRA (Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária) e da Cooperlucas (Cooperativa Agropecuária de Lucas do Rio Verde) 
criada por estes migrantes, assim como foram utilizados os registros das memórias de 
integrantes de famílias desse grupo de migrantes, obtidos por meio de relatos orais. Segundo 
os relatos, a obtenção de maiores áreas para produção agrícola foi a motivação para os 
deslocamentos, enquanto a organização cooperativa foi a estratégia escolhida para a 
permanência dessas famílias das suas condições materiais de existência na atividade 
agrícola, justamente em um cenário de modernização e capitalização. Contudo, os relatos 
orais mostram a percepção desta estratégia como transitória e frágil pelas famílias que ainda 
permanecem em suas terras que se reconhecem como destituídas de um perfil empresarial 
distinto tanto daqueles cooperados que retornaram, quanto daqueles associados que se 
constituíram em maioria nos momentos posteriores da cooperativa. O percurso da 
cooperativa e o perfil empresarial da maioria dos associados estavam em consonância com 
a concentração de capital na produção agropecuária brasileira, identificada no incentivo 
governamental à agricultura comercial para participação nos circuitos comerciais globais, 
com o incremento tecnológico crescente no agronegócio e com a atuação das multinacionais 
e o, consequente, imperativo financeiro da atividade agrícola. Estas circunstâncias 
comprometeram as expectativas depositadas na criação da cooperativa e recolocaram no 
horizonte de perspectivas desse grupo de migrantes a possibilidade da migração neste 
cenário de reconfiguração das formas de concentração de capital. 
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Presentamos en esta ponencia un análisis de las formas y mecanismos de acaparamiento 
de tierras ocurridos en la Argentina a partir de los procesos de agriculturización de la 
producción agraria tanto en la región de la pampa húmeda como en territorios extra-
regionales “pampeanizados” (vale decir con amplias superficies dedicadas a cultivos típicos 
de aquella región -básicamente granos y sobre todo soja-). Atendiendo, entre otros aspectos, 
a la identificación de los sujetos despojados en los modernos procesos de acaparamiento, se 
analiza asimismo el tipo de conflictividad y las formas de resistencia y lucha que estos han 
generado. Finalmente, a partir del análisis de estos fenómenos, y de la comprensión de los 
mismos como fenómenos propios de la expansión del capital en la agricultura y de la 
extensión de las formas de explotación que éste implica y las leyes y tendencias propias de 
su desarrollo, proponemos revisar críticamente el concepto de “acumulación por 
desposesión” y su validez para explicar los procesos descriptos. Presentamos en esta 
ponencia un análisis de las formas y mecanismos de acaparamiento de tierras ocurridos en 
la Argentina a partir de los procesos de agriculturización de la producción agraria tanto en la 
región de la pampa húmeda como en territorios extra-regionales “pampeanizados” (vale decir 
con amplias superficies dedicadas a cultivos típicos de aquella región -básicamente granos 
y sobre todo soja-). Atendiendo, entre otros aspectos, a la identificación de los sujetos 
despojados en los modernos procesos de acaparamiento, se analiza asimismo el tipo de 
conflictividad y las formas de resistencia y lucha que estos han generado. Finalmente, a partir 
del análisis de estos fenómenos, y de la comprensión de los mismos como fenómenos 
propios de la expansión del capital en la agricultura y de la extensión de las formas de 
explotación que éste implica y las leyes y tendencias propias de su desarrollo, proponemos 
revisar críticamente el concepto de “acumulación por desposesión” y su validez para explicar 
los procesos descriptos. 
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Hacia fines del siglo XX, en la provincia de Mendoza, el agronegocio arribó de la mano de la 
reconversión vitivinícola, proceso que generó un abanico de desigualdades entre los 
productores rurales en relación al uso del agua para riego, formas de producción, uso de la 
tecnología y acceso a la tierra. Asimismo, a esta heterogeneidad de productores se sumaron 
nuevos actores económicos del sector: grandes inversores con capacidad de compra de 
tierras, inversión en tecnología y la obtención de permisos de perforación para el riego con 
agua subterránea. Durante este proceso en el Valle de Uco, oasis centro de la provincia, se 
ha incrementado la superficie cultivada. Sin embargo, este incremento no fue igual para las 
diversas producciones, sino que la diversificación productiva disminuyó a la par que aumentó 
la producción vitivinícola, principalmente de uvas finas para vinos de exportación. La 
aplicación de las políticas económicas neoliberales y la desregulación económica estatal 
características de esa etapa, potenciaron el papel de los sectores empresarios en el agro y 
la estructura agraria de esta región se vio modificada por la expansión de grandes fincas 
vitivinícolas irrigadas con agua subterránea que contrastan con los pequeños y medianos 
productores de áreas tradicionalmente irrigadas con agua superficial. Entre los viñedos de 
las bodegas boutique más importantes del mundo, conviven gran cantidad de pequeños 
productores nacidos y criados en el valle que intentan mantenerse en el territorio entre la elite 
internacional del vino. Muchos de ellos aún conservan sus viejas prácticas de producción 
manteniendo el riego por surco, mientras que otros intentan aplicar las nuevas tecnologías 
de riego, para poder cumplir con las exigencias del mercado externo. En el presente trabajo 
caracterizaremos el proceso de reconversión de la vitivinicultura, la modificación de las 
políticas hídricas provinciales y los cambios en la estructura agraria. En este marco, luego 
analizaremos la convivencia en el territorio de las grandes bodegas y sus inversionistas con 
los pequeños y medianos productores locales, y los posibles conflictos a partir de la 
distribución del agua para riego.  
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DE LA ENCOMIENDA A LOS CONDOMINIOS: Cambios sociales en la propiedad y tenencia 
de la tierra de los criadores de Camélidos Sudamericanos En las zonas alto andinas del Perú 
Las formas de tenencia de la tierra en relación a la propiedad y uso de ella, han ido variando 
de acuerdo a los cambios de cada época. En el caso de las zonas de mayor altura del 
departamento de Arequipa donde existen más de 5000 familias que se dedican a la crianza 
de camélidos Sudamericanos (Alpacas, Llamas y vicuñas) la sociedad de criadores 
alpaqueros (los Paqocheros), unos adscritos a las comunidades y parcialidades campesinas, 
y los otros pequeños medianos propietarios, producto de la restructuración de las SAIS y 
cooperativas agrarias de estas provincias altas de Arequipa: Pusa Pusa, Kiska Sayrisum, 
colque Huallata y La Pulpera que se dedican a la crianza fundamentalmente de alpacas y 
llamas, hoy todos estancieros como los criadores de las comunidades y parcialidades donde 
predomina el sistema del condominio, propiedad y uso familiar indivisible en permanente 
disputa o litigio con una carga asimétrica de sobre pastoreo que deteriora y erosionan las 
unidades de producción. En el presente trabajo tratamos de dar cuenta de ese proceso que 
desde los ayllus y comunidades devinieron las haciendas, y con la Reforma Agraria de 1968 
se convirtieron en SAIS y Cooperativa, luego los feudatarios y socios comuneros se dividieron 
en propietarios individuales, que hoy paulatinamente se convierte en familiar y suman a gran 
masa de comuneros y aparceros de las parcialidades donde predomina dicho 
condominio, donde  la propiedad  hereditaria se convierte en indivisa, es de todos 
los  herederos;  una traba no solo  para transferir la propiedad sino para  el propio proceso 
de mejoramiento  y reconversión tecnológica. Eliseo Zeballos Zeballos :Sociólogo, docente 
principal de la Facultad de Ciencias Histórico Sociales de la UNSA-Arequipa Perú   Email: 
eliseozeballos@hotmail.com Paquita Lourdes Velásquez Alarcón Socióloga, Docente 
Principal de la Facultad de Ciencias Sociales  de la UNA- Puno – Perú   Email: 
lulavel55@yahoo.com   
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La Tercera Reforma Agraria puesta en vigor a partir de 1993 significó el tránsito hacia un 
nuevo modelo agrario, cuyo objetivo principal sería resolver el problema de la soberanía 
alimentar, (entendida como la necesidad de la nación de mantener y desarrollar su propia 
capacidad de producir alimentos que son decisivos para la seguridad alimentaria nacional y 
comunitaria, respetando la diversidad cultural y la diversidad de los métodos de producción). 
Reconfigurando la forma de tenencia de la tierra, estando actualmente el 54% (de las tierras) 
está en manos del Estado y el 46% restante es propiedad no estatal. Siendo así el objetivo 
principal de este trabajo es analizar y describir la problemática relacionada con la cuestión 
agraria cubana, sus principales aciertos y desaciertos en el periodo de 1975-2013 y la 
necesidad de realizar la tercera reforma agraria.Para facilitar el análisis estableceremos una 
periodización del proceso histórico que nos servirá como guía en nuestra exposición. El 
primer periodo que comprende de 1975-1990, en el cual se institucionaliza el país, se crían 
las CPA y se prioriza el desarrollo de la industria azucarera y posteriormente el periodo de 
1990-2013, en el cual se toman un conjunto de medidas para contrarrestar los efectos 
negativos en la economía y sociedad cubana producto de la desaparición del campo 
socialista. Siendo la Tercera Reforma Agraria de 1993, la principal medida tomada por la 
Revolución. En síntesis, el análisis de la cuestión agraria y la tercera reforma agraria realizada 
en este periodo, refleja (aunque sin resultados económicos expresivos y grandes dificultades 
materiales) el predominio de las decisiones de Política, sobre la Economía, lo que significa 
antes de todo el predominio del interés colectivo sobre el individual, o lo que es lo mismo 
defender y salvar todas las conquistas sociales de la Revolución, siendo ese el grande reto 
inmediato y futuro.  
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La investigación pretende explicar que los instrumentos de política de desarrollo regional 
pueden ofrecer a los actores locales medios específicos (como protección en el mercado 
internacional y al medio ambiente) para favorecer los procesos de las cadenas productiva de 
las Denominaciones de Origen en America Latina. En la Unión Europea se encuentran 
diversos casos de estudio de denominaciones de origen que proporcionan un bienestar 
económico, social y ambiental en la población de la región que comprende dicha 
denominación, así como una adecuada interacción de todos los actores involucrados en las 
cadenas globales. Por su parte, la incorrecta definición de las políticas de desarrollo regional 
que impulsan las denominaciones de origen en América Latina han sido la causa de su 
inadecuado desarrollo económico, social y ambiental, provocando la poca integración de los 
actores involucrados, así como la falta de protección a los procesos tradicionales, recursos 
naturales y conocimientos. La hipótesis es que tomando el caso de las políticas de desarrollo 
regional Europeas, específicamente la Política Agraria Común, que fomentan el desarrollo y 
bienestar de las regiones que poseen denominaciones de origen como el Vino Rioja en 
España, el Jamón de Parma en Italia, el Champagne en Francia; las políticas de desarrollo 
regional en América Latina no son eficientes ni eficaces para impulsar el crecimiento de una 
región en la cual hay presencia de una denominación de origen como es el caso del Tequila 
y el Café Tarrazú. En este sentido los objetivos planteados son: i) Identificar y analizar las 
metodologías utilizadas para la evaluación de políticas de desarrollo regional, en los países 
europeos; y ii) evaluar las políticas de desarrollo regional en relación a los criterios de 
coordinación, congruencia, incentivos, etc. y el desarrollo de los productos con denominación 
de origen en América Latina que permitan proponer medidas para mejorar su contenido y 
resultados.  
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El estudio de las políticas estatales en la Guatemala contemporánea, referidas a la  “cuestión 
agraria” se dividen en cuatro grandes momentos históricos: a) la década revolucionaria 1944 
– 1954; b) la contrarrevolución y los regímenes militares 1954 -1986 y; c) los gobiernos civiles 
1986 hasta 1996 abriendo un nuevo período marcado por los Acuerdo de Paz y los ajustes 
estructurales que irrumpieron con las políticas neoliberales y; d) las políticas de desarrollo 
territorial diseñadas en la mitad de la década de 1990 en el marco del Consenso de 
Washington. El caso de la implementación del Modelo de Reforma Agraria de Mercado del 
Banco Mundial en Guatemala es complejo, pues a partir de orígenes diferentes en un clima 
político también delicado, lo han convertido en una experiencia sin par dentro de los países 
que sirvieron de proyectos pilotos para este fin: África del Sur, Colombia, Guatemala y Brasil. 
Realizamos un análisis de los estudios y recomendaciones elaboradas por organizaciones 
internacionales sobre la “problemática rural” en el país, en especial de Naciones Unidas a 
través de su Programa de Desarrollo – PNUD, a partir de la década de 1990 hasta los años 
2010. La hipótesis que nortea nuestro trabajo es que las políticas de desarrollo rural y 
territorial en Guatemala se construyeron a partir de las “recomendaciones” de estas 
organizaciones internacionales con una baja participación de la sociedad guatemalteca. A lo 
largo del análisis se observa que las políticas implementadas en el período se apoyan y 
atienden a todos los preceptos apuntados por el PNUD, Banco Mundial y Banco 
Interamericano de Desarrollo, y que los impactos de estas políticas de desarrollo para la 
sociedad guatemalteca no contribuyeron a superar la ya grave crisis existente en el país 
sobre la cuestión agraria, reflejándose por ejemplo, en el no cumplimiento de ninguno de los 
Objetivos del Milenio establecidos para Guatemala para el período de 1990 a 2015, 
fundamentalmente, el combate a la pobreza, el hambre, el acceso a la educación y a la salud 
básica.  
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O presente trabalho é fruto de uma inquietação acerca do papel que a importância de uma 
política pública deveria ter num setor tão promissor como é o turismo rural no Brasil. O que 
se pretendia no passado dar um novo sentido ao meio rural, a mão do Estado pode ser o 
impulsionador, e, porque não o facilitador de uma valorização do campo com geração de 
renda, emprego e cultura. O turismo como produto dessa pluriatividade reitera essa 
concepção de valor ao que é pertinente ao espaço rural. O presente trabalho buscou analisar 
o Projeto Tour da Experiência “Caminhos do Brasil Imperial”, sob a perspectiva dos gestores 
dos estabelecimentos turísticos, enquanto política pública de incentivo ao turismo no 
município de Vassouras, Rio de Janeiro.   A amostra da pesquisa foi do tipo intencional não 
probabilística, a análise se delimitou aos estabelecimentos certificados do município de 
Vassouras. Para tanto, foi utilizada uma pesquisa bibliográfica, documental e visitas foram 
realizadas aos estabelecimentos participantes do projeto, por meio de entrevistas 
roteirizadas. O projeto, enquanto uma política pública elaborada pelo Ministério do Turismo 
em parceria com instituições privadas como o SEBRAE e IMB conseguiu atender alguns 
quesitos, tais como, estabelecer-se como uma renda importante aos proprietários das 
fazendas e do hotel, constituição de postos de trabalho, bem como no desenvolvimento de 
redes e na tomada de decisão. Por outro lado, algumas fragilidades foram observadas, como 
a falta de presença do ente público na execução do projeto delegando aos parceiros privados 
sua implantação e certificação, não tendo qualquer controle desse processo, tudo o que não 
se espera de uma política pública. As conclusões da pesquisa não devem ser generalizadas, 
uma vez que o recorte analisado da pesquisa se restringiu a um município e amostra 
pequenos, o que reforça a necessidade contínua de pesquisa. 
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NUEVA CONSTITUCIÓN Y DESARROLLO RURAL EN CHILE. 
APORTES PARA UN DEBATE NECESARIO. (#0102) 
 
Luis Horacio Pezo Orellana 1 

1 - Corporación de Desarrollo de las Ciencias Sociales.  
Email contacto: luis_pezo@hotmail.com 

 
En los últimos años se ha establecido de manera creciente la demanda ciudadana por 
generar una nueva Constitución Política de la República de Chile, dando por primera vez al 
país la posibilidad de construir el Estado de manera democrática, y de pensar el desarrollo 
del país sin las trabas de la constitución dictatorial de 1980.  En este trabajo tiene el propósito 
de plantear elementos y consideraciones que permitan instalar el tema del desarrollo rural 
dentro de los debates relativos a una nueva constitución para Chile. Lo anterior porque, a 
nuestro juicio, no se puede pensar en desarrollo rural sin que éste sea coherente con un 
proyecto de país, y también porque el debate sobre el desarrollo rural tiene un sustrato 
inherentemente político, en el cual son los propios habitantes rurales quienes debieran tener 
un rol protagónico que les ha sido negado en las políticas de intervención de los gobiernos 
posteriores a la dictadura cívico militar chilena. El marco conceptual utilizado combina el 
análisis de la situación social existente en el medio rural chileno con el análisis del derecho 
constitucional, en perspectiva interna (caso chileno) como comparada (constituciones de 
Ecuador y Bolivia). La metodología es fundamentalmente el análisis de fuentes bibliográficas 
y textos constitucionales. Comenzamos planteando algunas razones fundamentales que 
justifican la necesidad de cambiar la Constitución de 1980. Luego, exponemos algunos 
ejemplos de las recientes constituciones de Bolivia y Ecuador, que contienen preceptos 
específicos sobre Desarrollo Rural Integral Sostenible y sobre Soberanía Alimentaria, 
respectivamente. Posteriormente, se analiza el tema de la tierra y el agua como elementos 
esenciales para el desarrollo rural, desde el punto de vista de los derechos que en el caso 
chileno han sido entregados al libre mercado, desprotegiendo durante décadas al 
campesinado y a los habitantes rurales en general. En tales temas, veremos la diferencia 
existente en relación a lo que se plantea en los textos constitucionales vigentes de Bolivia y 
Ecuador. Tales consideraciones y ejemplos nos aportan múltiples temáticas que pueden ser 
pertinentes de abordar en el proceso constituyente chileno en relación al desarrollo rural, lo 
cual supone desafíos de articulación política y social en torno a ellas. 
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"EL MANEJO DE RECURSOS NATURALES COMO GESTIÓN DEL 
CONFLICTO EN LA CRISIS AMBIENTAL Y EL DESARROLLO RURAL. 
ENTRE LA POLÍTICA PÚBLICA Y LA VULNERABILIDAD SOCIAL." 
(#0134) 
 
Yanga Villagómez Velázquez 1 

1 - El Colegio de michoacán A.C..  
Email contacto: villa@colmich.edu.mx 

 
Valorar el impacto que algunos programas de las dependencias estatales que orientan la 
política pública del sector rural tienen en regiones del estado de Michoacán Las políticas de 
desarrollo rural están siendo aplicadas en una lógica contradictoria porque se otorgan 
financiamientos importantes que se incrementan año tras año, pero eso no se refleja en un 
mejoramiento en la calidad de vida de ciertos productores, sobre todos los más necesitados. 
Lo anterior nos hace pensar que el subejercicio del presupuesto destinado al sector rural es 
parte del problema, pero también el hecho de que los financiamientos son otorgados al sector 
de productores más capitalizado, con lo cual hay una concentración de la riqueza. 
Elaboración de una tipología de productores y de cadenas de valor que son las más 
dinámicas en la economía agrícola estatal, así como analizar en donde falla el mercado y 
formular strategias alternativas de financiamiento en la cadena de valor para integrar en una 
política más equitativa de desarrollo a los sectores deproductores más vulnerables. 
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A POLÍTICA PÚBLICA DO "PLANO TERRITORIAL DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL E SOLIDÁRIO" 
(PTDRSS) E SUAS ALTERNATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
ENDÓGENO DE TERRITÓRIOS RURAIS BRASILEIROS. (#0148) 
 
Carlos Alberto Sarmento Do Nascimento Sarmento 1; Lamounier Erthal Villela 1; Riyuzo 
Ikeda Junior 1; Alex Luiz Barros Vargas 1 

1 - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ.  
Email contacto: ca.sarmento@ig.com.br 

 
Entre os anos de 2005 a 2016 o governo brasileiro promoveu a construção do “Plano 
Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário” (PTDRSS), como uma política 
pública de avanços endógenos no meio rural brasileiro, a partir das características 
socioeconômicas dos atores locais, de forma que resultasse em sua ampliação escalar, 
valorizando o “saber fazer” e as ações de mundo da vida de maneira que propicie seu 
desenvolvimento, evitando a perda de suas características históricas, culturais, políticas, 
econômicas, ambientais e sociais locais (CAZELLA, BONNAL e MALUF, 2009). O objetivo 
central deste artigo é analisar o PTDRSS como uma política pública alternativa, diante de um 
cenário nacional de exclusão social de maneira que promova o desenvolvimento não 
setorizado para o campo e comunidades tradicionais, incentivando ações de práticas 
coletivas e de inovações em localidades rurais no Brasil. O quadro conceitual deste trabalho 
e seus preceitos metodológicos, foram desenvolvidos a partir de uma avaliação bibliográfica, 
telemática e analítica da política pública em questão (2003-2016), aferindo seus 
desdobramentos em nível nacional e considerando seu impacto prático no cotidiano dos 
atores envolvidos. Os resultados prévios alcançados apresentam que mesmo com o 
desmonte de políticas públicas para o campo a partir de 2016, ainda existem mais de 130 
planos (PTDRSS), ativos em todos os Estados no Brasil, proporcionando o entendimento de 
que é necessária a manutenção de ações em escala local que permeie o desenvolvimento 
rural sustentável e que valorize o território, suas comunidades tradicionais e sua 
conservação. Esse artigo concluiu que o PTDRSS consegue: (i) Ponderar atividades de 
constructo e difusão de desenvolvimento rurais, (ii) Proporcionar afinidades técnicas 
científicas governamentais e não-governamentais, (iii) Ajustar suportes de desenvolvimento 
territorial solidário. Logo, apesar da atual conjuntura político-econômica brasileira, e seu 
período de inseguranças e dificuldades, a concepção e execução do PTDRSS demonstra-se 
uma alternativa de sobrevivência e promoção de territórios rurais brasileiros a médio e longo 
prazo, valorizando as comunidades tradicionais como seus principais agentes de controle 
social local, resultando a médio / longo prazo em um processo de autonomia frente a um 
cenário de incertezas e exploração. 
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UMA ANÁLISE SOBRE A INFLUÊNCIA DA DESCENTRALIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL DAS POLÍTICAS RURAIS BRASILEIRA PARA A 
INCLUSÃO SOCIOECONÔMICA DO PEQUENO PRODUTOR A PARTIR 
DA DÉCADA DE 1930 (#0177) 
 
Cristian Arnecke Schröder 1; Adrielli Santos De Santana 1; Carlos Eduardo Ribeiro 
Santos 1; Lessí Inês Farias Pinheiro 1 

1 - Universidade Estadual de Santa Cruz.  
Email contacto: schroderca@gmail.com 

 
No Brasil, a inclusão socioeconômica percebeu-se com maior evidência a partir da década 
de 1930, quando dada a tentativa de implementação de um Estado de Bem Estar Social. Sob 
o enfoque das políticas agrícolas, inicialmente, estas estavam voltadas para os grandes 
produtores. Contudo, devido à mudança no perfil político/institucional do país, deslocou-se o 
centro das políticas agrícolas da lógica produção/produtividade para incluir, também, a 
inserção produtiva dos pequenos produtores. Então, passou-se a incluir o pequeno produtor 
no foco do Estado, buscando a inclusão/expansão da produção e da sua participação 
mercadológica (para que os mesmos não mais produzissem, unicamente, para sua 
subsistência). Nesse sentido, o presente trabalho questiona: de que maneira as mudanças 
institucionais influenciaram na inclusão produtiva e socioeconômica do pequeno produtor 
agrícola no Brasil a partir da década de 1930? Para responder, o objetivo geral foi explicar 
de que forma a mudança institucional atingiu o pequeno produtor rural em relação à política 
institucional para a agricultura, no Brasil. Especificamente, o trabalho foi possível através (i) 
da demonstração de como as mudanças socioeconômicas e demográficas influenciaram na 
formação de agenda e implementação destas políticas; (ii) do entendimento da evolução do 
perfil de implementação das mesmas;  (iii) da evidenciação de como as mudanças 
institucionais propiciaram a expansão e a descentralização das políticas para o pequeno 
produtor e; (iv) da compreensão de como as novas políticas rurais inseriram os pequenos 
produtores na rede sistemas produtivos. Metodologicamente, o trabalho contou com uma 
abordagem descritivo-exploratória associada ao procedimento da revisão de literatura e 
estatística quando da mensuração entre as variáveis: produção, quantidade de 
estabelecimentos produtivos, empregos gerados e renda, correlacionadas ao investimento 
público entre a grande e a pequena produção agrícola. Assim, a pesquisa evidenciou que as 
mudanças institucionais levaram a uma mudança no padrão de financiamento para o 
pequeno produtor rural embora, institucionalmente, o mesmo ainda é considerado como 
agente complementar à cadeia produtiva dada a segmentação política que os aborda (a 
institucionalização de dois gestores de política setorial: o Ministério da Agricultura, para os 
grandes produtores, e o Ministério do Desenvolvimento Agrário, para os pequenos 
produtores). 
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UM DEBATE INSTITUCIONALISTA DA POLÍTICA RURAL NO BRASIL 
(#0178) 
 
Adrielli Santos De Santana 1; Cristian Arnecke Schröder 1; Lessí Inês Farias Pinheiro 1; 
Carlos Eduardo Ribeiro Santos 1 

1 - Universidade Estadual de Santa Cruz.  
Email contacto: adrielli_santana@outlook.com 

 
Dada a relevância das políticas públicas como instrumento de intervenção governamental e 
sua ascensão, nas últimas décadas, como campo de conhecimento multidisciplinar, torna-se 
crescente a variedade de enfoques que sustentam sua construção conceitual e analítica, 
aspecto resultante do dissenso entre as literaturas. Dentre as abordagens mais difundidas, o 
neoinstitucionalismo incorpora as instituições como elementos cruciais para o entendimento 
do processo de formulação e execução da política, uma vez que elas são responsáveis por 
coordenar e regular as estruturas sócio-políticas nas etapas que compõem o policy cycle.  A 
partir desse contexto, o presente trabalho visa promover uma releitura das políticas públicas 
voltadas para o meio rural no Brasil, sob o enfoque neoinstitucionalista. Em outras palavras, 
buscou-se associar as políticas rurais como produto de mudanças institucionais vivenciadas 
no país ao longo das décadas, propiciando um estudo mais próximo da realidade, não só 
governamental, mas também social/rural. Metodologicamente, o trabalho pautou-se numa 
revisão de literatura a fim de delimitar os conceitos básicos relacionados às políticas públicas 
focalizadas para o meio rural e à Teoria Neoinstitucional, buscando uma associação entre 
seus pressupostos e a discussão sobre a forma com a qual são utilizadas para intervir no 
meio rural. Ao associar os principais postulados da Teoria Neoinstitucional (que para além 
dos custos de transação considera, também, a presença do comportamento oportunista entre 
os agentes) observou-se que as políticas públicas rurais fomentaram a inserção do produtor 
rural no meio socioeconômico, que lhe é de direito, através de instrumentos de 
profissionalização e financiamento, o que estimulou a geração de emprego e renda. 
Paralelamente, ao mesmo tempo em que propiciou benefícios ao produtor, foco das políticas, 
ao se observar o perfil de formulação/implementação destas, constatou-se que as instituições 
formais (executoras das mesmas) passaram a ser beneficiadas, dentre outros fatores, pelo 
poder de regulação e controle sobre os instrumentos de execução, influenciando, assim, as 
expectativas do público alvo das políticas com relação às contrapartidas exigidas, não por 
elas, mas pelas instituições executoras das mesmas (o que se associa à lógica do 
oportunismo constante na teoria). 
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O DESAFIO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS RURAIS DIRECIONADAS 
AOS PÚBLICOS TRADICIONAIS NO BRASIL (#0197) 
 
Maristela Rempel Ebert 1; Aloisio Ruscheinsky 2; Alexandre Schmidt 1 

1 - Emater/RS. 2 - Unisinos.  
Email contacto: maristelaebert@gmail.com 

 
O incremento de diversas políticas públicas contribuiu para uma ligeira melhora na realidade 
de pobreza e vulnerabilidadesdo meio rural no Brasil neste início de século. Este trabalho 
quer refletir sobre os potenciais e limites da política pública de assistência técnica e extensão 
rural e social (ATERS) junto aos públicos tradicionais indígenas e quilombolas, grupos estes 
historicamente menos favorecidos por esta ação. Mais precisamente, serão analisados dois 
casos de execução e desdobramentos do “programa fomento” do “Plano Brasil Sem Miséria” 
do governo federal junto a três comunidades indígenas (etnia guarani) e três quilombos, 
ambos situados no interior do município de Viamão (RS). A abordagem focará os aspectos 
culturais envolvidos como limitadores/potencializadores; as dificuldades técnicas 
institucionais de operacionalização/desenvolvimento; os êxitos e as dificuldades para os 
indivíduos e grupos em questão. Serão usados dados empíricos obtidos ao longo de quatro 
anos de execução dos programas comparando os resultados dos grupos beneficiados 
(indígenas e quilombolas). A análise empírica será mediada por diferentes contribuições 
teóricas (Castel, Bourdieu,Martinez-Alier, Schneider,Costabeber, entre outros) que buscarão 
dar fundamento às interpretações aqui pretendidas, como desenvolvimento rural sustentável 
em suas diferentes dimensões (econômico, social, ambiental e cultural) e a importância das 
políticas sociais para promoção/emancipação dos grupos marginalizados. Trata-se de 
evidenciar como os aspectos de organização social coletiva e individual influenciam (mais ou 
menos) nos resultados de melhoria efetiva das condições de vida dos envolvidos (geração e 
ampliação de renda, acesso aos outros direitos sociais); que a implementação de uma 
política pública  é complexa, envolvendo o conjunto dos agentes implicados 
(beneficiados,técnicos, sociedade civil, poder público municipal, estadual e federal), sendo 
perpassada por diversos conflitos e contradições. Ainda, explicitar que os coletivos que 
possuíam uma  organização social mais ativa alcançaram melhores resultados (maior acesso 
à políticas publicas e ampliação de renda) a longo prazo. Ou seja, a implementação de uma 
política pública exitosa depende de um processo complexo de fatores, recursos financeiros, 
recursos humanos, estrutura política e geográfica local, mas também envolve  o capital social 
e cultural dos grupos e  indivíduos ao quais se destina. 
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A AGRICULTURA FAMILIAR ESTÁ ACESSANDO O MERCADO 
INSTITUCIONAL DA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR? UM ESTUDO 
EXPLORATÓRIO DO COREDE CENTRAL DO RIO GRANDE DO SUL, 
BRASIL. (#0203) 
 
Tatiana Aparecida Balem 1; Ethyene De Oliveira Alves 1 

1 - Instituto Federal Farroupilha Campus Júlio de Castilhos.  
Email contacto: ethyoalves@gmail.com 

 
O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) brasileiro estipula que a compra de 
30% dos gêneros alimentícios sejam provenientes da agricultura familiar. O objetivo deste 
trabalho é discutir até que ponto esse mercado se personifica no local. A pesquisa foi 
realizada através de análise documental e entrevista em 13 municípios pertencentes ao 
Corede Central do estado do Rio Grande do Sul/BR. Observamos uma apropriação de 
parcela significativa do mercado institucional por grandes cooperativas detentoras de DAP 
institucional, o que denominados de distorção da política pública. Cabe salientar que a noção 
“grande cooperativa” que tratamos, são aquelas cooperativas centralizadas onde a lógica é 
totalmente empresarial. Essas cooperativas, apesar de terem grande número de agricultores 
familiares associados, por isso estão aptas a comercializar para o PNAE na cota de 
agricultores familiares, são basicamente empresas de compra e venda de produtos. Já as 
cooperativas descentralizadas, são pequenas, compostas apenas por agricultores familiares 
e atendem aos preceitos do cooperativismo solidário. Essas cooperativas na maioria das 
vezes funcionam com pouquíssima infraestrutura e atuam na construção do mercado para 
os produtos dos agricultores associados. O mercado institucional deveria ser considerado 
como um instrumento para o desenvolvimento de sistemas agroalimentares alternativos, mas 
se for encarado somente como uma demanda legal, poderá perder esse potencial. 
Consideramos que há duas formas de execução do PNAE nos municípios estudados: 1) 
considera somente o cumprimento legal - assim a apropriação por grandes cooperativas não 
é um problema; 2) considera as possibilidades de desenvolvimento desse mercado – a 
priorização da agricultura familiar do município e região, o desenvolvimento de estratégias 
endógenas para os agricultores acessarem o mercado institucional, o favorecimento e a 
criação de alternativas de scaling up e a personificação da política pública são ações 
desenvolvidas. Por isso, a apropriação por grandes cooperativas tende a ser visto como um 
problema, pois barra os potencias de desenvolvimento da agricultura familiar, propostos pela 
política púbica de compras institucionais. A falta de compreensão do potencial de 
desenvolvimento da politica pública por parte dos opressores da mesma, no caso, os 
responsáveis pela execução do PNAE nas prefeituras municipais, também resulta numa falta 
de personificação da mesma. 
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LAS ORGANIZACIONES CORPORATIVAS EN EL AGRO PAMPEANO 
ARGENTINO: DIVERGENCIAS Y CONSENSOS (1955-1983). VIGENCIA 
REFORMULADA EN LAS PRIMERAS DÉCADAS DEL SIGLO XXI 
(#0213) 
 
Silvia Lázzaro 1 

1 - CONICET-IdIHCS/FaHCE/FCE/UNLP.  
Email contacto: slazzaro@isis.unlp.edu.ar 

 
La propuesta apunta a la  investigación de la relación entre el Estado y la gran burguesía 
agraria pampeana en torno a los problemas de la tenencia de la tierra entre 1955 y 1983: la 
naturaleza y  los objetivos de las políticas públicas que se generan y las estrategias utilizadas 
por esta clase social -en un tiempo de progresiva crisis y transformación- a través de sus 
organizaciones corporativas (SRA, CRA, CARBAP, FAA, CONINAGRO), que deriva hacia 
una notoria  cohesión defensiva en el marco de la dependencia del contexto internacional; y 
en un período en el que el problema de la tierra, su propiedad y el lugar económico, político 
y simbólico que ocupa en las diversas formaciones sociales, es primordial. El énfasis será 
puesto sobre seleccionadas políticas estatales y en la configuración de comisiones, 
asambleas, convenciones, etc. protagonizadas por las organizaciones corporativas ante 
determinadas coyunturas que, consideradas en un contexto histórico más global, manifiestan 
el proceso de diversificación de la clase dominante, así como también un Estado que 
promueve el orden para la organización integral de todo el sistema. Desde la conformación 
de la Comisión Coordinadora de Entidades Agropecuarias a fin de la década de 1950 hasta 
la denominada Comisión de Enlace de los años 70 y su destino último en los años de la 
Dictadura, se reconocen varias instancias de distanciamientos, pero también de 
acercamientos, en favor de generar consensos frente a iniciativas estatales y/o procesos de 
conflictividad, susceptibles de lesionar intereses sectoriales. Se considerarán  las estrategias 
utilizadas por la gran burguesía agraria pampeana, en tanto fracción de la clase dominante, 
a través de sus organizaciones corporativas, con una relación necesaria respecto al  Estado, 
que privilegie la producción/reproducción/transformación de la dominación, promoviendo  las 
alianzas y/o enfrentamientos frente a específicas políticas sectoriales y en contextos de 
creciente conflictividad social; aspectos de notoria relevancia, con perfiles particulares y 
reformulados durante las primeras décadas del siglo XXI. La metodología es de índole 
cualitativa, sobre la base de la consulta y análisis de fuentes oficiales y de las organizaciones 
corporativas en cuestión, publicaciones periódicas especiales y bibliografía de época. Las 
corporaciones agrarias consideradas, cuya base social está constituída por grandes y 
medianos propietarios rurales, generan estrategias de aglutinación o distanciamiento -según 
las coyunturas- apelando a acciones de resistencia defensiva; en un escenario caracterizado 
por el control del capital extranjero, asociado a la gran burguesía industrial y financiera, 
subordinando el predominio de la gran burguesía agraria tradicional, con nuevas lógicas 
productivas y profunda transformación de la estructura social 
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"POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSIÓN Y SOBERANÍA ALIMENTARIA 
EN EL MARCO DE ACCIONES PARA EL DESARROLLO RURAL. EL 
PROGRAMA HUERTAS MATANCERAS, LA MATANZA, ARGENTINA" 
(#0220) 
 
Maria Carolina Feito 1 

1 - CONICET ARGENTINA.  
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El propósito de este trabajo es analizar el diseño e implementación del Programa Huertas 
Matanceras, elaborado por el gobierno municipal de La Matanza, provincia de Buenos Aires 
y el Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria y concebido explícitamente como una 
política de inclusión social y promoción de soberanía alimentaria para incorporar nuevas 
familias a la horticultura. Desde el enfoque orientado al actor, concebimos el desarrollo rural 
como proceso continuo, negociado y socialmente construido y las políticas públicas en 
función del territorio rural. Utilizamos la noción de desarrollo territorial basada en la búsqueda 
de “competitividad sistémica de los territorios”, subrayando la importancia de la proximidad 
entre actores para coordinar acciones y generar innovación colectiva, la articulación con los 
mercados globales y el desarrollo institucional como formas de alcanzar la cohesión social 
entre la mayoría de los actores que definen el territorio en cuestión. Concebimos las políticas 
estatales como “acordes” de un proceso social tejido alrededor de una cuestión, que 
adquieren significación en tanto se vinculan sistemáticamente a la cuestión que las origina, 
al ámbito de acción social en que se insertan y a los actores que intervienen en el proceso 
de “resolución” de la cuestión. Analizamos relaciones entre asociaciones y estado municipal 
y el rol del gobierno local en la facilitación/instalación de cambios sociotécnicos, en un 
contexto de incertidumbre y estrategias flexibles. Utilizamos metodología cualitativa mediante 
trabajo de campo etnográfico con entrevistas y observaciones participantes, así como 
relevamiento de información secundaria. Los resultados obtenidos muestran tensiones y 
conflictos de poder entre modelos de gestión formales, demandas de beneficiarios, 
resultados y prácticas concretas, así como interfaces entre distintos actores. Considerando 
que las intervenciones operan en conflicto y disputa en la implementación de políticas, 
concluimos que el Programa constituye un avance en las incipientes políticas de desarrollo 
rural municipales, pues incluye sectores periurbanos tradicionalmente invisibilizados, en un 
distrito con perfil territorial históricamente industrial. Pero el discurso del desarrollo territorial 
debe ser aún realmente apropiado por las prácticas institucionales y planteado en términos 
complejos en los que, además de la dimensión económica, se incluya la preservación del 
medioambiente y la inclusión social. 
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A importância dos pequenos negócios no desenvolvimento econômico de determinadas 
regiões brasileiras, principalmente quando estes se concentram em aglomerações 
produtivas, caracterizadas no Brasil, pelo termo de Arranjos Produtivos Locais – APLs, levou 
a formulação novas políticas púbicas que considerassem questões locais, tais com 
proximidades geográficas e identidades socioculturais, visando reduzir as diferenças 
regionais, melhorando a competitividade e, conseguintemente, o desenvolvimento local. O 
uso de abordagem de APL na formação de políticas ampliou, sobremaneira, o leque de 
alternativas de políticas para o desenvolvimento produtivo e inovativo no país, em especial, 
o desenvolvimento com foco no território, no espaço econômico e social. Entretanto, apesar 
dos diversos esforços recentes no delineamento de ações de políticas públicas com foco APL 
no Brasil, ainda é um campo pouco consolidado, merecendo especial atenção em função dos 
impactos que o referido objeto pode ter como instrumento de superação do 
subdesenvolvimento em regiões como o Nordeste brasileiro. Nessa perspectiva, fez-se uma 
analisar das políticas públicas de apoio ao APL de bordados, localizado no município de São 
João dos Patos-MA no médio sertão maranhense. A pesquisa está delineada como sendo 
de natureza quanti-qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, baseada em estudo de 
caso, utilizando-se como principais instrumentos a aplicação de questionários com o universo 
das bordadeiras e entrevistas semiestruturadas com os agentes locais, para identificar as 
políticas de apoio ao APL. Essa atividade é desenvolvida de forma artesanal e está inserida 
na cultura local, sendo realizada pelas mulheres da cidade, como forma de renda extra e/ou 
ocupação. A pratica do bordado é passada de mãe para filha, vinculando-se a uma forma de 
aprendizado por interação e pelo aprender fazendo. Os agentes que de alguma forma apoiam 
o APL são: a prefeitura; o Banco do Brasil; Instituto Federal do Maranhão (IFMA), o Sebrae; 
a congregação das irmãs de São José. Concluiu-se que esses agentes públicos direcionam 
politicas ao APL de forma isoladas e descontinua, com pouca interação entre si. As ações 
(capacitação e treinamento, linhas de créditos, etc.), apesar não serem coordenadas, 
resultaram em melhorias percebidas no processo de associação das bordadeiras, 
qualificação e em inovações em produtos e processos. 
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El objetivo principal del estudio es analizar los cambios en la forma como el Estado y los 
Actores de la Sociedad Civil se relacionan en la ejecución de políticas alimentarias enfocando 
en la gestión de programas públicos. Metodológicamente, la investigación corresponde a un 
estudio de caso que emplea una sistematización de fuentes secundarias e información 
primaria recolectada a partir de entrevistas semi-estructuradas a actores clave. La 
alimentación es analizada bajo la perspectiva de los campos de acción estratégicos de 
Fligstein y McAdam. Analíticamente, la alimentación pública corresponde a campos en 
disputa que han delineado procesos y trayectorias con resultados históricos discontinuos. 
Los resultados del estudio apuntan que el abastecimiento de los programas de alimentación 
públicos fue inicialmente permeado por el interés de modernizar la agricultura a partir de 
políticas de intervención estatal e de la inserción en una economía de mercado global. En los 
años 80, el interés de aumentar la cobertura y efectividad a bajo costo, fomentó modalidades 
de gestión comunitaria. Sin embargo, desde los años 90, dentro del contexto de apertura 
económica y política de racionalización de la inversión pública, el Estado delegó sus 
funciones de garantía de servicios públicos y sociales al sector privado y su capacidad de 
agencia fue reducida y subordinada. Los esfuerzos por hacer efectivas las compras locales 
han sido cooptados dentro de los campos de disputa social y política por complejas dinámicas 
que perpetuán la apropiación de los contratos y el abastecimiento alimentario por operadores 
e intermediarios, actores estratégicos más capacitados que ocupan los vacios de gestión 
estatal. Así mismo, existe una limitada capacidad del Estado por promover prácticas de 
producción y consumo sustentables lo que ha conducido a reducir la alimentación pública a 
una concepción asistencialista y utilitarista, donde las comunidades locales son los actores 
que ocupan los espacios menos privilegiados con influencia reducida sobre el campo. 
Emerge la necesidad de repensar la alimentación pública para superar la concepción 
asistencialista y reposicionarla como mecanismo de construcción social de fomento a redes 
alternativas agroalimentarias, así como movilizando y priorizando en el campo en disputa 
significados y valores que fortalezcan intereses compartidos de bienestar. 
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El propósito de la investigación en identificar y valorar las principales políticas y programas 
de fomento de la asociatividad orientados al sector agrícola y campesino en la zona central 
de Chile, impulsados por el Estado de Chile, en el período 2014 – 2016. Asimismo, el estudio 
pretende recoger las percepciones y valoraciones de los resultados de un conjunto de dichas 
políticas considerando una muestra representativa de cooperativas beneficiarias de la zona 
central de Chile. La pregunta principal de la investigación es: ¿Cuáles son las políticas 
públicas y programas de fomento de la asociatividad más valoradas por un conjunto de 
cooperativas del sector agrícola y campesino de la zona central de Chile? Uno de los debates 
abiertos por la sociología rural latinoamericana es la redefinición del rol del Estado en los 
procesos productivos. Estas inquietudes son especialmente visibles en los intentos de 
explicar los cambios de los sectores agrario y productor de alimentos de América Latina y, 
en un sentido amplio, las consecuencias de tales cambios para el conjunto de la diversidad 
rural (Arce, 2008). La investigación es de tipo mixta (cuali y cuantitativa), no experimental, 
descriptiva, y longitudinal (período 2014-2016). Primero, se efectúa una investigación 
documental, con información primaria y secundaria, obtenida de informes, memorias y 
cuentas públicas de instituciones del Estado, tales como: Ministerio de Agricultura, Instituto 
de Desarrollo Agropecuario (INDAP), Oficina de Estudios y Políticas Agrarias (ODEPA), 
Instituto de Investigaciones Agropecuarios (INIA), entre otras. Luego, se efectúan entrevistas 
a informantes claves y expertos de instituciones públicas. Finalmente, las valoraciones se 
recogen con la ayuda de un cuestionario aplicado a directivos de una muestra representativa 
de cooperativas, todas ellas pertenecientes a la Confederación Nacional de Federaciones de 
Cooperativas y Asociaciones Silvoagropecuarias de Chile, CAMPOCOOP Ltda. Los 
resultados responden la pregunta de la investigación y presentan una lista de las principales 
políticas y programas de fomento de la asociatividad y un ranking de valoración de cada una 
de ellas por parte de un conjunto representativo de cooperativas agrícolas y campesinas 
beneficiarias. Lo anterior puede contribuir a una mejor difusión y distribución de recursos 
asociados a las políticas públicas y programas de fomento de la asociatividad. 
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El objeto de esta ponencia es indagar acerca de la agricultura familiar como categoría política 
en el nuevo contexto institucional del desarrollo rural en Argentina. En el último tiempo, la 
noción de agricultor familiar ha sido discutida como una categoría política, es decir, un modo 
de comprender los sujetos a quienes se orientan las políticas de desarrollo rural en términos 
globales. En Argentina, esta discusión se ha presentado en dos grandes líneas de 
interpretación del sujeto “agricultor familiar” (que lo distinguía del agricultor empresarial): una 
que destacaba su carácter económico-productivo (fomentando su inclusión a mercados 
dinámicos, estrategias de gestión comercial, asistencia técnica, etc.), y otra sus aspectos 
socio-políticos vinculados con la promoción de derechos ciudadanos (acceso a salud y 
seguridad social, canalización de reclamos por tierras, etc.). Tales aspectos se vieron 
reflejados en los programas de desarrollo rural y en las estructuras de gestión estatal que 
ponderaron una u otra.   En términos metodológicos, se presenta un estudio de tipo 
exploratorio con una perspectiva cualitativa centrada en el análisis de los discursos oficiales 
y el registro de las transformaciones de las estructuras estatales y los programas destinados 
al desarrollo de la agricultura familiar, tomando como fuente información institucional y de 
prensa. Entre 2008 y 2014 la agricultura familiar se expresó en el plano de la gestión estatal 
del desarrollo rural con la creación de la Secretaría de Agricultura Familiar (SAF) y la Unidad 
para el Cambio Rural (UCAR), al interior del Ministerio de Agricultura, Ganadería y Pesca. A 
partir de 2015, coincidiendo con el cambio de gobierno a nivel nacional, se observan una 
serie de modificaciones en estas estructuras (desjerarquización de la SAF y eliminación de 
la UCAR), y en los estilos de gestión que se vislumbran en la consideración del sujeto del 
desarrollo rural en el marco de algunos programas. Si bien sigue existiendo un discurso 
vinculado con la agricultura familiar, éste presenta algunos signos diferentes en cuanto a su 
consideración, asociado a los modelos empresariales de los que antes pretendía 
diferenciarse. En la actualidad, estos modelos cobran mayor relevancia, dando centralidad al 
carácter innovador y emprendedor de los sujetos. 
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Avaliar o PNAE de São Lourenço do Oeste, questionando se o programa influenciou 
socioeconomicamente as propriedades rurais deste município. A agricultura familiar brasileira 
assume papel importante na geração de emprego, segurança alimentar, preservação 
ambiental e consequentemente no desenvolvimento socioeconômico do país. Para dar apoio 
a este setor criou-se por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), a Lei 
Federal nº 11.947, de 16 de junho de 2009, a qual estabelece que, do total dos recursos 
financeiros repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), no 
âmbito do PNAE, no mínimo 30% deverão ser utilizados na aquisição de gêneros alimentícios 
diretamente da agricultura familiar, de empreendimentos familiares rurais, ou de suas 
organizações. No entanto, é importante avaliar o programa periodicamente para manter sua 
eficácia.Além de um levantamento bibliográfico, o estudo contou com entrevistas semi-
estruturadas com 10 agricultores familiares cadastrados no PNAE. Em 2016 no município de 
São Lourenço do Oeste, o Programa atendeu 432 alunos da creche; 643 da pré-escola; 2.798 
do ensino fundamental; 755 do ensino médio (desses, 241 estudam em período integral); 29 
do atendimento educacional especializado; 348 da educação de jovens e adultos. Neste 
mesmo ano os valores gastos com recursos do PNAE foram de R$ 500.095,38, sendo que, 
deste montante, R$ 217.561,47 foram gastos com compras da agricultura familiar. A 
aquisição de produtos da agricultura familiar foi de 43,4% superando em 13,4% o limite 
mínimo de compra, conforme estabelece a legislação vigente. Constatou-se que o programa 
contribui socioeconomicamente com as propriedades rurais. É mais uma fonte de renda para 
os agricultores familiares do município, pois a aquisição de gêneros alimentícios para o PNAE 
é realizada primeiramente no município do domicílio das escolas, seguindo pela mesma 
região territorial, estado e país, obedecendo esta ordem de prioridade. Portanto além de 
contribuir financeiramente com a agricultura, o programa contribui para o desenvolvimento 
sustentável do município, pois fornece uma alimentação mais saudável para as crianças, 
preserva os hábitos culturais, além de agregação de valor da produção local. 
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En la presente ponencia se analiza la experiencia del Programa de Compras Institucionales 
(PAI) de Costa Rica en la coyuntura de un fuerte cuestionamiento desde los organismos 
contralores del país, la prensa y enfoques de política pública. Los temas que han surgido 
tienen que ver con la calidad de los bienes proveídos, el precio, los procedimientos de 
contratación de proveedores, junto a cuestionamientos respecto al uso de mecanismos de 
mercado para satisfacer mejor los clientes institucionales. El PAI es un programa orientado a 
crear un mercado para pequeños productores agrícolas a través de las compras de 
instituciones estatales que asimismo se inscribe en las políticas públicas, para el 
fortalecimiento de la Seguridad Alimentaria y Nutricional (SAN). La ponencia se orienta a la 
fundamentación de que el PAI es una política deseable socialmente, para promover la 
producción de pequeños productores y a través de ello apoyar el desarrollo rural y la 
seguridad alimentaria, pero que, por su propia naturaleza, es un programa que involucra 
grados de dificultad altos al ser simultáneamente, instrumento de promoción productiva y de 
abastecimiento institucional.  El análisis se realiza repasando los argumentos que justifican 
la intervención del estado, los objetivos que persigue y las fallas de la ejecución de la política. 
Asimismo se considera como punto especial de atención la gestión de la inocuidad, el cual 
se analiza en la particular situación de la provisión de productos hortícolas. La ponencia se 
elabora a partir del análisis del Programa, en términos de su fundamentación e intenciones, 
se abordan los diversos aspectos críticos que enfrenta, y profundiza sobre la base del análisis 
específico de la provisión de productos hortícolas por el PAI, en determinar puntos críticos 
del sistema, con especial atención a la gestión de inocuidad. Se concluye argumentando que 
la alternativa de utilizar exclusivamente mecanismos de mercado podría satisfacer los 
requerimientos de los clientes institucionales, pero no garantizaría la participación de 
pequeños productores. Por lo cual es fundamental afrontar los puntos críticos que enfrenta 
el programa a efectos de fortalecerlo. 
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Los sistemas de innovación agrarios (SIA)  jerarquizan la interacción entre una multiplicidad 
de actores para desarrollar un ambiente facilitador del aprendizaje que ayude a que el 
conocimiento tenga un uso social.  Conceptualmente se relacionan con los sistemas de 
información y conocimiento desarrollados por N. Roling en la década del ochenta 
(Universidad de Wageningen, Holanda). El marco metodológico del trabajo se basó en la 
realización de 40 entrevistas semiestructuradas a informantes calificados de diferente tipo, 
efectuadas en el segundo semestre del 2015, en los Departamentos de Maldonado, Lavalleja 
y Rocha.  Los objetivos del trabajo fueron: i) identificar los principales actores del SIA-lechería 
región este y evaluar el capital social existente, ii) estudiar los mecanismos de interaccion 
implicados en la generación, difusión y utilización del conocimiento e información, iii) analizar 
las interacciones entre conocimiento “científico” y conocimiento local, y iv) evaluar el 
funcionamiento y la sustentabilidad del SIA-lechería región este. La investigación se enmarcó 
en el proyecto FPTA 317   (Fondo de Promoción de Tecnología Agropecuaria, del Instituto 
Nacional de Investigacion Agropecuaria)  denominado “Desarrollo de la lechería en las 
cuencas no tradicionales mediante la implementación de una red de predios de referencia” 
(Uruguay). El Proyecto se ejecuta entre la Asociación Nacional de Productores Lecheros y la 
Facultad de Agronomia.  Los resultados del trabajo son los siguientes: i) el capital social es 
débil, con problemas de participación y baja interaccion, en el contexto de una región con 
escasa cultura lechera, y ii) el sistema de innovación tiene un funcionamiento escasamente 
sinérgico que se origina en la ausencia de actores locales del SIA (reforzando la idea de que 
este SIA-extra cuenca es un apéndice periférico del SIA-cuenca lechera principal del país) y 
en el bajo número de asesores técnicos y extensionistas (no hay demandas al SIA).  El papel 
de las políticas públicas para estimular gestores sistémicos de innovación puede ser una 
alternativa a considerar. 
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A reforma agrária é uma política essencial para se pensar em novas formas de 
desenvolvimento rural, o acesso à terra e sua função social. A terra não é só um meio de 
produção agropecuária ou local para morada, mas é, também, elemento simbólico essencial 
que dá sentido à existência e tece relações de identidade e pertencimento, criando uma 
territorialidade. Os Assentamentos Rurais são uma vitória dos movimentos sociais para o 
acesso à terra, priorizando a função social da terra vinculada à produção agrícola e à 
territorialidade. Surgem os Projetos de Desenvolvimento Sustentável (PDSs), definidos como 
projetos de assentamentos de interesse sócio-econômico-ambiental, destinando-se às 
populações com experiência ou dispostas a desenvolver atividades de baixo impacto 
ambiental, levando em conta a aptidão da área do assentamento. Na cidade de São 
Carlos/SP, surgiu em 2005 o PDS Santa Helena, composto por 14 famílias ali assentadas e 
que buscam recuperar a terra e sua função social. O objetivo deste artigo é compreender o 
processo de criação e manutenção do PDS Assentamento Santa Helena tendo em vista seus 
aspectos sociais, econômicos e ambientais. A metodologia aplicada nessa pesquisa consistiu 
em levantamento bibliográfico sobre a reforma agrária, assentamentos rurais e políticas 
públicas sociais e ambientais voltadas para assentamentos de reforma agrária. Numa 
segunda etapa, foram realizadas entrevistas com os assentados, buscando compreender 
como eles se organizaram no momento pré-assentamento e como estão organizados 
atualmente para resolução de conflitos e aspectos produtivos individuais e coletivos. Como 
resultados, destaca-se a importância das políticas públicas de redistribuição de terras e 
fixação de pessoas na área rural e capacitação para produção sustentável no assentamento. 
Contudo, os assentados enfrentam problemas com a manutenção e obtenção de 
infraestrutura produtiva e com o escoamento e comercialização da produção de alimentos. O 
envolvimento das universidades públicas do município de São Carlos com o assentamento 
tem sido elemento essencial para auxiliar na resolução de problemas imediatos (com 
comercialização e escoamento da produção) e para planejamento de projetos de 
infraestrutura, por exemplo. Por fim, a territorialização dos assentados destaca sua resiliência 
para enfrentar as dificuldades e se empoderar enquanto membros da comunidade rural do 
município. 
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El desarrollo rural, especialmente en los países en desarrollo, no ha sido resuelto con éxito. 
Esta circunstancia lo ha convertido en un problema complejo que requiere nuevas 
metodologías que sirvan para su abordaje. Así, surge una pregunta clave: ¿Es posible que 
los aspectos más importantes relacionados con desarrollo rural se integren en una 
metodología que permita identificar y priorizar los temas más relevantes que deben tenerse 
en cuenta en el proceso de toma de decisiones de política pública cuyo objetivo sea el de 
mejorar la calidad de vida de los habitantes rurales respetando sus derechos? Para resolver 
esta pregunta se analizan los cuatro enfoques más relevantes que han abordado el desarrollo 
rural, haciendo hincapié en el punto de vista político que se centra en la Soberanía 
Alimentaria y los derechos de la población rural. A continuación se describe el marco 
conceptual “Patrimonios del Campesinado", como una alternativa para abordar el desarrollo 
rural. Este marco incluye diversos temas y los analiza desde diversos puntos de vista. 
Además de que se basa esencialmente en los principios de la Soberanía Alimentaria, 
“Patrimonios del Campesinado” describe siete tipos de "Patrimonios" que el campesinado 
posee para mejorar su calidad de vida: natural, cultural, económico, físico, social, institucional 
y humano. Con el fin de medir el desarrollo rural de manera holística, se describe la 
metodología utilizada para derivar un sistema de indicadores que evalúan el desarrollo rural 
de acuerdo al marco conceptual propuesto. La medición de los indicadores seleccionados y 
su análisis basado en el marco conceptual se realizó en seis territorios Colombianos. Con 
base en estos resultados, el Patrimonio Humano obtuvo el nivel más bajo. Finalmente, se 
describe la metodología y los resultados de la evaluación del impacto de la Políticas en 
Colombia sobre los indicadores de desarrollo rural y la marco conceptual propuesto, aspecto 
relevante para apoyar el proceso de toma de decisiones y el contexto de la planificación del 
desarrollo rural. La metodología usada fue el Marco de Evaluación de Impacto Participativo 
(FoPIA) que midió el impacto de tres políticas sobre la línea de base de los indicadores 
analizados anteriormente. 
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Este artículo analiza los discursos hegemónicos que se encuentran detrás de la incorporación 
y el uso de biotecnología agrícola en Colombia. Estos discursos legitiman la producción de 
cultivos y alimentos transgénicos basándose en la conjunción y mezcla de múltiples 
narrativas globales, tales como la que futuriza los problemas ambientales en forma de 
catástrofes, la que utiliza la mirada maltusiana que opone el crecimiento de la población al 
declive de los recursos agro-bio- ambientales, y los análisis de riesgo. Sin embargo, nuestro 
argumento es que esta es una amalgama de discursos compleja e internamente heterogénea 
que resulta contradictoria con otra serie de discursos, políticas y prácticas llevadas a cabo 
por la misma institucionalidad que enfatizan el carácter de Colombia como país biodiverso y 
buscan la “protección” de dicha biodiversidad. Un ejemplo de ello es, por un lado, la 
incorporación de derechos de propiedad intelectual sobre plantas a través de UPOV 78 y 91, 
y el tratado libre comercio con Estados Unidos (2010) en el corpus legislativo nacional, y por 
otro, la adhesión a convenios como el Protocolo de Cartagena y las resoluciones de la CAN 
que defienden el derecho a consulta previa de las comunidades indígenas previa adopción 
de marcos jurídicos que afecten potencialmente el uso y manejo del su medio ambiente, 
garantizan los derechos de lxs agricultorxs a seleccionar, guardar, usar e intercambiar 
semillas, y se comprometen con la distribución justa y equitativa de los beneficios derivados 
del uso de los recursos genéticos. En esta ponencia, partiendo de nuestras investigaciones 
doctorales, llevamos a cabo un análisis de discurso acerca de esta problemática utilizando 
diversas fuentes, tales como artículos de prensa nacional, documentos oficiales de política 
pública (resoluciones y decretos enfocados a la innovación agrícola, particularmente en lo 
que tiene que ver con semillas), entrevistas con científicos de plantas, funcionarios del 
gobierno y representantes de la industria semillera del país.     
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El Instituto Nacional de Colonización (en adelante INC) es la organización pública de 
referencia en política de tierras, propicia la radicación y desarrollo de familias de 
productores/as y asalariado/as rurales con dificultades socio-económicas y socio-
productivas, mediante la implementación y consolidación de proyectos de vida y de trabajo. 
Desde el año 2005 fomenta la colonización de carácter asociativa. Esto supone un cambio 
en la política de tierra impactando fuertemente en lógica de la adjudicación, tradicionalmente 
individual, hacia una priorización de los emprendimientos colectivos, sea a través de grupos 
de productores/as y asalariados/as, de organizaciones de alcance local y nacional o 
apoyando la creación y/o fortalecimiento de colonias, como espacios comunitarios. En el 
marco de la política de colonización, las modalidades asociativas son múltiples y diversas, se 
conjugan distintos componentes de asociatividad que involucran aspectos productivos, 
reproductivos y comunitarios, combinando estrategias de innovación tecnológica, gestión y 
explotación de los recursos, a nivel productivo y organizacional. El trabajo asociativo es una 
nueva tecnología organizacional, cuya finalidad es dotar a los emprendimientos de un mayor 
dinamismo e impacto socioterritorial, maximizando las ventajas comparativas que genera la 
sinergia colectiva, según la actividad que desarrolle. En este trabajo se presentan los 
principales datos acerca de los emprendimientos asociativos que se desarrollan en el INC a 
nivel nacional, así como también el abordaje metodológico para la intervención que lleva 
adelante a través del equipo técnico interdisciplinario que integra el Departamento de 
Experiencias Asociativas. Asimismo, se presentan las principales reflexiones en torno a las 
dificultades identificadas en los procesos colectivos a nivel de la conformación grupal, la 
asistencia técnica y el proceso de organización y formalización. Además, se ponen en 
discusión los elementos que favorecen el proceso colectivo y el desarrollo del 
emprendimiento, considerando tres ámbitos de análisis: sus integrantes y hogares, el grupo 
y el emprendimiento, los vínculos en el territorio. 
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As linhas de crédito “verdes" do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf) se caracterizam como oportunidades de negócios sustentáveis para a agricultura 
familiar. No entanto, seu acesso configura-se em números divergentes em relação aos 
contratos entre os estados brasileiros. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi 
contextualizar a capacidade institucional e as limitações governamentais do estado de Mato 
Grosso do Sul em promover a agricultura familiar agroecológica. Especificamente, buscou-
se analisar os acessos às linhas de crédito “verdes” do Pronaf e as capacidades institucionais 
do estado, no que se refere a sua legislação na gestão de três diferentes governos (2000-
2017). Trata-se de uma pesquisa exploratória, com a utilização de abordagem teórica de 
Capacidades Estatais, sendo direcionada para as capacidades do estado federativo. 
Utilizaram-se dois recursos metodológicos: pesquisa documental e análise de dados 
secundários. Na pesquisa documental foram selecionadas e analisadas as legislações do 
estado de Mato Grosso do Sul com enfoque na agricultura familiar, correspondente ao 
período de 01/01/2000 a 31/07/2017. A análise de dados secundários foi realizada no 
endereço eletrônico do Banco Central do Brasil (Bacen) a partir da consulta aos números de 
contratos e valor correspondente às linhas de crédito do Pronaf, denominadas linhas verdes 
(Agroecologia, Eco e Florestal), em que foi analisado o período de 2013 a 2016. Verificou-se 
que embora a política nacional tenha se adequado ao contexto da sustentabilidade em 
relação às linhas verdes, os acessos foram muito reduzidos, ocorrendo apenas três contratos 
do Pronaf Eco e nenhum contrato das linhas de Agroecologia e Floresta pelos agricultores 
do estado. Quanto às capacidades estatais de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater), 
observou-se que embora tenham alguns programas voltados para a agroecologia e outros 
estilos de agricultura sustentável, a atuação dos técnicos extensionistas depende da política 
governamental. Nesse contexto, destaca-se como desafio maior às capacidades estatais, a 
interação e o fortalecimento das relações entre os diferentes atores envolvidos nos processos 
de políticas públicas para a agricultura familiar agroecológica, a fim de sair da dependência 
das regras do jogo que se ajustam conforme a vontade política dos governos. 
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Na segunda metade da década de 2000 os processos de participação social no Brasil se 
intensificaram a partir da ascensão de governos mais à esquerda, alinhados com sindicatos 
e movimentos sociais. Na Bahia, esse movimento não foi diferente: a partir da vitória do 
Partido dos Trabalhadores (PT) em 2006, os processos consultivos se tornaram frequentes, 
com destaque para o PPA Participativo, realizado em três oportunidades no estado (2007, 
2011 e 2015), inclusive levantando sugestões para o tema agricultura familiar, e referência 
para dezenas de consultas setoriais realizadas desde então. O objetivo do presente trabalho 
é verificar a efetividade dos processos de escuta realizados para a elaboração dos três PPA 
da Bahia (2008-2011, 2012-2015 e 2016-2019) no âmbito da agricultura familiar, cotejando 
as propostas apresentadas com programas e ações previstos nos planos plurianuais e nas 
leis orçamentárias anuais do período. A finalidade, portanto, é dimensionar o grau de 
incorporação dessas propostas relacionadas à agricultura familiar ao planejamento 
governamental, considerando as dimensões qualitativa e quantitativa. Como referencial 
teórico para entender a questão será empregada a teoria da democracia participativa, 
recorrendo-se a autores como Carole Pateman e Nicos Poulantzas, considerados a 
alternativa teórica mais aderente ao objeto de estudo. Os resultados apontam para a baixa 
incorporação das propostas apresentadas pela agricultura familiar ao planejamento 
plurianual do governo. Em parte, o conteúdo não tem aderência à natureza do plano em 
função do caráter genérico ou da pouca clareza, mas proposições mais alinhadas às 
intervenções tradicionais do governo encontraram amparo nos três PPA. Como problema 
adicional, houve a baixa articulação entre a equipe técnica responsável pela elaboração do 
plano e o conteúdo apresentado nos eventos. Conclusivamente, pode-se afirmar que, apesar 
do caráter festivo das plenárias, a incorporação das propostas da agricultura familiar aos três 
PPA foi baixa, em função dos problemas apontados acima, que se somam a uma influência 
exógena, que foi a aproximação dos novos governantes dos grupos políticos tradicionais, 
reduzindo o protagonismo dos movimentos sociais, particularmente daqueles vinculados à 
agricultura familiar. 
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A ascensão do Partido dos Trabalhadores (PT) ao poder no estado da Bahia, no Brasil, em 
2007, encerrou um longo ciclo de governos conservadores e sinalizava para gestões 
sintonizadas com as aspirações dos movimentos sociais no estado, particularmente a 
agricultura familiar e os trabalhadores sem-terra, cujas demandas permaneciam ignoradas 
ou eram timidamente implementadas. Naquelas eleições, inclusive, esses movimentos 
contribuíram para a ascensão do petismo no estado. O objetivo do trabalho é discutir as 
políticas públicas em nível estadual para o campo no período, com recorte específico para 
as ações de regularização fundiária, essenciais para assegurar a emancipação sustentada 
desses pequenos produtores. Vale ressaltar que o petismo e seus aliados permanecem no 
poder na Bahia desde 2007, renovando os mandatos em 2010 e 2014. A metodologia 
empregada envolveu, inicialmente, a revisão da literatura sobre o tema o Brasil e na Bahia, 
a análise da documentação oficial produzida no período – sobretudo os planos plurianuais 
dos intervalos 2008-2011, 2012-2015 e 2016-2019 – e relatórios de atividades, orçamentos 
anuais, dados censitários, planos territoriais, notas e documentos produzidos por setores da 
sociedade vinculados à agricultura familiar, além de entrevistas com atores-chave para o 
processo. Os resultados indicam que, apesar da expectativa, as ações de regularização 
fundiária não avançaram em ritmo muito superior àquele apurado no período em que os 
governantes baianos alinhavam-se à direita. Ações complementares à regularização 
fundiária – como a oferta de crédito, a assistência técnica e o acesso aos mercados 
consumidores – seguem como gargalos, apesar das medidas pontuais e das pressões 
exercidas pelos agricultores familiares. A conclusão, portanto, é que os 12 anos de governo 
petista na Bahia não foram suficientes para sanar a questão da regularização fundiária no 
estado, nem para efetivar políticas que assegurem as condições mínimas de emancipação 
sustentada das famílias beneficiárias. A pobreza persistente no campo, sobretudo na região 
semiárida da Bahia, evidencia a necessidade de avanços nas políticas públicas para a 
agricultura familiar. 
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O Rio de Janeiro é o estado brasileiro mais urbanizado, tendo 96,7% das pessoas vivendo 
nas áreas urbanas (IBGE, 2011). A pesar da predominância urbana, e também em 
decorrência desse domínio urbano, o rural fluminense apresenta distintas realidades. Assim, 
este trabalho tem por objetivo caracterizar e comparar o processo de desenvolvimento rural 
de duas regiões fluminenses, que são as regiões do Médio Paraíba (região mais ao Sul do 
estado) e a região do Noroeste Fluminense do Rio de Janeiro, resgatando para tanto, seus 
aspectos históricos (econômicos e sociais) e geográficos condicionantes. A seleção das duas 
regiões se justifica pelo fato de ambas terem tido sua trajetórias econômico-produtivas 
marcadas pelo ciclo do café, contudo em momentos distintos do ciclo (região Noroeste 
participou da segunda fase da expansão cafeeira enquanto a região do Médio Paraíba 
participou da primeira fase de expansão do ciclo cafeeiro).  A análise do desenvolvimento 
rural das regiões será realizada a partir da análise de indicadores relativos às três dimensões 
do processo de desenvolvimento rural propostas por Kageyama (2008), que são: (i) os fatores 
condicionantes do desenvolvimento, (ii) as características do processo de desenvolvimento, 
(iii) os resultados alcançados. Os dados necessários à construção dos indicadores foram 
coletados principalmente nos Censo Demográfico e Agropecuário (IBGE) e Ministério da 
Educação. A técnica estatística utilizada foi à análise fatorial e a análise de cluster sendo 
utilizados para tanto os softwares SPSS e Philcarto. Os resultados da análise apontam que 
no caso da região Noroeste e desempenho ruim dos indicadores resultados do 
desenvolvimento rural está calcado no desempenho ruim dos fatores condicionantes do 
desenvolvimento, o que por sua vez esta interligado com a herança cafeeira e o abandono 
do rural pelo Estado. No caso da região do Médio Paraíba o impacto da herança cafeeira foi 
amenizado pelo fato da região encontrar-se entre o eixo Rio- São Paulo, o que tem permitido 
a revalorização de aspectos do espaço rural na região. 
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O escopo desta pesquisa remete à avaliação das efetividades da Política de Assentamentos 
Rurais estabelecida para o desenvolvimento de atividades ambientalmente diferenciadas, de 
acordo com seus objetivos institucionais fundamentados no preceito de cumprimento da 
função social da propriedade rural no Brasil. A nortear a problemática de pesquisa, tem-se a 
seguinte indagação: A Política de Assentamentos têm alcançado efetividades segundo seus 
objetivos formais?  A pesquisa foi amparada em métodos de caráter exploratório, com 
abordagens qualitativas e quantitativas, partindo do levantamento bibliográfico referente a 
políticas públicas, política de reordenamento agrário, função social da propriedade e projetos 
de desenvolvimento sustentável. Posteriormente, foi realizada uma pesquisa documental em 
relatórios fornecidos pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que 
possibilitou a determinação do universo empírico a ser pesquisado: o Território Rural Vale do 
Ribeira. Esta pesquisa se propõe a uma abordagem sobre a implantação de Projetos de 
Desenvolvimento Sustentável (PDS’s) no universo empírico, região na qual se encontram 
importantes reservas ambientais para todo o estado de São Paulo e que conta com duas 
experiências em projetos de assentamentos rurais ambientalmente diferenciados: O PDS 
Agroambiental Alves, Teixeira e Pereira situado no município de Eldorado e o PDS Professor 
Luiz de David Macedo no município de Apiaí. Para o desenvolvimento da pesquisa, a coleta 
de dados se deu por meio de entrevistas, com a aplicação de formulários semiestruturados 
a um representante por família assentada, utilizados para a obtenção de um Indicador 
Ambiental (IA) adaptado a partir de pesquisas anteriormente realizadas sobre 
sustentabilidade em Assentamentos de Reforma Agrária. Os resultados obtidos são 
contrapostos a elementos da realidade sócio-econômica-ambiental dos PDS’s (também 
captados a partir de questionários apropriados) e  poderão conduzir ao aprimoramento da 
gestão da política pública, envolvendo a questão da conservação ambiental, identificando 
potencializadores ou entraves na implantação e condução da ação governamental junto aos 
beneficiários e para um observatório regional de resultados de políticas públicas de 
reordenamento agrário, particularmente envolvendo PDS’s a servir de parâmetro para 
pesquisas em âmbito estadual e nacional com o mesmo foco de investigação. 
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Este artigo tem por objetivo identificar como as mudanças são efetuadas nas políticas 
públicas e na estrutura de governo, verificando possíveis consequências e procurando 
compreender o lugar que o governo pretende reconstruir para a agricultura familiar no 
Brasil.A agenda de políticas públicas para a agricultura familiar do Brasil sofreu significativas 
mudanças implementadas pelo governo do Presidente Michel Temer, que assumiu a 
presidência da república em 2016 após o impeachment da Presidenta Dilma Rousseff, 
contrastando com os últimos 20 anos em que a agenda foi criada, fortalecida e ampliada. A 
agricultura familiar ocupa cerca de 24% (80 milhões de hectares) da área agrícola do país 
mas corresponde a 84% (4,4 milhões) dos estabelecimentos rurais, sendo responsável pela 
produção da maior parcela dos alimentos consumidos pela população. A literatura sugere 
que a extinção ou descontinuidade de uma política pública tem o próprio governo como um 
dos vetores mais importante (Spink, 1987). A partir de uma compilação das principais 
políticas destinadas a agricultura familiar vigentes no país, o artigo buscou entender as 
mudanças institucionais, normativas e orçamentárias e os desdobramentos dessas 
mudanças, além de problematizar sobre a reconstrução das agendas da agricultura familiar. 
Foram consultadas informações e estatísticas oficiais, a legislação pertinente e atos recentes 
do executivo, legislativo e judiciário, além da realização de entrevistas com gestores 
governamentais, com representantes dos movimentos sociais e pesquisadores. É notório que 
a representação dos interesses da agricultura familiar no interior do governo federal foi 
enfraquecida com a extinção do Ministério do Desenvolvimento Agrário e as políticas públicas 
para a agricultura familiar passaram por mudanças importantes, sendo que algumas foram 
extintas ou tiveram corte orçamentário, como é o caso da criação de assentamentos rurais, 
dos programas de compras institucionais e de desenvolvimento territorial. Conclui-se que há 
um movimento de diminuição de prioridades e eliminação de oportunidades para a agricultura 
familiar e que para a formação de uma nova agenda de políticas públicas para a categoria 
será necessário o reposicionamento e unidade dos movimentos sociais, dos consumidores e 
da academia ligado ao desenvolvimento rural brasileiro. 
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Esse trabalho teve por objetivo identificar de que forma as mulheres contribuíram para que a 
agroecologia entrasse na agenda das políticas públicas no Brasil, buscando perceber em que 
medida conseguiram pautar sua compreensão de agroecologia no processo de construção e 
elaboração destas políticas. O estudo foi relevante por destacar uma atuação específica, 
pouco observada, onde foi analisado que estratégias as mulheres utilizaram, a partir dos seus 
diferentes espaços de atuação (movimentos sociais do campo, movimento de mulheres e/ou 
feminista, instâncias de governo), e portanto com suas distintas visões sobre 
desenvolvimento rural, para conseguir fazer com que a agroecologia que acreditam estivesse 
presente nas propostas que culminaram na elaboração do Plano Nacional de Agroecologia 
e Produção Orgânica (Planapo) no Brasil. A partir da análise documental do I Planapo, o 
artigo refletiu sobre como questões colocadas no Plano expressaram posicionamentos e 
reivindicações das mulheres apresentados através de suas ações, mobilizações e pautas, 
em especial da Marcha das Margaridas, nessa busca pela construção de políticas públicas 
para a população rural brasileira que contribuíssem para um desenvolvimento rural 
sustentável, solidário e inclusivo. A revisão bibliográfica teve como base os estudos sobre as 
políticas públicas para agroecologia, as políticas públicas para as mulheres, as concepções 
de agroecologia e da luta feminista. Como resultado, percebemos que as mulheres foram, 
após o processo de democratização, aprendendo as formas de estar e atuar nos espaços de 
decisão, de organização e participação política, historicamente definido como um lugar dos 
homens. Elas foram crescendo junto com os processos coletivos e de auto-organização, 
criando conjuntamente estratégias de atuação na luta e na construção das políticas públicas. 
Nesse processo de articulação, mobilização e atuação coletiva, a Marcha das Margaridas 
pautou a agroecologia como projeto orientador de um modelo de desenvolvimento rural 
sustentável, passando a ter um papel político fundamental no país. Seu crescente poder de 
mobilização e pressão contribuiu para dar maior visibilidade à agroecologia e a colocar o 
debate na agenda tanto dos movimentos sociais quanto governamental. 
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Trabalho, agricultura e sustentabilidade constituem uma tríade que não pode ser analisada 
separadamente, principalmente em se tratando da atual fase de crise econômica e 
socioambiental em que está imersa a sociedade global. Levando em consideração esta 
problemática, foi realizada no estudo uma análise comparativa das políticas de gestão 
territorial implementadas no Brasil e na França, por meio da criação e gestão de áreas 
protegidas. O principal objetivo centrou-se na identificação e interpretação dos efeitos das 
políticas de proteção dos espaços sobre as formas de trabalho e sistemas de produção das 
populações moradoras de áreas legalmente protegidas pelo poder público. A fim de subsidiar 
as discussões teóricas, elegeu-se as categorias analítico-explicativa gestão territorial, 
trabalho e sustentabilidade, amparadas em diversos autores que reconhecidamente vêm 
promovendo debates sobre essas temáticas e, a partir dos procedimentos de coleta de 
dados, foram realizadas atividades de pesquisa de campo com levantamentos de 
informações junto aos moradores das áreas pesquisadas, cujo conteúdo destas foi tratada 
analiticamente. Como estratégia investigativa adotou-se a combinação de diferentes 
recursos metodológicos, dentre eles o método estatístico e o método comparativo, com vistas 
a estabelecer relações entre os fenômenos observados. No Brasil, os levantamentos de 
campo foram realizados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Negro, no 
Estado do Amazonas. No terrain francês a pesquisa de campo foi realizada no Parque Natural 
Regional do Pilat, região Rhône-Alpes. Os resultados do estudo indicam que os dois países 
em questão vêm implementando ações visando promover a sustentabilidade de seus 
territórios, por meio do fomento ao trabalho e às atividades produtivas, no entanto, apesar 
dos esforços, na Amazônia, os reflexos dessas ações ainda são limitados. Na França, por 
mais que o país disponha de uma variedade de instrumentos legislativos de gestão do 
território, o desafio que prevalece é a necessidade de criar um sistema nacional de áreas 
protegidas que possa subsidiar a implementação de políticas territoriais que o novo momento 
histórico exige. 
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A partir da década de 90, marcada por reformas macroeconômicas neoliberais e a 
valorização do discurso sobre desenvolvimento sustentável, o Estado brasileiro reorienta 
suas políticas e estratégias de ação para o meio rural baseado numa ótica de 
sustentabilidade econômica, social e ambiental. Nesse contexto, é estabelecido todo um 
arcabouço político e jurídico favorável à adoção da assistência técnica e extensão rural 
(ATER) como instrumento viabilizador do desenvolvimento rural sustentável. A Política 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural – PNATER é criada em 2003, porém sua 
efetivação só ocorre a partir da sanção da Lei 12.188 de 2010. Essa lei, além de definir os 
princípios e diretrizes e a forma para o credenciamento e contratação dos serviços, 
estabelece os parâmetros para o acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação dos 
resultados da política. Avaliar a implementação dessa lei contribuirá para efetivação da 
PNATER como política pública comprometida com as demandas do meio rural. Com esse 
objetivo, o presente artigo debruça-se sobre o processo de monitoramento e fiscalização dos 
contratos de ATER à luz da normatização vigente. Analisando os procedimentos operacionais 
descritos no arcabouço legal, percebe-se, inicialmente, que conceitos e categorias como 
avaliação, monitoramento e fiscalização são citados no arcabouço normativo desacoplados 
de seus reais significados e conceituações, possibilitando o uso dos mesmos de acordo com 
os propósitos e visões de mundo da burocracia institucional vigente. Além disso, o enfoque 
dado ao monitoramento e fiscalização baseia-se eminentemente no caráter técnico-
instrumental, necessário para viabilizar as questões administrativas e financeiras próprias da 
burocracia estatal, mas inadequado para aferir aspectos qualitativos indispensáveis à 
execução da política de ATER. Ou seja, se enfatizam questões relacionadas ao cumprimento 
das exigências administrativas enquanto deixa-se em segundo plano informações sobre os 
resultados práticos do serviço de ATER. Isso prejudica o alcance do verdadeiro objetivo da 
política: o desenvolvimento sustentável do meio rural. Assim, apesar dos avanços da 
PNATER, conclui-se que sua operacionalização privilegia o viés técnico-instrumental em 
detrimento de uma abordagem mais qualitativa da execução do serviço de ATER. 
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Se propone en esta ponencia realizar una cartografía de las relaciones entre ideas y procesos 
que se disponen en la agenda de política pública sobre el ordenamiento y desarrollo agro-
rural para el caso colombiano. La reflexión se presenta desde un marco conceptual básico, 
el cual parte de las constelaciones de poder, a saber, un compuesto relacional de estructuras 
–complejas pero dinámicas– y fuerzas –que presionan dichas estructuras– sobre 
ordenamiento socio-espacial y desarrollo agro-rural, esto permite una representación 
esquemática de las topologías u órdenes (latifundistas, industriales, extractivistas, urbanos y 
étnico-campesinos), además de su representación en topografías o desarrollos agro-rurales. 
El marco analítico parte desde una perspectiva situacional-contextual y postestructural-
constructivista, lo cual permite, de una parte, ubicar órdenes y formas de operar de los 
discursos que se disponen en la arena pública para presentar las problemáticas rurales, 
definir la agenda de política y formular las directrices de políticas públicas, de otra, 
caracterizar cualificadamente relaciones entre los diferentes órdenes en el desarrollo agro-
rural colombiano. Metodológicamente se realiza el análisis mediante las técnicas de 
representación y contrastación, a partir de mapas (conceptuales y geográficos) y líneas de 
entrecruzamiento de los referenciales de política pública agro-rural encontrados en 
documentación oficial estatal, gremial y comunitaria, así como en información secundaria 
encontrada en prensa. Se encuentra para el caso colombiano una agenda de política agro-
rural dispuesta por discursos convencionales de órdenes dominantes, los cuales operan 
como ejes de desarrollo, sujetando órdenes y procesos étnico-campesinos en tanto satélites 
funcionales –o ‘funcionalizables’– al desarrollo convencional, el cual resulta ajeno a las 
comunidades con órdenes y procesos divergentes. Se puede colegir que en el caso 
colombiano mantener constelaciones de poder donde las comunidades étnico-campesinas 
son ajenas a la definición y construcción de un orden y desarrollo agro-rural, por ende, donde 
la política pública tiene un sesgo anti-étnico-campesino, es un caldo de cultivo para una 
conflictividad social en tiempos de posconflicto armado, por tanto, la continuidad y 
emergencia de la violenta desestructuración étnico-campesina en el país.    
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O Brasil é internacionalmente reconhecido como um dos países que mais avançou na 
construção de políticas públicas para a agroecologia. Parte deste sucesso está associada 
com a trajetória de movimentos sociais, sindicais, profissionais e estudantis que, desde os 
anos 1970, impulsionaram discussões e práticas vinculadas à agricultura alternativa. Em 
virtude da capacidade de articulação em rede destes atores, eles conseguiram levar a 
agroecologia para dentro da agenda do Estado, impactando, sobretudo, os referenciais que 
orientaram a construção de políticas para a agricultura familiar. Mesmo assim, este processo 
foi cercado de controvérsias e limites, o que é resultado, dentre outras coisas, da coexistência 
de atores com interesses e concepções distintas com relação à agroecologia e seu potencial 
para orientar processos mais amplos de transição nos sistemas agroalimentares e nas 
dinâmicas de desenvolvimento rural. Este artigo analisa esta trajetória focalizando, 
principalmente: (a) o contexto econômico, político e institucional e os processos de 
organização social que possibilitaram a emergência desta agenda; (b) a constituição de redes 
de promoção da agroecologia e sua capacidade de influenciar a agenda pública; (c) a 
incorporação do enfoque agroecológico nas políticas públicas considerando a coexistência 
de distintas concepções de agroecologia. Os resultados apresentados são provenientes de 
uma pesquisa interinstitucional que, ao longo de 2016 e 2017, envolveu diversos 
pesquisadores e organizações vinculadas à Rede Políticas Públicas e Desenvolvimento 
Rural na América Latina (PP-AL). Os resultados apontam que a construção de políticas a 
favor da agroecologia começou a ganhar maior espaço a partir de 2002, quando a eleição de 
Lula levou para dentro da estrutura do Estado atores com interface direta com alguns destes 
movimentos sociais e sindicais. Na ampla coalizão política que se formou no novo governo 
e, sobretudo, no Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), ainda predominaram os 
movimentos agrários com suas tradicionais pautas em torno do crédito rural e da reforma 
agrária. Mas, gradativamente, eles passaram a conviver com a presença de um movimento 
agroecológico cada vez mais expressivo e organizado. Destaca-se que as convergências 
estabelecidas com a agenda da segurança alimentar e nutricional contribuíram para uma 
maior disseminação da agroecologia como um enfoque de política pública. 
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El relevo generacional en México tiene importancia, debido a que los responsables de las 
unidades de producción agropecuarias tienen en promedio 54.6 años. El relevo generacional 
es un proceso gradual, progresivo y muchas veces imperceptible, que transfiere experiencias, 
conocimientos y bienes materiales, para el caso del sector agropecuario, tierras de cultivos, 
animales y maquinaria destinadas para dicha actividad. El objetivo del presente trabajo fue 
analizar el efecto de la modificación del artículo 27 constitucional en el relevo generacional 
en el sector agropecuario de México. El estudio se realizó en el Municipio de Epitacio Huerta, 
Michoacán, que se ubica en el oriente del estado y colinda con los estados de Guanajuato, 
Querétaro y México; se aplicó un cuestionario a productores y jóvenes de dicho municipio. 
Las políticas implantadas del gobierno mexicano desde mediados de la década de 1980, es 
el neoliberalismo, donde se dijo que se tenía ventajas para la exportación de frutas y 
hortalizas para los mercados de Estados Unidos de Norte América y de Canadá, por medio 
del Tratado de Libre Comercio de América del Norte, por lo anterior se dieron algunas 
reformas constitucionales, como la del artículo 27, donde el ejido se puede vender, enajenar 
y asociar para incrementar su producción y atender las necesidades de un mercado de 
exportación, una de las principales postulados para que los jóvenes no emigraran del campo 
fue que los padres tenían que poner a los sucesores de los predios, los predios no se pueden 
subdividir, para evitar la fragmentación de las tierras, así se le hiciera atractivo al hijo 
quedarse en el campo. Después de 25 años de la reforma del artículo 27, los jóvenes sé 
siguen saliendo del campo para irse a estudiar y/o trabajar a las ciudades donde les ofrece 
mejores condiciones de desarrollo profesional y personalmente, las tierras se siguen 
fraccionando, el relevo se sigue haciendo tardíamente, por lo cual el campo mexicano sigue 
con la tendencia de que la gente adulta es la responsable de las unidades de producción. 
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Esta pesquisa teve como propósito analisar a saúde pública em assentamentos rurais 
brasileiros, identificando os avanços e bloqueios ainda enfrentados na demanda pelo 
fortalecimento de políticas públicas. Saúde e qualidade de vida se contemplam, referindo-se 
ao modo de viver em sociedade, significando, a necessidade do acesso à esta e a outros 
direitos, como alimentação, educação, habitação, etc. Apesar das famílias rurais possuírem 
estratégias de organização e mobilização social para superar os diversos problemas 
enfrentados na busca do reordenamento do uso da terra, inclusive na área de saúde, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro ainda necessita se fortalecer e consolidar em sua 
política direcionada aos assentamentos rurais. Para identificar estes entraves, a pesquisa 
seguiu caminhos pautados na análise bibliográfica, documental e de campo. Primeiramente, 
foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), utilizando importantes bases 
referenciais, sendo adotados como critérios de inclusão: descritores Saúde pública e 
Assentamentos Rurais no corpo do trabalho; publicações em língua portuguesa e realizadas 
no Brasil, no período de 2012 a 2017. Posteriormente, foram coletadas informações com 
agentes comunitários de postos rurais do Programa Saúde da Família (PSF), localizados em 
assentamento do interior do estado de São Paulo. Estas informações seguiram as mesmas 
de questionários elaborados pelo Portal de Transparência da Controladoria Geral da União, 
com o intuito da sociedade participar do exercício do controle social de vários programas do 
Governo Federal brasieliro. Apesar de melhorias nas condições de vida dessa população por 
meio da criação de políticas e programas, há bloqueios que ainda persistem, independente 
do território de abrangência, demandando assim, a intensificação de esforços no acesso às 
políticas públicas de saúde e sua articulação com outras, de forma mais efetiva e com 
qualidade, principalmente em vista das frequentes irregularidades apontadas nos trabalhos 
pesquisados e nas entrevistas com os agentes comunitários (equipamentos, atendimento, 
doenças, campanhas, recursos, infraestrutura, atuação dos agentes públicos, habitação, 
estradas, transporte, lazer, meio ambiente, diferenças e relações de conflito). 
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As reflexões empreendidas objetivam compreender o modus operandi das políticas públicas 
de mitigação dos efeitos de desastre ambiental pelo prisma das instituições públicas, dos 
atores sociais e da atuação dos agentes econômicos no caso do desastre do Rio Doce de 
novembro de 2015. Com este escopo se analisam o arcabouço institucional criado para levar 
a efeito as políticas dirigidas à mitigação ecológica e os processos de interação socioestatal 
em dois municípios afetados pelo desastre bem como os efeitos das políticas.  As questões 
tratadas no texto são consideradas fundamentais para a compreensão da agenda de 
negociação e do confronto político e ainda para o exame das dinâmicas contemporâneas das 
políticas públicas, da contestação social e política, bem como a abordagem dos mecanismos 
de dominação e subordinação. O referencial teórico se alicerça nas noções de repertório de 
ações e de confronto político visando abarcar mecanismos relacionais na análise nas 
ciências sociais bem como na abordagem neoinstitucionalista que realça a mútua 
dependência entre os atores societais e estatais. Sob a ótica das interações conflituosas se 
ampliam as lentes para captar as formas de expressão quanto aos interesses e ação 
estratégica dos atores em questão. Os conflitos e desastres ambientais em termos gerais 
geram resultados dispares de violação de direitos, resistência social e produção de 
conhecimento. Quanto à metodologia, as informações coletadas em fontes secundárias são 
analisadas a partir da revisão da literatura concernente, considerando os efeitos 
socioambientais do desastre, a ação mitigadora e a retórica em face dos compromissos dos 
atores sociais. O caso em exame é considerado o maior desastre socioambiental do Brasil, 
cuja tragédia é renomada pela complexidade e magnitude dos danos aos milhares de 
pessoas e à biodiversidade, pelo arcabouço institucional engendrado sem ouvir os atores 
sociais e pela capacidade das empresas em negligenciar medidas efetivas e amplas para 
compensar e reparar os danos provocados à população afetada. A hipótese é que o Estado 
nacional não está preparado estrategicamente e nem possui mecanismos de políticas 
públicas para enfrentar as consequências de grandes desastres sociais e ambientais. 
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O presente trabalho parte da análise dos chamados assentamentos de crédito fundiário, mais 
especificamente, daqueles assentamentos estabelecidos no município brasileiro de Jardim, 
Estado de Mato Grosso do Sul. A genealogia das políticas de reforma agrária por crédito 
fundiário ocorreu no Brasil nos moldes da chamada reforma agrária de mercado (RAM), cujos 
assentamentos foram implantados inicialmente pelo Banco Mundial a partir da década de 
1990 no Estado do Ceará e, posteriormente, em diversos estados cujo mercado de terras 
oferecia brechas inexploradas aos interesses do capital. A experiência inicial conduzida pelo 
Banco Mundial, durante o governo FHC (1995-2002), serviria mais tarde de arcabouço 
ideológico para a instalação do Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF) no governo 
Lula (2003-2010), transformando-a em uma política complementar de reforma agrária. Nesta 
modalidade, a entrada na terra se faz via mediação comercial: adquirentes do lote, o 
latifundiário, o Estado e o capital financeiro. Reeditado nos mesmos princípios, o objetivo 
central do PNCF está em esvaziar a ascensão política de movimentos sociais pró-reforma 
agrária. A memória coletiva dos assentados quanto aos episódios de luta pela terra no 
município confirma o viés estratégico de dissuasão presente no PNCF. A essência da RAM 
está em desconstruir a noção de reforma agrária redistributiva, concebida até então como 
uma política pública para atender às reivindicações históricas de luta pela terra no país. 
Através de investigações em dois assentamentos da referida modalidade, induzimos que os 
mesmos princípios analíticos explicam as contradições da reprodução social camponesa 
nestes. Como resultado da pesquisa obtivemos a contextualização da Reforma Agrária de 
Mercado em sua materialização local. Além do mais, procurou-se destacar a reprodução das 
famílias assentadas neste modelo, tendo como premissa a fala dos sujeitos (camponeses), 
para entender e compreender a dinâmica da reprodução da unidade familiar no campo. O 
PNCF é uma política que promove a valorização fundiária das grandes propriedades pelo 
capital financeiro, cujo acesso à terra pelos camponeses é mediado por uma relação de 
compra e venda, em que o Estado paga a renda da terra e transfere parte de seu ônus às 
famílias assentadas. 
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O objetivo deste trabalho é analisar a participação e o controle social no âmbito das políticas 
públicas de compra institucional de alimentos da agricultura familiar, especificamente 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), locus privilegiado de análise, devido à importância dos conselhos como mecanismos 
de controle social destas políticas. Esse recorte analítico se insere em debates mais amplos 
das ciências sociais sobre a relação entre participação social e papel do Estado e seus efeitos 
nas políticas públicas, buscando preencher a lacuna existente no âmbito de análise das 
esferas públicas ligadas a segurança alimentar e nutricional, associadas às recentes políticas 
estatais de aquisição de alimentos da agricultura familiar. Os conselhos foram tomados como 
eixo de reflexão por representarem uma notável inovação institucional no âmbito das políticas 
públicas de desenvolvimento rural. Portanto, é nesta perspectiva de surgimento potencial de 
um debate local sobre o desenvolvimento e a agricultura que se encontram as justificativas 
deste olhar privilegiado sobre o papel dos conselhos nas políticas públicas de compra 
governamental de alimentos. Optou-se, do ponto de vista metodológico, pela utilização da 
revisão sistemática, com base no protocolo PRISMA, para a análise de 22 artigos 
encontrados nos repositórios brasileiros de artigos científicos. Para a análise de dados foi 
adotada a técnica de análise do conteúdo. Foi possível delimitar aspectos dos conselhos 
embasados em experiências empíricas e teóricas, tais como a participação social enquanto 
controle social, potencialidades, entraves e dificuldades. Existem conselhos que denotam 
espaços de diálogo e promoção social apesar das adversidades, porém na maioria das 
vezes, alocam sentido apenas normativo e burocrático. De forma geral, os conselhos têm 
como função exercer o controle social sobre a política e assim alinhá-lo às necessidades do 
público atendido. Entretanto, na maioria das experiências analisadas, percebe-se um 
enviesamento para as partes normativas e burocráticas, ou seja, avaliação e aprovação de 
projetos e a fiscalização dos recursos, deixando de lado questões relevantes sobre a 
elaboração e qualidade do cardápio, respeito aos hábitos alimentares e sazonalidade 
agrícola, que demanda maior envolvimento interno do conselho.  
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Este trabalho partiu da necessidade de iniciar a construção de indicadores de avaliação de 
efetividades de políticas públicas de segurança alimentar e nutriiconal territorial para 
agricultores familiares no Brasil, portanto, a suposição inicial para a elaboração de um índice 
de efetividades deste tipo de política pública é a da necessidade de considerar 
especificidades territoriais. Teve como objetivo a construção de um índice para avaliar a 
efetividade do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), tendo como referencial analítico 
a perspectiva da segurança alimentar e nutricional (SAN) para agricultores familiares do 
território de assentamentos do interior do Estado de São Paulo, no Brasil. Para a construção 
do índice foram selecionadas variáveis analíticas com aderência teórico-metodológica aos 
conceitos de SAN, PAA e agricultura familiar, utilizando-se do método estatístico de rotação 
fatorial ortogonal – Varimax. O referencial teórico adotado foi o neoinstitucionalismo com 
recorte nas políticas públicas de segurança alimentar e análise a partir de variáveis de 
esforços, reciprocidade e confiança nas construções de redes de cooperação por meio do 
PAA. O nível de (in) segurança alimentar foi avaliado pelo Índice UFSCar de Segurança 
Alimentar para agricultores familiares. Os dados revelam que 73% dos agricultores que 
acessam o PAA regularmente apresentam índice moderado ou alto de SAN ao passo que 
93% dos que não acessam o programa apresentam índice moderado e baixo de SAN. Isso 
mostra que o índice UFSCar de segurança alimentar representou grande avanço 
metodológico e corroborou com a metodologia da EBIA. Por outro lado, apesar dos esforços 
institucionais, a insegurança alimentar ainda está presente e deve continuar a ser enfrentada 
na agenda das políticas públicas. A aplicação e a análise do índice de políticas públicas 
territoriais de SAN mostraram que também é possível comparar impactos para agricultores 
familiares de territórios distintos, abrindo caminhos para reordenamentos das políticas 
públicas de segurança alimentar de âmbito regional ou territorial no Brasil. 
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Las Mesas de Desarrollo Rural (MDR) constituyen ámbitos de diálogo e intercambio entre las 
organizaciones sociales del medio rural, el Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca 
(MGAP) y otras instituciones públicas, para la articulación público-privada en relación con las 
políticas de desarrollo rural. En la práctica, se han convertido en espacios en donde se 
manifiestan las necesidades de la población rural, donde con el liderazgo del MGAP se 
coordinan acciones para brindar soluciones y se nivela información respecto a los programas 
y proyectos disponibles. Mediante la realización de entrevistas y revisión de materiales 
referidos a las MDR, se estudiaron las Mesas de tres departamentos de Uruguay (Salto, 
Rivera y Río Negro); con el objetivo de profundizar en la comprensión de su funcionamiento 
y analizar los efectos de estos nuevos dispositivos en la acción territorial. De la grilla de 
monitoreo se desprende que dicha herramienta ha favorecido la construcción de espacios de 
participación, los que han sido capitalizados principalmente por organizaciones formales e 
instituciones locales, donde frecuentemente las representaciones individuales se solapan a 
las colectivas. En el caso de Rivera, la representatividad es más territorial, autodefiniéndose 
los participantes como representantes de las comunidades rurales. En Salto y Río Negro, en 
cambio, la representatividad corresponde a referentes de las organizaciones rurales de 
productores familiares. En la práctica, se pudo corroborar que existen tensiones o “ruidos”, 
debido a la dificultad de formalizar un flujo de información adecuada, siendo principalmente 
ésta de tipo ascendente, donde resulta más fácil recoger demandas para canalizar en las 
MDR, que restituir la información intercambiada después de las reuniones. De las tres Mesas 
se desprende que la de Salto ha fomentado en mayor medida la participación de los actores 
en las decisiones formales individuales o colectivas, favoreciendo la capacidad de acción y 
presión de las organizaciones de productores, lo que se ha traducido en beneficios para los 
territorios del departmaneto. 
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El presente trabajo es un producto del proyecto MESAS, el cual analiza los espacios de 
participación de los productores familiares para promover el desarrollo rural, en los territorios 
de la ganadería en el norte y litoral- norte de Uruguay.  El objetivo es caracterizar la 
especificidad y la aplicación de la política de las Mesas de Desarrollo Rural (MDR), a partir 
del seguimiento de su implementación por el Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca 
(MGAP) y de su funcionamiento  en tres departamentos: Rio Negro, Rivera y Salto. Los 
objetivos de la investigación eran: i) monitorear y analizar las MDR, para comprender su 
funcionamiento; ii) entender y compartir las representaciones individuales y colectivas de los 
participantes sobre el desarrollo territorial a escala local. Este artículo presenta el contexto y 
la metodología de análisis de la política y los principales resultados de su funcionamiento y 
evolución por departamento. La metodología consistió en aplicar una guía de análisis en las 
Mesas de los tres departamentos por medio de entrevistas individuales y colectivas, 
complementadas por el examen de archivos y bibliografía. Las MDR fueron creadas en el 
año 2011, en el marco de un proceso de descentralización del MGAP y estuvieron 
basadas  en un enfoque de desarrollo rural territorial y participativo. Los principales resultados 
muestran una evolución dinámica y propia del funcionamiento en cada departamento, con 
flexibilidad, aunque  siempre, dependiendo de  la coordinación de los funcionarios del MGAP. 
El papel de las organizaciones formales (cooperativas y sociedades de fomento) parece ser 
esencial en la continuidad de la participación de agricultores familiares en las MDR,  aun si 
la representación pasa por delegaciones de comunidades rurales y de grupos no formales de 
productores familiares. La política ha mostrado una capacidad para pasar del tratamiento 
sectorial al enfoque intersectorial y territorial, donde las demandas por servicios básicos 
sociales son muy importantes y están siempre presentes superando a los requerimientos 
para apoyos técnico-productivos. 
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A agropecuária é um dos setores econômicos mais importantes e expressivos no que tange 
a economia brasileira, sendo elemento chave na estabilização da economia. Apesar dessa 
pujança, a agricultura apresenta algumas especificidades típicas do setor, como variação de 
preços dos produtos e de seus insumos, riscos sanitários, cambiais, institucionais e, por fim, 
riscos edafoclimáticos. Contra a eventualidade destes riscos que lhes são peculiares, o 
seguro agrícola destina-se à preservação das colheitas e dos rebanhos. No âmbito das 
políticas públicas do governo federal destacam-se a criação Programa de Garantia da 
Atividade Agropecuária (Proagro) e do Programa de Subvenção ao Seguro Rural (PSR), 
criados em 1973 e 2003, respectivamente. Nesse sentido, este artigo propõe classificar a 
quantidade de imóveis rurais que aderem ao seguro rural em relação ao tamanho da área no 
estado de Minas Gerais de acordo com os parâmetros nacionais dispostos na Lei Federal nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993. Como recorte e delimitação do objeto de estudo foram 
selecionados os municípios com mais de 500 apólices de seguros. Os municípios 
selecionados foram: Unaí (1076), Frutal (639), Coromandel (635), Conceição das Alagoas 
(599), Uberaba (583), Paracatu (566), Três Pontas (509). Foi realizada a análise exploratória 
de dados (AED), através do software PSPP, com o intuito de fazer análises descritivas com 
as variáveis tamanho da propriedade, município, propriedade, e cultura segurada. Os 
resultados apontaram que, assim como no Brasil, o estado de Minas Gerais apresenta 
concentração geográfica das apólices celebradas em 2016 e concentração em relação as 
atividades agrícolas amparadas pelo seguro rural. Sobre a culturas, sobressaem a 
cafeicultura, sojicultura e o milho 2ª safra.  Verificamos que o perfil de propriedades rurais 
nos municípios analisados apresentam similaridades que justificam a predominância de 
pequenas, médias ou grandes propriedades em determinada região. A atividade agrícola 
predominante ocorre devido às características regionais, sociais e econômicas e corroboram 
para discrepância e concentração das apólices tanto geograficamente quanto em termos de 
cultura. 
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O Ceará encontra-se localizado no semiárido brasileiro, e passa por baixos índices 
pluviométricos e constantes secas. Tais adversidades interferem na coleta hídrica nas 
regiões afetadas, e requer dos governos políticas públicas de acesso à água de qualidade 
para o consumo humano. Algumas dessas ações – o “Programa Um Milhão de Cisternas” 
(P1MC) e o “Programa Uma Terra, Duas Águas” (P1+2), têm como finalidade a implantação 
de tecnologias sociais de armazenamento hídrico através da captação de chuvas. Em 
Miraíma, no interior do Estado, o Assentamento Vida Nova – Aragão, fundado em 1995, 
possui aproximadamente 46 famílias residentes, dentre elas 28 assentados e 18 agregados. 
Com renda prioritária proveniente da extração da carnaúba, o assentamento apresenta 
quintais produtivos, com cultivo de milho, feijão, hortaliças e frutíferas, além da produção 
animal, utilizados para venda e consumo próprio. Para minimizar a falta d'água e aumentar a 
produtividade do local, foram instaladas, em 2005, as primeiras tecnologias de 
armazenamento de água, provenientes do “P1MC”, para os 28 assentados. Esta tecnologia 
é usada para armazenar cerca de 16 mil litros de água destinada apenas para beber e cozer 
alimentos. Em 2011, uma parceria do Governo Federal com a Articulação do Semiárido 
(ASA), através do “P1+2” implementou outras 15 tecnologias, onde três são barreiros-
trincheira, sete cisternas-calçadão, quatro cistenas-enxurradas e uma barragem subterrânea, 
sendo todas estas destinadas a captação de água para o uso doméstico e agrícola. As 
tecnologias relacionadas às estratégias de convivência com a seca além de estarem se 
tornando mais presentes no cotidiano de muitos agricultores e agricultoras familiares, 
impactam diretamente numa maior produção agrícola com base num desenvolvimento rural 
sustentável e na manutenção do homem no campo. Assim, este estudo tem como objetivo 
analisar a receptividade dos sistemas de captação e armazenamento de água através do 
nível de satisfação das famílias do assentamento Vida Nova – Aragão. Para a avaliação, 
foram realizadas visitas técnicas ao local com a aplicação de questionários às famílias 
assentadas. A pesquisa ocorreu durante o estágio de vivência realizado pelo Programa 
Residência Agrária (PRA) da Universidade Federal do Ceará (UFC), onde desenvolveu-se 
leituras sobre a realidade de acesso à água no assentamento. 
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Neste trabalho discute-se repercussões territoriais decorrentes da política territorial – 
Programa Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais (Pronat) e Programa Territórios 
da Cidadania (PTC) – e da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) 
brasileiras sobre a promoção do desenvolvimento rural. O trabalho analisa reflexos, 
limitações e potencialidades destas políticas a partir dos mecanismos de governança criados 
com o intuito de promover a gestão social, quais sejam, os colegiados territoriais e os fóruns 
das mesorregiões. Por governança entende-se as articulações e interdependências entre 
atores na definição de formas de coordenação horizontal e vertical da ação pública e 
regulação dos processos econômicos e sociais territoriais (PIRES et al, 2011; DALLABRIDA, 
2011). Já a gestão social, possível desde os mecanismos de governança, decorre da 
presença de uma racionalidade comunicativa entre atores e seus níveis de intervenção. É 
possível na medida em que os governos institucionalizam práticas de gestão pública, que 
permitam ao cidadão participar ativamente de processos de elaboração, execução e 
avaliação de políticas públicas (TENÓRIO, 2008; NASCIMENTO, 2012). Foram analisados 
dois territórios rurais e um da cidadania, além da Mesorregião Grande Fronteira do Mercosul, 
recorte que perpassa os três estados da região Sul do Brasil e é sobreposto aos territórios. 
Entrevistou-se membros dos colegiados e do fórum e analisou-se projetos de 
desenvolvimento rural implementados pelas políticas. Acerca das repercussões territoriais 
pode-se destacar enquanto potencialidades, a promoção da gestão social, uma vez que se 
constituiu e se mantém uma dinâmica horizontal na gestão do desenvolvimento rural mesmo 
após o término ou reestruturação das políticas. As avaliações dos atores regionais/territoriais 
mostraram-se positivas quanto à contribuição das políticas para a qualidade de vida das 
pessoas. Ficou evidente que a consolidação da gestão social está fortemente atrelada à 
existência de recursos das políticas públicas. Outro aspecto limitador é o acesso às emendas 
parlamentares como forma de viabilizar projetos, o que fragiliza a concertação social, pois 
nem sempre os projetos financiados são discutidos pelos atores locais. Os planos de 
desenvolvimento elaborados ainda estão fortemente atrelados às finalidades e recursos das 
políticas, não orientando as ações de maneira mais ampla, numa escala regional ou territorial, 
a médio e longo prazo. 
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A significação do desenvolvimento rural ultrapassa o aspecto econômico, pois reflete a 
relação sociedade-natureza, num quadro de definição do espaço geográfico e de suas 
especificidades. Neste contexto, o Pronaf surge como medida ao combate da pobreza rural, 
se consolidando como importante instrumento de apoio às atividades agrícolas produtivas e 
de investimento com base familiar. Esse programa divide-se em 15 grupos de crédito (2012), 
entre os quais, o Pronaf A, o qual será analisado a partir da evolução fundamentada nos 
últimos anos no estado de Sergipe. A análise dessa modalidade, que é direcionada aos 
assentados, é apresentada com foco em seus objetivos e direcionamentos, tomando como 
base o Plano Safra 2012/2013. No estado de Sergipe existem 214 assentamentos, com 
aproximadamente 11.000 famílias assentadas, numa área de quase 184 mil tarefas (INCRA, 
2005-2012), que garantiu o suporte de movimentação de cerca de 560 contratos anuais, com 
mais de 5 milhões em recursos liberados anualmente. O assentamento José Emídio da 
Costa, localizado no município de Capela, é o palco da referida análise em função da maior 
movimentação contratual e em termos de recursos do Pronaf A executados no ano de 2012, 
assim como, devido a sua base institucional simplificada, que se baseia no agricultor-
assentado, na sua correlação com a agência bancária, sobretudo com o Banco do Nordeste, 
e com a assistência prestada pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) e Centro Comunitário de Formação em Agropecuária "Dom José Brandão de 
Castro" (CEFAC). No caso particular do assentamento José Emídio, o Pronaf A tem sido um 
estimulo na uma correlação integrativa com o agronegócio canavieiro da região do 
Contiguiba. Apesar desse processo, os recursos liberados com o Pronaf A vem contribuindo 
decisivamente para a estruturação dos assentamentos, em termos produtivos, e para a 
movimentação financeira dos municípios onde estão localizados, haja vista a aquisição de 
produtos de necessidades, de insumos agrícolas e da inserção produtiva de produtos 
agropecuários. Por consequência, esse tipo de crédito acaba favorecendo decisivamente a 
relação campo-cidade, ao se tornar aporte de trocas de mercadorias. 
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A Associação Municipal Mulher Flor do Campo foi fundada no ano de 2008, em Santa Cruz 
da Baixa Verde, com o objetivo de estimular a participação, promover a organização das 
agricultoras, fortalecer o processo de beneficiamento e comercialização da produção. Após 
sua fundação, as mulheres acessaram as políticas públicas de forma efetiva, destacando-se 
o crédito rural por meio do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf). A pesquisa analisou a repercussão do crédito rural acessado pelas agricultoras 
familiares da Associação Municipal Mulher Flor do Campo, no que diz respeito à autonomia 
e empoderamento do grupo, tendo por objetivos específicos: a) identificar as principais linhas 
acessadas, as atividades financiadas e os principais entraves encontrados pelas agricultoras 
no que se refere ao crédito rural; b) discutir se a concepção de divisão sexual do trabalho 
interfere diretamente no acesso ao crédito rural pelas mulheres; c) mapear a participação das 
mulheres em espaços comunitários e políticos após o acesso ao crédito; d) verificar se existe 
alteração de papeis sociais de gênero a partir do acesso ao crédito; e) relacionar as ações 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) desenvolvidas junto às agricultoras da 
associação. Utilizou-se a abordagem qualitativa, com o recorte temporal de 2008 a 2014, os 
instrumentos de coleta de dados foram a pesquisa documental e a entrevista 
semiestruturada, tendo como instrumento de análise: Análise do Discurso, fundamentado na 
teoria de Foucault. Os estudos sobre crédito rural, como política pública, foram a partir das 
discussões levantadas por Schneider, Cazella, Mattei e Ribeiro (2009); quanto ao crédito 
acessado por mulheres destacaram-se as pesquisas de Hernandez (2009) e Zorzi (2008); as 
questões sobre gênero teve como referencial teórico Leitão (2005;2008;2013). Com os 
resultados da pesquisa pretende-se contribuir na compreensão da análise referente ao 
crédito rural acessado pelas mulheres, ao identificar a relação entre o acesso à política 
pública, mesmo com algumas limitações  de ordem burocrática, promovendo o 
empoderamento dessas mulheres em algumas esferas.  Evidenciando, possíveis entraves 
nesse processo, que servirão como base para discussões e possíveis ações extensionistas 
na Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) para mulheres. 
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O objetivo deste estudo é compreender se o uso do crédito rural via Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), pode contribuir na melhoria da gestão dos 
empreendimentos da agricultura familiar e na perpetuidade destes, especificamente no 
município de Pinhalzinho/SC - Brasil. Os empreendimentos rurais, de forma geral, e os de 
agricultura familiar, em particular, demandam práticas de gestão eficientes, eficazes e 
efetivas que sejam capazes de assegurar sua sustentabilidade no atual contexto 
socioeconômico. A sucessão rural torna-se um dos principais desafios na dinâmica da 
agricultura familiar, sobretudo no que diz respeito às condições de permanência da juventude 
no campo. A pesquisa descritiva de caráter qualitativa foi realizada em três empreendimentos 
familiares rurais em distintos estágios do processo sucessório. Os entrevistados foram 
predecessores e sucessores das propriedades agrícolas, além de atores sociais de 
organizações ligadas ao meio rural local. Os resultados do estudo confirmam que o Pronaf 
se apresenta como um instrumento estratégico capaz de desenvolver, economicamente e 
socialmente o empreendimento rural, bem como o município e o território na perspectiva do 
desenvolvimento sustentável, trazendo novas perspectivas e oportunidades para essa classe 
social. O crédito rural promove melhorias na gestão dos empreendimentos rurais, 
evidenciando avanços, principalmente no tocante ao planejamento e organização das 
atividades produtivas, bem como no conhecimento dos custos de investimento e obrigações 
financeiras, mesmo que ainda de modo informal. No que diz respeito à sucessão familiar e a 
permanência do jovem no campo, o Pronaf tem executado papel decisivo ao estimular, por 
meio dos investimentos, a atratividade do empreendimento familiar, viabilizando acesso as 
novas tecnologias, modernizando e, por conseguinte, viabilizando a propriedade. Conclui-se 
que os empreendimentos familiares rurais carecem de conhecimentos de gestão, tendo em 
vista que o Pronaf, bem como as instituições ligadas ao setor não tem contemplado 
assistência técnica administrativa, podendo comprometer a permanência do jovem no meio 
rural e a sucessão familiar, e por sua vez, a perpetuidade da agricultura familiar em 
municípios de pequeno porte como é o caso de Pinhalzinho/SC – Brasil. 
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DESENVOLVIMENTO RURAL AGROECOLÓGICAS: REDE DE AÇÕES, 
INSTRUMENTOS E ATORES NO DISTRITO FEDERAL – BRASIL 
(#0770) 
 
Luiz Raimundo Tadeu Da Silva 1; Eric Pierre Sabourin 2 

1 - Universidade de Brasília. 2 - CIRAD.  
Email contacto: luizsilva@bce.unb.br 

 
O objetivo do trabalho é introduzir a discussão do paradigma da produção de novidades 
(novelty production aproach) no campo da análise de políticas públicas de desenvolvimento 
rural orientadas pela agroecologia. Para tanto, a pesquisa caracteriza e analisa as 
potencialidades das relações estabelecidas entre as ações públicas, os instrumentos e os 
atores numa possível rede temática de políticas públicas. O quadro referencial e 
metodológico, por se tratar de um estudo de abordagem interdisciplinar, mobilizará os 
conceitos oriundos dos campos da análise de políticas públicas, da produção de novidades 
e do desenvolvimento rural: a) a noção de “rede de políticas” como abordagem analítica; b) 
os “processos de produção de novidades” geradores de novos conhecimentos técnicos e 
organizacionais; e c) “desenvolvimento rural multinível, multiator e multifacetado” via 
agroecologia e ação pública. A metodologia será a análise processual da ação pública, 
agrupada em rede, para compreender as relações intrínsecas da implementação das ações 
públicas. Isto é, as relações estabelecidas no âmbito da execução das políticas públicas de 
desenvolvimento rural. Assim, destaca-se os tipos de relações estabelecidas entre agências 
e atores, os instrumentos e os destinatários. Os principais resultados apontam que as 
políticas públicas setoriais podem ser insuficientes para gerar novos conhecimentos e 
novidades que promovam a agroecologia como modelo de desenvolvimento rural ampliado. 
Ao agrupar em rede temática, tanto as ações públicas, quanto os atores envolvidos nas suas 
implementações espera-se abrir novos horizontes para co-construção de conhecimentos. É 
da co-construção de novidades científicas a favor da agroecologia que pode fundamentar um 
desenvolvimento da agricultura agroecológica capaz de promover um desenvolvimento rural 
mais justo. Ao passo que, potencializar as relações entre os atores, as agências, os 
instrumentos e os destinatários das políticas de desenvolvimento rural se faz necessário para 
fortalecer a abordagem da produção de novidades. Novidades que podem ser co-construídas 
tanto âmbito da análise das políticas públicas, quanto na agroecologia. E, 
consequentemente, as novidades técnicas e organizacionais aparecem como questão 
fundamental na promoção de um desenvolvimento rural com os princípios agroecológicos. 
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O século XX foi marcado por intensas mudanças na forma da sociedade se relacionar. Se, 
por um lado, a globalização promoveu a conexão entre países e pessoas, por outro lado, ela 
proporcionou a mundialização de temas como antes nunca visto, por exemplo a questão da 
fome, a questão ambiental e as mudanças climáticas. Tendo em vista que conciliar a 
produção agropecuária e a sustentabilidade ambiental se constitui como um dos desafios do 
desenvolvimento rural das presentes e futuras gerações, esse artigo tem o objetivo de 
verificar como as políticas públicas para agricultura familiar incorporaram o debate sobre a 
necessidade de preservação do ambiente, o desenvolvimento sustentável e o referencial 
global das mudanças climáticas na literatura especificamente em três políticas públicas: o 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Para 
tanto, foi utilizada a metodologia de revisão bibliográfica e a consulta aos dispositivos que 
regulamentam as políticas públicas mencionadas. Diante da reflexão realizada, conclui-se 
que, na literatura e nos dispositivos da legislação, há instituições que contribuem com a 
preservação do ambiente e as mudanças do clima, destacando-se as linhas verdes do 
PRONAF, o acréscimo de 30% no valor pago à alimentos orgânicos adquirida via PAA e 
PNAE, assim como a aquisição de alimentos da agrobiodiversidade e o incentivo a compra 
de produtos locais, reduzindo a distância de transporte dos alimentos e consequente queima 
de combustíveis fósseis. Porém a política de crédito segue fomentando modelos tradicionais 
de modernização tecnológica e as políticas de comercialização, apesar dos avanços, 
precisam ir além dos sistemas de produção e considerar que, para a sustentabilidade é 
necessário o uso adequado da propriedade como um todo, conservando as áreas de 
preservação permanente e de reserva legal, assegurando alimentos cuja produção também 
está contribuindo para a oferta de serviços ambientais. 
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El objetivo de este trabajo es analizar el aporte que la certificación de las empresas forestales 
puede realizar en la construcción del desarrollo rural (DR), enmarcado en las iniciativas 
existentes en Uruguay. Para el logro del DR se han intentando diferentes estrategias de 
acuerdo con los enfoques teóricos y con el contexto político-económico. Actualmente el DR 
enfoca la preocupación central en....“la construcción de la región como agente social”. 
Asimismo, existe un cambio de actitud con respecto a los recursos naturales y surgen 
herramientas como la “certificación forestal” aprovechando cambios en el comportamiento de 
consumo de la sociedad, donde se prioriza la compra de productos amigables con el 
ambiente. Para certificarse, las empresas deben cumplir con diversos requisitos. En el 
aspecto social, deben propender a la mejora socioeconómica de las comunidades vecinas. 
En Uruguay la superficie certificada de gestión forestal sostenible, alcanza 972.956 ha por el 
sistema FSC y 303.000 ha por el sistema PEFC. Así mismo, el Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca (MGAP), está trabajando en el DR, buscando mejorar la realidad 
socioeconómica de la población rural. Mediante la Ley 18.126 se crearon las Mesas de 
Desarrollo Rural (MDR) departamentales. Funciones de las MDR: i) promover un mayor 
involucramiento y participación de la sociedad agropecuaria en la instrumentación de las 
políticas del sector; ii) detectar las demandas e inquietudes de los productores rurales del 
departamento; iii) canalizar los distintos proyectos de desarrollo; iv) promover una mayor 
articulación y coordinación de los sectores público y privado de las cadenas productivas 
agropecuarias más representativas; y v) orientar sus esfuerzos hacia la búsqueda de una 
mayor equidad, desarrollo local y a la preservación del medio ambiente. Para este trabajo se 
realizó una revisión sistemática de información, proveniente de documentos públicos y de 
páginas web del MGAP, de empresas forestales y de empresas certificadoras. Como desafío, 
queda la articulación de los distintos esfuerzos, integrando y aprovechando en pro del DR las 
actividades que las empresas forestales realizan para el desarrollo de su entorno. 
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O propósito desse artigo é analisar as principais mudanças que ocorreram nos referenciais 
da política do biodiesel, incitando reflexões sobre os possíveis problemas de concepção do 
programa e, como estas, têm gerando diferentes resultados no alcance da meta de inclusão 
dos agricultores familiares na cadeia produtiva do biodiesel. A participação da agricultura 
familiar no Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel - PNPB é regulamentada pelo 
programa Selo Combustível Social - SCS, cujas usinas que detém o selo, são obrigadas a 
adquirirem percentual mínimo de matéria prima da agricultura familiar, tendo como prioridade, 
regiões com maior concentração de agricultores pobres, a exemplo, o Nordeste do Brasil. A 
análise aqui proposta é resultado parcial da pesquisa de doutoramento, ainda, em 
andamento, cuja centralidade do debate está na compreensão do alcance da dimensão social 
do PNPB através da implementação SCS. Para essa pesquisa adotou-se o método 
quantitativo com estudo comparado entre os estados da Bahia, Piauí e Rio Grande do Sul 
com a aplicação de 270 questionários junto a agricultores que desistiram e com aqueles que 
permaneceram no programa. Para melhor desenhar o objeto de pesquisa partimos, 
inicialmente, de estudos que apontaram para os limites da implementação do programa, 
levando-nos a acreditar que este foi concebido para um determinado estilo de agricultura 
familiar, aqueles com maior capacidade de produção e voltado para regiões que possuem 
cadeias produtivas mais estruturadas. Os resultados preliminares apontam que a 
diferenciação social dos agricultores contribuiu para transformar o PNPB numa estratégia de 
complementação de renda para aqueles que já estavam, satisfatoriamente, incluídos no 
mercado das commodities, bem como, acelerar o processo de captura do programa pela 
soja, uma vez que, aprovado a mistura obrigatória, esta, fundamentalmente, tem demandado 
pelo aumento da escala de produção, o que implica na participação efetiva de uma cadeia 
produtiva mais estruturada, distanciando assim, os agricultores familiares com pouca 
capacidade de inserção em  mercados que demandam  escala de produção. 
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En los últimos años  se conformaron  en territorios cercanos a la Facultad de Ciencias 
Agrarias y Forestales de La Plata  las mesas de desarrollo, como  ámbitos de intercambio 
entre instituciones  vinculadas al mundo productivo para abordar temáticas relacionadas 
con  el desarrollo rural. En ellas participan la Facultad de Ciencias Agrarias de La Plata, 
organizaciones de productores,instituciones del sector público que   llevan adelante 
politicas  destinadas al sector productivo. Este trabajo tiene como objetivo realizar un análisis 
comparativo de estas experiencias, utilizando una metodología cualitativa, con un abordaje 
que incluye temas relacionados con la gestión   de los territorios   como dispositivos 
institucionales que  buscan favorecer la participación ciudadana, en el que circulan demandas 
e interpelaciones  entre el mundo productivo y el de gestión de políticas públicas. Se trabajó 
con estudios de caso, analizándose actas y se realizaron entrevistas a informantes que 
participan en las mesas. El marco teórico utilizado  presenta  diferentes  posiciones sobre  el 
desarrollo territorial , las politicas públicas, la planificicacion y gestión,los modelos de 
comunicación y los procesos de participación. Las variables analizadas  fueron el papel de 
las instituciones del sector público  en  los modos de construcción  de las mesas, el nivel de 
formalidad, los temas de agenda,  la circulación del poder en la mesa, los roles asumidos por 
sus participantes, el planteamiento de conflictos , los modos de participación por parte de sus 
integrantes. Los resultados muestran  diferencias  en los procesos de construcción de las 
mesas, que se relacionan con distintos modelos de planificación y gestión de los procesos 
comunicacionales que se  han visualizado en el funcionamiento de aquellas, con diferencias 
en cuanto a los roles asumidos por sus participantes. En cuanto a las temáticas 
predominantes que se abordan giran en torno a temas  relacionados con la producción, la 
comercialización, la organización y  los modos de gestión de políticas públicas 
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En esta ponencia analizamos la reconfiguración de los dispositivos de intervención que 
tuvieron por destinatarios a los sujetos agrarios/rurales subalternos tomando como objeto 
empírico al Foro Nacional de la Agricultura Familiar (FoNAF) y a los mecanismos 
organizacionales antecedentes generados en el marco del PSA y de las instancias de diálogo 
a nivel regional expresadas en la Reunión Especializada de Agricultura Familiar del Mercosur 
(REAF). Para el análisis de las diferentes etapas que fue atravesando el FoNAF desde 2005 
a 2012, hemos indagado y observado los posicionamientos y trayectorias de vinculación de 
los actores involucrados. Para ello, empleamos una estrategia metodológica cualitativa. 
Realizamos entrevistas en profundidad y mantuvimos conversaciones informales con 
dirigentes e integrantes de organizaciones, funcionarios públicos y técnicos; análisis 
documental de comunicados de organizaciones y documentos elaborados por las 
instituciones estatales y observación participante de reuniones entre actores clave durante el 
periodo (2007-2012). Los actores y documentos fueron seleccionados de acuerdo a un 
muestreo teórico, buscando garantizar una pluralidad y diversidad de perspectivas que fueron 
trianguladas y comparadas a través del análisis de los datos y atentos a no reducir la 
indagación de carácter etnográfico a la perspectiva enunciada por los actores ni sus 
pensamientos a lo dicho por ellos en discursos, documentos públicos o entrevistas. Para 
realizar el análisis propuesto nos abocamos a la construcción del análisis de un campo 
empírico que tome en cuenta las reflexiones sobre las prácticas políticas, las tramas 
organizacionales, la sociabilidad, el involucramiento y los movimientos sociales en los 
sectores subalternos urbanos y rurales. Entonces, nuestra indagación se pregunta por la 
forma en que el PSA, la REAF y, en particular, el FoNAF, se configuraron como espacios 
políticos para la construcción de demandas de carácter colectivo. Nos hemos preguntado por 
la forma en que, en el marco de estos dispositivos, se construyeron y reconstruyeron vínculos 
entre personas involucradas en organizaciones sociales y agentes de las instituciones 
estatales, el tipo de demandas colectivas y expectativas que se produjeron en este proceso 
y las formas y lenguajes que se movilizaron. 
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El desarrollo rural, en nuestra región, tiene una trayectoria ligada a las políticas tanto privadas 
como estatales, desde mediados del siglo XX. La producción de políticas estatales para 
sujetos rurales subalternos en Argentina cuenta con una historia relativamente reciente. Este 
trabajo se centrará en cómo esta cuestión es abordada por tres programas: El programa 
Minifundios creado en 1987 en el Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria (INTA), el 
Programa Social Agropecuario- PSA que funcionó entre 1993-2013 en la Secretaría de 
Agricultura, Ganadería, Pesca y Alimentos y, luego en el Ministerio de Agricultura, Ganadería 
y Pesca (SAGPyA-MAGYP) y el Proyecto de Desarrollo de Pequeños Productores 
Agropecuarios- PROINDER , en un primer momento en la Secretaría de Agricultura, 
Ganadería, Pesca y Alimentos y, luego, en la Unidad para el Cambio Rural (SAGPyA-UCAR). 
Éstas iniciativas fueron financiadas tanto por el tesoro nacional como por deuda externa 
contraída. El objetivo que se busca es poder dar cuenta de los cambios y las continuidades 
que se dieron entre 1987 y 2013 en tanto definición del problema, la población objetivo de 
cada programa y las estrategias que se plantearon para alcanzarlos. También se pondrá el 
acento en los cambios en las unidades burocráticas de gestión que fueron transformándose 
a lo largo de este periodo. El marco conceptual en el que nos situamos para el abordaje de 
la problemática se encuentra en el cruce entre los estudios de las políticas estatales y la 
antropología política y del Estado, para poder salir de  aquellas tradiciones que asumen el 
estudio de este como una unidad ordenada y coherente sin por ello poder dar cuenta de las 
disputas a su interior. La propuesta es un trabajo cualitativo dónde se hace una revisión de 
los manuales operativos, los digestos administrativos y los documentos institucionales de 
cada uno de los programas, complementando esta información con entrevistas a técnicos, 
técnicas y funcionarios que estuvieron involucrados en la ejecución de estas políticas 
estatales.       
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A agricultura familiar apresenta diversificadas combinações de disponibilidade, uso e 
distribuição dos recursos – terra, trabalho e capital – no interior das unidades produtivas. 
Diversidade que, observada em diferentes escalas (mundial, nacional, regional e local), 
fomenta estudos relacionados às estratégias socioprodutivas de organização e 
reorganização dos agricultores sob a racionalidade capitalista. Porém, mesmo diante de 
processos de integração à indústria e/ou aos mercados, particularmente aos chamados 
mercados institucionais, caso do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), as dimensões terra, trabalho e família conformam 
a lógica de funcionamento desse segmento social. Apesar de sua importância histórica, esse 
só é efetivamente reconhecido pelas políticas públicas brasileiras nos anos 1990, com a 
criação do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF). Esse 
atraso histórico na atenção estatal à agricultura familiar deve-se ao caráter tributário das 
políticas públicas em relação a um dado modelo de desenvolvimento. Enquanto esse modelo 
privilegia a manutenção de um “estado de coisas” assimétrico, as políticas públicas podem 
apenas atuar como instrumentos de cristalização, e não transformação, da realidade. Deve-
se reconhecer, entretanto, que a formulação do PRONAF representou um grande avanço, 
complementado, nos anos 2000, pela criação do PAA e pelas mudanças realizadas no PNAE. 
Nesta pesquisa particulariza-se a investigação do papel do PAA e PNAE devido ao 
entendimento de que tais programas, ao compatibilizarem demandas dos agricultores 
familiares e de demais segmentos da sociedade, canalizam recursos públicos no sentido da 
proposição de um desenvolvimento rural multidimensional. Perspectiva na qual o rural passa 
por uma renovação de princípios norteadores em termos conceituais e de políticas públicas. 
A pesquisa empírica toma como recorte espacial a escala municipal e envolve três grupos de 
sujeitos: agricultores familiares beneficiários dos programas PAA e PNAE; mediadores, 
técnicos de instituições e órgãos públicos que gerenciam a implementação e a 
operacionalidade dessas políticas; e entidades executoras, representantes dos órgãos 
públicos que adquirem os produtos da agricultura familiar. Para a interpretação das 
informações primárias emprega-se a análise de conteúdo como instrumento para debater as 
expressões das categorias diversificação produtiva, autoconsumo, produção 
agroecológica e multifuncionalidade na realidade da agricultura familiar local. 
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Este trabalho tem como objetivo analisar a importância do programa Água Doce para o 
desenvolvimento da zona rural do Município de Estrela de Alagoas localizado no estado de 
Alagoas, Brasil, situado no Semiárido Alagoano. Para a elaboração do mesmo, foram 
realizadas entrevistas com o presidente da Associação Comunitária dos Produtores Rurais 
São Sebastião que é responsável pela administração do programa no sitio Casinhas e 
demais associados, além de uma análise bibliográfica/documental feita através de sites, 
livros e revistas que trouxeram informações relevantes sobre o tema, na execução desse 
artigo será evidenciado a relevância do programa no município, uma vez que via este 
programa muitas famílias tiveram acesso a água de qualidade no semiárido alagoano. Além 
disso serão elucidados os pontos positivos do mesmo e, se houver, os pontos negativos 
decorrentes de danos resultantes do processo de dessalinização e seus impactos ao meio 
ambiente. O programa Água Doce está presente em diversos municípios do estado de 
Alagoas, e no sertão não possui muitos casos de sucesso, um dos resultados que foi 
apontado é o porquê do programa ter obtido êxito nessa localidade diferentemente de outras 
que não obtiveram o mesmo. Este projeto que é uma ação do Governo Federal coordenada 
pelo Ministério do Meio Ambiente, por meio da Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente 
Urbano, em parceria com instituições federais, estaduais, municipais e sociedade civil, tem 
por objetivo estabelecer um política pública de acesso à água de boa qualidade para o 
consumo humano, promovendo e disciplinando a implantação, recuperação e gestão de 
sistemas de dessalinização ambiental e socialmente sustentável, atendendo prioritariamente 
as populações de baixa renda residentes em localidades difusas do semiárido brasileiro. 
Dessa forma, com a realização da pesquisa fica nítido que o Programa Água Doce contribui 
para o desenvolvimento rural na comunidade Casinhas no município de Estrela de Alagoas 
através do combate a escassez dos recursos hídricos. 
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En Chile, la pesca artesanal constituye un importante desafío en cuanto a su desarrollo social, 
económico y ambiental, representando a cerca de 90 mil pescadores (INE, 2008-2009), los 
cuales se caracterizan por altos niveles de vulnerabilidad socioeconómica y bajos niveles de 
desarrollo productivo y comercial. A esto se suma el actual estado de los recursos del mar, 
donde casi el 50% de las pesquerías nacionales están colapsadas o sobreexplotadas 
(SUBPESCA, 2015). Ante dicho escenario de crisis, esta investigación se interroga sobre la 
articulación colectiva de todos los actores artesanales, planteándose como objetivo estudiar 
y analizar de qué forma los procesos de interrelación que se presentan entre los distintos 
actores del sector de la pesca artesanal, en zonas rurales, se pueden transformar en insumos 
para la generación de estrategias de desarrollo local. Para esto se considera fundamental 
trabajar sobre la actual falta de coordinación territorial existente entre los distintos individuos 
u organizaciones, fortaleciendo la importancia de la opinión de todos los actores (directos e 
indirectos) respecto del imaginario de proyecto futuro y de este modo asegurar el 
cumplimiento de los acuerdos al mediano y largo plazo (Lascoumes et al., 2005; Negrete y 
Molina, 2016; Torre, 2016). Además, se deben construir lenguajes comunes sólidos, de 
manera que la gobernanza no se transforme en un mero discurso (Chia, Vitry y Negrete, 
2016; Torré, 2016; Weick, 1979), siendo esto uno de los principales desafíos para la 
formulación de ideas colectivas, ya que supone una coordinación de todos los actores sobre 
objetivos en común y las formas de alcanzar los mismos (Veas y Chia, 2016). En términos 
metodológicos, la investigación será abordada mediante un enfoque participativo, con visitas 
de campo, talleres y matrices de categorización de actores y sus relaciones (Geilfus, 2009; 
Expósito, 2003; Tapella, 2007). Los resultados esperados se centran en la generación de 
códigos y objetivos comunes que sustenten la elaboración de estrategias de desarrollo local, 
además de proveer insumos que permitan orientar las inversiones y políticas públicas 
mediante instrumentos de planificación y ordenamiento del territorio. 
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El desarrollo en sectores rurales es perseguido a partir de políticas públicas. Es posible 
identificar dos puntos de partida de las mismas: unas orientadas desde afuera, mediate una 
intervención externa y otras desde adentro, autogestionadas por los actores de los propios 
territorios. Mientras las políticas desde afuera buscan establecer las reglas formales de los 
arreglos institucionales, las desde dentro reducen las necesidades de controlar las acciones 
dentro del sistema rural. Frente a estas políticas, los actores rurales pueden elegir entre 
adoptar la institucionalidad propuesta o rechazarla manteniendo sus acciones pasadas. 
¿Cómo puede verse de una forma esquemática los distintos tipos de arreglos? ¿Cómo puede 
establecerse la estabilidad de estos arreglos? A partir de un juego en el cual se persigue la 
ejecución de un proyecto conjunto entre gobierno y actores locales, se analiza cómo este 
ambiente de interdependencia estratégica puede dar origen a un sin número de arreglos 
institucionales. Mientras que los gobiernos por lo general aportan algún tipo de capital 
necesario para la ejecución del proyecto, sus tareas se concentran en el grado de control de 
las actividades bajo responsabilidad de los actores locales. Si suponemos que el gobierno 
puede elegir entre controlar o no controlar tales actividades, cualquier alternativa intermedia 
de control puede verse como una estrategia en la cual el gobierno controla actividades con 
una probabilidad p y con una probabilidad 1-p no controla dichas actividades.El desempeño 
del proyecto depende, además, del nivel de esfuerzo de los actores locales. Supondremos 
dos formas de esfuerzo. La primera forma representa la adopción o ejecución de las 
actividades planteadas en el proyecto. La segunda forma de esfuerzo corresponde a 
mantener las prácticas históricas, que se modelan como no adoptar las acciones establecidas 
en el proyecto. Se concluye que la estabilidad del arreglo depende de la relación entre dos 
condicionantes: el nivel de control sobre el cumplimiento de la política pública y el nivel de 
madurez de las relaciones entre los actores rurales. 
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En la Argentina el Área Metropolitana de Buenos Aires (AMBA) constituye un espacio de gran 
concentración de población del país con aproximadamente unas catorce millones de 
personas. En el sur de la misma se desarrolla el área de mayor producción de hortalizas y 
flores del país, la cual abastece al AMBA y en algunos momentos del año a otras  regiones. 
Los sistemas productivos son principalmente de carácter familiar, intensivas en el uso de 
mano de obra y superficie,  y un importante desarrollo de cultivos bajo invernaderos. Por otra 
parte se desarrolla en Partidos vecinos producciones granjeras diversificadas familiares de 
abastecimiento local. El programa Cambio Rural comprende un instrumento de política 
pública creada en el año 1993  cuyo objetivo era buscar alternativas a la crisis que afectaba 
al sector.  A grandes rasgos su estrategia consiste en la conformación de grupos de 
productores los cuales son asesorados por un Promotor del programa financiado por el 
Ministerio de Agroindustria de la Nación y bajo la coordinación técnica del INTA. Mediante la 
metodología del trabajo grupal y el intercambio de experiencias, busca facilitar la 
reconversión productiva, la generación de conocimientos y potenciar habilidades y destrezas 
de los integrantes del grupo, en los aspectos productivos, organizativos y de gestión. 
Además, a través del encuentro de productores, pretende generar acciones e inversiones 
colectivas que mejoren las condiciones de producción y potencien el desarrollo agroindustrial 
del país.   El mismo se  ha desarrollado ininterrumpidamente desde su creación en todo el 
territorio nacional, con diversos cambios en consonancia con las transformaciones en el 
sector agropecuario y las políticas destinadas a este en los diferentes gobiernos.  Este trabajo 
busca analizar el desarrollo del programa en el Área Periurbana Sur, en el periodo 2009-
2017  desde una perspectiva cualitativa a partir de la visión de los actores involucrados. Se 
llevarán a cabo entrevistas a técnicos del INTA que coordinaron el programa en la región, 
promotores-asesores y productores involucrados en el periodo. Complementariamente se 
analizarán fuentes secundarias de información en cuanto al funcionamiento del programa en 
general y en particular en el territorio bajo estudio. 
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En América Latina y El Caribe, la juventud rural enfrenta enormes retos.  En la actualidad, se 
estima que este segmento poblacional abarca 30 millones de personas, lo que representa el 
25% de la población rural y el 19% del total de jóvenes.  Este grupo enfrenta limitaciones en 
el acceso a la educación y el mercado laboral, así como la falta de oportunidades en el 
campo, lo que los obliga a desplazarse a las ciudades y configurar patrones de pluriactividad. 
Esta investigación tuvo como finalidad analizar las tendencias, trayectorias y tensiones en los 
procesos de priorización de estrategias orientadas a la reducción de la desigualdad, con 
énfasis en las políticas e intervenciones de alcance regional y nacional dirigidas a jóvenes 
rurales.  Conceptualmente,  se parte del enfoque de desarrollo de capacidades humanas 
promovido por Amartya Sen y colaboradores que plantea la ampliación de capacidades como 
un mecanismo para generar condiciones de bienestar humano que hagan más libres a las 
personas, dándoles oportunidades sobre las cuales elegir y que, en principio, tienen razones 
para valorar.  Metodológicamente, a fin de atender el objetivo propuesto, se realizó el análisis 
de contenido de la literatura relevante, así como el levantamiento de información de fuentes 
primarias.  Así, se incluyó entrevistas a informantes clave y talleres focales dirigidos 
a  funcionarios públicos, expertos y jóvenes. A la par, se analizó diversas intervenciones 
dirigidas a jóvenes rurales tanto a nivel de América Latina como en el Perú.  En suma, los 
hallazgos de la investigación sugieren (i) alta diversidad de enfoques y prioridades temáticas, 
(ii) diagnósticos parciales sobre los jóvenes rurales y ausencia de definición de resultados 
comunes, y (iii) deficiente coordinación intergubernamental de estrategias o acciones 
comunes. En suma, se concluye que la priorización del bienestar humano de los jóvenes 
rurales alude a un proceso multidimensional que, en consecuencia, requiere de la 
concurrencia de esfuerzos por parte de los distintos sectores del Estado en torno a áreas 
clave como formación y capacitación, empleo y oportunidades productivas, y 
empoderamiento y participación ciudadana. 
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Este trabajo se plantea presentar los resultados de la investigación de tesis realizada en el 
marco de la Maestría Procesos Locales de Innovación y Desarrollo Rural (PLIDER), cuya 
finalidad fue analizar los impactos del Proyecto Uruguay Rural en los procesos organizativos 
de los pequeños productores familiares, asalariados y pobladores rurales en el departamento 
de Rivera durante el período 2005-2010. El Proyecto Uruguay Rural fue una política pública 
del Ministerio de Ganadería Agricultura y Pesca orientado a promover procesos organizativos 
en los sectores más invisibilizados el medio rural del país. El marco teórico aborda, 
principalmente, definiciones que enmarcan, desde lo conceptual, los principios orientadores 
del desarrollo rural. En la concepción de lo rural se integra la perspectiva del territorio, en 
tanto categoría analítica relevante para comprender, en el espacio social, el anclaje de las 
políticas públicas y la acción colectiva. Finalmente, se pone especial énfasis en aquellos 
enfoques que se centran en los componentes de la dimensión social relacionados a la 
organización, a la acción colectiva y a la participación.  La investigación fue de carácter 
exploratoria y se desarrolló mediante la realización de un estudio de caso. Se efectuó un 
análisis histórico de las políticas y los dispositivos implementados por el Proyecto Uruguay 
Rural orientadas a promover procesos organizativos, desde el año 2001 hasta el año 2010, 
y los resultados en Rivera en tres organizaciones sociales. Las fuentes de datos utilizadas 
fueron primarias y secundarias.  En la trayectoria de las organizaciones sociales rurales 
estudiadas, desde el inicio del trabajo con el Proyecto Uruguay Rural estuvo presente el 
objetivo del fortalecimiento organizacional. Si bien en el proceso transitado esto se fue 
logrando, factores externos e internos a las organizaciones contribuyeron a la continuidad, 
disolución o el detenimiento del funcionamiento de los colectivos rurales. El marco 
conceptual, los objetivos, y los métodos participativos para las decisiones a la interna de las 
organizaciones, generan legitimidad de las propuestas e involucramiento de los sujetos 
sociales. Las políticas de desarrollo rural orientadas a sectores sin experiencias de 
participación, requiere de instrumentos que promuevan la expresión, participación y decisión 
de los involucrados. 
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Las consecuencias de la crisis económica en las sociedades del sur de Europa presentan un 
impacto especial en el mundo rural y de manera particular en sus áreas de montaña. Mientras 
las políticas territoriales adoptan poco a poco las fórmulas de la gobernanza, las políticas 
sociales aparecen orientadas progresivamente hacia el workfarism (Peck). Las nuevas 
políticas públicas, los recortes derivados de la prolongada recesión económica (en 
infraestructuras, servicios, inversiones, etc.) y las fragilidades que previamente ya 
presentaban estas áreas en el caso español (desequilibrios demográficos, problemas de 
accesibilidad, bajo desarrollo económico, servicios escasos, etc.), han acentuado los 
desequilibrios y desigualdades socioterritoriales. Esta ponencia analiza las políticas dirigidas 
a las áreas rurales en este contexto para comprender la forma como finalmente condicionan 
la configuración de los territorios. Utilizamos para ello los resultados del estudio realizado en 
España sobre los valles del Pirineo navarro. Un análisis que evalúa los principales 
instrumentos de planeamiento elaborados para el desarrollo territorial (como la Estrategia 
Territorial Europea y Navarra o los Planes de Ordenación Territorial, el Plan Moderna, la 
Reforma del Mapa Local, PDRS), así como las iniciativas para la inclusión de la gobernanza 
en las instituciones introduciendo vías participativas y colaborativas y el concepto de 
discriminación positiva hacia los territorios más vulnerables y con mayores dificultades. Por 
otro lado, consideramos también las estrategias e iniciativas lideradas por la población local 
ante estas políticas e incertidumbres (desde la creación de la Mesa del Pirineo a la Iniciativa 
Legislativa Municipal para mantener las urgencias médicas y aquellas dirigidas al 
emprendimiento social). Además, tomamos como eje principal de nuestra reflexión las 
movilidades (cambios residenciales, migraciones, desplazamientos cotidianos) en cuanto 
estrategias determinantes de su sostenibilidad social. La automovilidad privada desempeña 
un rol determinante para el arraigo y el mantenimiento de diferentes perfiles de población 
estacional que resultan fundamentales para la gobernanza local. 
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En este trabajo se presentan los resultados de un análisis de las experiencias, resultados y 
perspectivas que se han derivado de la promoción de los servicios de extensión rural en 
México, en el periodo 2012-2017. El extensionismo rural en México, ha sido relanzado y 
reinterpretado como una política pública nacional a partir del año 2012, que atiende a los 
pequeños productores para favorecer el desarrollo de capacidades y la promoción de 
innovaciones en los territorios rurales, con énfasis en la consolidación de la inserción de los 
mismos en las cadenas productivas regionales. Este estudio analiza la orientación conceptual 
y la filosofía del programa, a partir de los resultados y el análisis de diferentes experiencias. 
Se profundiza en el tipo de capacidades que se generan en los procesos de extensión y si 
estas responden a las necesidades de los productores y se revisa críticamente si el 
extensionismo opera adecuadamente para tender los retos de una sociedad rural 
mayormente campesina, donde prevalece la explotación y la exclusión; ya que es afectada 
por procesos persistentes de pobreza, marginación y deterioro de los recursos naturales; 
frente a una población en aumento en los ámbitos urbanos con una creciente demanda de 
alimentos y donde prevalecen altos índices de carencia por acceso a la alimentación. 
Considerando que en su relanzamiento se presentan, tanto argumentos nostálgicos como 
nuevas interpretaciones y procesos, este está orientado a los pequeños productores en 
brindar servicios integrales para mejorar sus medios de vida. Sin embargo, los retos 
derivados de la pobreza, la influencia del paradigma agroindustrial dominante y los efectos 
del cambio climático, dificultan su instrumentación en estrategias territoriales, especialmente 
cuando no se comprende la lógica de la producción campesina, se asume un rol protagónico 
del extensionista y no se promueve la apropiación, la participación y el empoderamiento de 
los productores rurales. 
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El objetivo del presente estudio realizado durante 3 años (2014-2017) fue el de conocer el 
comportamiento de la producción de frutillas en México, sus consecuencias y el papel que ha 
jugado el Estado mexicano en la fase neoliberal del capital. Se analizó el comportamiento del 
mercado internacional, nacional, estatal y regional. En Michoacán, principal productor y 
exportador, se estudiaron los canales de comercialización, costos  y precios para los 
medianos y pequeños productores del Valle de Maravatio, una zona de producción tradicional 
y con gran crecimiento. Se cuantificaron las zonas productoras de agricultura protegida y sus 
consecuencias en la contaminación por un uso indiscriminado de plásticos y la ausencia de 
regulación del estado para el manejo de desechos. Las inversiones para la producción de 
frutillas crecieron fuertemente en los últimos 10 años a  través de  inversiones de empresas 
transnacionales norteamericanas, chilenas y mexicanas. El destino de la producción es 
fundamentalmente a EUA debido a la cercanía y a la ventaja en la ventana de invierno. Se 
concluye que los beneficios obtenidos son totalmente diferenciados, las mayores ganancias 
han sido para los grandes inversores quienes utilizan las mejores tierras, agua de primera 
calidad y servicios subsidiados por el gobierno. Los campesinos más pobres lidian con los 
peores recursos (terrenos con agua rodada y contaminada), compra de planta de mala 
calidad, financiamiento agiotista, pocos conocimientos técnicos, dependen de las casas de 
agroquímicos para combatir plagas y de los revendedores para vender sus cosechas. Los 
productores medianos, con conocimientos técnicos han logrado incursionar con ventajas en 
los mercados nacionales. El papel del estado, ha sido favorecer la producción con una 
regulación parcial sobre manejo de contaminantes y ha sido omiso en defender las 
condiciones de salarios y salud para los jornaleros,  pequeños, medianos productores. Esta 
omisión ha permitido el control de las agroindustrias sobre los procesos productivos, 
comercialización y extraer grandes ganancias a costa de bajos salarios, uso de los mejores 
recursos naturales y ausencia de inversión en el manejo de la contaminación. 
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El objetivo de este documento es describir y analizar la evolución de las prestaciones de 
asistencia técnica y extensión rural  (ATER) en el ámbito de la Subsecretaría de Agricultura 
Familiar del actual Ministerio de Agroindustria. El documento se estructura en dos apartados: 
el primero destinado a la caracterización del marco político - institucional que genera las 
condiciones para el desarrollo de la ATER  y el segundo, a la caracterización de  las 
prestaciones propiamente dichas. Para la definición de las etapas y sub etapas del marco 
institucional se tiene en cuenta dos factores: las modalidades de inserción de las políticas de 
desarrollo rural en el organigrama del Poder Ejecutivo Nacional y la impronta que cada 
gestión política le impuso. Para la caracterización se consideran: las fuentes de 
financiamiento, los objetivos, el enfoque, las normativas, la estructura administrativa en base 
a la que se gestiona y las prestaciones que ofrece. Para el análisis de la evolución de la ATER 
se analizan: las modalidades y líneas de intervención, los sujetos sociales a los que está 
destinada y su participación, las metodologías de intervención y los procesos de innovación 
que acompañan la ATER. El documento muestra como la Asistencia Técnica ha evolucionado 
de un trabajo en pequeños grupos enfocados en el “alivio a la pobreza rural”, con la intención 
de mejorar el ingreso mediante la producción de autoconsumo y el aumento y diversificación 
de las actividades para venta, hasta una intervención con enfoque territorial integral que 
incluye abordar los derechos universales de los sujetos, con el acompañamiento de  las 
organizaciones. A su vez, se pone en evidencia la diferencia entre los objetivos propuestos y 
los realmente alcanzados atribuibles a la falta de una estrategia bien definida con un horizonte 
amplio en el tiempo y a los constantes cambios de gestión. Las continuidades de las acciones 
son, en cambio, resultado de lo que logran mantener los equipos técnicos que trabajan en el 
territorio. Para elaborar el presente documento, se utilizó información  generada por los 
propios ejecutores y por evaluadores externos, así como estudios académicos y entrevistas 
a informantes calificados. 
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A política de desenvolvimento rural com abordagem territorial já estabeleceu um conjunto de 
experiências de êxitos e fracassos, podendo ser segmentado por fases de constituição, 
crescimento, consolidação e crise. Nessa década e meia de execução de um projeto 
ambicioso onde articula políticas públicas voltadas para o mundo rural e do fortalecimento 
dos atores institucionais e da sociedade civil organizada através de institucionalidades como 
os Colegiados Territoriais, podemos extrair virtudes e vícios dessas experiências e que se 
coadunam com a realidade sociopolítica brasileira: da impossibilidade do fortalecimento da 
sociedade civil, face ao caráter oligárquico da organização política brasileira. Sob bases da 
análise normativa da politica de desenvolvimento territorial, através de princípios e propostas 
de execução como a gestão social e a inclusão produtiva, é determinante agregar o caráter 
de classe (casta) da sociedade brasileira, sob bases da constituição da elite do atraso (Jesse 
Souza) e da formação da oligarquia brasileira (Fabio Konder Comparato). O republicanismo 
de fachada, a incompetência das elites e a forte desorganização da sociedade brasileira, 
repercutem nos fracassos das políticas, entre elas a política de desenvolvimento territorial, 
onde os vícios do viralatismo dos atores e a baixa consciência de classe tornam praticamente 
impossível qualquer mudança estrutural. Nessa quadra, o texto em tela, a partir das 
experiências desenvolvidas nos territórios da cidadania no estado de Alagoas, na qual 
abrange seis unidades, envolvendo 74% do total dos municípios do estado, bem como da 
literatura de denuncia do fracasso histórico de uma sociedade sem futuro, mostra da 
inviabilidade do desenvolvimento social brasileiro, resultante de processos históricos não 
traumáticos, e que geraram um conjunto de atores sociais sem princípios, exemplo maior do 
fim do homem público (Richard Sennet). O método utilizado será o dialético como instrumento 
de analisar as contradições de uma política que estaria aparentemente voltada para o 
sucesso institucional e social.   

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

655



 

RETOMANDO O ENFOQUE TERRITORIAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO RURAL: UMA ABORDAGEM AINDA VIGENTE 
(#1291) 
 
Mireya Eugenia Valencia Perafán 1 

1 - Universidade de Brasília.  
Email contacto: mireya@unb.br 

 
No Brasil a discussão sobre a abordagem territorial inicia ao final da década dos anos noventa 
propondo o desenho de políticas públicas que favorecessem a intersetorialidade na busca de 
uma articulação horizontal das intervenções para o desenvolvimento rural. Posteriormente, 
em 2003, o governo Brasileiro retoma o debate desenhando uma política de desenvolvimento 
para os territórios rurais cujo objetivo principal era promover a criação de novas 
institucionalidades que mediassem as ações para o um desenvolvimento mais equilibrado e 
sustentável desses territórios. Em 2008, na base do programa dos territórios rurais, 
desenhasse e implementasse o Programa Territórios da Cidadania, o qual retoma a ideia da 
intersetorialidade para diminuir a pobreza nos espaços rurais. Este percurso ganha a atenção 
de acadêmicos e gestores que identificam a política brasileira como um caso emblemático 
para América Latina pela rápida apropriação da retórica territorial por parte de comunidades 
locais e pela própria evidencia empírica de uma proposta que, supunha-se, deslocaria velhos 
modelos de desenvolvimento rural. Depois deste tempo, há uma vasta produção acadêmica 
sobre a política brasileira para o desenvolvimento territorial rural a qual tem-se focado, 
principalmente, em três eixos analíticos. O primeiro deles trata das tipologias de políticas 
públicas para a agricultura familiar em América Latina e o próprio caráter territorial desta 
categoria. O segundo eixo estuda as estruturas de governança promovidas pela política dos 
territórios rurais e, por último, o terceiro, volta aos conceitos que sustentam esta abordagem 
para identificar, à luz deles, avanços e lacunas em sua implementação. O objetivo deste 
trabalho é apresentar uma síntese dos estudos mais relevantes sobre a abordagem territorial, 
nesses três eixos indicados, com a finalidade de identificar as principais questões abordadas 
neles, os pontos comuns em relação às limitações e aprendizados sobre a política territorial 
para o desenvolvimento rural, suas contradições e dilemas. Este trabalho parte de dois 
pressupostos. O primeiro deles refere-se à vigência da abordagem territorial, a pesar do 
desmonte deste tipo de estratégias no Brasil, e, o segundo, que é necessário retomar este 
debate no contexto econômico, político e institucional atual que é significativamente diferente 
aquele de vinte anos atrás. 
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No Brasil a agricultura familiar representa parcela importante da economia local de muitas 
regiões. Este segmento produtivo inclui 4,3 milhões de estabelecimentos agrícolas (84% do 
total), sendo responsável pela ocupação de 74% da população rural brasileira. Diante destes 
números tornam-se importantes políticas públicas que favoreçam sua consolidação. Autores 
indicam a existência de três gerações de políticas públicas para a agricultura familiar no 
Brasil. A primeira é pautada pelo viés agrícola e agrário, incluindo a criação do Pronaf, com 
ênfase na liberação de créditos para o financiamento das atividades agropecuárias. A 
segunda é marcada por políticas de cunho social e assistencial, enquanto a terceira envolve 
a criação de mercados institucionais, que têm como finalidade promover a segurança 
alimentar e a inclusão social. Essa questão tem relação direta com o objeto desse artigo. O 
Restaurante Escola da Universidade Federal de Pelotas vem fazendo uso em seus 
estabelecimentos de alimentos adquiridos da agricultura familiar da região, apoiando-se na 
regulamentação para aquisição de alimento através de chamada pública, a Lei 11.947 de 
2009. Essa iniciativa vem sendo realizada desde o ano de 2013 gerando uma base de dados 
ampla, sendo a partir destes que desenvolvemos o estudo aqui apresentado, a fim de analisar 
e divulgar os resultados até este momento observados, e avaliar alguns dos desdobramentos 
sociais do ponto de vista do desenvolvimento local e regional. A criação dos mercados 
institucionais tem sido apontada como um vetor decisivo para a cooperação no âmbito da 
agricultura familiar, sendo vista como responsável pelo surgimento de novas estruturas 
associativas para atender a essa demanda, assim como pelo fortalecimento das instituições 
já existentes. A experiência de compras de alimentos do RE-UFPel deve ser entendida como 
“inovação social” no contexto das relações tecidas com os agricultores familiares de Pelotas 
e região. O que estes e outros estudos mostram é a possibilidade de conciliação entre os 
objetivos de ampliar o acesso a uma alimentação adequada e expandir as possibilidades dos 
produtores, além de permitir a geração de ciclos econômicos virtuosos, fazendo com que os 
recursos públicos circulem regionalmente, gerando renda e trabalho a todos os implicados. 
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Essa pesquisa trata da problemática da Segurança Alimentar e Nutricional com foco no 
abastecimento local atrelado à permanência da atividade agrícola com a inclusão 
socioeconômica de agricultores familiares e paysans (camponeses franceses) nos sistemas 
de abastecimento agroalimentar nos territórios metropolitanos. Nosso campo de pesquisa 
são três regiões: a Parisiense, denominada Île-de-France (IDF); 2) a Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH) e; 3) a Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA). A 
quantidade de agricultores nessas regiões varia de 3.000 a 14.000. Nosso objetivo consistiu 
em interpretar os níveis de aproximação e distanciamento dos ideais do Desenvolvimento 
Agrário Local e Sustentável e da Segurança Alimentar nas escolhas e arranjos das politicas 
públicas metropolitanas. Em termos metodológicos, foi analisada a harmonia entre as 
concepções das ruralidades e das atividades agrícolas nas séries históricas dos Planos 
Diretores, entendidos como instrumentos de gestão territorial, bem como, nos programas 
públicos de desenvolvimento das três regiões. Como resultado, apresentamos uma Matriz de 
Harmonização constituída por parâmetros econômicos, sociais, ambientais e culturais tendo 
como referência os pressupostos do Desenvolvimento Agrário e da Segurança Alimentar. A 
partir dessa matriz foi possível definir três níveis de harmonização (baixo moderado e alto). 
Tais níveis foram delimitados em função da incorporação dos agricultores e suas atividades 
nas políticas socioeconômicas e territoriais de cada região. Concluímos que os diferentes 
níveis são indicadores de valores que pressupõem uma hierarquia interna e particular 
correspondente ao distanciamento e aproximação das politicas em relação ao escopo do 
Desenvolvimento agrário local sustentável. Isso porque, apesar da incorporação das 
questões agrárias ser oportuna e aparentemente importante para os territórios 
metropolitanos, ela esbarra em limites conceituais e de interesses relacionados à valorização 
de sua funcionalidade no desenvolvimento regional. Se de um lado, os níveis mais baixos 
corresponderam aos contextos em que os espaços e sociedades rurais não estão 
evidenciados na agenda pública, de outro, os níveis moderados e altos revelaram a 
emergência de concepções e políticas inovadoras para o Desenvolvimento agrário e a 
Segurança Alimentar. Por fim este estudo poderá servir de apoio ao planejamento regional 
para as demais regiões metropolitanas. 
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Historicamente, sobretudo em áreas com pouca disponibilidade de água, as comunidades 
foram criando e adaptando técnicas de hidrologia, relacionadas ao armazenamento e 
construção de canais e açudes. A busca pelo aperfeiçoamento técnico para satisfação das 
necessidades é imanente à natureza humana. Neste sentido, a humanidade tem criado e 
desenvolvido novas técnicas de apropriação, uso e convívio com a natureza. Entretanto, a 
intencionalidade e função do uso das técnicas que de início tinham como eixo principal a 
melhoria da qualidade de vida do homem através da relação dialética com a natureza e seus 
ciclos naturais, se perverte em função da expansão desmedida do capital financeiro, 
alicerçado em formas destrutivas da natureza e precarização na qualidade e reprodução da 
vida. Na Região Nordeste do Brasil, sobretudo no estado do Ceará, tem-se empenhado 
grandes esforços na construção de obras hídricas e infraestruturais, procurando se adaptar 
às condições ambientais e climáticas existentes, transformando o espaço. Tais ações 
tornaram esse estado um modelo na gestão dos recursos hídricos, sendo fonte de inspiração 
para os estados da federação. Dessa forma, com o olhar voltado para a construção de 
aparatos técnicos que melhorem e passem a garantir o acesso à água para as populações, 
como também para a execução dos planos, das metas e das leis constituintes da gestão da 
agua, o presente trabalho intenciona discutir e verificar a relação entre as leis instituídas e as 
ações do Estado na efetivação e melhoria do acesso e da qualidade de vida das populações. 
Para tanto, faremos um levantamento do aparato jurídico e institucional no que concerne ao 
manejo e gestão da agua e seu estágio atual, bem como das obras de engenharia hidraulica 
edificadas com o argumento de garantir o acesso universal à água. Em termos práticos o 
Estado tem compreendido a questão hídrica como um problema técnico de engenharia sem 
considerar as demandas socioespaciais dos sujeitos implicados neste processo e suas 
especificidades. 
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La presente ponencia ofrece una aproximación general sobre la implementación de los 
Programas de Desarrollo con Enfoque Territorial (PDET) como instrumentos de planificación 
y gestión  para efectuar los planes sectoriales y programas derivados de la Reforma Rural 
Integral (RRI) que fue establecida en el Acuerdo Final para la Terminación del Conflicto y la 
construcción de una Paz estable y duradera, suscrito entre la guerrilla de las FARC – EP y el 
Gobierno Colombiano; de esta forma, dichas herramientas se convierten en la columna 
vertebral de la construcción de paz en Colombia, pues pretenden dinamizar el desarrollo 
social y económico de los territorios rurales y sus habitantes con el fin de contribuir a la 
solución de las causas que dieron origen al conflicto armado. Dicha propuesta se aborda 
desde de la obligación que tiene el Estado de privilegiar la participación efectiva de los actores 
del territorio en la formulación de tales programas, así como la armonización y articulación 
que deben tener éstos con los instrumentos de planeación territorial construidos por las 
comunidades; ejemplo de ello son los Planes de Etnodesarrollo, Planes de Vida, Planes de 
Manejo Ambiental, entre otros, para garantizar que los destinatarios de los PDET sean los 
llamados a incidir de manera activa en la planificación y ejecución a partir de las visiones 
propias del desarrollo territorial. Producto de lo anterior, se evaluó  la puesta en marcha de 
dichos Programas en el departamento de Antioquia, pues allí se encuentran ubicados 24 de 
los 170 municipios que son destinatarios de los PDET, lo que convierte este departamento 
en el de mayor cantidad de municipios priorizados por haber sido afectados por el conflicto 
armado y por ende el escenario perfecto para evidenciar la importancia, las dificultades y las 
potencialidades que representan estos instrumentos en articulación con las diversas 
perspectivas sobre el desarrollo que ofrecen los actores involucrados en la construcción y 
ejecución de estos programas para la transformación estructural del campo y el entorno rural. 
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La región de Chancaní, en Traslasierra, Córdoba, tiene una fuerte base campesina con 
significativas desigualdades socioeconómicas, hábitats precarios e importantes déficits en 
infraestructura. En los últimos años, el Estado fue promotor de políticas públicas que 
impactaron, con disímiles resultados, en ese territorio. El objetivo del estudio fue emprender 
un análisis sobre dichas políticas, e identificar el rol de los principales actores económicos 
locales, receptores de las mismas. Se   utilizó una teoría de identificación de actores locales, 
que no está en función de la naturaleza o de la posición relativa de actores identificados, sino 
en clasificar el rol de los diversos actores sociales del territorio en base a poseer  los atributos 
básicos: poder, legitimidad y urgencia. Dicha categorización es transitoria ya que puede 
cambiar a partir de modificaciones del entorno económico, político, tecnológico o 
ambiental.  En coherencia con el marco epistemológico, el abordaje de las PP no puede 
reducirse a la evaluación de políticas en términos retrospectivos. Más bien el enfoque se 
centra en el Análisis de Políticas Públicas (APP), donde el analista no parte de un marco de 
neutralidad, sino que se enfrenta con valores en conflicto, cuestiones éticas y 
prioridades. Como resultado, se constató una marcada diferencia en sus percepciones: por 
ejemplo, para las autoridades locales, las políticas ejecutadas por la provincia fueron muy 
positivas, aunque con escasa incidencia en lo productivo y en la creación de empleo. Los 
técnicos de instituciones nacionales resaltaron importantes aportes de la Nación con énfasis 
en lo productivo, pero inexistentes contribuciones en infraestructura y servicios. Mientras que 
los productores manifestaron que en general, la región ha recibido exiguos beneficios, y que 
las políticas aplicadas estuvieron impregnadas de clientelismo político. En ese marco, se 
concluye que las políticas públicas resultaron débiles para revertir la importante 
vulnerabilidad económica y social de los pobladores de la región, en particular en la 
generación de empleo para los jóvenes. Además es fundamental destacar, que en el diseño 
e implementación de las políticas públicas fue escasa la participación de actores locales, que 
no se pudo modificar a través de los distintos gobiernos. 
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El concepto de soberanía alimentaria aborda el derecho a la alimentación desde una 
perspectiva de autodeterminación de los pueblos sobre cómo quieren estos participar en el 
sistema alimentario en que están insertos; es decir, se refiere a la capacidad de los pueblos 
de decidir qué alimentos quieren producir, en qué áreas de su territorio, con qué formas de 
producción y con qué tecnologías, y para qué consumidores. El posicionamiento de la 
soberanía alimentaria en la política pública es en Colombia una lucha reciente, que en 
algunos espacios de la geografía nacional ha logrado irse institucionalizando, como es el 
caso del departamento de Nariño, pero que en el ámbito nacional no ha logrado suficiente 
reconocimiento. No obstante, si bien el concepto integrador de la soberanía alimentaria es 
reciente, los elementos que lo definen (disponibilidad de bienes naturales incluida la tierra, 
prácticas productivas sustentables, autoabastecimiento alimentario, acceso a circuitos de 
comercialización de alimentos, sostenibilidad económica, sostenibilidad social, e incluso 
participación democrática en la formulación de política pública) han estado presentes en la 
política agraria nacional colombiana desde sus orígenes. La presente ponencia tiene por 
objetivo indagar en la política de los últimos 60 años (1950-2010), la forma en que algunos 
de sus lineamientos se acercan o se distancian del concepto de soberanía alimentaria. Entre 
los hallazgos más representativos se encontró un enfoque estructuralista en las políticas 
agrarias desde la década de 1950 hasta finales de 1980 que consolidó un aparataje 
institucional para la modernización del sector rural, y en las décadas siguientes un enfoque 
neoliberal que, de la mano de las políticas de descentralización del Estado, delegó en 
entidades privadas y mixtas la administración de los recursos públicos que mantuvieron la 
orientación hacia la producción agroindustrial, los productos con ventajas comparativas para 
la inserción al mercado internacional y la empresarización del campesinado. 
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Os processos de implementação de políticas públicas de desenvolvimento rural no Brasil 
envolvem uma importante diversidade de atores sociais, organizações e instituições. Nas 
duas últimas décadas, parte importante dessas políticas foram implementadas com a atuação 
dos sindicatos de trabalhadores rurais. A partir dos anos de 1990, com o crescente 
reconhecimento político e social da agricultura familiar, a criação do Programa Nacional de 
Apoio à Agricultura Familiar - PRONAF e outras políticas públicas direcionadas ao meio rural 
e a emergência de espaços institucionais de participação social, os sindicatos tiveram seus 
meios de atuação ampliados. Esse processo se intensificou com a criação de espaços 
territoriais de promoção do desenvolvimento rural e com a implantação de programas 
relacionados à segurança alimentar, habitação rural e crédito fundiário, cuja execução têm 
contado com uma intensa atuação dessas organizações. O presente trabalho buscou analisar 
as relações e práticas de poder que permeiam os processos de implementação de políticas 
públicas de desenvolvimento rural na mesorregião da Zona da Mata do Estado de Minas 
Gerais e compreender de que forma essas políticas e programas têm interferido na dinâmica 
dos sindicatos e de que modo os sindicatos têm influenciado o cumprimento dos objetivos e 
o alcance dessas políticas. O conjunto recente da literatura sobre interação entre movimentos 
sociais e Estado no Brasil e as proposições teóricas e metodológicas de Michel Foucault e 
Pierre Bourdieu apontaram alguns caminhos para análise das relações e práticas de poder 
no âmbito desses processos possibilitando uma construção analítica que nega a totalidade 
do Estado e olha para o modo como diferentes atores exercem seu poder, suas formas de 
interação e os diferentes conflitos existentes. Os resultados da pesquisa apontam para 
importantes mudanças vivenciadas por esses atores sociais em âmbito local e demonstram 
como novas práticas e relações têm se traduzido em estratégias de atuação, definição de 
agendas e mudanças institucionais. O papel assumido pelo sindicato na implementação 
extrapola os canais institucionais de participação e sua ação junto a execução de políticas 
influenciam de diferentes formas o exercício da ação política dos agricultores a partir dessas 
organizações. 
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El avance del modelo agroalimentario industrial no sólo ha tenido consecuencias sociales, 
productivas, económicas y ambientales que han devenido en una crisis civilizatoria, sino que 
ha despertado la emergencia de formas alternativas de producción, intercambio y consumo. 
Esas respuestas generaron búsquedas de experimentación social que en torno a la 
producción han permitido vislumbrar a la agroecología como una alternativa. La misma se ha 
venido entretejiendo entre prácticas y saberes ancestrales y tradicionales, entre conocimiento 
científico y políticas públicas. En Argentina se ha iniciado un proceso de institucionalidad de 
la Agroecología en ámbitos estatales y su inclusión incipiente en la academia, entre las que 
destacamos: la creación y posterior disolución del Área de Producción Artesanal y 
Agroecología en el marco de la Secretaría de Agricultura Familiar dependiente del Ministerio 
de Agroindustria actual; la creación de la Red de Agroecología de Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria (INTA) y el trabajo que viene realizando el Centro de Investigación 
para la Pequeña Agricultura Familiar (CIPAF); la consolidación de la cátedra de Agroecología 
en la carrera de Agronomía de la Facultad de Ciencias Agropecuarias de La Plata y de 
Cátedras libres de Soberanía Alimentaria en diversas universidades públicas,  entre otras. El 
objetivo de esta ponencia es compartir reflexiones en torno al proceso de institucionalización 
del enfoque agroecológico en las políticas públicas y su inserción en la academia. La 
pregunta inicial persigue desentrañar qué agroecología se construye y reproduce en torno a 
las políticas públicas para indagar a qué modelo de desarrollo responden, analizando su 
incipiente inclusión en la institucionalidad pública. Ese interrogante es el que guía además 
una indagación en torno a su incorporación en la vida académica. Para ello, se presenta un 
estudio exploratorio a partir del análisis de fuentes bibliográficas y documentales primarias 
para conocer las propuestas económicas, políticas, productivas y ambientales que subyacen 
en las directrices políticas y en los programas académicos, como así también qué propuesta 
relacional prefiguran entre los agentes que constituyen la cuestión agraria. 
Complementariamente se analizan entrevistas en profundidad a agentes vinculados a la 
ruralidad para conocer perspectivas que permitan una mayor reflexividad de los procesos de 
institucionalidad.   
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Este artigo tem como objetivo examinar as percepções dos diferentes atores sociais 
envolvidos na implantação e execução do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), no 
município de Paula Cândido, Estado de Minas Gerais, Brasil. Especificamente, buscou-se 
identificar as interferências do programa no empoderamento dos agricultores familiares, 
considerando-se as representações sociais das lideranças institucionais. O PAA é um 
programa que compõe o projeto Fome Zero, em seu eixo de fortalecimento da agricultura 
familiar, cujo objetivo deste último foi associar duas políticas fundamentais que são de ordem 
estrutural e social. Tal programa é destinado aos agricultores familiares, tendo como principal 
foco a garantia da comercialização de sua produção a preços justos e, ao mesmo tempo, o 
fornecimento de alimentos às famílias, que se encontram em situação de vulnerabilidade 
social, acompanhadas pela rede socioassistencial de cada município; Ou seja, o PAA cumpre 
duas funções distintas, mas integrantes, que são a de política agrícola e a de segurança 
alimentar e nutricional. Como procedimento metodológico, foi feito uso da pesquisa 
bibliográfica e documental, além de entrevistas semiestruturadas junto à liderança envolvida 
com o programa. O  processamento dos dados foi fundamentado em uma 
análise  lexicográfica, fazendo-se uso do software IRAMUTEQ. Os resultados identificaram 
que a representação social do público entrevistado sobre o PAA é de que este é um programa 
fundamental para o setor agrícola, pois contribui para o incremento da renda familiar, 
melhoria nos aspectos de produção, manutenção das famílias no campo, diversificação e 
organização da agricultura familiar. Entretanto, relatam sobre a existência de lacunas, como 
a falta de regularidade, atraso na liberação de recursos, burocracia para o acesso e 
permanência no programa. Conclui-se que, para uma maior eficácia do programa, é preciso 
que o processo de monitoramento e avaliação seja contínuo, de modo a identificar e reduzir 
os desvios e limitações, potencializando seus benefícios, para o empoderamento e melhoria 
da qualidade de vida dos agricultores. 
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O presente trabalho tem como objetivo apontar elementos que elucidem de que forma as 
ações da política de desenvolvimento territorial, implementada pelo Ministério do 
Desenvolvimento Agrário-MDA, contribuíram para a constituição e a dinamização de espaços 
públicos de participação social no Brasil Rural, nos últimos 15 anos. Buscaremos argumentar, 
com base em estudos produzidos sobre o tema e dados gerados no âmbito da política que, 
não obstante suas fragilidades e limites, o enfoque territorial contribuiu para promover o 
controle social em torno dos processos de implementação de políticas públicas de 
desenvolvimento rural, bem como para o fortalecimento de redes de atores sociais, para 
ampliação do acesso à informação e a articulação entre os diferentes programas 
governamentais voltados aos variados segmentos sociais do meio rural brasileiro. A política 
de desenvolvimento territorial teve na mobilização, organização e funcionamento dos 
colegiados seu principal foco de ação. Destaca-se com um dos resultados a identificação do 
importante papel desempenhado pela política de desenvolvimento territorial na promoção da 
participação política no meio rural brasileiro a partir dos colegiados. Tais espaços 
proporcionaram para um número significativo de atores sociais momentos de diálogo, 
formação e interação que em sua totalidade corroboraram para que uma série de políticas 
públicas de desenvolvimento rural fossem implementadas de forma mais eficiente e 
participativa. Esse grupo de atores sociais mobilizados pela política e incentivados a se 
organizar teve o importante papel de gerir os programas e ações direcionados aos Territórios, 
organizando demandas e definindo prioridades de investimentos. A transversalidade da 
política, seu papel significativo para informar e articular diferentes atores, acordar funções, 
socializar informações e experiências sobre a implementação de diferentes políticas e inserir 
atores sociais, em muitos casos, excluídos dos processos decisórios, constituem algumas 
das principais características que compõe sua singularidade e reafirmam sua importância 
para a promoção do desenvolvimento rural mais justo e eficaz. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

666



 

MERCADOS PARA A AGRICULTURA FAMILIAR: UMA ANÁLISE DO 
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE) EM 
TERRITÓRIOS DO NORDESTE BRASILEIRO (#1598) 
 
Ana Georgina Peixoto Rocha 1; Eliene Gomes Dos Anjos 1; Jailson Borges Aranha 
Leone 1 

1 - Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB.  
Email contacto: anageorocha@gmail.com 

 
O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) tem sido considerado uma estratégia 
importante para ampliação da comercialização da agricultura familiar, com a possibilidade de 
garantia de mercado para agricultores que tradicionalmente enfrentam inúmeras dificuldades 
para acessar os canais de comercialização tradicionais. Neste trabalho, busca-se analisar os 
limites e possibilidades da participação no PNAE das organizações econômicas dos 
agricultores familiares. Para tanto, as análises são baseadas na pesquisa empírica realizada 
nos territórios do Recôncavo, do Portal do Sertão e do Sisal, no estado da Bahia, no Nordeste 
brasileiro, junto aos agricultores familiares e gestores municipais. Novas abordagens têm 
ampliado o debate sobre os mercados para a agricultura familiar, partindo de uma noção de 
mercado enquanto um espaço de construção social. Em um cenário de crescente diversidade 
dos mercados, ganha importância os atores sociais e as interações que estabelecem nos 
seus processos de comercialização. É nesse contexto que o PNAE representa um 
mecanismo importante para o fortalecimento da agricultura familiar, através da criação de um 
espaço diferenciado de comercialização com a capacidade de estabelecer novas dinâmicas 
socioeconômicas nos territórios. O enfoque do artigo é compreender o alcance desse 
mecanismo institucional de mercado tendo como referência as organizações econômicas da 
agricultura familiar na Bahia. O trabalho será baseado na análise de dados primários e 
secundários sobre os processos de comercialização da agricultura familiar nos territórios do 
Recôncavo, do Portal do Sertão e do Sisal, para permitir uma melhor compreensão dos 
diversos aspectos que envolvem a oferta de produtos dos agricultores familiares e a sua 
inserção nos mercados institucionais. Os resultados apontam a persistência da 
vulnerabilidade socioeconômica entre os agricultores familiares, explicitada pelos frágeis 
processos organizacionais dos seus empreendimentos. Reafirma-se, assim, a relevância de 
políticas públicas articuladas, viabilizando a assistência técnica voltada para a capacitação 
do quadro social das organizações para o exercício da gestão democrática, não somente nos 
aspectos participativos, mas, também, nos aspectos técnicos. 
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Los escenarios del posconflicto en Colombia presentan nuevos retos para la política pública 
ambiental, debido a que la implementación de los acuerdos de paz se realizará en zonas de 
alta relevancia ecológica. Además, se considera también el riesgo de que las actividades 
extractivas se incrementen en estas zonas que estuvieron aisladas por la presencia del 
conflicto armado. Por estas razones es fundamental considerar aspectos de sostenibilidad 
ambiental en la planificación e implementación de los acuerdos que tienen que ver con la 
reforma rural integral, la sustitución de cultivos ilícitos, la restitución de tierras y la 
implementación de Programas de Desarrollo con Enfoque Territorial (PDET). En esta 
ponencia se aborda con detalle el papel de los actores locales y de las organizaciones 
comunitariasen el desarrollo de estrategias públicas orientadas a la implementación de los 
acuerdos con criterios ambientales. El análisis se realiza a partir de seis estudios de caso 
de  sistemas de gobernanza comunitaria en zonas afectadas por el conflicto armado, los 
cuales presentan particularidades en cuanto a las formas de organización social, la toma de 
decisiones y las relaciones establecidas con las instituciones públicas. Se indaga 
principalmente por el rol de las comunidades en la gestión de la biodiversidad, el papel de las 
políticas públicas ambientales, los ejercicios de auto-regulación y los niveles de autonomía y 
capacidad de control territorial. Para tal fin se recopila información primaria por medio de 
entrevistas, observación participante y talleres de cartografía social que se contrasta con 
análisis espaciales y de bases de datos nacionales.  Se consideran específicamente aspectos 
relacionados con la implementación de proyectos de desarrollo rural sostenible, partiendo de 
la identificación de los atributos de los sistemas de gobernanza comunitaria que sean 
fundamentales para la construcción de paisajes resilientes. Lo anterior deriva en propuestas 
concretas de arreglos institucionales orientados a innovaciones en la planeación y operación 
de políticas públicas relacionadas con la gestión de la biodiversidad.   
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Este trabalho tem por objetivo descrever o processo de desenvolvimento e implementação 
do Sistema Integrado de Gestão Rural de ATER/ATES (SIGRA) no âmbito do Termo de 
Execução Descentralizada entre INCRA e UFSM, tendo sua utilização no Programa de ATES 
no Estado do Rio Grande do Sul e no Programa de ATER para assentamentos no Estado de 
Santa Catarina. O SIGRA é um instrumento de gestão rural e de trabalho das equipes de 
Assistência Técnica e Extensão Rural. O sistema possui acesso on-line, e é formado por 
quatro módulos principais: Cadastro, Relatórios, Mapas e Configurações. O módulo de 
Cadastro é formado pelos formulários onde é feita a inserção das informações 
socioeconômicas dos beneficiários. O módulo de Relatórios apresenta funcionalidades que 
permitem desde uma simples tabulação, até o cruzamento de duas ou mais variáveis. O 
módulo Mapas permite a marcação e visualização dos pontos geográficos vinculados aos 
beneficiários cadastrados no sistema. O módulo Configurações apresenta funções que 
permitem a definição de regras de acesso, definição de tipos e cadastro de usuários e 
configurações de formulários com tabelas auxiliares. Com o intuito de evitar a utilização de 
papel na coleta das informações, optou-se em desenvolver uma versão off-line do sistema. 
Esta versão possibilita a utilização da ferramenta sem a necessidade de estar conectado à 
Internet. Desde a sua implementação em 2012, o sistema vem evoluindo agregando novas 
funcionalidades no sentido de se tornar uma ferramenta ainda mais efetiva para o trabalho 
das equipes técnicas. Além disso, pode-se dizer que o SIGRA tem se mostrado uma 
importante ferramenta para a constituição de retratos da realidade da reforma agrária, a 
qualificação da intervenção da ATES, principalmente através da diferenciação das famílias 
de acordo com as características sociais, produtivas e ambientais. Além disso, pode-se 
considerá-lo como uma importante ferramenta para a qualificação das políticas públicas 
necessárias ao desenvolvimento dos assentamentos. 
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Frenos institucionales a la implementación de proyectos que inciden en el campesinado 
antioqueño.   Con el actual proceso de desarme por parte de  los integrantes de las FARC- 
EP y la iniciación de la implementación de los acuerdos de paz, se espera que el Estado, a 
partir del cumplimiento del primer punto del Acuerdo final para la terminación del conflicto y 
la construcción de una paz estable y duradera: Reforma Rural Integral (RRI) pueda cumplir 
con sus deberes hacia las comunidades históricamente afectadas por el conflicto. En el 
departamento de Antioquia, el conflicto ha tenido grandes repercusiones en el desarrollo 
rural, aumentando los problemas sociales en el campo y generando una crisis frente a las 
condiciones de vida del campesinado antioqueño. La Reforma Rural Integral es una de 
las  apuestas a mejorar la situación del campo colombiano ante las secuelas de la guerra. 
Este artículo analiza la implementación de los programas de desarrollo rural (RRI y Antioquia 
siembra) en el departamento de Antioquia desde el año 2016 hasta la actualidad, haciendo 
una observación desde la actual política pública nacional, sus lineamientos y cómo se está 
llevando por parte de la gobernación de Antioquia. Pudo caracterizarse cuál de estos 
proyectos tiene mayor énfasis y voluntad política y además prioridad en la implementación 
del primer punto del acuerdo. Se identificaron además las subregiones con mayor impacto 
en cada proyecto y se recogieron datos de los dos primeros años sobre adjudicación, 
tecnificación,  se abordaron aspectos como el estudio de caso, narraciones de ciertas 
organizaciones e historias de vida y se  desarrollaron entrevistas a servidores públicos. Los 
resultados del artículo determinaron a cuál de los  modelos se ha dado mayor relevancia en 
cuanto a su implementación con base a la voluntad política y al  contexto social  de las 
subregiones. Palabras claves: Reforma rural integral, Antioquia siembra, modelos de 
implementación, desarrollo, agro.   Grupo de Trabajo 12: Políticas públicas y desarrollo rural. 
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O processo de inovação tecnológica ocorrido no campo a partir da década de 1960 teve como 
uma das principais conseqüências o êxodo rural, para minimizar esses efeitos os países 
desenvolvidos adotaram um série de políticas públicas no sentido de evitar o aumento do 
desemprego no campo e da pobreza nas cidades, para tanto esses países passaram a 
legitimar programas de redistribuição de riqueza e renda para que as famílias 
permanecessem na zona rural (VEIGA, 2003). Na América Latina as políticas públicas 
voltadas à agricultura familiar começaram no Chile na década de 1960 e a partir da década 
de 1990 ganharam ênfase em países como Brasil, Argentina, Uruguai e Colômbia. De 
maneira geral, essas políticas deram visibilidade aos produtores rurais anteriormente 
marginalizados por políticas agrícolas generalistas, que priorizavam basicamente as grandes 
empresas e propriedades (SABOURIN et all, 2015). Nesse sentido, o trabalho objetiva 
conhecer as principais políticas públicas destinadas ao meio rural, vinculadas à mobilização 
de coalizões políticas a favor desse setor no Brasil e América Latina. Especificamente 
objetiva-se analisar as perspectivas e desafios das políticas públicas de desenvolvidas no 
meio rural bem como medir seus impactos na capacidade de produção agrícola e de bem-
estar social. A metodologia utilizada consiste em uma revisão bibliográfica da literatura sobre 
a origem das políticas públicas voltadas ao desenvolvimento do meio rural no Brasil e na 
América Latina com base nos textos Sabourin et all (2015) e Veiga (2013) entre outros, os 
dados serão extraídos do sítio do Ministério do Desenvolvimento Agrário, Comissão 
Econômica para a América Latina e o Caribe - CEPAL, Organização da Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação - FAO entre outros. Os territórios rurais não podem ser 
considerados espaços geograficamente definidos, pois os elementos rurais podem estar 
presentes no campo ou em pequenas cidades. Os territórios rurais combinam a proximidade 
social que favorece a solidariedade e a cooperação que são o alicerce para o capital social. 
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La conservación de la diversidad biológica tiene como objetivo satisfacer la necesidad de 
recursos biológicos al  ser humano, con los máximos beneficios para la población local, y el 
mínimo deterioro, de forma tal de asegurar su sostenibilidad a largo plazo, con distribución 
justa y equitativa. Para ello se requiere de una planificación eficiente, que proporcione las 
técnicas para su manejo. La conservación no significa un obstáculo al desarrollo social y 
económico, sino el uso racional de los recursos, de manera de lograr su permanencia. En 
Uruguay en el año 2000 se aprueba la ley Nº 17.234 que crea el Sistema Nacional de Áreas 
Protegidas de Uruguay (SNAP), como instrumento de aplicación de las políticas y planes 
nacionales de protección ambiental, pero no es hasta siete años después que comienza su 
implementación liderada por la Dirección Nacional de Medio Ambiente (DINAMA), del 
Ministerio de Vivienda Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente (MVOTMA), con sus 
diferentes contribuciones. El SNAP lo conforman 14 APs que ocupan unas 300.000 hectáreas 
(200.000 terrestres y 100.000 marinas), lo que representa un poco más del 1% del territorio 
nacional. El 90% de las tierras, de las APs, están bajo propiedad privada y en una alta 
proporción, sus pobladores las han incorporado al sistema productivo, sin embargo se 
desconoce quiénes y qué hacen los habitantes de estas áreas.   Por lo tanto resulta relevante 
conocer las características socioeconómicas de sus pobladores, siendo éstos sus principales 
protectores,  por ser quienes desde el comienzo las han habitado, por el sentido de 
pertenencia a su tierra, y los beneficios económicos que ellas le reportan. El trabajo de 
investigación se propone realizar una caracterización socioeconómica de la población de las 
áreas protegidas (APs) de Uruguay, a través del análisis del Censo Poblacional de 2011, la 
Encuesta Continua de Hogares 2017, su georeferenciación y la técnica de análisis de 
componentes principales (ACP). 
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A abertura do mercado às importações e a deflagração do processo de desindustrialização 
no Brasil desencadearam as crises das décadas 1980 e 1990, marcadas pelo alto índice de 
desemprego. Como resposta às vulnerabilidades socioeconômicas geradas a partir desse 
contexto de crise, a Economia Solidária (ES) irrompe no Brasil. Por meio da inserção de uma 
parcela da população que se encontra à margem do mercado formal de trabalho, da geração 
de renda e bem-estar, a ES constitui-se como importante instrumento de inclusão social. Em 
se tratando do meio rural, já existindo forte precarização desses trabalhadores, com baixas 
remunerações mesmo em momentos de crescimento econômico, a crise acaba por tornar 
ainda pior o acesso à renda. Assim, no meio rural, a ES assume um papel de modificação 
das relações de trabalho, fortalecendo a cooperação entre os pequenos produtores, 
agregando valor de mercado aos seus produtos, além de fomentar novas formas de lidar com 
a natureza, impulsionando um desenvolvimento ambientalmente sustentável e socialmente 
justo. O desenvolvimento territorial sustentável é meta perseguida há décadas por diversos 
governos no Brasil. Dessa forma, uma vez que a ES pode agir como fomentadora de 
qualidade de vida no meio rural, é papel do Estado a proposição de políticas públicas que 
atuem na manutenção e ampliação da ES, visando alcançar melhores formas de inserção do 
trabalhador rural no mundo do trabalho, garantindo renda e condições dignas de vida para a 
população do campo. A partir da análise das políticas públicas de fomento à ES nas últimas 
duas décadas, tal como a implementação do Programa Economia Solidária em 
Desenvolvimento, o trabalho demonstra que, apesar do vanguardismo na criação da 
Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES), em 2003, as políticas instauradas 
desde então ainda se apresentam incipientes, de modo que há a necessidade de uma maior 
vinculação dos projetos governamentais às demandas do movimento de economia solidária 
no Brasil. Portanto, ainda há um longo percurso para que o estado atue de fato como 
impulsionador desse modo alternativo do fazer econômico, ocasionando, em consequência 
disso, um desenvolvimento rural mais justo e inclusivo. 
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No contexto brasileiro, o debate sobre a questão alimentar começou a sofrer transformações 
a partir dos anos 2000. Relacionando com a temática do Desenvolvimento Rural, uma das 
principais mudanças referiu-se à criação de políticas públicas com a finalidade de conectar a 
demanda por alimentos com a produção da agricultura familiar. O Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) é um dos principais avanços, destacando-se como uma política 
que oportuniza mercados para os agricultores familiares ao mesmo tempo em que busca 
consolidar novas formas de consumo. Apesar dos avanços, há lacunas para compreender 
em que medida o programa influencia nas mudanças institucionais, especialmente na 
realidade das famílias que produzem alimentos industrializados. Com base neste contexto, 
este artigo teve como objetivo analisar o papel que o PNAE exerce no processo de mudança 
na interpretação e conduta das famílias envolvidas nas atividades de processamento de 
alimentos. A pesquisa foi realizada em quatro regiões do Rio Grande do Sul, Coredes: 
Hortênsias, Jacuí Centro, Sul e Vale do Rio dos Sinos. Foram entrevistadas 36 famílias 
(agricultores familiares) que processam alimentos, utilizando um formulário semiestruturado, 
diários de campo e observações. Para a análise dos dados, foram utilizadas as técnicas: 
análise de conteúdo e escala likert. As famílias comercializam produtos de origem animal e 
vegetal, tais como queijos, pães e sucos. Uma das principais dificuldades é a legislação 
sanitária, sendo mais expressiva na realidade das famílias que produzem artesanalmente e 
em pequena escala. O programa está influenciando nas mudanças institucionais nas 
atividades de processamento de alimentos, justificadas pelas novas formas de produção, 
comercialização e de consumo. No aspecto produtivo, há exigência da realização de 
planejamentos, condição que estimulou a criação de organizações sociais. A preocupação 
com a qualidade das refeições nas escolas influenciou na conscientização das famílias para 
produzir conforme as regras sanitárias. Sobre a comercialização, as famílias da região do 
Vale do Rio dos Sinos estão diminuindo a participação em feiras para atender à demanda do 
programa. As mudanças institucionais no âmbito do PNAE são explicadas pelo processo de 
operacionalização do programa, que demanda uma articulação e gestão descentralizada 
entre agricultores, órgãos públicos, organizações sociais e escolas. 
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A inserção da abordagem territorial do desenvolvimento rural no Brasil surge numa 
perspectiva de romper com a situação de vulnerabilidade social no campo, contrapondo 
abordagens que restringiam a visão do rural, vinculada somente ao agrícola. Diante desse 
contexto, adotando uma estratégia similar de um modelo estabelecido na Europa, as políticas 
públicas de desenvolvimento territorial surgiram no intuito de fazer o enfrentamento da 
pobreza rural, entendendo que este é um fator limitante considerável para o próprio 
desenvolvimento desse ambiente. Neste sentido, a política de desenvolvimento de territórios 
rurais surge no Brasil em 2003, buscando priorizar desde o início os setores do meio rural 
que se encontravam nessa situação de vulnerabilidade: agricultores(as) familiares e povos e 
comunidades tradicionais. Posteriormente, a política passa por mais duas fases em sua 
trajetória de operacionalização (como a Política Territórios da Cidadania-PTC, em 2008, e a 
criação dos Núcleos de Extensão em Desenvolvimento Territorial - NEDET, em 2014) 
procurando se ajustar aos desafios que iam aparecendo, estabelecendo mecanismos mais 
apropriados para o enfrentamento da pobreza rural, dando atenção especial aos seus 
públicos prioritários. Assim, a política tem nos Planos Territoriais de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (PTDRS) o seu instrumento principal, cujo intuito de sua criação foi nortear  as 
decisões sobre o uso de recursos públicos nos respectivos territórios, desafiandoos membros 
de seus Colegiados Territoriais a construírem estratégias formais de desenvolvimento. Com 
isto, utilizando do aporte da ação pública abordada pelos seus instrumentos, assim como do 
estudo de caso como lócus de análise, busca-se avaliar se a política pública de 
desenvolvimento territorial foi suficiente na melhoria da situação de vulnerabilidade social de 
seus beneficiários, utilizando o exemplo da Comunidade Remanescente de Quilombolas Júlio 
Borges, situada no interior do município de Salto do Jacuí, no Território Centro Serra, Rio 
Grande do Sul. A partir dos resultados apresentados, observamos que, apesar do PTDRS 
ser o instrumento da política de desenvolvimento territorial, ele não é entendido como recurso 
principal dessa política. Tampouco o recurso acessado alcança todos os públicos prioritários, 
necessitando melhor organizar os não-beneficiados para que fossem contemplados , 
devendo-se refletir se o recurso destinado dialoga com a realidade desses. 
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El trabajose se plantea en torno al diseño de las políticas públicas y a la forma en que la 
categoría de territorio se incorpora finalmente en la política de desarrollo rural. Para ello se 
ha seleccionado el caso de la MDR de Basalto Superficial en el departamento de Salto.  El 
objetivo general de la investigación es contribuir a la comprensión de las políticas públicas 
de desarrollo rural con enfoque territorial. A través de un análisis de contenido de la política 
MDR y de la aplicación de una metodología participativa con las organizaciones que 
participan en la MDR el presente estudio permite identificar el sentido que cobra la dimensión 
territorial en el diseño de la política, así como el sentido que cobra esa dimensión en la 
implementación de la MDR. El trabajo permite concluir que la política MDR no cuenta con un 
diseño de enfoque territorial, sino que es diseñada como una política que habilita la 
participación ciudadana. Junto ello se ha identificado que la política MDR no define un 
territorio ni una forma de delimitarlo, ni tampoco incorpora elementos que permitan integrar 
al diseño las características de un determinado territorio, por su parte, el trabajo de 
delimitación participativa del territorio permitió dar cuenta de la flexibilidad del diseño de la 
MDR. Los criterios identificados para la delimitación territorial en conjunto con las 
organizaciones que participan en la MDR resultan ser dos: para qué y quiénes. Se ha 
reafirmado con este trabajo que la delimitación territorial en un proceso de desarrollo es 
operativa y funcional a un determinado proyecto, y por tanto que los criterios no responden 
al “territorio” en sí mismo ni a sus características inmanentes, sino que responden a los 
objetivos del proyecto y a quiénes son las personas u organizaciones que participan en tal 
delimitación. 
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As políticas públicas do último decênio contribuíram para a mobilidade política e social de 
várias mulheres do Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais - Brasil. Esta mobilidade é política, 
pois se refere ao trânsito entre o espaço privado e o espaço público, em especial, ao fato, 
em processo de consolidação, de problematização dos papéis sociais atribuídos 
historicamente, em que o espaço privado/doméstico é de domínio da mulher e do mundo 
feminino e, por oposição, do espaço público como o de domínio do homem e, portanto, do 
predomínio de relações de poder baseadas na masculinidade. Assim, trata-se também de 
uma mobilidade social, pois se observou vários casos em que é possível verificar a 
progressiva mise-en-scène das mulheres no mundo social de domínio público e, portanto, da 
interação com diferentes grupos sociais e, também, de projeção social – esta, muitas vezes, 
implica em uma mudança de qualidade de vida marcada pela possibilidade de acesso a bens 
duráveis e de consumo, mas também a espaços de formação. Estes, por vezes, resultam em 
ação política coletiva que rompe o silêncio histórico de participação das mulheres em 
espaços públicos, que tradicionalmente são ocupadas em sua maioria por homens. No 
entanto, convém atentar para o fato de que as políticas públicas por si só não são suficientes 
para desencadear processos de transformação social. Elas são fundamentais e 
estruturantes, pois criam determinadas condições, sobretudo no que tange a ação de 
agências e de agentes, e de permitir aos indivíduos que se reconheçam como sujeitos de 
direitos. Exigem a mobilização de instituições, gestores e indivíduos. É por isso que, neste 
artigo, nos propomos a analisar e discutir sobre essas condições criadas pelas políticas 
públicas, acessadas por mulheres do campo no Vale do Jequitinhonha e em que medida elas 
tem relação com o capital social. Os procedimentos metodológicos têm por base projeto de 
pesquisa (em andamento) sobre a relação entre as mulheres e as políticas públicas no Vale 
do Jequitinhonha (FAPEMIG/UFVJM). 
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Ao longo dos 13 anos da política territorial do MDA foram implementadas diversas iniciativas 
que buscaram promover o desenvolvimento sustentável dos territórios (LOTA; FAVARETO, 
2013). Tendo como eixo estruturador de suas ações o Programa Nacional de 
Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais – PRONAT, iniciado em 2003, território é 
um espaço geográfico definido, caracterizado por múltiplas dimensões – econômica, 
ambiental, social cultural, política e institucional – e por uma dinâmica de relações sociais de 
grupos sociais diversos, da cidade e do campo, que compartilham de um ou mais elementos 
que indicam uma identidade social, cultural e territorial (MDA/SDT, 2004). As juventudes 
rurais representam parcela significativa da população dos territórios rurais e da cidadania. 
Estima-se que, nos 243 territórios atualmente reconhecidos pelo Condraf, existam 21 milhões 
de jovens com idade entre 15 e 29 anos, dos quais 15,4 milhões estavam vivendo nas cidades 
e 6 milhões no campo (IBGE, 2010), de um total de 8 milhões de jovens rurais no Brasil. As 
e os jovens do campo, das florestas e das águas são sujeitos de direitos e partícipes dos 
processos de reprodução e de transformação sociais em seus territórios. A despeito das 
melhorias vivenciadas pelas/os agricultores/as familiares nos últimos anos, muitos jovens 
continuam a migrar para as cidades – mesmo que em dinâmicas sazonais – em busca de 
renda e melhor qualidade de vida. Diante da importância da agricultura familiar para o país a 
dimensão da sucessão rural na agricultura familiar tornou-se chave para a sua segurança e 
a soberania alimentar. As condições para a permanência das juventudes no campo envolvem 
fatores que devem ser levados em conta em qualquer projeto de desenvolvimento. Este artigo 
propõem discutir juventude e desenvolvimento territorial olhando para avanços e desafios na 
implementação de políticas públicas. Um dos elementos centrais é a participação social como 
política pública. A análise dessa temática contribui para debatermos, ainda, a própria 
percepção do rural no Brasil. Por fim, observaremos o momento que se estabelece a partir 
de agosto de 2015 com o Impeachment da Presidenta Dilma e apontaremos possíveis 
consequências para as políticas de desenvolvimento territorial e de juventude nesse novo 
cenário. 
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Com este artigo objetiva-se analisar as transformações que a periferia da região 
metropolitana do Rio de Janeiro vem experimentando devido à sua inserção em redes 
econômicas ampliadas a partir da instalação do Comperj (Complexo Petroquímico do Rio de 
Janeiro) e do fortalecimento da influência metropolitana.  O foco será colocado nas 
estratégias conduzidas por agentes vinculados ao Estado e às empresas privadas visando 
atribuir novos sentidos àquele território, particularmente no que se refere às questões 
relacionadas ao ambiental e ao rural. Foram constatadas significativas alterações na 
estrutura do poder público e o fortalecimento de instâncias locais e regionais relacionadas à 
questão ambiental que atribuiu maior centralidade a esta dimensão em consonância com os 
interesses de empresas. Identificou-se, por outro lado, um esforço do poder público, 
juntamente com os empresários, de reinterpretar as dinâmicas diretamente relacionadas ao 
meio rural, por meio dos projetos de ordenamento territorial ou através da comunicação 
institucional e corporativa. No caso do Comperj, destacam-se, por exemplo, ações como a 
que levou o poder público a eliminar o rural do zoneamento do município de Itaboraí (sede 
do empreendimento) e, posteriormente, promover estratégias de relacionamento com a 
população local e gestão do território que tinham por efeito apagar as suas dinâmicas sociais 
e econômicas. Tal movimento promoveu um sentido do rural estritamente relacionado à 
produção agrícola remanescente e o desvinculou da sua dimensão ambiental limitando, 
assim, as possibilidades de um “desenvolvimento rural”. Esta tendência convive com outra, 
contraditória, de revalorização de características e paisagens rurais, promovida por outros 
atores públicos e privados, também em consonância com interesses econômicos. Esta 
pesquisa está em andamento e conta com financiamento da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Rio de Janeiro – FAPERJ. Os dados empíricos que são analisado foram obtidos 
a partir de trabalho de campo realizado em diversos períodos ao longo dos últimos três anos. 
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O Brasil se sobressai em nível mundial por ter desenvolvido e implementado diferentes 
políticas públicas, direcionadas para a agricultura familiar, que promovem a adoção de 
sistemas produtivos mais sustentáveis baseados em princípios agroecológicos; entre as 
diferentes experiências nessa direção, destaca-se a criação e/ou utilização de mercados 
institucionais por parte do poder público. Nesse contexto se enquadra o Programa de 
Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA), que adquire alimentos produzidos pela 
agricultura familiar e os destina às pessoas em situação de insegurança alimentar e 
nutricional, determinando o pagamento de um valor ao menos 30% superior para alimentos 
orgânicos. Como demonstraram diferentes estudos, o PAA vem alcançando a cada ano 
diversos de seus objetivos, mas ainda é raro encontrar pesquisas que avaliem os seus 
impactos na adoção de práticas agroecológicas. Sem questionar a relevância do PAA tanto 
no combate a fome quanto no apoio a agricultura familiar, de forma específica, a pesquisa 
ora apresentada avalia o impacto que politicas baseadas em mercados institucionais têm em 
ampliar a adoção de sistemas produtivos baseados na agroecologia. Para tanto, baseado no 
estudo de um conjunto de 15 municípios que compõem o Território da Cidadania do Sudoeste 
Paulista, foram analisadas e cruzadas informações de três fontes distintas: dados relativos a 
seis anos de execução do PAA, dados relacionados aos produtores orgânicos do território, e 
entrevistas com representantes de associações de agricultores familiares que forneceram 
para o PAA. Os resultados demonstram que a participação dos produtos orgânicos no 
montante de alimentos comercializados é baixa e decrescente no período estudado. Também 
foi identificado que os agricultores certificados do território não consideram o PAA como um 
mercado prioritário para escoar sua produção, preferindo outros canais. Por fim, debate-se 
que políticas públicas que promovem mercados institucionais, por si só, são pouco eficientes 
em fomentar a adoção de prática agroecológicas, sendo fundamental a presença de outros 
fatores para que este objetivo seja alcançado. 
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La descentralización de la política de México, el proceso de distribuir el poder en las distintas 
escalas del sistema político, fue un proceso tardío y prolongado, iniciado en 1980, con las 
primeras medidas de ajuste estructural, que se “consolidó” en 2005. Las Agendas desde lo 
Local (ADL, 2005), Agenda de Desarrollo Municipal (ADM, 2013), diseñadas por el Instituto 
Nacional del Federalismo, buscaron constituirse en una guía para las administraciones 
municipales, en el camino hacia una administración moderna y alineada con el Plan Nacional 
de Desarrollo. Se pueden leer como un espejo que refleja la visión del México moderno, con 
la industrialización y urbanización como paradigmas de un desarrollo exitoso, la eficiencia 
económica y fiscal como elementos clave frente a las exigencias del ajuste estructural y la 
política social focalizada como pilar para mejorar los índices de pobreza. Frente a ello un 
sector agrícola disminuido con solo un indicador, que además refleja el errático 
funcionamiento a los Consejos Municipales de Desarrollo Rural Sustentable, Entre los años 
2009 y 2017 se le dio seguimiento a la administración y estrategias de desarrollo de los 
municipios, a través de evaluaciones anuales, en el marco de la ADM. Se ofrece un análisis 
en dos niveles: el nacional, donde se contrastan los niveles de marginación de los municipios 
rurales con su participación en la ADM. En segundo lugar, se analizan los resultados de 15 
municipios rurales (con menos de 15 mil habitantes en la cabecera municipal) del Bajío de 
Michoacán. Estos permiten conocer los importantes desafíos que tienen que vencer los 
municipios rurales para lograr una efectiva descentralización y determinación local de sus 
propias metas de desarrollo, frente a un control administrativo centralizado y desbordado. 
Asimismo, el estudio permite conocer parte de la dinámica bajo la cual los sucesivos 
gobiernos de México han ido sustituyendo políticas productivas enfocadas a la activación de 
la economía agrícola familiar por estrategias de política social que se presupone 
redistributiva, el errático funcionamiento de los Consejos Municipales de Desarrollo Rural 
Sustentable, y los enormes retos que aún presenta la profesionalización de las 
administraciones municipales en el medio rural. 
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Las actividades de promoción de desarrollo rural en la región de Tlapacoyan, Veracruz, 
México, dio inició entre 1997 y 1999, para buscar contribuir al mejoramiento de la calidad de 
vida de los habitantes principalmente del medio rural. Al trascurrir de los años se amplió el 
ámbito de acción a otros segmentos de la población, como: amas de casa, colonos, niños, 
personas de la tercera edad, habitantes de las cabeceras municipales, comerciantes y 
funcionarios municipales. Para el desarrollo de actividades, se ha optado por no asumir sólo 
una forma o modelo de desarrollo rural, sino estar abiertos a todos los modelos no 
convencionales para impulsar procesos de educación y capacitación comunitaria, que 
impulsen procesos de formación y capacitación que respondan a sus necesidades en 
búsqueda de mejorar sus condiciones de vida. (Lozano, 2013). Algunos de los Modelos que 
se han impulsado son: Centros de Capacitación Comunitarios, Escuelas Campesinas, 
Colectivos Ciudadanos, Universidades Populares, Casas Chapingo, Agencias de Gestión de 
Innovación, Agencias de Desarrollo Local, entre otros. De igual manera se han seguido 
algunas metodologías como: La metodología de Campesino a Campesino, la Investigación-
Acción-Participativa (IAP) y un enfoque territorial del desarrollo rural, que de acuerdo a Janvri 
(2003) implica intervenir en diferentes momentos y niveles, siendo éstos: 1) Intervenir en las 
precondiciones educación, salud, nutrición, infraestructura y hacerlo más eficientemente. 2) 
Impulsar el crecimiento regional, con un enfoque territorial del crecimiento económico para 
generar oportunidades locales de ingreso. 3) Ayudar a la incorporación económica de los 
pobres del sector rural, como parte fundamental del enfoque. Actualmente se tienen 
actividades en varias comunidades de cada uno de los Municipios de Perote, Tlapacoyan, 
Martínez de la Torre, Misantla, Atzalan, San Rafael, y Nautla, en total se pueden mencionar 
que se han conformado más de 30 grupos de trabajo en los nueve municipios, que a pesar 
de no asumirse bajo una misma de las modalidades que se impulsan, se ha logrado la 
cohesión de los participantes de las comunidades así como un alto grado de empoderamiento 
en el proceso que se tiene. 
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Las Mesas de Desarrollo Rural (MDR) fueron creadas en 2009. Son espacios conformados 
por diversas organizaciones del medio rural y coordinados por los equipos territoriales de la 
Unidad de Descentralización del Ministerio de Ganadería, Agricultura y Pesca (MGAP). En el 
entendido de que las MDR constituyen espacios de gobernanza e innovación democrática, 
el objetivo general de este trabajo radica en contribuir al análisis sobre la legitimidad 
democrática de la Mesa de Desarrollo Rural Tacuarembó como espacio de gobernanza. 
En este marco, los objetivos específicos se trazan alrededor de describir el funcionamiento 
de la Mesa y sus actores, determinando el carácter de los procesos y resultados de la 
participación, considerando quién participa, cómo se participa y los resultados de esa 
participación Estos objetivos se llevaron a cabo mediante un estudio de caso, con entrevistas 
semi- estructuradas a participantes de la Mesa y representantes del MGAP, así 
como  observación participante durante las reuniones del período estudiado. Se tienen en 
cuenta teorías relacionadas con la gobernanza, la legitimidad y la innovación democrática, la 
participación y el desarrollo territorial rural. A modo de resultado, es posible mencionar que 
la Mesa de Desarrollo Rural Tacuarembó parece ser un caso de éxito con relación a otros, 
ya que la dinámica y las relaciones funcionan de manera satisfactoria, y el tratamiento de los 
temas se realiza de forma correcta, con resultados visibles, dentro de las posibilidades reales 
de un espacio de estas características. Este trabajo profundiza tanto en las fortalezas de la 
MDR como en los aspectos a mejorar. Si se realiza un balance de las diferentes dimensiones 
de la legitimidad democrática del espacio, el mismo es positivo. Al analizar los actores, es 
posible concluir que la Mesa tiene una llegada importante así como representación familiar 
de la zona. Esto va en consonancia con uno de los principales objetivos de las mismas. 
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JEQUITINHONHA (#2145) 
 
Dayse De Souza Leite 1; Stéphane Gérard Emile Guéneau 2 
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Esse trabalho analisa o processo de implementação de dois instrumentos de políticas 
públicas brasileiras: o Parque Nacional das Sempre-Vivas (PNSV) e o Território 
Rural/Território da Cidadania Alto Jequitinhonha. Interessa-nos compreender as interações 
existentes entre eles e discutir como se deram as suas apropriações e adaptações quando 
da implementação, considerando as especificidades sociocultural e econômica existentes no 
território. Trata-se de um estudo interdisciplinar e o quadro teórico-metodológico mobiliza 
conceitos provenientes dos campos da análise de políticas públicas, da conservação da 
biodiversidade e do desenvolvimento rural de enfoque territorial. Analisou-se a trajetória de 
implementação dos instrumentos considerando o histórico de ocupação e uso dos territórios 
localizados no bioma Cerrado, a influência das normas e dos planos (fatores institucionais) e 
a interação entre a burocracia do nível de rua e os atores locais (fatores relacionais). Quanto 
aos procedimentos para coleta de dados, realizou-se a revisão de literatura relacionada aos 
territórios estudados, o levantamento e análise de documentos e a pesquisa de campo por 
meio da realização de entrevistas em profundidade e da observação sistemática de reuniões. 
A análise apontou para a existência de poucas interações entre as duas políticas no território 
estudado, o que se deve ao processo de formulação de forma setorizada e aos referenciais 
e paradigmas diferentes que conformam cada uma delas. Apesar da política de 
desenvolvimento territorial propor a integração com outras políticas, na prática isso não 
ocorreu, considerando a política de conservação da biodiversidade. Devido ao fato de o 
PNSV se enquadrar como Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral, 
tradicionalmente as possibilidades de interação com políticas de desenvolvimento rural 
ficaram limitadas. Por outro lado, isso tendeu a se alterar por meio das adaptações ocorridas 
no processo de implementação dessa UC, decorrentes mais da dinâmica do jogo dos atores 
locais da implementação do que das normas regulamentadoras. Esse jogo dos atores é 
permeado por conflitos, divergências, negociações, etc., sendo que as adaptações 
decorrentes dele, além de contribuírem para a efetividade da implementação, podem 
influenciar processos de re (formulação) das políticas no “nível de cima” de forma a, no nosso 
caso, considerar aspectos concernentes ao desenvolvimento rural. 
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SEGURIAD Y SOBERANÍA ALIMENTARIA: AGROECOLOGÚA Y 
AGRICULTURA FAMILIAR CAMPESINA EN PARAGUAY. (#0063) 
 
Daniel Campos R. D. 1 
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La ponencia demuestra que la Agricultura Familiar Campesina es el modelo productivo, social 
y tecnológico más sustentable social y ambientalmente para lograr una seguridad y soberanía 
energética y alimentaria al que se opone el modelo del agronegocio capitalista monopólico 
de la soja, el cual se quiere replicar para la producción de la caña dulce en Paraguay. La 
ponencia plantea que el modelo monopólico de la agricultura industrializada de la soja no es 
el indicado para replicar en el Paraguay con la producción energética de la caña dulce por 
ser ineficiente, degradante y contaminante a nivel ambiental y es empobrecedor y destructor 
de los territorios comunitarios campesinos a nivel social. El estudio se planteó en base a una 
estrategia metodológica cuantitativa de análisis de los datos censales del Censo 
Agropecuario 2008 (MAG, 2008) y una estrategia cualitativa de estudios de casos “tipo ideal” 
con análisis histórico estructural de los estudios de casos. El principal resultado es que el 
proyecto del agronegocio capitalista monopólico ve en la producción de energía una fuente 
de lucro y una forma de aumentar su poder económico y político sobre la población y el 
estado-nación. Por el contrario, para el proyecto bioenergético alimentario de la agricultura 
familiar campesina la energía es un elemento impulsor, disparador, catalizador y facilitador 
del desarrollo socio-económico y ambiental de la organización social y de la producción 
transformándose gradualmente en empresa solidaria eficaz, eficiente y competitiva en el 
mercado internacional orgánico en el marco de la economía solidaria. 
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LA CRISIS AGROALIMENTARIA MUNDIAL Y SU IMPACTO EN LOS 
CONSUMIDORES Y CAMPESINOS MEXICANOS. (#0083) 
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Esta ponencia explora los determinantes de la crisis alimentaria y agrícola de México, a partir 
de su concatenación con la crisis financiera (2007-2016) y con la crisis ambiental y energética 
mundiales, que en conjunto configuran una crisis civilizatoria del capitalismo neo-liberal. Esta 
acumulación de crisis ha provocado una inseguridad alimentaria y la volatilidad de los precios 
alimenticios mundiales, lo que estimula la especulación financiera en los mercados de 
commodities y el acaparamiento de tierras y alimentos. A partir de los conceptos de régimen 
alimentario y de complejo agroindustrial, el trabajo resalta el proceso de subordinación de los 
sistemas agroalimentarios de los países periféricos a un mercado mundial dominado por las 
potencias económicas mundiales y por los conglomerados agroindustriales transnacionales. 
A continuación, valiéndose de los conceptos de seguridad, vulnerabilidad y soberanía 
alimentarias, analiza la crisis alimentaria mexicana como producto de una apertura masiva 
de su agricultura a las importaciones norteamericanas y de su supeditación a los consorcios 
agroindustriales transnacionales. Muestra como esta condición de extraversión  provoca una 
agroinflación y afecta el poder adquisitivo y la seguridad alimenticia de los consumidores 
mexicanos vía los costos de su alimentación, y a los campesinos que, víctimas de los altibajos 
de los precios agrícolas, de las maniobras especulativas de los oligopolios del agronegocio y 
de la escalada del costo de los insumos, acaban descapitalizados y expulsados de su oficio. 
El estudio se basa en un estado del arte del tema de la crisis agroalimentaria mundial y en la 
interpretación y hechura de series estadísticos sobre producción e intercambio externo de 
alimentos básicos, y sobre salarios, consumo y precios al consumidor. 
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"LA CARA OCULTA DE LA SEGURIDAD ALIMENTARIA": ESTUDIO 
DE CASO DE DOS CIUDADES MEDIANAS EN EL SUR DEL ESTADO 
DE JALISCO EN EL OCCIDENTE DE MÉXICOG03648408 (#0086) 
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A nivel internacional y Latinoamericano, la creciente urbanización de las sociedades ha 
generado una gran atención en el ámbito científico y político sobre la seguridad 
alimentaria.   En otras palabras, son cada vez más los citadinos que requieren de alimentos 
que ellos mismos no producen. Así mismo, existe una creciente preocupación de los 
consumidores por su derecho a exigir y demandar alimentos de calidad y libres de 
agroquímicos. Considerando el debate sobre los organismos genéticamente modificados y 
las consecuencias sobre la agro biodiversidad y la salud de los seres humanos. No obstante, 
México sigue las tendencias internaciones y latinoamericanos de centralismo y se considera 
que actualmente el 78% de la población vive en ciudades urbanas. Con base en lo anterior, 
la agricultura urbana ha cobrado importancia, diseñando e implementado estrategias 
innovadoras, sustentadas en investigación científica, atendiendo las necesidades 
alimenticias. Alternativas apoyadas en modelos para zonas metropolitanas del país, no 
obstante, existe poca o nula información sobre ciudades pequeñas y medianas. Partiendo de 
los enfoques de Sistema Agroalimentario Ciudad-Región y de la Agricultura Urbana, 
analizamos el tema de la seguridad alimentaria en dos ciudades medianas; El Grullo y Autlán 
de Navarro, Jalisco del Occidente de México. No solo analizamos datos oficiales referentes 
a la producción agropecuario, sino que además se realizó un extenso trabajo de campo en 
las dos ciudades. El análisis de nuestros resultados, y datos oficiales consideran que las dos 
ciudades estudiadas son altamente globalizada, y un grado muy bajo de seguridad 
alimentaria. Sin embargo, a partir de un extenso trabajo etnográfico, encontramos copiosas 
actividades realizadas por la unidad doméstica en sus casas y en el traspatio lo cual 
contribuye a elevar el grado de seguridad alimentaria de las familias y de la región. Podemos 
concluir que existe un gran potencial de formas o estilos para la seguridad alimentaria en las 
ciudades pequeñas y medianas de nuestra región. No obstante, actualmente este potencial 
no ha sido reconocido por las instituciones gubernamentales. Por lo tanto, como primer paso, 
se requiere hacer visible la cara oculta del potencial de las unidades domésticas en pro de la 
seguridad alimentaria de las ciudades pequeñas y medianas.  
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DESAFIOS PARA CONCILIAR SEGURANÇA DO ALIMENTO E 
TRADIÇÃO NA PRODUÇÃO DO QUEIJO CANASTRA (#0121) 
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Atualmente, o debate sobre o Queijo Minas Artesanal (QMA) vem sendo polarizado por duas 
linhas de pensamento em torno de sua elaboração a partir de leite cru. A primeira, com foco 
na segurança do alimento, defende uma legislação excludente à grande maioria dos 
produtores, considerando riscos à saúde do consumidor pela não adoção de procedimentos 
adequados de fabricação. A outra linha considera a preservação do saber-fazer e da tradição 
construídos ao longo de 200 anos, que seriam desfigurados com o cumprimento rígido da 
legislação concebida para padrões industriais, pouco adaptada para a produção artesanal. 
Neste quadro, o objetivo do presente trabalho foi avaliar aspectos culturais e conceitos 
técnico-científicos de higiene envolvidos na elaboração do QMA “Canastra". Sob uma 
abordagem interdisciplinar, foi realizado, em dezoito estabelecimentos: 1) avaliação do 
cumprimento das Boas Práticas de Fabricação por meio de Lista de Verificação elaborada 
com base nos atos normativos vigentes no momento do estudo; 2) coleta de amostras de 
queijos recém-fabricados para contagem de Coliformes a 35 ºC e Escherichia coli e; 3) 
análise de entrevistas semiestruturadas com os produtores sobre a vertente cultural 
envolvida nesta produção tradicional. A maioria dos estabelecimentos se encontra fora dos 
padrões exigidos pela legislação (66,7%), o que indica que as exigências dos atos normativos 
vigentes não são compatíveis com a realidade dos produtores. Entretanto, detectou-se a 
presença de Coliformes a 35 ºC e E. coli em 94,1% e 82,3% das amostras, respectivamente, 
indicando falhas higiênico-sanitárias durante o processo. Com relação à tradição, há uma 
forte relação identitária, passada de geração a geração, a qual comprova, segundo os 
produtores, certa qualidade simbólica, sensorial e sanitária. Assim, essa ambivalência leva a 
pensar em certa pertinência das exigências sanitárias. No entanto, estas últimas podem ser 
ajustadas a menores escalas e diferentes realidades a fim de garantir um produto seguro que 
possa ser reconhecido por suas características tradicionais.  Com vistas à compatibilização 
entre segurança do alimento e tradição do queijo Canastra, iniciativas inovadoras são 
desenvolvidas. Porém, estas últimas estão longe de permitir uma mobilização abrangente e 
articulada, em escala territorial, do poder público, comunidade local, saberes científicos e 
tradicionais.    
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LA INTRODUCCIÓN DEL AMARANTO COMO VÍA PARA ORGANIZAR 
Y PRACTICAR LA SOBERANÍA ALIMENTARIA EN EL SUR DE 
MÉXICO (#0157) 
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El objetivo de esta ponencia es mostrar los procesos que ha detonado en dos regiones rurales 
del estado de Oaxaca (México) la introducción del cultivo, transformación y consumo del 
amaranto. A través de dar seguimiento al trabajo de una asociacion civil que promueve la 
soberanía alimentaria y a las nuevas dinámicas comunitarias de grupos de pequeños 
productores que incorporan el amaranto como un cultivo en sus parcelas y milpas se ilustrará 
cómo se apropia el discurso y la práctica de la soberanía alimentaria. La idea es mostrar lo 
qué sucede en términos de acceso a una alimentación adecuada cuando se propone la 
introducción de un cultivo novedoso y qué potencialidades tiene esta incorporación a la milpa 
y a la dieta para la organización y práctica de comunidades que han decidido diversificar sus 
cultivos, introduciendo el amaranto.  Me he acercado a estos procesos a través del análisis 
de las prácticas. Retomando las ideas de Schatzki, considero que las prácticas involucradas 
en la producción, transformación y consumo del amaranto son espacios etnográficos para 
explicitar cómo las practicas requieren "organización, sentidos y arreglos materiales" que 
circunscriben los sentidos que se expresan en "haceres y decires" (2002:58). Recuperando 
la idea de práctica es posible ilustrar cómo los sujetos se aproximan a la producción y 
consumo de alimentos, y explicita cómo todo lo que se hace en torno a esto implica 
"embodiment", artefactos y la importancia de una emotividad pre-consciente que se expresa 
en la creatividad del día a día. Lo que subyace a esta propuesta es la idea de que "lo social" 
se puede observar en la emergencia de prácticas de producción y consumo alimentario que 
están dando forma a una energía subjetiva que intensifica las relaciones entre las personas 
pero también entre las personas y el cultivo.   El referente empírico de este trabajo es la red 
de productores de amaranto que constituye un ensamble de sujetos (productores, 
transformadores y consumidores), su relación con la asociación civil que los acompaña y los 
cambios que ha supuesto incorporar el amaranto a sus vidas, lo que ha implicado además 
del cultivo, la socialización de técnicas agroecológicas, el discurso de la soberanía 
alimentaria y de la recuperación de un cultivo ancentral mesoamericano que ha tenido 
especial impacto en la construcción de una tendencia alimentaria regional.  La incorporación 
de un cultivo novedoso ha detonado distintos procesos de organización comunitaria y 
campesina. Por un lado han surgido dos redes de producción, las cuales se están 
constituyendo un nuevo sujeto en la lucha por el derecho a una alimentación adecuada, 
participando de ensambles de actores que promueven la incorporación del amaranto como 
cultivo y alimento estratégicos en la legislación mexicana. Así mismo se han organizado 
cooperativas de transformación en la lógica de la economía social o solidaria, que además 
de convertirse en otra opción más de ingresos, está colaborando en la socialización de 
nuevos entendimientos de un modelo económico que tiene a las personas y su bienestar en 
el centro. La lucha -no obstante- se sigue dando en la transición hacia un modelo de 
producción agroecológica y en el tema del consumo. Si bien la introducción del amaranto ha 
permitido socializar información y otras formas de organización, hay algunas resistencias 
expresadas en torno a prescindir de agroquímicos y a incorporar el cultivo a las dietas 
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familiares. Es decir, hay cambios importantes pero también resistencias, que requerirán de 
más tiempo para irse ablandando pero que son importantes reflexiones para apuntar hacia 
una organización y práctica de la soberanía alimentaria.  
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SOBERANIA E SEGURANÇA ALIMENTAR ATRAVÉS DE COLETIVOS 
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Nas últimas décadas, vem surgindo uma série de iniciativas de abastecimento comunitário, 
visibilizando estratégias que buscam re-localizar e re-socializar a produção e o consumo de 
forma a valorizar a origem territorial e cultural dos alimentos, bem como estabelecer alianças 
entre agricultores e consumidores. Entre estas iniciativas, estão coletivos de consumidores 
que se articulam para criar dinâmicas de abastecimento alimentar mais socialmente 
inclusivos, economicamente justos e ecologicamente sustentáveis. Este artigo visa 
estabelecer um diálogo entre duas iniciativas do tipo ativas em dois países Latino 
Americanos: O Movimento de Integração Campo Cidade em São Paulo – Brasil e a Canasta 
Comunitária Utopia em Riobamba no Equador. Ambas são a experiência deste tipo mais 
antiga em atividade em cada respectivo país e estabelecem uma aliança entre consumidores 
urbanos e agricultores familiares no espaço rural. A pesquisa utilizou metodologia qualitativa, 
partindo de revisão da literatura nacional e internacional sobre o tema e envolveu coleta de 
dados entre janeiro e julho de 2015. Conceitualmente o artigo se baseia em estudos sobre 
circuitos curtos, soberania e segurança alimentar. Os resultados demonstram que as alianças 
estabelecidas entre produtores e consumidores criam uma dinâmica de abastecimento direto 
que traz benefícios em ambos os lados da cadeia. Os consumidores se beneficiam ao receber 
de forma estável produtos frescos e ecológicos a um preço justo, possibilitando uma dieta 
mais saudável. Já, os agricultores familiares, se beneficiam por ter um mercado consistente 
que gera a estabilização da renda ao longo do ano. Os resultados levam a concluir que estas 
experiências ajudam a fomentar a soberania e segurança alimentar não apenas pela 
dinâmica de abastecimento que criam, mas também porque estabelecem relações de 
solidariedade entre seus atores levando-os a um processo de reflexão e politização em 
relação a suas escolhas alimentares. A participação nos coletivos também leva os 
cosnumidores a alterarem suas práticas alimentares, levando a um contexto de maior 
segurança alimentar e nutricional. 
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SEGURIDAD ALIMENTARIA EN TERRITORIOS RURALES CON 
POBREZA. LAS ESTRATEGIAS ALIMENTARIAS DE LOS 
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El estado de Oaxaca es uno de los de mayor marginación y pobreza en México. De manera 
específica en la Región de la Mixteca, dos tercios de la población vive en localidades rurales 
con problemas de pobreza alimentaria, donde la agricultura de temporal y la caprinocultura 
son sus principales actividades económicas, con clima semiseco y altos grados de migración 
internacional, que hacen más vulnerable a la población a acceder a alimentos suficientes y 
nutritivos. Ante este panorama, el objetivo de esta investigación es analizar las estrategias 
alimentarias de los hogares campesinos y los factores que deterioran o impulsan su 
seguridad alimentaria. El estudio asume el concepto de seguridad alimentaria de la FAO que 
señala que existe seguridad alimentaria cuando “todas las personas tienen en todo momento 
acceso físico y económico a suficientes alimentos inocuos y nutritivos  para satisfacer sus 
necesidades alimenticias y sus preferencias en cuanto a los alimentos a fin de llevar una vida 
activa y sana”. Se utilizó una metodología mixta, se aplicó una encuesta a 113 campesinos  y 
se realizaron entrevistas  a  pastores de cabras, intermediarios, vendedores de 
barbacoa,  funcionarios públicos, entre otros. Los resultados demuestran que las estrategias 
alimentarias son diversas, pero se sustentan en cuatro grandes acciones: 1) la producción 
para autoconsumo de maíz, frijol, tortillas de maíz y en menor escala huevo; 2) compra de 
tortillas, frijol, jitomate, pasta para sopa, chile, arroz, entre otros productos; 3) la recolección 
de especies vegetales nativas como las verdolagas, alaches, nopales, entre otras; 4) la 
producción, consumo y venta de caprinos, especie animal emblemática de la gastronomía de 
la región. Se concluye que las estrategias alimentarias son creativas y utilizan una plataforma 
endógena a base del consumo de especies vegetales nativas y el consumo y venta de cabras; 
aunque compran alimentos básicos como tortillas y frijol. Con base en lo anterior, la seguridad 
alimentaria de los hogares es incierta, pero se allegan de alimentos que obedecen a los 
gustos y preferencias de ellos, que ponen de manifiesto la resistencia a caer en un estatus 
de inseguridad alimentaria y caminar hacia acciones de soberanía alimentaria. 
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Avaliar a contribuição da cultura gastronômica italiana na construção da identidade territorial 
no município de Chapecó-SC. O território rural de Chapecó as custas da expropriação dos 
territórios Kaingang e caboclo no linear do século XX, colonizado predominantemente por 
descendentes italianos, imprimiram o caráter de pequena propriedade. Mantiveram suas 
fronteiras étnicas dentre as quais a da gastronomia. Nas últimas décadas, um movimento de 
revivescência étnica aponta a memória, genealogias, recuperação de terras indígenas, 
registro do Talian no Iphan, hábitos alimentares dos ancestrais tomados na positividade, em 
oposição à globalização. Além de um levantamento bibliográfico, o estudo contou com 
entrevistas semiestruturadas com descendentes italianos do município e que possuem 
hábitos culinários ativos. A cultura e a história dos povos estão ligadas à alimentação e para 
entender toda a diversidade e especificidade da gastronomia tornam-se imprescindíveis 
resgatar os aspectos históricos, visitar o passado e trazer a memória, os hábitos, costumes 
e as crenças de cada etnia e qual o legado deixado pela etnia na formação da cultura em 
nosso município. Os hábitos alimentares dos italianos eram baseados no consumo de cereais 
como o milho e trigo, hortaliças, destacando-se o tomate e feijão. A partir desses alimentos, 
pães e massas eram produzidas, as massas com molhos vermelhos e com caldo de feijão, 
a tradicional minestra (sopa de feijão) ficaram conhecidas, bem como a polenta e a broa, 
ambas de milho. Ovos, carne de frango e porco também eram muito consumidos, o consumo 
da carne bovina era limitada pois este animal servia de auxílio para o trabalho pesado. Os 
imigrantes italianos foram um dos agentes principais na formação populacional da região 
oeste de Santa Catarina, também importante são as etnias cabocla, polonesa, alemã e 
indígena. De uma forma geral este mapeamento da etnia italiana e seus hábitos constitui um 
documento importante para registrarmos a contribuição acerca da identidade territorial no 
município. Ao pensar na etnia em questão e seu modo de vida tem-se conhecimento também 
de algumas dinâmicas que ocorrem em nossa região mais especificamente no meio rural. 
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Numerosos son los análisis que hablan acerca de la sustentabilidad de los sistemas 
productivos y muy pocos aquellos que incorporan la sustentabilidad del consumo. Una de las 
formas de evitar este sesgo hacia la producción es empezar a estudiar el sistema 
agroalimentario, de acuerdo a la definición de Malasis, L: (1994) como “la manera en que los 
hombres se organizan en el espacio y en el tiempo, para obtener y consumir sus alimentos”. 
La propuesta de modelos de producción-distribución-consumo (P-D-C) agroecológico, se 
constituye en una posibilidad concreta para la producción de alimentos contribuyendo a la 
soberanía alimentaria. La metodología empleada es la investigación cualitativa, con 
relevamiento de información secundaria y primaria. El objetivo de este trabajo es analizar si 
los distintos canales de comercialización organizados por los movimientos sociales,  por el 
Estado Municipal y/o provincial en el marco del modelo de producción – distribución - 
consumo agroecológico, se constituye como posible espacios de repolitización y/o de un 
consumo responsable de alimentos. La lógica del modelo P-D-C agroecológico tiene que ver 
con los territorios de cercanía, entre producción y consumo, que generan un perfil de 
consumo propio de cada lugar, donde se priorizan los  productos agroecológicos, locales 
(localizados) y estacionales (estacionalizados), o productos que llegan de otras regiones pero 
que provienen de la mimas lógica de P-D-C. Este tipo de consumo ha generado 
modificaciones a nivel de la producción primaria de alimentos, ya que la misma se ha 
organizado en base a producciones diversificadas con una fuerte vinculación a la naturaleza 
y sus ciclos. Los distintos canales de comercialización y consumo analizados, muestran en 
general alternativas que priorizan la organización de circuitos de ventas directas de los 
productores (como por ejemplo las ferias, mercados locales y ventas en finca). No obstante 
en el consumo, se observa una gran heterogeneidad en los razones por las cuáles se opta 
por estos productos, desde la búsqueda de productos sanos (sin uso de productos de síntesis 
química), razones políticas, razones de preservación ambiental y/o social; que no 
necesariamente implican un Consumo responsable.. 
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LA NUEVA RELACIÓN MÉXICO-ESTADOS UNIDOS Y SU IMPACTO 
SOBRE EL CAMPO MEXICANO (#0492) 
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Actualmente se están llevando a cabo las conversaciones para la renegociación del Tratado 
de Libre Comercio de América del Norte entre México, Estados Unidos y Canadá. Durante el 
año 2018 se realizarán dos rondas de negociación adicionales a las ya efectuadas, para 
definir los términos del Acuerdo. Asimismo, se están sentando las bases en Estados Unidos 
para definir la política migratoria con México, hecho que ha traído el incremento en un 43% 
de las deportaciones de migrantes mexicanos. Además, el año de 2018 será de elecciones 
presidenciales en México, lo cual traerá también la posibilidad de cambios en el gobierno, 
bien en el sentido de que llegue al poder otro partido o bien que el gobernante Partido 
Revolucionario Institucional (PRI) impulse transformaciones en sus pautas gubernamentales 
ante la presión social. En este contexto, el objetivo de la ponencia consiste en analizar los 
cambios que traerán consigo las nuevas condiciones comerciales, migratorias y políticas que 
se definirán durante el año, en relación al vínculo con Estados Unidos, lo que permitirá 
observar con mayor detenimiento las consecuencias que estos cambios tendrán sobre los 
productores rurales, tanto los de exportación como los de granos básicos, que han sufrido la 
competencia desleal desde que se firmó el Tratado de Libre Comercio de América del Norte, 
en el año 1994. Ya sea que el Tratado de Libre Comercio firmado por los tres países de 
América del Norte sufra cambios importantes o se cancele, o bien se vacíe de contenido, 
generará transformaciones importantes para el campo mexicano y para el país en general, 
ya que dependemos en un 80% de las exportaciones hacia el país del norte. Por ello, resulta 
importante analizar los efectos ocurridos en el campo y en las formas de resistencia de las 
organizaciones campesinas para enfrentar la exclusión económica y social que se están 
profundizando. 
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El presente trabajo muestra los resultados preliminares de una investigación dentro del 
programa de la Maestría en Ciencias en Desarrollo Rural Regional, cuyo objetivo general es 
establecer los componentes principales de un sistema de gestión participativa de manejo de 
residuos sólidos orgánicos domésticos para la región Atenco-Texcoco, Estado de México, 
México, tomando en cuenta las experiencias existentes en ésta, mediante la Investigación 
Acción Participativa, en el Pueblo de la Trinidad, municipio de Texcoco para fortalecer 
procesos que contribuyan a la Soberanía Alimentaria. La referencia conceptual de esta 
investigación tiene su base en la relación existente entre el procesamiento de residuos 
orgánicos domésticos (a través del compostaje) con la soberanía alimentaria, con la ayuda 
de referentes teóricos como la agroecología, la responsabilidad ciudadana, el derecho 
humano al saneamiento y a la alimentación, la sustentabilidad y el saneamiento ecológico. El 
proceso de IAP comenzó el mes de mayo del presente año con la organización de pláticas y 
talleres sobre compostaje y soberanía alimentaria, los cuales buscaron involucrar 
activamente a los participantes para generar conciencia entorno a la importancia de procesar 
los residuos sólidos orgánicos que se producen en sus hogares para usarlos como abono 
para las plantas y su repercusión en el mejoramiento de la salud del suelo. Se contó con el 
apoyo e involucramiento de la Delegación y el Comité de Participación Ciudadana (COPACI) 
de La Trinidad y del Consejo de Protección a la Biodiversidad y Desarrollo Sostenible del 
municipio de Texcoco (COMPROBIDES). Este proceso de IAP desembocó en el interés de 
los vecinos participantes de colaborar en la instalación de un huerto escuela con un módulo 
de compostaje, en un terreno que prestó la Delegación del pueblo de la Trinidad y con el 
apoyo técnico gratuito de la Sociedad Mexicana de Especialistas en Agricultura Protegida 
S.C. (SMEAP), empresa que brinda capacitación técnica para la instalación de huertos 
familiares en la región Atenco-Texcoco. 
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O presente trabalho partiu da suposição de que descobertas de especificidades são 
possibilitadas quando a perspectiva regional ou territorial é adotada na elaboração e no uso 
de índices analíticos. Nesse sentido, tomou-se a região do sudoeste paulista como primeiro 
objeto de pesquisa para aplicação, construção e tratamento de um novo índice da 
Universidade Federal de São Carlos - Índice “UFSCar” de segurança alimentar para a 
agricultura familiar. Por meio da técnica de análise fatorial para a composição de um índice 
a partir de um conjunto de variáveis que possuem aderência teórica e metodológica com a 
segurança alimentar dos agricultores familiares, foi pressuposto que a Escala Brasileira de 
(In) segurança Alimentar (EBIA) tem limitações analíticas em níveis meso e micro das 
condições de segurança alimentar domiciliar. Desse modo, o trabalho considera que as 
dificuldades e perenidades iniciais dos agricultores familiares deste território são as mesmas 
porque os indicadores clássicos de riqueza, educação e saúde desses municípios estão no 
mesmo nível de bem-estar. Nesse sentido, o índice “UFSCar” de segurança alimentar pode 
significar um avanço metodológico na compreensão dos estágios de (In) segurança alimentar 
do agricultor familiar, em uma perspectiva ampliada da FAO-ONU que considere as 
especificidades de uma realidade territorial rural a partir da EBIA, baseada, por sua vez, no 
método perceptivo familiar (domicílio). Constatou-se que o índice de segurança alimentar 
apresenta maiores valores para os agricultores familiares mais especializados, dependentes 
da renda agrícola em detrimentos aos agricultores com pluriatividades e menor dependência 
das rendas não agrícolas, diversificados na produção agropecuária e com maiores valores 
de autoconsumo familiar. A aplicação e a análise do índice “UFSCar” mostrou também que 
é possível comparar agricultores familiares de distintas regiões e outras delimitações 
espaciais que o gestor público julgue conveniente, abrindo caminhos para o reordenamento 
de políticas públicas de segurança alimentar  e nutricional no Brasil. 
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CANALES DE COMERCIALIZACIÓN ALTERNATIVOS EN 
ARGENTINA. EL CASO DE LA FERIA MANOS DE LA TIERRA COMO 
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COMERCIALIZACIÓN DE LOS PRODUCTORES. (#0683) 
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En Argentina, los canales de comercialización alternativos a los convencionales, en particular 
los que promueven una mayor relación entre productores y consumidores e  involucran 
emprendimientos de la economía social y solidaria, y de la agricultura familiar, han crecido 
en número y relevancia en los últimos años. El presente estudio tiene como objetivo mostrar 
características de uno de esos espacios, a partir de un trabajo de investigación realizado en 
una feria de agricultura familiar de venta directa del productor al consumidor.  Por un lado, se 
realizó una investigación cualitativa basada en observación participante y entrevistas en 
profundidad semi-estructuradas para comprender las representaciones sociales de los 
productores/feriantes de ese espacio en torno a su participación en el mismo. Por otro lado, 
también se llevó a cabo un relevamiento de carácter cuantitativo cuyos resultados aquí 
presentamos. Este último se basó en una planilla de relevamiento de precios y volumen de 
venta que completaron los productores de la feria estudiada (la Feria Manos de la Tierra de 
la ciudad de La Plata, Buenos Aires, Argentina), dos veces por semana entre junio 2015 y 
junio 2016. Además de esto, informantes clave completaron una planilla comparativa de 
precios para una misma fecha en diferentes canales a los que ellos acceden a vender sus 
productos comúnmente.  Por último, estos datos fueron comparados con la información 
arrojada por el Índice de Precios al Consumidor de la Ciudad de Buenos Aires para el mismo 
período, con el objetivo de realizar una comparación entre los precios de la feria y los de los 
supermercados y verdulerías de una de las ciudades a las que abastecen.  Partimos de 
considerar que comprender estos aspectos de los circuitos cortos de comercialización puede 
ser un aporte para comprender  las lógicas que rigen estos espacios, sus ventajas y 
características particulares para productores y consumidores, a partir del análisis de precios 
comparados y volúmenes de venta.  El trabajo demostró que, si bien los productores de la 
feria también participan de circuitos largos,  la diferencia es favorable para productores y 
consumidores en la transacción de estos productos en ese circuito corto, frente a los circuitos 
largos. 
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EXPERIENCIA SOBERANA: INSTITUTO DE AGROECOLOGÍA DE LAS 
MUJERES DEL CAMPO - IALA CHILE (#0709) 
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Vía Campesina es un movimiento internacional que coordina organizaciones campesinas, 
pequeños y medianos productores, mujeres rurales, comunidades indígenas, gente sin tierra, 
jóvenes rurales y trabajadores agrícolas migrantes. El objetivo principal de Vía Campesina 
es desarrollar la solidaridad y la unidad dentro de la diversidad entre las organizaciones, para 
promover las relaciones económicas de igualdad y de justicia social, la preservación de la 
tierra, la soberanía alimentaria y la producción agrícola sostenible. En nuestro continente la 
aliada de la Vía Campesina es la Coordinadora Latinoamericana de Organizaciones del 
Campo (CLOC). En Chile la Asociación Nacional de Mujeres Rurales e Indígenas – ANAMURI 
es socia fundadora de la CLOC-Vía Campesina. ANAMURI busca contribuir al desarrollo 
integral de las mujeres rurales e indígenas a partir del estímulo a la organización y su 
fortalecimiento. Todo su quehacer está sustentado en una ideología que apunta a la 
construcción de relaciones de igualdad, considerando la condición de género, clase y etnia. 
ANAMURI impulsa en Chile el proyecto de creación del Instituto de Agroecología de las 
Mujeres del Campo. Instancia de formación política y educación agroecológica para las 
mujeres rurales e indígenas de Chile, sustentada en los principios de la CLOC-Vía 
campesina. Los IALAs se caracterizan por entregar una formación integral en agroecología, 
bajo un enfoque ético, científico-técnico, productivo, sociocultural, socioambiental y 
sociopolítico, planteándose el desafío de contribuir en el desarrollo de una agricultura 
autónoma, orientada al logro de la soberanía alimentaria, la consolidación de los movimientos 
sociales campesinos y la profundización de una cultura de convivencia democrática, 
participativa y protagónica de las comunidades y territorios. El Instituto de Agroecología de 
las Mujeres del Campo posee la particularidad de plantearse además el desafío de lograr un 
cambio en la concepción de las familias en relación a la decisión de excluir a las mujeres de 
las oportunidades de formación. De este modo el relato de la experiencia de formación del 
Instituto de Agroecología de las Mujeres del Campo, nos permite acceder a espacios de 
resistencia planteados desde la formación política y técnica, el intercambio de saberes, la 
soberanía alimentaria, la defensa de la biodiversidad, y el buen vivir de los pueblos y 
territorios. 
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En Argentina, el modelo de producción hegemónico explica la obtención de commodities y 
de divisas asociada a las explotaciones rurales de la región pampeana, adjudicándoles un rol 
secundario a las explotaciones extra-pampeanas y familiares más relacionadas con la 
producción de alimentos para el consumo interno. Esta mirada dicotómica, dualista y 
excluidora, también se expresa cuando se caracterizan los productores de las áreas 
periurbanas de las ciudades y pueblos.  En este trabajo se pretende caracterizar el periurbano 
de la ciudad de Río Cuarto (Gran Río Cuarto (GRC); Córdoba, Argentina) en cuanto a usos 
actuales del suelo y potencialidades para la obtención de alimentos de proximidad, en 
relación con el consumo de alimentos por parte de los ciudadanos urbanos y con la 
generación de empleo en el sector productivo rural. Se prioriza la participación de los 
agricultores familiares, pequeños y medianos. Los resultados se presentan en tres partes: a) 
Actividades productivas: se destaca la producción hortícola; también cereales y oleaginosas, 
alfalfa para reservas pecuarias, y la obtención de productos y subproductos de origen animal; 
además de la producción de ladrillos cocidos y la extracción de áridos; b) Consumo de 
alimentos: actualmente se estaría abasteciendo entre el 25 y el 40 % del total; y c) Uso 
potencial del suelo y la generación de empleo: se requeriría aumentar 14 veces el número de 
establecimientos productivos de pequeña y mediana escala y se podrían multiplicar casi por 
15 los puestos de trabajo actuales. Se concluye que las ciudades de tipo intermedias, como 
GRC, con disponibilidad de recursos naturales y productores agropecuarios con trayectorias 
productivas, revelan la potencialidad en la producción de alimentos de proximidad y en la 
generación de puestos de trabajo. Sin negar la importancia de un abordaje integral, se 
pretende hacer visible la existencia actual de estos productores de alimentos que pasan 
“desapercibidos” en cualquier propuesta local, o bien son considerados “marginales”. No solo 
realizan un importante aporte actual al proveer de alimentos de proximidad a la población 
sino que además existe la posibilidad de pensar en su expansión, no necesariamente dentro 
del modelo vigente de producción, comercialización y distribución de alimentos. 
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La ponencia busca hacer una aportación a la polémica teórica y la participación política y 
social en torno al maíz nativo, la soberanía alimentaria y las relaciones de género relativas a 
la producción, comercialización y consumo de maíz en México. En especial en el estado de 
Tlaxcala ya que se analiza una organización campesina de larga data. Se parte de los marcos 
teóricos referentes a los estudios sociales de la ciencia y la tecnología, la seguridad y 
soberanía alimentaria respecto a los maíces nativos, la sustentabilidad, y las relaciones de 
género, combinándolos para entender la complejidad de las relaciones inmersas en la 
producción de maíz y sus actores sociales en Tlaxcala, México. Estos temas son de crucial 
importancia para el país, que tiene una aguda dependencia alimentaria respecto al maíz, su 
alimento básico, cuya oferta se cubre con crecientes importaciones, sobre todo a partir de la 
puesta en marcha del Tratado de Libre Comercio de América del Norte (TLCAN). Este último 
se halla en este momento en proceso de renegociación por iniciativa del presidente de 
Estados Unidos de América (EUA). En este marco, se promueve un modelo tecnológico 
costoso y dependiente de las empresas transnacionales en cuanto a insumos, en detrimento 
de la existencia de maíces nativos y la cultura referente a ellos, su producción y consumo. 
En este último aspecto juegan un papel fundamental, frecuentemente invisibilizado, las 
mujeres campesinas. Se aporta evidencia empírica etnográfica a través de entrevistas 
realizadas en trabajo de campo desde 2013 y a la fecha, en visitas sucesivas en Tlaxcala y 
de la organización Vicente Guerrero, dedicada desde hace décadas a la conservación de los 
maíces nativos y la promoción de la agricultura sustentable. Se aporta evidencia de 
investigación de campo sobre un tema polémico en México relacionado con la mejor manera 
de promover la producción interna del grano y visibilizar el papel de las mujeres en la 
producción, la comercialización, el consumo y la conservación de los maíces nativos a través 
de la organización. Ello permitirá plantear medidas tanto de política pública como de acción 
social para lograr la autosuficiencia alimentaria de forma equitativa y sustentable. 
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Los territorios rurales, como todo territorio de México y el mundo, se encuentran en continua 
reconfiguración de su espacio social. En San Juan Ixtenco, estos cambios son resultado de 
procesos socioculturales y políticos relacionados con directrices que provienen de los 
organismos internacionales, de las políticas federales, así como de la acción de los actores 
sociales locales. Por otro lado, la cultura y la organización social de los actores sociales 
configuran procesos comunales que llevan a preservar la cohesión social y su cultura. En 
este artículo se pretende demostrar como la soberanía alimentaria descansa en las 
costumbres y las tradiciones de la cultura campesina misma que se innova al construir nuevas 
formas de participación comunitaria. En esta perspectiva, la percepción del riesgo ambiental 
por parte de las comunidades también incide en la reconfiguración del territorio rural de 
Ixtenco y en la construcción de la soberanía alimentaria. Se puede concluir que ambos 
procesos se oponen a la lógica de la política de seguridad alimentaria. El cultivo del maíz a 
través de la milpa y la elaboración de tortillas artesanales constituyen procesos que posibilitan 
la construcción social de la soberanía alimentaria y una defensa ecológica de su territorio.La 
construcción metodológica identifica las variables centrales que reconfiguran el territorio, 
clasifica a los actores sociales que inciden en esta transformación y desarrolla un trabajo de 
observación directa en la cotidianidad de los actores sociales. Se realizaron varios cortes 
metodológicos, el primero identificó los vectores relacionados con las verticalidades, así 
como las horizontalidades espaciales que cruzan este territorio, (Santos, 2000). Las 
verticalidades, expresadas en las fuerzas económicas o políticas que provienen de la 
globalización o del estado nacional. También  se definió a la crisis ambiental como un vector 
cuyas políticas provienen de los acuerdos globales que los gobiernos nacionales han 
asumido, en diversos foros internacionales como es el  Protocolo de Kyoto (1997) y el 
Acuerdo de Paris. Como parte de las horizontalidades del territorio se identificó las relaciones 
solidarias de las ONG, universidades, organizaciones campesinas.              
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Na América Latina, a inclusão do tema da soberania e da segurança alimentar nas políticas 
públicas teve início nos 2000, com destaque para a ação da Via-Campesina e a Food and 
Agriculture Organization (FAO). Em 2004 surgiu a Reunião Especializada sobre Agricultura 
Familiar (REAF) Mercosul, fórum formado por representantes de governo e da sociedade civil 
vinculados aos países do Mercosul (Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai e Venezuela) e 
Mercosul Ampliado (Bolívia, Chile, Colômbia, Equador e Peru). Este Fórum tem contribuído 
para a difusão e troca de experiências sobre concepções de soberania e segurança alimentar 
nas ações e políticas públicas na região. O presente trabalho é fruto de pesquisa registrada 
na Universidade Federal da Integração Latina Americana (UNILA) e tem por objetivo 
apresentar e discutir os diferentes espaços públicos de participação social criados para 
debater as políticas públicas para a segurança e soberania alimentar nos países da região. 
Foram fontes de informação diferentes documentos, dados governamentais, estudos de 
agências internacionais ou regionais e a participação presencial em encontros da REAF 
Mercosul, entre os anos de 2014, 2015 e 2016. Nominados de Conselhos Nacionais ou 
Comitês, os espaços de participação para debater políticas de soberania e segurança 
alimentar são alicerçados na proposta de ação descentralizada e de diálogo entre sociedade 
civil e governo, contudo, a maior fragilidade aparente tem a ver com a dificuldade político 
administrativa dos países da região em garantir estruturas descentralizadas para diálogo 
entre sociedade civil e governo. Constata-se que estes espaços públicos incorporaram de 
diferentes formas o significado da soberania alimentar e segurança alimentar, sinalizando 
que embora estas noções possam ser entendidas por vezes como complementares, nem 
sempre aparecem de forma explicita nos documentos governamentais. Sobremaneira, o 
tema da soberania alimentar como objeto de política pública é mais recente na maioria dos 
países da região, diferentemente do que ocorre no âmbito dos documentos das organizações 
e movimentos sociais. 
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La pobreza es un factor que condiciona la seguridad alimentaria. Especialmente, la pobreza 
rural en el contexto de globalización y las nuevas condiciones sociopolíticas e institucionales, 
imponen nuevas formas de afrontarla. En los países subdesarrollados es cada vez más difícil 
lograr la seguridad alimentaria, los bajos ingresos, el déficit de producción y los intereses 
políticos de sus gobiernos son algunos factores que agudizan el problema. De esta manera, 
se enfrentan situaciones de carencias y cuadros permanentes de marginación, deterioro 
nutricional y hambre estacional. El Proyecto Estratégico de Seguridad Alimentaria (PESA) en 
México representa una modalidad de extensionismo agrícola bajo la participación de la FAO 
a través de SAGARPA. En comunidades rurales del distrito Miahuatlán en el estado Oaxaca, 
el programa PESA ha implementado cambios en los procesos de producción hortícola a 
través del desarrollo de agricultura protegida; con ello ha cobrado importancia productiva el 
cultivo de tomate. El presente trabajo tiene como propósito explicar cómo el incremento en la 
producción de tomate a través de la agricultura protegida, ha promovido el desarrollo del 
mercado regional y los desafíos que conlleva esta vía de acceso para lograr la seguridad 
alimentaria en las comunidades del distrito Miahuatlán, Oaxaca. Las bases teóricas del 
Nuevo Institucionalismo aprehenden el desarrollo de las sociedades modernas y el impulso 
por la innovación. Así mismo, los principios de Innovación Agrícola implican los cambios 
tecnológicos y sociales para mejorar la economía de los países en desarrollo y contribuir a la 
seguridad alimentaria. Este trabajo se desarrolla a partir de 49 cuestionarios en siete 
localidades, seis entrevistas a profundidad, y el análisis de resultados a partir de estadísticos 
descriptivos. Los resultados de este trabajo ponen en manifiesto, por un lado, la alternativa 
de ingresos adicionales a través de la comercialización del tomate en el mercado local; sin 
embargo, la sobreproducción de tomate en invernaderos ha traído consigo problemas de 
comercialización y una nula diversificación de cultivos de hortalizas, el desinterés de cultivos 
básicos de autoconsumo como maíz y frijol, indispensables para en la dieta familiar 
mexicana.        
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A questão da alimentação humana sempre foi uma preocupação presente no Brasil. Desde 
a colonização ocorrem registos de populações subnutridas, que periodicamente enfrentam 
dificuldades para se alimentar, que vão desde o acesso ao alimento em quantidade e 
qualidade suficientes até a alimentação contínua. Nesta perspectiva o presente trabalho teve 
por finalidade investigar o nível de vulnerabilidade econômica e social, e como isto afeta os 
índices de segurança alimentar e nutricional da população de Matão-SP. Para tanto foram 
utilizados como conceitos de segurança alimentar e nutricional os fatores/elementos 
utilizados pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) - 
Agência das Nações Unidas, empenhada em esforços internacionais de combate à fome. 
Além disso foram analisadas as ações do governo federal brasileiro, coordenadas pelo 
CONSEA - Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, direcionado pelos 
programas PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar, PAA - Programa de 
Aquisição de Alimentos e o Programa Fome Zero. Na esfera local foram coletados e 
analisados dados referentes ao número de famílias cadastradas e acompanhadas pela 
Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social de Matão, via CRAS - Centro de 
Referência de Assistência Social, responsável pelo cadastro e acompanhamento das 
pessoas vulneráveis que recorrem a assistência social municipal. Paralelamente as coletas 
em fontes bibliográficas, a pesquisa de campo foi realizada a partir entrevistas as famílias 
incluídas nos programas assistências e famílias não contempladas pelos programas, mas 
que residem nas proximidades das primeiras, no intuito de comparar a diferença nas 
condições de alimentação. Durante as entrevistas de campo foi utilizado um questionário 
semiestruturado com intuito de investigar as condições de vida das pessoas que sofrem com 
a insegurança alimentar. As entrevistas contemplarão a elaboração de um mapa de risco da 
cidade, destacando os lugares com maior incidência da insegurança alimentar e nutricional. 
As informações coletadas nos diferentes segmentos estão sendo comparadas e os 
resultados serão publicados como documentos que identifiquem o percentual de pessoas 
com insegurança alimentar e nutricional em Matão.   
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A política de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) ganha impulso, no Brasil, a partir do 
Programa Fome Zero (PFZ), criado no início do primeiro governo Lula, em 2003. Essa política 
tem caráter inovador e trabalhos empíricos destacam o protagonismo local na implementação 
e condução de suas ações. O PFZ ensejou uma série de programas complementares 
direcionados ao combate das causas da insegurança alimentar no país. Na esteira do PFZ e 
tendo as políticas de SAN como um instrumento de descentralização das ações de política 
pública, ganha espaço o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) por permitir a 
articulação entre a provisão de alimentos para a população em risco de insegurança 
alimentar e o apoio à comercialização dos produtos dos agricultores familiares. O PAA 
estabelece que parte dos alimentos destinados a ações assistenciais seja adquiridos 
exclusivamente desse segmento produtivo, sem necessidade de licitação, via compras 
institucionais. Representa um avanço na política agrícola brasileira, por disponibilizar 
recursos financeiros exclusivos para a comercialização da agricultura familiar, em um 
contexto histórico de prevalência de apoio à comercialização da grande produção. A proposta 
deste artigo é analisar as condições político/institucionais dos programas e ações de 
assistência alimentar em Campos dos Goytacazes, principal município da região norte do 
Estado do Rio de Janeiro. Tem como foco analítico a capacidade administrativa do município 
e a articulação de ações com a agricultura familiar. Adotou-se como procedimento 
metodológico análise de dados extraídos de diagnóstico já existente e de bancos de dados 
sobre a agricultura familiar do município, disponibilizados pela Secretaria de Agricultura local. 
Cerca de 60% dos agricultores do município são familiares, produzem uma variedade de 
alimentos, com potencial para o reforço da produção em pequena escala e da suficiência 
alimentar da população local. Ressalte-se que o município não possui uma política clara de 
SAN, se limitando a ações focalizadas e o Conselho Municipal padece de condições formais 
para que possa exercer suas funções. Pode-se afirmar que as iniciativas adotadas pelo poder 
público local precisam ser potencializadas, e para isso necessitam ampliar suas capacidades 
de articulação e coordenação, em especial em relação à pequena produção dos agricultores 
familiares. 
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Michoacán es un estado de la República Mexicana con una gran diversidad biocultural, en 
donde se encuentran los lagos más extensos del país. En las ultimas décadas en Michoacán 
ha incrementado la producción agrícola y se cuenta con los primeros lugares en producción, 
la mayor parte de ésta destinada a la exportación, de frutillas como fresa y zarzamoras, el 
codiciado aguacate, granos básicos y pescado. En contraste, este estado ocupa el quinto 
lugar de pobreza en el país y parte de sus habitantes no tienen una cobertura mínima de 
acceso a los alimentos, ubicándose en el umbral de la inseguridad alimentaria severa. La 
problemática de la seguridad alimentaria de los pescadores de los dos lagos más importantes 
de Michoacán se aborda desde la perspectiva integral del metabolismo social, propuesta 
teórica metodológica que permite analizar la complejidad en la producción alimentaria, la 
situación socioeconómica de los productores y consumidores y su riqueza biocultural. Para 
tal fin se realizaron alrededor de 800 encuestas a pescadores y agricultores de 50 localidades 
de los lagos de Cuitzeo y Pátzcuaro para obtener información sobre cada una de las fases 
del metabolismo social que va desde la apropiación de los recursos, transformación, 
circulación, consumo, hasta excreción. Además se entrevistó a funcionarios públicos 
estatales y federales relacionados con la temática del recurso pesquero con la finalidad de 
conocer el apoyo del estado hacia la producción pesquera. También se revisaron bases de 
datos de diversas dependencias gubernamentales y organizaciones públicas con informaciòn 
relacionada a las condiciones socioeconómicas de los pescadores de las dos regiones 
lacustres. Con esta información se realiza una propuesta que permita dar a conocer la 
situación actual en la que viven  los pescadores de las distintas localidades y los puntos más 
relevantes que pueden llevar a hacer propuestas y mejorar la seguridad y soberanía 
alimentaria tanto del Lago de Pàtzcuaro como del Lago de Cuitzeo. 
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Contribuir a visibilizar como las últimas décadas en México y numerosos países de América 
Latina, las políticas de desarrollo agrícola entendidas como las visiones, programas y 
recursos del Estado, en supuesta convergencia con las iniciativas del sector privado, con 
fines de lograr la producción eficiente y sustentable de bienes agropecuarios; han sido 
transformadas en iniciativas subordinadas a los intereses privados de un entorno normativo, 
financiero y comercial imperante en el marco jerárquico global. La propuesta de 
seguridad  alimentaria en México prometida con el TLCAN-1994, se gestó en el marco de un 
necesario mercado nacional desregulado,  estructurado al comercio global de servicios 
financieros y commodities. Mercado que internamente desde los años 80 se fue 
reconfigurando sustantivamente bajo orientaciones del llamado Ajuste estructural, legitimado 
con apoyo decidido de gobiernos nacionales, en complicidad con instituciones 
internacionales, con soporte en tratados inter-gubernamentales binacionales y 
multinacionales. Como una acción más de dicha estrategia, se concilió el fomento y ejecución 
de la privatización o liquidación de la mayoría de las empresas públicas de apoyo al sector 
productivo; asociada al fortalecimiento de una agricultura convencional, intensiva en uso de 
insumos agroindustriales y orientada al gran mercado nacional e internacional de 
commodities. Por otra, se reconoce que la pequeña agricultura -principalmente campesina-
indígena- fue excluida en forma preponderante, de hecho sometida a un entorno que 
favoreció su entropización y fragilización. Se consultaron diversas fuentes de información y 
analizaron los resultados de encuestas realizadas en agriculturas de contraste: intensivas en 
el uso de insumos y de subsistencia. La apertura comercial (TLCAN) ha consolidado 
contradictoriamente la seguridad alimentaria, al integrar programas de desarrollo social más 
que agrícolas, integrando la satisfacción de demanda del mercado nacional mediante 
importaciones internacionales de  productos básicos para alimentación, principalmente maíz, 
trigo, arroz, soya, leche. Las últimas décadas, las tendencias crecientes de importación de 
básicos para satisfacer necesidades nacionales, evidencian una recomposición estructural 
deficitaria para la seguridad y soberanía del sistema alimentario. Además, se reconoce que 
la apertura comercial (TLCAN) ha sido un vehículo más para la globalización de industria de 
tortilla, en México-EEUU. Se anticipa la existencia de un sistema alimentario colapsado 
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El tercer régimen agroalimentario, dominado por las corporaciones, ha penetrado en 
Uruguay, donde el agronegocio se ha establecido como forma predominante de producción 
agrícola. Estas corporaciones no solo controlan la producción sino también las etapas 
posteriores del proceso económico: la comercialización y el consumo de los alimentos. Tal 
estado de cosas es entendido, en términos teóricos, como heteronomía instituida, ya que 
implica la pérdida de control creciente por parte de la población en general sobre los procesos 
de producción, distribución y consumo de alimentos. Sin embargo, se plantean múltiples 
resistencias con diferentes perspectivas y propuestas. La que en este caso interesa, desde 
una perspectiva de Economía Solidaria, son las redes de colaboración solidaria, y dentro de 
las mismas más particularmente interesan las organizaciones de consumo que buscan 
construir colectivamente nuevas prácticas al respecto. Se concibe a estos grupos como 
espacios instituyentes, que buscan construir autonomía respecto a los procesos crecientes 
de mercantilización que han permeando el sistema agroalimentario. La construcción de 
autonomía está dada por la creación de nuevas formas de relacionamiento entre las 
personas, y de estas con lo que consumen, alternativas a las que predominan bajo la 
racionalidad hegemónica guiada por una lógica instrumental y la maximización de los 
beneficios. De esta manera, en este trabajo se busca analizar estas experiencias colectivas 
a partir de la categoría de reciprocidad como forma de relacionamiento de los sujetos, y la 
categoría valor de uso, revalorizándolo por encima del valor de cambio que pone en el centro 
el intercambio o la relación entre objetos. Por tanto, el objetivo es analizar si las 
organizaciones de consumo solidario logran instituirse como espacios de resistencia respecto 
a los procesos de mercantilización hegemónicos que abarcan el sistema agroalimentario. El 
análisis se basa en 15 entrevistas realizadas a integrantes de tres organizaciones, y de la 
observación de diferentes ámbitos colectivos: acopios, asambleas, visitas a productores, etc. 
Los resultados contribuyen en el sentido de aportar información empírica sobre resistencias 
colectivas emergentes, analizando sus limitaciones y potencialidades. Por otro lado se 
renueva el debate sociológico acerca de los modelos  de desarrollo y sus consecuencias en 
los sistemas agroalimentarios. 
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A partir de la crisis del Sistema Alimentario Mundial (SAM), los diversos gobiernos nacionales 
que entraron en la lógica de políticas de seguridad alimentaria donde se privilegia la 
producción de alimentos agropecuarios con “ventajas competitivas y comparativas”, entraron 
también en una fase crítica, donde se puede dimensionar la dependencia y la vulnerabilidad 
alimentaria que generan tales políticas, cuyas consecuencias más visibles son los altos 
precios de los alimentos, sobre todo aquellos de la base alimenticia que se dejaron de 
priorizar productivamente y que, por lo tanto, afectaron las dinámicas de la producción de 
alimentos de la unidad productiva familiar rural. Este documento presenta resultados de 
investigación sobre seguridad y soberanía alimentaria en el municipio de Ruiz, en el estado 
de Nayarit en México. A partir de las condiciones en la producción y abastecimiento de 
alimentos, nos centramos en las prácticas que la gente desarrolla tanto para tratar de 
asegurar los alimentos, es decir de seguridad, como las prácticas de soberanía que conlleva 
producir en pequeña escala sus alimentos, lo cual no es un asunto menor ya que implica 
varias dimensiones de su mundo de vida, asimismo se trabajan las dificultades a las que se 
enfrentan para llevarlas a cabo. Para ello se desarrolló un trabajo metodológico que incluyó 
la aplicación de una encuesta como primera etapa, profundizando la información con 
entrevistas a profundidad y recuperación de material de campo sobre la región de interés. 
Los resultados obtenidos dan cuenta de las tensiones existentes entre la realidad de las 
comunidades campesinas y sus prácticas con respecto a los contenidos teóricos de la 
seguridad y soberanía alimentarias, así por ejemplo encontramos dificultades importantes 
para la construcción de sistemas alimentarios de proximidad, al mismo tiempo que podemos 
señalar una convivencia de sistemas, uno orientado a la comercialización o exportación y, 
por otra parte, una complementariedad hacia la producción y consumo en pequeña escala. 
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La coordinación institucional (CI) es un aspecto muy relevante de la gestión de las políticas 
públicas, porque la adecuada y oportuna actuación de cada una de las entidades 
participantes permite que se puedan o no alcanzar los objetivos propuestos. En el ámbito 
gubernamental implica mejorar la provisión de servicios y aumentar la efectividad en la 
colocación de recursos y/o bienes públicos, lo cual significa un gran reto para alcanzar la 
seguridad alimentaria y el desarrollo local. El objetivo de esta ponencia es analizar la CI en 
la gestión de los programas sociales gubernamentales dirigidos a unidades doméstica (UD) 
agrícolas y pesqueras, cuya importancia no sólo estriba en su gran capacidad de producción 
de alimentos, sino también en el amplio volumen de población que comprenden, por lo que 
la coordinación interinstitucional de tales programas resulta clave para afrontar el problema 
de la pobreza de los pequeños productores rurales en México. La metodología empleada 
consistió en la aplicación de una encuesta dirigida a 800 jefes de UD campesinas y pesqueras 
en 50 localidades, en las regiones lacustres de Pátzcuaro y Cuitzeo del estado de Michoacán 
localizado en el centro occidente del país. La estructura de la ponencia consta de tres 
apartados. En el primero se abordan algunos elementos de la problemática de la producción 
de alimentos entre los productores pobres (UD) en México y el desafío de la seguridad 
alimentaria y el desarrollo local rural, en el segundo se analizan las perspectivas actuales en 
torno a la coordinación institucional, destaca la importancia de incorporar un enfoque de 
integralidad, de dimensiones y actores. En el tercero se presentan los resultados de la 
investigación de campo que incluyó aspectos del nivel intersectorial gubernamental. 
Finalmente, a manera de conclusiones se enfatiza la necesidad de avanzar en la 
coordinación de los tres niveles con el propósito de superar los problemas de la gestión 
gubernamental que obstaculizan la seguridad alimentaria y el desarrollo local rural en México. 
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Un vivo ejemplo del quehacer de la agricultura familiar y sus conexiones con la soberanía 
alimentaria es la feria agroecológica “La Pachamama nos alimenta” del Comité de Mujeres 
de la Unión de Organizaciones Campesinas Indígenas de Cotacachi, UNORCAC en 
Ecuador.  El trabajo que presentamos muestra aspectos relevantes de esta feria a la luz de 
la agroecología entendida como un proceso que no se limita a una disciplina en teoría 
ecológica o a la prescripción de prácticas agrícolas, sino entendida como un sistema 
complejo que conlleva características inclusive de movimiento social.  En tal virtud, se ha 
tomado a esta feria como estudio de caso con el propósito de estudiarlo y definirlo desde un 
diagnóstico integrado con miras a valorar su funcionamiento como icono de soberanía 
alimentaria e influir favorablemente sobre la evolución del sistema. Los contenidos de este 
trabajo se dividen en dos partes, una parte descriptiva y otra valorativa. En la parte 
descriptiva, se muestran hallazgos de una fase previa de investigación sobre las 
características de esta feria encontrados un periodo de estudio en el  año 2017, que dan 
cuenta de un alto grado de satisfacción de los consumidores y de los perfiles de las 
productoras como mujeres en su gran mayoría indígenas que lideran practicas de agricultura 
familiar cuyas motivaciones para participar en la feria van más allá de la retribución monetaria 
que reciben por la venta de sus productos una vez por semana. Se ha encontrado también 
que la feria “La Pachamama nos alimenta” se apuntala en la experiencia del Comité de 
Mujeres de la UNORCAC como movimiento social con varias décadas de activismo 
organizativo de base y reconocido potencial de auto-gestión. La parte valorativa de este 
trabajo que está en curso, busca identificar prácticas de cultivos en las chacras así como 
valorar factores socio-familiares, territoriales y del entorno que apuntalan y/o desmotivan la 
participación de las mujeres en la feria. En sus varias etapas, este trabajo es un estudio 
etnográfico apoyado con estadísticas descriptivas y métodos cualitativos para la recolección 
de datos. 
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O relato de experiência exposto versa sobre uma oficina de estímulo a incorporação de 
Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) no cotidiano alimentar. A Oficina foi 
construída de forma coletiva considerando saberes e práticas de mulheres, respeitando o 
diálogo entre os conhecimentos científicos e populares. O objetivo da oficina foi propiciar um 
espaço para ampliação do conhecimento acerca das PANC, possibilitar a manutenção da 
tradição, bem como potencializar momentos de aprendizado sobre a identificação, usos em 
preparações e consumo destas plantas, e ainda conhecer mais sobre suas propriedades 
nutricionais. As informações compartilhadas estavam fundamentadas, sobretudo em autores 
como Valderly Kinupp, Harri Lorenzi e Neide Rigo, que tratam do tema com propriedade. A 
soberania alimentar permeou toda a oficina, especialmente, quando se fazia um comparativo 
com os alimentos/produtos disponíveis nas gôndolas dos supermercados (que por sua vez, 
bravejam dispor de variedade). Algumas PANC como: peixinho da horta; ora-pro-nóbis; 
jabuticaba; inhame; capuchinha; cara-moela e cúrcuma, foram compartilhadas. 
Posteriormente, como não poderia deixar de acontecer, tivemos o momento de degustação 
de preparações. Na ocasião também foram distribuídas mudas, sementes e folders com 
informações sobre as PANC. Foi uma experiência, sistematizada de acordo com o conceito 
de Jorge Larrosa Bondía, sendo a experiência “aquilo que nos toca, nos acontece, nos passa 
e o modo como lhe atribuímos ou não um sentido”. Contribuiu para promover o debate e, 
sobretudo para o resgate sobre conhecimentos das plantas nativas, comestíveis e 
negligenciadas por um modelo de produção e consumo que expropria, explora e mata. A 
partir da exposição da experiência, busca-se discutir sobre os sentidos que a atividade 
assumiu ao longo do processo, a importância de uma alimentação diversificada e 
culturalmente referenciada caminha lado a lado com a essência da soberania alimentar. 
Infere-se que a proposição de atividades como esta, pode ser bastante significativa e 
propiciar para os indivíduos a experimentação de novas possibilidades, promoção de práticas 
alimentares saudáveis, resgate de técnicas culinárias locais, criação de receitas, troca de 
saberes, trocas de sementes e mudas de plantas nativas, valorização da cultura alimentar, 
retorno a multiplicidade de alimentos na alimentação, e até mesmo melhora na qualidade de 
vida. 
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El estudio se desenvuelve en el marco del proyecto Fortalecimiento del Impacto de la 
Campaña de Consumo de Alimentos Sanos 250,000 mil familias en Ecuador.  El objetivo de 
este proyecto de investigación es fortalecer la campaña en consumo responsable liderada 
por la sociedad civil en Ecuador, que facilite intervenciones de política alimentaria, la 
adopción de dietas saludables y sustentables y la prevención de enfermedades crónicas 
relacionadas con los alimentos. Con este fin, se trabaja con los actores de la campaña y el 
uso de las recientes innovaciones en la política, para entender como estas innovaciones 
pueden movilizar los recursos de la sociedad civil, fortalecer la política pública, y ayudar a 
prevenir las enfermedades no transmisibles (NCD). El proyecto se basa en tres ejes de 
política en marcha: semáforo en los productos, promoción de alimentos locales frescos y 
tradicionales en la dieta Andina y compras directas. Se implemento  en la Sierra Norte 
(provincias de Imbabura) y en la Sierra Centro (Provincias de Pichincha, Chimborazo). En 
este sentido, la investigación presentada se adscribe al eje de promoción de alimentos 
locales fresco. Se utiliza el concepto de entorno alimentario (Glanz, 2007) para analizar en 
qué medida el ambiente alimentario de los cantones de Quito, Ibarra y Riobamba, dado por 
la disponibilidad y la calidad de alimentos y su contribución al consumo responsable. Se 
identificaron los establecimientos de oferta de alimentos en 75 sectores censales 
seleccionados al azar para el cantón Quito, 82 para el cantón de Ibarra  y 94 para el cantón 
Riobamba. A su vez fueron censados los establecimientos que ofertan 
alimentos  agroecológicos y se reviso el registro de mercados de productos frescos y 
supermercados en la ciudad. Dependiendo del número y tipo de establecimientos disponibles 
se identifican sectores más o menos saludables. Los resultados no sólo ayudarán a 
documentar, analizar y fortalecer la campaña en marcha en Ecuador, sino también proveerán 
un instructivo ejemplo de cómo “innovative marketing” puede movilizar al ciudadano-
consumidor como un recurso de política para hacer frente a las NCD en otros lugares.  
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Apesar de os mercados constituírem as estruturas sociais e econômicas que mais 
transformaram o conjunto das relações humanas até a atualidade, seu funcionamento é ainda 
objeto de muitas controvérsias nas ciências sociais, principalmente em relação às ciências 
econômicas. Quando se aborda especificamente os diferentes tipos de mercados acessados 
por agricultores familiares, identificam-se lacunas na literatura em relação  as a configuração 
desses mercados. A literatura recente propõe uma tipologia para os mercados da agricultura 
familiar no Brasil: mercado de commodities, de especialidades, mercados orgânicos, 
artesanais, solidários e institucionais. O desafio pelo qual perpassam todos esses mercados 
é a capacidade de transformar os processos e os produtos locais, que criam mercados como 
extensões e desdobramentos de redes sociais, em processos e produtos com capacidade de 
viajar e de manter as suas características específicas, mesmo frente a consumidores 
desconhecidos. Neste sentido, esta pesquisa delimita uma lacuna, que consiste na ausência 
de pesquisas que contribuam para o mapeamento da morfologia/configurações de mercados 
artesanais da agricultura familiar. Como objetivo principal propõe-se identificar e analisar os 
principais atributos que constituem a morfologia/configuração do mercado artesanal de queijo 
Colonial de leite cru, do município de Seara em Santa Catarina, no Brasil, tendo como marco 
teórico a Nova Sociologia Econômica de Jens Beckert, baseada em três eixos principais: 
instituições, redes e estruturas cognitivas. A pesquisa é um estudo de caso teórico-empírico 
com abordagem qualitativa, desenvolvido no território de Seara, Santa Catarina, com coleta 
de dados primários e secundários. Além da coleta e análise bibliográfica e documental foram 
realizadas entrevistas semi-estruturadas e observação não-participante com diversos atores 
que atuam direta ou indiretamente na constituição desse mercado artesanal de queijo de leite 
cru: rede de produtores de leite e de queijo, comerciantes, consumidores e atores 
institucionais do território. Como resultado esperado será apresentado um framework para 
representar a morfologia/configuração do mercado artesanal de queijo de leite cru. Pretende-
se, adicionalmente, aportar contribuições que revelem o funcionamento do mercado 
artesanal de leite cru, suas práticas, barreiras, constrangimentos e potencialidades, que 
possibilitem a estruturação/estabilização desse mercado; e, neste sentido, contribuindo com 
a reprodução social e econômica da agricultura familiar. 
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Como integrante do sistema agroalimentar, as cadeias agroalimentares são um dos 
macrodeterminantes da soberania e segurança alimentar e nutricional (SSAN). Porém, os 
estudos de cadeias normalmente não as analisam sob o enfoque ampliado da SSAN, 
entendida enquanto um direito das pessoas de decidir sobre as dinâmicas de produção e 
consumo de seus alimentos, da garantia do acesso permanente a alimentos saudáveis, 
sustentáveis, que respeitem a diversidade cultural, e do resultado desse processo em bons 
níveis de saúde e nutrição da população. Para o campo da SAN brasileiro, tal entendimento 
foi consolidado no conceito de SAN incorporado à Lei 11.346 de 2006, o qual foi construído 
com participação de movimentos sociais e sociedade civil. No processo de institucionalização 
da SAN no país, o decreto 7.272 de 2012 estabeleceu dimensões e indicadores para sua 
avaliação e monitoramento. Reconhecendo relações entre o sistema agroalimentar 
hegemônico e a insegurança alimentar e nutricional, o objetivo deste artigo é debater como 
este arcabouço normativo pode contribuir para o desenho de um enfoque de SSAN útil para 
análise de processos de desenvolvimento rural. Analisar a relação desses processos que 
envolvem a diversidade da agricultura familiar com a realização da SSAN é um desafio, tanto 
pela complexidade e multidimensionalidade que integram a definição de SSAN como pela 
ausência de uma metodologia específica. Propusemos um caminho metodológico para essa 
análise. Primeiramente, delimitamos cadeias agroalimentares a partir de estudos de cadeias 
produtivas e de cadeias curtas, de modo que elementos de interesse tanto para o 
desenvolvimento rural quanto para a SSAN pudessem ser levantados em campo. Em 
seguida, analisamos dimensões e indicadores de SAN que vem sendo usados no Brasil úteis 
para o estudo de cadeias agroalimentares. Foram consultados relatórios do Conselho 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) e o sistema DATASAN. Como 
conclusões, sugerimos aprofundamento de alguns indicadores, bem como novos indicadores 
que incluam elementos relacionados aos modelos tecnológicos, organização socioprodutiva 
e qualidade dos alimentos produzidos pela cadeia agroalimentar em estudo. Dentre estes, 
indicadores relacionados ao processamento de alimentos, exemplificados a partir de 
pesquisa de campo focada em cadeias de frutas nativas da Mata Atlântica. 
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O presente estudo visa investigar as práticas campesinas de produção, distribuição e 
comercialização de alimentos que estão sendo desenvolvidas pelos agricultores familiares 
das áreas de assentamentos e sítios rurais localizado no município do Crato,  na região do 
Cariri , situado no sul do Ceará, nordeste do Brasil. Atualmente, no contexto da agricultura, 
esta região vem se tornando o alvo da expansão do agronegócio que mira a chapada do 
Araripe como um “território fértil” para o desenvolvimento do desse modelo agrícola. 
Reconstruindo uma nova divisão social e territorial do trabalho. Outra problemática 
enfrentada na região são os impactos das chamadas “grandes obras”, como o Cinturão das 
Águas (CAC), uma ramificação da Transposição do Rio São Francisco. Inseridos nesse 
contexto, existem a resistência de diversos agricultores que vem desenvolvendo e apontando 
alternativas de relação com a terra e território. O intuito desse estudo, a partir de leituras de 
autores que trabalham a temática questão agrária, soberania alimentar e o conceito de 
território, além de trabalhos de campo e entrevistas aos agricultores, é compreender essas 
experiências que vem sendo realizadas pelas práticas campesinas. Paralelamente ao 
mercado e modelo agrícola hegemônico, vem se desvelando como uma alternativa para 
produção de alimentos com qualidade, segurança e mais acessibilidade à população. 
Tornando-se uma referência para região e fortalecendo o projeto sociopolítico, proposto pelos 
movimentos sociais em um debate até mesmo em uma abrangência internacional, de 
segurança e soberania alimentar. A partir foco o fortalecimento da produção de alimentos 
regionais em quintais produtivos, sem uso de agrotóxicos ou de sementes transgênicas, e 
sim fortalecendo o uso de sementes crioulas, e articulando a distribuição desses produtos 
através de implementação de feiras agroecológicas. Assim, o lócus da pesquisa é a região 
do Cariri, enveredando nesse território e nas tramas de ações que compõe o universo 
campesino e suas iniciativas de um desenvolvimento de experiências agrárias que tem como 
intencionalidade o fortalecimento da cultura camponesa e uma alternativa a produção 
hegemônica de alimentos e a relação com o território. 
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La inseguridad alimentaria está estrechamente relacionada con problemas sociales y de 
salud pública que enfrenta México. Los adolescentes en este contexto han recibido menor 
atención, posiblemente se subestima el impacto que la inseguridad alimentaria en este grupo 
de edad. Los adolescentes y jóvenes constituyen el casi el 27.3 % de la población de México 
(32.7 millones de personas, de las cuales más de 15 millones viven en la pobreza).  En 
algunos estudios se revela que la experiencia de la seguridad alimentaria en adolescentes 
es distinta a la reportada por adultos, mostrando además que  desarrollan estrategias propias 
para solventar la falta de alimentos, a la vez que la inseguridad alimentaria es un motivo de 
vergüenza para ellos. Dada su dependencia de los adultos, tienen un margen limitado de 
acción para responder a la adversidad y su agencia generalmente es restringida en contextos 
de hogares con bajos ingresos. En esta investigación el objetivo fue conocer la experiencia 
de inseguridad alimentaria de adolescentes y jóvenes (15-24 años) en hogares de bajos 
recursos, las implicaciones que esta tiene para su vida social y salud, en una región agrícola 
que reúne agricultura comercial ( y hogares de trabajadores rurales) y agricultura de 
subsistencia. Se realizaron estudios de caso en 6 hogares (vinculados al trabajo agrícola 
asalariado como ingreso principal) y 6 hogares rurales (con agricultura de autoconsumo), de 
bajos recursos (una a dos canastas básicas por persona). Adicionalmente se trabajó con 
grupos de discusión sobre seguridad alimentaria en escuelas de educación media, urbanas 
(con asistencia de jóvenes provenientes de localidades rurales) y rurales. Se aplicaron 
también 115 encuestas a adolescentes o jóvenes para registrar la experiencia de inseguridad 
alimentaria mediante una adaptación de la escala ELCSA de la FAO. Los resultados reflejan 
el impacto que la inseguridad alimentaria tiene en la vida de los adolescentes particularmente 
de los hogares suburbanos, sus limitaciones para acceder a una alimentación de calidad y la 
importancia de las becas alimentarias escolares para apoyar la permanencia en el estudio. 
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Introducción: Colombia posee una diversidad agroecológica que favorece la 
implementación de sistemas de producción bovina de leche, identificándose una 
heterogeneidad dada por la diversidad de modelos tecnológicos de producción. Dentro de su 
clasificación se encuentran: lechería especializada, doble propósito y pequeña escala, 
ocupando esta última un porcentaje representativo en el número de sistemas establecidos 
en el territorio nacional. Objetivo: Realizar la tipificación de los sistemas de producción 
bovino de leche ubicados en la vereda El Peñón, (municipio de Sibaté, Colombia) bajo el 
análisis de seguridad alimentaria. Materiales y métodos: Se realizó la tipificación de 18 
sistemas de producción bovino de leche ubicados en la región de estudio. Se diseñó un 
instrumento para la recolección de la información (encuesta) que indagó componentes a nivel 
productivo y administrativo como: a) Localización, aspectos biofísicos, uso y manejo de la 
tierra; b) Recurso forrajero y alimentación; c) Recurso animal; d) Reproducción y salud; e) 
Producción de leche, comercialización pecuaria y gestión empresarial; f) Mano de obra, 
infraestructura y equipos; y g) Información propietario. Se realizó el análisis de la información 
recolectada mediante la evaluación de las variables cualitativas y cuantitativas a través de un 
análisis de correspondencias múltiples y descriptivo utilizando el paquete estadístico SAS 
(Statistical analysis system, versión 9,4). Resultados y discusión: Los datos mostraron que 
los conglomerados que conformaron los sistemas de producción bovino de leche permitió 
identificar modelos productivos heterogéneos, debido a sus diversas condiciones de 
producción como a los variados tamaños de las unidades productivas, tipificándolos en 4 
grupos como: lechería especializada (28%), semiespecializada (22%), pequeña escala (28%) 
y familiar (22%). De tal forma, que los pequeños sistemas representan un potencial 
productivo y de seguridad alimentaria. Conclusiones: Los modelos tecnológicos eficientes 
en sistemas bovinos de leche de pequeña escala contribuirán a la disminución de la población 
hambrienta. 
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O combate à fome e a construção de um regime internacional de segurança alimentar são 
identificados como um dos objetivos de construção da nova arquitetura internacional, razão 
pela qual dois momentos adquirem importância, na década de 1940, quando surge a 
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) no contexto pós II 
Guerra Mundial, e, na década de 2000, quando ressurge novamente como uma agenda 
proeminente na qual o Brasil assumiu um papel de destaque no período de 2003 a 2010, 
propondo uma agende de governança global sobre o tema.  Tomando como referência esta 
discussão, por meio de uma análise sistemática que combinou uma triangulação 
metodológica, fundamentada em critérios subjetivos de revisão bibliográfica, em critérios de 
objetividade da revisão documental, e, em critérios bibliométricos da revisão integrativa, o 
presente artigo caracteriza-se como um estudo exploratório, descritivo e explicativo quanto 
aos fins e quali-quantitativo quanto aos meios devido ao uso de instrumentos de coleta e 
análise de dados que combinaram análise hermenêutica com a construção de gráficos e 
mapas. Com base nos procedimentos metodológicos adotados e nas análises apresentadas, 
este estudo proporciona como resultados da pesquisa a assertiva de que o Brasil construiu 
uma positiva agenda de segurança alimentícia no período de 2003 a 2010, em razão do 
contexto conjuntural de emergência de uma “nova esquerda” na América do Sul e de 
crescimento econômico em países emergentes, o que oportunizou o protagonismo de sua 
diplomacia e de seu presidente no fortalecimento da cooperação para o desenvolvimento de 
perfil Sul-Sul. Conclui-se que em um período curto de emergência de uma “nova esquerda” 
e de crescimento de países emergentes acima da média mundial devido ao boom do preço 
das commodities, a segurança alimentícia tornou-se um dos pivôs centrais da agenda 
nacional e de projeção internacional do Brasil ao longo do governo Lula, o que possibilitou 
ganhos políticos não apenas em termos de criação e difusão internacional de um modelo de 
política social com focalização fundamentada no combate à fome, mas também se beneficiou 
dele à medida que o país adquiriu conjunturalmente maior protagonismo internacional com 
sua política externa de cooperação internacional. 
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La presente investigación tiene como propósito analizar los tipos de violaciones de Derechos 
Humanos sucedidos en el agro chileno reformado durante la Dictadura Cívico-Militar 1973 - 
1990  y sus manifestaciones en la realidad económica y social actual. Sus referentes 
corresponden a i) Derechos Humanos, comprendidos como valores históricamente 
desarrollados, consagrados socialmente como patrimonio colectivo que protege las 
libertades fundamentales y la dignidad humana; y, ii) Ley de Reforma Agraria  N° 16.640 de 
1967 que reconocía al campesinado los derechos económicos de acceso preferente a la 
tierra, crédito agrícola, asistencia técnica y comercialización; y los derechos sociales de 
sindicalización, educación, salud y vivienda. Metodológicamente la investigación se inscribe 
en los estudios de memoria colectiva de la historia social chilena, aplicando entrevistas 
biográficas y análisis documental en archivos de fundaciones e instituciones públicas de la 
época. Los resultados indican tres tipos de violaciones de Derechos Humanos en el agro 
chileno reformado i) Violaciones de Derechos Humanos relacionados con la Vida e Integridad 
personal. Posterior al Golpe de Estado suceden 337 acciones documentadas de violaciones 
a los Derechos Humanos, de las cuales 166 corresponden a ejecutados políticos, 165 
detenidos desaparecidos y 6 fallecimientos como consecuencia de torturas y malos tratos. 
De ellos, 249 víctimas son campesinos, 48 dirigentes campesinos, 32 funcionarios de 
reparticiones públicas a cargo de la Reforma Agraria, 6 profesionales agropecuarios y 2 
profesores rurales. También existen abundantes evidencias de acciones de tortura y 
amedrentamiento. ii) Violaciones de Derechos Económicos a través del proceso de 
Contrarreforma Agraria. Se liquida la tierra expropiada excluyendo del proceso a campesinos 
con experiencia dirigencial o militante. Se retira apoyo estatal al crédito agrícola,  asistencia 
técnica y  comercialización. Sin apoyo estatal, la mayoría de los campesinos asignados se 
ven obligados a vender sus tierras. iii) Violaciones de Derechos Sociales. Se prohíbe la 
participación política y sindical campesina. Se abandonan las acciones destinadas a 
garantizar los derechos de educación, salud y vivienda. Las actuales manifestaciones 
directas de las violaciones cometidas a los derechos campesinos son la construcción de un 
mercado agrario de tierras y de mano de obra rural temporal, base del actual capitalismo 
chileno agroexportador. 
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Este trabalho objetiva discutir a reabilitação legal de potenciais instrumentos de repressão 
que se considera existente no Brasil. O projeto de lei 2016/15 sinaliza e manifesta a ação do 
Estado no Brasil como garantidor de relações de trabalho e da concentração fundiária em 
benefício de grupos privilegiados econômica e politicamente. Os movimentos sociais no 
campo foram duramente atingidos pelo que pode ser chamado hoje de política de Estado 
entre 1964 e 1985 no Brasil. Os crimes cometidos contra os direitos humanos não devem ser 
aqui, porém entendidos apenas com aqueles identificados como pertencentes à memória 
histórica da formação de seu conceito. Segundo MELO (2015): “A memória histórica que irá 
fundar esses direitos é algo em disputa, visto que no passado aos (às) pobres, às mulheres, 
aos (às) negros (as), aos (às) indígenas e aos (às) orientais não é reconhecida eficácia” 
(MELO ,2015 apud FLORES, 2007, p. 52). O Estado brasileiro na atualidade vai restaurando 
funções que afetarão principalmente as concepções dos programas e políticas sociais 
implementados nos últimos 14 anos, fazendo predominar a sua caracterização como portador 
máximo do monopólio da violência (WEBBER, 1994). Esse poder coercitivo do Estado 
assume um status que se revela eficaz para aquilo que Wacquant (2003) denomina de 
combate aos pobres A discussão proposta nesse trabalho foi realizada por um resgate teórico 
e breve exame dos desdobramentos do projeto de lei 2016/2015 bem como uma sucinta 
análise de conjuntura considerando o cenário político do Brasil após Abril de 2016. Os 
movimentos sociais do campo enfrentam hoje no Brasil, além da disputa pela imposição de 
suas pautas reivindicatórias, outro desafio. Qual seja o de fazer valer não apenas suas 
reivindicações, mas também agora, de ter garantido o mero direito de pronunciar-se sobre as 
mesmas. Para Wood (2004, p.96) uma pergunta acerca da natureza do estado atual da 
democracia poderia ser feita com encaixe perfeito na conjuntura nacional, qual seja saber : “ 
que formas de emancipação ele tolera?”. Agirá por um lado provocado por reivindicações dos 
estratos mais desfavorecidos por meio de movimento sociais, mas também atuará motivado 
e alinhado aos interesses do capital.  
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Este artigo dedica-se a compreender a narrativa do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) acerca do processo judicial criminal em que seus integrantes figuram como 
réus sob a acusação de pertencerem a organização criminosa, qual seja, o próprio MST.  O 
referido processo teve início em 2016, corre no Tribunal de Justiça de Goiás e tem como 
fundamento a Lei de Organizações Criminosas (aprovada em 2013, este consiste no primeiro 
caso de aplicação da Lei). Objetiva-se contrapor as narrativas do movimento político aos 
discursos oficiais e jurídicos presentes nos autos do processo, bem como àqueles produzidos 
pelas grandes mídias nacionais. Por narrativa do MST entende-se o registro de falas e a 
reconstrução oral de situações relativas à repressão. Apoiamo-nos no conceito de campo 
jurídico (BOURDIEU, 1989), entendendo que o MST disputa o “direito de dizer o direito” e o 
“justo” sobre o mundo social na luta pelo acesso à terra. Enquanto metodologia, valemo-nos 
de entrevistas semi-estruturadas com os acampados de Santa Helena de Goiás, da análise 
de discurso dos autos processuais, da análise dos materiais produzidos pelas grandes mídias 
nacionais e do mapeamento das forças econômicas e políticas em disputa pelos imóveis 
(trabalhando com os conceitos de configuração e rede, partimos para identificação de sujeitos 
e grupos econômicos e políticos envolvidos pela Ação). Partimos da perspectiva de que tal 
processo se insere num contexto de hegemonia neoliberal em que a pobreza é gestada a 
partir dos paradigmas penais (WACQUANT, 2001) e trabalhamos com as hipóteses de que 
(i) a etiquetação penal pelos veículos de comunicação de massa contribui como dispositivo 
de poder e condenação simbólica, conformando a narrativa hegemônica em relação a disputa 
pela terra e reforma agrária; (ii) há entrelaçamento entre atores econômicos, políticos e 
jurídicos, fazendo circular dádivas dos mais diferentes tipos e confluindo para uma correlação 
desigual de forças com possibilidades de exercerem poder - inclusive punitivo/penal - sobre 
seus interdependentes (ELIAS, 2000); (iii) a disputa social também se dá em torno de visões 
de mundo, entendendo-se o movimento social como força contra hegemônica que pauta 
concepções sobre Direito distintas daquelas dos atores hegemônicos (GRAMSCI, 1974). 
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O presente trabalho traz alguns resultados da pesquisa de mestrado em que se investigou a 
maneira pela qual se dá a condução e o julgamento, pelo Poder Judiciário, dos conflitos 
fundiários resultantes da luta dos sem terra que ocorrem no estado de Alagoas, no Brasil. A 
pesquisa focou especialmente na atuação da vara agrária alagoana, criada em 2007 para o 
tratamento exclusivo desse tipo de conflito. Sua criação é apresentada como um esforço por 
diminuir a violência com que esses conflitos eram tratados pelas instituições do estado, sendo 
um instrumento de pacificação dos conflitos entre movimentos e latifundiários. Para a 
pesquisa, analisou-se 241 processos judiciais que tramitaram na vara, bem como se realizou 
entrevistas com os principais sujeitos, jurídicos ou não, que estão envolvidos com a vara. 
Com isso, analisou-se como os conflitos agrários são administrados pelos diferentes juízes, 
bem como as limitações existentes e o poder de influência dos movimentos sociais nos 
resultados dos processos. Analisou-se, ainda, a relação entre o direito de propriedade e 
direitos defendidos pelos sem terra, observando se há uma preponderância e sobreposição 
entre eles e como a resposta estatal é construída nesse contexto. Percebeu-se que há quase 
um consenso sobre a positividade da implantação da vara. Uma das mudanças mais frisada 
é a priorização da conciliação, possibilitando que proprietários e de terra e sem terras possam 
chegar a um acordo sobre o conflito que ampare ambas as partes. Se, por um lado, essa 
postura revela uma maior sensibilização do Judiciário a essas causas e uma maior poder de 
intervenção dos movimentos, por outro percebemos que as possibilidades de negociação 
dos movimentos nesse contexto são bastante diminutas, principalmente porque eles sempre 
figuram na posição de réus, juridicamente considerados violadores do direito de propriedade. 
Percebemos, assim, uma transmutação da violência que atinge os sem terra: da violência 
física para a violência simbólica do direito, em uma conciliação em que o poder de negociação 
das partes envolvidas é completamente desproporcional e que resulta, quase sempre, na 
ocultação do conflito e do debate político, substituindo-os por soluções individuais e 
monetarizadas, numa lógica de gestão empresarial dos conflitos. 
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Os conflitos e a violência na Amazônia brasileira, no século XXI, apontam um retrocesso nas 
conquistas dos movimentos sociais do campo que lutam por reforma agrária. As medidas 
adotadas por parte do atual governo, ressuscitam e acentuam as práticas dos despejos e de 
chacinas de camponeses e criminalizam os movimentos sociais no estado do Pará na 
Amazônia brasileira. São liminares apressadas por parte do poder judiciário sem, no entanto, 
averiguar a legalidade e a procedência dos registros das terras. Os conflitos e as violências 
naquela região do Brasil se iniciou no inicio da década de 1970 e se estende a atualidade. 
São aproximadamente 50 anos de conflitos em que milhares de camponeses foram expulsos 
de suas posses para dar lugar as grandes empresas agropecuária, ou seja, o agronegócio. 
Alem das forças repressivas do poder público, inclusive o judiciário, os camponeses também 
enfrentam jagunços que os expulsam dos acampamentos e destroem suas roças de 
resistências, utilizam práticas de terrorismo e matam. Este artigo analisa essas medidas e as 
resistências dos camponeses acampados para permanecerem em nas áreas ocupadas e 
trabalhadas, garantindo suas formas de existência e se organizando contra as ações do 
poder público e da justiça, que por meio de liminares do poder judiciário, baseado no direito 
de propriedade privada, expulsam dos acampamentos milhares de famílias. Presume-se que 
o poder público, comprometido com os latifundiários, não seja eficaz na tarefa de proteger os 
direitos e a vida das famílias, sobretudo das crianças. A análise aponta que, embora o Estado 
brasileiro possua os instrumentos legais para garantir a proteção dessas famílias, nota-se 
que não há preocupação neste sentido de garantir o acolhimento, acesso à moradia, 
educação e saúde das famílias despejadas. Embora os acampados apresentem produção 
agrícola compatível  com área de terra cultivada a qual lhe é permitido, mesmo assim são 
despejados.  Trata-se de violação exacerbada dos direitos humanos.   
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San Bautista es una localidad rural de 3.684 habitantes ubicada en el norte de Canelones - 
Uruguay, donde se desarrolla la mayor parte de la producción avícola del país. En el año 
2015, durante un reclamo sindical, el Sindicato de Obreros de la Avícola El Poyote (SOAP) 
ocupó las instalaciones de la empresa, pero la población local decidió defender al patrón y 
acompañarlo en el conflicto. Con el fin de comprender las razones por las cuales se desarrolla 
esta situación surge la pregunta ¿Cuáles son las lógicas de intervención/dominación que 
desarrollan dichas empresas para generar tan elevado consenso social y ausencia de 
conflictos? Este trabajo es un estudio de la cadena de valor avícola presente en la localidad 
de San Bautista, que busca analizar las lógicas de intervención/dominación utilizadas por las 
empresas avícolas para incidir sobre el tejido social. De esta forma, intentamos dar cuenta 
del grado en que las empresas rurales son capaces de configuran el territorio y las 
subjetividades sociales de las pequeñas localidades del interior del país. Para llevar a cabo 
esta investigación se desarrolló una estrategia metodológica cualitativa donde se aplicaron 
las siguientes técnicas de investigación: observación participante en el evento local de mayor 
relevancia: la “Fiesta del Pollo y la Gallina”. Una entrevista grupal con el Plenario Intersindical 
del Santoral, un mapeo de actores con el Sindicato de Obreros de la Avícola El Poyote, y 
doce entrevistas a informantes calificados de la localidad. Como principales conclusiones, 
entendemos que el elevado consenso social que presenta la población se basa a tres ejes: 
la configuración de un territorio y una historia colectiva en base a la avicultura; la construcción 
de una identidad en base a la producción como recurso de dominación, y los vínculos de 
amistad y parentesco entre empresarios/as y empleados/as que dan lugar a una lógica de 
violencia simbólica. 
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O modo de vida das sociedades rurais amazônicas é permeado pela multiplicidade das 
formas de apropriação social dos recursos naturais disponíveis. As relações estabelecidas 
entre a diversidade de agentes envolvidos nestes processos evidenciam não só a 
complexidade estabelecida na constituição de territorialidades e suas formas de uso, como 
também possibilita-nos compreender a dinâmica socioambiental, econômica e política da 
Pan-Amazônia. Nesta região, as oposições a estes usos, por interesses de Estados e 
mercados de exploração dos recursos naturais, nos permite evidenciar inúmeros conflitos 
sociais e violências decorrentes das relações de acesso as terras, águas, florestas e 
minérios, resultando às sociedades rurais um cenário de incertezas face ao futuro e a 
permanência de seus modos de vida. Os resultados deste estudo, realizado no Estado do 
Amazonas – Brasil, através da metodologia do mapeamento participativo e da cartografia 
social, apresenta a tipificação da violência produzida pelos conflitos socioambientais em face 
dos processos de territorialização e exploração dos bens naturais de uso comum, resultantes 
das relações estabelecidas entre os atores locais, as sociedades rurais indígenas e não-
indígenas, representantes de instituições estatais, privadas e demais agentes externos. Na 
região da tríplice fronteira amazônica Brasil, Colômbia e Peru, as tensões sociais pela 
apropriação dos recursos naturais são marcadas historicamente pelo narcotráfico, pela 
intensificação da ação ilegal de madeireiros, grileiros, garimpeiros, empresas mineradoras e 
pescadores comerciais, envolvendo terras tradicionalmente ocupadas por indígenas, 
ribeirinhos e comunidades agroextrativistas. Os inúmeros conflitos socioambientais na região 
tem impossibilitado a garantia dos direitos territoriais e da gestão dos recursos naturais de 
que dispõem as sociedades rurais, marcadas pela violência política dos atos de Estado, pelos 
ilegalismos das atividades econômicas transfronteiriças, impondo, dentre outras realidades, 
um cenário caracterizado pela contradição das políticas econômica desenvolvimentistas, 
pela externalização dos fatores ambientais, e pela sujeição  de grupos sociais marginalizados 
social, econômica e geograficamente perante as transformações do mundo contemporâneo. 
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O presente trabalho se propõe a promover um resgate das discussões e experiências 
nutridas nas Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), das áreas rurais da Diocese de 
Petrolina, no Sertão de Pernambuco. Assim como em muitas dioceses no Brasil e em outros 
países da América Latina, a Diocese de Petrolina desempenhou um papel preponderante na 
trajetória das comunidades das periferias citadinas e do meio rural, nos diversos municípios 
que a compõem. Com a chegada, em meados dos anos 70, do bispo Dom Geraldo de 
Andrade Pontes, iniciou-se um novo trabalho de organização comunitária no campo, por meio 
do projeto de Pastoral Rural, com atividades voltadas para a saúde. As ações diocesanas se 
estenderam por três grandes áreas: o Sertão Central, Sertão do Araripe e Sertão do São 
Francisco. Para a concretização desta pesquisa, foram realizadas análises da trajetória social 
dessas comunidades e de suas lideranças, implementadas a partir da partilha dos saberes e 
das construções coletivas de novas consciências, buscando um “novo jeito de ser igreja”. É 
importante destacar também que este trabalho consiste em um estudo de natureza 
qualitativa, que se baseou na revisão bibliográfica de obras acerca do histórico das CEBs na 
América Latina e no Brasil, contextualizado com conteúdos que tratam da questão agrária e 
outras temáticas afins, além da pesquisa documental de registros pessoais das experiências 
vivenciadas. O trabalho buscou fazer uma descrição, a partir da vivência profissional no 
projeto de Pastoral Rural, no qual consistiu o principal eixo das CEBs na Diocese de 
Petrolina-PE e uma análise das influências e articulações com os movimentos sociais, com 
base nos seguintes questionamentos: de que modo a articulação e o diálogo entre diversos 
setores e instituições parceiras auxiliaram na implantação de práticas sustentáveis, 
relacionadas à educação, a saúde e a produção agropecuária nas comunidades? Como as 
redes sócias e os saberes populares contribuíram com esse processo? Como se deu a 
trajetória sociopolítica de suas lideranças ao longo do tempo? Os resultados apontaram que 
as Comunidades Eclesiais de Base desempenharam forte influência e motivação de 
lideranças rurais da Diocese de Petrolina para luta política e transformação de realidades. 
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Este ensaio relaciona elementos presentes nos repertórios de ações dos atingidos pelo 
desastre da Samarco/Vale/BHP Billiton, ocorrido em Mariana-MG em 2015, e o contexto de 
conflito socioambiental estabelecido entre eles, o Estado e as empresas responsáveis pela 
gestão do pós-tragédia. Considerado o mais grave da história ambiental do Brasil, o desastre 
provocou um rastro de destruição sobre territórios coletivos ocupados por populações rurais 
e ribeirinhas no vale do Rio Doce e seus afluentes. As condições cotidianas de vida e trabalho 
dessas populações foram comprometidas, juntamente com as fontes locais de geração de 
renda e as condições materiais e imateriais de sobrevivência. A onda de rejeitos que avançou 
sobre o traçado do Rio Doce até o mar impulsionou diversas ações, motivadas tanto pela 
revolta como pela solidariedade, para dar conta dos impactos causados pelo desastre. Não 
somente os atingidos diretamente, isto é, aqueles que perderam suas casas e seus bens, ou 
o lugar do qual se sustentavam, mas das resistências aparece um variado grupo de 
acadêmicos, movimentos sociais e outros atores que se organizaram a partir do fato, 
tornando-se também atingidos, e que buscaram juntos conhecer os territórios afetados, 
sistematizar as denúncias e também reconhecer, anunciar e promover experiências de 
transformação. Isso impulsionou uma diversidade de ações, isoladas ou em rede, em 
resposta à urgência de apoio aos atingidos e/ou como propostas para solucionar ou reverter 
os danos. A discussão visa compreender se, e como a Renova - fundação criada pelas 
empresas para gerir o conflito - atua de modo a institucionalizar um novo modelo de gestão 
de tragédias que pode favorecer interesses das empresas controladoras e provocar a 
expressão e insurgência de diversos atores e categorias de atingidos que reivindicam a 
ilegitimidade das ações promovidas pela fundação e a lógica da participação imposta aos 
atingidos nos processos decisórios referentes a indenização e resposta aos danos. A 
argumentação sugere que processos de singularização identificados nos repertórios de 
ações das categorias de atingidos possam ilustrar modos de insurgência aos processos de 
subjetivação capitalística presentes nas ações e nos acordos propostos pelas empresas e 
governo, executados pela Fundação Renova. 
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Ao atuar como justiça informal, nos dizeres de Luciano Oliveira, a Polícia Militar do Estado 
de Pernambuco (PMPE) tem conferido às suas atribuições institucionais mais um significado, 
acrescendo à previsão constitucional da proteção ostensiva o papel de mediador/facilitador 
na resolução de conflitos, visto que esta instituição está cada vez mais conectada à 
população como sendo de controle social, uma vez que a sua atuação envolve os contextos 
mais diversos de situações envolvendo tensões ou mesmo de controvérsias acerca de nosso 
panorama social. E isto só tem se tornado possível a partir de ações dialogadas e por 
iniciativa das partes envolvidas. O presente trabalho é fruto de uma pesquisa em andamento 
desenvolvida pelo POSMEX/UFRPE a partir do ano de 2016 e busca compreender, em 
comunidades rurais do Sertão do Pajeú, de que forma a utilização da mediação tem 
contribuído não apenas com o enfrentamento de tais questões conflituosas, mas também 
para fortalecer a construção da cidadania das localidades onde atua. É possível perceber 
que a criminalidade que hoje é visualizada de forma mais latente – em especial em municípios 
afastados dos grandes centros urbanos, como na pesquisa em tela – é tida como sendo de 
proximidade, a qual envolve, por exemplo, conflitos de âmbito doméstico e de vizinhança, na 
qual vemos a atuação da Polícia Militar indo além do seu papel institucional, exercendo um 
verdadeiro papel de protagonismo ao mediar tais conflitos, servindo, na maioria dos casos, 
como porta-vozes dos mesmos. Desta feita, a participação da sociedade civil junto à PMPE 
tem se mostrado um fator importantíssimo de verificação da eficácia e legitimidade do 
trabalho que é por esta desenvolvido. Neste aspecto, está sendo possível evidenciar que 
nossa compreensão de que a sociedade contemporânea projeta em todos os atores sociais 
atribuições e responsabilidades que antes não eram valorizadas. Atribuições estas que 
passavam desapercebidas sem o devido destaque e a compreensão da sua importância na 
construção de uma sociedade mais inclusiva e justa para todos. 
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CONTRIBUIÇÃO DAS CATEGORIAS "ACESSO" E "PODERES DE 
EXCLUSÃO" PARA O ESTUDO DA VIOLÊNCIA POLÍTICA NO MEIO 
RURAL (#1950) 
 
Pedro Vasconcelos Rocha 1 

1 - Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).  
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A criminalização dos movimentos sociais do campo ocorre com frequência em meio a 
dinâmicas de despossessão do capitalismo agrário, cujas práticas de territorialização e 
dominação tem sido abundantemente documentadas na literatura especializada. Para além 
da descrição e denúncia de como ocorrem processos específicos de criminalização e 
violência política no meio rural, acreditamos ser necessário questionar-se sobre o lugar 
destas dinâmicas na constituição da política cotidiana, ou seja, do próprio Estado. Assim, 
seguindo um percurso de pesquisa em andamento, este trabalho se propõe a avançar 
teoricamente na compreensão dos processos de criminalização do conflito político no meio 
rural, com atenção específica para exemplos do caso brasileiro. O intuito é fornecer subsídios 
de análise da lógica de criminalização neste contexto que transcenda suas manifestações 
contingentes, entendendo a violência contra a participação política como fundamento de 
Estado, cujas condições de emergência propriamente políticas necessitam ser analisadas. 
Deste modo, com base em discussões já presentes no debate em outros contextos 
geográficos mas ausentes no debate latinoamericano, lançamos mão de categorias como o 
sentido político da ideia de “acesso” a recursos naturais e o conceito de “poderes de 
exclusão”, os quais transcendem as acepções comuns baseadas nas noções de 
“propriedade” e “direitos” em conflito. Disputar o acesso envolve compreender um conjunto 
de relações sociais imersas em processos associados ao uso da terra e água, por exemplo, 
cuja criminalização da luta política é sintoma claro do estado destas lutas e da legitimidade 
de cada agente político em questão. No que tange aos poderes de exclusão, cabe apontar 
que privar populações do usufruto de seus meios de vida, tal como ocorre na lógica do 
capitalismo agrário, é sobretudo uma questão de construção de legitimidade política para o 
ato de excluir. Neste sentido, ressalta-se que as práticas de criminalização dos movimentos 
sociais do campo estão intimamente relacionadas com o modo em que os agentes se inserem 
na estrutura agrária particular. Desta inserção depende as respostas políticas dos 
movimentos sociais em relação aos atores influentes nessa dinâmica, como a ambiguidade 
distintiva de instituições jurídicas e autoridades locais.   
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JÓVENES RURALES: MERCADOS LABORALES Y CONSUMO. 
(#0118) 
 
Hernán Salas Quintanal 1 
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El objetivo principal de este trabajo es conocer cómo la población rural de origen campesino 
ha experimentado transformaciones profundas en su modo de vida, y analizar el proceso de 
integración y las implicaciones que ha tenido en la vida cotidiana de los sujetos rurales, con 
énfasis en los jóvenes rurales, dicha integración a los mercados laborales y de productos de 
sus pobladores y la monetarización total de las relaciones sociales. La representación del 
campo y las regiones rurales está definida por su forma típica de trabajo agrícola, las 
relaciones subordinadas con el mercado y un consumo limitado a las necesidades de 
subsistencia. Hoy día nadie discute la integración a los mercados laborales y de productos 
de sus pobladores y la monetarización total de las relaciones sociales. Para realizar este 
estudio se ha utilizado una metodología antropológica con enfoque etnográfico y el análisis 
de información cualitativa.   Se ha estudiado a la población joven localizada en varios pueblos 
que conforman el municipio tlaxcalteca de Nativitas (México). La investigación se ha 
desarrollado entre 2013 y 2016 bajo una metodología característica de la antropología y las 
ciencias sociales que combina estudio longitudinal, diversas técnicas de trabajo de campo, 
información etnográfica y estudio de caso, para analizar dos dimensiones que son 
significativas para entender la transición de los sujetos rurales y las nuevas generaciones en 
el contexto socio-económico actual: la inserción y acceso a los mercados de trabajo 
precarizados y las formas de consumo subordinadas y limitadas. 
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A FORMAÇÃO DE TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA NOS PROJETOS 
DE VIDA DA JUVENTUDE DO NORTE DO BRASIL E DA ESPANHA 
(#0156) 
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A formação técnica em agropecuária pode ser uma forte aliada no sentido de fortalecer a 
identidade social da juventude rural, ao mesmo tempo que os capacitam para o mundo do 
trabalho. Entretanto, nos Institutos Federais do Brasil, a juventude rural enfrenta muitas 
dificuldades para concluírem os estudos, sem falar que nem todos e todas desejam essa 
profissão, diferentemente do que acontece na Espanha, cuja quase totalidade dos estudantes 
dos Centros de Formação Agrária desejam essa formação e encontram trabalho no meio 
rural. Esse paper discute a relação entre a formação profissional de técnico em agropecuária 
oferecida pelas instituições federais e os projetos de vida de moças e rapazes das regiões 
norte do Brasil e da Espanha, seus dilemas e dificuldades. Trata-se de um estudo 
exploratório-descritivo (documental, interpretativo e analítico), realizado através de uma 
abordagem com método misto sobre os/as jovens dos cursos técnico-profissionalizantes da 
área de agrárias no Brasil e na Espanha (região de Castilla y León). Foi utilizado como 
instrumento de levantamento de dados um questionário semiaberto. Ao todo, foram 
respondidos 197 questionários (142 brasileiros e 55 espanhóis), sendo 130 rapazes e 67 
moças. Desse universo, 67 como rurais (31 brasileiros e 36 espanhóis), majoritariamente do 
sexo masculino (54 rapazes), na faixa etária entre 14 e 24 anos. A juventude rural do Brasil 
e da Espanha traduzem nos seus projetos, os contextos históricos e os determinantes 
socioeconômicos de onde são partes. No caso dos brasileiros, o campo de possibilidades 
torna-se menor devido as muitas dificuldades a que estão expostos, pois além de terem os 
tradicionais problemas que envolvem o mundo agrário para os agricultores familiares, a 
juventude tem ainda o seu acesso limitado aos Institutos Federais pelos processos seletivos 
e as dificuldades de permanecerem nesses Institutos. A juventude rural espanhola demonstra 
melhores condições de realização de seus projetos de vida. Os Centros de Formação Agrária 
da Espanha são fortes aliados na realização do desejo de futuro dessa juventude. Contudo, 
ao enfrentarem o processo de desagrarização, envelhecimento e masculinização do campo, 
os que permanecem nos seus povoados se veem diante da necessidade de reformularem 
seus projetos de vida. 
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MUDANDO REALIDADES E CONSTRUINDO O FUTURO: AS 
CONTRIBUIÇÕES DO JOVEMCOOP PARA A FORMAÇÃO DE 
JOVENS E PARA AS COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS DO 
PARANÁ (#0168) 
 
Guilherme José Cabral Gonçalves 1 
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Este estudo visa entender o formato e funcionamento do programa Juventude Cooperativista 
(JOVEMCOOP) e levantar quais as suas contribuições para os jovens produtores rurais 
associados ou filhos de produtores rurais associados e para as cooperativas agropecuárias 
do Estado do Paraná no Brasil. O Estado do Paraná é o maior produtor nacional de grãos e 
destaque em produtividade, consequência de uma pauta agrícola diversificada e da utilização 
de técnicas agronômicas avançadas. O cooperativismo é bem difundido no Estado, 
principalmente no ramo agropecuário, onde pequenos e médios produtores rurais formam as 
cooperativas. A Organização das Cooperativas do Estado do Paraná (OCEPAR), é a 
entidade responsável pela promoção e defesa das cooperativas paranaenses, atuando no 
desenvolvimento de projetos ligados à profissionalização da gestão das cooperativas e 
promoção social dos empregados, associados e familiares. As necessidades das 
cooperativas são identificadas pela entidade para elaboração de planos de trabalhos com 
soluções nas áreas de Formação Profissional, Promoção Social e Monitoramento 
Econômico/Financeiro. Dentre as demandas do ramo agropecuário, destaca-se a 
preocupação com a sucessão familiar nas propriedades rurais, fator imprescindível para 
manutenção das cooperativas desse setor. Portanto, trabalhos direcionados aos jovens são 
comumente realizados pelas cooperativas, em busca da sua preparação para assumir um 
papel de protagonista no meio em que convive, estimulando também sua participação na 
cooperativa para que desperte ou acentue seu interesse em permanecer e dar continuidade 
aos negócios da família. O Juventude Cooperativista (JOVEMCOOP) é um programa 
executado pelas cooperativas agropecuárias do Paraná, voltado a jovens associados e filhos 
de associados, cuja base está fundamentada na Educação Cooperativista e Organização do 
Quadro Social. Para este estudo, utilizou-se a metodologia de pesquisa qualitativa e 
observação participante, com aplicação de questionários. Concluiu-se que os resultados 
alcançados vêm contribuindo para a formação de novas lideranças e para a preparação do 
jovem como futuro associado, servindo como uma ferramenta de manutenção da perenidade 
do setor. Ademais, novas oportunidades surgem para os participantes e egressos do 
programa dentro e fora das cooperativas, transformando a realidade desses jovens.   
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AS NOVAS MÍDIAS NO CONTEXTO RURAL E URBANO BRASILEIRO 
(#0280) 
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Na perspectiva de acesso as Tecnologias de Informação e Comunicação, este trabalho busca 
compreender de que forma se dá o consumo das novas mídias, estudando o caso do celular 
e da internet, permeando as regiões em escala de mesorregiões no rural e no urbano Em 
uma sociedade que, ao mesmo tempo, agrega milhões de pessoas por meio de um aparelho 
eletrônico, distancia outras mais por não se encaixar nesta realidade. Essa sociedade é 
capaz de diminuir as barreiras de tempo, de dispêndios físicos de mobilidade além de abrir 
um leque de opções de produtos, serviços e entretenimento, modificando as relações 
pessoais, culturais e econômicas, provocadas pelas novas midias, em especial o celular e a 
internet. Para comprender este meio o estudo parte de uma natureza quantitativa e utilizou-
se da base de dados disponibilizado pela Série Integrada de Microdados de uso público- 
IPUMS- Internacional, e para a análise e sistematização foi utilizado o Sistema de Informação 
Geográfica (SIG), Software Quantum GIS versão 2.18. Percebe-se que o consumo se 
concentra nas regiões centro-sul do país, assim como o oposto nas regiões centro-norte. O 
celular já penetrou de forma mais consistente e até mesmo em algumas áreas rurais o 
consumo já superou o urbano. O mesmo não ocorre com a internet, pois, em um contexto 
geral, o Brasil ainda não se homogeneizou em questões de acesso, nem no urbano, nem no 
rural, apesar de que o urbano em poucos pontos percentuais se destaca. Denota-se que as 
regiões onde o consumo é maior, também se concentram uma densidade demográfica e 
serviços de infraestrutura mais desenvolvidos. Existe uma dualidade em estar em rede, pois 
nem todos estão nesta aldeia e nem todos usufruem dela da melhor maneira possível. Para 
tanto este estudo pôde compreender que ser rural não significa necessariamente estar 
excluído, assim como ser urbano não caracteriza ser desenvolvido e ter acesso às novas 
mídias. Infere-se mais a quais meios de infraestrutura os espaços possuem, e na maioria das 
vezes, os investimentos ocorrem mais em espaços com uma densidade demográfica maior, 
ficando o rural, na maioria das mesorregiões, desfavorecido. 
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"LUA FRACA NÃO GOVERNA": PERMANÊNCIAS E 
DESCONTINUIDADES NA EXPERIÊNCIA DO TEMPO DE SUJEITOS 
EM UMA COMUNIDADE QUILOMBOLA NO VALE DO 
JEQUITINHONHA, BRASIL. (#0325) 
 
Bernardo Vaz De Macedo 1 
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Em uma comunidade rural quilombola (“palenquera”) no Vale do Jequitinhonha, estado de 
Minas Gerais, Antônio, de 86 anos, observa “que finado pai era muito... Vixe! Era bravo, 
moço. Se isse pr’um brinquedo e ficasse lá até o dia amanhecer... ô, dó de deitar! Vam[os] 
bora, é pra roça! Cê num gostou do brinquedo? Gosta de trabaiar. Era duro, moço... Não é 
que nem hoje que fica aí à toa, não”. Tendo na escola noturna, cursada já adulto, aprendido 
a “assinar ao men[os] o nome”, Antônio falava com a professora: “Ô, Terezinha, eu num fico 
até terminar, não. Que eu num guento. Que eu tenho que levantar d’madrugada outra vez... 
e fica tard[e]... mexer com moage[m] d’cana, farinhada...”. Djalma, 50 anos, também se 
recorda de como, quando criança, o horário de entrada e saída na escola era marcado pela 
professora, não por um relógio, mas pela posição do sol. Se Ari e Santa, com mais de setenta 
anos, acham graça de eu falar que a Terra gira em torno do sol e de si mesma, Djalma sabe 
que “Lua fraca não governa”; é a Lua forte que dita os dias em que se pode cortar pau para 
foice para que não rache, os dias em que se pode semear certos cultivos para “vingar”... 
Esses relatos, além de indicarem como que uma resistência de uma tradição oral a uma 
objetivação escrita da língua, representam ilustrações do que pode ser apreendido por meio 
do que Bourdieu aborda como os elementos generativos da “estrutura da consciência 
temporal” dos sujeitos, referente às diferentes experiências de tempo da tradição camponesa 
(de um ethos pré-capitalista) e daquelas introduzidas pelo capitalismo. Por meio da 
apreensão da memória, relatos orais e etnográficos e da feitura e análise de desenhos de 
crianças, jovens e adultos, e referindo-nos à distinção de Lefebvre entre tempo cíclico (ritmo 
orgânico da natureza) e tempo linear (mediado pelo valor de troca e pelo trabalho 
mercantilizado), buscamos apresentar as permanências e descontinuidades na experiência 
do tempo desses sujeitos engendradas por mudanças nos regimes de socialização e de 
formação em que se envolvem. 
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Comumente meninas e meninos são considerados marginalizados, vulneráveis e incapazes 
em um mundo de adultos. Isto se agrava com a diversidade social pela qual é composta a 
juventude, a exemplo da distinção entre a categoria da juventude rural e juventude urbana. 
O jovem rural, comparativamente ao jovem urbano, encontra maiores dificuldades e menores 
oportunidades quando está no espaço rural, tendo como alternativa de vida a migração para 
o meio urbano, em busca de melhores condições de vida, estudo e trabalho. Este estudo 
objetivou analisar as perspectivas de permanência no campo dos jovens rurais estudantes 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, no Campus 
Sertão. Foi contemplada na pesquisa a totalidade dos estudantes de origem rural do IFRS-
Campus Sertão. Os dados foram obtidos através de questionário e foram analisados pelo 
programa estatístico PSPP, possibilitando a geração de análises univariadas e bivariadas. A 
maioria dos estudantes participantes da pesquisa fazem cursos relacionados ao 
Agronegócio, é do sexo masculino (76,6%) e pertencem à agricultura familiar (76,0%). Acerca 
da sucessão e desejo de permanência no campo, 79,3% (44,9% das meninas e 71,5% dos 
meninos) envolvem-se com atividades relacionadas ao gerenciamento da propriedade; 
57,0% demostram interesse em ser o gestor; e 58,8% ser o sucessor; o interesse é maior por 
parte dos meninos em ser o gestor (61,8% contra 42,9% das meninas) e em ser o sucessor 
(64,3% contra 40,8% das meninas); os meninos também demonstram maior interesse em 
permanecer no meio rural (56,3% contra 34,7% das meninas). Comparativamente a outros 
estudos, o fato dos jovens estarem estudando no ramo do agronegócio pode contribuir para 
aumentar seu interesse em permanecer no campo e serem sucessores. Por outro lado, não 
interfere na diferença de gênero entre os meninos rurais e as meninas, mesmo que em 
minoria na instituição, ainda desejam mais sair do campo do que os meninos. 
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ELEMENTOS PARA LA DEFINICIÓN DE LA CATEGORÍA JUVENTUD 
CAMPESINA: EL PAPEL ARTICULADOR Y DESARTICULADOR DE 
LOS JÓVENES EN LOS PROCESOS DE LA REPRODUCCIÓN SOCIAL 
(#0516) 
 
Enna Paloma Ayala Sierra 1 
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En torno a la pregunta sobre cómo se incorporan, a las lógicas de la acumulación, entidades 
sociales que surgen en determinado momento, esta ponencia hace una propuesta 
metodológica para la definición de la categoría juventud campesina y el papel que juega 
dentro de los procesos de reproducción social. Se retoma una suerte de crisis demográfica 
en el campo mexicano que se expresa en envejecimiento de ejidos y comunidades lo que 
refleja rupturas en las estrategias intergeneracionales de las que se han servido las 
sociedades agrarias para asegurar su permanencia biológica y cultural. La principal hipótesis 
es que la condición juvenil y la manera en que este proceso se materializa determina algunas 
formas que adopta la reproducción social, entonces esta condición explica en cierto sentido 
el devenir de una formación social, de ahí la importancia de comprender los condicionantes 
materiales de la subjetividad colectiva. Se hace uso de herramientas macro y microanalíticas 
para el estudio comparativo de casos desde el enfoque de la formación de la oferta de fuerza 
de trabajo y se retoman los análisis sobre las unidades domésticas de corte chayanoviano, 
el despliegue geográfico de los procesos de acumulación agraria así como algunos 
elementos de la antropología de la juventud. Entre algunas conclusiones se observan 
modificaciones en los procesos de adaptación que definen perfiles de nuevos tipos de 
sociedades rurales y cambios en los procesos de formación para el trabajo y los sistemas de 
herencia; así la condición juvenil campesina se presenta como un acondicionamiento 
pseudonatural correspondiente a la estructuración de la división social del trabajo. La 
presencia de sistemas de monocultivo se muestra como un indicadores-eje del despliegue 
geográfico de la acumulación agraria y respecto a la presencia de éste se observan cambios 
en los comportamientos generacionales cuya principal tendencia es la desmovilización de los 
líderes locales. El papel de los jóvenes como desarticuladores o articuladores explica el 
metabolismo de la comunidad campesina que va del desmantelamiento de las bases políticas 
hasta su reconstitución en razón directa a qué tan cohesionada o desintegrada esté la 
relación entre tierra, medios de producción y formación para el trabajo campesino. 
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TRABALHO E EDUCAÇÃO: CONCEITOS QUE PERMEIAM A 
PEDADOGIA DA ALTERNANCIA NA FORMAÇÃO DOS JOVENS DO 
CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO 
MÉDIO (#0535) 
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A pesquisa tem o intuito de aprofundar os pressupostos que orientam a educação 
protagonizada pelos trabalhadores que almejavam a superação do capitalismo, mediante a 
análise do conceito de trabalho contante na base da Pedagogia Socialista. De modo geral, 
objetiva-se explicar como o conceito de trabalho permeia o currículo do curso técnico em 
agropecuária integrado ao ensino médio, na modalidade de agroecologia, do Instituto Federal 
Catarinense - IFC, que assumiu a pedagogia da alternância (tempo escola e tempo 
comunidade) como estrutura curricular. O estudo proposto é fundamental para identificar, 
como o conceito de trabalho movimenta esses processos e seu valor educativo na formação 
dos jovens do curso citado. O campus do IFC de Abelardo Luz - SC está localizado em áreas 
de assentamentos de reforma agrária, onde residem cerca de 1200 famílias, distribuídas em 
22 assentamentos. Considerando os municípios vizinhos, num raio de 100 km, somam-se 
2400 famílias assentadas na região oeste catarinense. Estes resultam das ocupações 
realizadas pelos movimentos sociais que há 30 anos exigem que o Estado desaproprie as 
terras improdutivas para fins de reforma agrária. A metodologia de pesquisa é de base 
bibliográfica e documental, com base no conceito de trabalho da pedagogia socialista, que 
perpassa pelos autores como: Viktor Nikholaevich Shulgin (2013) e Moisey Mikhailovich 
Pistrak (2009) e Antônio Gramsci (1991). A análise documental de base empírica dispõe de 
acervo como: o Projeto de Curso, planejamento das etapas e plano de ensino. Somam-se a 
isso, os registros das visitas e reuniões feitos em diário de campo. A pedagogia da alternância 
é uma alternativa para aproximar os saberes escolares da comunidade e contribui para a 
construção do desenvolvimento local, valorização rural e o desempenho do sujeito como 
transformador e agente da sua própria história. Embrenhada ao trabalho como princípio 
educativo, assume valor formativo singular na escolarização dos jovens do curso técnico 
integrado ao ensino médio. Deste modo, a pedagogia da alternância de base politécnica, no 
âmbito do IFC de Abelardo Luz representa a unidade entre a formação geral  e a técnica e 
constitui-se como rica contribuição na consolidação de uma educação que visa à 
emancipação dos trabalhadores. 
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ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DO PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE 
ALIMENTOS NA SUCESSÃO FAMILIAR NOS ASSENTAMENTOS 
SANTA ROSA I E FLORESTAN FERNANDES NO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DOS QUATRO MARCOS – MATO GROSSO. (#0555) 
 
Amanda Isabela Hakime Barcelos 1; Gilmar Laforga 1; José Roberto Rambo 1; 
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O futuro da agricultura familiar tem preocupado pesquisadores em relação à sucessão das 
unidades produtivas, visto que os jovens do meio rural têm migrado para as cidades em busca 
de melhores condições de emprego e renda. Nesse contexto, estudos sobre a juventude rural 
são fundamentais para a compreensão e construção de políticas públicas mais eficazes, 
como, por exemplo, o Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA). 
Diante disso, o objetivo da pesquisa foi avaliar a capacidade do PAA em oferecer alternativas 
que possam reduzir o abandono do campo pelos jovens, amenizando as consequências 
atualmente conhecidas de masculinização e o envelhecimento da população rural. O estudo 
foi realizado com jovens de 15 à 29 anos dos Assentamentos Florestan Fernandes e Santa 
Rosa I  do município de São José dos Quatro Marcos, estado de Mato Grosso Brasil por meio 
da aplicação de formulários no período de outubro de 2015 a março de 2016. O número de 
jovens entrevistados foi obtido a partir da seleção dos agricultores que comercializaram sua 
produção em todas as edições do PAA no município, o que nos referidos assentamentos 
engloba 7 famílias, que totalizam  8 jovens. A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa, 
sendo que o método utilizado foi o de observação não participante. Verificou-se que a maioria 
dos entrevistados migrou para a cidade em busca de melhores condições de trabalho, porém 
50% dos jovens entrevistados afirmaram que gostariam de voltar a morar e trabalhar no 
campo, e 75% dos entrevistados relataram ajudar com as atividades e trabalhos 
desenvolvidos na propriedade bem como participar das decisões sobre as atividades que são 
desenvolvidas, porém apenas um jovem afirmou receber algum tipo de remuneração pelo 
seu trabalho. Constatou-se que o PAA ainda não se configura como uma política pública 
capaz de levar perspectivas aos jovens quanto à sua permanência no meio rural, pois há 
inúmeras incertezas quanto a efetividade do Programa e sua continuidade, assim como o 
limite para comercialização da produção ser considerado muito baixo. 
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La problemática de investigación se enmarca en el proyecto doctoral denominado “Políticas 
educativas, instituciones y sujetos. Experiencias formativas de jóvenes en el pasaje del 
primario al secundario en un contexto rural-isleño en Argentina”. El mismo se encuentra en 
curso. El referente empírico se sitúa en el contexto educativo del Delta Medio del Paraná, 
Rosario-Victoria (Argentina), ambiente rural-isleño donde niños, jóvenes, familias y docentes 
viven, cotidianamente, procesos particulares vinculados al pasaje de la escuela primaria a 
secundaria. El mismo sufrió en su historia reciente transformaciones socioeconómicas a partir 
de los procesos de: la construcción del puente Rosario-Victoria (inaugurado en 2003), los 
procesos de sojización de la zona y la regulación y control de pesca y su comercio nacional 
e internacional. También hay indicios que indican que la construcción de la ciudad de Rosario 
como ̈ una ciudad que mira al río”, afecta esta zona, llegando no sólo a la ciudad, sino también 
impactando en la vida cotidiana de las familias de la isla. Todo esto supuso nuevas relaciones 
laborales y de la vida social de las familias, que inciden en los procesos de escolarización de 
los jóvenes. En esta ocasión me interesa dar respuesta a las preguntas: ¿Cómo es ser jóven 
en la isla? ¿Qué sentido le dan los jóvenes al estudio del secundario (que desde el 2006 en 
Argentina es obligatorio)?, ¿Qué sentidos tiene para ellos el trabajo?, ¿Qué lugar tiene el 
estudio en relación con los sentidos asignados al trabajo?, ¿cómo se piensan a ellos mismos 
a futuro? Metodológicamente combino distintas estrategias –observación, entrevistas, 
análisis documental- desde la lógica intensiva que supone el trabajo de campo antropológico 
para poder dar cuenta de estas experiencias formativas de los jóvenes que viven en las islas 
seleccionadas del contexto del Delta Medio del Paraná (Argentina). Anticipo que estas 
experiencias formativas – que dialogan con los valores que se le asignan al estudio y al 
trabajo – son dinámicas, produciéndose encuentros y desencuentros en los vínculos 
intergeneracionales y entre pares que construyen los jóvenes.   
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A língua veicula e, concomitantemente, faz parte do sistema simbólico sendo, por isso, fator 
constituinte das identidades. Ela carrega em si os significados das comunidades de prática e 
da rede da qual um indivíduo faz parte. Estas, por sua vez, são responsáveis pela 
multiplicidade de representações que o mesmo sujeito tem. Assim, pode-se afirmar que é 
possível possuir inúmeras identidades linguísticas e que elas apresentam um forte vínculo 
com o espaço compartilhado e com o território. Afinal, tornar-se usuário de uma (variedade 
da) língua e membro de um grupo, envolve a interação com outros agentes em diversas 
práticas, que delineiam outros processos identificatórios e sociais e outras relações (Eckert 
e McConnell-Ginet, 2010). Nesse sentido, compreende-se que o fenômeno da variação 
linguística está fortemente relacionado à construção de subjetividades e significações 
coletivas. Os falantes de uma determinada variedade são atores sociais que, por meio da 
linguagem, negociam seus próprios interesses e se fazem representar, o que se reflete nas 
condições e dominações do idioma, que estão em constante mudança. Em se tratando de 
comunidades rurais, como bem coloca Labov, “a identidade local é uma categoria de 
pertencimento extremamente importante e difícil de conquistar.” (2008, p.342) e isso implica 
a variedade dominada por esses grupos que, quando expressa fora do seu local, pode ser 
ridicularizada ou estigmatizada. Diante disso, este trabalho tem o objetivo de apresentar as 
já diagnosticadas táticas e estratégias (CERTEAU, 2008) utilizadas pelos jovens rurais, filhos 
de agricultores, do 3º Distrito de Nova Friburgo para se resignar ou revoltar (BOURDIEU, 
2010) frente ao preconceito linguístico, levando em conta o papel da educação formal em tal 
processo. Para tanto, a partir de uma concepção etnográfica, foram entrevistados 20 
adolescentes, entre 14 e 18 anos, que avaliaram seu vernáculo e deram suporte para analisar 
se hoje a comunidade de fala rural em questão e a geração atual se orientam para veicular-
se à norma considerada de prestígio ou para manter suas características linguísticas 
diatópica (do lugar) e diastrática (do grupo social). 
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Esta investigación tiene como objetivo contrastar las posibilidades de estudio y trabajo en 
función de las condiciones socioeconómicas de estudiantes de tres planteles de educación 
media superior en el municipio indígena de Huehuetla, ubicada en la Sierra Nororiental del 
estado de Puebla, México y un Bachillerato situado en la zona Metropolitana de la Ciudad de 
Puebla. La población indígena presenta menores niveles de escolaridad, sin embargo el 
rezago educativo entre la población indígena y la nacional que presenta mayor brecha se 
refiere a los estudios de educación media superior y superior. El municipio de Huehuetla es 
clasificado de muy alta marginación, siendo de los más marginados del país y en el caso de 
la población urbana se seleccionó un Bachillerato ubicado en la zona conurbada de la 
metrópolis poblana, con un grado de marginación muy bajo. Para obtener la información se 
realizó una encuesta con un tamaño de muestra de 195 estudiantes, de los cuales 122 fueron 
de los bachilleratos rurales. El promedio de edad de los jóvenes que cursan la educación 
media superior fue de 16.3 años y respecto a género predominó (52.1%) la presencia de 
mujeres. Respecto al origen étnico, se encontró los planteles del medio rural, el 93.4% habla 
una idioma originario, y en el medio urbano solamente el1.4% tenía conocimiento de una 
lengua indígena. Sobre los estudios realizados, en términos generales, los estudiantes se 
consideraron satisfechos con la calidad de la enseñanza. Se encontró que la mayoría de los 
estudiantes consideraron que las condiciones de sus familias son de pobreza, donde es 
mucho más marcada en el medio rural. A pesar de que a la mayoría le gustaría continuar con 
estudios universitarios, las condiciones socioeconómicas limitan las posibilidades de 
continuar con estudios superiores e incorporan a los jóvenes a la actividad laboral 
principalmente de los jóvenes indígenas. 
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El estudio expone las trayectorias laborales de jóvenes rurales en una región al sur de Perú 
que han participado en el programa de empleo juvenil “Jóvenes productivos”. Se trata de un 
programa de capacitación orientado a facilitar la inserción laboral de jóvenes en condición de 
pobreza y pobreza extrema, tanto urbanos como rurales. Pese a los altos niveles de 
vulnerabilidad y precariedad laboral que afrontan los jóvenes, no existen estudios acerca de 
los resultados y dificultades en la implementación de este programa en población rural. A 
partir de las trayectorias se busca comprender de qué manera el programa “Jóvenes 
productivos” contribuye a que jóvenes rurales puedan transformar su situación laboral. El 
estudio es de carácter cualitativo, haciendo uso de entrevistas, grupos focales y análisis de 
documentos. En el caso de las entrevistas, se aplicaron a quince jóvenes varones y mujeres 
que participaron en dos cursos de capacitación en el año 2015, así como a operadores del 
programa y representantes de la entidad de capacitación. Los hallazgos revelan que los 
jóvenes construyen su inserción laboral paralela a su trayectoria educativa y en un mercado 
laboral creciente. No obstante, este fenómeno al no ser abordado por el programa, genera 
una escasa repercusión en la inserción laboral reproduciendo desigualdades asociadas al 
género y al nivel de ruralidad. Y es que si bien la inserción laboral de todos los jóvenes es 
precaria, las desigualdades que afectan a las mujeres,  hace que tengan mayores dificultades 
que sus pares varones para acceder a empleos. Por otro lado, los servicios que brinda el 
programa en la región estudiada se entregan en lugares seleccionados por ser espacios de 
demanda laboral creciente. De este modo, quienes tengan interés en participar en el 
programa deben contar con las condiciones para residir en dichas localidades, puesto que el 
programa no cubre gastos de vivienda para quienes no residan en la ciudad. Así, quienes no 
tienen  los medios para residir en la ciudad –es decir, los jóvenes más rurales- terminan 
siendo excluidos de la capacitación y de la supuesta intermediación laboral que el programa 
propone. 
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El objetivo de la ponencia es reflexionar sobre los procesos mediante los cuales, las 
actividades agrícolas de base familiar en la Huasteca potosina han sufrido un demérito y 
desplazamiento por trabajos precarios en un marco de migración, principalmente a la ciudad 
de Monterrey.  Se efectúa una comparación complementaria de los resultados obtenidos 
mediante dos metodologías en 7 comunidades distribuidas en tres municipios de la Huasteca 
potosina: el sur de Tamuín, Tanlajás y San Francisco Cuayalab.  Una metodología semi-
cuantitativa se aplicó entre 998 jóvenes de 12 a 16 años, y desde 2012 se ha realizado 
investigación etnográfica entre los padres de familia (32 años en adelante).  Ambas 
metodologías se soportan en elementos de antropología del valor, específicamente en el 
concepto persona.  De acuerdo con los avances del trabajo, se observan diferencias en torno 
al uso de la lengua materna (teenek), la más notable es que los jóvenes del bachillerato de 
San Francisco Cuayalab la utilizan como estrategia de protección ante el atisbo de la 
autoridad escolar.  Tanto jóvenes como adultos no se describen como migrantes, sino que 
sus relaciones se extienden en un mapa social, mediante el cual construyen su territorio.  En 
él, hacen un uso inalienable del dinero y nos demuestran que tienen una ciudad. El uso 
inalienable del dinero implica que la relación subjetiva entre familiares no es sustituida por el 
dinero.  Finalmente, los jóvenes antes de migrar, expresan su anhelo de estudiar y de obtener 
un trabajo remunerado: por ejemplo, con excepción de dos estudiantes de secundaria de la 
comunidad llamada La Cebadilla (Tanlajás) expresaron su aspiración de trabajar "en casa". 
Esta declaración contrasta con el dato demográfico que consigna un alto porcentaje de 
mujeres de entre 15 y 29 años de edad empleadas en el servicio doméstico. v v v v v v v vv  v 
v 
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La juventud rural en América Latina vive procesos sociales y económicos que les restringen 
la posibilidad de inclusión en el mercado de trabajo local en empleos estables y bien 
remunerados. Los jóvenes rurales registran una tasa mayor de desempleo y una 
remuneración menor en comparación con la población rural adulta, a pesar de que cuentan, 
en promedio, con mayor escolaridad. Los jóvenes rurales enfrentan restricciones en el acceso 
a las tierras de cultivo que, en algunos casos, continúa siendo el único medio de subsistencia 
que ve limitado su potencial productivo por la fragmentación de las parcelas. Estos factores, 
en su conjunto, promueven la incursión en mercados de trabajo fuera de la localidad. El 
objetivo de este trabajo es presentar una análisis regional de las principales características 
sociodemográficas y ocupacional de los jóvenes rurales de México entre 1990 y 2015. Se 
considera en este trabajo a la población de jóvenes rurales, a las personas que tienen entre 
15 y 19 años de edad y que residen en localidades menores de 2 mil 500 habitantes. Se 
utiliza como fuente de información los microdatos de las muestras Censales de Población y 
Vivienda de 1990, 200 y 2010, y la Encuesta Intercensal 2015. En el trabajo se presenta un 
análisis regional de las condiciones laborales y las principales actividades económicas en las 
que se inserta la población rural joven. En general, se observa una clara distinción entre las 
y los jóvenes que se encuentran en el mercado de trabajo. Los varones se insertan 
principalmente en actividades agropecuarias, a pesar de que esto ha cambiado 
recientemente. Entre las mujeres jóvenes se observa claramente una inserción en 
actividades no agropecuarias, este conjunto de la población ha enfrentado importantes 
restricciones en el mercado de trabajo local, por lo que su participación en actividades 
remuneradas ha sido limitada, a pesar de que ha ganado presencia de manera paulatina en 
el periodo de estudio. 
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Este artigo tem como objetivo refletir sobre o rural e o urbano brasileiro, partindo das origens 
e perspectivas de futuro de jovens estudantes da Escola Família Agrícola de Cruzília, na 
região Sul de Minas Gerais. Foi realizada pesquisa qualitativa, por meio de entrevistas com 
questionários semiestruturados. A amostra envolveu 17 dos 21 jovens que estavam no ultimo 
ano do ensino técnico em agropecuária, em 2017. Desses 11 são homens e 6 mulheres. O 
aporte teórico reflete sobre o rural e o urbano no Brasil, os limites das definições, as 
transformações ocorridas e as novas ruralidades, baseado em autores como Veiga, Graziano 
da Silva, Bacelar, Medeiros e Wanderley. Também aborda a juventude rural e suas 
perspectivas, utilizando autores como Castro, Ferrari, Abramovay e Stropasolas. Relaciona 
esse cenário às Escolas Famílias Agrícolas. Nos resultados ressalta-se que dos 17 
estudantes, 12 (70,6%) moram na cidade e 5 (29,4%) no meio rural. Porém, entre seus pais, 
64,7% (11) possuíam atividades no rural. Assim, 6 famílias moram na cidade, mas possuem 
pais com ocupação no campo e mães trabalhando na cidade, o que chama atenção também 
para a pluriatividade. Com exceção de 1 deles, todos os outros possuem parentes que moram 
no rural, e 88,2% (15) disseram que gostariam de morar no campo. Esses jovens reconhecem 
no rural um ambiente com uma cultura diferenciada, onde existe mais tranquilidade, a 
possibilidade de trabalhar e viver bem, com a oportunidade de ter água e alimentos de 
qualidade. Também disseram gostar do trabalho na terra. Porém reconheceram dificuldades 
em relação ao transporte e comunicação, ensino de menor qualidade, e restrições para 
acessar serviços de saúde e comércio. Outro dado importante trata da perspectiva de 
continuidade dos estudos, sendo que 12 jovens pretendem cursar o nível superior, e 5 
pretendem trabalhar, todos em áreas ligadas à agropecuária, alguns em propriedades de 
parentes. 13 estudantes apontaram que no futuro pretendem atuar em áreas ligadas à 
agricultura familiar e agroecologia. Esses e outros dados chamam a atenção para a 
ruralidade nos pequenos municípios, e para questões como acesso à terra, perspectivas de 
desenvolvimento rural, entre outras. 
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Atualmente, existem cerca de 8,5 milhões de jovens entre 15 e 29 anos vivendo nas áreas 
rurais do Brasil. Trata-se de um contingente populacional expressivo em termos numéricos, 
em sua maior parte vinculado às atividades da agricultura familiar. Os trabalhos acadêmicos 
sobre este tema, grosso modo, focalizam a saída dos jovens do campo não se atendo aos 
que ficam, ou seja, a maior parte dos jovens. Buscamos nesse trabalho investigar a 
permanência dos jovens no campo, pois, entendemos que ao centrar foco na saída dos 
jovens do campo obscurecem-se as trajetórias daqueles que ficam, nas quais podemos 
apreender as condições objetivas e subjetivas de sua permanência, entendendo esta não 
como uma espécie de voluntarismo - o exercício do livre desejo de viver no campo ou cidade 
-, mas, como confluência de um complexo conjunto de condições estruturais e de 
vivências/subjetivações que incidem e, no limite, orientam as escolhas juvenis sobre o “ficar 
e o sair do campo”. Em outros termos, ao centrar foco na permanência dos jovens queremos 
compreender a relação que estes estabelecem com diferentes dispositivos (públicos e 
privados) e sob que bases constroem a sua permanência no campo. Utilizamos neste 
trabalho dados de campo (questionários, entrevistas e grupos focais) de uma pesquisa 
realizada em Escolas Família Agrícola- Efas do estado do Espírito Santo, pioneiras na 
adoção da pedagogia da alternância na América Latina. Esta pedagogia consiste numa 
metodologia que conjuga diferentes experiências formativas distribuídas ao longo de tempos 
e espaços distintos (Escola-Família-Comunidade), tendo como finalidade não somente uma 
formação profissional como também uma formação humana, social e política dos seus alunos 
(filhos e filhas de pequenos agricultores). A partir desses dados e orientados pelo aporte da 
sociologia pragmática buscamos compreender certos processos de permanência no campo 
a partir da fala e das práticas de seus protagonistas: os/as jovens rurais que estudaram e 
estudam nestas escolas. 
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O estudo visa refletir acerca dos processos educativos na Escola do Campo que primam pelo 
fortalecimento do protagonismo da juventude camponesa no Brasil, apontando as 
perspectivas formativas da pedagogia socialista e da Educação do Campo, como 
fundamentos basilares para a organização do trabalho pedagógico como a juventude. Trata-
se de proposições formativas ancoradas nas pesquisas de autores brasileiros, que ao longo 
dos 20 anos da Educação do Campo, têm se debruçado sobre as relações entre a questão 
agraria, educação, trabalho e políticas públicas, a saber: Antunes-Rocha e Martins (2010, 
2012); Caldart (2000, 2010, 2011, 2012), Stédile e Fernandes (1996); Freitas (2010); Molina 
(2010, 2017), Molina e Sá (2011, 2012), além do pedagogo russo M.M. Pistrak (2000, 2015). 
Para tanto, a abordagem metodológica desenvolve-se, apresentando aspectos históricos e 
conceituais da Educação do Campo no Brasil; discutimos o conceito e fundamentos da 
Escola do Campo, assim como o conceito de auto-organização estudantil, cunhado por 
Pistrak. Ressaltamos a contraposição da Educação do Campo ao intenso contexto de 
desmonte da educação com o fechamento de escolas e a falta de processos educativos de 
qualidade. Ademais, problematizamos a importância do conhecimento da história e dos 
interesses econômicos que definem o uso, a posse e a propriedade da terra no sistema 
socioeconômico capitalista, de modo que seja possível a ampliação da consciência histórica 
acerca das questões agrárias no Brasil. Isso implica por um lado a compreensão da disputa 
entre dois modelos de campo e de sociedade, um hegemônico ancorado naquilo que se 
denomina hoje de agronegócio e produção de commodities agrícolas e outro contra-
hegemônico, ancorado nas raízes do campesinato e produção da agricultura familiar. E, por 
outro, se faz imprescindível o protagonismo dos jovens e sua participação efetiva em 
trabalhos coletivos, em que se articulem processos educativos na escola e atividades no 
território camponês. Concluímos, focalizando os princípios formativos da alternância de 
tempos educativos, na escola e da auto-organização de jovens estudantes, como ancoras 
teórico-metodológicas para os processos educativos na Escola do Campo. 
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A ARTE E CULTURA COMO ELEMENTOS IDENTITÁRIO NA 
JUVENTUDE DO CAMPO (#1006) 
 
Raquel Alves De Carvalho 1 

1 - Universidade Federal da Grande Dourados.  
Email contacto: carraquel@gmail.com 

 
Relata experiência do projeto de Extensão: "Juventude do Campo: identidades e 
representações", em desenvolvimento no Curso de Licenciatura em Educação do Campo da 
Universidade Federal da Grande Dourados. Tem por intencionalidade a formação de agentes 
culturais nos assentamentos rurais, na perspectiva da educação e cultura para a visibilidade 
social aos jovens do campo. Orienta se nas discussões acerca do desenvolvimento integral 
e sustentável nas áreas de reforma agrária, em especial a relação entre desenvolvimento 
territorial, cultura e educação. Chama atenção a demanda apresentada pelas gerações mais 
novas por projetos de desenvolvimento nos assentamentos que contemplem ações na área 
de cultura e lazer. A utilização e a busca pelo domínio de ferramentas tecnológicas e o 
investimento em equipamentos de tecnologia nas unidades produtivas, fazem-se necessárias 
com ações que extrapolem o espaço escolar trabalhando questões concernentes a 
identidade do jovem assentado, sobretudo na formulação de seu projeto de vida. O desafio 
teórico da presente proposta consiste então em apostar numa leitura da realidade junto aos 
jovens e adolescentes, onde o campo ressurge como um território específico, um espaço de 
vida, alternativo à cidade, onde camponeses são atores sociais, protagonistas de seus 
processos. Nesse sentindo, por meio do acesso as linguagens: arte cênica, a música, o 
cinema e a fotografia, o objetivo é propiciar a grupos de professores das escolas estaduais e 
municipais dos assentamentos, espaços para manifestação de suas demandas, reflexão e 
elaboração de seus projetos de vida. O projeto articula algumas referências 
teórico/metodológicas, em especial a História de Vida (VELHO, 1994); a Estética do Oprimido 
(BOAL, 2009) e o Cinema, Educação e Direitos Humanos (Projeto Inventar com a Diferença 
MIGLIORIN, Cezar [et al.]. 2014). Todos propõe a descolonização da memória e do 
imaginário do ser humano através de diálogo cultural com outros, por meio de processos de 
sensibilização, auto-leitura, auto-conscientização e transformação coletiva. O projeto tem 
apostado na apropriação de linguagens que dêem visibilidade a grupos socialmente 
desfavorecidos, ao mesmo tempo em que tem inaugurado nas comunidades que investem 
nessas atividades um processo inovador de reflexão sobre seu cotidiano, os direitos 
humanos e possibilidades de desenvolvimento pessoal e local. 
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EL MODELO DE ESCUELA RURAL COMO RESPONSABLE DE LA 
MIGRACIÓN DE LOS JÓVENES DE SUS TERRITORIOS. EL CASO DE 
ISLA HUAR. (#1016) 
 
Ramón Soto 1; Rocío Millar 1; Juan Carlos Alvial 1; Cristian Soto 1 

1 - Universidad Santo Tomás.  
Email contacto: rociomillar@gmail.com 

 
Si bien la finalidad de la educación chilena es alcanzar el desarrollo espiritual, ético, moral, 
afectivo, intelectual, artístico y físico de los educandos,  nuestras escuelas imponen un 
modelo socioeducativo homogéneo, que ha promovido la tecnificación del Curriculum y como 
consecuencia la emigración de jóvenes de áreas rurales a sectores urbanos, generando 
pérdida de capital cultural y desarrollo local en sus comunidades de origen. El propósito de 
esta investigación, es la problematización y análisis de cómo el currículum estandarizado, 
pensado desde una mirada urbana y centralista, ha contribuido a la emigración de los niños 
y jóvenes de las áreas rurales del país, generando con ello graves problemas, como ocurre 
en comunidades litorales de la Región de Los Lagos. Un ejemplo es lo que ocurre con la 
industria salmonera, que da empleo a los jóvenes provenientes de islas y sectores costeros 
de las provincias del Sur de Chile, pero como operarios no calificados y técnicos de nivel 
medio.  Esto provoca, que muchos jóvenes vean una mejor oportunidad laboral de corto 
plazo, abandonen sus territorios y sus comunidades de origen se envejezcan 
progresivamente, perdiendo sus capacidades para el emprendimiento, la innovación y el 
liderazgo que les permita generar un desarrollo sustentable, tan necesario en este tiempo, 
cuando son invadidos por diferentes empresas que se apropian de su borde costero. En un 
estudio etnográfico realizado en la comunidad de Isla Huar de la comuna de Calbuco, en 
relación con el seguimiento a los estudiantes que egresan cada año de la Educación Básica, 
nos encontramos con que la totalidad de ellos continúan estudios en la ciudad, la mayoría en 
Liceos Técnico Profesionales y unos pocos en la educación superior. Sin embargo, una vez 
concluido sus estudios la mayoría de ellos se emplea en empresas de la industria salmonera. 
Esto genera vulnerabilidad en dos dimensiones: cesantía en períodos de crisis de la industria 
y comunidades envejecidas sin capacidades para su sustentabilidad. No se evidencian casos 
de retorno de profesionales para contribuir con emprendimientos locales, sólo lo han hecho 
algunos profesores que hoy trabajan en sus escuelas. 
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JOVENS RURAIS NO NORTE MINEIRO À PROCURA DE 
EMPREGO:DENSIDADE DAS REDES SOCIAIS COMO COESÃO DAS 
ZONAS DE VULNERABILIDADES ENTRE A PRECARIEDADE 
ECONÔMICA E A INSTABILIDADE SOCIAL (#1045) 
 
Arthur Saldanha Dos Santos 1 

1 - Doutorando em Sociologia na Universidade Federal do Rio Grande do Sul - 
UFRGS.  
Email contacto: arthur-ufvjm@hotmail.com 

 
A presente pesquisa analisa, por meio de uma investigação crítica das densidades das redes 
sociais, como importantes na minimização das vulnerabilidades envolvendo a precariedade 
econômica e a instabilidade social – as situações vividas pelas juventudes rurais de 
Porteirinha, Norte de Minas Gerais, à procura de emprego e melhores rendas. Como se trata 
de atores sociais e plurais, as análises se pautaram necessariamente por teorias 
interdisciplinares dos Estudos Culturais, mas sem perder de vista as especificidades dos 
atores sociais em questão. A juventude rural se vê em um ambiente cercado pelas dúvidas 
entre o “ser”, “ter” ou “almejar”. “Ser”, aquilo que a sociedade exige; “ter”, aquilo que é preciso 
para estar no contexto social e “almejar”, aquilo baseado na conquista e desejado como 
essência fundamental humana, o considerado como realização pessoal. Esses conflitos de 
ideais entre o que é pessoal e social, cristalizam-se nas motivações e perspectivas da 
inserção profissional da juventude pós-moderna. Portanto, nos resta questionar quem são 
esses jovens rurais à procura de emprego formal ou informal? Quais são suas perspectivas 
sobre as precariedades envolvendo a condição salarial? O que vão se tornar nesse contexto 
pós-moderno de heterogeneidade social, econômica e cultural? Como as redes sociais 
funcionam nesse contexto? Estas percepção nos levam a concuir que a juventude rural é 
dinâmica, mista em um sentido mais amplo contextualmente. Além das relações sociais de 
dependência, tanto na busca por emprego, quanto no desenvolvimento das atividades 
laborais, os jovens se tornaram protagonistas de um cenário de contante equilibrio entre a 
precariedade econômica e a instabilidade social. É importante destacar que essas 
construções se dão à luz da modernidade – cercada pelas transformações que ocorrem nas 
esferas biológicas, psicológicas culturais, cognitivas e sociais das juventudes rurais 
(WEISHEIMER, 2004). Portanto, o entendimento sobre essa categoria social deve levar em 
consideração distintos aspectos de formação juvenil. Onde a autonomia é conquistada, 
sobretudo, pela efetivação das etapas de desenvolvimento social. A juventude rural deve ser 
vista seres em formação, mas também, como coadjuvantes da construção identitária da 
sociedade, em que suas especificidades são de fundamental importância para a 
compreensão mais profunda das atuações diversas da esfera pública.    
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A EDUCAÇÃO EM ALTERNÂNCIA E A RECRIAÇÃO DO 
CAMPESINATO (#1068) 
 
Walter Roberto Marschner 1 

1 - UFGD.  
Email contacto: walmars@ufgd.edu.br 

 
A educação do campo é uma política pública que completa 20 anos no Brasil. Por meio de 
seus diversos programas (desde alfabetização até ensino superior) possibilitou a inserção de 
milhares de jovens do campo nas universidades públicas. Contrariando a clássica relação 
entre formação superior como superação de uma cultura rural e consequente urbanização, 
esse histórico de educação nos assentamentos e comunidades possibilitou reafirmar o 
campo não mais como espaço subalterno ou pretérito, mas como espaço de protagonismo 
pedagógico e de recriações de identidades. Herdeira do acúmulo de experiências das 
escolas familia agrícolas desde a França até o Brasil, a educação do campo traz como 
característica fundamental em todos os seus programas a pedagogia da alternância, uma 
dinâmica pedagógica que estabelece uma relação integrada entre tempo escola/universidade 
e tempo comunidade (espaço vivencial do educando), estabelecendo também uma relação 
dialética entre teoria e prática, saber popular e conhecimento científico. Resulta dessa 
relação integrada a produção de um conhecimento orgânico à realidade dos educandos, 
gerando pesquisas com enfoque na história local e nos processos societários imediatos. Uma 
educação para que o campo "se pense e se transforme".  Na experiência dos educandos do 
PRONERA alia-se formação acadêmica com formação política com claros ganhos em termos 
de empoderamento individual e coletivo. A partir da sistematização de algumas experiências 
de formação consolidadas em universidades brasileiras, sobretudo através dos programas 
do PRONERA (Programa de Nacional de Educação da Reforma Agrária), a presente 
comunicação pretende apresentar indicadores do que aqui chamamos de recriação do 
campesinato, substanciadas em novas identidades, projetos de vida e perspectivas de 
desenvolvimento local. A pesquisa vale-se de dados do recente PNERA, Pesquisa Nacional 
do PRONERA, com resultados divulgados em 2015, sobre o alcance dos Programas.  A 
análise dos dados sugere uma vigorosa mudança nas perspectivas de vida da juventude 
camponesa, apontando para uma ruptura com as visões setoriais de desenvolvimento 
subjacentes à compreensão do "espaço rural".      
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EDUCACIÓN RURAL EN ALTERNANCIA Y BRECHAS DE GÉNERO: 
LA EXPERIENCIA DE LOS ESTUDIANTES DE UN CENTRO RURAL DE 
FORMACIÓN EN ALTERNANCIA EN URCOS, CUSCO (#1110) 
 
Claudia Miyahira 1 

1 - Pontificia Universidad Católica del Perú.  
Email contacto: lucia.miyahira@gmail.com 

 
La ponencia presenta una investigación que analiza las brechas de género entre los 
estudiantes de los dos últimos años que estudian bajo la modalidad de alternancia en un 
Centro Rural de Formación en Alternancia ubicado en Muñapata, comunidad campesina del 
distrito de Urcos, provincia de Quispicanchi en Cusco, Perú. La pregunta central gira en torno 
a las condiciones que se desprenden de la propuesta educativa de la alternancia y su 
influencia, de haberla, en la estructuración de dichas brechas, analizando las aspiraciones, 
proyectos productivos, deserción escolar, distribución de responsabilidades en el centro y 
finalmente el empleo durante la temporada de alternancia o vacaciones que los estudiantes 
hayan realizado antes y/o durante el tiempo de la investigación.  El trabajo es de enfoque 
cualitativo, específicamente un estudio de caso. El caso elegido es el del CRFA Waynakunaq 
Riqcharinan Wasi. Los instrumentos de recojo de información comprenden una encuesta 
diseñada para los estudiantes, así como entrevistas a profundidad semi estructuradas para 
estudiantes de quinto de secundaria y sus docentes. El análisis de la información revela 
que hay dimensiones en el contexto de la escuela rural de alternancia en que las brechas de 
género parecen haberse superado. En cuanto a deserción, interrupción y aspiraciones, se 
encontró un grado relativo de paridad entre hombres y mujeres, con ligeros matices en las 
aspiraciones. Sin embargo, también se halló una gran desventaja en las mujeres frente a los 
hombres en el tipo de trabajo y escalas de pago a la que acceden según el sexo de los 
estudiantes en las dos semanas que retornan a sus hogares. Dichas diferencias tienen 
repercusión en varios aspectos importantes como la inversión en sus proyectos productivos, 
acceso a la educación universitaria o incluso autonomía económica e independencia de la 
familia. Por otro lado, permanece la idea (entre estudiantes y profesores) del trabajo 
doméstico relacionado a la mujer, así como la idea de que son más dedicadas al estudio, lo 
cual puede beneficiarlas en tanto sus profesores tienen más expectativas sobre ellas, pero 
que puede perjudicarlas en la medida en que recae sobre ellas mayor cantidad de 
responsabilidades dentro del centro. 
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ENTRE LA UNIDAD CAMPESINA Y LOS TRABAJOS ASALARIADOS: 
TENSIONES JUVENILES EN UN PUEBLO RURAL-URBANO (#1160) 
 
Luisina Gareis 1 

1 - Laboratorio de Estudios en Cultura y Sociedad- UNLP. CONICET.  
Email contacto: luisinagareis@hotmail.com 

 
Este trabajo brinda una descripción etnográfica sobre cómo se experimenta la precariedad y 
heterogeneidad laboral en la juventud dentro de un pueblo rural-urbano de la ciudad de 
México. Partimos de entender que las relaciones económicas se constituyen tanto de una 
dimensión técnico-productiva del proceso de trabajo como de una dimensión cultural-
subjetiva. La investigación se situó en el pueblo San Miguel Topilejo, una periferia rural-
urbana que está siendo transformada por un proceso de desvalorización agrícola y una 
acelerada metropolización. En este paisaje urbano de desventajas y pobreza existen a la par 
actividades rurales en extinción pero aún presentes y empleos precarios y flexibles que se 
ofrecen en el mercado interno o en la ciudad. A lo largo de cinco meses de trabajo de campo 
realizando entrevistas y observación participante, se registraron diferentes actividades 
laborales realizadas por jóvenes buscando comprender cómo se constituyen las experiencias 
juveniles. Luego de un extenso período de análisis de datos y escritura se presentan algunos 
resultados de la investigación. A partir de analizar las trayectorias laborales juveniles, 
principalmente inestables y marcadas por una sucesión de experiencias precarias y 
heterogéneas, consideramos que lo que opera en los procesos productivos asociados a “lo 
rural”, como históricamente se los ha caracterizado, es una combinación de diferentes lógicas 
económicas y legalidades. Se expone, primeramente, cómo se produce y reproduce la lógica 
inestable y precaria que guía las trayectorias laborales en este contexto rural-urbano. Luego, 
a partir del modelo que presenta Angel Palerm sobre el proceso de proletarización del 
campesinado, analizamos qué ocurre dentro de las unidades familiares campesinas donde 
en el proceso de producción y reproducción se combinan o yuxtaponen normatividades de 
los trabajos agrícolas con los trabajos asalariados dependientes. Se analizan las tensiones 
que se generan dentro de las unidades campesinas cuando los jóvenes vuelven a trabajar 
allí luego de haber realizado trabajos asalariados o finalizado sus estudios.  
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FECHAMENTO DE ESCOLAS RURAIS NO NOROESTE DO PARANÁ-
BRASIL E O DESAPARECIMENTO DO CAMPONÊS (#1180) 
 
Elias Canuto Brandão 1 
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A pesquisa analisa o fechamento de escolas rurais no noroeste do Paraná-Brasil, 
investigando a criação e o fim das escolas rurais, entre 1925 e 2015, prejudicando famílias 
inteiras, sobretudo as crianças, adolescentes e a juventude, com ênfase à microrregião de 
Paranavaí-PR. Para a realização da pesquisa, adotamos a metodologia histórico crítica por 
meio da pesquisa bibliográfica e de campo, levantando dialeticamente a história, criação e 
fechamento das escolas rurais, visando investigar o que ocorreu com as escolas que 
historicamente existiram em cada município da microrregião investigada, tendo por 
consequência o desaparecimento dos pequenos agricultores – os camponeses. O que era 
campo metamorfoseou-se em fazendas, e centenas de escolas tiveram suas atividades 
pedagógicas cessadas, contribuindo com o êxodo rural entre a década de 1960 e 2000. A 
metamorfose pode ser entendida como resultado do ataque do sistema capitalista, em nome 
do desenvolvimento econômico, contra os camponeses e suas famílias, dizimando-as do 
campo, transformando seus integrantes em um exército de reserva como força de trabalho 
para o mercado neoliberal. A pesquisa realizada junto a 29 municípios, contou com a 
participação de 23 acadêmicos pesquisadores de diferentes cursos de graduação da 
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) que, de posse de um questionário de 
aproximadamente 10 perguntas, contataram as secretarias de Educação dos municípios em 
busca de respostas sobre as escolas rurais que historicamente existiram ou existem em cada 
município pesquisado. As respostas subsidiaram a análise das informações, apontando um 
caos no campo em termos de população e do desaparecimento de escolas rurais. O resultado 
da pesquisa indica que aproximadamente 95% das escolas rurais foram fechadas e as 
famílias com seus filhos se mudarem para as cidades da região ou para cidades metrópoles. 
A conclusão é que quase que a totalidade das terras que anteriormente pertenceram a 
famílias camponesas, atualmente estão concentradas em mãos de latifundiários. O que antes 
era café, hoje é pasto para gado de corte, cana para etanol, mandioca para indústria de 
farinha, ou laranja transformadas em sucos para abastecimento do mercado brasileiro ou 
para exportação. 
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ESPACIO EDUCATIVO AGRO-CULTURAL ZÚÑIGA. 
SISTEMATIZACIÓN DE UNA EXPERIENCIA. (#1246) 
 
Manuel Canales 1; Milena Faiguenbaum 2; Natalia Harden 2; Carla Nilian 2 

1 - Universidad de O'Higgins. 2 - Universidad de Chile.  
Email contacto: milena.faiguenbaum@gmail.com 

 
Este trabajo consiste en la sistematización de la experiencia que se llevó a cabo en una 
Escuela Rural en la localidad de Zúñiga, ubicada en la Región de O’Higgins, zona central de 
Chile, a partir del año 2015 hasta el presente. En el contexto de un proceso de revisión 
curricular, que contó con la participación de la  comunidad escolar - estudiantes, profesores 
y padres - en conjunto con  académicos, estudiantes y funcionarios de la Facultad de Ciencias 
Sociales de la Universidad de Chile, la experiencia articuló tres ámbitos de acción:  (a) un 
estudio participativo para la definición del sello pedagógico de la escuela (comunidad abierta, 
pedagogía como acontecimiento e identificación con el lugar), y un análisis de las 
posibilidades de desarrollar la fase secundaria en el contexto rural inmediato y adyacente, (b) 
un curso de pregrado, que permitió a los estudiantes de sociología vincularse con los 
estudiantes del establecimiento; en ese proceso surgió la idea del "proyecto" como unidad 
de aprendizaje, cuya concreción práctica fue la construcción de un "aula-invernadero", con el 
fin de rescatar el patrimonio culinario y los saberes campesinos, al tiempo que servía como 
espacio de reflexión sobre las alternativas laborales de los jóvenes campesinos; y (c ) un 
programa de formación para los estudiantes de la escuela, orientado al desarrollo de 
capacidades de organización y ejecución de producciones agrícolas y rurales, desde un 
concepto de agricultura sustentable en términos ecológicos, no sacrificial e inclusiva en 
términos de género, no soportada en el uso de la fuerza física, sino en la sensibilidad y la 
capacidad de diseñar, crear y monitorear. En suma, una experiencia educativa innovadora, 
de valorización y rescate de la cultura y la historia local -  agro-cultura y cultura alimentaria - 
así como de fortalecimiento de la educación pública, entendida en este caso como fuente de 
identidad y aprendizaje en concordancia con el territorio. 
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CLAVES PARA LOGRAR UNA INTEGRACIÓN GENERACIONAL 
EXITOSA. UN COMPROMISO DE TODOS (#1304) 
 
Julio Humberto Perrachon Ariztia 1 

1 - Instituto Plan Agropecuario.  
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El objetivo de este artículo es presentar las principales claves para lograr un Integración 
Generacional exitosa en los predios familiares agropecuarios. Introducción La Integración 
Generacional exitosa es el relacionamiento entre las diferentes generaciones de una familia, 
en la cual todos fueron tratados de una forma satisfactoria; este proceso comienza desde el 
nacimiento de una nueva generación (hijo, nieto) hasta el fallecimiento de los actuales 
titulares. Por otro lado, el Relevo Generacional es un proceso gradual, evolutivo y, muchas 
veces, imperceptible, compuesto de varias etapas, existiendo dos etapas muy claras e 
imprescindibles para concretar este cambio, que son: la entrega de la herencia (capital) y el 
traspaso de la sucesión (control, poder). Una Integración Generacional exitosa permite un 
Relevo Generacional planificado, contemplando la inquietud de todos los miembros de la 
familia. Para lograr un compromiso de toda la familia, es crucial abordar los siguientes puntos: 
La comunicación es la principal herramienta para lograr buenos resultados. El diálogo debe 
de ser respetuoso, priorizando la escucha activa y la comprensión real de lo que la otra 
persona quiere decir., para lograr un proceso planificado y paulatino. Todos los integrantes 
deben mostrar determinadas actitudes y comportamientos que den evidencia de su 
disposición al cambio. Para los jóvenes es importante la capacitación y la experiencia fuera 
del predio.  Asegurar al titular que se retira, un vivir digno y decoroso, tanto desde el punto 
de vista económico como social.  Comentarios finales. Por lo expresado anteriormente, 
respaldado en testimonios de productores/as e hijos/as, es necesario realizar un trabajo con 
y para la familia, donde se logre un ambiente adecuado, para que todos/as se comprometan 
a colaborar en este proceso. Cada familia involucra una gran diversidad de situaciones, lo 
que las hace únicas, muy especiales y con códigos internos propios, producto de la historia 
de cada uno, la cual debe de ser respetada para que todos queden conforme de cómo fueron 
tratados. El técnico extensionista tiene un papel crucial como facilitador de este proceso, 
integrado a un equipo multi-disciplinario, respetando y entendiendo los códigos internos de 
cada familia, favoreciendo las relaciones de género y generación. 
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O artigo analisa processos de construção social da categoria juventude rural, a partir da 
triangulação de questões pautadas por mediadores políticos comprometidos com as causas 
dos jovens rurais e de políticas públicas instituídas para a juventude rural no Brasil 
contemporâneo. Com base na perspectiva teórica proposta por Pierre Bourdieu e Carles 
Feixa, a juventude rural é analisada como construto histórico-social, variável no tempo e no 
espaço, desencadeado por agentes mediadores e pesquisadores sociais rurais 
comprometidos com o reconhecimento social de determinados problemas da juventude, 
particularmente referenciados pela necessidade de viabilizar processos de sucessão 
hereditária na agricultura familiar. A pesquisa articula pesquisa bibliográfica e levantamento 
documental, para evidenciar processos de reconhecimento da juventude rural como 
importante categoria social nos processos de desenvolvimento territorial. As problemáticas 
relacionadas à juventude rural ganharam maior amplitude no debate público a partir da última 
década do século XX em decorrência dos investimentos de múltiplos agentes mediadores, 
afiliados a organizações internacionais e nacionais, comprometidos com o reconhecimento 
social de uma nova categoria socioprofissional, que passou a ser designada agricultura 
familiar. A mobilização em defesa de causas juvenis rurais tornou-se caudatária dos 
investimentos sociais para construir o reconhecimento da agricultura familiar e a 
institucionalização de dispositivos legais e de políticas de desenvolvimento territorial. A 
juventude rural tornou-se reconhecida como categoria social que deveria ser dotada de 
direitos e de políticas públicas para viabilizar processos de sucessão hereditária. Os jovens 
rurais passaram a ser percebidos como “promessas demográficas” imprescindíveis à 
continuidade da ocupação territorial ou como futuros agricultores ou agricultoras familiares, 
destinados a garantir a continuidade do mundo rural e a reprodução da agricultura familiar e 
seus supostos valores. Assim, a juventude rural tornou-se uma metáfora sociocultural dos 
processos de desenvolvimento territorial e de valorização da agricultura familiar em suas 
dimensões econômica, política, social e ambiental em curso no Brasil.de políticas públicas. 
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Para muitos jovens, viver no mundo rural, hoje, significa enfrentar barreiras para sua 
autonomia e suas possibilidades de escolhas. Ou seja, as possibilidades reais de 
escolarização, acesso à terra e à renda, muito valorizados como caminhos para a construção 
de autonomia são desafios de um acesso ainda limitado às políticas públicas passíveis de 
atender às suas demandas. As fronteiras entre o “mundo rural” e “o mundo urbano” não são 
fixas e nem evidentes. São vivenciadas e construídas. Somam, de um lado a distância, nem 
sempre espacial, entre as possibilidades que o campo e a cidade oferecem; de outro, as 
construções identitárias, a partir de múltiplas trajetórias e referências (CASTRO et al, 2009; 
WANDERLEY, M. de N. 2007; SILVA e MENEZES, 2010; CARNEIRO, M. J. e CASTRO, E. 
G., 2007). De 2005 a 2015 o Brasil experimentou uma década de políticas públicas de 
juventude. Um esforço nacional a partir, principalmente, de iniciativas do Governo Federal 
(Governos Lula e Dilma). A construção de uma institucionalidade implantada pela Lei no 
11.129, de 30 de junho de 2005, que criou a Secretaria Nacional de Juventude (SNJ), o 
Conselho Nacional de Juventude (Conjuve) e instituiu o Programa Nacional de Inclusão de 
Jovens, o Projovem. Neste período também foi aprovado o Estatuto da Juventude (Lei no 
12.852) que conferiu um novo status para a juventude, como sujeito de direitos. São inegáveis 
os avanços e a visibilidade alcançada sobre as agendas e questões da juventude no Brasil 
nesse período. Contudo, também observa-se fragilidades e limites que mostram que a 
juventude e, principalmente, a juventude rural segue enfrentando fronteiras invisíveis. Para 
analisar os avanços e limites de dez anos de políticas públicas (2005-2015) para a juventude 
e seus impactos para a juventude rural, nesse artigo apresentarei uma reflexão referenciada 
em pesquisas recentes, em especial na "Agenda Juventude Brasil" (SNJ:2013) e "Dimensões 
da experiência juvenil brasileira e novos desafios às políticas públicas" (IPEA: 2014), Por fim, 
proponho uma primeira leitura dos impactos, nas políticas públicas para a juventude rural, da 
recente mudança nos rumos do governo brasileiro com o golpe parlamentar de 2016. 
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O trabalho descreve e analisa um curso superior de formação de professores campesinos 
(licenciatura em educação do campo – Ledoc/UFPI), na área de ciências sociais e humanas, 
realizado em uma região brasileira em que o conflito por terras e recursos naturais marca o 
antagonismo capital x trabalho (front chamado MATOPIBA). O curso, tem origem em uma 
política educacional que reflete a luta dos movimentos sociais camponeses pelo direito ao 
conhecimento, tendo como aspecto chave a elevação dos níveis de consciência e 
qualificação de docentes por área do conhecimento, a partir de epistemologias e 
metodologias contidas na categoria emancipatória de educação do campo. Mas ao longo de 
seu processo de desenvolvimento, várias contradições da dinâmica territorial das classes 
atravancam esse horizonte. Uma trava é o desmonte das escolas públicas rurais como 
estratégia capitalista de estímulo ao êxodo e liberação de terras para o mercado; outra é 
adesão da população regional ao projeto de campo chamado agronegócio, a partir de um 
aparato ideológico complexo gerenciado pelo capital. Neste aparato, destacam-se as 
fundações ligadas às empresas multinacionais que vêm trabalhando incessantemente na 
acumulação pela mercantilização da educação pública, pela aculturação/desenraizamento 
dos camponeses, e pela captura do campo semântico das organizações de luta camponesas. 
Nesse contexto, os movimentos sociais ligados aos trabalhadores são criminalizados, ao 
mesmo tempo em que o capital penetra na prática pedagógica das escolas públicas, pela via 
de doação de materiais didáticos e da formação de professores, para desmontar a 
legitimidade da luta camponesa e de seu projeto contra-hegemônico de campo. Que 
perpectivas restam, neste contexto, aos egressos da Ledoc? Quais as resistências 
possíveis? Que projeto pedagógico e político se faz necessário para fortalecer tais 
resistências? Ao tentar responder a essas questões, verifica-se que as matrizes formadoras 
do trabalho, da luta, da história, agroecologia e da arte são matrizes indispensáveis ao 
delineamento de um horizonte de futuro para a licenciatura e para reprodução ampliada dos 
territórios e camponeses na região. 
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Com a expansão e a intensificação das relações capitalistas nas sociedades rurais, o saber 
que era próprio do agricultor foi substituído pelos conhecimentos técnicos gerados 
principalmente nas universidades, e centros de pesquisa. Em decorrência, o mundo rural 
tornou-se assunto para especialistas. Assim, este espaço que era centro da economia tornou-
se sinônimo de atraso e a melhor perspectiva dos jovens filhos de camponeses era ir para as 
cidades. Algumas mudanças ocorreram nos últimos anos que permitiram questionar esta 
trajetória, como significantes conquistas alcançadas especialmente a partir da organização 
dos camponeses em movimentos sociais, como o reconhecimento da necessidade de uma 
educação própria do campo, da educação infantil ao ensino superior. Dentre o último, 
podemos citar os cursos de Agroecologia, especificamente, aqueles que foram  criados em 
diversos centros de ensino articulados pela Via Campesina na América Latina, que são 
voltados a jovens camponeses envolvidos com os movimentos sociais do campo. Há, 
portanto, o questionamento sobre a institucionalização da Agroecologia e a consequente 
transformação das relações sociais no campo para com esta juventude e suas identidades. 
Este artigo está fundamentado nas teorias decoloniais, em especial nas Epistemologias do 
Sul, de Boaventura de Sousa Santos (2010). Buscou-se compreender como a 
institucionalização dos cursos de Agroecologia, orientados pela Via Campesina na América 
Latina, impacta no reconhecimento da identidade juvenil. Para tanto, esta pesquisa qualitativa 
foi realizada com base em análises bibliográficas e observações participantes. Percebe-se 
que as identidades dos jovens rurais estão cada vez mais presentes ao longo dos últimos 
anos, tornando-se um campo de disputa tanto nas práticas quanto nos discursos dos 
movimentos sociais, sendo reforçada enquanto categoria de resistência na luta para viver na 
e da terra. Isto emerge dada a chegada de jovens antes excluídos do ensino superior, 
projetando cada vez mais a heterogeneidade do campo e suas identidades plurais. A 
Agroecologia está também como uma nova forma de fazer agricultura, que respeita os 
conhecimentos tradicionais e as gerações presentes, além do futuro do campo, ou seja, 
constrói um novo projeto de sociedade no fortalecimento e reconhecimento destes sujeitos 
sociais e históricos que se sentem parte do território e do trabalho rural. 
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A pesar de que el medio rural de México y España presenta contextos diferentes, en ambos 
casos se ha producido una reducción histórica del peso de la población rural desde los años 
sesenta hasta la actualidad. Además,  tanto en uno como en otro país, las migraciones desde 
el medio rural suelen involucrar preferentemente a los habitantes más jóvenes. 
Paradójicamente, los procesos socioeconómicos que atañen al medio rural en la actualidad 
–tecnificación de la agricultura, diversificación sectorial, descentralización institucional y la 
creación de estructuras estables de gestión del desarrollo- hacen que también los jóvenes 
urbanos, dentro de un proceso de valorización simbólica del rural, vean en él un ámbito 
deseable para su desarrollo profesional, aunque de manera aparentemente más restringida. 
En ese contexto, la comunicación presenta los resultados preliminares de una investigación 
que se plantea el papel que la formación puede jugar a la hora de facilitar la sostenibilidad de 
las poblaciones rurales, proporcionando expectativas y posibilidades de inserción laboral en 
esos territorios, o por el contrario, incentivando a la juventud a desarrollar sus cualificaciones 
en otros entornos. Para ello se ha desarrollado una metodología cuantitativa y cualitativa en 
una muestra estructural de centros educativos de diferentes niveles formativos –
fundamentalmente Formación Profesional y Universitaria- y contextos territoriales, con el 
objeto de poner en relación los rasgos estructurales e institucionales de cada uno de esos 
ámbitos con las expectativas de distintas categorías de jóvenes, definidas en función de sus 
rasgos sociales. De manera preliminar, se observa como las trayectorias formativas juveniles 
clausuran la clásica segregación rural urbana, gracias a la movilidad, si bien esos procesos 
se hayan en buena medida condicionados por los factores de origen social y género, y no 
siempre les permiten aspirar a empleos formales y bien remunerados, tanto en las ciudades 
como en el campo. 
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A reflexão sobre os problemas inerentes ao meio rural remete-se ao processo de discussão 
e reconhecimento sobre o grupo social juventude, que pode ser vista como uma das 
principais questões políticas para os movimentos sociais, na medida em que esses atores 
reivindicam direitos sociais e estão ganhando representatividade e força política, enquanto 
movimento.  Nesse sentido, considera-se relevante examinar como os jovens se representam 
a si mesmos e aos outros, nos diferentes espaços sociais vivenciados. Apesar de existir um 
tipo de recorte que homogeneíza o conceito de juventude, baseado em limites mínimos e 
máximos de idade; pressupõe-se que o significado de juventude seja no plural, considerando 
que existam “juventudes” diferentes, em função de suas experiências e ambiente. Nesse 
sentido, o trabalho tem como objetivo analisar o significado de “ser jovem no meio rural”, suas 
contradições e similaridades com o jovem dos centros urbanos, considerando a visão dos 
próprios jovens e de lideranças de movimentos sociais. Para tanto, fez-se uso da pesquisa 
bibliográfica e entrevistas semiestruturadas com jovens que vivem no meio rural, bem como 
com lideranças de diferentes movimentos sociais. Os resultados demonstram que tanto os 
jovens quanto as lideranças consideram existir semelhanças e divergências entre o jovem do 
campo e da cidade. De modo geral, os jovens têm anseios iguais, uma vez que buscam por 
melhores condições de vida; a diferença está no acesso mais limitado do jovem rural às 
infraestruturas e equipamentos sociais. Além disso, o jovem rural conta com uma cultura 
diferenciada, constituída de relações mais intrínsecas com a família e com meios de 
produção ligados a terra e aos recursos naturais. Assim, seria importante que o Poder Público 
providenciasse medidas para melhorar a qualidade de vida do segmento juvenil, através da 
criação e ampliação de políticas e programas condizentes com as necessidades, demandas 
e expectativas do jovem rural. 
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A partir da modernização da agricultura, quando a categoria “juventude rural” é inventada, 
são estabelecidos processos de investimento profissionais para a juventude rural, para, 
consequentemente, serem percebidos como força de trabalho da economia capitalista. 
Assim, ao longo das últimas décadas, a ação dos Governos e das instituições privadas e 
públicas de promoção à agricultura foi de promover a juventude rural como fundamental para 
o desenvolvimento agrícola. Partindo da ideia de que a categoria juventude rural é o resultado 
de um processo de construção social, o objetivo do estudo é analisar como esta categoria é 
construída a partir da ação e discursos de organismos internacionais, em específico a 
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO). Mais 
especificamente, se busca compreender os sentidos de como a FAO compreende e estimula 
o Trabalho Decente (TD) para jovens rurais na América Latina. O conceito de TD surgiu em 
1999, pela Organização Internacional do trabalho (OIT) para se referir a um conjunto de 
discussões para promoção de políticas públicas para o trabalho, privilegiando grupos sociais 
excluídos, entre eles os jovens. O TD é compreendido pela OIT como um direito humano, 
que visa promover condições que estimulem a qualidade do trabalho e a liberdade das 
pessoas, buscando superar a pobreza e reduzir as desigualdades sociais. Este conceito já 
foi, por várias vezes, trabalhado pela OIT, na tentativa de problematizar o fato de os jovens 
enfrentarem índices de desemprego maiores que os dos adultos na América Latina. A FAO, 
por sua vez, lançou em 2016, o relatório “Juventude rural e emprego decente na América 
Latina”, apresentando que ocorreu uma melhora nas condições de trabalho para jovens 
rurais, entretanto, permanecem condições precárias de trabalho na região. A análise deste 
documento torna-se importante por dois motivos, o primeiro é o fato de apresentar um 
crescimento significativo do emprego não agrícola de jovens rurais, destacando que devem 
existir, nos próximos anos, mais jovens rurais trabalhando nesse tipo de emprego do que no 
setor agrícola, já o segundo motivo está relacionado ao fato do relatório, em certa medida, 
privilegiar o estímulo ao trabalho formal e não agrícola. 
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La Ley de Empleo Juvenil (LEJ) Nº 19.133 tiene entre sus cometidos mejorar las condiciones 
de empleabilidad de las personas jóvenes desde una perspectiva de trabajo decente, 
incentivando la mejora de su empleabilidad y promoviendo la compatibilización del estudio 
con el trabajo. A través del Decreto 115/015 se crea la Comisión Interinstitucional de 
Promoción de Trabajo Decente Joven, coordinada por el Ministerio de Trabajo y Seguridad 
Social.   En este contexto surge la Sub Comisión Interinstitucional de Trabajo sobre Zafralidad 
y Juventud, donde se identificaron dos grandes sectores con mayor incidencia en lo que 
respecta al trabajo zafral: turismo y rural. Su finalidad fue analizar el tema y asesorar 
técnicamente a la Comisión Interinstitucional, brindando insumos que aporten a la toma de 
decisiones para el sector.   El objeto de esta presentación es dar cuenta del trabajo realizado 
por la Sub Comisión en lo relativo al trabajo rural.   La labor tuvo como objetivos específicos: 
• Sistematizar antecedentes vinculados al mercado de trabajo en la población joven. • Brindar 
información sobre el trabajo zafral a nivel general y para la población joven para el sector 
rural. • Relevar la visión de los actores involucrados en el sector rural. • Elaborar 
recomendaciones para ser consideradas por la Comisión Interinstitucional.   La metodología 
consistió en la aplicación de diversas estrategias, tales como la recopilación de datos 
estadísticos, revisión bibliográfica y la realización de mesas de trabajo con actores sociales 
claves, incluyendo, como actores fundamentales, la participación de jóvenes rurales.    Como 
conclusiones de la labor realizada y recomendaciones a la Comisión interinstitucional se 
encuentran las necesidades de: Mejorar las condiciones de trabajo en el sector. Adaptación 
de los ciclos educativos a las zafras en el sector agropecuario. Fortalecer los controles en 
relación a la formalidad del trabajo. Diseñar estrategias que favorezcan la formación, 
capacitación, continuidad y culminación de ciclos educativos. Revisar los requisitos para el 
acceso al seguro de desempleo. Adecuar los plazos de contratación con un enfoque en la 
trayectoria laboral de los y las jóvenes. 
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  O presente trabalho apresenta uma análise externa sobre a vida dos jovens que residem no 
campo e que enfrentam dificuldades diárias tanto em desenvolvimento educacional quanto 
profissional, e tem por objetivo analisar os principais motivos que levam os mesmos a se 
deslocarem para a cidade em busca de um futuro melhor. Obervamos que os principais 
motivos desse deslocamento são a falta de perspectiva de vida e o êxodo rural, fazendo com 
os que os jovens saiam em busca de novos horizontes.O modelo familiar no campo 
infelizmente ainda é visto como desestruturado e precário comparado à vida dos centros 
urbanos, isso se torna ainda mais grave quando voltamos à atenção as mulheres e aos jovens 
que são colocados para função apenas de trabalho sem participação nenhuma das decisões 
familiares.A educação se torna difícil pela falta de unidades educacionais nesses locais, 
tendo que ser feito o deslocamento desses jovens para a cidade, em busca de ensino integral 
adequado. Nota-se com isso que está ficando cada vez mais difícil a permanência desses 
jovens no campo, devido à falta de estrutura de ensino e profissional nessas regiões.  Muitos 
sucessores são obrigados a permanecerem nesses locais, devido receio de perda da 
hierarquia/ herança familiar e acomodam-se pelo simples fato de temer ficar sem a mesma. 
O trabalho da juventude no campo é de extrema importância devido ao pensamento de 
inovação e a mente aberta para novas ideias que cada um deles carregam, a vontade de 
mudança e de crescimento é enorme, a buscar por novos métodos de trabalhos e a 
implementação de máquinas que possam facilitar o trabalho  manual é um dos principais 
pensamentos desses jovens. Os jovens contam que a visão das pessoas da cidade para o 
campo é preconceituosa, pois o trabalho não é valorizado e até mesmo os valores de seus 
produtos, sendo assim, suas vendas são feitas por um preço muito baixo, para que seja 
revendido talvez pelo triplo do valor, sendo transportados para outro estado e até mesmo 
outros países 
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O Censo do IBGE (2010) aponta que a juventude rural representa 7.807.627 dos 51.077.623 
milhões de jovens brasileiros entre 15 e 29 anos. Apesar do peso demográfico, segundo 
Castro (2009) até bem pouco tempo a categoria juventude rural era invisível. Hoje constitui 
objeto no campo acadêmico, é percebida na sociedade brasileira como uma categoria social, 
mas pouco identificada como uma categoria política. Apesar de ter crescido os estudos sobre 
o tema, no dia a dia esta juventude ainda vive muitos desafios. Além do pouco papel social 
atribuído aos jovens, as dificuldades de acesso à renda; às políticas; programas e aos 
serviços que ampliem a qualidade de vida são fatores decisivos que influenciam diretamente 
a condição de permanência ou não no seu local de origem. A tradução destes desafios na 
agenda das políticas públicas vem sendo pautada desde a constituição das organizações de 
juventude nos movimentos sociais do campo no Brasil no início dos anos 2000. Ademais, as 
desigualdades que impactam o rural brasileiro também se manifestam na educação. Dados 
da PNAD/2014 apontam que enquanto a escolaridade média da população urbana de 25 
anos ou mais no Brasil é de 8,2 anos, a rural é de 4,4. No recorte de 18 a 28 anos observamos 
avanços significativos, mas a média, em 2013, ainda era de 10,2 para os urbanos e 7,9 para 
os rurais. Dados do Censo Escolar da educação básica mostram, nos últimos 10 anos, 
decréscimo de 32.512  escolas e de 2 milhões matrículas na área rural. A pesquisa em 
questão, tem como objetivo compreender o processo de reconhecimento da juventude rural 
organizada como “sujeitos de direitos”, enfocando particularmente suas demandas que 
remetem à educação e em especial a educação do campo. Os sujeitos, são jovens rurais que 
se apresentam no espaço público como demandantes de políticas educacionais e de 
educação do campo no período de 2005 a 2015. Como recorte empírico e metodológico de 
investigação, proponho identificar e analisar demandas em torno da educação apresentadas 
em espaços institucionalizados de participação e formulação de PPJ, em especial na 1ª, 2ª 
e 3ª Conferência Nacional de Juventude. 
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A pesquisa objetivou analisar casos exemplares de cidadania ativa e participação de crianças 
e jovens - integrantes da Terra Indígena Kaingang e de assentamentos da reforma agrária - 
em experiências de desenvolvimento rural conduzidas no Território da Cidadania Meio Oeste 
Contestado, em Santa Catarina, Brasil. Para a abordagem teórico-metodológica da pesquisa, 
fundamentada na sociologia da infância e da juventude, partiu-se do pressuposto de que a 
atenção focalizada nesse público possibilita uma compreensão ampliada das problemáticas 
centrais de nossa realidade social contemporânea que, por sua vez, afetam especialmente 
os mais prejudicados pelas condições de desigualdade social. Para isso, é fundamental 
abordar a emergência desses sujeitos não somente face ao campo do direito, mas também 
sob o ângulo da cidadania ativa e da participação social e política decorrentes das iniciativas 
protagonizadas em nível local. Do ponto de vista metodológico, foram realizados grupos 
focais, entrevistas semiestruturadas e coleta de imagens para produção de um vídeo-
documentário. Constatou-se que novos valores e projetos de vida surgem como antípodas 
daqueles da geração precedente, como o pluralismo político, ideológico e cultural, e uma 
procura de autonomia financeira, independência da tutela dos pais e autenticidade na 
definição de si mesmo. Identificou-se algumas iniciativas que demonstram resultados 
promissores e inovadores no que se refere ao direito de participação. Embora ainda sendo, 
geralmente, impulsionadas por educadores, profissionais, representantes de entidades locais 
(escolas, órgãos de extensão, pastorais, coletivos da reforma agrária, associações 
comunitárias, etc), verificou-se uma importante e exemplar participação de diversos grupos 
sociais de crianças e jovens nessas experiências, com potencial de sustentabilidade em nível 
local. Seria muito importante promover ações integradas visando capacitar e criar as 
oportunidades necessárias em termos de infraestrutura, espaços e recursos públicos para 
dinamizar processos de desenvolvimento local sustentáveis neste território. A viabilização de 
uma cultura política orientada para a realização dos direitos de crianças e jovens rurais, 
especialmente do público empobrecido e excluído, depende fundamentalmente que o Estado 
e a sociedade civil organizada se comprometam com a viabilização das condições 
necessárias para que estes direitos efetivamente sejam acessados e conquistados por esse 
público nas localidades pesquisadas. 
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Este trabalho constrói-se a partir da indagação de como o desenvolvimento econômico afetou 
a juventude rural ou foi afetado por esta. Os mesmos jovens que no processo de 
modernização foram atingidos pelo peso de terem seus modos de vida considerados 
“atrasados” e “em vias de desaparecimento” produzem resistência frente ao modelo de 
desenvolvimento desenhado sobre a imagem da produção e da “evolução” do meio rural, que 
obscureceu em seus delineamentos seu caráter homogeneizador e expropriatório. Com o 
objetivo de entender quais são os espaços de representatividade e, principalmente, de 
pertencimento que os jovens do campo constroem em meio à crise econômica, social e 
ambiental e de que modo são atores sociais da recampesinização, foram realizadas 
entrevistas com três jovens agricultores familiares situados em três contextos diferentes. Um 
dos jovens trabalha na produção familiar de onde vem toda renda de sua família, outro advém 
de uma pequena propriedade mas complementa a renda de sua família com trabalho 
remunerado em uma grande propriedade industrial e o terceiro jovem buscou na migração 
para a cidade uma “promessa” de melhor perspectiva econômica. Para além das 
consequências da modernização ou das conceituações das diferentes nomenclaturas que 
cada sujeito histórico determina para sua vida no campo, é que o campesinato, com culturas, 
saberes e tradições próprias tem construído uma revalorização daqueles que construirão o 
futuro dessa condição: os jovens. A partir das entrevistas realizadas compreende-se como 
os jovens do campo vem se constituindo frente a racionalidade moderna criando seus 
espaços de representatividade e pertencimento. É na convivência entre o moderno e o 
tradicional que esses sujeitos estruturam sua vida tornando-se atores da recampesinização. 
Uma nova geração camponesa que incorpora elementos novos nas relações que estabelece 
com outros contextos, fortalecendo tradições importantes mas também abrindo portas para 
questões que, anteriormente, se apresentavam com dificuldades entre o campesinato, como 
o papel da mulher e a vivencia de práticas sexuais. 
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O trabalho relata a experiência de educação popular nas regiões do semiárido do sertão 
brasileiro desencadeada através da execução do projeto "Educação Popular, Trabalho e 
Direitos Humanos" (financiado pela DEB/CAPES/MEC) entre os anos de 2013 a 2017. As 
ações do projeto foram coordenadas pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em 
especial pelo LAMPEAR (Laboratório Internacional de Movimentos Sociais e Educação 
Popular), e contemplaram três eixos integrados: ciclo de filmes e documentários; produção 
de materiais didáticos; cursos de formação de professores. As temáticas de tais eixos foram 
desenvolvidas em instituições escolares a partir de metodologia dialógica e coletiva com os 
participantes do projeto, a partir das observações das realidades rurais nas quais se inserem 
os jovens educandos e os professores das escolas rurais participantes das atividades. As 
rodas de conversa dinamizaram a manifestação da sensibilidade de todos os envolvidos nas 
ações, e a percepção de que cada um pode ser sujeito da transformação da realidade. Dentre 
os principais temas destacados no projeto, apontamos: direito à educação; trabalho infantil; 
violência contra mulheres, crianças e idosos; indústris da seca; liberdade de expressão; 
igualdade de gênero; igualdade parental e guarda compartilhada; luta antimilitarista e 
políticas de desarmamento; direito a arte e cultura. Ao mesmo tempo, o projeto socializou 
com um grande número de escolas rurais os materiais produzidos em cada eixo de atuação: 
doze filmes e documentários exibidos em cinemas populares; adesivos e cartilhas sobre as 
questões dos direitos humanos no sertão; textos, crônicas e poesias acerca das impressões 
de educadores e de educandos sobre os temas. O público-alvo do projeto - crianças, jovens 
e professores das áreas rurais marginalizadas do Brasil - puderam construir saberes 
fundamentais para o fortalecimento da emancipação social, uma vez que experimentaram as 
possibilidades de compreender a Educação e o Trabalho enquanto áreas do conhecimento 
potencialmente voltadas para a autonomia política, econômica e social. 
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Diante da realidade de fechamento de escolas rurais e nucleação do ensino básico em 
escolas urbanas e das diversas reflexões elaboradas por autores como Molina (2015) e Pires 
(2012), sobre a importância da educação do campo, o GIPERS- Grupo Interdisciplinar de 
Pesquisa e Extensão Rural SETREM, desenvolveu estudo com o objetivo de verificar, na fala 
de agricultores cujos filhos estudam ou estudaram em escola urbana, fatores que influenciam 
a formação de identidade desses jovens e a decisão na permanência ou não no meio rural, 
em Horizontina/RS. Para tanto, a abordagem foi qualitativa com procedimento estudo de caso 
e técnica de coleta de dados de entrevista semiestruturada, realizada com os 
pais/responsáveis, agricultores familiares, cujos filhos precisaram buscar o seu ensino 
regular em escolas urbanas. Para a análise dos resultados empregou-se a análise de 
conteúdo e estatística descritiva. A pesquisa abrangeu 31 entrevistados. A formação da 
identidade do sujeito, é contínua e influenciada por diversos fatores e relações sociais, bem 
como o grupo familiar e a escola (PAULINO, 2014). Os resultados mostraram que 26% dos 
pais/responsáveis entrevistados acreditam que a escola influencia os alunos para ficar e 74% 
que influencia para sair do meio rural. Ao serem desafiados a pensar uma situação em que 
as escolas do meio rural estivessem ativas, 68% dos entrevistados dão preferência a essas 
escolas para seus filhos, e 32% ainda optariam pela escola urbana. Os que preferiram a 
escola rural, o fizeram por acreditar que as instituições escolares, poderiam desenvolver um 
trabalho vinculado com a cultura local, proporcionando reflexões e possíveis ações que 
venham a fortalecer este meio. Afirmaram que a interação entre comunidade rural e escola 
viria a ser parte da constituição da identidade de agricultores. Pode-se concluir que, no caso 
estudado, o meio social de inserção das escolas é relevante na constituição da identidade 
dos jovens agricultores o que reforça o apontado por autores como Molina (2015) sobre a 
necessidade de repensar a educação rural e do campo. 
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Este artigo traz um recorte de tese em educação que objetivou analisar o sentido que jovens 
rurais do sertão sergipano conferem à sua experiência de escolarização no ensino médio, 
problematizando e integrando essa dimensão aos impactos em suas identidades, às 
expectativas profissionais e suas implicações para a sustentabilidade da agricultura 
familiar. O universo de estudo é composto de jovens rurais estudantes do último ano do 
ensino médio regular em escolas públicas urbanas de Nossa Senhora da Glória e Poço 
Redondo, municípios do sertão sergipano. Em 2015, 80 jovens rurais foram pesquisados por 
meio de questionário composto de 122 perguntas fechadas e abertas. Em uma segunda 
etapa, foi realizada nova coleta aos mesmos jovens através de grupos focais e 
entrevistas. Da análise referente às expectativas escolares e profissionais, pode-se concluir 
que no município de Poço Redondo, ainda que a maioria dos inquiridos demonstre interesse 
em cursar universidade ou faculdade, suas expectativas de começar a trabalhar são mais 
elevadas do que as dos jovens de Nossa Senhora da Glória. A imagem que se esboça do 
jovem rural do sertão sergipano, estudante do último ano do ensino médio, é que boa parte 
tem expectativa de continuar a estudar em nível superior e trabalhar, vê a escola média como 
uma passagem para uma profissão e um emprego para si que lhe conceda um status melhor 
que o de agricultor. O jovem considera poder permanecer no campo, mas não 
necessariamente trabalhando na agricultura, a exemplo de um rapaz que apresentou a 
vontade de ter a profissão de queijeiro e outro de ser "empresário rural de sucesso". As 
profissões medicina veterinária, magistério e medicina ocuparam os primeiros lugares na 
preferência dos pesquisados. Uma parcela dos jovens se mostra em situação de indecisão e 
de incerteza, tanto pelos relatos de possíveis dificuldades para cursar universidade fora de 
seus municípios ou de começar a trabalhar. Ter um emprego público interessa mais as 
mulheres, enquanto nenhum inquirido mostrou interesse em trabalhar em empresas privadas. 
Ressalta-se, ainda, que a maior parte dos jovens rurais pesquisados gostaria de ter uma 
empresa ou trabalhar por conta própria, isto é, empreender um negócio. 
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O objetivo geral desta investigação centra-se na análise dos fatores responsáveis para a 
consolidação da agricultura empresarial no município de Uruçuí, Piauí/Brasil, e os impactos 
sociais e ambientais dessa ocupação para a sustentabilidade do bioma Cerrado. A partir da 
década de 1990, a estrutura agrária brasileira denotou novos conceitos às discussões sobre 
as contradições provocadas pelo avanço do capital na agricultura, como agronegócio, 
expressão originária dos Estados Unidos da América, conjugada ideologicamente pelo 
Governo Federal como modelo de desenvolvimento do rural. Desde então, o processo de 
ocupação empresarial, comandado pelo agronegócio, dos distintos biomas do país, como o 
Cerrado, sobretudo às terras situadas ao Sul do estado do Piauí, tem provocado 
transformações socioespaciais que atingem a organização dos territórios. Nesse sentido, 
destaca-se Uruçuí/PI como área de estudo, por ser pioneiro em abrigar empreendimentos 
graníferos e a disponibilizar infraestrutura para o agronegócio e liderar o ranking de 
municípios com o melhor PIB per capita – desempenho decorrente do Valor Adicionado (VA) 
da agropecuária. Assim, a questão norteadora da investigação conforma-se em como se 
manifesta o processo de instalação da agricultura empresarial em Uruçuí-PI? A metodologia 
desse estudo qualiquantitativo sustentou-se no método dialético. Já os procedimentos 
técnicos basearam-se nas pesquisas bibliográfica, documental e levantamento, como 
também na aplicação de entrevistas semiestruturadas entre três empreendimentos 
graníferos, selecionados por acessibilidade e em função do tempo de instalação no 
município, em distintos períodos. Concluiu-se que a instalação da agricultura empresarial em 
Uruçuí inicia nos anos 1970 e intensifica-se na década de 1990, cujos motivos para a 
instalação se referiram, a priori, ao baixo preço das terras, às condições geoambientais e à 
existência de um mercado regional. E a posteriori, vincularam-se à infraestrutura implantada 
para financiar, produzir, armazenar e distribuir as mercadorias, bem como a ampliação da 
participação do país no mercado internacional, tendo o Estado papel relevante nesse 
processo, o que interferiu na continuidade da produção de base familiar e na sustentabilidade 
dos recursos naturais do cerrado. 
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Empleando la metodología de estudio de caso y el caso de la corporación Brasileña JBS, 
esta ponencia investiga el tema del nuevo capitalismo de estado como una forma de 
desarrollo socioeconómico en la agricultura y alimentos. Usando a metodologia do estudo de 
caso e o caso da corporação brasileira JBS, esta apresentação investiga o tema do novo 
capitalismo de Estado como uma forma de desenvolvimento socioeconômico na agricultura. 
La intervención de estado en la economía y la propiedad directa de empresas fueron 
constantes bajo el Fordismo. Bajo el Neoliberalismo, sin embargo, los procesos de 
privatización e inestabilidad del mercado han sido acompañados por nuevas formas de 
propiedad del estado de las empresas, en virtud de las cuales el estado actúa como 
propietario de minoría que deja la gestión de la empresa en manos privadas. En las últimas 
décadas en Brasil, el gobierno federal ha empleado esta nueva forma de capitalismo de 
estado como herramientas para fomentar el desarrollo socioeconómico. El análisis del caso 
de JBS muestra que el financiamiento estatal fue instrumental en la expansión global de esta 
compañía. Sin embargo, su comportamiento económico siguió patrones típicos de las 
grandes compañías globales que dieron como resultado una expansión económica, sin 
embargo, con contribuciones limitadas al bienestar de los trabajadores, las comunidades y 
del medio ambiente. Además, la corrupción ha caracterizado la relación entre esta empresa 
y las instituciones del estado. La ponencia concluye cuestionando la efectividad 
emancipadora de esta nueva forma de capitalismo de estado experimentadas en Brasil. 
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En la presente ponencia se lleva a cabo un análisis, que se fundamenta desde la Geografía 
social, como parte de un estudio más amplio, que se enmarca en el estudio del proceso 
espacio-temporal de las transformaciones y las reestructuraciones de los espacios rurales en 
lo referente a la cuestión agroproductiva en México, los distintos actores involucrados con 
todo lo que ello ha implicado e implica, a partir de la imposición del modelo neoliberal como 
última etapa del desarrollo capitalista en México en las tres últimas décadas. Dicho modelo 
da un giro respecto a las políticas llevadas a cabo en el periodo previo, que abarcó de la 
década del cuarenta a la primera mitad de la década del ochenta, y que conllevó una serie 
de reconfiguraciones estructurales, con los consiguientes cambios y transformaciones en los 
distintos ámbitos de la vida de este país y, en específico, en el agro mexicano, con 
temporalidades de aplicación diferenciadas, es decir, dándose en el corto, mediano y largo 
plazo Lo antes expuesto, se toma como breve referente para lo que después será el 
desarrollo analítico que se enmarca en la categoría analítica del “régimen alimentario 
corporativo”, a desarrollarse a lo largo de la presente ponencia, donde analizó las 
características de los cambios impuestos en el espacio rural mexicano y, de manera 
específica, en la producción agrícola y los distintos componentes que la conforman así como 
las relaciones internacionales de producción agrícola y comercio de alimentos, que se han 
promovido en función de un reducido grupo con intereses ligados a la cuestión agroproductiva 
de México, lo que ha tenido fuertes implicaciones, todas en detrimento de los sectores 
productivo pequeños y medianos del campo mexicano, compuestos en su mayoría por 
campesinos e indígenas). Es así que reviste una gran importancia entender los componentes 
de este proceso y como se han estructurado, por todas las implicaciones, que ha tenido y 
tiene, para la sociedad mexicana en su conjunto en la actualidad.   
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Durante las últimas décadas, varias investigaciones dan cuenta de las transformaciones del 
sector agropecuario ligadas a las innovaciones  tecnológicas y organizaciones. Estas 
últimas,  permitieron el crecimiento de la producción de granos, acompañado por un proceso 
de concentración de la tierra y  deterioro de los recursos naturales. En localidades intermedias 
ligadas al agro,  los procesos mencionados se materializan en la expansión de las actividades 
relacionadas con la gestión de la agricultura, desempeñadas  por una multiplicidad  de actores 
locales y externos.  En el presente trabajo  nos proponemos  dilucidar la trama de actores 
que intervienen en la provisión de bienes y servicios para el agro y sus diferentes estrategias 
de acumulación, a fin de dar cuenta de la construcción social del espacio en un territorio en 
particular, como es el partido de Balcarce (provincia de Buenos Aires, Argentina). 
Consideramos al territorio de Balcarce como un espacio construido socialmente a partir de 
las prácticas y relaciones de poder. A fin de identificar a los actores y las tramas que 
entretejen, se construyó una base de datos, con información secundaria y la obtenida en 
entrevistas a referentes claves, sobre  las empresas que ofrecen  bienes y servicios al agro 
en el partido de Balcarce. Las firmas  se ordenaron según la Clasificación Nacional de 
Actividades Económicas 2010 (CLANAE, 2010) en cuatro dígitos.  Posteriormente, se 
efectuaron entrevistas semi-estructuradas a empresas seleccionadas, teniendo en cuenta  la 
trayectoria de la empresa, sus principales actividades, vínculos con proveedores,  clientes e 
instituciones locales. Los resultados muestran la multiplicidad de actores que intervienen en 
la construcción del territorio, con diferentes lógicas de acción. Se evidencia la fuerte 
presencia del  capital global en el sector de bienes y servicios, sobre todo  desde mediados 
de los años `90, con la llegada de una firma multinacional procesadora de papa. Esta última 
generó la aparición y reconversión de nuevas y viejas empresas de bienes y servicios para 
el agro. Es decir, que a pesar del avance de las empresas  transnacionales,  los actores 
locales siguen jugando un rol destacado en  la consolidación y  expansión de la agricultura 
industrial. 
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O trabalho busca analisar a cadeia de valor do mamão papaia, em âmbito nacional, 
procurando destacar as regiões produtoras e consumidoras, o perfil dos consumidores e os 
demais componentes da cadeia produtiva, como assistência técnica, financiamento e outras 
instituições de apoio. O presente trabalho se utiliza dos conceitos de commodity system 
approach e as cinco forças competitivas. A visão sistêmica e vertical do estudo permite 
identificar os agentes que compõem a cadeia desta fruta, produzida em grandes quantidades, 
porém consumida por uma faixa seleta da sociedade, a maneira como é comercializada e o 
que afasta certos consumidores desta cadeia. Além disso a pesquisa de dados secundários 
buscou analisar os níveis de competitividade presente nesse sistema produtivo, tanto no nível 
nacional quanto no nível internacional. O país alcança a segunda colocação de produtores 
mundiais e nossa economia também aparece como segundo maior exportador do fruto. 
Contribui para elevação dos preços: a distância física e informacional existente entre os 
produtores e consumidores, a falta de cuidados no tratamento e desperdício do alimento. 
Assim, apesar do grande volume produzido, os frutos de maior qualidade agregada se 
destinam às faixas de maiores rendas nos extratos sociais. Observa-se que se trata de um 
fruto com baixos custos de produção, quando comparado a outras frutas, porém com altos 
custos de distribuição e comercialização, o que acaba determinando um segmento de 
mercado específico para seu consumo, de maiores faixas rendas familiares. Também 
encarece o preço da fruta, a distância entre as regiões produtoras e os centros de comércio, 
não só pela falta de infraestrutura, mas pelas condições de viagem necessárias para se 
deslocar o produto por longas distâncias, visto que a sensibilidade do mamão exige o 
transporte em temperatura e condições de embalagens especiais, a fim de evitar a perda do 
fruto por demasiado calor ou injurias mecânicas. O estudo identificou as variáveis e os 
agentes que afetam e participam do processo produtivo e distributivo do mamão papaia, a 
importância que o setor alimentício tem para o país e para as regiões produtoras, geradoras 
de grandes volumes de emprego e renda.  
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"SOSPECHADOS" EN UNA AGROCIUDAD DE URUGUAY (#0224) 
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Uruguay ha atravesado por un proceso de intensificación agrícola desde principios de la 
década del 2000' que se relaciona a un importante incremento de los volúmenes de 
plaguicidas de uso agropecuario importados y usados en dicho período. Este proceso de 
intensificación agrícola ha tenido como principal dinamizador el cultivo de soja GM y se 
inserta en cadenas agroalimentarias globales. Mi trabajo pretende avanzar en la comprensión 
cómo el modelo tecnológico-productivo que acompaña este proceso (fuertemente 
dependiente del uso de plaguicidas agrícolas) impacta de manera diferencial en la 
reproducción biosocial de los distintos conjuntos sociales expuestos a nivel local. Se 
presentan resultados de una investigación etnográfica con enfoque de epidemiología 
sociocultural en la microregión de Dolores, departamento de Soriano, Uruguay con 
trabajadores agrícolas que preparan y aplican plaguicidas y residentes cercanos a cultivos 
agrícolas en la zona de estudio. Se parte del enfoque teórico de la Antropología Médica 
Crítica en diálogo con la Ecología Política. Existe numerosa evidencia internacional y regional 
de que la exposición a plaguicidas supone un riesgo para la salud humana debido a su 
toxicidad y su persistencia en el ambiente. Sin embargo, existen escasos antecedentes para 
el país que describan empíricamente las prácticas de uso, manejo y aplicación de los 
plaguicidas agrícolas y los procesos de exposición a los mismos. Este trabajo discute qué 
características tienen los actores sociales más vulnerables a la exposición a estos productos; 
cómo son los contextos de exposición y cuáles son las variables que inciden en la intensidad 
de la misma y cómo es significada dicha exposición por parte de los distintos conjuntos 
sociales. Asimismo se desarrollan qué padecimientos y/o procesos de deterioro ambiental se 
reconocen como consecuencia de la exposición al uso intensivo de plaguicidas agrícolas y 
se discuten los procesos de "sospecha", naturalización y/o negación de los mismos. 
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Investigar las condiciones para la producción campesina de maíz nativo mexicano dentro del 
régimen alimentario corporativo y el modelo neoliberal (1980-2008), lo cual profundizó el 
dominio de las agroindustrias transnacionales en la producción del maíz. La liberalización del 
comercio y la desregularización del mercado han abierto la producción y la distribución del 
maíz a las agroindustrias transnacionales para el consumo de la población mexicana. Resulta 
que en el año agrícola 2015/16 importemos 36% del maíz consumido en el país, todo desde 
Estados Unidos; un maíz amarillo transgénico y altamente subvencionado que se vende al 
mismo precio que un maíz nativo mexicano. En 2007 se detonó la crisis económica mundial 
con la crisis financiera, lo cual se convirtió en una crisis alimentaria 2008-2014. Los precios 
pagados a los campesinos de maíz mexicanos se incrementaron ligeramente pero no a la 
misma extensión como los precios de los insumos agrícolas y los alimentos. Al final de 2014 
empezó la caída del precio del petróleo y junto con él se disminuyó el precio pagado al 
productor del maíz pero el precio de los insumos sigue en alza. En esta ponencia se ocupa 
de los conceptos del régimen alimentario corporativo y del dominio de las agroindustrias 
transnacional para explicar los cambios que se identifican en las condiciones de la producción 
campesina del maíz. Lo esencial en este régimen alimentario es la acumulación que se basa 
en una mayor explotación de los campesinos y en la destrucción de sus cultivos, por medio 
de lo cual, cada vez más, la ganancia va a las empresas transnacionales.  Por el otro lado el 
conceptro del dominio explica el porque de los precios bajos de alimentos básicos en el 
mercado mundial, con los cuales los campesinos mexicanos tienen que competir. Un precio 
subvaluado por los enormes subsidios hacia los granjeros de gran escala en Estados 
Unidos.  Argumentaremos que la importación del maíz dentro del dominio de las 
agroindustrias transnacionales pone en peligro la producción campesina de maíces nativos 
y criollos, por lo tanto es una amenaza en contra la agrobiodiversidad en el centro de origen 
mundial del maíz. 
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PEQUEÑOS PRODUCTORES LÁCTEOS, ESTILOS AGRARIOS Y 
TRAYECTORIAS BAJO LAS CONDICIONES DEL SISTEMA 
AGROALIMENTARIO GLOBAL. EL CASO DE LA REGIÓN DE LOS 
LAGOS, CHILE. (#0235) 
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El presente estudio abordará cómo pequeños productores lecheros de la Región de Los 
Lagos Chile, representada por las comunas de Los Muermos y Puerto Octay, generan 
diversas trayectorias frente al Sistema Agroalimentario. Especificando de qué manera 
aseguran sus formas de re-producción o Balances Agrarios, en el contexto del Régimen 
Agroalimentario Corporativo. El Sistema Agroalimentario, como base de relaciones del 
mercado agrario, comprende una serie de procesos históricos de acumulación de capital o 
Regímenes Agroalimentarios. McMichael (2005, 2016) y Friedmann (2008, 2016) denominan 
Régimen Alimentario Corporativo a su estadio actual, considerando la división de procesos 
productivos y reestructuración de modelos agrarios mediante dinámicas neoliberales 
(commodities). Fenómenos abordados teórico metodológicamente por los Estilos Agrarios 
(Ploeg, 2015) desde la diversidad y heterogeneidad de esquemas re-productivos, observando 
Balances Agrarios entre: explotación/naturaleza; producción/reproducción; insumos 
Internos/Externos; intensidad/ escala; autonomía/dependencia, los cuales definirán 
trayectorias de pequeños agricultores a nivel local y global.  Estudio de caso comparado 
multimétodo (Distributivo – Estructural) con alcances exploratorios, evidenciando 
transformaciones productivas en pequeños agricultores de la cuenca láctea de la región de 
Los Lagos mediante el enfoque de los Estilos Agrarios y análisis de Sistemas 
Agroalimentarios, en dos comunas: Los Muermos y Puerto Octay. Se aplicó una encuesta de 
caracterización, entrevistas en profundidad y diagramas de transectos a doce explotaciones, 
seis en cada comuna, identificadas como explotaciones de pequeña escala mediante valores 
brutos de producción. Los resultados describen la estructura del Sistema Agroalimentario 
lácteo regional, advirtiendo tensiones de carácter económico, socio-técnico y normativo que 
impactan la agricultura. De esta manera, la comuna de Los Muermos presenta dinámicas re-
productivas proclives a la autonomía, mediante los Estilos Agrarios: Austero, Ganadero e 
Intensivo; cuyos recursos internos están asociados a la co-producción y por tanto una 
intensidad y escala manejables a nivel familiar, complejizados hacia la dependencia 
normativa y socio-técnica. Mientras que Puerto Octay presenta sus Estilos Agrarios: 
Vulnerable, Austero y Vanguardista; asociados a una dependencia a nivel de normas y 
mercado, la base de recursos se externaliza a medida que aumenta la intensidad y escala, 
además de un aumento de mano de obra por objeto de trabajo sustituida por labores 
mecanizadas implicando inversiones en tecnología. 
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Los países centroamericanos se encuentran inmersos en el proceso de globalización 
desarrollando estrategias para ligar sus recursos productivos a las cadenas globales.  En 
este contexto se analiza la conjunción del desarrollo de estrategias para mejorar la 
competitividad de la cadena de valor del arroz y las políticas productivas llevadas al nivel 
meso de la cadena, es decir, al papel que desempeñan las organizaciones e instituciones 
participantes y sus formas de coordinación. El análisis se enmarca en dos aspectos: por una 
parte el enfoque de cadenas globales de mercancías/valor, y por otro la conceptualización 
de las políticas productivas, enfatizando en: instrumentos de política utilizados, impacto en la 
gobernanza de la cadena, logros en la competitividad del sector productivo nacional, análisis 
comparativos en Centroamérica. La importancia de la producción de arroz dentro del rubro 
de granos básicos en Centroamérica es muy diversa y depende de aspectos culturales e 
institucionales de apoyo al productor. Costa Rica y Nicaragua son los principales países 
productores y consumidores del grano; sin embargo, son los que presentan una menor 
cantidad de organizaciones e instituciones de apoyo.  Honduras, Guatemala y El Salvador 
cuentan con un mayor soporte institucional y son los países con menor producción. Se 
observa que la estructura de gobernanza en la organización productiva de la cadena del arroz 
en cada país se dinamiza a partir de la identificación de una institución interprofesional y la 
coordinación/cooperación que se establece con ella. Las relaciones en el meso nivel se 
constituyen, sin pretenderlo, en un proceso para la vertebración entre entidades asociativas 
de la producción, la industria y el comercio, que pueden tener un carácter coyuntural o 
permanente. Existe potencial para la generación de políticas productivas a partir de la 
cooperación y confianza entre los actores implicados en la cadena de cada país considerando 
la gobernanza, pues el posicionamiento estratégico no depende solo de las relaciones de 
poder en la cadena, sino de las relaciones de poder locales. 
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FORMAS DE VIOLENCIA, SUPEREXPLOTACIÓN DEL TRABAJO Y 
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La formación territorial del Estado nacional brasileño es un contradictorio proceso de 
reproducción de las relaciones de producción (abiertas a la transformación) en el interior del 
proceso más amplio de modernización, que produce, diferencia y delimita (también 
contradictoriamente) el territorio del capital – donde el Estado es una Institución clave en el 
proceso de dominación, autonomizando las relaciones y cosificando los sujetados. Este 
proceso de aniquilación de los derechos y de la integridad de algunas poblaciones (aquí 
trataremos de los campesinos), demuestra cómo el aparato estatal está dispuesto a 
privilegiar procesos de acumulación, en el cual la violencia y la expropiación son dados 
irreductibles de ese proceso, variando en grado, pero siempre presente en su manifestación. 
Comprendiendo la necropolitica como la violenta acción estatal de elegir quien muere (o 
negativamente quien “sobrevive” en el modelo hegemónico capitalista), el derecho a la vida 
como una dádiva del Estado refleja la guerra social, la crisis civilizatoria y capitalista 
prolongada que estamos. En este sentido, se pretende discutir la violencia como perspectiva 
antidemocrática y elitista concentradora (de capital, de tierras, de poder) en el avance 
capitalista en los espacios rurales de la región centro-norte de Brasil, su reverberación en las 
organizaciones y movimientos sociales campesinos frente al panorama actual de 
inestabilidad política y aniquilamiento de los dirigentes campesinos en el cerrado del centro 
norte del Brasil, región donde se encuentran los mayores números de asesinados en los 
últimos años . En eses cerrados también se encuentran las áreas de mayor expansión de 
siembras de soya del Brasil y de valorización y especulación de tierras (productivas o no). El 
trabajo asume sus formas más degradantes y superexplotadas para garantizar que mismo 
con las sistemáticas crisis del sistema capitalista (y de producción) sea posible mantener la 
ganancia. Pretendo demonstrar que la superexplotación del trabajo por si misma ya no 
mantiene las tajas de lucro, siendo necesario las inversiones estatales y amortizaciones de 
las deudas públicas de productores y empresas de la cadena de la soya, y las manobras 
financieras de las empresas involucradas en el sector. 
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MERCANTIL: A EXPERIÊNCIA DE CAFEICULTORES FAMILIARES DE 
MINAS GERAIS, BRASIL. (#0253) 
 
Marisa Singulano 1 

1 - Universidade Federal de Ouro Preto.  
Email contacto: marisasingulano@gmail.com 

 
Propomos discutir os impactos da liberalização do mercado de café sobre agricultores 
familiares e formas de adaptação e enfrentamento destes ao contexto da globalização. Nos 
baseamos em um estudo de caso realizado em uma das regiões produtoras de café no 
estado de Minas Gerais, denominada Matas de Minas, tipicamente uma área de produção 
familiar, considerando o período pós 1990. Analisamos as estratégias desenvolvidas pelos 
cafeicultores neste cenário que se articulam em torno de um processo de construção da 
qualidade dos cafés locais. Observamos que as estratégias dos produtores centradas na 
construção da qualidade refletem tendências mais gerais da agricultura no contexto da 
globalização.  Nosso trabalho se baseia no estudo de caso realizado nas Matas de Minas. 
Este estudo se referenciou pela perspectiva teórica da sociologia econômica, sobretudo pela 
discussão em torno da construção social da qualidade. Esta perspectiva nos permite 
relacionar a qualidade a dimensões sociais do caso estudado, como relações sociais entre 
os produtores e entre estes e os compradores, valores locais, contextos institucionais, etc. 
Logo, procuramos mostrar que a qualidade depende de standards de classificação dos cafés 
que são produzidos socialmente e acessados e manejados pelos agentes desigualmente 
dotados de habilidades para produzir e impor formas de avaliação. Por meio de nossa 
pesquisa, pudemos concluir que os processos de adaptação e enfrentamento dos 
agricultores familiares ao contexto da liberalização envolvem uma mudança política das 
instituições no mercado, baseada na criação de outros regimes de controle que se 
fundamentam, principalmente, na construção de novos padrões de qualidade. O trabalho 
aponta também o papel central ocupado pela construção social da qualidade como processo 
político de enfrentamento por parte dos agricultores ao novo contexto e como ferramenta 
analítica para sua abordagem. A construção da qualidade é fundamental como estratégia de 
reação e enfrentamento ao contexto dos mercados liberalizados e globalizados no caso dos 
cafeicultores familiares estudados em Minas Gerais. Este caso confirma uma tendência mais 
geral da agricultura familiar neste contexto em que, contra a tendência de homogeneização 
do mercado de commodities globalizado, definem-se formas de ressignificação dos produtos 
e dos territórios a partir de qualidades específicas, construídas pelos agentes locais. 
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Identificar as origens, características e dinâmicas do complexo soja-carne Brasil-China 
através de uma análise comparativa e relacional. A abordagem dos regimes alimentares é 
provavelmente uma das mais duradouras na economia política agrária, com influência 
notável desde a década de 1980 e renovado interesse hoje em dia. Entre os temas mais 
discutidos destaca-se a problemática do “complexo grãos-oleaginosas-carnes”. O argumento 
desenvolvido no texto é que a formação do “complexo soja-carne Brasil-China” a partir do 
início dos anos 2000 representa uma mudança policêntrica nas relações agroalimentares 
globais, impulsionada pelos interesses das corporações do agronegócio e indústrias 
alimentares, bem como dos estados nacionais, em uma direção Sul/Oriente, que desafia o 
poder estabelecido das grandes corporações transnacionais do Atlântico Norte. Após uma 
breve revisão teórica de conceitos chave, se examina o boom das commodities e a expansão 
na produção, na área plantada e nas exportações de soja do lado brasileiro, como polo 
exportador, e a mudança nos hábitos alimentares e dietas de classe e a reestruturação das 
indústrias de carnes (especialmente de porco) e rações do lado chinês, como polo 
importador. No entanto, apesar da dinâmica do complexo soja-carne Brasil-China inicial e 
prioritariamente basear-se no comércio bilateral, observa-se que nos últimos anos tem havido 
também um crescente e significativo afluxo de investimentos chineses no agronegócio 
brasileiro. Adicionalmente, além da análise estritamente econômica, o texto também realiza 
uma avaliação crítica do complexo soja-carne Brasil-China no que tange a questões sociais, 
de saúde e ambientais. 
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Históricamente, el principal mercado para el comercio del café de los países productores  ha 
sido el extranjero, con referencia al precio que cotiza en la bolsa de valores de Nueva York, 
bajo esquemas de comercialización organizados por el comprador. Como países productores 
México y Costa Rica así lo hacen. Sin embargo, la calidad del café es determinante para los 
caficultores al tratar de negociar un mejor precio. Esto les obliga a desarrollar cambios en la 
forma en que participan en las cadenas de valor. El objetivo de esta ponencia es analizar 
comparativamente las estrategias de valor agregado por organizaciones de productores, 
considerando el uso de certificaciones y aplicación de procesos de gestión de la calidad en 
ambos países. El análisis se basa en una investigación que utilizó el enfoque de cadenas 
globales de valor, centrándose en la estrategia de los productores que realizan también la 
transformación (beneficiado). La información provino de un censo con entrevistas directas en 
dos regiones de importancia por el volumen beneficiado, Estado de Veracruz en México y 
Valle Occidental en Costa Rica, midiendo el impacto económico, organizacional, ambiental y 
comercial, de las estrategias de certificación y gestión de la calidad (selección de café y tipos 
de cadenas de comercialización). Los resultados refieren a los contextos rurales de los casos 
de estudio, las instituciones presentes en el beneficiado, la comercialización del café y sus 
actores. Los hallazgos evidencian que las certificaciones sirven para acceder a canales de 
comercialización en venta por volumen, aportando un aprendizaje para cuidar la calidad del 
café en los procesos de control y buenas prácticas para los beneficios. La estrategia de 
selección del café en el beneficiado es clave  para aumentar la calidad del mismo, permitiendo 
innovar en diferentes productos a través de la especialización y comercializarlo tanto en 
mercados tradicionales como nuevos mercados. Se concluye que implementar la estrategia 
de gestión de calidad va aunado a un mayor grado de integración en la cadena. Es 
interesante que estos son procesos enmarcados en dinámicas locales con efectos en la 
organización de las cadenas globales en que participan los productores. 
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En consonancia con otras regiones de Latinoamérica, la producción agropecuaria pampeana 
está atravesada por procesos que configuran un modelo socio-productivo dominante 
(concentración de la producción, intensiva tecnificación y dependencia de insumos externos, 
alta especialización productiva, etc.), con impactos en su estructura social agraria 
(nuevos/reconvertidos actores, procesos de expulsión y/o persistencia marginal de otros) y 
que sostienen dinámicas territoriales que suponen relaciones también singulares (en relación 
a otros períodos) entre lo local y lo global. Tomando como antecedente una serie de 
investigaciones referidas a las dinámicas socio-económicas recientes del agro pampeano, 
este trabajo se propone analizar diferentes formas sociales de producción agropecuaria y las 
dinámicas territoriales asociadas a ellas en su aspecto económico-estructural, 
considerándolas a partir de los procesos de circulación de capital que ponen en marcha los 
productores (es decir, las dinámicas de adquisición y venta de bienes y servicios y de 
canalización de rentas rurales que llevan adelante) y cómo ellos se vinculan a los espacios 
de producción. El estudio se concentra en un área particular de región pampeana: el 
Sudoeste bonaerense (focalizando en el partido de Saavedra); zona de producción mixta 
relativamente marginal debido a su productividad relativa, pero a su vez integrada a las 
lógicas productivas y económicas dominantes en tal región. La zona permitirá captar más 
claramente la coexistencia de diversas formas socio-productivas y considerar con mayor 
nitidez la complejidad del fenómeno. El presente estudio sigue un abordaje metodológico 
cualitativo, que privilegia el análisis en profundidad del fenómeno; recurriéndose, como 
principal técnica de relevamiento, a la realización de entrevistas semiestructuradas a distintos 
tipos de productores del Partido; y, de manera complementaria, a informantes calificados. En 
esta ponencia se presentan los primeros avances de una investigación más amplia, que 
busca aportar al estudio de las lógicas productivas y socio-económicas del agro pampeano 
actual. Se espera, como resultado general, identificar diferentes esquemas socio-productivos 
y conocer cómo las diversas prácticas económicas que despliegan los actores sociales 
directamente vinculados a la producción en el agro impactan en los espacios de producción 
y colaboran, así, en sostener particulares modelos de desarrollo local y global en el plano 
estructural. 
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Como parte de los procesos de la globalización agrolimentaria, la aplicación del Tratado del 
Libre Comercio entre Canadá, Estados Unidos y México y otros acuerdos comerciales 
paralelos, han tenido consecuencias importantes en el sector agropecuario mexicano desde 
los años 90 hasta la actualidad. El sector cañero-azucarero ha sido especialmente afectado, 
con la competencia creciente del Jarabe de Maíz de Alta Fructosa proveniente de Estados 
Unidos y de otros endulzantes. Este trabajo, que se realizó en el Estado de Veracruz, en el 
sureste de la República Mexicana, se propone entender cómo la forma de producción del 
azúcar se ha modificado en las últimas décadas, con la aplicación de nuevas estrategias 
productivas por parte de diversos grupos empresariales. Se estudió también cómo, en 
paralelo, ciertos ingenios han tenido que cerrar, como resultado de malos resultados 
económicos, y cuáles fueron las respuestas de los productores y trabajadores frente a la 
crisis, considerando en especial las consecuencias territoriales. Para llevar a cabo el estudio, 
se utilizó el concepto de paisaje, el cual se considera al mismo tiempo un aspecto del territorio 
y una interpretación cultural del él. Se realizó trabajo de campo en base a observación, 
análisis de paisaje y entrevistas, en varias partes del estado, para entender los cambios que 
se han producido en las tierras cañeras y la valoración que tienen de ellos los actores locales. 
El trabajo permite explicar la diversidad de situaciones resultantes de un mismo fenómeno y 
entender los efectos que pueden tener acuerdos económicos internacionales sobre los 
territorios, a nivel local y regional. Permite resaltar también la resistencia al cambio de la 
actividad cañera y la expansión generalizada del cultivo de la caña, como consecuencias de 
las políticas dinámicas de ciertos grupos empresariales y de la valoración que los actores 
tienen del cultivo, por razones tanto económicas como culturales. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

788



 

GLOBALIZAÇÃO, SUPERMARKETIZATION E SINGULARIZAÇÃO DE 
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Nas últimas duas décadas, a produção de orgânicos vem passando por constantes 
processos de regulamentação: o mundo dos orgânicos transformou-se de redes locais de 
produção e consumo, basicamente informais, em um sistema de comércio global regulado e 
formal. No Brasil, a produção orgânica se desenvolveu, até o final da década de 1990, a partir 
das iniciativas de incentivo e promoção levadas a cabo por ONGs e associações voltadas 
para pequenos produtores familiares e cuja produção era escoada em feiras. Dessas feiras 
os produtos orgânicos passam a experimentar novos e incontáveis nichos de mercado, das 
lojas especializadas às exportações, passando pelas grandes redes de supermercado que já 
abriram gôndolas exclusivas para recebê-los: as estas têm dado muita consideração ao 
mercado de orgânicos como elemento estratégico, visando abastecer as classes de maior 
poder aquisitivo e muito interessadas nesses produtos. Além disso, movem-se nesse 
mercado também os interesses das indústrias de alimentos que buscam através do elemento 
“orgânico” agregar mais valor aos seus produtos. E com a entrada desses novos atores, 
impulsionou-se no Brasil um processo de regulamentação da produção de orgânicos e a 
definição da “qualidade” dos produtos. Levando em conta a entrada destes atores no setor 
de orgânicos, esse trabalho indaga sobre o modo como um produto orgânico, em especial a 
banana orgânica, é construído e reconstruído, significado e ressignificado em diferentes 
contextos e ao longo do tempo, de que maneira adquire distintos referenciais de qualificação 
conforme os atores sociais e locais em que circula, em especial em relação ao fenômeno da 
supermarketation. A partir dos elementos observados até agora, é possível perceber que ao 
longo da sua cadeia os produtos orgânicos vão assumindo outros significados, para além do 
orgânico em si: sugar free, fat free, etc. Essas singularizações estariam associadas a 
diferentes processos de mercantilização: ao mesmo tempo em que os produtos orgânicos, 
enquanto singulares, mobilizam diferentes mercantilizações (que variam de acordo com os 
diferentes atores e locais), os processos de mercantilização dos mercados alimentares 
recentes, muito influenciados pelo processo de globalização, também promovem diferentes 
singularizações em relação aos próprios produtos orgânicos, que perdem alguns significados 
e adquirem outros. 
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Esta investigación fue desarrollada mediante el trabajo de campo en dos haciendas de soja 
del Oeste de Bahía en Brasil. A partir de las narrativas de los empleados rurales que 
trabajaban en estas haciendas discuto los cambios y las consecuencias local-global que se 
dan a partir de la implantación del monocultivo de la soja en está región. Este monocultivo ha 
transformado radicalmente la geografía social de Brasil, principalmente en el área en la cual 
está basada esta investigación. En oeste de Bahía pasó de ser una zona semi-desértica 
escasamente poblada y con un bajo nivel productivo a nivel agrario e industrial; a 
transformarse en uno de los ejes principales de la agroindustria brasileña de las cuales sólo 
comenzamos a atisvar las consecuencias ecológicas y sociales. Parto de la base histórica de 
Brasil para comprender la configuración social-racial actual que se desarrolla dentro de las 
haciendas y así comprender la realidad de estos empleados rurales. La condición de trabajo 
en estos latifundios obliga a los empleados a vivir dentro de la haciendas, con lo que 
encontramos una división principal entre los trabajadores “permanentes” y los “estacionarios”. 
Estos hombres, al verse obligados a vivir dentro de las haciendas, a muchos kilómetros de 
cualquier zona urbana, provoca que sus familias vivan en provincias alejadas o en la periferia 
de la ciudad más cercana, en la cual también viven muchos de los trabajadores estacionarios, 
aumentando el entorno de favelas, debido a la precariedad laboral. En este contexto debe 
comprenderse necesariamente la coyuntura bajo la cual, los descendientes de los 
inmigrantes alemanes blancos, migraron a esta región y emplean trabajadores negros 
nordestinos. Así pues, los estereotipos raciales y clasistas forman el código moral 
meritocrático que rige la región y que hace con que, no sólo los patrones juzguen a los 
empleados bajo este código sino que, entre los propios empleados fijos califiquen a los 
estacionarios de borrachos, vagos y maleantes. 
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O estado de Mato Grosso é o principal produtor agrícola do Brasil, na safra 2016/2017, foi 
responsável por 26,5% da produção de soja, 30,1% de milho e 67,3% do algodão. Para 
atender essa produção, a água é um recurso indispensável, portanto, valorar este serviço 
ambiental e incorporar no custo de produção se faz necessário para uma melhor equidade 
na utilização deste recurso. A Pegada Hídrica (PH) é um indicador multidimensional da 
utilização de recursos hídricos, oferece uma base para a avaliação dos impactos da produção 
de bens e serviços e contribui na elaboração de estratégias para minimizar-los. O objetivo do 
estudo foi estimar o custo da pegada hídrica das principais commodities agrícolas produzidas 
no estado de Mato Grosso – Brasil. As culturas estudados foram a soja, o milho e o algodão, 
safra 2016/2017. Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa. Os dados 
da produção agrícola foram obtidos no site oficial do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O preço da PH foi calculado com base na Agência Nacional de Águas 
(ANA), através do sistema de cobrança  pelo uso dos recursos hídricos.  Para estimar a PH 
utilizou-se de pesquisas científicas já publicadas, que realizaram o cálculo da PH da soja, 
milho e algodão produzidos no Brasil. Na safra 2016/2017 Mato Grosso produziu 30.479.870 
toneladas (t) de soja, 29.944.786 t de milho e 2.578.596 t de algodão em caroço. A Pegada 
Hídrica brasileira dessas commodities são respectivamente 2.197m3/t, 1.747m3/t e 2.829m3/t. 
Desta forma, a PH das culturas foi de 66.964.274.390 m3 para a soja, 52.313.541.142 m3 para 
o milho e 7.294.848.084 m3 para o algodão, totalizando 126.572.663.616 m3. O preço médio 
da PH é de R$0,012295/m3, logo os custos foram R$823.336.554,31 para soja, 
R$643.203.426,01 para o milho e R$89.691.333,78 para o algodão, totalizando R$ 
1.556.231.314,10. Portanto um custo médio por tonelada de R$24,70, valor este, não 
incorporado nos custos de produção. Mato Grosso tem como principal finalidade a 
exportação, significa que tais custos são exógenos ao país importador, ficando tais impactos 
para a região produtora. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

791



 

EL COMPLEJO LÁCTEO: ¿EN TRÁNSITO AL AGRIBUSINESS? 
(#0506) 
 
Juan Andrés Frank 1 

1 - Universidad Nacional de Villa María - CIT-CONICET Villa María.  
Email contacto: jafrank1990@hotmail.com 

 
Esta ponencia busca mostrar la heterogeneidad que presenta el mundo rural en Argentina a 
la hora de analizar el tránsito de la lógica agroindustrial (a partir de la Revolución Verde) hacia 
la lógica del agribusiness (a partir de la Revolución Biotecnológica). Se hace foco en el 
complejo lácteo, a partir del análisis de la cuenca láctea de Villa María (Córdoba), para 
diferenciarlo de la dinámica de la producción de commodities agrícolas. La noción de 
agribusiness implica un cambio sustancial con la manera de organizar la producción y la 
gestión del sector primario en términos globales (tanto por su alcance planetario como por la 
globalización económica, productiva y financiera). Historizar la expansión agroindustrial de 
mediados del siglo XX permite comprender las lógicas en las que el agribusiness se inscribe 
en el territorio. En ese sentido, es importante avanzar en la complejización del mismo, atento 
a que es un fenómeno centrado en la agricultura extensiva de commodities (una parte muy 
importante de la actividad productiva rural en la región pampeana de nuestro país, pero no 
hegemónica en todos los territorios y regiones). Al mismo tiempo, la ganadería bovina para 
leche en la propia región pampeana adquiere una complejidad particular que es importante 
estudiar: Partiendo del análisis de los eslabonamientos de la producción, industrialización, 
distribución y consumo de productos lácteos, así como del trabajo de campo realizado con 
tamberos familiares capitalizados de la cuenca láctea de Villa María, se busca analizar si los 
elementos del agribusiness que encontramos con claridad en los cultivos como la soja, el 
maíz, etc., están presentes en la producción de leche, o es un sector todavía estructurado a 
partir de la lógica de la expansión agroindustrial, y qué aspectos particulares presenta. El 
complejo agroindustrial lácteo en Argentina presenta características propias de la lógica de 
expansión agroindustrial que comienza a mediados del siglo pasado. Sin embargo, la lechería 
implica a otros dos complejos: agrícola (para alimentar el ganado) y cárnico, por lo que 
aparecen importantes elementos de la lógica del agribusiness. 
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En la actualidad, los sistemas de producción agroalimentarios se encuentran en un proceso 
de continua innovación tecnológica e institucional, permitiendo crear y/o modificar productos 
y mercados en una economía cada vez más flexible y dinámica. Frecuentemente, estas 
innovaciones parten de elementos tradicionales de la vida rural, suponiendo el des-
incrustamiento de estas actividades económicas de sus marcos socioculturales y ecológicos 
originales; lo que puede tener impactos diversos en el ambiente y la sociedad. Este tipo de 
transición genera prácticas, procesos y marcos institucionales nuevos con los que los actores 
tendrán que interaccionar para hacercarlos a sus necesidades y objetivos. En múltiples 
ocasiones, esta dinámica de diálogo se vive de manera conflictual por parte de los 
protagonistas, lo que puede llevar a la división y emergencia de nuevas propiedades del 
sistema producto y de las relaciones de poder que lo definen. Nuestro trabajo profundiza en 
estos impactos de las estrategias y prácticas de los actores que componen la cadena de la 
barbacoa mexiquense. Este platillo ha sido transformado desde su versión prehispánica hacia 
la tradicional e industrial a través de cambios en sus ingredientes y procesos productivos. 
Estas transiciones son un claro ejemplo de cambio fruto de dinámicas translocales. Nuestra 
investigación ha implementado una estrategia metodológica de estudio de caso centrado en 
el sistema producto barbacoa de Capulhuac como unidad de observación. Capulhuac se 
ubica en el Estado de México y a unos 30 kms de la metrópolis de la Ciudad de México. Una 
de las razones principales para su elección es que en ete municipio de 30.838 habitantes se 
sacrifica el 15% de los borregos de México.La metodología implementada es de corte mixto, 
y combina métodos cualitativos y cuantitativos como son la entrevista, la encuesta, la historia 
de vida, análisis de redes, catas estructuradas y espectómetro de infrarrojos de alta 
resolución. Nuestra investigación demuestra que estas transformaciones pueden aumentar 
la capacidad productiva de un sistema, pero que el aumento de escala produce 
externalidades que son asumidas por los actores más débiles del sistema. 
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El comercio justo, durante la década de los años 90, se consolida como una propuesta viable 
que por un lado asegura a los pequeños agricultores un pago justo por su producto y, por 
otro lado, proporciona a los consumidores un producto de calidad y, además, satisface una 
necesidad ética. Sin embargo, la institucionalización del Comercio Justo en la estructura de 
Fairtrade International (FLO) y la diversificación de actores que le dan vida al dicho circuito, 
en específico la incorporación de grandes consorcios alimenticios, evidencian la necesidad 
de revaluar el papel que juegan los pequeños agricultores en este mercado. Inicialmente los 
diferentes colectivos de consumidores se organizaron para construir una relación directa con 
los pequeños agricultores para erradicar a los intermediarios. No obstante, la evolución del 
Comercio Justo y su institucionalización se ha enfocado en establecer prioridades y 
mecanismos de participación que no favorecen a los agricultores. Por tanto, el propósito de 
este trabajo consiste en analizar las implicaciones, para los pequeños agricultores, de 
participar en mercado, que les significa adoptar una serie de estándares de calidad y 
responder a requerimientos que no son elaborados de manera conjunta. La discusión se 
construye a partir de la revisión histórica de la dinámica y evolución de CJ, es decir, desde 
sus inicios como Max Havelaar hasta la conformación de FLO, así como la recuperación de 
las experiencias de organizaciones de pequeños agricultores que participan en este mercado. 
Las evidencias ponen entre dicho dos aspectos: primero la participación efectivamente 
democrática por parte de las organizaciones de los productores en la generación de 
acuerdos, y en un nivel más general, se cuestiona la vigencia del principio de justicia social. 
Si bien los pequeños agricultores se encuentran en un contexto caracterizado por relaciones 
de poder, por un parte, del mercado y por otro lado de heterogéneos movimientos de 
consumidores, como agricultores pequeños, como parte de comunidades, organizaciones y 
de un territorio determinado, no deberían de subordinarse a ninguna de las dos fuerzas, más 
bien la perspectiva sería defender y construir su propio proyecto. 
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Ante una demanda global de alimentos cada vez más diferenciada, la cooperación en la 
cadena productiva ha posibilitado a los pequeños productores agropecuarios acceder a una 
mejor renta respecto de la que obtendrían actuando individualmente. La cooperación es 
entonces una estrategia posible para pequeños emprendimientos que buscan ampliar sus 
capacidades y lograr ventajas competitivas que les permitan enfrentar a otros actores de 
mayor tamaño, mejor estructurados, y superar mediante la innovación, los actuales desafíos 
de bridar una oferta inocua y de calidad, obtenida bajo condiciones de sustentabilidad 
ambiental, social y económica. A pesar de este contexto, la cadena de la carne vacuna en la 
Argentina y en Brasil, importantes países productores a nivel mundial, se ha caracterizado 
tradicionalmente por encontrar dificultades de coordinación. De la revisión de los estudios 
existentes sobre redes inter organizacionales, se observa que la mayoría de ellos adoptan 
una perspectiva estática, soslayando la naturaleza dinámica de estos fenómenos sociales. 
Por lo tanto, el presente trabajo persigue identificar los cambios ocurridos en las relaciones 
inter organizacionales entre participantes de redes de productores de carne vacuna de la 
Argentina y Brasil, aplicando una perspectiva de proceso basada en el análisis de las 
modificaciones sucedidas después de eventos. Para cumplir con este objetivo, se realiza un 
estudio cualitativo longitudinal, aplicando el método de estudio de casos a partir de 
entrevistas semi estructuradas y análisis documental. Se seleccionan dos redes horizontales: 
un grupo ganadero integrante del programa Cambio Rural del INTA (Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria) en la Argentina y una red CITE (Centro de Integração e Troca de 
Experiências) en Brasil. Los resultados obtenidos permitieron identificar tanto factores a 
mantener y mejorar, como factores a abandonar para potenciar las ventajas de la 
cooperación y promover una evolución positiva de las redes en el largo plazo.   
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El objetivo de este trabajo es estudiar los procesos de innovación en la trama de papa en el 
sudeste bonaerense y sus transformaciones territoriales, a partir de dinámicas globales e 
iniciativas locales. El marco conceptual se centra en el abordaje de las interrelaciones entre 
los diferentes actores que intervienen en la producción, transformación, comercialización y 
consumo de productos agroalimentarios y agroindustriales. La trama productiva-comercial 
constituye un espacio territorial heterogéneo y multidimensional, de construcción de 
capacidades tecnológicas, de producción e intercambio de bienes y servicios. Estos espacios 
son constituidos por distintos actores y/o sujetos sociales con intereses y objetivos diversos, 
y sus relaciones (multidireccionales, multi-escalares,  simétricas y asimétricas)  alrededor de 
un producto o servicio. En el territorio de Balcarce, la instalación a mediados de los ’90 de 
una empresa transnacional procesadora de papa, complejiza el entramado socio-productivo 
local. Se produce la incorporación de nuevos actores relacionados a la producción y 
elaboración de papa, como proveedores de servicios, insumos y maquinarias, nuevos 
vínculos entre productor-industria e innovaciones  en torno a nuevas exigencias de 
calidad.  Para el abordaje de la trama productiva- comercial de papa, se propone una 
metodología ad-hoc que involucra fuentes secundarias y, principalmente primarias. 
Se  entrevista  a referentes claves del sector y actores del complejo productivo, focalizando 
en las interfaces proveedores de bienes y servicios- producción primaria- industria y 
comercialización. Mediante estos dispositivos se recaba información sobre cuestiones 
productivas, socio-económicas, comerciales y sobre las interacciones de los actores /sujetos 
sociales. El abordaje desde la noción de trama productiva-comercial permitió constatar la co-
presencia de modelos productivos globales y nuevas alternativas productivas locales. 
Asimismo, se observan relaciones de coordinación-colaboración, se identifican actores 
centrales y periféricos en los procesos de innovación y se visibilizan debilidades y fortalezas 
del entramado institucional local. A partir de dicha construcción, se obtiene una visión más 
completa de la configuración del sector y se visualizan los puntos críticos, contribuyendo de 
esta forma, con información útil para el diseño de políticas y acciones de intervención en el 
territorio. 
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O trabalho constitui-se em um ensaio analisando os casos recentemente em curso de 
desenvolvimento dos programas Produzir, Conservar e Incluir (PCI) e do Programa 
Municípios Verdes (PMV) “versão 2.0", que visam promover um desenvolvimento local que 
leve a ganhos de produtividade agrícola com conservação ambiental e inclusão social dos 
pequenos agricultores. O ensaio mapeia os interesses e expectativas dos atores envolvidos 
- Estado, sociedade civil organizada, movimentos sociais, organizações não-
governamentais, Academia, representantes da extensão rural e mercado (associações de 
produtores, bancos e rede global chamada Consumer Goods Forum). Esta rede global visa 
livrar as cadeias da pecuária e da soja do desmatamento ilegal e tem apoiado as referidas 
iniciativas nas regiões amazônicas brasileiras. O ensaio propõe-se a realizar uma análise 
crítica dos limites e possibilidades destas iniciativas para se implementar novos modelos de 
negócios onde a produção e consumo sejam orientados para a preservação ambiental e 
promoção do bem-estar social da população local. Há foco de atenção na análise da estrutura 
de governança e arranjo jurisdicional constituídos para a promoção das iniciativas, que se 
congregam em objetivos e meios das duas políticas públicas analisadas, os programas 
estaduais PCI e PMV. Este último (PMV) com foco territorial no município de Paragominas, 
cuja realidade de ter sido no passado a maior cidade a desmatar do Brasil levou à criação do 
PMV a nível estadual. O trabalho baseia-se em revisão bibliográfica, registros de trabalho de 
campo e entrevistas abertas e dialógicas com atores-chave. Propõe-se a refletir sobre novos 
modelos de desenvolvimento territorial estimulados por políticas públicas, não obstante que 
sejam fortemente instigados por movimentos de mercado, tais como grandes redes globais 
de alimentos, com envolvimento de múltiplos stakeholders. Em contexto de necessidade de 
ampliar a promoção da agropecuária sustentável, livre de desmatamento e de baixo carbono 
no Brasil o ensaio visa trazer subsídios ao debate.   
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Entender o comportamento da produção e do preço do leite ao longo do ano é fundamental 
para definir as estratégias empresariais relativas a oferta do produto. Esse entendimento é 
ainda mais importante quando focado em países pertencentes ao mesmo bloco econômico, 
como o Mercosul, dado o contexto de livre mercado intrabloco e a presença de empresas 
com filiais nos países do Mercosul. O objetivo deste estudo é analisar o padrão sazonal da 
produção e do preço de leite em países selecionados do Mercosul (Brasil, Argentina e 
Uruguai) e seus reflexos nas transações comerciais entre os países, além de avaliar esse 
comportamento sazonal em relação a países referências mundiais no mercado de lácteos 
(Nova Zelândia e Estados Unidos). O estudo teve como base dados mensais de preço e 
produção de leite de 2010 a 2017 destes cinco países. Para o cálculo do componente sazonal 
utilizou-se o método X12-Arima, sendo possível caracterizar o fator sazonal e realizar as 
devidas avaliações e comparações entre as séries estudadas. Os resultados mostraram que 
o Uruguai apresenta sazonalidade de produção mais intensa e com comportamento ao longo 
do ano diferente de Brasil e Argentina, que tem variação mais semelhante. Em relação às 
referências mundiais, Nova Zelândia apresenta sazonalidade muito intensa, enquanto que 
nos Estados Unidos a produção é praticamente estável ao longo do ano. Essas variações 
podem ser explicadas principalmente pelos sistemas de produção predominantes (a pasto 
ou confinado) e as alterações climáticas ao longo do ano em cada país. Esse comportamento 
da produção reflete nos preços do leite nos mercados internos, com os meses de menor 
produção apresentando preços mais elevados, em sua maioria. Ao analisar as variações de 
preços entre os três países do Mercosul, verifica-se um período de menores preços no 
Uruguai, em relação ao Brasil, a partir do final do segundo trimestre, aumentando a 
competitividade do Uruguai como exportador para o Brasil. No caso da Argentina, os menores 
preços comparativos encontram-se no terceiro trimestre, também favorecendo o comércio 
com o Brasil, que apresenta preço mais elevado nesse período do ano, além de apresentar 
a maior oscilação de preços no período recente. 
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Nas últimas décadas, o Brasil consolidou-se como um dos principais exportadores de 
commodities agrícolas, em particular da soja, com o fortalecimento (político e econômico) do 
“agronegócio" dentro e fora das fronteiras nacionais. Essa expansão tem transformado 
paisagens no meio rural e alterado as formas de apropriação dos recursos naturais a partir 
de estratégias empresariais de ampliação da produção de commodities para exportação, e 
de suas estruturas logísticas, com forte apoio estatal. Tal processo, não raro, tem levado ao 
acirramento dos conflitos socioambientais no campo, aumentando a pressão sobre a terra e 
os recursos naturais, pressionando os territórios de posseiros, agricultores familiares, 
indígenas, povos e comunidades tradicionais, produzindo grandes impactos ambientais. A 
partir de levantamento bibliográfico nacional e internacional, da sistematização de dados 
secundários, cartográficos e da realização de trabalho de campo em novembro de 2017, 
problematizaremos as formas pelas quais esse processo vem se dando na região do Oeste 
do Pará, uma das novas “fronteiras agrícolas e de estruturação de corredores logísticos”, 
espaço diferencial de escoamento de grãos para os mercados globais e uma das áreas mais 
ricas em biodiversidade da Amazônia Legal. Inicialmente localizaremos a região no quadro 
recente de ampliação da produção de soja no país, destacando sua importância em termos 
produtivos e de estabelecimento de estruturas logísticas. Depois, sistematizaremos os 
principais atores sociais e suas estratégias, os arranjos institucionais, as políticas públicas e 
as arenas de decisão acionadas, apontando as formas pelas quais o Estado dá suporte à 
essa expansão. O caso nos permitirá identificar as diferentes estratégias, nem sempre 
convergentes, implementadas por atores sociais do setor do “agronegócio”, em particular, 
pelo setor regional (produtores do planalto Santareno), por corporações nacionais e 
transnacionais com operações em Santarém e Itaituba, e pelos produtores consolidados do 
Mato Grosso, para os quais a região é estratégica no escoamento da produção. Por fim, 
discutiremos os impactos dessas dinâmicas sobre o mercado de terras local e 
problematizaremos a atuação do Estado, procurando avançar no entendimento de como 
essas novas “fronteiras agrícolas de produção e de estruturação de corredores logísticos” 
estão sendo implantadas no país. 
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En Paraguay, la soja se consolidó como principal rubro agrícola, siendo el mayor cultivo en 
términos de valor bruto de producción, exportación y superficie. Este mercado cuenta con la 
presencia de diferentes empresas (desde transnacionales hasta firmas locales), que 
desarrollan variadas estrategias para “conquistar” los productores rurales y mantenerlos 
dependiente de sus productos y servicios (vía contratos, oferta de un “paquete de insumos”, 
financiamiento, endeudamiento, etc.). Pero, los productores de soja están construyendo 
alternativas para protegerse y para ampliar su poder en la negociación con las empresas. 
Este trabajo busca identificar y analizar estas diferentes estrategias, específicamente en San 
Pedro, que es uno de los departamentos de Paraguay donde la expansión de este cultivo fue 
más intensa en los últimos años. Esta investigación concilió procedimientos y técnicas de 
naturaleza cualitativa y cuantitativa, como revisión bibliográfica, análisis de datos 
estadísticos, entrevistas a representantes de empresas y aplicación de cuestionarios a 21 
productores de soja en San Pedro. Los resultados indican la presencia de una gran diversidad 
de productores de soja (en términos de área, formas de pose de tierra, infraestructura en la 
propiedad y origen) y la mayoría reconoce los riesgos asociados a las dinámicas de 
negociación con las firmas. Por esto buscan expandir su autonomía a través de la 
negociación con más de una firma al mismo tiempo (para tener más flexibilidad), de la 
búsqueda de financiamiento vía bancos (comprando los productos a la vista y en locales que 
ofrecen menor precio) y de la formación de grupos formales e informales de productores (para 
conseguir escala y mejores precios). A pesar de esto, las empresas aún sieguen 
hegemónicas en la definición de las relaciones mercantiles, sobre todo en las negociaciones 
con productores que detienen pequeñas áreas, baja capitalización y menor poder de 
mercado, lo que implica en condiciones menos favorables para estos agricultores, incluso 
con riesgo de endeudamiento. 
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Uno de los elementos centrales del proceso de globalización productiva es el desarrollo de 
los espacios globales de acumulación de capital, los cuales se materializan en a través de 
los megaproyectos. Que se refieren al conjunto de diversas infraestructuras, comandadas 
por corporaciones transnacionales, que llevan adelante un conjunto de operaciones como el 
lobby político con el Estado, la gestión de instrumentos financieros, la inversión física del 
capital y la operación asociada a la esfera productiva de acumulación. En Uruguay el sector 
productivo que más evidencia la instalación de megaproyectos es la silvicultura, durante los 
últimos 30 años comenzó un proceso de crecimiento basado en la inversión extranjera 
directa, organizada bajo un modelo denominado "agronegocio". El cual es una forma de 
gestión del capital integrada por diversas fases: la productiva, la industrial, la financiera, la 
tecnológica y la ideológica. En este marco, el objetivo de la ponencia apunta a analizar el 
papel que tuvo la política agraria en el desarrollo del sector silvícola y su despliegue espacial, 
tanto en la fase productiva como la fase agroindustrial. Para ello, realicé una sistematización 
de las principales características de los megaproyectos, desde su origen, su expansión 
territorial, su relación con las comunidades locales y el peso en la economía del Uruguay. 
Entre los principales resultados, están que el desarrollo del sector silvícola ha impactado en 
el conjunto de la economía uruguaya, específicamente en la modificación de la matriz 
productiva del país; de tal modo que, Uruguay se proyecta como uno de los mayores 
productores silvícolas del mundo. Aunado a que, existe un oligopolio de la madera, ya que 
tres corporaciones transnacionales concentran casi el 70% de la superficie del país y un 84% 
de las exportaciones del sector. Finalmente, concluyo que esta concentración del capital, 
comandada y favorecida por el propio Estado, ha generado un campo propicio para que el 
capital transnacional establezca relaciones de subordinación frente al Estado, imponiéndole 
a éste último las condiciones para su instalación y desarrollo de los megaproyectos. 
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En la última década, el crecimiento de las exportaciones uruguayas obedece principalmente 
a la expansión de cultivos genéticamente modificados (GM). Esta mayor participación de 
materias primas no procesadas (agrocommodities) en el total de exportaciones, ha sido 
acompañada de un incremento de agroinsumos importados, en su gran mayoría sujetos a 
derechos de propiedad intelectual (patentes y derechos de obtentor). La fuerte dependencia 
del sector agrícola nacional del mercado externo (distant drivers), tanto para exportar sus 
productos como para importar insumos, es lo que realmente condiciona el ritmo de su 
crecimiento. A diferencia, los países desarrollados muestran un crecimiento sostenido en 
investigación e innovación (I+D) impulsando nuevos productos comerciales y conocimientos 
patentables. Debe sumarse a esta situación, que el precio de los granos, presentan en el 
mercado un comportamiento cíclico, cosa que no ocurre con los agroinsumos, dado que su 
tendencia es al alza. Esta asimetría, puede potencialmente derivar en el aumento de 
externalidades ambientales, no contempladas en el análisis de riesgo de las políticas 
agrícolas. Con este propósito, se desarrolla un proceso de evaluación que busca incorporar 
las externalidades ambientales de este modelo (e.g. uso de agroquímicos, pago de patentes). 
A partir de distintas fuentes, se entrecruzaron datos para la obtención de indicadores. Se 
relacionan así los patrones agroexportadores, las capacidades de innovación y desarrollo, 
los mecanismos internacionales de protección económica, entre otras variables. De esta 
forma se incluyen también los costos intangibles derivados del crecimiento de este sector; o 
sea aquellos costos no incluidos en la contabilidad nacional, pero imprescindibles para 
garantizar la demanda de agrocommodities. Los resultados señalan una tendencia en 
aumento de las externalidades ambientales. Sin embargo, ésta no es pasible de ser 
detectada por los análisis de riesgos convencionales. Ello implica que las políticas públicas 
no están contemplando, entre otros: el crecimiento de ciertos insumos y el aumento de la 
brecha en I+D, no sólo respecto a los países centrales sino también a la región. 
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A produção de commodities agrícolas nos países latino-americanos é crescente na última 
década, com a demanda por proteína animal da China e Índia. Este crescimento tem 
dinamizado novos territórios produtivos, sobretudo em países como Brasil e Argentina, 
promovendo a expansão de suas fronteiras agrícolas, bem como uma maior participação das 
corporações agroalimentares de atuação mundial sob seu território; isso concorreu para que 
o cultivo da soja se expandisse, no caso brasileiro, da região do cerrado do Centro-Oeste em 
direção aos estados da Amazônia Legal. Rondônia, Pará e, mais recentemente Roraima e 
Amapá se inseriram neste circuito produtivo global da cadeia desta commodity. As dinâmicas 
e os processos de inserção guardam peculiaridades, mas em comum possuem o fato de 
promoverem transformações dos espaços produtivos e mudanças no padrão produtivo 
regional. Além disso, todo um conjunto de infraestrutura de transporte, portuária e logística 
vem se instalando para permitir uma melhor capacidade de armazenagem e circulação da 
produção de grãos (soja e milho) do Centro-Oeste.  Este último processo vem sendo 
conduzido pela atuação de corporações como ADM, Cargill, Bunge, Dreyfus e Amaggi e  das 
empresas do setor de transporte na estruturação e implantação do corredor de exportação 
de grãos pelo Norte do país. Este corredor é denominado  de Corredor Logístico do Arco 
Norte, por ele foi escoado em 2016, segundo dados do Ministério da Agricultura, no primeiro 
semestre de 2017, 15,3 milhões de toneladas de milho e soja, o equivalente a 24% do total 
exportado desses grãos  Este novo arranjo espacial permite as corporações agroalimentares 
alcançarem com maior rapidez e competividade o mercado internacional Este artigo, procura 
compreender o conjunto de mudanças que estas dinâmicas vem promovendo nas novas 
fronteiras agrícolas localizadas nos estados de Roraima e Amapá e que permitiram a sua 
inserção aos circuitos de produção global. Como procedimentos metodológicos adota-se a 
pesquisa qualitativa, pesquisa de campo  com o mapeamento dos agentes econômicos 
envolvidos e dos espaços produtivos locais e regionais, além do levantamento bibliográfico. 
e coleta de dados secundários. O estudo sugere a inserção subordinada das novas fronteiras 
agrícolas da Amazônia setentrional ao regime agroalimentar corporativo. 
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A produção de alimentos sofreu impactantes modificações a partir da metade do século XX, 
devido ao processo reconhecidamente definido como modernização da agricultura. Desde 
então, tal processo tem inserido agricultores familiares em relações produtivas de 
dependência ordenadas por corporações vinculadas às redes agroalimentares. Um dos 
principais reflexos foi a expressiva especialização de processos produtivos pela qual vem 
passando a agricultura familiar. Tal aspecto refletiu também na produção de alimentos para 
o consumo próprio. Hábitos alimentares que, historicamente, caracterizavam as refeições de 
agricultores familiares passaram por gradativos ajustes, com a inserção de alimentos 
oriundos da indústria. Entretanto, a continuidade de hábitos alimentares, ligados a aspectos 
socioculturais de famílias rurais, permanecem e estão presentes na atualidade, refletindo na 
produção (in natura e processada) de alimentos. Esta produção de caráter artesanal tem 
proporcionado, em algumas situações, a comercialização direta ao consumidor. Diante deste 
contexto, o estudo teve como objetivo compreender o processo de mudanças e de 
continuidades produtivas e alimentares no cotidiano de agricultores familiares no sudoeste 
do Paraná, Brasil, bem como verificar de que forma tais continuidades têm resultado na 
geração de renda alternativa àquela oriunda do vínculo com o agronegócio. A pesquisa foi 
realizada no município de Dois Vizinhos. O levantamento de dados foi realizado por meio da 
aplicação de um roteiro simplificado de perguntas com lideranças das comunidades rurais, 
sindicatos e agentes de assistência técnica e extensão rural. Os dados coletados foram 
analisados por meio do conceito de impérios alimentares, proposto por Van der Ploeg, que 
os define como formas de ordenamentos da produção e consumo de alimentos no mundo, 
através de redes orquestradas por corporações ligadas ao agronegócio. O estudo revelou 
que os agricultores da localidade analisada passaram a se especializar em atividades 
produtivas para fornecer matéria-prima a indústria. Paralelamente, alimentos produzidos pela 
indústria passaram a suprir a demanda alimentar dos agricultores. Não obstante, hábitos 
alimentares vinculados a trajetória sociocultural de agricultores familiares mantém-se 
presentes nas residências. Tal herança cultural vem refletindo em produtos que se tornaram 
objeto de comercialização direta ao consumidor. Tal aspecto pode refletir em processos de 
resistência a hegemônica relação de dependência aos impérios alimentares. 
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Este trabajo tiene como objetivo analizar y discutir la reconfiguración de determinados actores 
dentro de las cadenas agroalimentarias que modifican la producción de café orgánico; donde 
la globalización y sus formas de consumo determinan la organización local, mediante 
certificaciones que transforman los modos de vida y las formas productivas de pequeños 
caficultores. Se retoma el caso de un grupo de productores de la región Frailesca en el estado 
de Chiapas, México; desde una perspectiva socio-antropológica con enfoque cualitativo 
centrada en la perspectiva del actor. Recurrimos  a la observación participante y las 
entrevistas a profundidad para dar cuenta de los procesos que se entretejen entre los 
eslabones productivos del café orgánico de una asociación determinada. Recuperamos la 
noción de Sistema Agroalimentario Localizado descrita por Boucher, como una dimensión 
conceptual que incorpora la escala local, así como los vínculos que se establecen con el 
territorio, el trabajo con los pequeños productores donde dialógicamente se condensan, 
recuperan y valorizan un cumulo de prácticas tradicionales que entran en tensión ante los 
requerimientos de nuevos mercados (cafés de especialidad) y ante certificaciones requeridas 
para generar confianza entre los consumidores (orgánica, comercio justo, entre otras). El 
caso que se presenta devela imbricaciones que se complejizan en la producción y 
comercialización de su producto. La organización local a 17 años de su creación muestra 
cómo se han reconfigurado diferentes actores (en el marco global-local) que han implicado 
su crecimiento. Devela el papel dinámico que juegan las certificadoras que permiten 
garantizarles una posición en el mercado, el “comercio justo” y la “certificación orgánica”, se 
constituyen elementos importantes en esta recomposición ante las tensiones del mercado. 
Los cambios requeridos para mantenerse competitivos en el mercado, implican cambios en 
los procesos productivos y organizativos de los productores, obligándoles a reconfigurarse 
continuamente y buscar estrategias de adaptación/innovación. A su vez al interior de la 
organización se develan cambios importantes en los procesos productivos del café resultado 
de las tendencias de mercado, particularmente las relacionadas con la producción sostenible 
de alimentos, así como las políticas públicas, que incluye una serie de regulaciones que 
deben ser atendidas por los agricultores.  
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No contexto da globalização neoliberal, o novo regime alimentar global, orientado por 
mercados globais e por empresas multinacionais agrícolas e alimentares, está reforçando-
se. Essa estruturação em segmentos chamados “Impérios Alimentares” concentra um 
enorme poder econômico, tornando-se atores centrais no controle das cadeias alimentares 
globais. Como forma da globalização hegemônica, esse modo de ordenamento tem efeitos 
locais nos territórios, em particular sobre sua autonomia e formas de desenvolvimento, efeitos 
que são diferentes segundo os territórios considerados periféricos ou centrais. Focalizando 
nos espaços periféricos e suas relações ao exterior no contexto de globalização, um estudo 
foi realizado num município da Amazônia Oriental, Mocajuba-PA. O objetivo desse presente 
trabalho é analisar os efeitos do regime alimentar global sobre esse território e, destacar as 
estratégias de adaptações e de resistência dos atores locais frente a essas influencias 
globalizadas para uma melhor autonomia do território. Para isso, uma análise de fluxos de 
diferentes tipos (produtos, pessoas, normas, capitais financeiros, informações) dentro do 
município e, entre este e o exterior foi conduzida, complementada por uma análise dos 
projetos de desenvolvimento local. Destacou-se uma entrada plena da globalização 
agroalimentar no território com uma forte dependência ao exterior em relação, em particular, 
aos produtos agroindustriais, a outros produtos (insumos agrícolas) e às normas (técnicas), 
que traduz-se no território em mudanças de modos de produzir e de consumir. Em relação 
aos modos de produzir, notou-se a tentativa de implementação de um cultivo para agro-
combustíveis (dendê, hoje mais voltado para a demanda alimentar) associado a uma 
agricultura tecnificada globalizada, concorrendo com produtos e modos de produzir da 
agricultura familiar (maioria no território). Os modos de consumir mudaram também, os 
produtos agroindustriais vindos de fora sendo em geral dominantes nas bases alimentares 
dos moradores. Entretanto, na contraposição dessas influências desse ordenamento global, 
iniciativas locais e estratégias de resistência presentes no território destacam-se. Alguns 
atores locais conseguiram adaptar-se ao mercado global pela ativação dos seus recursos 
naturais e saber-fazer. Dinâmicas de revalorização dos produtos locais no município, 
inclusive iniciativas agroecológicas estão emergindo, dando esperança para uma melhor 
autonomia do território, mesmo sendo ainda frágeis em frente das forças globais dos 
“Impérios Alimentares”.  
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A partir de la instauración de la Globalización- Neoliberal a principios de la década de los 
ochentas y el ascenso del “régimen de acumulación con dominación financiera” (RADF), se 
estableció, en el ámbito agroalimentario global, un nuevo orden que enmarca los diversos 
mecanismos de dominio y subordinación ejercidos por las Agroindustrias Transnacionales 
(AT) -principalmente estadounidenses-, sobre las agriculturas de los países periféricos. Bajo 
este contexto el orden agroalimentario neoliberal ha transitado por tres fases: la primera que 
va del año 1982 al 2007 caracterizada por la implementación de precios dumping en los 
alimentos a nivel internacional; la segunda del año 2007 al 2011 visualizada por el incremento 
de los precios internacionales de los alimentos y el ascenso de la crisis alimentaria global y 
la tercera que va del año 2011 al 2017 acentuada por el fenómeno de la deflación y la 
inestabilidad de los precios internacionales en los alimentos. En el sector agroalimentario 
mexicano, las AT han venido configurando una estructura productiva de dominio y 
subordinación sobre los pequeños y medianos productores rurales, mediante mecanismos 
fundamentales como son: la imposición de los precios de los productos agrícolas, el control 
en el suministro de bienes e insumos y la comercialización de los alimentos, con altos fines 
especulativos. Se acentúan las alianzas estratégicas entre las AT, las Industrias Alimentarias 
Multinacionales (IAM) y las Agroindustrias Exportadoras (AE), lo que presiona 
constantemente la baja de los precios internos en los bienes alimentarios, imponiendo una 
estructura productiva basada en un selecto grupo de cultivos para la exportación (como frutas 
y hortalizas), que se imponen como los más importantes dentro del sector. Así, bajo el 
accionar de estos tres actores, se cierra la pinza de la dominación y subordinación ejercida 
sobre los pequeños y medianos productores rurales que representan a la mayoría del sector, 
profundizándose su desestructuración productiva de carácter excluyente, lo que coloca al 
sector en un escenario de alta fragilidad y dependencia alimentaria. 
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A participação das mulheres no movimento sindical foi fundamental para o reconhecimento 
tanto da categoria, como acesso à terra, habitação, políticas públicas, trabalho digno, direitos 
sociais e previdenciários, como também, do seu próprio reconhecimento enquanto 
trabalhadora rural. As vozes destas mulheres, muitas vezes, partem de um lugar de poder 
desigual, que alargaram o campo da resistência e da organização social criando corpos 
enunciativos. Contar a trajetória através da narrativa constitui-se uma interessante 
compreensão das relações entre indivíduo, sociedade e historicidade. Este trabalho tem 
como objetivo discutir a identidade narrativa enquanto ferramenta teórica e metodológica, a 
partir da experiência de dirigentes sindicais da Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar do Rio Grande do Sul (FETRAF-RS/CUT). Desta forma, aborda a identidade 
narrativa como elemento conceitual, a partir da noção do autor Paul Ricouer, nesta teoria a 
noção de identidade narrativa se aplica tanto à comunidade quanto ao indivíduo, sendo que 
o indivíduo e comunidade constituem-se em sua identidade ao receberem tais narrativas, que 
se tomam para um e outro sua história efetiva. Assim, toma-se a mulher e o movimento 
sindical enquanto confluências da identidade narrativa. Também desenvolve o método 
biográfico, a escrita da vida, como ferramenta metodológica para realizar o registro e análise 
das narrativas relacionadas as experiências das mulheres. O artigo além de apresentar a 
introdução e as considerações finais, está estruturado em duas seções, a primeira consiste 
em abordar a identidade narrativa, com algumas delimitações teóricas e conceituais como 
também ferramenta metodológica, a partir da biografia narrativa. Na segunda seção, de 
caráter mais empírico, aborda algumas dirigentes sindicais da FETRAF/RS-CUT, 
apresentando suas trajetórias enquanto lideranças no movimento sindical. Conclui-se ser 
essencial a discussão nos estudos de gênero de ferramentas teóricas e metodológicas que 
auxiliem na compressão e identificação dos movimentos sociais do campo, como também, 
na compreensão dos indivíduos que dela fazem parte, elucidado a partir da identidade 
narrativa. Através da história das mulheres pode-se cumprir um importante papel no 
arcabouço de memórias onde todas possam ser reconhecidas e ao mesmo tempo, elas 
próprias possam se reconhecer. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

808



 

CONSECUENCIAS DE LA GLOBALIZACIÓN. UNA MIRADA SOBRE 
LA GANADERÍA PAMPEANA ARGENTINA, 2008 - 2016 (#1484) 
 
Daniel Ramon Robles 1; Mabel Garcia 1; Guillermo Hanickel 1 

1 - FAUBA.  
Email contacto: drobles@agro.uba.ar 

 
La evolución económica de la actividad agropecuaria argentina depende de factores externos 
e internos. Entre los primeros, el proceso de globalización y su implementación mediante la 
firma de tratados internacionales tales como el Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros 
y Comercio, tiene consecuencias directas sobre las actividades económicas de los países 
desarrollados y en vías de desarrollo. En el sector agropecuario argentino podríamos 
diferenciar dos grupos de productores con características particulares. Por un lado, uno cuya 
especialización y modernización tecnológica los vincula directamente con el mercado externo 
y por el otro, productores con menor adopción de tecnología, principalmente ligados al 
mercado interno. Entre los factores internos, los precios relativos ganadería/agricultura 
definen las decisiones de los productores. En este sentido, la baja del precio internacional de 
la soja a partir del 2011, afectó positivamente la actividad ganadera y el stock bovino aumentó 
a partir de ese año. La región pampeana nuclea el mayor stock ganadero nacional y de 
unidades productivas. Este trabajo pretende analizar la evolución de la actividad ganadera 
pampeana, en el periodo 2008-2017, teniendo en cuenta la evolución de los precios 
internacionales y sus consecuencias sobre la ganadería. Para ello se realizó una 
investigación exploratoria descriptiva utilizando fuentes secundarias de información. Se 
recopiló bibliografía y se realizó un procesamiento de los datos oficiales a nivel de unidad 
productiva ganadera pampeana. Las variables que se tuvieron en cuenta en el análisis son: 
las formas de tenencia de la tierra, las actividades cría, recría e invernada, los estratos de 
tamaño (en cantidad de cabezas) y la localización geográfica. Como resultado del análisis, 
se evidencia un aumento de la concentración de la actividad. Sin embargo, este proceso se 
manifiesta con mayor intensidad en relación a la tenencia de la tierra y la actividad ganadera 
particular llevada a cabo. La propuesta del trabajo es explorar como se manifiesta el proceso 
de concentración de la actividad, en números de cabezas y cantidad de unidades productivas, 
teniendo en cuenta; la condición de propiedad de la tierra, el estrato de tamaño del rodeo y 
la actividad llevada a cabo, para las regiones ganaderas más importantes de la Argentina.     
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Os mercados da pecuária familiar podem ser entendidos como convenções, visto que essas 
explicam a coordenação das ações dos diferentes atores, uma vez que contemplam a 
diversidade de dinâmicas que podem existir nos diferentes mercados. Pode-se dizer que, se 
não ativamente planejadas e constituídas pelos próprios atores, as relações de mercados 
são ao menos mediadas por eles, pois enquanto alguns afastam seus processos de produção 
e trabalho do mercado, outros neles se engajam. Por essa razão, não basta compreender 
por que determinados atores tomam dadas decisões, é preciso compreender por que o fazem 
e quais as consequências dessas decisões. Diante disso, o objetivo desse estudo é 
compreender as convenções que têm orientado a determinação dos canais de 
comercialização acessados para a vaca de descarte por pecuaristas familiares no sul do Rio 
Grande do Sul. As convenções consistem nos meios pelos quais os atores norteiam a 
interpretação de situações vivenciadas nos distintos espaços de comercialização, lugar em 
que aprendizagem e interações são trazidas para escolher uma ação. O método de pesquisa 
foi do tipo descritivo explicativo, tendo como principal instrumento de pesquisa a entrevista 
em profundidade, aplicada para 39 pecuaristas familiares distribuídos nos municípios de 
Bagé, Dom Pedrito e Pinheiro Machado, no sul do Rio Grande do Sul. As principais 
convenções que orientam a ação do pecuarista familiar é a colaboração e o distanciamento 
às relações de fidelidade. A colaboração é a convenção que rege a ação nesse mercado, em 
que a aproximação entre os atores que comercializam coletivamente está sustentada em 
relações históricas de proximidade. Por outro lado, não estabelecer relações de fidelidade é 
uma maneira de o pecuarista familiar não se tornar “refém” de seu parceiro ou de um coletivo, 
para, no caso de uma contingência imprevista, pressupondo se tratar de um ator pensante, 
poder contorná-la graças à flexibilidade de acesso ao canal que lhe seja mais satisfatório. As 
implicações da forma como os envolvidos, de maneira individual e coletiva, interpretam os 
acontecimentos em meio às constantes mudanças no sistema agroalimentar atual e sua 
decorrência no contexto local, refletem nas convenções que tem conduzido às mudanças na 
pecuária familiar. 
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O trabalho examina as transformações na organização espacial e urbana na região dos 
cerrados baianos no contexto da expansão e territorialização do agronegócio da  soja no 
Brasil Central. Parte-se da visão de que a expansão do cultivo de soja no Brasil é resultado 
de amplo processo de reestruturação da agricultura brasileira que tem como principais 
características o incremento crescente de tecnologia nos processos produtivos e 
estreitamento de suas relações com o mercado global, através de sua atuação no comércio 
de commodities. Por outro lado, entende-se que a difusão do agronegócio implica na 
intensificação das relações entre campo e cidade, que se expressa tanto pelas novas 
demandas relacionadas às atividades produtivas agrícolas e agroindustriais ( insumos, 
maquinários , fertilizantes, armazenamento e transporte,  serviços técnicos e 
financeiros)  como  pelas  demandas de reprodução e consumo da população. Como 
consequência, observam-se novas estruturas de ocupação da população e a redefinição da 
rede urbana municipal, com destaque para ampliação das áreas urbanizadas e a criação 
cidades e núcleos urbanos, cujas características são conformadas pelo circuito da produção 
e de mercado do agronegócio. A metodologia da pesquisa envolveu revisão da literatura, 
levantamento de analise de dados utilizando como principais fontes a MTE/RAIS, IBGE 
(Censo demográfico, Agropecuário, Pesquisa Agrícola Municipal). A análise revelou que o 
desenvolvimento da agricultura moderna na região promoveu uma redefinição da 
configuração espacial e urbana, ampliando os espaços urbanizados que tendem a 
acompanhar as áreas onde se concentram produção agrícola. As cidades passam a abrigar 
um conjunto de atividades indispensáveis à reprodução da produção agrícola e dos 
segmentos agroindustriais. O desenvolvimento destas atividades não se dá de forma 
homogênea, destacando-se duas cidades, sendo uma já existente e que já ocupava papel 
de centro regional, Barreiras, e a outra, Luís Eduardo Magalhães, que surge no próprio 
processo de expansão do agronegócio na região. 
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Esta ponencia se centra en mostrar los resultados de la investigación realizada en la 
Comunidad Yunguilla, de la Provincia de Pichincha en Ecuador. En dicha comunidad se 
realizaban actividades extractivas, que posteriormente bajo el acuerdo de los habitantes del 
territorio, han generado nuevas actividades que van encaminadas a un cambio de modelo 
extractivista a un desarrollo sustentable, donde se incluye la incorporación de nuevos 
conocimientos e iniciativas de tipo empresarial comunitario. Dichos acuerdos como lo 
muestra la investigación han sido posibles gracias a la existencia de una fuerte organización 
de los habitantes de la comunidad, lo que en una concepción teórica es conocida como 
“capital social comunitario”. Estos lazos comunitarios han permitido a la vez la integración de 
otros lazos familiares y locales que si bien no representaban una organización fuerte, han 
posibilitado su integración con otras redes cercanas a la comunidad y a nivel nacional. La 
aproximación teórica y metodológica está centrada en comprender los lazos fuertes y débiles 
que coexisten en un territorio y como a partir de dichos lazos se consolida un capital social 
comunitario que propicia la consolidación de un nuevo modelo tanto administrativo como de 
desarrollo. A más de lo señalado se ha complementado con estudios referentes al desarrollo 
local y rural. Los resultados de la investigación muestran como el capital social genera 
diversos estilos de redes de confianza, mecanismos de solidaridad, e iniciativas 
empresariales dentro de la comunidad, dejando de lado lo convencional para entrar en 
procesos conjuntos donde interactúa la comunidad en una suerte de modelo administrativo 
comunitario que desemboca en la generación de un sistema de gestión por procesos. A modo 
de conclusión se resalta como este capital social genera confianza entre los habitantes de la 
comunidad, lo que permite el cambio de mentalidad de lo comunitario a un modelo micro 
empresarial capaz de sobrepasar el umbral de lo familiar (micro) para incorporarse a un 
sistema macro (globalización). La incorporación desde nuevas formas de comprender el 
potencial comunitario agregado, ha generado una cohesión social a más de permitir un mejor 
estilo de vida de los habitantes tanto a nivel económico y administrativo. 
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O presente trabalho tem a intenção de contribuir com a compreensão do efeito da confluência 
de práticas associadas à governança da agricultura em regiões brasileiras marcadas pelo 
agroextrativismo, modelo característico da globalização agroalimentar. A análise se dirige às 
dinâmicas de políticas públicas e indicadores sociais em regiões de fronteira agrícola do 
Centro-Norte brasileiro, compreendendo áreas conhecidas pelo Estado como parte da região 
“MATOPIBA”. Partindo de uma abordagem que pretende integrar tanto o olhar sobre práticas 
que impulsionam o agroextrativismo oligopolista quanto o arcabouço de políticas públicas de 
proteção social no campo, o intuito é compreender de que forma tais contradições da 
governança agrária brasileira impactaram povos do campo nestes territórios, buscando 
mensurar e comparar efeitos da coexistência de modelos de desenvolvimento que marcaram 
a governança agrária brasileira desde o começo da década de 2000. Muito já se discutiu 
acerca das contradições entre as políticas que buscaram promover a segurança alimentar, o 
acesso à terra e ao mercado à camponeses e agricultores familiares e, simultaneamente, o 
impasse gerado pelas políticas que impulsionam o capitalismo agrário. Embora recentes 
estudos tenham avançado na produção de narrativas consistentes sobre este tópico, 
partimos da ideia que é necessário qualificar o entendimento sobre estes processos com 
base em avaliações empíricas de regiões selecionadas. Assim, aponta-se que uma 
abordagem integrada da coexistência de práticas contraditórias de desenvolvimento para o 
campo representa um esforço relevante para compreender as implicações da governança 
agrária em nível regional. Nesta direção, o arcabouço teórico dos regimes alimentares 
contribui na contextualização do agroextrativismo como resultado da globalização alimentar, 
implicando que os governos nacionais adotem primordialmente políticas favoráveis às 
grandes corporações agroalimentares internacionais, o que informa para a análise as 
tendências das políticas de expansão dos oligopólios. De modo complementar, contrastar as 
manifestações da dinâmica agroextrativista com impactos de políticas sociais permite captar 
efeitos que eventualmente escapam ao olhar de macro explicações da economia política 
agrária. Neste sentido, a proposta de análise que integra modelos contraditórios e 
coexistentes de dinâmicas agrárias pretende aprofundar na compreensão empírica de 
impactos territoriais da globalização agroalimentar. 
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En los países en desarrollo, se ha buscado implementar e identificar los productos vinculados 
al origen en base a una Indicación Geográfica (IG) con el fin de promover un desarrollo 
agrícola y rural sostenible. En casi todos los países de América Latina, la implementación de 
las IG es un proceso reciente y en construcción. En México, la experiencia de IG se ve 
representada por las denominaciones de origen (DO) Tequila y Mezcal dada su importancia 
comercial, económica, histórica y cultural. Sin embargo, desde su concepción se han 
identificado conflictos y contradicciones, que a lo largo del tiempo se han acrecentado. El 
presente trabajo tiene como objetivo realizar un análisis comparativo de las condiciones 
institucionales y normativas de las DO Tequila y Mezcal, bajo la metodología de Cadenas 
Globales de Valor (CGV). Se sabe que las instituciones son las reglas del juego en una 
sociedad, siendo innegable que afectan al desempeño de la economía. El análisis de CGV 
contempla cuatro dimensiones: la estructura de los flujos de entrada y salida de mercancías, 
la cobertura geográfica, la gobernanza, y el marco institucional. Para conseguir el objetivo, 
se focalizará la dimensión de marco institucional, referida a la forma en la que se ejerce el 
control entre actores, a partir de la imposición de ciertas normatividades, reglas, estándares 
o convenciones sobre los métodos de producción y procesamiento y las implicaciones que 
tiene sobre la gobernanza. Se concluye que la implementación y desarrollo de ambas DO 
han seguido trayectorias con diferencias y similitudes. La DO Tequila fue iniciativa de la 
empresa Tequila Herradura, marcando desde sus inicios una exclusión que provocó 
inconformidades e impugnaciones a su declaratoria, sufriendo modificaciones a la normativa 
desde el incremento de superficie delimitada de producción hasta la modificación de la 
calidad del destilado. La DO Mezcal fue iniciativa de la Cámara Nacional de la Industrial del 
Mezcal, hasta el día de hoy es la DO mexicana con mayor extensión territorial. Actualmente 
vive un proceso interesante en cuanto a las modificaciones de normativa, dejando ver las 
pugnas entre los diversos actores de la cadena, las contradicciones sociales, ambientales y 
económicas. 
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O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) foi criado em 2003 no contexto da agenda 
política que se caracterizou pelo “combate à fome”, representada naquele momento histórico 
pelo Programa Fome Zero. A convergência das discussões sobre a fome com o debate que 
possibilitou o reconhecimento da agricultura familiar como categoria social pelas políticas 
públicas no Brasil delineou diferentes expressões de crítica ao modelo de agricultura e 
desenvolvimento rural hegemônico no país e contribuiu para uma concepção abrangente de 
segurança alimentar e nutricional, que não se restringia, unicamente, ao acesso ao alimento. 
Isto possibilitou que questões relacionadas à necessidade de transformação da matriz 
produtiva da agricultura familiar fossem incorporadas ao processo de formulação do PAA. 
Este trabalho teve como objetivo fazer uma análise do PAA, modalidade doação simultânea, 
no âmbito da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN) brasileira e 
propor um modelo lógico para explicitar a teoria do programa subjacente a essa modalidade 
de compra, o que poderá servir de base para futuras avaliações do seu impacto. O estudo 
baseou-se em análise documental de conteúdo com uso do programa ATLAS.ti. O caráter 
eminentemente intersetorial da PNSAN, e também do próprio PAA, indicam a complexidade 
de se realizar uma pesquisa avaliativa deste Programa, dada à sua abrangência e às 
diferentes dimensões envolvidas. Além disso, o PAA possui diferentes tipos de beneficiários 
e a sua operacionalização envolve ações executadas por diferentes agentes governamentais, 
o que aumenta ainda mais essa complexidade. O modelo lógico elaborado permitiu sintetizar 
as referências básicas do Programa, incluindo os problemas, objetivos, atores, ações, 
resultados intermediários e finais, impactos e efeitos indiretos esperados. Observou-se que 
o PAA pode ser considerado como um programa estruturante no âmbito da PNSAN, pois 
além de combater a fome diretamente, com a doação de alimentos a pessoas em situação 
de insegurança alimentar, tem como principal objetivo usar o poder de compra do governo 
para fomentar a agricultura familiar, o que viria a incentivar a produção de alimentos para 
consumo interno e gerar impactos positivos para a promoção do desenvolvimento rural 
brasileiro. 
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A região da Costa Verde, no estado do Rio de Janeiro, apresenta uma grande complexidade 
territorial, principalmente quando falamos da diversidade de Povos e Comunidades 
Tradicionais - PCTs. Essa complexidade territorial desvela elementos fundantes da Questão 
Agraria hoje, que ao contrário das teorias do fim do campesinato, persistem em nos mostrar 
que apesar das formas de subordinação cada vez mais se acirrarem nos espaços rurais no 
Brasil, as resistência por meio da luta e organização tem levado à co-existência entre povos 
milenares e jovens que reconhecem em seus antepassados saberes que permitiram a sua 
permanecia em seus territórios de vida. Com o objetivo de contribuir, desde a academia e da 
ciência geográfica, com essa resistência camponesa, viemos trabalhando por meio da 
metodologia da Cartografia Social com PCTs nessa região, entendendo essa metodologia 
como uma ferramenta de disputa territorial que possibilita o mapeamento de suas histórias, 
saberes, trabalhos, formas de vida, que resistem e se recriam, e trazem à tona a discussão 
da posse da terra, seu uso e ocupação. Por anos os nossos mapas foram construídos por 
instituições do Estado que têm o “poder” de traçar territórios segundo os seus interesses. 
Entretanto, mais do que mapas de localização e delimitação territorial, a cartografia social, 
trazem mapas situacionais que desvelam os conflitos vividos por esses povos na disputa 
territorial com o capital e suas facetas no capitalismo atual no campo. Desta forma, temos 
como objetivo nesse artigo analisar as experiências vivenciadas à partir dos diferentes 
processos de cartografias sociais construídas por nosso grupo de pesquisa o “Cartonomia”, 
mais especificamente àquelas relacionadas a PCT’s na região da Costa Verde. Para isso 
apresentaremos os mapeamentos construídos nesse processo e analisaremos a partir de 
uma trama conceitual, que perfila a relação entre mapa e poder na ciência geográfica. Esses 
diversos mapeamentos com povos e comunidade tradicionais no Brasil, seja pelo nosso 
grupo de pesquisa, seja pelos diversos outros grupos que já vem realizando essa cartografia 
desde a década de 1990, têm levado à conquista de direitos negados a esses povos 
historicamente, seja ele a terra, a educação, a cultura, o trabalho, etc. 
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Este trabajo aborda el proceso de legislación sobre la tierra en Mendoza, con el objetivo de 
analizar al Estado provincial como actor decisivo del diseño de políticas públicas orientadas 
a establecer los principios y valores que legitiman el acceso a la tierra. También describir las 
múltiples relaciones políticas y legales que transitaron los sectores campesinos, de 
trabajadores rurales e indígenas desde la colonización. La construcción de alianzas con 
diferentes sectores sociales, clases dominantes y el Estado, que permiten analizar su rol 
como actores políticos, activos y consientes, en condiciones históricas de repliegue o avance 
de territorialidad (Escolar D., 2007, Martín F., 2010). Esta recopilación intenta problematizar 
las relaciones de poder, considerando las condiciones de posibilidad referidas a sus 
determinaciones históricas y sociales. Por lo tanto, este trabajo se enmarca en la 
epistemología ampliada a lo histórico social (Díaz, 2007), con una perspectiva teórica que 
parte de los debates sobre la cuestión agraria, estudios del campesinado con enfoque 
territorial y los estudios subalternos.Las configuraciones sociales y políticas establecen 
relaciones de explotación y desigualdad, que generan resistencias y conflictos conforme a 
las oportunidades de participación en espacios políticos; estos escenarios donde se da 
sentido al conflicto social, los abordaremos utilizando el concepto de sociedad política de 
Chatterjee (1997, 2008). Desde los conceptos subjetivación política, policía y desacuerdo de 
Ranciere (1996, 2007) analizaremos la relación entre lo político y las instituciones, como 
ámbito de distribución de funciones en una sociedad y momento determinado. Para luego 
analizar la relación entre lo político y lo jurídico, utilizando herramientas conceptuales de la 
teoría crítica del derecho, Carcova (1996), Badiou (2007, 2008), y la perspectiva del 
pluralismo jurídico de Santos (2005, 2009). Su desarrollo será una herramienta para pensar 
la condición legal de las comunidades campesinas de Mendoza sujetas a los marcos 
regulatorios del capitalismo agrario. 
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O fenômeno do aumento da produtividade agrícola se intensificou no Brasil a partir da década 
de 1970, inclusive com a produção de maçãs nos estados de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Embora esse produto não esteja entre os de maior destaque dentro do quadro de 
produtos mais produzidos e exportados do Brasil, é de grande importância observar os 
impactos e as mudanças causadas por essa atividade no cenário local, uma vez que se 
evidencia a relação entre o global e o local, ou seja, o êxito de grandes empresas estimuladas 
pelo agronegócio e os sujeitos que estão na base da produtividade. Dessa maneira, o objetivo 
desta pesquisa é analisar a cadeia produtiva de maçãs e sua relação com trabalhadores em 
seu contexto local. Tem-se como centro de análise uma cidade no interior do sul do Brasil, 
onde se fixaram as grandes empresas produtoras da fruta e, ainda, a ocorrência de 
trabalhadores trazidos de diversos lugares do Brasil, como indígenas e imigrantes haitianos. 
Em termos teóricos, se abordará os estudos sobre sistemas agroindustriais desenvolvidos 
por Decio Zylbersztajn e a trajetória de cadeias de valor que dão origem a noção de cadeias 
globais de valor representados por autores como Porter, Gereffi, entre outros, para conduzir 
uma visão mais macro dos fenômenos produtivos em termos globais. Por conseguinte, a 
perspectiva micro-sociológica sobre produções de frutos frescos é representadas por autoras 
como Josefa Salete Cavalcanti e Mônica Bedini. Com isso, observa-se que a cadeia produtiva 
da maçã é organizada verticalmente, isto é, uma mesma empresa geralmente comporta 
desde a produção de mudas até a venda do produto final, seja a maçã in natura ou os 
“refugos” para a indústria. Contrariamente a tendência das Cadeias Globais de Valor que 
desmembram suas atividades de cadeias em caixas pretas e as lançam para países que 
oferecem menor custo de produção, a cadeia de produção de maçãs atrai – 
compulsoriamente ou não – aquilo que lhe ofertaria menor custo de produção: trabalho de 
baixo custo dos sujeitos supracitados. 
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El objetivo de esta ponencia es ofrecer argumentos y evidencias empíricas que justifiquen la 
pertinencia de la perspectiva de la soberanía alimentaria para analizar la problemática rural 
contemporánea, ya que permite dar cuenta de los impactos de la desestructuración de las 
agriculturas locales a raíz de la globalización, tales como: el incremento de la dependencia 
alimentaria de familias, comunidades y regiones; la pérdida de control sobre los patrimonios 
naturales y desvaloración de prácticas culinarias tradicionales, de las identidades y 
debilitamiento de la cohesión social en el campo. Asimismo, incorpora el análisis de las 
respuestas locales que están promoviendo sistemas alimentarios biorregionales articulados 
a redes de consumidores-productores que defienden sus saberes y derecho a definir sus 
prácticas alimentarias y productivas, sus formas de vida y de habitar su espacio, más allá de 
los intereses de las corporaciones alimentarias. La exposición consta de tres partes: inicia 
con la descripción de las teorías que sustentan este modelo de análisis; continúa con la 
presentación de un estudio de caso: la inserción de las familias rurales de la región centro de 
Sonora, México en la cadena de valor global bovinos carne y las estrategias que se están 
implementando para fortalecer aquellas actividades productivas que les permitan una mayor 
autonomía sobre sus procesos productivos de alimentos, tanto para el mercado como para 
el consumo local, y un manejo más sustentable de sus tierras. Se concluye que más que una 
paradoja, la soberanía alimentaria puede concebirse como expresión de un conjunto de 
contra-lógicas al sistema alimentario globalizado puestas en marcha desde los territorios; que 
involucra tanto procesos macro-sociales como la descentralización alimentaria impulsadas 
por organizaciones campesinas globalizadas; como formas de resistencia de las familias 
rurales que se niegan a emigrar y a cambiar sus estilos de vida, y relegitiman su posición 
como proveedores - y consumidores - de alimentos biológica, social y ambientalmente sanos. 
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O objetivo principal desta pesquisa consiste em traçar uma trajetória da organização política 
das mulheres na Articulação Semiárido Brasileiro (ASA). Especificamente o que se quer 
compreender é de que maneira a ASA aborda questões ligadas às mulheres ao longo de 
seus 19 anos de atuação, e como se constitui o processo de organização das mulheres na 
articulação. A abordagem teórica deste estudo é na perspectiva da extensão rural e da 
comunicação para o desenvolvimento, nos aportes de Tauk Santos e Callou (2014), da 
divisão sexual do trabalho via Helena Hirata e Kergoat (2007) e das mulheres rurais via 
Paulilo (2013) e Siliprandi (2015). No aporte metodológico foram técnicas combinadas de 
coleta de dados, como a observação direta em encontros da ASA; análise documental, em 
cartas políticas e outros documentos da articulação; e entrevistas semiestruturadas com a 
coordenação executiva. A ASA é um fórum misto que reúne mais de três mil organizações 
da sociedade civil e que propõe e executa políticas de convivência com o Semiárido, 
objetivando o desenvolvimento local da região. A articulação desenvolve o Programa de 
Formação e Mobilização Social para a Convivência com o Semiárido e tem como estratégia 
de implementação de suas ações o núcleo familiar. Não existe uma política específica para 
as mulheres. Há que se considerar que o Semiárido está inserido numa estrutura patriarcal 
e machista, logo a experiência da ASA também se encontra nesse contexto. Apesar de traçar 
a necessidade da valorização da mulher, de sua força de trabalho e a necessidade de um 
olhar prioritário para suas questões, assim como de registrar experiências e práticas de 
mulheres no Semiárido brasileiro. Dessa forma, constatamos que a ASA aborda as mulheres 
como público prioritário desde sua constituição, e que elas são maioria em muitas de suas 
atividades. Entretanto, a pauta política das mulheres só se constitui gradativamente ao longo 
dos anos de vida da ASA, e acontece por conta da organização das mulheres que vem se 
fortalecendo dentro da articulação. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

820



 

LA VIOLENCIA INTERSTICIAL DEL AGRONEGOCIO EN EL CHACO 
ARGENTO. (#1773) 
 
David Luna 1 

1 - UNNE.  
Email contacto: davidhernanluna@gmail.com 

 
La Violencia se ha vuelto un tema recurrente en el campo de la investigación social, del 
mismo modo, es un “lugar” común en los medios de comunicación, en los ámbitos laborales, 
en las dinámicas escolares, etc. Sin embargo, esta recurrencia temática no implica la 
univocidad del concepto, ni siquiera un “aire de familia” en los discursos que la tienen como 
eje. Por lo que se vuelve un imperativo necesarios poder hablar, en el sentido que propone 
Rozé (2015), de una “polisemia de la violencia”, para referir a la multiplicidad de 
significaciones que se le otorgan a la palabra y la diversidad de formas en la que esta opera 
en la sociedad. Necesitamos desmitificar la violencia, descencializar la mirada más común 
para poder entenderla como variable operativa y constante en la sociedad. Hay un sentido 
operativo-metodológico que deriva del concepto violencia, que buscamos elucidar en el 
presente trabajo para comprender la dinámica de los procesos sociales. Para eso, se propone 
un recorrido por algunas de las variantes conceptuales más relevantes, emergentes de la 
sociología crítica, que nos permitan superar la conceptualización difusa, y poder observar la 
multiplicidad de sus determinaciones. De este modo nos apartamos de mirar el hecho violento 
(manifiesto y explícito) como algo aislado, como una anomalía en el desarrollo de una 
sociedad que se supone ordenada, que es lo común en el tratamiento cotidiano; 
para  considerar que la violencia y los cambios que ésta produce son constitutivos de la 
dinámica social. Lo que se puede caracterizar como violencia no es ya un hecho, cosa o 
situación; sino un componente, operado en el proceso de génesis, consolidación, 
transformación y destrucción de relaciones sociales (Rozé, 2015). Rescatando de este modo 
el carácter potencial, activo y productivo de la violencia. Que adopta distintas particularidades 
según las relaciones preexistentes en el territorio en que opera; transformando, destruyendo 
y creando nuevas relaciones sociales. 
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Se analiza la interrelación que hay entre capital social y pobreza en región mexicana 
localizada al norte del Estado de Jalisco, la que comprende 10 municios que presentan los 
niveles más altos de pobreza, marginalidad y migración a nivel estatal. Para ello nos 
centramos en productores rurales de baja producción y hacemos visibles los recursos 
materiales, simbólicos y culturales (capital social) que utilizan para el quehacer de sus 
actividades, el cual como veremos es muy limitado. Dichos productores generalmente se 
caracterizan por establecer sistemas productivos que sólo requieren trabajo familiar, su 
producción es de autoconsumo preferentemente, auque en ocasiones logran crear 
excedentes, por tanto, presentan los niveles más altos de pobreza en México. Es decir, como 
sector poblacional poseen características que los posicionan en una estructura social, 
económica, política y cultural, que los limita o potencializa para entrar al tan anhelado 
desarrollo nacional. La pobreza nos remite al campo semántico de la marginalidad, por lo 
que interesa presentar a los productores geográficamente en un contexto económico y capital 
humano en dimensiones educativas y salud. En vulnerabilidad, se trata de presentar la 
capacidad o incapacidad de responder ante situaciones de crisis y hablar de fragilidad ante 
tal debilitamiento económico, lo que hemos denominamos como capital productivo. En 
desigualdad, al ser un sector con poca capacidad económica, hablamos de cuáles son las 
condiciones equitativas o desiguales para participar en programas de políticas públicas, 
sucede que eso también los limita a adquirir o no créditos que favorezcan a la mejora de su 
producción, ya que éstos están enfocados a sectores de empresarios. Finalmente, en 
exclusión, hablamos de la vinculación o desvinculación de los productores con el engranaje 
institucional que intenta incrementar su capital social, pero que no se consigue del todo por 
las limitaciones geográficas y educativas que vienen arrastrando de generaciones atrás ¿por 
qué?. 
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As cidades do agronegócio são aquelas cujas funções de atenção às demandas do 
agronegócio globalizado são hegemônicas sobre as demais e os elementos estruturantes 
destas novas relações se podem encontrar na difusão do consumo produtivo agrícola 
(SANTOS, 1998, ELIAS, 2003 a, b), que cresce com a incorporação de ciência, tecnologia e 
informação ao espaço agrário, obrigando às cidades cercanas a suprir demandas por 
insumos materiais e intelectuais. Com a modernização da agricultura, verificou-se que, 
diversos fatores relacionados à tecnociência fortaleceram a rede de cidades médias e 
pequenas e propiciaram a expansão do agronegócio brasileiro. O trabalho proposto 
apresenta resultados qualitativos de investigação sobre os processos de evolução das 
fronteiras agrícolas brasileiras a partir da década de 1970 e sobre os processos de 
modernização da agricultura com melhoramento genético e incorporação de tecnologias de 
mecanização. A metodologia, de natureza analítica e interpretativa, se baseou em enfoques 
teórico-metodológicos aplicados ao agronegócio brasileiro, en suas bases científicas, 
econômicas e sociais. A investigação se realizou em três eixos de análises: estudos histórico-
geográficos da evolução do agronegócio; análise de estudos territoriais dos impactos 
socioespaciais nas cidades do agronegócio e estudos comparativos dos indicadores 
socioeconômicos, relacionados ao crescimento do “PIB – Produto Interno Bruto Agropecuário 
Nacional” e superávits comerciais, a partir da verificação de dados referentes ao período de 
2015-2016 e primeiro trimestre de 2017 do CEPEA - Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada: ESALQ/USP- Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiróz”/Universidade Federal de São Paulo; CNA – Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil; IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e EMBRAPA - Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Considerando que o Brasil está marcado por 
disparidades de várias naturezas e complexidades, e que a difusão do agronegócio é 
extremamente seletiva do ponto de vista espacial, a fragmentação do espaço agrário é um 
processo que caracteriza o Brasil contemporâneo. 
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El objetivo de este trabajo comparativo entre Colombia y México es analizar la cadena global 
de valor de café en cada país bajo la metodología de Cadenas Globales de Valor, 
desarrollada inicialmente por Gereffi en 1994 desde el punto de vista de la producción, la 
transformación, la comercialización y distribución, así como del consumo. El estudio parte de 
las dimensiones propuestas por el autor (Gereffi, 1994 y 2005) que, a su vez, han sido 
desarrolladas por otros para diversos productos incluyendo el café (Pérez Akaki, 2007-2013; 
Díaz Porras; 2009, Velázquez, 2017): insumo-producto, territorialidad o espacialidad, marco 
institucional y gobernanza. La visión de gobernanza se abordará desde una metodología 
propuesta en 2017 que incluye gobernanza por dominio, gobernanza por vinculación o 
coordinación y gobernanza por normatividad. Cada eslabón se evaluará desde un conjunto 
de indicadores que recaerán en cada dimensión. El análisis concluye que tanto en México 
como en Colombia las indicaciones geográficas no necesariamente son un impulso de 
desarrollo regional para los pequeños productores, toda vez que aún en los casos 
considerados de éxito como es el café colombiano, hay una exclusión de actores en dichas 
cadenas. Mientras más globalizadas se encuentren, habrá mayor riesgo de no incluir alguno 
de los grupos de pequeños productores. Para el caso mexicano, se añade la desarticulación 
entre los cafetaleros y el sector institucional que no acompaña al productor en el proceso y 
funciona solo para algunos en algún momento. La propuesta ante esta situación es construir 
un proyecto de indicación geográfica con clara influencia territorial, desde el productor hacia 
arriba o hacia delante de la cadena. Una vez que se plantea el proyecto, habrá que solicitar 
apoyo de los otros actores, incluyendo instituciones, organizaciones no gubernamentales y 
asociaciones tanto de productores como de consumidores. Dicha propuesta está basada en 
nuevos elementos de análisis que han surgido de casos en Europa, principalmente Italia, 
Francia y España en los que los productores son dueños de la cadena y en donde importa 
más la calidad que la cantidad. 
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Atualmente, o Brasil é um dos cinco países que mais importa azeite de olivas, com um 
mercado que cresce em média 10% ao ano. No Rio Grande do Sul, a implantação de 
pomares destinados à produção de Azeitonas e de Azeite de Oliva vem aumentando nos 
últimos anos. Considerando o exposto, este trabalho teve como objetivo caracterizar o 
Sistema Agroindustrial da Olivicultura no município de Cachoeira do Sul-RS, identificando as 
relações estabelecidas pela Agroindústria Olivas do Sul com os demais agentes no Sistema 
Agroindustrial. A pesquisa foi caracterizada como um estudo de caso, cujos dados foram 
coletados por meio de entrevistas, com o auxílio de um roteiro qualitativo. Para a análise dos 
dados, foi utilizada a técnica qualitativa “análise de conteúdo”. A Agroindústria “Olivas do Sul” 
iniciou as suas atividades em 2006, estabelecendo contatos com universidades e fabricantes 
de máquinas para a extração do azeite na Itália, os quais foram relevantes para o seu 
desenvolvimento. O principal produto, o azeite de oliva, atende um nicho de mercado 
específico, que se diferencia pela qualidade. A agroindústria pode ser considerada como uma 
gerenciadora do SAG da olivicultura no município, atuando em todos os elos da cadeia 
produtiva. A empresa possui um viveiro onde são produzidas em média de 100 a 120 mil 
mudas de oliveiras, tais mudas são comercializadas aos novos olivicultores, juntamente é 
fornecida a assistência técnica aos mesmos, disseminando o conhecimento no elo produtivo, 
apresentando-se como um agente importante para o desenvolvimento do Sistema 
Agroindustrial da olivicultura no município de Cachoeira do Sul. Como planos e projetos 
futuros, a empresa objetiva aumentar a produção para atender a demanda crescente. Sobre 
as projeções de evolução do SAG da Olivicultura, há uma tendência no aumento do número 
de empresas e agroindústrias produzindo o azeite de oliva no estado e na região, indicando 
a necessidade de pesquisas e políticas públicas para o setor. 
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O fornecimento de assistência alimentar foi incorporado às políticas governamentais 
brasileiras durante o governo do ex-presidente Getúlio Vargas (década de 1930), contudo, 
apesar de outras iniciativas de menor vulto que foram tomadas durante o período, foi com o 
início do governo Lula, em 2003, que houve uma notável preocupação com a segurança 
alimentar. Com relação aos esforços brasileiros na arena internacional, foram feitos acordos 
de cooperação, doações de alimentos, e financiamentos, dentre eles o Programa Mais 
Alimentos Internacional (PMAI), uma internacionalização de política pública brasileira, que 
visa o aumento da produtividade agrícola de parceiros através da exportação de maquinário 
agrícola produzido no Brasil. Desta forma, este estudo se estruturará da seguinte forma: será 
exposto um breve panorama dos determinantes históricos, econômicos e sociais dos países 
latino-americanos em geral, mas principalmente de Brasil e Cuba, dando um maior destaque 
à trajetória da segurança alimentar. A partir disto, se apontará a movimentação entre estes 
dois países, principalmente após o início do governo do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (no ano de 2003), apontando os atos bilaterais concernentes à cooperação na 
agricultura que foram firmados, discursos governamentais, doações realizadas, chegando 
por fim nos resultados do PMAI em ambos os países. Isto se dará através da análise das 
exportações de maquinário agrícola brasileiro para Cuba, e da evolução de indicadores de 
produtividade agrícola e de nível nutricional da população, obtidos nas bases de dados do 
Banco Mundial e Aliceweb, que serão observados através da ótica de teorias da Cooperação 
Internacional, Desenvolvimento conjunto e Integração Regional.  O objetivo é, a partir de uma 
análise da relação entre Brasil e Cuba, apontar uma mudança de posicionamento que 
possivelmente estaria ocorrendo também com os demais países latino-americanos, e que 
ocasionaria uma maior cooperação para o desenvolvimento, resultando ainda na criação de 
ferramentas como o PMAI. Desta forma, um dos resultados que se espera alcançar é a 
constatação da intensificação desta cooperação desde o governo Lula, através do 
mapeamento das inciativas de cooperação voltadas para a agricultura, bem como o sucesso 
destas medidas de cooperação conforme seus resultados, em especial o Programa Mais 
Alimentos Internacional. 
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El propósito de este trabajo es analizar las repercusiones económicas, sociales y ambientales 
de la inserción del sector alimentario mexicano en el mercado global. Particularmente las 
consecuencias que tuvo en la producción de alimentos de origen animal. El estudio revela la 
trascendencia de este proceso, que se impulsó desde la perspectiva neoliberal, sin mayor 
consideración que incrementar la producción y las exportaciones de las grandes empresas. 
Las importaciones de productos de origen animal afectaron a un gran número de ganaderos, 
excluidos del mercado, perdiéndose en el sector primario un gran número de unidades de 
producción, aproximadamente la cuarta parte de las unidades de las principales especies en 
explotación: aves, cerdos y bovinos. La producción mostró una tendencia a concentrarse en 
un pequeño número de empresas, así como en algunos estados del país. Desde el punto de 
vista económico, se transfirieron miles de millones de dólares al extranjero por concepto de 
comercio exterior pecuario. No obstante que el consumo interno mostró una tendencia 
descendente para algunos alimentos de origen animal, la producción en las grandes 
empresas se incrementó. Para los empresarios, el mercado externo se volvió cada vez más 
importante generando un crecimiento en las exportaciones. Con la expansión de la 
producción también se transfirieron progresivamente recursos al exterior con el fin de adquirir 
insumos para la alimentación animal, fundamentalmente procedentes de los Estados Unidos. 
En este contexto, las importaciones de maíz desde 2012 a la fecha se incrementaron 144%. 
Ello contribuyó a una pérdida creciente de la soberanía alimentaria y a la pérdida de recursos 
financieros necesarios para afrontar los grandes desafíos a los que se enfrenta el país, entre 
ellos, el hambre y la pobreza, considerando que actualmente 41% de la población tiene un 
ingreso inferior al costo de la canasta alimentaria. También se tendrá que resolver el impacto 
ambiental generado por la producción ganadera a gran escala en los distintos estados y 
regiones de México. 
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Durante las últimas décadas, se han agudizado en América Latina ciertos fenómenos que 
evidencian la intensificación del dominio del capital sobre el agro, tales como la difusión 
creciente del trabajo asalariado, la precarización del empleo rural, la expulsión de medianos 
y pequeños productores del sector, la creciente orientación de la producción agropecuaria 
hacia los mercados, y la articulación de los productores agrarios a complejos agroindustriales, 
en los que predominan las decisiones de núcleos de poder vinculados a grandes empresas 
transnacionales o transnacionalizadas, entre otros. En nuestro país, y particularmente en la 
región pampeana, estos procesos devienen en la consolidación de lo que algunos autores 
denominan modelo de agronegocios, que implicaría una nueva lógica de producción más 
acorde a las nuevas condiciones de competencia en el escenario internacional, relacionadas 
con la actual etapa de acumulación de capital. De esta manera, la intensa dinámica de 
cambios que viene atravesando el sector agroalimentario pampeano en las últimas décadas, 
exige actualizar los análisis sobre las estructuras sociales agrarias vinculadas a las diferentes 
actividades productivas. En ese marco, la producción láctea no ha resultado ajena a estas 
transformaciones, que han reconfigurado la situación de los diferentes agentes sociales que 
integran el complejo lácteo argentino. En esta ponencia buscaremos caracterizar los 
principales agentes sociales vinculados a la producción primaria y a la fase industrial del 
complejo lácteo en términos de clases sociales en función de poder vincular la dinámica que 
asumen las relaciones entre los diferentes agentes con la posición que ocupan en la 
estructura económica. En esta línea, nos proponemos comprender la manera en que las 
fracciones del capital que integran la cúpula agroindustrial del complejo reproducen un lugar 
de privilegio en el mismo, mediante el análisis de las articulaciones con los diferentes estratos 
de la producción primaria. La metodología utilizada consiste en el análisis cualitativo de 
entrevistas semi-estructuradas a informantes clave, titulares de explotaciones tamberas y 
agentes de usinas lácteas, combinada con el análisis de fuentes de información secundaria. 
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Neste artigo foi realizado um levantamento bibliométrico acerca da rastreabilidade dentro do 
contexto da gestão agroalimentar, com o intuito de apresentar as principais contribuições 
publicadas sobre o tema em diferentes cadeias produtivas agropecuárias. Para 
operacionaliza-lo foi efetuada uma busca acerca das temáticas, pelas palavras-chave 
agronegócio e agribusiness seguido de rastreabilidade e traceability nas bases de dados 
Ebsco e Spell. Compuseram a amostra 38 artigos, dentro de um período de quinze anos 
(janeiro de 2001 a dezembro de 2016). Constatou-se que sistemas de rastreabilidade têm 
adquirido importância significativa no mercado agroalimentar, por parte de consumidores e 
autoridades públicas. De maneira geral, a rastreabilidade no contexto agroalimentar consiste 
em relacionar os diversos elos da cadeia produtiva abrangendo os órgãos reguladores e sua 
capacidade de armazenamento de informações. Os estudos realizados sobre as 
contribuições da rastreabilidade para as cadeias produtivas agropecuárias permitem 
repertoriar referente à importância significativa que a adoção dos sistemas de rastreabilidade 
tem adquirido no mercado agroalimentar, por parte de consumidores e autoridades públicas. 
Logo, a rastreabilidade exerce uma função competitiva ao atender as exigências do 
consumidor quanto aos requisitos de garantia e segurança alimentar, origem dos produtos 
agropecuários, controle de qualidade nutricional, entre outros parâmetros contidos dentre os 
vários passos instrumentalizados pelo sistema de rastreamento. Cabe destacar que a 
rastreabilidade no contexto agroalimentar surge como alternativa para comprovar a eficácia 
de todo o processo da cadeia de suprimento, por meio da garantia dos alimentos que serão 
disponibilizados ao consumo. Além da gestão de custos, evitando prejuízos financeiros e 
prevenindo-se de possíveis danos a organização. Para tanto é importante considerar um 
trabalho conjunto entre governo, indústria, produtor rural e órgãos institucionais do setor para 
o desenvolvimento e coordenação de projetos direcionados a integridade da produção 
agropecuária. Tais resultados apontam que, por ora, a rastreabilidade exerce uma função 
competitiva ao gerir os custos de produção, promovendo a eficácia de todo o processo da 
cadeia de suprimentos, por meio da garantia dos alimentos que serão disponibilizados ao 
consumo. 
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En este trabajo nos interesa analizar la cuestión agroecológica desde la dimensión política, 
vinculada con la intencionalidad territorial desplegada por los movimientos campesinos e 
indígenas en las últimas décadas en Argentina. Observamos la reemergencia de 
movimientos rurales que reivindican la identidad campesina y en algunos casos clivajes 
étnicos o clasistas anudados en todos los casos a la proyección de un modelo agrario 
alternativo al que se rige bajo la lógica de los agronegocios. Además de los conflictos por la 
tierra y el territorio, esta disputa en torno de los modelos de estructura agraria y de sistema 
agroalimentario, registra una politización de los modos de producir y de la cuestión 
tecnológica. Es decir, en la confrontación también se diferencian modos de uso de los bienes 
naturales como la tierra, el agua el monte y los bosques, las formas de organizar el trabajo, 
las técnicas agronómicas, y las significaciones sobre la naturaleza, entre otros aspectos. En 
este sentido la agroecología es presentada por los movimientos de agricultores familiares, 
campesinos, pueblos tradicionales y originarios, como la singularidad propuesta en materia 
tecnológica para oponer al uso industrial de la agricultura capitalista. Partiendo de los debates 
más actuales de la sociología rural en dialogo con los aportes provenientes del campo de la 
ecología política, registramos para el caso argentino la agroecología en la acción colectiva 
del activismo rural. Cartografiamos las experiencias agroecológicas de los movimientos 
sociales rurales, y rastreamos la propuesta agroecológica en los tópicos discursivos de estos 
sujetos políticos, que incluyen una constelación que va desde la reforma agraria integral, a la 
justicia ambiental y la soberanía alimentaria. El trabajo realiza aportes para la comprensión 
de la cuestión agroecológica en tanto paradigma alternativo, pero sobre todo antagónico, en 
relación con la agricultura industrial capitalista que hoy se expresa en el modelo de 
agronegocios. 
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O presente trabalho é um esforço de análise do movimento de resistência das comunidades 
rurais localizadas à jusante da barragem de rejeitos do empreendimento Minas-Rio, 
sobretudo, na compreensão da trajetória de mobilização e resistência dos moradores das 
comunidades de Passa Sete, Água Quente e  São José do Jassém (MG) na luta pelo seu 
reconhecimento enquanto atingidos. O projeto Minas-Rio, da empresa Anglo 
American,  situado em Conceição do Mato Dentro, é um grande complexo minerário que 
envolve uma lavra a céu aberto, uma usina de beneficiamento de minério de ferro, um 
complexo industrial-portuário, uma linha independente de transmissão de energia, uma 
adutora de água e maior mineroduto do mundo, sendo um dos casos emblemáticos no que 
tange a adoção de um modelo neoextativista no país (Gudynas, 2009). A partir  de 
metodologias qualitativas, que envolveram levantamentos bibliográficos e documentais, 
atividades de campo, entrevistas e acompanhamento de reuniões, audiências e encontro dos 
atingidos, pretende-se dissertar sobre ações realizadas pelos moradores, como: 
manifestações em rodovias, intensificação de participações em reuniões, audiências públicas 
e encontro dos atingidos, associação com outros movimentos sociais, grupos de pesquisas 
de universidades, entidades não governamentais; fortalecimento do grupo de resistência 
local, intensificação das denúncias nacionais e internacionais, rupturas de relações  com a 
Anglo American, entre outros, no qual entendemos que a resistência local representa a luta 
dos moradores  para serem reconhecidos como atingidos pela empresa e instâncias estatais. 
Os atingidos e movimentos sociais têm  denunciado as violações de direitos humanos e os 
efeitos da mineração desde 2006, antes mesmo da licença ambiental ter sido concedida. 
Entretanto,  após o rompimento da barragem de rejeitos de Fundão, em Mariana (MG), da 
mineradora Samarco , em novembro de 2015, às inseguranças e incertezas dos moradores 
quanto a sua localização a jusante da estrutura foi materializada, intensificando ações de 
resistência, por parte das comunidades atingidas,  possuindo como pauta principal o 
reassentamento.  A partir do entendimento da mobilização local, ,acreditamos que seja 
possível contribuir para a  reflexão sobre a resistência à grandes empreendimentos não só a 
nível local, como também no diálogo com outros movimentos no Brasil e na América Latina. 
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El Macizo colombiano, ubicado entre los sistemas montañosos de la Cordillera Occidental y 
Central que atraviesan los departamentos del Cauca y Nariño, alberga una de las más 
complejas matrices ecológicas del país, pues, acoge la más grande estrella fluvial dulce, 
donde nacen cinco de los ríos que abastecen cerca del 70% del agua consumible de los 
colombianos: el río Caquetá corre hacia el oriente, el Patía y Putumayo hacia el occidente y 
el río Cauca y Magdalena hacia el norte. Desde hace siglo y medio la base de producción 
que se ha configurado en la región es la parcela campesina de indígenas, mestizos y negros, 
que han permanecido a pesar de que el latifundio se ha mantenido, las reformas de apertura 
económica entraron en escena, el conflicto social y armado, y la intensificación del modelo 
extractivista en el territorio. Frente a este panorama las comunidades campesinas de esta 
región han decidido constituir una figura de ordenamiento territorial de hecho denominada, 
Territorios Campesinos Agroalimentarios (TCA). El propósito principal de los TCA es la 
defensa de la vida, la tierra y el territorio haciéndole frente a los proyectos de extracción 
minera y llevar a cabo el Plan de Vida, Agua y Dignidad, desde cuatro ejes de trabajo: 1) 
Fortalecimiento organizativo; 2) Economía propia; 3) Incidencia institucional y; 4) Movilización 
para la defensa del territorio y la articulación nacional. El objetivo de esta investigación es 
analizar si la propuesta de construcción de los TCA en el Macizo Colombiano es una 
alternativa al desarrollo, para ello se indaga a partir de la sistematización y análisis de 
información primaria y secundaria las categorías de desarrollo, territorio, autonomía, 
seguridad y soberanía alimentaria. Como resultados del proceso de investigación se presenta 
el proceso de conformación del TCA desde sus figuras de ordenamiento territorial como el 
gobierno campesino, la guardia campesina y el plan de vida agua y dignidad, se identifican 
los elementos alternativos al desarrollo en términos narrativos y se expone en qué medida 
estos elementos se han materializado en el territorio. 
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El Paro Nacional Agrario y Popular (PNAP) ocurrido en el 2013, y la Cumbre Agraria 
Campesina, Étnica y Popular en el 2014 evidencian el surgimiento de nuevos procesos 
sociales, tanto regionales como urbanos de la comunidad campesina en Colombia. Estas 
organizaciones a través de nuevas estrategias y alianzas colectivas logran consolidarse 
como un sujeto político que articula nuevas y viejas demandas. El contexto que se conforma 
en el 2013 es un momento donde actores que han sido invisibilizados históricamente, 
reconfiguran su modo de ser por medio de acciones que les permite fijar nuevas relaciones 
con el Estado. La ponencia tiene como objetivo; en primer lugar, explicar los efectos 
simbólicos que ha tenido la representación “trabajador agrario” establecida en el ámbito legal 
y político de los años noventa; en segundo lugar, registrar y analizar las acciones que han 
realizado las organizaciones campesinas con su resurgimiento en el 2013. Gran parte de las 
estrategias que han sido implementadas, a través de las políticas que hacen referencia al 
contexto rural colombiano, por lo menos aquellas que provienen de la época del desarrollismo 
–años noventa- no hablan propiamente de los problemas, ni de las necesidades que la 
población campesina ha demandado por periodos de tiempo (Salgado, 2014); por el 
contrario, tanto su identidad y necesidades han sido impuestas, por medio de medidas de 
asistencia, que incentivan el establecimiento de alianzas empresariales con el fortalecimiento 
de nuevas técnicas del producción, incluso utilizando las formas tradicionales al servicio de 
éstas, reduciendo así la responsabilidad del Estado; y por tanto, dejando la responsabilidad 
a la propia población campesina que no ha sido reconocida y que cada vez se encuentran en 
situación de desigualdad. Es importante recalcar, que este aspecto, no sería posible sin la 
representación simbólica de un campesinado “atrasado”, ya que a partir de este imaginario 
se comienza a adjudicar un paquete de necesidades que tienen el objetivo sacar al 
campesino de su atraso. A pesar de esta situación, las organizaciones campesinas logran 
articularse, mostrandose como un interlocutor político legítimo, que fortalece su demanda de 
reconocimiento.   
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Foram analisadas as implicações territoriais decorrentes da implementação de parques 
eólicos na zona costeira do Ceará, região nordeste do Brasil, bem como os conflitos 
ambientais e processos de resistência social decorrentes. Foi também possível analisar as 
práticas dos diferentes agentes envolvidos no setor de energia eólica no Ceará para o 
licenciamento das estruturas para a produção de energia, especialmente nos territórios de 
comunidades tradicionais pesqueiras. Constatou-se haver em curso a legitimação dessa 
fonte através da noção de “energia limpa”, orientadas fundamentalmente através das 
negociações em torno das mudanças climáticas ao ser considerada de “baixo impacto 
ambiental" (suposta ausência de danos aos territórios de usufruto comunitário e dos conflitos 
ambientais decorrentes). Entretanto, tal legitimidade tem sido contestada por grupos sociais 
localizados em territórios próximos aos projetos, os quais denunciaram as práticas espaciais 
desestruturadoras de seus modos de vida tradicionais em função do processo técnico 
adotado. Foi evidenciado que a instalação de grande parte dos parques eólicos no Ceará 
não ocorreu isenta de conflitos ambientais e, verificou-se ser acompanhada pela 
expropriação das populações locais, através, principalmente, da criação dos "territórios do 
medo" e do processo extensivo de privatização de espaços de usos comuns, além da 
degradação dos ecossistemas (soterramento e compactação de dunas, comprometimento 
dos registros histórico e cultura das comunidades e a fragmentação dos ecossistemas 
costeiros). Com efeito, as populações locais protagonizaram a resistência e luta coletiva para 
ressoar suas denúncias na arena pública. A crescente evidenciação das desigualdades 
ambientais e dos casos de conflito no espaço público tem mostrado que além das 
expropriações, há também resistências e conquistas. Foi possível constatar que os sujeitos 
não se constituem vítimas passivas desse processo; ao contrário, estão inseridos no campo 
desigual de poder, com diferentes estratégias político-discursivas contra-hegemônicas para 
garantir a afirmação de seus modos de vida, de seus territórios e de condições materiais e 
simbólicas necessárias para a reprodução de suas práticas tradicionais. As comunidades têm 
utilizando diferentes ferramentas como a ocupação do território, turismo comunitário, 
formação de novas lideranças, ação direta e enfrentamento aos projetos, articulação e 
parceria com instituições de pesquisa e as atividades de intercâmbio de saberes e práticas.  
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A fines de la Segunda Guerra Mundial la cuestión del hambre pasó a adquirir un papel 
preponderante en las políticas de los gobiernos del sistema-mundo actual. La lucha contra 
este flagelo se transformó en la nueva cruzada del occidente capitalista y la “invención del 
desarrollo” fue la vía privilegiada para legitimar las políticas  formuladas desde los países 
centrales para resolver los problemas del Tercer Mundo. En este marco, la llamada 
“revolución verde” emergió como una “gran alternativa” de solución al hambre mundial, 
despolitizando el debate y ubicándolo en el plano meramente técnico. A mediados de los ’70 
y ’80 estas transformaciones adquieren, gracias al ciclo neoliberal de mundialización 
capitalista, un nuevo impulso. En esta década, el agro argentino comenzó a vislumbrar la 
incidencia del capitalismo financiero en la agricultura, iniciándose el paso a un  modelo 
agrícola extractivista basado principalmente en el cultivo extensivo de soja transgénica. 
Frente a estos cambios que se sustentan en el “cientificismo-tecnológico”, la geopolítica de 
los recursos naturales y el paradigma del “desarrollo” numerosas comunidades y 
organizaciones campesino-indígenas protagonizan acciones colectivas contra-hegemónicas 
en defensa de sus territorios y bienes comunes. En este contexto y a lo largo de esta 
ponencia, nos interesa analizar las consecuencias socio-ambientales de la mercantilización 
de la naturaleza y las resistencias que han ido emergiendo a lo largo de los años. Para ello, 
centramos nuestras reflexiones en torno a la expansión del modelo extractivista sojero y la 
resistencia del colectivo “Malvinas Lucha por la Vida” quién se enfrentó a la multinacional 
Monsanto y logro expulsarla de su territorio. Esta experiencia de lucha y resistencia 
contribuyó a poner de manifiesto la crisis del modelo civilizatorio y productivo, lo que condujo 
a la comunidad a revalorizar no sólo su territorio, sino también a plantear la necesidad de un 
modelo alternativo de agricultura que sea respetuoso de la soberanía alimentaria de los 
pueblos. 
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El propósito de este trabajo es reconocer e interpretar la innovación profundamente 
democrática de relaciones sociales y políticas que está teniendo lugar en México, y 
probablemente en el mundo, a partir de la expansión de la organización social a una escala 
sin precedentes, promovida por el Ejército Zapatista de Liberación Nacional (EZLN) y el 
Congreso Nacional Indígena (CNI). Argüiremos que la gran diversidad de singularidades en 
lucha que conforman la multitud, con la destacada participación de las mujeres en el frente 
de batalla, está difuminando la tradicional distinción entre lo rural y lo urbano y nos está 
mostrando el plano de lo común, que es fundamento del nuevo mundo deseado.  Nuestro 
axioma de investigación es que el principio de la creatividad social no es el capital, sino las 
luchas de la multitud. Adoptando un enfoque realista, nuestro método no proyecta lo que la 
gente debería hacer y querer, sino que comienza con sus pasiones políticas, ahí donde la 
gente se rebela, para sobre esa base desarrollar proyectos políticos. Al indagar desde una 
perspectiva biopolítica, mostraremos que la innovación histórica impulsada por la constitución 
del Concejo Indígena de Gobierno el pasado 28 de mayo del 2017 implica no únicamente un 
desafío al desarrollo capitalista sino, aún más importante, la construcción de una alternativa. 
Sin embargo, la realización de una democracia absoluta a nivel global que este otro desarrollo 
propone, se ve oscurecida por un obstáculo mayúsculo: una guerra civil global e indefinida. 
Argumentaremos que la guerra se muestra como la única forma de control adecuada para la 
naciente multitud, cada vez más capaz de plantear la problemática de terminar para siempre 
con el dominio patriarcal y capitalista y de construir una alternativa democrática a ese 
desarrollo por primera vez.  Concluiremos que hay un proceso revolucionario en marcha, el 
EZLN y el CNI, junto a una base social urbana que ha estado organizándose, están haciendo 
la multitud a través de una praxis de amor. 
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Nuestro trabajo analiza los procesos socio-políticos que están ocurriendo actualmente al 
interior de algunos Huertos Urbanos en la Ciudad de México que por su lógica y discursos 
pueden ser considerados como “alternativos”, a partir de su vinculación con los proyectos 
rurales (sobre todo indígenas) de autonomía en el contexto de las elecciones presidenciales 
del 2018 en México y la candidatura independiente de la Vocera del Consejo Indígena de 
Gobierno María de Jesús Patricio Martínez (Marichuy). Para ello partimos de los conceptos 
de Huertos urbanos institucionales y alternativos. Los Huertos Institucionales, son aquellos 
que pueden identificarse con el paradigma de la modernidad a partir de los discursos 
hegemónicos fomentados por instituciones internacionales como la FAO que han sido 
incorporados en las políticas públicas de distintos gobiernos con objetivos específicos como 
el desarrollo económico, la seguridad alimentaria y la reducción de la pobreza urbana. Los 
Huertos Alternativos, son aquellos que pueden identificarse más con las teorías como el 
Everyday politics, la ecología cívica y el altermundismo, en donde la agricultura urbana 
funciona como herramienta de cambio social y político más allá de sus aspectos económico 
productivos. La coyuntura de la elección presidencial ha impulsado la organización de grupos 
urbanos que de manera autónoma han buscado formas de apoyo a la candidatura de María 
de Jesús Patricio. Dentro de estos grupos los huertos urbanos han resultado ser un espacio 
de debate y organización en donde se han realizado eventos para la recolección de firmas y 
la difusión del proyecto político del Consejo Indígena de Gobierno. A partir del método de 
estudio cualitativo de Investigación-Acción Participativa, la observación participativa y las 
entrevistas semiestructuradas se analizó el caso del Huerto Narnia. Nuestro trabajo 
demuestra que los huertos alternativos como Narmia son un espacio que a pesar de que su 
principal objetivo es la práctica de la agricultura urbana, ha fungido como foro de debate y 
espacio de construcción de una plataforma política de apoyo a los movimientos rurales 
autónomos desde la urbanidad. 
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Este trabajo examina las estrategias legales que las empresas usan para quedarse en 
comunidades locales cuando están enfrentadas con resistencia. Yo examino el caso de la 
industria de semillas de maíz transgénico. El estudio pregunta cómo las estrategias legales 
de estas empresas afectan la habilidad del gobierno local y los movimientos sociales a 
fiscalizar y movilizar en temas de gobernanza del medioambiente y del trabajo. Este estudio 
se base en entrevistas semi-estructuradas con gerentes de empresas de la industria 
semillera, oficiales del estado, y líderes de ONGs y sindicatos en dos sitios importantes de 
investigación y desarrollo para el mercado estadounidense de semillas de maíz transgénico 
en Chile y Hawái. Los resultados iniciales del estudio muestran que las empresas de semillas 
usan dos estrategias principales para moldear o co-crear los ambientes regulatorios en las 
comunidades donde sitúan su trabajo de investigación y desarrollo. Primero, las empresas 
se insertan en la comunidad a través de sus políticas de contratación que emplea personas 
locales y sus acciones de reformular su imagen para coincidir con la cultura local. Segundo, 
ellos desarrollan relaciones basadas en cooperación con instituciones locales. Mientras las 
empresas usan esas estrategias para moldear el ambiente local, ellas no son suficientes para 
quedarse en esas comunidades si encuentran una amenaza para su derecho de operar. 
Mientras muchos estudios focalizan en la movilización legal como una forma proactiva de 
proteger los derechos civiles, mi estudio encuentra que las empresas usan litigación de forma 
defensiva contra los movimientos sociales que las enfrentan. Yo conceptualizo la estrategia 
que las empresas ocupan como “legalismo estratégico”. A través de esa estrategia las 
empresas realizan la meta dual del cumplimiento legal y la contención política. Este trabajo 
interroga la potencia de la ley de instituir el cambio social en diversos contextos legales y 
ofrece una nueva forma de ver las relaciones mutuamente constitutivas entre la ley, el interés 
corporativo, el estado. 
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Desde los 90, los movimientos rurales en Nuestramérica dan cuenta de un giro en sus 
propuestas epistemológicas e instalan la relevancia de concebir los territorios como espacios 
geográficos que contienen dimensiones simbólicas, modos de habitar y ser en el mundo, 
afectos y conflictos, estéticas y éticas, además de condiciones productivas y jurídicas. Junto 
a la puesta en escena de los territorios como nuevo imaginario significativo, hay otras 
disputas rurales de dimensiones globales: la lucha por las semillas es una de ellas. El 
escenario en que se desenvuelve este conflicto está compuesto por la prolongada promoción 
de la Revolución Verde, junto a procesos cada vez más extensivos de privatización de 
recursos y fuentes energéticas en territorios rurales del hemisferio sur por parte de empresas 
transnacionales. Bajo esta impronta, se han consignado legislaciones que protegen los 
derechos de propiedad intelectual privada sobre distintas especies vegetales, siendo las 
semillas material primario, más aún su carga genética. El avance de estas legislaciones ha 
instalado la criminalización de prácticas ancestrales de reproducción, conservación, 
intercambio y circulación de semillas en el mundo. Este proceso junto a la expansión de los 
cultivos transgénicos, han traído como correlato un grave proceso de erosión donde se han 
perdido numerosas semillas y, junto a ellas, cantidad de contenidos culturales, saberes 
productivos y sabores consumidos, rituales ancestrales en formas actuales, sentidos 
compartidos, creaciones posibles. La presente ponencia propone sistematizar algunos 
resultados de una investigación mayor, en que se realizaron entrevistas a dirigentes de 
movimientos indígenas y campesinos, representantes de organizaciones no 
gubernamentales que trabajan cooperativamente con comunidades indígenas y campesinas, 
y activistas políticos en Bolivia y Chile. A partir de las reflexiones que los distintos actores 
formulan ante la expansión de los cultivos transgénicos y agrotóxicos, así como respecto a 
los alcances de leyes de propiedad intelectual sobre especies vegetales; se indaga en las 
formas de participar, motivaciones fundamentales, identidades colectivas, alianzas, disputas 
y desafíos que los distintos actores entrevistados proponen, desde un trabajo colectivo que 
considera los temas de las semillas en un amplio horizonte de intereses y conflictos. 
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Este trabalho analisa a metodologia participativa de construção de moradias em 
assentamentos rurais. Problematiza-se a forma de atuação dos atores envolvidos no 
processo construtivo das habitações: a universidade, os movimentos sociais e os 
assentados. Analisou-se as estratégias dos mediadores sociais junto a um grupo de 
assentados face ao processo de planejamento e construção das moradias. Problematizou-
se as praticas instituídas pelos mediadores sociais ao buscarem o estabelecimento de 
condutas participativas por parte dos assentados. As análises se centraram sobre o processo 
de mediação social estabelecido por estudantes e professores universitários junto as famílias 
que vivem em assentamentos rurais, na construção dos processos de tomada de decisão no 
planejamento de suas habitações. A participação se constitui em uma categoria central de 
analise, em virtude desta ter emergido como uma estratégia de ação indispensável nos 
projetos desenvolvidos junto aos assentados da reforma agrária no contexto democrático 
brasileiro pós-Constituição de 1988. No que diz respeito à construção de habitação em 
assentamentos, estudos vêm apontando a necessidade de se levar em conta as concepções 
de moradia dos grupos envolvidos no processo de elaboração de projetos de moradias em 
assentamentos em termos das necessidades sentidas e dos contextos culturais 
específicos. No plano metodológico a pesquisa abrangeu vinte e cinco das trinta famílias do 
assentamento Che Guevara localizado na Zona da Mata de Minas Gerais, no Brasil. Como 
instrumento de coleta de dados foi utilizada a entrevista e a observação das reuniões. Os 
resultados evidenciaram avanços na democratização do processo construtivo das casas 
mediante a participação do usuário. No entanto, o processo participativo não garantiu aos 
assentados a obtenção do seu ideal de casa, tampouco a integração das dimensões de 
sustentabilidade na produção da habitação. No espaço dialógico e nas interlocuções 
construídas entre o grupo das famílias e dos técnicos percebemos que as experiências e 
concepções acerca da casa revelou ideários diferenciados. O ideário de casa das famílias 
voltado para o padrão das famílias de classe media urbana foi percebida pelos assentados 
como significando a conquista de ascensão social em contrapartida ao ideário alternativo dos 
universitários de critica aos padrões burgueses e de apreço a estética naturalista.  
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Este artigo apresenta e discute o movimento zapatista no México e a educação presente nos 
seus “Caracóis”. Apresenta pesquisa de campo realizada em Chiapas, Sul do México, estado 
em que o zapatismo possui a sua maior base. Através desta pesquisa de campo, mostra a 
luta dos camponeses e indígenas mexicanos desde o levante zapatista e como estão se 
organizando nos “Caracóis” e dentro destes as suas escolas. O movimento zapatista surgiu 
de uma conjunção entre o marxismo e o indigenismo, criando um novo e criativo modo de 
fazer política. Mostra como mantém e constroem sua autonomia frente ao governo mexicano, 
seja na sua organização mais geral ou, de forma mais específica, na educação. Esta 
autonomia é possível devido a um acordo com o governo mexicano e se reflete nas ações 
educativas. As escolas zapatistas se mantêm dentro da proposta de “autonomia” que rege o 
Movimento e seus professores/as são escolhidos/as em assembleias, nas quais todos os 
moradores dos caracóis são chamados a participar. Estes/as não recebem salários e 
possuem um grande status social. Um problema e que as escolas não são certificadas pelo 
governo mexicano. Ademais, os professores possuem grandes dificuldades de elaborar um 
projeto pedagógico e didático alternativo. Para realizar tal pesquisa, visitei o México por três 
vezes, indo a dois Caracóis zapatistas. Também entrevistei professores/as das universidades 
e camponeses, assim como professores/as em greve que se manifestavam na cidade do 
México.  Na conclusão, o artigo mostra as dificuldades de isolamento em que se encontra o 
Movimento zapatista, devido ao cerco que recebem e as dificuldades políticas de um 
movimento social e político que se propos a construir outras relações sociais. Um dos 
problemas maiores encontra-se na sua negativa de disputar os recursos públicos, buscando 
se bastar com sua própria produção econômica e com a instituição política do "Bom 
Governo".   
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Las resistencias forman parte de la vida de los campesinos e indígenas chiapanecos, se 
resistieron a la invasión española, a la presión para desaparecer sus formas de vida e 
integrarse al Estado nacional mexicano a través de sus políticas integracionistas que fueron 
impuestas como objetivo para lograr la “modernidad” nacional. Si embargo estas poblaciones 
resistieron y continúan haciéndolo. A principios del siglo XX lo hicieron contra la imposición 
de un modelo de desarrollo que pretendía integrar a las poblaciones rurales a la 
modernización económica, que en los hechos no era más que despojarlos de sus tierras y 
convertirlos en trabajadores de las grandes plantaciones, sin embargo, con la revolución 
mexicana logran resistir y se benefician con políticas sociales como el reparto agrario, a pesar 
de existir las leyes que les otorgaba el derecho a la tierra, fue un proceso complicado que 
duró años de luchas. Ahora que ya la mayor parte de la tierra está bajo la modalidad de 
usufructo social con tenencia ejidal o comunal, se han modificado las leyes agrarias de tal 
manera que como algunos mencionan se está ante un nuevo proceso de despojo, ahora en 
nombre de la industria extractiva que ha logrado doblegar las leyes para tenerlas a su 
beneficio. Este nuevo proceso de despojo lo están viviendo todas las sociedades 
latinoamericanas, porque es la característica actual del modelo capitalista, en Chiapas tiene 
sus particularidades dado que aún existe una importante población indígena que conserva 
su territorio, su lengua y su cultura viva; además el territorio chiapaneco cuenta con 
importantes reservas de bosques, selvas y agua dulce, lo que le hace deseable para el capital 
que busca estos territorios para expandirse. En esta ponencia analizo el proceso de 
resistencia que la población de la región fronteriza de Chiapas está desarrollando, que va 
desde la movilización social hasta la reorganización comunitaria, para defender el territorio y 
el futuro de las riquezas naturales conservadas hasta hoy por las poblaciones que la habitan 
y que están siendo amenazadas. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

842



 

DE MOVIMIENTO SOCIAL RURAL A MOVILIZACIÓN URBANO-
RURAL. EL PROGRAMA BRACERO Y SUS CONSECUENCIAS EN 
MÉXICO (#0917) 
 
Abel Astorga 1 

1 - Universidad de Guadalajara.  
Email contacto: jaep_2am@hotmail.com 

 
En el contexto de la entrada de Estados Unidos a la Segunda Guerra Mundial en 1941, y 
como consecuencia de la escasez de trabajadores en el sector agrícola y ferroviario, en 1942 
se firmó junto con México el Programa Bracero, que tenía como objetivo la migración legal y 
temporal de mexicanos para cubrir estos puestos de trabajo. Se trató de una migración de 
composición mayoritariamente rural, pues los llamados ‘braceros’ mexicanos que trabajaron 
en el vecino país del norte entre 1942 y 1964, provenían en su mayoría de regiones rurales 
donde primaba el desempleo, los bajos salarios, y las malas condiciones de vida. De este 
modo, durante veintidós años estos mexicanos contribuyeron a sostener el agro 
estadounidense, al mismo tiempo que con sus envíos de dinero dinamizaron la economía 
familiar en México. Una irregularidad suscitada durante el Programa Bracero permite que 
hasta el día de hoy, los ahora ‘ex braceros’ se aglutinen en un movimiento social de carácter 
urbano-rural con el objetivo de alcanzar justicia. Se trata del despojo del Fondo de Ahorro 
Campesino que durante su etapa migratoria les era descontado y, aunque en el convenio 
binacional se estipulaba que los ahorros serían enviados desde Estados Unidos a México y 
devueltos al trabajador, la mayor parte de los recursos no fueron regresados. Por tal razón, 
en 1998 -décadas después de que concluyera la ‘bracereada’- los ahora adultos mayores ex 
braceros conformaron un movimiento social que busca la restitución de los ahorros y el 
reconocimiento por sus labores en Estados Unidos y el apoyo a la economía mexicana de 
mediados del siglo XX. Por tanto, el objetivo general de la ponencia es analizar el proceso de 
constitución del movimiento social, y la forma en que una movilidad social (migración) de 
carácter rural, paso a ser urbano-rural debido a la migración campo-ciudad que caracteriza 
la historia de México durante la segunda mitad del siglo XX. Para ello recurriremos a varias 
fuentes, aunque nuestra fuente principal será la historia oral: los testimonios de los mismos 
ex braceros a los cuales hemos entrevistado en seis estados de la república mexicana. 
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El objetivo es vincular el contexto de “tormenta sistémica mundial” en tanto aniquilación 
contra la Madre Tierra en su relación con el exterminio de “mundos de vida indígenas” y la 
recurrente matanza de mujeres en México, así como los logros y desafíos de expresiones 
organizativas consientes de la urgencia e importancia por trabajar prácticas anti-patriarcales. 
En tanto lo primero, reproduce la dinámica de muerte a través de la valorización y 
mercantilización de lo viviente así como la degradación de lo humano en el entreverado 
sistémico dominante de conquista, despojo, sojuzgamiento y explotación. Lo segundo, 
pretende aproximarnos algunas expresiones territoriales y experiencias movimentistas que 
confluyen en un mismo proyecto emancipatorio: “un mundo donde quepan muchos mundos” 
con el desafío común “donde las mujeres vivan sin miedo”. En tal sentido, articulamos 
interrogantes que son el resultado de rescatar experiencias de lo que consideramos 
“territorialidades no-patriarcales” para analizarlas conjuntamente con la iniciativa concreta de 
la conformación de un Concejo Indígena de Gobierno (CIG) para México. Nuestra propuesta 
es aproximarnos a un análisis a partir de la iniciativa-idea-potencia de la Matria, en tanto 
reconstrucción de la relación con y desde la Madre Tierra y, expresión que evoca el lugar de 
las mujeres en tanto centro que dispersa la conciencia por el resguardo de la vida y la 
comunidad. Se trata de recuperar dicho término como expresión política anti-sistémica, por 
extender de manera urgente múltiples y diversos tejidos de vida comunitarios y colectivos 
que logren entretejerse desde la “ética por la vida”, la recuperación de la memoria como 
consistencia de dignidad humana y la democracia radical en búsqueda de la libertad y justicia 
social. Hemos encontrado que este proceso ha iniciado por parte de pueblos originarios 
organizados teniendo como característica la conformación de sociedades autónomas que 
decidan construir otras expresiones societales en el terco empeño por trabajar de forma 
simultánea lo anti-capitalista, anti-colonial y post-patriarcal. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

844



 

LA SITUACION SOCIAL EN LA SIERRA MAZATECA. LOS MAESTROS 
DE LA SECCION XXII (#1002) 
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Rangel 1 
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El propósito es explicar que en todas las regiones rurales del país está presente el conflicto 
social y la emergencia de organizaciones y demandas de lucha. El ejemplo es la Sierra 
Mazateca, Oaxaca, México, donde se expresa una creciente movilización, con ejes definidos 
de acción. Mujeres, cafetaleros, maestros, curanderos, entre otros irrumpen en el escenario 
regional y generan alternativas políticas, muchas vinculadas a los partidos electorales, casi 
todas incorporadas a la insurgencia que representó la Asamblea Popular de los Pueblos de 
Oaxaca. Nuestro marco conceptual parte de la historia de larga duración, incorporamos la 
teoría del conflicto social y completamos con estudios regionales por sector. Los maestros 
agrupados en el Sindicato Nacional de Trabajadores de la Educación (SNTE) forman la 
Sección XXII de Oaxaca, una de las columnas vertebrales de la Coordinadora Nacional de 
Trabajadores de la Educación (CNTE). La amplia movilización oaxaqueña es posible 
entenderla desde la comprensión de los maestros en la organización comunitaria y regional. 
La Sierra Mazateca integra una veintena de municipios, donde esta nación indígena se 
expresa con su cultura, costumbres, vestidos y lengua. Es un territorio mágico con la lucha 
en contra de los caciques y gobiernos de manera enérgica inédita, al apropiarse de partidos 
de oposición y conducirlos al gobierno, en la búsqueda de opciones en las que no están 
exentas deformaciones y actuaciones incorrectas, que rayan en la corrupción ancestral y 
reproducen prácticas que se combatieron. Pese a ello, se generaron múltiples organizaciones 
que fortalecen una nueva fisonomía serrana con los maestros y su papel estratégico. La 
presencia de los universitarios rurales se asume dentro de un espacio de ejercicio profesional 
comprometido, y se impulsan capacitaciones mediante talleres y cursos productivos, 
organizativos, de administración e histórico-culturales, donde los que más aprendemos 
somos los universitarios integrados en las organizaciones. 
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RENOVARSE O MORIR: EL RELEVO GENERACIONAL EN 
ORGANIZACIONES RURALES MEXICANAS CHIAPANECAS MUY 
OTRAS, EL EZLN Y EL CARZCCH. (#1132) 
 
Eliud Torres 1 
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Aunque la participación de niños y jóvenes en movimientos sociales desde siempre han 
existido, ya sea acompañando a maestros, obreros, campesinos, militantes o comunidades, 
es en las últimas décadas que los sectores infantil y juvenil cobra mayor atención en el 
quehacer y análisis de las organizaciones políticas, movimientos sociales, comunidades y 
pueblos latinoamericanos que defienden tierra y territorios, resisten a proyectos extractivistas 
o que construyen su autonomía. En México, hay una amplia diversidad de experiencias donde 
niños, niñas, adolescentes y jóvenes tienen importante presencia en las acciones colectivas 
de sus comunidades y organizaciones, pues la construcción y fortaleza de las luchas y 
proyectos políticos dependerá del proceso de formación y participación política de las más 
jóvenes generaciones que asumirán en el futuro los cargos y dirección de la organización y/o 
comunidad. En la presente ponencia, se abordarán dos experiencias rurales mexicanas 
chiapanecas, la indígena del Ejercito Zapatista de Liberación Nacional (EZLN) y la mestiza 
del Consejo Autónomo Regional Zona Costa de Chiapas (CARZCCH), que muestran ese 
proceso de tensión intergeneracional para el ineludible relevo generacional. De la primera, 
he sido simpatizante y acompañante desde 1994, mientras que de la segunda soy 
colaborador en los últimos tres años a partir del desarrollo de mi tesis doctoral “La 
participación política de niños y niñas rurales en los proyectos de una organización 
campesina en la Costa de Chiapas”; así que las metodologías son diferenciadas, pues el 
caso zapatista se aborda desde el análisis de comunicados, escritos y experiencias a lo largo 
de dos décadas donde se mencionan y participan niños, niñas y jóvenes, en tanto que en la 
experiencia de los pescadores son metodologías participativas hacia la descolonización y en 
co-labor implementadas en comunidades costeras del municipio de Pijijiapan. Al finalizar la 
ponencia, podrá identificarse la importancia del desarrollo de mecanismos y metodologías 
participativas, al interior de los movimientos y organizaciones rurales, entre niños, niñas, 
adolescentes, jóvenes, mujeres, adultos y ancianos para garantizar el relevo generacional y 
actualización del proyecto político en cuestión. 
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CONCEPTUALIZACIÓN DEL CAMPESINADO COMO CLASE PARA SÍ, 
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La lucha política del campesinado en Colombia es una lucha que va más allá de las 
reivindicaciones económicas, es una lucha de vida o muerte ya que es la lucha por su 
existencia, a diferencia de la clase obrera que lucha por abolir las relaciones de explotación 
generadas por el modo de producción capitalista dependiente del trabajo proletario para su 
funcionamiento, el campesinado como clase, lucha contra la condiciones que amenazan con 
desaparecer su modo de vida. El campesinado colombiano se distancia de teorías clásicas 
que han intentado definir al campesino, desmarcándose del reduccionismo económico y 
cultural para trascender al campo político. En el municipio de Ituango el campesinado se 
configura como un actor protagónico, el cual juega un papel determinante en las 
contradicciones sociales propias de las relaciones de producción, que amenazan sus 
condiciones materiales de existencia,  generándole la necesidad de organizarse social y 
políticamente para concretar sus reivindicaciones como clase. El presente artículo es 
resultado de un trabajo de campo enmarcado en el acompañamiento a la asociación 
campesina de Ituango -ASCIT - durante los años 2015 y 2016 el cual consistió en el desarrollo 
de talleres participativos con campesinos en 10 veredas del municipio, así mismo, en el 
seguimiento y sistematización al proceso desarrollado por la ASCIT frente a los espacios de 
cumbre agraria y asociación nacional de zonas de reserva campesina – ANZORC-. se 
desarrolla desde la participación en el proyecto BUPPE de la universidad de Antioquia: 
Educadores rurales comunitarios, co-construcción de herramientas pedagógicas, políticas y 
de memoria. Los cimientos de una escuela de educación para la paz en Ituango. El objetivo 
del artículo es contribuir a la construcción de una categoría de campesino y campesinado 
que supere las conceptualizaciones clásicas del mismo que lo ubican como una clase 
socialmente atrasada y conservadora y con un papel predominantemente económico, 
negando su existencia y participación en espacios de orden político; buscando resaltar las 
cualidades políticas del campesinado que lo configuran como una clase social con conciencia 
de sí misma y por ende con objetivos definidos que lo ubican como un actor importante dentro 
de las pugnas por el poder. 
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EDUCAÇÃO DO CAMPO: UMA POSSIBILIDADE DE FORMAÇÃO 
POLÍTICA NO ENFRENTAMENTO À QUESTÃO AGRÁRIA 
BRASILEIRA (#1172) 
 
Janeide Bispo Dos Santos 1 
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O presente texto toma como referência a questão socioespacial brasileira expressa na 
realidade objetiva a partir da questão agrária configurada no espaço geográfico pela lógica 
do capital por meio da apropriação privada da terra, e da natureza. A compreensão da 
questão agrária na conjuntura da prática social não é uma tarefa fácil, sobretudo, quando os 
indivíduos não têm apropriação dos requisitos teóricos. Haja vista que eles têm trajetórias 
marcadas pela exclusão do acesso aos bens materiais mínimos e, por conseguinte, aos bens 
imateriais, dentre entre eles, a educação. Assim, a luta empreitada pelos movimentos sociais 
camponeses não se resume à luta por terra, mas contra um modelo agrário que provoca 
destruição do ecossistema, envenena os alimentos, polui o solo e água e gera miséria na 
mesma proporção em que concentra riqueza. Mesmo diante das inúmeras refrações da 
questão social sofridas pela classe trabalhadora, a classe burguesa usa diversas estratégias 
geopolíticas para obter o controle social. Nessa conjuntura, a Educação do Campo foi 
pensada e proposta pelos movimentos sociais campesinos como tática de luta pela reforma 
agrária por meio de um ensino que proporcione o aluno da classe trabalhadora ter acesso 
aos conhecimentos científicos produzidos historicamente pela humanidade, com formação 
política e consciência de classe. Metodologicamente o texto está estruturado em três 
sessões. Na primeira, apresenta-se a introdução do trabalho e a dimensão teórico-
metodológica da pesquisa. Já na segunda sessão apresenta-se a conjuntura conflituosa da 
questão agrária brasileira; destaca-se a posição determinante dos movimentos sociais 
camponeses na construção de uma concepção de Educação do Campo enquanto projeto de 
escolarização da classe trabalhadora; e, a posição dos movimentos sociais na disputa o 
projeto educativo campesino no âmbito da política pública brasileira. Enquanto na terceira 
sessão, apresenta-se os resultados da pesquisa cujo objeto de estudo foi a relação entre a 
concepção de Educação do Campo requisitada pelos camponeses e o trabalho pedagógico 
realizado por cinco docentes egressos de um curso piloto de Licenciatura em Educação do 
Campo realizado por uma universidade federal brasileira no tange aos rebatimentos do 
trabalho docente na prática social dos alunos. 
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"AL QUEBRACHO COLORADO LE MOSTRÁS UN REMITO DE 
GLIFOSATO Y SE MUERE". CONFLICTOS Y CONTROVERSIAS EN 
TORNO A LA EXPANSIÓN DEL AGRONEGOCIO EN LA PROVINCIA 
DE SALTA, ARGENTINA (#1225) 
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En las últimas décadas del siglo XX, Argentina ha sido testigo de intensos procesos de 
transformación en el ámbito rural. Las consecuencias ambientales que ha suscitado la 
incorporación sin precedentes de nuevas tierras a la producción agropecuaria por medio de 
la deforestación son cada vez más evidentes, al tiempo que toman estado público los 
impactos socio-sanitarios vinculados con las crecientes afecciones a la salud derivadas del 
uso masivo e intensivo de agroquímicos. En este marco, se asiste a una proliferación de 
conflictos,  experiencias organizativas, denuncias e investigaciones que han llevado a debate 
las consecuencias de las fumigaciones por vía aérea y terrestre. Las provincias del norte del 
país, que en años recientes han incorporado amplias superficies a la producción agrícola y 
ganadera, aún adolecen de estudios que permitan diagnosticar los efectos de la implantación 
de este modelo agropecuario en una región que presenta características ecológicas y 
sociales diferenciales. A partir de fuentes de datos secundarias y de entrevistas en 
profundidad con actores relevantes, esta ponencia presenta un abordaje de los impactos 
ambientales y socio-sanitarios ligados al proceso de ampliación de la frontera agropecuaria 
en la provincia de Salta, con especial interés en los efectos derivados del uso de 
agroquímicos y en el análisis de la emergencia y trayectoria de conflictos y/o controversias 
en torno a sus modos de regulación y/o utilización. Estos conflictos se encuentran en gran 
medida invisibilizados (y/o subsumidos bajo otros de mayor profundidad histórica, como el 
territorial), existiendo aún escasos casos de denuncias y movilizaciones por las afecciones a 
la salud en la esfera pública de debate provincial. En la región del Chaco salteño, esto se ve 
agravado en virtud de la histórica situación de las comunidades indígenas y familias criollas, 
arrinconadas y/o acorraladas por emprendimientos agropecuarios a gran escala y que 
resisten cotidianamente los impactos de la utilización de agroquímicos, siendo afectados sus 
cuerpos y territorios. 
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O contexto mundial e o complexo jogo de interesses existentes na sociedade brasileira 
condicionam, em grande medida, os debates e decisões dos processos políticos, econômicos 
e sociais do Brasil. A representação de interesses no parlamento é fundamental para a 
reprodução dos grandes proprietários de terra e de produtores e empresários rurais, sendo 
uma das suas estratégias de ação a ocupação de espaços de representação política no 
Estado (BRUNO, 2002; MENDONÇA, 2006). Os parlamentares influenciam e sofrem 
influencia dos traços que marcam a identidade de classe e a organização política do 
patronato rural no Brasil. Alguns desses traços são: a multifiliação, a representação direta, o 
empenho na construção da união de todos acima dos interesses de cada fração de classe, a 
exigência de um Estado provedor e protetor convivendo com a defesa do mercado, a visão 
da propriedade da terra como direito absoluto, e a violência como pratica de classe (Bruno 
et.al, 2012). Os interesses do setor se expressam, dentre outras formas, pela atuação da 
Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), que no Senado Federal (SF) contou formalmente 
com 13 senadores na 54ª Legislatura (2011-2014), período em que lograram êxito na 
aprovação do Código Florestal de seu interesse e no impedimento da regulamentação do 
trabalho escravo (apesar da aprovação unanime da PEC 57A/99), mesmo significando 
apenas 15% do Senado Federal. A atuação rotineira dos porta-vozes do “agronegócio” 
brasileiro não se limita a pautas setoriais, ao contrario, dedicam maior parte da sua ação 
parlamentar a questões gerais da vida social e ocupam espaços dentro e fora do Congresso 
Nacional os mais amplos possíveis. Apresentam e relatam projetos de lei os mais variados 
possíveis, na saúde, educação, diplomacia, tributação, regulamentação de profissão, pessoa 
com deficiência, promoção do esporte, etc. Pesquisar a atuação de senadores durante uma 
legislatura, suas proposições legislativas, pronunciamentos, espaços ocupados, principais 
matérias relatadas, permite analisar mecanismos da representação de interesses do 
agronegócio ainda pouco explorados pelos estudos existentes até o momento. Nesta 
perspectiva o presente texto analisa as emendas parlamentares ao orçamento da União entre 
2011-2014 de três senadores emblemáticos dos interesses agrários e agrícolas no Brasil. 
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RESISTENCIAS COLECTIVAS AL AGRONEGOCIO EN URUGUAY. EL 
CASO DE LA COMISIÓN SAUCEÑA DE LUCHA POR LA TIERRA, 
MESA DE PRODUCTORES RUTA 7 Y TACUAREMBÓ POR EL AGUA 
Y LA VIDA. (#1371) 
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Este trabajo se focaliza en el estudio de las resistencias colectivas que han ofrecido tres 
organizaciones rurales al avance del agronegocio en el Uruguay. Específicamente se 
estudiaron las organizaciones: Colectivo Sauceño de Lucha por la Tierra, Mesa Coordinadora 
de Productores Ruta 7 y Tacuarembó por el Agua y la Vida, ubicados en los pueblos de 
Sauce, Cerro Chato y Tacuarembó respectivamente, los cuales se encuentran directamente 
afectados por los monocultivos de soja, el mega-proyecto minero Aratirí, y el fracking en 
particular, y por el modelo agronegocio en general. El objetivo general de esta investigación 
fue comprender cómo y porqué surgen organizaciones sociales nuevas en el medio rural 
uruguayo, que resisten de forma colectiva el modelo de producción agronegocio. Como 
objetivos específicos nos propusimos sistematizar la historia de estas organizaciones, 
describir sus principales características y analizar las razones que llevaron a los individuos a 
organizarse. Los conceptos clave desarrollados en el marco conceptual fueron los de 
agronegocio, producción familiar, nuevos movimientos sociales e identidad colectiva. Para 
llevar a cabo esta investigación se desarrolló una estrategia metodológica cualitativa donde 
se aplicaron las siguientes técnicas de investigación: 15 entrevistas semi-estructuradas a 
integrantes de las organizaciones, observación de sus asambleas y otros ámbitos de 
coordinación interna, análisis multimediático realizado a partir de fotos y videos recopilados 
durante sus movilizaciones, y análisis documental a partir de sus proclamas. Como principal 
hallazgo podemos decir que la mayoría de los integrantes de estas organizaciones se han 
acercado principalmente con el objetivo de defender su cultura, sus tradiciones y sus formas 
de vida. Ahora bien, para defender el statu quo deben enfrentar el modelo de desarrollo y las 
pautas culturales del sistema capitalista vigente en la actualidad. Por lo tanto, son 
organizaciones que tienen un origen conservador pero que emprenden una lucha 
antihegemónica en pos de alcanzar sus objetivos. 
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MOVIMENTOS DE ROÇA, MINERAÇÃO, TRANSFORMAÇÕES 
SOCIAIS E RESISTÊNCIA COTIDIANA EM COMUNIDADES RURAIS 
DE MINAS GERAIS (#1422) 
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Este trabalho apresentará a relevância da mobilidade e da resistência cotidiana simbólica 
para a análise da expropriação de lavradores produzida pelo Mineroduto Minas-Rio. A análise 
tem como base as representações sociais dos lavradores segundo suas experiências de 
organização social e suas interpretações diante do profundo sentimento de destituição o qual 
foram submetidos. Através dos deslocamentos para produzirem sua subsistência, nos 
chamados movimentos de roça, será apresentado o universo sinestésico dos sons, do frio, 
das obrigações e das noções de direito costumeiros que os lavradores mobilizam como 
expressão de sua dignidade da vida na roça. Assim, a vida na roça será abordada como uma 
categoria que mobiliza sinestesias, obrigações, o saber fazer do cultivo e a organização do 
tempo e dos espaços. Por um lado, a chave analítica e transversal da mobilidade revela a 
diversidade das ocupações de terra e da estrutura social que, por sua vez, propiciaram uma 
efetividade da estratégia fragmentadora de negociação minerária. Por outro lado, a 
mobilidade, diluída nesse conjunto de fenômenos sociais, identifica os valores que movem 
os conceicionenses para produzir e que tecem os sentimentos de legitimidade de ocupação 
das terras locais diante de qualquer iniciativa desenvolvimentista. Demonstrar-se-á, desse 
modo, que na estrutura social em que se encontram e diante da repressão a qual vivem, - 
sob a tomada das terras em que produziam, além dos conflitos familiares provocados pelo 
ethos minerador - a mobilização de tal categoria torna-se a principal arma dos lavradores e 
marca uma forma de resistência cotidiana simbólica. No engendramento do movimento, as 
comunidades rurais de CMD se constituem enquanto tais em sua ética da subsistência e na 
dignidade que afirmam da paradoxal vida na roça, sofrida, mas bonita. Elemento basilar, por 
sua vez, das narrativas que disputam categorias e antagonizam o ethos minerador a partir 
de uma resistência cotidiana simbólica. Por fim, cabe ressaltar que a abordagem de uma 
resistência cotidiana simbólica conflui com a preocupação de Scott (2002) em não romantizar 
os efeitos dessas estratégias na estrutura social e, como contribuição, permite identificar e 
analisar a formação de protagonismos políticos que uma suposta interpretação de 
passividade não permitiria alcançar. 
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AÇÕES COLETIVAS E EDUCAÇÃO SOCIOAMBIENTAL EM 
COMUNIDADES TRADICIONAIS NA AMAZÔNIA: A EXPERIÊNCIA DO 
GAF SOB O ENFOQUE DAS EPISTEMOLOGIAS DO SUL (#1517) 
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A presente proposta de trabalho está vinculada a uma pesquisa de mestrado em andamento 
inicial no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Pará. O 
debate sobre a dinâmica plural do espaço Amazônico e a realidade dos grupos sociais 
subalternos e suas particularidades pouco reconhecidas tangenciam para uma reflexão de 
crítica ao modelo de racionalidade e desenvolvimento ocidental hegemônico, que 
historicamente colonizou e excluiu os saberes e as experiências sociais de povos tradicionais 
latino-americanos, em particular amazônicos. Nesses termos, colamo-nos a seguinte 
questão-problema: “O que tem a revelar a experiência de educação socioambiental do Grupo 
Ambiental de Fortalezinha (GAF) quando vista sob o ângulo do protagonismo dos grupos 
sociais subalternos e do enfoque das Epistemologias do Sul e do Pensamento Pós-Abissal 
de Boaventura Santos? O GAF é uma ação coletiva organizada da comunidade pesqueira 
inserida em uma Área de Proteção Ambiental (APA) de Algodoal/Maiandeua, localizada no 
Município de Maracanã, também conhecida como zona do Salgado no Nordeste do Estado 
do Pará. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo cartografar a experiência do 
Grupo Ambiental de Fortalezinha (GAF), no processo de construção de uma educação 
socioambiental dos povos tradicionais da Amazônia, assinalando seus potenciais e limites 
para a inscrição de novas territorialidades de reconhecimento e de sociabilidade. Para isso, 
essa pesquisa toma como enfoque as Epistemologias do Sul e o Pensamento Pós-abissal 
de Boaventura de Sousa Santos. Buscamos, com isso, referenciar outros indicativos 
epistêmicos que oportunizem um direcionamento no pensamento contra-hegemônico em 
uma relação dialógica com os conhecimentos tradicionais dos povos locais, reconhecendo a 
existência de uma diversidade de vivências e de saberes, de forma multidimensional 
(histórica, social, cultural, política, econômica, territorial, ambiental e estética) da região 
Amazônica, possibilitando, assim, um alargamento e complexificação da realidade social, que 
considere outras formas de conhecimento além do conhecimento demarcado pela ciência 
moderna ocidental dominante. Essa pesquisa se assenta numa abordagem qualitativa, cujo 
trabalho vem envolvendo pesquisa bibliográfica, documental e de campo. 
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En la América Latina de las últimas décadas la acumulación por despojo pautó un cambio en 
las luchas rurales. Estas luchas ampliaron sus horizontes de sentido de las históricas 
demandas por la tierra hacia la exigencia de acceder, usar, controlar, mantener y decidir 
sobre sus territorios. Así, la categoría territorio se llena de sentido en el dia a dia justamente 
por estos conflictos de uso en los territorios rurales y se coloca como apuesta táctica de estos 
movimientos en el apelo a los diversos derechos que se unifican al postular la necesidad de 
justicia territorial. A partir de la verificación de la importancia de esta categoría para los 
movimientos rurales proponemos dar cuenta del debate que se establece en torno al territorio 
y a la justicia territorial. Para esto realizamos un estado del arte sobre territorio, identificamos 
su apropiación por parte de los movimientos rurales y planteamos algunas pistas sobre la 
lucha por justicia territorial. El estado del arte sobre territorio se organiza desde algunos 
autores de referencia en el tema como Bernardo Mançano Fernandes, Rogério Haesbaert, 
Marcelo Lopes de Sousa. La virada de la lucha por la tierra hacia la lucha por el territorio la 
abordamos revisando cartas finales de eventos, princípios que orientan a los movimientos 
rurales y autores/as como Valter do Carmo Cruz,Nancy Fraser, Maristella Svampa y Raúl 
Zibechi. Y los planteos que presentamos sobre justicia territorial tienen como antecedentes 
las cuestiones en torno de la justicia social, la justicia ambiental y la justicia espacial, así 
como la base en experiencias vividas con algunos pueblos rurales. Atentas a los abordajes 
territoriales de los pueblos rurales consideramos que, en mayor o menor medida, estas son 
luchas que permitirían garantizar legalmente derechos básicos hasta ahora no 
universalizados. Además es posible comprender que el apelo al territorio implica en la 
reproducción de las vidas de los pueblos rurales siguiendo lógicas propias con autonomía 
relativa. 
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O reconhecimento estatal das especificidades dos povos e comunidades tradicionais (PCTs) 
resultou de um processo de reivindicação pela garantia de direitos ambientais e territoriais 
trazidas à tona pelos movimentos sociais extrativistas e de povos indígenas, nas décadas de 
1980 e 1990. Neste contexto, observa-se a emergência de novas disputas e sujeitos no meio 
rural brasileiro. Até então o debate predominante no meio rural era em torno da luta pela 
terra, expresso pelo monopólio das categorias de “camponês” e “trabalhador rural”. No 
entanto, apesar da multiplicidade de identidades étnicas que compõem o conceito de PCTs, 
é possível observar que esses grupos compartilham um histórico de “baixo impacto 
ambiental” e, no presente, lutam pela permanência ou recuperação de seus territórios. Nesse 
sentido, diversos autores como Almeida (2006), Little (2004), Olesko (2013), entre outros, 
procuram mostrar como a luta dos PCTs não é apenas pela terra, mas pela recuperação ou 
manutenção do território – entendido como espaço de reprodução social, cultural e 
econômica desses povos. Se do ponto de vista legal,  PCTs são beneficiários da Lei da 
Agricultura Familiar e tal fato representa avanços na garantia de direitos a essas populações; 
por outro lado, cresce nos últimos anos o debate sobre a necessidade de formulação de 
políticas públicas que levam em conta as especificidades históricas, sociais, culturais, 
econômicas e políticas desses grupos. O presente artigo tem como objetivo mostrar como 
nos últimos anos tem se expandido o número de movimentos sociais rurais que reivindicam 
o reconhecimento de sua identidade específica por parte do Estado. É possível observar que 
além da busca pelo reconhecimento das especificidades étnicas desses grupos frente a 
categoria de agricultor familiar, esses grupos sociais também lutam pelo reconhecimento da 
pluralidade étnica e territorial dentro do próprio conceito de PCTs. Com a criação da 
Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável das Comunidades Tradicional, em 
2004, são reivindicadas instâncias de diálogo e políticas públicas específicas para diversos 
segmentos de PCTs. Nesse sentido, o artigo discute a relação entre a luta pelo 
reconhecimento de “velhas” e “novas” identidades culturais de PCTs e a emergência de 
novos movimentos sociais rurais.   
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O Ocupe Passarinho é um movimento social popular, que nasceu num processo de intensa 
ameaça de remoção de milhares de famílias do bairro de Passarinho, localizado na periferia 
da zona norte do Recife. Após conseguir evitar a retirada da população, parte dos moradores 
lançaram as raízes de uma mobilização em torno de melhorias urbanas na comunidade, que 
resultou também em efeitos no sentimento de pertencimento ao território e consecutivamente 
numa maior participação social dos habitantes do local. Para realizar a memória da trajetória 
do movimento e a análise da sua influência na mobilização popular e no fortalecimento da 
identidade territorial do bairro de Passarinho, a pesquisa teve por percurso metodológico: a) 
acompanhamento de reuniões/ações realizadas pelo movimento, como observador-
participante; b) coleta dos registros produzidos pela própria organização, por ONGs que 
apoiaram à comunidade e pela imprensa (seja a grande mídia ou meios de comunicação 
alternativos); c) entrevista com 10 moradores da comunidade, tanto lideranças e participantes 
do movimento, como pessoas não ligados diretamente ao movimento, entre idosos e 
universitários para mapear a percepção da população sobre a questão; d) visita sistemática 
à comunidade com diário de campo. Com o objetivo de compreender a influência do 
movimento do olhar externo da comunidade, analisamos os temas e dos conteúdos 
publicados pela academia e imprensa após a eclosão do movimento Ocupe Passarinho. A 
frequência das notícias, pesquisas e publicações sobre o bairro posteriormente ao 
surgimento do movimento, o tipo de temas e assuntos em que a comunidade estará 
relacionada e a narrativa sobre os moradores do bairro são elementos a serem observados 
na pesquisa com os mesmos materiais levantados para a caracterização do movimento, 
acrescido de outros que tratem de Passarinho, sem ser especificamente acerca do Ocupe 
Passarinho. O movimento Ocupe Passarinho tem um efeito relevante na construção da 
identidade territorial do bairro e de mobilização em torno da mobilização popular em prol das 
reivindicações de melhores infraestruturas urbanas no bairro. O movimento alcançou 
inicialmente a maior das suas reivindicações, que foi evitar o despejo de milhares de 
moradores da região, mas teve avanços tímidos em outras bandeiras, com poucas exceções. 
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O artigo investiga a relação dos movimentos sociais rurais e o Estado, analisando o processo 
de judicialização da Reforma Agrária no estado brasileiro do Rio de Janeiro,. As disputas por 
terra no estado do Rio de Janeiro se devem ao processo histórico de apropriação da terra. 
Esse modelo marcou a estrutura fundiária brasileira, acirrando a concentração de terra e 
excluindo parcela considerável dos trabalhadores de seu acesso. Esse processo foi 
acompanhado por lutas pela democratização do acesso à terra. No período mais recente, de 
redemocratização do país na década de 1980, muitos lutas foram desenvolvidas pela 
Campanha Nacional pela Reforma Agrária (CNRA) no sentido de alterar os marcos legais e 
permitir a realização da Reforma Agrária no país.  Entretanto, as pressões realizadas pelos 
ruralistas na Assembleia Nacional Constituinte de 1987/88 produziu um texto constitucional 
aquém das demandas dos movimentos sociais. A atual Constituição Federal brasileira 
promulgada em 1988 ampliou o papel do judiciário nos processos de desapropriações para 
fins de Reforma Agrária, estabelecendo que as desapropriações deveriam ser feitas através 
de ação judicial com ampla fase de cognição. A partir daí, começa-se a perceber a ampliação 
do papel do judiciário brasileiro, tendo em vista que possui poderes para determinar despejos, 
conceder imissões de posse, arbitrar valores de indenização e desapropriar propriedades. 
Essa judicialização nem sempre assegura direito, ao contrário, o judiciário pode restringir as 
interpretações da CF/88, causando morosidade nos processos de desapropriação para fins 
de reforma agrária e promovendo a criminalização dos movimentos sociais rurais. O artigo 
apresenta os resultados da pesquisa que, por meio de análise quantitativa em processos de 
desapropriações ajuizados pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA) no Estado do Rio de Janeiro, analisou a relação do poder judiciário e as lutas por 
terra. Identificando, por meio da análise dos processos, como muitas vezes o judiciário se 
transforma em grande obstáculo a efetivação da Reforma Agrária. 
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En las recientes décadas hubo una promoción al avance de las ciencias y sus tecnologías 
para el agro, acercándolo a una lógica de producción encaminada para el aumento de 
rendimientos que está vinculada a intereses económicos y a dominios de determinados 
agentes sociales, proceso que pasó a ser reconocido como agronegocio. La formación de un 
padrón de producción con el paso de las décadas da inicio a su propagación y empleo, a 
través de paquetes tecnológicos, en innúmeras regiones del mundo, llevando al 
desplazamiento de modelos de producción campesinos e indígenas y de sus nociones de 
reproducciones de la vida, conllevando a consecuencias sociales, económicos y ecológicos. 
En paralelo y contra el avance del agronegocio emergen movimientos ecológicos 
encaminados al agro y fundamentados en la racionalidad ambiental, que además de poner 
en debate aquel padrón y la lógica económica que representan, han fomentado el 
reconocimiento de las lógicas campesinas e indígenas y sus modelos de producción, 
promoviendo nociones ecológicas y de equidad social y económica, es en ese proceso que 
ha ganado notoriedad la agroecología. En Brasil, podemos acentuar en esa dirección la 
Jornada de Agroecología de Paraná, que surge del acercamiento del campesinado con la 
agroecología, a través de la coordinación de una articulación de movimientos sociales rurales 
asociados a la Vía Campesina, donde se destaca el Movimiento de los Trabajadores Sin 
Tierra (MST), formando de esa manera un espacio de lucha y resistencia contra el 
agronegocio y a favor de la reforma agraria y de la agroecología. En la ponencia, que es parte 
de una investigación en desarrollo en el ámbito de la tesis de doctorado, procuramos desde 
el abordaje de la ecología política acentuar y examinar la trayectoria del movimiento ecológico 
en la agricultura en Brasil teniendo en cuenta el campo de la agroecología. Tomamos como 
estudio de caso la Jornada de Agroecología de Paraná procurando analizar la construcción 
de ese espacio de lucha y resistencia, poniendo de esa manera en evidencia el agro como 
un campo de disputa entre dos proyectos antagónicos. 
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La contribución del movimiento campesino en México al proyecto nacional, en diferentes 
fases de su historia, es inobjetable. No obstante hoy día, ante un modelo de desarrollo que 
los excluye y los condiciona a dejar de ser, aparenta una desarticulación social y política que 
se refleja en las dificultades para generar sus propias propuestas. La diversidad de 
situaciones y de condicionantes que impactan a los actores rurales nos impela a situarlos 
desde las propias circunstancias contextuales en las regiones. El avance de investigación 
que se presenta forma parte del proyecto de investigación: “Acciones colectivas, movimientos 
sociales y producción de hegemonía en Nayarit, México”. En ese marco la intención de la 
ponencia es recuperar y caracterizar a las organizaciones campesinas en el estado de 
Nayarit, en México, mediante una reconstrucción histórica, de tal manera que permita 
visibilizarlas, reconocer sus demandas, así como sus repertorios de acción. La principal 
contribución de este trabajo es que podemos contar con la sistematización de acciones 
colectivas del sector rural, una asignatura pendiente en nuestro estado, alguna vez 
protagonista importante del movimiento campesino en décadas pasadas. Hoy día, la 
relevancia del tema que nos atañe tiene que leerse a partir de un contexto de disputa por los 
recursos naturales como la tierra, agua, bosques, presupuestos, propias del mundo 
campesino. Teóricamente se trabaja desde la perspectiva sintética de McAdam, McCarthy y 
Zald; que consideran la necesidad de entender el entramado de relaciones entre  la teoría de 
las oportunidades políticas, las estructuras de movilización y los procesos enmarcadores, 
para la comprensión de la dinámica de los movimientos sociales. Metodológicamente el texto 
se sustenta a partir de la revisión documental y hemerográfica, así como de la realización de 
entrevistas exploratorias a actores claves, en una primera etapa, de las organizaciones 
consideradas. Los resultados indican que aunque se ha perdido protagonismo, las acciones 
se han diversificado a partir de la multiplicidad de los proyectos que van construyendo, los 
cuales están en relación a sus demandas, así como a lograr cambios. 
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Colombia ha vivido un conflicto social y armado que ha dejado sustanciales costos sociales, 
económicos, políticos, ambientales y humanos; más de 50 años de confrontación armada, ha 
generado millares de desplazados y víctimas, debilitando el tejido y el capital social. En medio 
de este conflicto, miles de líderes comunitarios fueron asesinados o desplazados de sus 
comunidades, muchas organizaciones sociales fueron víctimas de los actores armados, se 
vieron coaccionadas, debilitadas o destruidas. Sin embargo, también fueron muchas las 
organizaciones que resistieron, desplegando la solidaridad entre las comunidades, 
contribuyendo a mantener la cohesión de la vida social. Muchas de esas iniciativas solidarias 
son producto de la decisión de algunas familias de organizarse o asociarse, la reciprocidad y 
la redistribución son prácticas habituales en familias agricultoras y sus productos no son 
exclusivamente para los mercados sino que se consumen en familia contribuyendo -al menos 
en parte- a la seguridad alimentaria de la familia y -aunque no siempre se encuentren 
registradas o formalizadas- estas asociaciones familiares y sus logros (para sí y para su 
territorio) son dignos de reconocer y de replicar. Pese a estas valiosas experiencias y el 
potencial que presentan, los emprendimientos productivos autogestionados no han sido 
suficientemente visualizados y se hace urgente también en este caso, adelantar 
investigaciones que permitan registrar casos exitosos de esas experiencias. De ahí que se 
haya propuesto un proyecto de investigación, desde el Programa de Sociología de la 
Universidad Nacional Abierta y a Distancia, que ha tenido como objetivo identificar las nuevas 
formas de asociatividad que emergen en la familia rural colombiana, a través de un enfoque 
participativo de investigación, que permita comprender sus aportes a la reconstrucción del 
tejido social en territorios afectados por el conflicto armado. El principal resultado de la 
investigación ha sido el diseño de un proceso de formación a partir de los resultados de la 
sistematización. El mismo estará dirigido a las organizaciones sociales y las familias para que 
estos sean transferidos a nivel local, regional y nacional, priorizando la paz territorial.   
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O Banco de Dados da Luta Pela Terra – DATALUTA é um projeto de pesquisa e extensão 
iniciado em 1998 no Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos de Reforma Agrária – NERA 
(www.fct.unesp.br/nera), do Departamento de Geografia da Unesp – Campus de Presidente 
Prudente. O objetivo do DATALUTA é coletar, sistematiza, divulgar e analisar dados da 
questão agrária brasileira, com a publicação do Relatório DATALUTA anualmente. Hoje o 
DATALUTA é desenvolvido pela Rede DATALUTA, formada por dez grupos de pesquisa de 
universidades brasileiras. O DATALUTA congrega as categorias ocupações de terra, 
assentamentos rurais, movimentos socioterritoriais, manifestações, estrutura fundiária e 
estrangeirização da terra. Para essas categorias são coletados dados em escala municipal, 
sendo organizados em forma de tabelas, gráficos e mapas para publicação no Relatório 
DATALUTA. Neste artigo analisaremos a evolução recente dos dados de ocupações de terra, 
assentamentos rurais, manifestações e movimentos socioterritoriais, tendo como guia o 
entendimento das transformações recentes da luta pela terra e da perspectiva da reforma 
agrária no Brasil. A partir de 2003, primeiro governo do PT, a dinâmica da luta pela terra teve 
transformações relacionadas ao crescimento e à crise econômica, sendo também 
influenciada pela relação dos movimentos com o governo. Diferente do esperado pelos 
movimentos, a criação de assentamentos a partir de 2003 não foi foco do Governo Federal, 
mas, mesmo com a necessidade de ampliar a luta para pressionar o governo, o crescimento 
econômico com a criação de empregos ao público alvo da reforma agrária impediu que a luta 
aumentasse, o que teve como resposta a criação cada vez menor de assentamentos rurais. 
Apesar de 13 milhões de desempregados e outros tantos com empregos ou ocupações 
precárias, até 2016 a luta dos movimentos socioterritoriais chegaram apenas a patamares 
verificados no início da década de 1990. Será este um sinal de que o Brasil perdeu 
definitivamente a chance de ter no campo uma importante fonte de trabalho e renda para 
uma população desejosa? Quais são os desafios dos movimentos socioterritoriais e as 
perspectivas para a questão agrária e a reforma agrária no Brasil? Essas questões serão 
guias para as analises dos dados no artigo. 
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O presente resumo tem como objetivo abordar alguns conflitos que a construção de Portos 
Graneleiros na Região Amazônica tem provocado com as populações tradicionais (indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos, pescadores) na Região do Tapajós, localizada no Baixo Amazonas, 
estado do Pará, Brasil. A metodologia da pesquisa pode ser considerada um estudo de caso, 
com uso de levantamento bibliográfico e documental, bem como a realização de pesquisas 
sobre os impactos que esses Portos Graneleiros causam sobre a população local. O que está 
por traz da construção de Portos Graneleiros na Região Amazônica, Brasil, é a expansão do 
agronegócio do país no mercado internacional. Para a execução de tal objetivo, é necessário 
que haja a redução do custo de frete dos transportes que levam a soja para escoar nos Portos 
de Santos e Paranaguá e, daí para o mercado internacional. Esse é o principal problema 
enfrentado pelos produtores de soja que se localizam no estado do Mato Grosso, o maior 
produtor de soja do país. Para isso, a solução pensada para reduzir esses custos têm sido a 
construção de Portos Graneleiros para escoar a soja no entorno do Rio Tapajós, que cerca 
diversos municípios, entre eles Santarém, pertencentes ao estado do Pará, na Amazônia. 
Nesta região, também chamada de Baixo Amazonas, está localizada a maior reservas de 
florestas intactas do mundo, além de uma vasta extensão de rios e água doce do planeta. 
Também habitam nessas terras povos tradicionais, entre eles quilombolas, indígenas, 
pescadores que serão atingidos diretamente por esses empreendimentos. Os resultados da 
pesquisa mostraram que, a construção desses portos estão afetando diretamente a pesca 
na região. Se observa que o estoque de pescado está reduzindo, e que muitos indígenas 
estão sendo expulsos de suas terras, incidindo em etnocídios desses povos e a degradação 
ambiental se suas terras.     
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En un escenario de disminución constante de la producción a pequeña escala de tipo familiar 
(procesos de diferenciación social), asociado a políticas macroeconómicas que favorecen la 
expansión del agronegocio, la concentración y extranjerización de la tierra (efectos del 
capitalismo en el campo), se instrumentan desde el estado  políticas públicas diferenciadas 
hacia estos  sujetos sociales, que apoyan y promocionan los procesos organizativos 
derivados de los mismos. Desde una perspectiva de la in-sustentabilidad (Foladori y Melazzi, 
1990; Foladori y Tommasino, 1999; Tommasino, 2001), en este trabajo se estudian las 
principales características de las organizaciones rurales del medio rural uruguayo, así como 
las estrategias contratendenciales a los procesos de diferenciación social que las mismas 
configuran. A partir del análisis de las mismas, se discuten y analizan los principales 
elementos que permitan vislumbrar la construcción de estrategias de resistencia y superación 
(Martins Do Carvalho, 2013) de las relaciones sociales capitalistas. Para ello se identificaron 
y caracterizaron las organizaciones rurales de carácter nacional representativas de la 
producción familiar (procesamiento de información secundaria y entrevistas con informantes 
calificados). En base al procesamiento de la información procedente de los Proyectos de 
Fortalecimiento Institucional (MGAP, 2013), de 120 organizaciones de carácter local, se 
construyó una tipología de organizaciones (estructura y funcionamiento) y se estudiaron las 
características de los principales grupos identificados. Este estudio fue complementado con 
análisis en profundidad de 4 organizaciones locales (entrevistas individuales a informantes 
calificados, entrevistas colectivas y talleres de discusión). A partir del análisis de la 
información obtenida se pudo avanzar en la comprensión de las características de las 
organizaciones de la producción familiar, evidenciándose un fuerte vínculo de las mismas 
con las políticas públicas (existiendo diferencias según el tipo de organización). El desarrollo 
de estrategias contratendenciales (resistencia) está influenciado por el tipo de organización, 
los rubros de producción involucrados y el vínculo existente con las políticas públicas. Por 
último,  desde el análisis de las redes de relacionamiento de las organizaciones nacionales y 
locales, así como de las actividades desarrolladas por  algunos colectivos, se pueden 
vislumbrar algunos elementos para discutir la posibilidad de pensar proyectos políticos 
alternativos (superación) para la producción familiar en Uruguay. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

863



 

AS ESTRATÉGIAS DOS MOVIMENTOS SOCIAIS NO TERRITÓRIO DO 
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O presente texto se propõe a realizar uma análise teórico-empírica acerca das estratégias 
dos movimentos sociais rurais, frente às demandas advindas da exclusão histórica de acesso 
a terra e do processo avassalador de modernização conservadora no Brasil, promovendo a 
expropriação e a desterritorialização do campesinato e a proletarização dos trabalhadores 
rurais. No nosso recorte espacial de estudo, o Território do Sisal, localizado no Nordeste do 
estado da Bahia (Brasil), verificou-se um movimento de mobilização e organização social 
motivado pela ação das pastorais rurais e da das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), 
inspiradas pela Teologia da Libertação, cujo resultado assumiu a forma de associações 
comunitárias rurais, sindicato de trabalhadores rurais e de cooperativas de agricultores rurais. 
Essas formas de ações coletivas tem assumido um papel de protagonismo no contexto 
regional, costurando alianças, compartilhando experiências e ativando politicas públicas e 
criando espaços de discussão política. De forma esquemática, o artigo está estruturado em 
quatro seções: iniciaremos destacando o contexto mais geral da luta e emergência dos 
movimentos sociais do campo no Brasil, destacando seu papel político. Em seguida, 
recuperaremos o contexto de gestação dos movimentos sociais e do cooperativismo, 
associativismo e sindicalismo rural no Território do Sisal. Na terceira seção, nos deteremos 
na apresentação de um panorama geral da expressividade destas formas de ações coletivas 
no recorte espacial de estudo. Por fim, buscaremos avaliar a ação e o protagonismo de 
algumas organizações sociais que tem se destacado como agentes políticos de promoção 
de mudanças sociais significativas no contexto regional (Território do Sisal). O resultado da 
pesquisa mostrou que a principal estratégia dos movimentos sociais no Território do Sisal é 
a formação de organizações sociais (associações, cooperativas e sindicatos) que operam 
como rede de cooperação articuladas na escala local, regional, nacional e internacional. Os 
dados reforçaram a expressividade do fenômeno do associativismo rural no Território do 
Sisal, cuja natureza é predominantemente comunitária e produtiva. As organizações sociais 
atuam, sobretudo, em duas frentes: (i) na construção de alternativas de sobrevivência através 
da organização produtiva, e (ii) na busca da resolução dos problemas mais imediatos dos 
povoados rurais e assentamentos nas quais estão localizadas. 
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Este trabajo busca examinar diferentes dinámicas de lucha de las comunidades rurales del 
Sumapaz, Colombia, contra la globalización y los programas de desarrollo enfocados en el 
crecimiento del capital y la productividad agrícola. Adicionalmente, durante las últimas tres 
décadas en Colombia los actores armados, legales e ilegales, continúan ocasionando el 
desplazamiento de millones de campesinas y campesinos, muchas veces en zonas que 
coinciden con la introducción de proyectos agrícolas neoliberales, lo cual ha resultado una 
inmensa concentración de tierra y capital. Esta realidad apunta a la necesidad de 
comprometerse con formas alternativas al desarrollo que incluyan la cosmovisión campesina 
y sus diversas identidades con el fin de reimaginar modos de vida sostenibles en el Sur rural. 
La región del Sumapaz, que cuenta con una organización campesina históricamente fuerte, 
no ha sido la excepción al conflicto interno colombiano y como respuesta los movimientos 
rurales locales han encontrado maneras de resistir contra este proceso modernizante y 
colonizador. El presente trabajo argumenta que estos desafíos han abierto oportunidades 
para nuevas respuestas que incluyen diversas narrativas locales y procesos comunitarios 
alternativos al desarrollo. Dentro de un marco posdesarrollista se busca recopilar diversas 
experiencias que incluyan narrativas de género, pluralistas e interculturales que puedan 
orientar diversas posibilidades para el bienestar, la equidad y la prosperidad mucho más allá 
de un esquema enmarcado en el modelo impuesto desarrollo-progreso. Abordar las falencias 
que generan las políticas de desarrollo ligadas a la globalización es el principal objetivo que 
buscan desafiar los modelos alternativos al desarrollo. En repensar la modernidad, la 
distinción de las diferentes alternativas al desarrollo basadas en la solidaridad y la 
reciprocidad pueden lograr informar su aplicabilidad a otras áreas del Sur Global desde una 
perspectiva cultural, geográfica y social única. Investigaciones futuras deben incluir una 
mayor atención a las dinámicas internas de los movimientos rurales, a las diferencias 
generacionales y a las concepciones de género e interseccionalidad dentro de la 
organización campesina para ver sus impactos en la implementación a futuro de diversas 
alternativas al desarrollo. 
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Lic.Ana Clara De Mingo Becaria de investigación. Departamento de Educación. Universidad 
Nacional de Luján Este trabajo se enmarca en las actividades de docencia, extensión e 
investigación que llevamos adelante desde el grupo de trabajo “Movimientos populares, 
educación y producción de conocimiento” del Departamento de Educación de la Universidad 
Nacional de Luján. Asimismo estas preocupaciones forman parte de mi proyecto de tesis 
doctoral “La vuelta a la tierra: Los procesos de producción de conocimiento en una 
organización de productores rurales agroecológicos de la zona de Luján”, la cual está en 
proceso El propósito de esta ponencia es plantear algunas reflexiones y discusiones acerca 
de las estrategias de resistencia que impulsan y llevan adelante los movimientos sociales 
rurales en la zona de Luján, prestando especial atención en la experiencia del Colectivo 
Orillerxs, una organización socio-productiva que se desarrolla en los pueblos rurales de Open 
Door, Carlos Keen y San Andrés de Giles, en Provincia de Buenos Aires. En este sentido se 
abordará el proceso de “tomas” de tierras que fue llevado adelante por esta organización 
social en terrenos abandonados con el objetivo de construir viviendas y emprendimientos 
productivos. Se pretende analizar la génesis de su surgimiento, el proceso organizativo que 
se dió entre los vecinos y  las relaciones que se establecieron con el estado municipal y los 
grupos inmobiliarios de la zona , teniendo en cuenta los conflictos de intereses que hay entre 
ambos sectores. Interesa también  visibilizar los procesos de territorialización que emergieron 
en primera instancia y que luego dieron surgimiento al movimiento territorial. El marco 
conceptual del trabajo se funda en la perspectiva del pensamiento latinoamericano,dado que 
otorga elementos conceptuales que ayudan a caracterizar a los movimientos surgidos en las 
últimas décadas y que comienzan a problematizar la noción de movimiento social. La 
metodología de trabajo utilizada es cualitativa, basada en entrevistas abiertas de corte 
etnográfico. 
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Este escrito trata-se de uma pesquisa em que analiso um acampamento onde a luta pela 
terra encontra-se nos tramites judiciais. O acampamento Jesus de Nazaré, conta com a 
organização interna do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST). O objetivo 
da pesquisa é verificar as formas de reprodução dos camponeses neste acampamento, de 
240 hectares, onde vivem 70 famílias. Ao mesmo tempo, aponto que é através da 
organização, do trabalhado acessório e produção, que o acampamento ainda está de “pé” há 
4 anos resistindo, principalmente pelo trabalho de base, onde muitos dos acampados, 
realizam a agricultura orgânica. Nesse sentido, a pesquisa quer mostrar a potencialidade de 
mudanças individuais que se coletivizam e transformam a nossa realidade, podendo crescer, 
repercutir e inspirar cada vez mais e mais gente. E quer que as experiências coletivas e 
democráticas sejam reconhecidas e valorizadas em sua potência transformadora, 
multiplicando-se e recriando-se em todos os cantos e lutando contra o latifúndio improdutivo 
e o agronegócio. Também quer ir além da reflexão e estimular uma postura ativa do cidadão, 
ao olhar para além de si e se perceber como sujeito implicado na sociedade em que vive, 
buscando entender que a questão agrária engloba a todos, tanto no campo como na cidade, 
e, portanto, capaz de contribuir para mudar paradigmas na atual estrutura agrária. De outro 
lado, quer fomentar práticas de produção que valorizem a cultura local, respeitem a natureza, 
baseiem-se em relações de trabalho democráticas e estejam articuladas em rede com outros 
produtores. Para isso, a metodologia versou em algumas fases. Portanto, utilizou-se de 
levantamento de informações secundárias e documental; georreferenciamento dos 
estabelecimentos familiares; trabalhos de campo, partindo da pesquisa-ação. Esta, por sua 
vez, proporcionou-me a problematização das questões relativas ao uso dos recursos 
naturais, juntamente com os camponeses, e a compreensão em ato, tentando desvelar a 
complexidade deste objeto de estudo e procurando identificar seus principais gargalos e as 
soluções pensadas para superá-los; registro imagético – foto e audiovisual – para capturar 
não apenas as falas, mas o gestual, a forma de se expressar e a singularidade da vida 
principalmente dos campesinos, e entrevistas semiestruturadas com camponeses do 
acampamento. 
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Este trabajo presenta algunas reflexiones sobre la comprensión de los nuevos movimientos 
sociales, a partir de la noción de Patrimonio Biocultural (Boege, 2008), como un derecho de 
tercera generación aclamado por pueblos indígenas y comunidades equiparables; a través 
de un estudio diacrónico, que no sólo pretende analizar la acción colectiva por sí misma 
(Melucci, 1999), sino que también busca aproximarse a las transformaciones surgidas a partir 
del conflicto en diferentes planos de análisis (Melé, 2007; Lassault, 2007). El estudio de caso 
trata de la problemática entre el pueblo indígena Wixárika, conocido usualmente como 
Huichol, y la empresa minera Real Bonanza, filial de la trasnacional First Majestic Silver Corp. 
Ésta cotiza en los mercados de Canadá y Estados Unidos, y el gobierno de México, entre 
1982 y 2009, le otorgó 35 concesiones mineras al interior del territorio ancestral de los 
huicholes, que autorizan la exploración y explotación de 6,327 hectáreas en el Estado 
mexicano de San Luis Potosí, donde aún se encuentran yacimientos de oro y plata que desde 
la época colonial han sido aprovechados esporádicamente. Sin embargo, de nueva cuenta 
existen actores que se oponen a la privatización furibunda que parece conducir en nuestros 
días la dinámica social de América Latina. Desde la perspectiva de las Ciencias Sociales, 
son tres las inquietudes que nos impulsan para realizar esta exposición, la primera, ¿en qué 
medida el concepto de Patrimonio Biocultural puede ser una valiosa aportación en los 
debates teóricos de los movimientos sociales, más allá de su clasificación en conflictos 
territoriales o ambientales? Segunda, ¿cuáles son las innovaciones en los formatos de 
movilización social? Y finalmente, la última es de naturaleza tripartita, ¿cuál es la 
productividad territorial, jurídica e institucional del conflicto (Merlinsky, 2013)? Expone, 
también, la estrecha relación indisoluble entre la dimensión cultural, conductual y material 
(Giménez, 1996; Harris, 1999). 
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En el escenario del mundo agrario contemporáneo se observa la intensificación de la disputa 
territorial entre diversas expresiones del capital - agronegócio, hidronegócio, extración 
mineral, entre otros - y de los movimientos indígenas y campesinos, en escala global. En ese 
contexto de disputa, la Agroecología emerge como matriz productiva y proyecto de 
enfrentamiento del capital en el campo, construida en una perspectiva politizada, a partir de 
un sujeto histórico y en contextos de resistencia política en el campo. En América Latina, los 
movimientos campesinos avanzan en la disputa territorial por medio de la Educación del 
Campo y de la Metodología de Camponés a Camponés, un proyecto educativo y político que 
ha permitido a las organizaciones campesinas la defensa de sus territorios, el fortalecimiento 
del ethos identitario con el campo y el aprofundamiento teórico y político en el enfrentamiento 
del capital transnacional en el campo latinoamericano. La presente ponencia objetiva 
presentar esa reflexión, a partir de la experiencia de la Coordinadora Latinoamericana de 
Organizaciones del Campo (CLOC), instancia de representación de los movimientos 
campesinos de La Vía Campesina en la región. Tratase de experiencias que están 
involucradas en procesos regional, continentales y globales, con el objetivo de consolidar una 
formación educativa y política crítica, mediada por el intercambio de experiencias y el Diálogo 
de Saberes, y que toma por base la Agroecología en tanto principio y proyecto político. En 
esencial, representa la construcción colectiva de la concepción de Educación del Campo, 
articulada por una base epistémica campesina, indígena y proletaria de la Agroecología y 
mediada por una pedagogía propia, la Pedagogía Campesina Agroecológica. En esa 
dirección, abordaremos cómo se configuran los territorios en disputa y la agroecología, y el 
rol político de las epistemes que emergen de esas experiencias en la elaboración de 
proyectos educativos y en la praxis política de los movimientos campesinos de la región  .   
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Durante las últimas décadas, los conflictos territoriales han adquirido en América Latina una 
magnitud notable, conmoviendo las estructuras agrarias con las cuales la hegemonía de la 
gramática neoliberal no ha dejado de avanzar sobre las ruralidades en la región. Hecho que 
no sólo constituye el escenario político de resistencia a la extensión de los enclaves 
exportadores que comanda la agenda global del mercado financiero de los commodities; sino 
que ello trastocó los límites de las Ciencias Sociales y abrió una renovada exigencia ineludible 
con los movimientos sociales que marcan el ritmo de las luchas en nuestra época. Argentina 
no sólo no ha sido ajena a dicho proceso, sino que la implosión de conflictos por la tierra que 
soportan campesinos e indígenas a lo largo y ancho del territorio nacional hoy, expone la 
urgencia de un problema que, lejos de estar naciendo, se ancla en las raíces de nuestro 
Estado Nacional. El presente trabajo tiene como objetivo avanzar sobre la caracterización 
social de los mismos, para analizar alguna de sus inscripciones como sujeto político en la 
Argentina actual. Esto es, partiendo de las caracterizaciones en clave sociológica que 
integran el vasto campo de los estudios sobre la ruralidad y los sujetos que la componen, nos 
proponemos desarrollar una lectura en clave específicamente política de las tensiones que 
atraviesan hoy al escenario rural y los sujetos que las soportan. Para ello, realizaremos un 
análisis interpretativo de la conformacion del sujeto político que articula el Movimiento 
Nacional Campesino Indígena (MNCI), localizando tres puntos nodales: a, el campo litígio 
que intituye su lucha por el territorio; b. las torsiones que el mismo produce en torno a la 
significación productiva del escenario rural; c. los impases (o suturas) producidas en relación 
a la hegemonía del agronegocio y la megaminería de exportación. 
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Jogos de Empresa são abstrações de situações cotidianas de um empreendimento. Os 
jogadores são estimulados a administrar o empreendimento, aprendendo de forma 
colaborativa. A prática de atividades próximas ao cotidiano favorece a assimilação de 
habilidades, estimula o exercício dos conteúdos aprendidos e a autogestão. Em Piranga, em 
Minas Gerais, há predominância da agricultura familiar. O desenvolvimento rural com base 
na agricultura familiar depende da compreensão da realidade em que vive o produtor rural. 
Assim, o ensino de ferramentas de gestão pode potencializar o desenvolvimento rural. O 
Ciclo de Aprendizagem Vivencial pode ser uma estratégia para o ensino-aprendizagem a ser 
aplicado a agricultores familiares. Este trabalho avaliou a influência do Ciclo de 
Aprendizagem Vivencial e de um jogo de empresas junto a 23 agricultores da agricultura 
familiar do município de Piranga-MG. O jogo escolhido foi o Empreendedor Rural, adaptado 
ao contexto brasileiro pelo Instituto Centro de Capacitação e Apoio ao Empreendedor 
(ICCAPE). Pelo método do DSC foi possível avaliar a percepção dos participantes em relação 
à metodologia e à aprendizagem dos conteúdos contemplados pela vivência. Para Sauaia 
(1995), a aprendizagem vivencial o centro do processo de formação é o educando, e esta 
deve ser embasada nos seus motivos, contribuindo para o maior envolvimento no processo 
de formação. Santos e Lovato (2007) afirmam que os jogos de empresas são uma 
modalidade de simulação que consiste num modelo operacional e dinâmico. Os jogos de 
empresas possibilitam a capacitação em diversas áreas da administração (JUNIOR et al., 
2015). Neste contexto, destaca-se o jogo Empreendedor Rural, desenvolvido para ser uma 
ferramenta de treinamento para que produtores rurais se tornem empreendedores. Foi 
organizada uma turma de 23 agricultores familiares de Piranga-MG para participar do jogo 
de empresa “Empreendedor Rural”, composto por quatro módulos, com a duração de quatro 
horas cada um. Estes quatro módulos foram aplicados em quatro semanas, sendo um 
módulo por semana. Foram aplicados dois questionários, t1 (no primeiro módulo do curso) e 
t0 (no quarto módulo) para avaliar o seu conhecimento prévio dos agricultores e se estavam 
dispostos a aplicar os conhecimentos adquiridos em seu trabalho. As respostas dos 
questionários foram analisadas pelo método Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Foram 
identificadas nove Ideias Centrais (ICs). A metodologia e a presença dos facilitadores foram 
consideradas essenciais para a aprendizagem. Para 100% dos participantes a metodologia 
contribuiu para a aprendizagem e 100% deles recomendariam o curso a alguém. Os 
resultados indicam que Jogos de Empresas e o Ciclo de Aprendizagem Vivencial são 
métodos efetivos para o processo de reflexão sobre a realidade e para a aprendizagem de 
conceitos. Houve uma mudança na percepção do jogo pelos participantes. Durante o jogo os 
participantes aumentaram a interação, e também a qualidade das interações. Os produtores 
puderam assimilar o conteúdo relacionado à gestão e planejamento das suas atividades 
agropecuárias. Esta aprendizagem foi favorecida pela metodologia, pela atuação dos 
facilitadores e pela interação entre os participantes. A interação entre os participantes foi 
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positiva, e aumentou ao longo do curso. Os facilitadores foram apontados como essenciais 
para a compreensão do funcionamento do jogo e para a compreensão dos conteúdos 
vivenciados. O principal aprendizado foi em relação à administração e planejamento, 
evidenciando que a organização das suas atividades é essencial. 
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Si bien el origen del concepto de sumak kawsay del mundo andino, traducido como buen 
vivir, se remonta a la época precolombina, fue recién en este milenio que pasó a formar parte 
del discurso oficial del Ecuador. Hoy en día, activistas, líderes indígenas y autoridades 
gubernamentales rescatan este principio andino para incorporarlo a la definición del Ecuador 
como una nación multiétnica y pluricultural. (En efecto, el sumak kawsay ha sido incluido en 
el Artículo 1 de la Constitución de la República del Ecuador del 2008). A grandes rasgos, 
sumak kawsay es un modelo de vida que promueve el bienestar de los individuos y las 
comunidades, en armonía con la naturaleza y con responsabilidad social. El propósito de este 
estudio de casos es examinar cómo el sumak kawsay, a modo de alternativa a la forma 
dominante de pensar la sociedad y la ruralidad, sirve como diálogo y de guía para las 
lideresas rurales indígenas dentro de sus pueblos originarios. Esta investigación incluye una 
revisión exhaustiva de estudios académicos anteriores y datos empíricos provenientes de 
mis observaciones de campo, análisis de documentos y entrevistas semiestructuradas con 
19 lideresas procedentes de ocho pueblos Kichwa de la sierra del Ecuador. Los datos 
empíricos fueron codificados con el programa computacional cualitativo ATLAS.ti (Version 7) 
y revisados siguiendo los pasos del análisis temático de Boyatzis (1998). Un hallazgo 
importante de este trabajo es que el principio andino del sumak kawsay continúa 
influenciando el liderazgo femenino en las zonas andinas rurales en pleno siglo XXI. Así es 
como se explica que cuando estas mujeres lideran en organizaciones de base de sus pueblos 
originarios, ellas empoderan dualmente: tanto en el lugar de trabajo como en la vida privada 
de sus seguidores. Este paper finaliza con recomendaciones de política pública para los 
legisladores y dirigentes de organizaciones no gubernamentales que deseen apoyar a los 
individuos de comunidades rurales andinas. 
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HISTORIA SOCIAL COMUNITARIA. UNA PERSPECTIVA DESDE LA 
PINTURA INFANTIL Y LA HISTORIA ORAL DE CHINAMECA 
MORELOS (#0227) 
 
Luis Morett Alatorre 1; Patricia Muñoz Sánchez 1 
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La historia propia nos da identidad como personas, andamos sobre nuestros pies de la misma 
manera que descansamos y caminamos sobre nuestro pasado; a cada paso construimos 
nuestra historia.  De manera análoga se hace la historia comunitaria y ella es la que nos da 
identidad social y certeza de pertenencia.  Más allá del vínculo y raíz familiar, la historia 
comunitaria permite afirmarnos como parte de un territorio. Nuestra reflexión aquí gravita 
entorno a la identidad, patrimonio cultural y natural campesino.  Orientado por esta 
problemática, ha operado el Centro Campesino de Autogestión Cultural (CeCACul) de 
Chinameca, Morelos, explorando nuevas modalidades de trabajo con el propósito de servir 
como caja de resonancia para el reencuentro y fortalecimiento de la identidad cultural 
comunitaria, empleando el modelo propuesto por Escuelas Campesinas, cuyos postulados 
básicos son acción participativa, corresponsabilidad, solidaridad, sustentabilidad y 
autogestión.  En el CeCACul se integran grupos para el desarrollo de diversas actividades, 
trátese de capacitación, producción o trabajo voluntario, los que operan bajo el liderazgo de 
uno o varios de sus miembros, cuya formación como promotores comunitarios ocupa un 
papel fundamental de la estrategia.  Entre otras actividades que se promueven en el CeCACul 
están los talleres de pintura infantil, a través de los cuales se busca potenciar y estimular la 
creatividad de los participantes, recreando la historia social de la comunidad.   Algunos de 
los productos generados en el CeCACul, con énfasis explícito en la recuperación de la cultura 
rural y el fortalecimiento de la identidad y el patrimonio cultural comunitario, lo constituyen las 
pinturas infantiles y testimonios seleccionados para integrar una exposición itinerante y el 
libro digital intitulado Memoria campesina e identidad cultural. Imaginarios sociales en 
construcción, productos ambos que ilustran en esta ponencia parte de los resultados del 
CeCACul, y que pugnan por la revinculación entre distintas generaciones de vecinos de 
Chinameca, desde niños hasta ancianos mayores, cuyo eje es la recreación de la historia 
comunitaria, para fortalecer su identidad y patrimonio cultural, cuyo primer paso obligado es 
la recuperación de esa historia común, a través de la socialización de la misma. 
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UNA AGENDA COMPLEMENTARIA (#0255) 
 
Luis Miguel Barboza Arias 1; Fernando Sáenz Segura 1 
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El propósito de esta ponencia es realizar una revisión teórico-conceptual de los principales 
enfoques de innovación agropecuaria, en especial el Agricultural Knowledge and Innovation 
Systems (AKIS) y el Agricultural Innovation Systems (AIS), para luego determinar de qué 
forma estos enfoques han sido incorporados a la praxis operativa de las organizaciones 
agropecuarias en Costa Rica. El Siglo XXI ha sido crucial para los estudios sobre innovación 
agropecuaria, dado el incremento de la producción bibliográfica y el fortalecimiento de un 
nuevo cuerpo de literatura sobre el tema: los Sistemas nacionales de innovación 
agropecuaria; impulsados por los insumos analíticos de autores como Lundvall (1992), 
Edquist (1997) y Gregersen y Johnson (1998). La diversidad de estos trabajos evidencia no 
sólo la riqueza teórico-conceptual que los sustenta sino también la multiplicidad de 
perspectivas desde las cuales la innovación en el sector agropecuario puede ser entendida 
y sistematizada. No obstante, surge también la necesidad de comprender la evolución de los 
distintos enfoques, así como determinar los aspectos centrales en que estos enfoques se 
asimilan y se diferencian. Este conocimiento es importante por dos razones primordiales. La 
primera, a nivel reflexivo resulta pertinente realizar una clarificación de conceptos y 
definiciones que permita a los investigadores delimitar de forma adecuada su marco 
interpretativo. En segundo lugar, la identificación de nuevas variables de estudio asociadas 
a enfoques emergentes, constituye un reflejo claro de cómo la innovación agropecuaria se 
articula con otros procesos socioeconómicos, políticos e institucionales. Con respecto al 
diseño de políticas públicas, esta información aporta criterios actualizados a los tomadores 
de decisiones con el fin de orientar mejor la implementación de programas y la integración 
de los diferentes actores. A nivel metodológico, se utiliza el método de estudio de caso, a 
través del enfoque cualitativo de investigación y mediante la implementación de las técnicas 
de entrevista semiestructurada a actores clave y la revisión documental.  Una discusión de 
este tipo ha tenido lugar en Costa Rica. En el país, existe una preocupación cada vez mayor 
por entender la interacción entre la gestión de la innovación agropecuaria y el desarrollo de 
los territorios rurales. En particular, con la publicación del I Informe de indicadores de ciencia, 
tecnología e innovación en el sector agropecuario (2016), la inquietud sobre cómo opera la 
dimensión social del conocimiento asociado a la innovación, considerando las características 
estructurales del agro costarricense, se ha convertido en un tema de atención creciente. 
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CONOCIMIENTOS Y ADAPTACIONES TECNOLÓGICAS EN EL USO 
DEL AGUA PARA RIEGO EN LOS ALTOS DE MORELOS, MÉXICO 
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Analizar los conocimientos y adaptaciones tecnológicas que encontramos en el campo 
mexicano, y en específico de las que da cuenta esta ponencias, en Los Altos de Morelos. Los 
nuevos retos que significó el cambio en la estructura productiva y comercial en la región de 
estudio implicaron, para los productores y campesinos, la necesidad de ser competitivos 
desde la idea del mercado de construir “perfiles emprendedores”. Ello, sin embargo, en un 
contexto de condiciones económicas precarias y, por ende, de escaso acceso al 
conocimiento tecnológico desarrollado por las grandes empresas y centros de investigación. 
El riego sin ser una innovación como técnica agrícola, sí lo son las formas de acceder y 
distribuir el agua mediante mangueras que atraviesan las empinadas colinas que forman 
parte de las faldas del volcán Popocatépetl, para finalmente llegar a las parcelas de cultivo. 
Se revisan también los distintos procesos en los cuales las técnicas significan toma de 
decisiones para resguardar, innovar, transformar o inventar los procesos y las rutinas de 
trabajo. La apropiación de la tecnología en estos ámbitos dibuja las soluciones respecto de 
la vida campesina, así como las relaciones necesarias con el mercado; ambas se alimentan 
mutuamente y fortalecen el proceso de adaptación de las tecnologías a estos engranes y 
tensiones sociales.  En primera instancia nos referiremos al conocimiento como un producto 
social, que se produce en un contexto específico. Con esta definición rompemos con la 
“monocultura del saber científico como único saber válido y riguroso” (García, 2014 citado 
por Valladares y Olivé, 2015, p. 64), y nos situamos en el reconocimien- to de la existencia 
de diversidad de saberes. Este trabajo propone reconocer las diferentes formas de 
generación de conocimientos, en tanto existen y son útiles para diferentes prácticas o formas 
de reproducción social. A partir de ello afirmamos que existen sociedades de conocimientos 
—en plural—, y con ello se rompe el sesgo cientificista que reconoce exclusivamente el 
conocimiento científico y tecnológico como impulsor del desarrollo económico y social de los 
países (Olivé, 2012; Valladares y Olivé, 2015). La comprensión de los procesos comunitarios 
a través de los marcos teórico-metodológicos de la gestión social de los recursos y de las 
estrategias de vida nos ha llevado a sostener la existencia y validez de las prácticas como 
condensaciones de conocimientos generados a partir de diferentes procesos presentes en la 
vida diaria, el trabajo, las necesidades de proveer elementos de consumo básico, de 
participar en el mercado, etcétera. Los avances del acopio de información se fueron 
registrando en diarios de campo o libretas de apuntes a lo largo de los años, al igual que en 
fotografías y grabaciones de las entrevistas a los actores. Se fue construyendo una red de 
informantes, primero como una relación meramente académica, que poco a poco se ha ido 
transformando en una relación de amistad. Muchas veces se visita a los amigos solamente 
para compartir la cotidianidad de la que se termina formando parte. Es así como el trabajo de 
campo, que inició como una actividad individual, y con objetivos académicos particulares para 
cada una de las autoras, terminó confluyendo en este proyecto gracias a los intereses 
compartidos, al marco institucional y a los lazos de amistad. Desde los nuevos observables, 
desde la comparación y la complementariedad, se ha enriquecido la mirada 
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interdisciplinaria.  El riego constituye una tecnología que permite resolver la necesidad de 
agua para la producción agrícola (Boelens, 2000), lo cual da lugar a que los productores se 
independicen del temporal e intensifiquen la producción agrícola. Aunque el riego en Los 
Altos de Morelos ha sido una práctica ancestral, desde la década de los ochenta se intensificó 
al integrarse como parte de la política gubernamental de aumentar la producción agrícola en 
el municipio de Tetela del Volcán para el mercado nacional e internacional, convirtiendose 
este en un eje fundamental para el desarrollo productivo. A pesar de la larga tradición de uso 
de la tecnología para el riego, sin embargo, al introducirse nuevos cultivos los productores se 
vieron obligados a realizar nuevos aprendizajes en torno a cuándo, cómo y dónde aplicar el 
riego. Pero sobre todo requirieron definir las maneras de conseguir y asegurar la entrada 
oportuna del agua.La introducción del riego con mangueras implicó nuevos aprendizajes y el 
desarrollo de nuevas tecnologías para acceder y distribuir el agua de manera más rápida y a 
distancias más largas. Es así como se desarrolló un sistema de mangueras por el cual se 
transporta el agua desde su captación hasta las parcelas de riego o las cajas que, a su vez, 
la distribuyen a las casas para uso doméstico. Esto dio lugar a la vasta red de infraestructura 
hidráulica que hoy surca las barrancas de Los Altos de Morelos. Las adaptaciones 
tecnológicas, en su aplicación, condensan lógicas distintas, inspiradas en avances 
tecnológicos de la modernización y en las experiencias campesinas. La mayor parte de las 
veces dichas adaptaciones se alejan de la búsqueda exclusiva de altas productividades, y en 
cambio se enfocan en afianzar la subsistencia, la seguridad, y la vida cotidiana. 
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VIABILIZAÇÃO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS (#0427) 
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A questão da sustentabilidade é crucial para as sociedades contemporâneas e assume 
relevância especial na agricultura. A crítica ao modelo hegemônico de agricultura deu origem 
ao movimento pelas “agriculturas alternativas”, comprometido com geração de referências 
possibilitadoras da transição para sustentabilidade.  A interpretação dos desafios implicados 
neste processo pode ser feita à luz dos recentes estudos sobre inovação, especialmente 
relacionados ao contexto de transição de regime sociotécnico, especificamente transição 
agroecológica.  O presente trabalho procura dialogar com estes referenciais a partir de um 
estudo de caso da atuação do Centro de Tecnologias Alternativas Populares (CETAP),  uma 
ONG que atua no sul do Brasil desde a década de 1980 com a geração de referências para 
transição à sustentabilidade junto a agricultores familiares, grupos e associações.  Neste 
sentido, no estudo de caso aborda-se especialmente o tema de viabilização de sistemas 
agroflorestais com incorporação de frutíferas nativas, utilizando-se de documentos e 
entrevistas para recomposição histórica das ênfases de investigação e  aprendizados no 
tema por esta ONG. Observa que a investigação sobre sistemas agroflorestais nesta ONG 
vem se desenvolvendo desde a década de 1990, a partir de um trabalho colaborativo em 
rede, com alcance internacional, envolvendo diversidade de atores e relações (inclusive com 
distintas modalidades de financiamento) que incidem especialmente no âmbito da definição 
dos temas priorizados na agenda da organização.  O esforço de viabilização de alternativas, 
por sua vez, leva a um deslocamento de questões técnico-agronômicas para questões de 
organização de redes colaborativas entre os públicos urbano e rural, beneficiamento, 
desenvolvimento de produtos e comercialização/ construção de mercados.  A partir deste 
estudo identificam-se os limites de abordagens teóricas centradas  no estudo de trajetórias 
de geração de inovações especificas, reforçando a necessidade de abordagens 
compreensivas sobre a dinâmica de construção de alternativas no âmbito de movimentos 
sociais, especialmente naqueles que tem sua agenda orientada a promover inovações de 
base. 
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El propósito de esta investigación es analizar la evolución de los procesos de innovación con 
pequeños y medianos agricultores en México en tres cadenas de valor en distintos territorios: 
durazno (tres territorios), agricultura protegída (ocho) y piña (uno). Se propone el enfoque de 
sistemas territoriales de innovación, definidos como el conjunto de agentes que interactúan 
en los procesos de impulso a la innovación en una o varias actividades productivas en un 
territorio, con el propósito de lograr resultados individuales o colectivos, que están regidos 
por instituciones socioeconómicas que condicionan sus formas de relacionamientos e 
intercambio de conocimientos, información, prácticas y comportamientos. Con el uso del 
Análisis de Redes Sociales (ARS) y de la clasificación de la estructura en dominios, 
facilidades y limitaciones del sistema, de las innovaciones y conocimiento acumulado, este 
enfoque permite identificar los factores que explican la transformación de los sistemas de 
innovación en cadenas de valor con diverso dinamismo. Bajo este marco conceptual, se 
sistematizaron los hallazgos de 20 estudios de caso desarrollados entre los años 2011 y 2017 
en los estados de Tlaxcala, Puebla, Estado de México, Hidalgo, Veracruz, Chihuahua y 
Zacatecas. La evidencia empírica muestra que los sistemas territoriales de innovación más 
desarrollados son producto de la permeabilidad a la incorporación constante de innovaciones 
y tecnologías disponibles; de la existencia de redes locales de cooperación a través de la 
articulación de los eslabones de la cadena de valor; del papel protagonista de las políticas 
públicas a favor de la innovación; de la escala de producción; la proximidad geográfica y un 
canal de comercialización seguro. Por su parte, los sistemas territoriales de innovación 
menos desarrollados tienen una escasa interacción entre actores, una inadecuada 
focalización de los subsidios públicos, una débil vinculación con los centros de investigación 
y un dominio de los proveedores de insumos como difusores de innovaciones tecnológicas. 
El impulso de los procesos de innovación requiere tanto de focalizar la asignación de los 
subsidios públicos a agricultores con posibilidades de utilizarlos de manera eficiente como de 
mejorar los mecanismos de articulación entre los actores clave. 
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Ao menos desde a segunda metade do século XIX e de maneira mais nítida e acentuada ao 
longo do século XX, o entrelaçamento entre ciência, indústria e mercado produziu tecnologias 
que modificaram drasticamente a vida moderna com reflexos diretos na natureza e no mundo 
social. O avanço da ciência e o incremento da indústria trouxeram conhecimentos e 
tecnologias valiosos na perspectiva econômica de mercado, fomentando investimentos 
financeiros em pesquisas científicas e produção de novas tecnologias. Neste sentido, uma 
problemática referente a essa dimensão da realidade em sociedades pós-tradicionais tem 
residido justamente na orientação subjacente à vinculação desses fatores: existiria, de fato, 
uma dinâmica em que um depende do outro a ponto de um fator se tornar determinante na 
definição da sucessão dos demais componentes? No mesmo contexto, em termos 
sociológicos, o que tem sido fundamental nos discursos, legislações e ações por parte de 
indivíduos, grupos sociais, empresas, estados, etc.: como vem sendo dimensionado o 
desenvolvimento econômico e social? Pelo aumento da qualidade de vida ou pela simples 
afirmação da produção que concentração de riqueza, com apoio de dispositivos de poder? 
Ainda, na realidade social, que aspectos e sentidos podem ser compreendidos como 
resultantes dessa combinação das esferas do saber, saber-fazer e lucrar? Desse modo, para 
um melhor entendimento desse conjunto de relações, o objetivo dessa pesquisa é investigar 
características e tendências da agricultura no que tem sido denominado Era da Revolução 
Técnico-Científica-Informacional ou Terceira Revolução Industrial, discutindo criticamente os 
impactos e dilemas das novas tecnologias – sobretudo biotecnologias agrícolas para o 
melhoramento de sementes -  nos modos tradicionais de vivência e exercício da agricultura, 
bem como na sociedade em geral. Para tanto, realizamos levantamento e revisão 
bibliográfica de literatura nacional e internacional. Resultados parciais demonstram que 
apropriações estratégicas de avanços científicos, tecnológicos e informacionais numa 
conjuntura de reestruturação produtiva do sistema capitalista desde as últimas décadas 
impactaram significativamente o exercício da agricultura, obstaculizando a livre reprodução 
de vivências e práticas de trabalho seculares que constituem parte integrante essencial de 
processos sociais mais amplos de afirmação da identidade (individual e coletiva) de um 
grande número de agricultores em diferentes espaços e temporalidades. 
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Según indican las cifras el 57% de la cobertura de los glaciares se han perdido en el Perú, 
está cifra no es nada alentadora sabiendo que a lo largo de la cordillera que atraviesa el país, 
en el flanco andino y amazónico se asientan casi el 90% de las comunidades campesinas y 
nativas; en el caso de las comunidades campesinas albergan en promedio 4 millones de 
pequeños agricultores que siguen arrastrando los peores indicadores en desarrollo humano, 
pobreza económica y desnutrición en niños y niñas. Este escenario se complejiza porque en 
estos territorios se asientan concesiones y actividades mineras que se encuentran 
generalmente en cabeceras de cuenca, se posicionan en territorios de pleno dominio de las 
comunidades campesinas.  Frente a este escenario, una de estas alternativas es la 
recuperación de los conocimientos tradicionales en torno a la gestión del agua. Los 
conocimientos tradicionales, llamados también como “ancestrales” son las prácticas 
indígenas, campesinas, de conocimiento, innovaciones y prácticas desarrolladas a partir de 
la experiencia adquirida a lo largo de los siglos, y adaptado a la cultura local y el medio 
ambiente. Estos conocimientos tradicionales se transmiten oralmente de generación en 
generación y permiten comprender el entorno local. Una de estas expresiones y puesta en 
valor de los conocimientos tradicionales es la construcción de represas de agua (siembra y 
cosecha) haciendo uso de vasos naturales ubicados por encima de los 4800 msnm. Frente 
a las costosísimas infraestructuras que construye es estado, el costo de estos proyectos es 
simbólico, porque se trabaja bajo formas tradicionales. A partir de allí se pueden construir 
sistemas de riego, cuenca abajo se recuperan ojos y manantes de agua, se promueve el uso 
de estos recursos tanto para el consumo como para la producción agropecuaria. En esta 
perspectiva se incentiva a las familias que potencien la producción local, identifiquen nichos 
productivos de acuerdo al piso altitudinal y de acuerdo a las exigencias del mercado, 
promuevan la asociatividad productiva. Este proceso permite mejorar las economías locales 
y se desplace y minimice la desnutrición crónica, haciendo más sostenible la vida en la zona 
rural. 
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ETNOGRAFÍAS RIBEREÑAS PARA REPENSAR EL DESARROLLO 
HIDROELÉCTRICO EN EL VALLE DE LIQUIÑE, CENTRO-SUR DE 
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Esta ponencia es parte de una investigación doctoral iniciada en 2015, motivada por el interés 
de explorar los conflictos hidroeléctricos como conflictos ontológicos que surgen cuando 
distintos proyectos-de-hacer-mundo se encuentran en territorio mapuche del sur de Chile. En 
base a trabajo de campo desarrollado entre agosto de 2016 y abril de 2017, nos proponemos 
describir y analizar, desde una aproximación etnográfica, el desarrollo hidroeléctrico en el 
valle de Liquiñe, localidad cordillerana de la comuna de Panguipulli, a partir de nuestro 
encuentro con distintas materialidades hidráulicas: el molino de agua del río Cua Cua, la 
planta hidroeléctrica del río Liquiñe y la mini central hidroeléctrica del río Tránguil. Estos casos 
nos permiten explorar desde la teoría de ensamblajes las relaciones socio-materiales entre 
agentes humanos y no-humanos (ríos, energía e infraestructura hidráulica) que han 
configurado múltiples realidades en este territorio rural. Siguiendo este enfoque, nos 
proponemos ir más allá del análisis de las disputas de poder y de la resistencia contra el 
avance del modelo de desarrollo extractivista en territorio mapuche, para comprender las 
transformaciones sociales que surgen a partir de la apropiación de aquellas materialidades 
hidráulicas por parte de distintos actores, lo que a su vez da origen a nuevas relaciones, 
conocimientos, prácticas y formas de habitar el territorio. A partir de los resultados 
preliminares de esta investigación, planteamos que la teoría de ensamblajes puede ser una 
valiosa propuesta teórico-metodológica para estudiar las materialidades hidráulicas, no como 
productos terminados o ruinas del progreso, sino que, como entidades relacionales que 
tienen la capacidad de afectar y verse afectadas por otras entidades. Finalmente, a la luz de 
nuestro material etnográfico, buscamos repensar desde el sur el actual proceso de transición 
energética, el auge de las mini centrales hidroeléctricas en territorios mapuche cordilleranos, 
y las dinámicas de múltiples actores en la creación y transformación de arenas políticas. 
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ARTICULAÇÕES ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO RURAL: 
PROJETOS E DESAFIOS DO INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE 
CAMPUS CAMBUCI. (#0615) 
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O trabalho tem como objetivo  apresentar algumas ações extensionistas do Campus 
Avançado Cambuci, do Instituto Federal Fluminense, situado na região Noroeste do Estado 
do Rio de Janeiro. Por meio de uma concepção de ensino integrado (CIAVATTA, FRIGOTTO, 
RAMOS, 2005)  e da articulação entre ensino-pesquisa-extensão, o Campus tem 
desenvolvido projetos que valorizam a troca de conhecimentos entre a instituição e as 
comunidades locais. Esse maior conhecimento sobre a realidade dessa região rural é de 
suma importância para o desenvolvimento dos cursos técnicos oferecidos pela escola: os 
cursos de Ensino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária e em Agroecologia.  Para tal, 
o trabalho analisará, principalmente, a ação de três desses projetos de extensão e/ou 
pesquisa desenvolvidos no Campus Cambuci: O Centro de Memória, o Núcleo de Estudos 
de Agroecologia do IFF (NEAIFF)  e o de integração institucional Aportes para o 
Planejamento das Ações Pedagógicas do IFF Cambuci. Os dados recolhidos e analisados 
por eles podem ser articulados aos conteúdos e conceitos abordados nas disciplinas desses 
cursos, o que auxilia na construção de um ensino contextualizado e mais sensível às 
demandas dos agentes locais. Nesse sentido, diante da missão dos Institutos Federais de 
contribuir para o desenvolvimento regional (INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE, 2011), os 
projetos em questão ajudam não somente a entender a trajetória da produção agropecuária 
regional e as suas conseqüências sociais e ambientais, como apontam para práticas 
produtivas alternativas – inclusive de resgate – que podem modificar o cenário de atual de 
crise hídrica e de desvalorização das atividades agropecuárias o município.  Por fim, os 
projetos ratificam a concepção de uma extensão rural (KREUTZ, PINHEIRO, CAZELLA, 
2005) e desenvolvimento (PÁDUA, 2009) em que as comunidades não são vistas, 
simplesmente, como meras receptoras de técnicas de cultivo, mas sim como protagonistas e 
parceiras em ações que, em um todo, respeitem a identidade dos grupos e que visem à 
melhoria da qualidade de vida do homem e das mulheres do campo. 
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AMARANTO, SABERES Y MEMORIA: PROCESO DE 
EMPODERAMIENTO DE AGRICULTORES FAMILIARES BOLIVIANOS 
DEL CINTURÓN HORTÍCOLA PLATENSE. (#0643) 
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La crisis actual del modelo de agricultura moderno requiere un cambio hacia sistemas 
agrícolas sustentables. La Agroecologia entiende que ello puede estar basado en el manejo 
adecuado de la biodiversidad necesariamente asociado a un conocimiento local. La 
incorporación de nuevos cultivos, aunque a veces técnicamente posibles, tropieza con 
limitaciones. Este es el caso de la incorporación del amaranto en el cinturón hortícola platense 
que se ve condicionado por el desconocimiento, a priori, por parte de los productores. Sin 
embargo, horticultores de origen andino reconocen  el cultivo al recordar que se lo sembraba 
tiempo atrás en su lugar de origen, Bolivia. Este trabajo busca reflexionar en torno a los 
“saberes” compartidos y puestos en juego a partir del vínculo de los productores con el 
Amaranto. El mismo fue, junto al maíz y la quinoa, base de la alimentación en las culturas 
precolombinas. Actualmente hay intentos de resignificar este tipo de cultivos ancestrales, los 
cuales cuentan con destacadas propiedades nutricionales y aptitudes agronómicas. Así 
mismo, el amaranto dejó de ser únicamente una propuesta técnica dando paso a 
evocaciones, saberes, historias, silencios, olvidos, que invitan a interrogarnos respecto al 
entretejido del que son parte el cultivo, el mundo andino y los agricultores familiares. En 
principio el re- conocimiento del amaranto podría ser elemento cardinal- aunque no 
excluyente- para su posible incorporación en las lógicas productivas de dichos sujetos 
agrarios. Con la intención de ir más allá del evento tecnológico, poner en dialogo la noción 
de “memoria” con las experiencias, nos lleva a visualizar que el amaranto es materialidad 
que permite cristalizar la memoria individual, que deviene de la memoria colectiva. Con ello 
se habilita un proceso de autorreconocimiento, y, por lo tanto, de empoderamiento en los 
agricultores familiares de origen boliviano. En el presente trabajo se interactúo con grupos de 
agricultores familiares del cinturón hortícola platense. La metodología fue de tipo cualitativa 
basada en la sistematización de los talleres, entrevistas, ensayos del cultivo en los predios y 
evaluación grupal de la experiencia. 
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EL CAMBIO TÉCNICO EN PREDIOS DE PRODUCTORES 
INTEGRANTES DE GRUPOS QUE GESTIONAN CAMPOS 
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Durante los últimos años se incentivó la asignación de tierras del INC a grupos de productores 
que gestionen predios colectivos. En estos procesos asociativos se entiende que el capital 
social (redes, confianza y normas), es un factor determinante para el desarrollo productivo 
del predio colectivo y económico de los productores, influyendo positivamente en las 
decisiones de adopción de tecnologías en los predios colectivos y por derrame en los predios 
de cada productor integrante. Los objetivos del trabajo fueron: 1) Identificar los principales 
actores que influyen en las decisiones de cambio técnico de los productores que integran los 
grupos mediante Análisis de Redes Sociales, 2) Demostrar que los productores que integran 
los predios de gestión colectiva, aceleran el proceso de adopción de tecnologías prediales 
en sus propios predios. La metodología utilizada en el trabajo es cualitativa, se realizó un 
estudio de caso que se basó en la realización de 6 entrevistas semiestructuradas a 
integrantes de los grupos Arerunguá y Nuevo Horizonte que gestionan predios colectivos en 
el Este de Salto. Los datos obtenidos se ingresaron en un software de Análisis de Redes 
Sociales. Entre los resultados obtenidos se destacan: 1) la identificación visual de los actores 
clave que influyeron efectivamente sobre la adopción de tecnologías en los predios 
particulares de los productores que integran predios de gestión colectiva; 2) hubo adopción 
de tecnologías en los predios de cada productor, luego de ser puestas en práctica en los 
predios asociativos o discutidas en ese ámbito. A priori, se puede inferir que en este caso 
concreto, los predios de gestión colectiva funcionan como catalizadores en la adopción de 
tecnologías, para los predios particulares de los miembros de los grupos; 3) La interacción 
de las instituciones que trabajan en el medio rural (INC, DGDR/MGAP, INIA e IPA) facilita el 
proceso de adopción, en tanto cada institución aporta desde su especialización a un sistema 
más amplio. 
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A metáfora da sociedade contemporânea é descrita por Nestor Garcia Canclini (2017) a partir 
da conduta familiar: “os avós reúnem a família aos domingos, em suas casas ou em um 
restaurante. Os filhos, de 40 a 50 anos, conversam com os pais, se interessam pela sua 
saúde, comentam as notícias políticas e de seus trabalhos. Os filhos dos filhos, entre 10 e 18 
anos, buscam imagens, textos e músicas em seus celulares”. Nesse cenário, no qual há uma 
aparente desconexão da comunicação entre as distintas gerações da família, Canclini chama 
atenção para o fato de que as notícias que são lidas em diários e vistas na televisão pelos 
membros mais velhos da família, os jovens têm acesso, em tempo real, nos suportes digitais 
no Facebook, Twitter ou Instagram. Tal metáfora ilustra bem os novos modos de operar a 
comunicação, saindo do sincronismo peculiar às mídias tradicionais e passando a atuar com 
meios mais abertos e interativos. Trata-se da convergência midiática conectando as mídias 
massivas às mídias sociais. Este artigo analisa os usos da convergência midiática por jovens 
radialistas rurais que atuam num projeto voltado à construção de cidadania, por meio da 
formação radiofônica na Zona da Mata de Pernambuco. O objetivo é compreender como 
esses jovens atuam no rádio, em convergência com outras mídias, apesar das contingências 
tecnológicas e da condição de desigualdade que predominam no meio da juventude rural do 
Nordeste do Brasil. A fundamentação teórica apoia-se nos estudos culturais nas abordagens 
de Martin-Barbero (2008); García Canclini (2005) e Peruzzo (2002). A discussão sobre rádio 
e convergência midiática está ancorada em Jenkins (2009) e Bianco (2014). O aporte sobre 
juventude rural e tecnologia apoia-se em Martin-Barbero (2008); Castro (2008) e Tauk Santos 
(2010). O estudo evidenciou que a experiência favorece a apropriação dos diferentes 
suportes midiáticos pelos jovens e que a convergência amplia a capacidade desses jovens 
radialistas para veicularem informações voltadas ao desenvolvimento local das comunidades 
onde vivem. 
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Monique Medeiros 1; Ademir Antonio Cazella 1; Andréia Tecchio 2; Flávia Charão 
Marques 3 

1 - Universidade Federal de Santa Catarina. 2 - Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. 3 - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  
Email contacto: mmedeiros@ymail.com 

 
Direcionados por preocupações acerca das consequências negativas dos modernos 
processos tecnológicos da agricultura e conscientes da complexidade da transformação 
desse cenário no campo, agricultores familiares, pesquisadores e mediadores sociais 
articulam-se para enfrentar as adversidades resultantes da modernização. Assim, 
criativamente, constroem novas possibilidades de desenvolvimento que desviam do modelo 
hegemônico. Para isso, esses atores sociais criam novas conexões entre a construção de 
tecnologias e o contexto social ao qual estão imbricados. Neste cenário, considera-se que 
‘novidades’, ou melhorias nos rearranjos em relações sociais e de trabalho, estão ocorrendo 
constantemente. Entretanto, ainda que essas novidades valorizem especificidades 
socioambientais e econômicas e impulsionem a reprodução socioeconômica de grupos de 
agricultores familiares, sua emergência não é desprovida de jogos de articulação entre 
distintas agências sociais sistematizados e sustentados por relações de poder. Por sua vez, 
a garantia de manutenção desse poder está atrelada a processos de diferenciação social, 
nos quais apenas alguns indivíduos, dotados de determinados recursos, atuam de modo a 
intervir em contextos específicos. Assumindo que os processos organizacionais inovadores 
desencadeados no Litoral Norte do Rio Grande do Sul – Brasil, sejam catalisadores de novas 
formas de desenvolvimento rural, porém sofram influências constantes da macroescala e 
possuam limitações no que se refere à participação social, este artigo teve como objetivo dar 
visibilidade aos sujeitos que se encontram à margem da emergência da novidade 
organizacional em marcha. Para tanto, a investigação que pauta este trabalho foi baseada 
em pesquisas documentais, participação observante e entrevistas semiestruturadas 
direcionadas a agricultores familiares e mediadores sociais atuantes no recorte empírico, 
entre agosto de 2013 e abril de 2016. Ao passo que as análises evidenciam disputas e 
apropriações de discursos que ocorrem em arenas específicas, fazem alusão também às 
estruturas robustecidas que entravam a ação social voltada a mudanças sociotécnicas e que 
demandam criatividade e resistência por parte dos atores sociais na construção de margens 
de manobra. 
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O PERFIL, O USO E A APROPRIAÇÃO DE TIC PELA AGRICULTURA 
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Este artigo refere-se ao Projeto intitulado “O uso e a apropriação de TIC pela agricultura 
familiar do Vale do Caí-RS” financiado pelo edital do MCTI/CNPq, pela FAPERGS e UNISC. 
O objetivo é traçar o perfil socioeconômico dos agricultores familiares do Vale Caí e verificar 
o uso e a apropriação das TIC (tecnologias de informação e comunicação) pelos agricultores 
familiares do Vale do Caí. Tal projeto contou com a parceria da EMATER/ASCAR-RS, do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais do município de Montenegro-RS, das escolas rurais 
situadas no Vale do Caí, dos alunos dos cursos de Administração e Ciências Contábeis do 
Campus da UNISC em Montenegro, do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Regional, da Associação Comercial e Industrial de Montenegro e Pareci Novo, da secretaria 
do Campus de Montenegro, dos Secretários de Agricultura dos municípios do Vale e do 
Centro de Treinamento da Emater (CETAM). O número de estabelecimentos de agricultores 
familiares na região, de acordo com Censo Agropecuário 2006 é de 9.416. Destes foram 
escolhidos os 8 municípios com maior número de estabelecimentos de agricultura familiar 
totalizando uma amostra de 375 agricultores, tendo como critério para 
seleção  a  caracterização  do agricultor como familiar de acordo com a Lei nº 11.326/96. 
Para esses agricultores foram aplicados formulários de entrevistas semiestruturados com 
informações socioeconômicas e culturais, essas informações foram tabuladas no Programa 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS). Verificou-se que os agricultores familiares do 
Vale do Caí, de acordo com resultados levantados, apresentam idade média de 
aproximadamente 42 anos,  cultivam principalmente a silvicultura e a citricultura, obtém em 
torno de 3 salários mínimos ao mês, apresentam ensino fundamental incompleto, somente 16 
propriedades não possuem bens de comunicação e de informática (telefone celular, 
microcomputador de mesa, notebook e tablete). No que se refere à posse de celular, apenas 
19 entrevistados evidenciaram não o possuir. Assim, concluiu-se que os agricultores 
familiares analisados apresentam acesso às TICs, embora o uso e a disseminação de 
conhecimentos e de tecnologias pela rede mundial de acesso à informação representa 
obstáculo a ser vencido na região.   
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APRENDIENDO A DEJARSE AFECTAR POR EL OTRO: PARQUES 
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En 1972 un grupo de indígenas Tikuna en aislamiento voluntario funda una comunidad 
cercana al río Amazonas para acceder a servicios básicos que otorga el Estado colombiano. 
En 1975 el territorio ancestral Tikuna se declara como Parque Nacional, y se exige la 
reubicación de la comunidad. Por medio de un fallo judicial se permite a la comunidad 
permanecer en el lugar, “condenándose” así a Parques y Tikunas a co-existir. Entre 1975-
1995 las relaciones Tikuna/Parque son tensas debido a políticas de conservación 
excluyentes. En 1995 cambia la Dirección de Parques y se introduce una política de co-
gestión. Parques comienza a “ayudar” a los indígenas con programas de corte asistencialista, 
basados en conocimientos de “blancos” y con poca sensibilidad intercultural. Sin embargo, a 
través de los años se dan cambios sutiles en la medida en que los agentes de Parques 
conviven más con los Tikuna. De hecho, de hace unos cinco años las formas de relación han 
cambiado marcadamente, y el Parque se ha “abierto” más hacia los saberes indígenas, 
buscando a la vez formas de interlocución más horizontales. Asimismo, los Tikuna han 
aprendido a “manejar” las relaciones con los oficiales de Parques de forma más positiva, 
valorando (y utilizando) todo aquello que “sirve” pero que no figura en el conocimiento propio. 
Un ejemplo de este “aprender a dejarse afectar” es un proyecto de construcción de una 
maloka-museo indígena patrocinada por la Unión Europea y ejecutada conjuntamente por 
PNN y pobladores. El ejemplo demuestra cómo el parque y la comunidad son capaces de 
trabajar desde posiciones ontológicas contrarias (pero permeables), llegándose incluso a 
extremos singulares: Parques que adopta tecnologías de construcción indígenas 
consideradas demasiado “tradicionales” por los indígenas; la apertura de la minga (trabajo 
colectivo) a elementos “externos” como el cálculo del costo de mano de obra como 
contrapartida; la apropiación de “plusvalía”(un elemento no-indígena) por quienes organizan 
las mingas... Teóricamente el trabajo se basa en la política ontológica elaborada por 
Annemarie Mol. La metodología es de orden cualitativo y los datos fueron recabados por el 
autor durante diversas estadías en la comunidad Tikuna durante más de una década. 
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En la región pampeana Argentina ha aumentado la superficie destinada a la agricultura 
basada en un modelo tecnológico de alto uso de fitosanitarios, por lo que comenzaron a surgir 
conflictos sobre los posibles efectos negativos de este proceso en la salud humana y en el 
ambiente. Este grupo se propone identificar las demandas concretas de esta problemática 
desde una perspectiva basada en la gestión socio ambiental. Para ello, caracterizamos cuatro 
ejes centrales: a) la existencia de deficiencias en los sistemas de gestión del uso de 
fitosanitarios; b) el desconocimiento sobre los riesgos y la peligrosidad de las prácticas 
agropecuarias realizadas, tanto por los ciudadanos como por los productores; c) los 
obstáculos de éstos últimos para realizar actividades de menor impacto ambiental; y d) la 
identificación de los actores claves para generar las condiciones de participación y 
construcción de agenda colectiva. Teóricamente sustentados en la Ordenación territorial, el 
Desarrollo a escala humana y la Agroecología, se considera que las alternativas posibles 
siempre estarán ligadas a la calidad de la participación de los involucrados, tanto en el diseño 
como en su ejecución. Este trabajo caracteriza las localidades de Esperanza, Pujato Norte y 
Colonia San José (Santa Fe), con el objetivo de generar conocimientos que faciliten el 
desarrollo de estrategias de intervención en pos de una gestión socio-ambiental participativa. 
Las dimensiones de análisis consideradas son: estructura del Estado local, población, 
actividades económicas principales, plan de ordenamiento territorial, desarrollo de una 
conciencia ambiental, presencia de grupos ambientalistas, características de los productores 
agropecuarios, agenda política local, entre otros. Entre los resultados se destaca que: la 
percepción de la problemática se diluye cuando las poblaciones son más grandes y cuando 
los habitantes son mayoritariamente productores; la presencia de habitantes neorrurales 
contribuye a la puesta en agenda de la temática por los Estados locales y al desarrollo de 
una conciencia ambiental en la comunidad; la gestión de la problemática aparece más 
asociada al grado de conflicto o tensión existente en la localidad, que al impulso por parte de 
su gobierno por interés en la salud pública. 
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O objetivo deste trabalho é problematizar a diversidade de opções técnicas e tecnologias 
adotadas pelos agricultores familiares com vistas a compreender os elementos que 
interferem diretamente nos processos de adoção e constituição dos sistemas de produção. 
Para isso foram realizadas 37 entrevistas semiestruturadas com agricultores familiares e 21 
com profissionais e representantes ligados ao setor (agentes bancários, representantes 
sindicais e assessores técnicos públicos e privados). Os dados permitem evidenciar uma 
relação entre agente e estrutura de duas ordens. Na primeira, os tipos ideais de ação social 
de Webber permitem explicar a diversidade de motivações (tradição, meios, fins, valores) 
pelas quais os agricultores tomam suas decisões, muitas delas aparentemente contraditórias 
entre si. Na segunda, o caráter institucional do fato social de Durkheim melhor elucida os 
mecanismos de constrangimentos advindos da estrutura social, os quais tendem a aproximar 
as decisões. Nesse conflito entre agente e estrutura surgem sistemas de produção 
destoantes e outros extremamente similares. Em certos casos, esses se padronizam 
segundo os pacotes tecnológicos concebidos externamente, reproduzindo-se igualmente em 
diferentes estabelecimentos. Em outros, mesclam técnicas tradicionais e tecnologias 
modernas, buscando melhor equalizar a relação terra, capital e mão de obra. Contudo, essas 
decisões ocorrerem em ambiente (clima, solo, relevo) e condições socioculturais (estrutura 
familiar, tamanho de área, conhecimentos acumulados, cultura, valores) diversos e/ou 
incertos. Com variáveis não controladas e até mesmo desconhecidas, o agricultor familiar 
busca na criatividade conceber arranjos produtivos que melhor adaptem-se a cada contexto 
com vistas a satisfazer suas motivações. Entre essas destacam-se a busca de segurança, 
da garantia econômica de reprodução social e da redução do esforço físico. Ao agricultor 
desagrada a incerteza e insegurança. Sempre que vislumbra uma possibilidade técnica de 
fugir do imprevisível, há grande possibilidade de adoção. A isso se soma uma busca 
constante por superar o trabalho extenuante presente nas formas tradicionais de produção. 
Ao desconsiderarmos essas variáveis no processo decisório, a decisão do agricultor, por 
vezes, parece desprovida de razão, visto que adota técnicas que não geram ganhos 
econômicos ou que lhe trazem externalidades negativas. 
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O presente trabalho a ser desenvolvido tem como objetivo apresentar um estudo de caso 
sobre práticas agroecológicas nos sistemas produtivos de rosas orgânicas, enquanto saberes 
locais a partir de uma ótica decolonial. Temos que as fundações modernas do saber são 
territoriais e imperiais, criando uma fronteira epistêmica que rejeita e busca subjugar as 
demais formas de conhecimento. É fruto desta subalternização epistemológica a postulação 
da ciência como única forma de produzir conhecimentos sobre a natureza e a sociedade. Isto 
refere-se a colonialidade do saber, ou seja, a negação de outras formas de conhecimento e 
subjetividades. Como forma de resistência e criação contra a lógica colonial, defendemos um 
pensamento a partir do que foi excluído e negado na modernidade, ou seja, um projeto 
decolonial. Neste sentido, a valorização dos saberes, experiências e práticas locais é um 
importante elemento de resistência e criação na busca de uma decolonialidade. Pensando-
se na agricultura familiar, tem-se na centralidade da organização familiar toda a forma de 
gestão, produção e comercialização dos produtos. Nesta agricultura, temos que a produção 
orgânica e as práticas agroecológicas estabelecem a relação ser humano-natureza, em prol 
da valorização do ser humano e dos saberes locais, e também, do desenvolvimento rural 
sustentável e de segurança alimentar e nutricional. O estudo a ser apresentado expõe o caso 
de tomada da decisão do grupo Mulheres Organizadas Buscando Independência (MOBI), 
produtoras de café e rosas orgânicos, em desenvolver e aprimorar a produção de rosas 
orgânicas. Neste processo, elas se depararam com um problema de praga nas roseiras e 
buscaram amparo técnico no conhecimento legitimado cientificamente da Empresa de 
Assistência Técnica e Rural de Minas Gerais (EMATER-MG). No entanto, as mulheres 
decidiram em buscar no saber local a solução para o problema. Com a valorização deste, as 
mulheres conseguiram dar continuidade à produção de rosas, como uma prática decolonial 
do saber.   
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O CAPITALISMO DEPENDENTE E O MODELO DE EXTENSÃO RURAL 
ADOTADO NO BRASIL APÓS A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
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O modelo de extensão rural adotado no Brasil está intrinsecamente relacionado com a 
natureza do desenvolvimento capitalista deste país a partir da segunda metade do século 
XX. Após a Segunda Guerra Mundial a configuração da economia mundial passou por 
profundas mudanças geopolíticas, econômicas, sociais e tecnológicas. Dois importantes 
resultados do pós-guerra, que repercutiram sobre a agricultura brasileira, foram o fenômeno 
das multinacionais e a consolidação da hegemonia econômico-militar estadunidense no 
mundo. A partir de então houve um movimento de incorporação das tecnologias bélicas na 
produção industrial e de difusão tecnológica, a agricultura experimentou mudanças na base 
técnica e organizacional da produção, passando por intensas transformações em decorrência 
da introdução das inovações tecnológicas. Nessa nova orientação para a produção, a 
agricultura seguiu obedecendo a lógica da produção do conhecimento estadunidense. Assim 
o estudo do modelo de extensão rural adotado no Brasil, que responde pela denominação de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), deve ser analisado considerando-se tal 
contexto de articulação da economia nacional com os países centrais, especialmente com os 
Estados Unidos, tendo em vista a sua política de condução dos serviços de extensão rural 
baseada numa ótica produtivista. Para discutir essa questão, assume-se que a integração do 
Brasil ao circuito do capitalismo internacional se desenvolveu numa relação de dependência 
com os países centrais, o que implicou em estruturas sociais, políticas e econômicas 
dependentes. O arcabouço teórico que permite compreender a relação de dependência entre 
centro e periferia é a teoria da dependência, que surge no final dos anos 1960, no contexto 
de intensificação do processo de integração da economia mundial, especialmente a partir da 
expansão das multinacionais. De uma forma geral, pode-se dizer que a teoria da 
dependência se propõe a compreender e analisar os efeitos do processo de 
internacionalização do capital na estrutura interna dos países considerados periféricos. O 
modelo dominante difusionista dos serviços de extensão rural, com caráter unidirecional e 
unilateral, é totalmente direcionado para a especialização da produção em larga escala, pois 
segue a lógica da dependência econômica imposta pelo capital na relação centro versus 
periferia. 
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Jean Pierre Medaets 1; Andrei Domingues Cechin 2 

1 - Universidade de Brasília. 2 - Faculdade de Economia da Universidade de 
Brasília (FAV/UnB).  
Email contacto: jeanmedaets@unb.br 

 
O Brasil regulamentou a produção orgânica e reconheceu os Sistemas Participativos de 
Garantia, funcionando a partir de Organismos Participativos de Avaliação da Conformidade 
(OPAC), como equivalentes à certificação por auditoria. Em 2017, mais de 25% dos 
produtores orgânicos registrados no Ministério da Agricultura, no Brasil, estavam ligados a 
um OPAC, o que demonstra sua importância como mecanismo de inclusão social produtiva, 
já que a agricultura orgânica é maioritariamente familiar. O objetivo deste trabalho é investigar 
a contribuição do funcionamento de um OPAC na construção do conhecimento agroecológico 
e de arranjos colaborativos de troca de trabalho, produtos e de distribuição. Para isso 
realizou-se o estudo de caso de um OPAC complementado com levantamento documental e 
bibliográfico. O funcionamento do OPAC é analisado partindo-se da sociologia da inovação 
para um foco no papel das relações sociais e da ação coletiva na atividade econômica. Os 
resultados indicam que, além da importância da permissão para comercializar trazida com a 
certificação, o funcionamento do OPAC gera outros valores para os produtores. A 
implantação de um número elevado de práticas agroecológicas nas propriedades indica que 
o funcionamento do OPAC amplia o diálogo e o intercâmbio de conhecimentos. O 
relacionamento entre os participantes também gera arranjos sociais fundamentados na 
cooperação para a distribuição do produto, criando soluções para problemas de logística e 
venda. A expansão regular dos serviços do OPAC ao longo de seu período de existência, 
sem alteração na sua provisão e sem barreira à entrada de produtores, configura o OPAC, e 
seus serviços, como um bem coletivo inclusivo, reiterando a força das relações sociais e da 
ação coletiva na atividade econômica. Sugere-se também que o funcionamento do OPAC é 
indutor da síntese do conhecimento disperso nos produtores e comunidades e acende o 
debate sobre a inadequação de ações públicas fundamentadas na produção centralizada e 
difusão de conhecimentos na Agroecologia. Por fim, sinaliza-se a pertinência de uma geração 
de políticas públicas fundamentada na indução da ação coletiva. 
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SISTEMA MÉDICO TRADICIONAL EN LA NUEVA RURALIDAD: 
SABERES LOCALES PARA UN CURRÍCULUM CON PERTINENCIA EN 
LA ESCUELA UNIFICADA DE ISLA HUAR, SUR DE CHILE. (#1017) 
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Isla Huar, se ubica a  12 millas al sur de Puerto Montt, Chile; en los 41º41’S y 72º57’W y 
pertenece a la comuna de Calbuco. Se caracteriza por su economía familiar campesina. Sus 
habitantes combinan actividades propias de su contexto rural insular: pequeña agricultura y 
ganadería, recolección de orilla y pesca en pequeña escala, pero que progresivamente ha 
ido reconfigurando sus prácticas y su identidad por efectos de la globalización. Es lo que 
denominamos la Nueva Ruralidad. El sincretismo europeo americano contribuyó en la 
generación de saberes campesinos y pesqueros, donde el Sistema Médico Tradicional jugó 
un rol importante en el pasado, el que hoy, inexorablemente, se ha ido perdiendo. El propósito 
de la investigación pretende sistematizar el conocimiento  local sobre Sistemas Médicos 
Tradicionales (SMT) para uso curricular (reivindicación de saberes tradicionales y 
metodologías de aprendizaje) en la Escuela Unificada, a través de la recopilación de saberes 
de la comunidad de Isla Huar por los estudiantes y sus profesores,  con el trabajo 
colaborativo:  participación de la familia, estudiantes y profesores, para identificar y registrar 
saberes del SMT de la comunidad  y estructurarlos como contenidos pedagógicos. De esta 
manera, se pretende abogar por el rescate de los elementos identificatorios característicos 
de la Isla. Se analizan aspectos conceptuales como educación en la nueva ruralidad, nuevas 
metodologías de aprendizaje e instauración de éstas y los contenidos locales en los 
currículos formales educativos y la recuperación de la identidad local tradicional a través de 
la escuela. Es una investigación cualitativa con una base etnográfica con el uso de técnicas 
como la entrevista, grupos focales y la observación directa. Como resultado, se espera 
incorporar conocimientos y metodologías locales en los contenidos educativos formales, 
asumiendo, como conclusión, que esta es una forma de reivindicar la identidad de la 
localidad. 
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O presente estudo tem como objetivo analisar o processo de inovação na agricultura familiar 
por meio da apropriação das tecnologias sociais e tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) por produtores familiares. Foi utilizado como método a revisão sistemática da literatura 
de estudos publicados em periódicos com classificação no sistema Qualis da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) nos estratos A1, A2, B1, B2 e B3 
e em anais dos Congressos da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e 
Sociologia Rural (SOBER) dos anos de 2007 a 2017. A revisão sistemática da literatura 
permite identificar as variáveis já estudadas e seus principais resultados, sintetizando os 
dados de cada estudo. A pesquisa resultou em um total de 43 artigos científicos analisados 
e classificados dentre as temáticas: tecnologias sociais, inovação social, tecnologias da 
informação e comunicação, tecnologias alternativas e outras inovações para a agricultura 
familiar. Concluiu-se que dentre a temática tecnologias sociais ressalta-se o baixo número 
de estudos publicados sobre produtos, dispositivos ou equipamentos desenvolvidos como 
tecnologia social, sendo que em sua maioria relacionam a inovação social ou tecnologia 
social como processo ou metodologia para melhoria do empreendimento ou desenvolvimento 
sustentável da agricultura familiar. Em relação às TICs, os estudos apontaram que celulares 
e a internet propiciam o acesso a informações e comunicação estreitando laços entre o rural 
e urbano, entretanto, o uso pelos agricultores ainda se concentra nas atividades de lazer. O 
estudo ainda destacou a importância dos atores como universidades, cooperativas, 
empreendimentos de economia solidária e órgãos municipais no processo de disseminação 
dessas inovações na agricultura familiar. Para estudos futuros, recomenda-se a análise e 
apropriação especificamente de produtos, dispositivos ou equipamentos desenvolvidos como 
tecnologias sociais que poderiam ser apropriados por agricultores para desenvimento 
sustentável do empreendimento familiar. E ainda, pesquisas ou projetos de extensão que 
estimulem e favoreçam a apropriação das TICs por meio do uso de smartphones e aplicativos 
para o controle e gestão do empreendimento familiar. 
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A noção de patrimônio, ao longo dos anos, ganhou diferentes conotações, de modo geral, o 
patrimônio está sempre vinculado a ideia de propriedade e a propriedade é inerente à cultura. 
Pode-se considerar tudo que existe dentro de um cotidiano como uma propriedade, desse 
modo, a concepção de patrimônio como um domínio é uma criação social, pois a presença 
apenas de um objeto não é o suficiente para que ele seja significativo para o grupo social, 
mas sim o sentindo e o valor socialmente construído. Criar e transferir um legado são 
processos pessoais, flexíveis e universais, mas a forma pela qual as pessoas transmitem o 
seu legado é específica de cada cultura. Herda-se e transmite-se bens materiais, valores, 
tradições, mitos que são passados de geração para geração. Este artigo é o resultado de 
uma pesquisa realizada com os/as feirantes do Mercado Municipal da cidade Montes Claros, 
estado de Minas Gerais, Brasil, na qual se buscou compreender como ocorre o processo de 
transmissão do patrimônio imaterial – saber-fazer feirante. Para tanto, utilizou-se da pesquisa 
qualitativa, construída através de observações de campo e entrevistas semiestruturadas com 
os filhos, filhas e pais feirantes. A unidade de análise desse trabalho consistiu nas falas dos 
entrevistados e estas foram analisadas a partir da teoria das representações sociais, 
considerando a perspectiva de vários elementos, como a afetividade mental e social, 
levando-se em conta a realidade material, social e ideativa sobre a qual a representação 
intervém. As entrevistas e idas a campo possibilitaram compreender que ser feirante é uma 
profissão que se edifica através do cotidiano e consequentemente da formulação da memória 
dentro do espaço do mercado. É através desse cotidiano, prático, dinâmico e criativo, que os 
pais transferem aos seus filhos o patrimônio imaterial, a profissão de feirantes, jovens que 
estão inseridos no espaço do mercado desde muito cedo e, que vinculam as suas primeiras 
memórias às práticas da profissão de feirante. Tornar-se feirante representa mais do que 
uma profissão, é a perpetuação da memória da família, e é na vida cotidiana que essa história 
se enraíza, (re)formulando a identidade familiar. 
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En Colombia y de manera específica en el Oriente de Antioquia, se cruzan una región de 
hidroeléctricas, con fuerte población de campesinos que han cultivado la caña para la 
producción panelera por cerca de 150 años. Estos campesinos se han convertido en foco de 
una serie de acciones impulsadas por técnicos que han participado en programas de 
desarrollo de gobiernos y de ONGs. De esta manera hemos propuesto explorar como el 
desarrollo crea interacciones entre diferentes mundos de vida que se encuentran inscritos en 
una trama social y cultural, donde se identifican relaciones sociales de dominación en torno 
a los procesos productivos del cultivo de la caña para la elaboración de panela. Este estudio 
está apoyado en un análisis etnográfico y en entrevistas, buscando identificar como a partir 
de la producción de panela, se da el encuentro y se presentan las interacciones entre los 
productores y mediadores de diferentes proyectos de desarrollo. Desde una perspectiva 
centrada en los actores, proponemos la noción de interfaz para reflexionar sobre los puntos 
de interacción entre múltiples mundos de vida, en los que existen discontinuidades en 
términos de conocimiento, poder, intereses y valores Las confrontaciones de dichos mundos 
de vida, de productores y mediadores, se nos permitieron identificar que los actores suelen 
crear ‘puentes’ entre distintos elementos que son, en general, materializados a través de la 
prácticas que imparten en el cotidiano. Se encontró que existe una diversidad de 
conocimientos, donde no solo están en juego factores técnicos productivos, sino además una 
red de relaciones sociales en que los actores confrontan lógicas distintas, desarrollan 
actividades diferentes y pugnan por lograr su existencia y/o una mejor posición. Estos logros 
llevan a generar una perspectiva que se aleja de la noción dicotómica de conocimientos 
expertos versus locales de manera a proponer los encuentros como espacios existenciales, 
en los cuales se abren múltiples posibilidades de cambios. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

898
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La intervención de proyectos formales propuestos por estados o empresas en zonas rurales 
(minería, energía, infraestructura, creación de áreas naturales protegidas…), afectan muchas 
veces, de diferentes maneras, la vida de pobladores locales y de los pueblos originarios. Al 
mismo tiempo el ingreso ilegal de actividades como la minería, la extracción forestal, los 
cultivos para el narcotráfico o las invasiones de territorios, son también un peligro para 
poblaciones rurales o para los pueblos originarios. En el primer caso es posible establecer 
diálogos con los pobladores de las áreas afectadas por los proyectos (ya la AGENDA 21 
instaba a tomar en cuenta esas poblaciones y establecer acuerdos previos con las mismas, 
que no sólo disminuyan el impacto a producirse, sino que mejoren la calidad de vida de los 
habitantes en la zona del proyecto, considerando los contextos culturales y ambientales). En 
los países en donde es reconocida, la Consulta Previa a los Pueblos Originarios es 
fundamental (art. 169 OIT). Las estrategias de comunicación capaces de articular saberes 
ancestrales y propuestas de desarrollo contemporáneas desempeñan un rol fundamental en 
estos procesos.Para el segundo caso la situación es bastante más compleja dado que las 
intervenciones ilegales van acompañadas de violencia, tráfico de personas y 
desconocimiento de las normativas emitidas por los diferentes estados. El presente trabajo 
se centra en el primer caso. Definiendo y analizando lo que entendemos por conocimiento 
tradicional y comunicación para el desarrollo, identificaremos algunas estructuras mediáticas 
por medio de las cuales esta especialidad de las Ciencias de la Comunicación establece 
puentes que permiten conciliar propuestas de desarrollo, respeto a los actores locales y a la 
naturaleza. Es fundamental saber articular las formas ancestrales que los pobladores han 
utilizado para poseer una cierta calidad de vida, relacionándose adecuadamente con el 
entorno, junto con las propuestas de desarrollo contemporáneas. Urge satisfacer los 
requerimientos que conjuguen el desarrollo de un país con la mejora de la calidad de vida de 
los actores locales, respetando formas culturales y el entorno en el que habitan. Su 
desconocimiento origina conflictos y tensiones que no benefician a ninguna de las partes 
involucradas 
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Da perspectiva sociológica, com a consolidação do padrão ocidental capitalista de sociedade, 
diferentes relações de propriedade vêm marcadas por essencialidade e contradição. São 
essenciais porque imprescindíveis à satisfação de necessidades sociais de cunho material e 
cultural ligadas à subsistência e à realização de identidades individuais e coletivas. E são 
contraditórias por força de condicionantes jurídico-econômicos e tecnológicos que tendem a 
justificar limitações ou mesmo a negar essa essencialidade para milhões de pessoas ou 
grupos: produzem desigualdades – econômica, social, cultural - que engendram conflitos 
relacionados à propriedade. Nesse contexto, um problema contemporâneo relevante pode 
ser observado na incompatibilidade entre dispositivos normativos de legislações recentes 
sobre propriedade intelectual e práticas de trabalho e vida social rurais seculares em distintos 
espaços e temporalidades. Assim, o objetivo central da pesquisa é analisar criticamente lutas 
sociais de agricultores por reconhecimento de direitos e formas de vida em oposição a certos 
postulados e à legitimidade de normas jurídicas oriundos do regime internacional da 
propriedade intelectual, dedicando especial atenção às disputas envolvendo sementes. Para 
tanto, por comportar método de investigação que estabelece critérios racionais para 
mensurar respeito e estima social, déficit e expectativas de reconhecimento de pessoas ou 
grupos – considerando os mecanismos de reprodução da realidade social sob a ótica de 
conflitos sociais que revelam possibilidades latentes de emancipação - recorremos ao modelo 
de teoria social crítica do filósofo e sociólogo alemão Axel Honneth como referencial teórico-
metodológico. Ao utilizarmos os conceitos de reconhecimento jurídico e social na análise de 
conteúdos obtidos pela realização de revisão bibliográfica de literatura nacional e 
internacional, além de legislações pertinentes, pudemos inferir alguns resultados importantes 
que demandam maior aprofundamento em estudos posteriores: o desenvolvimento da 
biotecnologia agrícola na atualidade está estreitamente relacionado à crescente expansão 
do paradigma internacional da propriedade intelectual, pois a introdução das inovações vem 
acompanhada por estratégias de controle de seu uso que visam o lucro e retiram autonomia 
do agricultor. Isso gera conflitos sociais e implicações de natureza diversa, configurando lutas 
de agricultores por reconhecimento de direitos e modos de existência que desempenham 
papel fundamental nesse novo cenário.  
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El presente artículo tiene como fin comprender el alcance, difusión e implicancias del 
“paradigma innovador” alentado por la política de diferimiento agrícola sobre las distintas 
clases sociales presentes en el agro en la provincia de San Juan, en el contexto de la gran 
reestructuración productiva operada en el sector olivícola y vitivinícola desde 1990 hasta 
nuestros días. Se propone un recorrido histórico sobre los cambios que se llevaron adelante 
en relación a los nuevos paquetes tecnológicos y a las capacidades subjetivas que se 
estimularon desde entonces. Se retoman las discusiones propuestas entre otros por Carla 
Gras y Valeria Hernández (2016) quienes analizan la introducción y legitimación de las 
innovaciones tecnológicas en Argentina a partir de ciertas instituciones y la creación de una 
nueva lógica de producción, así como las problematizaciones desarrolladas por Esther Díaz 
(2007) en tanto señala la falacia del discurso tecnocientífico pretendidamente universal y 
neutral. Interesa en particular presentar cómo fueron utilizadas las diferentes “crisis” 
sectoriales por parte de las instituciones privadas y estatales para profundizar el modelo 
tecnocrático como solución. Los cambios a nivel global y nacional tuvieron un impacto 
específico en las economías regionales que es, a su vez, importante analizar en clave del 
presente trabajo. A la luz de lo expuesto interesa reflexionar sobre las implicancias de la 
“Ciencia Estatal Privada” difundida en el medio rural, así como los efectos políticos que pudo 
generar. Justamente, la difusión de este nuevo “paradigma innovador” habría actuado 
desmovilizando a los sectores sociales agrícolas más vulnerable que fueron los más 
afectados por las transformaciones productivas. La metodología de trabajo propuesta es la 
entrevista en profundidad a diferentes involucrados estatales y privados, así como a 
trabajadores y campesinos de la provincia para dar cuenta de las percepciones que los 
mismos tienen. También se recurre a datos censales y documentales brindados por 
organismos oficiales públicos y privados. 
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Desde siempre los hongos comestibles son objeto de estudio de investigadores nacionales y 
extranjeros más aún ahora que los avances en investigación han demostrado que por sus 
propiedades nutricionales y funcionales, han incrementado su potencial como cultivo 
comercial y alimenticio, son imprescindibles para la conservación de los bosques y la 
retención de agua en ellos. La importancia ecológica de esta actividad económica radica en 
la utilización y reciclaje de más de 474,000 toneladas anuales de subproductos agrícolas, 
agroindustriales y forestales (Martínez-Carrera, 2002; Martínez-Carrera et al., 2006). En 
México se han identificado entre 204 a 303 especies, según la fuente. El objetivo de la 
presente investigación es caracterizar bajo un enfoque de redes conocimiento, la red 
institucional de investigadores, que se ha venido creando en torno a la joven ciencia del 
estudio de los hongos, ya que es de suma importancia reconocer cómo se están dando las 
interrelaciones de trabajo y colaboración entre los investigadores y sus instituciones de 
enseñanza e investigación, como generadores del conocimiento que será trasmitido al medio 
rural Para su desarrollo se tomó en cuenta sólo las instituciones que han mantenido una 
constante en la investigación en el campo de los hongos desde 1979.  Para obtención de 
datos, se aplicó una entrevista y revisión de información documental y electrónica. Como 
resultado, estos datos nos permitieron representar en forma gráfica una primera estructura 
de red de investigación y colaboración y se analizó con base en la teoría de redes de 
conocimiento, generado en el campo de los estudios sociales de la ciencia y la tecnología, 
para el análisis de las relaciones entre ciencia, universidad y sociedad. La construcción de 
procesos interactivos de colaboración entre actores y el aprendizaje son factores clave para 
producir y utilizar conocimiento con el fin de elevar el bienestar de la población en el medio 
rural (Casas, 2015). Los resultados permitieron ubicar a actores clave, determinar las 
principales líneas de investigación que desarrollan puntos de colaboración entre sí y algunas 
formas de vinculación con las comunidades del medio rural. 
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El secano mediterráneo de la zona central de Chile se caracteriza por una agricultura 
tradicional donde la extensión agrícola no ha sido exitosa. Este territorio tiene una alta 
población rural, fuertemente envejecida, dominada por pequeños agricultores. Aquí se 
implementó un proyecto de carácter territorial cuyo objetivo fue valorar el conocimiento local  y 
a través de él empoderar a sus actores, para ello se usó el conocimiento existente en las 
chupallas de Ninhue. El proyecto comenzó en enero de 2016 con un estudio etnográfico, 
donde se entrevistaron a los actores que participan en la elaboración de esta artesanía. Se 
obtuvo la evolución histórica de esta chupalla  en el siglo XX, se identificó y recuperó la 
semilla de las variedades locales de trigo específicas para esta artesanía. Esto constituyó la 
base empírica para describir y analizar las relaciones entre los actores sociales y el trigo y su 
interacción en la configuración de un modo de vida territorial. El trabajo se orientó en el 
reconocimiento y valorización de la conservación de semillas, formas de cultivo y la 
producción de esta artesanía en la constitución de un paisaje con identidad cultural.  Durante 
dos años se trabajó la afectividad y el cuidado por este paisaje con un grupo de artesanos. 
Se tomó en cuenta la experiencia y sabiduría de los agricultores quienes colaboraron con los 
investigadores, rescatando 10 variedades locales de trigo que se caracterizaron en 11 
ambientes. En el proceso de co-producción de conocimiento participaron los artesanos que 
evaluaron la calidad de la paja para las chupallas. Con la valoración de los oficios y su 
artesanía se fortaleció la visión y misión de la Asociación de Artesanos de Ninhue, solicitando 
la  Denominación de Origen  “Chupallas de Ninhue”. Se mejoró su 
comercialización,  apostando por su circulación en el mercado turista-cultural,  valorando su 
inmaterialidad por medio de serigrafías que ilustran el proceso de elaboración de las 
chupallas. La potencialidad de esta artesanía se expresó en el diseño y  construcción de un 
sitio virtual que muestra  el trabajo local y ofrece las chupallas, el cual quedo a cargo de una 
Cooperativa que se organizó con el proyecto. 
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Uno de los elementos más importantes de la tecnología agrícola moderna lo constituye la 
maquinaria. A través de ella se promueve el crecimiento económico mediante la obtención 
de mayores rendimientos por hectárea y la expansión del área cultivada. La mecanización 
agrícola es un instrumento de gestión de la agricultura. Es un proceso que hay que 
determinar, movilizar, asignar y apoyar de acuerdo a las condiciones técnicas, económicas, 
sociales, políticas y en consonancia con los objetivos nacionales de desarrollo. El elemento 
central de la mecanización en el sector agrario lo constituye el tractor agrícola, que se concibe 
como el símbolo de la modernidad en los procesos de producción y para este caso se tomará 
como el objeto de estudio. La presente investigación tuvo como objetivo analizar la difusión 
del tractor agrícola en seis países de América. Se utilizó un modelo logístico para analizar el 
comportamiento y la rapidez de difusión del tractor agrícola en seis países de América. Los 
parámetros del modelo de difusión del tractor agrícola en los seis países analizado de 
América presentaron el signo esperado y son estadísticamente significativos en todos los 
casos. La velocidad de difusión estimada presenta diferencias entre países, lo que indica que 
existen desigualdades en cuanto a las políticas de difusión del tractor agrícola para el periodo 
analizado. De manera general se pueden observar tres grupos con comportamiento similares. 
El primero integrado por Estados Unidos y Argentina que son los que presentan las tasas de 
difusión más bajas. El segundo integrado por Canadá, México y Chile, quienes presentan un 
comportamiento intermedio en cuanto a la rapidez de difusión. Por último, se encuentra Brasil 
con una tasa de crecimiento anual superior al resto de los países analizados. Los modelos 
logísticos desarrollados mostraron niveles de ajuste significativos y permitieron analizar la 
difusión del tractor, por lo que el modelo es posible aplicarlo para el análisis de otras 
tecnologías. Finalmente, para futuras investigaciones es necesario identificar y analizar los 
sucesos específicos (económicos, políticos, sociales, tecnológicos y ambientales) que 
favorecieron o limitaron la difusión del tractor agrícola. 
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     O trabalho propõe a apresentação de experiências na realização do projeto de Pesquisa 
e Extensão IFPE 2017/2018 com o grupo "Flores de Ximenes", formado por mulheres 
agricultoras que se uniram para obter mudanças positivas diante de realidade que exclui de 
direitos básicos como saúde, educação, transportes, entre tantas outras necessidades. 
Grupo que se formou em 2016,  por mulheres que já residiam e  que foram desapropriadas 
devido à instalação do complexo de SUAPE, em Cabo de Santo Agostinho - PE,  e foram 
relocadas em 2012 para os antigos Engenhos Roncador e Bombarda, hoje assentamento 
Ximenes, em Barreiros PE. Com base na pesquisa-ação, o período desse trabalho abrange 
2017, quando se iniciou a construção de narrativas, alicerçadas nas noções de pertencimento 
ao espaço social, valorização da história individual e coletiva. Em 2018, dá-se a continuidade, 
através de entrevistas, oficinas participativas, organização escrita e áudio visual com base 
na história oral de vida das Flores, e do grupo. A troca de saberes sobre cultura e patrimônios 
natural e cultural, se orienta da proposta de conhecimento, de visitas a lugares que se 
reconhecem como bens e de observações sobre bens materiais e imateriais, como modos 
de fazer, manifestações culturais, gastronomia, crenças, entre outros,  visando apoiar o 
fortalecimento do grupo através do auto-reconhecimento da sua história e cultura. A 
apresentação desse trabalho objetiva ressaltar a importância da valorização das histórias 
individuais e coletivas, a memória e saberes das mulheres do campo. No meu jardim as 
"Flores" falam, uma proposta dialógica entre as "Flores", docentes, discentes bolsistas e 
voluntários, além de colaboradores; que formam ambiente fértil de interações e trocas de 
saberes: agroecologia, feminismo, cultura e patrimônio, memória, cuidados com a terra e 
meio ambiente, dificuldades, busca de mudanças, passado, presente e futuro. Integração que 
contribui para formação crítica dos envolvidos, através do contato com as dificuldades da 
comunidade, rica em vivências, porém carente de justiça social. 
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Para el productor lechero, la forma de dar continuidad a su rodeo en el tiempo consiste en 
reponer parte de sus vacas en ordeño con sus propias terneras. Para ello, se realizan en los 
tambos las crianzas artificiales de estas terneras a cargo de empleados del lugar. La tarea 
de criar a estas terneras es realizada por “el guachero”, y su actividad requiere de mucho 
cuidado y dedicación, siendo uno de los puntos débiles de la lechería debido a la alta 
morbilidad y mortalidad de estos jóvenes animales. El objetivo de este trabajo es conocer 
desde la perspectiva del actor, las dificultades respecto a la crianza de terneros a partir de la 
propia experiencia de los actores involucrados. Para ello, se encuestaron 35 productores 
lecheros y se entrevistó a 4 informantes calificados durante los meses de noviembre y 
diciembre de 2017 en la cuenca lechera Mar y Sierras (Tandil, Buenos Aires, Argentina) 
Dentro de los resultados se observan múltiples y diversas preocupaciones (diarreas, alta 
mortalidad, rudimentarias instalaciones, calidad y cantidad de la dieta, altos costos, excesiva 
humedad ambiente, escaso confort en invierno tanto para el criador como para los animales, 
momento de desleche, etc.) y la escasa mención de cuestiones referidas a los empleados, 
su calidad de vida y sus prácticas en relación a la actividad.  Todas estas dificultades 
muestran diferentes puntos críticos para mejorar el desarrollo de la crianza artificial en la 
zona. Se visibiliza además que en varios casos la cantidad de terneros a criar en el año es 
excesiva para una única persona y en la mayor parte de los tambos, los guacheros realizan 
otras actividades, influyendo esto en la calidad de atención que pueden brindar a los terneros. 
Se concluye que es posible que los problemas que preocupan en la crianza de terneros sean 
percibidos desde un punto de vista exclusivamente técnico, sin tener presente la influencia 
de las interrelaciones entre los diferentes actores, conflictos de poder y conocimiento, afecto, 
entre otros, que también influyen en las decisiones cotidianas tomadas para la crianza de 
terneros. 
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La crianza artificial de terneros es un punto débil de la lechería en la Argentina, limitando el 
crecimiento de los rodeos lecheros y consecuentemente el incremento de la cantidad de 
leche producida. Entre las personas que trabajan en los tambos, el “guachero” es quien se 
encarga de criar a los terneros teniendo el trabajo y responsabilidad de lograr en los terneros 
un crecimiento y desarrollo adecuado y mantenerlos saludables durante sus primeros 2 
meses de vida. Este objetivo no siempre se cumple eficazmente, observando altas tasas de 
mortalidad. Esta problemática de crianza artificial es reconocida en el ámbito académico y 
por las empresas afines a la lechería, quienes responden ofreciendo actividades de 
capacitación con el objetivo de lograr la supervivencia de los terneros en manos de sus 
criadores. A pesar del esfuerzo, no se logran resultados positivos. Por este motivo, el objetivo 
de este trabajo es analizar si el abordaje institucional y empresarial es acorde a la 
problemática en territorio. Para ello, se tuvieron en cuenta los conceptos de conocimiento, 
agencia, discurso e interfaz de la perspectiva del actor. Se analizó el abordaje institucional y 
empresarial registrado en cursos, jornadas y simposios de crianza artificial y opiniones de los 
recursos humanos en lechería y luego se comparó con resultados obtenidos en entrevistas 
semidirigidas realizadas a productores lecheros, veterinarios y guacheros. Como resultados 
se registra, por un lado, que los académicos reconocen estar investigando sin comunicación 
entre ellos, perdiendo la posibilidad de nutrirse unos de otros. Además, se detecta falta de 
uniformidad en el criterio de abordar la temática y esto produce mensajes confusos a los 
profesionales y actores relacionados a la problemática. Por otro lado, la capacitación de 
empleados y productores parece ser la respuesta a los problemas que propone la mayoría; 
sin embargo, el problema parece ser más profundo y debe abordar diferentes metodologías 
que permitan repensar la modalidad de intervención institucional y empresarial para 
solucionar el problema de la crianza artificial. Sería importante conocer e interactuar más con 
los actores sociales involucrados en el proceso de crianza y sus problemáticas cotidianas. 
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La ponencia aborda los proyectos de intervención en desarrolo rural como ámbitos de 
negociación, disputa y creadores de sentidos y prácticas, conforme propone Norman Long. 
El caso empírico de referencia lo constituye un proyecto de aprovechamiento de vicuña en 
silvestría en el que participan técnicos/as de diversas agencias estatales, nacionales y 
provinciales, y miembros de comunidades indígenas adscriptas a  la etnia colla del 
departamento de Yavi, Jujuy, Argentina. En el trabajo de campo se observó que las nociones 
de "bienestar animal", "desarrollo" y "comunidad" eran recurrentemente accionadas por los 
diferentes actores para referenciar el móvil de sus acciones. Sin embargo, los sentidos 
agenciados a dichas categorías no siempre eran convergentes, lo que generaba tensiones y 
negociaciones entre las partes intervinientes a partir de las cuales se redefinían los términos 
y tecnologías del proyecto. En la ponencia se etnografían los sentidos agenciados a dichas 
categorías, se analizan sus puntos de (des)encuentros y se los pone en relación con los 
diferentes formatos de intervención y de desarrollo que impulsan los protagonistas, así como 
marcos legislativos más amplios que regulan el aprovechamiento de vicuñas en la provincia. 
La identificación y análsis de situaciones de tensión posibilita observar las lógicas de 
negociación y redefinición de los términos del proyecto. Entre las conclusiones destaca que 
en la fase de implementación del proyecto fueron disputados y negociados sentidos y lógicas 
de acción, resultando en la generación de nuevos conocimientos a partir de la confluencia de 
los saberes movilizados por técnicos e integrantes de las comunidades, que a su vez 
redefinieron las tecnologías de gestión y aprovechamiento con la que inició el proyecto. El 
método de estudio es el cualitativo y se articula la estrategia de estudio de caso con la 
perspectiva etnográfica. El trabajo de campo se realizó entre 2016 y 2018, combinando la 
observación particpante en chak'us (práctica de encierro y esquila de animales en silvestría) 
y reuniones de los integrantes del proyecto, la realización de entrevistas en profundidad y la 
revisión de fuentes secuendarias (legislación, protocolos de bienestar animal, proyectos  de 
intervención e informes institucionales). 
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Em 2015, no Brasil, é promulgada a Lei 13.123, que dispõe sobre o acesso ao 
patrimônio genético e a repartição de benefícios derivados de explorações econômicas 
da biodiversidade. A lei passa a exigir uma nova forma de ‘administrar’ o conhecimento, 
deslocando o seu valor para um “bem a ser gestado”, na medida em que ele entra em 
interface com o mercado e as políticas públicas. Essa interface provoca um 
reposicionamento frente ao chamado ‘conhecimento tradicional’, uma vez que faz com 
que a materialidade do conhecimento produza novos afetos ao incorporar o mercado 
como potência e o Estado como regulação. Assim, questionamos, aqui, a pretensa 
universalização do modo de organizar e valorar o conhecimento que acaba por 
desterritorializar a biodiversidade e o conhecimento a ela associado. Essa nova forma 
de ‘gestão’ pode ser identificada como uma inovação que emerge de um campo sócio 
material, constituído por uma assemblage de diferentes entidades associativas, entre 
elas, conhecimentos locais situados e a especificidade da biodiversidade. Sendo que, 
estes são incorporados a um fluxo institucional principalmente por meio do 
“consentimento prévio e informado” e de “contratos de repartição de benefícios”, 
induzindo o nascimento de um indivíduo corporativo detentor do conhecimento 
tradicional, cuja representatividade e legitimidade passa a ser compulsória para o 
reconhecimento de seu ‘estado de existência’. Esse novo ‘sujeito legal’ se sustenta na 
fluidez desse campo, entre outras performances, pelo acesso a informações e políticas 
públicas e por meio da transparência dos resultados obtidos em acordos comerciais 
firmados. Por outro lado, os desdobramentos em alianças comerciais nem sempre 
reconhecem as práticas que situam os povos e comunidades ‘tradicionais’ em um 
‘corpo-território’ formado pela paisagem local e a intersubjetividade entre corpos 
(humanos e não humanos). Ainda que reconhecendo a relativa proteção que a 
legislação proporciona, vale seguir perguntando: até que ponto a criação destes 
dispositivos legais garante uma equidade distributiva de valores? Ou ainda, se, ao 
reconhecer apenas certas ‘materialidades comerciais’, não se está invisibilizando 
outros objetos que são parte de um dado corpo-território (biodiversidade)? 
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O PROGRAMA NACIONAL DE ACESSO AO ENSINO TÉCNICO E 
EMPREGO (PRONATEC) COMO INSTRUMENTO DA CONSTRUÇÃO 
DO CONHECIMENTO AGROECOLÓGICO EM UM ASSENTAMENTO 
DA REFORMA AGRÁRIA NO BRASIL (#1411) 
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O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) foi criado em 2011 
com o objetivo de expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação 
profissional e tecnológica no Brasil. Este programa busca ampliar as oportunidades 
educacionais e de formação profissional qualificada aos jovens, trabalhadores e beneficiários 
de programas de transferência de renda por meio de programas de formação inicial e 
continuada (FIC) ou qualificação profissional, incluindo ações de assistência técnica e 
financeira. O Assentamento 8 de Abril, localizado no município de Jardim Alegre-PR, conta 
com 560 famílias assentadas desde 2004 em uma área de 13,8 mil hectares. Em 2014, um 
grupo de famílias assentadas passou a integrar-se à Rede Ecovida de Agroecologia, 
demandando parcerias com interesse na produção e comercialização agroecológica. Este 
trabalho visa descrever e discutir a experiência de construção do conhecimento 
agroecológico junto aos agricultores assentados, promovida pelos docentes e estudantes do 
Instituto Federal do Paranádo campus Ivaiporã, através do curso FIC Pronatec “Agricultor 
Orgânico”. A base curricular do curso foi construída em 2015 por docentes do curso de 
Agroecologia do IFPR em diálogo com os agricultores assentados. O curso FIC “Agricultor 
Orgânico”, conteve 160 horas divididas em quatro unidades didáticas: Sistemas de Produção 
Orgânica e Agroecológico e Práticas Agroecológicas; Olericultura em Bases Agroecológicas; 
Fruticultura em Bases Agroecológicas e Produção Agroecológica de Leite. Cada unidade foi 
dividida em estratégias metodológicas e didáticas contendo aulas teóricas em sala de aula, 
visitas técnicas direcionadas eatividades supervisionadas, sendo esta última subdividida em 
diagnóstico temático e ações transformadoras, em que os estudantes implantaram práticas 
agroecológicas nos seus lotes e apresentaram o resultado destas ações. Pode-se verificar 
que os estudantes concluintes aumentaram o interesse e o conhecimento sobre produção 
agroecológica, de maneira que, em sua maioria implementaram significativas ações 
transformadoras em seus lotes. Outro resultado foi a troca de saberes entre docentes e 
agricultores, gerando assim um aprendizado e crescimento mútuo. A experiência demonstrou 
que o Pronatec atendeu às demandas levantadas pelos assentados promovendo avanços na 
construção do conhecimento agroecológico. 
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A ATUAÇÃO DOS NÚCLEOS DE ESTUDOS EM AGROECOLOGIA 
(NEAS) EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO COMO INSTRUMENTOS PARA 
UMA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DIFERENCIADA (#1424) 
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As iniciativas de criação de Núcleos de Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica 
(NEAs) surgem do interesse governamental e social em articular ferramentas para o 
fortalecimento da Agricultura Familiar, a igualdade de gênero no meio rural, a produção 
sustentável e orgânica, assim como a propagação de conhecimentos e experiências 
vivenciadas por agentes articuladores desses núcleos. Os NEAs têm como público alvo: 
professores de instituições de ensino, principalmente com cursos das ciências agrárias; 
alunos dos cursos ofertados nas instituições; agricultores familiares com áreas de transição 
agroecológica ou já certificadas, com interesse na agroecologia; os residentes no município 
onde está localizado o NEA; e instituições parceiras de pesquisadores, técnicos e 
extensionistas rurais. A implantação destes núcleos tem como objetivo principal o 
aprendizado e a troca de saberes entre o público envolvido relacionado à Agroecologia e os 
sistemas orgânicos de produção, contribuindo para a mudança paradigmática da formação 
profissional no meio rural. Este trabalho possui caráter qualitativo e foi desenvolvido através 
de uma reflexão do processo formativo que ocorre em dois NEAs (NEA Arapuá do 
IFFarroupilha campus Júlio de Castilhos-RS e NEA Vale do Ivaí do IFPR campus Ivaiporã-
PR). Tem por intuito discutir a importância dos NEAs enquanto instrumentos de pesquisa, 
extensão e ensino nas Instituições de Ensino sob a ótica dos docentes e estudantes 
envolvidos. Pode-se observar que a troca de saberes entre os articuladores dos NEAs e os 
beneficiários proporcionam vivências e experiências ímpares na formação dos mesmos, 
especialmente dos estudantes, uma vez que as atividades destes contribuem para a reflexão 
e prática do desenvolvimento social e da discussão da sustentabilidade nas instituições de 
ensino. Assim, fundamenta-se a importância da criação e manutenção de NEAs, reforçando 
a importância destes como um diferencial na formação dos estudantes e dos demais agentes 
envolvidos. A atuação nos núcleos constrói a possibilidade de formação de profissionais com 
o conhecimento e experiência em agroecologia como um diferencial, importante e necessário 
no atual mercado de trabalho. Além de oportunizar por meio de projetos de extensão o acesso 
a discussões e práticas agroecológicas a agricultores e a sociedade como um todo. 
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CONTROVERSIAS SOCIO-TÉCNICAS EN TORNO A LAS 
FUMIGACIONES AÉREAS ESTATALES PARA CONTROL DE LA 
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La controversia sociotécnica que nos proponemos estudiar en este trabajo se sitúa en una 
larga trayectoria de conflictos socioambientales que se han dado en el territorio argentino 
frente al avance de un modelo de agricultura industrial. Este modelo ha provocado diversas 
controversias, especialmente, se han cuestionado los efectos socioambientales de la 
aplicación masiva de agrotóxicos tal es el caso del glifosato. Estas controversias han llegado 
a los territorios del agronegocio de la vitivinicultura de Mendoza, cuando en el 2017 los 
organismos nacionales (SENASA) y provinciales (ISCAMEN) ponen en marcha un programa 
de fumigaciones áreas (inédito) para combatir la polilla de la vid (Lobesia Botrana). Esta 
medida ha provocado la reacción de diversos actores sociales sobre los fundamentos 
técnicos científicos del procedimiento y también sobre los impactos socioambientales que 
esto podría generar en los territorios fumigados. En este marco, nos proponemos analizar la 
controversia sociotécnica en torno a las fumigaciones aéreas ocurridas en la provincia, a 
partir de la construcción del mapa de actores sociales, que reconstruya las líneas 
argumentativas que estructuran sus discursos en la arena pública, como así también la 
trayectoria en las relaciones y antagonismos entre los actores involucrados en la 
controversia. Nuestro trabajo se nutre de la mirada teórica y epistemológica de las ecologías 
política interesada en desentrañar las relaciones de poder que producen y se apropian de la 
naturaleza. Para ello,  utilizaremos el concepto de controversia socio-técnica que se refiere 
a las tensiones y discrepancias entre argumentos científicos y no científicos frente a una 
problemática socioambiental y su repertorio de soluciones. Este corpus teórico interroga, 
además, el rol de la ciencia, y de sus “expertos” en la construcción de discursos de verdad y 
visibiliza las posiciones de otros actores, con trayectorias y saberes, que discuten la 
búsqueda soluciones más legítimas y pertinentes a las necesidades de las comunidades. 
Para esto, proponemos un abordaje metodológico cualitativo, centrado en el análisis de 
documentos públicos donde se materializan posicionamientos, argumentos y perspectivas de 
los actores involucrados en la controversia y utilizaremos el análisis del discurso como técnica 
para abordar las representaciones discursivas de los actores. 
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TECNOCIENCIA, PROPIEDAD INTELECTUAL Y EL AVANCE DE LA 
ACUMULACIÓN CAPITALISTA EN LA AGRICULTURA URUGUAYA 
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Mariela Bianco 1 

1 - Universidad de la República.  
Email contacto: mbianbo@gmail.com 

 
La expansión de la moderna biotecnología agrícola ha provocado grandes cambios en las 
estrategias de privatización del conocimiento, el uso y la reproducción de semillas de la mano 
de nuevos mecanismos de acumulación capitalista. Los derechos de propiedad intelectual, a 
través de diversas formas de protección, son el complemento legal que garantiza una 
acumulación más eficiente en la etapa actual del capitalismo. En Uruguay, el uso expandido 
de semillas protegidas se apoya en una normativa vinculada al uso y comercialización de 
variedades vegetales privadas, así como en el funcionamiento de una asociación civil creada 
específicamente para actuar en la promoción y defensa de los derechos de propiedad 
intelectual asociada al germoplasma. Esta asociación, creada en 1994, está integrada por 
unos cuarenta socios diversos entre los que se encuentran empresas uruguayas, 
multinacionales y el Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria. A través de ella, opera 
una modalidad de comercialización de semillas que implica un contrato privado en el que los 
productores se comprometen a pagar por el uso de la semilla guardada por todo el periodo 
que dure la futura siembra en base a esa semilla propia. Este mecanismo es una condición 
impuesta por las empresas líderes en biotecnología vegetal y dueñas de los materiales 
genéticos para realizar negocios redituables en Uruguay. En base a la revisión de la 
normativa vigente e información recogida en entrevistas con informantes calificados, el texto 
examina el sistema uruguayo a la luz de la lógica del concepto de expropiacionismo 
(Pechlaner, 2010) problematizando el rol central del conocimiento y su protección legal en la 
creación de valor (Vercelloni, 2011) y, por lo tanto, en la acumulación capitalista actual. De 
forma alternativa al avance de los derechos de propiedad intelectual sobre las semillas, desde 
hace más de una década la Red de Semillas Nativas y Criollas integra diferentes instituciones 
con el objetivo de promover el rescate y revalorización cultural del acervo genético vegetal 
existente en Uruguay contrarrestando así la lógica de propiedad privada impuesta por el 
capital. 
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El propósito del presente trabajo es compartir la experiencia metodológica de construcción 
colectiva del proyecto “Illa, biodiversidad y desarrollo” cuya población objetivo son los y las 
productores de alpacas de las comunidades de Tolconi, Huaracopalca, Checotaña y Chua 
situadas en la parte alta del distrito de Chachas en la provincia Castilla de la región Arequipa 
(Perú).  El proyecto “Illa, biodiversidad y desarrollo” como experiencia-marco tiene como 
objetivo general contribuir al Buen Vivir de las personas y de las familias alpaqueras del 
distrito de Chachas desde una visión del territorio basada en un enfoque de abundancia, en 
el trabajo colectivo considerando el hawka kay como estado de vivir el presente en serenidad 
mediante el empoderamiento en torno a tres ejes principales: desarrollo humano, 
conservación y uso sostenible del medio ambiente y desarrollo económico-productivo. En 
este sentido, las acciones buscan impulsar procesos para el Buen Vivir en el mediano-largo 
plazo con potencial de escalabilidad y replicabilidad. La metodología, basada (para todas las 
fases del proyecto) en un enfoque de cocreación de conocimientos, es más allá de la 
participación, un trabajo integrador desde la definición del objetivo de desarrollo, el cual está 
siendo construido a partir de las potencialidades, intereses y expectativas de la comunidad 
diferenciando las necesidades e intereses particulares de los grupos que componen la 
comunidad: mujeres, ancianos/as y jóvenes. La construcción de la propuesta ha sido 
realizada través del uso de técnicas y herramientas eminentemente cualitativas tales como 
los talleres para la identificación de recursos, elaboración de mapas parlantes y análisis 
FODA; las entrevistas semi estructuradas en profundidad; las conversaciones no guiadas; la 
observación participante y los grupos focales, entre otras. Los enfoques metodológicos se 
basan en la educación de adultos, las metodologías emancipadoras en base a los principios 
de facilitación y acompañamiento y en el enfoque de género. Esta visión del territorio y el 
acompañamiento en el desarrollo de planes de vida personales y comunales se revelan, por 
tanto, como herramientas muy poderosas para el desarrollo y la mejora en la calidad de vida 
generando una identidad desde el reconocimiento de las potencialidades y posibilidades de 
crecimiento.   
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Tradicionalmente se plantean dos tipos de estrategias para mejorar el posicionamiento de los 
productores primarios dentro del complejo apícola. Por un lado, la incorporación de valor 
agregado, ya sea a través de la implementación de ciertos procesos tendientes a la “des-
commotización”, es decir a la diferenciación y diversificación tanto del producto principal 
como de sus numerosos subproductos; como por medio del desarrollo de innovaciones de 
diversa índole que permitan densificar/complejizar la trama productiva, mejorando tanto la 
rentabilidad económica para el productor primario como también para el conjunto del 
complejo productivo. Al mismo tiempo traccionando mayor desarrollo territorial a través de la 
generación de  empleo más calificado, una la demanda de insumos y materias primas 
específicas y servicios técnicos especializados. Otra alternativa, no excluyente, es el 
despliegue de estrategias asociativas, las que tienen por objeto mejorar el poder de 
negociación “aguas abajo” y/o “aguas arriba” en la cadena productiva (frente a proveedores 
de insumos básicos, acopiadores,  exportadores o incluso ante importadores). Esta estrategia 
presenta fuertes limitaciones particularmente en estructuras que agrupan productores 
heterogéneos (en términos de capacidades productivas, formación, aspectos sociales, entre 
otros) por lo cual resulta difícil que los objetivos propuestos sean compartidos por todos los 
asociados afectando la performance de la misma.    El trabajo presenta el caso de la Cámara 
de Apicultores Pampero (CAP) y de la Cooperativa de Trabajo Apícola Pampero Limitada 
(CAP), organizaciones conformadas en pos de mejorar el posicionamiento de los apicultores 
de una amplia región y de sus técnicos asesores. El despliegue de estas propuestas 
asociativas logro capitalizar los conocimientos productivos localizados y traducirlos a un 
menú de innovaciones de distinto tipo (desde radicales a discretas) de gran impacto regional, 
nacional e internacional, a partir de un trabajo de coinnovación, lo que sin duda ha repercutido 
positivamente en el desempeño productivo de los apicultores tanto los asociados como de 
otros apicultores que acceden a los productos, fortaleciendo al mismo tiempo la cohesión de 
estas estructuras asociativas. El enfoque metodológico es el de complejo/sistema productivo 
y en el proceso de investigación se realizaron entrevistas semiestructuradas a asociados, 
técnicos y a referentes de las diversas instituciones vinculadas. 
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A partir das lentes da Agroecologia, Ecologia Política e Ecofeminismo, trazemos um olhar 
sobre as relações das mulheres camponesas do Sertão do Pajeú, em Pernambuco/Brasil, 
com a água. Consideramos que as múltiplas formas de gestão da água e as relações 
simbólicas e materiais nestas envolvidas, estão atreladas aos modos de vida, cosmovisões, 
valores e conhecimentos dos(as) sujeitos(as) ativamente transformadores(as) da natureza e 
de suas realidades. As gestões das águas estão estreitamente relacionadas às condições 
histórico-sociais de gênero, classe, etnia e raça. Pretendemos apresentar as análises 
realizadas sobre as transformações socioambientais e permanências vivenciadas pelas 
mulheres camponesas na gestão da água em seus agroecossistemas, comunidades e no 
território do Pajeú/Pernambuco, em um contexto de convivência histórica com a Caatinga e 
o clima semiárido, tendo como ponto de partida a água. Utilizando-nos de mapas 
participativos e entrevistas semiestruturadas pudemos elucidar o trabalho das mulheres com 
a água. Dentro da divisão sexual do trabalho as mulheres são as principais gestoras da água 
para alimentação da família e outros trabalhos domésticos e reprodutivos, além de realizarem 
a gestão da água para a produção nos quintais produtivos e criação de pequenos animais. A 
percepção e prática da água como bem comum, tradicionalmente fazem parte das dinâmicas 
camponesas de gestão da água no Pajeú e continuam sendo fortalecidas pelas mulheres 
camponesas. As mulheres camponesas foram modificando e aprimorando estratégias e 
práticas de gestão e uso da água, em termos do manejo ecológico e percepção do seu papel 
político. Os processos em torno das tecnologias sociais de convivência com o semiárido 
trazem uma série de mudanças para a gestão da água e para as formas de realização dos 
trabalhos reprodutivos e produtivos realizados pelas mulheres. Apesar de importantes 
mudanças terem sido conquistadas pela organização e luta social das mulheres camponesas 
no território, poucos valores, costumes e práticas se alteraram no âmbito da divisão sexual 
do trabalho, o que refletirá fortemente nas “novas” práticas e processos de gestão da água 
mesmo no âmbito da convivência com o semiárido. 
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Partindo de uma abordagem teórico-conceitual e metodológica eminentemente geográfica o 
presente trabalho propõe uma discussão acerca dos processos cartográficos e de seus 
produtos sob uma perspectiva decolonial. Considerando a importante função dos mapas no 
controle e no processo de expansão territorial imperialista a partir do século XV que, 
produziram marcas importantes nos processos cartográficos até os dias de hoje, o texto 
busca apresentar por meio da cartografia social uma alternativa na construção de mapas a 
esta metodologia cartográfica expansionista, que teve como objetivo a expansão territorial 
dos colonizadores, a exploração dos nossos territórios e o necessário apagamento dos 
nossos povos originários. Em contrapartida a Cartografia Social, consiste na retomada 
desses territórios, tendo como objetivo oportunizar, sujeitos sociais em luta, a  construírem 
seus próprios mapeamentos, pondo em questão a disputa territorial por meio de sua própria 
(re) existência nesses territórios. Compreende-se, que, a cartografia social é um processo 
teórico-metodológico capaz de proporcionar uma subversão na lógica de representação 
espacial oficial, e, portanto, se configura como uma alternativa a uma lógica espacial fundada 
em processos expansionistas europeus, mas também de uma disputa territorial mais atual 
na lógica do poder do capital. Não obstante, discute-se também a representação gráfica do 
espaço como campo em disputa, refletindo sobre como seus produtos e a leitura dos mesmos 
influenciam as concepções de mundo de seus usuários e seus possíveis desdobramentos. 
Entende-se que esta alternativa teórico-metodológica proposta pela cartografia social, não 
apenas reforça, como também, retoma e valoriza saberes e práticas culturais que são 
intrínsecos a seus povos, características que a inscreve num embate epistêmico e que 
fundamenta a luta por direitos sociais, territoriais, religiosos, entre outros. Retomando as 
consideração de Cruz (2014) torna-se possível conceber a cartografia social como um 
exemplo prático de busca por justiça social e cognitiva, como uma possibilidade de superação 
das marcas coloniais, assim como um importante mecanismo de subversão epistêmica. 
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La queja constante, principalmente de los empleadores, sobre la poca formación de los 
profesionales en ciencias agropecuarias y otras áreas para el ejercicio de la extensión rural 
ha sido un recurrente llamado de atención, al cual mínimo cuidado se le ha puesto. En cuanto 
a las respuestas brindadas, tanto en Colombia como en América Latina, propuestas de 
perfiles, generalmente creados por expertos o tecnócratas de la extensión y el desarrollo 
rural, han tratado de contestar a ello, proveyendo indirectamente guías acerca de hacia 
dónde dirigir su formación. No obstante, dichas orientaciones, usualmente basadas en la 
preparación de profesionales instrumentalmente a la medida de los requerimientos, intereses 
y visiones de desarrollo específicos de instituciones concretas, carece de un elemento básico: 
lo expuesto por los propios extensionistas acerca de sus necesidades formativas, aquellas 
derivadas de la vivencia e interacción en campo con otros actores rurales en contexto, 
necesidades más afines a su realidad cotidiana, valoradas por los propios involucrados como 
carencias formativas a cubrir. En este escenario, el estudio responde al siguiente 
cuestionamiento: a la luz de lo pensado, dicho y experimentado por los propios extensionistas 
rurales, ¿cuáles son sus necesidades formativas en relación con su trabajo y oficio? La 
investigación, de orden cualitativo, se fundamentó en el diálogo intersubjetivo entre 
investigadores y extensionistas rurales en torno al tema de interés (las necesidades 
formativas) y la co-construcción de resultados. En síntesis, las necesidades formativas 
dialógicamente identificadas giran en torno a cinco ejes principales: a) formación para el 
ejercicio de la función pública, b) formación para la formulación y gestión de proyectos, c) 
formación para el diálogo intercultural, d) formación para la resolución de conflictos, y e) 
formación para la intervención psicosocial. Se concluye que incorporar lo expuesto por los 
propios extensionistas acerca de sus necesidades formativas, otorgándoles voz y 
protagonismo en la elaboración de las propuestas, permitiría avanzar, con más certeza, hacia 
el perfeccionamiento de su práctica profesional, con la consecuente repercusión positiva 
sobre el desarrollo rural local y regional. 
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DEL CACAO AL CHOCOLATE: UNA EXPERIENCIA DE SUSTITUCIÓN 
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La ponencia tiene como objetivo exponer los hallazgos de una investigación realizada con 
dos organizaciones campesinas: Asocacao y Chocoandes, del municipio de Los Andes en 
Nariño- Colombia. Se reconstruye la trayectoria de las organizaciones, durante los diez años 
de existencia y se describe el proceso organizativo llevado a cabo por los campesinos que 
las integran. También muestra cómo han incorporado tecnología agrícola al cultivo del cacao, 
exponiendo el impacto de ésta en la mentalidad campesina de productores reacios a dejar 
atrás modos de producción agrícola tradicionales. Asimismo el estudio capta el proceso de 
pos-producción del cacao y la transformación en sus derivados, especialmente al chocolate, 
dando cuenta de la importancia de esta actividad en la economía local y regional. Un 
elemento para destacar es que estas dos organizaciones vinculan a campesinos de las 32 
veredas (localidades rurales) del municipio y a productores del casco urbano (Sotomayor). El 
segundo elemento de interés es que ellas nacen como proyectos de sustitución de cultivos 
ilícitos (hoja de coca). La estrategia de investigación implementada para llevar a cabo esta 
investigación, contempló la observación participante en reuniones, talleres y 
acompañamiento a los campesinos en las labores productivas, las entrevistas y la revisión 
de documentos. Para la interpretación y análisis de la información se recurre, principalmente, 
a los conceptos de organización, nueva ruralidad y economía campesina. Finalmente, se 
concluye que estos procesos organizativos han tenido cierto éxito, en parte por el 
acompañamiento estatal y de la cooperación internacional en el proceso productivo y de 
comercialización del grano. No obstante, esta favorable situación, los campesinos mantienen 
otros cultivos en sus parcelas, principalmente como forma alterna para generar ingresos,  en 
los cuales utilizan las formas de cultivo tradicional , lo que demuestra que conservan cierta 
resistencia al cambio, uno de los rasgos característicos de la economía campesina de la 
región. 
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O debate que incorpora diferentes formas de integração disciplinar apresenta longa trajetória, 
porém a efetivação em especial da interdisciplinaridade tem sido pouco concretizada no 
ensino universitário brasileiro, refletindo-se em um desafio para a formação de profissionais 
que promova competências para um olhar crítico e sistêmico. Relacionada a esta 
problemática, a Perspectiva Orientada ao Ator tece críticas à segmentação do conhecimento 
efetuada no marco da modernidade. Amparada nas noções de agência, conhecimento e 
interface, a perspectiva propõe a articulação entre os diferentes sistemas de conhecimento 
que interatuam, sejam eles tácito ou científico. Considera, assim, que o conhecimento não é 
apenas cognitivo, mas relacionado à prática e local. Explorando este contexto, a 
comunicação tem por objetivo efetuar uma reflexão crítica sobre o conhecimento enquanto 
estratégia para o desenvolvimento rural, a partir do relato da experiência de prática de ensino 
docente junto à disciplina Desenvolvimento Rural, do curso de Administração, com ênfase 
rural, em duas unidades da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul - UERGS, Brasil. 
Metodologicamente essa experiência docente possibilitou percorrer os caminhos da 
pesquisa-ação, uma vez que emerge da atuação dos agentes envolvidos, possibilitando 
através da utilização dos procedimentos de pesquisa descrever e analisar os efeitos da 
prática, a fim de proporcionar o seu aprimoramento pela investigação e reflexão. Por esta 
perspectiva metodológica constituiu-se um processo sistêmico que parte de um diagnóstico 
da situação problema, perpassando pela formulação de estratégias de ação e a prática, 
culminando em uma nova visão sobre a problemática em questão. Levando em consideração 
que o conhecimento não é apenas cognitivo, mas relacionado à prática e situacional, buscou-
se construir um método de ensino que permitisse conectar as questões teóricas à realidade 
local, a partir de uma perspectiva interdisciplinar. Esse método, que incluiu a utilização de 
ferramentas de didática ativa, oportunizou a construção participativa do conhecimento em 
sala de aula e a busca de soluções para os problemas a partir das potencialidades locais, 
traçando um olhar sistêmico sobre o processo de desenvolvimento, contemplando os 
vínculos entre campo e cidade e as diferentes escalas espaciais.  
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FATORES LIMITANTES À ADOÇÃO DA TECNOLOGIA DE 
INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA-FLORESTA (ILPF) POR 
PRODUTORES DE LEITE DE MINAS GERAIS, BRASIL (#1812) 
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Levantamentos mostraram que, em 2014, o Brasil tinha 100 milhões de hectares de 
pastagens degradadas. Para minimizar esse problema, e com incentivo do governo brasileiro, 
pesquisadores e extensionistas têm indicado a tecnologia denominada integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF), que é o cultivo sucessivo em uma mesma área de culturas anuais 
(lavoura de milho, sorgo, soja, trigo, etc.) seguido pelo plantio pastagem, criação de bovinos 
(pecuária) e plantio de árvores (floresta). Nesse processo, a pastagem recebe o resíduo do 
calcário e adubo utilizados no cultivo da lavoura anterior, que auxilia na recomposição 
química do solo. Observa-se, no entanto, que a adesão de produtores a essa prática é ainda 
considerada baixa. Com tantas “vantagens” da ILPF, porque o produtor rural não adota 
prontamente essa tecnologia? Quais os limitantes ao uso da técnica, pelo olhar do próprio 
produtor de leite? Com o propósito de responder a essas perguntas empregou-se o marco 
conceitual de decisão, segundo teorias sociológicas da ação individual e coletiva, segundo 
metodologia de pesquisa qualitativa com amostragem não-probabilística intencional, com o 
uso de informantes privilegiados. Entre janeiro e agosto de 2016 foram entrevistados 23 
produtores de leite de três mesorregiões do estado de Minas Gerais, no Brasil, que 
conheceram a ILPF em visitas, palestras ou dia de campo. Após esse contato com a 
tecnologia, alguns produtores adotaram e outros não. A decisão do produtor em adotar ou 
não a ILPF tem, em alguns relatos, um significado que ultrapassa a visão pragmática do 
técnico com relação à tecnologia. Entre os limitantes para a adoção da tecnologia estão a 
falta de posse da terra (que desmotiva investimentos), a dificuldade de controlar formigas, a 
existência de tocos residuais ao final do cultivo de eucalipto, a dificuldade de trânsito de 
tratores entre as árvores, o baixo preço da madeira no mercado e a percepção de danos pelo 
eucalipto à terra, água e pasto. O uso de uma metodologia compreensiva permitiu perceber 
os saberes dos produtores e as barreiras à adoção da ILPF, que fogem à esfera da técnica 
agropecuária e que pertencem ao campo da sociologia, do desenvolvimento rural, da 
extensão rural e de políticas públicas. 
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A PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA GERAÇÃO E GESTÃO DE ENERGIA 
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A produção energética constituiu-se como um dos desafios da sociedade contemporânea, e 
tem por característica a geração de conflitos que envolvem interesses políticos, sociais, 
econômicos e ambientais. No Brasil, estes conflitos envolvem a produção energética com 
base em recursos minerais, recursos hídricos, eólicos e, mais recentemente, os recursos 
solares. Considerando este último como um dos que ocupam a fronteira energética e, 
portanto, que demandam participação social e popular, a AEDAS (Associação Estadual de 
Defesa Ambiental e Social), que tem como base a mobilização social das famílias e sujeitos 
atingidos por barragens no Brasil, passa a desenvolver, a partir de 2018, projeto de 
construção de usina de energia híbrida (solar e hídrica), baseada no compromisso e 
princípios da participação popular em todo o seu processo. Assim, neste artigo tem-se por 
objetivo apresentar esta iniciativa e analisar o processo teórico e metodológico de execução 
do projeto e seu envolvimento com as comunidades rurais. Do ponto de vista histórico, este 
tema vem sendo discutido no âmbito de algumas instituições, sendo: desde 2012, a CEMIG 
(Companhia Energética de Minas Gerais S.A. - Brasil), empresa pública tem investido na área 
de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para analisar o potencial mineiro de energia solar, 
sendo que, para receber investimentos, foram priorizadas as regiões norte e o Vale do 
Jequitinhonha; em 2014, a FEAM (Fundação Estadual do Meio Ambiente) produziu um Plano 
de Energia e Mudanças Climáticas, apontando como uma das fragilidades desta região a 
concentração da produção de energia hídrica em áreas com maior potencial para energia 
solar; em 2017 o IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) realizou seminário com 
tema da energia solar no semiárido como estratégia de redução da pobreza visando para 
estimular a pesquisa e criação de políticas públicas visando impulsionar o desenvolvimento 
econômico e redução de vulnerabilidades socioambientais. Embora com essas iniciativas, 
constata-se que o tema ainda é inédito, com informações centralizadas em algumas 
instituições, com pouco acesso ao domínio público – especialmente aquele residente no 
espaço rural. A abordagem teórica das discussões aqui propostas tem por base as teorias 
decoloniais (MIGNOLO, 2003; GROSFOGUEL; 2008; SANTOS, 2007, DUSSEL, 2007), a 
educação popular e pesquisa-ação 
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TECNOLOGÍAS, BIENES COMUNES Y AGRICULTURA FAMILIAR. 
INNOVACION PARA LA POSCOSECHA DE LA QUINUA (#1901) 
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  Los proyectos de desarrollo tecnológico para el sector de la agricultura familiar, 
abordados  desde los organismos de ciencia y técnica dependientes del estado nacional, han 
sido estructurados en relación a los diferentes enfoques de los agentes involucrados. Las 
visiones sobre las tecnologías apropiadas o los desarrollos participativos  no dejan de ser 
arenas de disputa de sentidos entre los actores intervinientes de los procesos empíricos 
llevados adelante. El presente trabajo aborda el caso de los módulos de poscosecha de 
quinua, desarrollados por el Instituto de Investigación y Desarrollo Tecnológico para la 
Agricultura Familiar de la Región del NOA, perteneciente al INTA, junto a diferentes 
colectivos, en particular a los  integrantes de la Comunidad Aborigen Rodero, Quebrada de 
Humahuaca, Provincia de Jujuy, Argentina. Se pretende dar cuenta de las representaciones 
y sentidos de los participantes del proyecto y cómo éstos van variando a lo largo del proceso, 
generando tensiones, disputas y renegociaciones. Si bien estas maquinarias se han 
construido de manera participativa con las comunidades, ahora forman parte de un bien de 
propiedad colectiva y uso común. La organización en torno a la utilización y mantenimiento 
generan nuevos debates y tensiones dentro de cada comunidad. La ponencia será trabajada 
desde las tres nociones que estuvieron y están presentes en los discursos que guiaron el 
proceso de desarrollo tecnológico: “comunidad”, “bienes comunes” y “tecnología”. Estas 
concepciones ponen en evidencia las distintas visiones que tienen los técnicos y los 
destinatarios de la tecnología, fundamentalmente en la fase final del proyecto, cuando los 
artefactos generados deben ser gestionados de manera colectiva, generando prácticas que 
distan de los imaginarios técnicos iniciales. La metodología empleada es cualitativa a través 
de  entrevistas en profundidad y observación participante, combinadas con análisis de 
fuentes secundarias. El trabajo de campo fue realizado entre el 2016 y 2018. 
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TECNOGRAFÍAS ENERGÉTICAS: MODOS DE CONOCER, 
GOBERNAR Y PRODUCIR LA TRANSICIÓN ENERGÉTICA EN 
TERRITORIOS RURALES DEL SUR-AUSTRAL DE CHILE (#1916) 
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Esta ponencia presenta resultados de un proyecto denominado la vida social de la energía, 
que propone el estudio sociológico de los procesos territoriales, las prácticas organizativas, 
los usos, los significados y las disputas alrededor de la producción y el consumo de energía 
en territorios del sur-austral de Chile. El contexto de esta investigación es el reconocimiento 
de la importancia política que ha cobrado el desarrollo energético en territorios rurales frente 
a la masiva evidencia de estar afrontando un cambio climático por acción antrópica en cuya 
base causal se encontrarían sociedades organizadas en torno a los combustibles fósiles. En 
este escenario, se constatan múltiples iniciativas políticas para generar cambios inducidos a 
través de la inserción de tecnologías de energías renovables no convencionales para la 
producción agrícola, la facilitación de medios de vida y la transformación de los paisajes 
rurales. La ponencia tiene como objetivo presentar resultados y reflexiones críticas derivadas 
de la síntesis de tres tecnografías producidas en cada uno de los campos sociales indicados: 
biogás lechero, en el ámbito de la producción agrícola; paneles solares para hogares rurales 
y un parque eólico como expresión de los nuevos y disputados paisajes producidos por el 
capitalismo energético no convencional. Las tecnografías fueron realizadas en las regiones 
de Los Ríos y Los Lagos en el sur-austral de Chile a modo de situar las actuales políticas de 
transición energética en el conocimiento y la experiencia situada de los actores, las 
adaptaciones socio-culturales y los grados de aceptación y apropiación de distintos 
ensamblajes energéticos. Utilizamos la noción de ensamblaje energético, para explorar las 
asociaciones heterogéneas entre agentes humanos, no humanos y más que humanos que 
configuran distintas posibilidades de desarrollos energéticos en el mundo rural, situándolos 
en los modos de existencia y en las distintas concepciones y experiencias de la relación 
sociedad naturaleza, las posibilidades políticas de nuevas luchas por la socionaturaleza y la 
constante (re)creación de mundos posibles. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

924



 

AGROECOLOGIA E ARRANJOS NA CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO: DIÁLOGOS A PARTIR DA SISTEMATIZAÇÃO DE 
EXPERIÊNCIAS DOS NÚCLEOS DE AGROECOLOGIA DO BRASIL 
(#1960) 
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O presente artigo tem por objetivo fazer uma análise da construção da agroecologia enquanto 
campo acadêmico, tomando como objeto de analise a sistematização de experiências dos 
Núcleos de Estudo em Agroecologia, promovida pela Associação Brasileira de Agroecologia 
através do Projeto intitulado “Sistematização de experiências, construção e socialização de 
conhecimentos: o protagonismo dos Núcleos e Rede de Núcleos de Estudos em 
Agroecologia das universidades públicas brasileiras”, entre os anos de 2015 a 2017. 
Propomos a sistematização de Experiência como abordagem metodológica apropriada para 
analisar o papel dos Núcleos na construção e socialização de conhecimentos agroecológicos 
uma vez que propõe aprendizagens a partir das realidades vividas. Acreditamos que ao 
trabalhar nesta perspectiva, colocamos luz a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão, com diferentes inserções, áreas do conhecimento e propostas político-
pedagógicas, espalhadas pelas várias regiões do Brasil. A partir de tais experiências 
constatamos ser possível fazer o mapeamento das diversas expressões da agroecologia no 
território nacional, bem como verificar a importância da inter-relação entre agricultores, 
pesquisadores, professores, técnicos e estudantes para o desenvolvimento local. A 
Sistematização também se evidenciou um instrumento importante para fomentar a 
participação social, a elaboração e monitoramento de políticas públicas representativas de 
demandas populares, uma vez que abarcou reflexões e orientações práticas para o 
acompanhamento de um conjunto de programas, projetos e políticas com origem na ação 
pública. Ademais, mostrou-se pertinente para a análise crítica do Plano Nacional de 
Agroecologia e Produção Orgânica, mais especificamente às atividades relativas aos 
Núcleos de Estudos em Agroecologia, no Eixo Construção do Conhecimento. Percebe-se 
nas experiências de processos participativos e educativos de extensão rural, uma carência 
de sistematização dos dados e da recuperação histórica dos percursos vividos. Com base 
nisso, entendemos que priorizar a construção de um processo de acumulação, um 
pensamento coletivo, que una as equipes de trabalho e ao mesmo tempo permita dialogar 
com outras equipes a partir de uma posição firmada na própria experiência e do 
fortalecimento de uma rede de atores, faz-se bastante interessante à medida em que 
ressignifica as formas de fazer pesquisa e possibilita construir uma identidade comum entre 
aqueles que atuam no meio rural. 
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O artigo tem como objetivo discutir de que forma as estratégias de comunicação, através do 
advento das Tecnologias de Informação e Comunicação, a exemplo da internet, vem 
influenciando o processo de comercialização de alimentos da agricultura familiar e, de certa 
maneira, alterando a decisão e os hábitos alimentares dos consumidores. Isso se justifica 
pelo protagonismo da internet e dos demais meios de comunicação no que tange a difusão 
e proliferação da informação e conhecimento, uma vez que vivemos em uma sociedade na 
qual os processos de comunicação tornam-se importantes na modelagem do consumo. Para 
tanto, o trabalho busca, por meio de uma metodologia qualitativa, analisar como se dá a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação por agricultores familiares na busca 
por novos mercados. A hipótese traçada é que o uso da internet por parte dos agricultores 
familiares pode contribuir de forma positiva na ligação entre agricultor familiar e 
consumidores, através da utilização de formas de comunicação, a exemplo das redes sociais 
para ampliação dos mercados. Para realização da pesquisa foram realizadas pesquisas 
bibliográficas, bem como análise de dados secundários que demonstram que, apesar da 
internet se mostrar presente no meio rural, sendo uma ferramenta a mais para acesso a 
mercados, a mesma destaca e escancara fatores inerentes a desigualdade no campo. Assim 
sendo, produtores capitalizados e com acesso se tornam mais desenvolvidos enquanto os 
que tem menos renda, continuam buscando o desenvolvimento por outras formas. Apesar 
das TIC terem contribuído significativamente para fortalecer os processos no meio rural, a 
internet vem sendo apropriada pelos agricultores familiares, que passam a enxerga-la e 
utilizá-la em beneficio próprio e de sua produção Nesse cenário, o acesso as TIC apresenta-
se evidente no que tange à promoção de uma nova transformação no meio rural, 
principalmente com a proliferação do sinal de telefonia e internet para o campo. 
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No que concerne ao meio rural, a internet, pode trazer benefícios a partir do momento em 
que proporciona um maior acesso à informação pelos agricultores que poderão manter-se 
atualizados no que diz respeito à meteorologia, aos preços e aos circuitos do mercado 
agrário, entre outros, através da rápida disseminação de informação. O trabalho tem como 
objetivo analisar, através de dados disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa e Estatística 
(IBGE), os números referentes ao acesso, a finalidade da utilização e os motivos da falta de 
uso de internet no Brasil, realizada no ano de 2016 e disponibilizados em 2018, sendo 
observados o contexto rural e urbano brasileiro. Para tanto, recorre-se à revisão de literatura 
e a análise dos dados secundários advindos da Pesquisa Nacional de Amostragem de 
Domicílios contínuo (PNAD). Foram apresentados estudos relacionados à adoção de 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) na agricultura e a importância do acesso a 
estes instrumentos – computador, celular, internet – no contexto rural. Posteriormente, foram 
analisados dados do PNAD quanto ao acesso a internet, a finalidade do seu uso a exemplo 
de falta de interesse, custo elevado ou inabilidade de acesso, bem como os motivos da sua 
não utilização tanto no contexto rural como urbano. Os resultados apontam variações no que 
diz respeito as regiões, bem como a localização (Rural e Urbano). A finalidade do acesso a 
internet nesses contextos, ocorre para enviar e receber mensagens em aplicativos diferentes 
de e-mail, assistir vídeos, programas filmes e séries. Tais itens apresentam pouca diferença 
entre o espaço rural e urbano, comprado a conversar por chamada de voz ou vídeo (74,2% 
- urbano e 62,4% - rural) e enviar e receber e-mails (correio eletrônico) (70,8% - urbano e 
49,3% - rural). Apesar de ainda haver pouca aparição no meio rural, se comparado ao 
contexto urbano, as TIC vem se apresentando cada vez mais frequentes no cotidiano dos 
agricultores familiares, permitindo, assim, que os mesmo se tornem protagonistas de seu 
desenvolvimento a partir do momento que há uma certa ampliação de suas perspectivas para 
a melhoria da qualidade de vida e ampliação de suas possibilidades de futuro. 
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A CRIAÇÃO DE UM MÉTODO PARA PESQUISAR, SISTEMATIZAR E 
CATALOGAR SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS NA AGRICULTURA 
FAMILIAR (#1989) 
 
Alex Alexandre Mengel 1; Silvia Lima De Aquino 1 
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O presente trabalho é resultado preliminar de uma pesquisa denominada "Análise do papel 
dos agricultores na produção de soluções tecnológicas para a agricultura familiar", que teve 
sua execução iniciada no ano de 2016. O objetivo desta pesquisa é apreender como 
acontecem os processos de criação de soluções tecnológicas na agricultura familiar, bem 
como, as razões que levam os agricultores familiares a desenvolverem soluções próprias 
para seus problemas produtivos. Tendo em vista o objetivo descrito, o primeiro desafio 
surgido para a execução da pesquisa foi a definição do recorte espacial a ser considerado 
no estudo, visto a pretensão de perceber a forma com que diferentes configurações 
organizacionais e institucionais contribuem nos processos de criação de soluções 
tecnológicas. O segundo desafio existente é o de localizar os indivíduos que desenvolveram 
alguma solução tecnológica, e, por conseguinte, as soluções desenvolvidas. O terceiro, 
repousa na eleição do método para catalogar, classificar e analisar cada uma das soluções 
tecnológicas produzidas, bem como analisar o contexto social, econômico, o quadro 
institucional e organizacional em que está inserido seu desenvolvedor. O recorte espacial da 
pesquisa compreende o Litoral Norte do Rio Grade do Sul e a Região Vale do Rio Pardo, 
também no Rio Grande do Sul. Este recorte se explica pela escolha da análise comparada 
como um dos métodos que compõe a pesquisa. Tal método será utilizado para explicar como 
diferentes contextos organizacionais e institucionais promovem incentivos ou desincentivos 
para a geração de soluções tecnológicas para a agricultura. Este trabalho objetiva apresentar 
o método que a equipe utilizou para localizar os indivíduos desenvolvedores de alguma 
solução tecnológica, bem como as soluções desenvolvidas por eles. Ademais, procurará 
apresentar os problemas enfrentados na definição deste método, assim como, os problemas 
enfrentados no processo de localização, catalogação e sistematização das soluções 
tecnológicas desenvolvidas pelos agricultores e demais atores da agricultura familiar.   
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A PRODUÇÃO LOCAL DE SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS PARA A 
AGRICULTURA FAMILIAR E O PAPEL DOS FERREIROS (#1996) 
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Frente às dificuldades encontradas em suas atividades agropecuárias cotidianas, 
agricultores criam soluções tecnológicas ou transformam ou adaptam máquinas, 
instrumentos ou equipamentos, etc., para enfrentá-las. Estas dificuldades são relacionados 
à diversas atividades produtivas, que não são contempladas pela pesquisa agropecuária 
estabelecida, ou então, cujas soluções existentes não são apropriadas para agricultores de 
pequeno porte. Estes processos de criação, transformação ou ou adaptação de técnicas, 
insumos e equipamentos por parte dos próprios agricultores, são capazes de contribuir com 
a manutenção e em especial, a renovação da agricultura familiar. Portanto, podem ser 
entendidos, de certo modo, como formas de resistência desses sujeitos, frente às 
dificuldades de sua reprodução enquanto agricultores. Ao procurar identificar as alternativas 
tecnológicas desenvolvidas por agricultores familiares, no âmbito do projeto de pesquisa 
denominado “Análise do papel dos agricultores na produção de soluções tecnológicas para 
a agricultura familiar” financiado pelo CNPQ, foi possível perceber que neste processo de 
criação de novas soluções tecnológicas, em geral, os agricultores contam com a contribuição 
de outros agricultores que, além de exercerem tal profissão assumem o ofício de ferreiro. Tal 
ofício, apesar de ser considerado em vias de extinção, em alguns contextos no meio rural, se 
complementa com o trabalho na agricultura. Os ferreiros localizados no campo, além de 
materializarem as ideias dos agricultores em equipamentos para a agricultura familiar, 
também produzem soluções tecnológicas para o referido setor. Assim, este trabalho tem o 
objetivo de analisar o saber e o papel dos ferreiros na produção de soluções tecnológicas 
para a agricultura familiar. Para tanto, por um lado se fundamentará na discussão teórica a 
respeito de conceitos como inovação, novidade, agência e resistência. Por outro lado, se 
apoiará em dados coletados a partir de trabalho de campo com aplicação de entrevistas 
semiestruturadas, realizadas nos meses de novembro e dezembro de 2017 e fevereiro de 
2018, tanto com agricultores familiares, quanto com ferreiros residentes no meio rural (cuja 
maioria também trabalha na agricultura) pertencentes a região do Vale do Rio Pardo no Rio 
Grande Sul. 
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ANÁLISIS DEL DISEÑO DE UN PROGRAMA DE EXTENSIÓN EN 
MÉXICO, EL CASO DEL CENTRO INTERNACIONAL EN 
CAPACITACIÓN EN CAFETICULTURA Y DESARROLLO 
SUSTENTABLE (#2019) 
 
Esperanza Molina Hernández 1; Fernando Manzo Ramos 1 
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La descentralización y la privatización de los servicios de extensión en México trajeron 
consigo la aparición de nuevos actores en el desarrollo de programas de extensión rural, 
destacando experiencias de organizaciones de productores que comenzaron a fungir como 
plataformas para impulsar este tipo de programas. A pesar de que existen muchos estudios 
que documentan las experiencias de metodologías implementadas en América Latina como 
las escuelas campesinas o el método de campesino a campesino, se ha generado poca 
información sobre los procesos llevados a cabo por los productores para diseñar un programa 
de extensión rural. El presente estudio toma en cuenta un marco conceptual de la educación 
para adultos y analiza los procesos de planificación, diseño e implementación y la evaluación 
y rendición de cuentas llevados a cabo por un centro de capacitación en cafeticultura creado 
por productores de café en el estado de Veracruz, en México. La investigación tiene un 
enfoque cualitativo y es de carácter exploratoria-descriptiva, su objetivo fue indagar los 
procesos llevados a cabo en el diseño del programa de extensión para el combate a la roya 
implementado por el CICADES y dirigido a productores de café de dos organizaciones 
diferentes en México, entre los años 2015 y 2016. En el estudio se identificó que las 
organizaciones de la naturaleza del CICADES cuentan con recursos físicos y humanos 
limitados para llevar a cabo los procesos que implican el diseño de un programa de extensión, 
pues el diseño del programa de extensión se vio relegado por la implementación de un 
programa de desarrollo que incluía en sus estrategia un programa de extensión rural. Se 
observó la falta de comprensión, por parte del CICADES, de los elementos que integraban al 
programa de extensión, lo que perjudicó el proceso de diseño. En este sentido, los procesos 
del diseño del programa de extensión se vieron afectados, pues el CICADES y sus 
extensionistas no tenía la información y el conocimiento suficiente sobre las tareas que 
implica diseñar un programa de educación y los esfuerzos se dirigieron al cumplimiento del 
programa de desarrollo. 
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LAS "MUJERES CAMPESINAS" EN PINDAMONHANGABA DE 
BRASIL, SUS VÍNCULOS CON LAS PLANTAS MEDICINALES Y 
PERSPECTIVAS FRENTE A LAS POLÍTICAS PÚBLICAS (#2020) 
 
Amira Rachid 1; Sandra Maria Pereira Da Silva 2; Jose Oswaldo Soares De Oliveira 3 
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Trata da pesquisa de doutorado que estuda as mulheres camponesas que vivem no território 
de Pindamonhangaba, Vale do Paraíba Paulista, Brasil, região de maior dinâmica econômica 
capitalista brasileira, buscando "reconhecer" nestas a identificação e relação com o 
conhecimento popular e práticas tradicionais de uso das plantas medicinais. O contexto 
regional de grandes obras de infraestrutura estaduais desestruturam as áreas rurais 
concomitantemente com os grandes grupos agrícolas exercendo pressão sobre as famílias 
camponesas em se manter e reproduzir-se  socialmente, interferindo sobretudo nas mulheres 
e suas práticas tradicionais, devido à imposição de um sistema dependente da medicina 
alopática e da indústria farmacêutica. Por outro lado, o Brasil possui políticas públicas que 
valorizam o conhecimento tradicional: PNPIC (Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares) e PNPMF (Politica Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos). 
Pindamonhangaba desenvolve medicamentos com fitoterápicos em saúde pública e REP 
(Roda de Estudos de Plantas) desde 1990 e pesquisa nos Institutos oficiais há 11 anos. 
Portanto, como as mulheres camponesas se relacionam com plantas medicinais e políticas 
públicas PNPIC e PNPMF? O objetivo é analisar os laços pragmáticos e simbólicos das 
mulheres camponesas com as plantas medicinais e suas perspectivas sobre as políticas 
públicas que incidem na região, compreendendo o uso das plantas (saúde, trabalho, auto 
sustento) e as perspectivas de se apoderarem da produção para programas estatais. 
Pretende se apresentar no Congresso algumas reflexões a partir dos dados coletados 
durante o ano de 2018  de 19 entrevistas individuais e 3 coletivos no REP: um no CPIC 
(central) e dois nos bairros rurais Cruz Grande e outro Bonsucesso. Já especificamente 
nos coletivos, o urbano central (CPIC) e os periféricos rurais acredita se que não existe mas 
essa dicotomia rural urbano, e sim um território único: o vinculo e conexão com as plantas 
e práticas tradicionais de saúde, independente se são mulheres residentes do rural ou 
urbano, se são camponesas, ou agentes de saúde, ou pesquisadoras, ou usuárias de 
fitoterápicos, acredita que são mulheres de origem cultural campesina que de modo 
direto e indireto fazem uma resistência ao modelo socioeconômico capitalista imposto 
na região, seja no setor de saúde, pesquisa, agricultura.  
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CO-CONSTRUYENDO ACCIONES Y SABERES POR LA 
ALIMENTACIÓN EN REGIONES DE CHIAPAS Y ZACATECAS, 
MÉXICO. (#2026) 
 
Maria Cristina Garcia Angel 1; Delta Argelia Torres Rivera 2 
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Se presentan resultados preliminares sobre la manera en que se están desarrollando 
acciones de diversa índole encaminadas a mejorar técnica y socialmente la producción y 
consumo de alimentos en zonas rurales del estado de Chiapas y Zacatecas, en México. Las 
bases teóricas y metodológicas se circunscriben a lo planteado en un proyecto de 
investigación que actualmente está en marcha en trece entidades federativas de México a 
través del financiamiento de CONACYT[1] , que se derivan de un posicionamiento 
epistemológico que otorga centralidad a los campesinos e indígenas organizados como 
sujetos de desarrollo desde su concepción e implica el reconocimiento de lo ya existente 
como punto de partida; donde el diálogo de saberes entre el conocimiento tradicional y el 
acervo científico y tecnológico de las universidades prevalece. El contexto de este diálogo de 
saberes está inmerso en una lógica neocolonial donde prevalece la visión de un modelo de 
producción universalista, intensiva, en monocultivo, con una fuerte cantidad de uso de 
insumos externos y agroquímicos, en donde la agricultura campesina, en policultivo, con base 
en recursos locales y derivada de prácticas de los abuelos está siendo subsumida por el 
capital y la industria aliementaria. La co-construcción de acciones y saberes en favor de la 
producción y consumo de alimentos locales está teniendo retos importantes, tales como la 
perdida de saberes, la migración, -sobre todo de hombres y de jóvenes-, la dependencia 
creciente de las familias rurales hacia políticas públicas alimentarias y la percepción de 
necesitar “recetas”, entre otros. Es necesario continuar este diálogo de saberes para la 
construcción colectiva de procesos autónomos en relación a los sistemas alimentarios.   [1] 
“Prototipos Regionales para la Seguridad, la Soberanía Alimentaria  y el combate a la 
pobreza. Un enfoque territorial”. Aprobado por el Fondo para la Implementación de Proyectos 
Científicos en Atención a Problemas Nacionales del CONACYT mediante convenio No. 
1000/513/2016. 
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LA INSERCIÓN DE LA TECNOLOGÍA AGRÍCOLA NO VISTA COMO 
UN MEDIO PARA LA SUSTENTABILIDAD. CASO DE ESTUDIO DE 
LOS AGRICULTORES DEL VALLE DE SANTIAGO, GUANAJUATO, 
2014-2016 (#2032) 
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Organizaciones internacionales como el Banco Mundial y la FAO han propuesto en diferentes 
foros que los países de desarrollo sean inclusivos en la tecnología agrícola para mitigar la 
pobreza y asegurar la sustentabilidad alimentaria y nutricional, sin embargo, existe una falta 
de vinculación con los sectores académicos, sectores mercantiles, sectores 
gubernamentales, y son los científicos de biotecnología agrícola y genómica en las 
universidades locales los que han desarrollado las herramientas de gabinete para 
incrementar la producción agrícola a pesar de los cambios climáticos y de agotamiento de 
suelo. A la fecha no se ha podido empatar alguna política que permite el trabajo de los 
sectores anteriores. Por lo que el presente trabajo parte de cuatro puntos nodales de estudio, 
se elabora un análisis de la inserción de la tecnología agrícola en una cooperativa mexicana, 
junto con la complejidad del actor red que permite entender su trabajo si es asalariado o no, 
la no introducción de sindicatos, pero si la organización de tipo mercantil cooperativo. Se usa 
una metodología basada en una revisión de fuentes primarias, en un análisis mixto con la 
creación de un mapa regional de las tecnologías agrícolas por medio de un estudio de casos 
y controles. Se elabora un cuestionario dirigido a expertos del sector agrícola 
específicamente de los granos: trigo, sorgo, y cebada. Se define a las tecnologías agrícolas 
como todas las herramientas utilizadas en el proceso de producción desde la siembra de 
fondo hasta la cosecha del lugar de análisis. Se propone el establecimiento de una política 
pública agrícola junto con el trabajo de campo de la introducción de la tecnología agrícola en 
una cooperativa en una región especifica de México, que permite analizar en las condiciones 
actuales la entrada de la biotecnología agrícola para el caso de los granos básicos y la 
participación horizontal de los sectores antes citados para facilitar las condiciones favorables 
para la seguridad alimentaria sustentable y nutricional en México. 
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Na área da ciência e da inovação tecnológica em muitas sociedades contemporâneas, existe 
uma certa fragmentação dos saberes advindas do sistema educacional, que desfavorece a 
resolução de problemas existentes nestes contextos. No caso do desenvolvimento rural, fica 
evidente que vários problemas relacionados ás dimensões ecológicas, socioambientais, 
econômicas e outras existem, com sérias conseqüências para estas sociedades. Situação 
que mostra a necessidade de uma atenção maior á uma gestão e direcionamento do 
conhecimento e tecnologias para o atendimento das necessidades humanas, em suas várias 
dimensões. Será discutido neste artigo um sistema de produção alternativo, os sistemas 
agroflorestais, (SAFs)---, como exemplo de uma inovação na produção e manutenção de 
recursos florestais e outros nas áreas rurais, em associação com cultivos agrícolas e animais, 
destacando o potencial destes sistemas para geração de tecnologias socioambientais que 
tragam soluções para as limitações ambientais e socioeconômicas que enfrentam 
cotidianamente os agricultores familiares. O foco em sistemas produtivos tais como os 
agroflorestais, visa analisar sua contribuição para a geração de tecnologias socioambientais 
alternativas, pois sua adoção ajuda estabelecer um novo paradigma científico e tecnológico 
no uso de recursos naturais que se tornam cada vez mais escassos na atualidade. O artigo 
utiliza-se de dados de uma pesquisa sobre experiências agroecológicas e SAFs na Zona da 
Mata de Minas Gerais e destaca algumas das dimensões socioeconômicas, político-culturais 
e ecológicas e das estratégias de produção de meios de vida que surgiram através das 
experiências estudadas, como base para geração de tecnologias socioambientais 
apropriadas aos SAFs. A falta de conhecimento técnico suficiente com relação aos SAFs foi 
citada como uma grande dificuldade, pois a adoção e implementação das novas atividades 
agroecológicas e SAFs por estes grupos de agricultores requerem tecnologias 
socioambientais que atendam á novas exigências. Foram identificadas inovações neste 
campo pelos agricultores, mas são ainda limitadas e necessitam sistematização e apoio para 
que possam obter os resultados satisfatórios que buscam. 
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USO E APROPRIAÇÃO DE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO (TICS) COMO ESTRATÉGIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE EMPREENDIMENTOS FAMILIARES NO 
OESTE DO PARANÁ, BRASIL. (#2100) 
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O presente estudo tem como objetivo analisar a percepção de produtores rurais em relação 
ao uso e a apropriação das tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia 
para o desenvolvimento de empreendimentos de familiares no Oeste do Paraná. Tendo em 
vista este objetivo, foi realizado o levantamento das informações por meio de um questionário 
aplicado à agricultores familiares durante a 30ª edição do Show Rural Coopavel, que ocorre 
anualmente na cidade de Cascavel-PR. A 30ª edição do Show Rural Coopavel recebeu 
265.300 pessoas e movimentou aproximadamente 1,8 bilhão em negócios. O evento foi 
selecionado para a pesquisa devido sua característica inovadora e pela presença e 
concentração de agricultores familiares com diversas características presentes no mesmo 
local. A pesquisa considerou informações sobre o uso e a apropriação de tecnologias como 
celulares e smartphones, aplicativos, internet e computadores para as atividades do 
empreendimento familiar. Os resultados da pesquisa apontaram que, embora haja a 
presença de dispositivos de TICs como celulares, smartphones, computadores, tablets e 
internet nas propriedades rurais, o uso ainda continua restrito para atividades de lazer e 
comunicação, corroborando com resultados de outras pesquisas realizadas. No entanto, 
embora os agricultores não se apropriem dessas tecnologias para o desenvolvimento do 
empreendimento familiar, ainda existem aspectos positivos a serem explorados como: a 
participação em grupos de discussão como facebook e whatsapp, treinamentos on line, a 
utilização de dados para a tomada de decisão e o interesse em se apropriarem de aplicativos 
de gestão. Nesse sentido, ressalta-se a importância dos atores como cooperativas, 
associações, universidade e grupos de pesquisas como apoiadores na oferta de soluções e 
treinamentos para o desenvolvimento e fortalecimento do empreendimento familiar. Diante 
disso, como pesquisas futuras sugere-se o desenvolvimento de aplicativos ou tecnologias 
alternativas para desenvolvimento do empreendimento familiar, tornando-o mais competitivo 
e sustentável, por meio de parcerias com cooperativas, associações, universidade ou grupos 
de pesquisa.   

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

935
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En la provincia de Petorca, ubicada en el sector norte de la región de Valparaíso existen 
comunidades con una historia sociocultural rica y enraizada en el territorio, que responden a 
ciertas características de lo que se reconoce como norte chico y que entregan a estas 
comunidades una identidad particular. Esto plantea un primer problema a resolver, ya que 
existe escasa literatura sobre los pueblos y modos de vida en esta zona del país, lo no 
presenta un tipo de resistencia e invisibilización por parte de las instituciones oficiales en lo 
local y lo nacional, más aun, entendiendo el contexto de procesos históricos coloniales, 
modernizadores y globalizantes, de todo Chile y latinoamerica. Sin embargo en las dos 
comunidades agrícolas que constituyen al pueblo de Valle Hermoso, es más fácil reconocer 
estas características, pues las prácticas en sus relaciones sociales, se mantienen con vida 
bajo los principios comunitariosde cooperación y reciprocidad. En el caso de este pueblo, y 
tratando de explicar estas prácticas, se explican por la propia con algunas hipótesis 
entregadas por la historiografía reciente, en cuanto a que los mismos procesos socio 
históricos y en particular, fenómenos como la aislación, discriminación, autogestión, manejo 
de recursos naturales comunes, que en distintos momentos de la historia colonial y 
republicana, hicieron que el la autonomía y autogestión de esos recursos y de las 
necesidades del pueblo, se configuren como una de sus características principales en la 
cultura local e idiosincrasia de Valle Hermoso. Por lo tanto, la vida social y cultural de estas 
comunidades, está atravesada por estas prácticas, en que se reconocen la cooperación y 
reciprocidad, como cuestiones que han estado allí desde larga data y se mantienenen 
distintas medidas en las dinámicas sociales de su gente. La presente investigación posee 
como marco metodológico la etnografía a través de entrevistas en profundidad a hombres y 
mujeres claves en las distintas organizaciones del pueblo y apoyado en material secundario 
local, textos, actas e imágenes. Además plantea un cuestionamiento a las formas clásicas de 
investigación a traves de la experiencia personal y la idea de la investigación militante. 
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RELACIONES ENTRE LOS CONOCIMIENTOS TRADICIONALES DE 
LA LUNA Y SU INFLUENCIA EN LAS PRECIPITACIONES EN LOS 
ANDES DEL PERU (#2120) 
 
Maria Fernanda De Los Rios Olortegui 1; Nicolas Ibañez Blancas 1 

1 - Universidad Nacional Agraria La Molina.  
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El conocimiento tradicional es el conjunto de signos, símbolos, conceptos y percepciones 
formado a través de los siglos por las comunidades indígenas y locales de todo el mundo y 
que son transmitidas de generación en generación. Este conocimiento, ha sido minimizado 
tan solo como creencias infundadas de las diferentes comunidades para poder sobrevivir con 
su entorno. El clima ha sido una variable muy importante en el desarrollo de las culturas, pues 
su dependencia en la agricultura hace que exista una relación muy importante con los 
fenómenos atmosféricos. El presente trabajo busca demostrar la relaciòn que existe entre las 
fases de la luna y la ocurrencia de las precipitaciones. A partir de las diferentes maneras de 
observar el comportamiento de la luna en tres regiones del Perú se ha desarrollado un 
conjunto de modelos de probabilidad (probit) para explicar la influencia de la luna sobre la 
presencia de lluvias en zonas de montaña. El modelo relaciona la informacion de un conjunto 
de estaciones meteorologicas, principalmente la precipitacion a nivel diario con registros de 
mas de 30 años, para establecer la probabilidad de ocurrencia de lluvias frente a una 
determinada fase de luna, de acuerdo a los conocimientos de las poblaciones tradicionales. 
Los resultados muestran que el modelo probit de relacion entre las fases de la luna y la 
presencia de lluvias, es altamente significativo para un conjunto de variables, como la 
ubicacion de la estacion, los meses y años de los datos,  la presencia de El Niño, entre otros. 
Las pruebas de sensibilidad y de especificidad muestran que los datos que relacionan las 
lluvias y las fases de la luna tienen relacion importante con la probabilidad promedio (cercana 
al 25% de la poblacion de datos analizada) Asimismo el modelo clasifica correctamente el 
81% de los datos analizados para las zonas de estudio. 
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EL JARDÍN BOTÁNICO DEL TEZCUTZINGO. HACIA LA 
REVALORIZACIÓN DE SABERES LOCALES EN UN PROCESO 
DIALÓGICO DE ESCUELA CAMPESINA. (#2134) 
 
Patricia Muñoz Sánchez 1; Xolotl Morett Muñoz 2 
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El propósito de este trabajo es analizar y difundir los avances que en materia de Las Escuelas 
campesinas  y urbanas de la región Atenco-Texcoco estamos desarrollando. Nuestro enfoque 
conceptual es el diálogo de saberes  y el patrimonio biocultural; en donde lo primordial es el 
accionar experiencias alternativas de educación y capacitación comunitaria de la región 
Atenco-Texcoco a través de procesos de Investigación-Acción hacia el intercambio de 
saberes entre los campesinos y pobladores de la región y la UACH. Como resultado de estas 
experiencias, se está desarrollando un modelo para la educación y conservación del 
patrimonio biocultural de la zona arqueológica, histórica y ambiental del Cerro del 
Tezcutzingo, de la comunidad de San Nicolás, Tlaminca, Texcoco.Las líneas de investigación 
y acciones que se están realizando para ello, tienen doble vertiente: por un lado la 
recuperación de recursos fitogenéticos; al mismo tiempo que la revaloración y fortalecimiento 
de la identidad cultural de la comunidad y de la región. La importancia histórica y cultural del 
Cerro del Tezcutzingo data desde el siglo xv, era el símbolo de la grandeza acolhua. El Jardín 
Botánico que existía entonces era regado por el sistema hidráulico del Tezcutzingo, que 
dotaba igualmente de agua a las comunidades de la región;  ambos, obra ingenieril de 
Nezahualcoyotl. Actualmente, continúa siendo reservorio de agua, pero la degradación 
ambiental de la zona está terminando con la vegetación de la zona. Con la recuperación de 
más de 200 plantas en este lugar, se intenta restablecer el Jardín Botánico de la Escuela 
Campesina de Tlaminca, que sirva en un futuro cercano como estrategia para lograr la 
conservación del sitio y su reconocimiento como patrimonio biocultural no solo de la 
comunidad, sino del país, buscando el apoyo del Comité Nacional Mexicano del Consejo 
Internacional de Monumentos y Sitios, de la  UNESCO (ICOMOS). La experiencia  intenta 
preservar, reactivar y valorizar los saberes ancestrales  y  actuales de los actores locales en 
diálogo intercultural con el conocimiento agroecológico de profesores y estudiantes de 
nuestra institución.  
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IDENTIDAD CULTURAL Y MEMORIA CAMPESINA EN EL PROCESO 
DIALÓGICO DE COMUNICACIÓN HACIA EL DESARROLLO (#2140) 
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El conocimiento y los saberes populares en procesos dialógicos pueden ser herramientas 
hacia un desarrollo alternativo y convertirse en materiales de difusión y comunicación al 
acceso de todos los actores sociales que participan en tal proceso. Dentro de las tecnologías 
para el proceso de desarrollo se encuentra la radio como vehículo de comunicación e 
intercambio de la historia y los saberes tradicionales en los espacios rurales. El enfoque 
conceptual del presente trabajo es el diálogo de saberes, en el que se privilegia a la vida 
comunitaria como una de las expresiones más importantes de la fortaleza identitaria que se 
ven manifiestas a través de la vida cotidiana; la organización colectiva; el trabajo rural; las 
expresiones culturales y en la memoria colectiva como constructora de la realidad social. En 
la investigación se analiza que la memoria tiene un componente cultural significativo. El 
pasado se concibe como un proceso en continua construcción, y es una de las formas cómo 
se significa, refleja y aspira la realidad social rural. En la memoria campesina se conoce y 
recuerda el pasado de un nuevo modo y diferente, donde se incorporan las prácticas sociales, 
el conocimiento tradicional, el imaginario colectivo y las aspiraciones que del futuro se tienen 
en un espacio social, sea un grupo, comunidad, región o país. El fortalecimiento de la 
identidad cultural comunitaria y la recuperación de la memoria campesina en un proceso de 
diálogo de saberes a partir del conocimiento y difusión de la propia historia de los actores; 
puede ser una herramienta de fortalecimiento de la organización social, defensa y oposición 
ante los embates del despojo, la expoliación y la crisis civilizatoria que hoy se vive con la fase 
actual capitalista. En la ponencia se analiza como resultado, la experiencia de comunicación 
y difusión de recuperación de la memoria colectiva de los procesos rurales a partir del caso 
de la comunidad de Chinameca, Morelos a través del producto y difusión de una serie 
radiofónica orientada hacia la educación patrimonial y su fortalecimiento de la cultura rural 
para el desarrollo. 
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A GESTÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS E AS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS: O CASO DA BACIA DO RIO JUNDIAÍ-SP (#0176) 
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O desenvolvimento econômico somente tem sido possível a partir das mudanças no uso e 
ocupação das terras, por exemplo, o desmatamento para o uso agropecuário. Além disso, o 
uso dos combustíveis fósseis tem impulsionado essas mudanças e a degradação do meio 
ambiente a partir da geração de resíduos. O aumento das emissões de gases de efeito estufa 
e de sua concentração na atmosfera tem contribuído para alterações na dinâmica climática 
local, regional e global conforme indicam os relatórios do IPCC (International Panel on 
Climate Change). O Atlas de Desastres Naturais revelou a ocorrência de mais de 38 mil 
eventos naturais no Brasil entre 1991 e 2012, tais como secas, inundações, ciclones, granizo, 
movimento de massa, erosão fluvial, entre outros. Diante desse cenário, em 2016, o Brasil 
instituiu o Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima (PNA), associada a Política 
Nacional sobre Mudança do Clima. As discussões sobre os potenciais efeitos das mudanças 
climáticas na escala local são escassas. Este trabalho tem por objetivo investigar as ações e 
estratégias adotadas na Bacia Hidrográfica do Rio Jundiaí, estado de São Paulo, para 
enfrentar as mudanças climáticas em curso. A área de estudo tem 118 mil hectares, 
população de 1,3 milhão de pessoas e abriga um importante parque industrial. O estudo foi 
desenvolvido com base em dados secundários, revisão de literatura e a consulta de 
documentos oficiais. O método de análise é a prospecção e a preparação de um diagnóstico, 
descritivo e analítico. Os resultados preliminares indicam que a Bacia Hidrográfica do Rio 
Jundiaí um elevado grau de uso antrópico, por exemplo, a taxa de urbanização alcança 95%, 
representa uma população urbana de 1,2 milhão de pessoas e a presença de mais de 3 mil 
agricultores, ocupando mais de 80% da área. Os dados climáticos indicam alterações nas 
temperaturas médias e nas precipitações, inclusive com a ocorrência de eventos extremos. 
Desse modo, a adoção de práticas de manejo agrícola, novas formas de organização da 
produção rural e mesmo na área urbana para enfrentar os potenciais efeitos das mudanças 
são necessárias, afim de reduzir o risco ambiental na região. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS PARA POVOS E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS E ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: UM 
OLHAR A PARTIR DA ABORDAGEM NEXUS. (#0369) 
 
Fernanda Bortolotto 1; Paulo Guilherme Francisco Cabral 1;Roseli Bueno De Andrade 1; 
Saulo Rodrigues-Filho 2 
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O objetivo deste artigo é analisar a partir da abordagem Nexus se políticas públicas 
brasileiras para Povos Indígenas e Povos e Comunidades Tradicionais – PiPCTs, podem 
contribuir para aumentar a sua capacidade adaptativa às mudanças do clima. De acordo com 
o último relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas – IPCC, de 2014, as 
populações mais pobres, notadamente as de países tropicais, serão as mais afetadas pelas 
mudanças do clima. O Acordo de Paris de 2015, reconheceu os direitos dos povos indígenas 
e suas contribuições para a mitigação e a importância do conhecimento tradicional para a 
adaptação às mudanças do clima. Os PiPCTs são grupos culturalmente diferenciados que 
se reconhecem como tais, possuem formas próprias de organização social, ocupam e usam 
territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, 
ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas geradas e 
transmitidos por suas tradições. Reconhece-se que os conhecimentos indígenas podem se 
provar úteis para: compreender o potencial de estratégias de adaptação que sejam custo-
efetivas, participativas e sustentáveis; prover uma fundamentação importante para a adoção 
de medidas de adaptação orientadas para ações regionais e locais, no nível das 
comunidades e microrregiões; contribuir de maneira decisiva para o sucesso de políticas e 
estratégias governamentais de enfrentamento das mudanças climáticas em nível local e 
regional. Foi utilizada a abordagem Nexus, uma nova proposta de análise baseada na 
interconexão de diferentes recursos, água, a energia e alimentos, sendo que para este estudo 
considerou-se também o tema território, em função da importância para os modos de vida 
dos PiPCTs. As nove políticas públicas analisadas, apesar de terem potencial de contribuir 
para o aumento da capacidade adaptativa dos PiPCTs em pelo menos um dos temas, não 
foram totalmente incluídas no Plano Nacional de Adaptação - PNA, 2015, que foi elaborado 
com recorte setorial e sem a participação dessas populações. A abordagem Nexus mostrou-
se com potencial para integrar essas políticas públicas, podendo ser utilizada na revisão do 
PNA e na elaboração de futuras políticas públicas. Essas políticas públicas podem ter maior 
efetividade se forem formuladas e implementadas a partir da abordagem territorial e com 
participação social. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

941



 

LA EPIDEMIA DE ROYA DEL CAFETO: ENTRE EL CAMBIO 
CLIMÁTICO Y LA LIBERALIZACIÓN DEL MERCADO CAFETERO. 
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El café es uno de los principales productos agrícolas de exportación y una fuente importante 
de divisas para muchos países de América Latina. Desde finales de la década pasada, una 
virulenta epidemia de un hongo, la roya (Hemileia vastatrix) afecta los cafetales de Sur, 
Centroamérica y de México, con efectos devastadores para la producción de café. Se ha 
achacado su virulencia al cambio climático. Como toda catástrofe natural, esta epidemia ha 
sido el resultado de una mezcla de procesos naturales y de políticas públicas que hicieron 
que los países latinoamericanos fueran tan vulnerables. Se ha mostrado que el cambio 
climático que se manifiesta en una reducción del rango entre las temperaturas máximas y 
mínimas en el día, ha propiciado su rápida expansión. También ha sido demostrado que los 
brotes más fuertes de la roya coincidieron con una baja en la rentabilidad del café que lleva 
a los productores a descuidar su cafetales, que son, entonces, más vulnerables a las 
enfermedades y plagas; en efecto, la fumigación preventiva de fungicidas, el manejo de 
sombra y la fertilización son factores importantes para la prevención de la roya pero conllevan 
un costo que, en situaciones de crisis, los productores no pueden sufragar. Y el descuido de 
los cafetales coincidió con el período de liberalización del mercado del café posterior a 1989, 
que se tradujo en la baja brutal del precio y la desaparición de los institutos estatales que 
habían apoyado a los productores de estos países. Las respuestas a esta crisis han variado 
según los países. En general, han consistido en programas de renovaciones de los cafetales 
viejos por variedades resistentes a la roya, lo cual llega a afectar la calidad del producto final 
y propicia una deforestación ya que requieren de menos sombra. En el caso de México, la 
respuesta oficial se ha inscrito en el marco de las políticas de tinte neoliberal aplicadas al 
sector cafetalero crecientemente oligopolizado por unas cuantas empresas transnacionales 
que se benefician de los programas públicos. 
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SUSTENTABILIDADE E MULTIFUNCIONALIDADE DOS ESPAÇOS 
RURAIS: O CASO DO COMPLEXO EÓLICO CAMPOS NEUTRAIS 
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A energia é fundamental para a sustentação dos padrões de vida das sociedades atuais. A 
medida que a população cresce e que se incrementam o nível de conforto e de bens de 
consumo duráveis e não duráveis, a quantidade de energia necessária também tende a 
crescer. O mesmo não ocorre com os recursos naturais não renováveis cuja propensão é o 
esgotamento, sendo um grande desafio no sentido da busca de modelos de produção de 
energias alternativas. O crescente aumento dos problemas de caráter ambiental, como o 
aquecimento global e o efeito estufa, tem impulsionado, nas últimas décadas, a procura por 
um novo padrão de uso dos recursos produtivos, agora embasado nas teses que preconizam 
o desenvolvimento sustentável. Nos últimos anos, assistimos ao começo de uma transição 
para um modelo energético de baixo carbono baseado em uma fonte renovável de energia, 
como a energia eólica. Assim, o presente trabalho tem como propósito analisar os 
desdobramentos da recente implantação do “Complexo Eólico Campos Neutrais” no extremo 
sul do Brasil sob o aporte da Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici. O 
surgimento desta experiência se insere no contexto do que, no âmbito mundial, se conhece 
como multifuncionalidade do rural, do qual emerge un novo discurso onde novas funções são 
atribuídas para além da produção agropecuaria ‘stricto sensu’. Trata-se de estudo em fase 
de execução que tem como referencial teórico as noções de sustentabilidade e 
multifuncionalidade dos espaços rurais. Entrevistas realizadas até o momento indicam que 
em que pese o fato de a multifuncionalidade ser um conceito que surgiu em um contexto 
europeu  e visando solucionar problemas de uma realidade bem distinta da do Brasil, desde 
que adaptado às particularidades das mais distintas regiões, o desenvolvimento de atividades 
não agrícolas nos espaços rurais como, por exemplo, a produção de energias renováveis, 
possa ser um instrumento para a consolidação de uma nova consciência de que é 
perfeitamente possível o desenvolvimento do mundo rural sem que nos limitemos aos 
métodos e práticas do passado, quando os atores rurais ainda estavam seriamente 
desinformados sobre os efeitos de uma visão estritamente produtivista da terra. 
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ORGANIZAÇÃO E DECISÕES COLETIVAS EM COMUNIDADES 
RURAIS DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO: CONSTRUINDO RESILIÊNCIA 
NUM CONTEXTO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (#0510) 
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Com o objetivo de produzir conhecimentos voltados ao desenvolvimento de ações que 
assegurem a resiliência e a adaptação de sistemas socioecológicos (SSE) no Semiárido 
brasileiro - hotspot de mudanças climáticas (MC), cuja extrema estiagem já dura 7 anos, o 
Projeto Integrativo de Segurança Socioambiental da Rede Brasileira de Pesquisas em 
Mudanças Climáticas (Rede Clima), iniciou em janeiro de 2017 um levantamento, 
multiescalar e intersetorial, de indicadores, políticas e atores, com incidência na região. O 
levantamento foi norteado pelos conceitos de segurança socioambiental, de resiliência, 
adaptação e vulnerabilidade às MC e pela pesquisa participativa. Como parte deste trabalho, 
em outubro de 2017, a equipe do projeto percorreu cerca de 1.100 quilômetros na região do 
Semiárido que integra a Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, no Estado da Bahia, 
entrevistando setenta tomadores de decisão e lideranças comunitárias, sobre os impactos da 
estiagem em torno dos temas: terra, água, biodiversidade, saúde, trabalho, renda, 
mobilidade, migração, entre outros, assim como, sobre os processos de decisões para sua 
superação. Observou-se nas comunidades rurais visitadas, especialmente de povos 
indígenas e tradicionais, a importância da organização, em associações, cooperativas e 
redes, e, a tomada de decisões coletivas fundamentadas em estratégias adaptativas, em 
processos de co-aprendizagem, a fim de gerir os riscos e as incertezas decorrentes das MC, 
possibilitando estabelecer acordos para não exceder a capacidade suporte dos SSE e manter 
o fluxo dos serviços ecossistêmicos - dos quais seus modos de vida são diretamente 
dependentes. Mesmo num quadro de transição climática, de escassez hídrica, agravado pela 
concentração de pobreza, pela desigualdade de oportunidades, pela descontinuidade das 
políticas sociais federais e pela insegurança fundiária, as decisões coletivas para a gestão 
de recursos comuns, na escala local, ampliaram a reorganização diante das mudanças 
aumentando as possibilidades de desenvolver SSE mais resilientes e flexíveis, com melhores 
capacidades de adaptação aos múltiplos vetores da vulnerabilidade climática. 
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Marco conceptual: Son diversas las actividades económicas industriales que requieren de un 
constante flujo de energía para sus procesos y que en la resultante de dichos procesos 
tenemos como flujos de salida(excrecencias), una diversidad de contaminantes donde 
algunos de ellos impactan tanto en la atmósfera y su correlato en el cambio climático, las 
localidades y pueblos que viven de la agricultura como en las zonas costera que forman parte 
de dichas localidades agrícolas. Todos estos procesos tienen determinantes socio-
económicas, de modelos de desarrollo y base ideológica. Lo anterior se relaciona en 
decisiones de las autoridades gubernamentales como empresariales para concentrar en 
aquellas localidades estratégicas desde el punto de vista de situación espacial, cercanía de 
puertos y vías terrestres de comunicación, como también de estructura sociodemográfica 
media a baja.   Propósitos y Alcances: De la caracterización de la zona en estudio en relación 
a los contaminantes emitidos tanto a la atmósfera (cambio climático) como en el área costera 
de la zona agrícola, se pretende dar otra visión, para la comprensión de los procesos que allí 
interactúan, cuyo alcance se sitúa en las emisiones de Gases Efecto Invernadero (GEI) y en 
los Residuos Industriales Líquidos que impactan a la localidad y su gente. Procedimientos 
Básicos y Metodológicos principales: Se evaluó la caracterización socio-económica del área 
en estudio, cuantificación de las emisiones generadas a la atmósfera y los contaminantes 
provenientes de los Residuos Industriales Líquidos hacia el mar. Con los resultados 
obtenidos, se aplicaron conceptos en la idea de aportar en la entrega de otra visión que 
caracterice este fenómeno. Conclusiones: La Apropiación, Transferencia, Circulación, 
Consumo y Excreción, de los materiales que se procesan en el área de estudio y se emiten 
en las instalaciones generadoras de energía, produjo contaminantes atmosféricos y de 
relevancia en el impacto en el medio marino, donde la flexibilidad socio ambiental en la 
aprobación de este tipo de proyectos provocan riesgos en la salud de la comunidad, como la 
biodiversidad general allí existente. 
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La actividad humana está afectando de forma profunda la mayor parte de los procesos que, 
conjuntamente, determinan el funcionamiento de la biosfera. Dos de los principales 
impulsores de este Cambio Global son el Cambio de Uso del Suelo y el Cambio Climático. 
Los factores y procesos que provocan estos cambios en las respuestas climáticas, actúan 
simultáneamente y se dan en diferentes escalas temporales y espaciales. En ciertas 
decisiones se debe tener en cuenta las variaciones climáticas de largo plazo (décadas), en 
cambio, otras decisiones deben considerar la variabilidad anual, dado que es ésta última la 
que evidencia los años de sequía y los años de inundaciones. Ambas escalas son pertinentes 
para determinar la frecuencia de sequías e inundaciones. En la Cuenca del Plata diversas 
investigaciones pronostican un incremento de precipitaciones y de temperatura. En particular 
en Uruguay, ya se ha verificado un aumento de lluvias en los últimos treinta años, entre los 
meses de octubre y febrero. Esto no implica que no existieran períodos de sequía o años de 
precipitaciones menores. El aporte de precipitaciones en primavera – verano, beneficia 
principalmente la producción del cultivo de soja; no así del arroz el cual depende de riego por 
inundación. La solución al problema, desde el punto de vista del Estado, es la Ley de Riego 
con destino agropecuario. El objetivo de este trabajo es analizar dicha ley enmarcada en el 
cambio climático y sus potenciales riesgos ambientales. A partir de distintas fuentes se 
interrelacionan los patrones de producción de esos cultivos con la frecuencia de sequías e 
inundaciones. Los resultados indican que el aumento de la productividad se da a expensas 
de servicios ecosistémicos; entre otros, de la pérdida de materia orgánica del suelo. La 
consecuente pérdida de nutrientes tiene como corolario el aumento del consumo de 
fertilizantes. La combinación del aumento de las precipitaciones, de la temperatura y un 
mayor uso de agroquímicos incrementa los procesos de eutrofización de aguas; sin embargo, 
se desconoce el grado de vulnerabilidad de nuestros ecosistemas debido a que no se han 
realizado monitoreos sistemáticos ni se recopila información relevante para una correcta 
toma de decisiones. 
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No quadro internacional de debates sobre o aquecimento global, o Brasil é destacado como 
grande colaborador na geração de Gases de Efeito Estufa (GEE), sobretudo na atividade 
agropecuária a partir de ações como queima de combustíveis fósseis, devastação florestal e 
utilização de fertilizantes nitrogenados. Com o objetivo de reverter este quadro, bem como 
manter-se competitivo e responder às novas demandas mundiais e nacionais, o país criou 
para a atividade agropecuária em 2010, um instrumento de adesão voluntária chamado Plano 
de Agricultura de Baixo Carbono - Plano ABC. Tal Plano tem por objetivo central reduzir as 
emissões de GEE provenientes da agropecuária através da adesão de técnicas de produção 
sustentáveis. Entretanto, identificamos em sua realização prática alguns aspectos 
contraditórios entre seus objetivos conservacionistas e imperativos econômicos devido as 
negociações e agendas delimitadas por diferentes atores do setor público e privado 
envolvidos em sua elaboração e implementação. Posto isto, o presente trabalho tem como 
objetivo ampliar o debate sobre esta ação estratégica brasileira e melhor compreender a 
lógica presente na atual regulação ambiental do país voltada para o tema das mudanças 
climáticas na atividade agropecuária. Utilizamos como métodos a identificação e análise de 
contextos gerais nos quais operam o Plano ABC (revisão bibliográfica), o levantamento e 
análise de dados qualitativos e quantitativos e a realização de pesquisa de campo no estado 
de Minas Gerais, onde é verificada a maior implementação do Plano ABC a nível nacional. 
Como resultado, afirmamos que embora apresentado como o maior programa mundial na 
área de controle de política de clima e como um instrumento inovador na regulação 
agroambiental brasileira, o Plano ABC evidencia em sua prática a permanência da forte 
influência do setor agroempresarial no desenho de normas e instrumentos ambientais para 
a agropecuária e seu fraco alcance no viés ambiental. Assim, além do baixo potencial deste 
instrumento no controle sobre danos ambientais, a forma como o Plano ABC vem sendo 
implementado compromete o alcance dos objetivos traçados pelo Brasil no contexto 
geopolítico climático e não contribui para a revisão de um modelo civilizatório para que 
ocorram mudanças reais na esfera política e na arena produtiva. 
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En la política pública en México se ha incorporado la temática de cambio climático y género, 
tanto en forma separada como combinada desde el año 2000 hasta la fecha. Sin embargo al 
interior de las universidades estos temas emergentes, como política al interior de la 
institución, en particular en el CUCBA de la Universidad de Guadalajara, han sido temas que 
siguen en el proceso de incorporación y análisis a pesar de las múltiples observaciones que 
se han señalado de la importancia de darle prioridad a la transversalización. La 
transversalidad de estos temas necesita verse incluido en cada una de las formas de 
docencia, investigación y extensión en que se materializa la función universitaria. En 
evaluaciones realizadas con estudiantes del curso Sociología Rural las respuestas muestran 
gran desconocimiento de lo que significan en la profesión estos dos temas, juntos o 
separados. En este trabajo se reportan actividades de talleres de extensión sobre cambio 
climático y género durante el año 2017 y fueron variadas las acciones que se desarrollaron 
para el análisis profundo de esta transformación que se espera desde la universidad. Se ha 
revisado las formas en las que se va a incorporar esta política universitaria con perspectiva 
de género, realizando seminarios a diferentes niveles de gobierno interno, ya se cuenta con 
instancias dedicadas a los estudios de género, y hasta ahora, se espera que en breve se 
instale alguna instancia que se encargue de esta política de género en el interior de la UdeG. 
En este documento se comparten resultados del “Seminario Diálogos sobre igualdad de 
género y transversalidad en la Universidad de Guadalajara-CUCBA”, donde participaron 
alumnos(as) de las carreras del Centro Universitario de Ciencias Biológicas y Agropecuarias. 
Las opiniones emitidas por el ellos(as) en el instrumento de evaluación aplicado, la 
participación, y el interés manifestado en esta temática de incorporar la perspectiva de género 
en las actividades cotidianas de la institución, son evidencia de la necesidad de establecer 
estos temas emergentes a la brevedad y esperar a que llegue su momento que 
paradójicamente se nos está pasando. 
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Derivado de la competencia por el acceso, control y apropiación de los recursos naturales, 
se han generado múltiples conflictos sociales y externalidades ambientales negativas 
crecientes, que ponen en peligro la existencia de tales recursos y de la propia humanidad. 
Situación que se atenúa si se le suma fenómenos como el cambio climático, cuyos efectos 
permean en los sistemas de producción, siendo los más vulnerables los pequeños 
productores del medio rural, cuyas labores dependen en gran medida de las condiciones 
físico-ambientales, principalmente de densidad de precipitación, la temperatura ambiental, y 
en general de los ciclos climáticos.   Una de las características de los pequeños productores 
del medio rural, es la persistencia de un sistema productivo tradicional, a cielo abierto, con 
escaza o poca tecnificación, que en economías como la mexicana, todavía se considera 
actividad relevante a nivel local y regional, sobre todo porque sigue representado uno de los 
principales medios de subsistencia familiar, en razón de producir bienes de consumo directo, 
como granos, semillas, frutas, verduras, ornamentales. Ello implica que su bajo rendimiento 
productivo se convierte en una restricción para acceder a los mercados nacionales e 
internacionales.   A pesar de todas estas características, los pequeños productores han 
adoptado una serie de estrategias y respuestas ante los escenarios ambientales y climáticos 
cambiantes, poniendo de manifiesto prácticas, manejos resilientes y saberes para mantener 
vigente su medio de subsistencia a través del tiempo.   El objetivo de este documento es 
evidenciar las estrategias que han adoptado los pequeños productivos agrícolas del sur del 
Estado de México ante el cambio climático (en una temporalidad del año 2000 al 2018) como 
alternativa de permanencia de sus actividades tradicionales de subsistencia.   En este 
cometido, se realiza una clasificación supervisada del uso del suelo y del comportamiento 
paramétrico de algunos componentes ambientales como la precipitación pluvial, la 
temperatura ambiente, y la densidad de los cuerpos hídricos. Para el conocimiento de las 
externalidades provocadas por los cambios de los ciclos climáticos y las estrategias 
adoptadas por los pequeños productores, se aplicaron entrevistas semiestructuradas a 
informantes clave, complementada con la observación directa en los espacios de cultivo.      
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EL CLIMA Y LA PRODUCCIÓN AGROPECUARIA EN EL ESTE DE LA 
PROVINCIA ARGENTINA DE CHACO: ESTRATEGIAS DE DISTINTOS 
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El propósito de esta ponencia es trazar la relación que los productores agropecuarios del este 
de la provincia argentina de Chaco establecen con el factor climático. El objetivo general es 
indagar acerca de las condiciones que transforman el clima en un componente social 
relevante. El caso de estudio se ubica en el departamento Bermejo, más específicamente en 
las localidades de Las Palmas y la Leonesa sobre el río Paraguay. Desde la perspectiva 
ecológica se ubica en la eco-región del chaco húmedo, donde la concentración de las lluvias 
en verano y los desbordes de los ríos dan lugar a inundaciones. Por tanto el clima es un 
factor significativo para las producciones agropecuarias que allí se desarrollan. El análisis del 
material empírico se propone comprender el rol del clima en los distintos sistemas productivos 
y describir la utilización diferencial del mismo por parte de los productores. El marco 
conceptual adoptado afirma que la influencia del clima sobre la producción agropecuaria es 
un proceso en el que intervienen distintos factores: características socioculturales del 
productor, condiciones ambientales, políticas y estructurales. Por lo tanto existen diversas 
formas de interacción entre el factor climático, las prácticas productivas y las estrategias de 
atenuación o apropiación desarrolladas por los productores agropecuarios. Mediante la 
descripción del rol del clima en los distintos sistemas productivos del departamento Bermejo 
se distinguen las estrategias de los productores frente a cada fenómeno climático. Las 
capacidades de integración de los recursos económicos, sociales y cognitivos varían para 
cada perfil socio-productivo, por lo tanto las necesidades y oportunidades para planificar no 
dependen únicamente de la provisión de información climática certera. El marco 
metodológico, centrado en el enfoque etnográfico, permite evaluar los diferentes perfiles 
socio-productivos con el objetivo de identificar: el calendario agrícola, el rol del clima en cada 
etapa productiva, los impactos y las estrategias diferenciales frente a cada evento climático. 
Este material se analiza ligado a los datos climáticos estadísticos e históricos de la región. 
Los resultados muestran de qué modo las transformaciones de los sistemas productivos 
configuran la significancia social del clima para cada perfil productivo.  
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AVALIAÇÃO DOS CONDICIONANTES SOCIAIS NAS AÇÕES DE 
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FAMILIAR NA REGIÃO SUDOESTE DO ESTADO DE MATO GROSSO, 
BRASIL. (#1622) 
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O sequestro de carbono representa um dos importantes mecanismos de desenvolvimento 
limpo que auxilia a tarefa de reduzir as externalidades negativas das profundas 
transformações que foram imputadas ao meio natural ao longo dos últimos séculos. Um dos 
aspectos mais importantes apontados por inúmeras pesquisas nesse sentido é a conversão 
de áreas florestadas em agrícolas, visto que, elas tendem a produzir uma redução 
significativa nesses níveis, e assim, contribuir para o aumento dos gases de efeito estufa. Por 
essa razão, a atividade pecuária é apontada como uma das principais responsáveis por essa 
dinâmica, visto que geralmente ela está diretamente associada à tal resultado. Todavia, em 
solos amazônicos, alguns estudos apontam que podem haver ser encontrados locais que 
que há um aumento nos níveis de carbono presentes no solo, mesmo após vários anos de 
manejo de pastagem, assim como também verificado nessa pesquisa. Contudo, há uma 
lacuna que persiste, mesmo nesses estudos, é que uma dimensão importante desse 
processo ainda é frequentemente ignorada, que consiste em omitir como fatores de ordem 
social podem influenciar tal dinâmica. Por isso, uma das contribuições que essa investigação 
foi a de explorar e identificar as razões que moldam a tomada a utilização de opções 
ambientalmente mais indicadas em um local onde a atividade pecuária sempre teve uma 
expressiva importância econômica, mas com graves consequências ambientais. Observou-
se que não há um dimensionamento do real impacto dos processos sociais sobre a 
percepção dos efeitos da mudança climática. Ou seja, nem sempre os agricultores percebem 
a sua seriedade em termos de riscos e perigos que ela pode vir a gerar. Além disso, muitas 
vezes ela é entendida como um problema que lhe é externo e distante, fazendo com que haja 
uma dificuldade em associar suas ações aos efeitos negativos dessas transformações. Dito 
de outro modo, o sentido que é conferido às mudanças climáticas e seus efeitos 
correspondem a coisas e valores muito distintos para os diferentes indivíduos e/ou grupos 
sociais, dificultando a promoção de políticas públicas que enfatizem a adoção de práticas 
produtivas mais sustentáveis 
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TENDENCIAS Y POSIBLES EFECTOS DEL CAMBIO DE 
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El estudio del efecto del cambio de temperatura sobre la dinámica de los ecosistemas viene 
cobrando mayor interés en un contexto de cambio climático. Este efecto puede ser más 
sensible para los ecosistemas de montaña, sobre todo por el gradiente altitudinal. En los 
Andes peruanos, tratándose de montañas tropicales, el efecto de la variación de temperatura 
puede ser observable con mayor facilidad. El presente trabajo plantea describir la dinámica 
de las áreas agrícolas en los andes del Perú en el periodo de 1980 a 2014. Asimismo, se 
busca exponer el posible efecto del cambio de temperatura sobre las áreas agrícolas en el 
gradiente de 2400 a 4000 metros de altitud. A través del uso de imágenes Landsat y ASTER 
se modeló el cambio de uso de los suelos con relación a la altitud. Este mostró un incremento 
de las áreas de uso agrícola entre los 3600 y 4000 m.s.n.m., sobre todo entre 1990 y 2010. 
Con la información de estaciones meteorológicas y datos de modelos globales, se 
describieron las tendencias del aumento de las temperaturas con valores de 1 °C en el 
periodo de referencia y anomalías de 0.02 a 0.04 °C. Finalmente, con las bandas termales 
de las imágenes Landsat y la aplicación de la desviación estándar de temperatura, se 
determinó que el área con mayor variación de la temperatura, entre  2 y 4 °C, estuvo ubicada 
en el rango altitudinal de 3600 a 4000 msnm. Los datos obtenidos muestran de un lado el 
aumento de la variabilidad de la temperatura, el cual podría estar influyendo en un aumento 
del uso de las tierras agrícolas en mayores altitudes en laa àreas estudiadas. Esta situación 
ocasionaría un cambio de la vegetación encontrada naturalmente en altura, afectando los 
servicios ecosistémicos que la zona ofrece. 
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 Comprensión cultural de los pueblos e individuos acerca  de “lo propio frente a lo ajeno”, a 
partir de una  una corriente de opinión que ha trascendido la otrora visión occidental 
hegemónica, la que en las últimas décadas ha colocado a nivel internacional en la mesa de 
los debates la crítica al neocolonialismo bajo nuevas configuraciones y en cuyo caso la 
vindicación del humano se concibe como un ser múltiple, diverso y complejo. Desde la 
academia estos fundamentos han configurado una corriente de pensamiento que algunos 
denominan como el pensamiento poscolonial (Gayatri Chakravorty Spivak 2010; Boaventura 
de Souza Santos 2013, entre otros.), la que sin constituir una visión tradicionalmente 
disciplinaria, se ha enfocado desde la sociología (fundamentalmente rural), la antropología, 
la etnología, la lingüística  y la filosofía. Y desde la cual busco un acercameineto 
transdisciplinario. A partir de esta visión,  en este estudio se conclye en algunos aspectos 
inherentes a los pueblos indígenas en torno a la vindicación del diseño y planeación de sus 
espacios – hábitats culturales. En este tenor se establece un acercamiento específicamente 
en la etnia triqui de la Mixteca Alta, República mexicana, en donde – más allá de la visión 
post moderna – se vindican los patrones culturales propios. 
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Propuesta de un instrumento de recolección de información como insumo para los 
programas de inclusión productiva de la población rural Los altos índices de pobreza y 
desigualdad en la región latinoamericana unidos a la problemática de la exclusión en la que 
se refuerza la idea que en la sociedad unos sectores están dentro y otros fuera, propicia el 
análisis de mecanismos e instrumentos que logren caracterizar las situaciones de 
vulnerabilidad.El sector rural, identificado por ser de los que se encuentran fuera, tiene 
especial importancia para nosotros dado que es la comunidad que presenta mayores índices 
de pobreza por ingresos y necesidades básicas insatisfechas en Colombia, siendo esto la 
causa de una brecha social que precisamente se busca solucionar a través de la inclusión 
productiva por ser esta una propuesta conceptual y metodológica capaz de generar mayores 
ingresos y un mejor nivel de calidad de vida de los habitantes rurales del país. En esta 
investigación, a partir de una aproximación cualitativa y exploratoria, se expondrá la 
necesidad de un instrumento idóneo de recolección de información para caracterizar 
socioeconómicamente la población rural, teniendo en cuenta una serie de categorías de 
análisis tales como: actividad productiva; tipo de accesos, desde crédito hasta asistencia 
técnica; educación; vinculación al medio productivo, identificando el grado de 
acompañamiento proveniente de  entes públicos o privados, en las diferentes etapas de la 
cadena productiva y el acompañamiento estatal, teniendo en cuenta las percepciones 
manifestadas sobre el mismo. Dado este análisis multidimensional del sector rural será 
posible aportar información para el diseño de diferentes programas de inclusión productiva, 
que mejor se adaptan a las condiciones particulares de cada región. Los altos índices de 
pobreza y desigualdad en la región latinoamericana unidos a la problemática de la exclusión 
en la que se refuerza la idea que en la sociedad unos sectores están dentro y otros fuera, 
propicia el análisis de mecanismos e instrumentos que logren caracterizar las situaciones de 
vulnerabilidad.El sector rural, identificado por ser de los que se encuentran fuera, tiene 
especial importancia para nosotros dado que es la comunidad que presenta mayores índices 
de pobreza por ingresos y necesidades básicas insatisfechas en Colombia... 
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En la siguiente ponencia discutimos con elementos teóricos y empíricos con el enfoque del 
“neoextractivimo-exportador”, buscando recuperar los aportes de la tradición y señalar 
algunos límites que, a nuestro entender, la noción presenta, y que nos impiden representar 
adecuadamente las transformaciones agroindustriales a escala global.   La noción de 
extractivismo exportador gobierna una parte importante de la literatura científica 
latinoamericana abocada a describir los procesos de transformaciones agrarias y el modelo 
productivo que emerge a partir de la mundialización agroindustrial. Distintas vertientes 
teóricas algunas veces con lineamiento teóricos implícitos y divergentes (Grigera y Alvarez, 
2013), que abrevan del marxismo, el estructuralismo y la teoría de la dependencia, se 
entrelazan en el uso del término extractivismo y en el del concepto de Harvey de 
“acumulación por desposesión”. La noción de extractivismo está asentada en tres grandes 
creencias: existe un proceso de transformación económica que implica un creciente uso de 
los recursos naturales no renovables, generando procesos de deterioro y destrucción de las 
condiciones de existencia de la vida humana y no humana que caracterizan en la actualidad 
a todas estas actividades (Seoane, 2017). Además, estas actividades han crecido durante el 
período de los gobiernos populares y progresistas de américa latina, acrecentando sus 
impactos territoriales (Gudynas, 2010). Finalmente, estos procesos llevaron a una re-
primarización parcial de las economías latinoamericanas (Giarraca y Teubal). Estos tres 
pilares de la noción comparten algunas debilidades teóricas y empiricas que exponemos en 
el texto. 
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El principal referente conceptual de  Diagnóstico Rural Participativo (DRP) es R. Chambers, 
un científico social ingles que en la década del 80 reaccionó contra los diagnósticos 
excesivamente detallados y extractivos enmarcados en la industria del “turismo del desarrollo 
rural”.   EL DRP implica la interaccion de los técnicos con las comunidades rurales en lo 
puede entenderse actualmente como “Co-innovación” o “Investigación Acción Participativa”. 
El marco metodológico del trabajo se basó en la realización de tres talleres de dialogo con 
productores ganaderos familiares vinculados a organizaciones de Garzón, Las Cañas y San 
Carlos (Departamento de Maldonado). Los mismos se efectuaron en el mes de junio de 2017 
reuniendo a 60 participantes en total.   Los objetivos de los talleres y las técnicas utilizadas 
fueron: i) lograr una caracterización general de la organización (visión de los actores, mapa 
parlante y diagrama de Venn), ii) detectar necesidades de capacitación (matriz de 
preferencias) y iii) relevar los principales problemas (matriz de problemas).  El propósito del 
trabajo fue el de evaluar la pertinencia de esta herramienta en relación con el cumplimiento 
de los objetivos especificados.  La actividad se enmarca en el proyecto FPTA  343 (Fondo de 
Promoción de Tecnología Agropecuaria, del Instituto Nacional de Investigacion 
Agropecuaria) denominado “Co-innovación para el desarrollo sustentable de la ganadería 
familiar en Sierras del este” (Uruguay). El proyecto se ejecuta entre el Departamento de 
Ciencias Sociales de la Facultad de Agronomia y el Instituto Plan Agropecuario. Los 
resultados del trabajo indican que el DRP tiene un gran potencial para proveer una visión 
precisa de la realidad en sus múltiples facetas y dinámicas que la caracterizan (superando la 
simple “foto” del momento).  En el marco de los proyectos, el DRP permite  “construir” los 
problemas (a partir de las demandas) que serán eje de la intervención, al tiempo que facilita 
las estrategias de trabajo participativas que conducen al fortalecimiento de  personas y 
organizaciones potencializando el capital social (entendido como la diferencia en el nivel de 
participación). 
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En las últimas décadas, a partir de una serie de cambios sociales, políticos y tecnológicos, 
los agronegocios se han constituido en el modelo de producción hegemónico en el agro 
pampeano argentino. Estas transformaciones no podemos entenderlas únicamente como 
fruto de la coerción o imposición material. La adopción de una nueva forma social de 
producción esta necesariamente ligada a la transformación de las subjetividades y modos de 
vida de los actores que lo protagonizan. En este sentido, cobra especial relevancia el trabajo 
ideológico para la difusión de otra forma de vincularse con la naturaleza, las tecnologías y las 
relaciones laborales. Diversos estudios han analizado cómo los agronegocios han 
monopolizado el discurso público sobre el campo, a través del análisis de los medios de 
comunicación, las políticas públicas o las entidades del sector. Sin embargo, son escasas las 
investigaciones que abordan su real eficacia interpelativa, es decir, su influencia en las 
subjetividades de los sujetos agropecuarios. En esta ponencia, desde una perspectiva teórica 
que articula los aportes de Antonio Gramsci, Stuart Hall y Göran Therborn examinamos la 
importancia del discurso de los agronegocios en la construcción de las identificaciones 
económico-laborales de los productores agropecuarios de la provincia de Buenos Aires. Para 
ello tomamos como corpus de análisis 40 entrevistas en profundidad desarrolladas en dos 
partidos bonaerenses (Ayacucho y Baradero) y 329 encuestas llevadas a cabo en 27 de las 
30 zonas agroeconómicas homogéneas de la provincia de Buenas Aires. Ambas 
herramientas buscaron garantizar la representatividad de los diferentes tipos de 
productores. A partir de este análisis, reconocemos la eficacia del discurso de los 
agronegocios en las identificaciones de la mayoría de los sujetos agropecuarios, sin embargo 
observamos importantes variaciones de acuerdo a los diferentes tipos de productores, 
diversos niveles de consenso con el modelo de los agronegocios (activo, pasivo, explicito, 
implícito) y la existencia de discursos que expresan resistencia.   
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En la presente ponencia se realizan algunas reflexiones acerca de los problemas teóricos y 
metodológicos para el estudio de la ideología y las disputas por la hegemonía en torno a las 
cuestiones agrarias a través de sondeos de opinión. Estas consideraciones surgen a partir 
del diseño y aplicación de un cuestionario para abordar estas cuestiones realizado en 2013 
a una muestra de productores agropecuarios del conjunto de la provincia de Buenos Aires. 
Con antelación, dicho instrumento fue pre-testeado en forma convencional y cognitiva, e 
incluye preguntas cerradas y abiertas y el intento de construir algunas escalas. Además de 
preguntas destinadas a captar opiniones y conductas sobre cuestiones puntuales, se procuró 
estudiar la eficacia interpelativa de las distintas discursividades que predominan en la esfera 
pública, observar el grado de coherencia ideológica que poseían los productores rurales, y 
determinar la existencia (o no) de un sentido de separación, tal como afirmaba Gramsci, a la 
hora de identificar los intereses propios en relación con los del resto de los productores. De 
este modo, se ha explorado en qué medida las interpelaciones logran identificaciones plenas 
y relativamente “dogmáticas” por parte de los sujetos (en tanto incorporan una visión más o 
menos estructurada del mundo) o, por el contrario, estas identificaciones ideológicas son más 
caóticas, internalizándose solo algunas frases formulísticas (con las que hemos interrogado 
a los entrevistados), sin que necesariamente se comparta una conceptualización sistemática. 
De todos modos, ha sido posible hallar algunos elementos estructuradores que le otorgan 
cierta lógica a la mayoría de sus apreciaciones en buena parte de los encuestados. Para ello, 
hemos combinado distintas técnicas estadísticas multivariadas de análisis de los datos, como 
así también un estudio más detenido de las combinaciones de respuestas que permitían 
encontrar ciertos patrones frente a una escasa coherencia ideológica por parte de muchos 
de los entrevistados. Finalmente, también hemos analizado las relaciones entre estos 
posicionamientos ideológicos y las conductas durante el denominado “conflicto del campo” 
de 2008, y con las variables estructurales que describen a los entrevistados y sus 
explotaciones agropecuarias. 
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A transição para um modelo energético de baixo carbono, calcado em fontes renováveis de 
energia, tem acarretado mudanças importantes no mundo rural na medida em que novos 
papeis lhe têm sido atribuídos, mais além do que a produção estrita de alimentos, fibras e 
matérias primas. Assim, emerge um novo discurso onde novas funções são atribuídas para 
além da produção agropecuária ‘stricto sensu’, isto é, o debate sobre a multifuncionalidade 
do rural vai muito além da sua típica função produtiva agrícola, pois a agricultura não é mais 
a única atividade econômica que é desenvolvida em boa parte dos espaços rurais. Esse 
quadro conduz a uma mudança importante na percepção dos agricultores que já têm 
demonstrado que enxergam a questão ambiental como um limitador de suas ações e um 
cerceamento de seus direitos de propriedade. Esse movimento se coaduna com a 
incorporação da sustentabilidade como vetor cuja importância é crescente na agenda das 
políticas públicas e nas estratégias de desenvolvimento das diversas nações do planeta. 
Neste sentido, o propósito deste trabalho foi demontrar, resumidamente, a evolução de  dois 
conceitos que vêm sendo acionados abundantemente nas últimas  três décadas, tanto como 
fonte inspiradora das iniciativas governamentais quanto no âmbito dos estudos e pesquisas 
acadêmicas.Trata-se de  de uma revisão teórica de parte da literatura sobre os conceitos de 
desenvolvimento sustentável e multifuncionalidade. O trabalho indica que a 
multifuncionalidade surge como um desdobramento da própria questão da sustentabilidade 
e das rápidas transformações que o setor agrícola europeu passou a partir da Segunda 
Guerra Mundial. Apesar de serem noções distintas e não intercambiáveis, ambos os 
conceitos guardam entre si uma ampla área de conexões, sobretudo em virtude do cenário 
que ensejou o seu surgimento e incorporação ao discurso das agências governamentais, aos 
estudos científicos e, especialmente à agenda dos organismos multilaterais na retomada de 
grandes projetos de desenvolvimento. Malgrado o fato de a multifuncionalidade ser um 
conceito que surgiu em um contexto europeu, essa questão influencia sensivelmente a 
discussão sobre os rumos dos espaços rurais, da mesma forma como a questão da 
sustentabilidade. 
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SOCIOECONÓMICA DE LOS HOGARES RURALES DE LA ZONA 
MAYA DE QUINTANA ROO, MÉXICO: UNA CARACTERIZACIÓN EN 
FUNCIÓN DE SU ESTRUCTURA ECONÓMICA Y LA DISTRIBUCIÓN 
DEL INGRESO (#0636) 
 
Oscar Iván Reyes Maya 1; Alejandra Toscana Aparicio 1 

1 - Universidad Autónoma Metropolitana-Xochimilco.  
Email contacto: oscar.ivanreyes@hotmail.com 

 
La presente investigación plantea el análisis de la estructura económica de los hogares 
rurales de la Zona Maya de Quintana Roo, México, puesto que los diferentes cambios 
económicos y sociales han hecho que sus ingresos ya no se expliquen en su mayoría por 
componentes agrícolas. Por tanto, han dejado de ser campesinos, desde el punto de vista 
teórico, puesto que la producción de autoconsumo no es el principal explicativo de su 
sustento. Sin embargo, tampoco son jornaleros agrícolas o lo que se llamaría proletarización 
del campesinado, puesto que los salarios no son la principal fuente de ingresos del hogar, 
sino que los hogares rurales dependen económicamente, cada vez en mayor medida de las 
transferencias públicas y privadas que hacen otros hogares, pero principalmente las 
transferencias gubernamentales. Dicha situación ha dejado a los hogares vulnerables a los 
programas de las instituciones federales y estatales que mantienen a los hogares en 
umbrales mínimos de bienestar, perpetuando las condiciones de pobreza y desigualdad que 
existen en el sector rural mexicano. Dicha problemática ha generado una discusión en torno 
de como lo rural ha perdido importancia económica al interior de los hogares, producto de la 
perdida de superficie cultivable ante el crecimiento de las zonas urbanas y la poca valorcion 
de mercado de dichos productos agrícolas, haciendo que las unidades productivas rurales 
pierdan uno de sus factores determinantes: la tierra, y  por tanto, disminuya su 
producción  haciendo que los miembros del hogar rural se vean obligados a buscar la 
multiactividad para poder construir el ingreso del hogar, dejando de lado el componente 
agrícola que explica su sentir social y cultural, pero no su extructura económica. En este 
sentido, la presente investigación no solo trata de hacer una medición de las remuneraciones 
que perciben los hogares rurales. Sino que, con base a lo medido, se podrán establecer 
categorías de análisis que intenten definir las características del sector rural mexicano ante 
una realidad que no pueden explicar la teoría campesina, la descampesinización, la 
proletarización agrícola ni la nueva ruralidad. 
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En esta ponencia se hará una revisión de la evolución del objeto de estudio de la sociología 
rural en una visión de largo plazo. Distinguiremos tres etapas que corresponden a tres fases 
en la conformación del espacio rural en “confrontación” con el espacio urbano en el marco 
del capitalismo. La primera, corresponde a la diferenciación del campo con la ciudad 
industrial, o de la especialización del campo en la agricultura. Este periodo se inicia con la 
revolución industrial y dura hasta el surgimiento de la revolución verde. La segunda 
corresponde a la producción fordista en la ciudad y a la Revolución Verde en el campo, que 
se caracteriza por dos procesos complementarios, resultados de la paulatina inserción de los 
campesinos en el capitalismo: la llamada resistencia cultural al desarrollo y las migraciones 
masivas del campo hacia la ciudad. Durante estos dos períodos prevalece la visión 
dicotómica planteada desde fines del siglo XIX por los primeros estudiosos del mundo rural. 
La tercera etapa corresponde al dominio de la mundialización que, en su relación con el 
campo, se caracteriza por tres procesos novedosos: 1) la deslocalización del capital no sólo 
hacia los países menos industrializados (fenómeno conocido off-shore) sino hacia regiones 
del campo cada vez más aisladas (maquiladoras en el espacio rural), 2) la creciente movilidad 
de la población rural y 3) la aceleración de la industrialización de la producción agrícola 
(agriculturización en el Cono Sur). En este periodo, aparecen novedosas semejanzas entre 
el espacio rural y el urbano y en esta medida concluimos que la sociología rural se acerca 
cada vez más a la sociología urbana. En esta ponencia se hará una revisión de la evolución 
del objeto de estudio de la sociología rural en una visión de largo plazo. Distinguiremos tres 
etapas que corresponden a tres fases en la conformación del espacio rural en “confrontación” 
con el espacio urbano en el marco del capitalismo. La primera, corresponde a la 
diferenciación del campo con la ciudad industrial, o de la especialización del campo en la 
agricultura. 
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A troca de conhecimentos entre a comunidade acadêmica científica e as comunidades, povos 
ou populações ditas tradicionais ocorre frequentemente. É possível que haja transferência de 
conhecimentos e tecnologias de uma forma bilateral, pois os cientistas estão 
interessados  em pesquisar o conhecimento que é transmitido de geração para geração nas 
comunidades tradicionais e estas comunidades podem se beneficiar com as novas 
tecnologias geradas pelos cientistas. Já existem diversas produções científicas tanto de 
artigos, teses e dissertações cujo sujeito de investigação é alguma comunidade tradicional. 
O objetivo deste artigo é identificar quais são as comunidades tradicionais presentes em 
teses e dissertações defendidas por alunos de doutorado e mestrado e registradas na 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (BDTD), entre os anos de 2010 e 2015. A metodologia utilizada foi a de análise 
bibliométrica e de conteúdo, que permitiram analisar quantitativamente e qualitativamente 
essas produções científicas. Foram analisadas 260 teses e dissertações recuperadas na 
BDTD com as palavras-chave: conhecimento tradicional, conhecimentos tradicionais, saber 
tradicional, saberes tradicionais e traditional knowledge. Duas questões de pesquisa são 
respondidas neste artigo: 1. Quais os métodos e técnicas de coleta de dados presentes 
nessas produções científicas, e 2. Quais são os sujeitos de investigação. Como resultado, 
identificou-se que as duas principais técnicas utilizadas como coleta de dados nessas 
produções científicas foram entrevista e pesquisa de campo. Foram identificados 233 grupos 
de indivíduos, comunidades e instituições considerados sujeitos de investigação e 
caracterizados por serem detentores de conhecimentos ou saberes tradicionais. Esses 
sujeitos foram agrupados por semelhanças em 18 grupos. Os grupos que mais foram 
investigados nas teses e dissertações foram: os indígenas, os pescadores e ribeirinhos, os 
agricultores familiares, os quilombolas e comunidades rurais. Indígenas de 33 diferentes 
etnias foram sujeitos de pesquisa nessas produções científicas. Conclui-se que o interesse 
da comunidade acadêmica pelos conhecimentos tradicionais é alto e o número de produções 
científicas investigando as comunidades tradicionais é crescente. 
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O objetivo deste paper é apresentar a trajetória teórico-metodológica utilizada numa pesquisa 
qualitativa realizada em três municípios da região central do estado do Espírito Santo - Brasil, 
tendo como ponto central revelar a problematização de categorias e instrumentais analíticos 
consagrados nas pesquisas sobre o tema. A pesquisa em questão teve como objetivo 
principal compreender como se constitui a heterogeneidade social dos coletivos de 
agricultores e os principais efeitos sociais relacionados aos processos de classificação, 
diferenciação e distinção social.  Ao considerar a heterogeneidade como um processo 
histórico e social privilegiando sua constituição desde o universo significativo dos atores 
sociais, emergiu a possibilidade de sair do escopo da mercantilização, ir além dos critérios 
socioeconômicos já consagrados em diversos estudos e adentrar no conteúdo das práticas 
sociais que explicitaram, relacionalmente, processos criadores e reprodutores de uma 
heterogeneidade localmente significativa. A análise da conformação histórica da região 
permitiu compreender que a imigração é um importante discurso que opera na distinção e 
hierarquização dos coletivos, o que reflete-se tanto nas práticas sociais quanto na 
desigualdade de oportunidades. Diante desse cenário, a problematização da noção de 
agricultura familiar foi fundamental para a pesquisa, pois revelou uma série de ambiguidades 
(re)produtoras de colonialidades e seus diversos impactos tanto no contexto etnográfico 
quanto nos campos social e acadêmico. Nesse sentido, observou-se um processo de 
acirramento de distinções e hierarquias que reafirmam um padrão de saber-poder que 
perpetua a identidade social do colono como agricultor familiar, o que acarreta a invisibilidade 
de outros coletivos de agricultores. Esta pesquisa dialogou com as perspectivas pós-coloniais 
e pós- estruturalistas e mostrou a relevância de adotar perspectivas teórico-metodológicas 
que não só avancem na descrição de práticas e trajetórias produtoras de diversidade, mas 
que também revelem ambiguidades geradoras e reprodutoras de hierarquias e 
desigualdades, relações que impactam diretamente as condições e oportunidades dos 
diferentes coletivos.  
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Na Amazônia brasileira, particularmente a partir dos anos 1960, frentes de expansão 
agropecuária condicionaram formas específicas de mobilização e imobilização da força de 
trabalho, bem como processos violentos de expropriação de terras ocupadas por pequenos 
produtores, fatos esses que, na maioria das vezes, foram tomados como expressões do 
atraso e qualificados como maneiras arcaicas de expropriação e de superexploração que 
teriam lugar nos rincões atrasados do país e que, portanto, seriam substituídos e/ou 
superados pelo desenvolvimento econômico e social ou por uma intervenção estatal 
qualificada. Nos últimos anos, a expansão das atividades da grande indústria da mineração 
tem mobilizado contingentes populacionais significativos para algumas cidades e tem sido 
anunciada como promotora do denominado desenvolvimento local, na medida em que 
superaria determinadas dinâmicas sociais presentes nas atividades antes economicamente 
predominantes. Neste sentido, a comunicação: (1) analisa determinadas características dos 
processos de proletarização em curso no campo brasileiro, em especial, a partir da análise 
das trajetórias sociais de trabalhadores recentemente estabelecidos ou em trânsito numa 
região em que houve recente expansão das atividades da indústria da mineração; (2) realiza 
análise das implicações teóricas que tais processos representam para as interpretações que 
consideram as relações de superexploração do trabalho como expressões extemporâneas e 
superáveis através da promoção do desenvolvimento do capitalismo; (3) realiza análise dos 
desafios metodológicos que tal contingente de trabalhadores representa para a pesquisa 
sociológica, em especial, para a devida compreensão das suas trajetórias sociais e do atual 
padrão de acumulação de capital na América Latina. O trabalho foi realizado com base em 
dados de pesquisa em arquivos de movimentos sociais e de uma etapa de trabalho de 
campo, realizado em 2012, considerando uma investigação mais ampla desenvolvida pelo 
autor e iniciada em 2005 na mesma região. A pesquisa de campo foi baseada em entrevistas 
e acompanhamento do cotidiano de um conjunto de trabalhadores recentemente 
estabelecidos ou em trânsito que estavam contratados ou em busca de contratação por 
empresas agropecuárias e por empresas prestadoras de serviços terceirizados para uma 
unidade industrial da empresa Vale. 
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DE FORMAÇÃO DO AGRONEGÓCIO EM MATO GROSSO – BRASIL: 
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Desde 2001, o estado de Mato Grosso apresenta maior extensão de área cultivada de soja 
entre as unidades da federação. Ao seguir os caminhos trilhados pelos agricultores (do sul 
para a Amazônia), a pesquisa de campo demonstra que as condições materiais de produção 
(terra, trabalho, capital, tecnologia, mercado) se realizam a partir de um conjunto amplo de 
relações que os agricultores estabelecem com outros agentes sociais. A expansão das 
lavouras de soja não resultou apenas da maximização dos fatores de produção como meio 
de reduzir custos transacionais e elevar a margem de rentabilidade, foi um movimento mais 
amplo de maximização do próprio processo social em curso que refletiu na convergência de 
recursos diversos para a atividade econômica, ampliando, desse modo, as possibilidades e 
potencialidades do negócio agrícola. A pesquisa identificou que a construção de novas 
configurações sociais, que dão suporte à organização dos espaços produtivos, apoia-se na 
reinvenção de uma série de disposições pré-reflexivas incorporadas ao comportamento 
prático dos indivíduos, a qual se estende desde o uso de conhecimentos aplicados à 
agricultura até o senso de pertencimento a grupos sociais específicos. Ao contrário das 
abordagens econômicas, o presente trabalho procurou apreender as mudanças da 
agricultura nas regiões de cerrado a partir da relação de interdependência que a dimensão 
econômica estabelece com outras dimensões constitutivas de uma configuração social 
específica, formando, assim, a base para a expansão das lavouras de soja. A especificidade 
da ação econômica não está no grau de autonomia, de independência e auto-realização que 
possa existir – como sugere a economia neoclássica ao propor, por exemplo, o conceito de 
custo de transação zero e racionalidade plena das ações – em relação a outros tipos de ação, 
mas na capacidade de mobilizar e converter diferentes tipos de recursos, não estritamente 
econômicos, para o “campo” das ações econômicas. Entende-se, portanto, que a dimensão 
econômica só pode ser compreendida como um processo social em construção caso se 
adote como perspectiva de análise a relação de interdependência que ela estabelece com as 
demais dimensões constitutivas do processo em estudo. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

965



 

O "CAMPO POLÍTICOAMBIENTAL" COMO CATEGORIA ANALÍTICA 
PARA A INVESTIGAÇÃO DA GOVERNANÇA COLETIVA DOS BENS 
COMUNS NO CONTEXTO RURAL. (#0916) 
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A governança dos recursos naturais tem se constituído em um importante objeto de estudo 
nas Ciências Sociais, não tão somente devido a sua complexidade analítica, mas também 
por sua contemporaneidade enquanto problema social. O gerenciamento dos recursos 
naturais – classificados como bens comuns em virtude do seu irrestrito acesso e pelo seu 
caráter finito mediante a apropriação e exploração indefinida – também se configura de 
relevante problema sociológico, na medida em que, dentre outras coisas, a formação de 
grupos sociais e a orquestração de interesses individuais para a consolidação de estruturas 
de governança impõem questões relacionadas à formação de ação coletiva: mesmo a 
satisfação das necessidades materiais mais básicas do ser humano depende, em última 
instância, da existência de um trabalho social para assegurá-las – conforme discutiu Marx, 
em seus Manuscritos Econômicos-Filosóficos. A Sociologia revela-se, então, como área 
chave do conhecimento para a compreensão do porquê as pessoas cooperam. Neste 
sentido, argumentamos no presente artigo sobre a necessidade de, primeiramente, revisar a 
literatura existente sobre a formação de ações coletivas e, em um segundo momento, de 
apropriar-nos de alguns conceitos e métodos para o estudo da governança coletiva dos bens 
comuns no contexto rural. Como resultado da discussão dos principais referenciais teóricos 
analisados ao longo do artigo, apresentamos a abordagem dos Campos de Ação Estratégica 
(CAE), de Neil Fligstein e Doug McAdam. Esta perspectiva teórica nos permite entender as 
estratégias de engajamento dos atores sociais para a consolidação de estruturas de 
governança como estratégias de mobilização circunscritas a um campo social em específico, 
denominado por nós como o “Campo Políticoambiental”. Entender, a partir desta categoria 
analítica, os mecanismos mobilizados pelos atores para a institucionalização de práticas, 
rotinas e hábitos para a gestão dos bens comuns nos permite os seguintes avanços teórico-
analíticos: (i) superar o caráter economicista e individualista no qual significativa parte da 
literatura referente se sustenta; (ii) entender a formação de estruturas de governança como 
um processo de “culturalização”, estando intimamente atrelada à identidade social dos atores 
engajados; e (iii) incluir os choques ocorridos em campos correlatos ao campo 
políticoambiental como uma das variáveis explicativas à gestão coletiva dos bens comuns. 
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PERSPECTIVAS Y METODOLOGÍAS DE INVESTIGACIÓN PARA EL 
ESTUDIO DE LA PARTICIPACIÓN EN PROCESOS DE CAMBIO. 
(#1076) 
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Las diferentes formas de participación social que se llevan a cabo en procesos de cambio 
promovidos en regiones rurales, expresan diferentes formas y lógicas de conocimiento, así 
como de tipos de comportamiento o de acción y pretenden ser la base para impulsar formas 
diferentes de relación en la sociedad y con diferentes niveles de gobierno. El tipo de 
participación varía dependiendo de las necesidades, problemas, proyectos y propuestas con 
los que se involucran los actores sociales. En este sentido, hay diferencias fundamentales 
entre lo que denominamos participación instrumental y participación estratégica. Las formas 
de participación de tipo instrumental se basan en la creación de expectativas de que se 
obtendrán resultados o beneficios en el corto plazo. La participación de tipo estratégico, se 
entiende como una vía a través de la cual se busca cambiar ciertas relaciones, que van desde 
las estrictamente técnicas, las productivas, hasta las formas de ejercicio del poder. En la 
ponencia se reflexiona sobre las formas de trabajo y metodologías utilizadas para analizar 
diversas experiencias de participación local como base para enfrentar condiciones de 
pobreza, exclusión y/o negación de derechos por parte de diversas organizaciones sociales 
y civiles. La experiencia a que nos referimos en este trabajo se realizó en algunos de los 
municipios más pobres en el sur de México, en los años 2016 y 2017, con un conjunto de 
organizaciones a quienes se propuso reflexionar sobre cuáles son los Actores, en referencia 
a que sistema de Necesidades, y con qué Capacidades, han establecido diversas 
Estrategias, con el objetivo de incidir sobre algunas Relaciones Sociales que se despliegan 
en un Territorio determinado. Con base en este marco de referencia, se buscó identificar 
algunos de los factores (sociales, políticos, culturales, organizativos etc.) que inciden en los 
procesos de participación a nivel local y municipal, así como conocer las formas de trabajo 
de diversas alianzas que funcionan en algunos de los municipios donde se llevó a cabo la 
reflexión. 
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Esta ponencia aborda las transformaciones operadas en la ruralidad a partir de los cambios 
experimentados por la conformación de los hogares y las ocupaciones económicas de la 
población rural.  Estos cambios permiten tomar en cuenta las principales características de 
la organización social y económica los hogares rurales en la actualidad según el tamaño y 
tipo de hogar (nuclear o extenso), y la ocupación de sus integrantes (agrícola y no 
agrícola).  Para abordar estos procesos se recurre a los desarrollos conceptuales referidos a 
los fenómenos de desagrarización.  La principal fuente de información utilizada es el Censo 
Nacional de Población Hogares y Viviendas, correspondiente a los años 2001 y 2010. 
Además, en menor medida,  recurrimos a una encuesta de población rural que se realizó en 
5 provincias de la Argentina (Río Negro, Mendoza, Misiones, Santa Fe y Salta), cada una de 
ellas ubicada en una de las principales regiones del país, realizadas en las mismas fechas 
que el censo mencionado. Las transformaciones que experimenta la ruralidad argentina 
presentan tanto tendencia comunes al conjunto del país, que se manifiestan con diferente 
intensidad en las distintas áreas del mismo,  como especificidades propias de cada 
región.  En este marco se observa el avance de las ocupaciones rurales no agrícolas y la 
urbanización de los ocupados agrarios que profundiza la desvinculación de la ruralidad y la 
agricultura. Paralelamente, la creciente presencia de hogares unipersonales,  la incidencia 
de hogares nucleares, la reducción del tamaño medio de las unidades domésticas, etc., son 
reflejos de las nuevas características de la demografía rural que se vinculan con cambios en 
las actividades económicas de las familias. Estos procesos de cambio social se asocian a los 
nuevos desarrollos conceptuales en torno a la noción de ruralidad.  En esta ponencia 
abordamos dichas conceptualizaciones a partir de los procesos presentes en diferentes 
regiones de nuestro país.   
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Propósito: Reflexionar respecto a los diálogos entre especialistas en el ámbito de la 
sociología rural en el siglo XXI los cuales han venido aparejados, en toda América Latina –
en el marco de la modernización tardía-, a la profundización de los procesos económicos 
(Rubio), políticos, sociales y culturales desestructuradores de la sociedad rural (Bartra, 
Zvampa). Marco conceptual y Metodología: debate crítico epistemológico a partir de una 
selección de artículos en revistas especializadas, congresos de sociología y publicaciones. 
En la primera línea de debate se encuentra el énfasis respecto a las vicisitudes por las que 
atraviesa el objeto de estudio de la sociología rural frente a un entorno mundializado y 
neoliberal (Arias; Grammont; Sánchez). Destaca la oposición en el predominio de estudios 
centrados o en el individuo o en la familia o comunitario (Robichoux, Quesnel). En la segunda, 
desde la crítica epistemológica del Sur a la noción de desarrollo, la perspectiva de la 
epistemológica decolonial (De Sousa). De una parte, desde las alternativas del norte con la 
noción de riesgo (Beck); decrecimiento (Latouche); ecoevolución (Sevilla-Guzmán). En tanto 
que desde el Sur, observamos una multiplicidad de intereses intelectuales: Buen Vivir, 
Resistencias y luchas por el territorio (Quijano; López, González). El tercero, en el campo de 
la sociología política, surgen perspectivas que enfatizan el papel de la democracia radical, 
propia de los movimientos sociales como el EZLN, MST, CONAIE; la recuperación de la 
sociedad civil, rural en este caso; de la importancia del capital social y la gobernanza como 
mecanismos de exigencia en la rendición de cuentas. En el campo denso de la movilidad 
humana observamos la profundización de procesos migratorios que dan lugar a eventos con 
enfoques cada día más complejos que requieren una profundización, por ejemplo, desde la 
sociología de las migraciones; En el ámbito de la cultura, el más rezagado, observamos una 
gran dispersión de intereses que den cuenta de las nuevas vertientes de conforman las 
identidades rurales, de manera particular, adquiere relevancia el análisis desde la sociología 
de la cultural respecto al significado de la pluriculturalidad, plurinacionalidad o plurinacional 
en el proyecto de nación de cada país (Giménez). 
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O agronegócio geralmente se caracteriza pelo emprego de vultosos investimentos em 
maquinários e insumos externos à propriedade, o que gera alto custo. Assim, o aumento do 
lucro quase sempre se faz com a ampliação da área plantada, para que a escala compense 
o valor investido. É perceptível que nesse sistema de produção não há lugar para os 
pequenos produtores. No Brasil, o processo de modernização da agricultura coincidiu com o 
aumento do êxodo rural e com a concentração fundiária. Apesar disso, muitos pequenos 
agricultores orientam sua produção nos moldes do agronegócio, desprezando o 
conhecimento tradicional e apresentando resistência a formas alternativas de agricultura, 
como a agroecologia. Partimos do pressuposto de que em torno do agronegócio foi criado 
um discurso de que essa é a melhor, ou a única, maneira de produzir alimentos. Nesse 
sentido, o objetivo deste trabalho é compreender e analisar como é construída a visão social 
de mundo de assentados de reforma agrária, que abrem mão de técnicas de produção 
adequadas às suas especificidades para produzirem seguindo técnicas de manejo 
concebidas para grandes produtores. Trata-se de uma pesquisa qualitativa pautada na 
Sociologia do Conhecimento, de Karl Mannheim. O trabalho parte da análise dos diversos 
elementos que contribuem para a consolidação da ideia de que a agricultura convencional é 
a melhor forma de produção: desde a criação da Embrapa, na década de 1970, com uma 
clara orientação para atender às demandas do agronegócio, até as recentes campanhas 
publicitárias, das quais é exemplo emblemático a campanha “Agro é pop, agro é tech, agro 
é tudo”, veiculada pela maior emissora de TV do Brasil. A partir disso, são analisadas 
entrevistas semiestruturadas feitas com agricultores de um assentamento, verificando-se a 
presença da ideologia do agronegócio na visão social de mundo explicitada nas falas dos 
entrevistados. A pesquisa aponta para o fato de que essa ideologia dificulta a implantação 
de projetos de agricultura alternativa. 
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As transformações sociais do rural no Brasil, ao longo das últimas décadas, potencializaram 
novas agendas de pesquisa e de problemáticas a serem estudadas. Neste contexto, novos 
temas têm se apresentado e envolvido atualmente a noção de rural. Para além das 
transformações nas atividades agrícolas ou da emergência de outras não agrícolas, as novas 
ruralidades também apontam novas configurações identitárias, provocando novos sentidos 
para o rural. Novas temáticas, que no passado foram pré-julgadas ou definidas como 
subtemas, hoje, estão colocadas em destaque nas discussões sobre o rural, tais como: o 
reconhecimento das comunidades tradicionais e originárias; as relações de gênero e o 
reconhecimento das mulheres rurais; a juventude rural e os processos geracionais, os 
processos de envelhecimento populacional, entre outros. Neste contexto, os estudos sobre 
gênero, mesmo sendo recente o processo de evidenciar o protagonismo das mulheres na 
força de trabalho agrícola e na construção dos espaços rurais, conseguiram se consolidar 
como importante tema de pesquisa no Brasil e  impulsionar políticas públicas para as 
mulheres rurais. Porém, as pesquisas sobre sexualidade das populações rurais ainda 
permanecem invisíveis. Embora o tema da sexualidade e da diversidade sexual tenha 
ganhado notoriedade na academia em muitas áreas do conhecimento, grande parte dos 
estudos se volta às populações urbanas. É possível perceber que os textos clássicos da 
sociologia rural, ou que podemos chamar de texto hegemônico sobre o rural, negligenciam a 
sexualidade camponesa e a diversidade sexual ou omitem o tema através da sua 
generalização, definindo como uma temática subalterna. A centralidade na família 
heteronormativa dos estudos rurais silencia outras maneiras de vivenciar as sexualidades, 
assim as populações LGBT’s tornam-se identidades não percebidas nestes estudos. Neste 
sentido, esta pesquisa tem por objetivo avaliar como o tema da sexualidade e diversidade 
sexual é construído na agenda de pesquisa sobre o rural brasileiro, evidenciando as novas 
discussões sobre a temática em revistas e eventos especializados.   
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Este trabajo se propone analizar la pertinencia de algunos enfoques de creciente relevancia 
en la teoría sociológica actual, tales como los de las “sociologías del individuo” y los de la 
“sociología pragmática francesa”, para el abordaje de las subjetividades agrarias y establecer 
vinculaciones con las estrategias metodológicas que habilitan (o no). En este sentido, se 
propone reflexionar sobre las transformaciones en las subjetividades de residentes y 
trabajadores de zonas tradicionalmente agrarias migrantes hacia núcleos urbanos -tomando 
como casos de estudio a la población de las provincias argentinas Santiago del Estero, 
tradicionalmente expulsora de población y mano de obra estacional hacia otros mercados de 
trabajo, y de Chubut, históricamente receptora de población y de trabajadores temporarios 
provenientes de otros puntos del territorio nacional y de otros países (tanto limítrofes como 
de ultramar)-. Como se sabe, varias investigaciones en ciencias sociales han utilizado las 
perspectivas de Pierre Bourdieu y de Anthony Giddens para abordar los más diversos objetos 
de análisis y resaltar la plasticidad de la acción humana, entre otros fines. Siguiendo esta 
articulación entre la reflexión teórica, sus correlatos metodológicos y la investigación 
empírica, para esta ponencia se han seleccionado algunos conceptos centrales de las 
propuestas de Dubet y Martuccelli, por el lado de los sociólogos del individuo y de Bolstanski, 
Thevenot y Corcuf como referentes de la "nueva sociología pragmática francesa”. En este 
sentido, los interrogantes propuestos pueden formularse preliminarmente: ¿Cuáles pueden 
ser los principales aportes de estas perspectivas a las estrategias de abordaje de los 
problemas indagados? ¿De qué manera las categorías conceptuales que acuñan pueden ser 
aplicadas a las realidades empíricas estudiadas? ¿En qué medida se requieren de torsiones 
o reacomodamientos para la utilización de los conceptos en contextos sociales y territoriales 
diferentes a los de producción original de las teorizaciones examinadas? ¿Cómo pueden 
adaptarse las estrategias de abordaje que proponen (o que pudieran derivarse de sus 
planteos) para el estudio de los casos propuestos?. Se realizará un análisis comparativo entre 
ambos casos argentinos mencionados, poniendo en tensión las propuestas de las nuevas 
sociologías con las recientemente mencionadas buscando proponer ejes de discusión 
conceptual con base empírica. 
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Neste texto busco descrever uma rede científica que conecta a sociologia rural e a sociologia 
ambiental no Brasil e na França. Inspirado na teoria ator-rede de Bruno Latour sigo conexões 
entre pesquisadores, instituições, pesquisas e textos da sociologia rural e ambiental. 
Apresento um esboço, com imprecisões e áreas em branco, de um mapa que não se 
confunde com a realidade e que nunca estará pronto, pois a rede é dinâmica. A rede não tem 
início ou fim, então entrei pelo nó mais próximo: o projeto CAPES-COFECUB nº 716/11 
“Agroecologia na França e no Brasil: entre redes científicas, movimentos sociais e políticas 
públicas”. Fui selecionado como pesquisador nesse projeto cujos coordenadores eram Alfio 
Brandenburg (UFPR) e Jean-Paul Billaud (Université Paris 10/LADYSS). Fui à França 
investigar e aprender com diversos actantes franceses conectados à agroecologia e uma 
longa rede de sociologia rural e ambiental passou a se desdobrar no espaço e no tempo. 
Seguindo as conexões encontrei o Groupe de Recherche de Sociologie Rurale (GRSR ou 
GSR), criado em 1950, que contava com Henri Lefebvre como organizador. Após a saída de 
Lefebvre o GSR passou a ser dirigido por Henri Mendras, Hugues Lamarche e Marcel Jollivet. 
Pesquisadores e textos apontam que o meio ambiente é uma questão nova, mas há uma 
“herança rural” na base da sociologia ambiental francesa que se deve à predominância do 
LADYSS. O GSR e o LADYSS influenciaram profundamente as sociologias rural e ambiental 
e essa influência também atravessa o Atlântico até pesquisadores e instituições de ensino 
brasileiras. Maria de Nazareth Baudel Wanderley (UFPE) é uma actante e conexão 
incontornável, ela foi à Université Paris 10 realizar seu doutorado sob orientação de Mendras 
e Jollivet. Entre 1979 e 2005, Wanderley e muitos outros pesquisadores brasileiros se 
atuaram em dois projetos CAPES-COFECUB (nº 09/79 e 076/85/91) ampliando as conexões 
da sociologia rural e ambiental brasileira e francesa. Por fim, concluo que as ações e a rede 
científica são melhor descritas e compreendidas se considerarmos a mediação ativa de não-
humanos como o programa CAPES-COFECUB. 
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La necesidad de realizar un Estado del Arte de la investigación sociológica en Colombia en 
los últimos 15 años, se justificó en el aporte que el Programa de Sociología de la Universidad 
Nacional Abierta y a Distancia puede realizar a la tradición que se ha venido forjando en 
Colombia, en el autoexamen periódico del desarrollo de la sociología, pues en los últimos 
años no ha existido un estudio integral que sistematice sus resultados, en relación con los 
temas emergentes de investigación. La información que se sometió a análisis e interpretación 
y que se consideró como muestra intencional del grupo de investigación, se encuentran 
principalmente en: memorias de congresos y ponencias, revistas especializadas en el área 
de interés, bases de datos, y declaraciones. Una tendencia que se marca fuertemente en las 
tres fuentes a las que se recurrió (revistas, congresos y grupos de investigación) y que abarca 
temáticas de lo rural, lo urbano y el territorio como espacio social; como ejes de investigación. 
Elaborando una lectura detenida sobre esta temática, es evidente que la sociología en 
Colombia ha intentado visibilizar la importancia del problema rural en nuestro país y ha 
iniciado a reconocer la presencia y determinación cultural, social, política y económica del 
campo. En este sentido, la producción científica se ha desarrollado desde los marcos 
causales como lo es el conflicto armado, el desplazamiento interno, las políticas neoliberales 
aplicadas al agro, etc., que ofrecen apuntes esclarecedores frente a esta temática. Sumado 
a esto, cabe resaltar que en esta búsqueda la sociología ha encontrado aliados importantes 
en la antropología, la geografía, la economía, entre otras disciplinas; aportando una visión 
más amplia de los componentes base de esta temática. Frente a esto, cabe mencionar un 
hecho que es recurrente en los programas de sociología de reciente creación, como es la de 
articular sus intereses investigativos a grupos ya conformados y de carácter interdisciplinar, 
que, además de responder a intereses institucionales, permiten ampliar su horizonte 
interpretativo. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

974
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Revisión teórica para abonar al análisis de la gestión territorial en sociedades rurales, se 
parte del entendimiento de la gestión territorial como un conjunto de acciones llevadas a cabo 
por un grupo social, dirigidas a la obtención de un fin común en un territorio determinado. 
Esta gestión refiere a procesos colectivos y comprende acciones conjuntas y herramientas 
entre diversos actores para adquirir, proteger, demandar, controlar y administrar los recursos 
disponibles, que sujeta a un contexto económico, político, ambiental, cultural etc. se define 
para cada territorio bajo sus características y particularidades. Para el caso de Latinoamérica 
la gestión territorial está sujeta de un contexto sociopolítico (regímenes políticos, tipos de 
gobierno, relaciones de poder); un contexto socioeconómico (modelos económicos y de 
desarrollo) y finalmente de un contexto socio-ambiental (cultura, ideología, organización 
social). De modo que, la gestión territorial vista como un constructo conceptual y de análisis 
en el campo de las ciencias sociales (sociología, geografía, antropología, economía, etc) 
conjuga diversos elementos que la definen dentro de dichas contextualizaciones, y en ese 
sentido es imperante enunciar cómo se ha abordado desde los diferentes campos 
disciplinarios y cómo cada uno puede aportar al estudio y comprensión de la gestión territorial 
asociada a los recursos hídricos en un contexto de crisis ambiental donde los grupos sociales 
y sus sistemas de organización juegan un papel determinante. El interés de conformar dicho 
referente surge a partir de la necesidad de comprender y vislumbrar los vacíos y limitantes 
del análisis  territorial en torno a los recursos hídricos en sociedades rurales, esto para dar 
luz de posibles rutas y exigencias de análisis y metodológicas en torno a los diferentes 
modelos de gestión del territorio. En ese sentido, las diferentes perspectivas y postulados 
traerán a la luz debates que tienen un origen en el tratado de conceptos como territorio, 
gestión y desarrollo. 
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PERMANÊNCIA E RESISTÊNCIA NO "DOMÍNIO" DAS PLANTAÇÕES 
DE ÁRVORES: UMA INTERPRETAÇÃO TEÓRICA SOBRE UM GRUPO 
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Entre 1985 e 2002 desenvolvi e tomei parte em trabalhos de pesquisa (inclusive participante) 
sobre a dinâmica da constituição e organização sindical de trabalhadores rurais assalariados 
das plantações de árvores em grande escala nas regiões do Vale do Aço e do Vale do Rio 
Doce, em Minas Gerais. A participação nas investigações em campo permitiu concluir que a 
diferenciação social produzida pela transformação capitalista do mundo rural é um processo 
complexo que depende da composição prévia dos grupos rurais que são tornados 
subalternos no espaço transformado. Depende também da forma como esses grupos e os 
“projetos capitalistas” se articulam - criando, legitimando e permitindo a adesão de uns e 
outros aos recursos que (se tornam) disponíveis para os atores no território. Foi possível 
compreender, ainda, que as formas assumidas pela articulação entre projetos distintos de 
“atores” antagônicos decorrem dos processos históricos que geraram uma estrutura 
latifundiária que submete o mundo rural à lógica capitalista. No caso concreto estudado, a 
implantação e expansão da atividade de plantação de árvores para fins industriais decorreu 
da combinação de processos de implantação de empresas industriais, crescimento 
populacional urbano e decrescimento populacional rural, mudança nos usos da terra e na 
condição dos produtores (antes mesmo da “chegada” do latifúndio), monetização da 
economia local e formação de um mercado de trabalho para trabalhadores “sem 
especialização” que permitia acesso ao mercado monetário e ao consumo capitalistas. Como 
consequência, foram produzidas e reproduzidas relações objetivas e simbólicas de poder que 
garantiram a dominação capitalista e permitiram que esse território fosse nomeado como 
atrasado e identificado como “vocacionado” para a atividade de plantações. Mas o que restou 
para os subordinados? Quinze anos após, efetuei uma rápida investigação das percepções 
de alguns que participaram das investigações e que ainda vivem no Vale do Aço acerca das 
plantações e das mudanças na vida e no espaço rural. Os resultados dessas percepções são 
discutidos tendo em vista as dimensões da subordinação, da adesão e da resistência. O 
resultado aponta que a permanência na roça não é sinônimo de capitulação ou acomodação, 
havendo novos elementos que a explicam, bem como a resistência ao capital. 
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A PERTINÊNCIA TEÓRICA DA CONDIÇÃO CAMPONESA: 
CONTRIBUIÇÕES DE ALEXANDER CHAYANOV E JAN DOUWE VAN 
DER PLOEG PARA ANÁLISE DO RURAL BRASILEIRO (#1888) 
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Este trabalho objetiva, a partir de revisão de literatura, discutir as similitudes e diferenças 
entre as perspectivas teóricas de Alexander Chayanov e de Jan Douwe van der Ploeg sobre 
campesinato. Chayanov e Ploeg são autores de tempos históricos distintos, atentos às 
transformações sociais, políticas e econômicas de suas épocas. A teoria de Chayanov sobre 
o campesinato fundamenta-se em análise microeconômica que mostra que as unidades de 
produção camponesa estão fundamentadas na tríade terra-trabalho-consumo. Essa 
característica as diferencia das explorações capitalistas em termos de relações de produção 
e de racionalidade econômica e, portanto, a utilização de conceitos usualmente utilizados na 
economia para explicar a existência de organizações não capitalistas, inseridas no sistema 
capitalista, são limitadas. Ploeg, adaptando algumas análises de Chayanov ao contexto atual, 
faz suas considerações sobre a condição camponesa a partir da influência de fatores 
exógenos agindo sobre os camponeses, tais como o sistema bancário, cooperativas, 
intermediários, agentes técnicos, indústrias, instituições públicas e privadas, e, sobretudo, os 
efeitos da globalização, especialmente os mercados. Se na época de Chayanov os sistemas 
de produção eram autônomos, atualmente, de acordo com Ploeg, o processo de globalização 
fez surgir um modo de ordenamento que tende a tornar-se dominante e é chamado pelo autor 
de impérios agroalimentares. Frente a esse cenário, Ploeg associa a condição camponesa à 
busca por autonomia, apontando como estratégia de ação a recampesinização. A análise 
dos estudos dos autores mostra que ambos discutem do campesinato ao constatarem a 
existência de grupos sociais cuja lógica de ação diferencia-se de grupos inseridos na 
economia de mercado. Ploeg, contrariando as expectativas de Chayanov e atualizando o 
debate sobre campesinato por meio da discussão sobre condição camponesa e busca por 
autonomia, mostra que a modernização não padronizou a forma de fazer agricultura. Ao 
contrário, acentuou a heterogeneidade social, cultural e econômica do rural. Apesar das 
diferenças conceituais, há de se considerar que a condição camponesa ao qual se referem 
ambos os autores pode ser utilizada para interpretar a heterogeneidade do rural brasileiro 
onde os variados modos de organização da produção persistem frente ao avanço do 
capitalismo. 
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Com o passar do tempo, a sociologia rural tornou-se foco de discussões sociais e passou a 
nortear a definição de políticas públicas. Todavia, é necessário verificar também sua 
evolução em âmbito científico. Com vistas a isso, a pesquisa realizada tem como objetivo 
caracterizar as publicações científicas que abordam a temática da sociologia rural. Para 
tanto, realizou-se uma análise bibliometrica na base de dados Web of Science, utilizando 
como orientação de busca a Lei de Zipf, considerando a existência dos termos “rural 
sociology” no título, resumo e/ou palavras-chave, cujo período de publicação foi limitado a 22 
de fevereiro de 2018. A partir disso, obteve-se um portfólio composto por 432 estudos que 
totalizavam 5.398 citações e representava um h-index igual a 37, o que demonstra a 
relevância dos trabalhos publicados. No que se refere a distribuição temporal dos estudos, 
verifica-se que a primeira publicação ocorreu no ano de 1949 e a seguinte somente 7 anos 
depois, não tratando-se, portanto de um fenômeno recente. Quanto ao país de origem das 
publicações, observa-se o predomínio dos Estados Unidos (35,42%), o que pode ser 
justificado pelo fato da principal agência de financiamento desses estudos ser a National 
Science Foundation, responsável pela realização de duas pesquisas. Concernente a área do 
conhecimento a qual estes estudos pertencem, constatou-se que, apesar da prevalência da 
Sociologia (67,13%), a Geografia (23,15%) a Agricultura (8,80%) e a Economia de Negócios 
(7,18%) são destacadas. Aponta-se também a existência atípica de estudos contidos na área 
de Veterinária, Enfermagem e Ciência da Computação, por exemplo, denotando as 
multifaces e interdisciplinaridade desse fenômeno. Desse modo, observa-se que a sociologia 
rural consiste em uma temática que desperta o interesse de pesquisadores em distintas áreas 
do conhecimento. No entanto, poucas instituições fomentam o desenvolvimento de 
investigações acerca de tal temática. Assim, infere-se que apesar da relevância da sociologia 
rural para o desenvolvimento territorial, essa temática ainda carece de investimentos em 
pesquisas científicas, mas que, apesar disso, ainda é foco de interesse de um número cada 
vez mais elevado de autores, em diversas áreas do conhecimento. 
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A contribuição da Indicação Geográfica (IG) para o fenômeno do desenvolvimento territorial 
encontra justificativa em diversos argumentos, fazendo dessa certificação uma "ferramenta 
genérica que faz sentido para diferentes contextos e atores sociais" (NIEDERLE, 2009, p. 1). 
Todavia, é importante refletir sobre esse dispositivo a partir de uma pluralidade de relações 
sociais que produz diferentes significados. Esta lógica permite interpretar se as IGs incidem 
ou não na exclusão de produtores e, se de fato, podem ser consideradas instrumentos de 
desenvolvimento territorial "efetivo", como aponta grande parte da literatura construída sobre 
a temática. Assim, esse abstract tem como objetivo apresentar quatro elementos de 
investigação, elaborados a partir da perspectiva teórica da Nova Sociologia Econômica, que 
podem contribuir na compreensão de como a imersão social (social embeddedness) 
influencia nos significados da Indicação Geográfica como vetor de desenvolvimento territorial 
e dispositivo de exclusão, a saber: i) Configurações sócio-históricas do território, de modo a 
identificar os principais atores e a construção das redes de relacionamento que se 
estabeleceram e/ou se fragmentaram ao longo do tempo (análise ex ante à implementação 
da IG); ii) Condições e "crenças" construídas pelas redes de relações sociais como requisitos 
para obtenção e apropriação da IG pelos produtores presentes no território; iii) Modificações 
na estrutura territorial decorrentes da efetivação da IG,  destacando as cooperações-
integração e conflitos-exclusão surgidos a partir das relações que emergem dessa nova 
realidade (análise ex post à implementação da IG); iv) Relação entre a densidade/dinâmica 
dos laços sociais e os significados da IG no processo de desenvolvimento territorial. Portanto, 
este trabalho, ao buscar compreender as significações da IG utilizando-se da Nova 
Sociologia Econômica como uma alternativa teórico-metodológica, supera as acepções 
reducionistas das abordagens teóricas que a analisam como mecanismo de desenvolvimento 
territorial numa ordem própria e autônoma das redes de relações. Ao tratar desse signo como 
uma construção social localizada em seu contexto territorial específico, viabiliza-se aqui a 
abertura de uma "caixa-preta" onde estão ocultas as particularidades históricas e relacionais 
que são fundamentais para o seu real entendimento. 
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El objetivo del presente trabajo fue analizar los avances del conocimiento sobre la resiliencia 
en el sector agrícola, mediante una revisión del estado del arte con el fin de identificar los 
vacíos, líneas de investigación y sus posibles tendencias. Se utilizó una metodología de 
análisis bibliométrico y la búsqueda de información se hizo en inglés y español. Para el primer 
idioma el rastreo de los documentos se realizó en Scopus y Web of Science por medio de las 
palabras clave Resilience AND Farming, y en español la búsqueda se hizo en Redalyc, con 
las palabras clave Resiliencia y Agricultura. En ambos idiomas se restringió el tipo de 
documento a artículos científicos y la búsqueda se limitó a título, resumen y palabras clave. 
Se aplicaron criterios de inclusión y exclusión como el año de publicación, coeficiente general 
de citación, selección de documentos publicados en revistas con Factor de Impacto y una 
primera revisión. Los documentos seleccionados se sistematizaron en tablas 
prediseñadas. De la búsqueda en inglés se obtuvieron 23 artículos científicos y en el rastreo 
en español se seleccionaron dos. Después de agrupar los artículos con base en la 
metodología que utilizan, se crearon cuatro grupos: (1) Estudios de caso; (2) Mixto, 
investigación bibliográfica y estudio de caso; (3) Revisión de literatura y (4) Mixto, revisión de 
literatura y análisis de datos oficiales. Los estudios analizados son en su mayoría revisiones 
de literatura que nos acercan a la comprensión del concepto de resiliencia, los usos y 
enfoques que se le han dado. En menor cantidad existen documentos que generan datos 
empíricos o aportaciones de ideas que sugieran como medir la resiliencia. Todos coinciden 
en que la capacidad resiliente se ve favorecida o afectada por distintos factores y la mayoría 
de los estudios los identifican. Solamente dos artículos hacen una propuesta de cómo podría 
medirse la resiliencia.Este trabajo permite acercarse a un concepto de resiliencia más 
completo. Sin embargo, se requiere generar métodos alternativos para medir esta capacidad. 
Una propuesta es hacerlo por medio de la medición del riesgo y la innovación ya que están 
estrechamente relacionados con la resiliencia. 
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La economia campesina ha recibido el calificativo de “subsistencia” dentro de la literatura 
clasica de los sistemas agrarios. En la decada de los 70s James C. Scott, utiliza la nocion de 
“economia moral” para aplicarla a la forma de organizacion economica campesina, 
considerando elementos externos al entorno familiar que permiten incluir una dimension de 
resistencia cotidiana frente a un sistema hegemonico global. De otro lado un nuevo enfoque 
surge en la decada de los 80s con el concepto de “modos de vida”, y posteriormente el de 
“Rural Sustainable Livelihoods” (RSL) liderado por I. Scoones, R. Chambers y A. Bebbington. 
Nocion que permite estudiar como las estrategias de vida desarrolladas por las sociedades 
agricolas si bien tiene una base material tambien estan mediadas por procesos institucionales 
y organizacionales. Pese al desarrollo teorico y metodologico la nocion de “productores de 
subsistencia” para describir a grupos que producen para el consumo familiar y venta 
occasional del excedente en el mercado. Esta ponencia plantea hacer una revision de esta 
definicion y discutir lo que significa actualmente “ser de subsistencia”, desde una perspectiva 
local y global, planteando que esta nocion ha recibido criterios de valor que la equiparan con 
formas de proceder <<irracionales>> para la economia capitalista moderna por incluir 
elementos socioculturales como las practicas de reciprocidad y la diversificacion productiva, 
por mencionar algunos ejemplos. Para ello se presentara una analisis comparativo entre RSL 
y la perspectiva de la economia moral, tomando como referencia el contexto las sociedades 
agricolas de la region Andina en America Latina y como estas han desarrollado una 
racionalidad en base al uso de pisos ecologicos, la organizacion comunal, practicas 
ancestrales como el consumo de hoja de coca, entre otros elementos. La relevancia de esta 
comparacion consiste en identificar los atributos y limites que implica optar por cada uno de 
estos marcos dentro la investigacion sociologica y rural, asi como indagar posibles puntos de 
encuentro entre ambas tradiciones. 
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Título:Preguntas teórico-metodológicas en un estudio de agricultura y ruralidad en el norte de 
la Patagonia.Resumen:Esta propuesta atiende las decisiones teórico- metodológicas que 
estudian la relación Agricultura/Ruralidad en la zona tradicional del Alto Valle en la provincia 
del Neuquén. La reconstrucción del diseño de investigación, desde los andamiajes teóricos- 
metodológicos, responde a las preguntas del ¿Desde qué, con qué y con quién?; ¿Cómo?; 
¿Con qué?; ¿Cuándo y Dónde?; ¿Para qué?; y ¿Qué? En clave a esos interrogantes el 
artículo brinda respuestas acerca de los “nuevos” rasgos de la agricultura en el área agrícola 
de colonización inicial de Centenario, en tanto escenario regional y local, frente a la cambiante 
evolución de la economía sectorial y global. El estudio se plantea en un contexto de conflicto 
de intereses entre distintos actores sociales, agrarios y no agrarios. “(…) La práctica de 
nuestro medio y de nuestro tiempo tiende a tomar ese espacio evidente por sí mismo ‘natural’, 
por eso acarrea la ausencia de reflexividad social, lo que la enflaquece, debilita y torna 
estrecho el análisis” (Theborn, 2006: 77 en Bendini, 2012: 143). Las palabras de Goran 
Theborn impregnan la mirada sobre las mutaciones en los usos del suelo y las nuevas 
configuraciones del espacio rural empujadas por el capital financiero. Se trata de un problema 
de utilización del suelo en un tejido de intereses opuestos: uso agrícola versus uso recreativo, 
versus especulación inmobiliaria, versus exploración petrolífera en tanto flancos de tensión 
predominantes en el tejido social regional y local. La localidad de Colonia Centenario posee 
un fuerte dinamismo de actores sociales, en la cual, la relación agricultura/ruralidad se 
plantea como una relación asimétrica construida por los sujetos, en un espacio rural local 
donde aún hay un protagonismo de la agricultura familiar, no sin resistencias e iniciativas. En 
ese escenario de desafíos emerge la “nueva” ruralidad y la multifuncionalidad de la 
agricultura, contexto de debate teórico en el que se inscribe este trabajoPalabras Clave: 
preguntas teórico-metodológicas, agricultura, nueva ruralidad. 
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Os modos de morar no campo vem sendo, a partir de meados do Século XX, influenciados, 
de forma crescente, pelo processo de aproximação entre o campo e a cidade. Contudo, no 
início dos anos 2000, o processo de interiorização da indústria e da diversificação das 
atividades econômicas no campo tem acelerado a transformação das práticas cotidianas das 
famílias que vivem em sociedades rurais. Mas, em que ritmo e com que abrangência tais 
mudanças são absorvidas pelo campo? Tem-se como pressuposto nesse trabalho que as 
alterações socialmente vividas no campo não se restringiram ao meio de trabalho, se 
expandindo também para a esfera da vida doméstica. É dentro dessa perspectiva que se 
firmou o objetivo da presente pesquisa que foi o de analisar a forma como as mudanças no 
ambiente macrossocial mais amplo vêm se materializando nos modos de morar no campo. 
Foram analisados três grupos de variáveis: perfil socioeconômico dos moradores; 
características e infraestrutura básica das propriedades e das moradias; e, bens de consumo 
e tecnologias domésticas dos domicílios. A pesquisa constatou a forte influência da cultura 
urbana sobre a sociedade rural, no que diz respeito à configuração da família e da sua 
morada no estado de Minas Gerais. A família, vem se tornando cada vez mais uma unidade 
heterogênia em constituição. O campo se apresenta na atualidade como um espaço em 
transformação, o qual, pela evolução tecnológica reestruturou sua dinâmica 
consequentemente afetando as práticas cotidianas das famílias. Nesse sentido, a presença 
maciça de eletrodomésticos e eletroeletrônicos nas casas apontou para a busca dessa 
população rural pela facilidade e aceleração do tempo de execução das tarefas domésticas. 
Pode-se concluir que as sociedades rurais estão transformando o seu modo de morar pela 
incorporação elementos antes considerados característicos do morar citadino. Porém, a 
presença de alguns utensílios e equipamentos domésticos típicos do modo de vida rural 
atesta para a permanência de elementos associadas à cultura campesina e para um 
processo de hibridização dos modos de morar dos moradores do campo.  
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SUSTENTÁVEL (#0297) 
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O litoral do Paraná desde a década de 1970 teve forte relação com o extrativismo dos PFNM 
(Produtos florestais não madeiráveis) com finalidade comercial, sendo que desta atividade 
sobreviviam mais de 1500 famílias na região. A partir da década de 90 iniciou o declínio da 
atividade e o êxodo das famílias para grandes centros urbanos. Nesta perspectiva, este 
estudo objetivou apresentar um diagnóstico atual do extrativismo de PFNM, identificando as 
principais implicações da atividade para famílias cujo os PFNM é a principal fonte de renda. 
Assim realizou-se pesquisa exploratória descritiva, com entrevistas presenciais entre junho a 
novembro de 2017 junto a 30 extratores. As espécies de maior valor comercial relatados 
pelos entrevistados foram as orquídeas, bromélias, samambaias, guaricana e ervas 
medicinais diversas. O estudo revelou que as principais causas do declínio da exploração 
comercial dos PFNM estavam relacionadas a falta de legislação de extrativismo e cultivo para 
espécies nativas, concorrentes consolidados no mercado, estrutura de produção 
inadequadas e falta de conhecimentos sobre como implantar cultivos das espécies de maior 
valor comercial. Na percepção dos entrevistados os PFNM possuem grande potencial para a 
promoção do desenvolvimento rural sustentável, porem é necessário fortalecer o tecido social 
no que se refere a capacidade de organização comunitária, também urge discutir e propor o 
estabelecimento de processos de produção, planos de manejos de extrativismo sustentável, 
e propostas de políticas comerciais  na própria região, mas que que considerem a vocação 
dos extratores e que se envolvam os beneficarios nos processos de discussão das 
propostas.   
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EXPERIÊNCIAS INTERCULTURAIS EM TERRITÓRIOS RURAIS DE 
PRODUÇÃO ECOLÓGICA: VIAGENS E TURISMO ATRAVÉS DE 
PLATAFORMAS WEB NO SUL DO BRASIL E SUAS FRONTEIRAS 
(#0342) 
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Plataformas e espaços na internet que colocam em contato produtores rurais e viajantes em 
busca de vivências, experiências e práticas relacionadas à produção de alimentos de base 
ecológica e à promoção experiências de cunho socioambiental tem se popularizado e 
abarcado um número significativo de espaços rurais latino-americanos. Elas mediam o 
contato entre viajantes e anfitriões, fazendo conexões entre famílias e grupos rurais com um 
fluxo global de origem eminentemente urbana. O estudo dessas viagens pode revelar 
aspectos mais amplos sobre a extensão, a escala e a diversidade de efeitos decorrentes de 
mobilidades contemporâneas com apelo a questões ecológicas, rurais e sustentáveis, 
fortemente relacionadas a recursos naturais – ora bens comuns, ora propriedades privadas. 
Além disso, se anunciam aspectos relacionados a atores sociais urbanos e rurais que se 
envolvem com o consumo e a produção de alimentos e práticas de base ecológica. Tendo 
como marco conceitual a Perspectiva Orientada ao Ator, este estudo situa-se na análise das 
práticas sociais dos sujeitos utilizando especialmente os conceitos de heterogeneidade e 
interface em Norman Long. Também serão centralmente consideradas contribuições de John 
Urry, que aporta uma perspectiva sociológica para analisar o turismo. Para esse estudo, 
trabalharemos as plataformas com maior atuação no Brasil em relação aos registros de 
anfitriões oferecendo espaços para vivências e solicitando apoio para trabalhos voluntários 
e de intercâmbio relacionados a produção de alimentos de base ecológica. Através de 
WWOOF Brasil, Worknomads e Acolhida na Colônia, apresentaremos um mapeamento de 
produtores rurais que hospedam viajantes no sul do Brasil e suas fronteiras, bem como de 
viajantes que realizaram vivências em tais espaços. Através dos depoimentos registrados 
nessas plataformas, buscaremos identificar as interações (materiais e simbólicas) realizadas 
através desses encontros. Apresentaremos uma revisão bibliográfica sobre turismo rural, 
diferenciando e categorizando diferentes interações de viagens em espaços rurais. Como 
resultado e discussão, apresentaremos uma análise preliminar de tais narrativas através do 
marco teórico e conceitual apresentado. Este artigo integra os estudos de pesquisa de 
doutorado sobre os impactos e transformações decorrentes desses encontros para os atores 
sociais envolvidos no processo de viagens ao rural, com recorte socioambiental, mediadas 
por plataformas web. 
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MURALES QUE HABLAN. LOS CONFLICTOS SOCIO-AMBIENTALES 
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En la provincia de Salta, la soja es el principal cultivo, ocupando unas 600 mil hectáreas, de 
las cuales más de la mitad se encuentran en el departamento de Anta. En efecto, en las 
últimas décadas, las buenas condiciones ambientales (el corrimiento de la isohieta de los 
700mm) pero sobre todo, el sostenido aumento del precio de los commodities, la fuerte 
demanda de los mercados y la financiarización de la agricultura, han convertido al 
departamento en el principal productor de soja de la provincia de Salta y en uno de los más 
importantes del país. Este avance del agronegocio está generando una serie de 
cuestionamientos, tanto al modelo sojero en articular, como a la perspectiva de “desarrollo” 
subyacente. El objetivo de este trabajo es analizar las percepciones de los estudiantes de 
nivel secundario de Coronel Mollinedo (Salta) a cerca de los principales conflictos socio-
ambientales del territorio donde residen, cuya definición se realizó colectivamente. La 
metodología para el manejo y recolección de los datos fue cualitativa. Se realizaron 
entrevistas semi-dirigidas grupales en el ámbito de la escuela, en una jornada que la 
institución dedicó al análisis de los problemas socio-ambientales, la cual se realizó en octubre 
de 2014. Se trabajó con un formato de taller donde los estudiantes discutían y se expresaban 
libremente. Diagnósticos previos respecto a la predisposición de las poblaciones rurales de 
Anta al enfrentamiento con los poderes hegemónicos o a la conformación de organizaciones 
para canalizar los reclamos daban un panorama de sumisión y desmovilización ciudadana. 
Contrariamente a lo que se esperaba, en Mollinedo, los jóvenes rurales cuestionan la 
situación de sus pueblos y discuten en radios escolares sobre la situación ambiental, social 
y económica de su entorno y a través de las actividades del Centro de Actividades Juveniles 
(CAJ) pintan murales en el pueblo con un claro discurso interpelador al modelo imperante. 
En los talleres, esa movilización y espíritu crítico se observó claramente y en este trabajo se 
presentarán los principales resultados de los debates planteados. 
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El Pulque tiene un origen precolombino y es considerada como bebida de los dioses. Esta 
bebida es elaborada utilizando la sabia de maguey (aguamiel) la cual es recolectada una vez 
después de haber “capado” (inhibición de la floración) al maguey y después de haber pasado 
el periodo de “pudrición”. El mezontete del maguey es raspado diariamente por el tlachiquero, 
el cual recoge el aguamiel con el acocote (guaje) y lo vierte en las castañas (depósitos para 
trasportar el aguamiel), para llevarlo al tinacal para su fermentación. Esta bebida fue muy 
apreciada en otros tiempos, pero con la introducción de la cerveza a México, esta fue 
menospreciada y paso a ser la bebida de los pobres, desapareciendo casi en su totalidad, 
solo dejando rastros como las exhaciendas pulqueras de Hidalgo, donde el Municipio de 
Apan, se distinguió por ser uno de los más productivos. Se consultaron algunas fuentes 
bibliográficas para obtener la información histórica del pulque y de cómo había cambiado la 
apreciación de esta bebida. Para este estudio se diseñaron encuestas semiestructuradas 
para conocer el   sistema de consumo, distribución, producción, precios y los diferentes 
lugares donde se consume. Estos instrumentos se aplicaron a productores de pulque, 
vendedores y consumidores, con la intensión de conocer todos los puntos de vista de los 
actores involucrados. Los resultados preliminares demuestran que, en estos últimos años, ha 
resurgido el gusto por esta bebida exótica, que poco a poco ha reconquistado los espacios 
en otros tiempos perdidos, incrementándose el consumo, por la población de la Cd. México, 
la zona metropolitana y otros estrados de la República Mexicana, donde esta bebida viva 
ahora es consumida también por jóvenes.  En la innovación del consumo, se encontraron 
bebidas elaboradas con base en el pulque, como los nuevos “cocteles”, por ejemplo: el 
pulquicornio, que se presenta como una bebida multicolor. Actualmente se ha reportado que 
entran diariamente 67 mil litros de pulque a la Ciudad de México, que son distribuidos en las 
antiguas pulquerías, neopulquerias (nuevos locales) y restaurantes. 
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O UNIVERSO SATERÉ-MAWÉ E SUAS EXPRESSÕES DO 
IMAGINÁRIO MITOPOÉTICO (#0837) 
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Este estudo assume o propósito de desvelar os sentidos e significados da mitopoética e a 
expressão do imaginário do povo Sateré-Mawé como parte de sua continuidade no tempo 
através de sua cultura. O estudo atende a perspectiva metodológica e teórica de cunho 
investigativo tendo por base a dialógica, sugerida por Edgar Morin que nos permitiu tecer 
uma rede de conversa com outros saberes. O locus da pesquisa se deu na Comunidade 
Simão – Rio Andirá, Barreirinha/AM. Ouvimos em entrevista profunda homens e mulheres da 
etnia que nos falaram de suas histórias e de suas vivências. Ao pensar a partir desta 
discussão, entendemos que a linguagem mítica se estabelece como expressividade da 
relação homem-natureza, não separando signo de significado, nem imagem das coisas, 
sempre carregada de muita emotividade, estando bastante arraigada nos rituais de iniciação 
especialmente, e outros rituais de cerimonial político, como é o caso do sakpó – bebida mítica 
e de cunho social dos Mawé, por exemplo. A arte de contar histórias, herança dos povos 
indígenas em que tudo tem vida e todas as coisas interagem entre si, está diretamente 
relacionada à vivência do cotidiano e das experiências, marcadas pelo ritmo da natureza que 
não distingue o homem da própria natureza como realidade viva e pujante que o circunda.  A 
complexidade das narrativas se dá pelo fato de que, ao longo de aproximadamente 350 anos 
de evangelização, os mitos e ritos da cultura Mawé não se perderam de suas memórias, 
ainda que ressignificados pelo tempo. A rica simbologia que povoa o imaginário desse povo 
representa a profunda relação deles com a natureza e a não distinção entre o mundo real e 
o mundo mítico. Acreditamos que o imaginário enriquecido pelas experiências cotidianas da 
vida são, a seu tempo e a seu modo, a pedra de toque fundamental para que este povo 
deseje continuar sendo o que é, sem perder os vínculos com a sua cultura expressa em suas 
ações simbólicas, sociais e politicas. A Amazônia é este espaço polifônico e polissêmico.  
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TERRA E TERRITÓRIO: A TERRITORIALIZAÇÃO DA LUTA AGRÁRIA 
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Greiciele Soares Da Silva 1; Rômulo Soares Barbosa 2 

1 - Doutoranda no Programa de Pos Graduação em Desenvolvimento Social da 
Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 2 - Prof. Dr. no Programa 
de Pos Graduação em Desenvolvimento Social da Universidade Estadual de 
Montes Claros - UNIMONTES.  
Email contacto: greicytstsoares123@gmail.com 

 
O presente trabalho tem como objetivo geral discutir a territorialização da luta agrária no 
processo de reivindicação da Fazenda Morro Preto pelos Nativos do Arapuim – município de 
Verdelândia (antiga Cachoeirinha) no Norte de Minas Gerais. Para alcançar tal objetivo, é 
necessário, de forma específica: analisar o processo de luta e formação do município e a 
configuração agrária dos acampamentos/assentamentos rurais; examinar a reemergência da 
luta por terra no município; compreender o acionamento da identidade quilombola e o 
caminho do autorreconhecimento dos Nativos do Arapuim. Como procedimento 
metodológico, a abordagem qualitativa se constitui como essencial no processo de 
elaboração do presente trabalho, uma vez que possibilita o aprofundamento da análise do 
fenômeno discutido, e consequentemente a compreensão da mesma. O exame histórico, 
enquanto instrumento analítico, possibilitará a compreensão do que chamaremos de “Três 
tempos de luta” e “Quatro atos de luta”, onde o acionamento das identidades se apresenta 
enquanto elemento importante. A ideia de “Três tempos de luta” e “Quatro atos de luta” não 
busca apresentar uma separação dos acontecimentos, mas a diferenciação dos mesmos, de 
modo a mostrar não apenas a diferenciação, mas a relação entre eles. O primeiro tempo de 
luta se configura nas décadas de 1960, 1970 e 1980, e apresenta o primeiro ato de luta, com 
o conflito por terra na antiga Cachoeirinha (SANTOS, 1985); o segundo tempo de luta ocorre 
nas décadas de 1990 e inicio dos anos 2000, com o segundo ato de luta, onde ocorre a 
reconfiguração do espaço pela criação de acampamentos/assentamentos rurais de reforma 
agrária (MONÇÃO, 2009); o terceiro tempo de luta ocorre em articulação imediata com o 
segundo, a partir dos anos 2000, podendo ser dividido em três momentos importantes, o 
terceiro ato de luta, com a reemergência da luta por terra no município (SILVA, 2015), o 
quarto ato de luta, com o processo de territorialização da luta agrária e a reconstrução da 
identidade dos Nativos do Arapuim, e o quinto ato de luta, a volta do tempo de bala e a reação 
dos latifúndios. 
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O Pampa, da tradicional vida pastoril, dos modos de vida forjados na imensidão das grandes 
distâncias e nos horizontes largos de coxilhas e canhadas, é cada vez mais incorporado aos 
grandes e mais recentes circuitos globais ancorados na competitividade, produtividade e 
lucro, que intensificam e transformam usos antigos e impõem outros novos. A lavoura 
moderna é a expressão mais saliente desse processo. Ela vem avançando através das 
monoculturas de soja e eucalipto, principalmente. O resultado são transformações que 
atingem o cerne das tradicionais características do espaço pampiano. Algo que não se 
restringe ao substrato material desse espaço ou a arrumação de seus sistemas de objetos. 
Trata-se de uma dinâmica que altera as formas e também o conteúdo, os objetos e as 
relações. A paisagem constitui a dimensão que de imediato acusa tal processo, ao mostrar 
a supressão do pastoril e de toda uma constelação de elementos que há séculos o animam 
e o proveem de características únicas. As imagens de satélite, por sua vez, buscam dar conta 
de desvelar a proporção de tal evento, através do monitoramento da supressão da vegetação 
nativa, revelando que já foi convertida mais da metade da área original do Pampa em território 
brasileiro. Frente a isso, a inquietação que surge é a seguinte: Mas, e o Pampa que ainda 
resta, em que qualidades se encontra? Qual o seu conteúdo? Para além da vegetação e para 
além da biodiversidade, como ele se apresenta? O que mais permanece ou não? O presente 
trabalho analisa um dos fragmentos de vegetação pampiana identificados por satélite, 
localizado no sudoeste do Rio Grande do Sul, buscando captar em campo aspectos da 
paisagem e das vidas que ali se reproduzem, nesse espaço que se apresenta em certo 
sentido como uma ilha de permanências onde a ruptura se tornou a regra. Espécie de 
conservatório histórico-cultural.   

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

990



 

USO PROPIO DE SEMILLAS EN ARGENTINA ¿DERECHO, 
EXCEPCIÓN O PRIVILEGIO DE LOS AGRICULTORES? (#1090) 
 
Tamara Perelmuter 1 

1 - Instituto de Estudios de América Latina y el Caribe (IEALC) / Instituto de 
Investigaciones Gino Germani (IIGG) – UBA.  
Email contacto: tamiperelmuter@gmail.com 

 
Desde hace varios años, en Argentina está en debate la posible modificación de la Ley de 
Semillas, haciendo eje en transformar la práctica de los productores agrarios de guardar, 
conservar, intercambiar y reproducir sus propias semillas. Desde los comienzos de la 
agricultura, el productor agropecuario se proveyó a sí mismo de la semilla para el año 
siguiente. Con el tiempo esta práctica fue reconfigurada en el plano global en los términos de 
derechos de los agricultores, reconociendo el aporte de éstos al conocimiento, preservación, 
utilización y mejoramiento de los recursos genéticos; y otorgando garantía a esos mismos 
agricultores del derecho al acceso y utilización de las semillas para el uso propio y su libre 
intercambio. Sin embargo, la industria semillera cuestiona la libre utilización por parte de los 
agricultores de las semillas reservadas de su cosecha para la nueva siembra, en tanto 
entienden que esta práctica viola sus derechos de propiedad intelectual sobre la variedad 
sembrada. Su propuesta está orientada a impedir esa reutilización, o al menos limitarla lo 
más posible mediante el pago de regalías compensatorias por las bolsas de semillas propias 
reservadas. Mucho más críticas aun recibió el intercambio de semillas entre productores 
identificado por las empresas como la causante de un incontrolable mercado ilegal de 
semillas y conocido vulgarmente como bolsa blanca. En esta ponencia nos interrogamos 
acerca de los derechos de los agricultores y la relación que sostienen con el 
denominado uso propio de las semillas. Nos centraremos en analizar los términos en que 
esto se encuentra planteado tanto en las legislaciones argentinas vigentes, como en los 
proyectos de modificación de las mismas. Asimismo, analizaremos los discursos en torno al 
uso propio que fueron esgrimidos en el debate por los diversos sujetos sociales (empresas, 
representantes del Estado, entidades de productores agrarios, movimientos campesinos, 
organizaciones sociales y políticas, etc.).   
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Essa pesquisa analisa situações de reconhecimento de comunidades quilombolas no 
território do Portal do Sertão da Bahia a partir da efetivação do Artigo 68 da Constituição 
Federal e do Decreto nº 4887/2003, que reconhecem a identidade quilombola através do 
critério da autodeclaração. Depois da criação de novas políticas públicas para quilombolas, 
algumas comunidades negras do Portal do Sertão da Bahia buscaram o reconhecimento. 
Atualmente, existem oito comunidades quilombolas reconhecidas nessa região: Paus Altos e 
Gavião (Antônio Cardoso); Massaranduba, Tapera Melão, Olaria, Pedra Branca e Baixinha 
(Irará); Lagoa Grande (Feira de Santana); Bete II (São Gonçalo). A memória de quilombos 
foi estimulada a partir de 2008, visando à construção da autodeclaração da comunidade 
como quilombola. Foram criados grupos que se organizaram em torno das reuniões de 
associação de moradores e das pastorais católicas.  Nesse momento, os artifícios da 
memória e dos discursos étnicos foram utilizados visando ao reconhecimento e, assim, 
articularam-se o governo local e os cidadãos da comunidade.  Dessa forma, o discurso da 
etnia foi especificado como fonte de significado da identidade dentro de uma perspectiva de 
engajamento.   Tais construções discursivas construíram novos códigos culturais a partir da 
matéria fornecida pela história e pelo engajamento político.    Por meio do trabalho de campo 
realizado na comunidade de Olaria, Irará (BA), buscou-se abordar a releitura da experiência 
histórica de resistência pelas comunidades negras após a legislação estatal que lhes confere 
novos direitos. Desse modo, deu-se ênfase aos discursos que estão associados à concepção 
de saber/poder, que implicam na realização de novos projetos políticos. Na análise desses 
discursos é possível perceber manipulação de falas que se  relacionam às concepções de 
justiça, direitos e narrativa de memórias quilombolas. Nota-se que o atual processo de 
atribuição de direitos das comunidades quilombolas brasileiras deu origem a uma arena 
privilegiada para refletir acerca dos diversos discursos que são produzidos em torno do 
processo de reconhecimento dos quilombolas. A ideia de reconhecimento e redistribuição 
articulou discursos que se aproximam do conceito de Estado multicultural, o qual tem com 
meta assegurar determinados direitos diferenciados de grupos minoritários.       
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La realidad social y económica uruguaya es afectada por intensas transformaciones que 
construyen cotidianamente el territorio a partir de cambios en sus perfiles productivos y en 
sus relaciones sociales. Estas transformaciones no inciden de igual manera en los diferentes 
territorios existentes, en parte por su diversidad social, demográfica, cultural, productiva, 
económica, política, etc.  Las investigaciones sobre las sociedades fronterizas uruguayo-
brasileñas tienden a concentrar sus enfoques en sus áreas urbanas en desmedro del 
conocimiento de amplios territorios rurales de esa franja fronteriza. Así, el conocimiento 
elaborado se ha centrado en los aspectos económicos, sociales, culturales y políticos de los 
nucleamientos urbanos de frontera, constituyendo una visión fragmentada del acontecer 
socio-económico con impacto regional. El Centro de Estudios de la Frontera, luego de haber 
analizado esas realidades urbanas, avanza en su investigación enfocando la caracterización 
socio-económica de las áreas rurales fronterizas uruguayo-brasileñas a partir de la 
sistematización de la información censal de los censos agropecuarios uruguayos en su 
concordancia con los censos agropecuarios brasileños. Desde esa perspectiva, se aspira a 
construir un perfil socio-económico de las referidas áreas y sus diferencias, a partir de sus 
características en dimensiones tales como: evolución poblacional, número y superficie de 
explotaciones, hectáreas/explotación, personas residentes/explotación, hectáreas/persona, 
trabajadores/explotación, hectáreas/trabajador, nacionalidad de los productores, principales 
rubros productivos a nivel de sector censal, departamental, en sus proyecciones inter-
departamentales y nacionales. En ese  sentido y a partir de trabajos anteriores realizados por 
el CEF se ha constatado diferencias en el comportamiento del crecimiento poblacional rural 
de uno y otro lado del límite fronterizo. De esa manera el trabajo se propone identificar y 
analizar las principales variables que inciden en la construcción de territorios disímiles en el 
espacio rural fronterizo uruguayo-brasileño; con énfasis en las de tipo productivas, sociales 
y culturales del área fronteriza uruguayo-brasileña  con énfasis en los departamentos de 
Cerro Largo y Rivera y los municipios brasileños de Santana do Livramento, Dom Pedrito, 
Bagé, Aceguá, Pedras Altas, Herval y Jaguarao.      
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Este artigo estudará a Educação do Campo em contraposição à educação rural no Brasil, 
discutindo a ausência de políticas educacionais para os povos campesinos, prejudicando a 
educação das crianças, adolescentes e jovens. O Brasil, invadido pelos portugueses em 
1500, foi esquartejado em capitanias hereditárias e as terras doadas a amigos do rei de 
Portugal. As consequências políticas e sociais deste modelo foram desastrosas, resultando 
na perseguição aos nativos (os indígenas); trafego de negros e escravidão; colonização; 
desbravamento das florestas; expulsão dos camponeses em direção às cidades (êxodo 
rural); e atualmente na concentração das terras em poucas mãos (latifúndios), com vista à 
produção para o abastecimento do mercado externo, por meio do agronegócio e da 
agroindústria. A expulsão dos camponeses (pequenos agricultores), fez com que milhares de 
escolas rurais fossem fechadas Brasil adentro na segunda metade do século XX e as cidades 
não comportassem as famílias que a elas se deslocaram. Diante do desemprego estrutural 
nas cidades e residindo nas periferias ou favelas, milhares destas famílias se organizam em 
movimento, a exemplo do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e 
ocuparam latifúndios, forçando o estado brasileiro a realizar desapropriações de terras e a 
fazer “reforma agrária”, assentando parte das mesmas. Em acampamentos ou 
assentamentos constroem escolas e originam assim, no final da década de 1990, a Educação 
do Campo, com um método educacional e pedagógico de ensino que, além dos conteúdos 
convencionais, acrescentam o estudo da realidade social, política, cultural, regional e 
econômica, e não a repetição de conteúdos pré-elaborados em gabinetes, como praticado 
pelas escolas rurais e urbanas. A metodologia adotada para este estudo é a histórica crítica 
dialética, contribuindo para compreendermos como os povos do campo do Brasil viveram, 
trabalharam, foram expulsos de suas terras, e como as terras se encontra hoje. Por fim, o 
estudo visa contribuir para que a América Latina conheça a Educação do Campo no Brasil e 
como este modelo educacional discute e resgata a história dos povos do campo, dando vozes 
aos camponeses. 
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A REALIDADE DE UM ASSENTAMENTO RURAL NO QUESITO ÁGUA: 
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O meio rural do nordeste brasileiro, em sua vasta maioria, mostra-se por meio de 
estabelecimentos de produção familiar ou unidade familiar que constituem-se em 
assentamentos e comunidades rurais que desenvolve agricultura visando um 
desenvolvimento rural sustentável.  A opção pelo desenvolvimento rural sustentável – 
processo que deve compatibilizar, no espaço e no tempo, o crescimento e desenvolvimento 
econômico, com conservação ambiental e sustentabilidade, qualidade de vida e eqüidade 
social - tem um grandioso empecilho proporcionado pelas adversidades climáticas, a seca. 
Na região, em destaque o estado do Ceará, é constante os baixos índices pluviométricos, 
altas temperaturas e, consequentemente, as secas. Nessas condições, uma explanação da 
prolemática água deve ampliar as visões de análise e não pode se restringir ao simples 
balanço entre oferta e demanda, abrangendo aspectos inter-relacionamentos entre os seus 
recursos hídricos com as demais peculiaridades geoambientais e sócio-culturais, tendo em 
vista alcançar e garantir a qualidade de vida da sociedade, a qualidade do desenvolvimento 
sócio-econômico e a conservação das suas reservas naturais. O presente trabalho tem o 
objetivo de sistematizar a real dinâmica dos recursos hídricos no assentamento rural Che-
Guevara em Ocara - Ceará, destacando os aspectos como uso, acesso, destino, origem e 
qualidade da água presente no desencadear das atividades de produção de alimentos 
inseridas dentro da realidade dos agricultores e agricultoras familiares do assentamento rural. 
Como metodologia utilizou-se diário de campo, leitura de paisagem, entrevistas 
semiestruturadas e conversas com as famílias assentadas. Como resultado foi evidenciado 
a dinâmica de convivência com o semiárido e a pouca água fora dos períodos chuvosos, 
recorrendo a diversas esferas e fontes de recursos hídricos como carro pipa, poço e cisternas 
de placa. Além disso, foi notável também uma ausência profunda dos órgãos e instituições 
de governo que são responsáveis pela gestão de recursos e planejamento de projetos e 
programas que possuem a finalidade de convivência com a seca e verdadeiros meios e 
mecanismos de aplicabilidade, como relatam os assentados e assentadas. 
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La organización y gestión de las áreas bajo riego en la Argentina formó parte de una 
estrategia de intervención territorial que fue cambiando según los distintos períodos históricos 
y los modelos de acumulación asociados. El rol del Estado fue clave en muchos aspectos 
especialmente los relacionados con la asignación de los derechos de uso y la gestión 
económica financiera. El objetivo  de este estudio es avanzar en el análisis de una propuesta 
organizativa, en torno a la gestión del sistema de riego de un curso artificial de dominio 
público, como es el caso del Acueducto construido en la Zona citrícola de Villa del Rosario. 
Para avanzar en la identificación de los principales agentes intervinientes y su posición frente 
a la gestión del sistema de riego, se sistematizó la información proveniente de Documentos 
elaborados con la participación de los usuarios del agua para riego, de consultorías, de 
entrevistas  a integrantes del CORUFA y de la Dirección de Hidráulica realizadas durante la 
ejecución del Proyecto.  Para cumplir con el objetivo de analizar el avance registrado en la 
consolidación de los Consorcio de usuarios de agua, se propone realizar una encuesta formal 
en base a un muestreo estratificado, donde se profundicen los aspectos organizativos y 
económico financieros que tenga en cuenta los diferentes actores sociales que participan, las 
mismas se complementaran con entrevistas semiestructuradas a productores 
representativos del consorcio.  Entre los principales hipótesis planteadas, en base al material 
analizado, se destacan la conveniencia de una estructura administrativa descentralizada con 
una fuerte dosis de coordinación y cooperación interadministrativa, involucramiento de los 
usuarios y asistencia y fortalecimiento de la gestión de los usuarios Por otra parte, dada la 
importancia que la obra tiene para el desarrollo de la región, es necesario que los productores 
desarrollen mecanismos de autogestión que le den continuidad a la propuesta y aseguren el 
futuro del riego comunitario. 
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A produção de alimentos orgânicos vem tomando espaço na agricultura mundial e também 
na agricultura brasileira. Segundo o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) (2015), atualmente, há 11.084 produtores no Cadastro Nacional de 
Produtores Orgânicos. O ranking é liderado pelos estados do Rio Grande do Sul (1.554), São 
Paulo (1.438), Paraná (1.414) e Santa Catarina (999), sendo certificadas as propriedades por 
Auditorias, Sistema Participativo e Controle Social na Venda Direta. Na região Noroeste do 
Rio Grande do Sul, essa realidade também é presente e se fortalece por meio de estratégias 
de organizações sociais dos agricultores como o processo de certificação participativa de 
alimentos orgânicos, que no caso apontado ocorre através da Rede Ecovida de Agroecologia. 
Esse tipo de certificação tem possibilitado a inserção de várias famílias de agricultores 
nesses sistemas de produção de alimentos saudáveis. Embora a realidade que se apresenta 
seja um avanço, ela também se torna um desafio para as famílias de agricultores, 
principalmente o da construção social de mercados para os seus produtos. Foi nesse sentido 
que o presente estudo objetivou analisar a estratégia de canais de comercialização via mídias 
sociais, adotada por agricultores familiares com certificação orgânica na região Noroeste do 
Rio Grande do Sul. Com abordagem qualitativa, esta pesquisa descritiva, usou na coleta de 
dados entrevistas não estruturadas e a análise dos dados foi por análise de conteúdo. 
Participaram da pesquisa 6 tipos de sistemas de produção de agricultores familiares, 
distribuídas em 2 municípios, no ano de 2017. Para além dos canais de comercialização 
tradicionais foram identificados o emprego de WhatsApp® e E-commerce. O acesso ao canal 
de comercialização a partir do uso de mídias digitais, segundo o relato das agricultoras, 
trouxe benefícios como, agilidade na comunicação, garantia de comercialização, fidelização 
e aproximação entre agricultor e consumidor. Conclui-se que as novas ferramentas 
agregadas pela tecnologia têm resultados positivos para os agricultores, pois possibilita 
expansão do mercado e contato direto entre agricultor e consumidor contribuindo, portanto, 
para fortalecer a relação de confiança e conhecimento sobre os sistemas de produção de 
alimentos orgânicos para a sociedade em geral. 
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TERRITORIOS EN DISPUTA EN TORNO AL IMPACTO DEL USO DE 
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En los últimos veinte años se ha dado un crecimiento exponencial de cultivos que utilizan de 
forma intensiva distintas tecnologías (mecánicas y químicas); dicho modelo incorpora la 
siembra directa, semillas transgénicas y paquetes tecnológicos basados en el uso de 
productos químicos. A pesar de esto y de la preocupación de distintas comunidades que 
viven próximas a estos cultivos, son escasos los estudios sobre los impactos de los 
agroquímicos en la salud a nivel comunitario. Las acciones desde las políticas públicas y de 
las organizaciones sociales a nivel local han sido puntuales, y ha resultado dificultoso 
institucionalizar estrategias que permitan una mayor apropiación de la salud por parte de las 
personas y colectivos. Como forma de colaborar en estos procesos, se está desarrollando un 
proyecto de investigación en el Municipio de Guichón, Paysandú- Uruguay, que tiene como 
objetivo diseñar un programa de monitoreo participativo en salud y ambiente que aborde las 
situaciones de exposición a agroquímicos. Para ello en la primera etapa del proyecto se 
propuso delimitar el problema de investigación conjuntamente con los actores involucrados; 
se entiende que el diseño de un monitoreo participativo vinculado a salud y producción 
agropecuaria, necesariamente deberá partir del reconocimiento y análisis de la vulnerabilidad 
de los colectivos delimitados, las producciones subjetivas que generan en torno al o los 
problemas, y las prácticas que se motorizan para la solución o mitigación de las situaciones 
peligrosas para la salud. En el trabajo que se presenta se desarrollan los resultados de esta 
primera etapa. Se utilizaron técnicas predominantemente cualitativas como entrevistas en 
profundidad, mapeos de actores sociales, cartografías sociales, observación y talleres de 
restitución de resultados. Se parte del concepto de territorio, entendido no sólo como 
circunscripción administrativa de gobierno, sino como un espacio donde confluyen una 
diversidad de territorios materiales e inmateriales que producen las relaciones sociales que 
en él se desarrollan. A partir de la aproximación al campo de problemas realizada se busca 
comprender y analizar la diversidad de territorios que coexisten en una delimitación 
administrativa como es el Municipio de Guichón y la afinidad con el programa de monitoreo 
que se pretende diseñar. 
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ALLÁ DE LA TÉCNICA: UN ESTUDIO DE CASO EN EL MACIZO 
COLOMBIANO. (#1639) 
 
Diana Carolina Cadena Bastidas 1; Vanilde Souza Esquerdo 1 

1 - Universidad Estadual de Campinas.  
Email contacto: kdnita20@gmail.com 

 
La presente ponencia hace parte de un proyecto de maestría, el cual analizó los sistemas 
productivos familiares y las relaciones de trabajo en un grupo de campesinos agremiados en 
la Asociación de Apicultores del Macizo Colombiano -APIMACIZO-, quienes habitan al 
suroccidente de Colombia, en una región denominada el “Macizo Colombiano”. Las unidades 
familiares productivas estudiadas se han configurando a lo largo del tiempo por los 
campesinos de APIMACIZO, basándose en relaciones familiares, de vecindad y con la 
naturaleza, las cuales se han enmarcado en principios de reciprocidad y solidaridad. La 
metodología usada se basó en cuestionarios semi-estructurados y entrevistas, aplicadas a 
41 familias pertenecientes a la Asociación. De esta forma se logró evidenciar sistemas de 
policultura dentro de estas unidades familiares, así como también relaciones familiares, 
vecinales y ecológicas dentro de este grupo, las cuales han permitido extender lazos de 
afinidad y de amistad. Sin embargo estas relaciones sociales y ecológicas en las labores 
agrícolas no han estado exentas a los cambios y presiones de la “modernidad” capitalista en 
la agricultura, y esto fue evidenciado en el cultivo del café, siendo este, el único cultivo que a 
pesar de conservar relaciones de trabajo basadas en la reciprocidad, tiene una marcada 
influencia de la llamada “revolución verde”. Este cultivo históricamente se ha configurando a 
partir de la influencia de políticas públicas de fomento nacional en cabeza de la Federación 
Nacional de Cafeteros de Colombia, institución encargada en implementar y difundir la 
revolución verde desde los años de 1960 dentro del gremio caficultor en todo el país. Por lo 
tanto, estas familias campesinas han logrado implementar estrategias durante el trabajo 
agrícola a través del tiempo, siendo estas fundamentales para la configuración del mundo de 
este campesinado no limitándose solo a la fuerza de trabajo, o sea a una cuestión técnica 
sino también simbólica.   

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

999
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Durante los años noventa agencias internacionales de crédito como el Banco Mundial y el 
Banco Interamericano de Desarrollo promovieron una “agenda de modernización” que 
incentivó la disminución de subsidios estatales para educación y ciencia; la promulgación de 
la Ley de Educación Superior (N°24.521/95), vigente actualmente; y la creación de órganos 
para evaluar y acreditar universidades. Existe otro aspecto del neoliberalismo que se 
mantiene intacto: el modelo agrario de agricultura industrial. En aquel período varias 
Facultades de Ciencias Agrarias, Agropecuarias y Agronomía estaban procesando cambios 
curriculares para adaptar sus perfiles y contenidos a las nuevas realidades del sector, aunque 
con diferencias temporales y en su implementación. Se coincide con Puiggrós (2006), en que 
recorrer la historia de la educación permite tomar distancia de urgencias presentes, y 
posibilita imaginar futuros. En el caso de las ciencias agronómicas, Díaz Maynard & Vellani 
(2008) presentan el contexto de la “revolución verde” en el que se ha desarrollado su 
enseñanza, dominada por el paradigma físico-mecánico, el método reduccionista, el 
positivismo. De Alba (2007) aborda la relación entre sujetos de la determinación curricular y 
transformaciones de los curricula en las universidades públicas. Presenta el proceso de 
determinación curricular, para ser estudiado en relación a procesos sociales generales. El 
trabajo propone describir y analizar procesos de adaptación o resistencia de  carreras de 
Ingeniería Agronómica, a través de transformaciones en los curricula, en relación al contexto 
neoliberal productivo y educativo, durante el período 1989-1999. La estrategia de 
investigación se basa en la corriente cualitativa. El diseño es el estudio de caso, que 
descansa en entrevistas (docentes, graduados, alumnos, productores) planteadas alrededor 
de pocos conceptos, las que se van desarrollando a lo largo del trabajo de campo. Se 
presentarán tres casos de estudio: modelo “para los agronegocios” de la Facultad de 
Agronomía-Universidad de Buenos Aires, en consonancia con políticas de los noventa; 
modelo en contraposición al contexto neoliberal, y gradualista en sus transformaciones, de la 
Facultad de Ciencias Agrarias y Forestales-Universidad Nacional de La Plata; y modelo “con 
cambios trascendentales en la orientación conceptual-metodológica”, previo a los noventa, 
de la Facultad de Ciencias Agropecuarias-Universidad Nacional de Córdoba. 
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O presente trabalho aponta reflexões acerca da Educação do Campo e suas classes 
multisseriadas. O interesse por essa temática foi despertado pelas experiências vivenciadas 
como Bolsista do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) No Projeto 
“Experimentando possibilidade na organização do trabalho pedagógico das escolas do 
campo multiseriadas”. A problemática é, pois, resultado de toda essa experiência e seus 
questionamentos, sendo o centro da nossa indagação a seguinte questão: é possível que 
numa turma multisseriada os direitos de aprendizagem, regidos por lei, sejam garantidos?. 
Tomando como base os documentos do Ministério da Educação, como os do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa- PNAIC, etc, fundamentação em autores como; HAGE, S. 
M., CALDART, R. S., MEDRADO, C. H. de S., entre outros.. Além da escola onde funcionava 
o PIBID, a pesquisa foi realizada em outras três escolas multisseriadas da rede Municipal da 
cidade de Senhor do Bonfim/BA, todas localizadas na zona rural, onde foram escolhidas 
quatro classes, professores que participam do curso do PNAIC, e os respectivos 
coordenadores de suas escolas. O objetivo da pesquisa foi compreender como se ocorre o 
ensino numa turma multisseriada e se esta forma, propicia a garantia dos direitos de 
aprendizagens previstos para o primeiro ciclo (1º, 2º e 3º ano). Os resultados da referida 
pesquisa foram utilizados para a elaboração do TCC do curso de Licenciatura em Pedagogia. 
Este trabalho se constitui um tema relevante, pois desenha um cenário das nossas escolas 
do campo, evidenciando a organização do trabalho pedagógico, pontuando elementos que 
se pretendem colaborar para o debate em torno dessa questão. Os resultados da pesquisa 
trouxe como evidencia a existência de uma ideia equivocada dos professores sobre o que se 
deve ensinar para os alunos do primeiro ciclo. Em todos os casos, os mesmos privavam seus 
alunos de conhecimentos importantes, não garantindo assim os direitos de aprendizagens. 
É importante ressaltar que o déficit na garantia dos direitos de aprendizagem é resultado de 
muitos problemas vivenciados pelos professores e os alunos do campo. 
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Os projetos de Assentamentos rurais são importantes para promover a reforma agrária no 
país. Nesse sentido, o movimento de luta e desapropriação da terra reúne a comunidade e 
fortalece os laços entre si. Ao longo da história pelo direito à terra no país, a organização 
social tornou-se um pilar para a conquista de direitos assim como para a inserção da pauta 
da Reforma Agrária na agenda governamental. Portanto, como Políticas Públicas os projetos 
de assentamentos devem ser formulados tendo em vista os contextos e lugar de fala dos 
sujeitos, respeitando as tradições, cultura e singularidades de cada região. Assim, os 
assentamentos rurais buscam em sua dinâmica de vida o respeito à diferença e o diálogo 
para viver de modo digno e de forma plena. Assim, o presente estudo tem como objetivo 
investigar as percepções das famílias do assentamento rural Vedóia sobre viver em um 
assentamento, identificar as atividades sociais no âmbito comunitário do assentamento bem 
como o diálogo do conceito de bem viver com os projetos de assentamentos rurais e as 
políticas públicas. O Assentamento foi fundado em 1997 e possui vinte e nove famílias e 6/7 
agregados(as). A pesquisa em andamento se fundamenta em estágio de vivência de 
bolsistas do PET Agrárias Conexões de Saberes no assentamento Vedóia, Amontada-Ce. A 
metodologia aplicada constituiu-se de pesquisa de natureza qualitativa e participativa com as 
técnicas de visitação às casas; reunião em assembleia com as famílias assentadas e diário 
de campo. A pesquisa bibliográfica se configurou em um estudo da literatura das temáticas: 
políticas públicas; bem viver e assentamentos rurais. Os resultados, ainda que parcialmente, 
apontam que o assentamento Vedóia em sua dinâmica promove o bem viver entre 
assentados (as) e a efetivação das Políticas Públicas para a garantia de direitos à terra, à 
participação coletiva e a valores como boas relações sociais, tranquilidade e compartilhar. 
No entanto, se faz necessário a garantia de políticas públicas de educação, saúde e lazer no 
assentamento pois são reivindicações bastante pontuadas nas falas dos sujeitos, um espaço 
de lazer na comunidade, e uma escola e posto de saúde que não têm local fixo e funcionam 
na casa sede. 
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O presente artigo resulta da compilação de leituras sistematizadas a partir da disciplina de 
“Estratégias e Experiências em Desenvolvimento Rural” e das associações entre teorias, 
conceitos e os principais resultados que englobam a sustentabilidade agroecológica no 
Programa de Assessoria Técnica, Social e Ambiental (ATES) e sua conexão com os 
princípios do Manual Operacional de ATES a partir dos já estabelecidos pela Política 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER). Esta política tem como 
objetivos disponibilizar assistência técnica gratuita aos agricultores familiares e assentados, 
este último, inserido na política de reforma agrária. Na contemporaneidade, a Agência 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (ANATER) tem como justificativa, a 
transferência tecnológica e se apresenta como resposta “a necessidade do Estado em 
exercer uma melhor coordenação, controle e avaliação dos serviços de extensão rural”. A 
ANATER se configura em diferentes perspectivas de disputa, onde os avanços podem 
significar uma relação participativa e dialógica ou de retrocesso, pela transferência de 
conhecimento. Por meio deste viés, pode-se perceber que não se trata somente de 
concepções distintas de modelos de agricultura a serem priorizadas pela ação do Estado nas 
suas diferentes formas de controle e regulação. Neste sentido, surge um questionamento: de 
que maneira se assegura um processo de política pública descentralizada e suas inter-
relações com o tecido social e o desenvolvimento sustentável, e, particularmente, quais os 
possíveis indicadores de sustentabilidade que determinam essas escolhas? Esses 
indicadores balizam as diferentes condições agroecológicas? Assim, a presente proposta 
visa investigar, dentro do Programa de ATES, quais as bases conceituais de sustentabilidade 
que podem orientar a ação deste Programa, considerando a compatibilização das dimensões 
econômica, social e ambiental. Desta forma, a demarcação espacial parte do Programa de 
ATES/RS, onde se faz uma releitura, afim de, cotejar essa diversidade de sistemas de 
produção, identificados primeiramente pelas ferramentas metodológicas de ATES/RS, entre 
elas: SIGRA - Sistema Integrado de Gestão Rural de ATES e UOPs - Rede de Unidades de 
Observação Pedagógica. As recentes transformações da nova política de ATER em vigor 
expressas na reorientação das linhas de crédito rebate com a reestruturação econômica e o 
desmantelamento de vários direitos sociais. 
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O objetivo neste trabalho é o de refletir sobre algumas questões referentes à formação de 
professores que lecionam em escolas do campo com classes multisseriadas - forma de 
organização escolar encontrada geralmente nos estabelecimentos de ensino localizados no 
campo brasileiro, em que são concentrados em um mesmo espaço e tempo escolar, 
estudantes de diferentes séries/anos (e idade) e na maior parte dos casos, sob a regência 
de apenas um docente. O estudo é parte dos resultados de uma pesquisa desenvolvida junto 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) da Universidade Federal de Sergipe 
(UFS), entre 2010 e 2012, com o propósito de investigar a realidade das classes 
multisseriadas no que se refere à formação e às condições de trabalho dos professores da 
fase inicial do Ensino Fundamental do campo, em um município situado no semiárido baiano. 
Como referenciais adotamos Caldart (2009), Frigotto (2011), Molina (2011), Jesus (2010), 
Taffarel (2011), dentre outros. Quanto à abordagem metodológica adotamos a pesquisa 
qualitativa. Os sujeitos da pesquisa foram 53 professores. Para produção dos dados 
utilizamos o questionário e a entrevista semiestruturada. De posse dos dados empíricos 
empreendidos, constatamos que quatro, ou 7%, possuíam Ensino Médio sem magistério, 
dois, ou 4%, Ensino Médio com magistério, dois, ou 4%, com graduação incompleta e 45, ou 
85% dos professores, tinham graduação completa. Destes, 25, ou 56%, eram pós-graduados, 
em nível de especialização. Contudo, os dados apontaram que os professores não estavam 
preparados para lidar com as classes multisseriadas e com as especificidades da Educação 
do Campo. Assim, os dados revelaram lacuna na formação inicial e ausência de formação 
continuada destes sujeitos acerca desta questão. Concluímos que o Estado tem 
negligenciado a educação nas escolas do campo, em particular nas classes multisseriadas, 
no tocante à formação dos professores, sendo esse um dos desafios para a efetivação da 
Educação do Campo, pois esta, além de outros aspectos, defende uma formação inicial e 
continuada sólida, por meio de uma consistente base teórica.   
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La ponencia comprometerá consideraciones acerca de un número de aspectos, que se 
estimaron útiles, para caracterizar el actual comportamiento de actores y procesos sociales 
en un espacio productivo, residencial y de tránsito periurbano (en términos de relevamiento, 
se trata del organizado en torno al partido de General Pueyrredón, en la provincia de Buenos 
Aires, Argentina).  La actualidad observable acusa la introducción de cambios recientes en 
los términos de la interfase entre aquello que clásicamente involucró la definición de lo rural 
y lo urbano (son transformaciones que destacan la aparente pérdida de capacidad heurística 
y explicativa del mismo par categórico). Es así que los sujetos asentados y en tránsito en 
estos espacios los transforman, relativizan sus distancias geográficas y simbólicas o 
muestran, mediante el tratamiento de sus trayectorias ocupacionales, un desajuste respecto 
a las formas de pensar el territorio en que se vincula directamente lo rural a lo agrario y lo 
urbano a lo comercial-industrial. A sujeto de las formas en que los actores sociales implicados 
están constituyendo el espacio y el territorio, se pone en relieve la competencia por el uso 
del suelo, la renta entre producciones, o la disputa entre viabilidades relativas al turismo rural, 
los emprendimientos inmobiliarios y los recreativos. Al momento, el material empírico en 
donde se aplicaron los instrumentos de relevamiento es un mercado de trabajo segmentado 
por etnia/nacionalidad, en el que se ocupan preeminentemente migrantes bolivianos, 
mayormente asentados. Las relaciones que se construyen entre espacio, territorio y actores 
sociales ocupados en la horticultura transforman e imprimen características novedosas no 
solo en los modos de constituir el espacio sino también en las prácticas que involucran la 
actividad principal, la horticultura. Para dar cuenta de las relaciones que estructuran espacio, 
territorio y actores, y las generales de la actividad hortícola (principal) se analizan alrededor 
de 25 entrevistas en profundidad (2016-17-18) con actores involucrados en el mercado de 
trabajo hortícola de General Pueyrredón y otros inscriptos “institucionalmente” en el sector. 
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A castanha-do-brasil, nos últimos anos, adquiriu, na visão cientifica e do consumidor,  status 
de produto funcional. Isso nos motivou a conhecer a sua cadeia extrativista da na região da 
Reserva Extrativista Chico Mendes, município de Xapuri, Acre/Brasil, sob a ótica do produtor 
campesino. Trata-se de uma pesquisa de observação participante, realizada em uma 
cooperativa de beneficiamento, uma “colocação” (propriedade demarcada na reserva 
extrativista) e na floresta do seringal cachoeira. A coleta de dados se fez a partir da descrição 
em diário de campo fotográfico e roda de conversa com os campesinos. Para o campesino, 
é na floresta que ele tem o seu sustento com a castanha e a seringa. A castanheira (“copa 
do céu”) inicia sua produção aos 30 anos, quando atinge 30 a 50 metros de altura, sendo 
mais produtiva na idade adulta (100 a 250 anos). No Acre, essa cadeia produtiva foi 
valorizada a partir do sistema de cooperativa que compra e beneficia a produção, cujo 
pagamento se faz mediante a uma medida (lata de 12 kg) de amêndoas “in natura”. Nos 
últimos anos, o valor pago tem sido entre 40 e 50 reais, o  qual é expressivo para a estrutura 
familiar.  Por outro lado, muitos são os percalços enfrentados para que a castanha chegue 
até a industria. Existem “colocações” que estão floresta adentro e a logística compreende o 
transporte com cavalos (7horas) até chegar a outra colocação onde a produção é agrupada 
para o transporte fluvial por 70km (8horas) até Xapuri. Os produtores  se identificam como 
pequenos, médios e grandes conforme o volume produzido (150 a 800 latas). O preço pago 
ao campesino variou, na safra 2017, de 7 a 40 mil reais. Esses valores não são tão 
expressivos ao considerarmos as condições desse extrativismo, que tem na catação do 
ouriço a exposição a riscos e perigos diversos (queda de ouriço na cabeça, corte com facão, 
picada de serpentes).  Assim sendo, a castanha-do-brasil, produto elitizado na dieta 
brasileira, é resultante de uma produção extrativista que necessita caminhar para os sistemas 
de cultivo que possam garantir ao campesino uma autonomia econômica sustentável. 
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El objetivo de este trabajo fue el de identificar los efectos ambientales y productivos 
generados por el mercado de maguey mezcalero (A. Haw) en la Región del Mezcal de 
Oaxaca, México. A partir de la demanda y oferta de esta materia prima por los productores 
de tequila para la elaboración de esta bebida. El marco analítico utilizado se relaciona con la 
reproducción socioeconómica, biológica y cultural de las unidades productivas campesinas. 
El estudio comprende el periodo de 2016-2017. La metodología consideró un estudio de caso 
de la comunidad de Matatlán, Oaxaca (Capital Mundial del Mezcal). Se realizaron recorridos 
de campo en las superficies agrícolas comunales, así mismo, mediante la observación y 
entrevistas semiestructuradas con campesinos productores de maguey mezcalero, se 
recopiló información sobre la problemática productiva y ambiental, las estrategias de 
reproducción campesina y el mercado. Los resultados destacan que las fuerzas del mercado 
del maguey mezcalero están desplazando las prácticas agrícolas tradicionales de maguey 
por la demanda y sobreproducción de esta materia prima, condición que ha generado la 
emigración internacional de productores hacia EEUU, como estrategia de sobrevivencia y 
reproducción socioeconómica y productiva; situación  que contribuye a no abandonar 
totalmente el cultivo del maguey mezcalero, al considerase una actividad emergente, pero 
actualmente, el mejoramiento de los precios del maguey ocasiona a que han recurrido a la 
utilización de paquetes tecnológicos basados en agroquímicos utilizados en la siembra del 
maguey tequilero (A. tequilana) y no apropiados para el maguey mezcalero, situación 
relacionada con la movilidad de los productores y la información que adquieren durante este 
proceso y que está siendo transmitida durante los procesos de reproducción de la familia 
campesina. Estos cambios tecnológicos, productivos y sociales ponen en riesgo la 
producción agrícola, además de la sustentabilidad ambiental y la calidad del mezcal obtenido 
de estos cultivos. 
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México es un país con una enorme riqueza en biodiversidad, que le ha permitido por décadas 
tener la capacidad producir alimentos necesarios para millones de familias mexicanas y 
también ha sido la fuente de ingreso de muchas de ellas. El maíz es considerado patrimonio 
cultural en nuestro país y es la base de la alimentación mexicana desde hace siglos; en tanto 
la pesca también es una importante y ancestral actividad en las zonas lacustres y marítimas 
del país. No obstante, la sostenibilidad de la actividad agrícola y pesquera depende de varios 
factores, entre ellos las decisiones que toman cada uno de los agentes sociales para el 
fortalecimiento y la sustentabilidad de los sistemas productivos. En la búsqueda de la 
sustentabilidad surgen estrategias innovadoras como es la responsabilidad social, que 
presenta al agente social como el actor principal de los impactos que sus acciones generan 
en el ambiente y la sociedad. El actuar de manera responsable y consiente sobre los impactos 
que se generan en las actividades diarias, ayuda a concientizar sobre el uso racional de los 
recursos en cualquier sector productivo. Este trabajo de investigación tiene como objetivo 
analizar la responsabilidad social de los productores de maíz y pescadores de dos zonas 
lacustres de México, particularmente del estado de Michoacán: Patzcuaro y Cuitzeo. A partir 
de una revisión bibliográfica, se eligieron las variables de análisis de la responsabilidad social 
y se aplicaron 800 encuestas en 50 localidades de los dos lagos, tanto a pescadores, como 
a productores de maíz. El trabajo de campo se llevo a cabo entre los meses de enero y 
febrero de 2018. Los resultados de esta investigación podrán incidir en la toma de decisiones 
de política pública a favor de la sustentabilidad en estos sectores tan importantes para el 
estado de Michoacán y para el país.  
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Es está investigación está vinculado a la sociología en la medida que tiene que ver con 
cuestiones urbanas andinas en el altiplano del departamento de Puno-Perú y el desarrollo de 
la arquitectura histórica  de una ciudad que es Lampa. En este trabajo, la arquitectura, aparte 
de ser el tema central, quiere ser también el hilo que recorre historias más amplias y el 
pretexto para contar cosas generales sobre la ciudad. Quiero señalar con esto que más allá 
de los sectores sociales a los que cada uno pertenecen y su condición de genero de ser casi 
todos inevitablemente hombres y sus calles inscritos a un espacio y tiempo, este rescate es 
el propósito, para ver las épocas más lejanas de este siglo, hay en ellos una historia y un 
propósito, ideas que para cada momento resultaron decisivas o representativas de lo que 
sucedía. Además hay una historia que se basa en una teoría, de una ciudad tradicional. 
Ambas cosas han tratado de tejerse y de producir una manera de ver el cambio a futuro, 
como un pronóstico que realizo de lo turístico de este espacio. Esa manera de ver y entender 
el mundo parece pertinente para el caso Lampeño. A la llegada de los españoles al 
departamento de Puno aproximadamente en 1533, según crónicas y documentos españoles 
del siglo XVI, lo  importante es visualizar la cantidad de inmuebles que aún se hallan en el 
centro histórico de la ciudad de Lampa. El presente trabajo pretende evaluar, el proceso 
histórico de la formación del centro histórico de la ciudad de Lampa, esto permitirá que en el 
futuro las autoridades y sociedad civil definan las políticas de la gestión cultural urbana. 
Finalmente son pocos los trabajos realizados respecto a esta problemática, pretendemos 
llenar un vació en el proceso de la gestión del centro histórico lampeño. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

1009



 

LA REPRESENTACIÓN CULTURAL DEL ESPACIO EN LOS 
CONFLICTOS SOCIALES EN EL PERÚ (#2330) 
 
Dany Nori Ticahuanca Quispe 1 

1 - Universidad Nacional de San Agustín Arequipa.  
Email contacto: danynori2016@gmail.com 

 
La representación del espacio desde un enfoque económico, político, ambiental y cultural ha 
mostrado diversidad, pues la perspectiva del Estado a través de las autoridades se ha 
mostrado diferente frente a la representación de la población, esta contrariedad se muestra 
claramente en el desenvolvimiento de los conflictos sociales, donde la representación del 
Estado engloba conceptos técnicos donde predomina el poder funcional del gobierno como 
ente planificador y ejecutor de acciones políticas. Pero por otro lado tenemos la perspectiva 
de la población cuya representación va más allá de un concepto funcional, al contrario se 
apropia del espacio cuyo uso tiene un significado simbólico relacionado con su identidad, 
pues no debemos olvidar que el espacio contiene elementos físicos que representan no solo 
la adaptación, sino la transformación de la geografía por parte de la población, teniendo como 
resultado un paisaje con un valor simbólico natural, histórico, y funcional que representa su 
identidad cultural. Esta representación simbólica en muchos casos se ha desconocido, no se 
ha comprendido por parte del Estado como tampoco de parte de la población nacional, lo que 
ha influido en el origen, en la dinámica, en el tratamiento de los conflictos sociales, pues 
predomina una tergiversación de la representación del espacio desde una visión occidental 
contrastado con la visión local. Estas contrariedades serán analizadas a partir de los diversos 
discursos de las autoridades, de la población local y de las opiniones de la población en 
general en torno a los conflictos sociales a través de las redes sociales. Esto nos permitirá 
conocer no solo la representación sino su interpretación, que para el caso del Perú el factor 
geográfico tiene una connotación cultural, racial que en muchos casos se han relucido en el 
desenvolvimiento de los conflictos sociales y sobre todo ha dado conocer la correlación del 
factor geográfico y la desigualdad, exclusión y discriminación. Como vemos para el caso del 
Perú el factor geográfico es un componente relevante para analizar el origen, dinámica, 
prevención y tratamiento de los conflictos sociales, el cual no ha sido considerado en forma 
objetiva, solo ha prevalecido la representación de parte del Estado. 
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O mercado representa uma das mais importantes instituições econômicas na sociedade 
contemporânea. Também se tornou uma palavra chave no discurso político em todo o 
mundo. Uma estrutura social pode ser definida em um número de meios, mas que são 
usualmente conhecidos por termos de tipos de recorrentes e com interações modeladas entre 
os agentes que são mantidos através de sanções. Na discussão de mercados como um tipo 
específico de estrutura social não é interessante definir apenas como um simples mecanismo 
de formação de preços (como é frequentemente feito na teoria econômica). A abordagem 
mais usual neste contexto é para a visão de mercados em termos de trocas, especialmente 
se as trocas são concebidas em sentido amplo. Apesar da tendência de falar do mercado, 
como se fosse um local/objeto com esse nome, tem se mostrado mercados como uma 
variação ao longo da história (SWEDBERG, 2004). No meio rural, os estudos sobre a 
construção social de mercados são sobre os mais diversos produtos e grupos sociais. 
Existem mercados construídos a partir de um “saber fazer”, outros por meio de um grupo de 
produtores especializados e organizados, existem aqueles que têm seu início no Estado em 
políticas públicas, entre diversos outros tipos. É importante entender as dinâmicas da 
construção de mercado, principalmente, na agricultura familiar para que haja a compreensão 
das novas dinâmicas do meio rural e os mecanismos de desenvolvimento sustentável. Esse 
trabalho tem como metodologia a pesquisa documental e bibliográfica, com uma revisão 
sobre a construção social de mercados e alguns estudos de caso que já foram realizados. 
Um dos casos em análise, é a construção social de mercados para o cacau feito por Estival 
(2013) que teve como objetivo analisar a estrutura da cadeia de valor, a construção 
social,formas de inserção e posicionamento nos mercados de qualidade do cacau dos atores 
queatuam no segmento produtivo no Brasil, os resultados apontaram para apossibilidade  da 
integração entre o modelo sócio-técnico de estudo de cadeias agroindustriais eas análises 
sobre os mecanismos sociais que conduzem a construção dos mercados. 
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A IMPORTÂNCIA DAS PEQUENAS PROPRIEDADES AGRÍCOLAS NO 
MODELO DE DESENVOLVIMENTO RURAL ALTERNATIVO: O CASO 
DO LEITE A PASTO DA COOPERVAP (#0463) 
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Debates acerca das estratégias de desenvolvimento rural têm sido fundamentados em duas 
correntes opostas: uma que preconiza desenvolvimento exógeno, que leva ao caminho da 
modernização e a que, tendo em vista o uso contínuo de uma base de recursos 
autorregulável, envereda para difusão endógena de inovações, cuja eficiência técnica e a 
mudança técnica não material certificam mais autonomia, valor agregado e empregos 
produtivos que comprimem vulnerabilidades, desigualdades e pobrezas que a atividade 
agrícola dependente gesta. Ao buscar contribuições que delineiam tais pensamentos, 
apreende-se que a primeira, historicamente dominante, está direcionada para a produção de 
larga escala e tecnologicamente avançada, motivando concentração dos meios de produção, 
de poderes e financeiros. No outro extremo, ao objetivar sua sobrevivência e autonomia, 
encontra-se o modelo de agricultura pautado em métodos agroecológicos e em base de 
recursos que consentem a conservação das atividades agrícolas tradicionais. A não 
submissão ao mercado de fatores e produção autoriza o agricultor familiar realizar escolhas 
e decidir com mais autonomia seu próprio destino, qualificando-o para participar de forma 
mais ativa no processo de desenvolvimento rural. A relevância da abordagem do Projeto Leite 
a Pasto, da Coopervap, encontra respaldo na tentativa de promover alternativas de produção 
que possam assegurar desenvolvimento rural produtivo, econômico e socialmente mais justo, 
em que rentabilidade e satisfação das famílias produtoras sejam capazes de converter o 
êxodo rural, promover agrobiodiversidade, incentivando o aperfeiçoamento dos processos 
produtivos de maneira conjugada com redução dos seus custos. Isso se faz à base de pasto 
e com melhor aproveitamento dos recursos endógenos das propriedades. Pretende-se 
exprimir não apenas a relação e o nível em que os agricultores estão submersos a estes 
processos, mas também pôr em relevo a função social da terra como meio de trabalho voltado 
para a produção e o abastecimento, notadamente no que concerne à agricultura familiar, 
assegurando a segurança alimentar e exercendo papel fundamental sobre a problemática da 
desigualdade social nos campos e nas cidades. Como grifou Ploeg (2006) coadjuvar para 
que a agricultura volte a cumprir algumas das suas funções mais primorosas: empregar as 
pessoas, provisionar alimentos de qualidade e manter a paisagem. 
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AQUISIÇÃO DE BANANA IN NATURA DA AGRICULTURA FAMILIAR 
PARA ATENDIMENTO DO PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 
DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. (#1094) 
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Produtos adquiridos da agricultura familiar destinados à alimentação escolar asseguram 
desenvolvimento rural e oferta de alimentos nas escolas. Este resumo relata o caso da 
aquisição de banana in natura pela prefeitura de São Paulo para o atendimento do seu 
programa de alimentação escolar, subsidiando assim demais cidades no desenvolvimento 
de processos que visem à segurança alimentar e nutricional. A compra direcionada aos 
programas de alimentação escolar dos municípios brasileiros foi incrementada com a Lei 
Federal 11.947/09, que prevê a aplicação de 30% do repasse financeiro do governo federal 
no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) em aquisições do agricultor 
familiar. A aquisição de alimentos in natura produzidos localmente apresenta-se como eficaz, 
pois garante renda ao agricultor sem a necessidade de industrialização, e proporciona maior 
consumo de alimentos frescos por parte dos estudantes. A aquisição de bananas merece 
destaque, pois após o mapeamento da produção familiar em regiões agrícolas próximas a 
São Paulo, identificaram-se organizações de famílias agricultoras no Vale do Ribeira, sul do 
Estado de São Paulo, próximo à Capital, região esta com menor Índice de Desenvolvimento 
Humano neste Estado o que, entre outros aspectos, faz de sua população um público alvo 
altamente demandante de políticas como esta. Merece destaque também a elevada 
organização social dos agricultores desta região, que se dispuseram a enfrentar os desafios 
inerentes à venda ao poder público, no contexto de um edital com exigências não antes 
submetidas a eles como padrão de qualidade e logística complexos. Após o estabelecimento 
de um diálogo entre a prefeitura de São Paulo e organizações da agricultura familiar, 
concluiu-se que ajustes nos editais de contratação e um acompanhamento técnico contínuo 
por parte do município seria necessário para efetivar este fornecimento. Isso feito, as 
aquisições se iniciaram em 2014 com um investimento de R$ 1,6 milhões (menos de 2% do 
repasse federal), e evoluíram para R$ 5,2 milhões em 2017 (mais de 4% do repasse federal). 
Conclui-se por fim que o investimento nas aquisições de itens in natura produzidos 
localmente, caracterizam a plena execução da política em questão, fato este notado através 
da evolução nos investimentos. 
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No Brasil a atividade leiteira é majoritariamente desenvolvida em unidades familiares.Ao 
longo do tempo,a atividade leiteira passou por constantes transformações e oscilações, onde 
os pequenos agricultores representam o elo da cadeia mais fortemente atingindo por tais 
mudanças. Nesse sentido, acredita-se que a produção alternativa de leite possa ser uma 
forma de viabilizar a reprodução social de muitas famílias no campo e de diminuir a 
dependência/interferência em relação ao mercado convencional, porém envolve inúmeros 
desafios. Desta forma, o objetivo deste trabalho é identificar quais os principais 
dilemas,desde início do processo produtivo até a destinação final dos produtos, na produção 
leiteira alternativa da agricultura familiar, bem como as percepções de profissionais que 
buscam atuar nesse modelo alternativo, fazendo uma aproximação com o debate referente 
aos “impérios alimentares”. Para tanto, foi aplicado questionário aberto aveterinários 
extensionistas: um atuante em pequena cooperativa de agricultores, um profissional de 
empresa publica de extensão rural e outros dois profissionais de cooperativas prestadoras 
de serviços técnicos para assentamentos no estado do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
Além disso, como forma de embasar e qualificar o estudo, foram acessados outros materiais 
científicos que abordam a temática em questão. A partir do material gerado, pode-se inferir 
que é necessária a convergência de um conjunto de ações e interesses, para que a produção 
de leite alternativo da agricultura familiar consiga se propagar e alcançar os mercados. Entre 
os principais dilemas apontados pelos veterinários extensionistas encontram-se: a falta de 
uma legislação sanitária mais adequada para a agricultura familiar, a falta de profissionais 
qualificados, a falta de organização social dos agricultores e entidades, a ausência de 
comprometimento político das intuições públicas e as políticas públicas inadequadas. Frente 
a estes desafios,as grandes empresas parecem estar se apropriando deste modelo produtivo 
visando atender o nicho de mercado. Também foi possível perceber que as experiências 
mais concretas, aquelas que conseguiram alcançar o mercado, são as que contam com a 
organização social dos agricultores e a articulação entre diferentes entidades. 
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AGRICULTURA FAMILIAR NO RIO OLÍMPICO 2016: ENTRE AÇÕES E 
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Analisar o fomento, discurso, financiadores e possíveis legados para o desenvolvimento rural 
sustentável da agricultura familiar gerados pelos Jogos Olímpicos de 2016 na cidade do Rio 
de Janeiro, ancorados nos programas “Rio Alimentação Sustentável” e “Água Limpa para o 
Rio Olímpico”, durante o período de 2013 a 2016. As olimpíadas estão incluídas nos 
chamados “megaeventos” e correspondem ao maior evento do planeta, seguido da Copa do 
Mundo e Paraolimpíadas.Todos sediados no Brasil nos últimos anos, sendo as olimpíadas e 
paraolimpíadas na cidade do Rio de Janeiro, em 2016. Os chamados megaeventos trazem 
também mega questões justamente por terem se revelado importantes espelhos da própria 
construção e crítica política socioeconômica da cidade. É neles que concentrarem-se desde 
os mais vivos argumentos de exaltação cultural, expansão econômica e comunhão social, às 
maiores críticas de desvio de políticas, apropriação de riqueza e secundarização da própria 
democracia. Ao focar na dimensão ambiental, os megaeventos ganharam maior importância 
mundial. No caso do Rio de Janeiro, de fato existiu um grande movimento de 
desenvolvimento sustentável na cidade, chamado “Jogos Limpos”, amparado por inúmeras 
instituições de interesse público e privado, além da criação de diversos programas como: 
Brasil Mata Viva, Rio Alimentação Saudável, Água Limpa para o Rio Olímpico, entre outros. 
No entanto, matérias circuladas na imprensa nacional e internacional divulgaram a não 
eficiência de tais programas, dando origem, até mesmo, ao escândalo das mudas, onde 
cerca de 11mil sementes plantadas na abertura dos jogos olímpicos que originaria a "floresta 
dos atletas" até o momento não foram replantadas. O programa também divulga a proteção 
efetiva de mais nascentes que o determinado, onde a meta era de 2016 e segundo 
divulgação, foram protegidas mais de 5mil nascentes no Estado. A pesquisa, em andamento, 
utilizará abordagem qualitativa com consulta a documentos oficiais e matérias de jornais do 
período de 2013 a 2016, além de entrevistas à associações de agricultores familiares 
participantes dos programas e algumas instituições de interesse público e privado 
envolvidas. Serão desenvolvidas questões referentes a expropriação da natureza e sua 
contraditória convivência com o discuso público e privado do desenvolvimento rural 
sustentável no contexto dos megaeventos.  
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ECOLOGIA PRATICA – AÇÕES COTIDIANAS QUE CONTRIBUEM 
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Desenvolver e estimular boas práticas que privilegiem os aspectos bióticos e ambientais 
resgatando atividades empíricas secularmente desenvolvidas como: estimulação ao 
aumento da produção de minhocas - colocação de restos de cozinha que são jogados fora; 
fornecimento de água e alimento para as abelhas nativas ( sem ferrão), essenciais para a 
manutenção das angiospermas; fornecimento de alimento para saguis, para amenizar as 
taxas de predação dos ninhos dos pássaros; disponibilização de água e comida para 
pássaros – grande mortandade pelo envenenamento dos cultivos agrícolas; implantar e /ou 
manter os quintais agroflorestais visando sustentar/amenizar os efeitos climáticos no 
semiárido nordestino. O experimento foi realizado no período de maio a dezembro de 2016, 
sendo disponibilizados em mesas, árvores, comedouros com sementes, bandejas com frutas 
e água no período da manhã/ tarde. Através de fotografias observou-se que, dia após dia 
crescia o numero de pássaros, saguis, abelhas, especialmente nos meses de setembro a 
dezembro onde as reservas hídricas ficam escassas na caatinga nordestina.   
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SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA: UMA 
ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL AOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
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A demanda mundial por alimentos parece estar em desacordo com a urgência na redução 
dos impactos ambientais negativos. Essa dicotomia gera perda de diversidade dos sistemas 
agrícolas, porém, isso pode ser superado com a integração entre o cultivo de grãos e a 
criação de animais numa mesma área. Nessa perspectiva, o propósito deste estudo de cunho 
bibliográfico, foi destacar uma alternativa sustentável de produção agrícola diante do modelo 
convencional: o sistema integrado de produção, o qual contribui para a sustentabilidade. 
Integrar o componente agrícola e pecuário preserva o meio ambiente, reduz a emissão de 
CO2, melhora a qualidade do solo, da água, preserva a biodiversidade etc (LEMAIRE, 2014), 
consequentemente reduz os impactos ambientais resultantes de práticas produtivas isoladas. 
(CAVALETT; QUEIROZ; ORTEGA, 2005). A agricultura convencional pressupõe que maior 
qualidade de vida deriva de aumentos da renda e do consumo de bens e serviços. Por outro 
lado, a agricultura sustentável, fundamenta-se numa visão das pessoas como parte dos 
organismos ou sistemas dos quais deriva seu bem-estar. Qualidade de vida decorre das inter-
relações entre pessoas e demais elementos físicos e biológicos do seu ambiente. (IKERD, 
1993). Assim requer abordagem holística na gestão dos seus recursos, superando o enfoque 
em práticas isoladas, adequadas na era da industrialização agrícola e, superadas na era pós-
industrial que busca sustentabilidade. (IKERD, 1993). A sustentabilidade agrícola tornou-se 
palavra de ordem por ser ambientalmente correta e produtiva, economicamente viável e 
socialmente desejável. Tendo em vista que a agricultura convencional (SCHALLER, 1993) 
trouxe consequências negativas, uma alternativa para minimizar tais impactos é o modelo 
produtivo baseado na integração entre cultivo de grãos e animais. (SULC; TRACY, 2007; 
LEMAIRE, 2014). No entanto, essa transição demanda de educação e formação dos 
pesquisadores agrícolas e produtores quanto o desenvolvimento e gerenciamento de 
sistemas de integração lavoura-pecuária. Parcerias entre esses agentes contribuirão para a 
adoção de práticas de gestão eficientes e ambientalmente corretas. O sistema que integra 
lavoura-pecuária, melhora a eficiência da produção e qualidade ambiental, porém, é preciso 
investir em pesquisa e criação de sistemas de gestão adaptados ao contexto ambiental e 
social. (SULC; TRACY, 2007; FRANZLUEBBERS, 2007). 
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A partir do programa de extensão e desenvolvimento rural e sustentável, desenvolvido pela 
Universidade Federal de Santa Maria - Campus de Palmeira das Missões, Rio Grande do Sul 
(RS), Brasil, será realizado o estudo para se conhecer as práticas sustentáveis em território 
indígena Kaingang, na comunidade de Inhacorá, no município de São Valério do Sul. Onde 
o espaço geográfico de uso dos indígenas, representa mais de 60% (Sessenta por cento) do 
território municipal. A comunidade indígena, por tradição, tem uma forte relação com o meio 
ambiente, pois é através do ambiente em que vivem e do cultivo da terra que se retira sua 
subsistência diária. Nesse espaço, visa-se reter suas tradições, com destaque para a 
preservação de suas falas no idioma do Kaingang, o que fortalece seus costumes e heranças, 
representando bons exemplos para as futuras gerações. A pesquisa está relacionada 
diretamente com a questão da sustentabilidade indígena. Nesse sentido o presente trabalho 
buscará respostas na perspectiva da liderança da Terra Indígena Inhacorá (TI), pertencente 
ao município de São Valério do Sul-RS, Brasil, em relação às práticas sustentáveis. Na Terra 
Indígena habitam cerca de 1.300 (mil e trezentos) índios Kaingang que buscam melhores 
condições de vida e preservação da cultura. Ao mesmo tempo em que reflete acerca da 
proteção ao meio ambiente, essencial para a humanidade. No que tange a abordagem o 
estudo se caracteriza como qualitativo, realizando uma entrevista com o líder da aldeia para 
analisar o seu ponto de vista sobre práticas sustentáveis, na qual a pesquisa terá o caráter 
exploratório e bibliográfico, abarcando um estudo multidisciplinar. Os resultados pretendidos 
visam identificar as potencialidades e limitações da aldeia indígena Inhacorá, tais como 
práticas sustentáveis realizadas pela mesma, onde pretende-se realizar um diálogo de troca 
de saberes sobre sustentabilidade na comunidade indígena, levantando questões de 
relevância para a comunidade local. 
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EVALUACIÓN POR INDICADORES DE SUSTENTABILIDAD DE LA 
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El municipio de Ixmiquilpan, pertenece al Valle del Mezquital, tiene un relieve formado por 
llanuras semidesérticas con tierras muy erosionadas y presenta limitantes ambientales, 
sociales y productivas para su desarrollo. El objetivo de este trabajo es evaluar la 
sustentabilidad de la producción de ganado ovino mediante indicadores y una escala de 
puntos para evaluar la sustentabilidad de forma holística incluyendo los tres pilares clásicos 
de la sustentabilidad, social, económico y ambiental, realizado el trabajo en 8 localidades de 
Ixmiquilpan, Hidalgo. La metodología aplicada en este proyecto de investigación estuvo 
integrada por el estudio de los entornos social, económico y ambiental, que se llevó a cabo 
el sistema de producción de borregos, la cual quedó conformado por tres instrumentos de 24 
indicadores, 8 para cada universo de la sustentabilidad. Dando como resultado; en el 
universo social, con respecto a escolaridad niveles medio alto en los productores, en la 
variable tiempo de aprendizaje calificaciones altas. Asimismo, muestra la baja generación de 
empleo con respecto a las producciones y una desestimación en la formación de 
organizaciones. Con respecto al universo económico en cuestión salarial, el origen y destino 
de animales, instalaciones, y la economía del rebaño da resultados uniformes con niveles 
medio altos, en contraste con los indicadores restantes, flujo estacional y anual que presentan 
resultados bajos, lo que proyecta una sustentabilidad baja del universo económico en 
comparación con el universo social. El universo ambiental arroja una mayor uniformidad con 
niveles altos y medios en todos los indicadores, lo que resulta que el universo ecológico 
obtenga mayor nivel de sustentabilidad entre los tres. Los resultados obtenidos y con 
respecto al análisis realizado, detallan los aspectos económicos, sociales, normativos y 
ambientales de mayor relevancia dentro del Municipio, concluyendo que hay mayor 
puntuación en el universo ambiental. Con respecto al universo económico se recomienda 
cambiar la visión de las unidades de producción de ovinos como un ahorro sino visualizar su 
producción como empresa. El análisis del universo social muestra que los productores 
trabajan individualmente, por ello se recomienda la formación de sociedades, para generar 
mayor rentabilidad de sus rebaños e incrementar la producción. 
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En Argentina, el sector de la Agricultura Familiar representa al 70% de los productores 
agropecuarios. La mayoría de los alimentos (cerca del 80 %) que consume nuestra población, 
es producida por los agricultores familiares quienes están radicados en las áreas rurales. 
Según la FAO, la importancia de la agricultura familiar no sólo está en la producción de 
alimentos sino también como motor de integración social y de preservación del medio 
ambiente. Muchos de estos agricultores familiares practican la Agroecología como forma de 
vida, generando sistemas sustentables desde el punto de vista de las dimensiones ambiental, 
productiva, económica y sociocultural. En el norte de la provincia de Santa Fe, una familia de 
agricultores, como tantas otras, viene produciendo de manera agroecológica y diversificada 
desde hace décadas. Hoy, los jóvenes de la familia ya no continúan viviendo en el campo y 
han emigrado a la ciudad. Pero uno de ellos se ha propuesto seguir trabajando en el campo 
junto a sus padres sexagenarios. ¿Puede el recambio generacional poner en peligro la 
continuidad del sistema agroecológico de la finca? El desafío está en encontrar la forma de 
continuar produciendo de manera sustentable y con enfoque agroecológico dentro el contexto 
actual, desafiando al “progreso” y a lo “moderno”. A través del uso de tecnologías apropiadas, 
utilización mínima de insumos externos, una producción bien diversificada, agregado de valor 
de la materia prima y autoabastecimiento alimentario, esta familia de colonos mantiene su 
cultura y tradiciones desde hace varias décadas en un paraje rural llamado “Campo Ubajó” 
en el distrito Ingeniero Chanourdié del departamento General Obligado. La propuesta 
consiste en rediseñar el sistema productivo de acuerdo a la situación familiar actual y 
teniendo en cuenta la realidad del nuevo mileno. Proponer, de esta manera, un diseño y 
manejo agroecológicos que contemple las características propias de familias rurales que en 
el futuro no necesariamente residirán permanentemente en el campo. ¿Será esto posible? 
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A colonização da região norte de Mato Grosso ocorreu a partir da década de 1980. Os 
emigrantes habitaram e transformaram a região em terras produtivas com incentivo do 
governo federal. Atualmente, com novas leis e perspectivas ambientais, algumas ações 
precisam ser reconsideradas. O objetivo desta pesquisa é realizar um diagnóstico ambiental 
na área das nascentes do Rio Dorelino, um afluente primário da Bacia Amazônica. Este 
trabalho integra-se ao conjunto de ações de sustentabilidade desenvolvidas pelo Campus do 
Instituto Federal de Mato Grosso localizado em Guarantã do Norte - MT. Em 2016 foi 
realizado o Programa de Recuperação de Área Degradada (PRAD) na margem pertencente 
ao instituto, ficando as nascentes para esta etapa. Na avaliação do ecossistema foi utilizado 
como ferramenta o Protocolo de Avaliação Rápida de Rios (PAR), que segundo Bizzo, 
Menezes e Andrade (2014) são ferramentas desenvolvidas para avaliar qualitativamente os 
sistemas hidráulicos superficiais. A pesquisa é exploratória com dados coletados em 
documentos, entrevistas e observação. Com visitas na área observou-se a necessidade de 
ampliação e restauração da mata ciliar, conforme legislação ambiental vigente. Para 
quantificar a área a ser regenerada, buscaram-se registros fotográficos da vegetação 
remanescente, georreferenciamento e pontos do início da semi perenicidade do rio na 
estação seca, além de mapear o atual perímetro da mata ciliar. As imagens de fotossatélite 
do Google Earth Pro® auxiliaram no cálculo de projeção da vegetação ripária necessária. 
Como resultados, na aplicação do PAR obteve-se a nota 38, significando que a área está 
impactada com necessidade da recomposição de 6,6 hectares de mata ciliar. Foi 
recomendado seu isolamento para controlar o acesso de animais. A pastagem existente 
impossibilita a regeneração natural, sendo imperativa a implantação do PRAD. O isolamento 
e o plantio de espécies nativas foram realizados em outubro de 2107, início do período 
chuvoso. A proposta de implantação do sistema agroflorestal de espécies nativas com a 
cultura do açaí, está encaminhado com o cultivo das mudas. Sendo uma alternativa 
econômica para redução dos gastos com a implantação e manutenção do PRAD. A 
participação da comunidade acadêmica no projeto possibilita o efeito multiplicador, relevante 
à sustentabilidade. 
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Canguçu, município localizado na Serra dos Tapes, RS, no extremo sul gaúcho, teve entre 
1930 e 1940 uma atividade ervateira extrativista de importância para os habitantes da região. 
A promessa de desenvolvimento, baseada somente no enfoque econômico, veio com a 
expansão da monocultura do fumo e mais tarde da soja, a partir da década de 70, as quais 
acarretaram desmatamento, queimadas e a quase extinção da erva-mate nativa. Na 
sequencia, plantios contínuos e em áreas impróprias levou a danos ambientais significativos 
como erosão, perda de fertilidade, assoreamento entre outros. O propósito do trabalho é 
refletir sobre as possibilidades de retomar a atividade ervateira como alternativa de renda e 
trabalho para esta localidade, visando conciliar tal iniciativa com os objetivos da 
sustentabilidade. Marco conceitual e metodológico Trata-se de estudo em fase de execução 
que tem como referencial teórico as teorias do desenvolvimento sustentável, baseando-se 
em entrevistas realizadas em caráter exploratório com atores sociais do território em questão. 
Resultados ou conclusões O trabalho aponta para a importância da erva-mate como parte da 
biodiversidade regional. Devido a sua história, solo e clima favoráveis, somado à necessidade 
de recomposição florestal em áreas de proteção permanente e o interesse da prefeitura em 
resgatar esta cultura ancestral em Canguçu, implantou-se neste município o sexto polo 
ervateiro do Rio Grande do Sul, denominado Polo Sul. Este polo tem como proposta básica 
o sistema agroecológico de produção, preferencialmente com plantio em sistemas 
agroflorestais ou nas manchas de matas da região. Dentre suas dimensões, a 
sustentabilidade econômica refere-se não somente à comercialização e a ganhos 
monetários, mas também à gestão daquilo que se vai produzir e da preocupação que os 
benefícios dessa iniciativa sejam distribuídos localmente. Outro aspecto crucial é que a 
recuperação dos ervais nativos significa também fortalecer uma consciência ambiental entre 
os produtores e a valorização de ativos locais dentro de um espírito de resgate de aspectos 
da cultura regional que vêm sendo reiteradamente esvaziados com o avanço das 
monoculturas. 
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O associativismo no Brasil apareceu com a imigração de povos europeus, principalmente de 
origem germânica, os quais começaram a trabalhar no Sul do Brasil a partir de 1824. A 
constituição de associações de agricultores passou a ser estimulada como alternativa na 
busca da solução de problemas comuns. A aquicultura brasileira, com a produção de tilápias, 
é a segunda maior da América do Sul, e contribui para a oferta de pescados no país, sendo 
a tilápia responsável pela maior proporção das espécies produzidas no país. O artigo tem 
como objetivo estudar o cooperativismo na aquicultura na região de Santa Fé do Sul. A 
pesquisa classifica-se como descritiva, com coleta de dados documental e transversal. Na 
região de Santa Fé do Sul, existem 80 piscicultores, dos quais 5 são empresas de grande 
porte (produzem em média 5.000t/ano), produzindo alevinos, ração, engorda, processamento 
e comercialização dos peixes. São elas: Ambar Amaral, VIP Alimentos, Royal Fish, Mar e 
Terra e Genesis. Entre 70 a 80% do que é processado nos entrepostos dessas empresas é 
oriundo de produção própria, o restante é complementado com a produção dos pequenos ou 
médio produtores através das associações (CATI-SP, 2015). A Associação de Piscicultores, 
surgiu da necessidade da organização dos produtores de São Paulo, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e Paraná. A sua origem foi com a APROPESC – Associação de Piscicultores 
de Três Fronteiras e Região, no noroeste paulista. A APROPESC tem cerca de 300 pessoas 
entre produtores rurais, pescadores, diaristas e técnicos. Os municípios da região 
identificaram oportunidades de geração de empregos e rendas e então surgiu o CIMDESPI 
– Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável da Piscicultura da Região 
de Santa Fé do Sul, que é formado pelos municípios de Nova Canaã Paulista, Três 
Fronteiras, Santa Fé do Sul, Santa Clara d’Oeste, Santa Rita d’Oeste e Rubinéia. Os 
participantes do projeto de capacitação fundaram a Cooperativa de Piscicultores de Santa 
Fé do Sul e Região. Conclui que o perfil produtivo da região vem aumentando a cada ano, 
permitindo caracterizar a piscicultura do Noroeste Paulista e sua respectiva importância 
socioeconômica e ambiental.   
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A Revolução Verde, embora tenha contribuído para o aumento da produção e produtividade 
agropecuária, elevou os custos de produção e restringiu a autonomia e segurança alimentar 
dos agricultores familiares, pois estes se tornaram dependentes dos pacotes tecnológicos 
impostos pelas empresas transnacionais. A utilização de sementes crioulas é uma das 
estratégias que os agricultores empregam para redução dessa dependência a recursos 
externos, além de permitir o resgate das tradições e conhecimentos locais, acumulados ao 
longo da história das famílias e das comunidades. Este trabalho discute os resultados de um 
diagnóstico preliminar sobre o incentivo ao uso e os mecanismos de troca de sementes 
crioulas e outros materiais vegetais tradicionais presentes nos assentamentos rurais do 
Território Prof. Cory/Andradina (SP). A indicação dos produtores que se enquadravam nos 
parâmetros da pesquisa foi realizada a partir de registros mantidos por professores da Etec 
(Escola Técnica Estadual de Andradina) e também de informantes qualificados, como os 
extensionistas do Instituto de Terras do Estado de São Paulo – ITESP. Utilizou-se o 
questionário como instrumento de pesquisa, aplicado junto a oito agricultores guardiões de 
sementes, em visitas aos lotes nos assentamentos rurais; além de entrevista com um dos 
professores da Etec. Identificou-se que alguns trabalhos e projetos de resgate, multiplicação, 
partilha e de incentivo ao uso, se iniciaram em 2011 no Território por intermédio de dois 
professores da Etec, com a realização de cursos, palestras e feiras de trocas. Do total 
pesquisado, 75% dos guardiões já participaram de eventos relacionados às sementes 
crioulas, mas afirmaram encontrar dificuldades para realizar a troca, em função das poucas 
oportunidades de conhecer outros agricultores que utilizam esses materiais, ficando restritos 
às feiras de sementes. Todos os entrevistados disseram que pretendem continuar com o uso 
dessas sementes. Apesar da pesquisa e das ações de incentivo ao uso de sementes crioulas 
ter se iniciado recentemente no Território e das dificuldades encontradas para a troca, as 
perspectivas são promissoras em termos de ampliação da utilização e conservação desses 
materiais, que são fundamentais para manter a agrobiodiversidade e a soberania alimentar, 
além de contribuir para reforçar as estratégias de reprodução social dos agricultores 
familiares. 
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Los continuos cambios producidos desde la década del 80’ con el avance de la sojización en 
la pampa húmeda argentina, han condicionado la permanencia de ciertos sistemas de 
producción que compiten con este cultivo, lo cual produjo una transformación social con 
importantes consecuencias en el sector agropecuario condicionando la sustentabilidad de los 
mismos, como así también en la sociedad argentina en su conjunto. Los pequeños y 
medianos productores agropecuarios fueron desapareciendo y los cultivos regionales 
reemplazados. El objetivo fue relevar y diagnosticar las características socio-culturales de los 
agro-ecosistemas ganaderos de ocho departamentos de la provincia de Santa Fe (Argentina). 
Participaron el Colegio de Ingenieros Agrónomos de Santa Fe y la Facultad de Cs. Agrarias 
de la UNRosario. Para el relevamiento se confeccionaron y realizaron las encuestas, luego 
se sistematizaron y analizaron los resultados obtenidos. Se dividió a los sistemas en tres 
estratos según cantidad de cabezas: 1: de 0-50, 2: de 51 a 400 y 3: de más de 400. Los 
resultados que se presentan a continuación corresponden a variables que permiten una 
caracterización socio-cultural de los sistemas. En cuanto a la tenencia de la tierra la mayoría 
son propietarios, respecto al lugar de residencia el mayor valor se da en el estrato 3. En el 
estrato 1, la mayor parte de la mano de obra es familiar permanente y los empleados 
permanentes en los estratos 2 y 3. Hay una mayor capacitación del personal en los estratos 
2 y3. El nivel de asesoramiento profesional es alto en los tres. La mayoría de los productores 
en los tres estratos manifestaron haber tenido dificultades de infraestructura zonal que 
condiciona el normal desarrollo del sistema productivo. Los valores de las variables están 
condicionados por el estrato, excepto para asesoramiento profesional y régimen de tenencia. 
Se puede concluir que las limitantes más importantes para el desarrollo y permanencia de 
estos sistemas de producción serían la falta de infraestructura zonal y la escasa capacitación 
del personal. 
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O relacionamento da humanidade com a natureza, fundamental para garantir a sobrevivência 
e a reprodução dos grupos humanos, foi sempre acompanhado por distintas maneiras de 
sentir e pensar o meio natural. A agricultura e a pecuária constituem duas das mais antigas 
formas de relacionamento das sociedades com a natureza e com os recursos naturais. 
Alguns Autores afirmam que a mídia possui e assume uma dupla lógica, a lógica econômica 
e a lógica simbólica, onde o mecanismo de produção de informação age como uma empresa 
que produz e vende ideias e manipula e auxilia a opinião pública dos receptores.Dentro das 
atividades da indústria midiática existe uma necessidade e função que foi e continua sendo 
a de criar uma cultura de consumo que garanta que as mercadorias produzidas em larga 
escala sejam consumidas na mesma medida. Desta forma, as indústrias garantem o retorno 
de seus investimentos. A abordagem do estudo é de natureza qualitativa e quantitativa, no 
qual o pesquisador busca interpretar os dados visuais e discursivos materializados nas 
edições da revista Globo Rural por meio da análise de conteúdo proposto por 
Laurence  Bardin. Segundo Bardin, a análise de conteúdo consiste em um conjunto de 
instrumentos de cunho metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a 
discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados. Nas análises preliminares 
as manchetes primárias ou secundárias estão em grande medida relacionadas à um modelo 
de agricultura atualmente questionada e em muitos casos sobrepostas pelas ciência. Este 
modelo convencional de cultivo domina o discurso e junto a ele um caráter econômico se 
coloca de forma a construir um tipo de agricultura que não tão adequada aos modelos 
alternativos alinhados numa perspectiva com viés a sustentabilidade. Atualmente, o 
agronegócio utiliza de estratégias midiáticas para publicizar seus interesses e criar cenários 
e personagens para um rural voltado para um tipo de agricultura questionável em relação a 
um desenvolvimento que preze pela qualidade da vida no planeta. Este trabalho é fruto de 
resultados obtidos através do desenvolvimento de tese de doutorado realizada na 
Universidade estadual PAulista "Júlio de Mesquita Filho", no ano de 2016. 
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A região do Bico do Papagaio, situada no extremo norte do Estado do Tocantins, até meados 
da década de 1970, era considerada uma área de “terras livres”, receptora de camponeses 
nordestinos, que durante muitos anos reproduziam socialmente, com relativa liberdade e 
autonomia. Esses camponeses formavam pequenas comunidades denominadas “centros” e 
“povoados”, em torno dos quais exploravam os recursos naturais de forma tradicional por 
meio do cultivo itinerante de roças de subsistência e exploração do babaçu, avançando ano 
a ano sob as áreas de matas. O acesso à terra, nesse período, se resumia ao trabalho 
“sujeito” nas fazendas pecuárias na condição de “rendeiros” ou na luta contra os grileiros, 
resistindo nas posses e/ou retomar as áreas invadidas, tendo inclusive que recorrer à luta 
armada. Foi então realizado o estudo de caso de dois projetos de assentamentos – Grotão e 
Buriti, localizados no município de Axixá do Tocantins- TO. Metodologicamente, a pesquisa 
se caracteriza como uma pesquisa qualitativa que inclui observações de campo e entrevistas 
semiestruturadas. Os estudos que preveem a decomposição do campesinato nas economias 
modernas dominadas pelo capital se mostraram equivocados em suas análises ao ignorar as 
diversas possibilidades internas à família camponesa. Analisar a grande capacidade de 
adaptação da unidade de produção camponesa nos diversificados contextos históricos, 
sociais e econômicos foi uma tarefa desempenhada por inúmeros estudiosos. A partir de 
modelos e de acordo com o contexto sócio-histórico que estiver inserido, cada agricultor 
familiar projeta o futuro de sua unidade de produção na direção de um “modelo ideal”. 
Considerando que o “modelo ideal” é também o de um agricultor familiar com base 
camponesa. Uma vez assegurado o acesso à terra, é possível vencer a precariedade anterior 
e ir mais além, buscando melhores condições para assegurar a subsistência da família e a 
sua reprodução futura. Combinando atividades produtivas dentro e/ou fora do lote, por meio 
de atividades agrícolas e não agrícolas, o assentado pode adotar estratégias que visam, ao 
mesmo tempo, assegurar a sua sobrevivência imediata e garantir a reprodução das gerações 
subsequentes. 
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Durante a década de 80 a ONU reacendeu debates sobre questões ambientais através da 
criação da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento. Essa comissão, a 
partir de audiências com o público em geral e líderes de governo em todo o mundo, produziu 
o Relatório Brundtland, que formalizava pela primeira vez o conceito de desenvolvimento 
sustentável, termo esse que passaria por modificações nas décadas seguintes. Entretanto a 
definição mais usada permanece fruto do Relatório Brundtland: “O desenvolvimento que 
satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
de suprir suas próprias necessidades”. O relatório critica o atual modelo de desenvolvimento 
por este não levar em conta a capacidade dos ecossistemas e o uso excessivo de recursos 
naturais frente à produção industrial. Em uma tentativa de consonância entre o ser humano 
e meio ambiente, entre crescimento econômico e questões ambientais e sociais, o 
documento cita medidas tais como: preservação da biodiversidade e dos ecossistemas, e 
redução do uso de produtos químicos prejudiciais à saúde na produção de alimentos. Em 
prol de um desenvolvimento sustentável, modelos alternativos de agricultura devem ser 
incentivados na busca por um equilíbrio entre demanda de produção de alimentos e matérias-
primas e recursos naturais. Através desse conceito de desenvolvimento sustentável 
objetivamos analisar como o conceito de “organismo vivo” trabalhado pela agricultura 
Biodinâmica contribui para que a produção de alimentos respeite a capacidade das futuras 
gerações de suprir as suas necessidades. Para tanto foram realizadas pesquisas 
bibliográficas em artigos de periódicos e livros a fim de elucidar a história e as técnicas de 
manejo da agricultura biodinâmica que garantem a funcionalidade do “organismo vivo” assim 
como sua consonância com o conceito de desenvolvimento sustentável proposto pela ONU. 
Concluiu-se com o trabalho que o desenvolvimento sustentável busca o equilíbrio entre o 
social, econômico e o ecológico, e o conceito de organismo vivo garante este equilíbrio a 
partir de técnicas de manejo que integram e renovam a unidade produtiva com os próprios 
recursos, integrando todos os elementos agrícolas na busca por uma produção de alimentos 
de qualidade e que garanta que as futuras gerações supram suas necessidades. 
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Las diferentes formas de relacionarse con la tierra configuran estructuras sociales que se 
caracterizan por distintos  modelos  de producción  -agroecológico y agroindustrial- con 
tensiones entre ellos. Si bien, se evidencian diferentes formas de establecer relaciones 
económicas, laborales y alternativas relacionadas al uso de los recursos naturales, una de 
las principales diferencias se encuentran en la forma como están configurados los procesos 
de participación política y de autonomía como sujetos políticos de las mujeres campesinas. 
El primer modelo propone alternativas de vida que desde la autonomía territorial y la 
sustentabilidad permiten ganar independencia, dando un rol central a la mujer campesina. El 
segundo modelo tiene acentuada la concentración y centralización de los factores de 
producción, agudizando la subordinación laboral e inhibiendo la incidencia política de las 
mujeres campesinas. Este ejercicio permite sistematizar de manera comparada y siguiendo 
técnicas de investigación cualitativa, dos experiencias que reflejan características de cada 
uno de los modelos, con el objeto de diferenciar los procesos de participación política. Las 
experiencias recogen información basada en entrevistas, diálogos y registros fotogràficos con 
mujeres campesinas del territorio nacional ubicadas en diferentes regiones de Colombia, 
Aquitania (Boyacá)y Caramanta (Antioquia). En términos generales, algunas de las 
conclusiones recogidas en estas experiencias, muestran que el  modelo de producción 
agroindustrial no permite ejercer, desde sus prácticas productivas caracterizadas por el 
monopolio de los monocultivos, mecanismos de participación política que posibiliten 
realidades laborales dignas. Apostar por un modelo alternativo de producción agroecológica 
sustentable que posibilite el surgimiento de economías propias y de circuitos económicos 
solidarios, es crear formas de resistencias frente a la subordinación y explotación que ejerce 
el modelo agroindustrial sobre las mujeres campesinas en Colombia. De la misma manera, 
este modelo alternativo posibilita la transformación de prácticas agroindustriales 
monopolizadas en prácticas agroecológicas sustentables, autónomas y responsables con el 
cuidado de la tierra. 
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La agricultura orgánica, es un sistema de producción que mantiene y mejora la salud de los 
suelos, los ecosistemas y las personas. En lo social, se considera como una estrategia de 
desarrollo fundamentada en un mayor valor agregado y una cadena de comercialización más 
justa. En México, esta es una de las actividades agrícolas con mayor crecimiento,en los 
últimos años, se ha incrementado tanto en el número de productores como en la superficie 
dedicada a la producción orgánica. Esto, ha dado a los pequeños productores la oportunidad 
de eliminar parte de la exclusión generada por la agricultura convencional. Además, les ha 
permitido ingresar al mercado. Esta participación incrementa su sostenibilidad económica y 
socio-cultural sobre todo se hace dentro de tianguis y mercados orientados exclusivamente 
al consumo y venta de productos orgánicos de primera mano. Para mostrar lo anterior, se 
llevó a cabo la medición de indicadores de sostenibilidad económica y socio-cultural 
ponderados según su importancia. Se seleccionaron tres mercados de la Red Mexicana de 
Tianguis y Mercados Orgánicos en los estados de: Tlaxcala, Puebla y Oaxaca. Se aplicaron 
30 encuestas donde, los datos obtenidos se agruparon en escalas de 0 a 4 indicando menor 
y mayor sostenibilidad respectivamente (valores arriba de 2, implican sostenibilidad). Los 
resultados muestran que los pequeños productores de estos tianguis son sostenibles 
económicamente puesto que el valore arrojado por el indicadore de sostenibilidad fuer de 
2.62. Sin embargo, en el criterio socio-cultural, el resultado fue de 1.77 lo que implica que no 
hay sostenibilidad. Por lo tanto, se requiere planear y desarrollar estrategias que incrementen 
la sostenibilidad socio-cultural de los pequeños productores. Entre estas estrategias se 
incluye  la promoción y difusión de la importancia tanto en el medio ambiente, en la salud y 
en el impacto social que brinda el consumo de productos orgánicos y el fomento del mercado 
local a través de una mayor participación de losactores involucrados en esta práctica agrícola. 
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Hace aproximadamente 30 años que la agricultura argentina viene desarrollando cambios 
radicales en las formas de producción, tipos de productos, superficies utilizadas, usos del 
suelo y actores involucrados. Estas transformaciones están ligadas al modelo hegemónico 
que diversos autores han conceptualizado como agronegocio. En tan solo tres décadas se 
puede observar el deterioro ambiental, la concentración de la tierra, la pérdida de puestos de 
trabajo, el corrimiento de la frontera agropecuaria, los problemas en la salud de las 
poblaciones que conviven con las fumigaciones, entre otras tantas consecuencias que 
genera la producción intensiva de alimentos. En contraposición a este modelo, han surgido 
experiencias productivas alternativas, que intentan producir alimentos desde de otro enfoque 
donde se respetan los ciclos naturales y ecológicos de los territorios, cuestionando y 
desafiando al modelo actual. A partir de esta postura alternativa al agronegocio, se han 
seleccionado tres casos de la provincia de Buenos Aires: los partidos de Guaminí, Pergamino 
y Saladillo, que resultan paradigmáticos para analizar las tensiones entre las diferentes 
territorialidades y las lógicas productivas alternativas que se despliegan en estos territorios. 
Si bien estos tres casos emergen a partir de una postura alternativa, no todos lo entienden 
de manera unívoca y allí surgen posturas y formas de producir como lo son la agroecología. 
Para su análisis trabajaremos a partir de comparar los casos y ver cuáles serán las 
alternativas que predominan. Para ello haremos uso de fuentes secundarias y entrevistas en 
profundidad a actores clave. En primer lugar se realizará un relevamiento de la bibliografía 
que dé cuenta de estas nuevas experiencias. Y en segundo lugar a partir de entrevistas 
caracterizar y dar cuenta cómo han surgido y por qué alternativas productivas en un territorio 
dominado por el modelo hegemónico del agronegocio. Los resultados que se esperan a partir 
de esta propuesta de trabajo es poder dar cuenta de que existen alternativas sustentables y 
equitativas al agronegocio. 
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Este trabalho surge com o intuito de caracterizar e mensurar a importância social e 
econômica dos quintais agroflorestais no Assentamento Rural Novo Horizonte, município de 
Curaçá-BA, fruto da implantação do programa Quintais Agroflorestais do governo do estado 
da Bahia. Os quintais agroflorestais são áreas localizadas próximo as residências onde se 
desenvolve a produção vegetal e a criação de pequenos animais. É um sistema de produção, 
prioritariamente agroecológico, que respeita o conhecimento local e proporciona o acesso a 
alimentos de qualidade, plantas medicinais e um espaço de convivência. Esta prática é 
encontrada em diferentes regiões tropicais do mundo, estando presente em áreas rurais, 
periurbanas e urbanas.             Além dos benefícios citados acima, são frequentemente 
descritos como ambientes sustentáveis, uma vez que otimizam o uso de pequenos espaços, 
produzindo a partir de um modelo que aproveita os insumos presentes na propriedade (água, 
matéria orgânica etc) para uma produção diversificada e agroecológica, numa estrutura que 
se assemelha a um ecossistema natural. Mesmo existindo com o princípio prioritário de 
produzir alimentos e plantas medicinais, também é possível encontrar uma variedade de 
plantas ornamentais, geralmente localizadas em áreas mais expostas e cultivadas para fins 
de estética do quintal. Para tanto, lançou-se mão de diversas metodologias para coleta e 
análise de dados, que vão desde observação livre, caminhada transversal ao uso de 
questionários. Para fins de análise quantitativa, foi mensurada a rentabilidade econômica das 
espécies vegetais destinadas a alimentação humana, considerando a sua contribuição para 
garantia da segurança alimentar da família bem como a financeira, resultante da venda de 
excedentes nos mercados locais. O aporte financeiro gerado pela pecuária de pequenos 
animais também foi considerado, o que nos leva a concluir a importância deste modelo de 
produção para manutenção de um sistema de produção diversificado e saudável, que seja 
ao mesmo tempo gerador de renda e ambientalmente correto. 
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O objetivo deste estudo foi analisar as ações realizadas pelas instituições oficiais de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) e pelas entidades representativas da 
agricultura familiar e movimentos sociais do município de Nova Venécia-ES, Brasil, com 
vistas ao empoderamento feminino no campo. As mulheres agricultoras, pela desigualdade 
de gênero fortemente presente no espaço rural, têm dificuldade de acesso ao conhecimento 
agropecuário, às políticas públicas e à sua autonomia financeira. A agenda política brasileira 
busca, desde 2003, elaborar políticas que contribuam para a redução das desigualdades de 
gênero no espaço rural. No entanto, para que isso seja possível, há a necessidade da 
atuação efetiva e conjunta do poder público (via extensão rural) e movimentos sociais. Assim, 
entrevistas semiestruturadas foram aplicadas aos representantes do instituto estadual de 
ATER, da Secretaria Municipal de Agricultura, do Sindicato dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais (STTR), do Movimento das Mulheres Camponesas (MMC) e do Núcleo 
Feminino (NC) de duas cooperativas agropecuárias atuantes no município, entre os meses 
de maio e novembro de 2017. As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas, 
sistematizadas e submetidas a análise de conteúdo. Todas as entidades envolvidas na 
pesquisa desenvolvem ações importantes, porém isoladas, havendo pouca ou nenhuma 
integração entre si. As instituições de ATER não atuam especificamente com mulheres, mas 
participam do processo de implementação de políticas públicas com ações afirmativas de 
gênero, além da organização social e realização de cursos voltados para atividades 
agroindustriais e artesanato. O STTR e os Núcleos Femininos das cooperativas buscam 
incentivar a participação das mulheres nas atividades das entidades e organizam cursos de 
culinária, artesanato, estética e cuidados do lar e, eventualmente, cursos na área tecnológica. 
Somente o MMC realiza ações voltadas para a sensibilização das mulheres rurais para seu 
empoderamento. Com exceção do MMC, todos os demais entrevistados admitiram não 
estarem preparados para atuar com questões de gênero. A capacitação dos atores, a 
participação social e a integração das ações das diversas entidades envolvidas com a 
agricultura familiar podem ser importantes para a efetivação do empoderamento das 
mulheres rurais do município. 
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O presente trabalho objetiva identificar as concepções de assistência técnica  e extensão 
rural presentes nas visões dos agentes governamentais e não governamentais, bem como 
dos usuários da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) no Rio Grande do Norte, a fim 
de apontar os consensos e antagonismos dessas visões. Isto porque observa-se no discurso 
geral dos diferentes sujeitos a necessidade da existência de ações de assistência técnica e 
extensão rural  para o desenvolvimento dos territórios rurais. Mas nos questionamos se a 
concepção de Assistência Técnica e Extensão  Rural  (ATER) da qual tratam os  usuários  é 
a mesma que os agentes governamentais possuem e implementam. Os marcos 
conceituais  deste estudo  são  orientados pelas  análises de Schitiz (2002), Caporal & 
Costabeber (2004) acerca da assistência técnica. Em termos metodológicos, realizou-
se  pesquisa documental, bibliográfica e de campo. Dessa maneira, os resultados da 
pesquisa apontam que existem, pelo menos, dois grandes paradigmas que formam 
as  concepções de ATER na atualidade- o paradigma difusionista e o paradigma da Transição 
agroecológica. Foi possível identificar que a perspectiva Agroecológica de ATER tem obtido 
importância teórica e social e, que no caso do RN, a Articulação do Semiárido  tem sido um 
agente relevante na elaboração e difusão desta perspectiva. Em sua acepção a ATER seria 
uma ferramenta para consolidar a Agroecologia. Esta perspectiva também se observa nas 
orientações da PNATER (2004) que inclui a agroecologia como foco orientador da política de 
ATER. Conclui-se  que ainda há  fatores que desafiam a consolidação de uma ATER 
agroecológica.  A saber: 1)a permanência de traços tecnicistas do modelo difusionista nas 
ações estatais; 2) a pouca prioridade dada a esse serviço, uma vez que o governo, apesar 
de alegar importância, tem, em suas instâncias superiores, promovido cortes para a política, 
enquanto a sociedade civil tem lutado e desenvolvido cada vez mais projetos no sentido de 
preencher essa lacuna.   
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A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) é um serviço de educação não formal, de 
caráter continuado, no meio rural que visa contribuir nos processos de gestão, produção, 
beneficiamento e comercialização das atividades e dos serviços agropecuários e não 
agropecuários, inclusive das atividades agroextrativistas, florestais e artesanais (BRASIL, 
2010). O Ceará ocupa o quarto lugar no ranking dos estados brasileiros com o maior número 
de estabelecimentos familiares, dos quais 341.510 são propriedades desse tipo, 
correspondendo a 90% das unidades rurais do estado (IBGE, 2010), este artigo objetiva 
analisar como capacitações de gestão integradas a ATER podem contribuir para a 
emancipação de associações/cooperativas rurais. O objeto de estudo são as 76 associações 
e 6 cooperativas localizadas em 53 municípios do estado do Ceará que serão beneficiadas 
com a ATER pelo Instituto Agropolos Ceará/Projeto São José III nos anos 2017 e 2018 e, 
receberam a capacitação intitulada: “Trilhas para a transformação: gestão administrativa e 
financeira” promovida pelo Instituto Nacional de Desenvolvimento Social e Qualificação 
Profissional (Idesq).  O trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo descritiva e 
exploratória. A metodologia constou de quatro etapas. Na primeira realizou-se o 
levantamento bibliográfico, sobre agricultura familiar, desenvolvimento do campo, educação 
do campo, gestão, ATER, dentre outros temas pertinentes a pesquisa. Na segunda, a prática 
de campo, momento em que se realizou a observação, anotações e registro fotográfico. Na 
terceira etapa foram coletados dados e informações a respeito das entidades/capacitações. 
Por fim, após a análise e sistematização destes, foi elaborado o texto final. A educação 
enquanto instrumento de conscientização permite o agricultor familiar inserir-se no processo 
histórico enquanto sujeito, ou seja, libertando-se (FREIRE, 1987). Com a realização das 
capacitações, foi possível constatar alguns elementos: 1. a maioria das associações e/ou 
cooperativas rurais encontram-se fragilizadas em relação à gestão administrativa e 
financeira; 2. a capacitação contribuiu para motivar e renovar, incentivando aos agricultores 
familiares a retomada de atividades como: realização das assembleias, nova eleição e 
candidatura de novas diretorias, o estudo e a utilização do estatuto, a organização dos 
instrumentos da associação/cooperativa, dentre outros. 
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O projeto Tecnologia Sociais e Economia Solidária-TECSOL, desenvolvido no âmbito da 
Universidade Federal de Pelotas-Brasil, se caracteriza por ser um esforço de pesquisa-
ensino-extensão que possui, a mais de três anos, ações de apoio ao processo de transição 
agroecológica com grupos de agricultores familiares em fragilidade social. Este projeto 
enfatiza a organização da comercialização de alimentos ecológicos, através de circuitos 
curtos, utilizando uma estratégia virtual de relação entre agricultores e consumidores 
conscientes, intitulado “feira virtual”. O projeto assessora estes grupos de agricultores de 
forma sistemática, através de um processo de Extensão Rural Universitária, que aproxima os 
estudantes de famílias de agricultores, de forma cotidiana, utilizando princípios participativos 
e dialógicos. O objetivo desse artigo é analisar as virtudes e os limites desse processo de 
extensão rural universitária desenvolvidos pelo TECSOL junto as famílias envolvidas na 
experiência. Metodologicamente foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os 
consumidores que adquirem os alimentos ecológicos na feira virtual, entrevistas 
semiestruturadas com as famílias de agricultores em transição agroecológica e entrevistas 
semiestruturadas com os bolsistas do projeto. A análise dos dados foi realizada através da 
análise do discurso. Como resultados se percebeu que como virtudes a experiência 
desenvolveu a concretude da realização de uma “feira virtual” por um longo período (três 
anos) vencendo os problemas cotidianos de um processo desse tipo; os alunos envolvidos 
na extensão rural universitária compreenderam as premissas teóricas envolvidas no projeto 
e, na maioria dos casos, desenvolveram características de profissionais participativos, 
agroecológicos e solidários; e, os agricultores apresentaram elementos que atestam um real 
processo de transição agroecológica. Como limites do processo apontou-se a emergência de 
característica de insegurança dos alunos na ação de extensão rural universitária 
possivelmente pelo baixo contato deles com espaços rurais; e principalmente, a existência 
de muitas estratégias do ambiente hostil do mercado geral que produzem dificuldades no 
âmbito dos consumidores e dos agricultores. 
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Os processos de diferenciação profissional entre pesquisadores/as, extensionistas e 
agricultores/as e de hierarquização dos conhecimentos colocaram os saberes de agricultores 
e agricultoras em uma posição subalterna. Para contrapor a dominação do discurso técnico-
científico, é necessária outra abordagem que favoreça o diálogo e a ação reflexiva entre 
atores e saberes diferentes. Comumente, as ações de acadêmicos e técnicos visam a 
identificação e resolução de problemas “para” e não “com” os/as agricultores/as, o que  não 
favorece o diálogo e a indissosibilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Para criar e 
favorecer ambientes propícios aos diálogos, precisa-se desenvolver e apoiar ferramentas e 
procedimentos metodológicos participativos e dialógicos. Assim sendo, o objetivo desse 
trabalho é analisar como a metodologia das vivências com seus diferentes procedimentos, 
técnicas e ferramentas permite a identificação e o levantamento de limitações e dificuldades 
das famílias agricultoras, assim como a identificação coletiva de resoluções dos problemas 
vivenciados por essas famílias. A intenção de escrever esse texto, surgiu da experiência dos 
autores na disciplina de pós-graduação denominada Metodologia de Pesquisa em 
Agroecologia com ênfase em Solos da Universidade Federal de Viçosa (UFV), na qual 
estudantes realizaram vivências em quatro propriedades rurais de Agricultores Familiares de 
Viçosa-MG com o propósito de participar do cotidiano de trabalho, e com as famílias 
agricultoras identificar limitações e apontar possibilidades e soluções. A partir disso, analisou-
se artigos científicos escritos pelos estudantes, além das respostas de perguntas individuais 
específicas sobre as experiências vivenciadas. Concluiu-se que, apesar das diferenças na 
utilização das ferramentas e técnicas a partir das distintas realidades, a metodologia da 
vivência permitiu aos estudantes entender a prática cotidiana das famílias, que puderam 
expressar suas preocupações, elementos essenciais na formulação e resolução das 
dificuldades. Nesse processo, enfatizou-se a importância da observação e do diálogo em 
várias etapas da vivência, e em particular, durante a caminhada transversal através das 
propriedades. Outros espaços de socialização e diálogos, como o circúlo de cultura, o 
compartilhamento da alimentação e o trabalho como princípio educativo possibilitaram a troca 
de saberes e uma melhor compreensão dos processos na busca de possíveis soluções aos 
problemas. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

1037



 

PRODUCCIÓN HORTÍCOLA DEL VALLE INFERIOR DEL RÍO 
CHUBUT: ESTUDIO DE REDES SOCIO- TÉCNICAS EN LAS 
LOCALIDADES DE GAIMAN Y TRELEW (#1550) 
 
Maria Inés Bai 1; Rossana Cassivio 2 

1 - INTA. 2 - Universidad Nacional de La Plata.  
Email contacto: bai.maria@inta.gob.ar 

 
El artículo, síntesis de una Tesis de Maestría en Procesos Locales de Innovación y Desarrollo 
Territorial, PLIDER, realiza un análisis de la organización social  en las zonas de producción 
hortícola del Valle Inferior del Río Chubut (VIRCh) a través del estudio de la conformación y 
funcionamiento de las redes socio técnicas. El VIRCh, está localizado al noreste de la 
provincia del Chubut, en la región Patagónica de la República Argentina. Es un área bajo 
riego que se extiende  80 kilómetros, en dirección Oeste-Este a lo largo de la parte final del 
Río Chubut. La horticultura del Valle actualmente es llevada a cabo, en su mayoría, por 
migrantes provenientes de Bolivia instalados desde el año 1985. Dada la importancia que la 
zona representa como abastecedora de productos hortícolas frescos para consumo humano 
directo,  la escasa interacción con otras  instituciones y la informalidad que presenta el sector, 
planteamos como objetivo el estudio de los vínculos, interrelaciones y comunicación inter 
redes de productores e instituciones  hortícolas de las localidades de Gaiman y Trelew, donde 
se desarrolla principalmente la producción. A través de encuestas  a productores hortícolas 
y de entrevistas semi estructuradas exploratorias a referentes del sector hortícola, obtuvimos 
resultados preliminares que arrojan ideas sobre la identificación y organización de los 
actores. Los vínculos sociales se centran en las fiestas familiares y patronales del país de 
origen,  la mano de obra es netamente familiar, los productores se organizan en torno a 
asociaciones, se capitalizan con maquinarias, comercializan la producción en puntos de 
venta en su mayoría minoristas; también existen familias renombradas y los vínculos 
establecidos fuera de sus organizaciones tienen que ver con la salud, la educación y la 
producción, si bien se observan diferencias de integración al territorio entre las dos 
localidades.  El trabajo continúa con entrevistas en profundidad a los productores hortícolas 
referentes detectados, la selección de dos casos de estudio con características diferentes, 
para profundizar la investigación en las redes socio técnicas de Trelew y Gaiman. 
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A Extensão Rural no Brasil nasceu sob o comando do capital, com forte influência norte-
americana que visava superar o “atraso” na agricultura, para tanto havia a necessidade de 
“educar” o povo rural, para que passasse a adquirir equipamentos e insumos industrializados 
necessários à modernização da agropecuária. Porém entre as décadas de 40 a 80 a extensão 
rural passou por três fases: 1° Fase do “Humanismo Assistencialista”, 2° Fase do 
“Difusionismo Produtivista” e a 3° Fase do “Humanismo Crítico” sendo nesta última que passa 
a se construir/consolidar uma nova perspectiva de extensão, que é fundamentada na 
pedagogia da libertação desenvolvida por Paulo Freire, o qual fez uma acepção do termo 
extensão a um caráter antidialógico, propondo uma ressignificação deste termo para uma 
prática dialógica, que comunica e emancipa. Logo, as metodologias participativas são a base 
deste novo paradigma, dentre estas está o Diagnóstico Rural Participativo (DRP). O projeto, 
aqui apresentado, teve como objetivo a realização coletiva de um DRP com os agricultores 
de uma comunidade rural tradicional, em Casserengue-PB, no Semiárido brasileiro. O 
processo de Pesquisa Ação-Participante foi realizado pelo Projeto de Extensão (UFPB)-
Escola Agroecológica: Cultivando Saberes e Gerando Transformações Socioeconômicas na 
Agricultura Familiar, onde utilizou-se uma abordagem sistêmica e enfoque humanístico. As 
atividades realizadas na Comunidade Pedrinha D’água, perduraram dois anos e envolveu 30 
agricultores. Destarte, o DRP foi executado nas seguintes etapas: a- construção do DRP; b- 
Apresentação do Diagnóstico; c- Elaboração do Projeto de Intervenção e d- Realização do 
Projeto de Intervenção. No processo do diagnóstico foram construídas e debatidas as 
ferramentas, sendo elas:  Mapa da comunidade, de recursos naturais, sociais e da 
propriedade; Travessia; Calendário Agrícola; Árvore de Problemas e a FOFA. O DRP deu 
possibilidade de identificar as principais potencialidades e limitações da comunidade, e a 
partir de tal análise foi construído o projeto de intervenção. Portanto, de forma dialógica houve 
a promoção da apropriação, socialização e troca coletiva de conhecimentos entre os 
agricultores e facilitadores do processo, visto que o diagnóstico permitiu uma autoanálise 
crítica e uma melhor compreensão das especificidades dos agroecossistemas locais, assim 
como possibilidades de mitigação das limitações. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

1039
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Nuestro propósito es mostrar el trabajo realizado en torno a las conscuencias 
socioambientales de la expansión del monocultivo de piña en la Región Huetar Norte de 
Costa Rica. La expansión del monocultivo de piña en Costa Rica es una actividad que se ha 
desarrollado de manera acelerada en diferentes regiones del país. A medida que ha crecido 
se ha consolidado más su característica agroindustrial, que le ha definido como un 
monocultivo de exportación masiva. Dicho monocultivo se instaló en la Zona Sur del país 
durante la década de los 70 con el fin de probar diferentes variedades de la fruta, y desde los 
años 80 ha crecido de manera acelerada en la Zona Norte y en el Caribe Norte. Este 
crecimiento ha ocasionado disputas territoriales, ya que su movimiento de expansión ha 
devenido en el desplazamiento de comunidades y cultivos, así como en el acaparamiento del 
territorio, anulándolo y resignificándolo. En la experiencia de nuestro trabajo, hemos 
observado que la expansión del monocultivo de piña no se da nunca en espacios vacíos, sino 
que se desenvuelve en territorios ya socialmente conformados lo que define a la expansión 
como una disputa constante por el territorio y por su resignificación según cada actor. La 
Universidad de Costa Rica tiene tres pilares de acción: investigación, acción social (vínculo 
universidad - sociedad) y docencia. Nuestra experiencia de trabajo está asociada a la acción 
social, por lo tanto, hacemos un trabajo con las comunidades que se aborda desde las 
necesidades identificadas por las personas que se posicionan en acciones de resistencia. De 
esta manera, muchas de las acciones se sostienen en la investigación que también hacemos 
en conjunto y los apoyos que sostenemos con otros espacios dentro y fuera de la 
Universidad. Nuestro experiencia de trabajo ha estado ubicada en la Región Huetar Norte del 
Costa Rica. Metodológicamente se utilizó la cartografía participativa, en comunidades de la 
Región Huertar Norte de Costa Rica, con organizaciones locales en resistencia y población 
campesina. El trabajo se realizó el periodo 2014-2017. Se han logrado conocer las lógicas 
de la dinámica del monocultivo de la piña, el desplazamiento y el acaparamiento que provoca, 
así como los agravios que dan cuenta de las transformaciones ocurridas, las cuales producen 
efectos ambientales, sociales, económicos y culturales. Todo esto se refleja en el material 
visual que hemos realizado y que se representa en mapas. 
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DISCURSOS GLOBALES, DISCURSOS LOCALES: DESARROLLO Y 
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En lugares con un patrimonio natural predominante, discursos sobre desarrollo y 
medioambiente son con frecuencia divergentes, opuestos e intrincados en una compleja red 
de intereses y actores sociales, abarcando diferentes escalas territoriales y administrativas. 
Del mismo modo, dichos lugares por lo general corresponden a ubicaciones geográficas y 
políticas periféricas en el territorio. En este contexto, esta investigación propone que la fuerte 
dependencia económica sobre los recursos naturales y la creciente demanda nacional de 
energía y de materias primas ha aumentado el patrón centro-periferia de la región de Aysén, 
no sólo a través de la dependencia de recursos naturales sino a través de una creciente 
divergencia discursiva. A través de la aplicación de entrevistas semiestructuradas se 
identifican los discursos de desarrollo y medioambiente que coexisten en la región Aysén. 
Dichos discursos son estudiados a través del lente analítico provisto por el trabajo de John 
S. Dryzek, sobre discursos ambientales y las políticas de la Tierra. En el caso de Chile y 
específicamente en el caso de la región de Aysén, la aplicación de los conceptos 
desarrollados por Dryzek contribuyen a analizar cómo los discursos globales, nacionales y 
locales sobre desarrollo y medioambiente están entrelazados, y cómo dichos discursos son 
reflejados en la política ambiental y de desarrollo a nivel local, en el Sur Global. Resultados 
indican la coexistencia de 6 discursos de medioambiente y desarrollo. La idea de Naturaleza 
Prístina aparece como el principal discurso ambiental, mientras que los discursos de 
desarrollo se componen de: Patrimonio Cultural y Natural, Naturaleza como recurso I: 
Acuicultura, Naturaleza como recurso II: Proyectos Hidroeléctricos, Demandas Regionales y 
Naturaleza como recurso III: Turismo de Naturaleza. Es importante destacar que el discurso 
del turismo de naturaleza emerge desde la intersección de las preocupaciones ambientales 
y de conservación de la naturaleza y el interés por el desarrollo regional, el cual es visto como 
una actividad económica que democratiza las oportunidades de desarrollo local. El análisis 
aún se encuentra en desarrollo, por lo que no se entregan conclusiones finales en este 
resumen.   
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El presente trabajo diagnostica el avance de la agricultura, analizado a partir del cultivo de la 
oleaginosa soja  en el partido de Azul, utilizando estadísticas de superficie destinada a la 
siembra, y se pondera la significancia de la actividad ganadera a través de la información de 
existencias ganaderas en el partido, ambas comprendidas en el periodo de 2002 a 2017. Se 
entiende que estos datos están asociados a su vez a las transformaciones socio productivas 
y los cambios producidos en el uso de la tierra, los que, en mayor medida se relacionan con 
la variación existente en los precios internacionales de los producos del tipo commodities.  Del 
mencionado análisis se desprende adicionalmente que la ganadería, en el centro de la 
Provincia de Buenos Aires, tal como puede verse a través del análisis de las estadísticas de 
stock ganadero del caso del partido de Azul, no fue totalmente desplazada, si no que  esta 
actividad se intensificó y/o fue localizada en zonas donde los suelos presentan moderadas a 
fuertes limitaciones edáficas para realizar labores de agricultura. Principalmente los 
cuarteles, III, V, VIII, IX, XI y XII que por las características que presentan los suelos, a veces 
someros y anegables por inundaciones periódicas, las actividades agropecuarias que se 
desarrollan van cambiando de acuerdo a los vaivenes económicos  de la coyuntura nacional 
e internacional.  Existen además implicancias sociales de este tipo de actividad, lo que explica 
en parte la recurrencia de los productores a apostar por la actividad ganadera, principalmente 
en la zona de la cuenca media del partido, con el fin de sobrevivir a las oscilaciones políticas, 
financieras, económicas y culturales. En consecuencia, la expansión del sistema 
agroalimentario oleaginoso con base en el cultivo de soja en el partido de Azul trajo aparejado 
profundos cambios de asignación en el uso de la tierra. 
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Kleber Andolfato De Oliveira 1 

1 - Universidade Federal do Acre.  
Email contacto: kleberandolfato@yahoo.com.br 

 
Atualmente, alguns autores afirmam que a agricultura tem passado por processos de 
"revalorização" de suas funções e valores. Diante disso, as ideias que permeiam um 
desenvolvimento em vias da sustentabilidade tem se apresentado como ponto chave na 
discussão E construção de um cenário agrícola mais desejável para a preservação e 
manutenção dos recursos naturais e da qualidade de vida dos camponeses. As 
especificidades territoriais são ponto chave para uma discussão que aborde esse novo olhar 
para a agricultura. Estas especificidades que levam em consideração os processos e 
relações em torno do territorio são importantes para o desenvolvimento de um modelo de 
agricultura agroecológica. ?A agroecologia se baseia em novas relações sociais e de 
produção que elimina a exploração, a concentração fundiária, o trabalho escravo, a 
dominação dos recursos naturais para fins de acumulação de capital, os agrotóxicos e as 
sementes transgênicas, a opressão e alienação dos/as trabalhadores/as rurais, entre outros. 
?A agroecologia e os estudos territoriais se voltam assim para a identificação das atividades, 
pensamentos, projetos individuais e coletivos que favoreçam o florescimento das específicas 
vocações ecológicas e culturais do território. Trata-se de considerar os aspectos que possam 
ser favoráveis ao despertar destas vocações, o que, em maior ou menos medida, pode 
conferir consistência a um desenvolvimento territorial promissor, inovador e sustentável. A 
qualidade do desenvolvimento, desta maneira, está vinculada à tipicidade, à diversidade, à 
originalidade, ao bem estar social, à preservação do meio-ambiente e do patrimônio cultural. 
Nesta ótica, o desenvolvimento territorial deve ser, portanto, considerado como resultante de 
projetos voltados para a construção de recursos específicos e distintivos. O reconhecimento 
e valorização dos múltiplos papéis da agricultura podem ser então apropriados indicadores 
de uma percepção favorável a processos de especificação do território e neste aspecto a 
agroecologia se torna uma importante aliada para um modelo que esteja alinhado ao 
desenvolvimento sustentável. Este trabalho origina-se de teses de doutoramento do autor e 
de uma revisão de literatura sobre a questão agrária brasileira na atualidade, a partir de 
autores clássicos e contemporâneos. 
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RURAL DO MUNICIPIO DE ILHEUS. (#1325) 
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O presente trabalho tem como objetivo  apresentar os diversos pontos e contrapontos da 
demarcação da Terra Indígena Tupinambá de Olivença,  no estado da Bahia, no Brasil. 
Destaca-se  aspectos sociais, ambientais e jurídicos das retomadas executadas pelos 
indígenas em áreas particulares nas cidades envolvidas no processo demarcatório. A 
pesquisa foi desenvolvida através de estratégias bibliográficas, sob o método exploratório, 
além de análise documental. Após o reconhecimento étnico, em 2002, pela Funai, o processo 
demarcatório da terra Tupinambá de Olivença, enfrenta impugnações judiciais e sociais , o 
que atrasou a conclusão da  delimitação das áreas. Essa morosidade tem provocado muitos 
conflitos agrários entre indígenas e não-indígenas, pois ocorrem invasões por parte dos 
índios, com morte e violência às propriedades e às pessoas.Sem indenização das áreas 
invadidas, os agricultores passam por dificuldades financeiras, pois sem terra e sem apoio 
do governo, estabilizam uma situação de miséria. O processo de territorialização envolve os 
municípios de Una, Buerarema e Ilheus, todos no Estado da Bahia, e que vivenciam conflitos 
agrários, que provocam insegurança alimentar, insustentabilidade de projetos da agricultura 
familiar, e por fim a dignidade da vida no campo. A reorganização cultural dos Tupinambás 
encontra resistência da comunidade não- índia, pois não os reconhecem como indígenas, 
embora haja laudos antropológicos afirmanado a etnogênese na região. A existencia de uma 
escola indigena formal, tem sido fator importante na reafirmação da identidade étnica e 
cultural deste povo, que luta pelo direito à terra, ao território, e à própria identidade. O estado 
Brasileiro tem sido omisso na concretização dos direitos dos indígenas, especialmente, no 
que tange à territorialização, e não mostra ações tendentes a alterar essa paisagem de 
conflitos.A pesquisa busca demonstrar todo o processo histórico de 
autoreconhecimento  vivenciado pelos individuos do povo Tupinambá de Olivença, o que sem 
dúvida é fundamental para o reconhecimento dos direitos atinentes a esta minoria étnica.     
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MECANISMO PARA LA VIGILANCIA Y CONTROL DE LA MINERÍA 
ARTESANAL EN EL MUNICIPIO DE CONDOTO – CHOCO. 2011 -2013. 
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El municipio de Condoto, (Chocó, Colombia) es un claro ejemplo de un proceso de desarrollo 
económico ligado a la extracción minera de dos tipos: Extractiva y artesanal. La primera, 
marcada por el deterioro medioambiental del suelo y las fuentes hídricas,  y la segunda, 
garante de tradiciones étnicas y prácticas multiculturales presentes en el territorio, 
como  barequeo y el mazamorreo. Ambas prácticas conviven en el territorio de manera 
legítima, sin embargo, la minería extractiva es considerada ilegal  por la ausencia de 
herramientas de control y definición del territorio  designado para la actividad minera u otro 
tipo de actividades. Pese a esta situación en el territorio han aflorado una serie de dinámicas 
y prácticas en las cuales las mujeres condoteñas ocupan un papel fundamental, pero 
difícilmente reconocido. En este sentido, el objetivo de esta investigación fue demostrar cómo 
las mujeres a través de sus historias de vida han logrado inscribirse en las dinámicas sociales, 
culturales e incluso económicas que  allí se desarrollan, y de esta forma ejercen  su derecho 
a participar especialmente en lo referente al diseño de mecanismo para la vigilancia y control 
de la minería artesanal en Condoto. Esta Investigación de corte cualitativo (IAP), se 
desarrollo   a traves de  entrevistas, grupos focales, recorridos, caracterización, análisis e 
identificación de actores y construcción de una línea de tiempo que, permitió comprender que 
en Condoto, la minería es una actividad económica importante a través de la cual, las mujeres 
barequeras, han tenido una presencia en el territorio, incluso previo a la ocupación, y a la 
titulacion de este como un territorio colectivo de comunidades negras e indígenas. La minería 
es una labor que no solo ha permitido el establecimiento de una fuente de ingresos en el 
municipio, sino que es el motor de prácticas ancestrales, ligada al territorio y las comunidades 
negras y los pueblos indígenas, con lo que se evidencian relaciones parentales e incluso de 
relacionamiento con el medio ambiente, en especial el río, que es más que la fuente utilizada 
para el lavado del metal,   estem es capaz de establecer parámetros para entender y significar 
lo que culturalmente son las comunidades ancestrales.     
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Esse artigo tem como objetivo discutir a pertinência da mobilização da abordagem de cesta 
de bens e serviços territoriais, originalmente formulada à luz do cenário rural francês, para a 
compreensão de iniciativas brasileiras de desenvolvimento territorial. Para tanto, parte-se de 
um olhar acerca da realidade dos territórios da Serra Catarinense, em especial no que se 
refere à existência de recursos e ativos territoriais, catalisadores de estratégias de 
desenvolvimento que desviam do modelo hegemônico. A abordagem em questão coloca em 
destaque a importância da articulação entre bens e serviços específicos na construção de 
um território. Com isso, problematiza a participação social de atores públicos e privados 
nessas articulações e evidência a concepção da governança territorial nesses processos. Por 
meio da realização das pesquisas documental e bibliográfica, além de pesquisas 
exploratórias na Serra Catarinense, essa investigação aponta que a abordagem de Cesta de 
Bens e Serviços Territoriais se apresenta como um aporte teórico importante para a 
compreensão das novas definições e ressignificações dos espaços territoriais no Brasil. 
Particularmente no contexto da Serra Catarinense, onde existem ações coletivas territoriais 
de atores locais, representadas por bens e serviços específicos, como queijo serrano, maçã, 
vinhos de altitude, agroturismo, carne bovina serrana (frescal), vime, goiaba serrana, pinhão 
e o melato da bracatinga, esta abordagem se mostra uma interessante ferramenta de análise. 
No entanto, no que se refere à sua construção metodológica, alguns ajustes e adaptações 
ao contexto brasileiro ainda necessitam ser feitos, sobretudo, nos instrumentos que analisam 
as formas de ação coletiva e os processos de participação dos atores sociais nos territórios. 
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  Este artigo busca compreender a luta dos extrativistas do Assentamento Agroextrativista 
Lago Grande pelo seu território em disputa com a empresa mineradora Alcoa, território onde 
os grandes projetos contrapõem os modos de vida e de produção das populações 
agroextrativistas. A implantação de grandes projetos na Amazônia, tem sido parâmetro para 
implementação de políticas de desenvolvimento, principalmente por esta ser detentora de 
depósitos minerais, o que ocasiona a instalação de empresas de mineração, e com elas a 
disputa por territórios e apropriação dos recursos naturais. Trata-se de um estudo de caso, 
tendo como metodologia a utilização de dados secundários e pesquisa de campo com 
entrevistas realizadas com lideranças representantes das comunidades agroextrativistas. 
Constatou-se que os conflitos não se resumem ao âmbito ambiental, pois a disputa por terra, 
como estratégia de controle territorial, colocam-nos também na perspectiva do fundiário-
territorial. Além disso, os movimentos populares são um produto dos conflitos deflagrados na 
relação contraditória e dialética com as corporações mineradoras. Este conflito territorial 
representa os limites e possibilidades para o fortalecimento das populações agroextrativistas 
residentes em 147 comunidades tradicionais, cuja as principais atividades econômicas 
praticadas são a agricultura tradicional, a pesca, a criação de animais e a coleta de produtos 
e frutas da floresta (extrativismo). O conflito socioambiental resultante da disputa entre 
ALCOA e os atores locais do Assentamento Agroextrativista Lago Grande decorre da forma 
de apropriação dos recursos naturais e uso do território, na qual a infraestrutura e o 
funcionamento da mina territorializam a empresa. Esta se sobrepõe aos territórios 
preexistentes como os de caça, pesca, e extração, sem que as comunidades tenham sido 
consultadas, gerando disputas e níveis elevados de insatisfação. Com este artigo se propõe 
contribuir para as discussões sobre conflitos socioambientais existentes, que devem ser 
amplamente debatidos pela sociedade, com a participação dos diversos setores, e 
principalmente a intervenção governamental, responsáveis por programas e políticas de 
desenvolvimento, mas que visem o fortalecimento e a permanência das populações 
tradicionais em seus territórios. 
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Para Granovetter, o mercado é uma construção social conflituosa resultante de lutas, 
explicada pelas redes sociais imbricadas (embeddedness) na economia e no social. Desde 
o século XX, o mercado discrimina a atividade artesanal, por contar com uma baixa 
especialização do trabalho, força de trabalho aplicada aos próprios meios de produção, e 
relações de troca difíceis de encaixar dentro da racionalidade da oferta e demanda, conforme 
a teoria neoclássica. Ao mesmo tempo, políticas, programas e institucionalidades têm 
concentrado esforços em posicionar o artesanato tradicional no mercado global destacando 
suas características de tradição e identidade, conquistando a inserção de um setor na 
economia nacional e internacional. A atividade artesanal, além de contar a história e tradição 
de um povo, contribui para definir identidades locais e promover a diversidade cultural, pois 
o artesanato forma parte da vida cotidiana das comunidades rurais, além de ser uma forma 
de subsistência. O objetivo deste trabalho é analisar o papel do artesanato, produzido por 
grupos indígenas colombianos, nas relações de mercado nacional e internacional, a partir da 
abordagem teórica de Mark Granovetter. A metodologia constou de análise qualitativa, 
buscando a caracterização histórica do mercado local e global artesanal da Colômbia e da 
relação dos povos indígenas Emberá-Wounaan com estes mercados, por meio da análise de 
artigos de pesquisa, relatórios e dados secundários. Etnias indígenas colombianas, que 
possuem seus artesanatos reconhecidos pelo mercado globalizado, têm sido levadas a usar 
suas tradições culturais e artísticas como mercadorias para sobreviver nas cidades em 
decorrencia do historico deslocamento forçado causado por atos violentos e expansão de 
megaprojetos de extração e exploração da natureza. Neste contexto, os indígenas artesãos 
desempenham seus ofícios, sobrevivendo de seus artesanatos e participando das dinâmicas 
econômicas dentro do mercado predominantemente capitalista, que mantém o artesanato 
como objeto circunscrito a produtos distintivos para consumidores elitistas, especialmente 
internacionais, permitindo sua inserção como um setor produtivo da sociedade. Entretanto, 
as forças do mercado não vem correspondendo-às demandas da realidade das relações 
sociais e econômicas das comunidades indígenas artesãs, as quais estão em situação de 
vulnerabilidade, em função da violação dos direitos humanos e precarização das relações de 
trabalho. 
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Analizar la participación de la mujer en diversas áreas, deteniéndose en la situación de la 
mujer rural en cuanto a división de tareas en el hogar; abordar la conquista de derechos por 
parte de la mujer y grupos de identidad sexual. El análisis histórico tiene un eje que va desde 
la “invisibilidad” de ciertos grupos sociales en la historia, la vida, producción y estadísticos 
hasta llegar al enfoque de género en el desarrollo, entendiendo por género las construcciones 
socioculturales que varían a través de la historia y definen lo considerado “masculino” y 
“femenino”. Se propone superar la idea que “género es cosa de mujeres para mujeres”, 
reconociendo que los marcos institucionales creados para superar la inequidad de género no 
han dado los resultados esperados; el tema de la mujer no debe tratarse por separado, su 
presencia es constante en todas las fases y procesos del desarrollo (aunque no figure en las 
estadísticas), para lo cual debe realizarse asistencia técnica integral y brindada por equipos 
interdisciplinarios, identificando acciones y mecanismos para derribar barreras que impiden 
la igualdad de oportunidades, entendiendo al desarrollo sustentable como multidimensional, 
donde el enfoque de género permitirá ir creando condiciones de equidad. 
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Este trabalho tem como objetivo apresentar o levantamento das organizações e movimentos 
de mulheres rurais na América Latina e Caribe, realizado no âmbito da pesquisa intitulada 
“Que feminismo é esse que brota na horta?” da professora Drª Maria Ignez Silveira Paulilo, 
que tem como objetivo explicar as origens e fundamentos do feminismo que passou a fazer 
parte dos ideais do Movimento de Mulheres Camponesas (MMC) a partir do ano de 2010. 
Através dessa pesquisa tem se buscado analisar os princípios feministas que formam a 
matriz valorativa desse movimento, discutir a intensidade da resistência ao feminismo na sua 
base, identificar as suas raízes e mapear as possibilidades de impasse entre o chamado 
“feminismo camponês” e as correntes atuais mais hegemônicas. Ao se buscar incorporar à 
análise a produção acadêmica das feministas latino-americanas, se percebeu que havia 
pouca informação sobre os movimentos e organizações de mulheres rurais nos demais 
países da América Latina e Caribe. Por outro lado, os movimentos de mulheres rurais no 
Brasil, surgidos na década de 80, tem demonstrado um grande vigor, na proposição e 
construção de uma agenda política para o mundo rural no Brasil. Nesse contexto, tornou-se 
pertinente a iniciativa de realizar um mapeamento dos movimentos e organizações de 
mulheres latino-americanas e caribenhas existentes, considerando as suas bandeiras de luta 
e áreas de atuação, o que poderia, posteriormente, embasar uma análise comparativa entre 
o movimento estudado e as demais organizações. O trabalho consistiu na realização do 
levantamento e posterior mapeamento dessas organizações. Quanto a pesquisa de campo 
que resultou no referido levantamento, a coleta de informações foi realizada, quase na sua 
totalidade, através da internet, ora buscando os sites próprios das organizações; ora, 
identificando as organizações através de citações encontradas em reportagens, jornais, 
artigos e/ou teses. Além das áreas de atuação e bandeiras de luta, buscou-se identificar, o 
caráter feminista (ou não) dessas organizações e as suas ligações com redes e/ou 
organismos internacionais, a exemplo da Via Campesina. Como resultado prévio, o 
levantamento apresentou cenários totalmente heterogêneos, colocando novas questões e 
abrindo um leque de possibilidades para a composição de uma agenda de pesquisa futura. 
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A partir de los avances del presente trabajo de investigación, se busca analizar como influye 
la titularidad de la tierra en los predios de la producción familiar en las relaciones de género 
a la interna del proyecto productivo familiar (ganadero); donde generalmente se dan procesos 
de tenencia y acceso marcados marcados por la inequidad y desigualdad. Se pone en 
discusión la influencia de la titularidad de la tierra en la división sexual del trabajo, el trabajo 
productivo/reproductivo y el proceso de toma de decisiones. Asimismo, se problematiza la 
estructura de titularidad de los predios de la producción familiar en relación a las 
modificaciones acaecidas en las políticas públicas en los últimos años. El análisis se centra 
en la estructura de tenencia/propiedad de la tierra en la producción familiar, desde una 
perspectiva de género. Este análisis se encuentra delineado por la ejecución de políticas 
diferenciadas y legislaciones específicas para este sector social/productivo, que surgen a 
partir del año 2007. Se ponen en discusión temas como la división sexual del trabajo dentro 
de la unidad productiva familiar, así como la invisibilización del trabajo de reproducción social 
y cuidados en la familia, que supone una doble explotación: a través de su trabajo productivo 
y en la reproducción social familiar. Integramos al análisis, la influencia de las políticas 
públicas recientes que involucran a la producción familiar, particularmente en relación a la 
(co) titularidad. La investigación se funda en estrategias y técnicas fundamentalmente 
cualitativas, a partir de entrevistas en profundidad, en el marco de un estudio de caso, en la 
región este del país en el departamento de Rocha, tomando como eje central su ciudad 
capital. La estrategia metodológica consiste en el análisis y contraste de dos subconjuntos 
de Unidades de Producción y Reproducción Familiar (UPRF) con características distintas 
desde el punto de vista de la propiedad de la tierra: uno constituido por UPRF en las que la 
titularidad de la tierra es de mujeres y el otro subconjunto en el que la titularidad de la tierra 
es de hombres. 
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A partir da observação empírica, de entrevistas, fotografias e vídeos, uma análise a respeito 
do empoderamento da mulher campesina foi concebida dentro da Feira Internacional do 
Cooperativismo, sediada na cidade de Santa Maria no Rio Grande do Sul/Brasil, durante o 
período do sete a nove de julho de 2017. A feira tem por base os conceitos de Economia 
Solidária como fonte de resistência dentro da realidade capitalista, sendo considerada a 
maior feira relativa a esse viés econômico na América Latina. Sendo assim, pretendemos 
conceituar esse evento como um movimento contra-hegemônico, que além do enfretamento 
direto ao capitalismo através de uma nova “forma social de produção” traz as mulheres como 
protagonistas dessa concepção. Através da observação e das entrevistas, percebemos que 
o número de mulheres que exercem uma posição de poder dentro de seu próprio meio de 
produção é grande, e com isso nos utilizaremos de monitoramento e da avaliação de 
empoderamento na visão de OAKLEY e CLAYTON (2003). Dada a avaliação embasada nas 
realidades de mulheres campesinas provindas de assentamentos rurais, de mulheres 
indígenas e das que provém da agricultura familiar, traremos a associação das dimensões 
do empoderamento percebidas durante esse contato e da avaliação das entrevistas. 
Estabelecidas estas dimensões, colocaremos em voga a associação entre o protagonismo 
feminino e as características fundamentais da economia solidária, na qual através do Fórum 
Social Mundial, que ocorre durante a feira, um “outro mundo é possível e outra economia já 
acontece”. Partiremos do princípio de que um novo mundo possível, aliado dos preceitos da 
Economia Solidária, só é realmente viável a partir da busca pela igualdade de direitos entre 
os gêneros. Logo, esse trabalho tem por objetivo elucidar e acrescentar ao debate a 
importância das relações de poder dentro do capitalismo e de desenvolvimento 
socioeconômico o qual é mantido sob a égide do patriarcado, e em conseqüência deve 
pertencer às discussões relativas ao gênero. 
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Nos proponemos analizar, las relaciones de género en el ámbito de la producción del 
arándano en Concordia - Entre Ríos.  La actividad arandanera en el país tiene tres zonas 
productivas: Tucumán (y algunas tierras de Salta); Zárate (prov. De Buenos Aires); y la 
Mesopotamia Argentina, concentrándose la mayor cantidad de plantaciones en Concordia. 
En total, en Argentina hay una superficie plantada de más de 2700 hectáreas y se cosechan 
por año alrededor de 12.000 kilos de arándanos por hectárea. En la zona de la Mesopotamia, 
radican casi 1000 hectáreas, un 38% aproximado del total país tras el NOA, que cuenta con 
el 48% de la producción total. La mayoría de las plantaciones de  Concordia pertenecen a 
pequeños y medianos productores, que venden su producción a las grandes exportadoras, 
principal rentabilidad del arándano ya que el 80% de la producción se exporta. Los meses de 
actividad cosechera en la producción de arándanos van, según las variedades, desde julio 
hasta noviembre. En ese período, la actividad es intensiva, y se llega a emplear en la zona 
mesopotámica a más de 10.000 personas. La condición del género femenino, por sus 
características físicas, hace que la cosecha de arándanos sea una actividad muy receptiva 
para la mano de obra. Generalmente, llegan a las plantaciones mesopotámicas trabajadores 
y trabajadoras del norte argentino que migran buscando trabajo, lo que se conoce 
habitualmente como “trabajo golondrina”. La estacionalidad de la actividad, hace que se haya 
registrado hace algunos años un alto índice de trabajo informal. La producción agraria no se 
encuentra ajena al sistema patriarcal dominante y reproduce sus premisas en toda su 
cadena. El objetivo de este trabajo es describir las relaciones de género que se establecen 
en la producción de arándano, en los ámbitos laborales, productivos e intrafamiliares, de las 
mujeres –productoras y trabajadoras- que llevan adelante la actividad agraria. La 
metodología apropiada para el presente trabajo son las entrevistas semiestructuradas que 
realizaremos a actores claves del territorio, particularmente nos enfocaremos en dos 
establecimientos medianos de producción de arándanos.   
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O Brasil e a América Latina do século XXI vivem momento de tensões nos campos político, 
econômico, social e cultural. Principalmente quando se trata da luta por igualdade de direitos 
entre mulheres e homens, e pelo fim da violência contra a mulher. No Brasil, os movimentos 
sociais de mulheres vêm planejando e executando uma agenda intensa de ações para 
multiplicar em sociedade as lutas da causa feminista. Dentre elas à realização de marchas. 
A mais conhecida é a Marcha das Margaridas, que a cada quatro anos, é organizada pela 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Agricultura (Contag), em Brasília (DF). A 
Marcha homenageia a trabalhadora e líder sindical Margarida Maria Alves, paraibana 
assassinada em 1983, por latifundiários, quando lutava por direitos. Hoje, a região também 
tem sua própria caminhada. As mulheres organizadas em sindicatos ganharam força e levam 
anualmente, no dia 8 de março (Dia Internacional da Mulher) às ruas da região, a Marcha 
pela Vida das Mulheres e pela Agroecologia. A marcha promovida por sindicatos de 
trabalhadoras e trabalhadores rurais do Polo da Borborema e pela ONG AS-PTA, está em 
sua nona edição. O objetivo deste trabalho é identificar o Estado da Arte sobre as marchas 
de mulheres camponesas e sua relação com a agroecologia, evidenciando de que forma 
estão fortalecendo as lutas por direitos e no enfrentamento da violência contra a mulher no 
campo. Nos embasamos em Lagarde (2012), que afirma que "Estamos ante un nuevo 
paradigma cultural basado en la alternativa de lograrla convivencia basada en la solidaridad 
real, social, vivida, por las personas enunciadas en las categorías humanas de género. Esta 
nueva conformación humana surge de dos principios filosóficos cuya materia es a la vez 
históricay simbólica: la diversna y la paridad de los diferentes (LAGARDE, 2012, P. 17). A 
pesquisa a partir da base de dados Periódicos CAPES, adotou os descritores: mulheres 
camponesas e agroecologia, sendo identificadas 41 produções. Segundo a literatura, a 
participação política das mulheres integrantes de movimentos rurais tem contribuído para o 
reconhecimento de camponesas enquanto sujeito de direitos, protagonistas de suas histórias 
de vida, e na formulação e implementação de políticas públicas. 
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A pesquisa exigiu uma análise da história da ocupação do Bico do Papagaio, resgatamos o 
lugar e o papel do camponês nos diferentes momentos históricos: o período das “terras 
livres”, o período dos conflitos fundiários e o período após a instalação nos assentamentos 
de reforma agrária. Além disso, para compreender a atual situação dos assentados, 
revisitamos o debate teórico conceitual sobre a contraditória permanência do camponês 
como ator do mundo contemporâneo e suas especificidades na forma de viver e inserir-se na 
sociedade. As estratégias de reprodução social possíveis de serem adotadas dentro 
dosassentamentos são diversificadas. Elas dependem de uma série de fatores internosà 
família, como condições econômicas, demográficas, culturais, sociais etc. Inclui-seainda a 
heterogeneidade de fatores externos, relativos aos contextos em queestiverem inseridos, 
bem como as condições edafoclimáticas da propriedade. Nesse sentido, partimos da 
concepção de que os assentados são sujeitoshistóricos que possuem uma trajetória de vida 
anterior, que configura o seu “modelooriginal” resgatado, neste estudo, a partir do qual cada 
assentado projeta seu“modelo ideal” oportunizado pela conjuntura do campo em que estão 
inseridos. É apartir dessas referências que irão centrar suas estratégias de reprodução 
familiar ede sustento no próprio lote, complementando a renda por meio de outras 
atividades(agrícolas e não agrícolas) fora do lote. A partir de entrevistas realizadas 
entrevistas nos dão assentamentos, podemos perceber que tem uma clara divisão de 
atividades realizadas, em dois lotes, membros de família de cabelos, sendo reconfirmado 
para autor de pai e / ou da mãe como chefes da família. Ou casal é quem mais empenha 
várias atividades diárias, sempre procurando suprimir ou sustentar a casa e a educação dos 
filhos.                    Como as crianças começaram o sexo masculino em atividades agrícolas, 
de dois sete e oito anos, desempenhando tarefas que exigem um pequeno esforço físico, 
evoluindo para outra maior intensidade de peso. Como crianças do sexo feminino, também 
estamos começando a fazer festas domésticas, ajudamos mais atividades domésticas, não 
temos babaçu de coco, em períodos de maior demanda de trabalho, nas lavouras, 
geralmente na colheita. 
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O objetivo central do trabalho, em desenvolvimento, é caracterizar e analisar as mulheres 
rurais do Distrito de Travessão, município de Campos dos Goytacazes – RJ em relação as 
atividades laborais e as formas de organização coletiva. Para se alcançar os objetivos 
delineados foram realizados os seguintes procedimentos metodológicos: levantamento 
teórico sobre mulheres rurais, relações de gênero, agricultura familiar; levantamento e 
sistematização de dados de fonte secundária sobre população, indicadores sociais, junto ao 
SIDRA/IBGE, Jornais de circulação local online, Prefeitura Municipal de Campos dos 
Goytacazes,  Conselho Municipal dos Direitos da mulher, sindicato dos trabalhadores rurais 
de Campos dos Goytacazes e a realização da pesquisa de campo exploratória para conhecer 
as mulheres rurais, com o uso da observação para descrição das áreas e obtenção dos 
registros fotográficos e realização das entrevistas com o uso de roteiros semiestruturados. 
Entendemos que os atores sociais são modelados historicamente a cumprirem papéis 
associados a gênero que, por sua vez, reproduz uma sociedade patriarcal e machista, onde 
homens e mulheres são tratados de forma hierárquica e desigual. As mulheres rurais têm 
muita dificuldade de se verem como trabalhadoras, em virtude da própria desigualdade de 
gênero que existe no espaço rural. O trabalho da mulher rural é muitas vezes considerado 
invisível, porque não é concebido como atividade produtiva, haja vista que não é remunerado. 
O recorte selecionado para a realização da pesquisa, Travessão, é o segundo maior distrito 
de Campos dos Goytacazes, tem 182 anos e possui um forte histórico negativo de violência 
contra as mulheres, segundo os jornais locais de forte circulação online. Nesse distrito existe 
um assentamento rural, Zumbi dos Palmares, várias comunidades rurais, onde a monocultura 
da cana de açúcar e a pecuária predominam como atividades agrícolas. Há um coletivo de 
mulheres formado no núcleo IV do assentamento supramencionado que objetiva valorizar a 
participação feminina na organização do assentamento com a fabricação de produtos 
naturais e alimentícios. Não podemos ocultar as mudanças nas relações de gênero no 
espaço rural, pois os papéis ligados à idade, gênero comparecem como variáveis importantes 
nas  redefinições das tarefas e atividades no interior das famílias rurais. 
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Este trabalho analisa a questão agrária e a pobreza rural no Brasil a partir de uma pesquisa 
no Projeto de Assentamento Jatobá, localizado nos municípios de Caracaraí e Cantá, estado 
de Roraima, Brasil. O assentamento é resultado das lutas camponesas pela reforma agrária 
e foi legalmente criado pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária em 2005. 
O trabalho pauta-se na investigação bibliográfica, documental e empírica, com observação 
participante e realização de entrevistas com lideranças do Assentamento. O estudo abarca 
o período das administrações dos governos de Luís Inácio Lula da Silva (2003-2010) e de 
Dilma Rousseff (2011-2016). Nessas administrações do Estado brasileiro, os gestores 
interpretam que as políticas públicas implementadas no campo, – através de programas 
como o Programa Bolsa Família (PBF), o Programa Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável de Territórios Rurais (PRONAT), o Programa Territórios da Cidadania e o 
Programa Brasil Sem Miséria, – inseriram as famílias em situação de pobreza em uma rota 
sustentável de acesso ao conjunto mais amplo de políticas públicas de desenvolvimento rural 
(BRASIL, 2016). Entretanto, observa-se que na contemporaneidade o Assentamento Jatobá 
vivencia as contradições do acirramento da questão agrária, engendradas pelas ações de 
valorização do agronegócio e pelas políticas de regulação da pobreza rural. Nota-se que o 
acirramento da questão agrária se caracteriza pelo movimento contraditório de 
desenvolvimento da agricultura capitalista no Brasil, ou seja, ao mesmo tempo em que 
avança fortalecendo e reproduzindo relações especificamente capitalistas, como o trabalho 
assalariado na produção do agronegócio; produz igual e contraditoriamente, de forma 
subordinada, relações camponesas de produção necessárias à sua lógica de 
desenvolvimento no campo (Oliveira, 1995). Constata-se que, apesar do Assentamento 
Jatobá ter entrado na rota de maior investimento dos programas sociais, as políticas de 
combate à pobreza não têm dinamizado a produção agrícola familiar e garantido a 
permanência na terra. Tais políticas aprofundaram a lógica do consumo e do mercado, em 
detrimento do trabalho na terra, para a produção autônoma e de base familiar. 
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O desenvolvimento do estado de Alagoas tem sido marcado, nas últimas cinco décadas, pela 
ação da agroindústria canavieira, e, por outro lado, pela produção de alimentos, via pequenos 
produtores rurais – agricultores familiares ou assentados. Assentados que, durante algum 
tempo de suas vidas, vivenciaram experiências em importantes instrumentos de conquista 
pela terra, denominados acampamentos de trabalhadores rurais. No estado de Alagoas a 
situação dos acampamentos rurais é de pobreza e miséria, revelando o descaso do poder 
público em relação à agricultura familiar, produção agropecuária e, assistência técnica e 
extensão rural. Este trabalho teve por objetivo apresentar as condições de vida e os 
processos produtivos viabilizados por agricultores familiares no Acampamento Lajeiro, 
localizado no município de Messias, em Alagoas, em uma área de 160 hectares, local em 
que cerca de duzentos agricultores estão acampados, desde 2007, produzindo alimentos 
para sobreviveram, ao tempo em que lutam pela conquista da terra sonhada. O trabalho de 
campo foi realizado durante os meses de outubro a dezembro de 2017, englobando dados 
qualitativos e quantitativos obtidos a partir de observações de campo, promovidas durante 
visitas ao acampamento, aliados aos resultados das entrevistas efetivadas junto a trinta 
acampados, escolhidos aleatoriamente, fazendo-se uso de roteiro semiestruturado. O 
universo dos acampados engloba, principalmente, agricultores familiares oriundos de 
diversos municípios do estado de Alagoas, de diferentes gênero, escolaridade e faixa etária, 
a maioria com experiência em atividades agrícolas. No acampamento são exploradas pelos 
acampados culturas agrícolas como macaxeira, maracujá, abacaxi, milho, feijão, banana, 
dentre outras, cujos produtos são direcionados ao consumo familiar, sendo os excedentes 
destinados ao mercado. Dentre os problemas vivenciados pelos agricultores acampados no 
Lajeiro destaca-se as péssimas condições das estradas de acesso, que compromete todo o 
acampamento: dificulta o acesso a escolas, posto de saúde, hospitais, feiras, 
supermercados, instituições públicas e privadas, o acesso a fatores de produção, a 
comercialização da produção, comprometendo a qualidade de vida dos agricultores ali 
instalados. O cenário dos acampados é movido por incertezas e inconstâncias, sendo 
marcante a situação de vulnerabilidade dadas as condições de vida dos mesmos e demais 
fatores que concorrem para tal. 
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O presente artigo tem como objetivo refletir sobre o lazer na área rural e sua respectiva 
influência na qualidade de vida dos agricultores familiares do município de Saudade do 
Iguaçu, Paraná, Brasil. A Revolução Verde e a modernização na agricultura provocaram 
transformações no meio rural brasileiro, principalmente para a parcela da agricultura familiar. 
Estas alterações modificaram de forma negativa a estrutura social e populacional do meio 
rural. A crise originada por essa mudança fez com que os agricultores deixassem o campo e 
migrassem para os centros urbanos, fenômeno chamado de êxodo rural, cujas 
consequências podem ser presenciadas até hoje, tais como a evasão dos jovens, a 
masculinização e o envelhecimento da população rural. Nas últimas décadas ações e 
políticas públicas tem sido construídas para minimizar esses fenômenos, porém, a maioria 
dessas estratégias está vinculada a produtividade agropecuária e visam principalmente o 
viés econômico. Nesse contexto o rural é concebido como sinônimo de produção de forma 
que para as famílias que vivem no campo resta somente a ótica do trabalho, e as atividades 
recreativas e de lazer passam a ser percebidas como questões secundárias. Assim, a falta 
de estruturas para as atividades de lazer podem favorecer o processo de esvaziamento do 
rural, já que a penosidade do trabalho passa a ser computada na vida do agricultor de 
maneira significativa. Para isso, foram entrevistados vinte e seis agricultores familiares, 
através da aplicação de um questionário semiestruturado, numa pesquisa qualitativa com 
abordagem descritiva.  Através dos resultados obtidos podemos concluir que a maioria dos 
entrevistados se encontra satisfeitos com as opções de lazer existentes no rural. Entretanto, 
a mesma entrevista quando aplicada para os jovens e mulheres demonstra que as opções 
de lazer são inexistentes e/ou restritas, fazendo com que esses segmentos procurem nas 
cidades essas atividades. Assim, para pensar a reprodução social da agricultura familiar, 
deve-se ponderar sobre a qualidade de vida destes, o que engloba aspectos de lazer. O rural 
deve ser percebido como espaço multifuncional e, precisa de áreas recreativas, sendo 
necessárias ações que privilegiem a organização destas, como garantia do desenvolvimento 
rural e da agricultura familiar. 
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En este trabajo se considera como agricultura familiar aquella explotación donde la mano de 
obra utilizada es preponderantemente familiar. Para identificar los sistemas de producción 
representativos y evaluar el estado de situación, se realizó en 2015 un estudio en los partidos 
de Pergamino y Junín (BsAs), ambos representativos de la Zona Núcleo de la región 
Pampeana Argentina. Se consideraron las explotaciones de hasta 500 has en propiedad, 
realizándose encuestas semi estructuradas a una muestra de productores para relevar 
información sobre los factores de producción (tipo de actividades, tecnologías productivas, 
niveles de productividad y mano de obra) y los núcleos familiares (composición, niveles de 
retiro, lugar de residencia, participación en instituciones y edad, sexo y nivel de capacitación 
de los decisores, entre otras).  La metodología de selección de los casos fue diferente según 
los estratos. Hasta 25 has, dado la falta de registros actualizados se realizaron estudios de 
casos con análisis cualitativo de la información. De 25 a 500 has, la muestra de encuestados 
se seleccionó al azar a partir de los listados de catastro y los agrupamientos que definieron 
las tipologías se obtuvieron por  análisis factorial multivariante y cluster. Se calcularon 
asimismo indicadores de sustentabilidad en las dimensiones económica, social y ambiental, 
los que se analizaron en forma estadística. De los cinco tipos de agricultura familiar 
encontrados, tres (Patio-Traspatio, Chacras Granjas y Pequeños Emprendedores) 
correspondieron al estrato de hasta 25 has y dos (Preponderantemente Familiar y Familiar 
Capitalizado) en el estrato de 25 a 500 has. De estos tipos, solo los que responden a las 
tipologías de Pequeños Emprendedores y Familiar Capitalizado, tienen una situación actual 
favorable y proyectos a futuro que permiten avizorar la factibilidad de continuar y progresar 
en el sector. Los restantes, tienen distintas debilidades por lo que su continuidad en el sector 
está amenazada. Se destaca la importancia de la innovación en lo productivo, lo 
organizacional y el agregado de valor, para mejorar la situación de los tipos más vulnerables. 
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O trabalho objetiva identificar os desafios no processo de obtenção do reconhecimento da 
Indicação Geográfica (Denominação de Origem) para o Mel de Aroeira do Norte do estado 
de Minas Gerais, Brasil. Pesquisas recentes comprovaram que o mel de aroeira 
(myracrodruon urundeuva), produzido em cinquenta e três municípios da região, apresenta 
atributos específicos que possibilitariam a agregação de valor à produção apícola e inserção 
em mercados diferenciais. A estratégia envolve a construção de uma rede complexa de 
cooperação envolvendo apicultores, organizações produtivas e agências públicas, em 
especial Codevasf, Funed e Sebrae/MG. A pesquisa foi realizada a partir de revisão 
bibliográfica sobre apicultura, indicação geográfica, agricultura familiar, entre outras 
temáticas, e a realização de entrevistas semi-estruturadas com produtores de 15 das 22 
Associações de Apicultores presentes na área delimitada pela IG. Os resultados demonstram 
a relevância da atividade apícola para geração de renda das famílias em função das menores 
perdas observadas em períodos de escassez hídrica; baixo valor de investimento; demanda 
crescente por mel nos mercados e a presença de maciços de vegetação nativa e cultivada. 
Os apicultores apresentaram grande conhecimento quanto às características diferenciais do 
mel de aroeira. Em relação aos procedimentos para registro da IG e suas potencialidades os 
presidentes das Associações demonstraram bom nível de informações, enquanto que a 
maioria dos apicultores entrevistados não dispõe de conhecimento de todas as etapas e 
serem realizadas. Como possíveis resultados positivos a partir da obtenção do selo da IG: 
agregação de valor à produção, prevenção de fraudes e falsificações, aumento da produção, 
maior profissionalização e organização dos apicultores e incentivo ao turismo. O maior 
desafio para o reconhecimento e sustentabilidade da IG consiste na construção de um nível 
de articulação e confiança entre os apicultores de forma a viabilizar o cumprimento das 
normas de produção e de certificação sanitária possibilitando a inserção nos mercados. Os 
resultados observados na região Norte de Minas não diferem substancialmente quanto às 
dificuldades encontradas por outros territórios e trazem à luz questões a serem analisadas 
pelos atores territoriais envolvidos nos processos de obtenção do registro da indicação 
geográfica. 
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Este trabalho descreve ações do Projeto Agrofamília, na cidade de Ribeirão Preto, SP, Brasil, 
cujo objetivo é fortalecer a agricultura familiar no município. A região de Ribeirão Preto é 
conhecida por ser importante polo produtor de cana-de-açúcar, concentrando grandes usinas 
e, consequentemente, grande parte da produção brasileira de etanol e açúcar. A 
característica fundiária da região é a presença de médias e grandes propriedades, 
predominância de monocultura canavieira e alta valorização territorial. Inserido neste 
contexto, encontra-se o Assentamento Mário Lago que, em 2007, a partir de uma ação do 
MST, foi conquistado por 264 famílias e normatizado como Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável (PDS), na antiga Fazenda da Barra. Em 2016, a partir de ações engendradas 
pelo SEBRAE, em conjunto com o SENAR e Sindicato Rural de Ribeirão Preto, buscou-se 
desenvolver alternativas e canais de comercialização para os produtos do assentamento. 
Surgiu, então, o projeto Agrofamília, de adesão voluntária dos assentados, alicerçado no 
tripé: gestão da propriedade, técnicas de produção e acesso a mercado. O conceito de 
cadeias curtas de comercialização é o fundamento teórico do projeto, sendo que uma 
pluralidade de formas de comercialização ganharam corpo e adesão, a partir do perfil e 
pertencimento dos produtores. A concepção e condução das atividades do projeto 
estruturam-se por meio de metodologias participativas para os diferentes grupos constituídos. 
O papel do SEBRAE e do SENAR, respectivamente, é de prover capacitação técnica 
(gerencial para a sustentabilidade econômica da atividade) e treinamentos sobre boas 
práticas de manejo (orgânico, olericultura e fruticultura) e implantação de SAF´s (sistemas 
agroflorestais). Alguns resultados do projeto, mensurados até o momento, são: adesão de 80 
famílias, incremento de renda mensal média de R$ 80.000,00 para este grupo, e estruturação 
dos seguintes canais curtos de comercialização: a) venda de cestas de produtos 
agroflorestais; b) estruturação da feira do produtor rural no município, por Projeto de Lei; c) 
adequação às chamadas públicas para merenda escolar, d) venda direta para bares e 
restaurantes; e e) pontos focais de venda direta ao consumidor, todos com a identificação do 
selo “Agrofamília: aqui tem agricultura familiar”, para identificação e afirmação das ações do 
projeto. 
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De acordo com os critérios da FAO/INCRA, agricultura familiar é aquela em que a gerência 
da propriedade é realizada pela família, a maior parcela do trabalho é fornecida pelos 
membros do grupo familiar e a propriedade dos meios de produção pertence à família. Devido 
ao processo de modernização agrícola, com a adoção de novas técnicas de produção que 
resultaram na forte elevação dos índices de produtividade e provocou o aumento da 
dependência da agropecuária em relação às indústrias produtoras de máquinas, 
implementos agrícolas, fertilizantes químicos e biocidas, os produtores familiares romperam 
com sua autossuficiência tornando-se mais dependentes dos mecanismos estruturais de 
mercado, o que fez aumentar os custos de produção e muitas dificuldades de reprodução 
social. Nesse sentido, as famílias de produtores rurais precisam adotar e criar estratégias 
para assegurar sua permanência no meio rural. Este trabalho teve por objetivo refletir sobre 
as mudanças ocorridas no espaço agrário a partir das inovações tecnológicas da agricultura 
e as estratégias dos agricultores para para sua reprodução social e permanência no meio 
rural. O ponto de partida deste trabalho consistiu em diagnosticar e compreender a 
racionalidade da natureza administrativa dos agricultores- a partir de uma observação direta 
em uma unidade de produção, tendo como objetivo analisar o desempenho 
agrossocioeconômico de uma Unidade de Produção Agrícola (UPA) no município de Santo 
Ângelo/RS. Por meio de inserção junto ao agricultor e sua família, procurou-se resgatar a 
trajetória histórica e caracterização do ambiente agroecológico e recursos de produção 
utilizados, bem como os itinerários técnicos e gastos realizados em um ciclo produtivo (ano 
agrícola). Foram observados aspectos qualitativos e quantitativos, como: terras, superfície 
agrícola útil, composição do rebanho, das instalações e benfeitorias, máquinas e 
equipamentos, disponibilidade de mão de obra e das produções dos diferentes subsistemas 
de cultivo e criação. Considerando os indicadores socioeconômicos globais, pode-se afirmar 
que esta UPA apresenta-se bem sucedida, com resultados econômicos expressivos em seu 
sistema de produção. Diante deste panorama, considera-se que esta UPA encontra-se numa 
situação de consolidação, significando que as atividades agropecuárias apresentam-se como 
potencial estratégico para garantir a continuidade do sistema de produção e reprodução no 
médio e longo prazo. 
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Uruguay experimenta desde hace dos décadas un proceso de transformaciones agrarias 
basado en la expansión de la forestación primero y de la agricultura de secano después, que 
impacta fuertemente sobre la estructura productiva, los actores de la producción, los 
territorios y el paisaje rural, las formas de organización de la producción y el trabajo. La faceta 
más evidente de esta transformación involucra al uso de la tierra y es claramente visible a 
través de la expansión de plantaciones (forestación y cultivo de soja) que irrumpen o se 
intensifican en territorios con tradiciones productivas diferentes. Los cambios se desarrollan 
en el marco del avance del agronegocio, entendido como una forma empresarial que 
despliega una nueva agricultura con lógicas diferentes a las del empresariado agrícola típico, 
menos vinculada con actores y territorios locales y un mayor grado de conexión con redes 
globales (Guibert et al., 2011; Gras y Hernández, 2013). Así el capital, crecientemente 
transnacional, que invierte en la agricultura uruguaya reconfigura el paisaje, desdibujando la 
identidad local del territorio y las relaciones de éste con quienes lo habitan al mismo tiempo 
que lo producen. El territorio es usado por el capital movilizado por el agronegocio y va 
moldeando la destrucción de ciertos territorios y su reconstrucción sobre nuevas bases 
(Haesbaert, 2007). En el marco de un proyecto de investigación aún en curso, se analizan 
las nuevas configuraciones territoriales de la agricultura de secano, para dimensionar y 
comprender los procesos sociales desencadenados por el avance del capital agrario a 
comienzos del siglo XXI. A partir del análisis de imágenes satelitales se examinan los cambios 
en el uso del suelo en dos territorios ubicados en la zona tradicionalmente agrícola y uno 
representativo de las zonas sobre las que se expandió la agricultura entre 2003 y 2014. Este 
análisis, combinado con información recogida en entrevistas a actores de la producción en 
cada territorio permite una mirada territorial de las expansiones y desplazamientos de los 
distintos rubros agropecuarios, especialmente agricultura de secano y ganadería. Asimismo, 
permite formular algunas interrogantes en relación a puntos de conflicto entre nuevos y viejos 
sujetos sociales protagonistas de la producción en esos territorios. 
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O presente trabalho tem como objetivo analisar o processo histórico de construção de 
políticas públicas para o semiárido brasileiro, a partir da abordagem dos fóruns e arenas de 
políticas públicas. Esta abordagem analisa o processo de produção das ideias, evidenciando 
os atores que as constroem e como elas são institucionalizadas em políticas públicas, 
partindo da compreensão de que as políticas públicas são um conjunto de ideias 
institucionalizadas, e estas são representações que fazem sentido através da sua 
encarnação em comunidades de atores específicos. Para tanto, reconhece-se que dois 
referenciais se opõe na formulação de ideias sobre o semiárido: o combate à seca e a 
convivência com o semiárido. Partindo dos elementos conceituais da abordagem e da revisão 
bibliográfica sobre semiárido, foram identificados cinco fóruns de produção de ideias: 
científico, “convivência com o semiárido”, “combate à seca”, agricultura familiar e 
comunicação política. As ideias produzidas nestes fóruns, sob os referenciais já citados, são 
discutidas e institucionalizadas dentro do fórum de “comunidade de políticas públicas”. 
Durante a maior parte da história, foram privilegiadas as ideias produzidas pelo fórum 
Combate a Seca, protagonizado pelas oligarquias locais, que tinha como objetivo manter 
uma estrutura social de dominação. Somente na década de 1990 ocorreu uma melhor 
organização de ideias, sob o referencial da convivência com o semiárido, que conseguiu 
sintetizar as demandas da população do semiárido e propor soluções adaptadas às 
especificidades do semiárido. A conjuntura política e o debate em torno da sustentabilidade 
contribuíram para que tais ideias fossem institucionalizadas através do Programa Um Milhão 
de Cisternas (P1MC) e Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), políticas elaboradas pela 
Articulação Semiárido Brasileiro e financiada pelo governo federal desde 2001. Mesmo em 
tão pouco tempo de institucionalização, estas políticas já contribuíram para grandes 
mudanças da realidade do semiárido. Do ponto de vista metodológico, o uso da abordagem 
fóruns e arenas de políticas públicas, se demonstrou uma interessante ferramenta para 
analisar os atores e as ideias produzidas, e o constante processo de negociação entre os 
fóruns, seja pela institucionalização das ideias, seja pela a manutenção daquelas já 
institucionalizadas. 
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O objetivo desse trabalho consiste em analisar o desempenho da agricultura familiar 
sojicultora na região sul desse país, após o lançamento do Programa Nacional de Produção 
e Uso do Biodiesel (PNPB). Para alcançar as metas desse trabalho, o método de confecção 
desta pesquisa consistiu em revisão bibliográfica e análise de dados secundários. O 
programa propõe a diminuição de desigualdades, ao proteger os elos mais frágeis do 
agronegócio de soja, estimulando o desenvolvimento do país ao incluir pequenos produtores 
dentro de cadeias produtivas do agronegócio com autonomia, possibilitando o 
desenvolvimento e o sucesso dessa atividade em outras regiões do país, ajudando a fixar o 
homem no campo, garantindo sua própria renda, desencadeando um ciclo virtuoso nas 
regiões atrasadas, dinamizando as economias locais. A concentração de empresas 
beneficiárias dessa política pública, via um mecanismo chamado “Selo Combustível Social” 
(conhecido por oferecer isenções especiais de impostos para empresas que apoiassem a 
agricultura familiar), está no eixo Sul do Brasil, uma vez que do total de 38 empresas 
contempladas, 11 estão na Região Sul, 16 na Região centro Oeste e seis na região sudeste, 
totalizando mais da metade de todas as empresas contempladas. Além disso, até agosto de 
2017, houve a aquisição de 1.103.605 metros cúbicos de soja apenas na região sul, 
representando quase a metade de toda matéria prima para biodiesel no país inteiro, no 
mesmo período que foi de 2.717.138 metros cúbicos de biodiesel. Logo, o PNPB se consolida 
como uma política pública eficiente para o desenvolvimento da agricultura familiar desta 
região, que culminou no aumento de cooperativas e sojicultores, que em 2005 contava com 
8700 agricultores individuais e nenhuma cooperativa para uma variação em 2014 de 60.732 
agricultores e 57 cooperativas. A região tem o maior PIB do país em participação da produção 
agrícola familiar no PIB por estado. Além disso, os produtores organizados em cooperativas 
são os maiores fornecedores de oleaginosas para a agroindústria. Face ao exposto, 
evidencia se o sucesso do programa através do cultivo de uma matéria prima que comumente 
era sinônimo de riqueza em grandes propriedades. Agora, significa crescimento econômico 
fora do latifúndio, desconcentrando a riqueza agrária. 
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O Plano Brasil Sem Miséria foi criado para gerar agregar transferência de renda, acesso aos 
serviços públicos e inclusão produtiva a famílias que vivem abaixo da linha da pobreza. A 
Embrapa Agroindústria Tropical iniciou o presente projeto com a finalidade de transferir 
tecnologias sociais para 10 municípios do Território do Alto Oeste Potiguar/RN como forma 
de promover a inclusão sócioeconomica. Dentre as tecnologias propostas, os Fogões 
Ecoeficientes foram selecionados diante do seu caráter dinamizador para a melhoria da 
saúde e conservação do ambiente donde os beneficiários residem. A presente pesquisa tem 
como objetivo principal avaliar a eficiência dos Fogões Ecoeficientes, investigar impactos da 
inserção nos âmbitos da segurança alimentar, satisfação dos usuários e promoção da saúde 
no meio rural. Das famílias beneficiadas, foi selecionada uma amostra de 25 de diferentes 
municípios do território. A coleta dos dados foi obtida por meio de entrevistas e aplicação de 
questionário com membros das famílias beneficiadas para obtenção esses dados primários, 
além da realização da pesquisa documental junto as prefeituras. Observou-se que as 
condições socioeconômicas dos beneficiários são precárias, que o fogão ecoeficiente 
apresenta mais vantagens que desvantagens em termos de funcionalidade como rapidez no 
cozimento, menor consumo de lenha a ser retirada do ecossistema local e facilidade do 
manuseio, em comparação com o fogão convencional a lenha, e que 61% das famílias 
beneficiadas apresentaram-se satisfeitas com a mudança para tecnologia ofertada. Além 
disso, Os fogões ecoeficientes reduziram os níveis de doenças das vias aéreas, tosse, 
irritação nos olhos e queimaduras segundo dados do Sistema de Informação da Assitencia 
Básica e percepção de 88% do universo estudado. Desta forma, a tecnologia social dos 
fogões ecoeficiente surge como alternativa para a melhoria da qualidade de vida de famílias 
em virtude dos benefícios proporcionados para a saúde e conservação de biomassa. 
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No Brasil, cerca de 16,2 milhões de pessoas encontravam-se abaixo da linha da pobreza, 
vivendo com menos de R$ 70,00 per capita/mês. O Plano Brasil Sem Miséria visa agregar 
transferência de renda, acesso aos serviços públicos e inclusão produtiva dessas famílias, 
por meio da incorporação de tecnologias sócioprodutivas. Dentre as propostas de 
tecnologias, surge a criação de galinha caipira, que ganhou destaque por ser demandado por 
metade dos beneficiários desse programa. A análise com foco na viabilidade econômica 
dessa atividade se faz essencial pela importância em se realizar um planejamento econômico 
antes da implementação tecnológica em beneficio dos participantes. Por meio dessa análise 
econômica, consegue-se visualizar o real potencial de retorno do investimento a ser realizado 
pelas famílias. Assim, com o presente estudo objetivou-se mensurar a viabilidade econômica 
de empreendimentos produtivos rurais de criação em um módulo de galinha caipira para 100 
aves. Através das informações coletadas em campo de 50 famílias, através de questionários, 
foram obtidos os cálculos de custo operacional, receita, lucro operacional e lucratividade para 
análise econômica do módulo de produção. Inicialmente o custo operacional é de R$ 429,3, 
tendo uma receita de R$ 670,50 ao final do ciclo de 90 dias para a produção das aves. 
Levando em conta que o fomento governamental é de R$ 2.400,00, descontados o 
investimento inicial (R$ 668,00) e o capital de giro para o estabelecimento do módulo 
produtivo (R$ 523,13), têm-se ao final um saldo mínimo de caixa de R$ 1.208,87. Assim, 
observa-se um lucro operacional foi de R$ 141,40 com lucratividade de 23% no primeiro ano 
e R$ 245,00 com lucratividade de 40% no segundo ano, bem acima dos R$ 70,00 per capita 
do público alvo do projeto. Dessa forma, o investimento mostra-se satisfatório dentro das 
premissas adotadas pelo projeto, por aumentar à renda mensal dos beneficiários em R$ 
175,00 ao final do segundo ano, além de proporcionar potenciais ganhos sociais como a 
inclusão da mulher e jovens na atividade produtiva. 
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O rural brasileiro passa por grandes transformações e, as zonas rurais desfavorecidas 
convivem com situações críticas, onde conflitam diferentes políticas públicas de 
desenvolvimento, unidades de produção familiar precárias e sistemas ambientais em risco 
de desequilíbrio. Um exemplo deste tipo de situação é a região do Vale do Ribeira, no estado 
de São Paulo. As zonas de produção são paradigmáticas das condições de não equilíbrio, 
sendo necessário desenvolver estratégias sociais e instrumentos técnicos para lidar com as 
instabilidades e, recolocar as relações entre a produção de alimentos sustentável e a garantia 
da reprodução das famílias. Entretanto, nos últimos 10 anos um conjunto de políticas públicas 
associadas a agroecologia alavancou processos de transição, mas os impactos positivos das 
intervenções na escala local necessitam ser conhecidos. Assim o objetivo do trabalho foi o 
de apresentar uma reflexão em torno da dinâmica de institucionalização da agroecologia, na 
região do vale do Ribeira, através da caracterização do seu processo de desenvolvimento 
em escala local. A metodologia empregada se inscreve no campo da sociologia 
compreensiva, captando as percepções dos atores locais, cruzando as com a avaliação 
acerca das melhorias na manutenção em longo prazo da capacidade produtiva, da 
diversidade produtiva, da utilização do conhecimento local e da satisfação das necessidades 
humanas de alimentos e renda. Concluiu se que os impactos positivos decorrentes da 
institucionalização da agroecologia estão associados à múltiplos elementos, tais com: i) ao 
tipo de inserção no mercado, portanto, ao retorno econômico que favorece a decisão em 
termos de investimentos em práticas sustentáveis; ii) ao capital social e cultural dos 
produtores; iii) ao conhecimento sobre a gestão dos sistemas de produção; iv) a assistência 
técnica e disponibilidade de tecnologias; v) a capacidade de organização social e econômica; 
vi) ao suporte institucional de políticas públicas de apoio à produção, processamento e 
comercialização. 
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O estudo busca contribuir para as discussões sobre indicadores agroambientais (IAAs) no 
contexto de políticas públicas e assentamentos rurais de reforma agrária no Brasil. Objetiva-
se estudar os potenciais indicadores desenvolvidos pelo Escritório Regional da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura - FAO para América Latina e o Caribe, 
em parceria com o Governo Brasileiro, junto ao programa de cooperação internacional para 
a promoção de desenvolvimento rural sustentável, agricultura familiar e segurança alimentar 
e nutricional. Especificamente, justifica-se o estudo de indicadores agroambientais, pois 
estes podem auxiliar o aperfeiçoamento das políticas públicas em geral e especialmente 
aquelas destinadas à reforma agrária e ao desenvolvimento rural. Contudo, sob um ponto de 
vista pragmático e de curto prazo, a exploração de IAAs também permite aos gestores traçar 
um panorama da situação atual das políticas públicas já existentes e acessadas pelos 
assentados rurais, bem como a identificação dos problemas e ações em cursos junto a estes. 
Vale ressaltar que os IAAs se mostram importante no entendimento das interfaces entre 
políticas setoriais (fundiárias e produtivas) com políticas ambientais, permitindo o 
monitoramento dos avanços (ou não) do atendimento de metas ou objetivos maiores como 
os objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), entre outros. Ainda é importante 
ressaltar que o Brasil possui uma Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica 
(Planapo), que entre suas ambições contempla o monitoramento e avaliação de distintas 
políticas a partir de indicadores estabelecidos. Dessa forma, o quadro conceitual do artigo 
abordará sobre os indicadores agroambientais, políticas públicas, assentamentos rurais de 
reforma agrária e desenvolvimento rural. Os procedimentos metodológicos concentram-se 
na revisão sistemática de literatura embasada na metodologia Methodi Ordinatio, que prevê 
a busca de informações em bases científicas expoentes quanto às temáticas abordadas. 
Pretende-se, portanto, com a análise desses IAAs, identificar potenciais informações que 
analisadas no contexto da reforma agrária, possam gerar conhecimento para os gestores e 
atores políticos. 
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A partir da compreensão que as políticas públicas de segurança alimentar são medidas do 
Estado para que além do combate à pobreza e a fome, fomentem sistemas agroalimentares 
mais localizados (SIAL) em contraponto ao sistema agroalimentar dominante, baseado em 
grandes cadeias agroindústrias, é que emerge o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) 
com intuito de aproximar os produtores e consumidores de alimentos e alavancar o 
desenvolvimento da agricultura familiar, por intermédio de  mercados institucionais. A partir 
desta percepção, o presente trabalho busca analisar a efetividade que essa política pública 
tem em promover a na criação e consolidação de SIALs na região do campus Lagoa do Sino 
da Universidade Federal de São Carlos, mais especificamente nos municípios circundantes 
(Angatuba, Buri e Campina do Monte Alegre). Para tanto, realizou-se uma detalhada revisão 
bibliográfica sobre as fontes secundárias existentes, promovendo o levantamento de dados 
sobre os anos de 2014, 2015 e 2016, assim como entrevistas semiestruturadas com os 
gestores das organizações participantes. Com isso observou-se 11 contratos formalizados 
para realização do PAA nos três municípios, sendo que neste período o PAA investiu R$ 
6.845.300,00 com a aquisição de alimentos produzidos pelos agricultores nos três 
municípios, beneficiando 541 agricultores familiares. Verificou-se que 93,35% dos 
agricultores continuaram participando após término da vigência contratual. Evidenciou-se 
que todo produto comercializado no último triênio através do programa, é distribuído e 
consumido no mesmo território, sendo e obteve um total 63 diferentes produtos, não 
apresentando nenhum produto com alguma etapa de processamento. Constatou-se segundo 
os gestores das organizações que operacionalizam o PAA no território, que apesar de terem 
iniciativas sobre a formação e fortalecimento de SIALs, ainda há uma elevada dependência 
das organizações de agricultores familiares com o programa, tendo em vista a falta de 
fomento para a criação e participação em outros mercados, processamento da produção e 
conversão para sistemas mais sustentáveis. 
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El propósito de este trabajo es analizar las percepciones de los consumidores marplatenses 
con relación a un sello de calidad que diferencie a las verduras frescas producidas con bajo 
impacto ambiental. Desde hace unos años, ha crecido la preocupación de los consumidores 
por seguir una dieta sana y equilibrada y adoptar hábitos saludables, exigiendo inocuidad y 
mayor trasparencia en la cadena agro-alimentaria. En tal sentido, los sellos son atributos 
extrínsecos que brindan señales a los consumidores, informándoles acerca de la calidad de 
los alimentos y de los controles a los que fueron sometidos. Durante febrero y abril de 2016, 
se realizó una encuesta exploratoria, en la Ciudad de Mar del Plata-Argentina. Participaron 
127 consumidores de verduras frescas, de 18 años y más, con decisión en las compras de 
alimentos de sus hogares. Los mismos fueron interceptados en super/hipermercados y en 
verdulerías de diversos barrios, conforme a las cuotas censales de sexo y edad 
correspondientes a la población local. Los datos relevados fueron analizados aplicando las 
pruebas estadísticas de Cochran y de Mantel-Haenszel y de Kruskal-Wallis, estratificando 
por barrio de residencia del encuestado, variable proxy de su nivel socio-económico (NSE). 
La posibilidad de que un sello asegure que las verduras frescas se producen de manera 
sustentable, fue aceptada por el 90% de los encuestados. Por su parte, las verduras frescas 
que fueron priorizadas para ser identificadas con tal sello son el tomate, la rúcula, la lechuga 
y la papa. Aquellos consumidores preocupados por el contenido de agroquímicos en las 
verduras frescas y su origen, apariencia externa y valor nutritivo son más propensos a aceptar 
un sello que aquellos no interesados por tales cuestiones. Respecto a la información que 
debe contener el sello, los residentes en barrios de NSE más alto priorizan la procedencia de 
las verduras y los de NSE más bajo que cuente con un aval municipal. Dado el diseño 
muestral, los resultados son orientativos. No obstante, permiten evaluar aspectos relevantes 
para el consumidor, útiles en la Ciudad de Mar del Plata pues cuenta con normativas acerca 
de la aplicación de agroquímicos.  
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Las comunidades rurales en Centroamérica han venido enfrentando una problemática 
compleja en los procesos de producción agrícola desde finales de los años setenta. El 
complejo agroindustrial de exportación (plátano, caña de azúcar, café, cacao, naranja, 
papaya, piña, etc.) ha acaparado las mejores tierras bajo un sistema productivo convencional 
con base en: el monocultivo, la mecanización, los insumos químicos, la semilla mejorada 
comercial y la mano de obra jornalera. La política pública, la mercadotécnica y el imaginario 
de los campesinos convertidos en jornaleros de la agroindustria han colocado al sistema 
convencional como la panacea productiva; el camino al supuesto progreso y modernidad. 
Esto provocó un intento generalizado de copia del sistema convencional en las comunidades 
campesinas de la región. Dentro de las pequeñas unidades productivas, generalmente en 
tierras marginales, los campesinos intentaron adaptar una agricultura convencional. Sin 
mecanización en la inmensa mayoría de los casos, pero con uso de semilla mejorada 
comercial, monocultivo, uso de fertilizantes sintéticos y pesticidas. Los insumos externos han 
sido otorgados en forma de paquetes tecnológicos por parte de los gobiernos, la cooperación 
internacional y/o las mismas compañías del complejo agroindustrial. El uso de los insumos 
químicos ha devenido en una gran crisis ambiental, de salud pública y de dependencia 
económica. Asimismo, los monocultivos y la preferencia por la producción de cultivos de 
exportación han venido afectando de manera negativa las dietas campesinas. Este estudio 
comparó la diversidad productiva y los efectos en las dietas de agricultores que han optado 
por sostener un sistema regenerativo (policultivo, semilla criolla, fertilización orgánica, etc.) 
con los agricultores campesinos que han entrado a la dinámica del sistema convencional. 
Mediante mediciones directas en las parcelas y cocinas, así como con entrevistas semi-
estructuradas, se levantaron datos en una muestra aleatoria estratificada de 540 hogares 
campesinos, en 25 comunidades dentro los tres países (Belice, Honduras y Panamá). Los 
resultados arrojaron una mayor cantidad de alimento, diversidad y calidad nutritiva en la dieta, 
mayor consumo de proteína, así como menor dependencia de compras externas y menos 
problemas de salud asociados a la alimentación en los hogares con sistemas regenerativos 
comparados con los convencionales. 
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A área rural da Serra dos Tapes, região geográfica do Estado do Rio Grande do Sul – Brasil, 
que envolve os municípios de Pelotas, Canguçu, São Lourenço do Sul, Turuçu, Arroio do 
Padre, Capão do Leão e Morro Redondo se caracteriza por possuir elevado número de 
pequenas propriedades familiares. Estas propriedades utilizam principalmente a mão de obra 
dos membros da família e, na sua maioria, dedicam-se a atividades diversificadas. Na região 
estudada, situada na zona colonial de Pelotas, predomina o relevo íngreme, com presença 
de matas de galeria e resquícios da Mata Atlântica. O tipo de solo, associado ao clima 
temperado da Serra, fornecem as condições básicas para que se efetuem cultivos 
diversificados. A propriedade familiar Schiavon iniciou a transição ecológica há mais de 20 
anos e deu início ao movimento agroecológico na região de Pelotas, desde o início da década 
de 1990. Por sua preocupação com a natureza e a busca de soberania alimentar, esta 
propriedade organizada com base no trabalho familiar e na atividade policultora, iniciou em 
2013 a produção dentro de uma área de mata reconstituída, no chamado sistema 
agroflorestal ou SAF. Sistemas agroflorestais são combinações de cultivos de espécies 
arbóreas com outras culturas agrícolas, como hortaliças, frutíferas e inclusive criação de 
animais. No presente caso, é feita dentro desta área a exploração da apicultura, atividade 
que, integrada ao SAF dobrou sua produção, assim como proporcionou uma maior 
biodiversidade ao agroecossistema. Atualmente, a otimização da produção possibilitou ainda 
a geração de numerosos serviços ambientais, aumento de renda ao longo do ano, por meio 
da comercialização dos diferentes produtos obtidos escalonadamente neste 
agroecossistema e a melhoria da distribuição da mão de obra ao longo do tempo. Com esta 
diversidade e somando-se as práticas agroecológicas, ficam assegurados os princípios de 
sustentabilidade, propiciando a recuperação de áreas degradadas, o uso mais eficiente dos 
recursos, garantindo a geração de renda e a soberania alimentar para a família. 
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A diversificação da produção rural fortalece o desenvolvimento local, contribuindo com a 
agricultura familiar. Processar e comercializar a própria produção agrícola pode levar os 
agricultores familiares a certa independência dos complexos agroindústrias e dos grandes 
centros comerciais. As frutas nativas podem ser um incremento ou fonte de renda alternativa 
entre as safras daqueles produtos tradicionalmente cultivados pelos mesmos, pois agregam 
valor ao produto pelo seu potencial nutricional. Desta forma um produto processado a partir 
de uma fruta nativa, tem características únicas do bioma natural. Este trabalho teve como 
objetivo apresentar os resultados do curso de extensão universitária intitulado Frutas Nativas: 
da pesquisa até sua mesa, gerando saúde e renda. O curso teve como propósito divulgar os 
recursos naturais da região do Litoral Norte do Rio Grande do Sul, com foco nas frutas nativas 
e suas potencialidades de transformações sociais por meio da geração de renda para as 
famílias agricultoras habitantes na região. Durante o curso foram abordados temas referentes 
a identificação das frutas nativas da região, suas potencialidades, tecnologia de 
processamento, boas práticas de fabricação (BPF), rotulagem mínima, armazenamento e 
formação do preço de venda possibilitando a elaboração de produtos com segurança 
alimentar, geração de saúde e geração de renda. Os participantes, na sua maioria 
agricultores familiares, elaboraram produtos com frutas nativas como: geleia de jabuticaba, 
geleia de juçara, suco de butiá, refrigerante de jabuticaba, calda de amora e pitanga entre 
outros. Dessa forma, os alunos do curso,  tiveram a oportunidade de resgatar o conhecimento 
da diversidade local, e visualizar o potencial de renda com o processamento de frutas nativas 
que agregam valor ao alimento pelo potencial benéfico a saúde. Concluiu-se que com o 
conhecimento das potencialidades das espécies nativas, de como preservá-las e transformá-
las em produtos com segurança alimentar e que possam ser livremente comercializados. É 
possível promover a produção sustentável unindo a preservação do meio ambiente com o 
desenvolvimento rural local.  Assim, entende-se que as famílias só permanecerão no campo 
se o mesmo proporcionar qualidade de vida em todos os sentidos. 

 
“Ruralidades en América Latina: convergencias, disputas y alternativas en el siglo XXI” 

1075



 

O PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS (PAA) E O 
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE): UM 
ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS, MATO 
GROSSO, BRASIL (#1267) 
 
Juliana Aparecida Mateus Pereira De Jesus 1 

1 - Universidade Federal de Pelotas.  
Email contacto: juliana_ampj@hotmail.com 

 
As discussões sobre as políticas públicas, nas últimas décadas, adquirem uma maior 
notoriedade nas agendas governamentais, especialmente em virtude do reconhecimento de 
seu papel dentro dos objetivos da segurança alimentar e nutricional (SAN). Evidenciar o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) em meio a uma gama bastante abrangente de políticas públicas para a agricultura 
familiar e de combate à fome, explica-se em razão do entendimento de que estes programas 
surgem como uma forma do Estado proteger, de alguma forma, as populações excluídas, 
tanto as que não têm acesso aos alimentos necessários, como as que têm dificuldades em 
colocar seus produtos alimentícios no mercado. Nessa perspectiva, podemos considerar que 
os mercados institucionais passam a ter um duplo propósito, por um lado, suprir com 
alimentos populações vulneráveis e, por outro, auxiliar no escoamento de determinados 
produtos agrícolas ao compatibilizarem as necessidades dos sistemas agrários familiares e 
de demais segmentos da sociedade. Entende-se ainda que, no caso brasileiro, a 
reformulação desses programas constitui um marco importante, pois proporcionam a 
integração de iniciativas públicas no sentido de conciliar, ao mesmo tempo, os objetivos de 
promover a segurança alimentar e a inclusão social dos agricultores familiares, além de 
fomentar novas alternativas para a adequação e expansão dessas políticas em outros países. 
A presente pesquisa tem por objeto central investigar, à luz da perspectiva sociológica a 
implantação e operacionalização dos mercados institucionais. O trabalho será desenvolvido 
no município de Rondonópolis, localizado na região sul do Estado de Mato Grosso, Brasil, 
através da aplicação de entrevistas semiestruturadas com os agricultores e os responsáveis 
pela execução dos programas. Espera-se identificar os conhecimentos, precariedades, 
formas de organização e as expectativas que os atores sociais dos diferentes grupos - 
gestores, agricultores familiares e entidades beneficiárias possuem a respeito dessas 
políticas. Ademais, pretende-se compreender de que forma se dá o protagonismo da 
agricultura familiar, visto que é uma região considerada portal da Amazônia e marcada pelo 
peso do agronegócio exportador. 
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Historicamente são utilizadas diversas plantas para alimentação humana, conforme o 
conhecimento e cultura de cada população. No entanto, devido a homogeneidade de hábitos 
alimentares, atualmente existe uma grande diversidade vegetal negligenciada quanto ao seu 
potencial alimentício. Buscou-se observar e analisar a utilização de plantas alimentícias não 
convencionais (PANC) por agricultores familiares agroecológicos do município de São 
Lourenço do Sul, RS, Brasil, a fim de identificar plantas utilizadas, subutilizadas ou capazes 
de serem utilizadas na alimentação humana, conforme o conhecimento deste público. Para 
tanto, selecionou-se aleatoriamente agricultores agroecológicos dentre os atendidos pelo 
Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA) no município. Foram realizadas visitas 
às propriedades, com caráter de pesquisa participante, nas quais aplicou-se questionário 
semiestruturado com questões fechadas e abertas, bem como, realizou-se a coleta de 
informações através de conversas informais. Para reconhecimento das PANC indicadas 
pelos agricultores, foram realizadas caminhadas acompanhadas pela propriedade para 
demonstração das mesmas. Constatou-se que existe conhecimento sobre PANC que foram 
utilizadas na alimentação humana na região ou conhecidas e trazidas através de contatos 
com agricultores de outros locais, com destaque para as frutíferas, as quais na sua grande 
maioria foram ou são consumidas in natura. No entanto, existem espécies que são ou foram 
utilizadas em algum momento de forma processada, como em sucos, geleias, schmier (doce 
em pasta para passar no pão), licores ou infusões. Dentre os fatores apontados e observados 
como relevantes para ocorrência de subutilização destas plantas, ou a negligência quanto ao 
seu uso, é a influência da globalização e homogeneidade de hábitos alimentares na 
preferência por consumo. Desta forma, estas plantas normalmente já foram e/ou continuam 
sendo usadas na alimentação eventualmente por este público, mas a maioria não desperta 
o interesse no seu uso cotidiano ou para exploração econômica. O estudo demonstra a 
importância de valorização dos recursos genéticos nativos, autóctones ou silvestres ainda 
pouco conhecidos quanto a este potencial através de pesquisas e divulgação, a fim de auxiliar 
na conservação ambiental, na valorização cultural local, na soberania e segurança alimentar 
e nutricional, bem como, na sustentabilidade da agricultura. 
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Os hábitos de consumo alimentar da sociedade em geral podem ser considerados como uma 
barreira à sustentabilidade, pois a globalização alimentar leva ao consumo de poucas 
espécies vegetais, cultivadas em sistemas de monoculturas, que além de não fornecerem a 
qualidade nutricional necessária à população, degradam o meio ambiente pelas 
especificidades da cadeia produtiva de cada cultura. Este modelo de agricultura tem se 
mostrado limitado, estimulando a busca por alternativas para suprir as necessidades 
nutricionais da população atual, sem agredir este direito das próximas gerações.  Neste 
contexto, as ações e escolhas mais triviais e cotidianas são percebidas como capazes de 
influenciar rumos globais, ao mesmo tempo que se tornam globalmente determinadas. Sendo 
assim, este trabalho teve como objetivo demonstrar de que forma a agroecologia pode ser 
percebida como instrumento da sustentabilidade para obtenção de soberania e segurança 
alimentar e nutricional na sociedade.  Para isso, foi realizada revisão bibliográfica em artigos 
e livros que pudessem contextualizar a temática e responder à questão: como é possível 
relacionar as práticas agroecológicas com o processo de conquista da soberania e segurança 
alimentar e nutricional da sociedade? A partir desta análise percebeu-se que a agroecologia 
tem papel fundamental na soberania e segurança alimentar e nutricional, pois através de 
iniciativas agroecológicas a situação socioambiental torna-se progressivamente mais 
sustentável. Ações como estímulo ao consumo alimentar consciente e, consequentemente, 
o consumo político, onde o contato direto entre produtores e consumidores estabelece 
relações de confiança e solidariedade entre o campo e a cidade, fortalecem as relações 
sociais ao criar alternativas produtivas em relação à economia solidária, além de contribuir 
para a conservação dos agroecossistemas. Pela observação dos aspectos analisados 
percebe-se que a sociedade, ao longo de sua história, deparou-se com diferentes formas de 
consumo, baseadas nos modelos de produção existentes em cada época. O avanço da 
industrialização trouxe diversas consequências socioambientais em proporções alarmantes. 
Conclui-se que a agroecologia, por se tratar de abordagem holística, considerada como 
ciência, movimento e prática, que busca tornar os agroecossistemas mais sustentáveis, tem 
papel importante na soberania e segurança alimentar e nutricional da sociedade. 
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O presente estudo de caso tem como objetivo gerar reflexões acerca da segurança alimentar 
dos trabalhadores do campo, por meio da experiência de uma família de agricultores, 
moradores do município de Barbacena no Estado de Minas Gerais, Brasil, participantes do 
Projeto Agroecologia, Homeopatia, Saúde e Segurança no Campo. Este Projeto foi 
implementado pela Prefeitura Municipal de Barbacena e a união de forças entre a Secretaria 
Municipal de Saúde e Programas Sociais, Associação Regional de Agricultura Familiar, 
Centro de Práticas Agroecológicas e Homeopáticas e do Centro Regional de Referência em 
Saúde do Trabalhador de Barbacena, no ano de 2013. Atualmente usufruem do Projeto 44 
produtores familiares das mais variadas áreas em propriedades de 12 cidades da Zona da 
Mata Mineira. Em busca de melhores condições de trabalho e de saúde para os agricultores 
e agricultoras da região, nasceu esse projeto que vem repercutindo positivamente na vida 
das famílias envolvidas. Para execução das ações, os produtores recebem toda a 
metodologia necessária e passam a criar seu próprio método de trabalho dentro dos preceitos 
da Agroecologia. Neste sentido, para construção de referenciais teórico-empíricos desse 
estudo foram realizadas entrevistas com a referida família de agricultores e com membros da 
Secretaria Municipal de Saúde de Barbacena, no ano de 2017, além de extensa pesquisa 
bibliográfica sobre o tema em artigos científicos, livros e no material didático elaborado para 
execução do Projeto. Observou-se que desde que deixaram a agricultura convencional e 
iniciaram a transição agroecológica em sua propriedade, modificando a maneira como 
entendiam os processos naturais relacionados às plantações, ao solo, ao manejo dos 
animais, as adversidades climáticas e à sua própria saúde, sem utilizar agrotóxicos, a família 
alcançou melhores condições alimentares e de saúde. Durante o processo de transição 
agroecológica essa família de agricultores dedicou-se a implantar práticas sustentáveis 
produzindo os próprios insumos que são utilizados como fertilizantes e no combate a pragas, 
tanto nas plantações como na produção animal. Por fim, espera-se que a divulgação e o 
conhecimento gerado por este trabalho possam levar a avanços na formulação de políticas 
públicas de bases comunitárias com amplo alcance científico e social. 
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O atual modelo de produção capitalista culminou em grave colapso dos valores humanitários, 
o qual vem se agravando nos mais diversos setores de produção. A produção de alimentos 
e outros produtos agrícolas têm passado por transformações, conjugando-se numa 
agricultura globalizada, baseada na mecanização, utilização de produtos químicos e 
variedades selecionadas de espécies animais e vegetais, assim como o uso de sementes 
hibridas e transgênicas. Esta globalização da agricultura molda um senário alimentar 
catastrófico, guiado tanto pela hegemonização mundial da cultura alimentar em detrimento 
dos costumes alimentares regionais, quanto pela perda de sementes ancestrais, as quais 
possuem grande carga cultural e social, ocasionando forte processo de insegurança 
alimentar. Ademas, este modelo de produção retira autonomia dos agricultores, sujeitando-
os as regras do sistema de produção vigente, visando acompanhar a intensificação global da 
produção de alimentos. Destarte, tem crescido a demanda por modelos alternativos e 
sustentáveis referentes à produção de alimentos. A agricultura biodinâmica surge em 1924, 
após incessantes pedidos de agricultores por alternativas à agricultura tecnoquímica que se 
fortalecia. O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica visando 
identificar a agricultura biodinâmica como estratégia para alcançar a soberania alimentar 
elencando o ser humano como principal agente, autônomo, dos sistemas de produção de 
alimentos. Por meio da análise bibliográfica foram revisados artigos de periódicos e livros de 
relevância sobre o tema, apontando experiências emancipatórias e transformadoras 
resultantes da agricultura biodinâmica, tangendo aspectos como a produção alimentar, a 
qualidade de vida dos agricultores envolvidos, a qualidade dos produtos obtidos e as formas 
de beneficiamento e comercialização destes produtos, com vistas a identificar as 
contribuições deste modelo de agricultura para o alcance da soberania alimentar juntamente 
com a autonomia e bem estar dos agricultores envolvidos. Através deste trabalho foi possível 
concluir que a agricultura biodinâmica se apresenta como alternativa ao modelo capitalista 
de produção de alimentos, sendo uma estratégia consolidada para alcançar a soberania 
alimentar, garantindo a autonomia dos agricultores, a conservação e preocupação com as 
sementes crioulas, a produção de alimentos saudáveis e nutritivos, o fortalecimentos das 
culturas populares, o bem estar sociocultural e uma constante busca pela sustentabilidade 
dos sistemas produtivos.   
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A UFPR Litoral, localizada no estado do Paraná-região sul do Brasil, possui como um de seus 
diferenciais um projeto político pedagógico que visa uma educação emancipatória, 
concebendo o conhecimento como uma totalidade articulada, decorrente da reflexão e do 
posicionamento a respeito da sociedade e sua realidade concreta envolvendo a educação e 
o ser humano. O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência interdisciplinar 
em Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) propiciada por um Projeto de 
Aprendizagem desenvolvida por uma graduanda em Serviço Social, mediado por um 
Bacharel em Nutrição-Professor de Agroecologia da Univerisade Federal do Paraná, Setor 
Litoral (UFPR Litoral) e sua interface com ação de extensão. O projeto de aprendizagem 
privilegia a investigação/ação e a extensão o contato com a agricultura familiar, possibilitando 
o exercício da construção de leitura da realidade concreta. A presença da 
interdisciplinaridade na formação acadêmica se torna ainda mais propulsora de 
conhecimentos, por auxiliar na compreensão da divêrgencia de outras áreas, em relação ao 
serviço social contemporâneo que luta pela garantia do acesso aos direitos em resposta às 
expressões da questão social, possuindo um posicionamento crítico devido a sua formação 
materialista histórica dialética. O posicionamento crítico da/do assistente social visa à 
equidade social e por meio das políticas públicas a garantia de acesso aos direitos; e a/o 
nutricionista defende o DHAA, contribuindo para a promoção da saúde da população. A partir 
das reflexões proporcionadas pela interdisciplinaridade foi possível identificar medidas que 
visam livrar a população da fome e da desnutrição; acesso aos alimentos e a uma dieta 
adequada; bem como, mecanismos que buscam garantir a Soberania e a Segurança 
Alimentar e Nutricional. Além disso, apropriar-se dos conceitos fundamentais do DHAA 
(disponibilidade de alimentos, adequação, acessibilidade e estabilidade do acesso a 
alimentos produzidos e consumidos de forma soberana, sustentável, digna e emancipatória) 
e a relação destes com a realidade da agricultura familiar do litoral do Paraná/Brasil que tem 
como cultura tradicional a prática do cultivo e o processamento da mandioca, mas que 
necessita da continuidade de ações e políticas que visam à promoção da Soberania 
Alimentar. 
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Este estudo objetivou analisar o acesso de mulheres rurais ao crédito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) no município de Rio Bananal, estado 
do Espírito Santo, Brasil, como meio de financiamento de seus empreendimentos 
agropecuários e para sua autonomia financeira. No Brasil, o PRONAF, por meio do crédito 
subsidiado, tem contribuído significativamente para a geração de renda no meio rural. Diante 
das relações desiguais de gênero fortemente enraizadas nesse espaço, ações afirmativas 
têm sido propostas para aumentar o acesso de mulheres às políticas públicas e para a 
geração de emprego e renda para sua autonomia financeira, social e política. Assim, o 
PRONAF apresenta a orientação de priorização de projetos cujo beneficiário seja do sexo 
feminino, como forma de ampliar a participação de mulheres nesta política de crédito, visando 
sua autonomia financeira. Entrevistas semiestruturadas foram aplicadas a 21 mulheres 
beneficiárias do PRONAF naquele município, abordando questões sobre relações de gênero, 
processo decisório, atividades financiadas, acesso à renda e autonomia financeira. As 
entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas, sistematizadas e submetidas à 
análise de conteúdo. Observou-se que as decisões sobre as atividades desenvolvidas na 
propriedade e sobre a renda, na maior parte dos casos, ainda estão concentradas no homem, 
considerado como o chefe da família. Somente as mulheres divorciadas, viúvas e solteiras 
possuem completa autonomia sobre a renda gerada da atividade agropecuária financiada e 
conduzida por elas. Das mulheres casadas, somente as que desenvolvem ocupações não 
agrícolas (não financiadas pelo PRONAF) e as aposentadas possuem autonomia sobre a 
renda pessoal. Portanto, o PRONAF não foi aplicado como forma de autonomia financeira da 
mulher na maior parte dos casos estudados, sendo utilizado como mais uma fonte de 
financiamento dos projetos conduzidos pelos homens. As ocupações não agrícolas, 
especialmente aquelas relacionadas às atividades consideradas "tipicamente femininas" 
(como artesanato, estética, culinária), se apresentaram como importante fonte renda para as 
mulheres rurais. A implementação do PRONAF com objetivo de autonomia financeira 
feminina deve levar em consideração as relações desiguais de gênero no espaço rural, 
buscando-se a efetivação da inserção econômica feminina por meio da sensibilização social. 
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Este resumo tem como principal objetivo analisar as representações sociais dos estudantes 
residentes rurais em uma comunidade do Médio Mearim no Estado do Maranhão - (Brasil) 
sobre o consumo de bebidas alcoólicas. Utilizamos, neste enfoque, a Teoria das 
Representações Sociais postulada por Serge Moscovici ([2000] 2012) que constitui um 
instrumento de estudo particularmente importante nas relações em que os aspectos 
simbólicos são determinantes das condutas, práticas e dos comportamentos; bem como os 
conceitos teóricos de Ferreira (2002) acerca do espaço rural como um território de vida e de 
trabalho. A pesquisa de campo foi realizado com 22 estudantes, entre 12 a 14 anos de idade, 
de uma comunidade rural, a qual chamaremos aqui de comunidade Rio para preservar sua 
identidade. O Diário de Campo e um questionário sociodemográfico que incluía questões 
relacionadas ao consumo do álcool entre os jovens foram nossos instrumentos de coleta de 
dados. A análise destes dados foi realizada com base nos pressupostos da Análise de 
Conteúdo proposta por Bardin (2009), a qual debruça-se sobre a exploração qualitativa por 
meio de um conjunto de técnicas de análise no que diz respeito a mensagens e informações. 
Os resultados encontrados no espaço rural pesquisado, apontam para uma prática comum 
do consumo da bebida alcoólica entre os jovens, sendo possível verificar que as 
representações desse jovens sobre o consumo de bebidas alcoólicas são constantemente 
estimulados pelas práticas cotidianas da comunidade, práticas essas que foram sendo 
consolidadas e se mantêm presentes em nossos dias. Este resultado nos traz grandes 
preocupações diante da condução de suas atitudes e tomadas de decisões. Com esta 
realidade, fazem-se necessários a discussão, o planejamento e a implementação de 
estratégias pedagógicas preventivas sobre o consumo do álcool entre os jovens do meio 
rural, o que posteriormente poder ser a base para a promoção de políticas públicas na 
referida comunidade. 
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A herança, a família, o jovem, os destinos e as estratégias de reprodução social rural estão 
imersas em contextos de aceleradas mudanças. A agricultura familiar juvenil passa por 
momentos de tensão, instabilidade e incertezas, devido aos seus projetos profissionais 
individuais. A temática de sucessão hereditária, vem apresentando uma problemática social 
que se expressa na mobilidade e na espacialidade da juventude rural, dessa forma este 
estudo objetiva analisar a dinâmica das gerações juvenis, bem como a interface do 
patrimônio rural com aspectos que estimulam ou desestimulam o jovem herdeiro a suceder 
os patriarcas. O estudo de caso foi realizado no município gaúcho de Coronel Barros, a partir 
de uma abordagem qualitativa, o primeiro momento foi centrado na coleta dos dados 
secundários, por meio da pesquisa bibliográfica, no segundo momento, foram coletados os 
dados primários pelas técnicas de entrevista semiestruturada e observação. A análise do 
estudo se concentra nas experiências familiares e individuais a partir do diálogo de duas 
gerações (pais e filhos), no investimento para compreender se as atuais escolhas são 
influenciadas pelas experiências vividas no passado, ou seja, o seu habitus. Os estudos 
contemporâneos, voltados à realidade de famílias rurais, são caraterizadas por inúmeras 
mudanças geracionais, tornando legítimo a compreensão de que o rural se tornou um lócus 
onde se constroem novas questões, neste sentido, o estudo realiza breves considerações 
acerca da juventude rural, bem como reflexões sobre: força de trabalho, renda,  escolaridade, 
diferenciação de gênero e migrações dos jovens. Em outro momento aprofunda questões 
quanto as estratégias de sucessão rural e partilha do patrimônio familiar na agricultura. Em 
suma, os resultados apontam que atualmente se leva em conta a igualdade entre todos os 
filhos para a partilha do patrimônio. Os padrões de transmissão do patrimônio entre as 
gerações, tendem a acompanhar as transformações econômicas e sociais que afetam os 
modelos de reprodução social dos agricultores. O rompimento do laço entre a família 
associada à perda da identidade da terra com a atividade agrícola constitui a mudança mais 
profunda, onde o patrimônio na forma de terra passa a ser monetário, desprendido dos 
valores que anteriormente lhe cabiam. 
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A redução da sucessão familiar no meio rural se mostra um obstáculo para a continuidade 
da agricultura familiar. Frente a esse fato, e com o intuito de identificar as principais 
características da inserção dos jovens nas atividades das unidades de produção 
agropecuária familiares - UPAf em municípios da região Noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul/Brasil, foram aplicados 79 questionários com jovens de 5 municípios dessa região, o 
estudo teve abordagem qualiquantitativa com procedimento de pesquisa descritiva e a 
análise dos dados foi realizada com análise de conteúdo e estatística descritiva. As idades 
dos entrevistados ficaram entre 14 e 17 anos. Os participantes da pesquisa faziam parte do 
projeto de extensão “Cultivando o Futuro”, executado pela Sociedade Educacional Três de 
Maio – SETREM, que realiza oficinas sobre atividades agropecuárias. Os resultados mostram 
que 48% dos jovens auxiliam nas atividades da UPAf, contudo, sem maior participação em 
tomada de decisão ou gerenciamento. Esse resultado é expressivo e demonstra fragilidade 
na inserção dos jovens nas atividades da UPAf, os resultados mostraram ainda que apenas 
9% dos jovens colaboram no planejamento da UPAf e somente 4% deles afirmaram colaborar 
nas tomadas de decisão. Os jovens foram ainda indagados acerca de seu planejamento para 
o futuro, sendo que nesse item 50,63% deles planejam continuar estudando e sair da unidade 
de produção. Notou-se ainda, nas respostas, forte influência do pensamento dos pais sobre 
esse tema, pois 74,68% dos jovens informaram que seus planos coincidiam com a opinião 
dos pais. Diante desses dados verifica-se que a redução da sucessão familiar não é apenas 
por interesse dos jovens, mas ainda se apresenta uma realidade em que os pais os 
incentivam a buscar oportunidades no meio urbano. Essa realidade ainda se mantém, apesar 
de movimentos políticos e sociais para a redução do êxodo rural, nas últimas décadas. 
Conclui-se que os jovens, participantes da pesquisa possuem interação nas atividades da 
unidade de produção limitadas à realização dos serviços, com raros casos em que participam 
na gestão e planejamento da propriedade, o que pode ser um fator para o desinteresse na 
sucessão. 
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O presente artigo tem como objetivo refletir sobre a juventude rural enquanto categoria social, 
relacionando-a ao ser e ao estar no rural modificado nas últimas décadas. Busca responder 
aos seguintes questionamentos: a juventude rural pode ser considerada, por si só, uma 
categoria? Ou seria ela, uma subcategoria das “juventudes”? Qual a relação entre os jovens 
e as novas ruralidades? Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, recorrendo aos 
estudos de alguns autores que tratam da temática “juventude rural e novas ruralidades”. 
Sobre a juventude rural, é de conhecimento de todos que esses jovens estão inseridos ou 
ligados a um rural transformado, onde não é possível enxergá-lo apenas como agropecuário, 
mas como um rural multifacetado. Uma vez que, as relações rural-urbano estão a cada dia 
mais complexas e indissociáveis. Logo, a ideia de um rural antagônico ao urbano está 
ultrapassada. Novas ruralidades emergiram dessa transformação e as juventudes estão de 
alguma maneira conectadas a essa nova forma de ser e estar no meio rural. Na maioria das 
políticas públicas, a pluralidade da juventude não é considerada, principalmente no que 
concerne os jovens rurais. De todo modo, a categoria “juventudes” (no plural, a fim de 
destacar a diversidade encontrada nessa categoria) é classificada como imprecisa, variável 
e socialmente construída. Um intrincado conjunto de valorizações e negações de estigmas, 
somado às transformações decorrentes da idade biológica, aos conflitos de ideias e ideais 
geracionais, entre outros, corroboram para o entendimento de que a categoria juventude é 
detentora de complexidades e muito menos homogênea do que se pensava. E o jovem rural 
nessa história? Ele pode vislumbrar perspectivas de vida, além de apenas suceder a 
atividade agropecuária da família. Quaisquer políticas públicas que levem em consideração 
a sustentabilidade no meio rural, devem ser formuladas e realizadas levando em conta esses 
jovens. Sendo assim, compreendendo a relevância atual do presente trabalho, depreende-
se que mais estudos são necessários, a fim de compreender a complexidade e a 
heterogeneidade que circunda a categoria “juventudes” nesse novo meio rural. 
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O objetivo deste artigo é analisar o acesso da juventude rural às políticas de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (ATER) no Brasil, a partir da análise da Lei 12.188/2010, que 
instituiu a Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER) e 
estabeleceu as bases para a execução do Programa Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (PRONATER). Do ponto de vista metodológico, trata-se de um trabalho feito 
a partir de pesquisa bibliográfica e análise documental. As políticas públicas direcionadas ao 
campo parecem não atender os anseios e necessidades dos jovens, contribuindo para a 
inviabilidade de permanência no meio rural e consequente êxodo. A falta de lazer, 
isolamento, conflitos familiares e geracionais, autonomia financeira, condições de trabalho e 
uma forte imposição de uma racionalidade urbana contribuem com os processos migratórios. 
Desta forma, pretende-se analisar como os jovens rurais tem sido atendidos pelas políticas 
implementadas e de que forma estas políticas proporcionam alguma forma de mudança 
social na realidade das juventudes. Em 2003, a responsabilidade da extensão rural é 
transferida do Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) para o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA), responsável pelas políticas de agricultura familiar. Ficou a 
cargo do MDA criar a PNATER. A política foi construída através de um amplo processo de 
participação social envolvendo técnicos, sociedade civil e agricultores onde fica estabelecido 
o paradigma tecnológico baseado nos princípios da agroecologia. Em 2010, o País passou a 
contar com a primeira Lei de Ater, a qual institui a Política Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural para a Agricultura Familiar e Reforma Agrária - PNATER e o Programa 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Familiar e na Reforma 
Agrária. A "nova PNATER" manteve em seus princípios a equidade nas relações de gênero, 
raça e etnia, no entanto, eliminou a Agroecologia do texto original, sendo evidentes os 
retrocessos e limites impostos pela nova lei. No que tange de forma prática a aplicabilidade 
da política de assistência técnica e extensão rural, a juventude continua sendo invisibilizada 
no campo. Para estas analises são utilizados arcabouços teóricos de autores como 
Abramovay, Carneiro, Freire, Guaraná, Silliprandi entre outros. 
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El sector vitivinícola de Mendoza es uno de los principales exponentes de los procesos 
globales de reestructuración y reconversión productiva ocurridos en los sistemas 
agroalimentarios. La demanda de estándares de calidad, tanto en la industria como en la 
producción primaria, impulsó la introducción de nuevas tecnologías productivas y 
organizacionales. A nivel de fincas, la búsqueda de estos estándares apunta, entre otras 
metas, al logro de la sanidad e inocuidad de las uvas a partir de las Buenas Prácticas 
Agrícolas (BPA) recomendadas por organismos técnicos. El objetivo de esta comunicación 
es analizar las prácticas de manejo fitosanitario que llevan adelante un grupo de productores 
vitivinícolas capitalizados, en el Oasis Norte de la provincia de Mendoza. En el marco de una 
investigación más amplia, en 2015 se relevaron datos socioeconómicos y productivos de 22 
explotaciones agropecuarias (EAPs), con superficie implantada mayor a 10 ha de cultivares 
de calidad enológica, a fin de evaluar su sustentabilidad. En este trabajo se indagan las 
prácticas que hacen al manejo sanitario del viñedo, la seguridad del trabajador y el ambiente. 
Como principales resultados y hallazgos, se encontró una menor implementación de las BPA 
a la esperada, dado que desde el supuesto inicial se presumía una adopción significativa en 
base a las características mencionadas de estos productores. La adopción es, además, 
desigual en función de la dimensión analizada: se observa un mayor seguimiento de las 
prácticas recomendadas para el manejo de plagas, respecto de las que disminuyen la 
exposición del trabajador y del ambiente. El grupo registra diferencias de tamaño, estrategia 
productiva (especializado/diversificado), zona, trayectoria del productorvisión a futuro, entre 
otras; pero ninguna de estas variables -analizada aisladamente- está asociada a la 
realización o no de las prácticas. Los resultados obtenidos abren interrogantes a ser 
abordados en futuras líneas de investigación y, muy especialmente, como disparadores para 
reflexionar sobre las estrategias de trabajo propuestas desde instituciones de investigación y 
desarrollo agropecuario. 
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O propósito deste artigo é analisar as transformações nas atividades econômicas e nas 
formas de se produzir na agricultura brasileira, considerando como ponto de partida a 
estrutura fundiária desigual e as constantes incorporações de capital na atividade, por meio 
da elevação do grau de mecanização e de diversas outras tecnologias, sob o domínio do 
capital financeiro e seus monopólios, que, ao mesmo tempo em que podem facilitar e 
simplificar o trabalho, reduzem a necessidade de trabalho vivo nas atividades e modificam 
constantemente as formas de se produzir. A comunidade rural estudada foi a Linha Jacutinga, 
localizada em Dois Vizinhos, estado do Paraná, formada em sua maioria por pequenos 
proprietários e com relevo declivoso, o que dificulta a mecanização. Neste local, diversas 
mudanças ocorreram nas atividades e nas formas de produção nas últimas décadas. Em 
algumas atividades econômicas se mudou radicalmente as formas de produzir e a 
necessidade de capital, outras deixaram de existir e outras, ainda, foram inseridas. Por se 
tratar de agricultores com pouca terra e capital, à medida que as atividades se tornaram 
intensivas em capital os agricultores migraram para novas atividades, mais intensivas em 
trabalho, mas que também possuem mercados estruturados, como é o caso da produção de 
leite. A suinocultura e avicultura, que até nos anos 80 eram intensivas em trabalho e comuns 
na comunidade, deixaram de existir à medida que as indústrias passaram a elevar a exigência 
mínima de capital para ingressar ou permanecer na atividade, de forma que atualmente não 
há mais produtores. O cultivo de feijão, também muito comum no local, deixou de ser 
realizado em escala comercial quando esta espécie passou a ser produzida no Centro-Oeste 
brasileiro por meio do plantio e colheita mecanizados, pois reduziu enormemente os preços 
pagos a estes agricultores. A fumicultura e a sericicultura também deixaram de existir. 
Enquanto isso, a produção de leite se transformou, junto com trabalhos urbanos e 
aposentadorias rurais, na principal atividade econômica na comunidade, por ser intensiva em 
trabalho, mas que também já passa por diversas transformações, no sentido da intensificação 
de capital. 
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O objetivo deste trabalho é apontar entraves e soluções para o acesso aos programas 
públicos de aquisição de alimentos, relatados por agricultores assistidos pelo SEBRAE de 
Ribeirão Preto. Este estudo, de natureza qualitativa e descritiva, utilizou técnicas de 
pesquisa-ação e entrevistas não-estruturadas para colher as vozes dos produtores familiares 
cooperados. Em paralelo, para a identificação objetiva dos entraves, foram levantadas: a) as 
características da agricultura familiar regional; b) as exigências da legislação pertinente às 
modalidades de aquisição de alimentos por compras governamentais e; c) a análise de 
Editais de Chamadas Públicas divulgadas por Prefeituras Municipais da região administrativa 
de Ribeirão Preto, SP, durante o ano agrícola 2016/2017. As Chamadas Públicas analisadas 
foram publicadas pelos municípios de Araraquara, Ribeirão Preto, Sertãozinho, Orlândia, 
Guariba, Sales Oliveira, São Carlos, Altinópolis, Bebedouro e Jardinópolis. As entrevistas não 
estruturadas foram colhidas em reuniões com agricultores da Cooperativa Mãos na Terra 
(COMATER), Cooperativa dos Produtores Rurais de Agrobiodiversidade Ares do Campo 
(COOPERARES); Cestas Agroflorestais e Cooperativa Orgânica Familiar Ecológica de 
Ribeirão Preto (COOFERP). A partir das vozes dos cooperados e a identificação objetiva dos 
entraves, destaca-se dois principais pontos de interesse, no que tange à orientação de 
políticas públicas: 1) produtos relacionados nas Chamadas Públicas não produzidos na 
região; 2) solicitação de produtos sazonais o ano todo ou fora de época. Como resultado 
deste levantamento, técnicos do SEBRAE de Ribeirão Preto, criaram o “Mapa da Agricultura 
Familiar”, envolvendo 14 municípios da região e 17 grupos de produtores familiares. O mapa 
tem como base o calendário de produção agrícola da região, identificando e cruzando 
produtos e grupos produtores, para cada mês do ano. Além disso, por meio do SEBRAE, 
SENAR, Sindicatos Rurais e Prefeituras Municipais da região, o mapa tem sido disseminado 
e atualizado, em estreita parceria com nutricionistas e merendeiras que, em última instância, 
são as reais responsáveis por determinar a cesta de produtos nas Chamadas Públicas. A 
importância e os resultados advindos do Mapa da Agricultura familiar não se restringem à 
orientação de políticas públicas; gera externalidade positiva com a valorização do produto 
regional, do agricultor familiar, além de criar novos circuitos curtos de comercialização. 
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Já nos anos de 1990, o conceito de soberania alimentar ascende de movimentos sociais, a 
destacar a via campesina, e traz como principal motivação a importância dos Estados 
nacionais pensarem e promoverem suas políticas de plantio, colheita, distribuição e consumo 
de alimentos ante a forte tendência de internacionalização dos mercados. Dessa forma, 
pensar a soberania alimentar nos convida a refletir sobre políticas e ações de estímulo a 
agricultura familiar, a produção local e em pequena escala de alimentos, uma vez essa é 
considerado um dos seus principais viabilizadores. Neste contexto, propõe-se a aproximação 
das feiras campesinas de Campos dos Goytacazes, município do Rio de Janeiro, uma vez 
que essas são apresentadas pela bibliografia como espaços promissores e profícuos para a 
discussão de formas locais e adequadas de estímulo a produção local de alimentos. 
Atualmente as feiras contam com o apoio da prefeitura e acontecem todos os dias semana, 
e em diferentes bairros. Reconhecida como uma “vocação local”, a agricultura familiar tem 
tomado espaço da agenda pública regional através de diferentes ações que vão desde a 
liberação de crédito até campanhas de saúde específicas ao trabalhador rural, além da 
recente anunciada abertura do chamado Polo Agroalimentar, dessa forma, a agricultura é 
apresentado uma via de diversificação da economia do município. O projeto em andamento 
deriva da pesquisa de mestrado em Desenvolvimento Regional e Políticas Públicas em curso 
na Universidade Federal Fluminense, e encontra-se em fase inicial e tem como objetivo 
principal aproximação dos produtores locais, bem como entender como estão colocadas a 
sua dinâmicas particulares ante as políticas públicas municipais, tendo em vista analisar os 
principais processos que se apresentam como propulsores da soberania alimentar, tais como 
acesso a terra, associação técnica e saber população, a construção de políticas intersetoriais, 
e para a obtenção dos dados opta-se pela pesquisa de campo, em entrevista com os 
produtores que expõem seu trabalho nas feiras municipais. A soberania alimentar é 
associada como importante elemento viabilizador da autonomia dos povos em uma relação 
de respeito às condições locais, além de apresentarem-se como uma das principais vias de 
questionamento ante as políticas globalizantes do sistema capitalista. 
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En esta ponencia me intereso por el vínculo entre el proceso de financiarización del sector 
agroalimentario del Mercosur y los fenómenos de acaparamiento de tierras y de la 
producción. Me sitúo en el nivel de las prácticas de actores centrales en estos procesos, las 
megaempresas agropecuarias de origen argentino, no solo porque constituyen un vehículo 
privilegiado para inversiones especulativas en el sector (financiarización directa), sino 
también porque incorporan prácticas financieras en la producción (financiarización inversa). 
A partir del estudio de dos casos emblemáticos, analizo la evolución de la puesta en práctica 
de las estrategias de las megaempresas entre 1996 y 2015 para insertarse en los dos 
principales países de operación, Argentina y Brasil, haciendo hincapié en las relaciones que 
sus prácticas concretas permiten establecer entre la financiarización y el acaparamiento. En 
la década de 1990, estas empresas se expandieron a nivel nacional gracias a lo que 
denominan modelo de negocios “en red” (basado en el arrendamiento de tierras, la 
tercerización de actividades, el manejo de capitales de terceros). En la década de 2000, 
acudieron a capitales de riesgo internacionales para expandirse transfronteras; a partir de 
entonces, y respondiendo al interés de los inversores en la tierra como activo financiero, 
cambiaron su estrategia y comenzaron a comprar tierras. A comienzos de la década de 2010, 
llegaron a controlar mediante arrendamiento y compra de tierras más de 200 mil hectáreas 
cada una en diferentes países del Mercosur. Concluyo que el carácter flexible del modelo de 
negocios desplegado por estas megaempresas es central para comprender su participación 
en la financiarización y en sus consecuencias materiales, ya que ofrece posibilidades de 
captar ganancias de tipo financiero (junto a las comerciales y productivas), a la vez que 
proporciona mecanismos de acaparamiento novedosos que no implican comprometer capital 
fijo gracias a la gestión de activos de terceros. En efecto, las megaempresas participan de la 
“fiebre” por tierras y recursos, no solo por facilitar la adquisición de tierras a capitales 
financieros internacionales, sino también por medio del alquiler de grandes superficies, y de 
su inserción cambiante en los diferentes eslabones de la cadena agroalimentaria. 
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O modelo de desenvolvimento baseado no crescimento econômico e na larga utilização dos 
recursos naturais renováveis e não renováveis levou a sociedade a uma crise social e 
ambiental. Assim, tem-se buscado alternativas que englobem outras dimensões que não 
somente a ótica econômica, passando a ser compreendido como algo complexo e 
multidimensional, sendo construído por diversos elementos e fatores, tais como: cultura, meio 
ambiente, social, econômico. Podemos afirmar, que atualmente vivemos em uma sociedade 
baseada nas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), trazendo ao cenário social 
as tecnologias em ritmo acelerado e contribuindo para a construção de uma comunicação 
ágil e eficaz, transformando e trazendo elementos essenciais para o desenvolvimento. A 
tecnologia e o acesso a comunicação são direitos da população e na falta dessa 
disponibilização surgem desafios e lutas para garantir o acesso as TICs.  Nesse sentido, o 
presente artigo tem como objetivo refletir sobre qualidade e a importância das TICs no meio 
rural, bem como qual a percepção dos agricultores familiares do município de Saudade do 
Iguaçu, Paraná, em relação ao acesso e uso das tecnologias de comunicação e informação 
nas áreas rurais. Para isso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os atores e 
para análise de dados, sistematizou-se as respostas dos agricultores para relatar como é a 
comunicação e o uso de tecnologias na área rural do município. Após o levantamento e 
posterior análise dos dados, observou-se que a maioria dos agricultores entrevistados 
possuem acesso à internet e buscam informações pelas redes sociais, além da TV e do rádio, 
sendo que a maioria atribui esse uso aos jovens da família filhos e netos. Percebeu-se então, 
que para que haja uma evolução no uso das TICs na área rural do município, devem ser 
pensadas estratégias voltadas a melhoria do acesso e ainda, ações de inclusão digital para 
adultos e idosos. 
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Estudio cualitativo de corte etnográfico centrado en reconocer y revalorar prácticas culturales 
de cuidado de mujeres indígenas en los ámbitos de embarazo, parto, puerperio y crianza, 
realizando un trabajo de campo que abarque a los tres pueblos originarios de la región de 
Atacama, Chile: Colla, Diaguita y Chango, se recorre principalmente comunidades 
indígenas  emplazadas en las comunas de Chañaral, Alto del Carmen y Tierra Amarilla.  Las 
técnicas de recolección de información utilizadas son la entrevistas en profundidad y la 
observación participante.  Como complemento de las técnicas mencionadas anteriormente, 
se utilizan fotografías y archivos audiovisuales, como estrategia para acceder a la información 
de manera más general, dejándolo como medio de verificación para potenciar el trabajo de 
campo. Estas decisiones metodológicas nos permiten lograr ampliar la recopilación de datos 
cualitativos y esencialidades/particularidades de las mujeres indígenas, permitiendo el 
registro vivo de los saberes culturales del cuidado. Como hipótesis se plantea que las 
prácticas culturales de cuidado con respecto al embarazo, parto, puerperio y crianza de 
mujeres indígenas de la región de Atacama, han sido históricamente menospreciadas y 
desvalorizadas como si no fueran un conocimiento válido para ser investigado desde las 
disciplinas de las Ciencias Sociales. Por tanto, los antecedentes teóricos que sostienen esta 
propuesta investigativa son de la corriente crítica latinoamericana, que parten desde el 
paradigma del Buen Vivir o Vivir Bien, seguido por la propuesta del Giro Decolonial, para 
cerrar con los planteamientos de Catherine Walsh en torno a la Interculturalidad Crítica. 
Todas ellas, realizan un fuerte llamado al cuestionamiento del monoculturalismo de 
occidente, el que determina las tradiciones y culturas, imponiéndose en el Abya Yala 
(América) desde la aparición del colonialismo e imperialismo de los conquistadores. Los 
constructos teóricos, metodológicos y ontológicos que se despliegan en esta propuesta 
permiten la reconstrucción de prácticas, aceres e identidades socioculturales de las mujeres 
indígenas de nuestra zona, basadas en el pluralismo y empatía intercultural,  que nos 
permiten acortar las brechas basadas en la raza y género para construir desde la base una 
salud intercultural, politicas públicas y sociales para un Chile multicultural y plurinacional.   
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Durante el año 2017 se llevó adelante un proyecto de Extensión Universitaria que tuvo como 
objetivo generar un proceso de intercambio de saberes acerca del Río Paraná, su 
biodiversidad y los recursos del humedal. El mismo se llevó adelante con investigadores del 
Acuario y con pescadores vinculados a la Asociación Civil “El Espinillo”, Rosario-Argentina. 
A través de la modalidad de taller, se abordaron el trabajo y la vida cotidiana en torno al Río 
Paraná con la finalidad de poner en diálogo saberes para pensar posibles aportes de unos a 
otros, en relación a las actividades que se desarrollan en torno a este recurso natural. Estos 
talleres fueron coordinados por una antropóloga, considerando que los aportes que podía 
realizar responden a dos órdenes: por un lado, el de la reconstrucción de la dimensión 
sociocultural de la relación de los pescadores e investigadores; y por otro lado, un aporte de 
orden teórico-metodológico que suponen propiamente las investigaciones antropológicas. 
Las herramientas utilizadas para el registro y reconstrucción de los talleres fueron: notas de 
campo, observación participante y registros audiovisuales (grabaciones y fotografías). Las 
discusiones que se generaron en los talleres plantearon las necesidades de: Generar material 
y sitios de visita del patrimonio cultural pesquero para incorporar este saber al circuito de 
turismo de la ciudad; Realización de cursos de alfabetización y de apoyo escolar para 
pescadores; Orientación para ingreso a estudios superiores o cursos de capacitación laboral; 
Necesidad de un espacio donde poder arreglar embarcaciones y capacitación para esto;; 
Realización de colecta de especies conjunta; Generación de un canal de comunicación de 
observaciones de los pescadores que puedan ser de interés científico.. Como resultado de 
estas discusiones, durante 2018 proponemos integrar al Ministerio de Educación de Provincia 
de Santa Fe para presentar un proyecto en el Programa Nueva Oportunidad para generar 
capacitaciones laborales que permitan avanzar en los otros temas discutidos. 
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Múltiples factores confluyen en la obtención de un agro-alimento: ¿quién o quiénes lo 
producen? ¿qué conocimientos y tecnologías se ponen en juego? ¿cuál es el destino de la 
producción y con qué objetivos de produce?, son algunas preguntas que permiten pensar 
esa diversidad. La producción agroalimentaria como hecho social, cultural, pero también 
físico y biológico constituye un fenómeno complejo, y por tal, requiere para su comprensión 
de un abordaje que logre integrar categorías propias de diferentes disciplinas. En ese sentido, 
en este trabajo, la producción de tomate -en el contexto del territorio hortícola platense- es 
elegida con el fin de comparar procesos diversos vinculados a la obtención de un mismo 
alimento. A partir de dicha comparación, se intenta combinar una descripción agronómica de 
los procesos productivos, con reflexiones socio-antropológicas sobre el trabajo, la tecnología 
y los alimentos. Para abordar este tema, seleccionamos casos que buscan representar 
diferentes estilos productivos. La metodología empleada es de tipo cualitativa, incluyendo 
entrevistas de diseño flexible, semiestructuradas a horticultores del cinturón verde platense, 
así como observación participante y no participante. Respecto a los resultados, podríamos 
definir en los extremos de la heterogeneidad con la que nos encontramos y con fines 
analíticos, dos modelos tecnológicos contrapuestos: a) por un lado, lo que podemos llamar 
la forma tradicional, que incluye: material genético local, la producción es a campo, se utilizan 
muy pocos insumos para la fertilización y manejo fitosanitario, el riego es por surco, entre 
otros; y b) por el otro, la forma moderna incluye: materiales genéticos importados (híbridos), 
la producción es en invernáculos, se utiliza alta carga de insumos de síntesis química, y el 
riego es localizado. A partir del análisis de un “mismo producto” damos cuenta de las 
diferencias respecto a las estrategias, procesos productivos y concepciones vinculadas 
al trabajo, la tecnología y los alimentos. 
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Este estudo é resultado inicial de uma interpretação antropológica de um grupo de ribeirinhos 
pantaneiros que pertencem à da comunidade Ilha do Piraim, buscamos compreender como 
esse grupo enfrenta o desafio de resistir ao mecanismo da modernização e/ou de buscar 
incorporá-la, modificando-a, ao seu próprio movimento. Ilha do Piraim é uma área do 
Pantanal Norte situada à margem do rio Piraim, localizada no município de Barão do Melgaço, 
Mato Grosso, Brasil. Nos apropriamos da noção de habitus de Pierre Bourdieu, que é  a 
internalização ou incorporação do conhecimento prático e necessário para a atuação num 
universo social dado e que é acumulado ao longo da vida do agente. É a partir do habitus 
que se opera a prática inerente a um sistema histórico de relações sociais. Deste modo, a 
reprodução social é informada por este habitus a partir de um sistema de estratégias sui 
generes, que só pode ser percebido ao se apreender os distintos domínios da vida social 
enquanto uma relação, um todo. A comunidade ribeirinha estudada é composta por 
camponeses pobres que foram praticamente esquecidos pela historiografia brasileira. O 
recorte deste estudo são cinco famílias que fazem parte da Ilha do Piraim, sua principal fonte 
econômica é a pesca. Ao adentrarmos na historia dessa comunidade pantaneira podemos 
constatar um passado com uma diversidade de praticas tais como a pesca, caça, queimadas, 
agricultura, pecuária, extração de lenha, trocas comerciais onde eram inscritas relações 
sociais, e que com as proibições advindas do turismo sustentável essas praticas foram se 
perdendo.A metodologia utilizada é a observação participante, através da observação e 
participação nas atividades cotidianas, nas suas relações com o espaço, na escuta de suas 
memórias, nas suas sociabilidades, almejando  uma interpretação que possa contribuir para 
o compreensão e valorização dos saberes e modos de vida dos ribeirinhos do Pantanal Norte. 
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A Rede de Unidades de Observação Pedagógica (RUOP) fazia parte do conjunto de 
ferramentas que compunham o Programa de Assessoria Técnica, Social e Ambiental no 
estado do Rio Grande do Sul (ATES/RS) e tinha como objetivo gerar indicadores técnicos e 
econômicos para aprimorar a leitura da realidade dos sistemas de produção dos 
assentamentos e subsidiar as ações dos extensionistas. A rede funcionava com Unidades de 
Produção Agropecuária (UPAs) que eram acompanhadas por técnicos, que contavam com 
assessoria da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), as informações coletas 
bimestralmente, eram analisadas e embasavam intervenções nos sistemas produtivos. As 
informações ainda deveriam ser devolvidas as famílias através dos grupos de interesse, 
integrando as UPAs em uma rede, proporcionando um processo de aprendizado à todas 
famílias. As Comunidades de Prática (CPs) são uma importante ferramenta de gestão do 
conhecimento, do processo de aprendizagem coletiva. Embora seja uma teoria ainda pouco 
explorada no meio acadêmico, mostra alto potencial de aplicabilidade no espaço rural. O 
objetivo deste artigo é analisar a RUOP a partir da perspectiva das CPs e discutir 
possibilidade de utilização de seus conceitos para a qualificação dos processos de 
aprendizagem na RUOP. O estudo foi conduzido elaborando uma revisão teórica das CPs, a 
partir da qual realizou-se uma análise da RUOP no contexto do Programa de ATES/RS a 
partir da vivência dos autores como assessores do Programa de ATES. Tomando como base 
os três elementos que caracterizam as CPs, quais sejam, o domínio compartilhado, a 
comunidade e a prática, é possível entender que estimular a organização de CPs no escopo 
da RUOP não seria tarefa difícil, uma vez que o domínio compartilhado – conhecimento sobre 
os sistemas de produção, e a comunidade – as famílias assentadas, já se fazem presentes. 
Apesar de ser possível que as CPs surjam espontaneamente, estimular sua organização, 
observando todos os elementos necessários para sua existência, por meio de equipes 
técnicas e assessoria da UFSM seria possível facilitar o processo de aprendizado entre as 
famílias assentadas. 
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O projeto Quartas de Cinema visa à articulação entre os componentes curriculares para a 
turma do P2 do curso de Serviço Social que agregam: Teoria Sociológica, Teoria Política 2, 
Fundamentos  Hist. Teórico e Metodológico, Filosofia e  Psicologia 1. A proposta inspira-se 
na necessidade de aproximação entre a UPE e a comunidade do município de Palmares, 
Zona da Mata Sul de Pernambuco, no que diz respeito à ampliação do seu universo cultural. 
Nos espaços interioranos é comum a falta de acesso às políticas de formação que atendam 
as necessidades culturais de sua população, inexistindo em alguns municípios equipamento 
de gestão que garantam tal proposição como cinemas, teatros, áreas de encenação e 
exibição de vídeos e de expressões artísticas. No caso específico do município de Palmares, 
o mesmo agrega um espaço centenário – o Cine Teatro Apolo – espaço que cumpriu, no 
passado, com sua função social em entreter a aristocracia agrária de Pernambuco da região 
da cana-de-açúcar. O Cine Teatro Apolo faz parte a Fundação de Cultura Hermilo Borba 
Filho, sendo o primeiro espaço de cine-teatro do interior de Pernambuco, sendo tombado 
como patrimônio estadual de Pernambuco e hoje, através da parceria com a UPE, vem 
realizando ações pontuais na cidade. O Projeto Quartas de Cinema trabalhará dentro da 
área temática de direitos humanos e justiça, optando pela linha de extensão sobre os direitos 
individuais e coletivos, visando, a partir da exibição de películas curtas e longa que agregará 
o público em geral, o acesso a esse espaço de arte e a possibilidade de, ao saírem de seus 
locais de trabalho, assistirem a video-debates. A definição das películas passará pelos 
componentes curriculares hoje em desenvolvimento pelo segundo período do curso de 
serviço social (P2) e que serão trabalhados em parceria entre a coordenadora do projeto, o 
docente do componente curricular e o aluno extensionista  bolsista. Tomando a arte como 
estratégia de consolidação dos direitos humanos, a proposta, a partir do seu caráter 
interdisciplinar, tem como objetivo proporcionar o estudo e a reflexão sobre os direitos 
humanos, cidadania e sua inter-relação com as políticas públicas. No que tange ao conteúdo 
programático, o Projeto Quartas de Cinema estará ancorado em quatro eixos temáticos, a 
saber: a)Estado, Sociedade e Esfera Pública; b) a construção histórica e conceitual dos 
direitos humanos e da cidadania e suas expressões no Brasil; b)Sistemas Internacionais e 
Regionais de Proteção dos Direitos Humanos; d) repressão,violência e direitos 
humanos e) Políticas Públicas e Políticas Públicas em Direitos Humanos, na perspectiva de 
enfretamento às expressões ou manifestações da questão social (PEDERSE, Jaina R., et all, 
2014) no Brasil contemporâneo. A proposta levará a cada semana no Cine Teatro Apolo a 
exibição de curta e longa exibidos nas mostras de cinema e direitos humanos na América 
Latina que encontram-se disponíveis para download. A divulgação do projeto se dará através 
de informes publicitários nas rádios locais(FM e comunitária) de modo que os participantes 
comecem a construir uma cultura de participação e fazer dos dias de quarta-feira o dia 
de Quartas de Cinema.   
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Na agricultura contemporânea persiste uma racionalidade que nega os saberes locais, assim 
dispondo os méritos e confiabilidade, apenas, aos conhecimentos científicos e tecnológicos. 
Contudo o mais preocupante no mundo de hoje é que tanta experiência social fique 
desperdiçada, porque ocorre em lugares “remotos”, as quais não são legitimadas pelas 
ciências sociais hegemônicas, em virtude da razão indolente e preguiçosa, que produz um 
conhecimento dicotômico, o qual leva a redução e invisibilidade de vários saberes produzidos 
nas esferas locais. A partir da utilização da Sociologia das ausências, principalmente na 
perspectiva da monocultura do saber e rigor científico, onde os conhecimentos dos povos 
não são validados e considerados importantes ou não possuem “rigor científico”. Porém para 
inverter esta situação é fundamental transformar os objetos ausentes em objetos presentes, 
com uma Sociologia insurgente, onde o saber científico possa dialogar com os saberes 
elaborados/produzidos nos espaços populares. Para tanto é imprescindível a sistematização 
de experiências locais. A pesquisa teve como objetivo a construção e análise coletiva do 
calendário agrícola da comunidade rural tradicional Pedrinha D’água, em Casserengue-PB, 
no Semiárido brasileiro. A partir do Projeto de Extensão (UFPB)-Escola Agroecológica: 
Cultivando Saberes e Gerando Transformações Socioeconômicas na Agricultura Familiar, o 
processo investigativo foi fundamentado na Pesquisa-ação participante, que é entendida 
como um conjunto de procedimentos e instrumentos científicos, políticos e pedagógicos de 
produção e partilha do conhecimento social. O calendário agrícola é uma ferramenta do 
Diagnóstico Rural Participativo (DRP). Logo, o calendário foi construído e analisado pelos 
agricultores, grupo de jovens e os facilitadores, e mediada pelos saberes construídos com as 
experiências vividas neste contexto edafoclimático, ao longo do tempo.  O calendário permitiu 
analisar os aspectos relacionados ao tempo, mostrando informações sobre as estações 
agrícolas e atividades produtivas da comunidade, referindo-se ao tipo de cultivo, criação, 
apresentando o cronograma adequado para cultivá-lo e/ou produzi-lo.  Como também 
comparar a distribuição das tarefas entre homens e mulheres.  A partir de tais abordagens, 
considera-se que o calendário agrícola representou uma relevante ferramenta para 
ressignificar e sistematizar as experiências locais, derivada da socialização e troca de 
saberes, que estão fundamentados por meio da práxis entre os sujeitos e seu contexto. 
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A fronteira estabelecida para diferenciar o urbano do rural e as transformações ocorridas no 
campo através da modernização vem sendo objeto de estudos e debates de vários 
pesquisadores, diante dessa perspectiva a Sociologia Rural necessita de novas metodologias 
para desmistificar o fim do rural brasileiro e de uma nova visão frente às recentes demandas 
do campo. De acordo com o exposto nas discussões da disciplina de Sociologia Rural do 
mestrado em Extensão Rural da Universidade Federal do Vale do São Francisco,  esse 
estudo parte de uma análise bibliográfica em torno dos debates acerca desse tema e tem 
como objetivo  retratar as mudanças na organização metodológica da sociologia rural para 
atender as transformações ocorridas no campo. As consequências do agronegócio com a 
inserção de tecnologias de ponta, a urbanização do campo, a movimentação do êxodo rural 
e a constante aproximação entre o urbano e o rural implicam na necessidade de estudos que 
propiciem redução desses impactos para as populações do campo. O artigo está dividido em 
cinco partes, primeiro foi apresentado o contexto em que o tema está inserido dando uma 
visão geral a respeito do tema, em seguida a questão de pesquisa, a problemática do estudo, 
na terceira parte retrata-se sobre o recorte empírico e sua contextualização, em seguida é 
apresentada a análise dos dados e as considerações provisórias do artigo de forma que o 
leitor possa situar- se neste universo. Assim, esse artigo busca responder a seguinte questão: 
Como a sociologia rural contribuiu com o cotidiano das populações rurais diante das 
transformações ocorridas nesse espaço? portanto, pôde- se concluir que as transformações 
no aparato metodológico atenderam de certa forma as novas configurações do campo, mas 
ainda falta muito a ser feito para desfazer o débito acumulado ao longo da história 
pela  sociologia rural com as populações campesinas do semiárido.   
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Há muitas discussões há respeito da conceituação de espaço rural e espaço urbano. O que 
se tem observado são concepções equivocadas e cheias de estereótipos em relação a esses 
espaços. Essas discussões têm sido objeto de constantes debates teóricos na tentativa de 
atribuir definições ou classificar os ambientes rural e urbano. Percebe-se, como bem definido, 
entre os sujeitos, é que o rural e o urbano são tidos como perspectivas opostas, realidades 
diferentes, atribuindo o rural como algo primitivo e o urbano como ambiente desenvolvido. 
Essas concepções em alguns âmbitos de ensino, não são tratadas com a responsabilidade 
que merece, com o preparo necessário. Muitos profissionais estão presos a definições 
simplistas, que não condiz com a atualidade. A discussão sobre o rural e o urbano tem 
avançado muito, principalmente nos ambientes acadêmicos, quando promovem debates e 
seminários com a comunidade externa. Mas, observa-se que em muitos ambientes, 
principalmente nos âmbitos escolares, essas discussões necessitam avançar ou chegarem, 
para que se possa ter uma visão adequada do espaço rural e urbano. Este trabalho tem o 
objetivo de conhecer e analisar as concepções que alunos e professores de duas 
determinadas escolas púbica do mesmo bairro da cidade de Juazeiro BA, sabem a respeito 
do espaço rural e urbano. A abordagem foi predominantemente qualitativa, por entender que 
esta, possibilita a análise, a interpretação e a descrição com profundidade do objeto de 
estudo. Desta forma, o referido trabalho focou na interpretação dos participantes, procurando 
enfatizar o entendimento dos elementos coletados. As reflexões dos autores Rosental; 
Frémontier-Murphy (2001) ajudaram a justificar a abordagem da pesquisa pretendida, uma 
vez que eles entendem a pesquisa qualitativa sendo necessária para compreensão e 
classificação dos processos dinâmicos vividos nos grupos e das variadas particularidades 
dos indivíduos. Observou-se na referida pesquisa, que os sujeitos enxergam o espaço rural, 
como aquele ambiente afastado dos centros urbanos, com uma grande extensão de área 
verde, desprovido de urbanização e tecnologia. Já o espaço urbano, como um ambiente 
desenvolvido, industrializado com pouquíssimas áreas verdes. 
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En esta ponencia utilizo la noción de empresas de tipo start-up como herramienta heurística 
para comprender la participación de las megaempresas de producción agropecuaria de 
origen argentino en el proceso de financiarización de la agricultura del Mercosur. Se habla 
comúnmente de start-ups para denominar a aquellas empresas tecnológicas que, por su 
flexibilidad organizacional y gran capacidad de crecimiento a partir de una inversión inicial 
relativamente baja, y por contar con estrategias de salida rápida de la inversión (momento de 
mayor ganancia financiera), se encuentran entre las más atractivas para los capitales 
especulativos internacionales. Por su parte, las megaempresas fueron fundadas en la década 
de 1980 en la región pampeana (etapa 1: origen). Durante la década siguiente, lograron 
expandirse a otras regiones gracias a lo que denominan modelo de negocios “en red” (etapa 
2: expansión nacional). Esquemáticamente, este modelo consiste en el arrendamiento de 
tierras, la tercerización de los trabajos agrícolas, el leasing de la maquinaria y el transporte, 
y el manejo de capital de terceros. A comienzos del siglo XXI, las megaempresas se 
expandieron a otros países del Mercosur, donde, tras vincularse con capitales de riesgo 
internacionales, llegaron a controlar más de 200 mil hectáreas cada una (etapa 3: expansión 
translatina). Luego, desde la década de 2010, muchas megaempresas fueron ofrecidas en 
las bolsas de valores y/o comenzaron a vender sus operaciones (etapa 4: salida de la 
inversión). Gracias a un diseño de investigación que triangula técnicas cuantitativas y 
cualitativas de recolección y análisis de la información, analizo estas cuatro etapas de las 
trayectorias de dos megaempresas a través de la grilla de inteligibilidad de la start-up. 
Concluyo que esta herramienta facilita el análisis de los vínculos de las megaempresas con 
los capitales financieros, así como la identificación de los comportamientos financiarizados 
que adoptan y el modo en que se imbrican con los comportamientos productivos en el 
"modelo en red". En síntesis, esta figura no solo constituye un excelente analizador del 
modelo de negocios y la trayectoria de las megaempresas, sino que también resume varias 
de las lógicas que gobiernan el proceso de financiarización de la agricultura en general. 
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